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PELA 

CAPITAinA  lE  SÃO-JOSÉ  DO  EIO-NEaRO 

COU  A 

dlOBMAÇÃO  DO  ESTADO  F£E3E]!rTE 

Dos  est  belecim«  ntos  rortogaezes  na  sobredita  capit<)nia,  desde 
ft  rilla  capital  de  Banellos  até  á  fortalez  i  fronteira  de  São- 
J  sé  de  Mir.tbitanas,  ordenado  em  offieio  de  13  de  Agosto  de 
1785,  pelo  lilm.  e  Exm.  Sr.  JoSo  Pereira  Caldas,  do  (^oselho 
de  Soa  Mage  tade  Fidelssima,  seu  f^>vemador  e  capitão 
gi  neral  nomeado  para  as  capitanias  de  Mato-Grosso  e  Cuiabá, 
e  DOS  districtos  do:^  g  «vernos  d*ellas,  e  do  estado  do  Gr^o-Pará, 
encarregado  da  execuçSo  do  tratado  preliminar  de  limites,  e 
demarcaç2o  dos  reaes  dominios,  etc,  etc.y  cumprido  em  sete 
participações  de  differente^  datas,  pelo 

M.  áLSIiSÍMS  E#MI«7Sa  {'SEESIfiÃ 

Katoralistft,   empregbdo  na  expedição    philosophica  do  Estado. 


EXPEDIDO  AO  SOBREDITO  NATURALISTA 

Pela  real  ordem,  porque  a  Rainha  Nossa  Senhora 
foe  mandou  instruir  sobre  o  objecto  da  expedição  philoso- 
phica a  Vossa  Mercê  commettida,  é  Sua  Magestade  ser- 
TÍda  determinar- me,  que  a  Yossa  Mercê,  e  aos  dous  deso- 
shadoresi  e  jardineiro  botânico,    que  o  acompachSo,  e 
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trabâliilo  debaixo  da  sua  inspaeç^,  m  emprese  no  exame 
d<0  Eic^Negro,  e  doi  outros,  que  o^elJe  desag^olb,  para  que 
daa  pfíMliicç^  e  das  obeerraçSea,  que  na  contumaretn  a 
adquirir  e  fasier,  ee  effectueiD  as  coirespaudeiiitât  remeMaa^ 
na  tórnia  pela  tnesma  Senhora  dispoita  e  ordenada. 

Afiilm  pois  o  executará  ToEsa  Mercê,  com  o  m^aino 
jsl^Io  6  deaeoipeiihOf  que  até  agora  lhe  tem  merecido  o  roat 
serviço ;  ficando  na  mtaUigieticia  que,  além  do  Hío-NegfOp 
lio  oa  mais  iin]K»rtanteB^  qtie  se  devem  examinar,  o  Branco, 
e  seus  prineipaes  couBuenteSp  conforme  o  Diário  do  anno  de 
1781 ,  que  a  V  ossa  Mereé  tcsnho  confiado,  o  Aracá,  poue^  su* 
perior  a  eata  villa,  da  parte  septentrioual,  o  Padauari^ 
6  o  Cauaburisp  da  mesma  parte;  e  o  Uanpés^  Içana^  e  Ixié^ 
da  parte  meridional,  e  d'eUa  os  dons  últimos  já  viainhõ^ 
á  nutsa  fronteira,  e  fortaleza  de  Marabitanas,  qne  é  até 
onde,  por  alli,  se  deve  ôstender  o  exame» 

Nem  o  rio  Bolim^es,  ou  parte  do  Amazonas  assim  cha* 
mado^  e  nem  os  outros  n'elle  confiueníesr  ^  o  Japurá,  me 
iSo  para  o  mosmo  exame  indicados  na  sobredita  ordem 
real;  e  por  isso  Vossa  Mercê  se  r^gu fará  quanto  aquella 
parto  do  districto»  pelas  que  recebesse  immediatamenta 
jo  Illm.  e  Esun.  Sr.  itartinfio  de  Mello  Castro,  e  pelas  que 
tambcm  lhe  tiver  distribuído  o  Exra-  Sr,  general  d  este 
Eitado. 

A  portaria  do  dito  Senlior  general,  de  que  Vospa  31 ' 
ao  acha  inutildo»  devendo  ter  em   todo   o  Estado  a  ;: 
exacta  ob&ervancía,  mo  dispensa  atterita  c  obsequio  sãmente 
ãú  tieuhuma  outra  expedir,  para  m  auxílios  e  a^sístenctaa, 
cjue  nas  via^ns  d'esta  capitania  se  fizerem  a  Vossa  Merroft^ 
urgentes  ;  porém  de  mais  do  quo  tenbo  mandado  fazer  aqui 

t>rompto  a  Vossa  Mercê^  nílo  faltarei  em  prevenir  particu- 
armentò  aos  com  mandantes  dos  respectivos  diatrictos, 
para  a  Vossa  Mercê  contribuírem  com  os  soccorros  c  au- 
xilios,  que  lhes  requererj  e  quo  compatíveis  se  fizerem  com 
a  poflftibilidadõ  o  c  rcumstancías  do  paii. 

Do  tudo  o  íjuo  Vossa  Mercê  obrar  e  ulcançarp  me 
dard  uma  resumida  conta  por  escriptOj  para  quo,  além  das 
mencionadas  remessas  do  producçí5os  e  observações,  que  se 
houverem  de  dirigir  á  corte  por  via  do  referido  Senhor  ge* 
neral  d'esto  Estado,  OU  posaa  também  em  consequência  io- 
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formar  a  Soa  Magestade,  pela  parte  que  me  compete,  se- 
gundo o  que  foi  servida  de  inciimbir-me  ;  e  na  dita  conta 
comprehenderá  Vossa  Mercê  a  relação  do  que  de  produc- 
çSes  d'esta  capitania  houver  já  expedido  por  primeira 
remessa. 

£  porque  Sua  dita  Magestade  foi  igualmente  servida 
encarregar-me  de  promover,  e  animar  n'esta  capitania  a 
cultura  e  fabrico  do  anil,  e  sabe,  e  tem  Vossa  Mercê  pre- 
senciado muitas  das  minhas  praticadas  diligencias,  para 
assim  se  conseguir ;  similhantemente  me  informará  Vossa 
Mercê  do  que  observar,  e  lhe  parecer  sobre  este  artigo,  e 
ainda  sobre  a  agricultura,  commercio,  e  povoações  de  toda 
a  capitania  para  do  mesmo  modo  o  fazer  eu  constante  na 
real  presença,  com  mais  essa  prova  do  seu  reconhecido 
préstimo  e  merecimento. 

Direi  por  fim  a  Vossa  Mercê,  que  da  mesma  parte  me- 
ridional doeste  rio,  para  baixo  do  Uaupés,  além  de  outros, 
ha  também  os  rios  Mariuá,  Xinará,  Inuixi,  e  Unibaxí,  os 
quaes,  formando  algumas  das  communicaçoes  com  o  Ja- 
purá, serão  menos  importantes  para  a  qualidade  dos  exames 
de  Vossa  Mercê,  no  caso  de  que,  havendo  de  passar  a 
aquelle,  não  resolva  e  ache  mais  commodo  de  o  executar, 
por  qualquer  das  ditas  comraunicaçSes,  que  de  naior  faci- 
lidade se  reconhecer ;  sobre  o  que  comtudo  se  regulará 
Vossa  Mercê  na  forma  acima  declarada. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos  13  de  Agosto 
de  1785. 

João  Pereira  CalcUis. 

Senhor  Doutor  Naturalista  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira. 


FOBTiBIi 


EXPEDIDA  PSLO 


nim.  e  Szm.  Sr.  Martinlio  de  Soua  de  Albuquerque^ 
OoTemador  e  Capitão  Cteneral  do  Estado 


O  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  parte  doesta 
cidade  com  as  pessoas  que  leva  a  seu  cargo,  empregadas 
nas  diligencias  da  Historia  Philosophica  e  Natural,  para 
cujo  fim  se  transportarão  a  este  £staÍlo,  de  ordem  de  Sua 
Magestade ;  os  directores  e  commandantes  de  todas  as 
fortalezas  e  povoaçSes,  por  onde  transitar,  ou  aonde 
mandar,  lhe  prestará^  todo  o  auxilio  e  ajuda,  que  pelo 
sobredito  lhes  fôr  requerido,  apromptando-íne  todo  o  man- 
timento, que  precisar,  e  !ndios  necessários  para  as  equi- 
paçSes  das  canoas  do  seu  transporte ;  praticando  o  mesmo 
todos  os  officiaes  auxiliares,  juizes  ordinários,  camarás, 
auxiliando-o  com  a  gente  que  requerer,  e  com  as  noticias 
e  iniormaçSes  que  pedir,  deixando  penetrar  todos  os  rios» 
serras,  matos,  è  abrir  minas,  aonde  o  julgar  preciso,  em 
ordem  ao  bom  fim  das  diligencias,  de  que  vai  encarregado 
por  ordem  de  Sua  Magestade  ;  ficando-me  seriamente  res« 
pensáveis  os  que  faltarem  em  todo,  ou  em  parte  á  execuçSa 
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d*68ta  minhVk/oIrdem,  e  contra  elles  procederei  ao  merecido 
castigo.  •*![  para  que  haja  de  constar  a  todo  o  tempo,  mando, 
qne  ebttk.  seja  registrada  nos  livros  doe  registros  das  ca- 
maiiÍ4v*t5ommandancias  e  directorias,  por  onde  passar,  e 
neòosiíaxio  lhe  for  usar  d'esta  minha  ordem.  Pará,  15  de 
Setembro  de  1784.  (Com  a  rubrica  de  Sua  ExceÚencia). 


Perigrinationis  [>riiicipiiim  hoc  est,  mirari 
omnia  etiam  tristíssima,  de  qnibas  nom  licet 
dicere...  quorum  haec  omnia  enim  in  tines  sãos 
creata  simt.(SyTact)).Mediameritcalamo  commit- 
tere  visa,  et  ntilia;  Geographiam,  Physicem,  Li- 
ttiologiam,  Botanicem,  Zoologiam,  GEconomiam, 

Politicem,  mores,  antiqaitates Finis,  nataram 

adcoratius  cognoscere;  plantaram,  animalium, 
lapidam  que  cognaitionem  naturalem  systematis 
mnndaní  mflaxai  et  tiomani  generis  osibos  ac- 
comodare. 

Uí(.^Philo$oph.  Botanú 


PARTICIPAÇÃO  PRIMEIRA 

Loea  Boete  litoiítia  Ute.... 

Ordenou-me  Vossa  Excellencia,  no  §  6  do  o£SciO| 
que  me  dirigio  n  esta  viila,  datado  de  13  de  Agosto  do 
anno  próximo  passado,  que  do  estado  presente  da  agri- 
cultora,  e  do  commercio,  população,  e  manufacturas 
das  povoações,  que  eu  vizitasse,  informasse  a  Vossa 
Exc^encía  segundo  o  que  eu  visse  e  entendesse,  que  devia 
participar,  para  também  Vossa  Excellencia  o  participar  ao 
ministério.  O  trabalho  em  grande,  do  papel  que  tem  por 
titulo :  Estado  presente  da  agricultura  do  Pará,  já 
Vosaa  Excellencia  sabe,  que  ha  dous  annos,  que  eu  ousei 
emprehendel-o,  dignando-se  Vossa  Excellencia  n'esta  vílla, 
nSo  só  de  honrar  com  a  sua  attenção  a  repetiçflo  que  tíz 
dos  seus  primeiros  traços,  mas  taml^m  de  instruil-o  e  do* 
cumental-o  com  as  precisas  cópias  das  ordens  comprehen- 
didas  nos  bandos,  editaes,  portarias,  avisos,  cartas  cir« 
culares,  e  particulares,  que  deve  este  Estado  ao  seu  illumi- 
nado  governo. 

Doverei  portanto  n'esta  e  nas  outras  participações,  que 
se  seguem,  coangustar-me  somente  a  uma  breve,  si  bem 
que  circumstanciada  informação  do  estado  presente  de  cada 
Tilla  ou  logar,  esperando  que  seja  firucto  de  mais  ma- 
duros exames  o  meu  juizo  g^ral  sobre  a  capitania.  Eis  aqui 
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o  que  tanto  mais  fácil  me  ficoa  sendo  de  executar,  quanto- 
mais  terminantes  fôrâo  as  ordens,  que  a  este  respeito  ex- 
pedio  Yossa  Excellencia  aos  commandantes,  e  directores 
das  povoações.  O  que  d*ellas  pretendo  informar,  é  o  que  já 
dá  a  entender  a  participação,  que  se  segue. 

Seguindo  viagem  pelas  7  horas  da  manhan  de  20 
de  Agosto,  costeei  a  margem  meridional  d*este  rio.  Satis- 
íiz-me  de  ir  vendo  situadas  por  toda  ella,  além  da  chamada 
Aldeinha,  diversas  roças  dos  moradores  doesta  villa. 

Taes  fôrao  pela  sua  ordem ,  a  de  António  Villela  do 
Amaral,  a  de  Francisco  Torres,  a  de  Gabriel  Ribeiro,  a  de 
Manoel  Rodrigues  Gallado,  a  de  Bartholomeu  Fernandes, 
e  a  de  Constantino  Dutra.  Nâo  entrei  no  igarapé  de 
Maxibiá,  onde  ficSo  situadas  as  de  Joaquim  Josepn  de 
CampêloSy  e  a  de  Pedro  Joseph  Pereira,  porque  tratei  so- 
mente de  observar,  costa  acima,  a  de  Valentim  da  Silva  de 
Senna,  a  de  Francisco  Coelho,  a  de  JoSo  Gromes  de  An- 
drade, a  de  António  Nunes,  a  de  Manoel  Joseph  Machado^  e 
a  de  Joseph  Pereira  de  Faria. 

Erâo  duas  horas  da  tarde,  quando  passei  pela  boca  do 
rio  Baruri,  aonde  os  moradores  doesta  villa  cultivSo  par- 
ticularmente o  café.  N'ella  se  acabao  as  duas  léguas  de 
terra,  para  cima  da  villa,  as  quaes  fôrSo  pedidas  para  lo- 
gradouros d'ella,  em  representação  de  30  de  Setembro 
de  1777  e  por  Vossa  Excellencia  fSrSo  concedidas  em  a 
carta  de  data  de  16  de  Março  de  1779. 

8eguir2o-se,  costa  acima,  as  roças  de  JoSo  Nobre,  na 
foz  do  outro  rio  Guinni,  a  de  António  Rodrigues  Pri- 
meiro, que  também  é  a  primeira  do  território  de  Moreira, 
dentro  do  igarapé  de  Macabaú,  as  de  Custodio  Máximo,  e 
seu  filho  Manoel  do  Nascimento  da  Silva,  no  principio  das 
barreiras,  pelas  quaes  continuão  a  de  Joseph  Gomes  da 
Silva,  a  de  Joseph  Affonso,  a  de  André  da  Cruz,  as  de 
Jo2o  do  Rosário  e  de  seu  filho  Joseph  do  Rozario,  a  de 
Mathias  da  Roza,  a  de  Francisco  Macnado,  a  de  Francisco 
Joseph  Vaz,  a  de  Rodrigo  Xavier,  a  de  Francisco  dos 
Santos,  e  a  de  Joseph  Estevão  de  Brito.  A  maniba,  e  o  café, 
fíâo  oft  dous  géneros,  que  principalmente  constituem  o  fimda 
das  éuiis  lavouras ;  o  lavrador  que  mais  se  distingue  n^ellas, 
é  o  que  menos  preguiça  tem,  e  o  que  maior  numero  de  braços 
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emprega:  aos  que  tem  plantado  e  cultivado  o  cacáo,  nSo 
tem  até  agora  correspondido  a  colheita :  as  terras  nko  são 
as  mais  próprias  para  a  sua  cultura,  e  menos  próprias  as 
faz  o  lagartão,  qu<^  logo  sobrevem,  e  de  uma  só  vez  des- 
engana as  esperanças  de  alguns  annos. 

NSo  ha  desde  esta  villa  de  Barcellos  até  o  logar  de 
Moreira,  pela  costa  meridional,  outros  rios  mais  do  i\\ie  o 
Baruri,  e  o  Guinni  e  os  riaxos  Aratabi  e  Quermeucuvi. 
Tendo  n'e8ta  viagem  consumido  os  dias  de  20,  21  e  22 
por  ter  sido  feita  em  uma  canoa  grande  e  ronceira,  com  as 
demoras  que  da  minha  obrigação  exigifto  os  exames  das 
producç(^  naturaes,  e  os  reconhecimentos  das  margens 
doeste  rio,  pelas  seis  horas  da  manhan  de  23  cheguei  ao 
logar  de  Moreira,  em  outro  tempo  aldêa  do  Camará,e  por 
outro  nome  Caboquena  (dezesseis  léguas  e  um  terço)  • 

Este  era  o  nome,  que  tinha  o  principal  seu  fundador, 
o  qual  pela  muita  affeiçlU),  com  que  olhava  para  os  brancos, 
e  para  os  seus  costumes,  nfto  merecia  ter  um  fim  tSo  des- 
graçado como  o  que  lhe  derâo  os  indios  das  aldêas  vizinhas 
na  sublevação  de  24  de  Setembro  de  1757.  E'  e  será 
sempre  odioza  a  memoria  doeste  successo,  que  summa- 
riamente  se  reduz  aos  artigos  seguintes. 

1.** — Escandilizou-se  o  indio  Domingos,  do  logar 
de  Lamalonga,  de  ter  o  seu  missionário  feito  separar  da  sua 
companhia  uma  concubina,  que  tinha,  e  premeditando  a 
vingança  de  assassinal-o,  illaqueou  na  mesma  conjuração  os 
príncipaes  João  Damasceno,  Ambrozio  e  Manoel,  e  no  pri- 
meiro de  Junho  do  referido  anno  acommettêrão  a  casa  do 
missionário,  que  não  acharão  n'ella,  arrombarão-lhe  as 
portas,  e  saquearão  os  seus  moveis,  investirão  depois  a 
igreja,  aonde  commetterão  o  dezacato  de  derramar  por 
terra  os  santos  óleos,  pizárão  os  vazos  sagrados,  arruina- 
rão a  capella-mor,  e  lançárfto  fogo  á  povoação. 

2.'  Em  vez  de  darem  signaes  de  terem  os  cora- 
ções rotos  de  dôr  na  consideração  do  enormíssimo  delito, 
que  acabavão  de  prepetrar,  e  em  vez  de,  por  um  serio 
arrependimento  d*elle,  dezarmarem  o  braço  de  Deus,  e  dos 
lK)mens,  muito  pelo    contrario,   exasperando-se   cada  vez 
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maÍ8  no  curto  espaço  de  54  dias,  reforçarão  o  seu  corpo 
com  a  alUança  dos  principaes  Manacaçàri  e  Mabé,  accres- 
centando  ao  primeiro  o  segando  delito  de  recahirem 
de  mão  armada  sobre  o  logar  de  Moreira,  no  dia  24 
de  Setembro,  que  foi  quando  assassinarão  o  missionário 
Frei  Raimundo  Barbosa,  religioso  carmelita,  o  principal 
Caboquena,  e  muitas  outras  pessoas,  e  roubarão  e  quei- 
marão a  igreja. 

3.^  Informados  que  forão,  de  que  com  estas  suas 
animosidades  tinhão  conseguido  &zer  cahir  o  animo  ao  ca- 
pitão de  granadeiros  João  Telles  de  Menezes  Mello,  que 
então  commandava  um  destacamento  de  vinte  homens,  em- 
pregados na  guarnição  da  aldêa  de  Bararoá,  hoje  villa  de 
Thomar,  assim  que  a  sentirão  desguarnecida,  se  lança- 
rão sobre  ella  no  dia  26  do  referido  mez,  roubarão  os 
moveis  preciosos  da  igreja,  degollárão  a  imagem  de  Santa 
Roza  ]  applicárão  a  cabeça  da  santa  para  figura  de  proa  das 
suas  canoas,  queimarão*lhe  o  corpo  sobre  o  altar, 
atravessarão  o  rio  para  a  margem  fronteira,  e  n'ella  ma- 
tarão dous  soldados  somente,  porque  tanto  os  outros  solda- 
dos, como  alguns  paizanos,  que  ali  se  achavão,  se  havião 
refugiado  na  ilha  de  Timoni. 

4."  E  ultimamente  no  façanhoso  projecto  de  sur- 
prenderem  esta  capital,  porque  a  supunhão  enfraque- 
cida com  a  dezerção  dos  soldados,  que  pouco  antes  se  ha- 
vião sublevado  contra  o  8argento-mór,8eu  commandante,Ghf 
briel  de  Souza  Filgueiras,  engrossarão  o  seu  partido  com  os 
dos  outros  gentios  das  caxoeiras  doeste  rio,  machinando 
uns  e  outros  a  ultima  ruina,  não  só  doesta  capital,  mas  a 
de  todas  as  colónias  portuguesas,  estabelecidas  n*esta  ca- 
pitania. 

Este  projecto  sabe  V.  Ex.,  que  indispútavelmente  se 
teria  verificaao,  si  em  consequência  da  parte,  que  d'elle  deu 
o  sobredito  sargento  mór,  não  expedisse  logo  o  Illm.  e  Exm. 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ao  capitão  Mi- 
guel de  Sequeira,  para  atacar  e  desbaratar  os  rebeldes,  como 
atacou  e  desbaratou  a  todos,  sem  mais  perda  da  nossa  parte» 
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*\ne  a  do  sargento  Agostinho  Joseph  Franco,  e  a  do  soU 
tiado  Lourenço  d*01iveira  Pantoja.  Os  rebeldes  das  ca- 
poeiras furão  perseguidos  e  destroçados ;  a  victoria,  que 
pela  nossa  parte  alcançamos  contra  uns  e  outros,  abrio  a 
|iorta  ao  processo  legal,  que  no  anno  seguinte  de  1753,  fez 
o  doutor  ouvidor  geral  o  Desembargador  Paschoal  de 
Abranches  Madeira,  o  qual  veio  para  este  fim  na  compa- 
nhia do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Fartado,  quando  pela  segunda  e  ultima  vez  subio  a  este  rio. 
Os  corpos  de  delicto  fOrão  formalizados  nos  mesmos  legares, 
aondeocommettêrSo.  A  junta,  considerando  piedozaraente  a 
rostícidade  dos  agressores,  relevou-os  das  maiores  penas, 
que  merecido  pela  enormidade  das  suas  culpas ;  por  accor* 
d2o  d'ella  se  levantou  uma  forca  no  logar  de  Moreira, 
aonde  fôrâo  justiçados  os  trez  indios,  Luiz,  Miguel,  e  João : 
ainda  está  em  pé  um  dos  postes,  que  se  levantarão: 
seguio-se  do  castigo  de  uns,  o  exemplo  de  outros*  cessando 
em  todos  de  então  para  cà  a  animosidade  de  inquietarem, 
por  similhante  modo,  o  eocêgo  da  capitania. 

Escreveu  circumstanciadamente  a  historia  d'este  sue- 
cesso  o  doutor  ouvidor  e  intendente  geral  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio,  no  seu  Diário  da  viagem  e  cor- 
reição das  povoações  da  capitania  de  São  Joseph  do  Rio 
Negro. — Manuscripto  dos  annos  de    1774  e  1775. 

Pouco  abaixo  do  logar  tomão  a  elevar-se  as  terras  da 
costa  meridional.  Doestas  elevações  as  que  são  escalvadas 
para  a  parte  do  rio,  tomão  o  nome  de  barreiras ;  constilo  do 
chamado  tijuco,  que  é  a  argilla  vitriolacea  de  Linneo,  mais 
e  menos  entremeada  do  chamado  tauá,  que  é  a  ochra  de 
ferro  amarella ;  a  outra  porçfto  de  argilla  avermelhada  toma 
o  nome  de  curi.  Em  sendo  queimada  a  ochra,  que  a  tinge, 
muda  de  amarella  para  avermelhada,  donde  procede,  que 
n  esta  parte  a  diversidade  da  còr  não  argue  diversidade  de 
sabstancia.  Aos  bancos  da  sobredita  argilla,  ora  são  supe- 
riores, ora  inferiores,  outros  bancos  de  cor,  que  vem  a  ser 
esta  pedra  areenta,  que,  por  ter  sido  recentemente  coagmen- 
tada,  com  tanta  facilidaae  se  esboroa,  e  se  esfarela  á  menor 
impressão.  Assim  continua  uma  barreira  seguida  até  & 
situação  do  logar,  onde  ella  tinha  de  altura  trez  braças» 
quando  a  medi  em  Agosto. 
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Corre  ao  lougo  Ja  costa  um  bom  taboleiro  de  terra, 
sobre  o  qual  está  situada  a  povoação  em  uma  paragem, 
que  é  a  mais  desembaraçada  de  pequenas  ilhas,  e  por  isso 
deixa  gozar  boa  parte  da  largueza  do  rio.  O  seu  porto 
é  desabrigado  por  ser,  como  já  disse,  uma  barreira  con- 
tinuada, sem  furo  ou  enleada  alguma,  onde  se  abriguem 
as  canoas,  que  estão  surtas  n  elle  ;  tanto  na  praia  do  porto, 
quando  espraia  muito  o  rio.  como  nas  da  costa  fronteira, 
ha  bastante  arêa  de  ferro. 

Constituem  o  corpo  c'0  logar  duas  ruas ;  a  da  frente 
pertc  nce  aos  Índios,     e  a  do  fundo  aos  brancos  ;  roas  entre 
as   casas  doestes  estão  inseridas  mais  trez  daquelles.  No 
cimo  da  rua  do  fundo  está  situada  a  matriz,  com  frente  para 
o  rio.    £'  uma  igreja  tâo  comprida  como  esta  de  Barcel- 
los,  porém  mais  alta  e  mais  larga^  e  por  conseoruinte  suffi- 
ciente  para  o  numero  de  freguezes,  que  tem.  Está  coberta 
de  telha  ainda  nova,  e  com  o  pezo  delia   derào  de  si  as  li- 
nhas, que  cravâo  no  frexal,  e  foi  precizo  especar   uma  das 
paredes  lateraes.    Tem  dentro  um  só  altar,  que  é  o  da  ca- 
pella-mór,    onde   está  collocada  a  imagem   de  Nossa  Se- 
nhora  do  Monte  do  Carmo,  que  é  o  orago.  Do  seu  inven- 
tario consta,  que  possue  um  cálix  com  o  copo  somente  de 
prata,  uma   patena  do  mesmo,  dous  véos  branco  e  roxo,  e 
duas  palias  bastantomente  uzadas,  uma  pixide  de  prata,  uma 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  trez  vazos  de  estanho  e  dentro 
d^elles  08   santos  oleos,    oito  castiçaes  maiores,   e  quatro 
menores  de  estanho  jà  uzados.    Ha  mais  seis  castiçaes  pe- 
quenos, também  de  estanho,  porém  estes  pertencem  á  con- 
fraria do  Espirito  tSanto,  e  deu-os  o  morador,  que  então  era 
do  logar,  António  Francisco  ;  um  vazo   de  communhâo,   e 
um  par  de  galhetas  também  de  estanho,  uma  lâmpada  de 
latão,  bem  arruinada,  duas  campainhas  quebradas,  e  sino 
ainda  o  não  tinha,  quando  subi  para   Sâo- Gabriel,  porque 
o  havia  trazido   o  doutor  ouvidor  geral  Ribeiro  de  Sam- 
paio, para  o  fazer  concertar,  agora  porém,  quando  desci  da 
fortaleza,  vi,  que  já  tinha  uma  pequena  garrida,  que  d'esta 
capital  enviou  o    Reverendo   vigário  goraL  Toalhas  de  bre- 
tanha para  o  altar  são  trez,  e  tanto  estas,  como  as  outras  três 
de  communhão,  são  dadivas  dos  moradores  brancos  ;  Josepb 
Estevão  de  Brito  deu  a  única  sobrepeliz  que  ha ;    das  duas 
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alvas  pertencentes  á  fazenda  real,  uma  de  panno  de  linho 
ainda  serve ;  a  outra  de  bretanha  euti  muito  velha,  e  a  me- 
lhor das  trez,  que  vi,  foi  de  panno-rei,  que  derSo  os  mora- 
dores. Os  frontaes  não  passSo  do  dous,  branco  e  roxo,  am- 
bos já  uzados,  porém  o  branco  mais  do  que  o  roxo.  A  pla- 
neta roxa  tem  servido  menos  do  que  as  duas  brancas;  ha 
pouco,  recebeu  o  vigário  outra  nova,  que  é  branca  com  se- 
bastos  encarnados. 

Tanto  os  dous  pluviaes  branco  e  roxo,  como  o  véo  de 
hombros  branco,  achSo-se  b€m  acondicionados.  A  um- 
bella  de  chamalote  encarnado  é  nova. 

No  primeiro  de  Setembro  próximo  passado  solemni- 
zárão  os  moradores  a  collocação  do  sacrário,  e  tanto  as 
cortinas  interiores  como  o  manto  da  pixide,  fita  da  chave, 
e  gorro  interno  (O  tabernáculo,  fôrSo  esmolas  adquiridas 
pelo  zelo  do  Reverendo  vigário.  Agora  acabão  os  morado- 
res de  subscrever  aos  apontamentos  do  compronusso,  apre« 
sentado  ao  Reverendo  vigário  geral,  para  se  lhes  approva- 
rem  as  clausulas,  que  estabelecem  para  a  creaçSo  da 
irmandade  do  Santissimo.  Merece  esta  devoçSo,  quo  Vossa 
Excellencia  a  proteja,  e  que  de  sua  Excellencia  Reve- 
rendíssima lhe  impetre  o  Reverendo  vigário  geral  a 
approvaçSo,  de  que  necessita ;  sSo  clausulas,  que  em 
nada  encontrão  o  serviço  de  Deus,  e  de  Sua  Mages- 
tade,  accommodandO'Se  muito  á  possibilidade  do  logar ; 
porque  querem  todos  os  annos  25  missas,  pelos  irmãos  vivos 
e  defuntos,  com  a  esmola  de  200  reis.  A  jóia,  a  que  fica 
obrigado  o  juiz,  não  passa  de  2}$500  réis ;  as  dos  mordomos, 
thesoureiro,  procurador  e  escrivão  também  não  passa  de 
1^250  réis,  que  é  a  que  cabe  a  cada  um  ;  querem,  que  a 
irmandade  concorra  com  outro  cubo  de  hóstias,  além  do 
que  Sua  Magestade  costuma  dar ;  pedem,  que  ella  dê  se- 
pultara aos  irmãos  ;  e  todas  as  mais  clausulas  o  que  deixão 
vêr  é  um  fundo  de  piedade,  tanto  mais  louvável  quanto 
mais  rara  n'este  paiz.  Ficava  a  £azer-se  uma  bôa  manga 
de  cruz  de  setim  branco,  agaloado  de  ouro ;  o  morador 
João  do  Rosário  tinha  dado  35  cevados  de  durante  escarlate, 
para  as  opas  dos  irmãos ;  outro  tanto  nem  ainda  fize- 
rão,  nem  siqucr  com  o  exemplo  se  resolvem  a  iazêl-o  os 
moradores  d'esta  villa. 


—  14  — 

A  casa  da  residência  do  Reverendo  vigário  está  sita 
&o  lado  da  frontaria  da  igreja,  é  térrea,  como  as  da  maior 
parte  das  povoações  ;  tem  cobertura  de  palha,  e  consta  de 
duas  salas  com  seus  dous  camarins  ;  as  portas  e  as  janellas 
são  de  madeira,  mas  nSo  tem  fechaduras :  assim  tivesse 
havido  mais  cuidado  em  extirpar  das  paredes  o  cupim, 
que  as  repassa.  Do  mesmo  modo  que  ella,  está  repartida  e 
conservada  a  da  residência  do  director. 

Do  estrago,  que  nas  madeiras  faz  e  cupim,  resultou 
o  abater-se  era  uma  noite  o  tecto  do  armazém  contíguo  á 
residência  do  Reverendo  vigário.  Do  seu  inventario  cons- 
tava, que  tinha  sete  machados,  incluidos  cinco  já  incapazes, 
seis  ferros  de  canoas,  incluidos  também  dous  quebrados,  trez 
ixós  velhas,  duas  serras,  quatro  verrumas  arruinadas^  um 
martello,  quatorze  fouces,  incluidas  trez  quebradas,  quatro 
ferros  do  cova,  dous  já  quebrados,  duas  armas  de  fogo 
consumidas  da  ferrug'jm,  uma  balança  de  madeira  com  seu 
braço  de  ferro,  e  os  pesos  desde  um  quintal  até  meia  libra, 
um  facrio,dous  pares  de  grilhoes,e  dous  de  algemas  com  suas 
chaves,  uma  barra  de  ferro,  uma  arroba  de  pregaria  velha, 
cinco  arpoes  de  peixe-boi,  um  formão,  uma  goiva,  uma  en- 
xada, uma  ferragem  de  sino,  e  trez  medidas  de  quarta 
até  meio  alqueire. 

As  casas  dos  indios  erfio  vinte,  cahirSo  quatro,  e  res- 
tarão dezeseis ;  estão  na  frente  onze,  na  segunda  rua  do 
fundo  trez,  entre  as  casas  dos  moradores  brancos,  e  no  fundo 
da  povoarão,  duas.  De  todas  ellas  as  mais  bem  conser- 
vadas são  somente  duas.  Os  indios  empregados  no  serviço 
de  Sua  Magestade,  e  dos  particulares,  nâo  podem  acudir 
ás  ruinas  das  suas  casas ;  quasi  todas  ellas,  a  não  serem 
promptamcnte  cobertas  de  novo,  e  intijucadas  as  paredes, 
por  si  mesmo  se  demolirás  de  todo  ;  não  ha  parede,  que  nâo 
esteja  alquebrada,  nem  ordinariamente  casa,  que  tenha 
portas  de  madeira. 

As  dos  moradores  brancos  não  passHo  de  seis,  porque 
a  sétima  se  demolio.  Estão  mais  bem  conservadas,  si  bem 
que  os  donos  quasi  nenhuma  assistência  fazem  n'ellas.  O 
sino  e  a  caixa  de  guerra  os  embrenha  nas  suas  roças;  ali 
a  vontade  de  cada  um  é  a  lei  dos  seus  trabalhos,  ^  e  dos 
aeus  costumes  ;  assim  se  fazem  bisonhos,  e  inimigos    da 
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policia,  que  tanto  concorre  para  civilísar  os  indios,  quando 
é  praticada  como  devo  ser.  A  povoação  em  geral  póde-se 
assim  dizer,  que  está  capinada,  porque  o  capim  ainda  não 
impede  a  passagem ;  mas  as  200  braças  em  quadro 
Docessitão  de  força  de  gente  para  se  roçarem  e  capinarem. 
Nem  ha  casa  de  canoa,  nem  canoa  de  negocio. 

Antes  d  esta  povoação  ser  restabelecida  no  logar,  em 
que  está,  esteve  no  seu  principio  unida  á  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  depois  que  também  ella  se  mudou  do  primeiro 
logar  da  sua  fundação,  na  distancia  de  meio  dia  de  viagem 
pela  margem  oriental  do  rio  Uarirá,  para  o  segundo  sitio 
que  tomou  na  margem  austral  doeste  rio,  pouco  superior  ao 
logar,  em  que  depois  se  fundou  a  povoação  de  Cabo- 
quena. 

Pela  sobredita  união  não  esteve  o  citado  principal 
Joseph  de  Menezes  Caboquena,  que  assim  se  chamou  depois 
de  baptizado,  e  separando-se  dos  outros,  desceu  com  os 
Índios  do  seu  partido  a  fundar  a  aldêa  de  Camará,  que  é 
propriamente  este,  que  chamamos  logar  de  Moreira.  Foi 
erigida  em  logar  pelo  Illm.  e  Exm.  Sn  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,    em  1758. 

Conta  onze  directores,  desde  Marçal  José  Cordeiro 
até  Francisco  dos  Santos,  que  é  homem  dos  seus  60  annos 
de  idade,  não  de  maior  intelligencia,  ao  que  alcanço 
d'elle,  porém  de  probidade  e  zelo  de  servir  no  que  en- 
tende. Vigários  encommendados  são  nove,  desde  Frei 
Raimundo  Barboza  até  Frei  António  de  Santa  Catha- 
rina,  ambos  religiosos  carmelitas,  conta  24  annos  de 
idade,  mostra-se  activo  no  sen  ministério,  vive  com  o 
director  em  perfeita  harmonia,  ajuda-o  no  que  pôde  e  sabe, 
e  ao  seu  zelo  deve  a  igreja  matriz  as  esmolas,  que 
attrabe,  para  com  mais  esplendor  e  dignidade  se  fazer  o 
culto  divino.  Pratica  a  caridade  de  ensinar  a  ler  aos 
ireninos,  porque  nem  ha  escola,  nem  mestre  para  ella.  O 
Reverendo  vigário  ainda  agora  tem  oito,  e  o  director  nove 
mezes  de  povoação. 

Quanto  á  população,  pelo  mappa  d'este  titulo,  verá 
Vossa  Excellencia  a  somma  total  dos  moradores  brancos, 
Índios  aldeados,  e  pretos  escravos.  Moradores  brancos  são 
n'este  logar  bastantes,  tem  indios  de  diversas  naçSes,  entre 
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os  poacos  que  o  povoão  ;  são  Manáoa,  Bares,  Carajahis, 
Japiúas,  Baniúas,  Jaruna,  etc.  Fallecidos  n'este  anno  sSo 
18,  até  ao  mez  de  Agosto  andavâo  auzentes  15,  e  esta, 
coma  outra  falta  dos  índios  empregados  nos  serviços, 
influem  quanto  podem  no  atrazamento  da    agricultura. 

Á  agricultura  dos  Índios  consiste  em  maniba  e  al- 
gum café ;  assim  esta  gente  nâo  é  tflo  falta,  como  se  pensa, 
das  idéas  de  interesse ;  o  ponto  está  em  da  nossa  parte 
sabermos  fomental-as.  Vêem,  que  o  café  é  género  lucrativo 
para  os  branc<^,  e  elles,  que  já  hoje  estimão  a  camisa  de 
bretanha  com  seus  punhos,  o  calção  de  tafetá  encarnado, 
o  chapòo  á  nossa  moda,  sob  pena  de  não  irem  á  missa 
nos  dias  do  preceito,  quando  se  envergonhão  de  não  terem 
a  tal  farça,  elles,  digo  eu,  não  deixão  de  trabalhar  o  que 
podem,  eo  que  se  lhes  permi.te,  para  a  adquirirem.  Fallo 
dos  Índios  aldeados  nas  povoações  aonde  nascerão,  e  ob- 
servarão desde  pequenos  a  policia  portugueza.  Os  mora- 
dores brancos  avanção  a  algum  cacáo,  arroz,  algodão, 
milho,  feijão,  etc.;  o  consumo  porém  de  suas  lavouras  con- 
siste igualmente  na  maniba  e  no  café. 

^las  terras  da  costa  ironteira  é,  que  cultivão  o  cacáo, 
porque  n'ellas  também  é,  que  se  dá  melhor. 

Com  tudo,  passados  dous  annos,  sobrevêm  o  lagartão, 
que  o  mata :  a  maniba,  o  arroz,  e  o  milho  dão-se  bem  ;  o 
o  café  nasce,  cresce  e  finictifíca,  mas  não  tanto  como  cm 
outras  partes  ;  esta  qualidade  de  terra  é  de  sua  natureza 
alagadiça ;  as  aguas  das  chuvas  ficão  n'ella  estagnadas,  e 
conservando-se  ali^  tanto  pela  natureza  da  argilla,  como 
pela  posição  do  terreno,  vão  apodrecer  as  raízes  da 
planta.  Donde  se  seguio,  que  não  só  o  café,  mas  também 
a  maniba  do  anno  passado,  forão  colheitas  menos  vantajo- 
sas ;  porque  João  do  Rosário,  que  no  outro  anno  havia  co- 
lhido 52  arrobas  de  café,  no  anno  que  findou  apenas  colheu 
10,  Joaeph  Estevão  de  Brito,  que  havia  colhido  20,  então 
colheu  10,  Custodio  Máximo,  que  tinha  colhido  1(5, 
então  colheu  9. 

Ora,  ainda  que  a  chuva  demasiada  e  intempestiva  não 
obrasse  ímmediatamente  sobre  as  raízes  das  plantas,  como 
deve  obrar  nas  terras  alagadiças,  e  como  provfto,  que  obrara 
as  poucas  raízes  de   maniba,  de  outros  modos  diminue  a 
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fracti^icaçSo;  apodrecendo  os  rudimentos  dos  fr actos  ger- 
minados, quebrando  os  pedúnculos  das  flores,  e  lavando  o 
poUen  que  yi\rifica  o  firucto.  A  mesma  terra,  que  no  inverno 
é  alagadiça,  com  o  sol  do  verSo  se  esgreta,  e  se  atorrôa, 
e  8Ó  á  força  de  braços  ou  de  instrumentos,  que  nSo  ha,  se 
esboroa  e  se  mobilisa.  Para  evitarem  o  demasiado  calor, 
coatumflo  abrigar  os  cafezeiros  á  sombra  dos  ingazeiros. 
O  arros  por  outra  parte  padece  o  inconveniente  de  ser  de- 
vorado pelas  araúnas,  que  bSo  certos  pássaros  como  os 
melros  do  reino.  O  expediente,  que  Ik  tomão  os  lavradores, 
nem  se  pratica  n'esta  colónia,  nem  ha  forças,  nem  autori- 
dade prudencial  bastante  para  obrigar  aos  brancos  mistu- 
rados com  os  Índios,  a  que  obrem  como  brancos,  e  não  como 
Índios.  Oecasiões  tem  havido,  em  que  as  mesmas  roças  de 
maniba  tem  sido  destruídas  a  final  por  uma  innumeravel 
multidão  de  porcos,  que  ali  chamSo  taiaçus. 

A  somma  total  da  colheita  do  anno  passado,  consta  do 
segando  mappa  junto  :  nem  ha  homens  nem  animaes  para 
as  lavouras ;  pela  primeira  vez  que  estive  na  povoaçilo, 
haviâo  apenas  duas  vacas,  um  garrote  e  um  carneiro,  que 
bem  perseguidos  erão  das  onças ;  o  mato  está  tão  longe 
da  povoação,  e  as  onças  tão  pouco  atrevidas,  que  não  ha 
muito  tempo,  que  os  rapazes  derão  fé  de  uma,  que  estava  de 
noite  á  porta  do  director.  Já  agora  em  Janeiro  ficavão 
recolhidas  onze  cabeças,  que  er^  dos  moradores,  e  estavão 
na  villa  de  Thomar. 

O  meu  juizo  a  respeito  da  agricultura  do  logar 
é,  que  o  que  a  terra  pôde  produzir  de  maniba,  arroz, 
feijão  e  milho,  e  ainda  de  algodão  e  café,  é  sem  conto, 
mas  que  o  que  de  facto  produz  é  muito  pouco,  por- 
que o  trabalho  a  fazer  é  muito,  e  a  prdguiça  muito  mais  ; 
pwque  os  e^iforços  do?  que  nãj  são  preguiçosos  encontrão 
a  fiuta  de  braços  de  que  necassitfto  ;  porque  dos  pretos, 
que  entrão  no  Estado  não  se  fíão  alguns  aos  lavradores  ca- 
pazes de  os  pagar,  como  Vossa  Excellencia  fez  fiar,  para 
esta  capitania,  durante  o  seu  governo,  no  intuito  de  pro- 
mover a  cultura  e  manufactura  do  anil ;  p  )rqae  os  poucos 
Índios,  que  ha,  são  incessantemente  distrahidos  para  o  ser- 
viço das  eicpedíçSes  régias ;  porque  os  que  n^ellas   anlão 

3  TOMO  ZLVm,   P.  I 
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enipregadosp  o  n*élm  deaiertSo  ou  morrem,  nSo  slo  substi- 
tuídos por  outros  noTamente  deseidofl. 

Quanto  ao  comiuercio  das  drogaa  do  certSo,  nenhum 
SQ  fez  este  anno,  porque  nSio  houve  g6Qtõ|  e  ainda  iju©  a 
Louvesse,  nas  circura  st  anciãs  presentes  não  seria  pmàeneia 
arriscar  gente  e  despe^s^  que  se  deveríâo  empregar  eom 
lucro  carto  de  cultura  das  terras  adjacentes. 

Quanto  ás  manufacturasjpovoaçfio  é  eata^  cjuo  nem  tem 
olaria,  nem  os  índios  iazem  rt:*deSj  cuias,  pacarás^  ou  < 
couaa  alguma  exercit^o  a  sua  industria  ;  opeior  é,  que] 
mesmo  gosto  estSo  os  brancos^  só  o  morador  António 
driguea  Primeiro  tinha  feito  des  canadas  do  moK  De 
&7Õ0  réis  até  1  rUOO  róts^  dizião  até  agora^que  absoluta  me 
nada,  não  temos  gente  (erno  as  suas  escuzas)  e  ainda  qáP 
a  tivesiemoS;  emquanto  ganhíimos  de  uma  libra  de  anili 
feito  ao  modo  que  50  quer,  7W  r3is  8*™entn,  muito  mais 
podemos  lucrar  da  cultm^a  do  arroE,  do  café^  do  al- 
godão, etc.  Começou  Vossa  Excollencía  a  pagar  da  sua 
boba  as  libras  que  se  lhes  aprosontárUo,  á  ra^ão  de  25000 
reis  a  libra,  começou  a  conceder-lhoa  Índios,  e  a  renovar 
em  todo  o  sentido  as  providencias,  que  já  deu  no  tempo 
do  seu  governo  ;  coincçilo  ellos  também  a  mudar  de  parecer. 

Ksta  é  a  informaçlo^  que  doeste  logar  posso  dar  à 
Vossa  KxcelloDcia ;  tal  e  qual  a  escrevo^  é  fruto  do  trã- 
balho,  que  fiz  nos  dous  dias  de  23  e2l,  si  bem  que  empre- 
gados também  no  cumprimento  do  outras  obrígaçues. 

Passo  a  participação  c|ue  se  segue  na  ordem  deminlia 
viagem» 

Barcellos  17  de  Janeiro  de  1786, 

Al^andr^  Modri^utê  Ferreira. 


OKFICIO  DO   OnVERKADOIl. 

Da  circumitariciada  e  bem  explicada  inforíraçlo,  qae 
Vossa  Mercê  me  dírigio  em  data  de  UO  do  próximo  pai» 
sado  mei5  do  Agoito,  fico  cabalmente  instrui  do  de  tudo  n 
que  Vossa  Mcrce  mo  participou  por  principio  de  sua  via* 
gem^  e  subida  para  este  fronteiro  districlo;  e  d'aquelies  bem 
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arranjados  papeÍB,  tenho  já  mandado  extrahir  duplicadas 
cópias,  para  as  communicar  ao  real  ministério  o  ao  Ex- 
cellentissimo  Senhor  general  d  este  Estado,  concorrendo 
assim  com  muito  gosto,  para  que  na  presença  de  Suas  Ex- 
cellenciaSy  se  faça  tanto  mais  certa  e  constante  a  grande 
aptidão  de  Vossa  Mercê,  para  quanto  é  do  serviço  da  nossa 
Augusta  Soberani. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê . 

BaicelloB  em  13  de  Setembro  de  1785. 

João  Pereira  Caldas. 

Senhor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


Segue-se  o  mappa  da  população  dos  moradores  brancos^ 
Índios  aldeados  e  dos  pretos  escravos,  existentes  na  fre- 
guezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  do  logar  de 
Moreira.  Do  1®  de  Janeiro  de  lp86* 

Dos  indics,  dos  moradores  adjuntos  e  escravos 276 

Dos  Índios. 184 

Dos  moradores  adjuntos 63 

Dos  escravos 29 

Dos  fogos 25 


Segue-se   uma   relação  nominal  de  55  indivíduos,  e 
além  d'este8 

««••••{  Ssr;::.;;.:;.::  II  I  ^o 

Havendo  produzido :  ^ 

Farinha 2359  alqueires,                                   • 

Café 56  arrobas  e  7  libras» 

Cacáo 49         »      e  15       t 

Arroz 26  alqueires. 

Milho 60          »                    <                 j 
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3* 

Segae-te  um  mappa  das   cabeças  de  gado  TacuiDi 

exiatentes  no   logar  de  Moreira.    Do   1*  de  Janeiro  de 
1786. 

Vitellos 1 

Garrotes. 1 

Touros 1 

Novilhas 2 

Vacas 6 

Somma 11 
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PIRTICIPAÇÍO  SEGUNDA 

Pelas  trez  horas  da  madrugada  de  25  do  referido 
mes  de  Agosto  prosegui  em  costear  a  margem  me- 
ridional. ErSo  seis  da  manhan,  quando  chegaei  ao  sitio  da 
Tapera,  pouco  superior  ao  logar  que  havia  deixado.  Vi, 
que  por  ella  continuavSo  as  roças  dos  moradores  Joseph 
ChristovSo,  António  Rodrigues  Calombro,  Pedro  Joseph  de 
Oliveira,  Gregório  Rodrigues  e  Joseph  Pereira  dos  Santos. 
Em  nenhuma  achei  novidade,  ou  de  género,  ou  de  augmento 
de  lavoura.  Conjectura  o  ultimo  morador,  que  no  tal  sitio 
da  Tapera  é,  que  foi  algum  dia  fundada  a  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  quando  com  os  indios  d'ella  estavão  incorpora- 
dos 03  de  Moreira.  Não  insiste  comtudo,  em  que  fosse  a 
villa  de  Moura,  mas  sempre  sustenta,  que  ou  foi  ella,  ou 
outra  povoação. 

O  certo  é,  que,  visitando  eu  o  seu  caçoai,  n'elle  me 
mostrou  um  logar,  onde  me  disse,  que  su3peitava  ter  sido 
fundada  a  igreja,  ou  pelo  menos  o  cemitério  da  povoaçUo, 
por  ter  achado  n'elle  não  poucos  ossos  de  esqueleto  humano. 

Erão  duas  horas  da  tarde,  quando  entrei  pelo  Paranami- 
riro,  e  pelas  seis  horas  da  mesma  atravessei  a  boca  do  rio 
Uarirá :  quatro  léguas.  Até  a  dita  boca  exclusive  se  eston-^ 
deu  o  termo  da  villa  capital  de  Barcellos  na  carta,  que 
aos  officiaes  do  senado  dirigio  o  Ulm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mondonça  Furtado  em  28  de  Novembro 
de  1758. 

Seguio-se  um  furo  doeste  nome,  do  qual  parti  pelas 
trez  da  madrugada  de  26,  e  pelas  sete  da  nianhan 
abordou  á  minha  canoa  o  soldado  António  Joseph  Pedro, 
e  n'ella  me  entregou  a  carta,  com  que  Vossa  Excellencia  foi 
servido  honrar-me.  Cumpri,  como  pudo,  com  a  obrigação 
que    tinha,    de    significar  a    Vossa    Excellencia  o    meu 
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reconHoeiraento^  e  tendo  contado  de  viagem  os  àtm 
de  'ió^  26  e  27,  pelas  oito  horas  da  mãiihan  de  28 
cheguei  á  villa  de  Tbomar,  antigamente  aldêa  da  Ba- 
raroá,  12  légua», 

Nem  vi,  nein  seí,  q\io  li  aja  pela  margem  merklioníJ, 
desde  Moreira  at*j  Thoinar,  outro  rio  mais  do  quo  o  Dien- 
cíonado  Uarírá-  O  quo  acho  escripto  a  respeito  d  elloj  ô  o 
que  se  montra  peld  niappa  da  capitania»  é,  que  tem  as 
sua»  fontes  muito  próximas  ao  Japurá;  que  m  comp5e  de 
muitos  ©  oiLtensos  lagos;  que  foi  algum  dia  habitado  doi 
Índios  Manáoi^j  que  occupavílo  uma  e  outra  margem  do 
Rio-NegrOj  o  dos  rios  seu^  collateraes  até  a  ponta  inferior 
dâ  ilha  Timoni. 

Desce  pela  retaguarda  da  villa  e  na  diitancla  de 
quatro  léguas^  acima  do  lagar  de  Moreira,  desagua  no  Rio- 
Negro.  Na  outra  margem  do  nortt%  e  pouco  abaixo  da  viUa, 
desagua  o  rio  Uererê,  em  outro  tempo  habitado  dos  gentio» 
Carajahi  6  Uarinas  e  defronte  da  mesma  villa  o  rio  Pa- 
dáuiH,  em  cuja  margem  occídental  desagua  o  rio  Ixié- 
mirim. 

Também  esta  vi  tia  padeceu,  quando  aldêa  de  Bã- 
raroá,  os  onurniia&imoâ  estrftgosj  que  abortou  a  conju- 
raçJio  dos  indioss  sublevados  em  2G  de  Setembro  de  1757. 
Escuso  repetir  o  que  a  este  respeito  escrevi  em  um  doa 
quatro  artígesj  a  quo  n-à  participação  primeira  fica  reduzida 
a  historia  doesta  sublevação  ;  refiro  me  portanto  ao  que  n'©Uã 
disse* 

Accreseento  sómentCj  que  com  a  mudança  da  fortuna 
nâo  mudou  de  logar;  di^em^  que  a  reedificara  Manoel 
Piros,  congregando  de  uma  e  outra  parte  os  indios^  que 
ou  nUo  quizenlo  entrar  no  levante,  ou  escaparão  das  míios 
dos  levantados. 

Represento u-se-me,  quando  a  divisei  de  lotige,  que 
via  casaa  de  sobrado,  e  que  as  paredes  er^o  avermelhadas^ 
porque  esta  é  a  còv  da  barreira,  que  lhe  fica  inferior*  Ao 
entrar  para  ^Ha  vi,  primeiro  que  ludo,  uma  vargem  pelo 
nascente?  toda  ella  se  alaga  com  a  enchente  do  rio.  Ali 
principíi  a  villa,  e  prolongando' se  pela  costa,  vai  pouco 
a  pouco  elevando-se,  á  proporçJio  que  tamT>©m  pouco  a 
pouco  se  eleva  a  barreira-  E'  formada  de  argiUa,  misturada 
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com  arêa,  uma  e  outra  substancia  carregada  da  tintura  de 
ochra  aTermelhada,  e  tinha  na  sua  sua  maior  altura  duas 
braças. 

A  víUa,  dentro  em  si,  está  dividida  em  dous  bairros 
ao  longo  da  povoação :  o  de  Santa-Ápolonia  principia 
na  vai^m,  e  acaba  no  logar  em  que  está  sita  a  matriz  ; 
segue-se  o  outro,  a  que  não  ouvi  dar  nome ;  continua  da 
igreja  para  cima,  tem  sua  praça  de  pelourinho,  e  acaba 
no  logar  em  que  está  a  casa  da  olaria.  Ua  em  cada  bairro 
duas  ruas  somente,  a  da  frente  o  a  do  fundo ;  ambas  per- 
tencem aos  Índios,  mas  nas  suas  travessas,  e  particular- 
mente na  que  sai  á  praça  do  pelourinho,  estão  situadas  as 
casas  doa  moradores  brancos,  a  excepção  do  um  ou  de 
outro.  A  rua  da  frente  do  sobredito  bairro  de  Santa- 
Apolonia  fica  de  todo  arruinada  ;  as  casas  já  se  não  podem 
ter  em  pé,  e  o  rio  continua  a  solapar  cada  vez  mais  uma 
pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  barreira.  No  estado,  em 
que  pára,  bem  se  pôde  considerar  como  o  principio  de  uma 
valia,  que,  sendo  bem  aproveitada,  servirá  de  abrigo  para 
as  canoas,  que  necessitarem  d'elle. 

Do  mesmo  animo  e-tava  o  director,  que,  como  nào 
tinha  casa  para  a  canoa  da  povoação,  pretendia  primeira- 
mente demolir  de  todo  as  sete  casas,  que  por  si  estavão 
demmolidas;  em  segundo  logar  fazer  recuar  a  rua  da  Ironte, 
e  isto  feito,  romper  a  valia  para  dentro,  e  abril-a  por  modo 
de  casa  de  canoas,  e  debaixo  d'ella  abrigar  as  da  sua 
inspecção. 

Tanto  ao  longo  da  villa,  costa  acima,  como  pela  reta- 
guarda d'ella,  continuâo  outras  vargens,  mais  ou  menos 
extensas ;  a  que  lhe  fica  pela  retaguarda  não  pede  mais 
tempo  para  andar-se,  do  que  de  quatro  horas,  que  tanto  se 
gasta,  para  se  chegar  ao  rio  Uarirá,  que  lhe  servo  de  li- 
mito :  a  outra  segue  costa  acima  atè  ao  igarapé  immediato. 
Nenhuma  d'ella8  é  vargem  rasa^  mas  tem  seus  claros  in- 
terrompidos por  capoeiras  de  mato,  e  supposto  que  se 
alagão  com  as  aguas  do  inverno,  nunca  deixão  de  sobre- 
sahir  alguns  lombos  de  terra.  O  porto  emfim  pouco  mais 
abrigado  é  que  o  de  Moreira. 

No  fim  do  primeiro  bairro,  fica  situada  a  igreja,  que  é 
do  tamanho  doesta  de  Barcellos,  mas  como  foi  situada  cm 


—  24  — 

uma  cova,  escorrem  para  dentro  d  ella  as  aguas  da  cLuva, 
sem  que  sirva  para  as  estravasar  a  sapata,  que  tem^  porque 
Ibe  fica  superior;  com  effeito  nâo  parece  decente  ama 
igreja  com  o  chão  retalhado  de  regueiras,  para  dar  es- 
coante  ás  aguas,  que  entrâo  para  ella. 

£'  logo  preciso  refazêl-a  de  alicerces  de  pedra  e  cal ; 
as  paredes  necessitão  de  ser  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora  ;  as  portas  e  as  janellas  estão  repassadas  do  cupim, 
assim  como  a  maior  parte  do  madeiramento.  O  altar  mór 
é  o  único  que  existe  ;  tem  seu  retábulo  feito  dos  pés  das 
frondes  da  palmeira  muriti ;  ainda  que  já  se  acha  muito 
arruinado,  está  coUocada  n^elle  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Possuo  um  só  cálix  de  prata  com  as  suas 
pertenças,  uma  pixide  do  mesmo,  dourada  por.dentro,  uma 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos  óleos, 
que  não  são  de  prata,  dous  pares  de  galhetas,  um  de  es- 
tanho, outro  de  vidro^  um  turibulo  de  latão,  doze  casti- 
çaes  de  estanho,  entre  grandes  e  pequenos,  uma  lâmpada 
de  latão  já  arruinada,  um  vaso  de  lavatório,  uma  campai- 
nha e  um  sino. 

De  paramentos  para  o  altar,  existem  cinco  toalhas  de 
panno  de  linho,  incluida  uma,  que  já  não  deve  servir  ;  a 
de  bretanha  rendada  foi  dada  pelos  moradores ;  também 
das  duas  toalhas  de  lavatório  uma  é  a  que  pôde  servir; 
alvas  de  panno  de  linho  são  duas,  ambas  sem  renda,  e 
ambas  em  meio  uso  ;  do  mesmo  panno,  e  do  mesmo  uso  é 
a  única  sobrepeliz,  que  ha.  A  capa  de  asperges  branca 
com  sebatos  encarnados,  a  cazúla,  e  o  frontal  da  mesma 
côr  são  vestimentas,  que  contão  seus  annos  de  serviço  effe- 
ctivo:  a  cazula,  e  o  frontal  roxo  tem  servido  menos;  o 
véo  de  hombros,  branco,  está  em  meio  uso ;  e  o  melhor  de 
tudo  é  o  palio  de  damasco  encarnado,  forrado  de  tafetá.  Os 
freguezes  doesta  são  mais  tibios,  que  os  da  igreja  de 
Moreira  • 

A  residência  do  Reverendo  vigário  consta  de  uma 
casa  do  espera,  uma  sala  com  seu  camarim,  e  outra  casa 
de  dispensa ;  é  térrea  e  coberta  de  palha,  com  seu  forro  de 
ripas  de  Jussara  ;  as  portas  e  as  janellas  são  pintadas  de 
de  ochra,  e  de  tabatinga,  mas  não  tem  fechaduras; 
necessitava  de  ser  coberta  de  novo,  quando  a  vi  pela  pri- 
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meira  yes,  e  o  director,  a  instancias  do  vi>^ario,  fazia  tençSo 
de  a  mandar  cobrir;  como  ainda  o  nSo  tinha  ordenado,  até 
ao  tempo  em  qne  foi  removido,  aproveiton-se  o  vigário  do 
encaif^o  de  director  interino,  porque  a  mandou  cobrir,  e 
reparar  em  todo  o  sentido. 

A  da  residência  do  director  é  grande,  bem  repartida, 
e  conservada,  também  é  térrea  e  coberta  de  palha ;  mas 
com  fechaduras  nas  portas ;  tem  uma  casa  de  fora,  a  que 
corresponde  de  cada  lado  sua  sala  com  seu  camarim ;  uma 
d^ellas  serve  de  armazém,  e  para  este  uso  tem  a  segurança 
que  basta.  O  que  tinha  então  (sobre  a  palavra  do  director) 
er2o  paramentos,  armas,  e  ferragens  pertencentes  â  povoa- 
çfto:  O  armazém  d'esta  carece  de  total  reparo ;  tanto  o  ma- 
deiramento superior,  como  a  cobertura  de  palha  estio  ar- 
ruinadas ;  servia  no  tempo,  em  que  o  visitei,  para  n^elle  se 
guardarem  os  potes  da  olaria. 

Nem  ha  casa  de  camará,  nem  tSo  pouco  de  cadêa ; 
serre  de  cadêa  a  do  calabouço  da  povoaçSo;  o  pelou- 
rinho, que  existe,  apenas  mostra,  que  algum  dia  o  foi ; 
a  camará  nâo  tem  dinheiro,  para  o  restabeL  cer ;  exis- 
tia no  cofre  a  quantia  de  800  réis,  na  ultima  íuncçSo 
real,  que  ella  teve  de  solemnisar ;  comprou-se  com  ellea  um 
pote  de  manteiga  para  as  luminárias,  e  acabou-se  o 
dinheiro.  T2o  humilde  e  sincera  é  a  confissão,  que  os  cama- 
ristas fazem  da  sua  pobreza  I  Os  provimentos  de  juiz,  ve- 
readores, procurador,  escrivão  e  alcaide,  estavão  cheios. 

A  casa  de  escola,  que  está  contigua  á  da  residência 
do  director,  carece  de  reparo  na  cumieira,  e  em  uma  das 
paredes,  que  está  quasi  no  chSo.  O  mestre  era  o  morador 
Francisco  Coelho,  de  quem  dizia  o  director,  que  percebia 
o  ordenado,  mas  nSo  cumpria  com  a  sua  obrigação;  que 
nem  escrevia  bem,  nem  certo  ;  que  tudo  erão  escusas  de 
que  nlo  tinha  papel  para  as  matérias  ;  que  si  alguma 
cousa  fazia  raras  vezes,  era  ensinar  a  doutrina. 

A  casa  da  olaria  ainda  é  a  mesma,  que  mandou 
Éuer  o  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio. 

Que  importa  ser  ella  grande,  si  já  se  nlo  pôde  ter  em 
pé ;  o  madeiramento  da  que  propriamente  é  casa  da  ola- 
ria com  di£Seuldade  sustenta  o  peso  da  cobertura  de  palha  ; 
as  paredes  da  casa  do  forno,  para  sustentarem  o  peso  da 
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telha,  ha  muitO;  que  estão  especadas ;  no  logar  em  que 
a  mandou  fazer  aquelle  douto  ministro,  deixou  ás  indias 
a  commodidade  de  terem  o  tijuco  á  mão,  porque  o  tir^ 
do  porto  adjacente ;  elle  não  mingua  tanto  como  o  doesta 
villa . 

Também  não  ha  casa  de  canoas,  nem  a  canoa,  que 
existe,  dispensa  o  concerto  das  obras  superiores  ;  a  ig^arité, 
que  vi,  tinha  seus  annos  e  axaques.  Da  outra  banda  da 
villa  me  assegurou  o  director,  que  tinha  o  casco  para  o 
bote  das  ordens,  e  mais  outros  para  o  serviço  da  povoação. 

A  maior  parte  das  casas  dos  indios  si  alguma  cousa 
conserva  é  o  nomo  de  caaas.  Umas  n^o  estão  cobertas; 
outras  tem  as  paredes  demolidas.  O  director  tinha  feito 
reparar  sete  ;  fazia  tendão  de  acabar  de  demolir  as  outras 
sete,  que  ficav«HO  no  bairro  de  Santa-Apolonia,  pelas  ra- 
zoes que  deixo  ponderadas.  De  todas  as  outras  sómonte 
quatro  são  as  melhores,  no  principio  da  rua  da  frente  e  a 
penúltima,  que  é  do  indio  sargento-mór,  Joaquim  de  Oli- 
veira :  outras  ha  menos  más  na  rua  do  fundo  :  erâo  por 
todas  57,  incluidas  as  dos  moradores  brancos,  residência 
do  vigário,  director,  etc. 

As  dos  moradores  brancos  são  nove,  e  a  mais  bem  re- 
partida e  asseiada  é  a  do  capitão  Paulino  da  Silva  Rego, 
na  travessa  fronteira  á  praça  do  pelourinho  :  segue-se  pouco 
adiante,  e  defronte  d*ella,  a  do  outro  morador  Matheus 
Nogueira. 

No  tim  da  outra  travessa  está  a  única,  que  ó  coberta 
de  tolha,  e  pertence  a  Franoisco  das  Chagas.    • 

Foi  esta  povoação  ftindada  pela  primeira  vez  na 
margem  austral  d'este  rio,  iramodiatameute  inferior  á 
barra  do  rio  Xiuará,  donde  se  mudou  para  o  logar,  que 
occupa. 

Elevou-a  á  dijii^nidado  de  villa  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  do  Mendonça  Furtado, no  anno  de  1758.  O  Dr. 
ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio  escreveu  no  seu  Diário,  que 
bem  se  podia  chamar  a  e-ta  villa  a  corte  dos  Manáos  ;  conta 
quinze  directore-*, d •  sde  Manoel  Pires  de  Souza, que,suppo8to 
não  foi  o  primeiro  por  carta  d'este  emprego,  foi  realmente 
no  serviço,  que  fez  k  povoação,  antes  de  a  entregar  ao  di- 
rector  nomeado;   no  numero  dos    quinze  vão  incluidos  o 
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capitão  Paulino  da  Silva  Rago  e  António  Rodrigues  Pri- 
meiro, cada  um  dos  quaes  a  dirigio  doas  yezes.  JoSo  Go- 
mes d'Andrade,  era  o  director  actual ;  pareceu-me  homem 
activo,  cumpridor  das  suas  obrigações,  e  sufficientemente 
versado  no  que  lhe  era  preciso  para  as  cumprir  ;  este  con- 
ceito porém  era  bem  pouco  tempo  me  desmereceu,  dege- 
nerando por  tal  modo,  nào  só  do  bom  comportamento  que 
tinha  tido  na  directoria  d 'esta  vi  lia,  mas  do  com  que  prin- 
cipiou na  d'aquella,  que  muito  alto  favor  lhe  faz  Vossa  £x- 
cellencia  em  o  mandar  render,  ajustadas  as  contas  do 
terapo  da  sua  direcção  ;  tem  tido  nove  vigários  desde  Frei 
António  de  Oliveira,  religioso  carmelita,  até  Frei  Joa- 
quim Joseph  Barreto,  também  carmelita  ;  ha  pouco  tempo 
ainda  que  tomou  posse  da  vigararia:  tem  trinta  para  trinta  e 
oraannos  de  idade ;  deve-me  o  conceito  de  religioso  no  nome 
e  nas  obras ;  os  seus  costumes  correspondem  ao  seu  habito; 
percebe  as  côngruas  das  duas  vigararias  da  villa  de  Tho- 
mar  e  do  logar  de  Lamalonga,  que  lhe  fica  immediato ; 
por  isso  todos  os  domingos  e  dias  de  preceito  celebra  duas 
vezes ;  tem  mais  a  obrigação  onerosa  de  administrar  os 
sacramentos  aos  moradores  da  povoação  de  Santa-Izabel. 

Si  a  população  de  algum  dia  foi  realmente  tal,  qual  me 
dizem,  que  então  fora,  fica  sendo  bem  notável  a  differença 
de  um  para  outro  tempo. 

Ha  quem  diga,  que  contava  1.200,  e  quemdiga^  que 
1.500  arcos ;  qualquer  dos  dous  números,  que  se  verifique, 
confrontado  com  o  que  consta  do  mappa  junto  da  popu- 
lação actual,  provoca  a  discorrer  seriamente  sobre  as  causas 
de  tão  accelerada  diminuição. 

Tem-se  já  descorrido  o  que  basta,  para  se  emprehender 
o  remédio ;  o  tempo  vai-se  em  arbitrios  e  palavras  ;  porém 
nada  de  obras.  Direi  tão  debalde  como  os  mais  tem  dito  : 

Que  os  des  cimentos  cessárfto,  á  proporção  que  se  mul- 
tiplicarão as  expedições. 

Que,  sendo  por  si  sós  bastantes  as  expedições  do  Es- 
tado, para  darem  cabo  de  muitas  vidas,  como  tem  dado 
todas  quantas  se  fizerão,  desde  o  £xm.  Sr.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado  até  agora,  mais  acertado 
teria  sido  repartir  entre  esta  e  a  capitania  de  São-Paula 
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o  soccorro  cie  Mato-Grosso,  do  que  para  socconrer  a  este 
despovoar  tão  somente  a  capitania  do  Pará. 

Que,  antes  de  um  indio  chegar  á  idade  de  poder  servir 
de  romeiro,  é  preciso,  que  passem  14  annos  de  vida,  em- 
quanto  se  cria  e  fortifica ;  que,  para  morrer  a  maior 
parte  de  umas  poucas  de  esquipaçSes  inteiras,  basta  muitas 
vezes  uma  viagem  doestas  ;  que  os  que  ficSo  nas  povoa- 
ç5es,  si  estão  bons  para  trabalharem,  trabalhão  mais  do 
que  comem,  porque  ordinariamente  jejuão  a  pào  e  agua, 
não  do  nosso  pão  de  farinha  de  trigo,  mas  de  farinha  de 
mandioca  em  agua,  a  que  aqui  chamão  ticoara,  ou  beijú, 
desfeito  n'ella,  a  que  chamão   no  Rio-Negro  caribé. 

Sim,  elles  não  morrem  á  mingua  de  repente  ;  porém  o 
trabalho  e  o  jejum  quotidiano  insensivelmente  lhes  propina 
a  morte  em  diversos  tragos  ;  chega  a  doença,  que  ha  muito 
está  forjada,  e  n'este  caso  os  directores  nãoostratão,  como 
08  tratavão  os  seus  padres,  porque  não  ha  botica  na 
povoação,  provida  ao  menos  dos  remédios  os  mais  domés- 
ticos, nem  ainda  que  a  houvesse,  sahiria  sempre  bem 
succedida  uma  applicação  vaga  e  arbitraria. 

Digo  o  que  sempre  dice,  que  os  indios,  depois  de 
livres,  ficarão  n'esta  parte  de  peior  condição,  que  a  que 
tinhào,  quando  escravos.  O  senhor  na  vida  do  escravo 
zelava  o  seu  dinheiro  ;  o  director  na  vida  do  indio  não  zela 
interesse  algum,  que  seja  privativo  mais  doesta  do  que 
d^aquella  vida  ;  si  acaba,  quem  a  perde,  é  elle  mesmo,  sSo 
sua  mulher  e  seus  filhos,  é  Sua  Magestade,  é  o  publico,  etc. 

Que  as  bexigas  têm  sido  fataes  ao  Estado,  exube- 
rantemente o  prova  a  memoria,  que  a  este  respeito  es- 
creveu o  tenente  coronel  Theodozio  Constantino  de  Cher- 
mont,  debaixo  do  titulo  de — Memoria  dos  mais  terriveis 
contágios  de  bexigas  e  sarampo  d'este  Estado  desde  o 
anno  de  47^0  por  diante,  posteriores  ás  que  manifestãoos 
Annaes  Históricos  do  Maranhão,  pelo  Exm.  Sr.  Bernardo 
Pereira  de  Berredo,  nos  annos  de  1621  (§  487)  e  de 
1663  (§  1109).  £  escreveu-a  á  instancias,  que  lhe  fiz  da 
parte  do  bem  publico,  a  quem  são  consagrados  os  tra- 
balhos doesta  expedição  ;  não  posso  portanto  dispensar-me 
de  a  transcrever,  e  diz  assim  : 

No  dito  anno    de  1724    (diz  elle)  tendo  chegado   o 
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primeiro  bispo  do  Pará,  o  Sr.  Dom  Bartholomeu  do  Pilar^ 
e  tendo  tomado  o  Maranhão  por  escala,  n'elle  lamentou  o 
fatal  estrago  das  bexigas,  e  de  se  yêr  talvez  na  necessidade 
de  communical-o  ao  seu  bispado,  quando  a  elle  chegasse. 

Vio  em  as  duas  capitães  arder  o  contagio,  e  d^elle  re» 
saltar  tanta  quantidade  de  mortos,  que  apenas  havia  quem 
suprisse  para  sepultal-os ;  a  pobreza  os  laaçava  de  noite  nos 
adros  das  igrejas,  e  diz-se,  que  só  na  cidade  do  Pará,  e  suas 
vizinhanças,  se  pudera  averiguar  o  numero  de  para  cima 
de  15.000  mortos. 

Em  1740  repetio  o  mesmo  contagio,  e  ainda  que 
menos  mortifero  sempre  fez  grande  estrago,  principal 
mente  no  certSo,  onde  Frei  Joseph  da  Magdalena,  reli- 
gioso carmelita,  superior  das  missSes  da  sua  ordem 
no  Rio-Negro,  fez  inocular,  pela  primeira  vez  no 
Estado,  por  cujo  motivo  salvou  grande  numero  de  pes- 
soas. Manoel  Estacio  Galvão  (hoje  morador  na  cidade 
do  Pará)  sendo  testimunha  do  maravilhoso  efifeito,  quando 
desceu  para  cidade,  participou  aos  seus  moradores  o  pro* 
di<do ;  foi  praticado  por  algumas  pessoas  com  igual 
felicidíade ;  do  que  fízerão  caso  de  consciência  os  jesuitas, 
mostrando  invejosa  arguição  contra  o  dito  padre. 

Em  1749,  governando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Pedro  Gurjão,  mandou  vizitar  as  fortalezas  d'elle 
pelo  capitão-mór  Joseph  Miguel  Pires.  Quando  baixou 
d'esta  diligencia  do  gentio  oxtrahido  do  Rio-Branco,  teve 
principio  o  contagio  do  sarampo,  que  se  communicou 
ao  Estado.  Por  occasião  da  extracção  do  dito  gentio,  fôrão 
vistos  legares  n^aquelle  rio,  que,  sendo  antes  habitado  de 
innomeravel  gentio,  então  não  mostravão  outros  signaes 
mais  do  que  os  ossos  dos  corpos,  que  havião  perecido ;  os  que 
eseapárão  do  contagio  não  escaparão  do  captiveiro.  Na 
cidade,  e  em  todo  o  Estado  fez  tal  estrago,  que  por  isio 
mereceu  o  distinctivo  de  ser  chamado  o  sarampo  grande. 
EUo  não  era  mortifero  por  si,  mas  da  disenteria  accessoria 
nenhum  escapou.  A  penúria  foi  tão  grande  na  cidade,  que 
nfto  havia  com  que  sustentar  os  sftos,  e  que  faria  os  doentes ! 
Para  estes  era  grande  felicidade  achar  uma  gallinha  pelo 
peso  de  uma  oitava  de  ouro . 

Pelos  annos  de  1750  até  o  de  1758,   governando  o 
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'Estado  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  experimentou,  durante  o  seu  governo, 
dous  contágios  de  bexigas  e  sarampo.  Fez-se  muito  sen- 
sivel  o  seu  estrago,  por  achar  já  muito  diminuto  o  nu- 
mero dos  servos,  sobre  cuja  classe  cahio  o  maior  rigor 
da  epidemia.  Estas  noticias  são  garantidas  por  pessoas 
verdadeiras,  dignas  de  credito,  e  como  taes  não  duvido 
escrevêl-as,  abonando  as  que  vou  referir,  como  testimunha 
ocular. 

Em  1762,  governando  o  Illm.  e  Exm,  Sr,  Ma- 
noel Bernardo  de  Álello  Castro,  foi  tal  o  contagio,  que  nSo 
bastavâo  quatro  hospitaes  para  receber  o  numero  dosjndios 
doentes,  que  resultavão  do  serviço  régio,  occupados  na  fac- 
tura da  náo  Belém,  e  corte  das  madeiras  para  a  carga 
das  xarruas.  A  mortandade  foi  tanta,  que  raras  vezes  se 
abria  sepultura  para  ura  só  cadáver. 

Pelos  annos  de  1763  até  1772,  governando  o  Illm. 
Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  de  Atahide  Teive,  foi  o 
Estado  por  differentes  vezes  acommettido  dos  sobreditos 
contágios  de  bexigas  e  sarampo.  A  capital  comtudo  não 
soâreu  em  proporção  do  estrago,  que  experimentou  a  villa 
de  SSo-Joseph  do  Macapá,  porque,  sendo  menor  o  numero 
dos  habitantes  da  villa,  foi  sem  comparação  maior  o 
numero  dos  mortos.  Entfto  se  vio  obrigado  o  coronel 
líuno  da  Cunha  Atahide  Verona,  commandante  interino 
d^aquella  praça,  a  prover  os  doentes  do  que  lhes  era  neces- 
sai*io. 

Em  1776,  governando  o  Illra.e  Exm.  Sr.  JoSo  Pereira 
Caldas,  por  duas  vezes  repetio  o  contagio,  e  ainda  que 
as  bexigas  de  então  fôrSo  mais  benignas,  nào  deixarão  de 
fazer  damno  grande,  porque,  sem  contar  com  os  indios  e 
escravos,  com  os  quaes  a  devastação  foi  tanto  mais  exce- 
dente, sentio  o  seu  damno  principalmente  a  mocidade  da 
tropa,  sendo  victimas  dos  seus  estragos  dous  alferes  e 
oitenta  soldados. 

Até  aqui  a  memoria  do  tenente  coronel,  donde 
vê  Vossa  Excellencia,  que  pende  de  uma  prevenção  tão 
£acil,como  é  a  inoculação,  o  adiantamento  de  muitas  vidas. 
Fica  dito,  que  a  experiência  já  se  fez  no  Estado,  e  foi  tão 
bem  succedida,  como  as  que  se  estão  fazendo  na  Europa 
culta. 
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Os  iodioB,  que  povoSo  a  villa,  são  de  diversas  nações. 
17a  repartição  de  Santa-Apolonia  estio  os  Uajuanás  e  Guiri- 
aas,  e  na  outra  os  Manáos,  Bares  e  Passes.  Fallecidos  desde 
Janeiro  passado  contão-se  dous  no  mappa  ;  retirarão-se  oito. 

Â  agricultura  dos  indios  nSo  passa  alem  da  mari- 
nha ;  nem  elles  também  tem  vagar  para  mais  ;  comtudo  o 
Índio  sai^nto-mór  Joaquim  de  Oliveira  colhe  suas  arro* 
bas  de  algodão ;  todos  os  mais  não  fazem  pouco,  si  plantão 
a  maniba.  Os  moradores  brancos  cultivão  igualmente  o 
café,  pouco  cacáo,  pouco  milho,  e  pouco  feijão;  apenas  o 
que  basta  para  o  provimento  das  suas  casas.  O  cacáo 
padece  o  defeito  commun  ás  outras  povoações  doeste 
rio;  os  moradores  Matheus  Nogueira  e  Luiz  Pires 
Chaves,  que  havião  disposto  bons  cocoáes,  virão  sim 
crescer  cada  cacoeiro  até  á  altura  de  seis  palmos,  mas 
1<^  depois  passarão  pelo  desgosto  de  oe  verem  arruinados 
do  lagartão.  O  café  produz  bem,  quando  a  estação  lhe  é 
mais  favorável,  do  que  foi  no  anno  passado.  O  arroz  não 
o  colhem,  porque  não  o  plantão.  As  roças  dos  brancos, 
estão  situadas  nas  terras  das  costas  fronteiras ;  na  margem 
Occidental  do  rio  Padauirí  existem  as  que  constão  do 
Imundo  mappa  da  colheita,  onde  verá  Vossa  Excellencia 
as  situações   das  outras. 

Das  villas  ás  roças  de  alguns  moradores  gasta-se 
um  dia  de  viagem  a  navegar-se  bem;  e  este  é  outro 
reparo  que  faço,  em  que  os  fundadores  das  povoações  o 
menoe  em  que  reparão,  é  na  propriedade  das  terras  adja- 
centes para  a  maniba,  devendo  alias  ser  este  o  reparo, 
mais  essencial.  De  o  não  terem  feito,  tem-se  seguido 
Biudarem-se  as  povoações,  que  já  estavão  estabelecidas, 
como  dizem,  que  se  mudara  a  de  Santa-Izabel,  para 
escapar  á  voracidade  da  formiga.  Si  as  povoações,  andão 
n'esta  muda,  tarde  ou  nunca  se  endireitão  ;  si  se  conservão 
no  primeiro  sitio,  é  preciso  ao  morador  branco  e  ao  índio 
atravessar  o  rio,  para  ir  achar  terras  próprias,  que  lhe 
produzão  o  sustento  quotidiano.  Ora  esta  precizão,  além  dos 
muitos  obstáculos  que  põem  diante  do  lavrador,  e  obstá- 
culos, que  elle  não  pôde  remover  sem  ajuda,  ou  de  pretos, 
ou  de  indios  necessários  para  as  esquipações  das  canoas  de 
transporte,    por    outra  parte  abre  uma  porta  frauca  para 
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muitos   descaminhos,    dos    qoaes    n2o    pôde    conhecer   o 
director,  a  não  andar  sempre  de  viagem. 

Passe,  que  isto  assim  succeda  n^aqueiles  sities,  em  que 
é  preciso  fundar  algum  presidio ;  mas  na  maior  parte  das 
povoaç5es  por  via  de  tarifa,  defeito  é  este,  que  se  deve 
emendar  para  adiante.  O  que  commumente  se  responde, 
que  as  terras  agora  já  estão  cançadas,  e  que  por  isso  a  ne- 
cessidade as  obriga  a  retirarem-se  para  mais  longe,  só  tem 
logar  nas  povoações,  onde  tal  succedeu ;  e  por  nenhum 
modo  nas  que  desde  a  sua  fundação  reduzirão  os  seus  ha- 
bitantes á  necessidade  de  mendigarem  o  pão  pelas  terras 
remotas  dos  seus  estabelecimentos. 

Quanto  ao  anil,  agora  mais  do  que  nunca  se  vão  dis- 
pondo a  cultival-o.  Alguns  tem  feito  roçados  para  elles. 
O  capitão  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  Y.  Ex.  fes 
fiar  dous  escravos  para  com  elles  se  interessar  na  sua 
cultura  e  manufactura,  não  só  os  não  tinha  empregado  no 
exercício,  que  os  abonou,  mas  até  hoje  ainda  não  tem 
pago  á  companhia.  Recebeu  agora  as  recommendações 
positivas,  que  V.  Ex.  me  ordenou  de  viva  voz,  que 
fôsse  fazendo  da  sua  parte  pelas  povoações,  e  ellas  não  tem 
deixado  de  aproveitar.  O  morador  Francisco  das  Chagas, 
si  alguma  couza  fazia  até  Agosto  passado,  era  aproveitar  o 
inculto  para  as  insignificantes  amostras,  que  apresentava. 
O  que  mais  se  tem  destinguido  em  cultivai-o,  é  Agostinho 
de  Chaves. 

Vizitei  de  propósito,  e  por  ordem  de  Y.  Ex.,  os  ro- 
çados, que  elle  tinha  feito  para  este  fim,  na  sua  roça  do 
rio  Padauirí:  do  que  n'ella  vi  e  observei,  darei  a  Y.  Ex. 
a  mais  exacta  informação  na  partecipação,  que  se  segue 
do  logar  de  Lamalonga,  donde  sahi  para  visitar  os  referidos 
roçados.  De  todos  os  que  o  tem  fabricado  n^esta  villa  elle 
era  o  que  tinha  apresentado  maior  quantidade,  porque 
fabricou  desde  Janeiro  26  libras  ao  todo  até  Agosto 
passado;  a  saber  cinco  libras,  que  vendeu  para  fora,  mais 
seis  libras,  que  Y.  Ex.  lhe  pagou  pela  primeira  vez,  e 
mais  dez  e  meia,  que  também  Y.  Ex.  lhe  pagou  pela 
segunda,  e  tinha  mais  cinco  libras,  auando  estive  com  elle, 
as  quaes  me  disse,  que  fazia  tenção  ae  apresentar  a  Y.  Ex. 
O   morador  Francisco  Monia  Braga  tinha  fabricado 
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duas  libras,  Francisco  das  Chagas  outras  duas  libras, 
Juseph  do  Rego  uma :  de  todo  o  augmento  de  então 
para  cà  constará  a  Y.  Ex.  pela  participação  do  rio 
Padauiri.  Mas  o  que  ha  de  fazer  um  lavrador  doestes  em 
se  lhe  cobrindo  de  anil  todo  o  roçado,  que  fizer  !  £'  sem 
duvida,  que,  para  o  aproveitar,  se  lhe  faz  preciso  trabalhal-o 
em  gprande.  Para  isto  não  bastão  quatro  ou  cinco  panellas, 
que  constituem  o  trem  da  fabrica  de  cada  um;  eu  a  nenhum 
sinti  meios  ou  poises  para  a  estabelecer,  como  convém, 
e  tirar-se  por  uma  vez  da  insignificância  das  amostras. 
Que  por  aqui  já  se  faz  bom  anil,  não  o  duvi  a  Y.  £x., 
mas  que  com  brevidade  se  possa  fazer  muito  e  bom  (a  não 
mudarem  de  face  os  interesses  dos  lavradores)  sinto-lhe 
sua  difficuldade. 

Hj  estado  em  qoe  parSo  as  cousas,o  que  se  quizer  dis- 
tinguir em  anil,  ha  de  largar  por  mão  toda  outra  cultura,  que 
sirva  de  destrahir  os  seus  poucos  braços.  Para  o  lavrador 
reaolver-se  a  isto  necessita,  que  se  lhe  faça  certa  a  paga 
do  género,  que  manufactura.  Com  toda  a  casta  de  gente 
86  deve  praticar  a  boa  fé ;  porém  muito  mais  particular- 
mente CO  n  o  pobre  lavrador,  que  deixará  talvez  de  plantar 
a  maiiiba  do  seu  sustento,  fiado  no  dinheiro  que  tirar  no 
anil  para  o  comprar.  Bom  certa  fez  a  companhia  no  prin- 
cipio a  sua  paga  e  com  effeito  bastantes  amostras  pagou ; 
mas  já  para  o  fim  n^io  quiz  pagar  as  amostras,  que  se  lhe 
offerecérào.  Era  preciso,  que  tivesse  uma  cabeça  de  ferro 
quem  se  nãi  e  car montasse  d'isto. 

A  fa  enda  real,  que  no  principio  é  que  devia  reputar 
me!Iior  as  amostras  manufacturadas,  muito  p<'lo  contrario, 
rebaix  ndo  os  preços,  desanimou  os  progressos  de  um  ge« 
nero,  qu  -  tanto  custa  a  fabricar,  e  tão  pouco  rende. 

Ouncluo  o  artigo  da  agricultunl  de  Thomar  com 
outra  pequena  roflexão  sobre  o  nenhun  apreço,  que 
na  dita  villa  bo  fas  da  piassaba,  que  tem  perto,  nas  terras 
da  costa  fronteira,  e  dentro  no  rio  Padauiri,  donde  a 
pôde  tirar  e  propagar  pela  capitania.  E'  este  um  artigo 
tio  recommendavel  por  si  mesmo,  para  o  bom  êxito  da 
iiavigaç'o  pelas  caxoeiras  d'e8te  rio,  que  até  eu,  que 
ainda  Hgora  a  emprehendi,  conheço  e  amrmo,  que,  ou  se 
nfto  deve  dispensar,  ou  a  dispensal-K),  o  governo  interina 
5  TOMO  iLviiif  r.  X. 
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uSo  se  queixe  depois  dos  naufrágios  das  canoas  régias,  e 
muito  menos  as  sobrecarregue  aos  cabos. 

Este  não  é  propriamente  o  logar  de  eu  insistir  sobre  a 
sua   necessidade,  porque  sendo  as   caxoeiras   muito  su- 

Seriores  a  esta  villa,  para  ent&o  devo  reservar  o  resultada 
as  minhas  observações ;  bastará  por  agora,  que  uma  só 
cousa  advirta,  e  é  que,  fiados  no  uambé  e  no  timbó-titica,. 
tem  deixado  os  índios  das  povoações  superiores,  não  digo 
já  perder,  mas  internar- se  pelo  mato  a  piassaba. 

Em  se  internando  iguahnente  o  timoó,  nem  elle,  nem 
piassaba  haverá,  eem  se  internarem  pelos  rios  dentro  na 
distancia  de  muitas  léguas.  n 

Offereço  a  V,  Ex.  ultimamente  o  terceiro  mappa, 
quo  contem  a  relação  das  cabeças  de  gado  vacum,  que 
até  ao  mez  de  Agosto  existíâo  na  villa.  Digo  até  ao  mez 
de  Agosto,  porque  já  na  data  doesta  fica  transtornada  a 
dita  relação. 

Quanto  ao  commercio,  fôrão  duas  igarités  grandes  ao 
ccrtão,onde  andarão  quinze  indios  por  espaço  de  cinco  mezes. 

Antes  lá  não  fossem,  porque  mais  lucro  teria  havida 
da  cultura  do  arroz  e  maniba ;  da  reedificação  das  casas 
da  povoação ;  da  factura  das  canoas  precisas ;  do  trabalho 
da  olaria  ;  e  do  rerviço  dos  particulares  ;  do  que  foi  o  de 
14  arrobas  de  cacáo  e  12  arrobas  e  2  arráteis  de  salsa,, 
que  trouxerZo. 

Tirem-se  as  despesas,  sextas,  quintas,  commisbão  de 
trabalho,  e  vêr-se-ha,  si  ha  erro  uo  que  digo . 

Quanto  ás  manufacturas,  e  além  da  olaria,  ali  não 
ha  tear,  nem  de  panno  nem  de  redes  de  algodão.  A  olaria 
é  a  única  amostra  do  alguma  industria ;  trabalhavão  n'ella 
bem  poucas  indias ;  fazião  potes,  bilhas,  telhas  e  tijolos  : 
ficavão  íeitos  para  cima  de  3.000  tijolos,  para  a  obra  de 
Santa  Annad*esta  villa.  Havia  feito  o  imporie  de  19.920* 

Tenho  impacientado  a  V.  Ex.,  em  dar-lheu  ler  cousas, 
que  V.  Ex.  as  sabe  V.  Ex.  pôde  deixar  de  as  ler,  porque 
bem  as  sabe,  eu  não  posso  deixar  de  as  escrever,  porque. 
V.  Ex.  me  ordena,  que  as  escreva. 

Pi«sso  á  partecipação  do  logar  de  Lamalonga. 

Barcellos  30  de  Janeiro  de  1786. 

Alexandre  Rodrigueê  Ferre  ra^ 
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OFFICIO   DO  GOVERNADOR 

Acabo  de  receber  a  segunda  e  successiva  informação, 

que  com  a    data  de  18  do  mez  próximo   precedente,  me 

continua  Vm.  da  sua  viagem,  e  das  individuaes  e  circums» 

tanciadas  averiguações,  que  fez  na  villa  de  Thomar ;  a  qual 

aendona  verdade  uma  das  maiores  povoações,  que  em  outro 

tenpo  se  reconhecia  neste  rio,  vejo  da  mesma  informação, 

^  que  miserável  estado   se  acha  reduzida ;   mas  que  náo 

Bcndo  isto    para  mim   novo,    nem  a  consternação  que  se 

observa  das  outras  similhantes  povoações  de  indios  do  £s- 

^do,  n5o  sei,  que  se  po^sa  remediar,  nem  esperar-se  pro- 

P]^S8o  algum  nas  referidas  povoações,  emquanto  dos  seus 

^seraveis  habitantes  se  quizer  mais  do  que  elles  podem 

^e  trabalho,  e  do  que,  apezar  da  sua  ultima  mina,  nào  pode 

^^bem  o  Estado,  sem  abundantemente  ser  fornecido  da 

le        qualidade  de  operários  escravos,    que  só  fazem  opu- 

^w?^    e  felizes   os  moradores    das   mais    capitanias    do 

Isto  porém  está  dito  ;  e  mnitas  vezes  representado  ao 
UVlTiidterio,  a  quem  compete  deliberar,  e  facilitar  os  meios 
^eqtieridos,  si  é  que  se  quer  contas  com  esta  importante 
colónia.  Eu  conheço  o  zelo  e  judicioso  modo,  porque 
Vossa  Merco  discorre,  em  tudo  que  possa  ser  vantajo-o 
ao  augmento  da  população,  da  agricultura,  e  do  com- 
mercio  do  Estado  ;  e  n^esta  certeza  com  tanto  maior  gosto 
encaminharei  as  cópias  d'e8teB  accrescidos  papeis  á  pre- 
sença soberana  de  Sua  Magestade  para  que  elles  aju- 
dem os  desejos,  que  sempre  teve  de  concorrer  para  a  prospe- 
ridade doestes  vassalos,  e  melhoramento  das  rendas  reaes. 

Deus   guarde  a  Vossa  Mercê. 
Barcellor.  em  2  de  Outubro   de  1785. 

João  Pereira  Caldas. 

Sr.  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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PARTICiPAÇÃO  TERCEIRA 

Deixet  o  porto  da  vil  la  pelas  otta  horas  da  manhaò  do 
primmro  do  Setembro,  e  pelaa  onze  arribei  para  o  igarapé, 
que  termina  a  aua  vargem,  costa  acima,  pnra  me  abrigar  da 
trovoada,  que  sobreveio.  Ainda  nílo  erâo  duas  horas  da  tarde^ 
quando  surgi  no  porto  do  logar.  Chamou^ae  algum  dia 
aldda  de  Daií,  porque  as»im  se  chama vs  o  princípalj  que 
a  lundou.  Deu  motivo  á  nova  funrlaç^o  a  desavença,' que 
teve  com  o  eou  irmrlo  o  principal  Cabacabari^  Desmem- 
bro u^-íie  por  issOí  cia  que  entflo  era  aldêp.  de  Bararoá,  onde 
vivia  eucorporado  com  seu  irraílo  e  seguido  doa  índioa  do 
seu  partido»  snbio  a  fundar  a  sobredita  aldêa  de  Darí, 
boje  iogar  de  Lamiilonga.  N'eila  teve  principio  a  suble- 
vação lios  índios*  que  consta  do  citado  Diário  do  Dr.  ou- 
vidor  Frauei^co  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  cuja  ropetíçíto 
também  consta  ílas  participaçíleB  primeira  ©  segunda  dn 
bistoria  desta  viagem, 

Eotre  a  vi  lia  e  o  bgar  n^o  desemboca  rio  ou 
riaHo  algum  notável  pela  margem  austral .  De  uma  ic  pôde 
ir  por  terra  à  outra  povoaçAo,  sem  incommodo  senaivel  no 
seu  transito. 

Eâtá  situado  o  logar  oa  latitude  de  18*  S.,  sobre  uma 
barreira,  que  onta  duas  braças  de  altura  na  sua  maior 
elevação.  Oonsta  de  arca  e  argilla  bastautemeate  cora- 
das da  oclura  de  forro;  predomina  comtudo  a  arêa,  eom 
vantagem  conhecida  sobro  a  argilla  no  porto  da  povoaçlo. 
A  arêa  de  ferro,  mais  ou  menos  presente  por  esta  costa, 
indica  igualmente  a  presença  d  este  motal,  ainda  que  na  sua 
tórma  nietallica  se  deisce  perceber  uaa  pedras^  além  da  crusta 
oebracea  ,  que  todas  ellas  apresentào,  coTutudo  nâo  fie  per* 
cebem  íragmentos  visivelmente  metallisados,  eem  que 
a  ochra,  ou  amarella,  ou  já  ustulada,  deixe  de  dominar  na 
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maior  parte.  Pouco  acima  do  logar,  e  por  baixo  dos  estra* 
tos  das  sobreditas  substancias  apparecem  outro?  de  taba- 
tinga,  também  com  veios  avermelhados.  No  cimo  da  bar- 
reira assenta  um  taboleiro  de  terra :  corre  ao  longo  da  costa, 
'e  sobre  ella  estio  situadas  as  casas  da  povoaçSo :  só  tem  a 
rua  da  frente,  porque  na  que  havia  no  fundo  apenas  exis- 
tem trez  casas,  contadas  as  residências  do  Reverendo  vi- 
gário e  do  director ;  sSo  desosseis  as  da  frente ;  também 
v2o  íncluidas  as  duas  únicas,  que  pertencem  aos  dous  mo- 
radores brancos.  Na  retaguarda  da  povoação  estava  sua 
x^ampina  interceptada  por  capoeiras  de  mato ;  constava  de 
infinitas  goiabeiras,  que  ali  nascom  espontaneamente,  e 
s^n  mais  cultura  ou  amanho  vegetão  e  fructificJio.  Para  a 
sobredita  campina  se  não  pódc  passar,  desde  o  principio 
até  quasi  ao  meio  da  povoaçilo,  sem  se  atravessar  uma 
valia,  que  o  director  actual  fes  abrir,  para  facilitar  a  cs- 
coante  das  aguas  estagnadas. 

Da  situação  do  logar  tanto  se  enamorou  o  Dr.  ou- 
vidor Ribeiro  de  Sampaio,  pela  extensão  da  sua  pia- 
nicie  para  todos  os  lados,  pelo  pouco  sensivel  da  sua 
elevação  e  pela  qualidade  do  terreno  areento,  que  d'ella  es- 
creveu, que  em  toJo  o  Rio-Negro  não  a  havia  maÍ3  própria 
para  o  estabelecimento  de  uma  grande  povoação  Com. 
effeito  a  (erra  é  fértil  quanto  se  pôde  desejar,  porque  além 
de  que  o  seu  fundo  consta  das  duas  qualidades  <le  terras, 
arêenta  e  argillosa,  as  quaes  estão  misturadas  por  um  modo 
o  mais  favorável  á  vegetação,  por  outra  parte  ainda  mais 
a  ajuda  a  outra  mistura  de  terra  hu*nosa,  que  6  essa  terra 
preta,  por  outro  nome,  terra  de  jardins,  nà  qual  se  resol- 
vem os  vegetaes  mediante  a  putrefacção,  que  procede  das 
vicissitudes  do  calor  e  da  humidade.  Assim  ella  serve  de 
«itreter  a  fecundidade  dos  terrenos,  emquanto  não  chega  a 
depau})erar-se  dos  óleos  e  dos  sáes  fecundantes.  Conter  tão 
bellas  qualidades  para  um  vantajoso  estabelecimento,  ca- 
rece da  commodidade  de  um  porto  mais  abrigado  do  que  o 
que  tem. 

Quasi  no  meio  da  rua  da  frente  está  situada  a  matriz, 
entre  íis  residências  do  Reverendo  vigário  e  do  director. 
Algum  tanto  mais  pequena  é  do  que  a  de  Tltomar,  porém 
mais  bem  conservada.  Não   é  coberta   de  telha,   porque. 
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supposto  que  as  paredes  estão  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora,  alguns  esteios  comtudo  já  se  acbâo  arruinados  á  su- 
perficie  da  terra  ;  por  esta  razão  não  podem  sustentar  o 
peso  da  telha. 

A  não  ser  este  o  motivo  de  estar  coberta  de  palha, 
parece-me^  que  muito  mais  seguro,  durável  e  até  airozo 
ficava  sendo  o  estar  coberta  de  telha;  não  sendo  para 
desfarçar-se  por  pretexto  algum,  que  esteja  trabalhando  a 
olaria  da  contigua  villa  de  Thomar  em  potes  e  telhas 
para  o  serviço  dos  particulares,  e  não  para  a  cobertura  de 
uma  igreja  matriz.  Está  pintada  por  dentro  em  forma  de 
azulejo,  sem  tinta  alguma  de  mais  custo  do  que  a  do 
curi  e  tauá,  o  anil  e  a  tabatinga. 

Não  tem  mais  que  o  altar  mor;  o  seu  retabula 
também  é  de  muruti  pintado ;  n'elle  vi  collocada  a  imagem 
de  S.  Joseph,  que  é  o  orago ;  aos  lados  do  arco  da  ca- 
pela-mór,  em  vez  de  altares  lateraes,  estão  pintadas 
duas  tarjas,  de  cada  lado  a  sua  ;  cada  uma  d'ellas  tinha 
seu  painel,  em  quanto  não  foi  removido  o  director  Fran- 
cisco Xavier  de  Moraes.  Levou-os,  porque  erão  seus, 
contente  de  deixar  de  esmola  para  a  matriz  a  sobredita 
imagem  de  S.   Joseph,  que  também  era  sua. 

A  porta  da  igreja  não  tinha  fechadura.  Consta  do  seu 
inventario,  que  possue  um  cálix  de  prata,  um  par  de  ga- 
Ihetas  de  estanho  em  bastante  uzo,  doze  castiçaes  do  mes* 
mo,  entre  grandes  e  pequenos,  incluindo  um  quebrado, 
uma  caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos 
oloos,  um  turibulo  de  latão,  um  vaso  de  estanho  para  o 
lavatório,  uma  lâmpada  de  latão  bastantemente  uzada, 
duas  campainhas  boas,  e  um  sino.  Alvas  de  bretanha 
erão  duas,  ambas  sem  renda,  e  ambas  já  definhadas  ;  a  de 
panno-rei  éra  a  mais  nova  e  arrendada,e  não  havia  mais  que 
uma  só  sobrepeliz;  toalhas  para  o  altar,  e  para  a  mesa  da 
communhão  contei  dez,  umas  de  panno  de  linho,  e  outras 
de  bretanha.  O  frontal  de  damasco  branco  com  sebastoa 
encarnados  estava  mais  que  uzado,  o  encarnado  pouco 
tinha  servido,  qualquer  das  trez  cazulas,  branca,  encarnada 
e  roxa,  ficava  bem  conservada ;  igualmente  a  capa  de 
asperges    branca    com     sebastos    encarnados,    o    véo    de 
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liombros  bran&>^  a   umbella  de  damasco    carmezlra,   o  a 
inanga  da  cruz  de  damasco  encarnado. 

A  casa    da  residência   do  reverendo   vigário   consta 
de  uma  sala  grande  com  dous  camarins  e  uma  dispensa  ; 
&  sala  também  é  pintada  pelo  mesmo  gosto  que  a  igreja^ 
Q  não   tem    fechaduras    nas    portas ;    necessitava  muitO; 
quando  rezidi  n^ella,  de  ser  coberta  de  novo,  porque  a  co- 
bertura de  palha  deixava  passar  li vrt  mente  a  chuva.   Re- 
sidência é  esta,  que  sempre  está  devoluta,  porque  o  vigário 
^e  Thomar,  que  é  o  que  percebe   a  côngrua,   e  exercita  o 
oficio  pastoral,  reside  actualmente  na  villa,   e   si  alguma 
^ez  pernoita  no  logar,  recolhe-se  á  residência  do  director. 
*^ta  differe  da  outra  em  ter  trez  casas  iguaes,  que  é  a  sala 
"O  meio,  e  mais  duas  casas  lateraes.    Serve    de  armazém, 
P^^m  nSo  ba  outro  na  povoaçSo;  tudo  o  que  n'elle  vi,  nâo 
Passava  de  seis  espingardas  velhas,  quatro  ferros  de  canoa 
^    ^m  gastos  do  trabalho,  e  trez  ixós. 
q        £>e  todas  as  casas   dos    Índios,    sete  somente  sSo  as 
uj^j^^^HÍm  se  podem   chamar,  tudo  o  mais   está  quasi  de- 
I  .^^'^^ ;  ainda  de    entre   as  sete,    a  n  elhor   é  a  do   indio 
^^!8    de    Azevedo,  oíBcial  de   ferreiro,     sita    na  rua   do 
fWndo:  erão  quinze  por  todas. Das  outras  duas  pertencentes 
g^os  dous  únicos  moradores  brancos,  a  melhor  é  a  de  Silves- 
tre Joseph  Cordovil,  que  bem  pouca  ou  nenhuma  assistên- 
cia faz  na  povoação,  a  do  outro   morador  Domingos  Paes 
Nogueira  já  tem  espeques.  Ntm  ha  casa  de  canoas,   nem 
mais  do  que  uma  igarité  velha. 

Antes  de  ser  fundada  a  povoação  pelo  principal 
Joseph  JoSo  Dari,  tanto  elle  como  os  indios  do  seu  par- 
tido viviâo  aldeados  na  aldêa  de  Bararoá,  em  quanto  nSo 
se  separarão  do  principal  Alexandre  de  Souza  Cabacabarí. 
A  dezavença,  que  houve  entre  os  dous  irmãos,  deu  motivo 
á  separaçfto,  que  se  seguio.  Fundada  a  nova  aldêa  de  Darí, 
aggregarão-se-lhe  os  indios  da  outra  aldêa  de  Ananidá 
situada  então  na  margem  austral  d'eBte  rio,  pouco  superior 
á  sobredita  aldêa  de  Darí.  Erigio-a  em  logar  de  La- 
malonga  o  Illm .  e  £xm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  quando  elevou  as  outras  povoações. 

D'esta  para  cima,  não  consta,  que  estendesse  a  sua 
Tisita  algum  dos  trez  ouvidores,  que  tem  tido  a  capitania^ 
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desde  o  bacharel  Lourenço  Pereira  da  Costa^  creado  prí« 
meiro  ouvidor  d'ella  por  carta  régia  de  30  de  Junho  de 
1760;  até  ao  doutor  ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  que  o  foi  por  decreto  de  19  de  Setembro  de 
1772  coro  carta  de  24  de  Março  do  1773  para  servir  de 
intendente  da  agricultura,  commercio,  manufacturas,  otc. 
£  elle  assim  o  escrâveu  no  seu  Diário:  Este  é  o  termo, 
onde  tem  chegado  os  meus  antecessores  em  correição,  do 
qual  eu  voluntariamente  transgrederia,  passando  a  visitar 
os  estabelecimentos  superiores,  si  a  enchente  do  rio  me  não 
embaraçasse  inteiramente. 

Entendia  bem  este  ministro  a  necessidade,  que  havia,  de 
serem  visitadas  as  povoações,  e  corregidos  os  seus  directores; 
por  isso  sentia  a  difficuldade,  que  lhe  objectava  a  enchente. 

Protesto,  que  o  que  vou  a  dizer  é  dito  em  geral ;  a 
minha  intenç3lo  não  é  ferir  alguém  om  particular.  O  director 
que  é  bom  nos  costumes,  talvez  nào  é  o  melhor  na  intelli- 
gencia,  c  no  manejo  dos  interesses  da  povoação.  O  que  tom 
a  esperteza  de  os  manejar  com  vantagem,  talvez  não  ó  o 
mais  sizudo  e  composto  nos  costumes.  Os  poucos,  que  ha, 
nos  quaes  concorrem  ambas  as  circumstancias  de  intelli- 
gencia  e  probidade,  sim  sabem  o  como,  e  o  quando  <}s  devem 
promover ;  porém  toda  a  sua  sabedoria  não  passa  alem  de 
alguns  bons  desejos,  que  commummente  espirão  garrotados 
ás  mãos  do  receio  e  da  desconfiança.  £u  sim  plantara  (é  o 

3ue  diz  cada  um)  um  bom  cafezal  para  a  povoação  ;  eu 
isporia  o  caçoai,  o  arrozal,  e  os  mais  géneros  recommen- 
dados  ;  mas  de  que  me  serve  trabalhar  com  preferencia,  si 
na  occasião  de  receber  o  fructo  do  meu  trabalho,  que  são  as 
sextas  partes  consignadas  no  directório,  hei  de  ser  rendido 
pelo  bem  informado,  que  vem  desfrutar  o  meu  trabalho  ? 

E  toma  com  effeito  posse  o  bem  informado  :  talvez 
nunca  elle  vio  a  maniba,  o  café,  e  o  cacáo;  em  quanto  aprende 
á  custa   da 'povoação  o  que  são  estes  géneros,  quando.se 

Ílantão,  e  como  se  cultivão,  passão-se  trez  e  quatro  annos. 
!il-o  que  estava  nos  termos  de  a  dirigir,  pela  demora  dos 
quatro  annos,  que  gastou  em  aprender  a  servil-a  bera  á 
custa  d  ella,  eil-o  rendido  por  outro,  tão  ignorante  como  elle 
era  no  principio.  Assim  caem  as  [  ovoaçSes,  e  recaem  de 
infância  em    infância    dos    directores,   quando   para  sea 
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maior  mal  nâo  m  idlo  de  umas  para  outras  m^s  abaolataSi  o 
t^sabsolutasquonas  suas  villas  elogares,  ou  antes  ducados^ 
marqueza'ios,  e  condados  livres  dos  directores,  os  índios 
80  irem  atador  á  fiel  colurana  do  seu  soifrimento. 

£  voltando  á  povoaçlo,  de  que  trato,  ao  que  po^so 
alcançar  dos  seus  livros  do^  registros,  n(lo  dou  fé  «lo  mais 
do  que  sete  director^28,  desde  Custodio  Mixímò,  que  & 
dirigio  duas  vezes,  até  António  Rodrigues  Calombro,  que 
é  o  director  actual.  Conta,  sobre  a  sua  palavra,  51 
annos  de  idade ;  parece-me,  que  se  contenta  com  a 
mediocridade  das  couzas;  ama  o  seu  socego,  ou  pelo  menos 
eu  n!U>  sei  informar  de  mais  do  que  vi,  que  foi  a  tal  valia» 
que  abrío  na  retaguarda  da  povoação.  Também  nHo  sei, 
que  passem  de  cinco  os  vigários,  que  privativamente  o  têm 
sido  do  logar.  Conto  este  numero  desde  Frei  Francisco  de 
Nazareth  até  Frei  Domingos  do  Rosário,  ambos  religiosos 
carmelitas. 

A  populaçílo  d*esta  villa  verá  Vossa  Excellencia  pelo 
mappa  respectivo,  que  está  tilo  diminuta  como  a  das  outras 
povoações  Moradores  brancos,  já  escrevi,  que  são  dous  ;  de 
Janeiro  a  Janeiro  falleceu  um  só  indio;  retirados  são  oito. 
A  respeito  d'eUes  sempre  advirto  em  geral,  que  na  sua 
classe  costumão  alguns  directores  incluir  muitos  indios,  que 
elles  mesmos  intretêem  furtivamente  nas  suas  negociações 
secretas. 

Quanto  á  agricultura  nenhuma  novidade  ha,  que 
participar ;  si  a  ha,  consiste,  em  que  tanto  mais  se  deve 
sentir  a  sua  decadência,  quanto  mais  próprias  são  as  terras 
para  as  producçòes  do  paiz.  O  morador  Domingos  Paes 
Nojeira  tinha  ura  soffrivel  cafezal ;  o  outro  morador  Sil- 
vestre Joseph  Cordovil  diz,  que  é  negociante :  os  indios, 
que  podem  cultivao  a  maniba,  e  alguns  pés  do  café ;  o 
milho,  o  feijão,  e  outros  legumes,  ?i  os  ha,  são  meras  curio- 
sidades dos  moradores.  Isto  é  o  que  constará  do  map;  a  da 
soa  colheita.  Tomo  a  i  isi^tir  sobre  o  desprezo  da  piassaba» 
6  a  Vossa  Excellencia  recommendo  a  propagação  d  esta 
palmeira. 

Tanto  não   houve  commercio  algum  n^este  anno,  que 
mandou  o    director  fazer   uma  igarité  de  trinta  palmos 
a  qual  vendeu  por  3<3í200    réis,  para    com    este  importa 
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comprar    um    cubo   de    hóstias,   e    um    frasco   de   vinho 

£ara  o  guizamento  do  altar,  e  mais  duas  libras  de  cera* 
^'este  director  nada  sei  a  tal  respeito ;  sei  porém  em 
geral,  que  quanto  mais  perdem  as  povoações  nos  annos 
criticos;  ou  pela  falta  de  gente,  ou  pela  vicissitude  da 
estação,  tanto  mais  ganhão  os  directores  d'ellas.  Sei,  que  nSo 
poucas  veses  succede  nSo  ter  feito  a  povoação  uma  ar- 
roba de  salsa,  ou  de  peixe  seco,  e  pararem  n2o  poucas 
arrobas  de  um  e  outro  género  nas  mSos  dos  taes  di- 
rectores. Sei,  que  em  muitas  partes  se  vendem  botes, 
igarités,  etc,  por  conta  d^elles,  e  que  perguntados,  porque 
não  têm  promptos  os  botes  de  ordens,  e  mais  canoas  de 
serviço,  respondem,  que  por  não  terem  gente  para  as 
fazerem. 

Quanto  ás  manufacturas  não  passão  de  algumas 
panellas  feitas  á  mão,  por  que  não  ha  olaria  ;  alguns  balaios, 
ou  cestos  de  palhinha,  e  alguma  india  mais  curiosa  faz  a 
sua  rede.  Segue-se  informar  dos  roçados,  que  já  tinha 
feito  Agostinho  de  Chaves,  morador  da  villa  de  Thomar, 
situado  no  rio  Padauirí,  onde  tratava  de  plantar  e  cultivar 
o  anil,  na  conformidade  das  recommendaçSes,  que  Vossa 
Excellencia  lhe  fez  por  obras  e  por  palavras. 

Executando  á  risca  o  que  Vossa  Excellencia  me  recom- 
mendou  de  viva  voz,  que  os  visitasse,  sahi  do  porto  de  La- 
malonga  em  montaria  esquipada,  pela^  sete  horas  da  manhan 
de  2  de  Setembro,  e  feitas  oito  travessias  de  ilha  em  ilha, 

feias  onze  da  mesma  entrei  na  boca  do  sobredito  Padauirí. 
)emorar-me-hia  cousa  de  hora  e  meia,  emquanto  jantavão 
os  Índios,  e  seguindo  viagem  a  toda  a  força  de  remos,  con- 
segui aportar  na  referida  roça  pelas  quatro  horas  da  tarde. 
Vi,  desde  a  entrada  d'ella,  pequenos  taboleiros  de  terra 
cobertos  de  pés  de  anil  bem  viçoso,  e  que  já  então  mon- 
tavão  a  altura  de  quatro  palmos.  Ko  mesmo  sitio,  e 
defronte  da  palhoça,  que  lhe  servia  de  casa,  estava  dis- 
posto outro  grande  taboleiro  do  comprimento  de  87  braças, 
sobre  a  largura  de  30  :  disse^me,  que  o  tinha  roçado, 
e  preparado  para  n'elle  dispor  a  semente,  em  refrescando 
mais  o  tempo.  O  maior  roçado,  que  elle  tinha  feito,  e 
plantado  em  outro  logar,  pouco  superior  ao  primeiro, 
tinha   quasi   as  100    braças  de   comprido   sobre   1'4    de 
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Ui^go.  Por  todo  elle  sim  estava  oascido  o  anil,  e  subia 
á  idtura  de  trez  para  quatro  palmos,  mas,  vendo-o  raro,  per- 
gontei-lhe  a  razão  d^isso  :  respondeu-me  a  propósito,  que 
tinha  deposto  a  semente  sobre  a  terra,  acabada  simples- 
mente de  roçar,  sem  ter  sido  movida  quanto  precisava, 
para  com  ella  se  incorporar  com  igualdade  a  cinza  da 
qaeimada,  e  por  debaixo  d  Vila  ficar  ligeiramente  abrigada 
a  semente. 

A  vista  do  exposto  discorri,  que  fazia  muito  ao  caso 
o  louval-o  eu  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  para  lhe 
servir  este  buvor  de  uma  honra,  como  disposiçSÍo  prepa- 
ratória para  a  recepção  das  advertências  e  instrucçSes,  que 
julguei  necessário  deixar-lhe.  Adverti-lhe  primeiramente, 
que  o  que  Vossa  Excellencia  queria,  nfto  erSo  amostras  do 
anil,  mas  tanta  quantidade  d^elle,  quanta  fôsse  capaz  de 
ftzer  artigo  de  commercio,  em  beneficio  da  pobreza  d'elle, 
e  da  dos  outros  lavradores.  Que  todavia  nSo  ficasse  en- 
tendendo, que  só  devia  applicar  os  seus  esforços,  em 
amontoar  umas  sobre  outras  quantidades,  com  absoluto 
abandono  da  qualidade,  porque  muito  pelo  contrario  era 
da  intençSo  de  Vossa  Excellencia  preferir  sempre  o  mais 
bem  fabricado,  ainda  que  fôsse  menos,  ao  mal  fabricado, 
ainda  que  fôsse  mais. 

Que,  visto  que  na  sua  roça  se  conservavão  bastantes 
pés  de  anil  inculto,  não  os  banisse  por  ora,  emquanto  lhe 
nSo  nascesse  e  se  propagasse  todo  quanto  havia  plantado  ; 
porque  ainda  que  necessariamente  fabricaria  d'elle  pouco 
bôat  amostras,  como  ellas  poderíSo  ter  uso  nas  borraduras, 
ffitaem  ou  nlo  reputadas  pelo  mais  baixo  preço,  sempre 
era  regra  aceitável  na  economia  rústica  aproveitar  o  pos- 
siveL  Passei  depois  a  recommendar4he : 

1/  Que  DO  designio  de  cultivar  bôa  planta  para  o 
diaate,  e  d'eUa manufacturar  o  melhor  anil,que  lhe  fôsse  possi* 
^»  cuidasse  de  recolher  as  sementes  do  que  havia  plantado, 
quando  estivessem  maduras,  não  perdendo  tempo  em  des- 
tinar, desde  já  um  dos  canteiros  plantados,  para  servir  de 
▼iveiro,  onde  ae  conservassem  tantos  pés,  quantos  fossem 
bastantes  para  darem  a  semente  precisa,  em  relaçSo  ao  tra* 
balhoe  ao  terreno,  descascando-as  das  sua»  bagens,  dentro 
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de  um  pilílo,  fiem  diffeien^^i  uo  mcth^clo,  pelo  qual  m  dm- 
casca  u  arroz  em  peqticua^  machina^ ;  arojando-aa  depoU 
de  Ê^ecaSj  e  conservando- a b   iUeaas,  até   s^r  lempo   de   aâ 

dispor, 

2.*  Que^  para  as  tlispor,  lançai  se  mh>  das  term» 
mais  iecunda^»,  depois  de  as  haver  preparado  cm  cataçâó 
fresca;  para  saciarem  a  sede  com  oa  orvalhos  d^i  titmospher% 
que  pudessem  absor%^er,  desarraigando  da  fundu  da  turreno 
as  raízes  ônlfÊlaçadas,  e  mobilisando-o  o  maie  a  que  che- 
gasse a  força  dos  Beuis  braços  para  evadir  o  detejtOt  que 
acabava  de  experimentar  de  lhe  nâo  ter  nuseido  toda  a 
semente  disposta,  porque  tendo  sido  lançada  como  elle  a 
lanço n  í^obro  a  terra  dura  o  compacta^  o  que  mal^i  compacta 
6  endurecida  acabava  de  íicar  pelo  calor  da  ((ut^mada; 
parte  íui  varrida  pelo  vento  e  pela  chuva,  que  tambctn 
dissipou  mu  tia  porção  daa  cinzas  ;  parte  morreu  do  cíilor, 
que  o  fogo  tinha  ijzcitado  por  demazia  na  superfície  da 
terra,  eo  w\  continuara  a  cxuítar^  ealando  a  semente  dee- 
colierta^  e  a  que  nasceu  e  nascia,  era  a  que  havia  *Ído 
dií-posta  t.'om  os  defeitos  ponderados  :  que  tanibcm  a 
niSo  dispujçesse  nem  muito  basta^  ftorque  uns  pés  suífo- 
earirio  os  outros^  uem  muito  rara,  porque  se  Iír  riflo 
lignosos. 

3***  Que  no  caso  de  snbrevirem  grande?»  seca», 
tomasse  o  expediente  de  a  regar,  a  lho  ser  possível,  pela 
mui  la  falta  de  sofírimtfnto  com  que  oãta  planta  suf^pira  por 
ser  huuiectada  quando  a  seca  a  perse(fno,  ©  por  outra 
raz^o  diametralmente  oppoeta»  si  a  terra  fosso  alagadiça» 
eería  preciao  prevenir  oestagiiarem-se  as  aguas,  extraviao- 
do-as  do  logar  da  sementeira,  em  ordem  a  se  nâo  achacar  a 
planta  do  podridílo^  cujos  simp tomas  se  annunciavào  pela 
pallidcz  dns  folhafi^  prognostico  certo  da  sua  morte,  togo 
que  a  podridão  se  apoderasse  das  raives, 

4/  Que  para  o  c<5rt6  da  planta  «spcraste  o  tcDipo 
da  sua  madureza,  cortando-lhe  entílo  partieularmeme  um 
piiii(Hilhos  e  ramos  mai^  delicados,  com  exclusão  dos  lí- 
^ososi  e  que  esta  operaçllo  a  fizesse  logo  dti  manhao,  para 
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com  todo  o  seu  vigor  ser  infundida  de  molho  no  primeiro 
tanque  em  que  devia  fermentar. 

5.*"  Que,  assim  infundida  em  sufficiente  quanti« 
dadc  d'agua,  a  c^ibrisse,  sem  ficar  a  planta  comprimida, 
mas  levemente  mergulhada  debaixo  d  agua,  mediante  um 
peso  moderado  de  alguns  toros  de  páo,  na  dita  agua  a  devia 
conservar,  nâo  pelo  tempo  que  tixâo  as  receitas  formu- 
ladas em  bem  diversos  climas,  mas  pelo  que  elle  experi- 
mentasse, que  era  preciso  para,  no  tanque  de  sipodrecer, 
mostrar  uma  tintura  carregada,  de  ondo  a  devia  deixar 
pasmar  por  sua  torneira  para  o  segundo  tanque  inferior, 
chamado  de  bater,  porque  n'elle  »e  fazia  esta  segunda  ope- 
ração, até  ficar  a  tintura  azulada  n^aquelle  ponto,  que  era 
mais  fácil  experimentar  do  que  explicar. 

G.*  Que  nos  termos  de  se  ter  precipitado  a  fécula^ 
ou  tapioca,  a  seu  modo  de  fallar,  pela  torneira  superior 
do  segundo  tanque  fizesse  sahir  a  aguu  para  sahir  a  fécula 
pela  segunda,  cuja  sahida  total  se  facilitaria  muito,  si  o 
iimdo  do  tanque  fosse  proporcionalmente  declive ;  renun* 
ciando  de  boa  vontade  e  sobre  as  palavra  dos  pbysicos  a 
todas  as  illus^s,  em  que  cría,  de  lhe  addicionar  a  ourina, 
o  acido  do  limaOt  etc,  porque  de  assim  o  ter  feito,  ainda 
nlo  tinha  tirado  mais  do  que  decisivos  desenganos  da  sua 
vau  credulidade. 

7."*  Que  a  fécula,  recebida  em  vasos  sufficientes, 
devia  ser  passada  para  uns  sacos  de  figura  cónica,  onde 
escorresse  a  agua  supérflua  para  se  enxugarem  depois  as 
por^òes  de  cada  saco . 

8.*  Que  por  nenhum  modo  as  secasse  ao  sol,  por 
que,  suposto  que  se  enxugavSo  mais  depressa,  sempre 
a  cor  padecia  tal  e  qual  alteração,  o  a  massa  esgretava 
muito,  perdendo-se,  de  cada  vez  que  esgretava,  suas 
parcellas,  que  ainda  que  minimas  em  cada  porção,  e  de 
cada  vez,  sommadas  depois  vinhSo  a  mostrar  differença 
sensivel  no  peso,  e  que  o  proveito  doesta  differença  bas- 
tava para  compensar  a  den^ora  de  mais  algum  tempo,  que 
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gastasse  em    a  secar   á  sombra;  em  tendáes    cobertos  de 
palha,  e  armados  em  legares  ventilados. 

9/  E  ultimamente,  que  com  o  seu  exemplo  e  tra- 
balho aliciasse  os  outros  moradores,  para  todos  se  interes- 
sarem na  cultura  e  manufactura  doeste  género,  communi- 
cando*se  reciprocamente  a  historia  das  suas  observações, 
para  assim  merecerem  o  agrado  e  a  protecção  de  Vossa 
Excellencia,  que  a  todos  havia  de  ajudar  á  proporção 
do  trabalho  de  cada  um,  e  no  que  coubesse  na  possibili- 
dade do  tempo  e  do  paiz,  visto  que  em  Vossa  Excellencia 
acabavão  de  reconhecer  as  bem  raras  qualidades  de  pa- 
droeiro das  artes  e  manufactiuras  do  estado,  fidalgo  sem 
pontinhos,  governador  sem  privança,  e  general  sem  dis« 
potismo. 

O  que  fica  exposto,  é  o  que  julguei  necessário  re- 
commendar-lhe  a  respeito  do  anil ;  muitas  outras  recom- 
mendações  seria  precizo  fazer-lhe,  si  não  fôsse  prudência 
minha  facilitar  no  principio  trabalhos  grandes  pira  os  não 
soffocar  no  berço.  Pelo  contrario,  tratando  muito  de  pro- 
pozito.de  imitar  a  Vossa  Excellencia  em  aproveitar  o 
préstimo  dos  homens,  dice-Ihe,  que  ao  director  da  villa 
de  Thomar  entregaria,  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  meio 
alqueire  de  semente  de  linho  cânhamo,  para  lhe  ser  en- 
viado na  esperança  de  que  empregaria  o  trabalho  possivel, 
por  plantal-o,  e  cultival-o  na  conformidade  das  minhas  ins- 
truas, ficando  responsável  a  Vossa  Excellencia  pelo  suc- 
cesBO  da  plantação  ;  consta  o  que  digo  do  recibo  appenso, 
para  não  deixar  a  menor  duvida  sobre  a  infallibilioade  do 
que  escrevo,  e  informo. 

Barcellos    5  de  Fevereiro  de   1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Rec«bi  do  Dr*  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  na- 
turalista empregado  na  expedição  phiosòphica  do  Es- 
tado do  Grão-Pará,  meio  alqueire  de  semente  de  linho 
canhamío,  para  o  entregar  a  Agostinho  de  Chaves,  mo- 
rador da  viila  de  Thomar,  donde  sou  director,  ao  qual  o 
sobredito  Dr.  naturalista  recommendon,  que  o  plantasse  e 
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«uhivassc.quando  visitou  os  roçados  de  anil,que  elle  tem  no 
rio  Padauiri ;  encarregando-me  de  eu  fazer  também  as  mi- 
nhas x-ecommendaçoes  ao  mesmo  morador,  para  elle  se  inte- 
ressar na  cultura  d 'este  género,  e  de  dar  parte  do  successo, 
^ue  tiver  a  plantação  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  Joio  Pereira 
'aldas,  general  encarregado  da  execução  do  tratado  de 
limites  e  demarcaçílo  dos  reaes  dominios. 
Lama  longa  4  de  Setembro  de  1786. 
Joào  Gomes  de  Andrade,  directar  da  yilla  de  Thomar. 
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PARTICIPAÇÃO  QUARTA 

Sahi  do  logar  de  Lamalonga  pelas  seis  horas  da  ma- 
nhan  de  5  de  Setembro;  e  só  um  quarto  faltava  para  as 
nove  da  mesma,  quando  passei  pela  roça,  que  acima  d'elle 
e  na  mesma  margem  estabeleceu  o  capitão  Paulino  da 
Silva  RegO;   morador  da  villa  de  Thomar. 

Chama-se  a  dita  roça  o  sitio  do  Xibarú,  por  ter  sido 
situada  na  foz  do  riaxo  doeste  nome. 

Tem  boas  casas  e  mais  um  cafesal,  que  o  sobredito 
morador  deu  em  dote  a  uma  filha  sua,  a  qual  enviuvou,  ha 
pouco,  na  fortaleza  da  barra  d'este  rio.  Está  largada  por 
mSo,  depois  que  a  formiga  tomou  posse  d'ella. 

Não  vi  outra  alguma  pertencente  a  morador  branco, 
nem  antes  nem  depois  de  atravessar  para  a  margem  se- 
ptentrional. 

Similhantemente  até  então  não  dei  fé  de  outros  ria« 
xos  mais  do  que  o  citado  Xibarú  e  o  chamado  Mabai. 
De  um  e  outro  fazem  menção  os  roteiros  da  margem 
austral   d'este  rio. 

Segnio-se  na  do  norte  o  outro  riaxo  Hoisaá,  em  que 
(escrevem  os  diaristas  do  meu  conhecimento)  algum  dia 
houverão  trez  grandes  aldêas,  e  entre  ellas  a  do  mais 
valente  e  poderoso  principal,  que  os  Manáos  amarão  e 
temerão. 

Também  não  deixarei  de  repetir  a  historia  de  seus 
graves  courniettimentos,  emquanto  ella  interessa  ao  conhe- 
cimento philosophico  e  politico  dos  estabelecimentos  portu- 
guezes  n  esta  capitania. 

Governava  o  Estado  o  Exm.  Sr.  João  da  Maia  da 
Gama,  quando  lhe  fòrão  presentes  as  calamidades,  que 
padecião  estes  povos,  em  consequência  das  violências  que 
lhe  fazia  o  principal   Ajuricabá;    era     Manáo    de   naçãa 
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(escreveu  o  Dr.  Ribeiro  de  Sampaio)  e  um  dos  mais  podoro- 
SOS  principaes  d'ella. 

Da  alliauça  que  tinha  contraliido  com  os  Hollandczes 
da  Guiana;  cuja  bandeira  arvorava  nas  popas  de  suas  ca- 
noas, era  forçado  effeito  o  da  negociação  dos  Índios,  que 
captivava :  o  seu  poder  e  despotismo  lhe  franqueava  o 
passo  por  todo  o  RioNegro ;  para  o  atalhar,  co  omotteu 
o  sobredito  general  a  Belchior  Mendes  um  troço  de  infan- 
taria, ordenando-lhe  que  guarnecesse  com  elle  as  povoa- 
ções invadidas.  Também  delegou  n'elle  os  seus  poderes  o 
Dr.  ouvidor  gerai  do  Estado  Josoph  Borges  Valério,  para 
itígalmente  devassar  das  violências  representadas. 

Com  a  chegada  de  Belchior  Mendes,  informarào-o  os 
queixosos,  de  que  pouco  antes  tinha  o  Âjuricabá  invadido 
a  aldèa  do  Aracarí,  hoje  logar  do  Carvoeiro,  e  n'ella  ca- 
ptivado  a  muitos  índios.  Seguio-o  pelo  espaço  de  trez  dias, 
e  no  fim  d^elles  o  encontrou,  commandando  uma  esquadra  de 
25  canoas :  não  teve  por  então  com  elle  outro  procedimento 
mais  do  que  reprehendêl-o  severamente,  na  conformidade 
das  ordens  que  recebera. 

Concluída  a  devassa,  remetteu-a  ao  seu  general,  e  este 
a  pfiz  na  presença  de  Sua  Magestade,  instruindo-a  por  outra 
parte  com  a  participação  das  violências  que  havião  prati- 
cado os  príncipaes  Debari  e  Bejari,  os  quaes  havíSo  morto 
o  nosso  muito  affeiçoado  principal  Carunam&. 

Resolveu  Sua  Magestade,  que  a  uns  e  outros  se  decla- 
rasse a  guerra.  O  capitão  João  Paes  do  Amaral  foi  no- 
meado pelo  Excellentissimo  general  commandante  de  um 
«orpo  de  tropa,  com  ordem  de  se  incorporar  com  Belchior 
Mendes. 

3eguio-se  da  harmonia,  que  houve  entre  os  dous  ca- 
bos, não  só  a  prisão  do  Âjuricabá,  mas  também  a  appre- 
hensSo  de  dous  mil  indios.  Ainda  depois  de  preso,  teve  o 
Âjuricabá  a  animosidade  de  seduzir  os  outros  prisionei- 
ros, que  o  acompanhavão  na  canoa  do  seu  transporte,  e 
de  excitar  coro  elies  uma  sedição  tal,  que  foi  obra  da  fortuna 
o  socegal-a.  Desenganado  afinal  que  ia  a  ter  no  patíbulo 
o  fim  que  merecião  as  suas  desordens,  preferio  antes 
morrer  afogado  no  rio,  onde  se  lançou  assim  mesmo  preso 


—  53  — 

como  estava,  do  que  ser  morto  a  sangue  frio  no  cadafalso^ 
que  se  lhe  preparava. 

Eis  aqui  resumida  a  historia  da  vida  e  da  morte  de 
um  Índio,  que  a  natureza  assim  havia  disposto  para  um 
beroe  do  seu  tempo  e  do  seu  paiz,  mas  que  doestas  suas 
disposições  naturaes  não  soube  usar  de  outro  modo  com 
relação  aos  nossos  costumes,  sinão  merecendo  a  morte,  que 
por  suas  próprias  mãos  se  adiantou. 

Principiei  a  atravessar  para  a  margem  septentrional 
pelas  sete  horas  da  manhan  do  dia  7,  e  tendo-o  con- 
sumido quasi  inteiro  em  travessias  de  ilha  em  ilha,  pelas 
cinco  da  tarde  entrei  a  costear  a  terra  firme  da  outra 
banda.  Já  desde  então  se  deixarão  ir  vendo  pela  margem 
do  rio  suas  diversas  pedreiras,  de  que  recolhi  as  amostras, 
que  remetto  fará  o  real  gabinete.  São  de  uma  espécie  de 
paxo  sabuloso,  micaceo,  e  quartrozo  no  sistema  de  Linneo  ; 
também  observei  algumas  perneiras  de  baunilha  vaga, 
abraçadas  com  os  troncos  das  arvores. 

Pelas  dez  horas  da  manhan  de  8,  passei  pela  boca 
do  rio  Daraá,  que  tem  uma  grande  caxoeira,  na  distancia 
de  uma  hora  de  viagem  por  elle  acima  :  pela  tar^e  do 
mesmo  dia  dei  fé  da  Tapera,  que  é  hoje,  e  algum  dia 
foi  a  povoaç&o  de  Santa-Izabel,  situada  então  na  margem 
austral.  Doesta  é,  que  dão  noticia  tanto  o  citado  Diário  do 
Doutor  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  como  o  roteiro  da 
viagem  para  a  capitania  de  São  Joseph  do  Rio-Kegro,  que 
escreveu  o  Reverendo  vigário  geral  Joseph  Monteiro  de 
Noronha.  Donde  8esegue,que  ainda  então  até  aquelle  tempo 
se  não  t'nha  mudado  para  a  margem  septentrional  a  povo« 
ação,  de  que  fallo:  cheguei  a  ella  pelas  onze  horas  da 
manhan  do  dia  9,  depois  de  completos  quatro  dias  e 
meio  de  viagem. 

Ao  dobrar  de  uma  ponta  de  pedra,  para  dentro  de 
uma  pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  costa,  está  montada 
a  povoação  sobre  um  declive  pouco  sensivel,  servindo-lhe 
de  ossada  a  mesma  pedreira.  Parece,  que  está  fundada 
sobre  alguma  abobada  da  referida  pedra,  pela  fidelidade 
com  que  restituo  o  son  da  pancada,  quando  a  batem. 
Basta  o  primeiro  golpe  de  vista,  para  julgar  da  infância 
doesta  povoação,  ou  antes  roça  de  el-rei,  a  fallar  com  toda 
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a  proprie.lade.  Duas  casas  somente  sâo  as  que  sobresaem 
a  todas  as  outras  ;  e  vem  a  ser  a  que  de  novo  erigío  o 
director  r.o  principio  da  povoação,  que  também  se  pro- 
longa com  a  costa,  e  a  da  residência  do  mesmo.  A  pri- 
meira, que  é  sem  duvida  a  melhor,  por  ser  nova,  e  de 
meio  sobrado,  ó  com  tudo  assoalhada  de  jussára,  esteirado 
o  assoalho  de  tabocas  abertas  a  machado.  Quanto  ás 
paredes,  são  de  frontal,  por  dentro  e  por  fora  caiadas  de 
tabatinga ;  a  cobertura  é  de  palha;  as  portas  são  de 
madeira ;  e  os  baixos  da  casa  vão  se  dispondo  para 
armazém* 

A  da  residência  do  director  o  melhor  que  tinha,  era 
uma  varanda  com  sua  balaustrada  de  madeira  ;  tudo  o 
mais  para  dentro  erão  camarins  térreos,  baixos  e  suturnos, 
igualiiiente  cobertos  de  palha.  Defronte  d'eUaestá  arvo- 
rada uma  cruz,  e  a  terra  adjacente  é  o  cemitério  da 
povoação,  porque  não  ha  igreja.  Menos  tem  havido  ar- 
mazém régio,  ou  dos  Índios.  Em  um  idos  seus  camarins 
tem  o  director  arrecadados  dous  machados,  e  alguns  pe- 
daços de  outros,  dous  ferros  de  cova,  quatro  enxadas, 
duas  foices  já  quebradas,  uma  verruma  de  caverna,  outra 
dita  pequena,  uui  eixo  de  fuzil,  uma  goiva,  um  ferro  de 
canoa,  e  duas  armas  de  fogo,  incluida  uma  já  incapaz  do 
servir.  Também  nflo  ha  casa  de  canoas  para  o  único  bote 
do  sete  remos  por  banda,  e  mais  algumas  igarités  empre- 
gadas no  serviço  do  pesqueiro. 

Quando  estive  na  povoação  vi,  que  se  tinha  capinado 
a  rua  da  frente.  íS/)  havião  n'ellas  oito  casas  de  Índios, 
porque  a  nona  não  tinha  mais  que  os  esteios  levantados : 
das  sobreditas  oito  ca^as,  não  passavão  de  duas  as  que 
estavão  em  pé,  que  era  a  do  principal  no  principio  da 
rua  da  frente,  e  a  de  seu  irmão,  que  era  a  ultima.  Todas 
a:j  mais,  para  não  virem  á  terra,  estavão  sustentadas  a 
espeques  :  as  paredes,  parte  demolidas  e  parte  reparadas 
com  esteiras  de  taboca,  não  entijucadas. 

No  mesmo  estado  fica  vão  as  quatro  primeiras  da 
o Jtra  rua  do  fundo  :  seguia-se  um  grande  tijupá  pertencente 
ao  gentio  :  continuava  outra,  cujas  paredes  erão  de  es- 
teira simplesmente.  Agora,  quando  voltei  á  povoação  no 
dia  11    de  Dezembro,    achei    a    novidade   de   já  terem 
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cabido  tanto  o  tijupá  do  gentio,  como  uma  das  casas 
dos  Índios,  e  ter  pegado  íbgo  em  outras  duas,  que  se 
queimai^  de  todo. 

Do  logar,  onde  está  situada  a  povoação  na  costa 
septentrional,  até  ao  em  que  esteve,  rio  abaixo,  na  costa 
meridional,  sSo  troz  boras  de  viagem.  Chamava-se 
Yajauari  o  que  boje  é  uma  tapera,  e  ficava-lbe  pouco 
superior  na  mesma  margem  o  rio  Urubaxi.  Mudou-se 
d^aquelle  para  este  sitio  (dizem  os  Índios  doesse  tempo)  que 
pelas  razões  das  suas  terras  serem  estéreis  para  a  maniba, 
«  ao  mesmo  tempo  infestadas  da  formiga,  e  do  gentio  Mura. 

Governava  a  capitania  o  Senhor  Joaquim  Tinoco  Va- 
lente e  era  director  da  povoação  Mathias  da  Costa,  quando 
se  lhe  ordenou  a  mudança.  Intimou-lhe  a  ordem  Joseph 
António  daCunha,fiel  que  é  hoje  do  armazém  da  demarcação, 
a  qual  lhe  passou  o  sobredito  governador,  em  carta  de 
14  de  Fevereiro  de  1774,  que  foi  a  mesma  em  que  a  ello 
Juseph  António  da  Cunha  nomeou  director  da  povoação 
de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi;  e  no  segundo 
paragrapho  Ibe  escreveu  assim  : 

«Constando-me  ser  imprópria  a  situação,  em  que  se 
furmou  a  nova  povoação  de  Santa-Izabel,  e  que  defronte  se 
acha  território  com  bella  capacidade,  não  só  para  a  situaçflo 
d'aquelle  logar,  mas  também  muito  útil  para  a  cultura  dos 
liabitantes  d'elle  ;  passo  a  ordenar-lhe,  que  logo  que  Vossa 
Mercê  chegar  ao  dito  logar,  examinando  o  dito  território, 
e  achando-o  conforme,  disponha  como  director  d^elle  a  dita 
mudança,  para  cujo  fim  capacitará  os  principaes,  e  mais 
Índios  para  a  extracção  das  madeiras  e  mais  materiaes, 
asâignando-lhes  tempo  proporcionado,  de  sorte  que,  quando 
houver  de  dar-se  principio,  esteja  tudo  prompto,  para  Vossa 
Mercê  vir  delinear  a  formalidade  do  estabelecimento,  e 
dar-lhe  principio,  que  espero,  que  seja  de  perspectiva  agra- 
dável ;  deligencia  que  fio  de  seu  zelo  e  actividade.  Ao  res- 
pectivo director,  e  ae  morador  Francisco  de  Torres  recom- 
mendará  Vossa  Mercê,  da  minha  parte,  a  appHcaçíio  da 
promptificação  das  madeiras  e  o  mais^  para  que  se  effe- 
ctue  esta  minha  daterminação;  porém  sempre  com  p  bran- 
dura, que  pedir  a  boa  conservação  d^aquelles  miseráveis 
indiof.» 
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Donde  é  de  crer,  que  no  referido  anno  de  1774  se  lhe 
daria  principio.  Chamava-se  Uatauarí  o  novo  sitio,  para 
onde  se  mudou  o  qual,  Bupposto  que  terras  férteis,  nSo 
deixa  de  ser  infestado  do  pium  e  das  mutucas,  pela  vazante 
do  rio. 

Era  imroediatamente  sugeita  ao  governo  da  capitania, 
antes  de  subir  a  commandar  a  parte  superior  doeste  rio  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada.  Com  a  sua 
subida  lhe  ficarão  subordinadas  tanto  esta  como  as  outras 
povoações,  que  se  seguem,  rio  acima.  Até  ao  ptesente  não 
têm  tido  vigário  privativamente  seu  ;  pertence  ao  da  viUa 
de  Thomar  baptizar,  desobrigar,  casar,  e  quando  pôde  ser, 
ou  quando  chega  a  tempo  de  ainda  estarem  vivos  os. 
moribundos,  sacramental-os,  etc.  Conta  dez  directores 
desde  António  Coelho  até  ao  director  actual  Francisco 
Xavier  Liz,  incluidos  n'e8te  numero  os  que  a  dirigirão, 
quando  estava  situada  na  margem  austral:  ha  quatro  para 
cinco  annos  que  o  director  actual  a  dirige;  tem  55  annos 
de  idade ;  do  zelo  que  emprega  no  serviço  d^ella  e  da 
execução,  que  dá  ás  ordens,  que  lhe  sao  distribuídas, 
pôde  Vossa  Excellencia  julgar  pelo  que  passo  a  infor- 
mar no  artigo  da  agricultura.  Diz,  quo  nem  tem  livros 
de  registro,  nem  do  commercio,  porque  não  se  lhe  entregou 
algum  de  que  passasse  recibo,  nem  se  lhe  entrega  papel 
para  outros.  Vi  comtudo,  que  nas  suas  mãos  parava  uma 
pequena  coUecção  de  cartas  do  governo,  portarias,  etc. 

O  mappa  appenso  da  população  actual  claramente 
indica,  que  também  esta  é  axacada  da  mesma  fraqueza, 
que  padecem  as  outras  povoações,  ainda  que  umas  com 
melhores  e  outras  com  peiores  simptomas .  Os  indios,  que 
as  povoão  são  Uaupés,  Jurls,  Passes,  Uerequenas,  Baniúas, 
e  um  ou  outro  é  Baiana,  Maquiritari  e  Macu. 

Kão  tem  deixado  portanto  de  ter  os  seus  descimentos. 
Em  1781  fez  o  principal  Francisco  Xavier  o  descimento  de 
40  indios  da  nação  Júri :  erão  14  homens,  15  mulheres, 
e  11  menores  entre  machos  e  fêmeas  ;  dos  14  homens  já 
se  ausentarão  8. 

E  no  de  1783  fez  o  principal  Silvestre  Joseph 
outro  descimento  de  16  pessoas,  que  também  erfto  Juria; 
A  saber,  9   homens,  4  mulheres,  e  3  rapazes  :  doe  homens 
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ausentarão-se  3,  e  falleceu  1,  e  das  mulheres  ausentou -se  1, 
e  fallecêrão  2.  No  mesmo  anno  tornou  a  subir  o  principal 
Francisco  Xavier,  e  teve  a  fortuna  de  descer  5i7  indios 
Passes :  erfio  8  homens,  9  mulheres,  e  9  menores  de  um 
e  outro  Eexo:  dos  homens  ausentou-se  1,  e  fallecêrSo  3; 
das  mulheres  também  se  ausentou  1,  e  fallecêrão  2. 
No  anno  passado  de  1785,  subio  o  principal  Calisto 
Joseph,  e  desceu  11  indios,  e  1  india  Uaupés,  e  outra 
3Iacu«  Pouco  depois  do  mez  de  Março  do  mesmo  anno, 
d^ceu  o  Índio  Manoel  Maurício  2  indias,  e  1  indio 
menor.  Esta  deserção,  que  fazem  os  indios  descidos  succede, 
e  succederá  sempre  em  quanto  se  não  trocarem  os  desci- 
mentes das  capitanias.  Assentemos,  que,  si  os  pretos  nflo 
fogem  para  Africa,  donde  vem,  nfto  é  por  falta  de  vontade, 
mas  pela  de  meios  para  atravessarem  tantos  e  tão  distante^s 
mares. 

Para  desgostar- se  um  indio  doestes  qualquer  cousa 
basta,  e  sobeja  :  basta,  que  o  director  o  advirta,  que  trate 
de  fazer  a  sua  casa,  onde  more  ;  basta,  que  o  vigário  o 
admoeste  da  obrigação,  que  tem  de  aprender  a  doutrina 
para  se  baptizar;  e  basta  em  fim,  que  lá  de  si  para  si  che- 
gue a  desconfiar  de  uma  acção,  ou  de  um  dito,  que  elle  não 
entende;  ao  que  tudo  acresce,  que  si  chega  a  ver,  que 
adoece,  ou  morre  algum  dos  companheiros,  desconfia  então 
do  logar  da  [.ovoação,  desconfia  da  qualidade  do  sustento, 
desconfia  dos  remédios,  que  lhe  fazem,  e  dos  que  os  fazem ; 
e  como  está  posto  na  povoação,  situada  na  boca  do  rio, 
donde  desceu,  sobe  a  dissuadir  os  outros,  que  ficarão.  £m 
tennos  similhantes  está  mostrando  a  experiência,  que  nem 
com  tel-os  mui  mimosos,  e  ainda  mais  guardados  do  que 
bixos  de  seda,  nem  por  isso  mudão  de  conduta;  quanto  a 
mim  são  gaÚos  do  campo,  que  por  mais  milho  que  se 
lhes  deite,  com  dificuldade  se  habituão  ás  capoeiras. 

A  agricultura  por  conseguinte  não  deve  ser  mais 
distincta  n^esta,  do  que  nas  outras  povoaçSes  :  si  a  maniba 
não  fÔBse  o  sea  pão,  nem  esta  plantarião.  O  indio,  que 
tem  lembrança  de  plantar  alguns  pés  de  algodão,  contenta- 
se  de  recolher  tanto,  quanto  chegue  para  a  sua  marca  :  os 
qae  pensão  a  nosso  geito,  e  são  por  isso  capazes  de  maior 
esforço  para  adquerirem,  não  parão  nas  povoações  ;  porque 
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ainda  que  se  restringe  até  ao  espaço  de  seis  mezes  o  tempo 
de  serviço,  a  que  obrigSlo  as  portarias,  na  intelligencia  de 
R  arem  livres  os  outros  seis  mezes,  para  trabalharem  nas 
suas  roças,  liberdade  é  esta,  que  jamais  conseguem  pelo 
ordinário  ;  porque,  pedindo-se  incessantemente  os  iudios 
para  as  differentes  expedições,  que  se  emprehendem,  ape- 
nas descansito  oito  e  nove  <  ias,  si  é  que  descansFlo  tanto, 
Sito  de  novo  reconduzidos  para  o  serviço  por  outros  seis 
mezes,  sem  lhes  ficãr  tempo,  que  empreguem  na  economia 
rústica  e  domestica,  como  devem,  de  obrigações  ás  suas 
familias.  E  si  os  indios  por  este  modo  nao  tratao  das  roças 
do  commun,  nem  das  suas  roças  particulares,  de  que  serve 
a  oi^dem  do  §  6  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de 
1769,  em  que  ordena  o  Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  de 
Atahide  Teive,  que  a  roça  do  commun  nunca  tenha 
menos  de  200  braças  em  quadro  ?  De  que  servem  as  ordens 
das  cartas  circulares  de  15  de  Setembro  de  1773,  de  23 
de  Outubro  de  1774,  de  14  de  Outubro  de  1775,  e  as  in- 
strucçSes  que  regulão  as  sementeiras  com  as  datas  de  23 
de  Outubro  de  1774  e  de  28  de  Junho  de  1776  ? 

Eis  aqui  umas  providencias  quotidianamente  frus« 
tradas,  porque  nào  havendo  indios,  que  trabalhem,  nào  ha 
que  esperar  d'ellas  progresso  nas  lavouras. 

Ora  si  algum  director  ha,  que  tire  indio  para  o  seu 
serviço,  ou  de  algum  particular,  sem  a  portaria  devida; 
assim  como,  si  algum  habitante  doesta  capitania  retém  nos 
serviços  de  suas  casas,  roças  ecommercios  os  indios,  que 
lhe  nâo  fôrâo  concedidos  na  mesma  formalidade,  é  som 
duvida, que  os  primeiros  se  esquecem  das  penas  comminadas 
no  §  20  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de  1769,  que 
vem  a  ser  do  perdimento  do  sexto  e  2  mezes  de  cadêa ; 
c  os  seprundos  da  comminaç^o  do  bando  de  2  de  Feverei- 
ro de  1754,  mandado  lançar  na  capital  pelo  Ilim.  e  Exm. 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  vem  a  ser 
de  pagar,  além  da  soldada  2^000  reis  por  mez,  ametade 
para  o  mesmo  indio,  e  o  outra  para  os  captivos,  na  forma 
do  regimento  das  missões,  e  mais  3/$000  para  as  obras  de 
um  hospital  para  os  indios. 

Tal  era  a  penna,  em  que  ficavSo  incursos,  emquan- 
to    se    n^o    publicarão    os  95    p aragraphos  do  regimento 


publicado  n^este  Estado  em  3  de  Maio  de  1757;  com  o 
titulo  de:  Directório  que  se  deve  observar  nas  povoações  dos 
Índios  do  Pará  e  MaranbSo;  emquanto  Sua  Magestade  nHo 
mandar  o  contrario  —  confirmado  depois  pelo  alvará  de  con- 
firmação  de    17   de  Agosto  de  1758. 

No  §  67  do  citado  directório,  ordena  Sua  Iklagestado 
ao  director  e  principaes,  que :  NAo  appliquem  indio  algum 
ao  serviço  particular  dos  moradores  para  fora  das  povoações, 
sem  que  estes  lhes  apresentem  licença  do  governador  do 
Estado  porescripto,  nem  consintSo,  que  os  ditos  moradores 
retenhSo  em  casa  os  referidos  indios,  além  do  tempo  por- 
que lhe  fôrem  concedidos;  o  qual  se  declarará  nas  mesmas 
licenças,  e  também  nos  recibos,  que  os  moradores  devem 
passar  aos  principaes,  quando  lhes  entregarem  os  indios. 
E  como  a  escandalosa  negligencia,  que  tem  havido  na 
observância  d' esta  lei,  que  se  declara  no  §  5  do  regimento 
das  missões,  tem  sido  a  origem  de  se  acharem  quasi  desertas 
as  povoaçSes,  serão  obrigados  os  directores  e  principaes  a 
remetter  todos  os  annos  ao  governador  do  Estado  uma  lista 
dos  transgressores^  para  se  proceder  contra  elles,  impon- 
do-lhes  as  peaas  que  determina  a  sobredita  lei  no  referido 
paragrapho. 

E  supplieando  eu  a  V.  Ex.  ,  que  fosse  servido  expli- 
car-me  a  sancçâo  penal  estabelecida  contra  os  transgres- 
sores no  accusado  §  5  do  regimento  das  missòes,  que 
até  o  presente  não  pude  haver  ás  mãos,  dignou-se  V.  Ex. 
mandar  transcrevei -o,  e  é  do  theor  seguinte  : 

c  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja^ 
podwá  ir  ás  aldeãs  tirar  Índios  para  seu  serviço,  ou  para 
outro  algum  effeito,  sem  licença  das  pessoas  que  lh'a  podem 
dar,  na  fónna  das  minhas  leis,  nem  os  poderão  deixar  ficar 
nas  suas  casas  depois  de  passar  o  tempo,  em  que  lhes  fôrão 
concedidos  ;  e  os  que  o  contrario  fizerem,  incorrerão  pela 
primeira  vez  na  pena  de  dous  mezes  de  prisão,  e  de  20^ 
réis  para  as  despezas  das  missões,  e  pela  segunda  terão  a 
itesma  pena  em  dobro,  o  pela  terceira  serão  degradados 
cinco  annos  para  Angola,  também  sem  appellação.i 

Sem  embargo  de  seresta  a  lei  que  obriga,  e  de  sobre  ella 
nenhum  bando  dever  prevalecer,  foi  tanto  o  horror  que  a 
este  crime  concebeu    o  Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  da 
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Atahide  Teive,  que,  confirraando  e  ampliando  o  primeiro  pelo 
segundo  bando  de  3  de  Maio  de  1764,  como  si  tal  lei  nunca 
tivera  existido,  ordenou,  que — todo  o  que  fosse  comprehen- 
dido  no  abominava  1  crime  de  consentir  no  seu  serviço  Índios 
de  um  ou  de  outro  sexo,  sí  m  os  justos  titules  que  prescrevem 
as  leis  e  ordens  de  Sua  Magestade  (além  das  penas  impostas 
no  dito  bando  de  2  de  Fevereiro  de  1754),  fósse  oondemnado 
em  mais  um  mez  de  prisão  e  5^000  reis  havidos  summa- 
riamente  por  cada  indio,  para  o  denunciante. 

Com  o  mesmo  horror,  mas  por  diflFerente  methodo, 
corrigio  Vossa  Excellencia  este  crime,  ordenando  no 
bando  de  23  de  Maio  de  1778,  que  pois  lhe  era  pre- 
sente o  prejuízo  grave  ao  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Magestade,  de  intemarem-se  pelo  mato,  o  formarem 
n'eUe8  mocambos  os  indios  estabelecidos  e  moradores  das 
povoaçSes. . .  assim  como  o  de  abandonarem  as  suas 
casas  e  famílias  nas  povoações  por  outra  causa,  que  lhes 
era  ao  principio  involuntária  e  licita,  onde  se  incluião  aquelles 
que  sendo  dados  por  portarias  aos  moradores  por  alg\im 
tempo,  para  os  ajudarem  nas  suas  culturas  e  lavouras, 
ficavSo  eternizados  no  seu  serviço ;  para  atalhar  tSo 
grave  prejuízo,  ordenava,  que  dentro  do  tempo  de  deus 
mezes  se  recolhessem  ás  suas  povoações  os  indios,  que 
andassem  ausentes  d^ellas  por  malícia  e  vontade  sua; 
sob  pena  de  serem  presos  em  calcetas  por  tempo  de 
trez  mezes,  servindo  nas  fortificações  da  capitania  ;  incor- 
rendo igualmente  nas  penas  do  §  5  do  antigo  regi- 
mento das  missOes,  mandado  observar  na  lei  do  dire- 
ctoriO|  todas  as  pessoas,  sem  excepçSo  de  qualidade, 
que  retivessem  em  seus  sítios,  casas  e  serviços,  indios  al- 
gims. 

No  §  4  da  carta  circular  e  recorda toria,  que  es- 
creveu o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de 
Menezop,  em  9  de  Junho  de  178  0,  al^m  de  confirmar 
os  bandos  de  2  de  Fevereiro  de  1754,  e  o  de  3  de 
Maio  de  1764,  deixando  em  silencio  o  citado  §  67  do 
directório,  que  é  por  onde  se  deve  sentenciar  a  dita  trana- 
gressSo,  recommenda  as  ordens  de  seus  efficazes  predeces- 
sores e  mais  particularmente  a  da  carta  circular  de  30  de 
Janeiro  de  1774. 
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Parecerá  talvez  a  Vossa  Excellencia,  que  iosisto  de- 
masiadamente n*este  artigo  ;  persuada-se  coratudo,  que  não 
insiéto  tanto  quanto  devo,  attendido  o  costume  de  alguns 
moradores  doesta  capitania;  donde  igualmente  procede  a 
falta  de  gente  nas  povoações . 

As  terras  da  de  Santa-Isabel  podem  produidr  o  café, 
o  arroz,  o  milho,  o  feijão,    o  anil,  etc. 

A  roça  do  commun  estava  a  desmanchar-se,  e  o  di- 
rector esperava  160  alqueires  de  farinha.  Applicava  o  seu 
cuidado  em  cultivar  o  anil,  e  disse-me,  que  lhe  ordenara  o 
coronel  ilanoel  da  Qama  Lobo  de  Almada,  quando  subio 
pela  priíoeira  vez,  que  tratasse  de  o  cultivar  e  fabricar. 

Accressentou,  que  a  mesma  recommendaçSo  lhe  repe- 
tira de  viva  voz,  qtiando  desceu  á  povoação,  que  foi  em 
Agosto  de  1784,  deixando -o  na  intelligencía  de  a  este  res- 
peito executar  á  risca  as  ordens,  que  recebesse  por  escripto. 

Recebeu-as  primeiramente  em  carta  de  22  de  Janeiro 
do  anno  próximo  passado,  a  qual  lhe  dirigio  o  coroman- 
dinte  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  e  é  do  theor  seguinte : 

c  Faz-se  preciso,  que  Vossa  Mercê  maode  fazer  anisaes 
n'essa  povoação,  e  que  com  toda  a  brevidade  faça  fabricar 
o  anil  e  pôl-o  em  ramo  de  negocio  ;  o  que  muito  recommenda 
a  Vossa  Mercê  o  Senhor  coronel,  e  eu  nfto  menos ;  fa- 
leodo  se  também  preciso,  que  todos  os  mezes,  nas  occasiôes 
dos  mappas.  Vossa  Mercê  me  remetta  a  porção,  que  puder 
apromptar ;  e  caso  não  tenha  a  experiência  precisa  para  a 
factara  do  dito  anil,  venha  a  esta  fortaleza,  logo  que  pos- 
sível lhe  fôr,  para  de  uma  vez  ficar  na  certeza  de  seu  fabrica- 
mento  ;  o  que  provavelmente  assim  lhe  é  preciso.  » 

Seguio-se  a  esta  outra  nova  ordem,  que  o  mesme  coro- 
nel lhe  expedio  em  carta  de  3  de  Março  do  mesmo  anno, 
6  em  om  dos  paragraphos  lhe  escreveu  assim : 

<  Emfim  só  falta,  que  Vossa  Mercê  fabrique  anil,  como 
estão  já  fabricando  algumas  povoações  d'este  districto,e  para 
isso  siga  Vossa  Mercê  em  tudo  as  ordens  e  instrucções  do 
tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  emquanto  eu  não  volto ; 
e  então  estimarei  achar  já  ao  menos  uma  arroba  de  anil 
bom,  como  espero  do  préstimo  de  Vossa  Mercê.  » 
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Sem  embargo  das  ordens^  que  recebeu  de  viva  voz, 
e  por  escripto,  e  sem  embargo  de  ter  já  recebido  a  estopa 
precisa  para  os  sacos  de  escorrer  o  anil,  a  qual  lhe  entre- 
gou pessoalmente  o  mesmo  commandante^  quando  pela  ul- 
tima vt  z  desceu  áquella  povoação,  ainda  até  ao  tempo  em 
que  cheguei  a  ella,  não  tinha  feito  mais  do  que  o  roçado,  o 
qual  teria  o  comprimento  de  60  braças,  e  pouco  menos 
de  largura. 

Não  tinha  plantado  o  anil,  dizia  elle,  que  por  não  ter 
tido  semente ;  isto  que  me  disse  foi  o  mesmo,  que  escreveu 
ao  coronel,  e  com  todo  este  cabedal  de  iaz8es  ataviava  a 
sua  carta  de  desculpa  (a  qual  não  era  verdadeira),  quando 
o  coronel,  em  vez  de  desculpas,  esperava  pelo  meno8  a 
arroba  de  anil,  que  lhe  havia  recommendado.  Para  repre- 
hendêl-o  da  omissão  passada,  advertil-o  da  infallibilidade 
do  castigo,  que  teria,  para  outra  qualquer  futura,  dirigio- 
lhe  a  carta  de  29  de  Setembro,   que    é  do   theor  seguinte : 

f  A  falta  de  execução,  que  Vossa  Mercê  tem  dado 
á  minha  ordem,  que  de  viva  voz  e  por  escripto  lhe 
passei  para  a  factura  do  anil  n'essa  povoação,  me  precisava 
mandar  já  buscar  a  Vossa  Mercê  predo,para  aqui  o  castigar, 
como  merece  o  pouco  respeito,  com  que  Vossa  Mercê  se 
descuidou  de  uma  ordem,  que  lhe  foi  tão  recommendada ; 
não  se  envergonhando  de  vêr,  que,  tendo  todas  as  mais 
povoações  dahi  para  cima  fabricado  anil.  Vossa  Mercê 
nem  por  seguir  o  exemplo  d'ellas  se  resolveu  nem  a  semeal-o; 
sendo  frívolas,  e  mesmo  mentirozas  as  escuzas,  com  quo 
Vossa  Mercê  se  desculpa  n^este  particular :  comtudo  eu 
ainda  por  esta  vez  o  não  castigo,  ordenando-lhe  porém  que 
infallivelmento,  no  ultimo  do  mez  que  vem,  ha  de  Vossa 
Mercê  sem  falta  remetter-me  algum  anil,  e  que  successi- 
vãmente  o  ha  de  ir  assim  praticando  nos  mais  mezes,  como 
também  lhe  está  já  recommendado.  » 

Eis  aqui  o  caso,  que  fazem  os  directores  das  ordens, 
que  se  lhes  passão,  e  o  peior  é,  que  por  este  transe  ha  de 
forçosamente  passar,  quem  por  estas  terras  se  acha  encar- 
regado de  algum  projecto,  quer  sejão  muitas,  quer  poucas 
as  ordens  que  passe.  Pelo  contrario  esta  casta  de  gente 
entende  melhor  o  que  se  lhe  diz  e  obra   c  )m  ella,  do  que  o 
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que  se  lhe  escreve.  Este  director  comtudo  é  dos  mais  intei- 
ligentes  do  distríctO;  e  persuado-rae^  que  em  attençSo  ao 
bom  serviço,  que  aliás  fes  ao  coronel  no  encargo  do 
pesqueiro,  não  foi  logo  castigado,  como  merecia  o  descuida 
do  outro  encargo  do  anil.  Com  effeitojáo  tinha  plantado, 
quando  desci  em  Dezembro.  Deixei-íhe  meio  alqueire  de 
semente  do  linho  cânhamo,  com  ordem  de  responaer  pela 
sua  cultura  ao  commandante  da  fortaleza  de  oào-Gabriel  • 
Assim  o  rectifica  o  segundo  recibo  appenso. 

Passo  a  informar  do  commercio,  para  o  qual  nunca 
esta  povoação  teve  canoa.  Bem  perto  d'ella  está  a  salsa, 
no  ríoMariuá.  Nos  outros  rios  da  margem  austral  ha  o 
puxeri,  e  a  haver  gente  de  sobejo,  que  sem  prejuízo  da 
agricultura  se  pudesse  empregar  no  commercio  da  droga 
do  certSo  mais  propinquo,  é  sem  controvérsia,  que  o 
deveria  emprehender.  Em  29  de  Abril  de  1784  subirão  a 
tirar  saba  dez  Índios ;  er^  interessados  cinco,  e  tinhíto 
subido  outros  cinco  por  conta  do  principal  Francisco  Xa- 
vier. Além  dos  dez  subirão  mais  seis,  que  fôrão  quatro  por 
conta  do  principal  Silvestre,  e  dous  pela  do  outro  principal 
Calieto. 

Passados  dous  mezes  trouxerão  63  canudos  eiitre 
todos,  e  este  foi  o  lucro  de  toda  a  sua  diligencia  e 
trabalho.  E'  digno  de  observar,  quanto  chora  o  director 
esta  falta,  e  chorão  com  elle  todos  os  outros  directores,  os 
qnaes  a  nenhuma  outra  causa  attribuem  a  pobreza  das 
povoações,  sinâo  á  falta  de  gente,  para  a  empregarem  na 
extração  da  salsa  e  do  cacáo.  Nenhum  chora  portanto 
por  não  ter  plantado  na  sua  povoação  o  arroz,  o  anil,  o 
algodão,  e  o  café,  que  forçosamente  havia  de  recolher;  nenhum 
diz,  que,  si  mais  gente  tivera^  mais  augmentada  estaria  a 
agricultura  d'este  ou  d'aquelle  género,  e  todos  clamão  a 
mna  voz,  que  quanto  mais  houvesse  toda  era  pouca  para 
a  empregarem  no  negocio  do  certão.  Ora  a  este  respeita 
•a  me  não  posso  conter,  que  não  desabafe  com  Vossa  Ex- 
cellencia,  dizendo  o  que  sinto. 

Digo  pois,  que  as  drogas  do  certão  são  para  o  Estada 

do  Pará,  o  mesmo  que   as  minas  têm  sido  para  Portugal. 

Em  um  reino  como  era  o  nosso,  antes    dos  gloriosissi- 

mos  reinados  passado  e  presente,   póde-se  dizer,  que,  quasi 


—  Cá- 
todo repartido  era  claustros  para  celibatários  de  ambos  03 
sexos,  dos  quaes  nâo  se  espera  vão,  nem  se  devião  esperar  pro- 
gressos na  povoaçíto:  era  ura  reino, em  que  o  desprezo  da  arte 
de  viver  cada  ura  pelo  suor  do  seu  rosto,  e  pelo  trabalho  das 
suas  mãos,  particularmente  nas  manufacturas,  não  só  diffi- 
cultava  a  subsistência  de  muitas  familias  estabelecidas,  mas 
passava  a  fazer  odiar  o  estado  do  matrimonio  como  onerozo, 
pela  obrigação  de  sustentar  os  filhos  ;  dando-se  por  felizes, 
e  mil  vezes  afortunados,  os  que  erâo  casados,  e  não  os 
tinhão  :  em  um  reino,  que  sim  tinha  lido  e  concebido  os 
planos,  que  dictárão  a  caridade  e  o  patriotismo  das  oatras 
naç5es,  para  cada  uma  em  si  vigiar,  quanto  pudesse,  sobre 
a  conservação  das  vidas  confiadas  á  roda  dos  engeitados, 
mas  que  ainda  não  tinha  esgotado  as  ultimas  providencias, 
para  as  salvar  das  garras  da  pobreza  e  da  necessidade : 
era  um  reino,  que  annualmeate  se  estava  esvaindo 
da  substancia  mais  preciosa,  que  devia  aproveitar,  sus- 
pendendo a  emigração  dos  vassallos,  que  deixava  expa« 
triarem-se,  desaraparando  a  raetropole  e  suas  províncias, 
para  povoarem  as  conquistas  de  ambas  as  índias,  e  da 
Afirica :  e  em  um  reino  finalmente,  que,  desde  o  reinado 
do  Senhor  D.  Manoel,  tinha  feito  quanto  pedia  por  de- 
bilitar as  suas  forças,  transportando  cada  anno  mais  e 
menos  numoro  de  gente,  que  comprehendia,  ora  os  que 
ião  alistados^  para  servirem  na  guerra^  e  ora  os  degradados 


♦  Lô-se  à  marfçem  do  Dianuscripto  a  seguinte  nota :         • 
Que  era  o  mesmo  que  à  sua  naçáo  já  tinha  dito  em  outro  tempo 
um  estadista  hespantiol,  quando  lhe  perguntava  : 

0  que  somos  nós  nas  ludias  mais  que  uns  feitores»  ou  uns  degra- 
dados para  trabalhar  nas  minas,  e  mandar  âs  nações  da  Europa  os 
métaes,  que  tiramos  delia  ?  Lançào  ancora  os  galiões  da  prata  para 
baldear  a  que  trazem  nos  navios  inglezes,  hollandezes,  francezes, 
e  italianos.  Que  liça  de  toda  esta  riqueza  ?  Ficão  os  quintos  e  direitos 
do  que  se  não  divertio :  Que  de  muitos  annos  estão  consignados  âs 
necessidades  da  monarchia.  Só  para  os  credores  da  fazenda  real  se 
navega  vão.  Não  se  satisfaz  a  ambição  dos  estrangeiros  em  tirar  a  si 
toda  a  utilidade  d'aquellas  minas,  quer  insaciável  ir  beber  na  fonte. 
Não  se  contentàodos  canaes  por  onde  lhes  trazemos  fielmente  a  prata, 
e  o  ouro  ;  todas  as  nações  do  norte  tem  occupado  ilhas  n'aquelle  archi- 
pelago,  que  são  outros  tantos  aproxes  â  terra  íirme  :  os  Inglezes  estão 
senhores  da  Jamaica,  e  tem  coberto  aquelles  mares  de  piratas,  que  iã 
das  presas  marítimas  passão  a  saquear  as  cidades.  Este  damno  pede 
remédio  prompto  ;  e  emquanto  a  guerra  de  Portugal  nos  occupa,  lhe 
tardamos  com  o  remédio. 
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por  delitos  :  n'este  reino  digo  cu,  que  pelas  causas  ponde-  , 
radas  já  hoje  se  acha  tão  despovoado,  qu  nto  ó  facil 
de  se  ver  i  o  reino  dos  Algarves  e  no  Alemtejo,  e  em  boa 
parte  da  Beira,  si  mania  alguma  existia,  e  existe  mais 
imiversalmente  recebida,  era,  e  é  a  de  virem  todos,  sL 
possivel  fôsse,  cavar  o  ouro  ao  Brazil. 

Aquelles  erào  felizes,  a  seu  ver,  os  quaes  mais  negros 
entcrravào  por  desenterrar  mais  ouro.  Lerabrava-se  cada 
um  somente,  nlío  dos  1)9  que  haviào  ficado  na  conquista, 
sempre  pobres,  sempre  individados,  mas  do  único  patriota 
«itre  08  cem,  que  nSlo  raras  vezes  foi  julgado  rico,  e 
abastado  pelo  numero  dos  monos  e  papagaios,  que  lha 
salta  vào  e  paira  vão  á  j  ancila.  Os  que  ficavâo  entSlo,  si 
algum  seniço  faziâo,  era  sem  duvida  o  de  feitorizarem  aa 
colónias  portuguezas  no  nome,  porque  de  facto  erâo  inglezas^ 
A  agricultura  portugueza  tinha  dado  baixa  redonda  noa 
livros  doesta  matricula  ;  os  estrangeiros  dizião  a  nós 
outros,  o  que  o  cônsul  Fabrício  dizia  aos  Samnites,  e  a  el-rei 
Pirrho  —  Que  os  Romanos  nSo  tinhão  ouro,  mas  dominavâa 
as  nações,  que  o  possuiSo. 

O  mesmo  digo  d'este  Estado  a  respeito  das  drogas 
do  certâo.  Porque  em  um  Estado  tSo  vasto,  como  este 
é,  e  onde  toda  a  gente,  que  ha,  bem  se  pôde  considerar 
como  a  tmica  familia  de  Noé,  no  meio  do  mundo  posi- 
diluviano  ;  em  um  Estado,  que  nem  tem  os  índios  pre- 
ciBos,  para  plantarem  o  sustento  d'elle  :  n^este  Estado,  digo 
eu,  a  riqueza,  ou  pobreza  das  povoações  pende  da  riqueza 
ou  pobreza  do  mato. 

Porque  ainda  qne  demore  uma  DOVoaçSo  no  logar  a 
mais  remoto  e  afastado  das  paragens  do  certSo,  onde  vão 
as  canoas  do  negocio  colher  a  salsa,  o  cravo,  a  cupaúba  ; 
ainda  que  na  povoação  nSo  fique  nem  a  gente  precisa  para 
o  trabalho  da  roça  do  commun,  capinaçSo  das  roas  e  ro* 
fado  do  mato,  o  qual  já  dice,  qne  ordenava  o  §  7  da  carta 
circolar  de  3  de  Outubro  de  1769,  que  nunca  devia  ter 
tteoos  de  200  braças  em  circuito ;  e  ainda  que  por  nSo  ficar 
lia  villa  OQ  logar  ontro  algum  homem,  &  excepçSo  do  di- 
i«ctor  e  do  vigário,  si  demolidas  estavSo  as  casas  doa 
Índios,  demolidas  se  vSo  conservando  de  anno  em  anno^ 
contra  a  disposiçSo  de  mesmo  §  7  da  mesma  carta  circular^ 

5  TOMO  XLTin«   P.    1. 
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naáa  d'isto  é  bastante,  em  soando  o  xoealhõ   ão  negocia 

<f5  certíioj  para  suspender  a  navegação  das  canôaa» 

AvísárítOj  ]ior  exempliij  os  correspondentes  de  hhhò&j 
que  a  í^>f^600  reis  se  %*ondcu  o  cravo.  Isto  basta  para  que 
todas  á9  canGaâ  a  eito^  &ein  tícar  a  da  mais  pobre  povoaçào^ae 
destinem  ao  dilo  negocio  ;  como  porém  de  crescer  o  genera 
naturalmente  se  se^uc  o   rebaixar-se  o  preço,  eis  que,  si 
arruinada  estava  a  povoa^-ào  pobre,  nuiito  mais  arruinada 
ficou,  porque  sendo  pouca  a  gentc*^  qae  enviou^  muitos  m 
encontros  das  canoas  das  povoaçSts  maíá  populoBus,  e  qtie 
se  adiantárilo    na  viagem  e  que  estabelceÍTào  por  isso  etn 
ccrtoos   cseolhidos  as  utelliorea  íeStoríaa,  nao  só   ní^o  Íqz  o 
negoeioj  que  projecta viij   mas  ainda  em  cima,  ajust.tdas  aa^ 
contas  das  despezasj  que  fizeruo   no  espaço  de  seia  ou  set^ 
mezes,  a  díziniaj  a  quinta  do  cabo,  a  sexta  do  director j  níl^ 
veio  a  ca!»er  a  cada  Índio  o  importe  de  162*10  réis  por  moK 
que  é,  o  (jue  teria  de  salário,  nao   digo,  lavrando  as  terras 
mas    servindo    a   qualquer  particubir.    Assim    pelo    com- 
mercio  incerto,  arrisca  uma  povoação   pobre  o  luoro  cerlo^ 
que  teria  da  cultura  tias  suas  terras* 

Nilo  Batisíoitoa  os  directores  de  terem  distrabtdo  a  sufe 
gente,  pelo  negocio  do  certSo  o  mais  remotO|  e  o  que  é  mais, 
nib  satisfeitos  de  por  esto  modo  entraquccerera  d©  dia  a  dia 
a  cultura  das  terras  adjacentes,  ordinariamente  suceede, 
que  ainda  ellos  nâo  eabem  do  successa  da  primeira,  já 
eraprehendera  segimda  expedíç^lo,  porque,  chegado  o  tempo 
da  pesca  e  da  salga,  assim  como  o  da  factura  das  man- 
teigas, cnvidílo  o  rosto.  Doeste  modo  se  passou  o  anuo,  por* 
quQ  uns  fõr^o  para  negocio,  outros  íorão  para  a  salga, 
outros  para  o  serviço  de  8ua  Magestade  o  dos  partieularest 
e  níb  ba  na  povouçHo  um  só  género,  que  os  índios  o  plan- 
tassem, E  como  todas  as  povoayííes  fizerUo  o  mesmo,  quanto 
mais  abundante  fru  o  negocio,  si  é  que  o  foi,  tanto  mais 
rebaixados  ficdríío  os  preços* 

Ora  estas  máximas  silo  sem  duvida  as  menos  solidas, 
o  as  mais  alheias  do  comraercio.  Polo  menos  como  taes  m 
julga  o  g  47  do  citado  directório. Porque, depois  de  ter  recom- 
mefidado  aoH  directores  no  §  46,  que  empregassem  a  maís 
exacta  c  incessante  vigilância  ora  introduzir,  eaugmentar  o 
oumiDefcio  nas  auaâ  respectivas   povoaçííesj  prescrevelheâ 
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a  regra  fixa,  e  invariável  de  o  fazerem,  advertindo  a 
todos,  que  em  primeiro  logar  se  informem  da  qualidade  das 
terras,  que  são  adjacentes  e  proxim&s  ás  suas  povoações,  e 
dos  efíeitos  de  que  sào  abundantes,  e  achando  que  d'ellas  se 
poderá  extrahir  com  maior  facilidade  este  ou  aquelle  gé- 
nero, seja  esse  o  ramo  de  negocie,  a  que  appliquem  todo 
o  seu  cuidado ;  bem  entendido  que  todo  o  ccmmercio,  pani 
se  augmentar  e  florescer,  deve  fundar-se  n  estas  duas  so- 
lidas, e  verdadeiras  máximas.  Primeira,  que  em  todo  o 
negocio  cresce  a  utilidade,  ao  mesmo  passo  que  deminue 
a  despeza,  sendo  evidentemente  certo,  que  aquelle  género, 
que  poder  fabricar- se  em  menos  tempo,  e  com  menur  nu- 
mero de  trabalhadores,  terá  melhor  consumo,  e  consequen- 
temente será  mais  bem  reputado.  Segunda,  que  seria 
summamente  prejudicial,  que  todas  as  povoaçiHes  de  que 
se  compõem  uma  monarchiu  ou  um  Estado,  applicando- 
se  á  fabrica  ou  á  extraçào  de  um  só  género,  conservassem 
o  mesmo  ramo  de  commercio,  não  só  porque  a  abundância 
daquelle  género  o  reduziria  ao  ultimo  abatimento,  com 
total  prejuízo  dos  commerciantes,  mas  também  porque  as 
referidas  povoaçSes  nâo  poderiRo  mutuamente  soccorrer-se, 
comprando  umas  o  que  lhes  ialta,  e  vendendo  outras  o  que 
lhes  sobeja. 

Ainda  que  tarde,  entenderão  finalmente  estas  má- 
ximas os  moradores  das    villas  de  Camctá    e  de  Obiíbs. 

Reconhecerão  bem  os  segundos  a  propriedade,  que 
tinhEo  aquellas  terras  ile  produzir  o  cacáo  das  mais  bellas 
qualidades,  que  categorizâo  este  género ;  por  que  não  é 
pedradOy  nem  alagartado,  nem  tão  pouco  avançado  na 
colheita,  que  nos  annos  da  safra  não  suba  ao  dobro  das 
colheitas,  que  dão  os  cacoaes  das  outras  povoaçSes ;  e  a 
experiência  os  desenganou  do  quanto  se  tinhão  desorien- 
taao  da  verdadeira  idéa  dos  seus  interesses,  aquellea  dos 
moradores  que  até  então  tinhão  enviado  canoas  ao  So- 
limSee,  para  n'aquelle  rio  recolherem  ou  o  mesmo,  ou  talvez 
menos  cacáo  do  que  presentemente,  sem  attendivel  des- 
peza, sem  distracção  de  gente,  e  sem  risco  algum  m,pio 
recolhendo  dos  cacoaes  plantados    nas  ferras  da  povoação. 

Assim  o  tinha  recommendado  aos  directores  a  carta 
cirealar  de  15  de  Setembro  de  1778,  advertindo  a  todos  que 
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aquellas  povoações,  que  devessem  ir  longe  colher  o  cacáo 
com  perigos  de  vida,  gastos  e  muita  demora,  mais  con- 
veniente ficaria  sendo  plantarem  cacoaes  nas  terras,  que 
lho  fossem  naturaes,  férteis,  e  próprias  para  as  referidas 
plantações,  em  cujo  amanho  dos  primeiros  annos  se  poderiào 
occupar  as  indias  e  rapazes,  por  ser  o  respectivo  trabalho 
fácil  áquelle  sexo  e  idade.  E  si  esta  máxima  (continuava  a 
referida  carta )  se  tivesse  a  tempos  posto  em  practica,  esta- 
ri  ao  hoje  as  povoações  na  opulência,  em  que  está  a  villa  de 
Cametá,  colheado  na  sua  mesma  casa  aquelle  abundante 
género,  que  tanto  aproveita  aos  seus  lavradores,  e  que 
tanto  custa  (los  pobres  Índios,  que  os  vão  buscar  ao  certao 
com  tanto  dèirimento  das  suas  famílias,  e  às  vezes  com 
muito  pouco  Idcro  da  sua  negociação. 

O  fructo  d'esta  recommondação,  tirou-o  o  Estado  no 
annode  1781,  vindo  a  acontecer  n'elle  um  phenomeno,  que 
senão  podo  explicar  de  outro  modo.  Porque  tendo  sido 
insignificante  a  colheita  do  cacáo  do  certão,  foi  por  outra 
parte  significantíssima  a  sua  esportação,  subindo  ella  ao 
nunca  visto  numero  de  111.000  arrobas,segundo  mostrSo  os 
mappas  da  exportação  desde  o  anno  de  1730  por  diante.  O 
mais  que  se  tinha  feito  desde  então  até  agora  sabem  todos, 
queforão  85.000  arrobas  no  anno  de  1747. 

Mas  também  sabem,  que  na  exportação  doesse  anno 
fôrão  incluídas  as  colheitas  de  dous  a  saber;  de  1746,  em 
que  não  houve  frota,  e  de  1747,  em  que  a  houve.  Cal* 
culada  a  exportação  de  um  por  outro  anno,  montava  ordi- 
nariamente a  40  000  arrobas .  E  eis  aqui  a  riqueza,  que  não 
cessão  de  exagerar,  os  que  doesta  matéria  tão  somente  sa- 
bem o  que  ouvem  e  não  o  que  têm  nos  mappas  d'este  titulo. 
Similhantemente  o  maior  preço,  a  que  subio  em  quatro 
annos  somente,  foi  o  de  4f$800 ;  desceu  aos  de  4i$200, 4)$000, 
3f$600 ;  e  pelo  tempo  adiante  baixou  de  modo  que  se  pa- 
gou á  razão  de  2i$500,  2^400,  l^tKK),  UbOO,  lf$800, 
lií200,  IfíOOO  e  960  réis. 

£  eis  aqui  outra  obrigaçflo,  que  devem  os  lavradores 
aos  administradores  da  companhia  geral  do  commercio ; 
porque  inalteravelmente  sustentarão  o  preço  de  ItJí&OO, 
quando  já  havião  descido  ao  de  960  reis.  £*  de  notar,  que^ 
sendo  então  o  cacáo  um  género  de  colheita  do  oertão,  a 
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.de  o  niandavâo  recolher  os  moradores,  com  os  inaufe- 
eis  incommodos  de  canoas  e  equipaçôes  de  indios    para 
<,    de  consideráveis  demoras  nas  viagens  de  eminente 
rigo    de  vida,    e  do   risco  de  haver  safra,   ou    n«no,    só 
aâ  coll  eitas  dos  dons  annos  pertizerFíO  a    exportação  das 
85.000    arrobas,  quando  a    do   relerido    anno    de  11^3, 
que  foi  inteiramente    devida  ao   trabalho  da  cultura,  por- 
que BO  dito   ?nno  falio  a  colheita   do  certào,  montou  ao 
nunca  visto  numero,  que  fica  dito.   Ora  sendo  o  cacáo  do 
natureza  tal,  que  só  de   cinco  para  seis  annos  se  colhe  das 
arvores,  é  evidente,    que   ás  instancias  e  recommendaçoes 
de  Vossa  Excellencia,  durante  o  seu  governo,  ficou  deven- 
do o   Estado    a  exportação  mencionada.  Provera  a  Deus, 
que  08  directores  desta  capitania  tivessem  feito  o  mesnio 
a  respeito  do  café  e  do  anil. 

Que  nao  é  por  falta  de  ordens,  e  de  instancias  da 
parte  de  Vossa  Excellencia  a  este  resi  eito,  evidentemente 
o  mostra  a  carta  de  9  de  Setembro  de  1773,  dirigida  ao 
Dr.  ouvidor  intendente  geral  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  a  quem  Vossa  Excellencia,  depois  de  lhe  signifi- 
car o  quanto  éra  precioso  o  ca!é  da  capitania,  recommen- 
dou: 

Que  pois  era  fructo,  que  se  nao  produzia  incultamente 
no  mato  do  certão,   deveria  cuidar  de  o  fazer  plantar,  o 
cultivar,  regulando  as   plantaçSes   pela   propriedade   da» 
terras,  não  só  para  a  cultura  do  café,  mas  também  para  a 
do  anil,   porque  do  abuso  doesta  lei    da  agricultura   sue- 
cedia  todos  os  dias,  que,  nao  correspondendo  as  terras  ao 
disvélo    e  trabalho  dos  lavradores,    as  abandonavâo  por  in- 
úteis, vendo  que  não  pagavSo  as  suas  fadigas,  ao  mesmo 
tempo  que  se  lhe  proporcionassem  as   sementes  ás    suas 
qualidades^ficarião  abundantemente  recompensados  os  agri- 
cultores; donde  collijo,  que   aos    incomgiveis    directores 
devem    as   poToaç^^es  do  Estado  uma  grande  parte  do  seu 
atraso ;  aaeim  como  das  suas  absolutas  procede  o  desgostoy 
a  deserção,  e  a   diminuição  dos    indios   das  povoaçScs. 
Sendo  tão  notória  por  todo    este  Estado  a  incorrigibili- 
dade  dos  ditos  directores,  que  o  que  é  bom  nos   costumes, 
talves  nXoé  o  melhor  na  intelligencia  e  no  manejo  dos  in- 
terpaseo  da  poToação,  e  até  pelos   centros  dos    matos  nílo 
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o  ignorão  03  mesmos  gentios ;  como  prova  o  que  conta  a 
tenente  coronel  Theodosio  Constantino  de  Chermont,  que 
com  elle  succedeu,  quando  na  qualidade  de  primeiro  com- 
missario  da  quarta  partida  pelo  rio  Apaporis. 

Porque  aparecendo  lá  então  e  fallando  com  elle,  na 
povoaçAo  dos  Tabocas,  o  principal  Maimanaca  da  outra 
aldèa  superior  dos  Mucúnas,  donde  tinha  descido,  segundo 
foi  avisado,  para  o  comprimentar,  e  tratando  ambos  de 
estabelecimentos,  que  deviSo  fazer  entre  nós,  passou  a 
dizer-lhe  o  dito  principal : 

Que  ao  general  representasse,  aue  elles  nenhuma  du- 
vida tinhfto  em  se  aldearem  n'aquelle  logar  a  nosso  modo, 
com  tanto  porém  que  se  lhes  havia  de  mandar  vigário  para 
os  baptizar  e  doutrinar,  como  elles  muito  desejavSo,  e 
não  poucas  ves&es  o  tinhão  pedido  debalde;  mas  por  ne- 
nhuui  modo  o  director,  porque  da  conducta  de  todos  elles 
com  os  Índios  aldeados  nas  nossas  povoaçSes,  estavSo 
bem  informados,  tratando  somente  de  as  destruirem  e  não 
de  as  edificarem. 

Que  ao  dito  vigário  não  se  consignasse  côngrua 
tilguma,  por  que  por  sua  conta  corria  a  sua  subsis- 
tência e  a  'omini>daf^ão,  e  não  só  a  do  padre,  si  não  também 
dos  soldados,  q*ie  lá  quizessem  mandar,  que  assistissem,  para 
guardarem  o  padre,  no  caso  de  desconfiar  d'elles ;  tal  era 
a  aversfto  que  lhes  tinhão,  que  antes  querião  os  soldados, 
que  directores. 

Sustento  também,  que  para  elle  prosperar  e  florescer 
não  é  preciso  imaginar  nada  de  novo,  porque  sem  apontar 
agora  mais  do  que  as  benificentissimas  leis,  que  se  aevem 
chamar  com  effeito  as  leis  fundamontaes  da  sua  prospe- 
ridade, como  são  a  de  6  de  Junho  de  1755,  que  restitnio  os 
Índios  á  sua  liberdade,  e  liberdade  que  muito  antes  d'eUa  a 
faavião  já  restituído  a  lei  de  1570  e  1587,  a  lei  de  1595,  a 
lei  de  1G09,  a  lei  de  10  de  Setembro  de  1611,  a  lei  de  10  de 
Novembro  de  1647,  a  lei  de  9  de  Abril  de  1655,  a  lei  do  l"" 
de  Abril  de  1680 ;  além  das  bulias  dos  summos  pontificea 
Alexandre  VI,  Paulo  III  e  a  tremenda  de  Benedicto  XTV 
expedida  de  20  do  Dezembro  de  1741  ;  sem  apontar  mais 

Jue  o  alvará  com  força  de  lei  de  7  de  Junho  de  1755,  e  qiM 
erogando  Siia  Magestade,  e  cassando  o  regimento  dado 
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para  o  Estado  em  21  dô  Dezembro  de  1786  e  renovando  para 
ter  a  soa  inteira  e  ãel  observância  a  lei  estabelecida  sobre 
esta  matéria  em  12  de  Setembro  de  1663,  defende  a  todo 
ecclesiastico,  secular  ou  regular,  intrometer-se  directa  ou 
indirectamente  no  governo  temporal  dos  indios  :  o  outro  al- 
vará do  17  de  Agosto  de  1758,  que  confirma  os  citados  95 
paragrapbos  do  directório,  publicado  em  3  de  Maio  de  1 757 ; 
o  beneplácito  régio,  accordado  à  pastoral  do  Excellentis 
simo  bispOy  o  Senhor  Dom  Frei  Miguel  de  Bulh(5eS|  publi- 
cada em  25  de  Maio  de  1757 ;  o  alvará  de  7  de  Junho 
de  1755,que  confirma  os  55  capitules  da  instituição  da  compa- 
nhia  geral  do  commercio  do  Pará  e  Maranhfto ;  a  carta  r^ia 
de  30  de  Maio  de  1756  que  creou  o  lugar  de  intendente 
geral  do  commercio,  agricultura  e  manufacturas  do  Estado, 
o  qual  realmente  teria  prosperado,  si  a  ineptidão  dos  inúteis 
intendentes  letrados,  como  Vossa  Excellencia  escreveu  na  re- 
presentação a  Sua  Magestade,  do  25  de  Janeiro  de  1780yn3o 
tivesse  dado  logar  a  sua  encorporação  com  o  logar  de  ouvidor 
geral:  a  outra  carta  régia  de  18  de  Junho  de  1760,  dirigida 
ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro, 
para  distribuir  pelos  comtemplados  n'ella  as  fazendas,  que 
í5rão  dos  jesuitas;  sem  apontar,  digo  eu,  mais  do  que 
as  que  deixo  apontadas,  só  na  classe  da  providencias 
expedidas  pelos  Excellentissimos  Senhores  generaos  são 
tantos  os  bandos,  editaes,  portarias,  cartas  e  avisos,  que 
todos  tf  m  expedido,  e  entre  todos  mui  particularmente 
Yossa  Excellencia^  sobre  diversas  repartições  e  depen- 
dências da  agricultura,  do  commercio,  manufacturas, 
população,  força  militar  etc,  que  outra  vez  repito,  que  para 
prosperarem  ambas  as  capitanias  não  é  preciso  ima:i|^nar 
nada  de  novo,  basta,  que  se  executem  á  risca  as  provi- 
dencias  dadas. 

A  invectiva,  que  acabo  de  dirigir  contra  o  abuzo  do 
negocio  das  drogas  do  certão  em  prejuízo  da  agricultura, 
em  cousas  nenhuma  fere  o  negocio,que  é  bem  entendido,isto 
é,  proporcionado  ao  consumo  das  sobreditas  drogas,  de  modo 
qoe  a  sua  a  exuberância  lhes  não  abata  os  preços,  e  propo- 
eionado  ao  numero  dos  operários  que  ha,  aem  desamparar^-se 
A  agricultora  do  género  que  melhor  se  dá  em  cada  povoação, 
e  nem  de  deixar  de  calcular-se  a  distancia,  em   que  parão 
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as  drogas,  para  racionavelmente  se  poder  emprehender 
a  sua  extração  com  o  menor  risco  possível  de  se  frustrar  a 
despeza  e  o  trabalho.  E  eis  aqui  me  vejo  obrigado  a  es- 
candecer-me  outra  vez  contra  os  causadores  d 'esta  distancia, 
porque,  su(»posto  que  no  principio  não  demorassem  tSo  longe 
os  legares  do  certâo,  em  que  se  davão  a  salsa,  o  cravo, 
a  cupaúba,  bem  longe  fez,  que  já  hoje  o  estejito,  a  nenhuma 
policia  das  matas,  que  até  aqui  praticarão  os  cabos  e  os 
Índios  remeiros  das  canoas  do  negocio,  na  cxtracyíio  de 
todas . 

O  cacáo,  que  nao  deve  ser  escolhido  em  quanto  verdes 
ou  inxados  os  fructos,  em  um  e  outro  estado  tem  &ido  infi- 
nitas vezes  tirado  dos  cacoacs  do  certao  com  os  maliciosos 
fins  de  apromptar  cada  cabo,  o  mais  cedo  que  pôde,  a  carga 
da  sua  canoa ;  de  as  sementes  em  quanto  verdes  acudirem 
mais  ao  peso  ;  de  não  ficar  nos  cacooiros  fructo  algum  verde 
ou  maduro,  que  possa  ser  aproveitado  |  elos  outros  cabos, 
que  subirão  na  mesma  diligencia,  visto  que  quanto  mais^ 
rara  for  a  colheita  dos  segundos,  tanto  melhor  se  reputará  a 
dos  primeiros:  e  o  peior  é,  que  já  a  este  respeito  conse- 
guirão 08  cabos  da3  canoas  fazer  passar  por  mal  intenci- 
onado o  Doutor  intendente  geral  Luiz  Gomes  de  Faria, 
depois  de  quasi  todos  terem  sahido  comprehendidos  na 
devassa  ex-officio,  que  sobre  esta  matéria  tirou  o  dito  in- 
tendente. 

A  salsa,  que  facilmente  se  re;  roduz,  quando  as  sua^ 
raízes  são  desarraigadas  a  tempo  e  com  modo,  e  a  chamada 
mamaiapoca,  se  deixa  disposta  na  terra,  ou  ao  menos 
sobro  ella,  a  salsa,  digo  eu,  é  violentamente  arrancada, 
desperdiçadas  as  partes  que  podem  servir  para  a  sua  re- 
producção,  no  mesmo  legar,  e  dentro  de  trez  para  quatra 
annos ;  e  cada  cabo  o  de  que  trata  é  de  recolhel-a,  elle  só 
e  só  aquella  vez.  Os  índios  pela  sua  parte  até  praticilo 
a  malicia  de  deixarem  dependurados  as  arvores,  ou  quei- 
marem as  partes  da  planta,  que  elles  sabem,  que  basta 
que  fiquem  sobre  a  terra,  para  se  reproduzirem,  porque 
tomarão  elles,  que  tal  salsa  se  extinguisse  já  por  uma 
Teas,  para  assim  verem,  si  também  se  extingue  a  perse^ 
^içSo,  que  por  esta  parte  experimenta  a  sua  preguiça,  e 
«  seu  amor  á  ociosidade. 
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O  cravo,  que  nao  deve  ser  tirado  das  arvores  ainda 
Bovas,  para  nâo  embaraçar  sua  raultiplieação  e  conscr- 
Taçao,  o  para  se  nào  estruir  mais  do  que  se  aproveita,  com 
a  maia  reprehensivel  desolação,  que  lhe  fazem  os  cabos  e 
os  índios,  é  cortado,  quebrado,  e  na  falta  do  verdadeiro,  fal- 
sificado com  o  loiu-o  da  vargem,  porque  nao  advertem,  nem 
fôrâo  advertidos  p  los  intendentes,  que  este  mesmo  abuso, 
observado  ha  tempo  n'este  Jilstado,  deu  motivo  á  publica- 
ção do  ai  vai  à  de  22  de  Março  1688,  em  que  Sua  Mages- 
tade  houve  por  bem  confirmar  o  bando,  que  o  Sr.  Gomes 
Freire  de  Andrade,  sendo  governador  e  capitão  general  do 
£stado,  mnndou  lançar  n'elle,  prohibindo  que  pessoa  al- 
guma fosse  aos  rios  Capim  e  Tocantins  a  tirar  casca  do  páu 
cravo,  por  tempo  de  de/,  annos,  e  o  mais  que  parecesse  aos 
ofiiciaes  da  camará  e  ao  governador,  depois  de  proceder  a 
vistoria,  si  se  podia  fazer  o  corte  nas  ditas  arvores,  para  se 
perraitlir  a  todos  geralmente,  fazendo  primeiro  um  termo 
de  nào  cortarem,  nem  bolirem  nas  ditas  arvores  novas,  sob 
pena  de  perderem  o  cravo,  que  trouxessem,  ou  fosse  pro- 
vado que  tinhâo  tirado,  a  metade  para  a  fazenda  real  e 
a  outra  metade  para  os  denunciantes,  além  de  serem  degra- 
dados por  fres  annos  para  a  fortaleza  de  Yera-Cruz  do 
Itapucurú.    O  mesmo  digo  da  copaúba. 

E  si  pelo  desenfreamento,  com  que  tem  corrido  as  des- 
ordens ponderadas,  já  boje  estão  estas  drogas  tão  longe  de 
nós,  qual  é  a  razào,  porque  em  vez  de  subirmos  nós 
aos  certõea  em  diligencia  d^ellas,  nao  fazemos,  que  desçâo 
ellas  a  meterem-se-nos  nas  m%08,e  a  familiarízarem-se  com- 
nosco?  O  cravo  já  fica  visto,  que  ao  tempo  no  citado 
bando  o  havia  nos  rios  Capim  e  Tocantins,  tSo  perto  este 
da  capital,  e  nos  quaes,  e  em  outros  rios  da  costa  do  norte, 
se  podiSo  entreter  matas  d'elle. 

Da  salsa  vejo  eu  no  jardim  do  palácio  de  Vossa 
Excellencia  um  pó  bem  viçoso,  e  sei,  que  outros  muitos  pés 
86  conservão  nas  fazendas  dos  curiosos,  e  na  capitania  do 
Bío-N^ro;  esei,qae  ha  muitos,  que  a  disp(^m  e  a  recolhem. 
Sirva  de  testimunha  o  tencnte-coronel  Theodozio  Constan- 
tioo  de  Chermont,  de  quem  Vo^a  Excellencia  conhece  a 
vastidio  de  literatura  e  de  probidade,  e  a  quem,  abaixo 
de  Vossa  Excellencia,   deverá  a  historia  philosophica    e 

10  TOMO  XLVir,   P.    I 
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politica  doestes  estabelecimentos  boa  parte  das  memorias 
concernentes  á  origem,  progressos  e  vicissitudes  da  agri- 
cultura de  alguns  géneros,  o  qual  me  informou,  que  o  padre 
Manoel  Joaquim,  vigário  da  villa  de  Ega,  no  rio  dos  Soli- 
mSes,  a  tinha  disposto  e  cultivado  nas  barreiras  da  boca 
do  lago  da  dita  villa,  donde  nào  estava  certo,  si  tinhSo 
sido  quatro  ou  cinco  as  arrobas,  que  havia  colhido,  e  donde 
actualmente  tiravfto  a  salsa,  que  precisavSo,  tanto  os  em* 
pregados  na  demarcação,  como  os  moradores  da  villa. 
Que  a  mesma  experiência  fizera  Mathias  Fernandes,  director 
do  logar  do  Santo- António  do  Marípi,  no  rio  de  Japurá,  o 
qual  também  a  plantou  no  terreno,  que  é  hoje  o  pasto  da 
povoação,  e  dentro  em  trez  para  quatro  annos  colheu  trez 
arrobas,  com  a  observação  que  íez,  e  communicou  que  de 
estaca  |  egava  toda  a  que  se  dispunha,  e  dava  muito  mais 
côdo. 

Dentro  doesta  villa  de  Barcellos,  a  vi  o  Vossa  Excellencia 
bem  viçosa,  quando,  na  tarde  de  11  do  corrente  mez 
de  Fevereiro,  se  dignou  de  visitar  o  pequeno  horto  botânico, 
que  no  quintal  do  quartel  da  sua  residência  entretém  o 
cirurgião  de  Vossa  Excellencia,  e  dos  empregados  na  demar- 
cação, António  Joseph  de  Araújo  Bra<i:a,  benemérito  alumno 
do  hospital  real  de  Lisboa^  porque  aos  seus  profundos 
conhecimentos  da  cirurgia  medica  e  anatómica  ajunta  a 
curiosidade  de  cultivar  as  plantas  úteis  do  paiz,  e  eu  por 
isso  lhe  commetti  o  cuidado  detratar  dos  pés  da  salsa,que  eu 
trouxe  da  boca  do  rio  Maturacá,  quando  subi  ao  Cauaburís, 
no  intuito  de  tentar  a  sua  cultura. 

De  outros  pés  da  mesma  salsa,  como  também  da  pias- 
saba,  que  transportei  de  dentro  do  rio  Padauirí,  se  encar- 
regou o  citado  tenente-coronel. 

Bem  perto  está  o  morador  António  Villela  do  Amaral, 
que  na  sua  roça  conserva  alguns  pés;  no  tabocal  que  fica  pela 
retaguarda  da  povoação  das  Caldas,  dentro  de  rio  dos 
Canaburís,  vi  eu  bastantes,  dos  quaes  dice  o  soldado  dire- 
ctor Ifigenio  da  Costa,  que  se  conservavão  desde  o  tempo, 
que  o  gentio  para  ali  descido  03  tinha  plantado  ;  nas  povoa* 
çSes  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi,  e  de 
SSo-Pedro,  sempre  teve  a  curiosidade  de  os  entreter  o 
director  Joseph  Ferreira. 


th''* 
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Do  guaraná,  que  tantos  índios  distrai  das  povoaçSea 
para  o  tirarem  do  mato  observei  infinitos  pés  frutificados, 
na  povoação  de  SlLo-Gabriel  da  Caxoeira,  e  dentro  dos  rios 
Uaapés,  Içara  e  Ixié,  onde  os  cultivavão  os  indios  deser- 
tores da  diligencia  do  Uaupés.  A  planta  aiapana,  que  o 
medico  Bento  Vieira  Gk)mes  experimentou,  que  era  o  mais 
forte  antídoto  contra  o  veneno  das  cobras,  levou-a  do  certfio 
para  o  Pará  o  cabo  Alvares  Sanches,  a  instancias  do 
doutor  ouvidor  geral  Mathias  Joseph  Ribeiro,  e  jà  hoje  nSo 
ha  quinta],  que  a  não  tenha. 

O  que  erão  o  algodão,  o  urucú,  o  cacáo,  etc.  seriSo 
arbustos  silvestres  antes  de  os  cultivarem  !  Apenas  tratamos 
d'elles  e  os  chamamos  para  os  nossos  quintaes  e  para  as  nos- 
sas roças,  immediatamente  vimos  os  algodoaes,  cacoaes^  etc. 
que  dentro  das  nossas  casas  estamos  desfrutando,  mas  estas 
são  plantas  indegenas,  que  nenhuma  admiração  cauzão,  si 
vivem  dentro  do  mesmo  paiz.  D'elle  não  era  o  café,  porque 
pelos  annos  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  tantos  o  intro- 
duzio  DO  Estado  o  capitão  de  infantaria  Diogo  Pinto  da 
Gaia,  o  qual  havendo  passado  a  Caienna,  a  levar  os  escravos 
firancezes,  que  se  achavão  refugiados  no  Pará,  no  desígnio 
de  reconduzir  os  nossos,  trouxe  a  semente  dentro  de  um 
barril  de  farinha  de  trigo,  que  os  mesmos  Francezes  lhe  derão 
para  toma  viagem,  sem  tal  suspeitarem  d'elle^  quando 
derfto  vistoria  à  canoa  do  seu   transporte.   Cultivou-a  no 

Íuintal  das  casas,  que  hoje  são  da  viuva  de  Manoel  da 
!unha  Barros;  vendeu  a  4?^800  reis  a  libra  das  primeiras  se- 
mentes, que  colheu,  dispondo  os  fructos  que  vendia,  como 
em  Portugal  se  dispõem  as  cerejas,  e  daqui  procedo  a 
abundância,  que  hoje  ha. 

Antes  da  introducção  do  arroz  branco,  só  havia  no 
Estado  o  arroz  vermelho;  nascia  espontaneamente  nas 
vargens,  e  terras  pantanosas,  e  d'elle  comião  aquelles,  que  não 
compravãoo  branco,  que  vinha  de  Portugal.  A  Vossa  Excel- 
lencia  mesmo  recommendou  olllm.  e  Eiun.  Sr.  Marquez  de 
Pombal,  que,  ainda  que  fôsse  vermelho,  o  fizesse  cultivar 
em  grande,  para  o  sustento  da  geale  pobre. 

Era  director  da  villa  de  Olivença  no  rio  de  So- 
limSes  João  Baptista  da  Costa,  por  alcunha  o  Githara, 
qujuido  remetteu  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo 


de  Mi:l*o   Castro,    ent^o    g  vornaclor  e  capílrí-  ã    do 

£tt«f!o,  uma  Afnastra  do  arroz  branco,  que  ell  leãn- 

çaío  (Ia  villa  rle  Saíitíagf)  d^  Ja^fn  de  BracamoroS;,  da 
conímante  proviocia  de  MaJDas.  Da  sobredita  amostra 
fUíttríbiiio  Sua  Kxcellencid^  por  fua  própria  mao,  um  pu- 
tihadõj  um  por  cada  um  dus  Invradorea  mau  hribei&j  coin 
a?  ríietmimfmãã(;^Ki%  nçees^nrías  para  a  sua  cultura.  Resul- 
tou d  (fil»ii  comer-se  iresiio  anno  á  meea  do  Sua  Excellencía 
ãtt  diío  arroz,  e  banir-se  o  arro»  venue^bo  por  todo  o  anua 
de  17G3. 

Do  um  acaso  tatvêz  procedeu  a  alundancía  doeste  g©- 
nero^  quo  priuuiro  foi  cuilívado  no  MaranliFio,  Foi  ter  áa 
niíl08  do  TutnÍFitro  da  repartiçílo  uma  earta  particular  d© 
Btilíorto^  cm  quo  m  queixava  de  liaverfm  meios  para  se 
exportar  o  arroa,  que  aliás  «e  dava  bem  no  Estado,  mas 
a  companhia  uílo  convinha  cm  uma  racionavel  cístipulaç^o 
dos  fretes* 

Hídeiiou  Sua  ExccIlencia  ao  provedor  da  repartição 
em  LÍMlí<m^  qiw  fizesBo  expedir  para  o  MarsmhAo  embar- 
caçil^ís  cnpflKos  de  o  ox portarem ^  na  conformidade  do  que 
rqtresmtftva  Bolfbrie,  como  foi  expedida  a  da  invocação 
do  t^íio  Lasrnroj  e  pelo  tempo  adiante  se  seguirão  outras, 
Dondose  nÁo  pí'»do  iiefçar,  que  o  verd fi dei ro  promotor  d'eí!ta 
cultura  foi  a  Ifim»  ©  Kxtn,  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro^ 
e  qiio  o  seu  coadjuctor  n'estò  Ef^tado  foi  Vo&sa  Excellen- 
eííJt  c  debaixo  das  suas  ordena  o  coronel  Maroel  da  Gama 
Lobo  do  Almada,  na  vílla  de  SRo  Josc])h  do  Macapá  :  qii& 
01  iCTií  flfícntes  friríto  os  administradores  da  corapanbia,  e 

3U0  o  primeiro  quo  CÉicngítou  ©  posí  em  pratica  as  maeliina» 
e  o  dl  «casear  em  grande,  construindo  engenhos  para  a  com- 
panhia, para  «í,  e  pani  os  particulares,  e  também  o  pri- 
meiro quo  em  9  de  Março  de  1773  embarcou  30  sacas 
do  arroK  KupcrlatÍTO^  por  ccmmercio  em  remessa  para 
Lisboa,  ícii  o  tencnte-coronel  Theodozio  Constantino  de 
Cherniont 

Seria  occasíílo  esta  de  eu  insistir  ilgum  tanto  maia 
•Q^br«  o  artigo  da  transplanta-lo,  si  não  reflectira,  qtte  ea- 
crovô  ã  Vossa  Excullcncia,  que  muito  melhor  que  eu  sabe 
a»  plantas»  que  f^rão  traníplantadasj  porque  \osea  Excel- 
kacia  meiítio  me  eoinmunicou   a  historia  de  nlo  pouca» 
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delias  :  a  penna  correu  talvez  mais  largamente  do  que 
devia  :  tudo  sabe  disfarçar  a  prudência  de  quem  lê,  quando 
o  muito  que  lê  é  fílho  do  zelo  de  quem  o  escreve. 

Barcellos  19  de   Fevereiro  do  1786. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Recebi  do  anspeçada  Bernardino  Joseph  de  Freitas 
meio  alqueire  de  semente  do  linho  cânhamo,  que  me  re- 
metteu  o  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natura- 
lista empregado  na  expediç^  pbilosophica  doeste  Estado, 
recimmendando-me  que  o  plantasse  e  cultivasse  na  confor- 
midade da  instrucç^o,  que  me  dirigio  ;  encarregando-me  o 
sobredito  Doutor  naturalista  de  dar  parte  do  successo  da 
plantação  ao  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
commandante  da  fortaleza  de  São- Gabriel. 

PovoaçSo  de  Sacta-Izabel  8  de  Dezembro  de  1786. 
Francisco  Xavier  Liz,  director. 


SOBRE 

A  lUTRODUCÇÃO  DO  ARROZ  BRANCO 

NO 

ESTADO   DO    GRAM-PARÁ 

Com  &  bistoria  dos  príme*ro9  progressos  qae  fizerSo  as  macbmas 
de  o  descMScar,  sei^un  lo  a  inventou  na  villa  de  Barcellos 
o  teoent  -corobel  Th^-odozio  Constantino  de  Chrermout.  De 
20  de  Maio  de  17^5. 


N.  B. — Antes  da  introducçSLo  do  arroz  branco,  havia 
já  no  Estado  o  arroz  vermelho:  nascia  espontaneamente 
nas  varjasy  e  nas  terras  pantanosas,  e  do  que  plantavSo, 
e  beneficiavao  comião  aquelles  que  não  conipravão  o  bran- 
co, que  vinha  de  Portugal.  Por  isso  recommendava  o  Mar- 
quez de  Pombal  ao  Sr.  João  Pereira  Caldas,  que,  ainda  que 
fôese  vermelho  o  arroz  da  terra,  promovesse  comtudo  a  sua 
cultura  em  grande,  porque  sempre  servia  para  o  sustento 
da  gente  pobre. 

O  verdadeiro  promotor  da  cultura  do  arroz  branco 
nlo  se  pôde  negar,  que  foi  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de 
Mello  Castro  ;  e  verdadeiro  agente  delia  no  Estado  do 
Pará,  o  Sr.  João  Pereira  Caldas;  e  os  seus  verdadeiros  coad- 
juctores  os  administradores  da  companhia  geral  do  com- 
morcio* 

De  um  acaso  talves  procedeu  a  cultura  doeste  ge- 
noroy  que  primeiro  feí  principiada  no  Maranhão. 
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Foi  ter  ás  mãos  do  ministro  da  repartiç*lo  uma  carta 
particular  de  Beltorte,  (suspeita-se  que  lh'a  faria  vêr  João 
António  Pinto)  em  que  se  queixava  de  nílo  haverem  meios 
para  se  exportar  o  arroz,  que  aliaz  se  dava  bem  no  paiz^ 
mas  a  companhia  não  queria  convir  em  uma  raciona vel  es- 
tipulação dos  fretes.  Ordenou  S.  Ex.  ao  provedor  da  re- 
partição em  Lisboa,  que  fizesse  expedir  para  o  JMaranhao 
embarcações  capazes  de  exportar  o  arroz,  na  conformidade 
do  que  representava  Belforte,  como  foi  expedida  a  da  invo- 
cação de  São  Lazaro,  e  pelo  tempo  adiante  se  fôrão  se- 
guindo outras. 

176L  Sendo  director  da  villa  de  Olivença,  no  rio 
SolimSes,  capitania  do  Rio-Negro,  João  Baptista  da  Costa, 
por  alcunha  o  Citbara,  remetteu  uma  amostra  de  arroz 
branco  a  S.  Ex.    o  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello   Castro- 

D^esta  amostra  distribuio  S.  Ex.,  por  sua  própria  mão, 
um  punhulo  pelos  lavradores  mais  hábeis,  com  toda  a 
recommendação  necessária  para  a  sua  cultura. 

Bezultoud^ella  comer-se  n^esse  anno,  na  mesa  de  S.  Ex., 
do  dito  arroz:  e  assim  teve  principio  a  cultura  de  tão  util- 
lissimo  género,  e  banio-se  a  do  arroz  vermelho  por  todo 
o  anno  de  1763.  A  sobredita  semente  alcançou  o 
director  na  villa  de  Santiagro  de  Jaen  de  Bracamoros 
da  confinante  provincia  de  Mainas,  dominio  de  Hespa- 
nha. 

1762.  Havendo  a  companhia  geral  do  commercio 
remettido  na  frota,  80  arrobas  de  arroz,  para  consom- 
mo  do  Estado,  como  dantes  costumava ;  o  seu  administra- 
dor Bernardo  SimSes  Pessoa,  com  approvaçSo  de  S.  Ex., 
teve  o  patriotismo  de  as  tomar  a  remetter  para  Lisboa, 
não  consentindo,  que  se  consummissem  no  Estado,  para  o 
reduzir  &  necessidade  de  radicar,  e  perpetuar  em  si  a  re- 
cente cultura  d^aquelle  importante  género. 

1768.  Governando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fernando 
da  Costa  de  Atahide  Teive,  a  janta  da  administraçfto 
da  companhia  geral,  por  ordem  oue  para  isso  teve  do 
ministério,  recommendou  aos  seus  aaministradores  no  Pará 
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«  Maranhão  a  cal  tara  do  arroz,  e  principalmente  o  des* 
casque;  por  esse  motivo  os  administradores  António  Cou« 
tinho  de  Almeida  e  Gonçalo  Pereira  Vianna^  com  approva* 
ção  de  S.  Ex.y  mandarão  fazer  no  igarapé  de  Bão-Joseph 
um  roçado,  para    n'elle  fazerem  a  fabrica  do  descasqae. 

A'  costa  da  companhia  se  fez  am  modelo  para  o  des- 
casqae com  pildesy  o  qaal  inventou  e  dirigio  o  ajudante 
engenheiro  Domingos  Sam  Becêtte. 

Este  modelo  porém  nSo  teve  êxito  pela  bua  dispropor-* 
cionada  construcçSO;  não  só  pela  força  de  um  anico  ca* 
vallo,  que  lhe  se  destinava  para  agente  do  m3VÍmento  de 
21  pilSeSy  mas  também  pelo  extraordinário  comprimento 
do  eixo  horizontal  de  õl  palmos,  com  que  dava  o  impulso 
ao  braço  da  alavanca,  para  suspender  os  pil5es  a  um 
ascenao  proporcionado  á  prompta  operação  do  descasque, 
o  qual  pelas  vibraçSes^  de  que  é  susceptível,  desordenaria 
a  machiaa. 

1771.  Theodozio  Constantino  de  Chermont  mandou 
vir  do  Maranhlo  um  moinho  da  invenção  de  Lourenço 
Belforte,  para  o  qual  achou  mais  fácil  modo  de  afundar 
e  aperfeiçoar  os  dentes  ;  á  imitação  d'este  se  construirão 
na  cidade  diversos,  de   que  se  proverão  as   pessoas,  que 

Íuizerão,  e  por  ordem  do  Ulm.   e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
laldas  algumas  povoações  do  Estado.' 

1772.  O  dito  constmio  uma  machina  de  8  pilSes 
para  o  descasque  movida  a  braços  de  homens  ;  considerou 
depois,  que,  sendo  elles  poucos,  os  devia  poupar,  e  não 
deixar  ociosos  os  cavallos  em  um  paiz,  onde  ha  tantos  e 
tiU>  baratos. 

I  D'este  moinho  jâ  o  naturalista  remettea  a  estampa  para  o  real 
ISatNiiete  46  Historia  Natural.  Representava  um  moliootedd  máocom 
as  duas  m^  construídas  de  mademt,  interiormente  vasadas  do  centro 
para  a  drcumlèrencia,  e  representando  os  seus  dentes  outros  tantos 
raios  da  drculo,  etc. 

Para  apontar  os  dentes  do  molinote,  usava  Belíorte  de  um  instra- 
mento,  que  de  uma  parte  era  um  formão,  e  de  outra  um  como  bico 
4le  arara :  conheceu  o  tenente-coronel  o  defeito,  que  tinha,  nio  s6 
4le  ião  profundar  bem,  mas  de  gastar  tempo,  e  snbstitnio-lhe  um 
guilherme  angular,  com  que  apontava  o  molinete,  em  metade  do  tempo 
que  o  outro  gastava  em  aponnr  o  seu. 

II  TOMO  XLViU|   P.   I 


—  82  — 

1773.  Introduzio  a  companhia  geral  «ns  crivos  ou 
arneiros  de  fio  de  ferro,  os  mais  commodos  e  próprios 
para  joeirar  o  arroz,  tendo  servido  ató  então  03  communs 
que  se  fazem  das  peiles  dos  ítnimaes. 

O  dito  na  corveta  Sào-Pedro  Gonçalves,  de  que  era 
capitão  João  do  Espirito  Santo,  que  partio  do  Pará  para 
Lisboa  em  9  de  Março,  embarcou  30  sacas  de  arroz 
superlativo,  sendo  o  primeiro  que  por  commercio  em 
remessa  o  embarcou  para  Libboa^  e  por  consequência  o 
primeiro    que   em  tal  objecto  avançou  os  primeiros  passos. 

O  dito  construio  outra  machina  igualmente  nova,  o 
primeira  para  o  descasque  movida  por  dous  cavallo.^,  a 
qual,  sendo  a  primeira  que  se  executou,  sérvio  de  modelo 
ás  mais,  e  será  hoje  sem  duvida  a  mais  inferior,  pela 
razão  de ....  ^ 

1774.  O  dito  construio  a  primeira  atafona  ou  moinha 
de  mós  de  pedra,  para  evitar  o  cansado  methodo  dos 
moinhos  de  madeira  da  invenção  de  Belforte.  Facilitou- 
Ihe  para  isso  o  Ulm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas 
umas  pedras  de  moinho  da  real  fazenda,  que  o  dito  pagou 
segundo  a  sua  avaliação,  as  quaes  de  tempo  immemorial 
se  achavão  no  Estado :  asseverão  algumas  pessoas,  que 
são  do  tempo  do  Sr.  Joseph  da  Serra,  época  em  que  vierão 
mandados  uns  estrangeiros  para  trabalharem  no  descasque 
do  arroz  ;  o  que  não  puderão  conseguir.  Tiverão  a  fa- 
brica na  rua  do  Burcem,  junto  ás  casas  do  dito,  correndo 
para  a  cerca  do  convento  do  Carmo. 

O  tenente-coronel  Manoel  Joaquim  Pereira,  o  capitão 
João  Henriques,  o  alferes  João  Garcia  Galvão,  na  cidade, 
e  Ciprianno  Antunes  Vieira,  no  igarapé  de  8ão-Joseph, 
subúrbio  da  cidade,  pelo  movimento  da  agua,  e  Gonçalo 
Joseph  da  Costa,  no  seu  engenho  d'agua  no  rio  Capim, 
construirão  machinas  differentes  para  o  descasque,  de  que 
actualmente  usão,  com  melhor  ou  peior  successo,  excepto 


«  Supponho,  que  o  que  o  tenente-coronel  craer  dizer,  é  qtie,  sendo 
empregado  na  demarcação,  se  vio  obrigado  a  largar  por  mao  os  pro- 
gressos, que  poderia  ter  feito,  èstiidando  o$  modos  de  a  aperíeiçoar  cada 
vez  mais,  vindo  a  dar  por  causal  do  atrazamento  da  sua  macbina, 
relativamente  ãs  outras,  a  falta  de  assistência  pessoal. 
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Cipriano  Antunes  Vieisa,  que  vendeu  a  sua  machinapara 
o  M  raiihfio  em  1777,  comprou-a  o  eapitâo  de  suraaca 
Joeeph  António,  o  Gallcgo,  e  este  a  conduzio  áquella  ca- 
pital.3 

O  dito  mandou  vir  por  Lisboa,  das  ilhas  adjacentes, 
12  pedras  de  moinho,  das  melhores  que  se  conhecera  para 
o  etieito  do  descasque,  as  quacs,  cheoando  a  Lisboa,  acha- 
rão toda  a  protecçíto  no  intendente  geral  da  policia,  o 
dezembargador  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  que  as 
absolveu  cios  direitos,  recommendando  a  quem  as  trouxe, 
que  evitasse  aos  estrangeiros  o  conhecimento  dii  causa:  * 
com  a  chegada  das  ditas  pedras  e  das  cortiças,  que  na 
mesma  occasiào  man^Iou  vir,  p(»z  em  execu^rio  o  branquear 
Oâiroz,  mediante  o  uzo  das  cortiças;  o  que  íelizmento 
conseguio,  como  em  uma  tarde  íez  ver  a  S.  Ex.  e  a  toda 
ei  &aa  comitiva. 

J^ào  obstante  o  bom  êxito  vio-se  precizado  a  abando- 
nar, por  precisar  de  agente  mais  forte  do  que  erào  2 
caví.llos,  que  davâo  o  movimento  á  machina  na  largura 
de  uma  caz.i  de  40  palmos,  tendo  reservado  a  execução 
doeste  bello  invento,  para  quando  se  puder  tervir  de  ura 
agente  de  agua  ou  de  vento.  O  mais  certo  será  de  uma 
cuza  mais  espaçoza,  para  com  os  mesmos  cavallos  poder 
servir-se  de  ura  braço  mais  potente,  ou  de  uma  potencia 
calculada  equivalente. 

1775.  O  dito,  por  ordem  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  João 
Pereira  Caldas,  de  baixo  dos  mesmos  priucipios  const  ruio 
uma  bem  proporcionada  machina,  que  a  companhia  geral 
mandou  assentar  na  praça  de  Macapá,  da  qual  resultou  o 
desca&car-se  o  arroz  da  sua  producçáo. 


s  Até  ao  ^no  de  1780»  em  que  sahio  da  cidade  o  tenente-coronel 
para  o  serviço  da  demarcação,  não  fazia  ainda  vulto  o  engenho  do 
capitão  Lniz  Pereira  da  Cunha,  na  sua  ilha  de  Cntijuha.  Por  isso  não 
íálioa  nelie. 

^  0  teneate-coronel.  snprimio  aqui  nma  círcamstancia,  qne  aliaz 
é  digna  de  notar-se.  E  foi,  que,  não  havendo  aceitado  frete  das  pedras, 
qne  condozirào  para  o  Estado  os  capitães  dos  navios,  e  renunciando 
o  escri\àoda  aiumdega  do  Pará  aos  direitos  que  lhe  tocavão,  um  e 
outro  ohsegnio  por  consequência  da  recommendação  do  desembargador 
Diogo  Manique,  por  este  obsequio  não  esteve  o  juiz  de  fora  Joseph 
JusUniano  de  Oliveira  Peixoto,  que  as  fez  manifestar  na  caza  da  al- 
fandega e  percebeu  as  propinas,  que  lhe  competião,  etc. 
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O  dito  mandou  vir  de  paia  estrangeiro,  com  deapen- 
dio  e  custo,  um  ventilador,  instrumento  utilissimo  para 
limpar  o  arroz  da  casca,  pó  e  vermes  ou  toda  e  qualquer 
matéria  estranha.  Elle  sérvio  de  modelo  para  o  construoçâo 
dos  mais,  que  estão  em  uso  na  cidade. 

1776.  O  dito  construio  para  os  religiosos  mercenários 
o  en^^enho  de  pilões  para  branquear  o  arroz,  e  a  atafona 
ou  moinho  para  o  descasque  no  sitio  de  Vai  de  Câcs,  que 
actualmente  v^o  desfiructando. 

Conheceu,  que  os  arneiros  ds  fio  de  ferro  se  arruina- 
vâo  com  a  ferrugem,  e  por  isso  os  iiitroduzio  de  fio  de  la- 
tão, dos  quaes  se  está  uzando  actualmente. 

Não  é  da  repartição  do  dito  a  historia  dos  progressos, 
que  fez  a  cultura  do  arroz  por  todo  o  Estado  e  particular- 
mente no  Macapá.  Todas  estas  noticias  se  podem  adquirir 
da  collecção  das  ordens  e  providencias,  que  deu,  segundo 
a  todos  é  coQ8tante,o  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas. 

N.  B. — Além  do  engenho  do  autor  doesta  memoria  ha- 
vião  na  cidade  do  Pará,  quando  n'ella  residio  o  naturalista 
no  anno  de  178 temais  : — o  engenho  do  coronel  Manoel  Joa- 
quim Pereira,  hoje  de  seu  genro  o  capitão  Pedro  de  Mello 
Marinho  Falcão ;  o  do  alferes  Pedro  Miguel  Aires,  hoje  da 
viuva  e  seus  filhos;  o  do  capitão  auxiliar  Ambrozio 
Henriques ;  o  do  alferes  João  Garcia  Galvão ;  o  do  outro 
alferes  Feliciano  Joseph  Gonçalves  ;  o  do  thezoureíro  da 
bulia  Miguel  António  de  Araújo  ;  e  o  do  arsenal :  erão 
por  todos  8,  e  o  ultimo  pertencia  alffum  dia  ao  mestre 
de  campo  João  Ferreira,  hoje  aos  seus  herdeiros. 


PARTICIPAÇÍO  QUINTA 

Pelas  6  horas  da  roanhan  de  1 1  de  Setembro  sahí 
da  povoação  de  Santa-Izabel.  Passada  meia  hora  de 
viagem,  principiou  pela  minha  parte  o  su&to,  e  pela  dos 
índios  da  canoa  o  trabalho,  não  sei  si  diga,  de  a  puxarem 
á  corda,  &i  de  a  carregarem  ás  costas,  para  vencerem  a 
primeira  correnteza.  Accelera  por  aquella  parte  o  rio  o 
seu  curso,  e  por  entre  ilhotes  de  pedra  corre  com  tanta 
velocidade,  que  bem  se  pôde  considerar  aquella  como  a 
primeira  caxoeira.  Não  foi  uma  £Ó  a  que  venci  pela  pri- 
meira vez;seguirão-se  immediatamente  outras  duas  corrente- 
zas, que  a  canoa  não  pôde  vencer,  sem  ser  levada  á  çirga 
pelos  Índios.  Assim  passei  o  dia  sahindo  de  umas,  e  en- 
trando em  outras  mais,  e  menos  violentas,  até  ser  obrigado 
a  pernoitar. 

Amanheceu  o  dia  12,  e  pelas  7  horas  da  manhan 
entrei  no  furo  de  Marauiá,  pouco  dista  da  sua  boca 
a  do  rio  doeste  nome,  porque  em  chegar  ella  gastei  apenas 
meia  hora.  Pelas  2  da  tarde  sahi  de  dentro  do  furo, 
costeando  desde  então  uma  costa  desabrigada:  erão  terras 
mediocremente  altas  as  da  sua  beirada,  e  aquella  tarde 
foi  a  primeira,  em  que  se  deixarão  ver  algumas  collinas  da 
margem  au^^tral.  Erão  3  horas  da  madrugada  de  J3, 
quando  deixei  o  igarapé,  em  que  havia  pernoitado  :  pas- 
sadas 5  de  viagem  cheguei  á  foz  do  rio  Juambú,  e 
rias  10  da  manhan  deixei  a  outra  do  Abuará.  Desd''.  as 
até  as  õ  da  tarde,  tudofôrão  pedras  e  correntezas;  a  quo 
venci  pelas  8  da  manhan  de  14  consumio  bons  3  quartos  de 
hora :  tal  foi  a  entrada  que  tive  pelas  10  da  mesma  na  po- 
voação de  Santo- António    do   Castanheiro-Novo. 

Da  povoação  de  Santa-Izabel  até  á  de  San  to*  António 
fazem  barra  na  margem  septrentríonal,  que  eu  costeei,  os 
^ios  Maráuiá,  Jusmbú  e  Abuari. 
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No  Marauiá  consta,  que  algum  dia  habitara  o  gentio 
Curanáo,  proderi)ao  e  inimigo  dos  Manáos.  Conta  logo  no 
principio  4  caxoeiras  vizinhas  umas  das  outras;  a 
mais  fácil  de  vencer  é  a  4*  em  rio  vazio  :  tem  salsa, 
e  cacau  nas  vizinhanças  das  serras  superiores;  o  cacau, 
que  se  tira  de  dentro  do  rio  Arapirapi,  o  qual  desemboca  no 
Marauiá  pela  sua  margem  occidental,  e  acima  da  4* 
caxoeira,  informa  o  citado  fiel  do  armazém  Joseph 
António  da  Cunha,  que  é  o  mais  graúdo,  que  tem  visto. 
Menos  salsa  tem  o  outro  rio  Juambú,  antigamente  habitado 
pelo  gentio  Ujano,  o  qual  fallava  a  lingua  dos  Manáos : 
também  tem  duas  caxoeiras  pouco  acima  da  sua  foz;  em 
bastante  distancia  d'ella  fica  a  3*»  e  todas  trez  sSo 
trabalhosas  de  vencer.  A  da  entrada  do  Abuarà  só  dá 
passagem  aos  que  a  varão  por  terra.  O  soldado  Ifige- 
nio  da  Costa,  director  da  povoação  das  Caldas,  suspeita, 
que  para  elle  se  pôde  passar  do  rio  Majá,  o  qual  des- 
emboca na  margem  oriental  do  Cauaburi,  entre  a  2* 
e  a  3*  caxoeira  grande. 

Do  logar  da  Tapera,  em  que  foi  primeiramente  fun- 
dada a  povoação  de  Santa-Izabel,  até  ao  em  que  pelo  norte 
lhe  corro8pon«le  a  do  Castanheiro-Novo,  desaguão  no  Rio* 
Negro,  pela  sua  margem  austral,  os  rios  Urubaxi,  o 
Uajanana,  por  outro  nome  Ajuaná,  o  Uenerixi,  por  outro 
nome  Inuixi,  e  o  Xinará. 

Quanto  ao  Urubaxi  bastará  transcrever,  o  que  a  res- 
peito d  elle  nos  deu  a  lêr  o  autor  do  Roteiro  de  viagem 
d'esta  capitania,  e  é  do  theor  seguinte.  Foi  em  outro  tempo 
povoado  de  Man&os,  dos  quaes,  diz  Fritz,  citado  por  Mr. 
de  Lacondamine,  pag.  70,que  tinhão  n^este  rio  uma  grande 
aldêa  chamada  lenefiti,  que  o  mesmo  Lacondamine  suppSe 
cabeça  de  provincia  dos  Manáos,  e  ser  a  que  deu  motivo 
piíra  se  fingir  a  cidade  Manòa.  E'  verdade,  que  havia  a 
aldôa  na  boca  da  margem  oriental,  cujo  nome  era  Irana* 
Mauóca  e  nSo  lenefiti. 

Como  os  Índios  coatumavSo  dar  ás  aldêas  os  nomes 
dos  principaes,  que  as  dominavSo,  pôde  ser,  que  em  tempo 
roais  atrazado  fôsse  denominada  lenefiti  por  ser  do  mesmo 
nome  o  principal,  então  existente,  ou  que,  tendo  d'antes 
Aquelle  nomci  voluntariamente  o  mudassem  em  Irananauóca. 
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Também  n3o  disputo  a  conjectura  de  Mr.de  Lacondamine, 
posto  que  a  referida  aldêa  nem  tinha  as  qualidades  e 
grandezas  com  que  se  fingio  a  cidade  de  Manôa,  nem  era 
a  capital  da  provincia  dos  Manáos,  pois  não  obstante  serem 
estes  todos  confederados,  erSo  comtudo  as  suas  aldêas  inde- 
pendentes umas  das  outras,  o  muitas  d'ellas  t^lo  populosiis 
como  a  Irananauóca .  > 

No  Inuixi  esteve  em  outro  tempo  a  aldêa  do  principal 
Camandri,  que  depois  se  mudou  para  o  logar,  em  que  está 
situada  esta  villa  ;  d  elle  se  conta,  e  se  escreve  que  cotu 
ardentíssimo  desejo  abraçara  a  religião  christan,  e  que  para 
a  sua  aldêa  recolhera,  e  n^ella  conservara  um  missionário, 
que  casualmente  encontrou  andando  á  pesca. 

No  Xinará  habitou  o  outro  principal  Carunamá,  de 
quem  já  escrevi,  que  pela  sua  muita  affeição  aos  brancos,  foi 
sacrificado  á  inveja  dos  principaes  Debarí  e  Bejarí  da 
ilha  de  Timoni.  Em  todos  estes  rios  ha  bastante  puxuri  ; 
o  Urubaxi,  o  Inuixi  e  o  Xinará  communic3o-se  com  o 
Japurá . 

O  que  escrevo  doesta,  entenda-o  V.  Er.  de  todas  as 
outras  povoações,  que  se  seguem  até  a  de  S2to-Gabriel.  Ne- 
nhuma d^ellas  nif^reco  tal  nome,  porque  nenhuma  d'ellas 
é  outra  cousa  mais  do  que  verdadeiramente  uma  feitoria 
de  farinhas.  Algumas  roças  particulares  tenho  eu  visto 
mais  povoadas  de  índios  e  de  casas,  e  de  outro  maneio  de 
lavouras  incomparavelmente  maior.  Constava  de  8  pa- 
lhoças, e  ainda  ent2o  se  fincavSo  os  esteios  para  a  resi- 
dência do  director.  Elle  e  os  das  mais  povoações  s3o  sol- 
dados da  guarnição  da  fortaleza  de  S^-Gabriel  ;  o  com- 
mandante  os  destaca  para  as  dirigirem ;  uma  observação 
fiz  a  respeito  d'elles,  que  ao  menos  são  mais  activos  e  menos 
distrahidores  dos  indios  pelas  suas  negociações  secretas, 
do  que  os  directores  paisanos,  porque  ao  minimo  desgosto 
que  dão  ao  coronel,  e  á  menor  queixa  dos  indios,  verifí- 
àtda  que  seja,  irremissivelmente  se  segue  o  serem  logo  re- 
movidos  e  castigados. 

D^elles  nSo  consta  o  que  diária  e  successivamente  está 
eonstando  doe  outros,  quero  dizer,  que  as  povoaçOes  por 
mais  próprias  que  sejSo  em  todo  o  sentido,  é  pára  todo  o 
l^ero  de  lavouras,  nSo  podem  fazer,  um  àrrozaI|  ou   um 
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cafezal  etc.»  por  nZo  terem  índios,  ao  que  dizem  os  di- 
rectoreSi  e  elles  com  8,  5,  e  menos  índios  de  por- 
taria fazero^  e  podem  fazer,  cada  anno^  2,  3  e  mais^ 
arrozáes^  quando  as  povoaçòeSi  de  que  mais  café  se  recolhe^ 
nSo  tem  um  só  cafezal  pertencente  ao  commun  dos  índios, 
ou  ao  particular  de  cada  um^  e  elles  possuem,  e  pt  dem 
possuir  cada  um  cafezaea  seus,  de  onde  coíbem  50,  70,  80 
e  100  arrobas  do  referido  género,  e  o  que  mi  is  é  até 
comprâo,  e  podem  impunemente  comprar  aos  índios  estas 
e  outras  plantações,  como  si  ao  tutor  iô^8e  permittido  em 
direito  o  contratar  com  o  pupillo,  ao  curador  com  o  curado^ 
e  como  si  a  nullidade  de  símilhantes  compras  e  Tendas 
em  fraude  e  lezaio  enorme  dos  índios,  que  pela  sua  igno- 
rância e  desmazelo  nâo  sSo  mais  do  que  verdadeiros  pu- 
pilos, e  curados  dos  directores,  como  si  a  nullidade,  diga 
eu,  não  íôsse  a  maior  pena,  de  entre  as  muitas  em  que 
ficSo  incursos  os  réos  de  tão  escandalozas  negociações,  que 
as  roças  do  commun,  quando  produzem  600  alqueires  de 
farinha,  servem  de  argumento  da  actividade  do  que  as 
dirige,  havendo  por  outra  parte  director,  ou  morador 
branco  patrocinado  por  elles,  que  apresenta  pela  sua  parte 
somente  não  digo  que  os  mesmos  600,  que  tirou  a  po- 
voação inteira,  mas  700  alqueires,  800,  1.000  alqueires,, 
como  a  Y.  Ez.  é  constante. 

Seja  esta  a  ultima  vez  que  me  eu  dirija  contra  este» 
factos ;  também  nfto  quero  exasperar  o  ódio,  que  elle» 
merecem,  comtemplando-os  pelo  lado,  que  apresenlâoomaís 
terrível  aspecto ;  quero  a  favor  seu  qualifícal-os  quando  muito, 
de  uns  meros  descaminhos  da  fazenda  dos  indios ;  e  qualifi- 
cados aesim,  por  uma  bem  adoçante  philoso[h:a,  em  que  penas 
ficao  incursoB?  Sem  ambiguidade  alguma  as  declara  a  carta 
régia  de  23  de  Dezembro  de  1 762,  expedida  ao  Illm.  eExm. 
Sr.  Manoel  Bernado  de  Mello  Castro,  a  qual  diz  assim  : 

Sendo-me  presente  que  alguns  dos  directores,  que  se 
achâo  nas  povoações  doesse  Estado,  não  cumprem  inteira* 
mente  coro  as  obrigações  declaradas  no  directório,  que  lhe» 
mandei  dar  para  govenio  económico  das  mesmas  povoações, 
e  dos  seus  moradores :  Hei  por  bem  declarar,  como  por  est& 
declaro,  que  todo  e  qualquer  descaminho  obraao  pelo» 
sobreditos  directores  nas    mesmas  povoações  Eeja  caso  de 
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devassas,  as  quaes  eerlo  sentenciadas  na  junta  estabeleciçla 
n'e8se  estado,  e  sentenciados  os  réos,  como  descaniinhadores 
da  minha  real  fazenda,  e  impondo-se-lhes  as  mesmas  penas 
estabelecidas  nas  minhas  leis  contra  os  referidos  descami- 
nhadores. 

£  eis  aqui  um  processo,  que  por  ora  se  n^o  pôde 
fazer  com  justiça  aos  soldados  directores  das  povoações 
do  distrito  da  Caxoeira:  elles,  já  dice,  que  não  são 
com  tanta  facilidade  comprehendidos  n'elle.  Sigo  a  his- 
toria das  minhas  observações  a  respeito  da  de  San  to- An- 
tónio, a  qual  era  povoada  de  índios  Bares,  Júris,  Pexunasy 
Passes  e  Xamás.  No  anno  de  1780  se  encorporárão 
com  o  soldado  director  Filippe  Neri  os  trez  principaes 
Caetano,  Bernardo  e  Thomaz,  e  juntos  fizerâo  o  desci- 
mento de  Õ5  almas  entre  Passes,  Júris  e  Xamás.  No  de 
1781,  subirão  os  mesmo  principaes  sem  o  ^ebredito  sol- 
dado, e  fizerão  outro  descimento  de  16  almas  das  sobreditas 
nações,  i^mbos  os  descimentes  fôrão  feitos  antes  de  se  mu- 
darem 08  índios  moradores  da  antiga  povoação  de  Santo- 
Antonio  do  Castanheiro-Yelho,  situada  na  margem  austral, 
e  acima  do  lugar  em  que  hoje  existe  a  de  São-José,  na  costa 
do  norte ;  donde  &e  mudarão  para  este,  por  aquelle  não 
ter  p^rto  as  terras  próprias  para  a  maniba,  e  antes  ser 
infestado  da  formiga  saúba;  occupão-sc  os  índios  *em  fazerem 
roças  de  maniba,  e  o  director  em  fabricar  o  aníL 

Consta  a  sua  populaçfto  pela  divizão  primeira  do 
mappa  geral  das  povoações  subalternas  á  commandaucia 
da  fortaleza  de  São-Gabriel  :  pelos  mesmos  mappas  con- 
cluo, que  se  effectuou  a  mudança,  e  por  conseguinte  fim* 
dou-se  a  nova  povoação   no   anno  de  1784. 

Desenganado  a  final  que  sem  horrorozo  trabalho,  e 
sem  evidentíssimo  perigo  me  não  podia  transportar  na 
canoa  grande  do  meu  transporte,  para  cima  da  povoação 
de  Maçarabi,  aproveitei  a  occasião  de  portador  certo  para 
o  commandante  da  fortaleza,  a  quem  levava  cartas  de  V. 
£x.  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  na  que  lhe  escrevi  em 
data  de  14  do  referido  mez  de  Setembro  pedi-lhe  auxilio  de 
pequenas  canoas  para  o  meu  transporte,  suppondo  que 
de  cima  do  rio  dos  iJaupés  ainda  não  tinha  descido  o  coronel 
commandante  geral  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada. 

12  TOMO   XLTIII,   P.    I 
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Pelas  6  1/2  horas  da  manhan  de  15  segui  viagem 
pela  costa  septentrional  até  ás  4  ^/i  da  tarde,  vence- 
rSo-se  duas  correntezas,  e  já  n*aquelle  tempo  me  foi  pre- 
ciso fazer  trez  travessias  para  a  terra  firme  da  outra  banda. 
Vi  pela  margem  septentrional,  que  eu  deixava,  e  em  dis- 
tancia considerável,  as  serras  de  Cauaburiz,  e  quazi  na 
maior  parte  das  travessias  foi  a  canoa  grande  arrastada 
pelos  Índios,  sobre  os  baixos  do  área ;  pernoitei  desde 
as  8  da  noite  até  as  5  da  manhan  de  16 ;  ao  meio  dia 
aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de 
Maçarabl. 

Está  situada  na  margem  austral,  e  do  seu  porto  se 
lança  ao  largo  um  temivel  recife  de  pedras,  por  entre  o 
qual  e  uma  pequena  ilha  fronteira,  circumvalada  de  altos 
rochedos,  corre  com  tanta  velocidade  o  rio,  coangustado  em 
nm  estreito  canal,  que  a  razSo  duvida  assentir  aos  olhos. 
Do  menor  descuido  dos  práticos  succede,  nSo  raras  ve- 
zes, serem  absorvidas  as  canoas  pelos  redemoinhos  das 
aguas,  e  quando  não  ficão  submergidas,  retrocedem  com 
tanta  celeridade,  que  em  1  hora  dcsandão  a  viagem  de 
6  e  7,  e  em  rio  cheio  ás  vezes  de  um  dia  inteiro.  Pela 
margem  do  sul  não  observei  i*io  algum;  na  do  norte  lhe 
fica  fronteira  a  boca  do  Cauaburi :  de  Maçarabí  á  Caldas, 
são  trez  horas  de  viagem,  em  montaria  esquipada. 

A  baze  da  povoação  é  um  amontoado  de  grossas  lages ; 
ella  não  é  regular,  t'nba  12  casas,  incluída  a  da  resi- 
dência do  director,  e  exercitava  este  emprego  o  paizano 
Joseph  Ferreira  de  Souza,  que  foi  soldado  algum  dia^  e 
pelo  seu  préstimo  e  serviço,  na  direcção  do  outras  povoa- 
ç5es,  o  conserva  n'aquella  o  coronel :  as  terras  são  férteis  ; 
08  Índios  cultivão  a  mandiba ;  e  o  director  faz  plantar  e  cul- 
tivar o  anil  em  roçados  contíguos,  e  este  é  um  dos  direc- 
tores, que  d^elle  tem  fabricado  as  melhores  e  maiores  quan- 
tidades .  Nas  ilhas  fronteiras  nasce  a  arvore  da  casca  pre- 
ciosa, que  na  lingna  baré  se  chama  inidáo.  O  director 
nlo  cessa  de  recommendar  aos  que  a  procurão,  que  não 
cortem  as  arvores  como  costumSo.  Parece-me,  que  as  suas 
recommendaçSes  devem  ser  reforçadas  conn  a  sancçSo  penal, 
que  a  V.  Ex.  parecer,  contra  os  transgressores  d*ella8,pro- 
hibindo  V.  Ex.  que  se  descasquem  as  arvores  novas,  ou  s» 
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cortem  umas  e  outras,  á  imitaçSo  do  que  na  participação 
quarta  escrevi,  que  fizera  no  Estado  o  Sr.  Gomes  Freire 
de  Andrade,  a  respeito  do  pau  cravo,  e  á  imitação  do  que 
V.  Ex.  fez  n'esta  capitania,  com  a  nova  madeira  de  côr 
alaranjida  do  Rio-Branco,  prohibindo  o  seu  corte,  em 
quanto  Sua  Mageístade  o  nao  permittir  a  todos  geralmente , 
como  consta  da  carta  de  24  de  Janeiro  de  1783,  expedida 
ao  commandante  d^aquella  fronteira . 

De  se  deixarem  as  cousas  no  es'ado  em  que  parao,  re- 
sultará o  ficarmos  bem  cedo  privados  de  um  tâo  activo  aro- 
mático, qual  é  o  que  tâo  perto  podemos  ter  :  bem  basta  a 
guerra,  que  aos  seus  fructos  fazein  os  pássaros,  os  quaes 
nenhum  outro  perseguem  com  tanta  avidez  como  este  :  elle 
em  tudo  se  parece  com  o  puxuri.  Puxurimirim  lhe  chamao 
08  Índios  por  ser  da  n.esma  figura  ;  o  volume  é  menor, 
porém  o  aroma  é  maior  e  muito  mais  delicado. 

Da  casca  somente  pude  recolher  as  amostras,  que  re- 
metto  para  o  real  gabinete ;  nem  flor,  nem  fructo  tinhâo  as 
arvores.  D'elle  remetteu  V.  Ex.  aos  deputados  da  compa- 
nhia do  commercio  em  Lisboa  uma  insignficante  amostra, 
esperando  que  á  vista  d^ella  declarassem  elles  o  preço, 
que  lhe  deveria  corresponder. 

Era  um  pequeno  vidro  remetto  igualmente  a  porção 
do  olco  de  amiri,  que  pude  conseguir ;  ainda  se  conservão 
nas  terras  d'esta  povoaç^  as  arvores  que  o  dao,  e  pelo 
activíssimo  aroma  do  seu  óleo,  exigem  de  V.  Ex.  as  mesmas 
providencias.  A'  medicina  particularmente  interessa  n^es- 
tas  substancias,  e  a  V.  Ex.  nao  resulta  menos  honra  de 
proteger  a  esta  do  que  ás  outras  faculdades  naturaes. 

Fundou  esta  povoação  noanno  de  1772  o  citado  Joseph 
António  da  Cunha,  o  qual  lhe  deu  a  denominação  do  Nossa 
Senhora  do  Lorêto.  Do  nome  do  principal  Maça,  que  ali 
existia,  e  dominava  algumas  malocas  do  gentio  de  outro 
tempo.e  de  que  tinha  uma  grande  pedra  na  lingua  d*elles — 
Arabi  era  composta  a  denominação  de  Maçarabi,  que  tinha 
e  conserva.  Fundou-a  com  parte  dos  indios  desertados  de 
Santo-Antonio  do  Castanheiro-Velho,  quando  matarão  o  sol- 
dado director,  e  seos  camaradas,  como  adiante  informarei 
•  V.Ex. 
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novo  eaubellecimento,  assim  J^  .•  "^ontomento  ^'.  ii 
poyouçSo,  como  da  abnn^  •'"  '«"«ecerde  Jln/.  ^  "*!"*"« 
ia/s7/aDt«ç3e8,  ql    "  í""*"»  ^e  farinhas^  -i   *  "'«'™ 

•rançando  no  dito   f '     "^"^  Passos  que  V^  "'^  ^"^  com. 
de  outro  qualquer  n,^  '^"^^^ná^áo  IJTT  •^''''^  «' 

f«^'i.queconstar?í"''  «^^^^^  uma  „"?*'"'''*  ««'K 
"  ^«nscreva  «,  ,nTf '  ?"«  eo  em  ín.t!^^^'*»  «« 


—  93  — 

Na  que  me  dirígio  o  primeiro,  na  data  de  18  de 
Setembro,  escreveu  assim : 

Esta  manhan  chegou  aqui  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  de 
ama  carta,  que  elle  trouxe  de  Vossa  Mercê  para  o  tenente 
Marcellino  Joseph  Cordeiro,  vi,  que  Vossa  Mercê  precisava 
de  4  canoas,  as  quaes  promptamente  faço  já  ezped'r  á 
cargo  do  dito  soldado,  ás  ordens  de  Vossa  Mercê.  Entre 
as  referidas  canoas  vai  a  em  que  eu  aqdo,  que  por  ser 
própria  para  subir  caxoeiras  a  mando  para  Vossa  Mercê 
se  transportar  n'ella. 

Ella  está  mal  preparada,  porque  ha  poucos  dias,  que 
chegou  de  uma  campanha  de  1  anno,  mas  é  seguriâsima, 
e  anda  muito.  O  sobreditto  tenente  dirá  o  mais  que  hou- 
ver a  explicar  relativamente  ás  mencionadas  canoas  e 
soas  equipagens.  > 

A  que  recebi  do  segundo  com  a  data  do  mesmo  dia 
dizia  assim. 

Na  daU  doesta  tive  a  honra  de  receber  a  carta  de 
Vossa  Mercê  de  14  do  corrente,  e  depois  de  reconhecer 
d'ella  a  precislo  das  4  menores  canoas,  que  Vossa  Mercê 
pede  lhe  sejSo  enviadas  a  Maçarabi,  para  conclusão  do  seu 
transporte,  fiz  sciente  ao  Sr.  coronel  para  esta  expedição 
me  determinar,  cujas  sem  demora  s3o  a  Vossa  Mercê  en- 
viadas, a  cargo  do  soldado  Joaquim  Piuto,  taes  e  quaes 
presentemente  as  há.» 

Bemovida  a  causa  da  minha  demora,  aos  3  quartos 
para  as  7  da  manhan  de  22  segui  viagem  para  a  margem 
austral:  deixo  de  especificar  as  correntesas,  que  venci, 
porque  eUãs  sSo  como  o  pó  do  caminho;  pelas  10  atra- 
vessei para  a  margem  do  norte,  e  ao  meio  dia  aportei  na 
povoa^^  de  S2o-Pedro,  antigamente  aldêa  de   Símapé. 

Está  fundada  sobre  uma  barreira  bastantemente  alta, 
constava  do  12  casas,  quando  subi,  mas  tinha  deminuido 
ama,  quando  desci  om  Dezembro.  Cultivava  a  maniba  e  o 
anil;  habitava  n'eUa  o  morador  branco  Diogo  GhdvSo;  tam- 
^  nlo  jdantava  mais  do  que  a  maniba,  podendo  cultivar 
oarrozy  o  inillo,  o  algodSo,  o  café,  e  o  anil,  a  ter  braços  : 
«n  dinetor  o  soldado  Alberto  SerrSo  de  Castro.  A  terra  é 
Pttaegiiidiaaima  da  aaúba,  e  oa  moradores  por  estas  causas 
t^  por  mnitaa  vezes,  requerido  a  mudança  da  povoaçXo* 
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íío  anno  de  1782  fez  o  principal  Joseph  António  com  o 
di/ecto:*  Joseph  Ferreira  o  descimento  de  81  almas.  Ko 
de  1783  fez  o  índio  ajudante  Joaquim  Ferreira  outro 
descimento  de  19  almas,  as  quaes  se  ausentarão  depois:  a 
população  actuai  é  a  que  consta  da  divizâo  terceira  do 
mappa  geral.  Domorei-me  á  espera  das  outras  canoas  até  as 
6  horas  da  manhan,  e  chegadas  ellas,  larguei  do  sou  porto. 

Costeando  pela  mesma  margem,  aportei  pelas  8  na 
povoaçílo  de  Sào- Joseph;  de  uma  se  ve  a  outra  povoação,  o 
porto  doesta  é  lageado  do  pedraria,  que  guarnece  a  margem 
do  rio:  constava  de  6  casas  novas,  trabàlhava-se  em 
outras  2  e  as  mais  erâo  tijupares.  Era  seu  director  o 
soldado  Luiz  Mógo:  dirigia  os  roçados  para  farinha  e  para 
o  anil;  tudo  ainda  parava  muito  no  seu  principio,  porque  o 
teve  no  anno  de  1784,  em  que  para  estas  se  retirou  o  gentio 
descido  para  a  povoação  de  Sào-Pedro,  e  n'ella  se  não  deu 
bem  com  os  Júris  e  Passos,  se  is  moradores.  O  director  fazia 
tenção  de,  no  passado  Natal,  tentar  algum  descimento : 
veja-se  a  gente,  que  tem,  na  divisão  quarta  do  mappa  geral. 

Pouco  acima  do  novo  logar  de  iSào -Joseph,  offerceu-se 
a  vencer  uma  pequena  caxoeira  por  entre  a  ilha  fronteira  á 
povoação,  que  ioi  de  Santo- António,  e  hoje  do  Castanheiro- 
Velho:  entrei  n'ella  pelas  10  da  manhan:  está  situada  na 
margem  austral ;  constava  de  3  casas,  e  2  tijupares 
em  que  existião  alguns  indios  Macús  ;  dirigíamos  o  indio 
ajudante  Paulo,  subordinado  ao  director  de  São-Joseph. 
Corria  o  anno  de  17G7,  em  quo  a  dirigia  o  soldado 
Theodoro  António,  acompanhado  do  camarada  Joseph 
Romualdo,  quando  representou  ao  capitão  Simão  Coelho 
Peixoto  Lobo,  então  commandante  da  fortaleza  de  São-6a- 
briel,  que  os  indios  estavão  revoltosos;  para  os  comprimir 
expedio  o  dito  commandante  os  2  soldados  Filippe  da 
Costa,  e  Anastácio  Serrão:  continuando  as  desordens,  de 
que  era  motor  o  principal  Cauhinaráo,  rcsolveu-se  o  di- 
rector a  prendel-o  e  aos  outros  seus  sequaises,  fazendo  con- 
duzil-os  presos  para  a  fortaleza  pelos  2  camaradas,  qae 
d'ella  tinhâo  descido:  aportarão  meia  légua  distante  da 
povoação,  e  descuidando-se  de  prevenir  as  machinaçSes, 
que  intentassem  os  indios  remeiros  em  desaggravo  de  seos 
principaes,t    por  descuido  seu  acabarão   ás  mZos  d'eUeBt 
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Prepetrado  o  delito  voltarão  os  indios  á  povoação, 
aonde  o  participarão  aos  seus  amigos  e  parentes:  resolverão 
se  estes  a  fazer  o  mesmo  ao  director  e  ao  seu  camarada : 
pedirão-Ihe  um  machado  com  o  pretexto  de  irem  tirar  mel 
ao  mato;  e  apenas  o  entregou,  íoi  logo  morto  com  elle ;  ao 
soldado  Joseph  Romualdo  matárào  em  um  tabacal  seu,  onde 
se  achava;  para  estas  mortes  cooperarão  alguns  que  ainda 
vivera,  como  são  os  principacs  Gonçalo  e  Agostinho.  S^uio- 
se  ao  delito  a  deserção  dos  indios,  como  é  costume;  para  con- 
seguir a  ^ua  reversão,  tomou  o  Sr.  Joaquim  Tinoco  Valente 
o  expediente  de  fazer  intimar-lhes  o  perdão,  passando  a  cazar 
alguns  soldados  com  as  filhas  dos  principaes  em  ordem  a 
arreigar  mais  o  affecto  dos  indios  á  povoação,  e  reconciliar 
entre  si  as  duas  parcialidades. 

Com  ser  esta  das  mais  antigas  povoações  do  distrito, 
foi  tanto  o  estrago,  que  experimentarão  os  indios  moradores, 
e  que  nas  suas  terras  fazia  a  formiga  saúba«  que  no  anno 
de  1784  se  mudarão  de  todo  para  a  que  já  escrevi,  que 
se  chamava  o  Castanheiro-Novo.  Esta  ao  menos  lá  se 
pôde  considerar  de  algum  modo  útil,  por  estar  situada 
pouco  acima  da  íóz  do  rio  Ábuará.  Mas  de  que  servem 
costa  acima,  e  tão  perto  umas  das  outras  as  povoações  de 
Sào-Pedro,  São- Joseph,  e  Santo-Antonio  do  Castanheiro- 
Velho,  sinão  de  espalhar  índios  aos  magotes,  e  indios  que 
aldeados  em  povoações  maiores,  ainda  que  menos  em  nu- 
mero, prometterião  outras  lavras  e  outra  segurança  ? 
Entre  ellas  não  medeia  rio,  cuja  boca  se  deva  guarnecer : 
o  que  nfto  succede  á  de  São-João  Nepomuceno  de  Camondé, 
porque  logo  acima  d*ella  desagua  o  rio  Maria :  isto  que . 
eu  agora  escrevo  é  o  mesmo,  que  muito  antt38  de  mim, 
já  y.  Ex.  o  tioha  escripto  ao  governador  deiuntO|  em 
carta  de  27  de  Maio  de  1777,  e  disia  assim  : 

Occorre-me  a  dizer  a  V .S.,  que,  no  estabelecimento  de  no- 
vas povoações  par  essa  capitania,  aerá  tanto  mais  conveniente 
fermarm^nos  e  mais  populosas,  do  que  muitas  e  insignifican- 
tes, p<Mrqiie  d^eqta  qualidiule  só  servemi  de  fazer  despeza,  e  de  . 
occopiir  mais  párocos  e  directores,  sem  a  menor  proveito : 
isto  h^sa  se  demonstra  a  respeito  das  do  J&pará|  e  das  da 
caxoeÍFas„  e  provavelmente  se  demonstrará  a  respeito  das 
de  noYQ  estabelecidas  no  Rio^Bnmoo,  sendo  tdé  este  o 
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meu  petisamento  quanto  a  outros  diversos  logares  d^essa 
e  doesta  capitania,  que  por  ridículos  considero,  seria  tanto 
mais  próprio  e  conveniente  de  se  reunirem  a  outras  po- 
ToaçQeSy  que  bem  parecesse,  e  melhor  assim  se  aprovei- 
tassem .  Nas  fronteiras  porém  convirá  sempre  faser  todos  os 
possíveis  estabelecimentos  n'aquellas  paragens,  por  onde 
os  vizinhos  confrontantes  possão  avançar  as  suas 
premeditadas  usurpações,  e  lhes  virá  então  a  dificultar 
t;ssa  útil  e  acautelada  providencia. 

Sem  mudar  de  margem  passei  avante,  e  pela  1  hora 
da  tarde  entrei  na  povoação  de  São-Joào  Nepomuceno 
do  Camundé,  latit.  22'  sul.  Também  está  fundada  sobre 
uma  alta  ribanceira,  e  tinha  12  casas,  incluída  a  da  resi- 
dência e  a  do  forno  :  mostra,  que  algum  dia  teve  igreja, 
porque  em  forma  d^ella  existem  as  relíquias  de  uma  capella 
contígua  á  residência,  com  as  repartições  costumadas  de 
capella-mór,  coi^po  da  igreja  e  sacristia,  mas  ficão  todas  quasí 
demolidas.  A  da  residência  é  térrea,  e  coberta  de  palha  porém 
nova,  grande  e  repartida  em  vários  camarins,  guarnecidos  de 
portas  de  madeira.  Era  seu  director  o  soldado  Joaquim  Jorge; 
dirigia  os  índios,  que  constão  da  divisão  5^  do  citado  mappa 
geral :  erão  Pexunas,  Passes,  Júris  e  Xamás :  cultivSo  a 
maniba  e  o  anil;  no  anno  de  1781  fez  o  principal  JoSo  da 
Cruz  o  descimento  de  18  almas  da  nação  Passe. 

Seguio*se  o  dia  2i,  e  pela  6  horas  da  manhan  sahi  do 
Camundé ;  pelas  7  dei  fé  da  boca  do  rio  Maiiá,  o  qual 
desemboca  no  Rio-Negro  pela  margem  austral,  que  eu  costeei 
todo  este  dia :  é  habitado  do  gentio  Mepuri  e  Macú ;  abunda 
de  piassava,  e  ao  que  informâo  os  índios,  alguma  salsa  tem 
nos  igarapés  superiores.   N'eUe  entrarão  acompanhando  ao 

Írincipal  Manacaçarí,  por  ordem  do  Ulm.  e  Exm.  Sr. 
'rancisco  X  vier  de  Mendonça  Furtado,  quando  n'esta 
villa  residio  pela  primeira  vez  o  capitão  de  infantaria  Es- 
tevão Jeseph  da  Costa,  o  tenente  Manoel  da  Silva  AlveSp 
o  dezenhador  Joséph  António  Landi,  com  um  corpo  de  tropa, 
DO  designio  de  trazerem  a  gente,  que  a  S.  Ex.  prometteu 
o  principal ;  e  havendo  o  capitão  destacado  da  ilha,  em  que 
se  aposentou  no  meio  do  rio,  o  cabo  de  esquadra  Jooeph  oom 
2  ou  3  soldados,  e  alguns  indíos  para  as  terras  do  gentio^ 
que  lhe  ficavão  fronteiras^  beji  cedo  se  desenganarão  da 
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fUA  perfidU,  porque  matário  o  cabo,  um  soldado  e  alguns 
índios,  o  feito  o  delito  se  retirftrlo. 

Communica-se  com  o  Japurá,  e  os  que  a  elle  qnerem 
passar  a  descer  índios  do  outro  rio  Pnréos,  sobem  8  dias 
pelo  Maria,  e  feito  o  trajecto  de  2  dias,  que  é  o  espaço  de 
tempo  que  se  gasta  em  vencer  a  terra  interposta,  entrSo 
no  dito  Japurá.  NSo  me  foi  possivel  chegar  n'este  dia  á 
fós  do  rio  Curicuriahu,  o  qual  desagua  na  mesma  margem  ; 
ehegaei  a  ella  pelas  7  horas  da  manhan  de  25 ;  ri,  que  ao 
longo  do  rio  cornSo  altas  serras,  que  se  interna vSo  por  elle  ; 
é  habitado  das  naçSes  Mepori,  Maiapena  e  Mac& ;  abunda 
de  piassaba  e  pau  Termelho,  na  lingua  dos  indios  embira- 
piranga.  Sobre  a  palavra  do  autor  do  Roteiro,  e  do  que 
disem  os  práticos  infiro,  que  existe  entre  a  sua  margem 
Occidental  e  a  austral  do  Uaupés  o  canal  de  Inebú,  pelo 
qual  se  communicSo  ambos  os  rios.  NSo  me  demorei  n  elle 
por  me  nlo  constar  de  novidade  de  producçSes ;  continuei 
■^  subir  pelo  Rto-Negro,  e  pelas  9  para  as  10  entrei  na  ca- 
xoeíra,  que  existe  no  porto  da  povoaçXo  de  SSo-Bemardo 
doCanianáo. 

Existe  na  margem  septentrional,  para  onde  atravessei 
antes  de  entrar  na  caxoeira ;  tem  da  sua  parte  e  antes  de 
si  o  rio  Miuá,  abundante  de  salsa  e  antigamente  habitado 
do  gentio  DemacuriS|  e  os  riaxos  Uacaburà,  Muneni,  Ili- 
bará e  Cacaba ;  a  caxoeira  é  um  longo  recife  de  pedras, 
que  quasi  atravessa  o  rio  de  uma  a  outra  margem;  a  cele- 
ridade das  correntesas,  os  redemoinhos  das  aguas  e  o  es- 
trondo, que  fas  ao  despenharem-se  dos  saltos,  persuada-se 
V.  Ex.,  que  tudo  isto  contrae  o  espirito  mais  desemba» 
raçado. 

Deu  á  povoaçSo  o  nome  de  Camanáo  o  principal 
Joio  Luiz  Oamanáo,  que  falleceu  na  fóz  do  rio  Pirápa* 
raoá,  aliás  na  aldâa  dos  Corutús,  ao  sahir  para  o  rio  dos 
Api^ris,  o  qual  desagua  na  margem  do  Japurá,  em  21  de 
Ferareiro  do  anuo  passado,  acompanhando  ao  coronel  nos 
reconhecimentos  do  Uaupés.  N'elle  perdeu  Sua  Magestade 
um  Índio  bom  servidor,  nSo  só  para  os  descimentes  ao  gen- 
tio, mas  para  as  diligencias  dos  reconhecimentos  dos  rios  e 
para  o  auxilio  das  candas  régias,  e  para  as  particulares, 
qoands  perigavio  na  caxoeira  da  povoaçSo.   Ella    nSo 

13  TOMO  XLVm,  p.   u 
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tinha  mais  do  que  7  casas.  Dirigia  os  seus  indios  o  sol^ 
dado  Ponciano  Joseph  de  Lima ;  trabalhava  em  farinhas^ 
e  muitas  amostras  de  aoil ;  a  gente  que  tem  é  a  que  consta 
da  divisfto  6*. 

No  anno  de  1782  desceu  o  defunto  principal  162  almas 
entre  Juris^  Passes  e  XamAs  ;  a  historia  doesse  descimento 
éa  seguinte. 

'Hnha  o  commandante  actual  reeebido  a  ordem,  quo 
Y.  Ex.  lhe  dirigio  em  carta  de  27  de  Junho  de  1781, 
para  povoar  o  rio  Oauaburi;  como  V.  Ex.  havia  já  orde- 
nado ao  governador  defunto  em  carta  de  17  de  Dezembro 
de  1773  ;  p6£-se  o  commandante  na  intelligencia  de  a  cum- 

5 rir,  e  pondo  mSos  á  obra,  expedio  ao  principal  da  povoação- 
e  SSo-Gabriely  chamado  Ignacio,  para  o  rio  Japurá,  com 
as  ordens,  insinuações  e  provimentos  precisos  para  descer  a 
gente,  com  que  fundasse  a  povoação,  que  é  hoje  das  Caldas, 
e  existe  na  margem  oriental  e  no  principio  da  primeira  ca- 
xoeira  grande  e  do  referido  Cauaburí.  Conseguio  o  prin- 
cipal alliar  a  si  para  cima  de  600  almas,  e  descendo  com 
ellas,  succedeu,  que  se  inebriou  o  gentio  em  um  dos  dias  das 
suas  dansas,  e  alienado  da  razão  o  matou,  enfiando-lhe 
os  dentes  para  os  seus  collares  e  braceletes,  e  fazendo  das 
tibias  das  pernas  as  suas  flautas;  informarão  do  successo  ao 
commandante  os  poucos  indios  da  comitiva,  que  escapárãor 
mandou  sobre  elles  o  sobredito  Camanáo,  que  com  efleito 
trouxe  as  152  almas;  ficarão  26  em  São-Bemardo,  por  ser  a 
povoação  do  principal  que  os  desceu,  ejá  ter  sido  fundada  na 
anno  de  1761;  com  os  outros  estabeleceu  a  do  Cauaburis. 

Tanto  custa  a  Sua  Magestade  e  aos  seus  vassallos 
qualquer  descimento  doestes ;  nada  convida  ao  gentio  para 
descer  por  seu  pé  ;  o  abrigo  das  leis,  a  segurança  da  vida, 
a  salvaçfto  das  almas,  são  vantagens  que  dasconhece,  e  si  as 
conhece,  nfto  se  lhe  dá  de  as  perder :  a  sua  ignorância  qua&i 
que  08  reduz  á  consternação  de  se  lhes  fazer  bem  por  mal ;. 
d'elles  não  me  admiro  tanto  como  dos  próprios  ('omesticados; 
toda  a  sua  paixão  e  saudade  é  pelo  mato  que  deixarão;  ali  o 
apetite  animal  é  a  lei  dos  costumes,  ali  são  naturalmente  pre- 
guiçosos, porque  o  mato  naturalmente  lhes  subministra  tudo 
o  de  que  necessitão.  A  necessidade  tem  sido  a  mestra  da  in- 
dustria nos  paizes  cultos;  ellos,  que  a  não  receião,  nem  amão 
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a  industria  nem  a  augeição  aos  costumes,  que  sSo  diYersos 
dos  seas.  For  outra  parte  nSo  tratárSo  muito  de  se  fazerem 
amáveis  aos  olhos  dos  indios  os  primeiros,  que  os  descerão  ; 
cuido  que  dura  e  durará  no  gentio  a  memoria  do  tratamento, 
que  fiMrSo  aos  seus  maiores;  d'aqui  procede  talvez  a  maior 
força  de  seu  retiro,  por  que  supposto  que  já  hoje  se  nlo  co- 
mettem  violências,  que  em  outro  tempo  cometterSo  os  cabos 
dos  descimentes,  quando  depois  de  oarem  aos  indios  a  sua 
palavra  de  amizade  e  d'elles  receberem  os  officios  da  hospi- 
talidade, os  alienavSo  dos  sentidos,  para  n'este  estado  os  sor- 
prenderem  e  captivarem,  violências  fôrão  estas  em  que  elles 
muito  repararão,  e  que,  transmittidas  de  país  a  mhos,  de 
então  para  cá  de  tal  modo  radicarão  em  todos  a  aversão 
e  horror  aos  brancos,  que  só  a  sua  memoria  os  embrenha 
nos  matos,  para  não  experimentarem,  cuidão  elles,  que 
e  mesmo  que  seus  pães.  D'onde  se  segue,  que  os  muito 
poucos  que  descem  por  seu  pé  indisputavelmente  não  descem 
por  fineza  aos  brancos,  ou  predilecção  aos  seus  costumes, 
promessas  ou  aliciaçSes,  mas  por  uma  escolha  que  fazem  u 
seu  modo  de  discorrer  entre  dous  males,  que  se  lhes  repre- 
zentão,  de  ou  morrerem  ás  mãos  dos  indios  seus  inimigos, 
oa  descerem  a  servir  aos  brancos. 

Ora,  os  serviços  são  taes  nas  circumstancias  criticas 
da  capitania,  tantas  as  expedições  a  fazer,  e  tão  poucos 
ofl  indios  domesticados,  que  ou  ce  não  ha  de  fazer  o  serviço, 
ou  se  ha  de  lançar  mão  dos  novamente  descidos,  e  nestas 
conjuncturas  eu  sou  testimunha  ocular,  não  só  do  desas- 
socego  de  vida  em  que  entrão  logo  no  principio  da  sua 
cjviiisação,  e  tanto  contra  o  seu  génio  e  costume  em  que 
vivem  no  mato,  mas  também  de  que  vivem  trez  e  quatro 
annos  sem  serem  baptizados. 

Os  vigários  os  não  baptizão  adultos,  porque  não  sabem 
a  doutrina ;  elles  a  não  sabem,  porque  além  do  desgosto 
da  applicação  ao  trabalho  espiritual  e  corporal,  desde  que 
descêi^o  do  mato,  não  fizerão  mais  do  que  sahir  de  uma.  e 
entrar  em  outra  expedição. 

Da  povoação  do  São-Bemardo  até  ao  porto  de  ciuia 
da  de  São-Gabriel,  posso  dizer  a  V.  Ex  ,  que  tudo  é  uma 
€^axoe)ra  continuada ;  nílo  porque  entre  umas  e  outras  não 
mcdêem  seus  intervallos,  mas  porque  estes  são  tAo  curtos,. 
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e  ella0  tantas,  com  relaçSo  i  distancia,  que  o  trabalho  e  o 
susto  de  quem  as  monta,  mal  pôde  destinguir  o  tempo  em 
que  as  não  menta.  Se^ui  vingem  ao  rman!i3Cor  do  dia  26, 
e  logo  ao  Toltar  da  ponta  da  margem  para  dentro  de  uma 
ens^ula  se  offereceu  a  do  Cucuri ;  seguirSo-se  pela  sua 
ordem  a  da  Tapera,  a  de  Parícaúba,  a  &  outra  Tapera  dos 
Masáos,  a  da  Lage  do  Cumaru,  a  do  Oujubi,  a  das  Fumas 
a  da  Praia-Grande  e  a  do  Porto  de  Cima.  SSo  10  po, 
todas,  incluida  a  do  Camanáo:  nfto  montei  as  duas  ultimas 
por  haver  caminho  por  terra  para  São-Gabriel.  Caxoeiras 
são  estas  mais  e  menos  trabamosas  de  vencer,  segundo  o 
numero  e  altura  dos  saltos,  s^^ndo  o  estado  do  rio,  cheio 
ou  vasio,  e  segundo  a  grandeza  das  canoas ;  quanto  aos 
saltos,  nem  por  isso  os  doestas  caxoeiras  sSo  tSo  notáveis 
na  altura  como  se  diz  que  s&o  as  de  umas  do  Uaupée,  e 
como  eu  vi  na  da  caxoeira  grande  do  rio  Içâna,  e  ainda 
no  da  primeira  do  Cauaburí,  mas  os  recifes  de  pedras 
nSo  deixSo  de  ser  altos  e  amiudados,  e  as  correntesas  rapi- 
díssimas. 

Quanto  ao  estado  do  rio,  é  verdade,  que  na  vasante  se 
amansSo  mais  as  correntezas,  porém  mais  se  fazem  temer 
as  pedras  ao  lume  d'agua,  e  umas  caxoeiras  slo  mais 
temíveis  na  vasante,  como  a  do  Cujubi,  e  outras  na  en- 
chente como  a  do  Cumaru.  A  respeito  das  canoas,  quanto 
menores  elias  s3o,  mais  acceleradamente  escapSo  do  fio  das 
correntezas,  e  se  abrigSo  nos  seus  remansos. 

A  subida  não  se  pôde  deixar  de  se  emprehender  junto 
aos  rochedos  da  margem,  antecipando-se  o  cabo  a  descar- 
regar a  canoa,  si  assim  é  preciso  para  ser  puchada  á  corda 
por  cima  de  pedras :  o  trabalho  dos  Índios  entSo  é  grande, 
porque  o  perigo  é  maior:  uns  lançSo-se  ao  rio,  e  segurando 
a  popa  servem-lhe  de  leme  para  se  não  desmandar  para  a 
correnteza;  outros  de  dentro  da  canoa  a  empurrão  com 
varas  para  reforçarem  a  acção  dos  que  por  cima  das  pedras 
a  puchão  á  corda ;  o  cabo  não  tem  lugar  ou  trabalho  certo, 
porque,  si  é  experimentado,  como  sabe  Y.Ex.,  que  o  é  o  ans- 
peçada  Bernardino  de  Freitas,  a  quem  por  essa  razão  me  fez 
V.  Ex.  a  graça  de  nomear  cabo  da  minha  canoa,  conhece 
que  os  Índios  só  {súbqwl  o  que  devem  fazer,  e  para  os  dirigir 
o  ajudar,  ora  salta  ao  rio,  ora  sobe  á  terra.  As  cordas  do 
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que  BsSo  os  práticos,  82o  commammente  de  timltótitica,  e 
nA  SOA  £slta  sapprem  as  de  piassaba,  porque  nmls.  tempe 
atorik)  sem  serem  roidas  pelas  saibreiras.  Obserrer,  que  as 
de  linho  breado  e  nSo  breado,  as  quaes  tinha  feit^  em- 
pregar» instantaneamente  arrebentavio,  ao  serem  rqçacas 
pelas  ditas  pedras :  d'e8te  trabalho  está  livre  quem  desce» 
porque  desce  o  canal  entre  os  saltos,  e  pelo  fio  da  corren- 
teza, mas  o  perigo  de  naufragar  sem  remédio  é  muita* 
maior,  em  razSo  da  celeridade  com  que  desce  e  com  a* 
mesma  cderidade  pôde  encontrar  os  rochedos  do  lume 
d'agua,  particularmente  em  rio  vasio. 

Antes  de  SSo-6abriel  e  na  distancia  de  um  quarto  de 
hora  de  viagem  para  baixo  da  Praia-Grande,  está  situada 
a  povoa^  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  de  Curiana 
sobre  a  margem  septentrional. 

Constava  de  9  casas  ao  longo  d'ella:  dirigia  os  indios, 
que  aponta  a  divisZo  sétima,  o  soldado  Joseph  Severino: 
cnltivav2o  a  maniba  e  o  anil:  é  povoaçSo  tSo  antiga  como 
a  fortificação,  que  algum  dia  se  fez,  e  existio  na  ilha  de 
SSo-Gbbriel,  a  qual  lhe  fica  fronteira:  íundou-a  o  capitão 
Joseph  da  Silva  Delgado  no  anno  1761,  que  foi  quando 
erigio  uma  casa  forte,  para  guarnição  da  referida  ilha.  Em 
llSi  descêrSo  os  principaes  Miguel  da  Silva  e  Miguel  de 
Menezes,  com  o  soldado  Ponciano  Joseph  de  Lima,  ISÍalmaa 
do  gentio  Passe,  das  quaes  fallecêrSo  dez. 

Vencida  a  enseada  de  Curiana,  segue-se  montar  o 
salto  da  primeira  caxoeira  do  Crocobi,  que  existe  na 
chamada  Praia-Grande  situada  na  margem  do  norte,  e 
acima  da  referida  ilha  de  S2o-GabrieL  K'ella  principia 
a  povoaçSo  d'este  nome,  e  n'ella  desembarcão  os  que  se  não 
querem  arriscar  na  caxoeira,  havendo  estrada  por  terra 
até  o  centro  dá  povoaçSo.  Um  ilhote  fronteiro  á  praia 
coangusta  o  canaJ,  por  onde  passSo  as  canoas,  que  sobem 
para  os  dous  portos  superiores.  Das  saibreiras  da  dita 
praia,  umas  sSo  isoladas  no  seu  plano,  e  outras  seguidas. 
£llas  £szem  a  baze  do  terreno  medicamente  elevi^o,  no 
qual  se  aehSo  levantadas  6  casas  de  indios  moradores, 
indoida  a  do  principal  Gk>nçalo:  ficavSo  a  tíobrir-se  4,  que 
ainda  nlo  estavSo  cobertas,  pela  muita  falta  de  palha  que 
ezperioMDta  este  estabelecimeAto.  A  estrada,   que  desde 
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ali  princjàia^'«c  segue  ao  longo  do  rio,  n&o  é  por  todo  o  seu 
comprijD^Isto  igualmente  plana  e  desembaraçada;  mas 
ora  fl|^'jeleta;  ora  se  abaixa,  mediante  as  saibreiras,  que 
a  ipter^ptUO;  e  por  este  modo  a  fazem  irregular.  D'onde ' 
ptpeêde,  que  nem  se  pôde  continuar  as  casas  dos  'ndios, 
aèià^^s  interrupções;  que  lhes  cauzSo  os  inauferíveis  obsta» 
^  cufoa  das  saibreiras,  nem  al!nhal-as  com  a  precisSo  geo- 
'métrica  que  em  outras  povoações  é  fácil.  NSo  deixSo  com 
.\udo  de  estarem  bem  aproveitados  os  espaços  maia  planos, 
porqoe  avançados  seus  passos  ficSo  outras  7  cazas,  também 
sSo  dos  indios;  e  já  estavSLo  cobertas  e  entijucadas.  Deter- 
minava então  o  commandante  fazer  roçar  o  mato  da  parte 
do  río;  não  só  para  fazer  desembaraçar  o  prospecto,  mas 
para  aproveitar  com  o  anil  as  porções  de  terra  livre  das 
saibreiras. 

D'ali  por  diante  é  tanta  a  sua  elevação,  que  para 
montar-se  ao  cimo  do  povoado,  onde  estSo  situadas  a  igreja 
matriz,  a  fortaleza,  e  os  quartéis  da  residência  do  comman- 
dante, e  o  da  tropa  da  guamição,  é  forçoso  subir  por  uma 
escada  de  madeira,  a  qual  tem  por  toda  sua  altura  16 
degráos  sensivelmente  distantes  um  do  outro*  EntSo 
aparecem  m:\U  4  casas,  que  erfto  as  únicas,  que  bavião 
antes  da  do  commandante  actual;  defronte  d^ellas  erígio 
agora  um  quartel  para  n'olle  residir,  em  quanto  no  da  re- 
sidência dos  commaniantes  reside  o  coronel  comman- 
dante geral.  Consta  o  novo  quartel  de  4  casas  e  uma 
cozinha,  6  coberto  de  palha,  as  paredes  sSo  defirontalenti- 
jucado  e  por  ambos  os  lados  caiadas  de  tabatin^^a,  e  tem 
portas  de  madeira.  Está  fundado  no  declive  oa  colina, 
por  isso  é  soturno,  porq^ue  fica  assombrado  das  saibreiras 
aaperíores  pela  parte  da  terra,  e  a  se  lhe  abrir  em  roda 
alguma  vaua,  para  a  expedição  das  aguas  da  chuva, 
quando  escorrem  pela  colina,  será  inhabitavel  em  conse- 
quência dos  estragos  da  humidade. 

Pouco  superior  a  elle,  porém  do  mesmo  lado  da 
residência  do  Rev.  vigário,  a  qual  é  grande  e  bem 
coberta  de  palha ;  consta  de  4  casas,  tem  portas  e  ja- 
Inelas  de  madeira  pintada.  Queixa-se,  que  tudo  n'ella 
humedece,  e  se  destroe  o  sabão,  o  sal,  a  pólvora,  a  roupa. 
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^^  papel,  08  COUTOS;  etc. ;  eis  aqui  um  necessário  effeito  da 
-aituaçSo. 

No  tope  da  fronteira  á  sobredita  escada,  está  fundada 
a  igreja  matris.  E'  uma  igreja  grande  construída  como 
barraca  de  madeinif  coberta  de  pama,  interiormente  pinta* 
daoom  a  decência  preoisa. 

Tem  seu  alpendre  e  varanda  térrea  em  roda :  ó  assoa- 
lhada de  madeira  por  dentro,  e  na  capella«mór,   que    é 
bastantemente  funda,  existe  o  único  altar  em   que  estSo 
collocadas  as  imagens  de  Nossa  Senhora  da  OonceiçSo,  e 
ào  arebanjo  S2o-Gabriel.     Possue  uma    pixide  de  prata 
dourada  com  manto  de  Ihama  branca  rendada  de  ouro, 
um  calix  também  de  prata  dourada,  com  a  sua  patena, 
duas  caixas  de  madeira  com  as   ambulas  de  estanho  para 
oe  santos  óleos,  uma  dita  só  para    a  unção,    2  castiçaes 
grandes,  e  9  ditos  pequenos  de  estanho,  assim  como  1  par 
de  galhetas,  e  1  vaso  de  lavatório,   1  campainha  san  e 
2  quebradas.    Não  tem  sino.     As  2  alvas  de   panno  de 
linho  são   novas,   as  2    outras  de  bretanha  ficão    muito 
rem^idadas.     As  4  toalhas  do  altar  passão  de  meio  uso : 
as  2  de  lavatório  nem    podem    nem   devem    servir  :    as 
sobrepelizes  são  2,  lisa  e  rendada,   ambas  em  bom  uso. 
Tem  2  frontaes  de  damasco  branco  com  sebastos   encar- 
jiados;  1  casula  com  manipulo,  e  estola  do  mesmo;  1  capa; 
-de  asperges  de  damasco  branco,  o  da  mesma  côr  o  véo  de 
hombros,  o  qual  é  novo:  o  forro  e  as  cortinas  interiores  do  sa  • 
erário,  e  o  palio  sfto  de  damasco  encarnado.  O  pendão  das 
j>rocÍ8s8es  é  de  tafetá  branco,  já  muito  usado ;  existem  além 
Ji'eUe2  mangas  de  cruz,  branca  e  roxa :  as  cortinas  de  xita 
asai  para  todas  as  portas  e  janellas  da  capella-mór,  e  as 
^outras  ditas    de  riscado  para  todas  as  portas,   menos  a 
tribuna,  são    esmolas  que    se  derão.    Ao  altar    portátil 
Mrtence  um  calix  com  sua   patena  de  prata,  2  toalhas, 
1  frontal  de  damasco  de  lan  de  2  Ceu^os,  branca  e  roxa ; 
1  casula  com  manipulo  e  estola  do  mesmo,  e  da  mesma 
-sorte. 

Continua  pela  retaguarda  da  igreja  um  melhor  tabo* 
leiro  de  terra;  serve  de  jo^  de  boU  por  ser  infestado  da 
^saúba  ;  c  jrre  ao  longo  d  eUe  pela  partç  do  rio  outro  novo 
quartel,  que  é  maior  e  melhor  do  que  o  primeiro.  Quanta 
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á  ccmstrucçSo  é  a  mesma,  diveniCca  no  numero  das  casas^ 
que  fiSo  8,  e  servem  de  quartéis  para  os  officiaes,  quando^ 
os  ha ;  na  ausência  d'elle8y  estft  servindo  de  armazém  uma 
das  suas  casas. 

Ainda  que  entre  a  igreja  e  o  quartel  do  comman-^ 
dante  geral  está  situada  a  fortaleza,  por  acabar  de  uma 
vez  com  os  informes  sobre  os  quartéis,  informarei  doeste 
primeiro  que  da  fortaleza.  E  coberto  de  palha,  tem^ 
õ  casas  por  todas ;  sSo  decentemente  caiadas,  e  as  portas 
guarnecidas  de  fechaduras.  Domina  de  cima  da  colina 
o  porto  das  canoas,  onde,  além  da  casa  para  ellas,  existe 
a  da  fabrica  do  anil.  Vem  este  a  rer  terceiro  porto  da  po» 
voaçSo,  ou  como  dizem  os  moradores  —  o  porto  de  cima.. 

No  vértice  da  colina  cavalga  a  fortaleza :  o  que  é  ella 
verdadeiramente  é  um  reduto,  construido  de  pedra  e 
barro,  com  2  meios  baluartes  na  frente,  e  as  cortinas,  que 
o  fechão  pelos  lados  e  pela  retaguarda.  Guamece-o  ez-- 
teriormente  um  tal  ou  qual  fosso,  que  o  não  circum- 
valia,  mas  oinge  o  lado  da  frente  para  o  rio,  e  o  da 
parte  da  povoaçSo.  A  parede  da  porta  é  a  cortina  da 
frente  :  contei  10  peças  de  ferro,  montadas  nas  suas  car- 
retas, a  saber,  6  de  calibre  de  4,  e  4  de  calibre  de  meio : 
ha  dentro  d'elle  1  quartel  para  a  guarnição,  1  parque 
d^armas  e  mais  petrexos  de  guerra,  1  pequena  casa  de 
pólvora,  1  calabouço,  etc,  e  todas  estas  casas,  exceptuando 
a  da  pólvora,  eSo   cobertas  de  palha. 

Pela  retaguarda  do  reduto  se  levanta  um  outeiro,  que 
o  domina,  e  é  um  temivel  padrasto,  que  se  corresponde 
com  elle  a  tiro  de  peça;  necessita-se  por  esta  parte  de 
um  como  contra-reduto,  qué  cubra  a  retaguarda  do  pri- 
meiro. Pela  parte  do  rio  é  bem  defensivel,  porque  o  rio- 
se  coangusta  de  modo  que  o  que  apresenta  é  uma  estreita 
garganta,  defendida  pelos  meios  baluartes  superiores,  fi-- 
cando  a  povoação  entre  a  primeira  caxoeira    da  praia 

grande,  e  a  segunda  sobre  que  está  levantado  o  reduto, 
onstava  o  seu  destacamento  de  60  praças  ;  o  ordinário 
costuma  ser  de  30  e  nunca  existem  juntas,  porque  ji 
escrevi,  que  da  guarnição  se  destacão  as  praças  precisa» 
para  a  direcção  das  povoaçSes  subalternas  ;  outras  s» 
^smpregBo nasdiligeneias  do  serviço. 
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Sabe-se,  que  os  Hespanhóes  pretenderSo  introduzir-se 
n^este  lugar,  antes  de  ser  fortificado,  e  foi  preciso  prevenir 
as  soas  costumadas  usurpaçSes.  O  primeiro  que  o  fortificou 

gdla  nossa  parte,   foi  o  capitSo  de  granadeiros  Joseph  da 
ihra  Delgaao.  Veja-se  o  que  a  este  respeito  consta  do  seu 
assento,  e  é  o  seguinte : 

O  capitSo  Joseph  da  Silva  Delgado  foi  destacado  para  o 
jUstritodas  caxoeiras  doeste  rio,  a  fimdar  uma  nova  povoaçflo 
«n  23  de  Maio  de  1761.  Apresentado  em  6  de  Novembro  do 
dito  anno,  depois  de  concluir  uma  casa  forte  na  ilha  de  BSo 
Gabriel,  um  armazém  na  caxoeira  grande,  e  tomar  posse 
das  aldêas  dos  indios  nas  terras  de  Marabitanas,  que  sSo  : 
S2o-Josephy  8So-Pedro  Santa-María  e  Santa-Barbara;  como 
também  crear  as  aldêas  de  SSo-Jo2o  Baptista  na  boca  dorio 
Ixié,  a  de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal  na  boca  do  rio 
Uaupés,  do  Senhor  da  Pedra  na  caxoeira  grandeda  parte  a 
do  sul,  a  de  Noesa  Senhora  de  Nasareth  na  enseada  da  dita 
ilha  da  parte  do  norte,  a  de  SSo-SebastiSo  na  caxoeira 
chamada  do  vento  da  parte  do  norte,  a  de  SSo-Francisoo 
Xavier  na  mesma  caxoeira  da  parte  do  sul,  e  a  de  Santo* 
António  na  boca  do  rio  Maria.  > 

D'onde  não  só  se  vem  no  conhecimento  do  primeiro, 
que  guarneceu  este  pa880,ainda  que  por  entSo  nSo  fez  mais 
que  uma  casa  forte  erigida  na  ilha,  mas  também  que  algu- 
mas aldêas  se  estabelecerão,  as  quaes  já  hoje  nfto  subsis- 
tem. Succedeu-lhe  o  outro  capitSo  Miguel  de  Seaueira  Cha- 
ves, o  qual  foi  destacado  em  12  de  Outubro  de  1761,  e 
apresentou-se  em  9  de  Janeiro  de  1762, por  causa  de  doença. 
S^;uio-8e  o  capitSo  SimSo  Coelho  Peixoto  Lobo,  des- 
tacado em  13  de  Janeiro  de  1762,  e  apresentado  em  14  de 
Dezembro  de  1763.  Por  todos  elles  foi  informado  o  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  que  no  lugar, 
em  que  está  situada  a  residência  dos  commandantes,  se 
podia  erigir  um  reduto,  que  derecdesse  o  passo,  rio  acima, 
e  pela  margeai  do  norte;  o  que  se  nSo  podia  esperar  da  casa 
forte  estabelecida  na  ilha .  Por  ordem  sua  subio  a  erigil-o, 
em  30  de  Janeiro  dó  dito  anno,  o  ÁUemSo  Filippe  Strum, 
capitSo  engenheiro.  Construio  o  de  pau  á  pique,  com  dous 
baluartes  na  firente  para  o  rio,  e  esta  foi  a  fortifioaçSo  que 
fes,  e  subsistio   até   ao  anno  de  1766.  GommandarSo-a 
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officiaes  distintos  em  patentes,  talentos  e  serviços,  entre  os 
qnies  os  capitZes  Filippe  Strum,  Ignacio  de  Castro  Moraes 
Sarmento,  Jo2o  Baptista  Mardel  e  Domingos  Franco  de 
Carvalho;  distinguirfto-se  particularmente  o  primeiro  e  o 
terceiro;  alguns  d'elles  commandárão  mais  de  uma  v-ez  e  o 
capitão  Simão  Coelho,  que  tinha  sahido  a  commandal-a  pela 
primeira  vez  em  13  de  Janeiro  de  1762,  tomou  a  ser  desta- 
cado para  o  seu  commando  em  2  de  Fevereiro  de  1767.  O 
citado  capitão  Filippe  Strum,  que  subio  a  fundar  o  reduto 
em  30  de  Janeiro  de  1463,  voltou  a  commandante  cm  13 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Pelos  íins  de  1775  se  deu  principio  ao  que  boje  existe: 
desenhou -o  o  capitão  engenheiro,  mas  não  o  concluio,  porque 
se  retirou  para  a  diligencia  do  Rio-Branco.  Passarão  a 
commandantos  os  officiaes  subalternos,  que  dantes  erão 
menos  :  não  que  deixassem  de  ser  para  lá  destacados,  como 
fôrão  alguns  de  que  faço  menção,  mas  não  encarregados  do 
commando  • 

Taes  fôrão  o  alferes  Manoel  Porate  de  Moraes 
Aguiar  em  5  de  Novembro  de  1761,  e  passou  a  fazer 
um  descimento  em  26  de  Março  de  1762;  o  alferes 
Crispim  Lobo,  duas  vezos  destacado,  a  primeira  em  24 
de  Dezembro  de  1762,  e  a  segunda  em  30  de  Dezembro 
de  1773;  o  alferes  Luiz  da  Cunha  d'£ça,  em  o  1*  de 
Julho  de  1764;  o  alferes  Custodio  de  Matos  Pimpin,  em 
9  de  Fevereiro  de  1765;  o  alferes  Joseph  Henriques  da 
Costa,  em  19  de  Fevereiro  de  1766;  o  alferes  António  de 
Seixas,  em  26  de  Janeiro  de  1772,  etc.  Da  patente  de 
tenentes,  dou  fé,  do  tenente  Miguel  Angelo  Ferreira,  em 
29  de  Julho  de  1863;  do  tenente  Ignacio  Soares  de  Almeida, 
(destacado  para  commandante)  em  em  19  de  Fevereiro 
de  1762,  do  tenente  Manoel  Lobo  de  Almeida,  em  19  de 
Septembro  de  1770,  etc, 

Commandarão-a  depois,  de  entre  os  que  lembrão,  o 
ajudante  auxiliar  Cleto  António  Marques,  o  alferes  Joa- 
quim Manoel  da  Maia  Mello ;  o  outro  alferes  Francisco 
Éodrigues  Coelho,  que  concluio  o  novo  reduto,  e  o  te- 
nente Marcellino  Joséph  Cordeiro,  que  é  pela  segunda  vei 
seu  commandante  actual.  Eu  injuriaria  o  seu  merecimento, 
si  pretendesse   informar   d'elle;   os  seus  serviços  são  as 


«nas  informaçSee;  pelo  seu  zelo  fôrSo  estabelecidas  as  po- 
voações das   Caldas  no  rio  Cauaburí,    e   de   SSo-Mar- 
-cellino  no  outro  rio  Ixié ;  a  de    SSo-Gabríel  tem  sido  au- 
gmentada»  a  fronteira  guarnecida;  as  ordens  de  V.  Ex. 
^executadas,  a  expedição  de  limites  soccorrida  de  farinhas, 
«  o  noTO  encargo  do   anil  desempenhado.  No  dia  3  de 
Maio  do  1784    chegou  á  fortaleza  o  coronel  Manoel  da 
<}amma  Lobo  de  Almada^na  qualidade  de  commandante  ge- 
ral, da  parte  superior  do  Rio*Negro:  aquella  foi  a  primeira 
Tez,  que  subia  a  commandal-a  um  official  da  sua  patente. 
YigarioSy  que  parochiarão  as  duas  freguezias  de  São- 
Oabríel  das  Caxoeiras,   e  São-Joseph  de     Marabitanas, 
antes    de  serem  divididas,  contSo-se  7,    d^esde  frei  Jo- 
seph  de  Santa  Úrsula,  religioso  franciscano,  até  ao  padre 
Martinho  Pereira  Lima,  presbítero  secular;  depois  da  di« 
TÍz2o  que  se   fez  no  anno  de    1774,   cont3o-se  4,   desde 
frei  Domingos  do  Rosário,  até  frei  Manoel  do  Monte  Car- 
melo,  ambos  religiosos  carmelitas. 

A  população  é  a  que  consta  da  divisão  8* ;  os  indios 
moradores  são  Bares,  Mapuris,  Juripixumas,  etc.  Até  Ou- 
tubro do  anno  passado  experimentarão  estas  e  as  outras 
povoações  subalternas  consideráveis  deserções  de  indios 
«mpr^^os  nos  reconhecimentos  do  Uaupés  ;  contârão-se 
^1  ausentes :  tanto  foi  o  horror  que  conceberão  ás  sezões 
t]'aquelle  rio !  Com  a  suspenção  interina  da  mencionada 
diligencia  vai 'Se  conseguindo  a  sua  effectiva  reversão  ;  per« 
Buado-me,  que  já  no  mez  de  Dezembro  faltavflo  para  re- 
<M>lher-Be  400  sJmas  ;  fica  evidente  o  influxo,  que  as  ditas 
desergões  deverião  ter,  como  com  effeito  tiverão,  sobre  as 
roças  de  maniba  ;  conjecturo,  que  mais  deminuta  é  a  ex- 
portação doeste  anno. 

As  terras  de  São-Gabriel  nada  tem  de  próprias  para  a 
sua  cultura ;  a  saúba  a  persegue,  e  por  isso  as  roças  sih> 
feitas  longe  da  povoação,  e  a  farinha  que  se  eiq>orta  é  ti- 
rada das  terras,  que  medeião  entre  o  Camundé  e  Camanáo. 
Nas  vizinhanças  da  fortaleza  apenas  se  cultiva  a  de  que 
se  sustentào  os  moradores ;  quanto  ás  outras  commodidades 
do  passadio  s^ue  os  mesmos  termos;  na  enchente  do  rio 
ha  muita  £alta  de  peixe,  e  na  vasantenão  se  pesca  quanto 
é  preciso ;   o    destacamento    com   muita  diffiouldade  ba 
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Bustenta  á  boca  d'arma ;  a  caça  está  tSo  batida,  que  raros^ 
bSo  08  veados  que  apareceou  Algumafl  cabeças  de  gado 
vacum  se  conservavSo  ao  tempo  que  n'ella  residi ;  ficava 
a  plantar-se  nas  terras  do  seu  distrito  o  arroz  branco,  de 
cuja  cultura  encarregou  V.  £x.  ao  commandante,  remet- 
tendo-lhe  a  semente.  Parece,  que  medravSo  n'ellas  o  café  e 
o  algodSoy  que  também  Y.  Ex.  recommendava  ao  tenente- 
coronel  JoSo  Baptista  Mardel,  quando  determinava  fazêl-o 
subir  áquelle  distrito,  encarregando-o  dos  progressos  das 
lavouras,  que  constSo  da  carta  seguinte : 

Tendo-se  devido  ao  préstimo  e  disvello  do  tenente 
MarcelliBO  Joseph  Cordeiro,  actual  commandante  da  fron- 
teira doeste  rio,  de  mais  do  útil  e  importante  estabeleci- 
mento da  nova  povoação,  por  ordem  minha  fundada  no 
rio  Cauaburi,  e  de  outra  que  assim  mesmo  se  acha  em 
principio,  e  se  vai  formando  no  rio  Ixié,  o  haver  d'ali  fa- 
cilitado as  copiosas  e  continuadas  porçSes  de  farinha  de 
mandioca,  que  desde  o  fim  do  anno  de  1780  tem  sempre 
fornecido  e  remettido  a  estes  armazéns  reaes,  em  vanta- 
josa subsistência  do  grande  nmnero  de  individues  empre- 
gados na  preeente  diligencia,  de  que  estou  encarr^ado ; 
todavia  não  tem  sido  até  agora  possivel  se  acertar  com 
o  melhor  e  mais  próprio  modo  de  se  fabricar  e  beneficiai 
aquelle  género,  e  a  termos  taes  de  fazer-se  logo  grato  na 
sua  iramediata  distribuição,  e  de  poder  conservar-se  por 
algum  maior  prazo  de  competente  e  indispensável  demora ; 
resultando  d^isso  o  gastar-se  em  par!e  menos  bôa  e  em 
parte  de  se  desaproveitar  muita  em  continuados  consumos 
por  podre  e  inteiramente  incapaz ;  motivos  porque,  com 
a  occasião  de  Vossa  Mercê  passar  áquelle  distrito,  me 
lembro  recommendar-lhe  de  fazer  sobre  este  artigo  toda 
a  av^ffuaçSo  e  observação,  que  lhe  parecer  conveniente,  e 
de  providenciar  n'isso  conforme  o  obtido  conhecimento 
ocular  o  que  melhor  lhe  persuadir  e  evidenciar,  porquanto 
dos  inconvenientes  sobreditos  bem  vê  Vossa  Mercê  o  que  na 
melhoria  e  no  remédio  d*elles  se  ficará  lucrando  e  interes* 
sando. 

Como,  concluída  que  seja  a  diligencia  da  actual  de- 
marcação, não  ficará  havendo  o  grande  gasto  de  farinhas,  que 
agora  ae  experimenta,  e   por  isso  importa  desde  já  tanto 
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mdhor  prevenir  os  meios  de  ang^entar  a  lavoura  e  plan- 
taçlo  de  outros  gttierosyqueposslo  contribuir  á  subsistenoia 
«  continuado  estabelecimento  das  diversas  povoaçSes  de 
índios  d'aquelle  distrito,  além  do  que  sempre  convém  pro- 
mover e  adiantar  a  agricultura  e  commercio  :  tenho  de  bas- 
tante tempo  e  repetidas  vezes  recommendado  ao  referido 
tttiente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  que  com  o  maior  em- 
penho procure  faaer  multiplicar  grandes  plantaçSes  das 
iuvores  do  cafó  e  grandes  sementeiras  de  algodllo,  pelo  que 
me  persuado  de  serem  as  terras  muito  próprias  nara  ambos 
os  ditos  géneros;  e  n'esta  íntelligencia  ajudará  Vossa 
Mereê  também  os  meus  desígnios  sobre  tSo  imoortante 
objecto,  averiguando  o  que  se  tem  feito,  e  disponao  o  que 
bem  lhe  parecer  assim  do  mesmo  útil  estabelecimento  e  do 
seu  pretendido  progresso.  > 

NIo  subio  o  dito  tenente-coronel,  porqt.e  V.  £z.  mudou 
de  resdnçSo,  tomando  a  de  para  la  fitzer  subir  o  coronel  Ma- 
noel da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  dirigíndo-lhe  inclusa  a 
carta  copiada,  escreveu-lhe  assim  na  de  5  de  Abril  de  1784: 

Com  o  motivo  da  mesma  resoluçSo,  em  que  me  achava, 
de  faser  subir  á  parte  superior  d'este  rio  o  tenente  coronel 
JoZo  Baptista  Mardol,  lhe  havia  também  prevenido  a  outra 
ordem  oa  adjunta  cópia,  pela  qual  igualmente  o  en- 
carregava de  providenciar,  quanto  lhe  f^sse  possivel,  sobre 
o  melhor  beneficio  preciso  ás  &rinhas  de  mandioca,  que 
em  avultadas  porçOes  se  estSo  d'ali  remettendo  a  estes 
armasens  reaes,  e  sobre  promover  a  plantaçSo  e  semen- 
teira dos  dous  referidos  e  recommendados  géneros  do 
café,  e  alçodSo,  pelas  causas  que  na  dita  ordem  declaro. 

A  éuA  pois  dará  V.  S.  similhante  execuçSo,  appli- 
cando  n'isso  e  na  cultura  e  fabrica  do  anil,  como  Sua 
Hagestade  expressamente  me  mandou  encarrega-lhc,  igual 
zelo  ao  que  praticou  em  Macapá,  aonde  tanto  fez  prospe- 
rar a  lavoura,  e  consequentemente  os  interesses  d*aqueUes 
moradores,  e  os  da  real  fazenda. 

Os  frequentes  descimentes  de  indios,  o  acarinhal-os, 
e  o  evitar-lhes  toda  a  injustiça  e  vezaçSo  é  também  um 
objecto,  que  deve  merecer  sempre  a  Y.  S.  o  maior  dis- 
vcSo ;  e  espero,  que  em  tudo  bem  possa  ajudar  a  V.  S. 
o  tenente  IfaróeUino  Joseph   Cordeiro,  pela  sua  larga 
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experiência*  e  pela  que  eu  tenho  do  préstimo  e  actividade, 
com  que  elle  se  empreça  no  real  senriQo.  i 

KcBultou  do  seu  zdo  e  actividade  na  cultura  e  ma- 
nufactura do  anil,  o  que  por  muitos  annos  nem  o  mi- 
nistério, nem  Y.  Ex.  puderSo  conseguir  dos  lavradores 
de  ambas  as  capitanias ;  quero  dizer,  porem  mSos  á  obra, 
ou  os  moradores,  ou  as  povoaçSes,  e  por  principio  das  suas 
experiências  apresentarem  as  quantidades  e  qualidadets^ 
d'este  género,  que  o  coronel,  sem  embargo  da  sua  auzencia^ 
dos  seus  trabalhos  e  infermidades,  e  das  dezerçSes  dos- 
indios,  em  t2o  pouco  tempo  fez  apresentar.  Isto  é  o  que 
consta  da  historia  da  sua  cultura  no  Estado  do  Gram- 
Pará,  da  qual  nSo  deixarei  de  por  na  presença  de  Y.  Ex. 
uma    como   sinopse^  e  é  a  seguinte. 

Yio  Y.  Ex.  por  occasião  das  viagens,  que  fez  ás- 
povoaçSes  do  Estado,  o  mesmo  que  por  occasiSo  das 
iuas  tem  visto  e  admirado  o  Illm.  e  Ezm.  Sr.  Mar- 
tinho de  Souza  Albuquerque,  ser  o  anil  por  todas  estas- 
terras  tão  trivial  como  em  Portueal  a  malva  ;  ainda  esta 
nSo  foi  a  observação  mais  notável;  vio,  que  o  anil  bravo, 
espontaneamente  nascido  nas  terras  incultas,  montava  sem 
raridade  á  altura  de  5  até  6  pés,  e  vio  e  soube,  que  sem 
embargo  de  o  possuirem  nas  suas  fazendas  alguns  pro- 
prietários, compravSo  com  tudo  o  anil,  que  necessitavSo,  do 
mesmo  modo  que  o  compramos  em  Portugal,  onde  o  não  ha 
nativo.  Constou-lhe  por  outra  parte,  antes  e  depois  do  seu 
governo,  que  no  sitjoy  que  hoje  possue  Simão  Borges  Fer- 
nandes, no  rio  dos  Tocantins,  se  deu  principio  no  anna 
1728  á  fabrica  do  anil,  em  que,  debaixo  da  protecçSo  do- 
Cardeal  da  Mota,  se  interessarão,  no  Estado,  o  mestre  de 
campo  Joseph  Miguel  Aires,  e  em  Lisboa,  os  dous  Por-" 
tuguezes  Torres  e  Coimbra.  Constou-lhe,  que  á  actividade 
do  primeiro  íicâiSo  devendo  os  outros  sócios  o  passarem- 
se  da  França  para  a  cidade  do  Pará  os  t;  ez  mestres  fran- 
cezes,  quo  pelo  espaço  do  5  annos,  pouco  mais  ou  menos,, 
trabalharão  em  o  plantar,  cultivar  e  fabricar. 

Não  duvidarão  por  tantoconsignnr  aos  trez  mestres  os 
avultados  ordenados  de  3i5200  por  dia  ao  primeiro,  2^(400 
ao  segundo  e  1^600  ao  terceiro  ;  além  dos  quo  venciao 
Guilherme    Brucouij    encarregado    da    administração,  o- 
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goarda-lívros  Francisco  Velho,  os  escrípturarios  e  caixeiros, 
e  além  doa  jornaes  dos  indios  empregados  na  sobredita  ma« 
nnfactura. 

Conston-lhe  finalmente»  que»  havendo-se  elles  adian- 
tado ao  grande  desembolço  que  fizerSo  em  cazas  para  a  fa- 
brica^ e  preparativos  para  eusL,  sem  se  haverem  previa- 
mente segurado,  si  corresponderia,  ou  nSo  o  lacro  que  ti- 
rascem,  e  qne  n2o  havendo  com  effeito  correspondido  a 
producçlo  ao  trabalho  e  despeza  da  cultura  da  terra,  que 
prepararão  a  seu  geito,  e  segundo  a  experiência  qne  tinhio 
dos  paizesjapenas  conseguii^o  os  sócios,  emquanto  vivos  os 
mestres  exportar  algumas  arrobas,  vendendo-se  em  Lisboa 
o  da  qualidade  superior  a  4^00  a  libra,  oentrefino  a  2  mil 
e  tantos  réis,  e  o  ultimo  a  360  réis.  É  porque  subsistio 
a  fabrica,  póde-se  dizer,  que,  empregada  somente  em  ob- 
servaçSes  e  experiências,  se  achou  empenhada  em  21.000 
cruzados,  e  accrescêrSo  depois  os  fallecimentos  dos  mestres, 
largárSo  m2o  d'ella,  e  no  mencionado  sitio  deix&rSo  os 
tanques  de  pedra,  que,ha pouco  tempo, ainda  se  conserva vSo, 
e  de  um  d'elle8  se  servia  o  dono  para  curtir  alguns  couros. 

Soube,  que  o  mesmo  successo  tiverSo  pelo  tempo 
adiante  os  outros  ensaios;  sem  embargo  de  que,  governando 
o  Illm.  e  £zm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  pelos 
seus  próprios  criados,  embarcados  em  canoas,  mandava  re- 
colher o  anil,  onde  o  havia;  prezidindo  em  pessoa  á  fer- 
mentação da  planta  dentro  das  tinas,  que  fazia  das  pipas 
o  citado  mestre  de  campo  Joseph  Miguei  Aires. 

Que,  pelas  instancias  de  S.  £x.  o  Sr.  Jo2o  Pereira 
Caldas,  se  moveu  a  manufactural-o  André  Fernandes  Qa- 
vinho,  chiando  a  ter  roçado  feito  nas  terras  da  bahia  do 
Sol;  porém  como  pretendeu  antes  de  o  plantar,  que  a  com- 
panhia lhe  arbitrasse  preço,  com  a  condição  de  nunca  d'elle 
descer,  antes  subir,  conforme  ella  o  subisse  em  Lisboa,  nem 
a  companhia  annuio,  nem  também  elle   o  plantou. 

Que  do  anil,  que  pelo  principio  do  governo  de  S.  £x. 
cultivou  e  fabricou  Gonçalo  Joseph  da  Costa,  na  sua  fa- 
zenda do  rio  Capim,  fôrSo  tão  más  as  amostras  que  nem  o 
cheiro  d'ellas  se  podia  tolerar.  E  que,  remettendo-as  S.  £x. 
ao  lllra.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro,  d'ali,  de* 
pois  de  purificadas  da  terra  e  das  outras    impurezas  ,que 
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leyavlo,  pe^o  do  real  laboratório  cl'Ajuâa;  se  lhe  dirígio 
uma  das  porçSes  puríficadas^para  servir  de  modelo  ás  noras 
experíoDcias    que  sefiísessem. 

Tentou  Y  •  Ex.,  fazer  emendar  a  mSo  de  obra,  e  vendo 
que  nem  já  o  plantava,  nem  o  fabricava  o  sobredito  lavrador, 
ordenou-ihe,  que  desse  a  razSo  d^isso,  e  é  o  que  consta  da 
informação  junta  datada  de  17  de  Dezembro  de  1772. 

Determina-meY.  Ex.,  manifestasse  os  motivos,  por- 
que n2o  continuavSo  na  manufacção  da  fabrica  do  anil,  ao 
que  como  súbdito  tenho  obrigaçSo  de  dar  resposta,  recebida 
a  devida  venia,que  :  posto  desse  principio  a  esta  em  algum 
tempo,  me  desvaneceu  vêr,  que  na  primeira  occasiSo,  em 
que  determinava  remetter  para  a  corte  cidade  de  Lisboa 
um  caixote  por  mim  fitbricado,  isto  é,  de  anil,  chegou  i 
noticia  dos  administradores  da  companhia  geral,  que  entSo 
residiSo,  Bernardo  SimSos  e  Marcos  Qt>nçalves  ;  e  offere- 
cendo-me  estes  a  l^HOO  por  libra,  os  recuzei,parecendo«me 
ser  deminuto  preço,  e  me  animei  a,  por  minha  conta  e  risco, 
o  remetter  para  a  mencionada  corte,  o  que  com  bom  sue- 
cesso  chegando  lá,  o  pagárSo  por  libra  a  auiohentos  e  tantos 
réis  ;  admirável  é  pois,  n2o  se  fabricanao  lá,  o  pagassem 
por  este  preço,  e  vindo  de  lá  como  veio  n^esta  mesma  occa- 
si8o  por  conta  da  mesma  companhia,  sahisse  aqui  no  pri- 
meiro dinheiro  a  2f9800  a  libra,  e  com  avanço  de  45i$000 
a  4^060  réis. 

Além  de  que,  Exm.  Sr.,  esta  nSo  é  bastante  causa, 
mas  também,  que  na  era  de  1764  ou  1766  se  manifestou 
por  via  da  mesma  companhia  uma  lista  dos  preços,  porque 
se  vendêrSo  todas  as  drogas,  que  d'este  Estado  se  en- 
viarão, onde  constou  que  1  arroba  e  tantas  libras  de  anil, 
vindas  do  MaranhSo,  e  vendidas  em  leil2o  em  tantos  de 
tal  mez,  que  por  nSo  apparecer  a  tal  lista  ao  certo  nSo 
consta  qual  fiSsse,  valeu  a  lf$500  a  libra,  de  8  arrobas  e 
tantas  libras  encaixotadas,  vindas  do  Pará  por  conta  de 
Oonçalo  Joseph  da  Costa,  que  fSrSo  para  a  fabrica  de  seda, 
valeu  a  800  e  tantos  réis.  Eis,  Senhor,  uma  cousa  admi- 
rável, que,  sendo  para  as  obras  reaes  sempre  escolhido 
o  melhor,  seja  este  menos  preciado,  nSo  é  totid  admiraflo, 
pois  assim  deve  ser,  mas  que  degenere  tanto  esta  é  que 
é  a  cousa. 
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Mas,  Exm.  Sr»,  assevero  a  V.  Ex.»  que  nSo  foi  o 
menos  preço  qaem  totalmente  me  desanimou  a  eontinuar 
no  progresso  doesta  factora,  pois  o  mesmo  limitado  preço 
me  fazia  conveniência  ;  mas  a  minha  adversa  sorte,  no 
melhor  auge  da  minha  intençSo,  por  certos  motivos  me 
privou  de  meus  pensamentos^  fazendo  precisa  minha  as« 
sistencia  n'esta  cidade,  e  como  a  factura  seja  fora  d'eUa, 
e  nSo  houvesse  quem  tivesse  d*ella  intelligencia,  mais 
que  este  humiUissimo  servo  de  V.  Ex.,  e  alguns  servos 
meus,  e  estes  se  me  fizessem  necessários  na  minha  assis-^ 
tenda ;  este  o  motivo  porque  houve  desvanecimento,  ainda 
que  fiz  algumas  remessas,  que  imoortirZo  em  46  arrobas. 

Porém,  Senhor,  com  facilidaae  e  brevidade  se  pôde 
recuperar  esta  fitlta,  ainda  que  haverá  40  annos  vierSo 
a  este  Estado  Guilherme  Brucem,  Francisco  Velho  e 
Joseph  Miguel  Aires,  com  o  destino  de  pôr  em  execuçSo 
ama  fabrica  da  mesma  droga,  o  que  fizerSo,  como  ainda 
existem  vestígios  no  rio  Tocantins,  mas  com  a  differença) 
que  elles  dizem  gastarão  6:000^30,  tirando  do  todo  o  tra« 
balho,  para  lembrança,  1  arroba  e  tantas  libras,  que  tanto 
fabricarão  em  todo  o  decurso  que  a  conservarão,  e  eu 
com  5  JiJKKK)  me  obrigo  a  construil«a  com  o  produto  equi- 
valente a  todos  os  géneros,  exceptuando  o  valor  das 
terras  e  servos  necessários,  aquellas  para  a  fabrica,  e  estas 
para  o  trabalho. 

Isto  é  finalmente,  Exm.  Sr.,  o  que  com  diligencia 
tenho  descoberto  sobre  esta  matéria,  da  qual  nSo  posso 
dar  ji  mostras,  porque,  como  tempo  seja  já  de  invemO| 
este  impossibilita  ;  o  que  s^uro  dar  promptííicado  na 
primeira  occasião  de  frota,  em  que  este  esteja  findo  ;  nSo 
me  movendo  para  isto  interesse  algum,  mas  sim  um  mero 
desejo  de  que  haja  quem  goze  da  inutilidade  do  meu 
discurso,  e  mais  que  tudo  pelo  excessixo  gosto,  que  co« 
nheço  V.  Ex.  tem  n'e«ta  continuação,  da  qual  pelo  mesmo 
motívo  considero  haver  augmento,  para  que  ao  menos 
^egue  a  lf$200  a  libra,  para  que  com  este  interesse  hajão 
outros  que  apete^  a  mesma  applicação,  ficando  para 
mim  a  gloria  da  diligencia  na  consecução  dos  dictames,  e 
immortalisado  o  gosto  de  Y.  Ex.,  o  augmento  do  Estado, 
^  por  tudo  gratuita  á  nação.  » 

15  timo  xLvm,  f.  i. 
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Que  a  emenda  que  tíverSo  as  experiências  feitas  no 
Caité,  debaixo  da  inspecçSo  do  mazaganista  Luiz  de 
Loureiro  do  Rego,  nSo  foi  mais  bem  succedida ;  gozando 
d'esta  felicidade  somente  as  amostras  que  de  ordem  de 
S.  £x.  fabricou  o  sargento-mór  Xayier  Manoel  Pereira 
Favaxo,  na  villa  da  Vigia,  cujas  terras  sSo  muito 
próprias. 

Que  também  a  gozárSo  durante  o  seu  governo,  e 
se  distinguirSo  das  do  Pará  as  que  se  fabricáâo  no  Rio- 
NegrO;  porque  merecêrSo  a  approvaçSo  do  ministério  :  si 
bem  aue  os  que  sabiSo  nSo  podiSo,  e  os  que  podiâo,  ou 
não  sabiãoy  ou  nSo  queriSo  sujeitar-se  aos  preços  arbitrados 
a  cada  libra,  em  rasfto  de  ainda  lhes  faltar  a  ultima 
perfeição. 

Pelo  que,  providenciando  aos  primeirosi  representou 
a  Sua  Ex«  o  Dr.  ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio  a  falta  de  braços,  que  allegavão,  e  a  nSo  poucos 
moradores  d^aquella  capitania,  mediante  as  suas  instancias, 
fiarSo  08  administradores  da  companhia  alguns  escravos. 
Uns  n2o  os  empregarão  na  cultura,  que  os  tinha  abonado, 
outros,  que  os  empregarão  em  manufacturar  pequenas  quan- 
tidades, passarão  pelo  desgosto  de  as  verem  reconduzidas 
pela  companhia,  a  qual  iá  para  o  iim    não  as  quiz  pagar. 

Fabricarão-as,  no  logar  de  Poiares,  Peoro  de  ^ria 
Mello  e  Jacintho  dos  Santos  Coimbra,  por  alcunha  o  Mom- 
baça,o  as  amostras  doeste  e  as  dos  outros  moradores  da  villa 
de  Thomar  erão  justamente  as  que  aqui  lhes  comprava  q 
capitão  Joseph  António  Freire  Évora,  e  por  suas  e  em  seu 
nome  d'elle  capitão  as  vendia  na  cidade*  Também  as  fabri- 
carão n^esta  villa  de  Barcellos,  Gabriel  Ribeiro  ;  e  em 
Thomar  Mathêos  Nogueira,  Agostinho  Chaves,  e  mui 
remissamente  o  capitão  Paulino  da  Silva  Rogo,  que  foi 
um  dos  favorecidos  com  dous  escravos,  assim  como  n^csta 
villa  foi  favorecido  com  elles  o  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade ;  mas  o  commun  das  amostras  sempre  é  falsificado 
como  pó  do  carvão,  os  polvilhos,  a  cariman,  a  tabatinga,  a 
tisna  da  ferrugem;  e  pois  que  até  então  não  passarão  de 
amostras  as  quantidades  remettidas  para  Portugal,  e  d^essas 
mesmas  a  maior  parte  das  do  Pará  convertida  em  húmus» 
^ue  é  a  terra  a  que  se  reduz  o  anil  putrefacto,  ou  misturada 
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com  areia  finisaima,  e  de  uma  côr  muito  escura  e  carregada 
e  que  podia  proceder  de  Be  aproveitarem   com   indifieronça 
as  yariedadea  da  planta  de  menos  bôa  qualidade,  como  a 
silvestre  e  inculta;   de  a  nSo  recolherem  no  tempo  oon- 
Tenienie;    de  lançarem  de  infusão  nSo  só  as  folhas  e  os 
pimpottipsy  mas  também  os  ramos   duros  e  lignosos;  de 
deixarem  fermentar  por  mais   ou  menos  tempo  do  que  o 
preciso  para  se  extrahir  a  fécula;  de  a  encaixotarem  mal 
enxuta  da  humidade.  O  que  vio  Y .  £x.  foi,  que  de  dia  em 
dia  se  firustrárSo  as  recommendaçSes  régias,  e  as  ordens  de 
Y.  Ex.,  vindo  a  ser  este  um  d'aquelles  géneros,  que  os  la- 
vradores deixavão  de  recolher. 

Frustrou-se  o  effeito,  que  se  deveria  ter  seguido  da  pro- 
visSo  do  conselho  ultramarino  de  £0  de  Março  de  1680, 
na  qual  Soa  Magestade  houve  por  bem  de  ordenar,  que  os 
moradores  d'este  Estado  n&o  pagassem  direitos  do  anil  pelo 
tempo  de  6  annos,  e  que  nos  4  seguintes  pagassem 
BÓ  a  metade,  cuja  provisSo  foi  participada  ao  Exm.  general 
em  carta  do  1*  de  Abril  do  dito  anno.  Frustrou^se  o  effeito 
da  carta  régia  de  24  de  Novembro  de  1711,  dirigida  ao 
governador  e  capitSo  general  do  Estado,  paia  que  fizesse 
a  diligencia  possivel  por  affeiçoar  alguma  pessoa  a  fabri- 
cal-o,  dando-lhe  toclos  os  indios  que  para  a  dita  fabrica 
pedisse,  além  de  tudo  mais  que  lhe  fosse  preciso.  Frustrou- 
se  o  efieito  do  alvará  de  9  de  Junho  de  1764,  em  que  Sua 
Magestade  prorogou  aos  moradores  do  Estado  a  mercê  de 
pelo  tempo  de  10  annos  nâo  pagarem  direitos.  Frustrou-sc 
o  effeito,  que  em  consequência  da  actividade  que  em  S.  Ex. 
o  Sr.  Jofto  Pereira  Caldas  excitou  o  officio  da  secretaria 
de  estado  dos  negócios  ultramarinos,  do  1^  de  Outubro  de 
1772,  devia  ter  resultado  da  resolução,  que  tomou  Sua 
Magestade,  de  o  encarr^;ar  da  sua  inspecçko,  remettendo- 
lhe  o  modelo  similhante  ao  que  tinha  ido  para  a  capi- 
tania do  Maranhão,  afim  de  mandar  construir  por  elle  os 
engenhos,  em  que  se  houvesse  de  fabricar  o  género  recom- 
mendado.  Frustrou-se  o  effeito  do  outro  ofiScio  de  13  de 
Julho  de  1773,  em  que  lhe  foi  recommendado  a  sua  cultura 
e  adiantamento,  na  conformidade  das  ordens  que  se  haviâo 
expedido  para  a  capitania  do  Maranhão.  Frustrou-se  o 
effeito  do  officio  de  6  de  Agosto  de  1774,   em  que  Sua 
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Mageitade  nSo  só  repetio  a  mesma  recommendaçSo,  masi 
depois  de  havei'  reputado  sufficientemente  boas  as  amostras 
que  se  haviSo  remettido  para  com  tudo  as  fazer  aperfei- 
çoar, remettea  a  instrucçSo,  que  facilita  o  methodo  de*  o 
fabricaTi  com  o  titulo  de  instrucçSo  para  se  extrahir  o  anil. 
IVustrott-seo  effeito  do  officio  de  3  de  Junho  de  1777,  em 

Íue  o   mesmo  senhor  declara  que  em  quanto  ao  anil  do 
io-NegrO|  pouco  faltava  para  chegar  á  ultima  perfeiçSo, 
e  que  a    respeito  das   outras    amostras    do  Pará,    sim 

EodiSo  servir,  mas  depois  de  beneficiadas  no  seu  real 
kboratoriOf  e  que  todo  o  ponto  estava  em  que  se  augmen- 
tasse  até  fazer  artigo  do  commercio,  em  logar  das  peque- 
nas amostras,  que  pela  sua  imperfeição  se  nSo  podiSo  pagar 
a  mais  de  8,  9  e  10  tostSes,  e  o  ultimo  e  melhor  até 
11,  e  &ustrou-se  finalmente  os  editaes^  portarias,  avisos 
e  cartas,  que  em  consequência  doestes  oflicios  repetidas 
vezes  se  expedirSo  no  Estado. 

Na  carta  de  instrucçlo  de  9  de  Setembro  de  1773  ex« 
pedida  ao   Dr.  ouvidor  doesta  capitania,    participou*lhe 
V.  Bx.  a  recommendaçSo,  que  tinha  do  ministério,  para 
promover  o  dito  género,  promettendo  enviar-lhe  na  primei- 
ra occasiSo  o  modelo  para  a  fabrica,   e  a  receita   de  o 
£Etbricar,  reoommendação  que  lhe  repetio  nas  outras  duas 
cartas  de  8  de  Novembro  1774,  dirigidas  ao  governador 
e  a  elle.     Ne  edital  de  23  de  Setembro  do  dito  anno  a 
publicou  V.  Ex.,    na  conformidade  do  que  lhe  ordenou 
Sua  Magestade  que  fizesse,  e  pela  sua  parte   a  intimou 
quanto  j^de  aos  governadores,  officiaes  de  camarás,  com- 
mandantes  e  directores  das  povoaçSes.     Na  carta  de  25 
de  Fevereiro  de  1777,  prometteu  o  governador  da  praça  do 
Macapá  remetter-lhe  as  amostras  do  anil  doeste  Rio-NeçrO| 
que  elle  pedia  para  modelo  das   suas,  como  também    a 
receita  de  o   fabricar,  vinda  de  Lisboa  e  com  effeito  na 
outra  carta    de  7  de   Março    do  dito     anno,   remetteu 
inclusas  nSo  só  a  receita  do  anil,  mas  também  do  urucú. 
A  17  de  Março  do  mesmo  anno,  fôrSo  datadas  as  ordens 
expedidas  ao   dezembargador  intendente  geral,  para  noa 
livros  da  intendência  fazer  registrar  as  duas  receitas  inclu* 
tas  n'ellas ;  ao  presidente,  e  mais  officiaes  do  senado  da 
4>amara  da  cidade  do  Pará,  para  pela  sua    procurarem 
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Sersoadir  a  sua  ezecu$2o,  ao  inspector  da  ilha  grande 
e  Joannes  para  o  mesmo  effeito.  Felizmente  deve  esperar 
agora  a  capitania  do  Pará,  qne  se  n2o  frustre  o  officio,  que 
recebeu  do  lilm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albu- 
querque, sobre  a  coneenraçSo  e  adiantamento  doesta 
manufactura^  de  que  alguns  ensaios  principiou  no 
Macapá  o  seu  gOTcmador  o  coronel  Manoel  aa  Gama  Lobo 
de  Aunada,  e  que  se  nSo  frustrem  as  ordens  e  providen- 
cias passadas  pelo  dito  Exm.  Sr.  general,  assim  com  se  nSo 
tem  frustrado  o  outro  ofiBcio  de  13  de  Novembro  de  1783, 
expedido  a  VJEx.  para,  de  acordo  com  o  sobredito  coronel, 
estabelecel-a  n'e8ta  capitania. 

Eis  aqui  o  que  eu  passo  a  mostrar,  que  se  tem  feito 
nos  distritos  das  caxoeiras. 

As  primeiras  ordens  que  n'elle  passou  o  coronel,para 
a  povoação  de  São- Gabriel  e  para  as  outras  subalternas^ 
f&r2o,  que  se  fizessem  anizaes  em  terras  próprias,  encarre» 
gando  ao  commandante  das  primeiras  experiências  em 
pequeno*  Passou  este  a  fazel-as  executar  pelo  seu  mulato 
XKogo,  que  era  a  única  pessoa,  que  o  sabia  trabalhar,  e  do 
resmtado  das  experiências  colligio  o  coronel,  que  se  podia 
passar  a  trabalhal-o  em  grande.  Ordenou  entSo  o  seguinte 
na  ordem  de  14  de  Junho  de  1784*. 

O  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro  lançará 
pela  repartição  da  capitania  e  em  assentamentos  separados 
a  despesa,  que  por  conta  da  fazenda  real  se  fizer  com  a  fa- 
brica, que  mando  construir  n^esta  povoação,  para  a  factura 
do  anil;  praticando  o  mesmo  com  os  gastos,  que  se  fizerem 
na  cultura  do  dito  género,  e  manejo  da  dita  fabrica ;  de 
cujas  despezas  apresentará  os  conhecimentos  de  recibos 
competentes,  para  ser  indemnizada  a  real  fazenda  com  o 
producto  do  anil,  que  se  fabricar. 

Com  o  calor  com  que  o  commandante  costuma  execu- 
tar as  mais  ordens,  tratou  de  fazer  construir  os  tanques  de 
madeira,  expedindo  os  carpinteiros  para  o  mato  na  diUgen- 
cia  d'ella,  e  bo  dia  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  se  fez 
no  grande  tanque  a  primeira  experiência.  Reconheceu-se, 
qoe  a  desmarcada  gruideza  da  machina,  a  qual  chegaria 
a  levar  os  seus  1.000  potes  d'agiia,  dificultava  a  mão  de 
obra^  e  nSo  podia  ser  meneada  por  pouca  gente  :    o  anil 
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Bahia  denegrído;  pela  raz&o  de  terem  sido  calafetados  e 
breados  por  dentro  e  por  fora  os  grandes  tanques,  superior 
e  inferior,  e  ser  muito  o  anil  a  fermentar.  Com  effeito, 
para  se  encher  de  anil  o  tanque  superior,  informa  o  com* 
mandante,  que  erSo  precisos  600  feixes  da  planta,  e  tanto 
anil  junto  nSo  podia  ser  bem  succedido.  Importou  por 
tanto  a  despeza  dos  tanques  em  217^560.  Com  a  retirada 
do  coronel  para  o  rio  Uaupés,  resolveu-se  o  commandante 
a  dividir  os  feixes  por  pequenos  tanques,  e  tendo-lhe  mos- 
trado a  experiência,  que  correspondia  o  effeito,  propoz-se  em 
abrir  dous  coxos  superior  e  inferior,  de  madeira  acai&ca- 
râna,  e  no  dia  29  de  Setembro  fez  a  primeira  experiência 
dos  coxos.  Confirmado  o  successo,  passou  a  expedir  a  or- 
dem  circular  de  2  de  Outubro,  para  á  imitaçSo  d^aqndles 
constituirem  outros  coxos  os  directores  das  povoaçSes  su- 
balternas, e  dizia  a  ordem  d'este  modo : 

Ordeno  a  Vossas  Mercês,  logo  que  esta  receberem, 
mandem  fazer  dous  coxos,  de  30  palmos  um»  e  de  20  o 
outro,  com  o  pontal  de  3  palmos  ao  menos,  e  4  de  boca, 
para  n'elles  se  principiar  a  factura  do  anil,  que  se  acha  or- 
denada pelo  Sr.  coronel ;  e  no  caso  de  Yostias  Mercês  nSo 
estarem  certos  no  feitio  dos  ditos,  chegaráS  a  esta  fortaleza 
sem  perda  de  t  mpo  com  um  dos  indios  canoeiros,  que 
houver,  para  bem  se  instruirem  no  methodo  de  os  fabricar.» 

ChegárSo  á  fortaleza,  virão  os  que  haviSo  n'ella,  e 
voltarão  a  fazor  os  seus.  Observou  no  emtanto  o  mesmo 
commandante,  que  quanto  maiores  erSo  os  coxos,  menos 
se  facilitava  a  depuração  da  fécula ;   revogou  por  isso  a 

Erimeira  ordem,  mandando  que  a  cada  coxo  de  cima  se 
le  desse  o  comprimento  de  12  palmos  e  o  de  11  ao  debaixo. 
Doeste  rooao  correrão  as  cousas  até  à  descida  do  co- 
romel  no  dia  8  de  Janeiro  de  1785;  approvou  a  resolução 
do  commandante  á  vista  das  amostras  que  lhe  apresentou; 
ordenou,  que  se  concluissem  os  outros  dous  cêxos,  que  por 
(alta  de  operários  se  não  tinhão  acabado,  e  que  nas  outraa 
povoaçSes  se  executasse  á  risca  a  sua  ordem ;  accreacenton, 
que  se  desmanchasse  o  grande  tanque  de  bater,  o  qual  se 
havia  experimentado  ser  inútil,  para  se  lhes  substituirem  os 
côxoSp  ncando  por  desmanchar  o  tanque  superior  de  apedre» 
cer  para  mais  vagarosos  ensaios.  Trabalharão  desde  então 
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^U>XÃB  paree  de  coxos,  mas  trabalhárflo  interpoUdamente 
pela  falta  de  anil,  de  que  até  aquelle  tempo  só  se 
nmvia  disposto  trez  roçados ;  a  falta  de  semente  influio 
sobre  a  sua  retardaçSo,  e  n'este  estado  achei  a  fabrica, 
q^iando  cheguei  á  povoaçSo. 

Para  baterem  o  anil  dos  dous  coxos  inferiores,  occu- 
pavSo-se  todas  as  tardes  16  pessoas  ao  menos,  e  aJgumas 
iT-ezes  20  pelo  espaço  de  2  horas  ;  cada  uma  enchia  e  ya* 
sava  a  sua  cuia,  e  assim  batia  a  agua  escorrida  do  coxo 
superior.  Reflectio  n'isto  o  coronel,  e  imaginando  o  me- 
ihodo  de  em  menos  tempo  e  com  menos  gente  concluir  a 
dita  operaçSo,  resolveu,  aue  sobre  o  coxo  de  bater  se  fi- 
sesse  rodar  um  eixo  de  madeira  horiaontalmente,  posto  pelo 
comprimento  da  boca,  com  4  semi-cubos  de  cada  lado, 
com  suas  manivellas  nas  extremidades,  para  vêr  si,  movido 
o  eixo  por  dous  rapazes,  fazia  o  trabalho  ou  nSo.  Succedeu, 
que  em  meia  hora  2  rapazes  de  10  annos  batêrSo  o 
Miil,  que  d'aQtes  requeria  8  mulheres.  NIo  contente 
com  o  avanço  dos  primeiros  passos,  mandou  enfiar  os  2 
coxos,  communicanoo-lhes  os  eixos  imaginados,  e  posto  em 
pratica  o  projecto,  vierSo  os  2  rapazes  a  fazer,  no  mesmo 
tempo  e  em  ambos  os  coxos,  o  que  d'antes  era  trabalho 
de  16  mulheres,  pelo  menos.  Ficava  dispondo  terceiro  coxos 
communicado  com  os  dous  primeiros  para  serem  todos  trez 
Iwtidos  pelos  mesmos  braços,  com  o  avanço  de  ficarem 
poupadas  22  pessoas,  como  consta,  que  presentemente  so 
«atlo  poupando. 

Quanto  ao  methodo  de  escorrer  a  aroa  da  fécula^ 
Introduzida  nos  sacos,  vio,  que  passavSo  24  horas,  pri- 
meiro que  o  conseguisse :  observou,  que  as  bocas  dos  sacos 
cstavio  fechadas,  que  elles  nSo  erio  cónicos,  que  a  su& 
posiçlo  nSo  facilitava  a  escoante,  e  ordenou,  que  em  uma^ 
banqueta  de  madeira  se  abrissem  como  óculos,  á  imítaçSo 
dos  que  tem  as  mesas  destinadas  para  os  assentos  dos 
potes,  e  que  n^esses  se  suspendessem  os  sacos,  me» 
diante  4  pregos  que  prendem  os  4  ilhoses  de  cada  um* 
Beparava  em  nfto  serem  declives  os  fundos  dos  coxos 
inferiores,  para  nlc^  ser  preciso  tirar  com  as  cuias  as  fun- 
dageos,  que  ficavio  estagnadas,  e  estava  resolvido  a  fazer 
este  defeito. 
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Pouco  a  pouco  86  podem  ir  faoílitando  ob  trabalhos,  e 
por  conseguinte  os  lucros,  á  proporç2o  dos  cálculos  da 
mecânica  que  se  ficerem  e  da  economia  das  despezas.  A  este 
respeito  prevenioV.  Ez.  ao  coronel,  que  aqui  se  achava 
]i'esta  villai  para  restabelecer-se  da  sua  moléstia,  a  pequena 
instrucção  que  remetteu  inclusa  ao  commandante,  em 
carta  de  3  de  Novembro  do  anno  passado,  e  diúa 
assim: 

Faço  certo  a  Vossa  Mercê,  que  recebi  as  suas  duas  cartas 
datadas  de  £9  de  Setembro,  e  que  £co  no  conhecimento  do 
quanto  Vossa  Mercê  nas  ditas  me  participa.  Aqui  chegou  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  tendo-lbe  noa 
precedentes  dias  carregado  mais  a  sua  molcstia,  já  hontem 
principiou  a  curar-se,  tomando  com  bom  successo  a  pri- 
meira purga,  e  esperando  eu  que  a  beneficio  de  mais 
alguma  commodidade,  nSo  deixará  de  experimentar  o  com- 
pleto restabelecimento,  que  muito  lhe  desejo. 

O  anil,  de  que  se  acompanhou  o  sobredito  coronel,  me 
deixou  summamente  satisfeito,  n2o  só  pela  sua  excellente 
qualidade,  como  pela  sua  significante  e  avultada  porção, 
que  por  primeira  remessa  se  chegou  a  apromptar  ;  e  porque 
eu  reconheço  o  zelo  e  préstimo,  com  que  Vossa  Mercê  n^esse 
importante  objecto  tem  ajudado  as  disposiçSes  do  coronel, 
d'isto  lhe  dou  o  devido  louvor,  segurando-o  de  que  assim 
nfio  faltarei  de  o  informar  a  Sua  Magestade. 

Agora  preveni  aqui  ao  mesmo  coronel  uma  pequena 
instrucçSo»  sobre  a  formalidade  de  se  liquidarem  as  des- 
pezas  feitas  na  fabrica  d'aquelle  género,  até  o  fim  do  presente 
anno;  e  da   dita   instrucçSo  irá  a  Vossa  Mercê  a    cópia, 

f)ara  bem  saber-se  regular  na  pretendida  conta  e  regu- 
àç8o,  em  ordem  a  que  não  só  constar  possa  o  que  se  deve  de 
salários,  ás  pessoas  que  em  tal  trabalho  se  occupárSo,  como 
quanto  virá  a  importar  cada  libra  ou  arroba  de  anil,  que 
até  o  fim  d'este  mesmo  presente  anno  se  chegar  a  apromptar 
e  remetter;  sendo  que  a  referida  conta  se  deve  arranjar 
com  as  separaçSes  e  darezas,  que  a  mencionada  instrução 
adverte,  para  que  as  despezas  do  material  das  fabricas  se 
distingSo  dás  outras,  que  unicamente  se  devem  carregar  na. 
manucfaturaçfto  do  género;  isto  também  para  que  maia 
comprovadamente  possa  eu  instar  sobre  a  maioria  do  preço^ 
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j^  ^ho  pretendido  do  real  ministério,  como  meio  preciso 
<i^  J^ar  este  estabelecimento  entre  todos  os  moradores 
^^^f^o,  conhecendo  pela  maioria,   que  elle  lhes  será 
utilidade,  de  que  por  agora  se  nSo  persuadem. 

Ilmfim  convirá,  que  Vossa  Mercê  se  entenda  e  trate 
com  o  doutor  naturausta  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 

nae,  com  os  seus  grandes  conhecimentos,  jMder&  fornecer 
ossa  Mercê  muitas  e  proveitosas  luzes,  que  o  maior 
acerto  lhe  facilitem. 


Segae-se  a  cópia  da  instrucçlo  datada  de  2   de  No- 
vembro debaixo  do  titulo  de: 


-A^dveirtencia» 


Qde  o  Sr.  coronel  Manoel  Gama  Lobo  de  Almada 
faba'  executar  sobre  o  regular  methodo  de  des- 
pesas da  fabrica  de  anil,  novamente  estabelecida 
JUNTO  a'  fortaleza  DE  S2o-Gabriel,  no  distrito 

DA  PARTE  SUPERIOR  DO  RiO-NeGRO. 


I.  Que  em  imitaçSo  do  que  ji  se  praticou  com  a  conta 
dada  das  primeiras  despesas,  que  se  fizorSo  na  eonstrucçSo 
da  casa,  cubas,  e  mais  accessorios  preparos  da  dita  fabrica; 
«arim  mesmo  se  continue  outra  conta  do  que,  até  ao  fim  do 
prsBente  anno  de  1786,  se  houver  de  mais  despendido  em 
joraaes,  mantimentos  e  géneros,  que  própria  e  separada* 
mente  respeitem  ao  material  da  referida  fabrica. 

16  TOMO  ZLvra,  r.  i. 
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II.  Que  conforme  aos  r^pilados  jornaea  dos  índios,  ín- 
dias, e  rapaces,  se  formalieem  dístínctaa  relaçSes  e  conta 
de  todas  aquellas  pessoas,  que  até  ao  mesmo  prazo  de 
tempo  se  houvessem  empregado  nas  roças,  sementeiras, 
capinaçSes,  cortes,  e  conducçSes,  e  manufacturas  de 
anil,  cujos  roçados,  ou  suas  producçSes  se  tiver  em 
apuradas  porçSes  reduzido  do  sobredito  manufacturado 
género. 

in.  Que  o  mesmo  se  observe  com  os  mantimentos  des- 
pendidos no  sustento  das  referidas  pessoas,  e  com  a  conta 
das  ferramentas  inutilizadas  e  concertadas;  nSo  menos 
que  com  outras  cousas  que  similhantemente  devSo  entrar 
na  dita  conta,  para  se  conseguir  e  manifestar  a  da  total 
importância  das  mencionadas  despezas. 

IV •  Que  ao  feitor,  ou  feitores  empregados  nos  mesmos 
serviços  se  contem  proporcionados  jomaes,  ou  orde- 
nados, conforme  o  tempo  que  tiverem  de  vencimento,  e 
conforme  o  maior  ou  menor  préstimo  com  que  houverem 
correspondido,  devendo  ter  precedido  para  tudo  o  referido 
os  precizos  pontos  e  assentos. 

y  •  Que  ao  fim  do  mesmo  presente  anno,  com  a  remessa 
das  ultimas  porç5es  de  anil,  que  se  acharem  promptas,  se 
mandará  a  conta  de  tudo,  que  até  entfto  tiver  a  fabrica 
produzido,  dÍ8tinguindo*se  as  porçSes  de  cada  qualidade, 
si  algumas  vierem  do  menos  bom;  e  praticando-se  tudo 
com  as  especificadas  clarezas  para  que  nfto  só,  como  fica 
dito,  se  possa  oom  separação  conhecer  o  próprio  e  res- 
pectivo gasto  da  fabrica^  como  o  outro  distincto  do  que 
n'eUa  se  houver  manufacturado,  e  para  que  assim  também 
possa  constar  o  que  de  salários  verdadeiramente  compete  a 
cada  uma  das  pessoas,  que  se  tiverem  occupado,  e  se  haja 
de  proceder  a  um  individual  e  exacto  calculo  do  que  cada 
libra,  ou  arroba  de  anil  ficar  ao  certo  importando,  indepen- 
dente do  preço,  porque  agora  se  houver  de  pagar  as  prom» 
ptificadas  porçSes. 
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VI.  Que  porém  se  reservem  para  o  futuro  amia  as  con- 
tas das  despezas  â'aquelles  roçados,  que  por  mais  modernos, 
e  por  se  lhes  nSj  haverem  ainda  extmhido  alguns  cortes  da 
soa  produsido  planta,  nSo  permittem  o  anticiparem-se 
taee  contas  como  incompletas,  e  menos  bem  reguladas  que 
n^essee  termos  ficari2o. 

Vn.  £  que  finalmente  em  similhança  do  que  se  adverte 
a  respeito  da  fabrica  de  8So-Gabriel,  e  dos  seus  pertencentes 
roçados,  assim  mesmo  se  proceda  a  respeito  de  cada  uma 
das  menores,  e  particulares  fabricas  das  outras  povoaçSes 
d'aqueUe  distrito,  e  dos  seus  correspondentes  roçados,  para 
quedas  ditas  menores  fiibrícas  iguaes  precisos  conheci- 
mentos se  obtenhio  e  manifestem. 


Em  cumprimento  de  ambas  as  ordens,  pa«sou  o  com- 
mandante  a  ôdcular  as  despesas  dos  jomaes,  mantimentos, 
e  deiembolço  da  &brica,  como  adiante  farei  constar,  nfto  se 
olvidando  de  instruir  o  outro  calculo  ordenado  que  foi  o 

fue  acompanhou   as  outras  relaçSes  induzas  na  carta  da 
8  de  Desembro  dirigida  ao  coronel,  e  elle  o  apresentou  a 
V.  Ex.  concebido  n'estes  termos  : 

Antes  de  se  instituir  o  calculo  das  despesas,  que  n'esta 
povoaçlo  de  SSo-Oabriel  se  devem  fazer  para  o  diante  com 
a  cultura  e  manufactura  do  anil,  conduz  muito  para  a  sua 
maior  approximaçSo  o  estabelecimento  prévio  das  quatro 
hypotheÂes  seguintes : 

L  Que,  desde  o  1*  dia  do  próximo  futuro  anno  de  1786, 
prindpilo  a  trabalhar  os  3  coxos,  nSo  tendo  até  o 
presente  trabalhado  mais  do  que  2  effectivamente,  que 
Mo  oa    que,    desde   Setembro    da   178á    até  ao  aia 
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da  pennltíma  remessa  d'eBte   anno,  perfixerBo  o  producto 
de  4  arrobas  ou  128  libras  de  anil. 


n.  Que  de  cada  um  dos  S  coxos,  só  nos  meses  de  Se- 
tembro, Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  se  deve  esperar 
uma  libra  por  dia,  porque  ao  que  tem  mostrado  a 
experiência  feita,  e  repetida  nas  quantidades  manufactu* 
raaas  durante  os  outros  meses,  nSo  passa  de  meia  libra 
a  porçSo,  que  se  extrae  de  cada  uma;  talvez  nem  a 
tanto  chega  nos  dias  mais  chuvosos. 

m.  Que  os  mezes  de  trabalho  da  fabrica  não  contSo 
tantos  dias  de  tarefa  effectiva,  quantos  contSo  o  do  anno 
ecclesiastico.  D'onde  se  segue,  que  cada  anno  se  devem 
excluir  os  domingos  e  dias  de  guarda  pela  igreja. 


IV.  Que  excluidos  estes,  os  quaes  fazem  a  diíSerença 
de  85  dias,  fica  o  anno  de  trabalho  constando  de  280 
dias. 


(TOBOLLARIO  !.^ — Logo  si  em  cada  dia  de  trabalho  de 
que  constSo  os  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro 
e  Dezembro,  é  que  se  podem  tirar  as  3  libras,  de  cada 
coxo  a  eua  (pela  hypotnese  2^)  segue-se,  que  nos  4  mezes 
tirar-se-hSo  276,  isto  é,  dos  92  dias. 

COROLLARio  2.®— Ora  fica  dito  na  citada  hypothese, 
que  nos  8  mezes,  que  decorrem  desde  Janeiro  até  Agosto,  8<S 
se  tira  de  cada  coxo  o  producto  do  meia  libra,  segue-se 
também,  que  em  cada  aia  tirar-se-ha  dos  3  coxos  libra  e 
meia,  e  por  conseguinte  no  fim  dos  8  mezes,  tirar-se-hSo 
282  libras,  isto  é,  nos  188  dias  de  trabalho. 

SommSo*se  as  276  libras,  que  dSo  os  auatro  mezes  do 
ooroUario  1*,  e  a  somma  total  de  558  libras  indicará  a 
quantidade  de  anil,  que  se  deve  esperar  no  fim  do  amio, 
ist0  é,  nos  280  dias  que  aponta  a  hypothese  4^. 
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§  1.  Para  a  mano&ctnra  das  558  libras  bIo  preoisoa 
braçoa.  Por  ora,  que  nem  a  fabrica  sabsíste  no  ultimo  pé  do 
aea  devido  estabelecimento,  nem  se  lhe  introduzirão  as  ma- 
chinas  vivas,  como  sSo  os  t>ois  e  os  cavallos  (que  a  havel-os 
pouparilo  gente  nos  transportes  dos  feixes  de  anil  e  da  agua 
precisa)  nem  siquer  emprehende  o  uzo  das  bombas  para  a 
elevarem  até  a  altura  em  que  estSo  montados  os  câxos, 
tudo  o  que  ha  a  fazer,  necessariamente  se  ha  de  ir  fSszendo 
A  força  dos  referidos  braços. 

§  2.  Saiba-se  por  tanto,  que  em  cada  cdxo  se  lançSo  1% 
faixes  de  anil  por  dia.  Tanto  é  preciso  para  d'elle  se  extrahir 
a  libra,  ou  uma  meia  libra  somente,  segundo  a  diversidade 
do  tempo.  Logo  para  os  3  coxos  sSo  precisos  36  feixes 
Cada  coxo  leva  também  60  potes  de  agua,  logo  para  os 
todos  3  sSo  precisos  180  potes. 

§  3.  Em  quanto  se  nSo  mudar  de  estilo  de  trabalhar 
pela  introdncçSo  das  machinas,  que  requer  o  §  1,  nSo  se 
havilo  as  tareCu  de  cortar,  e  conduzir  o  anil,  e  de  encher  e 
transportar  a  tempo  conveniente  os  potes  de  agua,  que 
requer  §  2,  sem  na  dita  fabrica  se  empregarem  quotidiana- 
mente IS  pessoas,  a  saber,  8  mulheres  e  5  rapazes.  E'  certo, 
que  se  n2o  empregSo  n'eUa  pelo  dia  inteiro ;  mas  o  tempo 
que  sobeja  de  cortar  e  conduzir  o  anil,  de  encher  e  vazar 
os  coxos,  de  separar  e  de  escorrer  a  fécula,  com  indispen- 
sável necessidade  o  devem  empregar  na  capinação  quo- 
tidiana nos  roçados  plantados  mais  perto  da  casa  da  fabrica, 
pela  facilidade  com  que  n^este  paiz  nasce  e  se  multiplica  a 
grama. 

§  4.  O  jornal  de  cada  mulher,  incluído  o  sustento,  nZo 
monta  acima  de  45  réis  por  dia :  multiplique-se  por  8  mu- 
lheres, 6  montará  a  360  réis,  multiplique-se  pelos  280  dias 
do  anno  do  trabalho,  e  montará?  a  lOO^SíSOO. 

§  5.  SimiUiantemente  o  jornal  de  cada  rapas,  índuindo 
o  sustento,  nÍo  passa  de  40  râs  por  dia :  multiplique-se  por 
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.5  rapaies    e    montará  a  SOO  réis,    multiplique-se  peloa 
mesmos  280  dias  e  montará  a  66^800. 

§  6.  Sommem-se  as  pareellas  de  lOO^JÍSOO,  que  yencem 
por  anno  as  8  mulheres  do  §  4,  e  de  56^800  que  também 
yencem  por  anno  os  6  rapazes  do  §  5,  e  a  despeza  de 
167^)600  será  a  que  devem  fazer  no  £m  do  anno  os  jomaes 
das  13  pessoas,  que  requer  o  §  3. 

§  7.  Si  nSo  houver  cuidado  em  se  fazerem  roçados, 
pelo  menos  2  em  cada  anno,  nXo  haver&  anu^  que 
manufacturar  relativamente  á  quantidade,  que  requerem  os 
3  coxos  da  hypothese  P.  Dezesseis  indios  em  12  dias 
fazem  um  roçado :  o  jornal  de  cada  um,  induido  o  sustento, 
importa  em  60  réis  por  dia,  multipíique-se  por  16  in- 
dios, importará  em  960  réis,  multiplique*se  por  12  dias 
e  importâo  em  11^520.  Ora,  os  roçados  sSo  dous,  logo  as 
despezas  de  ambos  serSo  a  de  23^0^0. 

§  8.  NSo  basta  plantar-se  o  anil  para  elle  nascer  e  ve- 
getar ;  si  o  nSo  capinSo  incessantemente,  é  desde  o  berço 
suíFocado  pela  grama.  De  2  em  2  mezes  é  preciso  uma 
capinação  geral;  a  que  quotidianamente  fazem  as  13 
pessoas  effectivas  da  casa  da  fabrica,  como  diz  o  §  3,  toda 
se  emprega  nos  roçados  mais  próximos  á  sobredita  casa, 
aliás  não  acudiráõ  a  tempo  de  aviar  as  outras  tarefas.  Ha 
logo  a  fazer  no  anno  6  capinações  geraes. 

§  9.  Vinte  mulheres  em  12  dias  fazem  uma  capina- 
ção. O  jornal  de  cada  uma  já  fica  dito,  que  não  passa  de 
45  réis,  incluindo  o  sust^to ;  multiplique-ee  por  20  mu- 
lheres e  importará  em  900  réis;  multiplique-se  por  12  dias 
e  importarás  em  10^800.  Ora,  as  capinações  eão  6 
pelo  §  8,  logo  será  a  despeza  dV-IIa  a  de  64i$800. 

§  10.  Nem  a  cultura  do  anil,  nem  a  sua  manufactura 
na  casa  da  fabrica  safairá  bem  succedida  sem  a  assistência 
de  seu  feitor.     O   da  casa    da  fabrica  não  pôde  presidir 
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«  ella  •em  deixar  o  campo.  O  do  campo  nlo  o  deve 
desamparar  para  presidir  a  fabrica.  S2o  logo  precisos 
2  feitOTOs.  O  moDoe  que  se  deve  arbitrar  a  um  homem 
branco  e  capas  de  feitorizar  sto  SOjl  por  amio ;  dobrem-se 
os  ditos,  e  somm2o  60^$0U0. 

§  11.  Soromem-se  as  parcellas  calculadas  de  1674600 
B0§6,de  234040no  §  7,  de  64^800  no  §6,  eade  60«| 
no  10|  e  montará  toda  a  despesa  de  jomaes  e  ordenados 
no  fim  do  anno  em  305^40. 

§12.  Supponba-se,  que  se  pagaráS  as  Õ58  libras 
á  raz2o  de  1^100  por  cada  uma,  será  o  seu  importe  de 
613^800,  abat2o-se  d'ellesa8  despesas  de305iH40  do  §  II 
e  ficarás  liquidas  308^360. 

§  13.  Do  que  fica  liquido  pelp  §  12  parece,  que,  1*  se 
deveiá  cobrir  a  despeza  ieita  com  o  material  da  fabrica, 
como  sSo  linhagens  para  sacos,  obras  de  carpintaria,  fer- 
ragens, etc. ;  2*  separar  as  sextas  do  director,  que  succeder 
ao  que  existe  no  emprego,  porque  o  actual  as  renuncia ; 
3*  que  o  remanescente  se  deve  repartir  pelos  Índios 
empregados,  na  conformidade  do  que  ordena  o  directório, 
a  respeito  dos  negócios  de  cert£o. 

Ko  emtanto  que  o  amor  doestes  povos  inspirava  a 
y.  £c.  as  providencias  expostas,  e  o  commandante  as 
executava,  representou-lhe  n'esta  villa  de  Barcellos  o  pro- 
vedor da  expedição  António  Coutinho  de  Almeida  o  qae 
consta  da  seguinte  apresentação  de  3  de  Janeiro  do 
presente  anno. 

nim.  e  £xm.  Sr. — Tendo-se  n'esta  provedoria  rece- 
bido, e  carregado  ao  thezoureiro  11  arrobas  e  8  libras  de 
anil,  fabricado  nas  povoações  do  distrito  da  parte  superior 
d'este  rio,  debaixo  da  disposição  do  coronel  Manoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada ;  tendo-se  igualmente  recebido, 
remettidas  pelo  tenente  Mareei lino  Joseph  Cordeiro,  com- 
mandante da  fortaleza  de  São-Gkibriel,  as  relaçSes  das  con- 
tinuadas despezas  feitas,  e  das  pessoas  empregadas  nas 
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&brioa8|  nos  roçados,  o  manufiEictara  d'aquelld  género 
ató  ao  fim  do  anno  jproximo  precedente;  e  tendo-se  em 
TÍsta  dos  ditos  papeiS|  e  do  que  anteriormente  se  havia 
participado  da  outra  provedoria  da  capitania,  for- 
malizado a  conta  indusai  conforme  a  ordem  vocal  quo 
V.  Ex.  me  distribuio,  a  dita  conta  ponho  na  presença  do 
V.  Ez.|  para  sobre  elia  resolver,  e  determinar  o  que  fôr 
servido. 
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As  bbricas  maior  e  menores  esta- 
belecidas na  povoação  annexa  â 
fortaleza  de  Sao-Oabriel,  e  nas  ou- 
tras pertencentes  ao  distiito 
d^aqaella  comarca  na  parte  supe- 
rior do  Rio-Negro  paia  a  factura 
do  anil 

Importância  do  principal  casto,  e 

I preparos  da  fabrica  maior  esta- 
ecida  na  povoação  de  São-Oabriel 
conforme   daas  contas  qae  da 

Srovedoria  da  capitania  vierão 
irigidas  a  esta  da  expedição  e  de 
uma  relação  que  numero  l*  re- 
metteu  o  tenente  commandante  da 
sobre  diti  fortaleza  Marcellino 
José  Cordeiro .... 

Importância  dos  preparos  das  ou 
trás  menores  fabricas  que  se  fi- 
zerão  nas  mesmas  povoações... 

Importância  de  aniagem  para  sa 
cos,  de  pregos  e  outras  miudezas 
constantes  pelas  correspondentes 
relações  da  mesma  provedoria, 
que  indicadas  de  ns.  2  a  18  simi- 
Inantemente  remetteu  o  referido 
commandante 

Despezas  que  conforme  as  referidas 
relações  se  encaminhão  na  dis- 
posição da  planta,  cultura  e  ma- 
nufactura do  anil,  a  saber : 

Pela  importância  conferida  em  mo- 
do de  gratificação  ao  soldado 
André  Rodrigues  a  50  reis  por  dia 
nos  150  dias  que  como  feitor  as- 
sistio  na  fabrica  maior  de  São- Ga- 
briel, fícando-lhe  também  o  soldo 
e  municlamento  livre 

Pela  importância  dos  salários  que 
em  todas  as  referidas  fabricas 
vencerão  os  Índios,  índias  e  ra- 
pazes, estes  e  aquelles  a  20  reis  e 
os  outros  a  40  réis  por  dia  como 
parece  das  ditas  relações 

Pela  importância  996  »/«•  ^quei- 
res  de  farinba,  que  em  rações 
dobradas,  por  falta  de  conducto 
deverião  distribuir-se  aos  ditos 
índios,  mulberes  e  rapazes  em- 
pre/ados  a  razão  de  320  reis  o  ai 
queíre,  preço  porque  atè  a  paga 
a  fazenda  real,    attendendo    ^ 
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despeza  do  transporte  da  soa  con- 
duixãoparaos  armazéns  daviila 
de  Barcellos,  sendo  qne  fora 
d*aqaelle  distrito,  de  todo  o  ou 
tro  restante  da  capitania  a  paga 
a  400  réis  e  visto  belas  relações, 

3ae  os  Índios  naò  recebério  a 
íta  farinha,  por  isso  não  sae 
agora  a  saa  importância  de 
3191024  réis,  em  que  a  dita  farinha 
pelo  referido  preço  de  820  réis  im 
porta 

Também  segando  o  vencimento  de 
11  (|)  e  8  Ib  de  anil,  qae  das  ditas 
fábricas  vierão  remettidas,  d*elle 
correspondem  60  réis  âs  sextas 
partes  pela  lei  do  directório 
permittidas,  as  quaes  por  agora 
se  não  contão  em  somma  aos 
directores,  ou  a  sua  importância 
de  60$  para  mais  não  diminuírem 
os  pagamentos  dos  Índios  na  con- 
formidade de  1$  por  libra,  que  a 
este  se  manda  pagar 

Excluídas  as  indicadas  despesas 
das  fabricas,  do  sustento  dos  Ín- 
dios, e  das  sextas  partes  dos  di- 
rectores, como  fica  declarado, 
sae  cada  libra  de  anil  a  preço  de. 

Mas  que,  pagando-se  a  l$,e  tirando- 
se  somente  a  pequena  gratifica- 
ção do  feitor  da  fabrica  maior, 
pelo  menos  podem  prefazer  os 
vencidos  jomaes  dos  indi08,mu 
Iheres  e  rapazes  pelo  preço  da 
sua  regulação,  não  obstante  o  fi- 
car jà  fazendo  por  contadas  mes 
mas  pessoas  a  despeza  do  susten- 
to, que  independentemente  dos 
jomaes  deverião  receber 
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Barcellos  8  de  Janeiro  de  1786. 


O  Provedor  da  expedição  António  Coutinho  de  Almeida, 
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A  sobredita  representaçSo,  e  conta  n'ella  indiua,  de- 
ferio  y.  Ex.  por  despacho  da  mesma  data : — Pagaem-se  os 
j<nriiae8  dos  artifices  e  indios,  que  se  empregirSo  na  con- 
strucçSo  das  pequenas  fabricas,  da  mesma  forma  que  or- 
denei a  respeito  das  primeiras  despezas  feitas  com  a  fa- 
brica maior,  e  sem  qne  por  ora  nada  se  desconte  do  que 
fes  lembrança  a  fasenda  real ;  pague-se  sempre  o  imil 
recebido  a  1^  por  libra  para  a  total  importância  do  dito 
preço  se  ratear  e  distribuir  nelas  pessoas,  que  trabaUiárSo 
na  cultura  do  mesmo  recebiao  género,  nos  termos  expres- 
sados e  advertidos  na  inclusa  conta ;  e  juntando-se  final- 
mente estes  papeis  aos  mais  que  de  igual  natureza  já  na 
provedoría  existem.  » 

Tio  justo  despacho  merecerão  a  V.  Ex.  os  primeiros 
ensaios  para  nSo  desanimar  os  segundos.  OcoorrêrSo-lhe 
novas  deliberações  que  tomar  em  similhante  artigo,  e  na 
carta  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno  escreveu  assim  ao 
commandante  : 

—  Ka  segunda  das  duas  cartas  recebidas  de  Vossa 
Mercê,  datadas  de  18  de  Desembro  da  anno  próximo 
passado,  além  da  remessa  de  100  alqueires  de  farinha 
e  4  de  arroz,  me  accusa  também  outra  remessa  de  3 
arrobas  e  29  libras  de  anil,  de  mais  do  que  havia 
trazido  o  coronel  Manoel  da  Oama  Lobo  de  Almada,  e  do 
que  assim  mesmo  recebeu  de  algumas  povoaç3e8,quando  por 
ellas  passou,  descendo  á  esta  capital ;  porções  todas  que; 
perfazendo  a  quantia  de  11  arrobas  e  8  libras,  conforme 
ao  que  correspondeu  aqui  ao  peso,  nSo  só  me  deixão  muito 
satisfeito  quanto  ao  avultado  das  ditas  porç^^  por  prin- 
cipio de  estabelecimento,  como  da  boa  qualidade  d'aquellc 
género;  e  como  eu  reconheço  o  préstimo  e  disvello,  com  que 
para  assim  se  conseguir  Vossa  Mercê  concorreu  em  ajudar 
as  eficazes  e  zelosas  disposiçSes  do  referido  coronel,  lhe 
vou  novamente  reóetir  os  meus  devidos  louvores  e  agrade- 
cimentos, segurando-o  de  que  também  outra  vez  nSo  faltarei 
em  informar  d'este  seu  bom  serviço  a  Sua  Magestade,  para, 
como  espero,  se  fazer  digno  da  piedade,  com  que  a  mesma 
Senhora  costuma  attender  aos  vassallos  beneméritos. 

Não  só  pela  cópia  da  carta,  que  Vossa  Mercê  escreveu 
ao  provedor   António    Coutinho  de  Almeida,    como  pelo 
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que  examinei  em  todas  aquellas  próprias  relaçSes,  vi  e  me 
certifiquei,  que  ellas  vierXo  completamente  formaliaadat, 
e  divididas  ao  meu  contentamento ;  e  tendo  eu  aqui 
feito  entrar^  e  carregar  toda  a  sobredita  porção  de  &nil  na 
provedoria  da  expedição  n'ella  pelas  expressadas  relações, 
mandei  formalizar  uma  muito  individual  e  circnmstan- 
ciada  conta,  pela  qual,  sendo-me  manifesto  o  custo  da  fa- 
brica grande  e  das  pequenas,  e  o  preço  a  que  sae  cada 
libra  de  anil,  resolvi,  que  sem  por  ora  nada  se  descontar  do 
gasto  das  fabricas  se  pagassem  por  uma  parte  os  jomaes 
dos  artífices  e  indios,  que  n'ella  se  empregavSo ;  e  que 
por  outra  parte,  pagando-se  o  anil  remettido  a  IfjlOOO  rtís 
por  libra,  esta  quantia  em  proporção  dos  estabelecidos 
jomaes  dos  indios,  das  indias,  e  dos  rapazes,  se  rateie  por 
todas  as  pessoas,  que  na  manufactura  se  occupárão,  tirada 
somente  a  gratificação  em  que,  a  50  réis  por  dia,  importar 
o  trabalho  do  soldado,  que  como  feitor  na  fabrica  g^rande 
se  empregou,  e  sem  que  por  agora  se  descontem  sextas 
partes  dos  directores,  para  mais  diminuto  não  ficar  o  par 
gamento  dos  indios,  e  assim  se  não  desanimarem  para  a 
continuação ;  maiormente  quando  até  por  sua  conta  foi 
a  despeza  do  próprio  sustento  ;  sendo  que  esta  e  a  impor- 
tância das  mencionadas  sextas  partes  não  deixão  igual- 
mente  de  constar  da  referida  conta,  da  qual  uma  cópia 
hei  de  entregar  ao  coronel  commandante  para  seu  ntil  e 
preciso  conhecimento. 

Por  elle  será  Vossa  Mercê  novamente  advertido  das 
disposições,  que  se  devem  continuar  relativas  ao  mesmo 
estabelecimento  do  anil,  e  dos  exactissimos  pontos,  quo 
quero  se  formalizem,  de  todas  as  pessoas  que  trabalharem, 
para  que  não  só  d'isso,  como  de  outras  quaesquer  dea* 
pezas  me  possa  constar  com  a  mais  escrupulosa  exactidão ; 
sendo  que  também  eu  lhe  tenho  ordenado,  que  n'aquellas 
povoações,  que  por  demaziadamente  pequenas  não  espe- 
rançassem rendimento  de  consideração,  e  de  algum  in* 
teresse  para  os  trabalhadores,  será  n'esse  cazo  melhor,  qae 
com  alguma  gente  das  ditas  menores  povoaçSes  se  ajudem 
as  maiores,  porque  assim  corresponderá  melhor,  ao  sea 
resultante  lucro ;  e  tendo-se  também  presente,  que  o 
desejado  progresso  do  anil  não  faça  pôr  em  esquecímeatOj 
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oa  atraco  as  precisas  ro^s  de  farinba,  como  género  tanto 
mais  indispensável  nas  actuaes  circomstaucias  da  de- 
marcayllo. 

Quanto  ao  calculo,  que  Vossa  Mercê  com  o  Dr.  natura- 
lista fonnalísárâo  sobre  o  rendimento,  e  despeza  annaal  da 
fabrica  maior  ahi  estabelecida,  elle  me  foi  prensento  por 
Manoel  da  Gama;  e  pelo  que  este  dispuzer,  e  Vossa 
Mercê  ajudar  bem  confio,  que  tndo  ainda  a  melhor  e  mais 
yantajosamente  irá  correspondendo;  pois  não  ignoro  o  quanto 
taes  estabelecimentos  se  vSo  sempre  tanto  mais  facilitando 
com  a  arte  e  com  a  experiência,  e  o  quanto  tudo  no  prin- 
cipio encontra  grandes  difficuldades,  e  até  ás  vezes  nfto 
poucas  contradições  e  opposiçSes. 

Por  agora  vão  as  6  barras  de  ferro,  aue  Vossa  Mercê 
me  tinba  pedido  para  as  fabricas  menores  d  essas  povoaçSes, 
e  vão  84  e  meia  vara  de  estopa,  que  é  o  que  remanecia  no 
armazém,  do  qual,  para  supprir  aquella  em  quanto  não 
vem  da  cidade  a  que  tenho  requerido,  poderei  mandar 
alguma  aniagem,  si  Vossa  Mercê  entender,  que  pôde  re- 
mediar, avisando-me  assim  n'esta  conformidade,  e  o  numero 
de  varas  que  precizão. 

E  quanto  aos  ferros  de  cova,  que  Vossa  Mercê  requer, 
oonstando-me  que  por  agora  poucos  existem  no  armazém, 
ordenarei  com  tudo,  que  vão  os  que  se  poderem  escuzar,  o 
que  vão  na  conta  dos  pagamentos,  para  Vossa  Mercê  os 
distribuir  confoime  a  urgência  de  cada  uma  das  po- 
voações. » 

Da  outra  carta  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
dirigida  ao  coronel  Manoel  da  Gama,  e  citada  na  do  com- 
mandante,   é   cópia  a  seguinte : 

Ás  1 1  arrobas  e  8  libras,  de  que  V.S.  me  faz  menção  na 
sua  carta  de  24  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado^  as 
mandei  entrar  n'e8ta  provedoria  da  expedicção,e  carregar  ao 
thesoureiro  d*ella  para  brevemente  se  remeterem  á  corte  em 
execução  e  desempenho  das  reas  ordens,  que  nos  fôrão  di^tri- 
buidas;  e  comprovando  aquella  significante  porção,  e  a  sua 
bôa  qualidade,  o  quanto  por  principio  dVste  determinado,  e 
tão  recommendado  estabelecimento  se  deve  ás  zelozas  dis- 
poziçSea  e  efficazes  diligencias  de  V.  S .  espero,  que  assim 
orsecmheça  o  Illm.  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro, 
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c  que^  ficando  agradado  e  satisfeito  doestas  primeiras  re- 
sultas do  d  svello  de  Y.S.,  tanto  mais  se  persuada  do  grande 
préstimo  de  V.  S.  para  tudo  quanto  é,  e  se  lhe  encarrega  do 
serviço  da  Vossa  Augusta  Soberana. 

As  mesmas  zelosas  diligencias  de  V.  8.,  e  o  maior 
expediente  das  fabricas,  cada  vez  mais  aperfeiçoado  com  o 
tempo  o  com  novas  experiências,  me  persuadem  nâo  só  um 
considerável  progresso  e  augmento  nas  futuras  remessas, 
como  que  aquelle  género  poderá  vir  a  ficar  em  melhor  conta, 
segundo  também  assim  o  esperança,  o  calculo  formado  com 
o  attendivel  e  circumspecto  acordo  do  Dr.  naturalista 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Sem  por  ora  se  fazer  nenhum  desconto  do  que  das 
ditas  fabricas  se  deve  á  fazenda  real,  eu  mandei  pagar  cada 
libra  de  anil  a  preço  de  lf$000  réis,  lembrado  que  no  tempo 
que  governei  este  Estado  me  declarou  S.  Ex.  o  Sr.  Mar- 
tinho de  Mello  Castro,  que  o  dito  preço,  até  ao  de  11 
tost33s,  erao  maior,  que  pelo  melhor  se  podia  permittir, 
porém  sem  embargo  de  também  não  consentir,  que  se  des- 
contem sextas  partes  para  os  directoreS|  e  de  ficar  fazendo 
por  conta  dos  indios  o  próprio  sustento,  com  que  n*aquelle 
serviço  se  alimentarão,  todavia  é  ao  preço  de  lf$266  réis, 
que  ainda  assim  fica  importando  cada  libra  do  prompti- 
ficado  anil,  e  é  esse  o  motivo,  porque,  sem  mais  desconto 
que  o  da  pequena  gratificação  arbitrada  ao  soldado,  feitor 
da  fabrica  de  S3o-6abricl,  mando  todo  o  mais  restante 
pagamento  ratear  e  distribuir  entre  as  pessoas,  que  na 
mesma  manufacturada  e  promptificada  porção  trabalbárSo, 
para  que,  sem  ficarem  mais  deiraudadas  da  total  devida  im- 
portância dos  seus  correspondentes  jomaes,  se  não  desgostem 
e  desanimem  para  a  continuação  do  mesmo  pretendido  género. 

As  cópias  inclusas  do  meu  proferido  despacho  da 
conta  n'elle  indicada  e  de  uma  carta,  que,  na  ausência  do 
V.  S.,  a^ra  expedi  ao  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
tudo  melhor  manifestarão,  e  persuadirão  a  Y.  S.,  assim 
como  o  que  pela  mesma  causa  da  ausência  de  Y.  S.  ao 
dito  tenente  recommendei,  de  algumas  outras  precisSea 
que  y.  S.  n'aquella  conformidade  fará  executar  e  observar, 
pois  que  a  reconhecer-se  das  novas  mais  exactas  expe- 
riências que  se  continuarem,  que  a  referida  manuiiactura. 
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ajudada  da  arte  e  do  maior  preço  do  género  que  tenlur 
reqamdc,  pôde  deixar  lucro  e  interesse  aos  ^bricantes^ 
tão  será  entfto  dificultoso  o  estender  o  mesmo  estabeleci- 
mento ás  mais  poToaçSes  de  Índios  doesta  capitania,  e  ainda 
da  do  Pará,  e  d'elias  e  de  outros  moradores  do  £stado  de 
mais  possibilidade  conseguir-se  o  desejado  e£feito  doeste  tSo 
Qtil  e  recommendado  artigo  de  commercio,  que  até  o  pre- 
sente tem  deixado  de  emprehender  decisivamente  os  ditos 
moradores,  pelo  que  julgSo  e  se  persuadem  lhes  nSo  faz 
o  arbítrio  dos  referidos  preços. 

Porque  no  paragrapno  final  do  mencionado  calculo  se 
diz,  e  prop5e,  que  o  remanescente  lucro  da  fabrica,  tirados 
em  primeiro  lugar  as  despezas  d'ella,  e  em  segundo  as 
sextas  partes  do  director,  se  reparta  pelos  indios  interes- 
sados no  trabalho.  Advirto  á  v .  S.,  que,  quanto  á  dita 
repartição  e  distribuição,  será  tanto  mais  próprio  e  conve- 
niente, que  se  pratique  o  determinado  pelos  §§7  e  8  da 
instracçSo,  que,  quando  governei  este  estado,  preveni  e  dis- 
tribui sobre  o  methodo  de  se  regularem  as  sementeiras  e 
plantações  do  commun  das  povoações  de  indios,  para  que, 
inteirados  elles  dos  seus  vencidos  jomaes,  as  sobras  do 
rendimento  se  possa  applicar  ao  deposito,  que  me  lembrei 
de  estabelecer  em  beneficio  e  proveito  das  mesmas  povoa<» 
ç5e8,como  melhor  da  adjunta  cópia  da  referida  instrucçSo 
T.  S.  comprehenderá,  para  assim  o  fazer  observar. 

Com  os  sobreditos  5  caixões  de  anil,  não  só  farei 
remetter  ao  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro  o  pe- 
queno que  leva  a  amostra  da  espuma  do  anil  e  os  3 
maços  aelle  em  pó,  como  também  os  outros  2  caixotes 
e  a  carta  em  que  V.  S.  me  falia.  » 

Ainda  aqui  nSo  pararão  os  esforços  de  V.  Ex.  Elles 
firfto  tantos  e  tSo  eficazes,  que,  sem  a  idéa  inherente  da 
ingratidão  d*estes  povos,  se  não  poderá  vêr  para  diante,  que 
d^xa  V.  Ex.  de  ser  considerado  como  o  introductor,  e 
promotor  dos  dous  géneros  recommendados,  o  arroz  e  o 
«oiL  Até  parece,  que  muito  particularmente  dispensa  a  pro- 
videncia, que  aquelle  que  na  capitania  do  Pará  o  tinha 
coadjuvado  no  adiantamento  do  primeiro,  viesse  também  a 
•esta  para  n'ella  o  coadjuvar  no  ao  segundo.  E  de  tal  modo 
4>  eoadjavou,  que  nZo  só  deixou  a  Y .  Ex.  satisfeito  daa 
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qaalidades  e  quantidades  manufacturadas  nas  povoaçSes 
superiores  doeste  rio,  mas  também  ftindamentou  as  mais  es- 
peranças, que  y.  Ex.  concebeu,  de  as  fazer  manufacturar 
nas  outras  inferiores,  supposto  que  por  di£ferente  methodo. 

A  experiência  do  estiido  que  preside  as  suas  delibera- 
çSes  tem  apercebido  a  V.  Ex. ,  quanto  basta  para  pruden— 
temente  duvidar  dos  progressos  da  agricultura,  confiados 
ao  supposto  zelo  dos  directores.  Reflectio,  que  nSo  era  tâo 
ordinário  interessar-se  um  só  homem  na  utilidade  de  muitos 
como  cada  um  na  sua  :  resolveu,  que  aos  particulares,  que 
livremente  quizessem  fabricar  anil,  se  devia  assistir  com  as 
providencias  precisas  de  indios,  e  todo  o  género  de  auxilios 
concernentes  ;  exonerando  por  outra  parte  a  fazenda  real 
dos  abonos  e  ajudas  de  custo,  que  para  as  primeiras  des- 
pezas  nocessitão  as  povoações.  Tendo  presenciado  o  traba- 
lho do  morador  da  villa  de  Thomar  Agostinho  Chaves^ 
pelas  amostras  do  anil,  que  apresentou  antes  e  depois  de 
eu  subir  para  as  caxoeiras,  e  pelas  41  libras,  que  ultimamente 
acaba  de  apresentar  ;  e  tendo  sido  informado  da  actividade 
e  préstimo  dos  moradores  Manoel  Rodrigues  Ccdlado  doesta 
villa,  e  Joseph  Gonçalves  da  outra  de  Moura,  os  quaes 
aceitarão  o  convite,  que  lhes  fez,  de  estabelecerem  debaixo 
da  sua  protecção  as  fabricas  do  dito  género ;  em  beneficio  do 
primeiro  nSo  só  lhes  mandou  pagar  a  If^OOO  réis,  as  oitenta 
e  tantas  libras  entre  as  primeiras  e  ultimas  amostras,  que 
fabricou,  mas  também  escreveu  ao  director  de  Thomar  a 
carta  de  23  de  Março  de  1786,  que  é  a  seguinte : 

«  Pela  carta  de  Vossa  Mercê  de  1 8  do  corrente  mez 
fico  sabendo,  o  ter  chegado  a  essa  villa,  e  o  ficar  en« 
carregado  da  sua  direcção,  para  a  qual  proximamente  foi 
nomeado;  e  vendo  o  que  Vossa  Mercê  me  diz  da  ruina,  em 
que  se  acha  a  olaria,  e  de  algumas  casas  que  precisão  de 
prompto  reparo,  espero,  que  n'Í8S0  e  no  mais  oe  sua  obri- 
gação se  vá  Vossa  Mercê  empregando  com  a  actividade, 
que  permettirem  as  actuaes  circumstancias,  fazende  tudo 
com  modo  para  se  não  desgostarem  os  indios,  segundo  aqui 
recommenaei  a  Vossa  Mercê  antes  da  sua  partida. 

€  Com  o  morador  Agostinho  de  Chaves  acabo  de  con^ 
cordar  e  ajustar,  ser  elle  n'esse  distrito  o  que  se  en- 
carregue 4le  estabelecer  uma  maior  fabrica  de  anil,  para 
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eojo  fim  lhe  hei  de  ir  facilitando  os  meios  de  assim  o  pAr 
em  execQçiOy  emqaanto  pelo  tempo  adiante  se  nSo  poder 
abastece  de  escravos,  qae  faça  menos  onoroza  a  cuntrí- 
baiçio  doe  indios  das  poYoaçdes,  e  n^esta  intelligencia, 
com  preferencia  a  todas  as  distribaiç^les,  que  nlo  fô« 
rem  immediatamente  relativas  ao  serviço  real,  lhe  fará 
Vossa  Mercê  e£fectivamente  assistir  com  8  índias^  2  indios 
eom  mais  um  dito  e  1  rapaz  sou  companheiro  para  pesca- 
dor, conservando- lhe  todas  as  sobreditas  pessoas  sem  a 
menor  falta,  pagas  por  sua  conta  aos  regulados  preços  de 
jomaes,  e  mudando-se-lhe  de  6  em  6  mezes,  ou  de  3  em  3, 
si  assim  parecer,  que  será  melhor  para  mais  gostosamente 
lhe   persistirem,  praticando- as    Vossa  Mercê  muito  bem 

Íuando  fôrem  para  aquelle  trabalho,  para  que  d'ello  n2U> 
ijlo,  na  certeza  de  que  o  referido  morador  vai  também  por 
mim  advertido  para  nSo  pertender  de  tal  gente  mais  serviço 
d'aqueile,  que  ordinariamente  costuma  &zer,  e  supprindo 
Vossa  Mercê  sempre  sem  demora  com  algumas  outras 
pessoas  em  lugar  das  que  succeda  desertarem,  para  que 
d2o  haja  nenhum  motivo  ou  pretexto  de  se  faltar  áprompti- 
ficaçio  das  10  arrobas  do  mencionado  género,  que  por 
todo  este  anno  me  promette  o  mesmo  morador,  compre- 
hendidas  em  41  libras,  que  agora  aqui  me  apresentou, 
e  metteu  na  real  fazenda  da  expedição,  e  das  quaes 
vai  pago,  e  de  outras  anteriores  porç5es,  que  já  importAo 
uma  nlo  pequena  somma. 

A  seu  tempo  lhe  mandarei  d'aqui  um  carpinteiro  para 
lhe  fiuer  os  coxos  e  outros  preparos,  que  sflo  precisos 
para  a  mais  desembaraçada  laboração  da  fabrica  ;  e  si 
para  isto,  e  para  a  factura  da  casa  d'ella  se  necessitarem 
por  alguns  dias  de  mais  alguns  indios.  Vossa  Mercê  lhe 
contribuirá  com  esse  extraordinário  soccorro,  para  que 
assim  se  consiga. 

E  o  mesmo  observará  Vospa  Mercê,  quando,  sendo 
tempo  de  (azer  roçados  para  anil,  se  precisar  similhante 
■oocorro  de  outros  alguns  indios,  assim  como  de  mais  algu- 
mas Índias  para  as  capinações,  caso  tudo  se  não  possa  ven* 
eer  com  o  detalhado  e  effectivo  numero  de  pessoas,  que 
aoima  deixo  advertido.  Porém  Vossa  Mercê  deve  vigiar 
maita,  q::e  esta  gente  se  nSo  opplique  a  outros  ministérios, 

18  TOMO  XLVIIT.  F.   1. 
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para  que  se  nSo  falte  ao  principal  objecto,  e  importante  es- 
tabelecimento para  que  elia  se  concede  ;  ficando-me  Vossa 
Mercê  de  todo  o  referido  responsável,  como  quem  nSo 
ignora  as  eíBcazes  ordens,  com  que  me  acho,  de  Sua  Mages- 
tade,  para  o  mesmo  interessante  estabelecimento ;  comtudo 
pôde  ser  necessário,  que  o  mencionado  morador  cultive 
sempre  aquella  porçSo  de  farinha,  que  fôr  bastante  ao  sus- 
tento da  sua  familia  e  das  pessoas  que  houver  empregado 
na  referida  fabrica  de  anil. 

P.  S. — Arranjada  a  fabrica  a  termos  que  n^ella  traba* 
Ihem  3  coxos  c£fectivamente,  se  deve  esperar,  em  cada  um 
dos  subsequentes  annos,  18  até  20  arrobas  de  anil,  conforme 
o  prudente  e  individual  calculo  a  que  se  temprocedido .  » 
Ao  director  da  villa  de  Moura  escreveu  V.  Bx. 
outra  carta  da  mesma  data  que  a  primeira,  n'estes  termos  : 
c  Tendo  Joseph  Gonçalves,  morador  d'essa  villa,  annui- 
do  ao  meu  convite  para  no  distrito  d'ella,  e  na  sua  própria 
roça  ser  elle  o  que  se  encarregue  da  fabrica  de  anil,  que  no 
mesmo  distrito,  como  no  de  outras  povoaçSes,  procuro  ir 
fazendo  estabelecer  em  prompta  e  fiel  execução  do  que  Sua 
Magestade  muito  recommendadamente  me  tem  determinado 
a  este  respeito;  ordeno  a  Vossa  Mercê,  que  em  tudo  e  por 
tudo  se  haja  de  regular  sobre  as  assistências  de  operários  ao 
sobredito  morador,  e  em  vigiar,  e  me  responder  pelo  seu  tra- 
balho, segundo  o  que  pela  carta  da  cópia  inclusa  acabo  de 
detalhar  e  de  advertir  ao  director  da  villa  de  Thomar,quanto 
a  outra  similhante  fabrica,  que  ajustei  com  o  morador 
Agostinho  Chaves  dirigir,  e  fazer  laborar  n^aquelle  distrito ; 
6  assim  observará  Vossa  Mercê  exactissimamente,  debaixo 
da  pena  da  mencionada  responsabilidade.  » 

Na  mesma  conformidade  escreveu  ao  director  doesta 
villa  de  Barcellos,  a  respeito  da  outra  fabrica  que  ajustou 
de  estabelecer  o  morador  d'ella  Manoel  Rodrigues  Callado, 
participando  aos  governadores  interinos  da  capitania  o  qae 
consta  da  cópia  seguinte : 

Além  do  que  em  prompta  e  fiel  execução  das  so- 
beranas ordens  de  Sua  Magestade,  pelas  que  tenho  im- 
mediatamente  distribuido  e  facilitado  de  precisas  providen^ 
cias  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Liobo  de  Almada,  iMura 
com   o  seu  reconhecido  zelo  e  préstimo  nSo   só   dispor 
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as  convenientes  experiências  e  o  effectiyo  trabalho  da  cal- 
tiura  e  £abrica  de  anil  nas  povoaçSes  da  parte  superior 
doeste  rio ;  continuo  sobre  o  bem  succedido  resultado  das 
ditas  experiências  em  pretender  de  ir  estendendo  o  mesmo 
estabelecimento  ás  outras  povoaç5es  da  parte  inferior^  e 
ainda  ás  mais  da  capitania,  ao  passo  que  assim  se  fôr  fa- 
zendo praticável,  e  tendo  já  n'aquellainteliigencia  promovido 
e  ajustado  de  se  estabelecerem  as  outras  di£ferentes  &- 
bricaS|  que  se  manifestão  das  inclusas  cópias»  me  resolvo, 
e  acho  conveniente  de  as  communicar  a  Vossas  Mercês, 
para  que,  pela  parte  que  lhes  pertence,  fique  constando,  e  o 
façSo  observar  quanto  á  detalhada  e  facultada  distribuiçSo 
de  operários.» 

Concluio  finalmente  as  providencias,  que  lhe  reque- 
rido tio  importantes  estabelecimentos,  com  a  que  deu  na 
carta  de  8  de  Abril  de  1786,  dirigida  ao  director  do  lugar 
de  Poiares  na  seguinte  forma  : 

f  O  que  na  data  de  23  do  mez  próximo  passado  ordenei 
ao  director  da  viUa  de  Thomar,  na  conformidade  da  cópia 
mclusa,  sobre  a  fabrica  de  anil  que  n*aquelle  distrito 
ajustou  commigo  de  estabelecer  o  morador  Agostinho  de 
Chhves,  será  o  mesmo,  que  Vossa  Mercê  haja  de  praticar 
e  observar  com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do 
Bego,  quanto  a  outra  igual  fabrica,  que  si milhan temente 
acaba  de  ajustar  commigo  de  erigir  no  distrito  d'esse  lugar 
e  na  sua  própria  roça ;  e  isto  sem  mais  di£ferença  que  a  de 
também  concorrer  o  vizinho  lugar  do  Carvoeiro  com  a  me- 
tade do  numero  de  pessoas  detalhadas  e  permittidas  á  dita 
acerescida  fabrica,  segundo  o  que  assim  agora  igualmente 
determino  ao  respectivo  director.  » 

Pelo  mesmo  theor  escreveu  ao  director  de  outro  lugar 
do  Carvoeiro,  ordenando-lhe  a  contribuição  de  metade 
dos  índios  detalhados  para  a  bbrica  do  sobredito  morador, 
como  consta  da  seguinte  carta  da  mesma  data. 

€  Pela  cópia  induza  da  carta  que  acabo  de  escrever  ao 
director  do  bgar  de  Poiares,  e  pela  da  outra  n'ella  referida 
dirigida  ao  director  da  villa  de  Thomar,  ficará  Vossa  Mercê 
na  intelligencia,  que  para  o  estabelecimento  e  1  aboraçio  da 
accreicida  fiibríca  de  anil,  de  que  se  encarrega  o  morador 
BaolD  Joseph  do  Bego,  se  deve  d'esse  e  do  lugar  de  Poiares 
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contribuir  em  igaaldade  com  o  moBmo  namero  de  peesoM 
que  fòrão  detalhadas,  e  permittidas  á  outra  primeirm  men- 
cionada fabrica  da  viila  de  Thomar ;  e  aB>im  o  obeerrará 
Vossa  Mercê,  pela  parte  qne  lhe  pertence,  sem  a  maior 
&Ita  ou  escuza.  » 

De  cuja  nova  resolução  fez  V.  £x.  segunda  vez  par- 
ticipante ao  governo  interino,  como  consta  da  seguii^te  earta 
expedida  na  mesma  data : 

c  Ao  que  a  Vossas  Mercês  participei  por  aviso  de  23 
do  mez  próximo  passado  sobre  trez  fabricas  de  anil,  que  até 
então  havia  conseguido  de  ajustar  com  os  trez  incadoe  mo- 
radores d'esta  TÍlla,  da  de  Thomar,  e  de  Moura,  accrescento 
agora  de  ter  da  mesma  forma  ajustado  uma  quarta  fabrica 
com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do  Rego,  para  a 
erigir  e  estabelecer  na  sua  própria  roça,  e  distrito  do  lugar 
de  Poiares,  e  que  devendo  o  director  d'elle,  e  o  do  outro 
vizinho  lugar  do  Carvoeiro  contribuir-lhe  com  igualdade 
com  o  correspondente  numero  de  pessoas,  que  a  respeito  das 
mais  fabricas  fôrão  detalhadas  e  determinadas,  como  aos 
ditos  directores  previno  pelas  cartas  das  induzas  oópias; 
isto  assim  farão  também  Vossas  Mercês  observar,  sem  a 
menor  falta  ou  alteração.  » 

Si  estas  mesmas  disposições,  que  fôrão  as  que  V.  £x. 
fez  em  ambas  as  capitanias,  durante  o  seu  governo,  tives- 
sem tido  a  fortuna  de  ser  animadas  com  a  sua  presença, 
assim  como  são  agora  as  que  acabo  de  referir,  ó  sem  duvida^ 

Jue  lhes  teria  correspondido  a  mesma  promptidão  e  efficacia 
e  trabalho,  que  n^esta  capitania  está  hoje  correspondendo. 
Porque  uma  cousa  é  ordenar  V.  £x.  aquillo  que  com  os 
seus  próprios  olhos  não  pôde  vêr  si  se  executa,  e  outra 
ordenal-o,  e  com  a  sua  presença  fazêl-o  executar. 

Os  que  tem  de  officio  informar  a  V.  £x.  da  execução 
das  suas  ordens,  nem  sempre  o  cumprem.  Os  que  o  sabem 
cumprir,  ás  vezes  não  querem,  e  os  que  não  sabem,  nem 
podem^  nem  querem.  Quem  diria,  que  em  tão  pouco  espaço 
de  tempo  faria  V.  Ex.  apromptar  uma  tão  significante 
amostra,  como  foi  a  que  remetteu  agora  para  a  secretaria 
de  estado,  si  por  uma  parte  não  empenhasse  V.  Ex.  ca 
seus  trabalhos  e  a  sua  própria  pessoa,  por  convencer  os 
desanimados  lavradores  da  s^urança  da  paga  que  teriSo 
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ai  SUAS  lavras  e  as  soas  manufacturas,  e  por  outra  os  nSo 
fltese  alliciando  com  as  repetidas  pagas  de  capricho,  com 

Sue  se  dignou  pagar  do  seu  bolso  as  primeiras  amostras 
e  alguns  d'elles,  á  rasSo  de  2^000  réis  a  librai 

Donde  se  pôde  inferir  quaes  sSo  realmente  oe  meios 
de  promover  a  dita  manufactura  e  promovêl-a  entre  uns 
homens,  que  já  desde  agora  receiSo  a  insubsistência  das 
suas  fabricas,  logo  que  V.  Ex.  deixar  de  honrar  com  a  sua 
presença  as  lavouras  d'esta  capitania  e  continuar-lhes  os 
effeitoe  da  sua  protecção,  que  tem  sido  o  primeiro  movei 
dos  seus  importantes  estabelecimentos. 

A'  vista  do  exposto  quanto  á  qualidade  e  quantidade 
do  género,  parece,  que  d'esta  vez  é  Deus  servido  abençoar 
08  esforços  de  V.  £x.,  porque  em  uma  occasiSo  tSo  crítica 
qual  eu  considero,  que  é  a  presente,  e  em  que  podião 
abalar  a  sua  constância  as  urgentes  necessidades  de 
índios  para  as  di£ferentes  expediçSes  e  diligencias  do 
SolimSes,  Rio-Branco  e  Rio*Negro,  além  do  que  novamente 
accresceu  com  a  minha  chegada,  e  encargo  de  observar 
6  recolher,  preparar  e  remetter  os  productos  naturaes, 
a  nenhum  d  estes  obstáculos  tem  Y.  Ex.  succumbido  para 
deixar  de  proceder  invariável  no  sistema  de  estabelecer 
e  radicar  na  capitania  o  objecto  das  ordens  e  recommen- 
daçSes  de  tantos  annos. 

Besta,  que  s^undo  a  melhoria  do  género  assim  lhe 
corresponda  o  preço :  da  distincçSo  da  paga  pende  em 
toda  a  parte  a  distincçSo  do  trabalho,  e  não  deixa  de  ser 
bem  entendida  a  politica  de,  no  principio  de  novos  esta- 
belecimentos, reputar  sempre  bem  os  seus  primeiros  tra- 
balhos. 

FaltSo  os  braços,  que  necessitSo  os  moradores ;  faltSo 
08  meios  de  sustentar  e  pagar  os  jomaes  de  li$200  réis, 
que  vencem  por  mez  os  indios  de  remo  e  de  machado  ;  as 
porçSes  de  anil,  que  se  extraem  de  cada  coxo,  não  s2o  as 
mais   significantes  ;    e   em  uma   palavra  pela   arbitrada 

Iuantia  de  li^OOO  réis,  se  não  pôde  ainda  fabricar  uma  libra 
8  anil  completamente  bom.  Eu  que  nenhuma  cousa  informo 
por  capricho,  que  tenha  de  intelligencia  d'ella,  ponho  na 

Sresença  de  Y .  Ex.  o  mappa  dos<  preços  do  anil  nos  portos 
e  França,    segundo    se    acha   escripto    na  arte   de  o 
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fabricar,  para  á  yista  do  referido  mappa  comparar  V.  £x» 
a  repatação»  que  n'elles  tem  um  geoero,  que  ha  muito 
estA  introduzido,  e  nenhuma  difficuldade  experimenta  em 
cultivar-se;  e  manufacturar-se  o  que  nfto  succede  por  ora 
n'e8ta  capitania. 


PORTOS 

Preço   do  anil 
em  França, 

Redueçãodo 
valor  intrín- 
seco para  a 
moeda   por- 
tuguexa. 

Valor  nume-    1 
ral  para  a  H 
moeda  por»  n 

BORDEOS 

£ 

s. 

£ 

s. 

Azul,  violeta  de  Sâo-Domingos 

8 

10 

9 

0 

1410 

1530 

1700 

1800 

Dito  misturado 

7 
6 

5 
15 

8 
0 

5 
0 

1233 
11471/2 

1262 
0 

1450 
1350 

1660 

Dito  còr  de  cobre  fino. 

0 

Dito  ordinário 

6 
£ 

8 

8. 

6 

£ 

10 

8. 

1088 

1105 

1280 

1300 

NANTES 

Anil  còr  de  cobre  fino 

6 

10 

6 

15 

1105 

11471/2 

1300 

1350 

Ordinário 

6 

8 

6 

10 

1088 

1105 

1980 

1300 

Misturado 

8 
10 

0 
0 

9 
11 

0 
0 

1360 
1700 

1530 
1870 

1600 
2000 

1800 

Azul 

9m 

r*  Passo  a  concluir  n'e6ta  participação  a  historia  da  minha 
viagem  desde  a  fortaleza  de  SSo-Oabriel  até  ao  rio  Uaupés, 
pois  se  termina  n'elle  o  distrito  da  sua  immediata  com- 
mandancia. 
Fazia  tençSo  de  partir  na  manhan  de  17  de  .  Ou- 
tubroy  segundo  eu  tinha  avisado  a  Y.  Ex.  em  carta  de 
16  do  mesmo;  mas  nSo  succedeu,  como  cuidava,  pelo  inopi- 
nado successo,  que  sobreveio.  Estávamos  todos  juntos  na  casa 
de  fora  do  quartel  do  coronel,  quando  entrou  a  toldar*se  o 
céo  e  principiarão  a  cahir  suas  gotas  d'agua;  conver- 
sávamos em  matérias  diversas,  em  quanto  ellas  passa- 
vSo^  quando  vimos  claramente  descer  o  fogo  eléctrico  na 
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distancia  de  10  passos,  e  ao  entrar  pela  snperficie  da  sai- 
brara em  que  estava  a  casa,  estoarar  com  t2o  grande  es- 
trondo como  faria  uma  bomba.  Leyantár2o-se  pelo  ar  e 
TO&riU)  em  redomoinho  as  palhas»  que  cobríão  a  casa  firon- 
tdra  da  cosinha,  e  difundio-se  um  cheiro  de  enxofre ;  tZo 
perto  estivemos  todos  de  faser  a  ultima  viagem !  Dos  que  es- 
távamos mais  perto  do  lugar,  onde  cahio  o  raio,  só  eu  e  o 
porta-bandeira  Leonardo  Joseph  Ferreira  sentimos  pelo  dia 
inteiro  o  lado  direito  adormecido ;  todos  os  mais  experimen- 
tárSo  somente  o  susto.  Uma  arara,  que  não  distava  2  passos, 
nem  se  moveu  ou  deu  signal  algum  de  o  ter  sentido.  Uma 
perua,  que  ainda  estava  mais  perto,  sim  cahio  assombrada, 
mas  pouco  depois  se  levantou,  e  os  que  estavSo  mais  longe 
d'ella  fôrSo  os  que  experimentárSo  maior  efieito.  O  preto 
cozinheiro,  que  estava  tirando  o  pSo  do  forno,  foi  levado  de 
encontro  a  uma  das  paredes  da  cozinha ;  a  india  Perpetua, 
que  estava  na  varanda  posterior,  e  o  criado  particular  que  se 
aehava  dentro  de  uma  casa  interior,  cahirflo  por  terra  ;  um 
dos  esteios  fronteiros  &  dita  cozinha  foi  raxado  de  alto  a 
baixo ;  e  do  outro  esteio  n!U>  se  pdde  achar  a  lasca,  que  o 
raio  abrio.  Tão  perigosas  sSo  as  habitaçSes,  que  ficSo  no 
cume  das  colinas  mui  vizinhas  ás  nuvens,  quando  dias, 
com  relaçSo  &  terra,  se  ach2o  por  excesso  prenhes  do  fogo 
eléctrico  I  Até  a  1  kora  da  tanie  nSo  cessou  a  chuva,  e 
reservei  a  viagem  para  o  seguinte  dia. 

Pelas  7  1/2  da  manhan  de  18  me  fizerBo  a  honra  de 
acompanhar-me  o  coronel,  o  commandante,  o  Rev.  vigário 
e  mais  officiaes  da  guarnição,  e  passada  meia  hora  de  via- 
gem, pela  margem  septentrional,  deixamos  a  povoação  de 
São-Miguel.  Constava  de  14  fogos,  e  era  seu  director  o  sol- 
dado Pedro  Cordeiro,  o  qual  dirigia  os  indios  que  constfto 
da  divisão  9* :  occupavão-se  os  que  havião  em  roçados  de 
maniba  e  de  anil.  Não  é  povoa^  imtiga,  está  fundada 
sobre  uma  barreira,  e  da  fortaleza  se  vê  em  pequena  dis- 
tancia a  povoação  inteira. 

No  anno  de  1783  desceu  o  principal  Francisco  da 
Silva,  que  também  morreu  no  Japurá^  18  almas  da  nação 
Passe,  d'elles  morrerão  6.  No  natal  passado  ausentirão-se 
da  povoação  trinta  e  tantos  indios  :  tomarão  gosto  ao  mato 
por  occasião  das  deserçSsâ  principiadas  no  Uaupés,  e  não 


—  14á  — 

pouco  trabalho  irá  custando  o  chamar  a  uns  e  conter  os 
outro  \  Suspeita-sO;  que  do  referido  director  be  desgostarão 
03  Índios  desertores,  e  sabe-se,  que  já  lhe  foi  por  substituto 
outro  soldado,  Joaquim  Pinto. 

De  São-Miguel  para  diante  foi  preciso  navegar  por 
entre  caxôpos  até  a  caxoeira  do  Caldeirão.  Fica  na  mesma 
margem,  depois  de  dobrada  a  sua  ponta,  para  dentro  de 
outra  pequena  enseada.  Chama-se  Caldeirão,  porque  é  um 
grande  vórtice  ou  redemoinho  d'agua  accelerada  entre 
rochedos.  De  rio  cheio  é  perigosissimo  de  vencer ;  a  ca- 
nôa,  que  tem  a  desgraça  de  ser  arrebatada  por  elle,  passa 
pela  ultima  de  ser  submergida. 

N'este  lugar  se  despedio  de  mim  o  coronel,  e  como  elle 
se  despedirão  os  que  á  sua  imitação  me  fizerão  a  honra  de 
me  acompanhar. 

Pelas  9  e  trez  quartos  tive  de  vencer  a  outra  caxoeira  do 
Paredão:  chama-se  assim,  porque  verdadeiramente  pela  mar- 
gem do  rio,  n'aquelle  lugar,  se  levanta  em  forma  de  parede 
uma  alta  penedia,  que  continua  por  um  bom  espaço,  e  só 
por  cima  d'ella  podem  os  indios  puxar  á  corda  as  canoas; 
todas  as  mais  pela  margem  do  norte  não  passão  de  cor- 
rentezas por  cima  das  pedras  ou  por  entre  ellas,  o  que 
não  súccede  pela  do  sul,  si  para  ella  se  atravessa,  porque 
ha  trez  fortes  caxoeiras  quo  vencer.  Para  não  impacientar 
a  V.Ex.  com  tão  miúdas  relações  basta,  que  escreva,  que 
da  fortaleza  á  boca  do  rio  Uaupés,  o  espaço  de  um  dia 
inteiro  é  o  que  se  gasta  a  navegar-se  bem  ;  consta  o  Rio- 
Negro  de  uma  pedraria  continuada.  Receei  montar  perto 
da  noite,  a  que  fica  á  entrada  do  Uaupés  pela  margem 
austral,  onde  desemboca :  entrei  na  sua  boca  inferior  pelas 
6  horas  da  manhan  de  19 :  vencida  uma  légua,  quando 
muito,  desembarquei  na  povoação  de  São-Joaquim  do 
Cuané. 

Situada  na  sua  foz,  em  lat.  3'  sul,  esteve  algum  dia  a  po- 
voação de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal,  como  consta  do 
citado  assento  do  capitão  Joseph  da  Silva  Delgado .  Fundou-a 

Sor  ordem  sua  o  cabo  d^esquadra  Manoel  Martins  da  Trin- 
ado,   com    389    índios,    que    então    se    estabelecerão 
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n^ella :  nada  d'Í8to  subsiste  ao  dia  de  hoje ;  e  nSo  é  pouco 
existir  ainda  a  poyoaçSo,  de  que  se  trata. 

Está  situada  na  sua  margem  austral ;  a  barreira  da 
sua  situação  é  modicamente  elevada ;  servem-lhe  de  ossada 
diversas  saibreiras  vagas  ;  constava  de  16  casas  por  todas: 
erio  grandes  e  fortes,  mas  estavfto  quasi  despovoadas  com 
as  deserções  dos  indios;  apenas  vi  alguns  doentes,  que  esca- 
parão da  morte  pelas  cabeceiras  do  rio.  Era  seu  director 
o  cabo  de  esquadra  Raimundo  Mauricio ;  no  desamparo 
em  que  se  achava,  mal  podia  fabricar  algumas  amostras  de 
anil.  Ko  anno  de  1783  fizerão  o  principal  Manoel  Joseph,  e  o 
Índio  Jerónimo  um  descimento  de  28  almas  da  naçSo 
Uaupés  ;  elles  tomárãLo  a  retirar-se.  Instou-se  com  elles 
segunda  vez,  e  no  seguinte  anno  de  1784  foi  chefe  da  instan- 
cia  o  soldado  Pedro  Cordeiro,  que  conseguio  situar  acima  da 
primeira  caxoeira  mais  de  40  indios  ;  principiárSo  uma 
tal  ou  qual  povoação,  e  chegarão  a  servir  na  fortaleza.  No 
mesmo  anno  se  emprehendeu,  e  conseguio  outro  descimento 
de  acima  de  150  almas ;  também  fizerSo  a  sua  povoação 
acima  da  outra  ;  mas  ambas  ellas  ficarão  despovoadas 
com  as  diligencias  do  Uaupés . 

Contar  a  V.  Ex.  a  repugnância  de  um  navegar,  que 
mostravão  os  indios  romeiros,  em  quanto  os  não  capacitei 
das  minhas  intenções,  e  elles  se  não  persuadirão  de  que 
lhes  erão  favoráveis,  seria  gastar  tempo  em  repetir-lhe 
escuzadamente  o  que  Y.  Ex.  sabe.  Sabe,  que  a  mesma 
repugnância  mostrarão  por  occasião  dos  primeiros  reco- 
nhecimentos doeste  rio,  e  sabe,  a  que  a  mesma  mostrarás, 
logo  que  se  intentarem  s^undos  para  cima  da  primeira 
caxoeira.  Prometti-lhes  de  não  subir  para  cima  d^ella,  e 
eativerão  não  tanto  pelo  que  lhes  eu  disse,  como  pelo  que 
elles  vião.  Vião,  que  eu  não  mudava  de  canoa,  e  que  a  em 
que  navegava,  que  era  a  do  commandante  da  fortaleza, 
por  ser  grande  e  pesada  não  era  própria  para  montar 
caxoeiras;  elles  entrarão  na  minha,  e  eu  na  sua  con- 
fiança. 

Leio  nos  diaristas,  que  o  verdadeiro  nome  do  rio 
Uaupés  ó  Ucaiari,  que  quer  dizer  na  lingua  dos 
Uanios  e  dos  Bares  rio  de  agua  branca,  e  que  do  nome 
do  g«itiO|  que  principalmente  o  povoa,   se   diriva  o  de 

19  TOMO  ZLVUI,   P.    I. 
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Uaupés,  que  hoje  conserva.  Do  logard'onde  nasce,  direcçSa 
total  que  segue,  e  rios  que  n'elle  desaguSo,  só  pôde  e  deve 
informar  a  Y.  Ex.  quem  o  tem  subido^  e  por  elle  se  tem 
internado  até  as  suas  cabeceiras:  um  e  outro  trabalho- 
acaba  de  faier    o   coronel,   de  subir  e  informar    d'elle^ 

Para  com  o  que  elle  vio  confrontar  V.  £x.  o  que  anda 
escripto  pelos  diários,  transcreverei  o  do  reverendo  vigaria 
geral  Joseph  Monteiro  de  Noronha,  que  escreveu  assim  i 

Mostra  ser  o  mesmo  o  que  Mr.  de  Lacondamine 
chamou  Quiquiari  na  pagina  67  do  seu  diário,  e  Iquiarí 
no  seu  mappa,  assim  pelo  lugar,  em  que  o  aponta,  como- 
pelas  circumstancias  que  declara  na  dita  pagina  67.  O  seu 
curso  é  de  occidente  para  o  oriente  parallelo  ao  Rio-Negro,^ 
Içana  e  Ixié,  de  que  se  trata  mais  adiante.  Do  seu  nas- 
cimento diz  Lacondamine,  que  é  na  serra  do  novo  reino  de 
Granada. 

Ha  comtudo  noticia  participada  por  indios,  de  que  o 
Ucaiari  ou  Uaupés  nasce,  e  é  ramo  de  um  rio  de  agua 
branca,  grande  e  caudaloso,  que  corre  para  leste,  pro- 
curando o  mar  do  norte,  o  qual  se  suppSe  ser  o  rio  que  oa 
Índios  do  Rio-Negro  chamSo  Aujari,  nSo  só  em  razSo  do  seu 
curso,  sinSo  também  porque  do  Aujari  mais  abaixo  do 
sitio  em  que  se  diz,  que  d'ellc  nasce  o  Ucaiari,  se  despede 
um  canal,  que  sao  á  margem  septentrional  do  Ucaiari,  pelo 
qual,  subindo  em  outro  tempo  o  indio  principal  Joseph  de 
Menezes  Caboquena,  chegou  ao  Aujari.  Este  rio  ou  é 
tronco  principal,  ou  ramo  do  Orenoco,  porque,  navegande-se 
por  elle  abaixo,  se  chega  ao  repartimento  de  outro  braço,  a 
que  dSo  os  Índios  o  nome  de  Paraná,  pelo  qual  se  sae  para 
entrar  no  canal  Caciquiari,  que  o  communica  com  o  Rio- 
Negro.  De  modo  que  até  á  altura  do  Caciquiari  e  por  elle 
se  communica  o  Rio-Negro  com  o  chamado  Paraná;  e  ão 
Caciquiari  para  cima  é  a  communicaçSlo  do  Rio-Negra 
com  o   Aujari,  a  qual  união  os  Portugueses  no  tempo  em 

}ue  era  permittido  o  resgate  dos  indios,  pelos  rios  Tiniuriní  e 
auítá,  que  desaguSo  na  margem  septentrional  do  Rio-Negra 
superior  ao  Caciquiari,  passando  do  Tiniuriní  por  terra 
rio  Simití,  que  desemboca  na  margem  oriental  do  Atacaú, 
e  do  Jauitá,  immediatamenta  ao  dito  Atacaú,  que  desagua 
sa  oriental  do  Jatauapú,  e  este  na  occid^tal  do  Aujari. 
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O  qae  tí»  e  experimentei  desde  a  entrada  do 
XJanpés  até  á  primeira  caxoeira  grande,  é^  que  com  effeito 
desagoa  por  doas  bocas,  qae  Uie  forma  a  interposição 
de  uma  iliia  triangular.  Os  ireS|  qae  n'elle  assoprSo,  b2o 
mais  agados;  a  saa  agua  é  clara,  e  mais  fria  que  a  do  Rio- 
Negro;  a  largura  ordenaria  é  de  até  um  quarto  de  légua. 
Tem  muitas  e  Tistòzas  praias,  e  coroas  que  se  descobrem 
na  yasante»  e  d^ellas  se  escaySo  infinitos  ovos  de  tracajás; 
nlo  deixSo  de  embaraçar  seu  curso  as  ilhas  e  ilhotes,  que 
tem  pelo  meio  cercados  de  rochedos  ;  observei  por  uma 
e  outra  margem  diversos  outeiros;  contei  na  do  sul  até 
15,  e  3  na  do  norte ;  dos  que  houverem  demais  nSo  dei 
fé  ;  s2o  uns  outeiros  pela  maior  parte  medicamente  eleva- 
dos» alguns  d'elles  compostos  de  saibreiras,  ordinariamente 
apparecem  aos  pares,  em  distancia  pouco  sensivel  um  de 
outro  outeiro»  porem  cada  par  sensivelmente  distante  entre 
si.  InformSo  os  Índios  e  os  soldados,  que  o  subirSo,  que  a 
maior  serra  da  margem  austral  é  a  que  fica  entre  a  pe- 
núltima e  a  ultima  caxoeira  grande. 

Dizem,  a  seu  modo  de  se  explicarem,  que  é  o  pai  e 
mRi  das  caxoeiras.  Que,  ainda  a  popa  da  canoa  nSo  está 
safa  de  uma,  já  a  proa  está  em  cima  de  outra:  que  as  mais 
r"  notáveis  rio  acima  sSo  a  primeira  até  onde  eu  subi,  cha- 
\  mada  do  Ipanoré,  e  a  que  ímmediatamente  se  lhe  segue 
chamada  dos  Coianás;  a  da  boca  do  Capuri,  e  a  outra 
chamada  Tapiracanga,  ou  Cabeça  de  Vaca ;  a  dos  Ara- 
paasús,  a  das  Araras,  a  das  Pedras-Negras  a  do  Gariru; 
as  doas  que  ficflo   inferiores    a  outra   caxoeira   dos  Ba-  .  .  ^'- 

mibas,  e  a  do  Pirá,  que  é  a  maior  de  todas,  e  a  das  Lages,  '  ^'^  f  sf^ 
que  é  a  ultima;  sendo  certo  que  em  qualquer  das  ditas  é  pre- 
ciso varar  por  terra  as  canoas.  Que  de  rio  vazio  ha  muitas 
caxoeiras,  as  quaes  na  enchente  s2o  meras  correnteza»,  assim 
como  outras  entZo  é,  que  se  chamSo  caxoeiras.  Que  da  classa 
d'aquella8  em  que  é  preciso  descarregar  para  as  vararem,, 
contárfto  26.  Que,  para  subir  as  cabeceiras  do  rio  dentro  em  ^ 
am  mez,  é  preciso  navegar  com  canoa  pequena  bem  esqui-- 
pada»  e  sem  fazer  mais  demora  que  a  de  comer  e  dormir. 

Além  dos  obstáculos  das  caxoeiras,  ha  mais  que  vencer^ 
o  outro    do    gentio.     SSo   Coianas,    Uaupés,    Cuenacás». 
Arapaxis,  Mueinós,  Paicuênos,  Ararás,  Aguarás,  Banibas^ 
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JJacariSy  Uananis,  Cudujaris»  Cequenos,  Queremis, 
Cubeoânas,  Bureoaría,  Mamangas,  Pumenicás,  vários 
Macús  dispersos,  e  outros.  Do  gentio  Uaupés  escreveu  o 
citado  diarista: 

c  Tem  am  pequeno  furo  entre  a  cartilagem»  e  a  extre- 
midade inferior  das  orelhas,  e  outro  no  beiço  inferior  entre  a 
barba  e  a  extremidade  superior  do  mesmo  beiço.  Que 
sobre  o  peito  traz  uma  pedra  branca,  solida  bem  livigada 
de  figura  cilindrica»  e  de  uma  polegada  de  diâmetro, 
preza  ao  pescoço  com  um  cordão  de  fio  introduzido  por  um 
pequeno  furo,  que  lhe  fazem  artificialmente  pelo  meio  de 
uma  extremidade  a  outra.  Que  os  principaes  as  trazem  de 
meio  palmo  de  compridas,  os  outros  pouco  menos,  e  os 
plebêoa  muito  mais  curtas.» 

E'  para  sentir,  que  viva  tanto  gentio  embrenhado  no 
mato,  sem  servir  nem  a  si  nem  a  ninguém ;  e  que  elles 
não  descem,  nem  hão  de  descer  acariciados  das  nossas 
dadivas,  dos  nossos  costumes  e  das  immunidades,  que  lhes 
concedem  as  leis  do  estado,quotidianamente  o  mostra  a  his- 
toria dos  descimentes. 

Liberdade  não  os  convida,  porque  absolutos  e  livres 
em  todo  o  sentido  são  elles  no  mato  ;  costumes  também  nfto» 
porque  muito  mais  apertados  são  os  nossos  do  que  os  seus ; 
quanto  ao  sustento  e  vestido  corre  por  conta  da  natureza. 
Pelo  que  respeita  aos  rios,  que  desaguão  no  Uaupés, 
pela  sua  margem  austral,  vi  eu  o  Tiquié ;  ^  e  informão  os 
práticos,  que  depois  d^elles  segue  o  Oapurí,  na  distancia 
de  3  dias  de  viagem,  para  cima  da  primeira  caxoeira 
grande  ;  por  elle  subio  no  anno  de  1787  o  cabo  de  esquadra 
Kaimundo  Mauricio,  e  tendo  navegado  pelo  espaço  de  11 
dias  em  canoa  ligeira,  foi  ter  ao  lugar,  em  que  se  estreita 
muito  o  rio,  e  n'elle  pela  sua  parte  esquerda  vio  um  tra- 

{'ecto,  pelo  qual  andou  pelo  espaço  de  um    dia  sempre  su- 
wdo  e  descendo  outeiros,  até  ir  sabir  nas  cabeceiras  do 


^  N'este  lugar  se  acha  uma  entrelinha  que  vai  repetida  mais  abaixo 
por  outras  palavras.  Diz  assim:  1787.  Onze  dias  subio  por  elle  o  cabo  de 
esquadra  Raimundo  Mauricio,  onde  passou  5  caxoeiras  grandes  •  4  pe- 

rienas,  e  no  fim  foi  dar  em  um  tnyecto  pela  parte  esquerda,  que  durou 
dias,  por  alagadiços  e  igarapés,  qao  de  rio  cheio  se  não  podem  andar, 
e  foi  sahir  às  cabeceiras  do  Piraparanà,  mais  abaixo  porém  donde 
taliio,  quando;  foi  pelo  rio  Capori;  tem  muitos  gentios,  porém 
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Firaparan&,  que  desagua  no  Apaporis^  e  este  no  rio  do  Ja- 
purá, porém  mais  de  um  dia  de  viagem  acima  do  lugar 
onde  sahio,  quando  subio  pelo  Tiquié  ;  o  Capuri»  desde  a 
sua  boca,  até  ao  fim,  tem  41  caxoeiraSi  entre  grandes  e 
pequenas ;  tem  muito  gentio  de  diversas  naçSes ;  também 
oKráparaná  tem  16  caxoeiras  até  ao  sahir  no  Ápaporis  ; 
porém  a  communicaçSo  com  elle  pelo  rio  do  Capuri^ 
como  é  superior  ás  ditas  caxoeiras,  salva  todas  ellas, 
e  8Ó  quem  quer  descer  por  elle  abaixo  vai  passando 
todas. 

Ora  descendo  das  cabeceiras  do  rio  Capuri,  na  distan- 
cia de  dia  e  meio  de  viagem,  agua  abaixo^  fica  na  sua  parte 
esquerda  o  lugar,  em  que,  com  viagem  de  S  dias  de  trajecto 
por  terra,  se  vai  sahir  ás  cabeceiras  do  rio  Tiquié,  acima 
das  suas  caxoeiras  :  e  assim  se  communica  um  com  o  outro 
rio.  Distante  2  dias  acima  da  ultima  caxoeira  do  referido 
rio  dos  Uaupés  situSo  a  foz  do  outro  rio  Jeucarí,  e  já 
quasi  nas  cabeceiras  o  Unhunhan.  Por  este  acima  se  gastSo 
3  dias  de  viagem  em  chegar-se  ao  trajecto  de  terra,  que  é 
preciso  passar,  com  a  demora  de  2  dias,  para  se  entrar  no 
braço  do  Ápaporis,  quando  muito  de  vagar:  este  é  o  trajecto 
o  mais  breve,  que  se  faz  pelos  confluentes  do  rio  dos  Uaupés 
para  o  Ápaporis :  não  tem  caxoeiras  o  Unhunhan  :  tudo  sâo 
paus  atravessados,  e  elle  parece  um  ribeiro. 

O  Uaupés  desde  a  boca  até  a  primeira  caxoeira  é 
faminto  de  peixe,  nào  deixa  comtudo  de  ter  bastantes  por- 
cos pelas  matas  das  margens,  assim  como  algumas  tartaru- 
gas, e  ovos  d'ellas  pelas  praias,  quando  estHo  descobertas  : 
èik  caxoeira  para  cima,  abunda  particularmente  de  muitas 
e  muito  grandes  pirahibas,  e  tanto  tem  de  faminto  para 
baixo  como  3e  farto  para  cima. 

Escreve  no  seu  diário  o  reverendo  vigário  geral  ci- 
tado, que,  5  dias  de  viagem  por  elle  acima,  desemboca  n*cllc 
o  rio  Tiquié.  Eu,  que  sahi  da  povoação  de  Sâo-Joaquim 
pelas  10  horas  da  manhan  de  19,  e  navegava  em  um  boto 
grande  e  pesado,  fazendo  as  demoras  de  3  e  4  horas  por 
dia,  em  ordem  aos  meus  exames,  e  sem  navegar  de  noite, 
dieguei  á  sua  boca  pelas  8  horas  da  mahan  de  23.  Adverte, 
que  por  elle  e  pelo  Capuri  se  pôde  ir  ao  Ápaporis,  e  que 
no  anno  de  1749  se  achár&o  no  primeiro  algumas  pedras, 
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que,  depois  de  examinadas  e  fundidas,  mostrárSo  ser  de 
prata. 

Alguns  Índios  da  naçSo  Cariana  (continua  elle), 
habitantes  no  rio  Capuri,  fôrSo  vistos  em  outro  tempo  com 
folhetas  de  ouro  nas  orelhasi  as  quaes  compravSo  a  troco 
de  penas  a  indios  de  outras  naçSes,  que  se  ignoravSo. 
Agora  se  sabe,  que  os  indios  da  nação  Pananua,  que  ha- 
bituo na  parte  superior  do  Ucaiari  ou  Uaupés,  uz2U)  das 
mesmas  folhetas,  e  que  d'ellas  passavão  aos  Tarianas. 
Subsiste  porém  a  duvida  donde  lhes  vem  os  ditos  frag* 
mentos  de  ouro. 

Si  estas  pedras  do  Tiquié,  que,  depois  de  fundidas  e 
examinadas,  mostrarão  ser  de  prata,  não  erão  differen- 
tes  das  outras,  que  a  V.  Ex.  tem  apresentado  o 
coronel,  sabe  V.  Ex.,  que  umas  e  outras  devem 
ser  reduzidas  i  natureza  e  denominação  das  pirites, 
que  ó  o  género,  que  lhes  compete  na  Mineralogia  de 
Lineo.  Si  estas  folhetas  de  ouro,  que  pendurava  nas  ore- 
lhas o  gentio  do  Capurí,  erão  por  elles  compradas  a 
indios  de  diversas  nações,  e  sabe-se,  que  os  que  as  vendião 
habitão  a  parte  superior  do  Uaupés,  e  lá  é,  que  se  devem 
suppor  as  suas  matrizes ;  porque  a  mera  inspecção  ocular 
da  margem  da  parte  inferior  nada  decide. 

£  de  haver,  ou  não  mina  de  ouro  ou  prata,  que 
vai  n'isso  de  augmento  ou  de  atrazamento  ao  Estado? 
Similhante  á  mina  de  prata  do  Tiquié  foi  a  que  no  rio 
Tapajós  descobrio  António  Villela  do  Amaral;  mas 
sobre  a  utilidade  doeste  descobrimento,  ainda  suppcmdo 
que  era  de  mina  de  prata»  de  que  modo  pensou  o  minis* 
terio  ? 

Ambos  os  modos  pelos  quaes  pensou  são  constantes  a 
y.  Ex. ;  mas  eu,  que  de  nenhuma  sorte  me  devo 
dispensar  de  documentar  o  que  digo,  e  de  com  ob 
documentos  d'esta  retificar  o  que  dice  na  4*  partícipaçfto, 
repetirei  primeiramente  a  historia  do  descobrimento  da 
mina,  e  em  segundo  lugar  a  das  providencias,  que  se  lho 
derão. 

Deixo  á  alta  comprehenção  de  V.  Ex.  e  á  decidida 
experiência,  que  tem  das  cousas  do  Estado,  o  juizo  pratico, 
que  de  ambos  se  deve  fSeuier,  assim  como  a  resolução  de 
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ipãl  cfelles  seria  appUcavel  aos    descobrimentos  do  oxit<^ 
e  da  prata  do  Uaupá. 

DescobrirSo-se  no  Tapajós  as  pedras»  que  o  sea  desço* 
bridor  suppôzy  que  erZo  de  prata,  e  n'esta  conformidade 
inibnnou  d^ellas  ao  ministério  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,  remettoido  as  amostras 
quesetirárSo. 

Confirmou  a  primeira  com  a  segunda  participaçSo, 
que  iz  em  carta  do  16  de  Junho  de  1754|  em  como  an- 
dando de  visita  o  Exm.  bispo  fallou  com  o  seu  descobridor 
António  Viilela  do  Amaral^  e  que  este  lhe  dicera  com 
António  DomellaSy  que  nSo  só  erSo  oertissimas,  mas 
sommamente  abundantes.  Para  se  não  defraudar  Sua 
Magestade  do  absoluto  direito,  que  a  ellas  tinha,  em  seu 
nome  se  tomou  posse  das  ditas  minas  em  5  de  Janeiro  de 
1755. 

Consta  do  auto  de  posse  real  e  actual  e  pessoal,  que 
tomou  o  desembargador  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro,  em 
nome  de  S.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  o  Sr. 
D.  Joseph  I,  das  veias  mineraes  de  prata,  ou  outro  qual- 
quer  metal  que  seja,  e  se  achSo  n^este  rio  Tapajós,  e  ó  o 
seguinte  : 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1756,  aos  11  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  n'este 
rio  Tapajós,  e  suas  margens  da  parte  direita  e  esq[uerda, 
indo  por  elle  acima,  no  sitio  junto  do  igarapé  Tapacorá» 
em  uma  enseada  que  faz  o  mesmo  rio,  um  dia  de  viagem 
com  pouca  differença,  distante  da  caxoeira  grande  do 
dito  rio,  aonde  veio  o  dezembargador  João  da  Cruz  Diniz 
Pinheiro,  ouvidor  geral  e  corregedor  da  capitania  do  Pari 
e  sua  comarca,  em  virtude  de  uma  portaria  do  Exm.  e 
Bererendissiroo  bispo,  governador  do  Estado,  D.  irei  Miguel 
de  BulbSes,  em  compamiia  de  mim  escrivSo  ao  diante  no* 
meado  e  do  meirinho  JoSo  Francisco  d' Almeida,  para 
cffeito  de  examinar  as  paragens  do  dito  rio,  em  que  se 
dizia  haverem  minas  de  prata  e  outros  metaes. 

E  logo  pelo  dito  ministro,  mandando  socavar  no  dito 
à6o  por  ser  principio  das  ditas  veias  mineraes,  tirando  aa 
amostras  necessárias,  e  continuando  esta  mesma  diligencia. 
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pelas  mais  veias  de  uma  e  outra  margem  do  rio,  até  o  sitio 
em  que  findSo  por  baixo  da  caxoeira  grande,  meio-dia  de 
viagem,  com  pouca  differença,  foi  tomada  posse  reale 
peasoali  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidellisima,  que  Deus 
guarde,  o  Sr.  D.  Joseph  I,  e  de  todas  as  ditas  veias  mine- 
raesde  prata  ou  metal  de  qualquer  qualidade  que  seja,  por 
lhe  pertencer,  em  razão  do  dominio  absoluto  que  tem  n^este 
Estado  e  suas  conquistas,  fazendo  logo  lançar  preg5es  no 
principio  e  fim  das  ditas  veias  mineraes,  para  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição,  ou  estado  que 
seja,  socavasse  nas  ditas  veias  mineraes  sem  sua  licença, 
pena,  de  ser  castigado  como  usurpador  dos  direitos  reaes 
do  dito  senhor. 

E  eu  escrivão  ]he  houve  por  dada  a  dita  posse,  tanto 
quanto  posso  e  devo,  presenciando  todo  o  referido,  de  que 
dou  fé,  sendo  testimunhas  presentes  o  capitão  António 
Dornellas  Souza,  Joseph  Gomes  e  António  Villela  do  Ama- 
ral, moradores  na  cidade  do  Pará,  e  Francisco  Fernandes 
Souza,  cabo  de  canoas  da  aldêa  de  Santo-Ignacio  do  mesmo 
rio,  e  o  Índio  Marcellino,  piloto  da  mesma  canoa  e  aldêa,  e  o 
índio  Clemente  Joseph,  ajudante  da  aldêa  de  São- Joseph^ 
e  o  Índio  Duarte,  official  de  ferreiro  da  aldêa  do  Baruri, 
ambos  do  sobredito  rio,  que  todos  assignárão  com  o  dito  mi- 
nistro e  meirinho,  assignando  os  indios  por  não  saberem  ler 
nem  escrever,  com  as  suas  cruzes,  de  que  dou  fé.  E  eu  Ma- 
noel Rodrigues  dos  Santos,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e 
correição,  que  o  escrevi.» 

De  tão  grande  mina  tinha  Sua  Magestade  tomado 

Íosse,  quando  pela  secretaria  de  estado  foi  expedido  ao 
!xm.  general  o  officio  de  24  de  Fevereiro  de  1755,  em 
que  a  respeito  d'ella  escreveu  assim  o  Ezm.  secretario  de 
estado  Diogo  de  Mendonça  Côrtereal : 

Já  avisei  a  Y.S.,  que  as  pedras  da  mina  de  prata,  que 
V.  S.  me  remetteu  pela  frota,  as  mandei  examinar  na  casa 
da  moeda,  e  n'ellas  se  não  achou  alguma ;  e  estimo  muito 
a  noticia,  que  V.  S.  me  participa  em  carta  de  16  de  Junho, 
de  que  o  bispo,  andando  de  visita,  fallára  com  o  deseobridor 
doestas  minas  António  Villela  do  Amaral,  e  que  este  lhe 
dicera,   com  António  Dofnellas,  que  as  ditas  minas  não 
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8Ó  erSo  certíssimas,  mas  Bommamente  abandantes ;  cuja 
noticia  sendo  presente  a  Sua  Magestade,  é  servido,  que 
V.  S.  promova  e  ajude  este  descobrimento,  para  que  com 
effeitose  faça,  pois  que  d^elle  se  seguem  grandes  utilidades 
e  vantagens  d'esse  Estado  ;  e  no  caso  de  ser  certo  este  des- 
cobrimento porá  V.  S.  n'elle  toda  a  cautella  e  bom  regu- 
lamento para  a  boa  arrecadação  dos  quintos,  como  também 
nas  datas  para  se  minerar,  evitando  toda  a  disputa  entre 
o  descobridor  e  os  mais  mineiros,  que  pedirem  datas  doestas 
minas  ;  e  o  mesmo  Senhor  fia  da  prudência  de  V.  S.,  que 
dará  todas  as  providencias  necessárias  para  um  estabele- 
cimento tão  importante.   » 

£  eis  aqui  o  primeiro  modo,  por  que  se  pensou  a  res« 
peito  das  minas,  que  se  deviâo  promover  e  ajudar  os  seus 
descobrimentos  ;  que  elles  erão  úteis  e  vantajosos  ao  Estado. 

Confronte  agora  V.  Ex.  com  este  o  segundo  modo  de 
pensar,  expressado  no  outro  officiodol®  de  Agosto  de  1758, 
em  que  a  respeito  do  ouro  e  das  pedras  cristallinas,  que  se 
acharão  janto  ao  rio  da  Madeira,  se  expressou  assim  o  £xm. 
Becretario  de  estado  Thomé  Joaquim  da  Gosta  Côrtereal* 

Pela  carta  de  V.  S.  de  22  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo passado  foi  presente  a  Sua  Magestade  a  relação,  que 
a  V.  8.  fez  João  Fortes  Aragão,  de  haver  achado  junto 
ao  rio  Madeira,  e  da  nova  aldêa  que  intentava  estabelecer 
n^aquella  parte  com  os  10  principaes  dos  indios  Maguez, 
a  amostra  de  ouro  e  as  pedras  cristallinas,  que  V.  S.  re- 
metteu  á  real  presença  do  mesmo  Senhor  para  se  cxami- 
luurem,  concluindo  haver  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 
xoeíras  do  rio  Madeira. 

Pelo  claro  conhecimento,  que  Sua  Magestade  tem,  de 
que  o  augmeuto  doesse  Estado  eó  pôde  conseguir-se  pelos 
utiUssimos  estabelecimentos  da  agricultura  e  do  commer- 
cio,  e  que  estes  descahirão,  si  os  povos,  que  n^elles  se  de* 
vem  empregar,  se  divertirem  para  as  minas,  não  pôde  o 
mesmo  Sr.  deixar  de  previnir  tão  prejudiciaes  consequên- 
cias. Ordenando  a  V.  S.,  que  não  só  não  promova  o  sobre- 
dito descobrimento  de  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 
xoeiras  do  rio  Madeira,  mas  que  tenha  particular  cuidado 
de  o  impedir  por  todos  os.  modos  directos  e  indirectos  que 
possível  lhe  fôrem.  • 
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Quanto  porém  aos  indios  MagueZ;  deve  Y.  S.  pro- 
mover o  eatabelecimento  das  aldêas,  e  a  ciyilisaçSo  dos 
mesmos  indios  ;  porque  n^estes  dous  pontos  consiste  o  prin- 
cipal interesse  doesse  Estado,  e  se  reduzem  os  princípaes 
objectos  das  ordens  de  Sua  Magestade.  » 

De  modo  que,  ao  que  n^este  officio  se  dice,  todo  o 
augmente  d'este  Estado  só  se  pôde  conseguir  pela  agricul- 
tura e  pelo  commercio,  e  os  descobrimentos  das  minas 
nSo  só  se  não  devem  promover,  mas  impedir  por  todos  os 
modos  directos  e  indirectos. 

Ainda  mais  claro  fallou  o  mesmo  ministro  no  outro 
officio,  que  expedio  em  data  de  5  de  Agosto  1758,  porocca- 
siâo  de  ordenar  Sua  Magestade  que  se  promovesse  o  desco- 
brimento do  rio  Miarim,  e  foi  concebido  o  sobredito  officio 
nos  termos  em  que  o  transcrevo  : 

c  Sua  Magestade  manda  remetter  a  Y •  S.  a  carta  regia, 
que  acompanhará  esta,  sendo  ordenada  ao  fim  de  se  pro- 
mover o  descobrimento  do  rio  Miarim,  e  a  povoação  das 
úteis  campinas,  de  que  tratou  a  informação  que  o  Reve- 
rendo bispo  doesse  Estado  dirigio  ao  mesmo  Sr.  na  data  de 
11  de  Dezembro  de  1756. 

c  N'ella  observou  bem  Sua  Magestade  o  pouco  con- 
ceito, que  merecem  os  supplicantes,  que  fizerão  ao  gover- 
nador do  Maranhão  a  representação  corroborada  com  o 
termo,  que  se  escreveu  ao  pé  d^ella  em  18  de  Setembro  de 
1754,  no  arraial  de  São-Joseph  do  sobredito  rio  Miarim.  Ca- 
racterizando-os  juntamente  o  referido  prelado  de  homens, 
que  sahirão  das  minas  da  Natividade  constrangidos  pela  mi- 
séria, para  constituírem  uma  companhia  como  de  bando- 
leiros ou  ciganos. 

c  Julgou  porem  o  mesmo  senhor  necessário  aproveitar 
os  ditos  homens,  taes  quaes  elles  são,  por  duas  razSes  de 
que  me  manda  instruir  a  Y.  S. 

c  Primeira  razão.  Entre  todos  os  empregos,  a  que  os 
rassallos  de  um  estado  se  podem  applicar  o  mais  inferior 
e  miserável  foi  sempre,  e  nade  ser  o  dos  mineiros.  Prin- 
eipião  pela  crassa  ignorância  de  entenderem,  que  ha  ouro 
de  beta,  ou  minas  perennes  de  ouro,  e  isto  é  engano; 
porque.oque  constituo   as  fiiinas  são  os  mesmos  mineiros. 
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oa o  sea  grande  namero,  sendo  este  de  100.000  homens, 
oomo  é  nas  Mínas-GeraeSi  só  2  ou  3  mil  d*e8tes  achSo 
algama  cousa,  depois  de  &zerem  por  8,  10,  e  mais  aonos 
excessivos  e  costosissimos  trabalhos.  D'aqai  resulta,  que 
estes,  que  vem  a  achar  alguma  cousa,  nunca  achSo  o  que 
lhes  baste  para  pagar  as  dividas,  e  que  os  outros,  que 
nada  aohSo,  somente  se  conservSo  emquanto  lhes  nSo 
pedem  as  dividas,  que  têm  contrahido,  e  que  logo  que  se 
lhes  pedem,  é  perciso  fugirem,  porque  além  dos  negros 
e  ferramentas,  que  se  lhes  dão  fiadas,  com  tudo  o  que  os 
mesmos  negros  comem  e  vestem,  nSo  têm  por  onde  paguem. 
Fnnda-se  n^estes  certissimos  factos  a  máxima  univer- 
sahnente  recebida  na  arithmetica  politica,  que  gradua  os 
ditos  mineiros,  pelo  que  a  elles  pertence,  abaixo  dos 
remendões  dos  sapateiros  e  dos  soldados  razos;  e  pelo 
que  toca  ao  Estado,  pelos  menos  úteis  de  todos  os  vassallos. 

c  Â  segunda  raz2o  é:  Que  n'estas  circumstancias  faz 
Sua  Magestade  um  grande  interesse  em  aproveitar  estes 
homens  perdidos,  tomando-os  a  ressuscitar  e  unir  ao  Es- 
tado no  ponto  mais  importante  para  as  monarchias, 
qual  é  a  agricultura,  que  faz  o  primeiro  fundamento  essen- 
ciai  de  toda  a  sociedade  civil. 

c  Em  cujos  termos  nSo  poderá  haver  cousa  mais  impor- 
tante para  o  serviço  de  Deus  e  do  mesmo  Senhor,  do  que 
&rmar  dos  elementos  da  corrupção  das  minas  um  novo  mundo 
na  vastidflo  da  lavoura  doesse  Estado ;  porque  um  lavrador 
sempre  vale  para  o  mesmo  estado  mais  do  que  20  mineiros. 

c  N^estes  certos  principies  se  fundSo  pois  as  ordens  de 
Soa  Magestade,  que  tenho  participado  a  V.  S.,  para  impe- 
dir  que  no  mesmo  estado  se  abrSo  minas  por  todos  quantos 
laodos  directos  e  indirectos  poder  imaginar ;  impossibili* 
tando  os  mineiros  com  capitaçSes  e  outros  impostos,  que 
elles  nlo  possZo  supportar ;  e  promovendo  os  colonos  com 
todos  quantos  favores  e  privilégios  couberem  nas  providen- 
ciai^  que  o  mesmo  Senhor  tem  dado  até  agora,  com  tio  utíl 
objecto.  » 

Nlo  de  outro  modo  discorro  a  respeito  da  promoçSo, 
qae  deverilo  ter  as  minas  de  ouro  e  prata  do  rio  Uanpés, 
caso  que  fossem  verdadeiras.  Nlo  assim  si  o  descobrimento 
e  o  trabalho  d'ellas  fôsse  o  único  meio  de  estabelecer  n'eUe 
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poYoaçSes  de  brancos,  em  quanto  se  nSo  vissem  obrigados  a 
oonservar-se  nas  poYoaçSes  estabelecidas  pelo  receio  de  per» 
derem  os  interesses  das  lavouras. 

ErSo  7  horas  da  manhan  de  24,  quando  emboquei  a 
primeira  cazoeira  grande  do  Ipanoré.  Antes  de  a  avistar 
tinha  dado  fé  de  uma  ubá,  que  pelos  signaes  dava  a  enten- 
der, que  o  gentio,  que  vinha  n'ella,  tinha  fugido  a  toda  a 
pressa,  pois  até  os  remos  deixou.  Passei  avante  da  ilha,  que 
fica  pouco  inferior  à  boca  da  caxoeira,  e  na  entrada  d'ella 
fundeei.  Até  onde  a  pude  observar,  vi  pela  margem  austral 
um  furo,  por  onde  só  de  inverno  escapão  as  canoas  de  bôa 
parte  da  caxoeira:  no  verSo  fica  seco,  por  íseo  nSo  dá 
passagem  • 

A  que  se  ofFerece  pela  do  norte,  nâo  é  franca,  é 
preciso  varar  por  cima  das  pedras,  que  servem  de  base 
ao  outeiro,  que  domina  a  caxoeira  ;  consta  de  saibreiras 
e  quartzos  lácteos,  e  por  debaixo  da  arêa,  onde  a  ha, 
se  encontrão  fragmentos  do  hyalino.  Mandei  logo  reco- 
nhecer as  5  malocas  do  gentio,  situadas  em  cima  do 
outeiro,  e  segunda  vez  me  confirmei,  que  elle  já  tinha 
sido  avisado  da  minha  subida ;  acharão-se  as  casas 
desertas,  largando  por  mão  todo  o  trem  de  igaçabas, 
tipitis,  balaios,  etc,  enterrada  no  chão  bastante  tapioca, 
os  ananazeiros  das  roças  cortados  de  fresco,  e  os  índios 
das  canoas  me  informarão,  que,  haveria  2  dias,  que  elles  se 
tinhão  retirado. 

Por  trez  razSes  assentei,  que  não  devia  passar  avante 
da  sobredita  caxoeira  :  1.*  porque  me  punha  no  pre- 
cipicio  de  ser  desamparado  dos  índios,  que  conceberão  um 
indisivel  horror  ás  suas  caxoeiras  e  doenças,  de  que 
virão  uns^  e  souberão  outros,  que  tinhão  fallecido  muitos 
companheiros  ;  2.*  porque,  no  tocante  aos  meus  esames  de 
animaes,  plantas  e  mineraes,  nenhuma  novidade  encontrei 
de  producç^s,  que  nfto  fossem  communs  aos  outros  rios;  3.^ 
porque,  ainda  que  privativamente  me  pertencesse  reconhe- 
cer a  sua  extensão,  direcção,  divisão,  confluência,  eto,,  reco- 
nhecimentos são  estes,  que  agora  acaba  de  os  fazer  ocoronel. 
Tenho  até  aqui  dado  a  lêr  a  V.  Ex.  a  historia  da 
minha  viagem,  desde  esta  villa  de  Barcelloe  até  á  pri- 
meira caxoeira  do  rio  Ubupés.    Seguense  ajuntar  a  ella 
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m  relaçSo  dos  productos  observados  e  recolhidos,  que  sSo 
06  que  agora  remetto  para  o  real  gabinete,  incluidos  nos 
18  Tolames,  qae  constituem  a  remessa  d'este  rio. 

AcompanhSo  a  dita  remessa  por  esta  vez  nSo  menos 
ue  118  desenhos;  vai  incluido  n'elle8  o  que  tem  o  titulo 
[e  Plano,  que  representa  a  porç2o  do  Rio-Negro  desde 
a  villa  capital  de  Barcellos  até  á  fortaleza  fronteira  de 
Slo-Jjsé  de  Marabitanas,  conforme  as  cartas  antigas,  e  as 
porç5es  dos  rios  Uaupés,  Içana,  Dimiti,  Cauaburí,  e 
Uarácá,  navegados  e  estimados  em  viagem  da  expedição 
philosophica  pelos  ditos  rios,  no  anno  de  1785. 

Todos  os  outros  sSo  privativos  d'esta  expedição,  na  qua* 
lidade  de  philosophica»  porque  vão  12  prospectos  das  villas  e 
lugares,  9  de  caxoeiras  e  96  riscos  de  plantas  e  aninutes. 

Si  a  esta  somma  ajuntar-se  a  de  112  desenhos  da 
remessa  passada,  tirar-se-ha  o  total  de  230,  que  sSo  os  que 
doeste  rio  se  tem  enviado. 

VSo  juntas  7  memorias  de  differentes  titules,  a  saber : 
a  P.  sobre  as  tartarugas,  que  vSo  preparadas  e  remettídas 
nos  caix5es  n.  1  até  6 ;  2^.  sobre  os  peixes-boi,  que  fôrSo 
preparados  e  remettidos  da  villa  de  Santarém,  nos  seis 
caix5es  da  ultima  remessa  da  capitania  do  Pari,  e  do  que 
agora  se  remette  no  caixão  n.  9 ;  3*.  sobre  as  cuias,  que 
fazem  os  indios  de  Monte- Alegre  e  de  Santarém,  para  ser 
appensa  is  amostras  que  remetti  no  caixão  n.  1  da  pri- 
meira remessa ;  4.^  sobre  a  louça  que  fsizem  os  indios  de 
Barcellos,  para  ser  appensa  is  amostras  d'ella  que  fòrão 
remettídas  nos  caixSes  ns.  1^  5  e  8;  5*.  sobre  as  salvas  de 
palliinha  pintada  pelos  indios  da  villa  de  Santarém ;  6*. 
«obre  o  isqueiro  ou  caixa  de  guardar  a  isca  para  o  fogo;  7'. 
e  ultima,  sobre  os  instrumentos  de  que  usa  o  gentio  para 
tomar  o  tabaco  panei. 

Por  necessidade  de  aproveitar  a  monção  para  a  viagem  do 
Kio-Branco,  suspendi  por  agora  a  entrega  das  participaçSes 
sexta  e  sétima,  que  ainda  &ltão.  Eu  me  não  descuidarei  de 
S8  pôr  na  presença  de  V.  Ex.,  logo  que  a  cópia  d'ellas  sefizer 
compatível  oom  os  outros  muitos  trabalhos  do  meu  encargo. 

Barcellos  30  de  Março  de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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como  também  fazermos  vi^ivel  uma  proporcionada  equi- 
dade na  administração  do  commercio,  que  nos  é  confiado. 
Succeden  por  este  modo,  que  desde  o  principio  da  sua 
descoberta  foi  entre  nós  despregado  um  género,  ao  qual  eu 
ainda  espero,  que  um  tão  íUuminado  século  restituirá  a  seu 
tempo  o  valor,  que  se  lhe  tem  negado.  Deu-lb'o  V.  £x.  desde 
que  se  descobrio,  e  para  prova  de  que  o  continua  a  dàr  na 
conformidade  das  recommendaçSes,  que  tanto  doesta  como  de 
outras  arvores  a.  V.  Ex.  fiz  e  continuo  a  fazer,  escreveu 
ao  coronel  commandante  geral  d'aquelle  distrito  o  que 
consta  da  carta  de  4  de  Julho  do  corrente  anno,  dirigida 
na  forma  seguinte  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo 
de  Almada : 


«  Occorrendo  ao  que  com  zelo  do  real  serviço  de  Soa 
Magestade  e  do  bem  commun  dos  seus  vassalos  me  re« 
presentou  o  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
que  precizava  de  prompta  e  efficaz  providencia  tanto  sobre  a 
conservação  e  a  propagação  das  palmeiras  depiassaba,  como 
sobre  se  evitar  que  as  pessoas,  que  se  dirigem  a  colher  a 
fruta  das  arvores  chamadas  da  eaaca  preciosa,  e  do  puxuri, 
e  a  extrahir  o  óleo  do  umiri,  desordenadamente  não  des- 
casquem as  primeiras  das  ditas  arvores,  em  quanto  novas, 
nem  umas  e  outras  cortem ;  recommendo  a  Y .  S.,  que  por 
ordens,  circularmente  expedidas  aos  directores  de  todas  as 
povoações,  existentes  no  distrito  do  seu  cojoimando,  assim  o 
haja  de  previnir  e  fazer  executar;  e  qué  de  mais  lhes  de- 
termine, que  as  referidas  palmeiras  de  piassaba,  as  pro- 
curem multiplicar,  plantando-se  por  differentes  partes,  afim 
de  que  um  tão  útil  género  não  venha  a  faltar  para  a  con- 
tinuação das  cordas,  que  na  passagem  das  canoas  pélas 
caxoeiras  indispensavelmente  se  necessitão. 

a  Havendo  no  mesmo  distrito  a  excellente,  e  muito 
fina  madeira  do  pau  vermelho,  e  merecendo  como  tal  que 
se  vigie  sobre  a  sua  conservação,  a  termos  que  se  não  vá 
fazendo  demasiadamente  rara,  ou  que  se  vá  reduzindo  a  só 
ficar  muito  internada  ao  centro  do  mato,  também  V.  S* 
sobre  isto  olhará  em  similhança  do  que  acautelei  a  repeito 
da  outra   madeira    de   cdr_  alaranjada,    no    Rio-Branoo 
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«hseoberta,  Icmbrando-me  de  que  sobre  as  amostras  remet- 
tidas  poderia  d^ella  querer  Sua  Magestade  alguma  proyizZo» 
que  haja  de  encommendar,  » 

Eiscrereo  também  para  o  governo  interino  da  capitania 
na  mesma  data  da  s^uinte  forma : 

c  Com  a  cópia  induza  da  ordem,  que  acabo  de  des- 
triboir  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada, 
commandante  da  íronteira»  e  do  distrito  da  parte  superior 
doeste  rio,  vou  n2o  só  instruir  a  Vossas  Mercês  da  pro- 
yideocia  por  ella  dada  em  beneficio  da  conservação  das 
palmeiras  de  piassaba,  das  arvores  da  casca  preciosai  do 
puxnrí,  do  óleo  do  umirí,  e  do  pau  vermelho,  que  o  dito 
distrito  produz,  como  também  advertir- lhes,  que  a  me?ma 
proTÍdencia  devem  determinar  a  respeito  da  conservaçSo  e 
moltipUcaçSo  das  referidas  palmeiras  de  piassaba,  pelo  que 
simíliiantemente  d'ellas  ha  no  rio  Padauiri,  e  na  costa 
fronteira  á  villa  de  Thomar.  » 

Informado  o  Rev. vigário  geral  d'esta  capitania  Fran- 
cisco Marcellino  Soutomaior  da  distancia,  em  que  ficSo 
da  igreja  parochial  de  Sâo-6abriel  as  povoaçSes  subalter- 
nas, a  Y.  Éx.  representou  a  necessidade,  que  havia  de  mais 
outro  vigário  para  aquelle  distrito,  encarregando -me  de  o 
informar  da  povoação,  em  que  mais  vantagens  descobria, 
para  nella  se  fundar  a  igreja  matris,  e  estabelecer  a  risi- 
denciadoRev.  vigário. 

£  havendo-lbe  eu  proposto  a  povoação,  de  que  fallo, 
por  n'ella  se  verificar  a  necessária  circumstancia  da  maior 
proximidade  possivel,  segundo  o  plano  de  viagem,  que  lhe 
facilitei,  e  elie  a  Y .  £x.  apresentou,  passou  Y.  Ex«  a  di- 
rigir ao  Illm.  e  £xm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albuquerque 
a  seguinte  carta  :   * 

c  nim.  e  Exm.  Sr.  O  numero  de  povoaçSes  existentes 
na  parte  superior  doeste  rio,  e  no  Rio-Branco,  e  as  grandes 
distancias  de  distritos,  que  se  lhe  reconheo^m,  para  media- 
namente as  poderem  soccorrer  do  pasto  espiritual  os  dous 
párocos,  que  actualmente  só  têm  as  da  dita  parte  superior 
d'e6tti  rio,  e  o  único  que  ha  nas  do  Rio-Branco,   sSo  forço- 
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808  motivos  para  exp6r  a  V.  £x.  o  quanto  julgo  preciso  e 
indispensayel,  quo  se  determinassem  de  novo  mais  dons 
párocos  para  aquelles  distritos;  a  saber:  um  para  a 
povoação  de  Maçarabi,  dividindo-se  entre  elle  e  o  da  for» 
taleza  de  São-Gabríel  o  actual  dislrito  da  povoaçZo,  con- 
forme o  que  com  conhecimento  das  referidas  distancias  se 
tem  aqui  descorrido  e  projectado  a  esse  respeito ;  e  outro 
para  o  lugar'  de  Santa-Moria,  no  Rio-Branco,  divididas 
também  entre  elle  e  o  capellão  da  fortaleza  as  actuaes 
povoaçSeSy  que  ali  se  achSo  erectas  e  estabelecidas. 

c  E  a  parecer  assim  justo  a  V.  Ex.,  com  o  acordo  do 
Exm.  e  Rev.  Sr.  bispo,  poderá  V.  Ex.  render  a  Deus, 
nosso  senhor,  esse  bom  serviço,  sem  outro  inconveniente 
que  o  da  despeza  de  mais  120^000  réis  annuaes,  em  que 
deverás  importar  as  côngruas  dos  dous  vigários  de  novo 
creados. 

c  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Barcellos  20  de  Março 
de  1786.  » 

ConcordárSo  com  effeito  SS.  EEx.,  era  se  crearem  os 
dous  vigários  propostos,  e  em  carta  de  8  de  Maio  do  cor- 
rente, respondeu  a  V.  Ex.  o  Exm.  Sr.  general  do  estado 
pelo  seguinte  modo: 

€  Illm.Exm.  Sr.  NSo  podendo  deixar  de  concordar  com 
V.  Ex.  no  parecer  de  se  crearem  de  novo  dous  párocos  mais, 
destinado  um  a  ajudar  os  dous  que  já  tem  as  povoaçSes  da 
parte  superior  do  Rio-Negro,  e  o  ontro  ao  que  se  acha  paro- 
chiando  as  do  Rio-Branco,  passei  logo  a  conferir  com  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  este  ponto,  o  qual,  levado  do 
seuCTande  zelo,  nSo  hesitou  um  só  instante  em  condescender 
também  no  proposto  por  V.  Ex.,  nomeando  logo  alguns 
sacerdotes^  que  na  presente  occasiSo  passSo  para  essa 
capitania,  para  terem  o  exercicio  de  párocos  nas  mesmas 
povoaçSes  que  os  necessítSo  ou  para  renderem  outros  que 
se  achem  em  algumas  de  menos  circumstancias  que  estas. 

Sor  se  acharem  na  sua  primitiva.  E  ao  provedor  interino 
a  real  fazenda  d^essa  capitania  agora  lhe  ordeno,  mande 
formar  os  respectivos  assentos  aos  que  fôrein  novamente 
providos,  para  vencerem  suas  côngruas,  segundo  as  reaes 
ordens  o  determinSo.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  » 
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No  §  2  do  regimento  das  misfiSes  tinha  Sua  Magoe- 
tade  ordenado,  que  as  povoaçSes  dos  índios  constassem  ao 
menos  de  150  moradores,  por  nSo  ser  conveniente  ao  bem 
espiritual  e  temporal  dos  mesmos  indios,  que  vivessem  em 
poToaçSes  pequenas,  sendo  indisputável  que  á  proporçSo 
do  numero  dos  habitantes  se  introduz  n^ellas  a  civilidade 
e  o  commercio :  e  como  para  se  executar  esta  real  ordem^ 
se  devem  reduziras  aldêas  á  povoaçíHes  populosas,  incor- 
porando-se  e  unindo-se  umas  ás  outras,  o  que  na  forma  da 
carta  do  1*  de  {"evereiro  de  1701 ,  firmada  pela  real  mSo  de 
Sua  Magestade,  se  nSo  pôde  executar  entre  índios  de 
diversas  naçSes,  sem  primeiro  consultar  a  vontade  de  uns  e 
outros:  ordena  Sua  Magestado  aos  directores,  que  nas 
mesmas  listas,  que  elles  devem  remetter  dos  índios,  explí- 
auem,  com  toda  a  clareza,  a  distincçSo  das  naç^,  as 
oivenidades  dos  costumes  entre  ellas,  e  a  opposiçlo  ou 
concórdia  em  que  vivem,  para  que,  reflectidas  todas  estas 
circumstancias,  se  possa  determinar  em  junta  o  modo  em 
que,  sem  violência  dos  mesmos  índios,  se  devem  executar 
estas  utíllissimas  reduçSes.  (Director,  pags.  32  e  33  §  77). 


Ex:Tie;A.oa70* 


DO 


Diário  le  mm  ao  rio  larií  em  Seleiro  le  1755 

PARÁ  O 

rescimento  promettiio  e  contratado  pelos  dons  principaes 
Kanacaçari  e  Aduana,  por 

ANTÓNIO   JOSÉ  LANDI 

Académico  clementíno,  e  prrfessor  publico  de  architf  ctnra  c  pf^n- 
pcetiva  no  In8t'tuto  das  Sciencias  de  Bolonna,  architecto  pen- 
ai' nano  de  S.  M.  Fideli*8Íma,  e  um  dos  que  fôrão  testimunha 
ocular  dos  Buccesf^os  «diante  expostos,  a  instanciis  do  Dr. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreiro,  naturalista  empregado  nos  des- 
cubriiJQentos  de  historia  natural  do  Rio-Ncgro. 


11  DE  SETEMBRO.  Fui  chamado  por  S,  Ex.,  o  Sr. 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  então  governador 
e  capitão  general  deste  Estado^  o  qual  dice  que  tinha 
determinado  mandar-me  com  o  capitão  Estevão  José  da 
Costa  ao  premeditado  descimento,  com  o  que  mostrei-me 
muito  satisfeito. 


*  Este  extracto  acha-se  no  ori^nal  em  lingna  italiana,  e  agora  (6 
de  Março  de  1885)  para  aqui  o  tradozimos  na  lingoagem  Temacnal. 

Nota  da  Redacção. 
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Ordenou  a  Mathias  da  Costa,  que  era  provedor  da 
real  fazenda,  que  me  desse  o  mantimento  por  ella  deter- 
minado, o  qual  em  verdade  foi  exceilente  pela  summa 
benignidade,  que  sempre  teve  para  commigo  este  bondoso 
senhor. 

12.  No  dia  seguinte,  depois  de  praticado  o  que  convêm 
a  um  christão,  preparei-me  para  o  embarque,  que  effec- 
tuou-se  no  dia  13  do  corrente  Setembro. 

O  capitão  e  eu  embarcamos  em  um  bote  novo,  de 
6  remos  por  banda,  com  6  soldados.  Em  outra  canoa 
fôrão  o  alferes  Manoel  da  Silva  com  o  cabo  do  esquadra 
Henrique  Joio  Wilkens  e  o  capellão,  que  era  o  padre  Par- 
ganini,  carmelita.  Esta  canoa  era  assas  grande,  e  o  mesmo 
cabo  de  esquadra  Moniz  reclamara  contra  isso,  dizendo 
que  muitas  erâo  as  correntezas,  que  tinhão  de  passar,  como 
também  os  saltos  e  pedras  que  haviâo  escondidas  á  flor 
d^agua  ;  mas  esta  representação  não  foi  attendida. 

As  outras  canoas  erão  de  quatro  remos  da  cada  lado  : 
na  primeira  ia  o  Moniz  com  dous  soldados,  na  outra  Mana- 
caçari  e  Aduana,  os  quaes  no  seu  barco  receberão  de  S.  Ex. 
tanta  cortezia,  quanto  receberia  qualquer  súbdito  de  mérito 
especial. 

Os  outros  dous  principaes,  Mabé  e  Cacuhi,  que  nSo 
erão  lá  bons  amigos,  partirão  nas  suas  respectivas  canoas, 
tendo  desenganado  o  Sr.  general  com  dizer  que  elles  e  sua 
gento  não  erão  sujeitos  á  pessoa  alguma,  e  que  não  queriSo 
experimentar  servidão  alguma,  e  de  facto  os  deixou  ir  sem 
mais  falar- lhes. 

Antes  de  partir  de  Caboquena  conferenciamos  com 
Francisco  Xavier  Mendes,  homem  muito  pratico  doestes 
certSes,  e  deu-nos  elle  vários  conselhos,  que  nos  não  fôrSo 
inúteis,  e  sobretudo  dice-nos,  que  andássemos  com  caa- 
tella,  e  não  nos  fiássemos  muito  de  Manacaçari,  porque  era 
muito  inconstante:  presenteou-me  com  frutas,  e  entre- 
goa-me  um  bilhete,  para  que  em  sua  casa  me  dessem  3 
paneiros  de  farinha  com  6  gallinhas,  o  que  n'aquella8 
alturas  era  donativo  inestimável.  Aportamos  nas  3  aldêas 
de  Caboquena,  Bararoi  e  Dari  para  comprar  frutas  e 
farinha. 
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23.  Aportamos  na  Tapera,  propriedade  de  Portilho,  ho- 
mem prepotentOi  que  commerciava  com  oe  índios.  S.  Ez» 
conversou  com  elle  e  conhecendo  que  nSo  podia  sugeitar- 
lhe  a  vida  depravada,  tendo  contra  si  tSo  poderoso  inimigo, 
deliberou  ir  demorar-se  em  Macapá  com  toda  a  sua  gente* 
Pouco  adiante  aportamos  na  Tapera  do  Braga,  na  qual 
ainda  se  vêm  vestigios  de  algumas  palhoças  com  arvores 
frutiferas.  Este  individuo,  ainda  peior  do  que  supradito 
Portilho,   foi  miseravelmente  jazer  nas  prizSes  de  Lisboa. 

Depois  de  curto  prazo  proseguimos  o  nosso  caminho 
lentamente,  por  que  muitas  vezes  perdiamos  de  vista  a 
canoa  grande.  Em  uma  doestas  vezes  eu  e  o  Sr.  Wilkens 
subimos  ao  alto  d'essas  terras;  e  porque  achássemos  caminho 
desembaraçado,  penetramos  n'elle  por  espaço  de  meia  milha; 
mas  como  não  levávamos  armas,  retrocedemos,  receiosos 
de  encontrar  algum  gentio,  ou  animaes  nocivos. 

O  terreno  era  arenoso,  e  ahi  observamos  uma  planta 
curíozissima,  a  qual  formava  diversos  globos,  o  maior  dos 
quaes  não  passava  do  tamanho  da  cabeça  de  um  homem; 
n2o  tinha  ramos,  nem  folhas  de  espécie  alguma,  mas 
compunha-se  de  particulas  tâo  delgadas,  e  de  tal  forma  en- 
trelaçadas umas  Áa  outras  {desideratur),  que  nSo  sei  bem  des- 
crevei-as. 

Somente   sei^  que  bastava    tocal-as  levemente  para , 
desfiuserem-se  em    particulas    diminutíssimas,  e   não  lhes 
descobri  raizes  ;  massustentavão-se  não  sei  como;  e  nenhum 
dos  Índios  presttites  soube  dizer-lhe  o  nome,  por  não  terem 
jamais  visto  planta  similhante. 

Chegada  a  canoa,  seguimos  a  navegaçflo,  passando 
varias  correntezas,  que  nos  retardarão  a  marcha. 

N'eete  dia  encontramos  uma  canoa  com  um  principal 
chamado  Ambrozio,  ao  qual  mandamos  dous  soldados  re* 
conhecer  ;  e  porque  mostrasse  amplo  passaporte  de  S.  Ex., 
que  lhe  facultava  inteira  liberdade  de  andar  por  onde  qui- 
sesse, quando  sahirão  os  soldados,  lhes  dice,  que  dessem 
graças  a  Deus,  que  os  deixava  partir  com  vida 

Os  soldados  contarão  isto  ao  capitão,  o  qual  fez  dili- 
gracia  para  que  o  mesmo  principal  viesse  á  canoa,  para 
eastigal-o ;  mas  elle  escafiadeo-se,  e  o  perdemos  de  vista. 
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1  DE  ODTUBBO.  Xo  dia  1  de  Oatobro  nos  conveio 
esperar  para  o  dia  seguinte  por  tereni-ee  extraviado  dous 
soldados,  que  fôrâo  depois  achados  por  diligencia  dos  indios» 

lí 'este  dia  observei  dous  escolhos,  um  dos  quaes  era 
assas  alto,  e  podia  passar-se  por  baixo  d'eUe  por  ter  Bu£5r 
ciente  vâo. 

Aqui  foi-nos  preciso  atravessar  uroa  caxoeira  de  3  a 
4  palmos  de  altura,  e  observei  lindíssima  perspectiva. 

Sobre  pedras,  que  estavâo  á  flor  d'agua,  e  nos  seu» 
contornos  nasce  certa  herva  da  altura  de  1  palmo,  algum 
tanto  grossa,  mas  tenra  e  muito  bem  tecida  e  termina  como 
um  báculo  pastoral.  Tanto  os  indios  como  os  soldados  dice- 
rSo,  que  era  óptima  para  condimento  dos  manjares,  e 
comiâo-na  nos  lugares,  onde  nào  abunda  carne,  nem  peixe: 
tomamos  bôa  fartadella  de  salada,  e  por  certo  acido 
saboroso  que  tem,  toma-se  agradável  ao  paladar. 

Sobre  aquellas  mesmas  pedras  celebrou-se  o  santo 
sacrificio  da  missa,  durante  o  qual  com  grande  prazer 
fui  espectador  doâ  contrastes,  que  faziSo  as  orgulhosas 
e  espumantes  aguas  com  a  força  de  tantos  indios  e 
soldados. 

Os  dous  principaes  Mabé  e  Cacubi  vierSo  á  nossa 
canoa,  dizendo  que  voltavâo  pelo  seu  caminho,  e  o  capitão 
lhes  dice,  que  dentro  de  pouco  tempo  eu  iria  vizrtar  aquellas 
terras  por  ordem  de  Sua  Magestade,para  fabricar  uma  forta- 
leza, e  lhes  mostrou  o  desenho  de  uma  fortificação  já  entre 
nós  combinada ;  ao  que  nâo  responderão  uma  so  palavra, 
e  seguirão  o  seu  destino. 

5.  Despedio-se  de  nós  Manacaçari^  dizendo  que  ia 
reunir  a  sua  gente  para  fazer-nos  alegre  encontro,  e  partio 
pouco  contente  com  donativos  a  elle  feitos,  os  quaes  consis- 
tirão em  2  dúzias  de  facas  e  de  tesouras,  12  navalhas  e  21 
berimbÀos,  com  alguns  tios  de  contas  de  vidros  ;  e  o  Monis, 
que  me  ficava  vizinho,  dice  :  Começamos  mal  I 

A's  2  huras  da  tarde  entramos  na  boca  do  Marié,  cuja 
largura  não  excede  de  um  quarto  de  légua  no  decurso  de 
quasi  meia  hora  de  marcha,  e  depois  eetreita  até  um  tiro 
de  espingarda.  Aqui  vêm-se  os  cumes  de  õ  montes,  o  maior 
dos  quais  é  de  lòrma  cónica. 
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Ko  dia  seguinte  naTegamos  por  entre  ilhotas  deliciosas, 
matizadas  de  bellissimas  flores.  Findo  o  jantar,  prosegnimos 
na  navegação,  com  a  cautella  recommendada  por  Francisco 
XaTÍer  Mendes. 

Comtudo  isso  a  nossa  canoa  ficou  em  perigo  sobre 
uma  lage.  O  capitfto  sahio,  e  foi  para  a  canoa  grande,  isto 
é,  paia  a  do  Monix,  que  me  entreteve  com  a  ei posição  dos 
usos  de  tantos  indiospor  elle  conhecidos.  De  noiíe  tivemos 
forte  temporal  com  relâmpagos  e  trovòes» 

8.  Chegamos  ao  lugar  para  nós  destinado  pelo  Moniz ; 
mas  elle  ficou  surprehendido,não  vendo  ahi  pessoa  alguma; 
e  julgou,  que  ainda  não  terião  voltado  da  festa  do  irmão, 
que  distava  poucas  horas  da  moradia  de  Manacaçari. 
Entretanto  o  Moniz  fora  ver  a  situação  de  Manacaçari, 
lia  qual  não  achou  pessoa  alguma,  e  então  o  Moniz  mais 
suspeitou,  porque  além  d'Í8to  achou  vários  signaes,  que 
indicavão  abandono  definitivo  d'aquella8  terras. 

Depois  do  jantar  o  capitão  com  o  alferes  e  eu,  acom-- 
panha^los  por  6  soldados,  passamos  o  rio  para  ver  o  lugar, 
onde  Manacaçari  habitava. 

Entramos  por  um  um  furo  estreito,  que  nenhum  de 
nós  certamente  reconh^  ceria  como  lugar  transitavel,  e  o 
caminho  era  tão  tortuoso,  que  ora  tinhamos  o  sol  pela 
frente  ora  pelas  costas,  e  em  muitos  lugares  passamos 
sobre  um  páo  redondo  ajudados  por  alguns  dos  nossos 
Índios. 

Finalmente  entramos  em  uma  planície  da  extens&o  de 
300  passos  e  de  muito  menor  largura  com  8  palhoças,  as 
quaes  erão  fechadas  com  folhas  entrançadas  e  para  penetrar 
n'eila8  preciso  era  inclinar  a  cabeça  até  o  chão,  sendo 
assim  construídas  essas  palhoças,  afim  de  estarem  ahi 
nuds  livres  os  seus  habitadores. 

A  casa  principal  era  redonda,  e  feita  de  taboinhas, 
como  o  são  as  capoeiras  das  gallínhas,  e  também  tinha  a 
porta  baixa. 

Entramos  n^estes  tugúrios,  onde  só  achamos  folhas  de 
ouignrú,  de  que  fazem  bellissima  tinta,  e  deixarão  uma 
linda  canoa  de  36  palmos  de  comprimento,  leita  de  casca 
à»  madeira  da  grossura  de  sola. 

23  VOMO  ZLVIU,  P.  I. 
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Entretanto  mandámos  vizitar  Manacaçari  pelo  Monix, 
e  pelo  principal  da  aldêa  do  Mariuá,  os  quaes,  encon- 
trando uma  canoa  alagada,  e  cheia  de  pedras,  e  quebrados 
vários  ramos  pelo  caminho,  voltarão  desconfiados  e  man« 
darão  em  seu  logar  um  indio  conhecido,  ao  qual  dicerSo, 
que  dentro  de  8  dias  ali  appareciriâo ;  e  entretanto  tra- 
balhavão  postos  em  logar  óptimo  para  qualquer  surpreza, 
porque  era  uma  ilhota  no  meio  do  rio,  e  adiante  estava 
uma  lingueta  de  terra  de  quasi  4  braças,  que  começava 
a  levantar-se. 

Pelos  Índios  e  soldados  foi  derrubado  o  mato,  e  ahi 
se  fizerão  os  quartéis ;  e  como  não  víamos  resolução  nos 
índios,  e  começamos  a  duvidar  da  sua  constância,  o  capitão 
mandou  cercar  os  quartéis  com  bòa  palissada,  e  postar  na 
entrada  uma  sentinella.  Entretanto  começou  a  escassear 
a  farinha ;  procurárão-se  as  roças  dos  índios,  e  das  que 
se  acharão  fizerão-se  beijús,  com  que  se  remediasse  a  neces- 
sidade dos  soldados,  bem  como  da  nossa  mesa.    ' 

11.  Mandámos  nova  embaixada  pelo  Moniz,  acom- 
panhado por  4  índios  com  3  frascos  de  aguardente. 
Estavão  6  destinados  para  donativos  ;  mas  o  judicioso 
alferes  oppôz-se  a  isto,  dizendo  que  bastavão  3,  porque, 
mandando  os  6,  poderião  nascer  distúrbios,  embriagando-se 
os  Índios.     Depois  de  meio  dia  sobreveio  impetuoso  vento, 

3ue  derribou    os  quartéis    dos  soldados  ;  mas  em   menos 
e  2  horas  fôrão  reparados. 

A'  noite  regressou  o  Moniz,  dizendo  que  estavSo 
fazendo  farinha,  e  que  sabião,  que  o  capitfto  tinha  avizado 
o  general,  e  que  esperavão  resposta  ;  mas  o  Moniz  dice-me, 
que  temia  muito  da  inconstância  dos  indios,  pois  tinha 
observado,  que  elles  augmentavão  em  numero,  e  que,  ao 
tempo  em  que  tratavão  do  modo  e  occasião  da  partida, 
chegou  outro  principal  com  20  índios  armados  de  arco  e 
flechas  e  mais  4  armados  de  arcabuz.  Finalmente  com  esta 
embaixada  nada  se  concluio,  e  entretanto  crescia  a  fome, 
e  08  soldados  recorrerão  á  maniçoba. 

12.  Chegou  o  pescador  com  'uma  grande  pirahiba, 
que    bastante  nos    al^p*ou ;   mas    esta  alegria   dejuressa 
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d60vanecea-ee ;  porque^  depois  de  tirada  as  visceras, 
pondo-se  ella  n'agua  p:ira  lavar-se^  deu  um  salto,  e  nSo 
1  TÍmos  mais,  não  obstante  fazerem  os  soldados  toda  a 
diligencia  para  r.cobral-a,  tendb  aliás  a  agua  apenas 
4  palmos  de  profundidade. 

20.  Mandámos  Ti/itar  Manacaçari  e  Aduana  para 
saber  da  soa  ultima  determinação. 

A  embaixada,  que  mandou  o  alferes  Manoel  da  Silva, 
era  um  romance, porque  tudo  erâo  ternuras  de  amante  para 
com  sua  amada.  A  resposta  foi,  que  o  capitão  mandava  ao 
porto  uma  canoa  para  carregar  as  roizeraveis  alfaias  dos 
Índios  e  indias  ;  mas  fizerão  o  soldado,  que  estava  na 
canoa,  esperar  durante  2  dias^  e  porque  ninguém  apparecia^ 
ea  fome  o  estimulava,  regressou. 

Entretanto  preparou-se  uma  canoa  para  ir  ao  salto 
buscar  Mabé,  conforme  tinha  S.  Ex.  combinado  comigo 
afim  de  ver  si  o  poderia  tirar  d  aquelle  logar  com  algum 
artificio.  Esta  viagem  porém  nào  so  realizou  em  con- 
sequência da  morte  do  Moniz  e  dos  seus  companheiros, 
eomo  adiante  direi. 

Parti  pois  de  manhan  cedo,  acompanhado  por  um  sar- 
gento chamado  Agostinho  Franco ,  com  8  soldados, 
e  noTamente  encostamos  no  porto  dos  Índios,  onde  o  Moniz 
preparou-se  para  a  ultima  embaixada.  Então  senti- 
me  com  disposição  de  ir  ver  aquelle  bárbaro  modo  de  vida; 
mas  dispersuadio-me  el!e,  dizendo  que  não  era  viagem 
para  mim,  porquanto  era  preciso  andar  3  horas  por  ca- 
minho cheio  de  incommodos,  isto  é,  de  pântanos  e  talvez 
passar  lagos  a  nado ;  e  como  eu  tinha  deixado  a  minha  rede 
no  mato  para  esperal-o,  n'aquel!e  logar  díce,  que  passasse 
para  o  outro  lado  do  rio,  ou  o  esperasse  no  dia  seguinte 
enquanto  dava  signal  para  ir  embarcar:  que  aquelle  logar, 
onde  desembarcamos,  não  nos  assegurava  contra  violências 
do  gentio. 

Partio  elle  acompanhado  pelo  principal  Jananitari,  e 
por  um  soldado  com  6  indíos ;  e  eu  com  a  minha  escolta 
fomos  pousar  na  ponte  da  dita  ilha. 

26  Diverti-me  em  passear  sobre  lagedos  tio  planos 
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e  WzoB,  quo  pareciSo  feitos  com  arte,  e  de  espaço  em  espaço 
erSo  repartidos  por  uma  matéria  vitrea  disposta  ao  com- 
prido, como  si  estivessem  ligadas  ou  betumadas;  e  esta 
juntura  teria  a  largura  de  um  quarto  de  polegada. 

Depois  de  meio  dia,  e  quando  eu  estava  na  minha 
canoa  lendo  o  6.®  livro  da  historia  de  Salomão,  percebi,  que 
de  outro  lado  nos  chamavão;  embarquei  com  o  sargento,  o 
qual  bem  admirado  ficou  por  nâo  ver  o  Moniz,  mus  eu  lhe 
dice,  que  provavelmente  elle  feria  mandado  aquello  indio 
adiante  para  não  estar  esperando  a  canoa  para  o  embarque. 

Chegados  porém  á  ribanceira  do  rio,  de  súbito 
occorreu-me,  que  alguma  desgraça  teria  acontecido,  por- 
que o  dito  sargento  ficou  como  fora  de  si,  pondo  as  mãos 
na  cabeça,e  exclamando,  que  tinhão  morto  o  Moniz  com  os 
demais  que  o  acompanharão. 

Tomamos  a  passar  o  rio,  e  consultando  entro  nós 
ambos  o  que  deviamos  fazer,  resolvemos  por  fim  partir, 
porque  nâo  tinhamos  meios  de  defeza:  o  sargento,  q'ie  era 
nomem  animoso,  e  bom  soldado,  queria  esperar  até  o  dia  se- 
guinte na  supposiçào  do  poder  chegar  ali  um  ou  outro  ferido; 
mas  vendo-nos  privados  de  ferramenta  para  poder  fortificar- 
nos  com  alguma  estacada;  não  se  tendo  dado  aos  soldados 
BÍnão  duas  cargas  de  pólvora,  e  havendo  apenas  3  espingar- 
das para  fazer  fogo,  determinamos  partir.  Mas  para  nâo 
perder  do  todo  a  nossa  historia,  voltamos  atrás,  e  não  passe- 
mos em  silencioo  bárbaro  attentado  d'esteB  impios  homicidas. 

Chegando  o  Moniz  com  os  seus  companheiros  no  dia 
25,  como  dice,  foi  recebido  por  Manacaçari  e  Aduana  e 
pelos  principaes,  que  estavâo  ali,  com  signaes  de  dis- 
tincta  amizade,  excuzando-se  da  demora  com  enganos,  e 
dicerão,  que,  terminadas  aquí^llas  antigas  festas  e  suas 
beberronias,  partirião.  O  Moniz  ao  vêl-os  dispostos  em 
apparencia,  e  sendo  já  noite,  despedio-se  para  ir  dormir  na 
sua  canoa;  mas  tantas  fòrão  as  instancias  empregadas  para 
que  assistisse  áquellas  suas  diabólicas  festas,  que,  por  des- 
graça sua,  annuio  ao  convite,  porém  findas  as  dansas  cem 
as  costumadas  bebedeiras,  retirarão-se  para  dormir. 

Como  o  Moniz  tinha  outr^ora  vivido  com  Manacaçan, 
nZo  desconfiou  d*elle,  e  foi  dormir  no  corredor  da  sua  casa, 
e  logo  pela  janella  Manacaçari   âeafexou-lhe  um  tiro  de 
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QtpÍDgarda,  ferido  pelo  qcuil  cahio  o  Moniz  da  rede  morto, 
arquejando,  e  ao  mesmo  tempo  matárfto  o  principal  Jana- 
oitari,  o  soldado,  e  dous  Índios;  os  outros  fugirfto. 

Depois  doeste  assassinio  fizerâo  as  suas  dansas  acom- 
panhadas das  costumadas  vozerias,  incendiarão  as  palhoças 
e  partirZo  com  os  seus  súbditos.  De^is  mandarão  alguns 
Índios,  que  fôssem  matar  Tapuitinga,  e  trouxorão  a  sua 
canoa ;  e  anoitecendo  íôrSo  á  ilha  com  muitas  igarités,  mas 
como  a  ninguém  achassem,  immediatamente  se  retirárSo. 

Esta  narraçflo  foi-nos  feita  pelo  indio,  que  veio  dar-nos 
âviso,  o  qual  escondeu-se  na  densa  folhagem  de  uma  arvore ; 
6  pouco  difere  da  outra  que  fez  um  indio  fugido,  que  ao 
passar  cbamou-nos  para  o  embarcarmos. 

Eis  o  fim  doesta  eipediçio  feita  com  pouca  cautella ; 
e  ninguém  acertou  mais  do  que  frei  José  de  Magdalena, 
porqne  tinha  feito  a  anatomia  d^essa  gente. 

Entretanto  chegamos  á  boca  do  Marié  na  noite  de  26, 
e  nas  margens  d'el!a  tomamos  porto  para  nSo  ficarmos  sobre 
ts  muitas  pedras,  que  ali  havia.  A'  meia  noito  presentimoa 
vir  para  nós  uma  pequena  canoa,  e  como  não  sabíamos 
quem  vinha  n'ella,  o  sargento  e  eu  posemos-nos  em  pó  com 
a  espmgarda  ao  rosto,  até  que  o  soldado,  que  n'ella  estava, 
nos  fez  saber,  que  fôra  mandado  pelo  capitão  para  trazer 
a  noticia  das  mortes  já  descriptas,  ao  passo  que  erão  também 
nouciadas  por  um  aos  índios  fugitivos. 

27.  Amanhecendo  o  dia,  alogramos-nos  por  ver-nos 
livres  de  todo  o  tomor  da  noito  passada,  pois  tâo  contínuos 
erão  os  rumores  n'aquellas  selvas,  que  nos  fazião  crer 
estarmos  cercados  pelos  índios,  embora  nos  assegurasse 
Jacamaúba  ser  antas  que  ali  andavão:  ás  11  horas  da 
manhan  a  nossa  alegria  converteo-se  em  temor,  porque  ao 
longe  avistamos  algumas  canoas,  que  desapparecêráo  por 
de  traz  de  uma  língua  de  terra,  que  avança  para  o  rio. 

£  como  tínhamos  por  certo  ser  canoas  de  índios 
bravios,  ficamos  a  principio  amedrontados  ;  mas,  cobrando 
animo,  sahimos  das  canoas  armados  e  resolutos  a  defen- 
der nos  em  logar  tão  favorável,  pois  estávamos  amparados 
por  algumas  pedras  de  desmezurada  grandeza,  quasi  todas 
isoladas. 
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Por  fim,  ao  sahir  d'aquolIa  feliz  ponta^  serenorárSo-se 
08  anímoa  de  todos,  porque  era  o  capitâO;  que  tinha  aban- 
donado 06  quartéis,  e  tal  foi  o  temor,  de  que  se  apoderoU; 
que  deixou  aos  bárbaros  a  real  bandeira  da  canoa. 

Aqui  ouyirâo-se  criticas  contra  o  capitão  por  ter  mos- 
trado cobardia,  não  indo  vingar  os  companheiros  assassi- 
nados, e  si  isto  tivesse  feito,  poderia  ser  castigado  por 
desobediente ;  porquanto  nos  capitules  consignados  pelo 
general,  o  14/  dizia,  que,  si  nos  apparecesse  alguma  alte- 
raçflo  qualquer  que  ella  íôsse,  não  tomássemos  empenho 
algum  e  nos  retirássemos,  e  daqui  podemos  julgar  em  que 
conceito  cumpre  ter  as  noticias  de  um  povo,  que  julga  sem 
fundamento  aquillo  que  não  entende. 

Seguimos  então  a  nossa  viagem  depois  do  tantos  mo- 
tivos de  alegria,  pois  correra  fama,  que  também  me  tinhão 
matado,  e  esta  fama  funesta  chegou  até  os  ouvidos  de 
S.  Ex. 

Passados  8  dias  encontramos  o  soldado,  que  fora 
enviado  pelo  capitão,  e  escreveu  S.  Ex.,  que  julgar-se-hia 
bem  servido,  si,  recebendo  as  suas  ordens,  já  tivesse  par- 
tido, e  que  em  melhores  tempos  o  teria  sabido  castigar, 
como  assim  aconteceu,  mandando-o  vizitar  pelo  capitSo 
Miguel  de  Siqueira,  por  ser  muito  temido  dos  indios  em 
todas  aquellas  partes,  e  de  facto  os  destruio  com  a  morte 
do  mesmo  Manacaçari,  que  sérvio  de  troféo  ás  glorias  da 
gente  luzitana. 

N'este  dia  recebi  do  soldado  um  barrilinho  de  línguas 
defumadas,  de  Hollanda,  com  outro  de  biscoutos,  dom  assas 
estimável  na  presente  occasião,  e  muito  maia  ainda  pela 
lembrança  que  de  mim  teve  S.Ex. 

Assim  terminou  esse  descimento,  e  eu  deixei  de  andar 
procurando  Mabée  Cacuhí,  pois  mui  provável  era,  que 
n'e8ses  logares  perdesse  a  vida. 

À  6  do  corrente  Novembro  chegamos  a  Mariuá  (hoie 
Barcellos)  ao  rufo  de  tambor,  mas  observei,  que  no  acto  de 
chegarmos  partio  de  casa  S.  Ex.  para  o  passeio,  e  emba^ 
cando  nós  fomos  cumprimental-o,  e  elle  acolheu  friamente 
ao  capitão ;  o  que  não  fez  commigo,  pois  recebeu-me  de 
braços    abertos  e   convidou-me  para   cear  com  elle  bom 
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peixe  fresco,  e  bebeu  em  saudaçfto  ao  meu  regresso,  pelo 
qae  nlo  deixei  de  dar  graças  a  Deus,  nosso  senhor,  por 
ter-me  livrado  das  mios  d^aquelles  ingratos  índios. 


Provisão 


D.  Maria,  por  graça  de  Deus,  Kainha  de  Portugal, 
e  dos  A]garves,  d'aquem  e  d^além  mar,  em  Africa^  senhora 
de  Guiné,  etc    Faço  saber  a  vós  governador  da  capitania 
do  Rio-Negro,  que  eu  houve   por  bem,  por  meu  rôal  de- 
creto de  23  de  Janeiro  de  1781,  que  por  tempo  de  5  annos 
Be  dê  livre  despacho  a  todo  o  anil  produzido  nas  colónias 
portuguesas,    que  são    do    dominio  da  minha  coroa,  em 
todas  as  alfandegas  doestes  reinoe  e  seus  dominios,  e  que  se 
nSo  pague  n'ellas  direitos  alguns  de  entrada  e  da  sabida, 
ou  de  outra  qualquer   natureza,    taras,  contribuições,  ou 
encargos,  e  emolumentos  de  officíaes,  quaesquer  que  elles 
aejlo,   e  até  sem  que  pague  cousa  alguma  pelos  direitos 
'  de  vêr  o  pezo,  que    pertencem    ao    senado  da  camará, 
bduindo  n^esta  isençSo  os  emolumentos  que  leva  o  juiz 
de  vêr  o  pezo,  e  o  escrivSo  da  receita  d'esta  repartição  ; 
exceptuando  somente  doesta  isenção,  e  liberdade  o  justo 
estipendio    devido   ao    trabalho    braçal    dos    homens  de 
carreto  e  pezadores,  que  yivem  somente  dWe  trabalho. 
£  fui  outrosim  servida  por  aviso  de  5  de    Setembro   do 
mesmo  anno,  dirigido  ao  meu  conselho  ultramarino,  ordenar, 
que  pelo  mesmo  conselho  se  expedissem  as  ordens  neces- 
sárias a  todos  os  governadores  das  conquistas,  e  capitanias 
dos  dominios  ultramarinos,  para  que  assim  o  facão  executar 
nas  referidas  alfandegas  dos  seus  governos. 

O  que  TOS  participo,  ordenando-vos,  que  pela  parte 
que  vos  toca,  assim  o  façaes  executar. 

A  Rainha,  nossa  senhora,  o  mandou  pelos  seus  conse- 
lheiros do   conselho  ultramarino   abaixo  assignajos,  e  se 
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passou  por  daas  vias.  António  Ferreira  de  Azevedo  o  fes 
em  Lisboa  a  12  de  Fevereiro  de  1783. 

O  secretario  Joaquim  Mí^el  Lopes  de  Laire  a  fei 
escrever. 

O  Dr.  José  Vaz  de  Carvalho* 

Lui»  José  Duarte  Ferreira. 


Instrucçdes 


Qae  regulâo  o  methodo  porque  os  directores  das  povoastes  de 
índios  das  capitanias  do  Gram  Pfirá  se  devem  concuzir  no  modo 
de  faser  as  seuienteiras  e  plantaç^eg,  que  do  cofnroun  das 
mesmas  povoações  ihe  estSo  positivamente  determinadas. 


1.  Observar-se-ha,  como  primeiro  e  principal  fun- 
damento da  agricultura,  que  as  sementeiras  e  plantaç5e8 
se  apropriem  á  qualidade  das  terras  de  cada  povoaçíio  e 
que  igualmente  só  se  intentem,  e  pratiquem  nas  conjuncta- 
ras  dos  devidos  tempos,  que  a  experiência  dos  lavradores 
não  costuma  ignorar  ;  porque,  a  não  haver  estas  attenç5o8, 
será  certo  o  máo  successo,em  lugar  da  prosperidade  que  se 
pretender. 

2.  Os  Índios  existentes  nas  povoações,  divididos  em 
duas  ou  em  tros  partes  conforme  o  seu  numero,  serão  pu- 
cbados  aos  serviços  communs  por  alternativas  de  semanas 
para  sem  a  ellas  faltarem,  quando  precisos,  tenhão  também 
tempo  de  fazerem,  e  grangearem  as  suas  particulares  roças ; 
o  que  por  este  turno  facilmente  se  conseguirá  sem  descom- 
modo  e  descontentamento  dos  «mesmos  indios,  E  nunca  as 
mulheres  d'aquelles,  que  estiverem  na  semana  do  seu  turno 
de  trabalho,  se  determinarás  aosditos  serviços,  para  que  jun- 
tamente occupadas  nSo  faltem  á  precisa  assistência  e  cuitiura 
das  suas  roças. 
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3.  NSo  80  deve  pretender,  qae  03  índios  se  oecupem 
nos  sobreilitoâ  serviços  cominuns,  sem  que  os  directores  os 
aasistSo  do  preciso  e  diário  sustento,  que  além  da  farinha 
regulada  a  40  rações  por  alqueire  lhe  prevenirão,  ou  já 
por  meio  de  alguns  pe:jCadores  nas  povoações  abundantes  de 
ptixe,  ou  já  com  tartarugas,  peixes  salgadas  e  secos,  carnes 
secay,  ou  ouro  competente  mantimento,  que  os  mesmos  di- 
rectores devem  com  tempo  dispor  em  cada  um  anno,  para  o 
dito  tim,  e  para  que  a  falta  doesta  indisp .nsavel  assistência 
justamente  nao  escandalise  os  indios  trabalhadorcs,e  os  obri- 
gue a  abandonar  os  serviços  a  que  se  determinarem,  pre- 
textando de  irem  diligenciar  a  comida,  que  de  outra  íõrma 
le  lhes  difficultar. 

4.  Haverá  um,  ou  dous  feitores,  ou  olheiros  que  em 
cada  povoação,  conforme  os  maiores  ou  menores  serviços 
d^ellas,  hajào  de  vigiar  sobre  o  trabalbo  dos  indios,  ede  os 
ipplicar  sempre  que  os  directores  lhes  nâo  poderem  assistir; 
vencendo  os  ditos  feitores,  ou  olheiíos  o  competente  salário, 
qie  merecerem,  segundo  a  sua  actividade  e  proveito,  que 
delia  resultar  no  interesse  do  serviço,  que  administrarem; 
iiazendo  um  exacto  ponto  de  todos  os  indios,  e  de  todas  as 
Índias,  de  que  íôrem  encarregados  tanto  para  o  vencimento 
e  conta  das  rações  como  para  os  jornaes,  que  devem  perceber 
do  produto  geral  do  mesmo  serviço,  em  que  se  empregarem, 
e  entregando  facilmente  os  ditos  pontos  aos  respectivos 
directores,  para  estos  de  tudo  darem  conta,  e  formarem  as 
devidas  relaçois  que  são  da  sua  obrigação,  hem  visto, 
quo  03  originaes  pontos,  sendo  pelos  sobre  ditos  feitores 
ou  olhoiroi  aááignados,  se  devem  ficar  conservando  nas 
respectivas  povoações,  para  servirem  de  fundamento  ás 
contas  que  o  intendente  do  commercio  houver  n'ellas  de 
tomar  ao  tempo  das  suas  correiç5as. 

5.  Todo  o  produto  dos  referidos  serviços  será  con- 
tado e  descripto  nos  livros  do  commercio,  da  mesma  forma 
que  se  pratica  com  o  manifesto  dos  géneros  da  colheita 
do  certào^  e  da  sua  totalidade  se  remettêrâo  annualmente 
relciçoes  ao  governo,  ao  intedente  geral,  e  á  thesouraria, 
como  a  rof^peito   doa    ditos  géneros   do    certão    similhan- 
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temente  se  observa.  Oom  as  ditas  relaçSes  virSo  tam- 
bém para  a  thesouraria  dos  índios,  as  dos  pontos  dos 
índios  e  índias^que  interessarem  n^aquelles  serviços,  para  se 
lhes  regularem  e  expedirem  os  seus  pagamentos,  em  confor- 
midade do  que  houverem  vencido.  E  virá  mais  uma  relaç&o 
dos  índios,  que  para  a  mesma  thesouraria  conduzirem 
alguns  géneros,  declarando  o  dia,  em  que  da  povoação  par- 
tirem, para  também  na  conta  do  transporte  não  serem  de* 
fraudados  de  seu  merecido  salário. 

Isto  mesmo  se  observará  com  os  do  transporte  dos 
géneros  do  certSo,  individuando^se,  si  sSo  dos  próprios 
11'elles  interessados,  ou  outros,  dos  que  na  povoaçSo  ficárSo; 
ou  si  de  uns  e  outros,  debaixo  da  devida  e  correspon- 
dente separação.  Os  dias  ou  os  mezes  de  vencimento  de 
cada  feitor  ou  olheiro  serão  igualmente  manifestos  i 
thezouraria,  por  certidões  dos  directores,  que  também  a 
ellas  remettêrão* 

6.  Será  da  mesma  forma  descripta  nos  livros  de  com- 
mercio  toda  a  despeza  do  produto  dos  referidos  serviços,  e 
entrarás  em  conta  geral  todos  os  géneros,  que  ainda  mesmo 
nas  povoaçSes  se  dispuzerem,  ou  consumirem,  em  qualquer 
destino  que  seja,  avisando-se  de  tudo  isto  á  thezouraria 
com  a  maior  exação,  e  remettendo-se-lhe  com  os  géneros, 
que  se  chegarem  a  embarcar,  a  importância  dos  que  nas 
mesmas  povoações  se  venderem  e  apurarem,  para  que 
em  similhantes  contas  se  proceda  com  a  maior  clareza  e 
arrecadação. 

7.  E  como,  observado  exactamente  este  methodo, 
deve  da  sua  pratica  resultar  o  interesse  de  umas  avultadas 
colheitas,  e  de  outros  importantes  lucros,  que,  depois  de 
pagas  todas  as  despezas,  deixem  ainda  de  resto  conside- 
ráveis quantias,  se  poderá  n^estes  remanescentes  estabelecer 
um  proveitoso  funao  a  beneficio  das  mesmas  povoaçSes, 
já  para  a  conservação  e  reparo  das  igrejas,  já  para  se 
ornarem  dos  precisos  e  decentes  paramentos ;  já  para  o 
curativo  dos  índios  mais  necessitados,  e  já  emfim  piura 
outras  diversas  applicaçSes,  igualmente  tão  úteis  e  oon- 
venientesi  oomo  sem  difficuldade  se  percebe* 
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8.  Nâo  só  no  que  pertence  aos  serviços  de  agricul- 
tura, se  observará  o  presente  methodo,  como  também  a 
re  peito  das  olarias^  cortes  de  madeira,  e  outros  serviços 
oommunSy  que  se  executarem  dentro  ou  nas  vizinhanças 
das  povoações,  e  que  como  taes  se  fizerem  aos  indios 
men  s  violentoe  e  desaeommodados  do  que  os  outros  da 
eolheita  dos  géneros  do  certão,  os  quaes  pelo  maior  tra- 
balho, risco,  e  descommodo  com  que  se  executão,  merecem 
de  ser  differentemente  correspondidos  em  mais  vantajosa 
utilidade  dos  ditos  indios,  quando  as  resul  as  dos  negócios, 
qne  para  si  mesmo  vHo  fazer  permittirem  essa  justa,  c 
estabelecida  contemplação. 

9.  E  finalmente  se  recommenda  aos  directores,  que 
cem  honra,  zelo  e  actividade  se  empreguem  na  observância 
íestas  instrucçõcs,  e  de  tudo  o  maia  que  pelo  directório,  e 
por  repetidas  ordens  e  providencias  lhes  está  determinado^ 
em  beneficio  do  augmento  das  sobreditas  povoações.  £  que 
ikiendo  registrar  nos  livros  do  commercio  os  transumptos 
aothenticos  d'estas  mesmas  instrucçSes,  que  para  es^e  eõeito 
se  lhes  remetessem,  fiquem  entendendo,  que  de  tudo  assim 
nio  cumprirem  serão  responsáveis  por  suas  pessoas,  e  pelos 
bens,  que  possuírem,  dando-se-lhes  em  culpa  nas  correi  ç(!fes 
doe  respectivos  intendentes  do  commercio,  como  aos  ditos 
se  declara  e  ordena. 

Pará  28  de  Junho  de  1776. 

Marcos  Joseph  Monteiro  de  Carvalho. 


Carta 
para  o  dezemhargaior  intendente  geral  do  commérdo  e 
agricultura  da  cayilania  do  Pará  eom  a  êobredita  data. 

Participo  a  Vossa  Mercê  as  instrncçSes  inclusas,  as&ig- 
nadas  pelo  secretario  do  estado,  para  que  Vossa  Mercê  na 
certeza  do  uniforme  metbodo,  que  por  dias  procure  estabe- 
lecer, afim  de  melhor  se  regularem  os  serviços  communs 
das  povoaçSes  de  indios^  não  só  as  faça  com  este  aviso 
r^ifttrar  nos  livros  d'essa  intendência^  e  da  thesouraria 
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geral,  mas  também  para'que,fazendo  apromptar  os  compe- 
tentes exemplares  das  mesmas  inetrucções,  que  fôrem  pre- 
cisos, haja  de  os  enviar  debaixo  da  sua  assignatura  a  todos 
08 directores  da  repartição  d*esta  capitania,  orJcaando-lhe 
de  os  fazerem  re^iítrar  noà  livros  do  coiumercio  das  res- 
pectivas povoações,  e  vigiando  Vossa  Mercê  muito  sobre  a 
execução,  que  se  lhe  encarrega  ao  tempo  das  suas  annuaes 
correições. 


Note-se,  que  na  mesma  conformidade,  se  escreveu  ao 
goveruador  da  capitania  do  Rio-Negro. 

Accrescêrão  as  providencias  seguintes,  que,  portarem 
sido  dadas  depois  da  minha  viagem  para  o  Rij-Branco, 
vào  agora  inseridas  n  ette  supplemento. 


Para  o  director  da  vilia  de  Thomar 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Mercê  datada  de  22  do  cor- 
rente mez,  e  com  ella  entregou  o  morador  Agostinho  de 
Chames  a  semente  de  anil,  de  que  veio  encarregado,  mas 
pela  trazer  á  chuva  sem  a  cobrir  com  alguma  panacaríca, 
chegou  muito  mal  tratada,  e  se  julga,  que  pouca  se  poderá 
aproveitar. 

Entregou  também  o  dito  morador  as  15  libras  e  uma 
quarta  de  anil,  que  Vossa  Merco  remetteu,  fabricado  pelo 
outro  morador,  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  Vossa 
Mercê  dirá,  que,  em  querendo,  pode  mandar  receber  a  sua 
importância  na  provedoria  da  demarcação,  porque  ao  the- 
soureiro  d'ella  fiz  carregar  aquella  porção. 

Subre  o  que  porém  Vossa  Mercê  me  diz  de  promessas 
e  esperanças  do  mesm »  morador,  a  respeito  de  dar  grande 
quantidade  do  sobredito  género  em  breve  tempo,  deve 
Vossa  Mercê  informar-me,  de  vista,  e  não  de  ouvida,  e 
indo  logo  pessoalmente  ver  os  roçados,  o  seu  tamanho,  e 
como  estãj  plantados,  o  o  quede  libras  ou  arrobas  poderáo 
produzir,    e  até  que   tempo,    informando-me  também  do 
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ouin^ro  de  índios  e  de  índias  que  o  mesmo  morador  conserva 
d^essa  e  de  outras  povoaçSes,  para  assim  com  pleno  conheci- 
mento de  tudo  deliberar  a  seu  respeito  como  me  parecer 
jUBto,  pois  eu  só  quero  obras,  e  nâo  palavras  e  promessas 
enganosas,  e  não  quero  já  insignificantes  amostras,  mas 
sim  porções  que  avultem  e  que  possâo  fazer  artigo  de 
eommercio. 

Vossa  Mercê  assentará  com  o  dito  morador  a  porç3o 
que  deve  apromptar  em  cada  mez,e  que  Vossa  Mercê  assim 
deve  ir  recebendo,  bem  fabricado  e  enxuto,  o  mencionado 
género,  e  nâo  cm  outra  forma,  e  de  tudo  me  dará  parte 
Bem  demora,  para  lhe  ordenar,  si  deve  conservar  ou  tirar 
kgo  as  concedidas  pessoas. 

Deus    guarde  a  Vossa   Mercê. 

Barcellus  em  24  de  Abril  de  1786. 


Do  referido  director  á  V.  Ex.: 

Illm.  Exm.  Sr.  Recebi  a  honrosa  carta  de  V.  Ex. 
com  a  data  de  24  de  Abril,  e  n^ella  as  acertadas  ordens 
que  V.  Ex.  me  determina  sobre  os  moradores  pertencentes 
á« fabricas  do  anil;  o  que  logo  puz  em  execuçílo. 

Fui  á  roça  do  morador  Paulino  da  Silva  Rego,  vi  o 
roçado  de  anil,  o  qual  tem  de  comprimento  ICO  braças  e 
outras  ICO  de  largura;  este  tem  boas  prrçÕes  de  bom  anil, 
capaz  de  se  fabricar,  e  em  outras  partts  mais  pequeno,  que 
em  breve  tempo  estsirá  em  termos  de  se  poder  fabricar ; 
todoelle  bom  anil  e  bem  plantado:  ajustou  o  dito  morador 
de  dar  6  arrobas  por  anuo,  a  meia  arroba  por  n  ez ;  fiz 
ii^stancias  coin  elle  para  que  desse  maior  porção,  do  que 
elle  se  escusou  dizendo,  que  nâo  sabia  o  que  renderia  o 
*ni«al ;  porém  eu  sou  obrigjido  a  dizer  a  V.  Ex.,  que  elle 
dá  iraior  porção,  do  que  &s>  6  arrobas  que  o  dito  promette. 

O  mesmo  morador  está  fuzendo  algumas  libras  de 
Mil  para  levar  a  V.Ex.,  efica  da  parte  de  V.  Ex,  fazer  com 
^t  <)Qo  dê  maior  porção,  pois  o  anizal  ha  de  render  até 
7  arrobas,  maia  libra,  menos  libra.  Ao  dito  se  Ibe  con» 
icrvlo  8  Índias  e  2  indios  de^ta  villa^  e  nSo  tem  pessoa 
alguma  de  outra  qualquer  parte. 
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Fui  também  á  roça  do  morador  Francisco  das  Chagas, 
VI  o  roçado,  o  qual  tem  80  braças  do  comprido  e  60  de 
largo,  de  bom  anil  e  bem  plantado ;  ajustou  de  dar  6 
arrobas  por  anno  e  meia  arroba  por  mez,  p  irém  elle  pôde 
dar  atá  7  arrobas,  e  para  cima  mais  algumas  libras, 
pi^rquo  tem  muito  bom  anizal^  e  as  terras  sào  de  bom  ren- 
di mento.  Este  morador  tem  5  índias  somente  d*esta 
vilU^  e  não  tem  mais  pessoa  alguma  de  outra  qu')lquer 
^ííirte  *  também  está  fazendo  algumas  libras  de  anil  para 
cllc  mesmo  levara  V.  Ex.  por  toda  esta  semana,  pois  está 
(juasi  de  partida. 

Fui  á  roça  do  morador  Agostinho  de  Chaves,  a  qual 
L'  grando  e  bastante  maior  do  que  as  dos  outros  dous  mo- 
radores. Este  em  partes  tem  o  anizal  pouco  rendoso,  por 
lhe  ter  dado  o  bixo,  mas  em  outras  tem  bom  anil.  Elle  diz, 
q tio  já  tem  ajustado  com  V.  Ex.  as  arrobas,  que  ha  de  dar 
por  anno,  e  também  par  teci  pado  as  braças  do  comprimento 
V  largura  do  anizal.  Tem  10  Índias  d'esta  villa,  8  com 
que  ti.  Ex.  lhe  manda  assistir,  e  2  por  despacho  do  go- 
verno, e  mais  2  indios  e  1  pescador  com  seu  companheiro, 
I*  íi  Índias  de  Lamalonga. 

Aos  D  moradores  acima  nomeados  fiz  sciente  da 
eatroFa^  que  todos  os  me/-os  me  haviáo  de  fazer  do  anil 
ajustado,  para  eu  enviar  a  V.   Ex. 

Também  participo  a  V.  Ex.,  que  a  duvida  d  Wes  mo- 
radores nSo  ajustarem  maior  porção  de  anil  é,  porque  o 
faxum  6m  panéllas;  em  as  fazerem  gastâo  tempo.e  sào  mais 
ii%  que  lhe  saem  quebradas  do  que  as  sans;  em  quanto  nSo 
tiverem  coxos,  julgo,  que  nUo  avultaráõ  em  dar  maiores 
(íorçdcs.  Fica  ao  meu  cuidado  a  boa  arrecadação  d^ellas, 
c  logo  fazel-as  enviar  a  V.  Ex. 

O  morador  Agostinho  de  Chaves  ainda  me  nSo  en- 
tregou as  8  libras  */i;  em  as  entregando,  com  toda  a  bre- 
vidade as  remeterei  a  V.  Ex. 

Ao  morador  Paulino  da  Silva  Rego  fiz  sciente  da  co- 
brança das  15  libras  e  uma  quarta  de  anil,  na  provedoria 
da  demarçSo. 

Pelo  soldado  Manoel  Quedes  de  Mello  envio  mais 
semente  de  anil,  e  lhe  recommendo,  que  a  nSo  lere 
á  cbuva. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Thomar  em  12  de  Maio  de  1786. 
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De  Y.  Ex.  para  o  mesmo  director. 

Eu  fico  satisfeito  de  saber,  que  Vossa  Mercê  pessoal- 
isente  foi  fazer  o  ocular  exame  determinado  nas  roças  dos 
differentes  moradores,  que  n'esse  distrícto  se  applicSo  á 
sementeira,  e  fabrica  do  recommendado  género  de  anil,  e 
espero,  que,  procurando  Vossa  Mercê  sempre  merecer  o 
meu  louvor,  assim  continue  em  proceder,  e  em  diligenciar 
o  maior  progresso,  que  se  fizer  possivel,  do  mesmo  re- 
commendado género,  por  devido  desempenho  ás  soberanas 
ordens  da  rainha  nossa  senhora. 

Com  effeito  aqui  veio,  e  se  me  apresentou  o  morador 
Francisco  das  Chngaa,  trazendo  5  libras  de  anil  que 
mandei  tomar-lhe,  e  entrar  na  real  fazenda,  descul- 
pando-se-me  de  não  trazer  maior  quantidade  por  causa  das 
chavas  da  presente  estação  não  darem  lugar  de  se  enxugar 
o  mais,  que  já  tinha  manufacturado,  si  bem  que  por  aquelle 
motivo  ainda  não  capaz  de  se  entregar  e  de  pezar-se. 

£lie,  a  instancias  minhas,  me  esperança  de  que  as  6 
arrobas,  que  prometteu  a  Vossa  Mercê  de  ir  dando  a  porçSes 
de  meia  arroba  cada  mez,  as  poderá  promptificar  até  ao  fim 
do  corrente  anno  ;  mas  com  a  condição  de  se  lhe  assistir 
com  6  Índias,  e  com  1  indio  e  1  lapaz  companheiro  para 
pescadores. 

Condição  a  que  annui,  e  que  Vossa  Mercê  lhe  fará 
cumprir,  debaixo  da  advertida  cautella  e  vigilância;  não  se 
descuidando  também  de  ir  arrecadando  as  porções  de  cada 
mez,  as  quaes  nos  do  verão^  como  de  melhor  rendimento, 
devem  ser  maiores,  para  no  fim  do  anno  se  não  faltar  á 
esperançada  conta  das  6  promettidas  arroba^. 

O  mesmo  morador  mo  segura,  que  não  tem  duvida  em 
estabelecer  outra  igual  e  similhante  fabrica,  á  que  tem 
ajustado  erigir  o  morador  Agostinho  de  Chaves,  e  como  o 
sobredito  é  não  menos  applicado  e  trabalhador,  também  eu 
nlo  tenho  duvida  em  prestar  o  meu  consentimento,  e  o  meu 
coDcorso ;  e  a  seu  tempo  passarei  para  esse  effeito  as  pre- 
cisas ordens. 

Quanto  ao  morador  Paulino  da  Silva  Rêgo,  suppostoque, 
contra  o  que  eu  d*elle  menos  esperava,  tem  a  bõa  e  grande 
roça  de  anil,  que  Vos^^a  Mercê  me  informa,  conserve-lhe 
Vossa  Mercê  por  ora  outras  tantas  pessoas  como  o  Francisco 
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ãaa  Cfaa^as,  com  tanto  que  vá  entregando  aos  niezes  as 
porçOtB  do  naeia  arroba,  q  le  prometteu  a  Vossa  Mercê,  para 
em  um  íinno  preencher  6  arrobas,  ou  se  vêr  si  as  pôde 
apromp^ar  a'é  ao  fim  do  presente  anno,  com  o  referido 
Franciííco  d;  s  Chagas  me  esperança  de  verificar.  Em  aqui 
me  viiitlo  fíiilíir  o  dito  Paulino  da  iSiiva  com  as  libras  de 
ani)j  que  VosF4i  Mercê  me  participa  estava  manufacturando 
nVa^e  intentis  verei  da  mesma  forma  o  que  com  elle  ajusto, 
6  entFio  expedirei  a  Vossa  Mercê  as  minhas  ulteriores  reso- 
luçíie&< 

E  todo  í)  anil,  que  bem  enxuto  se  achar  d*ahi  prompto 
até  uo  fim  do  próximo  seguinte  mez  de  Junho,  Vossa  Mercê 
m'o  remetterá  infallivelmente  nos  primeiros  dias  de  Julho, 
para  jiorfazer  uma  boa  porção,  que  nesse  tempo  pretendo 

expedir  e  á  curte  dirigir. 

O  soldado  Manoel   Guedes  de  Mello  entregou   com  a 

carta  de  Vossa  Mercê  de  i  2  do  mez  corrente  a  semente  de 

anilj  de  que  Vossa  Mercê  o  encarregou,  em  consequência 

da  minha  recommendaçào. 

Dtus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos  em  20  de  Maio 

do 17hG. 

Para  o  n  esmo  aqui  chegou  proximamente  o  morador 
Paulino  da  Sil%'a  Rego,  e  me  apresentou  i4  e  */2  libras 
de  anil,  que  mandei  tomar-Iho,  o  enrar  na  real  fa- 
zenda, paru  com  as  anteriores  portões  se  lhe  pagar  logo 
quo  esí^a  ^aíhúiçKo  requerer.  Eile  desculpando- se-me  de 
quoj  o  tor-lbe  ardido  a  casa  e  o  preparo  da  fabrica,  ora  a 
cauãa  de  mttior  quantidade  me  nâo  trazer,  me  segurou 
comtudo  de  quó  não  faltaria  a  ir  apromptando  por  mez  o 
miia  arrobaj  que  a  Vossa  Mercê  prometteu,  e  segurando-o 
eu  também  de  que  só  n^estes  termos  se  lhe  conservaria  a 
permittído  numero  de  pessoas,  que  a  Vossa  Mercê  declarei 
pela  minha  precedente  carta  de  20  de  Maib  do  corrente 
anno,  assim  novamente  o  vou  ratificar  a  Vossa  Mercê,  e  que 
sobre  o  dito?  eos  outros  fabricantes  continue  em  vigiar, 
como  lhe  tenho  recommendado,  advertindo-os  de  que  no 
tempo  próprio  do  mez  de  Agosto  façâo  bons  roçadoB,e  auxi- 
Uando-Oi»  a  esse  fim  e  ao  das  capinações,  com  ospreci^osindios 
e^indiai,  BCgundo  o  espirito  da  outra  minha  primeira  ordem, 
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que  tem  a  data  de  23  de  Março  do  mesmo  amo  corrente 
pela  qual  Vossía  Morcè  se  regulará  para  esses  extraordiná- 
rios soccorros. 

Tendo  encarregado  o  tenente-coronel  Theodosío  de 
Constantino  Chermont  de  dirigir  a  construcçSo  e  arrnroaçfto 
da  mais  bem  regulada  fabrica,  que  está  aqui  ergindo o 
morador  Manoel  Rodrigues  Call  do,  e  tendo  também  or- 
denado ao  dito  tenente-coronel  de  dispor  para  os  modelos 
e  as  relativas  instrucçòes  para  a  formatura,  e  arrnnjamento 
das  outras  fabricas  de  íóra,  farei,  que  quando  convalecido 
da  moléstia  de  que  veio  aqui  curar-se  o  morador  Agostinho  de 
Chaves,  um  dostaesn:ode!os]éve,eas  precÍ8a8  advertências, 
para  nâo  só  regular  na  fabrica  que  ajuntou  ahi  estabelecer^ 
C(mo  para  as  mesmas  noções  servirem  ao  outro  morador 
Francisco  das  Chagas,  si  é,  que  também  asimilbante  maior 
íabrica  se  resolver,  segundo  me  dice,  assim  queria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Barcellos  em  26  de  Junho  de  1786. 


Para  o  governo  interino  da  capitania 

Do  que  na  presente  data,  e  na  de  20  do  mez  próximo 
passado^  tenhâo  demais  advertido  ao  director  da  vi  lia  de 
Tbomar,  sobro  dous  menores,  ou  meias  fabricas  de  anil, 
que  n'aquelle  distrícto  cstâo  fazendo  laborar  os  moradores, 
Francisco  das  Chagas,  e  Paulino  da  Silva  Rego.  Conti- 
nuo cm  instruir  Vossas  Mercês  cora  as  cópias  inclusas,  para 
que  Vossas  Mercês  nâo  só  fiquem  assim  entendendo  como 
para  que  na  mesma  iutelligencia  façâo  observar  aquella 
accordada,  e  promettida  destribuiçâo  de  operários,  com 
tal  cantella  porém,  segundo  vocalmente  já  adverti,  que 
a  todos  estes  fabricantes  se  não  multipliquem  com  diversos 
motivoS;  outras  maiores  concessSes  de  Índios,  visto  o  que 
também  em  termos  babeis,  e  possíveis,  é  justo  e  preciso 
ct>ntemplar  aos  mais  moradores,  que  no  trabalho  de  outros 
géneros,  e  dos  indispensáveis  mantimentos  se  empregâo. 

Deus  guarde  a  Vossas  Mercês. 

Palácio  a  20  de  Junho  de  1786. 

24  TOMO  XLTUIy  F.  1 
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Ultimamonte  no  desígnio  de  remediar  a  equivocaçSo^ 
que  reconheceu  na  conta  de  3  de  Janeiro  do  anno  cor- 
runle,  quaQto  aos  diminutos  jomaes  das  indias  empregadas 
íia  fabrica  de  anil,  em  carta  de  4  de  Julho,  fei  V.  Ex. 
p^irtic] paute  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada 
da  po  taria^  que  na  mesma  data  expedio  n'esta  villa  de 
Barcollos. 

Tendo  proximamente  reconhecido,  que  na  conta  de 
3  de  Jançiiro  do  corrente  anno,  pelo  provedor  das  demar- 
cações formalizada,  a  respeito  do  custo  da  primeira  re- 
niei^isa  do  anil  recebida  do  distrito  da  parte  superior  doeste 
rio,  bouvô  a  equivocaçâo  de  se  contar  o  jornal  das  indias 
empregadas  n'aquella  fabrica  a  20  réis  por  dia,  como  na 
proporção  de  6C0  réis  por  mez  corresponde,  e  se  acha  re- 
gulado para  as  que  se  occup^o  em  serviços  leves  e 
domoslScus,  mas  que  nâo  é  assim  para  as  que  trabalhão 
em  royas^  e  em  outros  serviços  pezados,  nos.  quaes  lhes 
compete  o  jornal  do  2õ  réis  ^/a  por  dia,  ou  de  800  réis 
por  mezj  fical-o-ha  n  esta  conformidade  entendendo  o 
mesmo  provedor  ;  e  fará,  que,  averbada  a  referida  conta, 
a  olla  se  ajunte  a  presente  portaria,  afim  de  se  precaverem, 
e  evitarem  os  inconvenientes,  que  poderiao  resultar  da 
expressada  equivocaçâo. 

Barcellos  a  12  de  Agosto  de  17SG. 

Alexandre  liodriguea  Ferreira. 
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PARTICIPAÇÃO  SEXTA 

Demorei -me  no  rio  do  Xlaupés  pelo  espaço  de  9  dias, 
desde  a  manhando  19  de  Outubro,  em  que  entrei  n'elle, 
até  a  de  28  do  mesmo,  em  que  d'elle  sahi. 

Bem  cuidava  eu,  que  já  não  havia  caxopos  que  recear : 
assim  o  via  escrlpto  pelo  autor  do  Roteiro,  que  na  barra  do 
Ucaiari  ou  Uaupés  se  acabavãa  os  caxopos  do  Rio-Negro,  e 
que  d^ella  em  diante  se  navegava  jà  sem  perigos  até  ao  rio 
Içana. 

Que  da  dita  barra  para  cima  não  ha  caxoeira  sen- 
sivel^  que  montar,  até  a  fortaleza  de  Marabitanas,  também 
eu  escrevo :  mas  que  deixão  de  haver  caxopos,  e  de 
perigo  em  alguns  sitios,  não  posso  tal  escrever,  porque  seria 
ver  uma,  e  informar  outra  cousa.  E'  provável  por  lanto,  que 
a  elle  têl-o  navegado,  o  fizesse  de  rio  cheio  :  o  rio  então 
muda  de  face,  porque  as  pedras  ficlo  no  fundo. 

Desde  as  7  até  as  11  horas  da  manhan,  em  que  sahi 
da  boca  superior  do  Uaupés,  alguns  caxopos  e  corrente- 
zas venci.  Verdadeiramente  as  margens  do  Rio-Negro,  desde 
o  Uaupés  para  cima,  mudão  de  posição,  e  pasrião  para 
oriental  e  occidental,  porque  da  communicação  do  Caci- 
quiari  para  baixo  até  á  foz  do  Uaupés,  decem  do  norte  para  • 
o  sul.  Porém  feita  a  reflexão,  que  faço,  continuarei  como 
os  outros  diaristas,  escrevendo  que  pela  do  sul  observei 
algumas  roças  despovoadas  :  no  mesmo  estado  ficava  a  em 
que  aportei  para  jantar,  a  qual  constava  de  8  palh  ças  de- 
sertas, porque  largou-a  por  mão  seu  dono  o  principal  Apol« 
linario,  da  povoação  de  São-Filippe. 

Pela  uma  da  tarde  segui  viagem,  costeando  a  mar- 
gem  austral,  e  ás  4  deixei  na  do  norte  o  lugarejo  de 
Sant'Anna :  ainda  estavão  em  pé  4  palhoças  desertas : 
com  as  diligencias  do  Uaupés,  aosentarào-se  para  o  mato 
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m  índios,  que  a  povoavSo  :  o  mesmo  fizerSo  os  da  outra 
povoação  de  Sâo-Filippe,  aonde  aportei  para  pernoitar. 

Está  situada  ao  longo  de  uma  vistosa  praia  da  margem 
austral :  constava  de  1 1  palhoças  incluindo  um  tijupar : 
era  seu  director  o  soldado  Joteph  Duarte,  que  faleceu  no 
hospital  d^essavill.i.  Dirigia  os  trabalhos  de  14  pessoas 
existentes  entro  Índios  e  índias,  e  menores  de  ambos  os 
sexos:  pouco  era  por  conse<5uinte  o  que  avulta vâo  as 
amostras  do  anil,  era  que  elle  trabalhava. 
^-  Na   praia  d'esta  |  ovoação  achei  enterradas  as  pontas 

\  daa  flexas,  que  faziâo  de  pedra  os  gentios  de  outro  te  npo. 
Em  todas  as  suas  immediaçoes  ha  bastante  imbirapiranga,. 
ou  pau  vermelho,  e  n'ellas  se  corta  a  maior  parte  dos  toros, 
que  se  trabalbào  na  capitania. 

Pedem  as  regras  da  prevenção,  que  d^sde  o  principio 
GO  atalhe  a  sua  absoluta  e  indiscriminada  dissipação  pelas 
TOíirgens  roais  próximas  ao  rio, porque  nâo  basta,  que  hajao 
aB  madeiras  de  estima,  mas  é  também  preciso,  que  as  bajao 
e  se  conservem  nos  lugares  mais  próximos,  e  que  pela  sua 
pniximidade  facilitem  a  sua  conducçào:  de  outro  modo  vera 
a  impcssibilitar-se  pelo  tempo  adiante  a  sui  extracção. 
O  numero  de  gente,  que  tinha,  é  o  que  consta  da  divisão 
segunda  do  mappa  geral  respectivo  a  aquella  comman- 
dancia. 

Não  mudei  de  margem  desde  ás  6  até  ás  9  da  raanhan 
do  29,  em  que  parei  na  foz  do  Içana. 

Da  do  Uaupcs  á  e>ta  é  um  bom  dia  de  viagem,  a  na- 
vcgar-se  bem,  em  montaria  esquipada ;  o  riaxo  que  entre 
ellas  medeia  é  o  chamado  ^lacuamina,  do  nome  do  prin- 
cipal que  nele  assistio.  Foi-me  preciso  esperar,  que  che- 
gai sse  o  soldado,  que  eu  havia  destacado  para  a  povoação 
de  Nossa  Senhora  da  Guia,  incumbido  de  n'ella  fazer  aprom- 
ptar-rae  a  montaria  que  necessitava.  Chegou  pelas  11,  e 
tendo-me  eu  resolvido  a  dividir  em  duis  partidas  o  corpo 
da  minha  expedição,  no  designio  de  ambas  a  um  tempo 
so  emprcgarera  em  diversos  trabalhos,  doesta  minha  reso- 
lução fiz  participante  ao  desenhador  Joseph  Joaquim  Freire^ 
em  carta  datada  do  mesmo  dia,  a  qual  dizia  assim  : 

t  Com  a  minha  subida  para  a  primeira  capoeira  grande 
doeste  rio  Içana,  a  qual  deve  desenhar    o  Sr.    Joaquim 
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Joseph  Codina,  que  para  esse  fim  me  acompanhai  fica 
Vossa  Mercê  encarregado  não  só  da  sua  canoa  com  toda 
qualquer  fazenda  real  que  n^elU  se  ache^  mas  também  da 
outra  canoa  do  armazém  régio  e  particular,  emquanto  não 
desço  da  sobredita  caxoeira.  Recommendo  a  Vossa  Mercê 
muito,  primeiro  que  tudo,  o  maior  numero  possível  de  de- 
senhos dai  plantas  doeste  rio^  porque  bem  sabe,  que,  para 
ter  tempo  de  as  desenhar  á  sua  vontade,  e  sem  as  accele- 
raç5es  e  incommodos  da  viagem,  fica  dispensado  de  o  subir 
até  a  altura  que  me  proponho ;  em  segundo  logar,  a  paz  e 
concórdia  entre  todos,  d'unde  procedem  n^estes  certões  as 
vantagens  do  real  serviço,  em  que  Vossa  Mercê  tanto  in- 
teressai. 

Fica  V.  M.  por  conseguinte  interinamente  respon- 
sável por  tudo  quanto  pertence  a  esta  expedição,  da  qual 
no  ultimo  caso  dará  conta  ao  Ulm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
Caldas.  » 

Pelas  11  da  manhan  principiei  a  subir  pelo  Içana, 
e  pouco  mais  clara  me  pareceu  a  sua  agua  do  que  a  do 
Rio-N^ro ;  a  sua  entrada  mais  larga  é  do  que  a  sua  conti- 
nuação; e  do  seu  curso  está  escripto,  que  desce  de  leste 
para  oeste,  parallelo  ao  Uaupés  e  Ixié ;  é  mais  estreito 
do  que  o  Uaupés  e  por  isso,  a  meu  vêr,  mais  sombrio  e 
veloz  que  elle.  A  povoação  de  São-Miguel  do  Iparaná,  de 
que  dá  noticia  o  autor  do  Roteiro  e  escreve,  que  estava 
situada  na  sua  barra  e  margem  septentrional,  e  que  era 
habitada  de  índios  Banibas,  já  iião  existe  :  ambas  as 
margens  são  cortada^i  de  infinitos  igarapés,  pela  maior 
parte  tão  entulhados  de  troncos  de  arvores  atravessadas 
nas  suas  bocas,  que  alguma  perspicácia  é  preceira  aos  que 
não  navegão  pelas  beiradas  para  os  distinguirem. 

As  ilhas  das  margens  são  mais  e  menos  dilatadas ; 
ta:nbem  não  são  raras  as  pedreiras,  e  d'ellas  constão  os 
ilhotes,  que  venci,  para  atravessar  o  rio.  Descobrem-se 
pela  vazante  algumas  praias,  d'onde  se  tirão  os  ovos  das 
tartarugas,  e  aonde  pouzão  infinitas  marrecas.  Nos  furos, 
e  igarapés  da  entrada,  e  na  distancia  de  3  até  4 
dias  de  viagem,  por  elles  dentro,  ha  muitas  arvores  de 
embirapiranga,  de  umirí,  de  puxuri,  e  delias  também 
vi  algumas  pelas  beiradas  do  rio  •  As    diversas  gargantas. 
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que   passei;    erSo   gaarnecidas  de   pedraria,  e  n^ellas  se 
augmentava  muito  a  velocidade  das  aguas. 

Lcmbro-me  de  em  ambas  as  margens  ter  contado  até 
9  outeiros,  entre  os  que  erão  tacs,  e  os  que  passavão  a 
colinas,  tudo  n'elle  erâo  tijupares,  e  taperas  com  írequen- 
tissimos  signaes  dei^ mocambos  de  indios  desertados;  na 
primeira  da  margem  do^lãõrte^  esteve  situado  o  principal 
Mabé,  e  na  segunda  do  sul  o  outro  principal  Jaibuco,  o 
qual  desceu  para  a  povoação  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Pelas  2  horas  da  tarde  de  31  de  Outubro  venci  a 
primeira  caxoeira,  e  ainda  que  era  pequena  levava  uma 
Ibrtissima  correnteza;  nfto  a  esperava  eu  tão  forte  em 
razão  da  informação,  que  se  mo  havia  dado,  de  que  o  rio 
corria  morto.  Seguio-se  a  manhan  do  1*  de  Novembro,  e 
pelas  8  montei  a  segunda,  que  também  era  pequena ;  deu 
lacil  passagem,  porque  o  rio  estava  cheio;  ficava  situada 
entre  as  duas  taperas,  que  existem,  de  cada  margem  a  sua, 
&  saber,  na  austral  a  do  principal  Anuncuri,  por  outro 
nome  Simão  Coelho,  e  na  boreal,  a  do  principal  Clavina, 
o  qual  desceu  para  a  foz  do  rio. 

Com  subidas  de  caxoeiras  principiei,  e  acabei  este 
dia;  porque  pelas  6  da  tarde  venci  terceira,  que  já  era 
maior  do  que  a  segunda,  e  as  suas  correntezas  muito  mais 
rápidas;  porém  todas  ellas  são  pequenas  e  razas,  assim 
como  a  quarta,que  passei  no  dia  2  ;  nunca  é  tão  pequena 
que  dispense  a  descarga  das  canoas,  em  rio  vazio;  outro 
tanto  me  não  foi  preciso  pela  differença  do  tempo;  a  quinta 
caxoeira,  a  que  cheguei  pelas  11  da  manhan,  era  um 
longo  recife  de  pedras,  lançado  de  uma  a  outra  margem; 
d'ella  para  cima  não  pôde  navegar  o  meu  bote;  avançou-se 
em  uma  montaria  ató  a  primei  ia  caxoeira  grande,  aonde 
cheguei  pelas  8  horas  da  manhan  de  3. 

Observão-se  ao  norte  d'ellas  duas  altas  serras  e  um 
outeiro,que  as  dominão,  e  representàoaquem  vê,  uma  pros- 
pectiva entre  horrorosa  e  agradável;  acima  d'ella  dezagua 
pela  do  sul  um  igarapé,  onde  ha  pedras  de  amolar;  a  agua 
^e  despenha  em  caixSes  de  cima  de  altas  penedias,  que 
fazem  saltos  da  caxoeira;  não  vi,  que  tivesse  canal,  por 
onde  se  pudesse  navegar,  sem  varar  as  canoas. 
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Dos  rios  6  ríaxofl,  que  dezagoSo  nas  suas  margens, 
até  a  dita  caxoeira,  sei  eu^  porque  vi,  na  austral  os 
doas  riaxos  Cubaticuni»  e  o  Amanarí.  Da  caxoeira  para 
cima^e  nadistncia  de  um  dia  de  viagem,  acho  escripto, 
que  se  divide  o  rio  em  dous  braços,  um  dos  quaes  é  o 
n^esiDO  rio,  que  diverge  para  o  sol,  e  outro  da  parte  do 
^,  norte  é  o  chamado  Coiari ;  algumas  pessoas  o  tem  subido, 
I  6  0  que  d'ellas8e  pôde  alcançar  ccmi  menos  escrúpulos  de 

Iincertesa,  é  que  do  Içana,  tem  varado  por  terra  para  o 
Uaupés  os  salsistas,  que  acharão  mui  fácil  subir  por  elle 
^  com  viagem  de  até  20  dias  ao  todo,  que  arriscarem-se 
a  varear  as  caxoeiras  do  referido  Uaupés,  em  ordem  a 
tirarem  a  salsa  internada  por  elle. 

Os  gentios  que  habitSo  o  Içana  são  os  Banibas,  Ter- 
maisaris,  e  Turimarís,  Duanaes,  Puitenas  Uerequenas,  e 
outros.  No  Uerequena  é  constante  o  fazerem  um  largo  furo 
^ entre  a  cartilagem  e  a  extremidade  inferiores  das  orelhas 
para  n*elle  introduzirem  molhos  de  palha.  Ao  conhecimento 
e  communicação,  que  antecedentemente  todos  elles  tinhão 
com  os  brancos,  atribuem  os  diaristas  a  novidade  dos  no- 
mes hebraicos,  que  n^elles  acharão,  mas  e  menos  viciados, 

(  como  são  os  de  Joab,  Jaub,  Jacobi,  Tomi,  Tomequi, 
Davidio,  Joana  n,  Maríanàu  etc.  Da  fartura  da  caça  e  da 
abundância  de  pescados  não  era  aquella  a  maniçflo  de 
decidir,  visto  que  todos  estes  rios  são  famintos  pela  en- 
chente ;  com  tudo  algumas  pirahibas  se  pescarão  e  os 
mais  peixes  do  paiz. 

fs  Já  a  este  tempo  principiava  eu  a  experimentar  em 

mim  8Ó  simptomas  das  sezSes  communs  a  este  rio :  quero 

'  dizer,  horripilaçSes  assiduas,  náuseas,  e  frequentes  estí- 
mulos de  vomitar,  ama  tal  ou  qual  cephalalgia  quotidiana, 
o  pulso  quasi  sempre  febril  e  uma  loxidão  espontânea : 
dentro  em  8  dias  conclui  a  dita  viagem. 

Sahi  da  sua  íóz  pelas  4  da  tarde  do  dia  5  e  pelas 
6  aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  da  Ouia :  está 
situada  sobre  uma  barreira  da  margem  austral,  que,  em 
«imilhante  paragem  é  laeeada  de  pedras ;  da  outra  banda 
do  rio  corre  para  o  porto  da  povoação  um  recife  d^ellas,  e  no 
sobredito  porto  formão  uma  pequena  caxoeira,  O  seu  canal 
6  chegado  ao  porto;  passada  porém  que  seja  a  povoação, 
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rio  abaixo,  por  nenhum  modj  se  oostêa  a  enseada  imme- 
diata,  porque  toda  é  uma  pedraria  .continuada :  a  pratica 
constante  é  a  de  deitar  ao  largo,  em  demanda  do  outro 
canal,  pelo  qual  se  desce  já  livre  d»  perigo. 

Veja-se  portanto,  si  ha  ou  não  caxopos  e  perigos  que 
vencer  no  Rio-Negro,  da  boca  doUaupós  para  cima..  As 
13  casas  que  existiâo,  incluida  a  da  residência,  erào 
mais  tijupareâ  do  que  casas;  a  da  residência  com  tudo, 
mais  bem  conservada  ficava,  edas  outras  2,  que  fazi?U)  o 
numero  de  15,  ainda  vi  os  esteios ;  era  seu  director  o 
soldado  Joaquim  Thomaz  de  Aquino,  que  fabricava  o  anil^ 
que  podia,  com  a  gente  que  tinha.  O  numero  dos  Baoibas  e 
Bares,  e  seus  moradores  consta  da  revisão  terceira. 
*^-  Em  Fevereiro  de  1784  ainda  se  contavão  10 1  almas, 

quando  para  o  mato  desertarão  39  por  uma  e  16  por 
outra  vez  :  induzio-as  o  indio  Joaquim  José  de  Lima,  filho 
do  principal  Domingos  Jaibnco :  existião,  quando  passei, 
46  almas,  entre  homens  e  mulheres,  e  menores  de  ambos  os 
sexos;  nas  immedíações  d'esta,assim  como  já  escrevi  das  da 
outra  povoação  de  Sao-Filippe,cortào  os  brancos, moradores 
do  distrito,  a  maior  parto  dos  toros  da  imbirapiranga. 
A  industria  dos  indios  consiste  nos  ralos  em  que  se  raia  a 
raiz  da  raaniba ;  quebrão  em  lascas  miúdas  o  quartzo  das 
caxoeiras,  a  que  chamão  pedra  de  ralo,  embutem  as  lascas 
em  suas  taboas,  distribuindo  o  embutido  em  forma  dezize- 
zaes  e  a  envernizão  com  o  leite  da  sorva,  cor.ido  com  o 
tauá.  De  ambas  as  capitanias  do  estado  se  fazem  encom- 
mendas  d'ellea  e  os  desertores  os  vendem  a  600  ató  610 
réis  na  povoação,  para  na  cida  le  se  pagarem  a  razão  de 
lí^OOO  por  cada  uin. 

Erâo  5  horas  e  1/2  da  manhan  de  6,  quando 
naveguei  rio  acima ;  e  pelas  6  da  tarde  choguoi  á  pov.^açJlo 
de  Sâo-João  Baptista  do  Mabó.  Também  está  fundala 
sobre  uma  barreira  da  margem  septentrional,  sorvi ado- lhe 
de  praia  a  pedraria  que  a  lagèi  :  contei  6  cisas  por  todas ; 
4  erão  boas,  porque  edta\âo  bem  entijucadase  2  ficavào 
arruinadas  dirigia :  as  4S  ahnas,  que  existião,  o  sahiado 
Lourenço  Pereira  Cardoso  :  o  anil  ainda  então  estava  plan- 
tado ;  o  numero  da  sua  gente  é  o  qao  consta  dv  divisão 
quarta.  Sahi  d  ella  ao  amanhecer  do  dia  7:  atravessei  p.;ra  a 
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margem  austral,  e  pelas  10  da  manhan  entrei  na  poYoaçSo 
de  Sko-Harcellino,  situada  na  foz  do  rio  Ixié. 

Foi  fundada  no  anno  de  1784  pelo  commandante  da 
fortaleza  de  Sâo-GhtbríeI.  Fundou-se  porordem  que  de  V.  Ex. 
recebeu,  a  qual  lhe  foi  participada  em  carta  de  9  de  Ou- 
tubro de  178Õ,  para  com  este  novo  estabelecimento  guar- 
neceria boca  do  rio ;  dizia  a  cartão  seguiute  : 

Attendendo  a  que  o  rio  Izié,  desembocando  no  Rio* 
Negro  pela  sua  margem  austral,  para  baixo  da  fortaleza  de 
Harabitanas,  e  que  por  passar  por  de  traz,  e  na  vizinhança 
do  fronteiro  forte  hespanhol  de  Santo- Agostinho,toda  a  com* 
modidade  offerece  áquelles  vizinhos  para  descerem  pelo  dito 
rio  Ixi^,  para  talvez  o  pretenderem  occupar,  e  para  que 
introduzindo-se  por  elle  no  Rio-Negro,  e  atravessando-o  pelo 
Dimiti,  se  possão  communicar  para  o  outro  rio  Cauaburí, 
ambos  estes  existentes  da  parte  do  norte  :  conveu  muito, 
que  na  boca  da  referido  Ixié  se  trate,  quanto  antes,  de  es- 
tabelecer uma  povoação,  que,  ainda  que  por  agora  menos 
populosa,  sirva  de  precaver  e  evitar  oi  declarados  incon- 
venientes ;  visto  que  a  mesma  boca  se  acha  ao  presente 
desguarnecida  de  similhante  embaraço  e  vigia,  pela  distan- 
cia em  que  fica  d'essas  duas  fortalezas  e  mais  visinhas  po- 
voações. £  n^esta  intelligencia  confio  do  zelo  e  préstimo  de 
Yossa  Mercê,  que  diligenciando,  com  todo  o  empenho,  al- 
gum novo  descimento  de  indios,  ou  com  alguns  mesmos  dos 
das  outras  povoações  existentes,  não  violentando,  conse* 
guirá  Vossa  Mercê  assim  effdctuar  o  sobredito  estabeleci- 
mento, na  certeza  de  que  renderá  a  Sua  Magestade  um 
bom  serviço,  e  que  elle  me  merecerá  a  mesma  satisfação, 
que  me  resultou  do  outro  por  Vossa  Mercê  feito  no  men- 
cionado rio  Cauaburi.  Dar-me-ha  Vossa  Mercê  parte  do 
qae  em  fim  se  obrar,  e  do  que  de  alguma  providencia  pre- 
cisar. > 

O  que  era  o  mesmo  que  eu  já  reflecti  na  participação 
quinta,  isto  é,  que  o  tinha  V.  Ex.  ordenado  ao  governador 
defunto  em  carta  de  27  de  Maio  de  1777,  concluindo-a  com 
lembrar-lhe  que  nas  fronteiras  converia  sempre  fazer  todos 
os  possíveis  estabelecimentos,  n'aquellas  das  paragens  por- 
que 08  vizinhjs  confrontantes  se  pudessem  avançar  as  suas 
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premeditadas  UBnrpaçSes,  e  lhes  viria  entUo  a  difficultar  esta 
atil  e  acautelada  providencia. 

Foi  povoada  com  o  gentio  descido  do  mesmo  rio : 
tinha  descido  a  praticar  com  o  commandante  o  principal 
Daricauana,  dizendo-lhe  que  se  deliberava  a  descer  com 
a  sua  gente. 

Ajustou-se  de  parte  a  parte  o  tempo  de  se  verificar 
o  sobredito  descimento,  e  nSo  o  havendo  elle  cumprido, 
destacou  o  commandante  alguns  soldados  em  seu  segui- 
mento. Descobrirão  o  principal  e  elle  deu  a  entender  a. 
poaca  obediência,  que  lhe  havião  tido  os  seus  vassaUos. 
«Sérvio  de  guia  para  se  investigarem  as  malocas  do 
gentio  disperso,  e  com  effeito  desceu  quanto  bastava  para 
o   principio    doeste  estabelecimento. 

r  Ainda  não  tinha  mais  do  que  8  palhoças ;  estavSo  si- 

tuadas sobre  uiúa  pequena  elevação  da  margem  austral  ^ 
guarnecia  a  boca  do  rio  e  dirigio  a  nova  povoação  o  alferes 
Bazilio  Joseph  de  Almeida  :  vio-se  tão  desamparado  com  a 
total  deserção  dos  indios,  que  para  o  coronel  aproveitar 
o  seu  decidido  préstimo  quanto  á  cultura  e  manufactura 
do  anil,  ordenou,  que  das  povoações  menos  desertas  se 
mudassem  para  aquellas  alguns  indios  e  indias  desempe» 
didas,  e  que  nfto  tivessem  familia  ou  estabelecimento,  a 
^_^   que  fizessem  falta. 

Sem  embargo  de  tantas  difficuldades,  podia  o  sobre- 
dito alferes  promptificar  cada  mez  21,  22  libras  de  anil : 
quanto  pelo  que  respeita  a  sua  qualidade,  tem  Y.  £x. 
visto,  que  o  seu  e  o  da  fortaleza  de  São-Gabriel  são  as 
melhores  do  distrito. 

A  resolução,  que  segunda  vez  tomei  e  participei  ao 
desenhador  Joseph  Joaquim  Freire,  e  os  motivos,  que  para 
i^Lla  tive,  constão  da  carta  de  7  de  Novembro,  que  lhe 
dirigi  pelo  theor  seguinte :  . 

Parece-me  acertado,  que  emquanto  eu  e  o  Sr» 
.loaquim  Joseph  Codina  subimos  a  caxoeira  d'este  rio 
Ixjé,  parta  Vossa  Mercê,  e  o  Sr.  Agostinho  Joaquim  do 
('abOy  para  o  outro  rio  Dimiti  na  margem  septentrional 
í\q  Rio-Negro,e  que  n'ello  continue  a  exercitar  seu  zelo,  de- 
senhando Vossa.  Mercê  as  plantas  e  osanimaes,  que  ainda. 
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ii2o  tiver  desenhado,  recolhendo  e  preparando  o  Sr.  Agos» 
tinho  Joaquim  umas  e  outras  producçSes.  Da  sua 
muita  actividade  e  préstimo  darSo  Vossas  Mercês  outra 
prova  ainda  mais  terminante,  si  ao  trahalho  da  sua  re- 
partição ajuntarem  o  outro  de  reduzirem  a  um  com- 
petente diário  a  sua  derrota  pelo  dito  rio,  circumstan- 
ciando  n^elle  as  plantas,  e  os  animaes,  que  observarem, 
ainda  que  ou  pareçSo  ser,  ou  sejSo  realmente  os  mesmos, 
que  eu  tenho  observado  nos  outros  rios,  como  me  in- 
formSo,  que  s2o,  tanto  o  Sr.  alferes  Basílio  Josehp  de 
Almeida  como  os  gentios  práticos. 

Donde  se  segue,  que  nenhuma  necessidade  ha  de, 
com  a  minha  via*  em  áquelle  rio,  arriscar-me  eu  a  baldar 
o  tempo,  o  trabalho  e  as  despezas,  podendo  aliás  Vossas 
Mercês  reconhecer  a  indentidade  ou  diversidades  das  pro- 
docçSes,  e  pelo  reconhecimento  deliberar-me  eu  a  vizital-o, 
ou  nâo,  quando  voltar  á  fortaleza  de  Sao-Gabriel.  Segue-se 
doesta  minha  resulução  a  vantagem  de  a  um  tempo  reconhe- 
cerem ambas  as  partidas  as  producçoes  dos  dous  rios,  con- 
ciliando-se  por  outra  parte  o  serviyo  com  a  brevidade  de 
tempo.  » 

Amanhaceu  o  dia  de  8,  .e  cada  partida  seguio  o  seu 
rumo :  principiei  a  subir  pelo  Ixié,  pelas  6  da  manhan,  e 
de  cada  margem  observei  3  roças  plantadas  de  maniba, 
incloidas  n^ellas  a  do  commercio,  a  sétima  se  havia  dado 
ao  principal.  A  agua  do  rio  é  clara,  o  seu  curso  parallelo 
ao  do  Içana,  mas  a  sua  largura  é  menor,  e  em  partes  é  tâo 
estreito  que  nenhuma  differença  tem  de  qualquer  igarapé ; 
algumas  vi  por  ambas  as  margens,  mais  raras  são  as  pedras 
e  os  baixos ;  tratei  de  subir  á  caxoeira  sem  demora,  e 
ch^ei  a  ella  pelos  trez  quartos  para  ás  10  da  manhan  de 
dei. 

Apenas  saltei  na  praia,  que  lhe  fícava  inferior,  reconheci 
na  arêa  os  rastos  das  onças  de  que  abxmdão;  queria  logo  pro- 
ceder aoB  meus  exames,  quando  me  advertio  o  indio  piloto, 
que  antes  d^elles  destacasse  as  sentinelas  precisas,  porque 
o  gentio  Uerequena  as  tinha  sempre  avançadas  n  este 
passo,  para  ser  informado  das  canoas  que  chegavão,  e  so- 
gondo  as  forças»  que  n^ellas  reconhecião,  e  de  que  davâo 
p>rte  as  espias,  assim  se  resolvião  a  abalroal-as  ou  nâo. 
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Destaquei  as  duas^  qae  tinha,  e  retirei-me  da  beira  do  rio, 
passando  a  fundear  entre  às  duas  praias  descobertas,  para 
túÊo  sermos  sorprendidos  de  xofire. 

Passei  o  dia  e  a  noite  sem  novidade  ;  reconheci  á  minha 
vontade  a  dita  caxoeira,  a  qual  atravessava  o  rio  com 
b^tantes  saltos  e  não  tem  canal  na  vasante.  Então  é  pre- 
ciso descarregar  as  canoas,  que  a  onda  varar,  por  cima  das 
pedras  de  qualquer  das  duas  margens ;  outro  tanto  nSo 
é  preciso  na  enchente,  porque  sobem  e  descem  pelo  canal 
da  margem  austral.  Ás  pedras  são  de  um  saxo  esverdi- 
nhado  ;  d'ella  para  cima  ha  bastante  piassaba ;  e  es  que 
contínuão  a  subir  navegão  pelo  espaço  de  8  dias,  e  con- 
cluídos ellos  entrão  por  um  igarapé  da  margem  boreal ; 
seguem  por  elle  acima  com  demora  de  dia  e  meio  até  2 
dias,  d'onde  fazem  por  terra  o  trajecto  de  dia  e  meio  p«ira 
surgirem  acima  de  São-Carlos.  O  gentio,  que  o  habita,  sao 
03  Banibas,  Xapuenas,  Uerequenas,  Mcndós  e  outros. 

Entrei  e  sahi  do  Ixié  dentro  em  6  dias.  Pelas  7  horas 
da  manhan  de  13  deixei  a  povoaçilo  de  Sâo-Marcellino  e  os 
primeiros  roçados,  que  vi  no  Rio -Negro  fôrão  os  que  mandou 
ik/.er  e  plantar  o  sobrediro  alferes,  a  saber,  2  na  margem 
austral  e  3  na  septentrional ;  fazia  tenção  de  os  des- 
manxar  em  Fevereiro  passado.  Soguio-so  pela  do  norte  o 
ríiixo  do  Buturú,  onde  esteve  situada  a  aldeia  do  pai  do 
principal  de  Marabitanas,  que  presentemente  se  chama 
Joaquim  Joséph ;  assim  que  faleceu  o  dito  seu  pai,  subio  para 
ti  fortaleza.  Do  outro  rio  Dimiti,  que  lhe  fica  pouco  supe- 
rior na  mesma  margem,  informárão-me  o  desenhador  e  o 
jardineiro  botânico  pelo  modo  que  participo  a  V.  Ex.  na 
seguinte  cópia  do  seu  Diário  : 

«  Ao  amanhecer  do  dia  9  de  Novembro  entrámos  pela 
Loca  do  rio  Dimiti^  Segundo  a  estimativa  que  fizemos,  com 
unt  tiro  de  bala  se  atravessa  a  sua  largura ;  depois  da  sua 
entrada  se  alarga  mais  pela  margem  oriental,  fazendo  uma 
puquena  enseada ;  finda  que  seja  a  sua  ponta  superior,  se 
oí^troita  o  rio  em  uma  garganta,  que  terá  10  braças  de  lar- 
gura, e  assim  por  diante  se  vai  alargando  e  estreitando 
mais  e  menos,  não  passando  de  20  braças  a  maior  largura, 
6  essas  em  bem  poucas  partes. 
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A  estreiteza  ch^a  a  termos  de  nfto  poder  passar  mais 
do  que  uma  atraz  de  outra  canoa,  e  com  muito  custo,  como 
adiante  referiremos.  Encaminhão-se  as  suas  voltas  para  a 
maior  parte  dos  rumos;  a  côr  das  suas  aguas  é  a  mesma, 
que  a  que  tem  as  do  Rio-Negro,  por  que,  supposto  que  pa- 
recem mais  e8curas,procede  de  ser  o  rio  muito  mais  estreito 
sem  comparação,  e  avizinharem-se,  as  sombras  das  arvores, 
de  modo  que  o  assombrSo.  As  correntezas,  durante  o  pri- 
meiro dia  de  viagem^não  s3o  sensiveis,  mas  logo  depois  se 
augmentSo. 

As  arvores,que  bordão  as  margen8,e  de  que  vimos  mais 
abundância  no  primeiro  e  segundo  dia,  são  o  molongo  ver- 
dadeiro^a  castanha  macaca,  o  macacú-guaçú,  a  mongúba,  o 
iogápiranga,  imbirarema,  o  apecúitaihua,  o  arapari,  o  niu- 
tntirana,  o  paracutaca,  bastante  quantidade  do  cipó  de 
oambê,  e  das  palmeiras  do  assahi,  ibacaba,  patauá,  pa- 
xiuba,  iará,  iaxitara,  muruti,  caraná  etc,  toda  a  terra  das 
margens  é  vargem,  e  com  ter  sido  grande  a  vasante,  apenas 
Timos  alguns  tezos. 

Passadas  2  horas  de  viagem,  apparece  pelo  occidente 
um  braço  do  mesmo  rio,  que  lá  vai  acabar  no  centro  do 
mato,  e  passada  mais  1  hora  pelo  nascente  apparecera  umas 
pedras,  que  são  as  primeiras  que  vimos.  íí 'esta  distancia, 
pouco  mais  se  levanta  a  terra  para  o  centro,  e  o  rio  se  es- 
treita, de  forma  que  de  uma  se  alcança  a  outra  margem 
com  uma  pedra  atirada  por  qualquer  pessoa;  as  segundas 
pedras  existem  na  outra  margem  junto  a  um  tabocal,  cujo 
sitio,  dicerão  os  Índios,  que  tinha  sido  algum  dia  habitado 
do  gentio  descido  para  Marabitanas  :  vimos  mais  adiante, 
no  meio  do  rio  uma  ilha,  que  o  devide  em  dois  braços,  por 
tempo  quasi  de  meia  hora,  e  depois  se  tomão  a  unir;  a  maior 
altura  de  agua,que  alcançamos  com  a  sonda  até  á  distancia 
de  um  dia  de  viagem,  foi  a  4  braças. 

Mais  pedras  apparecêrão  n^este  dia,  e  no  seguinte  um 
redemoinho  de  agua  bem  no  meio  do  rio,  o  qual  nos 
deixou  na  desconfiança  de  ali  as  haverem;  não  tardou  muito 
que  nos  nSo  tirasse  da  duvida  a  experiência,  que  fizemos ; 
mandamos  navegar  direito  a  elle,  e  passando  a  tentear  o 
fundo  com  varas,  nSo  só  sentimos  que  erão  pedras,  mas 
também  que  só  distavSo  na  profundidade  de  6  palmos. 
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FamosUmOB  pelas  6  Ya  da  tarde  por  aproveitarmos  o  tezo, 
gite  nppãreceo  e  por  que  as  arvores  sahid^  e  os  ramos 
de  outras,  que  atravessavão  o  rio,  requerião  de  nós  a 
cautela  precisa  para  nSo  navegarmos  de  noite. 

Dcâde  a  manhan  de  11  pricipiamos  a  navegar  com 
algiun  cuBto,  porque^  para  passar  cada  uma  das  duas 
canoas,  que  Vossa  Mercê  sabe,  que  não  passEo  de  uns  pe- 
quení>s  botes,  foi  necessário  em  algumas  partes  cortar  os 
r.uiios  (las  arvores,  que  atravessavâo  o  rio.  Pelas  4  da 
tíinle  passamos  pela  boca  do  igarapé  chamado  Jajuabó,  na 
níjir^^em  oriental ;  por  elle  subio  em  outro  tempo  o  cabo  de 
csijitmlra  Miguel  Árchanjo,  em  uma  canoa  equipada  com 
12  r^mos,  e  depois  de  navegar  por  elle  acima  pelo  tempo 
áo  10  diaa,  fez  por  terra  um  trajecto,  que  durou  pelo  espaço 
de  3,  levando  comsigo  a  canoa,  e  desenganado  do  pro- 
veito, que  ae  seguiria  de  maiores  exames,  havendo  faltado 
o  111  anti  menta,  foi  sahir  ao  rio  Cauaburi. 

Fundeamos  as  5  1/2  da  tarde,  n2io  só  por  se  nos  offe- 
recor  um  bom  sitio  para  pernoitarmos,  o  que  é  raro,  mas 
taml>em  por  já  então  ser  tão  estreito  o  rio  e  tão  entulhado 
do  i^áos  cahiílos,  que,  sem  o  trabalho  de  se  abrir  caminho, 
Btí  iuiú  podia  passar  avante;  o  que  guardamos  para  o  se- 
guinta  din*  No  emtanto  que  suppozemos  ser  pouca  a  altura  da 
agua,  achamos  com  sonda,  que  a  do  meio  do  rio  ainda  mon- 
Uivii  a  IG  palmos  e  a  12  a  da  beirada.  Com  efifeito  abrio-se 
a  machacli>  o  caminho,  que  andamos  até  às  11  da  manhan 
do  ll^;  de§do  então  fez-8e\)  rio  absolutamente  innavegavel 
paiíi  as  noAsus  canoas,  porque  3  grandes  arvores  e  outros 
pilns  cahidost  o  atravessavão,  de  sorte  que  para  os  remover- 
mos nilto  bastavão  as  forças  das  nossas  equipaçSes, 

Para  voltarmos  foi  preciso  descahirem  as  canoas  de 
pOpa,  até  chegarem  á  largura  capaz  de  as  deixar  virar 
pf>r  redondo^  e  como  vimos  a  difficuldade  da  navegação  e 
Q  pfmco  que  interessava  a  subida  mais  ulterior,  pda  eate- 
riíidfiJit  de  flores  novas,  que  não  tivéssemos  visto,  voltamos 
aguii  ubaí^^o,  e  si  para  cima  foi  trabalhosa  a  navegação, 
muito  maia  o  foi  para  baixo,  porque  a  correnteza  arreba- 
tava as  canoas  para  cima  dos  páos,  atravessados  no  meio 
do  fio,  para  oude  nos  dirigiamoa,  em  ordem  a  escaparmos  da 
cabida  que  ameaçavSo  as  arvores  da  beirada.  E  apesar  da 
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poB8ÍTel  diligencia  e  cuidado,  sempre  saltoa  fóra  por  trez 
Tezes  o  leme  de  uma  das  canoas. 

O  rio  é  incapaz  para  outra  casta  de  pesca,  do  que  a 
que  se  hz  pelos  alagadiços,  d'onde  se  tirSo  os  tamuatás,  as 
trahiras,  os  jejús,  os  jandiás,  etc.  A  outra  pesca,  que  se 
costuma  fazer  pelos  portos  de  terra,  ou  de  pedra  para 
n^elles  esperarem  o  peixe,  que  desce  com  a  correnteza,  não 
tem  logar,  porque  nSo  ha  terras  firmes. 

A  mesma  di£5culdade  encontrão  os  caçadores ;  apenas 
se  lhes  ofierecem  alguns  tezos  para  as  suas  esperas,  e  o 
mais  do  tempo  andko  atolados  pelos  pantanaes,  para 
caçarem  os  mutuns,  os  eujubis,  as  garças,  os  corocorós,  os 
papagaios,  as  araras,  e  as  mais  aves  do  paiz.  Isto  é  o  que 
temos  observado  até  hoje  que  se  contSo  14  de  No- 
vembro.  1 

Pelas  11  da  manhan  doeste  dia  cheguei  á  fortaleza  de 
8So- Joseph  de  Marabitanas,  situada  na  margem  austral :  foi 
íimdada,  no  principio  da  povoação,  sobre  uma  barreira  de 
argila  bem  avermelhada,  entremeada  de  pedras  que  a 
iazem  mais  firme  :    tinha   de  altura    4  braças  escassas. 

Dilata-se  superiormente  em  sua  planicie,  porém  as 
terras  em  redor  da  povoação  são  contornadas  de  vargens, 
e  cortadas  de  pequenos  igarapés,  que  durante  o  inverno 
deixão  a  povoação  e  a  fortaleza  isolada  entre  o  rio  que 
corre  pela  frente,  e  os  pantanaes  e  igarapés  da  reta- 
guarda. 

Defronte  da  porta  da  fortaleza  está  situada  a  matriz, 
com  frente  para  o  rio  entre  a  residência  do  Revd.  vigário 
e  do  defunto  indio  o  capitão  Agostinho,  o  qual  faleceu 
das  sezSes,  que  trouxe  do  rio  dos  Uaupés.  Esta  verda- 
deiramente não  era  a  igreja  no  seu  principio ;  dentro  da 
fortaleza  existia  uma  capeíla,  que  o  era  da  tropa  de  guar- 
niçaoy  e  servia  de  matriz  dos  indios  moradores :  demolio-se, 
quando  se  demolio  a  fortaleza  antiga,  e  foi  preciso  erigir 
outra  em  seu  logar :  erigio,  quando  foi  commandante,  o 
alferes  Joseph  António  Franco. 

Pelo  tempo  que  a  parochiou  o  Revd.  vigário  frei 
António  de  São-Joseph,  vio-se  quasi  reduzida  ao  ultimo 
abatimento  de  asseio  e  da  decência  devida :  artigo  é  este 
que  tem  muitos   cúmplices  pelas  matrizes  da  capitania. 
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Varrer  a  igreja  e  extirpar  o  oupim,  bSo  quando  muito 
as  daas  únicas  operaçSes,  que  le  devem  confiar  do  snp- 
poBto  ^êlo  dos  Índios  chamados  sacris tf. es:  isso  nSo  fazem» 
ii  lh'o  bUo  mandSo  fazer;  quanto  mais  arejar  sem  perigo 
decbuva  repentina  as  vestimentas  e  paramentos  de  menos 
uso»  acondicionados  nas  caixas  com  geito  e  de  forma  que 
nem  sa  amarrotem  os  novos^  nem  se  rasguem  os  velhos, 
nom  le  tracem  uns  e  outros  ;  e  occorrer  com  o  devido 
concerto,  a  tempo  de  se  aproveitarem,  para  que  o  pequeno 
rasgão,  que  leva  uma  casula  ou  um  frontal^  se  nSio  faça 
iTísior  com  o  uso  que  lhe  dão,  emquanto  vão  as  partes  e 
voltlio  as  resoluçSes  para  os  seus  concertos. 

De  03  sacristães  assim  o  não  fazerem,  nem  muitas 
vezes  o  mandarem  fazer  os  Revms.  vigários,  procedem 
quanto  at>  culto  divino  as  indecencias,  a  que  está  sujeito, 
o  quanto  á  fazenda  real  as  despezas,  que  sempre  faz. 

Forque  estribados  na  razão  de  a  Sua  Magestade  per- 
tencerem OB  provimentos  dos  paramentos  novos,  e  ob 
concertos  dos  velhos,  si  succede  haver  um  rasgão  em  algum 
d^elles,  luaÍB  fácil  lhes  é  continuara  usard^elles,  esperando 
que  chegue  a  ordem  de  os  reparar,  do  que  por  zelo  seu 
antecípar-lbes  os  reparos,  que  necessitão.  Donde  procede, 
que,  como  não  cessa  o  uso  das  que  estão  damnificadas, 
cm  quanto  vão  e  voltão  as  partes,  mais  damnificadas 
so  fíizcm  \  e  quando  chega  a  providencia  para  o  concerto^ 
já  nJlo  estão  capazes  d'elle,  antes  se  necessita  de  para- 
mentos novos. 

Tào  escandalosa  tem  sido  a  transgressão  que  aos 
Revms.  vipfarios  das  matrizes  de  ambas  as  capitanias  orde- 
nou V.  Es.  o  que  se  vê  na  carta  circular  de  2  de  Setembro 
de  177G  !  N'ella  dizia  assim:  «  Ao  fim  do  presente  anno  for- 
mará c  rao  remetterá  Vossa  Mercê  logo,  pela  repartição  da 
jimta  da  lazenda  real,  uma  individual  relação  por  Vofss 
Mercê  assignada,  das  imagens,  dos  moveis,  das  alfaiaSfO  doB 
omamentosj  que  existirem  n'essa  parochia,  tanto  em  numero, 
como  001  qualidade,  e  estado  de  cada  cousa ;  escrevendo-se 
os  ditos  números  por  letra,  e  não  por  algarismo,  que  só 
por  esta  forma  se  poderão  repetir  na  margem  das  referidas 
relaç^eBj  para  que  de  outro  modo  venhão  na  maior  regu- 
laridade^ que  se   pretendem^  como  documentos  dirigidos, 
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a  86  faser  a  VoBsa  Mercê  por  elles  de  tado  carga  na  conta- 
doria da  sobredita  jnnta  da  fazenda,  segando  convém  & 
bfia  e  regalar  arrecadação  da  mesma  reid  fazenda:  man- 
dando-me  Vossa  Mercê  jantamente  oatra  similhante  relação 
do  qae  sem  excesso  se  precisa  na  mesma  parochia ;  bem 
como  do  qae  n^ella  julga  escuzado,  e  em  termos  de  se  poder 
applicar  a  oatras  igrejas ;  para  que  na  certeza  de  tudo 
baja  ea  de  deliberar  as  competentes  providencias,  qae  se 
fizerem  possiveis  e  praticáveis  :  tendo  Vossa  Mercê  mais 
entendido,  que  no  caso  de  ser  removido,  oa  de  ser  per- 
madado  a  outra  differente  parochia,  se  Ibe  nSo  satisfarão 
as  suas  ultimas  coDgruas  vencidas,  sem  na  contadoria  da 
jtmta  mostrar  pelo  recibo  do  vigário,  que  lhe  succeder, 
que  tudo  Vossa  Mercê  lhe  entregou  ;  e  assim  mesmo  por 
outros  documentos  legaes,  o  que  por  arruinado  e  consu- 
mido faltar  a  perfazer  a  carga  de  Vossa  Mercê,  caiga  em 
que  bavendo  algum  descaminho,  ficará  também  sonora 
contra  Vossa  Mercê  a  acção  dos  competentes  e  ordinários 
meios,  que  em  similhantes  casos  se  praticão. 

Previno  finalmente  a  Vossa  Mercê,  que  a  satisfação  das 
suas  côngruas  vencidas  no  prezente  anno  lhe  fica  sustada, 
em  quanto  na  referida  contadoria  não  entrarem  e  forem 
effectivamente  entregues  as  sobreditas  determinadas  re- 
lações ;  e  que  esta  ordem  se  deve  ficar  sempre  conser- 
vando n^essa  parochia,  para  servir  de  aviso  e  de  instrucção 
aos  futuros  vigários. 

Na  contadoria  da  junta  da  real  fazenda  se  fará  com 
esta  registrar  a  cópia  induza^  assignada  pelo  secretario 
de  estado,  para  que  manifestando  o  disposto  na  ordem 
circular,  que  dirijo  a  todos  os  párocos  das  freguezias 
doesta  capitania,  menos  aos  das  duas  da  cidade,  se  haja  de 
proceder  na  mesma  contadoria  em  conformidade  da  sobre- 
dita ordem,  afim  de  que  se  estabeleça  a  bôa  a  recadação 
dos  moveis  das  alfaias,  e  dos  paramentos  de  todas,  e  cada 
amadas  referidas  parochías.  De  cuja  resolução  foi  também 
avisado  o  governador  d'esta  capitania,  por  aviso  da  mesma 
data  que  a  carta  e  portaria  acima.» 

Copia 
BfliMtto  a  V.  S.  com  esta  a  cópia  induza,  assignada 
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pelo  secretario  de  estado;  para  qoe  manifestando  a  Y.  S. 
o  disposto  na  ordem  circular^  que  dirijo  a  todos  os  páro- 
cos das  freguezias  doesta  capitania,  haja  Y.  S.  também  de 
o  fazer,  em  imitação,  observar  com  os  párocos  das  fregue- 
zias d 'essa  capitania,  sem  mais  differença  que  a  de  se 
proceder  na  provedoria  d^ella,  as  cargas,  que  a  respeito 
d'esta  capitania  mando  formalizar  na  contadoria  da  junta 
da  real  fazenda,  e  isto  a  fim  de  que  em  todo  o  Estado  se 
estabeleça  a  boa  arrecadação  dos  moveis,  das  alfaias,  e  dos 
paramentos  de  todas  e  cada  uma  das  referidas  parochias ; 
fazendo  V.  S.  outro  sim,  que  esta  o  a  sobre  dita  cópia  se 
registrem  nos  livros  d  essa  provedoria,  para  o  seu  conteúdo 
ficar  tendo  a  devida  observância. 

As  cópias  das  relações  das  faltas  e  accrescimos,  que 
houver  em  cada  paroshia,  me  serão  por  V.  S.  remettidas, 
depois  de  lh'as  haverem  enviado  os  respectivos  vigários,  t 

Com  as  mesmas  hóstias  para  os  sacrificios  succedem 
outros  descuidos,  que  são  de  maior  consequência,  porque 
d'elles  resulta  ficarem  algumas  vezes  sem  missa  os  mo- 
radores^  pelo  espaço  de  2,  3  e  4  mezos.  E*  verdade,  que 
alguns  annos  não  recebem  guizamento  os  vigários  das 
povoações,  que  não  mandão  ao  negocio  ;  que  outras  vezes 
sim  o  recebem,  porem  muito  retardado;  que  em  fim  se 
corrompem  as  hóstias,  e  se  derranca  o  vinho  nas  viagens 
demoradas,  porem  também  é  verdade,  que  aos  que  a 
recebem,  e  cuidão  de  as  arejar  em  tempo  conveniente, 
não  succede  com  tanta  frequência  o  que  eu  tenho  pre- 
senciado, de  ficarem  absolutamente  traçadas  as  hóstias 
de  um  cubo  inteiro,  e  outras  vezes  damnificadas  da 
humidade^    de  modo    que    para    nada  servem. 

Isto,  que  escrevo  e  informo,  não  são  noticias  ad- 
quiridas pelo  que  se  me  diz,  ou  vejo  escripto ;  o  Estado 
em  todas  as  suas  repartições  é  o  livro  de  si  mesmo,  e 
cada  dia  quo  por  elle  viajo  é  uma  pagina,  que  eu  fo- 
lheio. 

Sendo  commandante  o  tenente  Francisco  Rodrigues 
Coelho,  foi  preciso  refazer  de  novo  a  parede  principal  da  ca« 
pella-mór,  e  o  mesmo  tenente  lhe  fez  erigir  o  alpendre,  que 
d'antes  não  tinha.  A  igreja  é  pequena,  a  cobertura  de  palha . 
ficava  muito  arruinada    e  a  porta    principal  não  'tinha 
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fechadura.  No  único  altar  da  capeUa*mór  estava  collocado 
1  painel  de  SSo-Joseph,  que  é  orago.  Possuia  1  pixide  de 
prata  dourada  por  dentro,  2  cálices  também  de  prata  com 
as  suas  pertenças,  2  caixas  de  madeira  e  n'ellas  os  vasos 
dos  santos  oleoS;  4  castiçaes  de  estanho,  2  menores  já  muito 
asados  e  os  outros  2  maiores  em  bom  uso,  6  maçanetas 
de  madeira  para  os  6  ramalhetes  de  papel  pintado  do  or- 
nato da  banqueta,  1  par  de  galhetas  de  estanho  de  de- 
masiado uso,  1  campainha,  e  não  tinha  sino.  Das  2 
alvas  que  havião,  a  de  bretanha  ficava  rota  e  a  de  panno 
de  Unho  em  bom  uso.  Toalhas,  que  ainda  pudessem  servir 
para  o  altar,  vi  somente  2,  porque  as  outras  3  já  se  devião 
dar  em  despeza.  Kenbuma  das  3  toalhas  de  mãos  deixava 
de  estar  rota.  O  frontal  de  xita  sem  guarnição  alguma  era 
o  que  estava  novo,  dos  outros  2  de  damasco,  1  ficava  roto 
e  outro  era  mais  curto  do  que  o  altar.  A  planeta  de  da- 
masco encarnado  tinha  bom  uso  ]  a  de  damasco  branco  com 
sebastos  encarnados  carecia  de  estola,  porque  a  que  tinba 
já  não  podia  servir.  D  esta  cor  porém  já  recebeu  o  Rev. 
vigário  actual  outro  paramento  novo.  A  almofada  de  da- 
masco encarnado  para  o  missal  menos  usada  ficava  do  que 
o  pavilhão  do  tabernáculo,  o  qual  era  de  damasco  branco. 
Havião  mais  umas  cortinas  de  portas  de  brim  de  fiores,e  uns 
painéis  tão  velhos  que  nem  já  se  distinguia  de  que  santos 
erão. 

A  casa  da  residência  do  Rev.  vigário  constava  de  2 
casas  exteriores  e  2  camarins,  e  era  coberta  de  palha  e  for- 
rada de  Jussara,  porém  tanto  as  paredes  como  a  cobertura 
d  ella  chegarão  a  arruinar-se,  de  sorte  que  se  vío  obrigado 
o  Rev.  vigário  actual  a  pedir  ao  commandante  a  faculdade 
de  residir  dentro  na  fortaleza  em  um  dos  quartéis  dos  offi- 
ciaes,  emquanto  lhe  não  mandasse  reparar  a  em  que  devia 
residir. 

As  casas  dos  indios  erão  13  e  não  estavão  arruadas 
em  forma  ;  antes  as  linhas  do  arruamento  disposto  todas 
erão  travessas.  As  que  fazião  frente  para  o  rio  erão  5,  in- 
duida  a  do  principal  Jauinuman,  que  tinha  a  parta  na 
travessa,  e  tijupar  que  servia  de  casa  de  forno.  A  todas  ellas 
bem  pouco  faltava  para  de  per  si  se  demolirem,  excep- 
taava-se  a  única  que  o  commandante   havia  feito    erigir. 


204  — 


DnrantÊ  o  seu  commando  tínhSo  cahido  duas,  que  erSo  a 
da  Índia  Lauríana,  e  a  do  pagSo  Catiarí. 

EBteve  esta  povoação  no  seu  principio  situada  na 
xoargem  septentrional^  defronte  do  lugar  aonde  agora  existe 
a  fortaleza-  Com  mandava  a  de  São-6abrieI  o  capitSo  SimSo 
Coelbo  Peixoto  Lobo,  quando  expedio  para  a  aldeia  do  prin- 
cipal Clavina  o  sargento,  que  então  era  e  hoje  é  quartel 
jHestro  commandante  da  fortaleza  do  Rio-Branco,  Joflo  Ber- 
nardes Borralho.  Estava  situada  a  sobredita  aldeia  na 
margem  aeptentrional  do  R!o-Negro,  pouco  abaixo  do  lugar 
eíii  que  está  a  fortaleza,  e  distava  d'olla  hora  e  meia  de 
viagem,  rio  acima. 

Tinha  havido  n  ella  um  destacamento  de  3  praças, 
coniiD andadas  pelo  cabo  de  esquadra  Manoel  Joseph,  sendo 
cornmnndante  o  capitão  de  granadeiros  Joseph  da  Silva  Del- 
gado. Nno  subsistia  porem  a  dita  guarnição,  quando  foi  ex- 
pedido o  sargento  de  que  se  trata  :  passados  2  dias  de 
Btm  estadaj  chegou  a  visital-o  o  cabo  de  esquadra  hespanhol 
chamado  Nicoláo,  o  qual  commandava  o  forte  de  Sao- 
Filipim:  fingio  o  contentamento,  que  pôde,  de  ver  tao 
perto  dc^  si  o  nosso  sargento,  e  dice-lhe,  que  também  elle 
fazia  tenç3o  de  ser  mais  seu  vizinho,  porque  intentava 
descer  para  a  povoação,  que  estava  fronteira  ao  lugar  em 
que  depois  levantamos  a  fortaleza,  e  era  dirigida  n'aquolle 
tempo  pelo  principal  Dauêma. 

Aproveitou-SG  doesta  participação  o  sargento  João 
BemardeSj  e  reconvindo  ao  cabo  hespanhol  cora  a  simulada 
civilidade  de  o  acompanhar  na  sua  canoa,  n^ella  com  eflfeito 
o  acompanhou  até  pouco  acima  da  povoação,  para  a  qual 
intentava  descer  o  dito  cabo,  em  prejuizo  dos  direitos  da 
coroa  pf'rtugueza,e  despedindo-se  d'elle  voltou  na  sua  pró- 
pria eunoa,  entrou  na  povoação  e  praticou  com  o  principal. 
Aceitada  a  pratica  que  lhe  fez,  não  só  se  não  retirou 
mB,h  d'ar|uelle  posto,  mas  chamou  a  si  3  praças  das  6,  que 
da  ibrtaleza  de  São-6abriel  havia  levado  para  a  sobredita 
aldeia  do  Clavina,  e  n^ella  deixou  as  outras  3. 

Informado  do  successo  o  sargento  hespanhol  Francisca 
Fernandes  Bobadilha,  o  qual  commandava  o  forte  de  São- 
Carlos^  desceu  em  uma  lanxa  esquipada  de  pedrestes,  com 
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dooB  pedreiros  na  prôaem  ar  de  visita,  que  Tinha  faser 
ao  sea  novo  vizinho. 

Dioe-lhe,  que  havia  recebido  ordem  do  sea  plenipo- 
tenciário D.  tf oseph  de  Ituriaga,  para  se  apotontar  n'aqaella 
povoaçSo ;  que  á  sua  presença  já  tinha  dirigido  a  parte  da 
nossa  anticipação ;  que,  em  consequência  d'ella,  esperava  a 
resolução  de  nos  desalojar. 

Oavio  a  resposta,  que  lhe  tomou  o  nosso  sargento.  Que 
ao  seu  plenipotenciário  estranhava  o  despotismo  de  mandar, 
que  d^aquellas  terras  se  desalojassem  os  seus  primeiros 
possuidores;  que  a  elle  sargento  assegurava,  que,  verí- 
ficando*8e  a  resolução,  que  dizia,  de  nos  desalojar,  soldado 
aventureiro  era  elle,  e  a  muito  tempo  que  suspirava  por 
uma  dessas  occasi5es  para  cumprir  com  o  seu  dever.  Despe- 
dio-se  o  sai^nto  Fernandes  Bobadilha,  e  nunca  mais  voltou; 
desceu  por  este  tempo  um  grande  numero  de  gentios  per- 
tencentes ao  principal  Auajari,  intitulado  irmão  do  outro 
principal  Dauóma :  estabelecerão-se  juntos,  e  á  instancias  do 
sargento  João  Bernardes,  de  commun  acordo  resolvêr&o 
mudar  a  povoação  para  a  margem  austral,  onde  está,  pela 
razão  de  serem  alagadas  as  terras  da  margem  septentrional, 
onde  estavão,  e  de  não  servirem  para  as  roças.  Passou  a 
fazer  o  roçado  na  margem  escolhida,  e  a  este  tempo  veio 
rendel-o  o  alferoà  Miguel  de  Siqueira  Chaves. 

Não  tardou  muito,  que  o  não  rendesse  o  ajudante  de 
auxiliares  Francisco  Rodrigues,  official  a  quem  jà  no 
tempo  de  soldado  erão  pouco  afeiçoados  aquelles  indios. 
Do  seu  commando.  se  desgostarão  tanto,  que  desertarão 
para  a  flespanha,  não  só  os  dous  principaes  Dauóma  e 
Âoajari,  mas  também  o  outro  principal  Clavina,  e  com  elles 
os  indios  da  sua  devoção ;  para  conseguir  a  sua  reversão, 
foi  expedido  de  novo  o  sargento  João  Bernardes,  porque  os 
tinha  praticado  no  principio,  e  com  quem  todos  eUes  se 
haviãedado  bem:  responderão-lhe,  que,  a  ficar  elle  comman- 
dando,  já  resolver- se-hião  a  voltar;  como  porém  se  não 
podia  render  o  ajudante,  sem  se  dar  parte  ao  £xm.  general, 
.  com  a  demora  do  tempo  demorou-se  também  o  gentio,  e 
demorou-ee  por  uma  vez. 

Desenhou  a  fortaleza  no  seu  principio,  e  executou 
parte  do  desenho  o  capitão  engenheiro  Filippe    Sturm. 
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Construío  os  dous  baluartes  da  frente,  a  cortina  d^eUe  e  as 
dos  laiíoS;  de  estacaria  das  madeiras  de  imbirarema,  gua- 
ríúba^  massaranduba,  paricarana,  umirizeiro,  etc.,  sup- 
posto  que  nSo  fôrSo  de  dura  as  que  empregou,  exceptuando 
a  maasaranduba  e  a  paricarana,  fôrào  comtudo  as  que  mais 

{)erto  se  acharão.  Ficarão  por  concluir  os  outros  dous  ba- 
uartes,  que  devia  ter  na  conformidade  do  desenho,  assim 
como  as  mais  obras  da  retaguarda.O  tenente  Joseph  Máximo 
Sal  vago  a  cingio  depois  de  estacaria  aguçada  de  madeira 
paricarana,  e  principiou  um  fosso,  que  pelo  decurso  do 
tempo  86  entulhou. 

Arruinarão-se  uma  e  outra  obra,  e  não  obstante  os 
reparos  interinos,  que  lhe  fizerSo  os  commandantes,  foi 
achar  quasi  demolido  um  dos  baluartes  o  alferes  Basilio 
Joseph  de  Almeida ;  uma  grande  pancada  d^agua, que  sobre- 
veio, acabou  de  demolir  o  baluarte  arruinado.  Deu  a 
dovida  parte,  e  forão-lhe  mandados  2  soldados  carpin- 
teiros, 08  quaes  com  os  indios  do  serviço  repararão,  quanto 
coube  no  possível,  esta  e  as  outras  ruínas,  que  successiva- 
meiíte  aconteciâo.  Tanto  continuarão  as  participações 
das  novas  ruinas,  e  tanto  vagarão  pela  capitania  certas 
noticiai  estimulantes  a  respeito  do  alguns  projetos  dos  nos- 
sos viainhos,  que,  em  carta  de  23  de  Janeiro  de  1783, 
ordenou  V.  Ex.  ao  commandante  de  São-Gabriel  o  que  da 
sua  c<Spfa  consta,  e  é  o  seguinte  : 

Fitj  entregue  da  carta  de  Vossa  Mercê,  datada  de  3 
do  nies&  eanno  corrente^  e  d^ella  me  é  manifestado  o  estado 
de  inteira  ruina,  em  que  se  acha  a  fortaleza  de  Marabitanas, 
e  que  Vossa  Mercê  havia  deliberado  de  primeiras  dis- 
posíç5eíí  para  a  sua  prompta  reparação.  Da  conta,  que 
Vossa  Mercê  me  diz  havia  antes  dado  aos  governadores  in- 
terinos da  capitania,  supponho  resultou  o  participarem 
elles  ao  £xm.  Sr.  general  do  Estado^  e  ordenar-lhes  S.  Ex. 
de  m  fazerem  nas  fortalezas  as  ditas  reparações  precisas, 
conforiMe  vi  em  cartas,  que,  pouco  ha,  receberão  do  dito 
senhor  a  esse  respeito.  Conformo-me  como  parecer  de 
Vossa  Mercê  sobre  o  modo  da  reforma  ou  do  concerto  da 
sobredita  fortaleza  de  Marabitanas,  principiando  n'esta 
Intelligencia  pelos  2  baluartes  da  parte  do  rio,  e  pri- 
meira por  um,  para  depois  d'esse  acabado,  com  o  segundo  se 
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andar,  de  forma  que  sempre  na  fortaleza  se  conserve  toda 
a  poeaiyel  defensa  para  inteiramente  sem  ella  nSo  ficar, 
em  qaanto  o  resto  de  sua  obra  se  nSo  conclue. 

Se  fará  depois  por  detrás  a  estacada,  que  Vossa  Mercê 
propSe,  e  primeiro  a  de  fora,  pondo-se-lhe  por  dentro  nos 
intervallos  dos  páos  outros,  que  melhor  assim  a  fortifiquem, 
e  a  façSo  mais  defensaTel,  emquanto  com  maior  vagar 
se  nSo  emprehende  a  segunda,  e  o  aterro  de  entremeio;  no 
que  se  obrará  segundo  as  circumstancias  das  cousas,  e  o 
que  se  fôr  observando  de  maior  ou  menor  precisSo» 
Se  passará  ultimamente  á  construcção  dos  quartéis  e 
armazéns,  não  sendo  estes  de  demasiada  e  escusada  altura^ 
nem  de  grande  extensão,  pois  que  só  se  devem  detalhar 
pkra  uma  proporcionada  guarnição  e  seus  correspondentes 
fornecimentos. 

Não  se  mettendo  aquelles  commodos  á  face  das 
muralhas,  como  Vossa  Mercê  me  diz  se  achavão,  e  sim 
construindo-se,  como  sem  inconveniente  melhor  parecer,  e 
em  termos  que  não  embaracem  o  giro  de  toda  artilharia, 
como  também  de  que  húmidos  e  desarejados  não  fiquem. 
Comtudo,quanto  fôr  possivel,  sempre  Vossa  Mercê  se  regu- 
lará pelo  plano  da  fortaleza,  porque  como  delineado  por 
professor,  que  cuido  foi  o  capitão  Filippe  Sturm,  estará 
sem  maior  defeito  da  arte,  ao  que  é  preciso  attender,  para 
contra  ella  se  não  obrar  alguma  prejudicial  e  estranha 
irregularidade. 

£  um  dos  grandes  cuidados  que  deve  haver,  é  o  da 
boa  qualidade  de  madeiras  para  a  dita  obra,  e  para  que, 
de  se  fazer  das  inferiores,  tanto  mais  exposta  não  fique 
a  uma  menor  duração. 

Os  reparos  das  peças,  se  devem  também  reformar 
qaanto  preciso  se  fizer,  e  na  falta  de  alcatrão,  que  não 
na  aqui  em  porção  sufficiente,  se  podem  brear  ;  porque 
muito  bem  assim  se  conservão. 

Tem-se  mandado  vir  do  lugar  do  Carvoeiro  o  mestre 
Crispim  da  Silva,  para  se  ir  encarregar  da  referida  obra, 
fotém  parece,  que  se  acha  no  Rio-Branco,  donde,  logo 
que  chegar,  será  daqui  expedido  sem  demora. 

Sobre  armas,  já  eu  tinha  mandado  apromptar  100, 
para  serem  remettioas  a  essas  fortalezas,  e  d'ella8  as  que 
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vSo  marcadas  até  o  numero  de  40,  as  destinará  Vossa 
Mercê  á  fortaleza  de  Marabitanas,  e  a  essa  as  60  restantes, 
havendo  em  uma  e  outra  parte  o  maior  cuidado  sobre  a 
sua  conservação ;  e  assim  mesmo  sobretudo  mais  de  arti- 
Iharia  e  muniçSes,  que  nas  ditas  fortalezas  existir,  segaodo 
advertido  e  recommendado  se  acha. 

Com  as  referidas  armas  se  mandarão  para  a  mesma 
fortaleza  de  Marabitanas  20  patronas,  20  boldríéis  e  20 
cartuxeiras  ;  e  o  mais  que  vai  d^isto  fica  pertencendo  a 
essa  fortaleza. 

O  tenente  Francisco  Rodrigues  já  d^aqui  levou  ante- 
cipadamente alguns  provimentos,  que  suppuz  ahi  mais 
precisos,  e  tendo  mandado  apromptar  dos  que  Vossa 
Mercê  pede,  todos  os  que  se  puderem  aqui  conseguir;  elles 
«^e  irá5  remettendo  sem  demora,  e  com  competentes  avisos 
dos  governadores  interinos. 

Será  difficultozissimo  o  mandar-se  grande  porção  de 
peixe  seco ;  porém  na  sua  falta  se  dá  maior  ração  de  fari- 
nha, que  é  o  que  n^esta  ribeira  frequentemente  se  pratica* 

Deve  haver  todo  o  cuidado  era  que  os  operários  tra- 
balhem sem  desmazelo,  para  que  do  contrario  se  não 
iLUgmente  tanto  maior  e  escuzada  despeza  á  fazenda  real ; 
e  se  deve  dispor  o  trabalho  de  forma  que  se  não  falte  ao 
das  roças,  e  da  actividade  com  que  Vossa  Mercê  n^sao  se 
emprega  está  muito  dependendo  a  subsistência  das  actuaes 
expedições.» 

Antes  da  sobredita  ordem  tinha  precedido  outra  ao 
mesmo  commandante,  na  data  de  14  de  Dezembro  de 
1872,  pela  qual,  sobre  os  motivos  das  mesmas  noticias 
estimulantes,  se  havia  não  só  eíBcazmente  recommendado  a 
vigilância  e  a  cautela  da  referida  fronteira,  como  em  geral 
Ji  prompta  e  effectiva  reparação  das  duas  mencionadas  for- 
talezas de  Sào-Gabriel,  e  deSâo-Joseph  de  Marabitanas ;  e 
íi  respeito  d'esta  segunda  se  continuarão  depois  outras  muitas 
seguintes  ordens,  pelo  tempo  que  a  sua  reparação  durou. 

Erigio-se  de  madeira  nova  a  frente  somente  da  forta- 
leza, que  existe,  segundo  o  plano  da  antiga,  que  ora  um 
quadrado  fortificado.  Deu  outro  pequeno  risco  o  tenente 
coronel  João  Baptista  Mantel,  supprindo  n'elle  aquellas 
ijibras,  que  mais  necessárias  lhe  parecerão  para  a  defeza  6 
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comiDodidadeB  mterma8,emqiianto  se  n2a  completasse  a  obra 
inteira  da  fortaleza  desenhíada :  execatou  a  nova  obra  o 
tenente  Francisco  Rodrigues  Coelko,  presidindo  aos  trabalhos 
dos  respectivos  officiaes.  O  que  se  fes  de  novo  foi  o  reduto 
da  retaguarda,  os  2  quartéis  interiores,  que  fic&rSo  mais 
rebaixados  do  que  os  primeiros,  os  quaes  sobresabiSo  a 
iltura  da  estacada,  a  casa  da  pólvora,  e  o  poço.  Também 
desencostou  da  parte  interior  da  cortina  dos  baluartes  o 
quartel  dos  officiaes,  O  que  existe  pois  com  o  nome  de 
fortaleza  de  Sáo-Joseph  de  Marabitanas,  é  a  frente  somente 
da  que  foi  desenhada. 

S2o  03  dous  baluartes  e  a  cortina,  quo  os  fecha,  ser- 
vindo a  madeira  da  sua  construcçSo  de  pedra  e  cal,  que 
e}íteriormente  reveste  o  aterro  interior.  EstavSo  montadas 
em  cada  um  4  peças  e  2  canhSes  de  calibre  de  2,  3,  4  e  6  : 
havia  d^antes  mais  um  canhão  de  bronze,  e  2  predreiros 
de  ferro,  que  se  mandarão  retirar.  A  fortificação,  que  serve 
de  fechar  os  lados,  e  a  retaguarda  de  uma  estacada  em 
quadro,  de  madeira  aguçada ;  consta  de  uma  só  ordem  de 
estacas,  aberta  em  cada  uma  a  sua  seteira  para  os  fogos 
de  mosquetaria.  Pela  retaguarda  sae  fora  um  redente, 
que  é  a  única  defesa  d'aquelle  lado,  e  tem  seu  postigo* 
Na  estacada  do  lado  que  faz  frente  para  a  povoação 
fica  a  porta  da  fortaleza  ;  é  de  madeira  xapeada  de 
ferro. 

As  suas  obras  interiores  são,  ao  longo  da  cortina  da 
frente  e  entre  os  baluartes,  os  quartéis  do  commandante 
e  dos  officiaes,  a  casa  do  parque,  e  a  que  foi  disposta  pura 
servir  de  capella.  Correspondem-lhe  pelo  outro  lado  os  quar« 
teis  dos  officiaes  inferiores  e  soldados,  uma  casa  que  serve 
dò  informaria,  o  calabouço,  o  armazém  e  o  tijupar  da 
ferraria ;  as  casas  sim  são  próprias,  porém  todas  ellas 
cobertas  de  palha ;  a  que  unicamente  é  coberta  de  telha 
e  muito  mal  coberta  é  a  da  pólvora ;  fica  de  frente  da 
porta  da  fortaleza,  entre  os  dous  quartéis  mencionados ; 
não  86  deu  á  telha  o  declive  preciso  e  por  isso  chove  dentro 
da  casa,  e  já  as  paredes  fica  vão  arruinadas  da  humidade. 
Também  o  poço,  que  havia  no  centro  da  estacada,  para  nada 
servia,  porque  na  profundidade  da  barreira  não  revia  a 
Agua.  Muita  parte  das  estacas  se  achavão   arruinadas  de 

27  TOMO  xLvin,  p.  I 
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podridão  e  cerceadas  á  flor  da  terra ;  não  sei  si  se  praticoa 
a  cautela  de  as  tostar. 

Constava  a  sua  guarnição,  ao  tempo  da  minha  che- 
gada,  de  6  praças  residentes.  Parece-me»  que  ouvi  dizer, 
que  tinha  importado  a  despeza  em  5.000  cruzados. 

Quanto  aos  commandantes  que  tem  havido,  é  certo, 
que  ainda  não  havia  fortaleza  em  alguma  das  duas  mar- 
gens, quando  na  aldeia  do  Dauema  se  alojou  o  sargento 
Joio  Bernardes  Borralho,  com  o  commando  das  3  praças, 
que  chamou  a  si,  e  das  outras  3  que  deixou  na  aldeia 
do  Clavina.  Em  seu  lugar  deixo  escripto,  que  lhe  succedea 
o  alieres  Miguel  de  Siqueira  Chaves,  e  que  a  este  rendeu  o 
âjtidante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues,  que  3  vezes 
Cí^ni mandou,  e  foi  o  que  deu  principio  a  uma  casa  forte. 

Succedôrão-lhe,  segundo  lembro,  o  tenente  Bernabé 
Peruira  Malheiros,  em  cujo  tempo  succedeu  o  levante  da 
tropa  da  guarnição  da  fortaleza,  vendo-se  elle  obrigado  a 
matsir  o  soldado,  que  se  arrimava  á  porta  do  armazém  para 
D  arrombar,  e  como  escreverei  a  seu  tempo,  quando  lizer 
constar,  de   outros  levantes  acontecidos   n'esta  capitania. 

Seguirão-se  os  tenentes  Manoel  Lobo  de  Almeida  e 
Josoph  Máximo  Salvago,  que  3  vezes  foi  commandante, 
e  de  uma  o  rendeu  o  tenente  Joaquim  Joseph  Esteves  e  da 
ultima  o  alferes  Joseph  António  Franco ;  o  outro  alferes 
Lourenço  Joseph  e  por  seu  fallecimento  o  sargento  Francisco 
António  ;  o  alteres  Francisco  Xavier  de  Azevedo,  a  quem 
segunda  vez  succedeu  interinamente  o  mesmo  sargento,  e 
a  0Bt6  o  alferes  Basilio  Joseph  de  Almeida ;  os  tenentes 
Francisco  Rodrigues  Coelho  (que  foi  encarregado  da 
reedifícação  da  fortaleza),  e  Joaquim  Manoel  da  Maia 
Melio,  que  é  o  commandante  actual. 

Exercita  o  seu  commando  muito  á  satisfação  de 
Y.  Ex.,  e  pela  sua  parte  faz  quanto  pôde  por  coadjuvar 
os  esforços  do  coronel,  promptificando  cada  mez  as  maiores 
quantidades  de  anil,  que  sem  embargo  da  grande  falta, 
que  tem  de  gente,  lhe  é  possível  apromptar. 

Muitas  outras  patentes  subalternas  tem  existido  na  for- 
taleza, ora  súbditas  ás  dos  seus  commandantes,  e  ora  encar- 
regadas do  commando  interino  d^ella;  porém  a  outra  repar- 
ti çilo  pertence  circumstauciar  a  historia  das  suas  successOes.. 
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Vigários  sSo  6  desde  frei  António  de  Sao  Joseph, 
relegioso  capuxo,  o  qual  se  achava  parochiando  por 
occasiSo  da  separação  das  matriculas  dos  vigários  de 
Sâo-6abrieI,e  de  S2lo-Joseph,e  o  qual  vai  duas  vezes  incluído 
até  ao  padre  Costodio  Manoel  Estacío  Galvão,  presbitero 
do  habito  de  São  Pedro. 

Os  índios  da  povoação  slo  Bares  e  Banibas^  e  aceres- 
cem  ordinariamente  os  dezertores  de  Sâo-Carlos;  também 
para  lá  dezertão  os  nossos,  segundo  o  costume  das  fron- 
teiras. Consta  o  numero  da  gente,  que  havia,  pela  de- 
visão  sexta;  elle  basta  para  dar  a  conhecer  os  progressos, 
que  deviâo  ter  as  lavouras.  Custava  muito  a  sustentar  a 
tropa  da  guarnição,  quando  se  recolhião  das  diligencias 
as  praças  destacadas,  porque  raras  vezes  se  matava  a  caça, 
que  bastasse;  aproveitavâo-se  as  guaribas  em  algumas 
cocas! Ses,  e  a  fome  com  o  in6nito  mosquito  (Paquelle  des- 
tacamento erâo  a  prova  de  bomba  das  mais  resignadas 
paciências. 

Quanto  á  cuidado,  em  lugar  de  se  adiantarem  as 
providencias  das  pescas  de  linha,  de  arpão,  e  dos  cacuris, 
ou  tapagens  na  vazante  do  rio,  não  deixão  de  tirar  d'elle 
bastante  peixe,  o  qual  se  pude  salgar,  secar  e  conservar 
para  entreter  o  sustento,  como  providentissimamente  in- 
treteve  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  durante  as 
obras  da  fortaleza,  e  as  diligencias  do  coronel;  mas  estas 
providencias  suppòem  gente  primeiro  que  tudo,  e  esta 
era  a  que  então  não  havia. 

Acima  da  fortaleza  6  legoas  ficava  a  serra  do  Cacuhi, 
que  se  deve  estimar  situada  na  margem  oriental  do 
Kio-Negro:  d'ella  informou  a  V.  Ex.  Dr.  Lacerda^  que 
representava  a  outra  do  Rio  de  Janeiro  vulgarmente  cha- 
mada o  Pão  de  Assucar.  Não  a  visitei, porque  entendi  literal- 
mente a  ordem  de  V.  Ex.,  que  na  ultima  clauzula  do  §  2 
dizia  assim:  c  E  d'ella  os  dous  últimos  jà  vizinhos  á  nossa 
froBteira,  e  fortaleza  de  São-Joseph  de  Marabitanas,  que  é 
até  onde  por  alli  se  deve  extender  o  exame.    » 

Na  dita  serra  pretendem  oeHespanhóes,nossos  vizinhos, 
qne  dentro  do  Rio-Negro  se  limitem  os  actuaes  estabeleci- 
mentos portuguezds  :  nenhuma  outra  razão  allegão  mais, 
do  que  a  de  estarem  conservando  para  cima  d'ella  os  fortes 
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de  S^o-Carlos  e  Sâo-Filíppe  ou  Santo-Agostínho,  e  alguns 
otitros  estabelecimentos  que  por  elles  forão  intruaos  desde 
o  anno  de  1759.  Duas  são  as  razões,  a  que  podemos  nós 
oatroâ  reduzir  em  substancia  o  que  se  nos  offerece  a  dizer 
em   contrario. 

1^.  Porque,  havendo  ulímamente  convencionado  Suas 
Majestades  Fidellissima  e  Catholica,  de  parte  a  parte,  se 
jicaruin  conservando  os  seus  actuaes  estabelecimentos,  sem 
prejuízo  de  alguma  das  coroas,  e  ficando  os  sobreditos 
íortea  e  os  outros  estabelecimentos  dentro  da  linha  díviso- 
rta,  que«  na  conformidade  do  tratado,  deve  correr  pelo  alto 
das  cordilheiras,  de  nenhuma  sorte  se  casa  com  a  razão, 
que,  correndo  a  linha  pelo  alto  d^ellas,  fiquem  pertencendo 
aoa  Hespanhóes  os  estabelecimentos  cobertos  peia  dita  linha, 
quando  o  contrario  d'isto  se  achava  já  explicado  em  um 
dos  artigos  do  tratado  passado,  o  qual  declarava,  que  das 
verteutoB  para  o  Rio-Nogro  tudo  pertencia  aos  Portuguezes, 
e  o  que  se  diz  de  se  haver  concordado  em  ficarem  conser- 
vando 03  actuaes  estabelecimentos,  sem  prejuizo  de  alguma 
das  duas  coroas,  se  deve  entender,  já  se  sabe,  n^aquellas 
partes  em  que  expressamente  se  não  achão  determinadas 
as  reciprocas  cessSes,  estipuladas  pelo  tratado  preliminar 
de  1777. 

O  artigo  12  d^elle,  quanto  á  demarcação  do  Japurá, 
se  refere  ao  artigo  9  do  outro  precedente  tratado  de  limites 
ãii  1750;  esupposto  que  anullado no  mais  que  determinava, 
com  tudo  se  pode  combinar  o  seu  artigo  18  com  os  dous 
primeiramente  referidos,  pelo  que  bem  aclara  sobre  o  modo  de 
SQ  lazer  a  mesma  demarcação,  tanto  da  parte  do  Japurá, 
como  do  Rio-Negro,  nas  seguintes  palavras  com  que  termina 
D  mencioaado  artigo  18:  £  pelo  que  toca  aos  cumes  da 
cordilheira,  que  hão  deservir  de  raia  entre  o  rio  das 
Ama/.oaas  e  o  Orenoco,  pertencerão  á  Hespanha  todas 
a>4  vertentes,  que  cahirem  para  Orenoco,  e  a  Portugal 
todas  as  que  cahirem  para  o  rio  das  Amazonas  oa 
Maranlião. 

2^  Porque,  si  a  titulo  da  posse  em  que  estão  dos 
sobreditos  estabelecimentos,  elles  os  chamão  seus,  é  verdade 


—  213  — 

innegavel  em  direito,  que  nunca  a  posse  de  potencia  e  de 
firaude,  reclamada  a  tempo  pelo  legitimo  possuidor^  cedeu 
em  direito  do  possuidor  violento. 

Ora  elles  não  negão,  que  por  parte  de  SuaMageat^de 
Fidelissima  reclamou  a  tempo  o  seu  governador  e  capitão 
general  do  Estado,  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de 
Mello  Castro,  na  resposta  que  deu  em  2ô  de  Agosto  de 
1763  á  carta  que  a  este  respeito  lhe  dirigio  D.  José  de 
Iturriaga,  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Catholica, 
datada  de  20  do  Maio  do  mesmo  anno . 

Ainda  que  no  diário  do  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio 
se  acha  inserida  a  cópia  da  resposta,  eu  me  nSo  quero  pri- 
var do  gosto  de  honrar  com  ella  esta  minha  participação. 
£'  ella  como  se  segue : 

Exm.  Sr.  Mui  senhor  meu.  Em  consequência  do 
amor,  com  que  Sua  Majestade  Catholca  firmou  a  paz  com 
a  coroa  fidelissima,  recebi  a  carta  de  V.  Ex.  com  a  data  de 
20  de  Maio  do  anno  corrente,  como  uma  producção  do 
cordeal  afiecto  e  sincera  aliança  de  amizade,  novamente 
estabelecida  entre  os  augustos  príncipes^  nossos  amos,  e 
por  elles  mandada  alternar  entre  os  vassallos  de  ambas 
estas  amabilissimas  coroas  ;  correspondência  que  me  é  tao 
agradável,  como  sensivel  a  matéria  que  contem  a  carta  de 
V.  Ex,,  pois  transcedendo  o  poder  das  nossas  jurisdicçSes 
inteiramente  nos  priva  do  tratar,  quanto  mais  de  resolver, 
sobre  um  importante  assumpto,  reservado  aos  nossos  mo- 
narcas, que  íizerâo  a  paz,  e  as  potencias,  que  a  garantirão. 

Pretende  V.  Ex.,  que  eu  mande  retirar  os  destaca- 
mentos da  tropa,  que  guarnecem  as  margens  do  Rio-Negro 
desde  a  caxoeira  do  Crocobi  para  cima,  e  restituir  os 
Índios  das  povoações,  com  o  absoluto  motivo  de  serem 
estes  da  devoção  hespanhola,  e  aquellas  terras  dos  seus 
mesmos  dominios.  Permitta*me  V.  Ex.,  que  em  defeza  da 
verdade  dê  a  Y •  Ex.  as  noticias,  que  qualificão  esta  causa, 
.ainda  que  não  as  supponho  novas  ao  conhecimento  e  instruo- 
ção  de  y .  Ex.,  pois  as  terá  adquerido  em  todo  o  tempo,  que 
serve  a  Sua  Magestade  Catholica  n'e8ta  parte  da  America. 

A  possessão  do  Rio-Kegro  é  tão  antiga  na  coroa  por- 
togueza,   que  principiou    logo  com  o  domínio  das  maia 
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coionías,  que  tem  n^este  Estado,  eendo  todos  os  yassallos 
d*elle  os  que  de  tempo  inmemorayel  o  navegarão,  sempre 
das&uctando  todos  os  annos  os  haveres,  que  produzífto  os 
cort^es  d3  ambas  as  suas  margens ;  com  tão  efficaz  curio- 
flidade^  que  continuamente  estendião  a  sua  navegação  pela 
miti  do  rio,  muitos  dias  de  viagem  acima  da  boca  do  Ca- 
cíquiarij  e  por  varias  outras  bocas,  que  tem  o  mesmo  rio, 
de  sorte  que  em  todo  este  tempo  foi  o  Rio-Negro  en- 
coberto^ nâo  só  ao  dominio,  mas  também  ao  conheci- 
niBQto  heipanhol,  que  ignorando  totalmente  a  sua  situação 
hiJr' 'gráfica,  questionava  a  sua  origem,  e  a  sua  direcção 
até  ao  ann>>  de  1744,  em  que  curiosamente  a  quiz  indagar 
o  padre  Manoel  Romão,  da  companhia  chamada  de  Jesus, 
e  âtiperior  das  missões,  que  dirigia  a  sua  congregação  no 
rio  Oreuoco,  vindo  por  elle  a  entrar  no  Cacíquiari,  aonde 
encontrou  uma  tropa  portugueza :  na  sua  companhia  des- 
ceu até  ao  Bio-Negro,  aonde  fez  pouca  demora,  e  donde 
logo  voltou,  dizendo  que  ia  desenganar  os  moradores  do 
OrenoGO,  de  que  as  suas  aguas  paga  vão  feudo  ás  correntes 
do  Rio-Negro,  até  então  desconhecido  dos  Castelhanos, 
n^o  só  peh  via  do  Caciquiari,  mas  pela  dos  rios  Iniridá, 
Fas3a%*ica,  Tuinbú  e  Aké,  que  também  do  Orenoco  correm 
A  entrar  no  Rio-Negro,  cujas  diflferentes  aguas  sulcarão 
sempre  as  canoas  dos  Portuguezes,  por  serem  uzuaes  á  sua 
poâse^  e  incógnitas  á  noticia  hespanhóla. 

D  estas  experiências,  que  fez  o  dito  religioso,  não 
aurtio  alguma  acção  da  parte  de  Hespanha,  com  que  pre- 
tent1'?s3G  logitimara  sua  posse  imaginaria  até  ao  anno  de 
1757j  em  que,  com  o  motivo  das  reaes  demarcações, 
mandou  V.  Ex.  ao  Rio-Negro  o  alferes  Domingos  Simão 
Lopesj  o  sargento  Francisco  Fernandes  Bobadilha,  e  outros 
Hõspanhóea^  a  saberem  do  arraíalportuguez,  destinado  para 
slb  conferencias  das  reaes  divisões,  e  elles  de  caminho 
vierão  com  clandestinas  praticas,  persuadindo  os  indios  a  sua 
communhric,  e  formando  em  algumas  principaea  povoa- 
ções casas,  com  o  pretexto  de  prevenirem  armazéns, 
em  quo  recolhessem  a  bagagem  do  seu  respectivo  corpo, 
quando  descessem  para  o  arraial  das  conferencias :  com  esta 
occasião  se  estal^lecêrSo  na  povoação  de  Sfto-Carlos, 
e  d'ella    se    estendeu    o  sargento   Francisco   Fernandes 


—  215  — 

^btdilha  pela  barra  do  Río-N^ro  até  a  poYoaçSo  dos 
^t^bitanasy  que,  ha  pouco  tempo,  abandonou^queimando-a 
^  Índios  oom  as  soas  rústicas  habitaçSes. 

Estes  slo  os  princípios  de  que  V.  £x.  quer  deduzir 
^  pretençSo  do  Rio-Negro;  e  estas  sSo  as  razões  da  nossa 
^^)  a  que  V.  Ex.  chama  violências  praticadas  no  tempo 
^bôa  amizade. 

A'  vista  de  uma  e  de  outra  justiça  V.  Ex.  não  só 

^e  desculpa,  mas  juntamente  me   obriga  a  fazer-lhe  a 

'invenção,  para  que  V.  Ex.  mande  retirar  os  destaca- 

^^íitos  das  povoações  de  São-Carlos,  Sfto-Filippe,  e  mais 

l^^oaç5es   praticadas  do  Caciquiari  para  baixo,  por  se 

^^  introduzido  todas  nas  dependências  do  Rio-Negro. 

"^i^     ^te  requerimento,  que  legitimamente  faço  a  V.  Ex. 

^1^  apanhará  a  conta,  que  proximamente  darei  a  Sua  Ma* 

^^t^de  Fidelíssima,  para  a  communicar  a  Sua  Magestade 

(^aÚiolica. 

Com  que  horror,  e  escândalo  da  razão  não  ouviria 
V.  Ex.  outra  similhante  proposta,  si  eu  lha  fizesse,  para 
que  mandasse  evacuar  de  l^opas  e  índios  os  distritos  do 
Orenoco  !  E'  certo,  que  este  pensamento  por  injusto  causaria 
em  y.  Ex.  um  admirável  assombro,  pois  affectava  querer 
dispor  e  governar  o  presidio  alheio. 

No  tratado  annuílatorio  dos  limites,  e  n'este  ultimo  das 
pazes,  convierão  os  nossos  príncipes,  que  as  cousas  se 
conservassem  no  estado  antecedente,  isto  é,  antes  da  nego- 
mção  dos  limites,  e  antes  do  rompimento  da  guerra  ;  e 
a  observância  de  ambos  estes  tratados  é  outra  razão  para 
nos  conservarmos  na  mesma  forma,  em  que  estivemos  antes 
'  das  duas  assignadas  épocas. 

Si  estas  duas  razSes,  que  assim  convencem  o  entendi- 
mmto,  persuadirem  a  vontade  de  V.  Ex.,  desistirá  da  em- 
preza,  que  por  todos  os  títulos  está  recommendada  só  ao 
poder  real,  e  amigável  convenção  dos  nossos  respeitáveis 
monarcas,  em  cuja  soberana  e  fidellissima  presença  porei 
oa  primeira  firota  a  carta  de  V.  Ex.,  para  que,  vista  a  sua 
iiateria,  a  trate  Sua  Magestade  FideUessima  com  a  corte 
«atkolica,  e  a  deliberação  que  sobre  ella  Suas  Magestades 
ftrem  servidas  acordar,  as  participaremos  reciprocamente, 
executando  as  ordens  que  nos  dirigirem  a  este  respeito,  e 
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por  ellas  terei  eu  mais  ocoasiSo  de  possuir  a  honra  da 
corraspondenoia  de  Y.  £x.,  ede  lhe  votar  a  rendida,  sin- 
cera e  £el  vontade,  oonKiae  odesqo  servir.  » 

Da  tão  terminante  resposta  nada  conseguio  o  nosso 
Esm«  general  :  os  Hesponhóes  se  apoderarão,  e  se  fortifi- 
carão nos  nossos  estabelecimentos ;  obrário  mais  do  que 
falarão,  e  persuado-me,  que  este  será  pela  nossa  parte  o 
meio  de,  â  sua  imitação,  os  desapossarmos. 

Fortaleza  de  São-Joaquim  do  Rio-Branco  14  de  Janho 
de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


MAPPA  DOS  MORADORES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEADOS,  B 
PRETOS  ESCRAVOS  EXISTENTES  NAS  POVOAÇÕES  SUBAL- 
TEKNÃS  i  COMMAND ANCIÃ  DE  SAO-JOSEPH  DE  MARABIT ANAS 
DE    19  DE  NOVEMBRO  DE  1785. 


EXTRACTO 

índios 

Crianças  do  sexo  masculino  até  a  idade  de  7  annos.  50 

Rapazes  de  7  a  15 30 

Homens  de  15  até  60 108 

De  60  até  90 9 

Da  mais  de  90 8 


Aldeanos 

Crianças  do  sexo  feminino  até  a  idade  de  7  annos.  35 

Kapari^s  de  7  a  lé. 30 

Mulheres  de  lá  até  EO ^.  ..  ,.  03 

De  50  até  90 15 

De  iDAia  de  90 6 
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EESUMO  DO  MAPPA  QVE   ACOMPANHA  ESTA  PARTICIPAÇÃO 
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PARTICIPIÇÃO  SÉTIMA 

Resedí  na  fortaleza  de  Sâo- Joseph  de  Marabitanas  pelo 
espaço  de  5  V^  dias .  Tanto  é  o  tempo  que  conto  -desde 
as  II  da  maníian  de  14  até  ás  6  da  de  20  de  Novembro* 
Gastei  3  dias  em  voltar  a  São-Gabriel,  onde  cheguei  pelas 
5  da  tarde  de  22 ;  foi  preciso  rever  e  acondicionar  as 
proiucç^es  recolhidas^  durante  a  viagem  rio  acima^e  n^esta 
e  em  outras  deligencias  me  demorei  até  ás  6  da  manhan 
de  2  de  Dezembro,  que  foi;  quando  larguei  do  porto  da 
Praia  Grande.  Pelas  3  V4  cheguei  á  povoação  de  S2to-Ber- 
nardo  do  Camanáo ;  demorei-me  até  ás  3  da  tarde,  e  entSo 
se  retirarão  para  a  fortaleza  o  Rev.  vigário  e  e  comman- 
dante. 

Segui  rio  abaixo,  e  pouco  avancei  n^essa  tarde  ;  apor- 
tei na  do  seguinte  dia  de  3  na  povoação  de  São-Pedro,  onde 
dormi ;  pelas  9  da  manhan  de  4  entrei  na  de  Nossa 
Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi.  Tinha  eu  encarregado 
ao  director,  quando  subi,  de  acondicionar  a  barrica  de 
sementes  de  linho  de  cânhamo,  que  eu  não  podia  levar 
comigo  pela  pequenez  da  canoa  e  falta  de  abrigo,  a 
aobrevirem  as  chuvas,  e  havendo  elle  cumprido  com  as 
recommendaç3es,pareceu-me  digno  de  lhe  confiar  a  porção, 
que  consta  do  recibo  copiado,  para  com  ella  tentar  a  soa 
coltura.  Pelas  11  7s  da  manhan  atravessei  a  grande  cor- 
renteza do  seu  porto,  e  pelas  3  da  tarde  entrei  na  nova 
povoação  das  Caldas,  situada  na  margem  oriental  e  no 
principio  da  primeira  cazoeira  grande  do  rio  Cauabari. 


BIO  OAUÁBUBÍ 

Desagua  na  marçem   septentrional  do    Rio-Negro, 
defronte  de  Maçarabi,e  d'esta  i  outra  povoação  das  Caldas Ji 


\ 


\ 
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escrevi,  que  sSo  3  horas  de  viagem  em  montaria  esquipada  ; 
daíoz  do  rio  Maturacá^  ató  oode  cheguei,  desce  geral- 
mente do  norte  para  o  sul^  distingue-se  pela  margem  orien- 
tal da  sua  foz,  uma  capoeira  de  mato,  a  qual  indica  o  lugar, 
onde  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  quando  erarcom- 
mandante  da  fortaleza  de  Sao-Gabriel,  mandou  fazer  uma 
feitoria  de  canoas,  e  realmente  se  fizerão  algumas  de  baixo 
da  inspecção  do  cabo  de  esquadra  Domingos  Serrão  Castro; 
logo  desde  a  boca  mostra  este  rio  a  sua  estreiteza  e  velo- 
cidade relativa  ;  a  agua  é  clara,  quando  não  a  turvSo  as 
enxurradas  das  serras,  porque  então  é  barrenta ;  pouca 
chuva  basta  para  repentinamente  encher  o  rio,  porém 
com  a  mesma  facilidade  vaza,  tem  muitos  baixos  de  pedra^ 
e  d'ella  são  formados  os  ilhotes,  de  que  abunda  desde  a 
soa  íoz  até  a  terceira  caxoeira  grande.  No  princípio  da 
primeira,  que  fica  pouco  superior  á  dita  foz,  está  situada  a 
povoação ;  fundou-a  o  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
por  ordem  que  de  V.  Ex.  recebeu  em  carta  de  27  de  Julho 
de  1781  para  povoar  o  rio  Cauaburi,  e  n'ella  dizia  o  se- 
guinte: 

Em  carta  de  18  do  corrente  vejo  o  que  Vossa  Mercê 
me  participa  sobre  o  principal  da  naçlU)  Ariquena,  que  ahi 
desceu,  e  se  pretende  estabelecer  com  a  sua  gente  na  vizi- 
nhança d^essa  fortaleza,  achando-se  já  para  esse  fim  dis- 
posto o  roçado ;  e  tendo  elle  partido  na  diligencia  de  con- 
duzir a  sua  gente,  perguntando-me  Vossa  Mercê  si  aquello 
intentado  estabelecimento  seria  do  meu  agrado,  visto  se 
acharem  já  d'e8sa  parte  muitas  povoaçSes  simílhantes, 
posto  que  medianas  em  numero  de  habitantes.  E  si  bem 
que  a  este  respeito  Vossa  Mercê  agora  será  instruído  pelos 
governadores  interinos,  direi  também  a  Vossa  Mercê,  que, 
não  havendo  embaraço  algum  para  o  referido  estabeleci- 
mento, elle  comtudo  me  seria  mais  estimável,  effectuando- 
86  na  boca  do  rio  Cauaburi  e  n'aquella  das  suas  margens, 
que  melhor  commodidade  offerecer  para  essa  erecção,  como 
assim  de  muita  importância  ao  real  serviço,  fechando-se  a 

g^rta  que  por  ali  se  facilita  a  qualquer  futura  descida  de 
espanhóes,  que  desde  o  Orenoco,  pelo  rio  Bacimonarí,  para 
o  sobredito    se  costumão   communicar,   prevondo-se   nZa 


/ 
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obstante  a  cautela  da  presente  demarcaçSo;  que  nSo  fique 
aquolle  passo  aberto  para  a  todo  o  tempo  se  fazer  d'elle 
algum  mâo  uso,  cortando-se-nos  a  communicação  superior 
doeste  riò  e  d^essas  povoações  ;  e  acautelando-se  também 
que  a  mesma  porta  franca  se  não  conserve  para  quaesqaer 
nossos  desertores,  tanto  mais  facilmente  a  seguirem  em 
transporte  e  retiro  aos  dominios  estranhos  de  Sua  Mages- 
tnde  Cathoiica^  como  já  com  estes  fins,  governando  eu  este 
Estado,  ao  defunto  governador  doesta  capitania  havia  orde- 
nado por  carta  de  17  de  Dezembro  de  1773,  tratando-se 
da  reducçâo  do  principal  Mabiú,  e  de  que  com  a  sua  gente 
junto  á  caxoeira  da  boca  do  rio  Majà,  se  viesse  situar, 
concorrendo  para  ass^im  se  conseguir  a  diligencia  e  praticas 
do  outro  principal  João  Lu'z  Camanáe,  e  de  que  ultima- 
mente nada  se  chegou  a  effectuar  e  concluir  na  forma  pre- 
tendida :  pelo  que,  si  Vossa  Mercê  antes  poder  persuadir  o 
tal  principal  Ariquena  para  na  referida  boca  do  rio  Caua- 
luri  se  estabelecer,  tanto  mais  interessante  se  fará  a  re- 
sulta da  sua  efiic&cia  e  diligencia,  e  tanto  maior  serviço 
fará,  si  outros  novos  descimentes  conseguir,  que  o  mesmo 
pretendido  estabelecimento  mais  possão  augmentar,  sendo 
de  gente  ou  de  nações,  que  com  a  sobredita  em  união  se 
conservem,  e  destinando-lhe  quem,  com  todo  o  bom  modo  e 
muita  prudência,  a  haja  de  dirigir,  em  desempenho  de  tào 
proveitosa  disposição. 

No  caso  de  se  conseguir,  outro  sim ilhan te  roçado,  além 
do  já  prompto,  lhe  mandará  Vossa  Mercê  fazer  no  novo  lu- 
gar por  Índios  nossos,  para  que  os  do  descimento  se  não 
aborreção  de  repetir  um  serviço,  de  que  proveito  nem 
commodidade  lhe  resultou. 

Demais  dos  sobreditos  estabelecimentos,  tudo  o  que 
for  de  atrahif  novas  almas  para  as  povoações  já  existentes, 
adiantando-as  quanto  fôr  possivel  em  maior  numero  de 
habitantes,  será  um  dos  maiores  serviços,  que  Vossa  Mercê 
ahi  haja  de  praticar ;  porém  com  o  motivo  da  actual  de- 
marcação, é  preciso  Vossa  Mercê  estar  na  intelligencia,  que 
os  descimentes  pretendidos  de  alguns  d^esses  principaes  do 
rio  Japurá  só  se  entendem  da  parto  de  cà,  e  nfto  da  outra 
opposta  margem  occidental,  como  cedida  ao  domínio  hes- 
pmhol;  e  em  efieito  da  referida  demarcação.  E  os  mesmoB 
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descimentos  nSo  deixar&5  de  ser  auxiliados  pelos  sobre* 
ditos  governadores,  com  a  prestaçl&o  dos  precisos  géneros 
para  oi  correspondentes  prémios  do  costume^  conforme  a 
possibilidade  o  permittir^  e  lhes  franquear  a  previdência 
do  Illm.  Exm.  Sr.  general  do  Estado,  summamente  empe- 
nhado n'estas  importantíssimas  diligencias,  segundo  bem 
tem  feito  conhecer  pela  geral  distribuição  das  suas  ordens 
tio  virtuosas,  e  como  selosas  e  recommendadas  áquelle 
respeito. 

P.  S. —  Lembra-me  também  advertir  a  Vossa  Mercê, 
que,  si  houver  meios  de  se  introduzir  alguma  nova  pra- 
tica de  descimento  ao  sobredito  principal  Mabiú,  Vossa 
Mercê  não  perca  essa  occasiâo,  e  de  fazer  quanto  puder 
por  se  adquirir  a  sua  reducção.  i 

Não  tinha  portanto  o  governador  defunto  até  então 
executado  a  primeira  ordem,  que  de  V.  Ex.  havia  recebido 
eu  carta  de  7  de  Dezembro  de  1773  ;  ambas  cumprio  o 
tenente,  expedindo  para  o  Japurá  o  principal  da  povoação 
de  São-Grabriel,  e  depois  d'elie  o  outro  defunto  principal 
João  Luiz  Oamanáo,  que  foi  o  que  d'elle  desceu  com  1Õ2 
Jonpixunas,  os  quaes  fS5rão  mandados  povoar  o  novo  esta- 
belecirnento,  segundo  deixo  escripto  no  artigo  da  povoação 
de  São-Bernardo  de  Camanáo  da  participação  quinta. 

Em  officio  de  21  de  Julho  de  1781,  expedido  ao 
governador  interino  d'esta  capitania,  ordenou  o  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  gover- 
nador e  capitão-general  do  Estado,  que,  em  obsequio  a 
V.  Ex.,  se  desse  ao  legar  a  denominação  de  Caldas. 

Constava  de  1 1  casas  novas  grandes  e  fortes :  era  seu 
director  o  soldado  Ifigenio  da  Costa  :  occupava-se  em 
fazer  erigir  e  arruar  novas  casas,  e  em  dispor  os  roçados 
da  maniba  precisa  para  o  sustento  do  gentio :  também 
fabricava  algumas  amostras  de  anil.  Tudo  me  pareceu 
bem,  á  excepção  do  infinito  mosquito,  que  é  com  effeito 
inaturavel :  o  mesmo  gentio  o  não  podia  tolerar ;  vivião 
encerradas  nas  casas  as  suas  famílias,  sem  ouzarem  abrir 
porta  ou  janella,  pois  instantaneamente  vião-se  perse- 
guidas da  praga:  consta  a  sua  população  pelo  mappa 
janto.  Âo  director  deixei  outro  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,  como  consta  do  recibo,  que  apresento. 
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Antes  de  subir  pelo  Cauaburi,  julguei  inconyeniente 
Temetter  ao  tenente  cora  mandante  alqueire  e  meio  da 
fioliredita  semente,  dividido  em  3  meios  alqueires  sepa- 
rados;    para  elle  reservar  para  si  um  e   distribuir  os  2 

{>eloB  commandantes  de  Marabitanas  e  de  SSo-Marcel- 
ino  do  rio  Ixié,  participando-lhe  as  recommendaçôes  ge- 
raa^,  que  requer  a  sua  cultura,  e  encarregando-o  de 
responder  por  ella  a  V.  Ex.,  que  assim  consta  do  terceiro 
recibo.  Respondeu-me  em  carta  de  18  de  Fevereiro  do 
corrente  annO;  na  qual  diz : 

<E  Â  semente  do  linho  cânhamo  se  plantou  em  todas 
ae  purtes,  por  onde  foi  rateada,  e  em  nenhuma  d^ellas 
produzio  cousa  alguma ;  o  que  participo  a  Vossa  Mercê,  e 
na  occasiâo  presente  me  não  ó  possível  fazcl-o  assim  a 
S.  Ex.   por    falta  de   meios  e  tempo.  » 

N 'estas  e  em  outras  disposições  passei  na  povoação 
o  dia  inteiro  de  5,  sem  ser  possível  cessar  por  um  mo- 
mento, desde  a  manhan  até  noite,  nem  a  chuva  nem  o 
mosquito  :  amanheceu  o  de  6,  sem  mudança  para  melhor ; 
todavia  esperei  pela  melhora  do  tempo  até  a  1  hora  da 
tardo  :  como  se  não  verifícavão  as  minhas  esperanças,  demos 
principio  a  varar  a  primeira  caxoeira,  eu  e  o  desenhador 
Joaquim  Joseph  Codina  :  5  quartos  de  hora  se  passarão  em 
descarregar  a  minha  pequena  canoa  e  em  varal-a  por  cima 
daà  pedras. 

Esta  é  a  maior  de  todas  as  caxoeiras  d'este  rio; 
porque,  além  de  ter  um  grande  salto,  é  demasiadamente 
ox  tensa,  e  corre  até  as  Uhas  pouco  superiores  ao  roçado 
que  o  director  chama  logar  de  São-Domingos,  e  outro  pouco 
acima,  e  na  mesma  margem  ficão  os  2  outeiros,  que  se 
avistão  da  povoação ;  nem  na  vazante  nem  na  enchente 
tem  canal. 

Pouco  antes  do  referido  roçado  desagua  na  sua  mar- 
gem, que  é  a  oriental  do  Oauaburí,  o  igarapé  chamado 
Bania;  também  tem  sua  oaxoeira  difficultoza  de  passar  na 
distancia  de  uma  hora  de  viagem,  por  elle  dentro. 

Das  duas  pequenas  caxoeiras,  que  se  seguem  pelo 
Cauaburi,  e  vulgarmente  se  charaão  Caxoerinhas,  a  primeira 
dista  da  caxoeira  grande  da  foz  8  1/2  hora  de   viagem,  e 
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a  Infanda  passei-a  pelas  2  da  tarde  do  dia  7.  Ambas 
têm  canal  tanto  na  enchente  como  na  vazante  do  rio. 
Passei  n^essa  tarde  algumas  correntezas  e  pernoitei  pouco 
abaixo  da  segunda  caxoeira  grande;  cheguei  a  ella  pelas  7 
da  manhan  de  8  e  pouco  me  demorei  em  a  passar,  por  que 
d2o  é  trabalhoza,  por  grandes  saltos  que  tenha;  mas  é 
extensa;  só  tem  canal  na  enchente. 

£ntre  a  segunda  e  a  terceira  caxoeira  grande  surge 
no  meio  do  rio,  e  corre  ao  longo  d'elle  uma  ilha  oblonga, 
depois  da  qual  desemboca,  na  margem  oriental  do  Caua- 
burí,  o  rio  Majá,  o  qual  fica  mais  vizinho  á  terceira  do 
que  a  segunda  caxoeira;  a  sua  boca  representa  a  de  um 
igarapé ;  também  tem  uma  grande  caxoeira  na  distancia 
de  meia  hora  de  viagem  por  elle  acima;  tem  salsa  nas  ca- 
beceiras, e  passados  2  dias  da  sua  navegação,  apparecem 
moitas  serras.  O  soldado  Ifigenio  da  Costa  informou,  que  o 
tinha  subido  pelo  espaço  de  10dias,e  que  ao  nono  observara, 
que  se  devidia  em  2  braços,  e  que  um  d'elIes.(diziao  os 
Índios)  descia  a  communicar-se  com  o  rio  Abuará,  o  qual 
desagua  em  a  margem  septentrional  do  Rió*Negro,  abaixo 
da  nova  povoação  do  Castanheiro-Novo.  Logo  desde  a  boca 
do  Majá  se  avista  o  principio  da  terceira  caxoeira  grande  ; 
é  como  a  primeira  no  tocante  a  canal,  demorei-me  n'ella  até 
as  10  12  da  manhan,  e  havendo  deixado  na  segunda  o 
desenhador,  que  me  acompanhava,  para  a  desenhar  a  sua 
vontade  de  cima  da  terceira,  lhe  dirigi  a  seguinte  carta, 
datada  do  mesmo  dia. 

Segunda  vez  lembro  a  Vossa  Mercê,  que  desenhada 
qne  seja  a  terceira  caxoeira  grande  d  este  rio  Cauaburí, 
deve  Vossa  Mercê  sem  perda  do  tempo  descer  para  a 
poToação  das  Caldas>  e  n'ella  aproveitar  com  o  desenho 
das  plantas  o  tempo,  que  eu  gasto  em  subir  e  descer  da 
fóz  do  rio  Maturacá,  e  Vossa  Mercê  em  viagem  o  não 
pôde  aproveitar.  Restdtão  d'este  expediente  as  duas  uti- 
lidades seguintes :  1.^  de  nem  eu  retardar  a  minha  viagem 
i  espera  de  Vossa  Mercê,  nem  Vossa  Mercê  accelerar 
a  sua  em  meu  alcance :  2.^  de,  encorporado  Vossa  Mercê 
com  o  Sr.  Joséph  Joaquim  Freire,  puderem  ambos  concluir 
o  maior  numero  de  desenhos,  os  quaes  hão  de  vir  a  ser  os 
que  depois  manifestem,  não    o  meu,  mas  o    seu  trabalho. 
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FicSo  por  6Bte  modo  conciliados  a  um  tempo  differentes  3 
Berviço3  o  do  reconhecimento  do  rio  até  a  sobredita  foz  de 
Maturacá;  o  qual  ea  emprehendo;  o  dos  desenhos  das 
plantas  e  das  caxoeiras,  qae  Vossas  Mercês  concluem;  e  o 
da  brevidade  do  tempo.  » 

Pelas  5  horas  da  tarde  deixei  na  margem  Occidental  o 
igarapé  de  Emobo.  Amanheceu  o  dia  9,  e  toda  a  manhan 
naveguei  sem  novidade;  pelas  3  da  tarde  pela  bocado  rio  lá^ 
o  qual  desemboca  no  Cauaburi  pelo  poente.  D^ali  para  cima, 
cada  vez  mais  se  estreita  o  rio,  e  alguns  pés  de  salsa 
principião  a  aparecer,  porém  já  hoje  mui  raros.  Pelas 
4  da  mesma  dei  fé  de  outro  igarapé  pelo  nascente. 

Â  serra,  que  distingui  pelas  8  da  manhan  de  lO^mal  se 
percebia  pela  proa.  Pelas  4  da  tarde  deixei  na  margem 
oriental  a  outra  serra  dos  Mabids,  e  n'ella  o  logar  da 
tapera  do  principal  d'este  nome,  o  qual  atraiçoadamente 
assassinou  o  ajudante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues. 
Antes  de  o  assassinarem  tinha  elle  mandado  praticar  o  dito 
principal  pelos  soldados  e  indios  ladinos,  que  destacava  da 
fortaleza  de  Marabitanas,  quando  era  commandante  d^ella; 
entravSo  no  rio  Dimiti,  e  d'elle  passavão  para  o  sobredito 
lá;  gastando  na  viagem;  que  faziSio  de  Mirabitanas  ao 
Cauaburi,  não  mais  do  que  5  até  6  dias:  a  saber 
2  pelo  Dimíti  acima^  2  no  trajecto  por  terra  para  o 
lá,  e  um  a  sahir  ao  Cauaburi.  Das  suas  praticas  não 
havia  resultado  mais  do  que  uma  amizade  reciproca, 
entretida  da  parte  d^elles  com  o  negocio  da  salsa,  e  da 
nossa  com  o  tabaco,  etc . 

Por  ordem,  que  do  governa  lor  recebeu  o  sobredito 
ajudante,  subio  a  descel-os  no  anno  de  1766,  e  aportando 
defronte  da  serra  mandou  chamar  o  principal  pelo  soldado 
Jlarcello  da  Silva.  Entrou  o  soldado  pelo  mato  a  dentro 
desde  o  meio  dia  até  as  4  da  tarde  e  foi  ter  à  aldêa, 
que  estava  situada  nas  abas  da  serra  para  o  centro, 
fallou-lhe,  o  ficou  de  vir,  como  veio;  chegou  pelas  10  horas 
dà  manhan  do  dia  de  Pentecoateê  d'esseanno,ajustou  cim  o 
ajudante  de,  passados  14  dias,  descer  a  embarcar  coma  sua 
gente  e  aceitou  o  tabaco  e  as  ferramentas,  que  se  lhe 
derllo. 
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Qoanto  á  descida,  qoe  promettea,  nSo  faltoa,  chegoir 
pdas  7  para  as  8  horas  da  manhan,  e  havendo  achado  o  aju- 
dante acompanhado  somente  do  soldado  Marcello  da  Silva» 
do  Índio  ajudante  Amaro  Saldanha,  de  mais  outro  índio  ji 
homem  e  uns  doua  rapases;  na  acçSo  em  que  estava  de 
repartir  algum  panno  e  aiusóes  pelo  outro  principal,  que 
acompanhara  o  Mabiú,  para  despedir-se  d^eíle,  accommet- 
teu-o  o  poder  do  gentio :  retirou-se  para  a  canoa,  e  havendo 
entrado  para  a  coberta  d'ella  no  designio  de  lançar  mão  de 
um  bacamarte,  carregou  sobre  elle  o  peso  todo  do  gentio  e 
na  mesma  canoa  o  acabarão.  Todos  os  mais  escapárSo  da 
morte,  atravessando  o  rio  a  nado  para  a  outra  banda. 

Erão  6  da  tarde,  quando  me  achei  debaixo  da  grande 
serra  do  Cauaburi :  parece  á  primeira  vista  uma  praça 
arruinada  ;  algumas  vezes  a  tinha  eu  percebido  antes  de 
chegara  ella,  mas  pouco  podia  distinguil-a  através  de 
grossas  nuvens,  que  raras  vezes  levantão  d^ella  o  seu  pé  : 
estSo  as  suas  abas  cobertas  de  infinitas  arvoreS;  que  as 
assombrSo. 

O  cumeé  escalvado  e  consta  de  saxo,  o  qual  chega  a 
adquerir  com.  o  sol  um  tal  gráo  de  calor  que  incende  o  res- 
tolho, que  n'elle  ha ;  e  do  fogo  assim  excitado  procede  nos 
índios,  que  o  observSo,  a  admiração  com  que  vêm  e  contão 
uns  aos  outros,  que  ha  na  dita  serra  um  fogo  prodigioso, 
por  que  ignorSo  a  causa :  uma  das  suas  sumidades  se  apre- 
senta em  forma  de  um  grupo  farpado,  e  é  absolutamente 
inaccessivel. 

Eu  nflo  me  resolvi  atentar  a  sua  subida;  e  o  mato  das 
abas  foi  também  sagrado  para  os  meus  exames,  por  que 
nem  eu  me  achava  acompanhado  da  gente  precisa  para  re- 
bater algum  encontro  inopinado,  nem  na  minha  canoa 
transportava  os  apozitos  precisos  de  prevenção  para  os 
casos  das  mordeduras  das  cobras,  asquaes  alli  são  infinitas, 
além  de  muitas  onças,  porcos  do  mato,  e  toda  a  casta  de 
feras,  de  que  aquella  serra  é  um  covil ;  contentei-me  de 
seguir  avante  em  demanda  da  boca  do  rio  Maturacá,  aonde 
cheguei  pelas  3  1/2  da  tarde  de  12 ;  desagua  na  margem 
Occidental ;  a  sua  largura  é  a  de  qualquer  estreito  igarapé  e 
a  agua  é  preta.  Na  distancia  de  dia  e  meio  de  viagem,  por 
dle  dentro,  vio  em  outro  tempo  o  soldado  Ifigeiio  da  Costa^ 
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a  primeira  feitoria  de  salsa,  que  ali  tinhSo  os  Hespanhóes ; 
por  este  rto  e  pelo  lá  têm  elles  feito  algumas  sortidas  ao 
Cauaburi ;  da  confluência  do  Maturacá  para  cima  entra  o 
Cauâburí  a  inclinar-se  para  o  nascente. 

Dentro  em  6  dias  conclui  a  viagem,  que  ordinaria- 
meate  m  faz  em  10;  para  das  Caldas  se  chegar  á  foz  do 
Maturacá  ;  pelo  Maturacá  acima  subio  no  anno  de  1786  o 
cabo  de  ei^quadra  Raimundo  Mauricio,  e  na  distancia  de 
dia  e  meio  do  viagem  encontrou  uma  caxoeira  grande  : 
d 'ali  se  entra  o  rio  a  repartir  em  vários  igarapés,  entre  os 
quaes  ha  um  d 'elles  para  a  parte  esquerda,  o  qual  com  3 
cilas  de  vingam,  contados  desde  a  .caxoeira  gi*ande  do  Ma- 
taraci,  vai  sahir  ao  rio  Bacimone,  e  este,descendo-se  por  elle 
cousa  áú  3  dias,  vai  sahir  ao  Caciquiari,  ou  braço  do 
r>r0naeo,  de  modo  que  para  descer  para  a  parte  inferior  do 
Rto-Negro  necessitão  os  Hespanhóes  de  demandar  as  suas 
ibrtalexaa  de  Sâo- Joseph  e  Sâo-Gabriel.  Gastei  2  em  voltar 
á  povoação  :  sahi  d'ella  na  manhan  de  17  e  pelas  11  horas 
da  manhan  de  20  entrei  no  rio  Padauiri. 


RIO   PADAUIRÍ 

E'  rio  de  agua  branca,  também  desagua  na  margem 
scptentrional  do  Rio-Negro,  defronte  da  villa  de  Thomar  ; 
desce  do  norto  para  o  sul,  fazendo  muitos  torcicolos,  corre 
com  grande  velocidade  diu'ante  a  enchente,  mas  póde-se 
navegar  ^cgLiramente  de  dia  e  de  noite  até  á  sua  caxoeira, 
porque  ní\o  tom  pedras  ou  baixo  considerável;  a  sua  maior 
largura  nho  chega  a  um  quarto  de  légua,  tem  muitas  ilhas, 
porem  a  maior  parte  d'ellas,  assim  como  a  mór  parte  das 
tíuas  margens,  comp5em-s6  de  alagadiços, aonde  se  nSo  pôde 
aportar»  8u  perto  da  caxoeira  é,  que  se  levantão  algumas 
das  &iiaâ  beiradas,  e  chegito  a  haver  barreiras  deá  e  mais 
braças  de  altura,  de  rio  vasio. 

Constavao  de  tabatinga,  que  lhes  servia  de  base,  e 
í' rmava  o  estrato  inferior,  sobre  que  assentava  outro  de 
argila  cti camada  misturada  com  arêa ;  as  margens  ad- 
jacentes á  câxoeira  são  igualmente  baixas  e  constão  de  ta- 
batinga e  area< 
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Já  em  outra  parte  escrevi,  que  na  sua  margem  ocei-^ 
dental  estavâo  situadas  algumas  roças  dos  moradores  brancos 
davilla  deThomar. 

A  primeira  é  a  de  Francisco  das  Chagas  :  estava  si- 
tuada dentro  do  igarapé  de  Tunaubi  e  da  boca  ao  lugar 
da  sua  situação  é  preciso  navegar  pelo  tempo  de  3  quartos 
de  hora  ;  tinha  seu  cafesal,  roça  de  maniba,  algum  tabaco 
6  ainda  então  muito  pouco  anil .  Seguio-se  na  mesma  mar- 
gem  a  de  Agostinho  de  Chaves,  a  qual  dista  da  priíiioira 
I  hora  de  caminho  por  terra ;  tinha  café,  maniba  e 
algum  tabaco.  Veja-se  o  que  d'elle  tenho  informado  a  res- 
peito dos  seus  roçados  de  anil,  que  2  vexes  visitei ;  o  que- 
yí  de  novo  pela  segunda  foi,  que  a  maior  parte  do  anil 
já  tinha  nascido  e  crescido,  que  já  todo  o  trem  de  pa- 
nellas,  em  que  o  fabricava,  não  dava  a  expedição  do  tra- 
balho, que  requeria  o  roçado  para  se  nao  perder  o  anil- 
Conservava  as  libras  fabricadas  de  novo,  que  apresentou 
depois  a  V.  Ex.,  e  em  nada  havia  diminuido  o  seu  zelo 
e  fervor. 

Perguntado  pelo  successo  que  tivera  a  plantaçHo  do- 
línho  cânhamo,  de  que  cu  o  tinha  encarregado  á  ordem  de 
V.  Ex.^  respondeu,  que  já  a  V.  Ex.  tinha  dado  parte,  em 
como  não  tinha  nascido,  sem  embargos  de  haver  disposto- 
a  semente  na  conformidade  da  instrucçSo,  que  lhe  deixei ; 
accrescentou,  que  V.  Ex.  o  tinha  animado^  e  persuadido  á 
sua  cultura,  de  modo  que  de  muito  boa  vontade  esperava, 
que  do  reino  viesse  nova  semente  j^ara  repetir  a  experiência. 

Navegando-se  mais  3  quartos  de  hora  acima  da  dita 
roça,  e  pela  mesma  margem,  desemboca  no  Padauirí,  o- 
Ixiemirím.  E'  rio  de  agua  preta,  conta  2  caxoeiras : 
a  primeira  é  pequena,  a  segunda  com  difficuldade  se  vence^ 
e  quasi  que  se  gastào  1  dias  da  foz  a  ella. 

Seguindo  viagem  pelo  Padauirí,  gasta-se  um  dia  desde^ 
a  segunda  até  a  terceira  roça  do  indio  sargento  mór  Joa- 

3uim  de  Oliveira.  Vi  alguns  pés  de  café  e  de  algodão,  e  não 
eixava  de  plantar  o  anil ;  mas  a  cultura  principal  era  a 
da  maniba  ;  seguio-se  na  distancia  de  3  quartos  de  hora  a 
de  Joseph  do  Rego,  aue  é  tão  desmazelado  como  seu  pai  a 
capitão  Paulino  da  Silva  Rego ;  elle  é  o  dono  da  quinta  roça 
e  ambas  são  contiguas,  e  coustavão  de  alguns  pés  de  café  e^ 
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raros  de  algodlo.  Já  entSo  tinha  o  capitlo  plantado  parta 
de  um  nSo  pequeno  roçado  de  anil|  informando-me  que  nlo 
haTia  acabado  de  o  plantar  por  falta  de  semente.  Dice- 
me  (o  que  eu  já  sabia)  que  a  V.  £x.  tinha  devido  em  outro 
tempo  a  graça  de  a  seu  ÊEivor  intervir  para  com  a  com- 
panhia,  fazendo  que  ella  lhe  fiasse^  como  realmente  lhe 
fiou,  os  2  pretosy  que  até  ao  dia  de  hoje  ainda  não  est2o 
pagos.  Escusou-se  d'isto  quanto  pôde,  pedindo-me  que  a 
V.  Ex.  informasse,  que eíle entSo se  resolvia  a  plantai  o; 
ao  que  tudo  respondi,  que  a  verdadeira  informaçSo  e  a 
melhor,  que  a  V.  Ex.  se  podia  dar  da  sua  nova  resoluçSo, 
consistia  no  maior  numero  de  libras  do  bom  anil,  que  elle 
apresentasse. 

Nem  eu  sei  como  ainda  subsiste  similhante  morador, 
gupposta  a  distracção  que  tem  feito  dos  seus  poucos  braços ; 
empregou-os  na  factura  das  casas,  que  tem  na  villa,  que 
também  já  escrevi,  que  são  as  melhores  e  as  mais  asseadas; 
empregou-os  na  factura  de  outras  boas  casas,  que  possue 
na  foz  do  riaxo  de  Xibarú»  pouco  superior  ao  logar  de 
Lamalonga,  aonde  nSo  reside,  porque  a  formiga  lhe  des- 
tree  a  maniba ;  empregou-os  finalmente  no  estabelecimento 
da  roça,  que  dentro  doeste  rio  possue,  intemando*se  tanto 
por  elle  dentro  que  da  villa  a  ella  gasta  os  seus  2  e  8  dias 
de  viagem,  segundo  vai  esquipado. 

E'  rio  este  mais  que  abundante  das  palmeiras  mu- 
rití,  jauarí,  e  assahí ;  a  piassaba  é  mais  rara ;  d'ella 
recolhi  alguns  filhos,  que  transplantei  para  essa  villa ;  a  ca- 
apiranga  ó  muito  vulgar.  Em  qualquer  parte  se  encontra 
ubim :  só  da  caxoeira  para  cima  ha  ubussú  para  as  cober- 
turas das  casas,  e  nos  rios  colateraes,  assim  como  nas  suas 
cabeceiras  alguma  salsa  e  cupaúba  apparece.  Pela  vazante 
do  rio  tirão-se  d'elle  bastantes  tartarugas,  das  que  por  aqui 
se  chamSo  jurarás  e  tracajás,  bem  como  os  peixes  tocunaré, 
tarahira,  aracú,  pirahiba,  grandissimas  piranhas  de  2,  3,  5, 
e  6  libras  de  pezo,  surubis,  etc,  e  de  rio  cheio  algum  peixe- 
boi. 

Nas  terras  das  margens  apparecem  os  jabotins,  os 
taititús,  e  veados,  etc,  nadão  no  rio  infinitas  lontras, 
antas,  e  capivaras;  e  quanto  ás  aves  nunca  vi  tantos  mutuns, 
e  cujubis. 
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Pelas  1 1  horas  da  manhan  de  25  cb^;aei  á  sua  caxoeira; 
é  bastantemente  extensa^  e  n'isto  e  em  ser  rasa  se  parece 
muito  com  as  2  cazoeiras  grandes,  que  se  seguemi 
depois  da  primeira  do  Cauaburi ;  atravessa  o  rio  de  uma 
a  outra  parte ;  apresenta  na  entrada  2  canaes,  mas  é 
preciso  varar  as  canoas  pela  margem  oriental ;  tem  um  ilhote 
no  meio,  e  2  aos  lados,  que  são  os  maiores:  todos  os 
outros  não  passfio  de  uns  aggregados  de  pedras  :  o  mosquito 
era  n'e:ite  lugar  inaturavel.  Dous  dias  acima  da  caxoeira 
desagua  na  margem  occidental  do  Padauiri  o  rio  Marari, 
por  elle  sobem  os  salsistas,  até  a  boca  do  rio  Âriapó,  e 
intemando-se  por  este  acima  pelo  espaço  de  3  a  4  dias, 
chegSo  ao  lugar  da  salsa :  o  Marari  porém,  ao  que  informâo 
os  Índios  práticos,  na  distancia  de  õ  até  6  dias  de 
viagem,  appresenta  as  suas  cabeceiras,  que  são  na  serra 
Tapirapecon,  depois  de  vencidas  as  3  caxoeiras,  que  tem 
acima  da  foz  doAriapó.  Dizem,  que  o  Atauhi,  o  Marari,  e 
o  Ixiemirim  bSo  os  3  confluentes  do  Padauiri;  que  o 
Atauhi  se  compSe  de  7  lagos  baí^tantemente  extensos,  e 
mais  3  rios  ;  que  o  Padauiri ;  tem  as  Puas  fontes  nas  ser- 
ranias dos  Madoacazes,  próximas  ao  rio  Orenoco  e  que  n'elle 
habitarão  antigamente  os  Onanianáos,  Anás  e  Guaribas. 
Snhi  d 'elle  na  tarde  de  27,  e  pelas  9  horas  da  manhan  de 
30  de  Dezembro  entrei  no  rio  Uaracá. 


RIO   UARACA 

Desagua  na  margem  septentrional  do  Rio-Negro,na  dis- 
tancia de  um  dia  de  viagem,  acima  d^essa  villa  de  Barcellos: 
Entender- se-ha  talvez,  que  pela  foz,  que  se  appresenta, 
desagua  o  único  rio  d 'este  nome,  mas  nâo  é  assim ;  porque 
na  distancia  de  um  dia  até  dia  e  meio,  pela  foz  acima> 
confluem  equidistantes  d'ella,  pelo  nascente,  o  Rio-Branco, 
por  outro  nome  Demeneuini,  e  pelo  poente  o  Rio-Preto, 
que  é  o  que  propriamente  se  chama  Uaracá. 

Ao  entrar  na  sua  foz,  algum  tanto  hesitei,  em  qual 
d'elles  devia  eu  entrar,  porque,  conforme  escrevo,  ambos 
se  tomio  pelo  mesmo  rio  :  conformei-me  ao  sentido  literal 
da  ordem  de  V.  £x.,  que  me  mandava  entrar  no  Uaracá, 
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e  deixei  o  Demeneulni;  supposto  que  o  mais  frequentado 
dos  moradores  de  Barcellos  e  de  Moreira:  a  boca  geral 
de  ambos  é  muito  mais  larga  do  que  a  do  qualquer  dos 
outros  rios  do  norte^  em  que  entrei ;  pouco  mais  para 
cima  d'ella  ainda  mais  se  alarga  o  rio,  adquirindo  e  per- 
dendo as  larguras  de  mais  de  1  quartO;  e  de  menos  que 
1  quarto  de  légua. 

O  Demeneuini,  que  eu  deixei,  é  rio  de  agua  branca, 
«  por  isso  mais  vulgarmente  se  chama  Rio-Branco ;  a  sua 
velocidade  ó  grande ;  a  sua  foz  não  tem  a  largura,  que 
4tdquire  a  sua  continuação  até  a  caxoeira ;  na  vazante  tem 
muitos  baixos  de  arêa ;  distinguem-se  n'elle  muitas  ilhas  e 
lagos. 

Da  boca  ao  lago  chamado  de  El-roi  é  meio  dia  de 
viagem  ;  ficou-lhe  este  nome  por  n'elle  haverem  pescado  os 
Algarvios  empregados  no  serviço  da  pesca,  para  sustento 
4os  entretidos  pela  fazenda  real  na  diligencia  da  demar- 
cação passada;  do  dito  lago  tiravão bastantes  peixes-bois  ; 
fica  na  margem  oriental  do  rio,  e  tem  á  entrada  suas  terras 
firmes  • 

Antes  do  lago  de  El-rei,  estfto  situadas  3  roças 
na  sua  margem  occidental :  a  primeira  é  do  morador  branco 
António  Francisco;  consta  de  maniba,  cacáo,  café  e  algum 
tabaco,  algodão^  milho  e  feijão  :  também  tinha  a  curiozi- 
dade  de  dispor  alguma  canna;  o  cacáo,  que  tinha  pegado 
bem,  principiava  a  resentir-se;  é  lavrador  activo. 

Pouco  distante  fica  a  roça  do  outro  morador  Joaquim 
Pedro :  consta  de  café  e  maniba  e  nada  mais ;  não  tem 
a  actividade  do  primeiro.  Â  terceira,  que  é  de  um  indio,  ji 
se  sabe,  que  em  ter  maniba  simplesmente  não  tem  pouco. 

Na  distancia  de  4  dias  de  viagem,  rio  acima,  prin- 
cipião  as  terras  altas  ;  são  capazes  de  toda  a  plantação  ; 
navegando-se  mais  2  dias  chega-se  á  caxoeira,  que  não 
é  grande,  e  tem  canal  de  rio  cheio.  O  morador  João 
Gomes  de  Andrade  subio  acima  d'ella  pelo  espaço  de 
S  dias  com  o  projecto  de  descobrir  alguma  salsa ;  obri- 
garão-no  porém  a  retroceder  os  frequentissimos  sígnaes  de 

Íentio,  que  foi  descobrindo,  não  tendo  elle  comsigo   mais 
o  que  08  5  indios  da  sua  esquipação.     Communica-se  com 
o  rio  Caratirimani,  o  qual  desagua  na  margem  occidental 
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J  ^v^^ordadeiro   Rio-Branco,  3  léguas  acima  da  poYoaçSa 
^^C7«uiiiOy  situada  na   mesma  margem.     Quanto  á    sua 


^  ^^<^  ^j  abunda  de  caça  e  de  toda  a  qualidade  de  peixe, 
jt^^  i^^to  differe  doUaracá,  que  é  faminto.  Tirão-se  annual* 
nv^^^^  bastantes  pirarucus  e  peixes-bois,  e  n'elie  fazem  os 
j^^^âores  de  Barcellos  as  salgas  precisas  de  peixe  para 

^o^u  provisões  domesticas. 
^  ^    S'   rio  muito  abundante  de  ubim,  e  d'elle  o  recolhem 
^>ixdio8  para  as  coberturas  das  casas  da  villa  e  das  roças. 
Y^^fo   tanto   se  nSo  pôde  escrever  do  Uaracá ;   é  rio  de 
^^^  preta,  pouco  frequentado  pelos  moradores,  e  na  va- 
^*^^  mui  cheio  de  baixos  de  arêa,  que  difficultâo  a  nave- 
^H^  das  mais  pequenas  canoas.  Na  margem  occidental  da 
^m  foz  está  situada  a  roça  do  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade,  que  tem  uma  bôa  casa,  com  seu  molinete  de  moer 
canna,  e  um  cafesal  e  varias  arvores  de  fruto,  mais  para 
curiosidade  do  que  para  proveito  ;  creio  que  bem  pouco  tira 
da  dita  roça  ;  os  coqueiros  e  as  andirobeiras,  que  elle  havia 
disposto,  tinhSo  pegado  bem  ;  todavia  não  deixava  de  cul- 
tivar a  maniba  e  alguns  pés  de  algodão,  cacai\  e  cana. 
Na  distancia  de  2  horas  estava  seu  filho  Joseph  Thomaz^ 
roçando  o  mato  da  margem  oriental  para  n'ella  situar  roça 
própria,  independente  da  de  seu  pai. 

Ás  ilhas  e  lagos  do  Uaracá  são  tantos  que  muito  pouco 
se  navega  pelas  margens  da  terra  firme  ;  saem  fora  d^ellas 
dilatados  alagadiços,  que  são  outros  tantos  baixos,  que  im- 
portonão  a  navegação.  Accrescem  extensas  praias  na  va- 
aante,  das  quaes  comtudo  se  não  extrae  o  proveito  que 
das  dos  outros  rios .  Ainda  que  raras,  todavia  apparecem 
algumas  terras  firmes,  com  pedraria  continuada  e  interrom- 
pida ;  toda  a  sua  pedra  é  lioz ;  elle  guarnece  as  gargantas, 
que  em  algumas  partes  estreitãoo  rio,  depois  que  todo  elle  se 
entraa  coangustar.  No  quarto  dia  de  viagem  por  elle  acima 
dei  fó  de  uma  grande  serra,  que  ao  longe  se  atravessava 
pela  proa ;  o  rumo  geral,  em  que  eu  subia,  era  do  sul  para 
o  norte,  mas  por  todo  o  decurso  d'esta  navegação  deu  a 
canoa  mil  voltas,  ora  para  o  nascente,  ora  para  o  poente. 
Dos  braços,  que  eu  vi  intemarem-se  pela  margem  oriental, 
1^  duvido,  que  alguns  declinem  para  o  Ri(>^ranco ;  foi 
antigamente  habitado  dos  gentios  Carajá. 
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Sahi  da  sna  foB  pelas  2  horas  da  tarde  e  pelas  & 
«otrei  n^essa  villa  de  Baroellos. 

Fortaleza  de  São- Joaquim  doBío-Branco  18  de  Jonho 
de  178G. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natu- 
ralista empregado  na  expediçSo  philosophica  do  Estado  do 
Grão-Paráy  meio  alqueire  de  semente  de  linho  cânhamo,  a 
qual  me  recommendou  o  sobredito  doutor,  que  eu  plantasse 
e  cultivasse,  com  a  obrigação  de  dar  parte  da  experiência 
ao  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  commandante  da 
fortaleza  de  São-Gabriel  da  Caxoeira.  m* 

Povoação  de  Kossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabí 
4  de  Dezembro  de  1785. 

Joseph  Ferreira  de  Souza,  director. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natu- 
ralista empregado  por  Sua  Magestade  na  expedição  philo- 
sophica do  Estado  do  Grão- Pará,  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,  para  eu  a  plantar  e  cultivar  na  confor- 
midade da  instrucção  que  me  deixou,  encnrregando-me  de 
responder  pela  exí;erienciaao  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph 
Cordeiro,  commandante  da  fortaleza  de  São-Gabriel  da  Ca- 
xoeira. 

Povoação  de  Nossa  Senhora  das  Caldas  do  rio  Caua- 
buri  5  de  Dezembro  de  1785. 

Ifigenio  da    Costa,  director. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  alqueire 
e  meio  de  semente  de  linho  cânhamo,  para  doeste  dividir  2 
meios  alqueires,  1  ao  tenente  Joaquim  Manoel  da  Maia, 
commandante  de  Marabitanas,  e  outro  ao  alferes  Basilio 
Joseph  de  Almeida,  no  mesmo  distrito,  para  não  só  d'estas 
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pofçSeSi  como  de  oatra  igaal»  qme  a  mea  cargo  fica,  faaer 
lemear,  e  praticar  as  precisas  e  necessárias  diligencias, 
ptra  reconhecer  o  seu  micto,  e  logo  qae  estes  se  verifiquenii 
da  soa  on  nSo  prodacçlo  darei  conta  ao  Ezm.  Sr.  general 
Joio  Pereira  Caldas. 

Fortaleza    de    SSo-Gabriel  da  Caxoeira  18  de  De- 
lembro  de  178Õ. 

Marcellino  Joseph  Cordeiro. 


Officio  do  governador 

Tendo  já  na  data  de  15  de  Abril  do  anno  que  está 
a  finalizar  feito  certo  a  Vossa  Mercê  haver  recebido 
as  primeiras  5  participaç5es  das  7,  em  que  Vossa  Mercê 
dividiu  a  ordenada  informaç^to  da  sua  viagem  executada 
por  este  rio  acima,  e  tendo  depois  d'is80  simílhantemente 
recebido  as  duas  das  mesmas  participações,  que  restavflo 
a  apromptar;  agora  faço  também  certo  a  Vossa  Mercê, 
que,  copiadas  todas  as  sobreditas  7  participaçSens  e  a  um 
volume  reduzidas,  elle  foi  já  por  mim  dirigido  á  presença 
real  deSuaMagestadepela  competente  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  marinha  e  domínios  ultramarinos,  es- 
perando eu  juntamente  que  aquellaobra  sirva  de  tanto  mais 
abonar  na  mesma  real  presença  o  zelo,  préstimo  e  disvelo, 
com  que  Vossa  Mercê  se  emprega,  e  muito  se  distingue 
no  desempenho  da  sua  importante  commissSo. 

Aqui  mesmo  direi  a  Vossa  Mercê,  que  em  efieito 
da  sua  representação  comprehendida  nas  referidas  par- 
ticipaç($es,  tenho  também  já  expedido  as  ordens  das  duas 
induzas  cópias,  para  que  pelo  coronel  Manoel  da  Gama 
Lisboa  de  Almada,  e  pelo  governo  interino  da  capitania,  se 
procure  nSo  só  fazer  conservar,  como  propagar  as  palmeiras 
da  piassaba,  mas  para  igualmente  prevenirem  as  des- 
ordens das  pessoas  que  se  dirigem  á  colheita  das  frutas 
das  arvores  chamadas  da  casca  preciosa  e    do  puxuri ;  á 

90  TOMO    XLVUI,    P.    I. 
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extraçSo  do  óleo  de  umíri;  e  ao  corte  da  excellente  e 
muito  fina  madeira  do  páo  vermelho,  tudo  como  das  ditas 
cópias  melhor  a  Vossa  Mercê  constará. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Sitio  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  em  31  de  De- 
zembro de  1786. 

João  Pereira  Calda$. 

Sr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


MAPPA  D09  ÍNDIOS  MORADORES  DO  NOVO  LUGAR  DAS  CALDAS  DO  HIO 
CANABURÍ,  DK  16  DE  DEZEMBRO  DE   1785 

índios  existentes: 

Crianças  do  sexo  masculino  até  7  annos 9 

Rapazes  de  7  até  15 14 

Homens  de  15  até  60 29 

Velhos  de  60  até  90 8 

Todos  os  índios 60 

Crianças  do  sexo  feminino  até  7  annos 7 

Raparigas  de  7  até  li 6 

Mulheres  de  14  até  50 26 

Velhasde50  até  90 10 

Todas  as  índias 49 

Total  de  todos  os  índios  e  índias 109 

Total  de  todos  os  fogos 11 


DIFFERENÇA  DO  TOTAL  A  RESPEITO  DO  MAPPA   ANTECEDENTK 

Que  accrescêrão: 

índios  que  nascerão 6 

»      que  de  novo  accrescêrào 

Todos  os  índios * 6 

Fogos 3 

Que  diroinuirão: 

índios  que  morrerão * 47 

>      que  se  retirarão 43 

Todos  os  índios *. 90 


EXPEDIÇtO  DO  CEARA 

EH 

AUXILIO  DO  FUTJHI  £  MAEAimÃO 


Foi  o  Ceará  uma  das  províncias  brazileiras,  que  mais 
entuzíastieaineiite  adoptou  ac  ausa  da  independência  nacio- 
nal. 

Apenas  levantado  no  Ipiranga  a  7  de  Setembro  de 
1822  o  grito  da  nossa  emaiicipaçfto  politica,  o  Ceará  reper- 
catio  o  brado  e  consummou  o  facto  da  independência  no  seu 
sob  para  constituir-se  uma  das  estrellas,  que  devifto  fulgu« 
rar  no  pendão  de  nossa  nacionalidade. 

Os  Cearenses  não  se  limitárSo  a  realizar  na  sua  pro- 
▼incia  a  idéa  emancipadora;  fôrSo  também  em  soccorro  das 
doas  províncias  vizinhas  do  Piauhi  e  Maranhão. 

Em  ambas  estas  províncias  a  proclamação  da  indepen- 
deoda  do  império  foi  embaraçada  pelo  esforço  dos  adver- 
laríos  da  cauza  do  Brazil^  e  propugnadores  da  sujeição  a 
Portugal. 

Os  patriotas  piauhienses  pedirão  auxilio,  e  os  Cearenses 
bIo  hesitáriLo:  dani  nasceu  a  expedição  enviada  pelo  gover* 
no  do  Ceará,  a  qual  foi  ás  duas  províncias  contribuir  para 
o&ctoda  independência  d'ellas. 

Oovemava  então  o  Ceará  uma  junta  de  governo  pro- 
▼iiorio;  composta  dos  cidadãos  padre  IVanoisco  Pinheiro 
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Landim,  eomo  presidente,  e  como  vogaes  TrístZo  Gtonçal- 
Tes  de  Alencar  Araripe,  padre  Vicente  Jozé  Pereira,  e  Joa- 
quim Felicio  Pinto  d'Almeida  Castro,  sendo  secretario  Mi- 
guei António  da  Rocha  Lima. 

Foi  este  governo,  que  deliberou  a  expediçSo  ao  Pi- 
auhi  e  Maranhão. 

Para  realizal-a  o  governo  provizorio  nomeou  para  com- 
mandante  da  força  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira 
Filgueirasy  a  quem  devia  acompanhar  como  delegado  da 
mesmo  governo  o  vogal  Tristão  Gonçalves.  Ambos  obrá- 
rião  de  accordo  para  tudo  quanto  fosse  útil  ao  desempenho 
e  efficacia  do  auxilio. 

Estes  dous  cidadãos,  para  o  bom  desempenho  da  sua 
missão,  partirão  da  capital  do  Ceará  no  dia  29  de  Março 
de  1823  com  direcção  a  então  villa  do  Crato;  e  ao  passo 
que  de  outros  pontos  da  província  seguiâo  tropas  para  o 
Piauhi,  elles  no  dia  20  de  Julho  de  1823  partirão  do  Crato 
com  as  forças,  que  ali  havião  congregado. 

No  Piauhi  reunirão-se  com  os  dous  membros  do  governo 
provizorio  d  aquella  provincia,  Manoel  de  Souza  Martins  e 
Joaquim  de  Souza  Martins,  e  formarão  a  junta  expedici- 
onária de  delegação  do  Ceará  e  Piauhi,  indo  assediar  Ca- 
xias, onde  o  governador  das  armas  do  Piauhi  João  Jozé 
da  Cunha  Fidié  sustentava  a  cauza  portugueza  contra  as 
referidas  provincias  do  Maranhão  e  Piauhi. 

A  31  de  Julho  de  1823  a  mesma  junta  chegava  com 
suas  forças  diante  de  Caxias,  e  a  31  de  Agosto  o  chefe  por- 
tuguez  depunha  as  armas ;  e  assim  as  duas  provincias  firâia- 
vão  o  facto  da  sua  entrada  na  communhão  nacional. 

Para  que  se  conheça  e  possa  estudar  o  procedimento  do 
Ceará,  julgamos  útil  a  publicação  dos  documentos  a  elle 
relativos. 

Esses  documentos  consistem : 

1.*  Nas  deliberações  do  governo  provizorio  do  Ceará. 

2.**  Na  correspondência  official  da  junta  expedicio- 
nária. 

3.^  Nas  peças  officiaes  concernentes  ao  assedio  e  ren- 
dição de  Caxias. 

A  leitura  de  taes  documentos  dará  oabal  idéa  da  partei 
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que  a  provincia  do  Ceará  teve  no  êxito  gloríozo  da  noasa 
mdepe&dencia  politicai  e  a  posteridade  nfto  lhe  negará  ob 
devidos  encómios  por  seu  patriotismo. 
Rio  29  de  Murço  de  1885. 


Bocamentos   relatíTOs  á  expedição  cearense  ao  Pianhí  e 
■aranhio  para  proclamação  da  independência  nadonal 

§    1 

DILIBERáçObS  B  OFFiaO  DA  JUNTA  DO  GOVERNO  PSOYIZOBIO 


Bêguerimento  de  auxilio 

A  23  de  Janeiro  de  1823,  na  sala  do  governo  tempo- 
nrío,  apparecea  frei  Alexandre  da  PurífieaçSo  por  parte  do 
ptroco,  jóia  ordinaríO|  e  cidadSos  de  Villa-Viçoza  d'£21-rei| 
reqoeraido  para  aouliar  o  Piaohii  e  assentoa-se  em  dis- 
catír  o  negocio  em  sessSo  extraordinária. 

(Actas  das  sessZes  dajunia  dê  governo) 


DeUberação  de  auaèUio 

A  24  de  Janeiro  de  1823  reonio-se  a  janta  do  governo 
temporário,  presentes  o  juiz  de  fóra,  camará,  corpos  ecole- 
siasticoy  civu  e  militar^  decidio-se  : 

Que  se  soccorresse  o  Piauhi,  porém  que  se  escrevesse  á 
janta  provisória  de  Oeiras  e  a  Canha  Fidié,  pedindo  as 
caozas  do  seu  proceder. 

Qae  marchassem  tropas  já  na  direcçSo  dos  3  pontos 
prindpaes  do  Crato  para  Oeiras,  de  Inhamans  e  Cfuratiús 
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para  Campo-maior,  e  de  Villa-Nova,   Villa- Viçosa,  Sobral 
e  Granja  para  a  Paranahiba  : 

Que,  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr.  gover- 
nador das  armaSy  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com» 
mando  ao  Sr.  deputado  António  Bezerra,  a  quem  tocaria  a 
direcçSo  de  um  dos  pontos. 

Que  as  despezas  da  expedição  deviâo  correr  por  conta 
do  Piaubiy  a  cujos  habitantes  se  íazia  o  benefício,  devendo  a 
força  do  Cariri  ir  quanto  antes  para  auxiliar  a  installaçSo  do 
governo  provizorio,  e  obstar  que  o  dinheiro  de  Oeiraa  lôsse 
para  o  Maranhão. 

Que  os  voluntários  d 'essa  expedição,  que  fossem  á  sua 
custa,  terião  depois  preferencia  para  os  empregos  públicos, 
sendo  olhados  como  beneméritos. 

{Actas  das  sessões  da  junta  do  governo  provisório) 


Consulta  em  conselho 

Sessão  extraordinária  em  21  de  Janeiro  de  1823 
Abrio^se  a  sessão,  a  que  lôrão  convocados,  e  se  achárSo 
prezentes  o  juiz  de  fora  pela  lei,  membros  da  camará,  de- 
putados pela  junta  da  fazenda,  corpos  eccleziastico,  militar 
e  civil  aesta  villa  (Fortaleza)  e  ahi  propôz  o  Sr.  deputado 
Xavier  Sobreira  o  seguinte  : 

1*.  Que  á  vista  dos  acontecimentos  da  villa  da  Fama- 
hiba  do  Piauhi,  e  requizíyoes  do  juiz  de  fora  da  mesma, 
e  de  vários  emigrados,  por  cauza  do  repentino  e  inesperado 
ataque  do  governador  das  armas  João  Jozó  da  Cunha 
Fidié  contra  os  Brazileíros,  seus  irmãos,  que  ali  proclamavSo 
a  independência  e  emancipação  politica  debaixo  da  alta 
protecção  de  S.  M.  I,,  o  nosso  defensor  perpetuo,  se  devia 
consultar  o  voto  geral  dos  cidadãos  de  todas  as  classes 
sobre  a  expedição  de  tropas  contra  os  rebeldes  d'aqaella 
provincia,  que  intencionão  sufocar  gemidos  de  um  povo, 
que  ancioso  suspira  pela  liberdade,  e  sacudir  o  inveterado 
jugo  do  despotismo  e  arbritariedade,  que  no  Brazil  tiverâo 
começo  com  sua  tão  antiga  descoberta.  Espera  portanto  esta 
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junta,  que  Y.  &.,  inflanunados  d'aqnello  zelo  patriótica 
que  caracterísa  a  tcdos  os  honrados  Brazileiros,  dêm  a 
o  sen  Yoto,  tendo  em  vista  negocio  de  tanto  melindre. 

Appareceu  o  padre  mestre  frei  Alexandre  da  Purifi- 
caçãOy  e  dice,  que  os  chefes  de  varias  corporaçSes  de 
Viila- Viçosa  e  Villa-Nova  d'El-rei,  Sobral  e  Granja^  depois 
de  prometterem  marchar  para  Piauhi  a  libertar  seoft 
innlos  oppromidos,  aíracárão,  e  requereu  por  isso  os  fi- 
zesse marchar,  ou  os  demitisse  dos  postos  ; 

2^.  Que  a  tropa  do  Cariri  e  Inhamuns  se  reunisse 
com  Curatiús,  Marvão  e  Valença,  que  sendo  da  provincia 
de  Oeiras,  obstarão  a  crueldade,  e  acclamárSo  a  inde* 
pendência,  reconhecendo  8.  IL  I.,  Imperador  do  Brazil, 
e  que  esta  tropa  obstasse  qualquer  extravio  dos  cofres; 

3^.  Que  esta  junta  do  governo  mandasse  ao  juiz  ordi- 
nário proceder  asperamente  contra  aquelles  que  não  se- 
guissem e  defendessem  a  cauza  do  Brazil ; 

4.'  Que  fique  tropa  em  Villa-Nova  para  defender  a 
segurança  individual  dos  ameaçados  pelos  oppostos ; 

5.*  Que  este  o  governo  mandasse  fixar  edital  firmado, 
arbitrando  penas  aos  rebeldes  o  amotinados,  e  aquelles 
que  se  subtrahirem  a  tão  glorioza  expedição ;         i 

6.'  Que  a  despeza  doesta  expedição  deveria  correr 
por  conta  do  cofre  de  Oeiras,  pelas  circunstancias  doesta 
provincia. 

Protesto.  Requizição  feita  pelo  padre  frei  Alexandre 
da  Purificação,  por  parte  dos  emigrados  da  provincia  do 
Piauhi,  e  a  rogos  do  Exm.  deputado  Manoel  Pacheco  Pi- 
mentel, camará  e  povos. 

O  Sr.  deputado  Xavier  Sobreira  dice: 

1.*  Que  era  do  voto  de  marcharem  tropas  em  soccorro 
dos  habitantes  da  Pamahiba  e  Campo- maior;  porém  que 
este  governo  escrevesse  antes  ajunta  provizoria  de  Oeiras, 
e  ao  governador  Cunha  Fidié,  pedindo  as  cauzas  do  seu 
procedimento,  e  uma  intelligencia  ao  seu  modo  de  pensar 
sobre  a  cauza  do  Brazil,  protestando  logo  perante  S.  M. 
!•  por  todas  as  desgraças  e  ruinas,  a  que  derem  cauza 
<uas  erradas  opiniões  desenvolvidas  por  meio  de  um  sistema 
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tZo  oppressivo  como  contrario  á  liberdade  politica  de  todo  o 
Brazil; 

2.®  Que  as  tropas  deviSo  ji  marchar  na  direcçSo  dos 
trez  pontos  principaea  daquela  província,  a  saber,  do 
Carirí  para  Oeiras,  dos  Inhamuns  e  Caratiús  para  Campo- 
maior,  e  de  Viila-Nova  d'El-rei,  Viçoza,  Sobnd,  e  Granja 
para  a  Pamahiba; 

3.*  Que  o  Exm.  Sr.  deputado  Bezerra  devia  ser  o 
chefe  de  um  dos  pontos  indicados,  e  que  do  seu  bem  me- 
recido conceito  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com- 
mando^  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr.  governa- 
dor das  armas; 

4.*  Que  o  cofre  de  Oeiras  deveria  concorrer  para  as 
despezas  da  mesma  expedição,  por  se  dirigir  esta  unica- 
mente a  bem  fazer  ao  todo  dos  seus  habitantes,  devendo  a 
expedição  do  Cariri  adiantar-se,  nSo  só  para  auxiliar  a 
instalação  de  um  governo    temporário  da  confidencia  dos 

Sovos,  como  para  obstar  qualquer  extravio  ou  transporte 
o  numerário  existente  no  cofre  para  Maranhão,  e  evitar 
por  este  meio,  que  se  subtraia  aquella  porção  de  nossos 
inimigos  com  uma  somma,  que  pôde  e  deve  despender-se 
em  serviço  da  pátria ; 

5.^  Que  todos  os  individues,  que  se  offerecerem  vo- 
luntários, e  ék  sua  custa  para  esta  expedição,  tenhão  pre- 
ferencia nas  propostas  e  emproes  a  que  aspirarem, 
sendo  olhados  como  beneméritos  da  pátria. 

O  que  ouvido,  foi  por  todos  geralmente  apoiado,  e 
requererão,  que  se  cumprisse  á  risca  este  parecer,  por  ser 
o  de  todos  os  cidadãos  em  geral. 

Deu  o  Sr.  presidente  por  terminada  a  sessão,  assignan* 
do-se  todos  os  que  estavão  prezentes. 

(Seguem-se  73  assignatnras) 

{Secretaria  do  governo  do  Cearei). 
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Aviso  da   marcha  para  o  Pianhi 
lUm.  e  Exm.  Sr. 

Noticias  nada  equivocas  de  Oeiras  nos  persuadem, 
que  os  habitantes  d'essa  provincia  continuSo  a  soffirer  os 
rigores  do  anciSo  despotismo,  debaixo  da  oppressão  de  um 
governo,  que,  devendo  ser  paternal,  fas-se  despótico. 

O  grito  da  independência  do  Brazil  tem  retumbado 
desde  o  Prata  até  o  Amazonas,  mas  ainda  a  desgraça  per- 
segue alguns  dos  seus  habitantes. 

Nós  lamentamos  a  sorte  dos  infelizes  emigrados,  vic- 
timas  da  desesperação,  que,  fugindo  ao  rigor  de  um  jugo 
tirânico,  pròcurão  saborear,  com  seus  simiihantes,  as  do- 
çuras da  uberdade,  que  constituem  a  felicidade  e  o  caracter 
do  cidadão  brazileiro ;  elles  reclamSo  pelos  seus  direitos ; 
porém  a  mesquinha  mSo  da  arbitrariedade  Ih^os  denega, 
erguendo  ao  mesmo  tempo  uma  espada  de  ferro  para  os 
escravisar.  Que  triste  situação! 

RequisiçSes  continuas  ohegSo  á  nossa  prezença  e  toeao 
08  nossos  coraçSes;  portanto,  Exms.  Srs.,  que  deveremos 
obrar  em  tão  triste  quadra  ? 

Soccorrer  aos  nossos  irmSos  afflictos,  eis  o  que  é  do 
nosso  dever,  e  o  que  nos  determina  Sua  Magestade  Impe- 
rial, nosso  defensor  perpetuo  ;  e  foi  por  isso  mesmo  que  em 
sessio  extraordinária  de  2i  do  corrente  deliberámos  de 
commum  accôrdo  com  os  cidadãos  de  todas  as  classes  d  esta 
cq)ital,  despedir  forças  auxiliadoras  aos  amantes  da  pátria^ 
a  libertal-os  do  insoffrivel  captiveiro  dos   Faraós. 

Não  obstante,  emquanto  as  nossas  tropa^s  se  appro- 
ximão  ás  fronteiras  d'essa  provincia,  vamos  requisitar  offi- 
cialmente  a  Y .  Exs.,  os  seguintes  artigos  : 

1/  Que  y.  Exs.  nos  dêm  uma  idéa  clara  de  suas 
intenções  sobre  a  marcha  do  governador  das  armas  d^essa 
provincia  á  villa  da  Pamahiba  ; 

2.*  Que  nos  dêm  igualmente  uma  intelligencia  do  sca 
modo  de  pensar  sobre  a  cauza  do  Brazil. 

Eis,  em  summa,  o  que  decidir  da  sorte  das  duas  pro- 
vindas. 

31  TOMO  xLvni  p.  i 
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Nós  não  ameaçamos  a  V.  Exs. ;  sim  oertificamoe^ 
que  10.000  homens  marchão  na  direcção  a  Piauhi,  e  que 
igual  numero  se  dispSe  para  o  soccon*o  no  caso  de  ur- 
gência ;  mas  toda  esta  força  retrogradará  n'aqnell6  mesmo 
feliz  momento,  em  que  abi  se  arvorar  o  pavilhão  da  inde- 
pendência brazilica  debaixo  da  alta  protecção  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara. 

Dignem-se  Y»  Exs.  responder-nos  com  aquella  ma- 
dureza, que  exige  negocio  de  tanta  importância^  e  nos  lizon- 
gearemos  de  os  ouvir  acclamar,  pelos  gritos  da  virtude  eda 
gratidão,  pais  da  pátria  e  seus  beneméritos  cidadãos. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Palácio  do  governo  do  Geará  26  de  Janeiro  de  1823. 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  provizoria  do  governo 
da  provincia  do  Piauhi . 

Jozé  Pereira  FilgueiraSy  prezidente. 
Jozé  Joaquim  j^avier  Sohreira. 
Joaquim  Felício  Pinto  de  Almeida  Castro. 
Francisco  Fernandes  Vieira. 
António  Manoel  de  Sousa,  secretario. 

(Archivo  publico) 


Remessa  de  peirexos  btUicos 

10  DE  MARÇO  DE  1823.  —  A  commissão  militai'  de 
Villa- Viçosa,  e  Villa-Nova  officia  pedindo  auxilio  de  um 
officíal  artilheiro,  e  petrexos  de  guerra  para  o  exercito 
auxiliador,  que  se  achava  guarnecendo  Campo-maior ;  e 
determinou  a  jimta  do  governo  provizorio  mandar  Jo2o 
Nepomuceno  da  Silva,  20  soldados,  e  1  peça  de  campanha 
no  cuter^  que  estava  no  porto  da  Fortaleza. 

10  DE  MàRço  de  1823.  —  A  junta  do  governo  doesta 
provincia,  attendendo  ás  criticas  circunstancias  em  que 
se  acha  a  capitania  do  Piauhi,  e  tomando  mais  que  tudo- 
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em  consideração  o  que  representa  a  commissão  militar 
de  Vilia-Viçoza,  encarregada  da  expedição  auxiliadora 
doesta  provincia,  ordena  ao  sargento-mór  João  Nepomu^ 
ceno  passe  a  bordo  do  cnter  Martinho  Primeiro,  e  tome 
conta  do  mantimento,  armamento,  e  mais  petrexos  de 
guerra  destinados,  para  serem  dirigidos  ao  sargento  mór 
Joio  d'Andrade  Pessoa,  encarregado  da  1*  expedição 
auxiliadora  ;  e  tomando  conta  do  que  consta  da  relação 
junta,  dirija-se  ao  legar  da  Amarração  a  unir-se  com  o 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  obrará  de  commim  aceordo 
na  expedição  da  Pamahiba,  para  o  iim  do  ataque  do  incon- 
fidente Cunha  Fidié  :  e  esta  junta  confia  muito  doeste 
official  o  bom  desempenho  de  tão  árdua  tarefa. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  10  de  Março  de  1823. 

11  DE  MABÇO  DE  1823. — OflScio  da  junta  do  governo 
do  Ceará,  dizendo  á  com  missão  militar  expedicionária,  que 
ia  o  sargeoto-mór  João  Nepomuceno  da  Silva  com  petre- 
xos, que  requisitara,  devendo  pôr-se  sob  as  ordens  do 
sargento-mór  João  de  Andrade  Pessoa,  com  quem  so  en- 
tenderia a  mesma  cemmissão. 


Noticias  do  Piavhi 

Recebemos  o  seu  officio  de  25  do  passado,  e  muito  nos 
regosijámos  com  a  noticia  de  já  se  achar  parte  d'essa  capi- 
tania  a  favor  da  santa  cauza  da  independência. 

Não  é  compativel  com  a  justiça,  e  boa  ordem  a  demissão, 
que  pede  do  exercicio,  que  se  lhe  confiou  pela  falta  do  co- 
ronel João  2^ferino  Mota.  D  esta  provincia  tem  conti- 
nuado a  marchar  tropas  para  essa  por  diversos  pontos ;  e  é 
de  suppôr^  que  a  esta  hora  já  se  tenhão  reunido  a  Vossa 
Mercê.,  e  a  outros  encarregados  do  commando  de  corpos,  e 
por  isso  não  nos  resta  duvida,  que  a  santa  causa  ahi  so- 
bresahirá. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  18   de  Março  de  1823» 

(Assignados  os  membros  do  governo). 

Sn  Luiz  Rodrigues  Xaves,  com  mandante  geral  in* 
temo  das  torças  auxiliadoras  do  Piauhí. 
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DdHê^^açào  sobre  a  marcha  do  governador  das  armas 

18  DE  Março  de  1823. — Deliberou  o  governo  acerca 
da  participação  de  ter  João  Jozé  da  Cunha  Fidié  deixado  a 
Pamahiba  com  intento  de  atacar  Oeiras,  e  assentou  em 
marchar  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras 
com  a  tropa  necessária,  consultando  o  clero,  nobreza  e  povo; 
para  o  que  convocou-se  uma  sessão  extraordinária. 

A  19  assentoU'Se,  que  marchasse  á  testa  do  exercito  o 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras,  pessoa,  que 
podia  pela  sua  influencia  nos  povos  salvar  o  Piauhi  e  por 
conseguinte  o  d*esta,  que  poderá  ser  ameaçado  por  Canha 
Fidié  no  cazo  de  não  ser  batido,  devendo  o  governador  ir 
por  Cariri,  tomando  tropas,  que  lhe  forem  necessárias  em 
toda  esta  província,  acompanhando-o  o  major  do  2.^  batalhão 
Manoel  Rodrigues  de  Moura,  e  o  capitão  graduado  do  1.' 
batalhão  de  infantaria  Luiz  Borges  da   Fonseca. 

Tendo-nos  chegado  desagradáveis  noticias  d'essa  pro- 
víncia por  participações  offi;^iaes  já  originadas  pela  marcha 
do  malvado  João  Jozé  da  Cunha  Fidié,  e  entendendo  nós, 
que  aquelle  individuo  se  dirige  a  Oeiras  para  submergil-a 
no  abismo  da    desesperação,    deliberámos  mesmo   com  o 

Íarecer  dos  cidadãos  reunidos  d'esta  capitania  a  marcha  do 
!xm.  governador  das  armas  doesta  província  com  a  tropa, 
que  fôsse  possivel  arrastar  afim  de  ir  soccorrer  aquella  ci- 
dade, onde  existem  os  cofres,  que,  ganhados  por  Cunha 
Fidié,  nos  podem  ser  mui  prejudiciaes....  ficando  V.  S. 
certo  que,  si  lhe  parecer  justo,  deve  procurar  unir-se  á  tropa, 
a  cuja  testa  marcha  o  Exm.  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras, 
quando  não  seja  útil  atacar  o  inimigo  pela  retaguarda. 
Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  19  de  Março  de  1823. 
(Assignados  os  membros  do  governo) 

Sr.  Luiz  Rodrigues  Xaves . 
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Prcvidmdas  sobre  o  txHxUio 

A  20  de  Março  de  1823  expedio  o  governo  ordem  ao 
ocHTcnel  António  l^erra  de  Souza  Menezes  para  notificar, 
i  primeira  voz  do  governador  das  armas,  a  officialidade  e 
tropa  do  Icó  para  cima,  e  do  Icó  para  baixo  para  mar- 
charem para  esta  capital  (Fortaleza)  e  seguirem  para  Piauhi. 

Tendo  chegado  noticia  de  que  a  21  tropas  de  Cunha 
Fidié  havião  entrado  em  Piranhas,  c  conhecendo  o  goverao 
c  que  os  Europêos  rezidentes  n'esta  provincia  são  contrários 
á  caoza  daindependencia,  havendo  n'esta  vi  lia  da  Fortaleza 
grande  numero  d  elles,  que  dão  motivos  a  justos  receios,  por 
ser  da  maior  neces8Ída<)e  tirar  d  esta  capital  o  resto  da 
limitada  força,  que  ha,  para  ir  combater  o  inimigo,accordou, 
que  tossem  capturados  todos  os  Europêos  solteiros,  e  alguns 
cazados  suspeitos  e  oppostos  á  cauza  do  Brazil »  accordando 
mais  que  se  expedisse  por  Quixeramobim  o  auxilio  de  tropa 
para  conter  o  inimigo,  que  se  approximava  da  fronteira  da 
provincia  com  1  peça  e  mais  petrexos  de  guerra. 

2I'deMakçode  1823  Deliberou-se,sob  participações 
do  destroço  de  nossas  tropas  auxiliadoras  postadas  no 
Piauhi,  feito  pelas  tropas  de  JoSo  Jozé  da  Cunha  Fidié 
«  mandar  tropas  para  as  fronteiras  do  norte  para  serem  estas 
guarnecidas,  e  logo  entrarem  para  o  Piauhi,  logo  que  o  go- 
vernador das  armas  desse  ordem. 


Ida  do  vogal  do  governo 

28  DE  HABÇO  DE  1823.  Accordou  mais  o  ^vemo 
provizorio,  que  vista  a  grande  necessidade,  que  ha,  da 
marcha  do  Exm.  governador  das  armas,  e  attentas  as  ra- 
iSes  do  mesmo  para  ter  quem  mais  o  ajudasse  com  co- 
nhecimento de  cauza  em  uma  expediçfto  ae  tanta  utilidade 
contra  a  força  inimiga,  que  ameaça  nossas  fronteiras, 
marchasse  o  1.*  vogal   d'este  governo  (Tristão  Gonçalves 
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de  Alencar  Araripe)  n^e^ta  expedição  na  forma  requizi- 
tada  pelo  Ezm.  8r.  governador  das  armas,  para  que  ambos 
juntos  obrassem  em  matéria  tão  importante  de  eommun 
acordo  afim  de  darem  as  ordens  mais  adequadas  para 
bater-se  o  inimigo. 

(Acta    das   ddíberaçdes  da  junta   do  governo  provi- 
êorio.) 


Sahida  para  o  Crato 

A  29  de  Março  de  1823  sahirâo  da  capital  cora  uma 
força  armada  para  o  Crato  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  Tristão 
Gonçalves,  afim  de  seguirem  dali  para  Oeiras. 


Combate  do  Chnipapo 

V  DE  ABEIL  DB  1823. — Recebeu  n'e=»tedia  o  governo 
provisório  um  officio  de  Luiz  Rod  igues  Xaves,  participando 
que  no  dia  13  de  Março  próximo  passado  tinhão-se  batido 
no  logar  do  Genipapo  com  João  Jozé  da  Cunha  Fidié, 
morrendo  mais  de  400  pessoas,  sendo  a  maior  parte  do  ini- 
migo. A  gente  de  Cunha  Fidié  era  em  numero  de  1 .600, 
bem  armados,  e  com  1 1  peças  de  campanha.  Aa  nossas 
tropas  não  erão  tão  bom  armadas,  e  só  tinh&o  2  peças,  com 
as  quaes  apenas  derão  2  tiros,  ficando  ellas  logo  desmon- 
tadas :  pelo  que  baterão  o  inimigo  em  guerrilha  pela  reta- 
guarda, e  tomarão-lhe  a  munição,  botica  e  bagagem  quazi 
toda.  A  nossa  perda  notável  foi  a  do  capitão  Manoel 
Martins  Xaves ;  e  depois  do  combate  entrou  Cunha  Fidié 
em  Campo*maior,  e  a  nossa  tropa  procurou  Oeiras  para 
municiar-se,  etc.  Commandavão  a  acção  por  nossa  parte 
Luiz  Rodrigues  Xaves  e  o  sargento-mór  Francisco  Ignacio 
da  Costa. 

Em  officio  de  João  Cândido  de  Deus  Silva,  juiz  de 
fora  da  Pamahiba,  dízia-se«  que  os  successos  de  Campo- 
maior  a  13  já  erão  conhecidos,  sendo   as   nossas    tropas 
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derrotadas  c  por  incúria  e  pouca  habilidade  de  seu  com- 
mandante  Luiz  Rodrigues  Xaves,  que,  conhecendo  a  força 
do  inimigo  maior  que  a  nossa,  e  mais  bem  municiada  e 
disciplinada,  jamais  devera  aprezentar  batalha  campal  em 
campo  razo,  e  sim  cansar  o  inimigo  com  continuadas  gu 
rilhas,  para  que  tinha  bastante  gente,  i 


§2 

OtBcios  e  ordens   da  junta   expedidonaría  do  Piauhi  e 
Maranhão  * 


Delepação  de  poderes 

Â  junta  provizoria  do  governo  da  provincia,  tendo 
em  consideração  toda  e  qualquer  imprevista  contingência, 
qne  pôde  exigir  a  mais  breve  deliberação  ;  o  que  não  se 
poderá  remediar  com  as  providencias  dadas  já  fora  de 
tempo,  afim  de  nada  retardar  e  impedir  qualquer  couza 
necessária  ao  bem  da  cauza  publica,  e  administração  da 
justiça,  e  boa  ordem,  delega  a  jimta  todos  os  poderes 
tívis  e  militares  no  Illm.  Sr.  governador  de  armas  Jozé 
Pereira  Filgueiras,  e  no  primeiro  vogal  do  governo  o  Sr. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  para  que  juntos,  ou 
cada  um  de  per  si,  si  fOr  necessário,  possão  dar  todas  as 
providencias  adequadas  a  favor  da  cauza  pátria,  n'esta  ex- 
pedição de  marcha  á  provincia  de  Oeiras,  e  no  mais  que 


*  Estes  officios  e  ordens  sSo  transcriptos  do  livro  de  registo  orí- 
Kúttl,  que  se  acba  no  archivo  do  InsUtato  histórico  e  geographico,  e 
está  no  catalogo  dos  seas  manascritos  sob  o  n.  434. 

O  mesmo  livro  tem  o  seguinte  termo  de  abertura,  que  diz  assim : 

Ha  de  servir  para  o  registo  dos  officios,  portarias,  ordens  e  mais 
Ittpeis  tendentes  ás  medidas  e  providencias,  que  se  tomão  n'esta  pro- 
^yciaenas  limítrofes  para  a  expedição,  que  marxa  em  auxilio  da 
ppTincia  do  Piauhi  e  a  libertar  a  do  Maranbâo;  cujas  folbas  vão  ru- 
^mcadas  por  mim  secretario  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar. 

Crato  8  de  Maio  de  1823,  ^.''da  Independência  e  do  Império. 
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for  conveniente,  afim  de  manter  a  segurança  publica  in- 
dividual dos  cidadãos,  e  bem  geral  dos  povos ;  para  o  que 
a  junta  do  governo  delega  nos  mencionados  todos  os  seus 
poderes  na  administração  civil  e  militar^  participando  a 
esta  junta  o  seu  deliberado  para  intelligencia  do  mesmo. 
Palácio  do  governo  do  Ceará  em  sessão  extraordi- 
nária de  29  de  Março  de  1823. 

O  Padre  Pinheiro.  Pereira.  Castro.  Lima,  secretario. 


Sobre  marcha  de  tropas 

Dlm.  e  Exm.  Srs. 

Temos  em  vista  os  ofiicios  dirigidos  a  V.  Ex. 
pelas  autoridades  da  villa  de  Campo-maior  e  Monte-mór  o 
Kovo^  e  mesmo  outras  partes  officiaes  dirigidas  áquelles  por 
diíFerentes  repartições,  pelas  quaes  se  mostra  a  falsidade 
das  noticias  anteriores,  em  que  se  dizia  acbarem-se  as 
tropas  inimigas  ja  próximas  ás  nossas  fronteiras  e  depois 
de  mui  sérias  reflexões  e  ter  a  maior  consideração  ao  que 
nos  enviou  a  propor  sobre  marchar,  ou  não  as  tropas 
já  expedidas  d^essa  capital,  somos  a  responder  a  V. 
Ex.,  que  temos  entendido,  que  nada  ha  de  mais  pre- 
judicial á  nossa  cauza  brazilica  do  que  a  volta  d^aquellas 
tropas,  por  isto  mesmo  que,  posto  nSo  esteja  o  inimigo, 
(como  se  annunciava)  em  nossas  fronteiras,  comtudo  o 
perigo  inda  não  está  desvanecido;  consta  e  não  padece 
duvida,  que  as  nossas  tropas  de  facto  forão  destroçadas : 
n'estes  termos  como  se  pôde  desfarçar  a  marcha  d^essa 
expedição,  que  de  algum  modo  vem  armada?  Claramente 
vemos,  que  as  nossas  tropas  do  interior  são  as  mais  bizonhas 
possiveis ;  e  quanto  será  útil  que  marche  esse  já  não  pe- 
queno numero  de  soldados,  que  pela  actividade  de  seu  chefe 
se  vão  tomando  aptos    ao  serviço  militar? 

Sabemos,  que  algumas  das  tropas  de  Sobral  já  não  têm 
marchado  por  falta  de  armamento;  e  o  mesmo  nSo  nos  pôde 
acontecer?  Logo  attentasas  razSes  expostas  parece  de  toda 
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a  necessidade,  que  continue  a  direcçlo  de  Oeiras  na  confor- 
midade do  nosso  destino;  eis  porque  já  daqui  expedimos  or- 
dens para  que  continuasse  a  marcha  aquella  dita  espediçSo ; 
delibOTando  nós  mais  que,  vi -to  ficarem  de  nenhum  effeito 
as  guias  anteriores  dadas  por  Y.  Ex.,  na  consideração  de 
se  haver  encarregado  a  direcção  das  tropas  ao  sargento  mór 
Lima  tomou  conta  do  commando  da  oadêa  e  tropa  o  tenente 
coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  afim  de  evitar 
discórdias  ;  o  que  participamos  a  V.  Ex.  para  melhor  in- 
teUigencia.  Esta  nossa  deliberação  é  a  que  nos  parece  mais 
adequada  ás  actua  es  circunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  do  Aquiraz,    em    marcha,  30  de    Março  de 
1823. 

Blms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  do  go- 
verno. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.  * 


Marcha  para  a   vala  do  Tauá 

Segundo  a  intelligencia  em  que  noa  p5e  a  Exm.  junta, 
devemos  suppor,  que  o  corpo  de  tropa  de  seu  commando  e 
mesmo  artilharia,  a  cuja  retaguarda  marcha,  já  estejao 
abarracadas,  e  por  isso  ordenamos  a  Vossa  Mercê,  que,  logo 
qoe  esta  receba,  se  porá  em  continuada  direcção  à  villa  de 
oâoJoão  do  Príncipe,  onde  receberá  ordem  nossa  para 
soa  melhor  intelligencia. 

Segundo  as  ordens,  que  a  ambos  esses  corpos  fôrâo 
dirigidas,  tendentes  ás  marchas,  se  encaminhavSo  de  Campo- 
maior;  o  que  já  não  deve  acontecer,  visto  mudarem-se  as 


*  Depois  da  vinda  de  Caxias,  o  tenente  coronel  Tristão  Gonçalves 
deixoa  de  azar  do  apelido  Pereira,  e  começou  a  assismar-se  Tristão  Gon- 
çalves de  Alencar  Araripe,  seguindo  o  cntuziasnio  da  época,  que  levou 
muitos  Brazileiros  a  trocar  apelidos  eoropeos  por  nomes  patnos. 

92  TOMO   XLVlUi    P.    I 
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clrcamstancias;  e  para  qae  ficassem  de  nenhum  effei  to  as  deli- 
beragSes  anteriores,  que  a  Exma.  junta  enviou  a  ambos  os 
chefes  da  expedição ;  ordenamos^  que  Vossa  Mercê  tome  o 
commando  dito  da  expedição,  que  sahio  da  capital,  tanto 
porque  a  apontada  direcçáo  foi  mudada,  como  por  que  se 
toma  mais  útil,  e  menos  penoza  a  reuniSo  dos  dous  corpos 
commandado3  por  um  só  official ;  o  que  participamos  a 
Vossa  Mercê  para  sua  intelligencia;  tendo  nós  igualmente 
por  officio  de  hoje  feito  sciente  d'csta  nova  deliberação  ao  ca- 
pitSo  António  Roberto  Borges  da  Fonseca,  para  que  fique 
na  mesma  intelligencia.  Esperamos  de  Vossa  Mercê  todo  o 
bom  desempenho  de  uma  tão  honroza  tarefa,  que  se  Ihe-ha 
confiado. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Âquiraz  30  de  Março  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Entrega  do  commando 

Temos  deliberado,  segundo  as  mudanças  das  circuns- 
tancias, fazer  reunir  a  um  só  commando  as  tropas,  que 
marchão  por  essa  expedição,  por  assim  ser  mais  conve* 
niento  á  marcha;  por  isso  ordenámos  a  V.  S.  ,  que,  logo 
que  este  ròceber,  faça  entregar  ao  tenente-coronel  comman- 
dante  Jozé  Ferreira  de  Azevedo  as  tropas  de  artilharia, 
que  vão  debaixo  do  seu  commando,  assim  como  também 
Vossa  Mercê  ficará  ás  ordens  do  mesmo  tenente-coronel 
commandante;  o  que  lhe  participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aquiraz,  em  marcha,  31  de  Março  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar m 
Sr.  capitão  António  Roberto  Borges  da  Fonseca. 
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Comtnando  do  AracaU 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  província^ 
delegados  da  mesma  junta,  encarregados  do  governo  politico 
e  militar  na  expédiç^,  que  marcha  a  Piauhi,  etc,  ordenSU)  ao 
aargento-mór  Jo^  da  Guerra  Passos  passe  immediatamente 
a  tomar  conta  do  commando  d'e8ta  villa  e  seu  termo,  e 
fazer  conservar  na  mesma,  com  praças  do  seu  batalhão,  um 
destacamento  de  12  soldados,  1  inferior  e  1  cabo  diaria- 
mente para  a  guarnição  da  mesma  villa  e  guarda  da  cadeia 
d*ella,  assim  como  também  tomará  conta  do  commando  do 
batalha,  e  com  elle  fortificará  os  prezidios  da  costa,  que  na 
época  prezente  exigem  a  mais  activa  vigilância  :  o  dito 
sargento-mór  o  tinha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  4  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Retrocesso  ao  Icó 

Tendo  nós  determinado  a  V.  S.  por  officio  de  30  do 
passado,  que  continuasse  a  marcha  da  sua  expedição  em  di- 
reitura á  villa  de  Sào-Joâo  do  Príncipe,  occorrem  agora 
drconstancias,  que  tornão  necessário,  que  esta  marcha  re« 
troceda  para  a  do  Icó ;  por  isso  ordenamos  a  V.  S.  faça 
immediatamente  retroceder  as  tropas  do  seu  commando 
para  a  villa  do  Icó,  onde  receberà  novas  ordens.  Ekpe* 
rindo  que  V.  S.  assim  o  cumpra  sem  a  menor  falta. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aracati  4  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraê. 
»  Tristão    Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  José  Ferreira  de  Asevedo. 
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Prampttjieação  de  um  desíMcamento 

Sendo-nos  encarregado  pela  junta  administrativa  da 

Srovincia  de  promovermos  o  bem  geral  da  mesma,  e  ainda 
'aqnella  do  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos  em  soccorro 
dos  nossos  irmãos  brazileiros;  e  occorrendo  mais  a  estreita 
necessidade  de  aprezentar-nos  ali  uma  força  respeitável,  que 
de  uma  vez  faça  desapparecer  o  partido  inimigo,  tendo  nós 
mesmos  em  muita  consideração  o  deleixe  e  insobordinação, 
em  que  se  têm  posto  as  bizjnhas  tropas  do  centro :  orde- 
namos a  y.  S.  faça  apromptar  quanto  antes  o  destacameuto 
de  primeira  linha,  que  aqui  se  acha  para  seguir  em  dire- 
tura  á  villa  do  Icó ;  marchando  V.  S.  no  com  mando  do 
mesmo  destacamento  e  ficando  na  intelligencia  que  devem 
pelo  menos  ir  n'e8ta  expedição  100  granadeiras  e  as  armas 
de  C)rte,  que  for  possivel^  passando  o  seu  ao  sargento- 
mór  João  da  Guerra  Passos,  a  quem  esperamos. 
Deos  guarde. 

Quartel-general  da  villa  do   Aracati   4  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Iristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

8r.  sargento-mór  António  Ricardo. 


Donativos 

TERHO.  Aos  4  dias  do  mcz  de  Abril  de  1823,  n'esta 
villa  de  Aracati  da  provincia  do  Ceará,  nas  casas  da  camará 
d'ella,  onde  se  achavão  presentes  o  Exm.  governador  das 
armas  doesta  provincia  Jozé  Pereira  Pilgueiras  e  o  primeiro 
vogaldaExma.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  Oon- 
çalves Pereira  de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e 
aendo  ahi  presentes  os  cidadãos  doesta  mesma  villa,  convo- 
cados pelos  mesmos  senhores,  em  prezença  d^ellesfezo  refe- 
rido Exm.  primeiro  vogal  uma  falia  a  mais  persuasiva, 
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clemoDstratiya  da  urgência  em  que  se  acha  a  província,  e 
£dta  de  numerário  noscofiresda  &zenda  publica  para  acudir 
ás  precisões  actuaee,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que 
livrar  a  provincia  de  uma  invasSo  e  libertar  a  vizinha  de 
Piauhi  da  escravidão  e  horrores  de  upaa  guerra  devasta- 
dora, exortando  os  mesmos  cidadãos  a  que  por  bem  da  hu- 
manidade,  e  da  santa  cauza  da  indef)endencia  brazilica  e 
da  pátria,  houvessem  de  prestar  auxílios,  ou  gratuitos  ou 
por  empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  um;  e  logo  se 
forSo  chegando  os  mesmos  cidadSos  presentes,  e  cada  um 
por  si  foi  prestando  gratuitamente  na  forma  seguinte : 
JoSo  Dias  Martins  100-5,  João  Tiburcio  Pamplona  50;$, 
João  da  Silva  Muniz  400^1,  João  Pereira  da  Silva 
Guimarães  1005,  Manoel  Gronçalves  Valente  lOOíJ,  Jozé 
Teixeira  de  Castro  25{>600,  Joaquim  Jozé  de  Farias  205, 
Jozé  Gurgel  do  Amaral  50$,  António  Joaquim  Rodrigues 
10>,  Jozé  da  Fonseca  Silva  lOfJ,  Jozé  Pamplona  20ò, 
Francisco  António  Pereira  105,  Jozé  Pereira  da  Ora^a 
205,  Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco  305»  Jozé  da  Silva 
Porto  505,  António  Fugo  Fidelis  205,  Manoel  Ferreira 
Ramos  105,  Joaquim  Moreira  de  Carvalho  205  ;  Francisco 
Bernardes  de  Carvalho  505,  Luiz  da  Silva  Carreira  105) 
João  da  Guerra  Passos  125800,  Thomaz  de  Barcellos  205, 
Manoel  Joaquim  Seve  205,  Manoel  Jozé  Gonçalves  Ta- 
dim  325,  João  Francisco  Pinheiro  105,  Jozé  da  Cunha 
Corrêa  45,  Manoel  da  Silva  Menezes  105,  Francisco  Jozé 
Fernandes  105,  Francisco  Xavier  de  Carvalho  105,  Ma- 
noel José  Rabello  505,  João  Nepomuceno  Barros  125800, 
Jozé  António  Ferreira  Xaves  165,  Francisco  Jozé  da 
Costa  Barros  165,  Jozé  Francisco  Sampaio  10  pama- 
hibas,  meia  arroba  de  pólvora  e  uma  de  xumbo  que  havia 
entr^rue  ao  commandante  doesta  villa  o  sargento-mór  An- 
tónio Ricardo ;  Vicente  Eloi  da  Fonseca  Silva  um  credito 
em  mão  de  Francisco  do  Paiva  de  Brito ;  o  capitão  Ma- 
noel Lourenço  da  Silva  6  bois  da  fazenda  do  Poço-com- 
prido.  £  tendo-se  findo  por  todas  as  pessoas,  que  estavão 
presentes,  as  sobreditas  prestações,  houverão  os  dons  Exms. 
membros  do  governo  de  agradecer  a  todos  os  referidos  ci- 
dadãos a  liberalidade  verdadeiramente  patriótica,  com  que 
se  havião  prestado  ás  necessidades  publicas  ;  do  que  para 
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constar  matidou-se  lavrar  este  termo,  e  determinoa-se,  que 
uma  cópia  d'eUe  se  remettesse  á  camará  d'esta  villa  para 
servir  de  documento  e  aos  mesmos  cidadãos,  e  este  original 
se  enviasse  para  a  secretaria  do  governo,  e  assignárão,  e  eu 
Manoel  Rodrigues  de  Moura,  sargento-mór  ajudante  de  or- 
dens o  escrevi. — Manoel  Rodrigues  de  Moura. 

Joté  Pereira  Filgueiras^  governador 
das  armas. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar^ 
vogal  do  governo. 


Fala  de  agradecimento 

Honrados,  patrióticos  e  beneméritos  cidadãos  do  Ara- 
cati. — No  meio  da  assolação,  dos  gritos  e  da  penúria 
de  duas  provindas,  ambas  illegitimamente  offendidas 
6  contristadas  pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo- 
maior,  viemos  a  esta  villa  com  a  delegação,  que  hontem  vos 
patenteámos,  e  continuando  a  nossa  marcha  para  as  villas 
do  Icó  e  Crato  a  reunir  um  corpo  de  tropas,  que  obste  os 
successos  do  inimigo  commun,  e  o  faça  cahir  no  aniquil- 
lamento,que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,lembramo:- 
nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  doesta  villa,  para  que, 
no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  da  província,  hou« 
▼essem  de  supprir  com  aquella  porção  que  fosse  gratuita- 
mente prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  empréstimo 
sobre  a  fazenda  publica;  e  isto  praticamos  hontem  mesmo, 
ficando  summamente  admirados  de  vêr  a  eíficacia,  prompti- 
dfto  e  liberalidade,  com  que  V.  S.  acudirão  e  á  porfia 
desp^avão  o  seu  numerário  em  beneficio  e  auxilio  da 
expedição,  que  vai  marchar. 

Nós,  ternamente  agradecidos  em  nome  do  governo 
e  de  toda  a  província,  damos  a  V.  S.  mil  graças 
pelo  brilhante  desempenho  do  nosso  pedido,  e  para  darmos 
além  d'isso  expansão  a  todos  os  sentimentos,  de  que  nos 
vemos  possuídos  para  com  as  pessoas  de  V.  S.,  lhes  decla- 
ramos, que  ao  governo  foi  mui  tocante  o  clamor  de  V.  S. 
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na  remoção  do  benemérito  e  muito  digno  major  Manoel  Ro- 
drigues Moura  da  commandancia  doesta  viiia,  o  que 
aconteceu  pela  falta  absoluta  de  um  official,que  como  elle 
pudesse  ser  empregado  no  serviço  melindroso  e  de  con* 
fiança,  de  que  se  acha  investido  um  official,  que  reunisse 
aos  conhecimentos  militares  sangue-frio,  moderação,  co- 
ragem e  desinteresse,  mas  que  será  restituido  a  Y.  S. 
nos  encargos  que  outr^ora  exerceu  n'esta  vilU;  logo  que  as 
circnnstancias  o  dispensem  do  campo  da  fadiga  das  armas. 
Elle  é  digno  da  saudade  de  Y.  8.  e  ao  seu  mesmo  me- 
recimento deve  elle  o  alto  conceito,  que  merece  da  provincia 
e  do  governo  :  prevenimos  n'esta  parte  a  Y,  S.  n^esta 
occasiâo  em  que  lhes  manifestamos  todo  o  nosso  reconheci- 
mento, para  que  Y.  S.  de  antemão  conheção  quanto 
attendida  é  e  considerada  por  todo  o  governo  a  distinta 
villa  do  Aracati  e  seus  habitantes,  e  principalmente  no 
nosso  conceito,  como  temos  patenteado  a  Y.  S.,  e  ma- 
nifestaremos como  um  modelo  digno  às  mais  villas  da  pro- 
vincia. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  5  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçtdves  Pereira  de  Alencar. 


Cammando  do  Crato  e  Jardim 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provincia, 
delegados  e  encarregados  pela  mesma  junta  do  governo 
civil  e  militar  na  expedição  que  marcha  para  o  Piauhi, 
etc. :  ordenámos  ao  coronel  da  commissão  Jozé  Yictoriano 
Maciel,  tome  conta  do  commando  geral  das  duas  villas 
do  Crato  e  Jardim,  e  faça  conservar  nas  mesmas  a  tran- 
qoillidade  publica  e  subordinação  dos  povos,  para  o  que  lhe 
concedemos  todo  poder  até  a  nossa  chegada  na  villa  do 
Crato ;  pelo  que  ordenámos  a  cada  e  qualquer  autoridade 
por  taJ  o  reconheção  e  cumprão  suas  ordens  relativas  ao  ser- 
viço nacional  e  imperial,  e  poderá  o  mesmo  coronel  requisitar 
da  autoridade  civil  e  militar  daa  villas  comprdiensivas  da 
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comarca  do  Crato  todo  o  auxilio^  que  lhe  parecer  a  bem 
da  cauxa  braziliense,  tendo  sempre  em  vista  a  boa  ordem 
que  deve  reinar  entre  os  povos.  O  dito  coronel  de  com- 
missão  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  tudo  na 
conformidade  do  seu  costumado  zelo  e  patriotismo. 

Quartel-general  do  Araoati^  em  marcha^  5  de  Abril 
de  1823. 

Joté  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Providencias  do  commandante  do  Crato 

Tenho  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  22  do  mez  pas- 
sadoy  e  á  vista  do  seu  conteúdo  louvamos-lhe  a  moderação  e  a 
actividade,  com  queV.  S.  em  crize  tão  apertada  tomou  me- 
didas tão  consentâneas  e  pacificadoras;  que  consideramos 
validas. 

Estamos  convencidos  da  trama,  que  os  malvados 
emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria  têm  projetado, 
e  muito  breve  as  suas  cabeças  receberáõ  o  castigo  de  seu 
horroroso  crime.  Si,  em  menoscabo  das  nossas  ordens,  nossos 
camaradas  do  termo  do  Crato  e  mais  cantos  da  província 
ouvirão  com  indifferença  as  persuasões  de  V.  S.  e  de  seus 
honrados  companheiros,  elles  não  deixará^  de  respeitar  as 
nossas  admoestações  sem  se  exporem  a  soSrer  um  severo  cas- 
tigo ;  e  nenhuma  culpa  lhes  attribuimos,  porque  toda  recae 
sobre  os  malvados,  que  trabalhão  em  illudiUos. 

Consideramos  a  V.  S.  em  marcha  para  Quixeramobim 
em  consequência  das  requisições,  que  ao  Icó  e  Lavras  lhe 
fizerão;  pelo  que  determinamos,  que  se  dirija  a  qualquer  das 
villas  a  que  se  achar  mais  approximado  das  que  ficão  na 
estrada  d'esta  para  a  do  Crato,  para  ahi  se  reunir  ás  tropas, 
que  nos  acompanhão,  esi  estiver  conjunto  h  dita  de  Quixera- 
mobim, ahi  se  demore,  e  nos  participe  para  lhe  dirigirmos 
ordens  terminantes  sobre  a  marcha,  encaminhando-nos  oflScio 
que  fizer  para  a  villa  do  Icó,  onde  breve  nos  acharemos ; 
pois  sahimos  daqui  empreterivelmente  amanhan.  Si  porém 
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y.  S.  86  acbar  ainda  na  Tilla  do  Crato^  oonsenre-se  no  com- 
inando d'ella  até  a  nossa  chegada. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Qnartel  general  da  yilla  do  Aracatí,  em  marcha,  6 
deAbrUdel823. 

Joti  Pereira  F'lgueira$. 
Triòtâo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 
Sr.  Jozé  Victoriano  MacieL 


Promptídão  de  carpos  para  a  marcha 

Amanhan  6  do  corrente  partimos  para  essa  villa,  e 
d'ella  para  a  do  Crato,  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito,  que 
marcha  a  libertar  os  nossos  irmãos  piauhienses,  e  convindo 
que  d'e8ta  vez  desfaçamos  o  inimigo,  que  ouza  fazer. barreira 
i  santa  canza  do  Brazil,  que  corajozamente  juramos  de* 
fimder ;  faz-se  da  mais  urgente  necensi  lade,  que  V.  S» 
quanto  antes  faça  apromptar  a  sua  corporação,  que  deve 
acompanhar-nos,  empenhando  para  isto  quanto  estiver  eia 
si,  na  certeza  de  que  com  isto  faz  o  maior  serviço  á  cauza 
publica,  fazendo  vêr  aos  officiaes  e  s.Jdados  do  seu  com- 
inando, que  a  esta  honroza  tarefa  ninguém  se  poderá  escuzar 
com  falsos  pretextos,  sem  que  seja  considerado  inimigo  da 
cauza  pátria,  e  em  tal  cazo  não  poderá,  qualquer  que  seja 
o  individuo,  ficar  impune.  Confiamos  do  seu  zelo  e  pátrio* 
tismo,  que  tudo  obrará  conforme  a  confiança,  que  nos  merece, 
obrando  de  commun  acordo  com  o  commandante  João 
André. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  Aracaii  5  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filguetras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 

Outro  igual  para  o  capitão  mór  da  villa  das  Lavras, 
e  outro  para  o  corunel  de  pardos  no  Jaguaribemirim;  oa 
qaem  suas  vezes  fizer  no  commando  do  regimento. 

39  TOMO  ZLvm,  p.  u 
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Louvor  e  autorização  ao  commandante  do  Icó 

Estamos  assas  informados  da  actividade  e  zelo^com  que 
y  •  S.  se  tem  prestado  n'esta  occaziâo  a  favor  da  caaza  bra- 
sileira e  em  socorro  dos  nossos  irmãos  do  Piaahi,  que,  oppri- 
midos,  instão  pelo  nosso  auxilio ;  o  que  muito  lhe  louvamos, 
considerando  valida  qualquer  medida  ou  ordem,  que  Y.  S. 
tenha  dado  para  esse  fim,  e  lhe  determinamos,  que,  si  tiver 
reunido  tropas  e  marchado  em  direitura  a  Quixeramobim, 
ahi  se  demore  até  que  da  villa  do  Icó,  para  onde  nos  en- 
caminhamos, amanhan  7  do  corrente,  lhe  dirijamos  ordens 
terminantes  ;  e  si  ainda  estiver  approximado  á  dita  vilIa  do 
Icó,  volte  para  ella,  conservando  a  gente  prompta  á  pri- 
meira voz  até  a  nossa  passagem,  para  n^esse  cazo  seguirem 
para  a  villa  do  Crato,  onde  deverá  ser  o  ponto  da  reunião. 

Contamos,  que  a  noticia  da  paralizaçSo  do  pérfido 
Cunha  Fidié  na  villa  de  Campo-maior  o  terá  feito  retrogra- 
dar, e  por  isso  o  encarregamos  de  mandar  vir  das  terras 
vizinhas  toda  a  farinha,  que  houver  e  a  promptal-a,  certifi- 
cando aos  donos  que  receberão  o  seu  importe  com  a  nossa 
chegada  n'essa,  que  será  breve. 

Autorizamos  a  Y.  S.  para  prender  á  nossa  ordem 
a  qualquer  individuo,  que  se  negar  ao  cumprimento  de 
qualquer  ordem  de  Y,  S.  relativa  a  este  objecto,  e 
aquelles  que  fizerem  persuasões,  e  ainda  aos  que  dicerem 
palavras  capazes  de  desanimar  os  povos»  que  devem  mar- 
char em  socorro  dos  consternados,  afflitos  e  desgraçados 
Piauhizeiros,  pois  que  n^esta  ocoaziSo  pretendemos  dar  um 
exemplo  a  esses  emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria.  Nós 
confiamos  da  firmeza  de  caracter,  honra  e  patriotismo,  com 
que  Y.  S.  se  tem  assiduamente  empregado  no  serviço  da 
nação  e  do  nosso  imperante,  que  se  portará  como  deve, 
e  lhe  recommendamos. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Áracati,  em  marcha,  5  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonsalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr*  sargento-mór  JoSo  André  Teixeira  Mendes* 
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Prodamaçào 

Depois  de  tantas  fadigas,  quando  nos  julga vames 
garantidos  á  sombra  de  leis  santas  e  bemfazcjas,  em  que 
todos  os  Brazileíros  das  provincias  do  sul,  sem  excepção  de 
alguma,  unanimes  e  com  o  maior  denodo  defendem  a  sua 
independência,  e  a  sua  emancipação  polititica,  trazendo  na 
boca  e  no  coração — Independência  ou  morte ;  é  o  momento 
em  que  parte  da  nossa  provincia,  infelizmente  reduzida, 
enganada  e  cega,  se  acha  na  maior  divergência,  e  com  au- 
dácia inaudita  abjurando  a  Sua  Magestade  Imperial  e  a 
nossa  regeneração. 

Amigos,  os  nossos  irmãos  do  Piauhi  espezinhados 
pelos  inimigos  da  Europa,  satélites  do  congresso  lis- 
boense,  instão  o  nosso  socorro,  tão  justamente  determinado 
pelo  nosso  adorável  imperador. 

N^esta  occaziSo  em  que  todos  á  porfia  deviamos  correr 
para  libertarmos  os  nossos  amigos,  irmãos  e  parentes,  é 
quando  os  pérfidos  fratricidas»  inimigos  da  bôa  ordem ^  da 
paz,  da  tranquillidade,  da  religião,  doimperador,  e  da  naqâo, 
procurão  fazer  entre  nós  uma  gerra  civil,  e  uma  camagem, 
persuadindo  aos  pardos  docentro  que  estão  vendidos,  e  que 
nós  08  queremos  enganar.  Que  atrevimento  I  que  insulto  !  e 
que  desgraçada  argúcia ! 

Âmigoe,  06  nossos  irmãos  do  centro,  ignorantes  e 
faltos  de  inteireza,  têm-se  deixado  vencer  dos  malvados 
conselhos  d^esses  infames,  que  procurão  a  nossa  ruina,  e  a 
nossa  assolação,  e  achão-se  convulsos,e  por  isso  convém,  que 
nos  encaminhemos  á  villa  do  Crato,  afim  de  pacificarmos  a 
nossa  província,  e  fazer  com  que  os  nossos  patrícios  e  amigos 
illudidos  entrem  no  conhecimento  dos  seus  deveres,  esgo- 
tando primeiro  os  termos  de  moderação.  Esperamos,  que 
nenhum  de  vós  se  negue  a  um  serviço  tão  importante,  e 
que  decide  da  vossa  paz  e  das  vossas  familias. 

Eia  pois,  marchemos,  e  cheios  do  maior  entuziasroo. 
dispostos  a  vencer  ou  morrer,  gritemos:  Viva  a  nossa  reli- 
gião catholica!  Viva  a  independência!  Viva  Sua  M^lge8tade 
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Imperial !   ViySo  os  Brazileiros  !  Viva  a  assembléa  geral 
coQStituinte  e  legislativa ! 

Aracati  5  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  secretario  da  junta  ewpedicionaria 

Os  Yogaes  e  delegados  da  junta  administractiva  do 
governo,  e  encarregados  do  civil  e  militar,  na  expediçSo 
que  marcha  para  o  Piauhi,  e  mais  negócios  tendentes  ao 
bem  ^ral  da  província  etc.  Tendo  cm  muita  consideraçSo 
os  relevantes,  e  assignalados  serviços,  zelo,  entuziasmo 
pitríctico  e  desinteresse,  com  que  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  tenente  coronel  de  segunda  linha^  se  tem  desenvolvido 
desde  a  aparição  do  imperial  decreto  de  3  de  Junho  do 
passado  anno,  com  risco  e  sacrificio  da  sua  vida,  e  bens 
para  o  progresso  da  nossa  feliz  cauza  brazilica,  como 
provSo  evidentemente  as  espinhozas  tarefas,  de  que  tem 
sido  encarregado  pelo  governo  doesta  província,  abando- 
nando seus  interesses  particulares,  e  sendo  incansável,  e 
assiduo  em  tudo  que  pôde  concorrer  para  o  andamento  da 
independência,  o  nomeamos  secretario  d 'esta  delegação,  por 
conhecermos  a  sua  probidade  honra  e  patriotismo,  e  que 
a  Bua  prudência  e  viveza  concorrerá  muito  para  o  desem- 
penho, e  bom  êxito  das  funcções  dos  nosso  emprego,  e  do 
que  passa  a  exercer,  que,  esperamos,  desempenhará  como 
deve  pelo  conceito,  que  fazemos  da  sua  pessoa. 

O  mesmo  tenente-coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar 
o  tenha  assim  entendido  e  execute,  empossando-se  no  sobre- 
dito emprego,  do  qual  perceberá  o  competente  ordenado, 
que  lhe  temos  estipulado,  e  gozará  de  todas  as  honras  e 
mais  privilegio?,  que  em  razão  do  mencionado  emprego 
lhe  competirem;  pelo  que  ordemnamos,  que  esta  nossa 
portaria    seja    registrada  onde    convier,  e  for    precizo, 
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para  a  perfeita  intelligoicia  de  todo  o  exercito^  e  para  a 
deyida  observância  das  soas  ordens. 

Quartel  general  da  vila  do  Áracati,  em  marcha,  6  de 
Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Agitação  no  Crato  e  Lavras 

Cartas  officiaes  das  villas  das  Lavras  e  Crato  nos 
annuncião,  que  génios  malfazejos,  espíritos  do  erro,  inimi- 
gos da  cauza  brazilica,  sectários,  e  talvez  salariados  do 
congresso  de  Lisboa,  têm  trabalhado  com  todas  as  forças 
em  persuadir  aos  homens  pardos  e  pretos,  de  que  abundao 
aquelles  logares,  que  e&Ko  vandidos  em  Caxias-,  e  que  a 
notificaç&o  para  a  marcha  em  socorro  de  Piauhi  é  uma 
intriga,  que  lhes  queremos  fazer  para  ali  os  embarcarmos. 
Este  veneno,  introduzido  com  sagacidade,  tem  fe*to  com 
que  povos  inexpertos  tocados  pelo  fraco,  antolhando-se- 
Ihes  a  perda  do  bem  mais  apreciável  qual  a  sua  liberdade, 
tenhão-se  constituído  insubordinados,  dividiudo-se  em  par- 
tidos, abjurando  a  independência  e  negando  a  obediência 
e  respeito  a  Sua  Magestade  Imperial,  e  seus  decretos,  que 
considerâo  como  manancial  do  grande  mal,que  lhes  ameaçSo 
08  malvados  seductores. 

A  vista,  pois  de  tal  divergência,  que  nos  aprezenta  um 
cumulo  de  males  inauditos  e  uma  catástrofe  terrível,  qual 
a  de  uma  anarchia,  o  peior  dos  males,  está  da  nossa  parte, 
e  de  todos  os  bons  cidadãos  applicar  os  últimos  dos  esforços 
para  prevenir  os  horrores  de  uma  guerra  civil. 

Temos  portanto  deliberado  reunir  navilla  do  Icó  a 
25  do  corrente,  ou  na  das  Lavras  a  27,  o  maior  numero  de 
tropas  que  fôr  possível,  para  à  vista  de  uma  força  respei- 
tável podermos  tomar  as  medidas  mais  enérgicas  e  adequa- 
das» afim  de  pacificarmos  os  ânimos  de  povos   fanaticoSi 
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illudidos,  e  acarretados  por  pérfidos  fratricidas,  e  obri- 
gal-os  a  entrar  nos  deveres  da  subordinação,  visto  que  nos 
convencemos  de  que  homens  convulsos  ou  levantados 
não  cedem  a  persuasões,  e  só  opodem  ser  superados 
por  uma  força  a  que  temão. 

Considerado  o  exposto  em  tâo  horríveis  circunstan- 
cias, determinamos  a  V.  S.,  que  com  a  presteza  possível  faça 
juntar  a  gente  de  sua  corporação  e  commando  e  se  dirija  com 
ella  para  um  dos  dous  pontos  indicalos,  conveneendo-a  de 
que  era  nenhuma  outra  occazião  poderão  esses  nossos  irmãos 
prestar  um  serviço  tSo  relevante  á  pátria,  ao  imperador  e  a 
bi  mesmo,  e  de  que  dado,  esse  j  asso  de  tranquillizarmos 
a  nossa  província,  muitos  ou  a  maior  parte  hao  de  re- 
gressar para  o  seio  de  suas  famílias,  escuzos  da  expedi- 
ção, que  deve  marchar  em  socorro  da  província  do  Piauhi, 
e  que  finalmente  aquelle  que  se  neg^ar  a  um  serviço  de 
tanta  ponderação  será  considerado  inimigo  da  pátria  e 
do  imperador,  e  soffrerá  como  tal  os  mais  severos  castigos. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade  de  V.  S.  fará  o  que 
devo  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  6  de  Abril  de  1823, 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencrr. 


Recommendaçdeê  ao  coronel  António  Bezerra 

Convencido  assas  do  zelo,  actividade  e  satisfação,  com 

3ue  V.  S.  nos  cazos  maia  perigozos  tem  desenvolvido  o  mais 
ecidido  patriotismo,  e  reéonhecida  coragem,  nSo  o  pudemos 
dispensar  de  marchar  á  frente  do  seu  regimento  para  a  capital  * 
de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  opprimidos,  que 
infelizmente  soffrem  ali  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia 
européa,  e  que  instantemente  pedem  o  nosso  auxílio,  diri- 
gindo-se  V.  S.  á  vílla  do  Crato,  para  onde  doesta  partimos 
ainanhan  7  do  corrente,  e  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito 
expedicionário^  em  que  V.S.  terá  o  logar^  que  justamente 
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lhe  compete;  e  do  qual  só  alguma  argente  cauza  o  poderá 
dispensar. 

Passe  y.  S.  immediatamente  a  punir  a  todo  equalquer 
individuo^  que  se  negar  a  tão  glorio£0  serviço,  conside- 
rando-o  como  inimigo  da  pátria  e  da  inde;  endencia,  e  si 
infelizmente  V.  S.  ainda  se  achar  informo,  passe  a  dar  as 
ordens  necessárias  para  que  o  sargento-mór  Jozé  Bezerra^ 
preencha  o  logar  de  V.  S.  em  toda  sua  extensão. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de 
1823. 

Joti  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Ordem  a  um  regimento 

Amanhan  7  do  corrente  sahimos  impreterivelmente 
d'esta  villa  em  direitura  á  do  Crato,onde  pretendemos  reunir 
as  tropas  auxiliadoras,  que  quanto  antes  devem  marchar  para 
a  capital  de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  brazileiros^ 
que  ali  soffrem  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia  européa,  e 
por  isso  queira  V.  S.  aproraptar  o  seu  regimento  para  nos 
acompanhar,  não  admittindo  desculpa  a  pessoa  alguma;  pois 
que  n'edta  occazião  não  eerá  deixado  sem  a  nota  de  inimigo 
da  pátria  aquelle  que  sem  urgente  cauza  se  negfar  a  tão 
gloriozo  serviço.  Komeie  V.  S.  hábeis  commandantes  para 
marcharem  com  essa  gente,  tendo  consideração  aos  Srs. 
tenente-coronel  e  sargento-mór  do  regimento,  pela  soa 
reconhecida  adhezão. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  de  Aracati  6  de  de  Aril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgtieiras. 

Tristão  Oonçalaes  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza. 
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Ordem  ao  commandante  geral  do  Jardim 

N'e8ta  occaziSo,  em  qnc  os  ncseos  irmSos  do  Pianhi  se 
achSo  na  maior  oppreseSo,  e  mesmo  já  parte  das  nossas 
tropas  auxiliadoras  sacrificadas  ás  mãos  do  indigno  JoSo 
Jozé  da  Cunha  Fidié,  lembramo^-nos   de  recorrer  a  V.  S. 

Sara  que  mais  que  nunca  se  mostre  incansável  no  trabalha 
e  seus  mais  importantes  deveres. 

Na  qualidade  de  delegados  do  governo  da  provincia, 
ordenamos  a  V.  S.,  que  uté  o  dia  ultimo  do  corrente  se  ache 
na  villa  do  Crato  á  testa  de  toda  a  tropa  do  seu  commando, 
e  bem  armada  e  prompta,  a  dirigir-nos  á  capital  de  Oeiras, 
para  onde  nos  encaminhamos  a  fazer  ali  e  em  toda  a  pro- 
yincia  restabelecer  a  ordem  publica  e  a  suprema  autoridade, 
por  vezes  ultrajada  pelos  infames  sectários  das  desorientadas 
cortes  européas  :  esperamos  pois,  que  V.  S.  se  preste  á  esta 
honroza  tarefa  com  aquelle  zelo  patriótico,  com  que  sempre 
se  tem  aprezentado  em  tempos  taes,  ficando  na  intelligencia 
que  ninguém  se  poderá  escuzar  doesta  marcha,  debaixo 
de  falsos  pretestos,  sem  que  seja  reconhecido  inimigo  da 
santa  cauza,  e  que  cm  termos  taes  se  lhes  impoiá  a  pena^ 
que  exige  o  crime  de  leza^nação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Munis. 


Advertência  a  um  offidal 

Os  procedimentos  arbitrários  de  Vossa  Mercê  em  dam- 
no  da  eaaza  publica  não  só  têm  exasperado  nossos  ânimos, 
mas  até  o  tem  feito  digno  do  um  efficaz  castigo,  segunda 
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mesmo  o  qve  86  colige  do  seu  officio  datado  de  27  do  pas- 
sado; o  que  n2o  pomos  já  em  pratica  por  summa  equidade. 
Sr.  official,  contenha- se  em  seus  limites,  dè  exemplo  de  su- 
bordinação, e  de  verdadeira  disciplina  militar,  aliás  mui 
breve  se  arrependerá,  e  fique  Vossa  Mercê  na  intellig  ncia 
de  que  d'oia  em  diante  ficará  obrando  de  commun  acordo 
com  o  commandante  Joào  André  ;  o  que  lhe  participamos 
para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  bril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filguthoê. 

Tristão  Oonçalves  Ptreira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  do  destacamento  da  villa  do  Icó 
António  Vieira  do  Lago  Cavalcante. 


Proclamarão 

niustres  e  corajozos  habitantes  da  comarca  do  Crato, 
amigos  !  E  será  crivei,  o  que  ouvimos  ? !  !  Haverá  entre 
vós,  povo  briozo,  quem  esmoreça  ao  ponto  de  toda  a  pro- 
víncia nâo  concorrer  unanime  para  lançar  os  fundamentos 
de  uma  gloria  tào  duradoura,  quanto  ha  de  durar  a  memoria 
dos  homens  ?  Já  tâo  depressa  vos  esquecestes  dos  louros, 
que,  salpicados  de  sangue,  arrancastes  sem  outras  armas, 
sinio  as  de  vossa  intrepidez,  para  coroar  vossas  frontes 
victoriozas  através  das  baionetas  e  c!os  pelouros,  manejados 
e  despedidos  por  tropas  disci]  linadas?  Onde  está  aquelle 
furor  sagrado,  que  vos  animava  no  meio  do  combate?  Onde 
aquelle  patriotismo  inimitável,  que  vos  fes  esquecer  das 
vossas  mulheres,  dos  vossos  filhos,  dos  vossos  bens,  e  de 
vós  mesmos  para  acudir  a  um  xoque,  que  julgastes 
neoesaario  para  a  salvação  da  província  ? 

M  TOMO  ZLVUI  P.  I. 
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Nadando  em  rios  de  prazer  yimos  desenvolvido  o  em- 
briãoy  que  uma  longa  paz  e  um  captiveiro  de  323  annos 
havião  reduzo  dentro  de  um  cazulo  intrincadisaimo,  cada 
vez  mais  apertado  pelas  complicadas  têas  da  aranha  soberba^ 
ardiloza  e  atraiçoadora.Por  efleitode  um  gazacezo  na  faisca 
divinal,  rompêrao-se  as  prizões,  e  apparecêrão  de  improviw 
os  frutos  sazonados  da  arvore-mãi,  quazi  amortecida.  Com- 
missao  do  Crato,  vós  sois  intrépida,  magnânima,  brioza 
«  amoldada  ao  génio  e  patriotismo  dos  chefes.  Renovâo-se 
as  nossas  fadigas,  e  as  nossas  preciz5es  crescem  simulta- 
neamente. 

Ou  morrer  ou  vencer  —  Independência  ou  morte— eis 
a  nossa  diviza.  E*  necessário  pois  marchar  em  soccorro  dos 
nossos  irmãos  da  província  do  Piauhi  para  repellir  os 
encarniçados  inimigos  da  nossa  independência,  e  amparar- 
mos as  nossas  famílias  das  profanações  mais  tcmiveis,  que 
a   morte  mesma,  quaes  arrastão   os  horrores   da  guerra. 

E  ficarão  nos  braços  da  moleza  homens  nascidos  no 
Brazil ! ! !  Quererão  antes  vêl-os  entrar  pelas  nossas  fron- 
teiras, conduzir  como  escravos  os  nossos  filhos,  profanar 
o  leito  conjugal,  violar  as  nossas  virgens,  roubar  os 
nossos  templos,  indultar  ao  sagrado  da,  religião,  do  que 
aahirlhes  ao  encontro  fora  da  provincia,  e  previnir  os 
estragos  da  guerra,  sempre  tremendos  dentro  das  nossas 
cazas?  Covardes,  infames,  indignos  do  entrar  na  grande 
e  honrada  familia  de  homens  livres,serão  todos  aquelles  Bra- 
zileiros,  que  recuzarem  alistar-se  no  brilhante  numero  dos 
beneméritos  da  pátria  ;  e  a  seu  despeito  tornar-se-ão  a 
sua  execração,  e  objectos  bem  dignos  do  seu  ódio  o  do  seu 
desprezo. 

O  governo  abafará  de  um  só  golpe  a  sizania  suffo- 
cadora  da  seara  nascente  e  não  perdoará  jamais  os 
encarniçados  inimigos  da  cauza  commun,  que  se  oppôem 
ao  crescimento  da  frondoza  arvore,  a  cuja  sombra  devemos 
descansar  algum  dia. 

Estai  seguros,  nossos  irmãos,  verdadeiramente  nos 
convencemos  do  vosso  patriotismo,  de  que  haveis  dado 
tão  gioriozas  provas,  e  esperamos  não  desmintireis  a  nossa 
confiança. 

Viva   a  religião  !    Viva  o  império  brazileiro  !    Viva 
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a  inJependeDcfa  !  VivSo  as  cortes  brazileiras !  Viva  o 
imperador,  nosso  perpetuo  defensor  !  Vivão  os  Cearenses 
de  ambas  as  comarcas ! 

Quartel-general  do  ^racati    6   de    Abril   de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgtieiras. 

Trittdo  GoíéÇahes  Pereira  de  Alencar. 


Estado  do  Icó  e  outras  tnllas 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Nâo  temos  tido  até  o  prezente 
de  V.  Ex.  nenhuma  participação,  que  nos  sirva  de 
intelligencia^nem  mesmo  sabido  do  espado  actual  do  Piaubi, 
depois  do  destroço  das  nossas  tropas  auxiliadoras.  Do 
Aquiraz  levámos  ao  conhecimento  de  V.  Ei.  a  deli- 
beração, que  tomámos  sobre  a  nrarcha  do  corpo  de  tropa, 
qne  d^essa  capital  sahio  em  direitura  a  Quixeramobim, 
assim  como  lambem  participamos  o  procedimento,  que 
tivemos  para  o  eargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva, 
pela  falta  de  subordinação,  cujo  sargento-mór,  tendo  segui  Jo 
até  esta  villa  ás  ordens,  volta  para  essa  capital  por  se  tomar 
desnecessária    a  continuação   de  sua  marcha. 

Já  saberás  V.  Ex.  o  desgraçado  êxito,  que  tiverSo 
08  encarregados  da  expedição  pelo  Cariri .  Hontem  aqui 
chegarão  o  tenente-coronel  Luiz  Pedro  e  o  capitão  Manoel 
Ignacio,  que  trazem  as  tristes  noticias  de  não  terem  mar- 
chado as  tropas  do  Crato,  e  trazem  officios  do  coronel  Jozé 
Victoriano  Maciel  bem  documentados ;  os  ditos  officiaes  nos 
inforroárão  do  estado  tristíssimo,  em  que  se  acbão  as  villaa 
do  Icó,  Lavras,  Crato  e  Jardim,  que  nada  differem  de  uma 
anarchia,  chegando  a  ponto  de  haverem  tramado  a  mais 
n^ra  conspiração  com  o  projecto  de  nomearem  a  Manoel 
António  Dinis  seu  governador,  ao  que  este  nSo  annuio 
(s^ndo  o  que  se  nos  informa).  Eisaqui  o  deplorável 
estado,  em  que  se  achão  aquelles  povos  insubordinados  e 
preoecupados  de  prejuizos  indirectos,  que  lhes  tém  intro- 
duzido génios  hábeis  e  malfazejos. 
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A'  vista  pois  do  que  fica  dito,  por  ser  do  nosso  dever 
lançannos  mãos  de  todos  os  meios  que  estivessem  ao  nosso 
alcance,  afim  de  afugentarmos  de  uma  vez  tantos  males,  qae 
nos  ameação,  e  por  isso  resolvemos  conduzir  o  destacamento 
que  se  achava  nVsta  villa;  e  conhecendo  nós  o  grande 
desfalque  de  numerário,  em  que  se  acha  o  cofre  nacional, 
determinámos  abrir  n^esta  villa  um  pequeno  empréstimo 
ou  donativo  ;  o  que  desafiou  ainda  mais  nossa  curiozidade 
forâo  08  bons  dezejos  dos  habitantes  doesta  mesma  villa,  e 
não  duvidamos  pôr  este  plano  a  similhante  respeito  em  exe- 
cução no  dia  de  hontem,  da  forma  que  fazemos  ver  a 
V.  Ex.  pelos  documentos  incluzos,  cujo  cômputo,  que 
generozamente  doarão  os  cidadãos,  fica  em  administração 
para  occorrer  ás  necessidades  da  marcha. 

Julgámos  d 'este  modo  facilitar  os  meios  de  adiantar  a 
cauza  publica,  e  com  algum  alivio  do  erário  nacional,  e 
devemos  suppôr,  que  V.  Ex.  louvem  todos  estes  nossos 
procedimentos,  filhos  da  necessidade  e  bons  dezejos  de 
prestarmos-nos  ao  serviço  da  pátria,  único  fim  a  que  se 
dirigem  nossos  passos;  e  felizes  de  nós,  si  estas  tão  justas 
como  necessárias  medidas  produzirem  aqui  o  effeito,  que 
dezejámos. 

Depois  de  havermos  deliberad  >  a  marcha  do  sargento- 
mór  António  Ricardo,  e  sondarmos  a  opinião  mais  geral, 
vimos,  que  nenhum  outro  oflScial  nas  actuaes  circunstan- 
cias podia  tomar  conta  do  commando  d 'esta  villa  além  do 
aargento-mór  J(»ão  da  Guerra;  por  isso  lhe  mandámos  passar 
portaria,  não  só  para  o  commando  da  villa,  mas  também  para 
entrar  no  exercido  de  seu  batalhão,  o  único  que  está  encar- 
regado da  segurança  doeste  termo ;  o  que  tudo  participamos 
para  melhor  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de  1823  • 

Jozé  Pereira  Filgneiras. 

Triitão  Ghnçalves  Pereira    de  Alencar. 


269  — 


Pramptíficação  de  ordenanças 

Tem  chegado  o  tempo,  em  que  ob  bons  filhos  da  pátria 
devem  tributar  o  que  lhe  sSo  devedores,  uma  vez  que  ella 
lhe  tem  prodigalizado  forças  fízicas  e  moraes ;  no  mo* 
mento  do  perigo,  em  que  se  achão  os  nossos  irmãos  do 
Piauhi,  a  quem  a  barbaridade  tem  opprimido,  exigem-se 
grandes  sacrificios;  por  isso  mesmo  ordenamos  a  Y.  S.  taça 
quanto  antes  apromptar  100  homens  de  ordenanças,  de- 
vendo marchar  com  a  possivel  brevidade,  tendo  sido  apu- 
rados dentre  elles  em  uma  reunião  geral  os  quaes  de- 
verás se  aprezentar  armados  pela  melhor  forma  que  pu- 
derem ;  o  que  confiamos  e  esperamos  do  seu  zelo,  acti- 
vidade e  patriotismo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas  9  de  de  Abril  de  1823  • 

Jozé  Pereira  Fãgueircu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sn  capitSo-mór  Francisco  da  Silva  Costa. 


Marcha  de  tropas  para  Oeiras 

Já  de  marcha  em  direitura  á  villa  do  Crato,  ponto 
marcado  para  a  reunifto  do  nosso  exercito  libertador  e 
pacificador,  que  se  dirige  a  Oeiras,  ordenamos  a  V.  S. 
tome  quantas  medidas  lae  forem  convenientes  afim  de  pôr 
a  soa  tropa  em  marcha  na  indireitura  da  capital  d'aquella 
província,  logo  que  por  nós  lhe  fôr  ordenado.  E  esta  a  occazião, 
em  que  o  bom  Brazileiro,  mais  que  nunca,  deve  empenhar 
todas  as  suas  forças  para  vingar  a  offensa  feita  ao  geral 
dos  homens  bons;  e  por  isso  V.  S.  deve  fazer  certo  a  todos  os 
officiaes  e  soldados  do  seu  commando,  que  nenhum  se  poderá 
recozar  a  esta  honroza  tarefa,  debaixo  de  algum  pretexto, 
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sem  que  seja  marcado  com  o  ferrete  de  ingrato  e  inimigo  da 
cauza  brazilica;  e  n'este  cazo  n^o  poderá  ser  excluído  de 
severa  pena  como  réo  de  leza-naçâo. 

Amanhan  partimos  para,  a  villa  do  Crato,  ponto  desti- 
nado para  reunião  do  exercito  libertador  e  pacificador;  mas 
todavia  as  tropas  d^essa  villa,  e  as  de  São-Joâo  do  Príncipe 
devem  reunir-se  ao  exercito,  onde  for  mais  conveniente,  e 
mais  próximo  ás  nossas  fronteiras,  por  não  convir  que  este 
marche  disperso;  e  deixamos  ao  arbítrio  de  V.  S.  indi- 
gitar o  logar  para  este  fim ;  obrando  n'este  particular  de 
commun  açor  Jo  com  o  tenente-coronel  António  Francisco 
Queiroz  e  capitâo-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa,  a  quem 
também  oificiamos,  dando-nos  immediatamente  parte  do 
acordado,  dirigindo-nos  a  participação  para  a  viila  do  Icó, 
e  para  depois  lhe  serem  dirigidas  as  ultimas  ordens,  dando- 
nos  igualmente  o  seu  parecer,  si  devem  ou  não  marchar 
reunidas  essas  com  aquellas  tropas,  que  houverem  de  sahir 
de  São-Jofto  do  Principe ;  tudo  de  modos  que  nos  deixe  na 
melhor  intelllgencia,  para  podermos  deliberar  com  acerto 
n'essa  emergência  de  tanta  importância. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  de  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Senhor  sargento  mór  Manoel  Alzandre  de  Lima. 

Outro  de  igual  teor  ao  capitão-mór  Jozé  dos  Santos 
Lessa,  e  outro  igual  ao  tenente  coronel  António  Francisco 
de  Queiroz. 


Expedição  para   Oeiras 

Hoje  nos  fôrão  prezentes  os  seus  officios  de  4  e  20  do 
pretérito  mez  ;  nossos  corações  j&  tão  magoados  como 
offendidos  não  puderão  deixar  de  lamentar  largamente  a 
desgraça  de  nossas  tropas  auxiliadoras  n^essa  província,  de 
que  j&  estávamos  alguma  couza  informados. 
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Logo  depois  dos  primeiros  acontecimentos  de  Pira- 
eomca,  ajunta  administrativa  doesta  provincia  deliberou  a 
marcha  de  um  exercito  poderozo,  que  tivesse  á  testa  sua  um 
chefe  da  maior  confiança,  e  depois  de  confirmada  a  total 
derrota  de  nossos  soldados  ainda  mais  apressou  a  execução 
doeste  plano,  e  delegando  em  nós  todos  os  seus  poderes,  en« 
carregou-nos  de  uma  nova  expedição  a  Oeiras,  a  fim  de  por 
lúeio  de  uma  força  poderoza  sanar  tantos  males,  que  soarem 
nas  ameaças  os  nossos  irmãos  piauhienses ;  e  não  é  sem 
poderosos  motivos,  que  nós  afiançamos  debaixo  de  pa« 
lavra  de  honra,  que  com  a  brevidade  possível  viemos 
seguindo  a  marcha  do  modo  que  permite  um  tempo  inver- 
nozo,  ainda  quando  se  trata  de  reunir  povos  de  diversos 
pontos. 

Louvamos  a  licença  de  regressarem  doesta  provincia 
com  os  cofi:'e8,  no  cazo  de  ser  atacada  a  capital,  porque 
n'e8te  cazo,  com  o  nosso  encontro  devemos  supor,  que  a 
victoria  fique  de  nossa  parte.  Esperamos,  que  V.  S.  com 
o  seu  costumado  zelo  e  patriotismo  continue  a  dar  provas 
de  amor  pela  santa  cauza  do  Brazil,  tendo  sempre  em 
vista  a  subordinação  e  disciplina  militar,  que  deve  haver 
entre  seus  soldados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mór  João  de  Araújo  Xaves. 


Necessidade  de  forcas 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Da  copia  induza  verão  V.  Exs. 
o  que  manifesta  o  coronel  João  de  Araújo  Xaves,  sobre 
o  estado  do  Piauhi.  Julgamos  as  nossas  tropas  ali  estaciona- 
das  de  todo  desbaratadas,  e  mesmo  a  capital  de  Oeiras 
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em  inteiro  desmaio^  cremos,  que  já  hoje  seus  habitantes  ate- 
nhSo  abandonado ;  pelo  que  devemos  suppor,  que  Jo2o  José 
da  Cunha  Fidié  com  muita  fiacílidade  se  apodere  de  toda 
aquella  provincia  segunda  vez ;  &  vista  do  que  toma-se  in- 
dispensável marchar  uma^ande  força  d'esta  provincia ;  eii 
o  que  fica  a  nosso  maior  cuidado, 

FôrSo  abertos  estes  dous  officios  do  ouvidor  por  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  geúeral  das  Russas,  em  marcha,  9  de  Abril 
de  1823. 

José  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Participação  para  marcha 
Tendo  nós  em  vista  previnir  delongas,e  alguns  abuzos, 
que  se  possSo  originar  por  este  motivo,  ordenamos  a  Vossa 
Mercê  quanto  antes  cumpra  as  ordens,  que  tem  recebido  seu 
capitão-mór,  marchando  com  toda  a  companhia  do  seu  com- 
mando  para  a  barra  de  Figueiredo,  ponto  indigitado  por 
nós  para  a  reunião  de  todas  as  companhias  de  ordenanças, 
esperando  de  Vossa  Mercê  que  se  aprezentarÀ  com  a  sua 
companhia  da  melher  forma  possivel,  armados  como  pude- 
rem :  o  que  esperamos  do  seu  zelo,  actividade  e  patriotismo. 

Quartel-general  de  São- João,  em  marcha,  11  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ao  Sr.  capitão  Manoel  António  de  Amorim . 


Offerecimento  de  auanlio 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  2  de  Abril  do 
«orrente,  que  V.  S.  enviou  em  consequência  do  que 
recebeu  do  oommandante  João  André  Teixeira  Mendes; 
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remettendo-nos  igualmente  a  copia  da  resposta,  que  lhe 
dirigio;  e  em  cumprimento  da  ordem  do  Exm.  governo 
doesta  província  datada  a  2  de  Dezembro  do  anno  passado. 
Em  nenhuma  outra  occaziSo  nós  receberiamos  com  mais 
prazer,  e  com  maior  necessidade  o  soccorro  de  nossos  irmãos 
vizinhos. 

Ligados  pelos  vincules  mais  sagrados,  impostos  im- 
periozamente  por  deveres  impreteriveis,  e  mutuas  rela- 
çSea  de  fraternidade  e  de  interesses  universaes,  todo  o 
Brazil  tem  adherido  á  cauza  comraun  da  nossa  indepen- 
dência; e  assim  como  os  Cearenses  ti  verão  um  pequeno 
recontro  tão  exagerado  na  boca  de  nossos  inimigos,  e  por 
isso  desanimante  de  alguma  da  nossa  gente,  levada  das 
suggestSes  de  crédulos  entusiastas  ;  assim  também  requere- 
mos a  V.S.  faça  aprezentar  na  villa  do  Icó  doesta  província 
no  dia  25  do  prezente,  ou  na  das  Lavras  no  dia  27,  as 
praças  de  tropa  auxiliadora,  que  nos  offerece  generoza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  para  augmento  das  forças, 
que  do  nós  espera  a  desgraçada  província  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandade  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas,  demaziadamente  fogozas 
4  vista  do  inimigo. 

X  esse  mesmo  dia  nós  receberemos  com  os  braços 
abertos  a  esses  Port'alegrenses,  tuo  distintos  pelo  seu  valor, 
e  coragem.  Motivos  bem  ponderozos  nos  obrigão  a  aceitar 
as  offcrtas  de  um  povo  livre,  e  como  nós  zelozos  da 
sua  liberdade.  Advirto  a  V.  S.,  que  homens  desarma- 
dcs  são  inúteis,  e  que  nos  legares  indigitados  achará^  as 
suas  tropas  munições  de  boca,  e  si  iníelizmente  não  po- 
derem achar-se  n^aquelles  lugares  nos  dias  marcados  de- 
verás dirigír-se  á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da 
reunião. 

Esperamos  successivas  participações  de  Y.  S.. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  São-João,  em  marcha^  11  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgu^iras. 

Tristão  Goftçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  António  Pinto  de  Queiroz. 
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Meunião  de  força  para  marchar 

Yf  S.,  tendo  muita  consideração  ás  ordens  do^ 
vemo,  que  lhe  têm  sido  dirigidas,  tome  as  medidas,  que  me 
parecerem  mais  acertadas,  afim  de  que  no  dia  23  do  corrente 
mez  se  aprezentem  n^essa  villa  todos  os  soldados  do  seu 
commando,  promptos  a  marchar,  ficando  V.  S.  respon- 
sável por  qualquer  falta,  ainda  de  um  soldado,  quenSo 
der  a  V.  S.  a  verdadeira  cauza  da  dita,  porque,  sem  justos 
motivos  bem  averiguados,  nenhum  poderá  ter  escuza,  sem 
passar  pelas  penas  dadas  ao  réo  de  leza-naç2o. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  SSo-JoSo,  em  marcha,  11  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triêtão  Oonçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 


Jaguaribanos  e  Icóenses,  amigos! 

Assim  como  os  encarregados  da  administração  pu- 
blica, que  vigiãoovosso  socego,  e  tranquillidade  não  devem 
(sem  vos  fazer  um  grande  damno)  deixar  impunes  os 
transgressores  das  leis  existentes,  facciosos  e  pregadores  de 
doutrinas  erróneas,  assim  também  não  devem  silenciar  as 
acçSes  meritoriaes  dos  cidadãos,  que  se  distinguem  no  serviço 
nacional  e  imperial,  sem  lhes  fazer  grande  injustiça. 

Yós,  denodados  Jaguaribanos  e  Icóenses,  eompanheiros, 
patrícios  e  amigos,  tendes  mostrado  na  prezente  occazião  o 
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maior  entiiziasmo,  proi&ptid2o  e  zelo  pela  cauza  da  pátria, 
além  da  muita  moderação,  com  que  vos  tendes  portado  que 
▼os  agradeoemos  e  louvamos.  Sempre  que  vos  conduzirdes 
como  até  aqui,  sereis  dignos  da  nossa  attençSo  e  da  estima 
publica^  e  convencei-vos  de  que  tanto  a  obra  bôa  recomenda 
o  seu  autor,  como  a  má  o  toma  merecedor  de  execração 
e  de  ódio. 

Regulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os 
direitos  individuaes^  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
as  classes,  submettei-vos  ás  ordens  dos  vossos  superiores 
e  conservai  reciproca  união  com  os  vossos  irmãos,que  pugnão, 
como  vós,  pela  sua  emancipação  politica,  que  vos  ^u^is 
respeitáveis,  invenciveis  e  dignos  de  que  os  vossos  nomes 
appareção  nas  paginas   da  historia. 

Independência  ou  morte  seja  o  vosso  distintivo  ca- 
racterístico, e  os  malvados  que  vos  fallarem  com  differente 
linguagem,  reconhecei-os  desde  logo  como  inimigos  da  nação, 
da  vossa  prosperidade,  do  imperador  e  do  Brazil  todo. 
Â  nossa  cauza  é  justa  e  garantida  pela  Providencia  e  pelo 
melhor  dos  imperadores,  e  por  isso,  cheios  de  furor  e 
electrizados,  gritemos: 

Viva  a  Religião !  Viva  a  independência !  Yiva  o 
imperador  1  £  viva  a  união  dos  Brazileiros ! 


Ordem  para  marcha 

Havendo  nós  ordenado  a  Y,  S.  a  notificaçfto  do 
seu  regimente,  afim  de  estar  prompto  para  a  primeira  de- 
terminação nossa,  segundo  as  anteriores  ordens  que  Y.  S. 
havia  recebido  da  Exma.  junta  do  governo,  ordenamos  á 
V.  S.,  que  quanto  antes  ponha*seem  marcha  para  a  villa  do 
Icó,  em  que  se  deverá  achar  no  dia  22,  e  dahi  para  as  Lavras, 
em  que  se  deverá  achar  no  dia  27,  e  finalmente  no  dia  30 
na  villa  do  Crato,  onde  Y.  S,  receberá  ordens,  que  hou- 
vermos de  dar-lhe,  por  ser  esse  o  ponto  indigitado  por  nós 
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para  a  reuniSo  de  todo  o  exercito  libertador  da  provinda 
do  Piauhi.  Esperamos  de  seu  zelo  e  patriotismo,  o  fiel 
desempenho  d'esta  nossa  determinação,  bem  como  o  bom 
arranjo  do  seu  regimento. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Sâo-JoSo^  em  marcha,  11  de  Âbril 
de  1823. 

Jozé  Perora  Fagueiras. 

Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr,    António  Martins  de  Mello. 


Apenação  de  farinha 

Já  em  data  de  8  do  corrente  officiâmos  á  V.  S.,  orde- 
nando-lhes  que  fizessem  recolher  a  um  armazém  todas  as  fa- 
rinhas, que  pudessem,  para  municiar-se  as  tropas  que  se  tem 
de  reunir  n'essa  villa;  e  como  não  dezejamos,  que  na  obser- 
vância d'e8ta  ordem  haja  a  menor  falta,  segunda  vez  o  tor- 
namos a  recommendar,  ordenando-lhes  que  não  só  deveráS 
recolher  aquellas  que  se  vierem  vender,  como  também  po- 
derão apenar  na  forma  das  leis  aos  lavradores  na  quan- 
tidade, que  segundo  as  suas  possessSes  puderem  dar  para 
tão  justo  fim. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Sâo-João  11  de  Abr.l  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Aknoar^ 

Para  a  camará  da  villa  do  Icó. 
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Compra  de  farinha 

Certos  de  que  V.  S.  conhece  a  todos  os  cidadãos  da 
serra  do  Pereiro,  e  tem  rezidencia  n'aquelle  logar,  deter- 
minamos-lhe,  que  passe  a  officiar  aos  de  mais  possibilidade 
e  patriotismo  para  comprarem,  e  de  nossa  ordem  remetterem 
para  a  villa  do  Icó,  até  o  dia  20  do  corrente,  a  farinha,  que 
puderem  adquirir,  certificando-lhes  que  aU  receberás  os 
donos  o  seu  importo  com  a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 
Quartel-general  de  SSo-Jo3o  11   de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras . 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Sargento-mór  João  Noponuceno  de  Castro. 


Ápenação  de  animaes 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados  da 
mesma  no  civil  e  militar  autorizào  ao  Sr.  sargento-mór  Manoel 
da  Cunha  Pereira  para  apenar  os  fazendeiros,  e  mais  mora- 
dores do  termo  da'  villa  de  Russas»  que  tiverem  possessSea 
em  animaes,  segimdo  as  suas  possibilidades,  ficando  au- 
torizado para  o«  haver  ali  até  que  seja  preenchido  o  numero, 
3ue  lhe  temos  ordenado,  para  o  fim  de  condusir  a  bagagem 
o  exercito  libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a 
província  do  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar,  com  aquella  actividade 
-que  é  de  seu  costume. 

Quartel  general  de  São-JoSo  11  de  Abril  de  1823. 

Joz^  Pereira  Fifgueiras. 

Tristão  GonçcUves  Pereira  de  Alencarm 
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Apenaçào  de  animaes 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados  da 
mesma  no  civil  e  militar  autorizão  ao  Sr.  sargento-mór  JoSo 
Keponuceno  para  apenar  aos  fazendeiros^  e  mais  moradores 
do  termo  da  villa  de  Russas,  que  tiverem  possessSes  em  ani* 
maes^segundo  as  suas  poasibilidades^fícando  autorizado  para 
08  haver  ali  até  que  seja  preenchido  o  numero^que  lhe  temos 
ordenado,  para  o  fim  de  conduzir  a  bagagem  do  exercito 
libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a  província 
de  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar  com  aquolla  actividade,  que  é  de  seu  cos- 
tume. 

Qurtel-general  deSSo-Joflo  11  de  Abril  de  1823. 


Jozé  Pereira   Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Aceitação  de  forças  porto-alegrenses 

Acabamos  de  receber  o  officiodo  2  de  Abril  corrente^ 
que  V.  S.  enviou,  em  consequência  do  que  recebeu  do  com* 
mandante  JoSo  André  Teixeira  Mendes,  remettendo-nos 
igualmente  a  cópia  da  resposta,  que  lhe  dirigio,  em  cum- 
primento  da  ordem  do  Exm.  governo  d'esaa  província,  datada 
de  2  de  Dezembro  do  anno  passado.  Em  nenhuma  outra 
occaziSo  nós  receberíamos  com  mais  prazer,  e  com  maior 
necessidade  o  socorro  dos  nossos  irmãos  vizinhos,  ligados 
pelos  vinculoa  os  anais  sagrados  e  impostos  imperiozamente 
ipor  deveres  impreteriveis,  e  muitas  relaçSes  de  ãratemi- 
«dade,  e  interesses  universaes. 

Todo  o  Brazil  tem  adherido  á  cauza  commun  da 
nossa  independência,  e  como  os  Cearenses  tiverSo  um 
pequeno  encontro,  tfto  exagerado  na  boca  dos  nossos  ini- 
migos, e  por  isso  desanimante  de  alguma  da  nossa  gente. 
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lovada  das  suggestSes  de  crédulos  entuziastas^  reque- 
remos a  y.  S.  faça  aprezentar  na  villa  do  Icó  d'esta 
província  no  dia  2õ  do  prezente,  ou  na  das  Lavras  no  dia  27, 
as  praças  de  tropa  auxiliadora^  que  nos  offerece  çeneroza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  pára  augmento  da  força, 
que  de  nós  espera  a  desgraçada  província  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandade,  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas  demaziadamente  fo- 
gozis  á  vista  do  inimigo. 

N'esse  mesmo  dia  nós  receberemos  com  os  braços 
abertos  a  esses  Porto-alegrenses  t^  distintos  pelo  seu  valor 
e  coragem.  Motivos  bem  poderosos  nos  obrigáo  a  aceitaras 
offertas  de  um  povo  li  vre,  e  como  nós  zelosos  da  sua  liberdade. 

Advirto  a  V.  S.,  que  homens  dezarmados  s2o  inúteis, 
e  que  nos  legares  indigitados  acharáS  as  suas  tropas  mu- 
nições de  boca ;  e  si  infelizmente  não  poderem  achar-se 
n'aquelles  legares  nos  dias  marcados,  deverão  dirigir-se 
á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da  reunião. 

Esperamos  successivas  participações  de  V.  S« 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  general  de  SSo-JoSo  11  de  Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  FUgueircu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.    \ 

Ulm.  Sr.  António  Pinto  de  Queiroz. 


Avizo  do  auxtUo  ao  Piauhi 

Apenas  foi  constante  ao  governo  d'esta  província  o 
total  abandono  do  ponto  de  Piracuruca,  occupado  por  nossas 
tropas  auxiliadoras,  deliberou  a  marcha  de  um  grosso  exer- 
cito em  direitura  a  essa  capital,  e  logo  que  foi  confirmado 
o  destroço  das  tropas  estacionadas  em  Campo-maior,  imme- 
diatamente  fez  pôr  em  execução  o  deliberado*  delegando 
em  nós  todos  os  poderes  civis  e  militares,  afim  de  nada 
demorar  o  auxilio,  que  tanto  convém  prestar  esta  a  essa 
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província  era  bem  da  cauza  pátria,  e  tendo  nós  muito  em 
consideração  a  importantíssima  tarefa,  de  que  estamos  encar- 
regados, depois  de  havermos  tomado  as  medidas  mais 
adquadas  sobre  este  objecto,  e  achando-nos  já  distantes  da 
capital  áO  léguas,  ahi  recebemos  os  officios  de  V,  S.  da- 
tados em  20  do  passado,  pelos  quaes  ficamos  na  intelli- 
gencia  do  estado  de  abatimento,  em  que  se  acba  a  ca- 
pitania de  Piauhi. 

Nós,  penetrados  de  uma  viva  dôr,  e  occupados 
dos  mais  puros  sentimentos,  nSo  poderemos  nunca  olhar 
com  indifibrença  o  desacato  feito  á  dignidade  bra- 
ziliense,  nSo  nos  sendo  permittido  outro  distintivo  além 
d'aquelle  que  nos  carecteriza  com  as  palavras  —  Indo- 
pendência  ou  morte. 

Podemos  afiançar  a  Y.  S.,  que  nSo  é  só  o  compro- 
mettimento,  em  que  se  acha  esta  para  com  essa  provincia, 
que  nos  íárá  com  a  presteza  possível  voar  em  defeza  da 
honra  abocanhada  por  essa  indigna  porção  da  raça  hu- 
mana ;  outro  dever  ainda  mais  sagrado  nos  chama.  £'  che- 
gado pois  o  tempo  de  conhecerem-se  os  homens ;  chegou 
emfim  a  época,  em  que  o  heróe  brazileiro  vai  mostrar  ao 
mundo  inteiro,  que  a  sua  pátria  não  deve  ser  por  mais  um 
só  dia,  hora  ou  instante,  escrava  d'esses  nefarios  sangue- 
sugas  do  sangue  humano,  embora  entre  os  mesmos  irmãos 
brazileiros  appareção  tão  despreziveis,  que  pensem  pelo 
contrario;  o  crime  não  poderá  ficar  impune,  e  a  mão 
soberana,  que  sempre  está  da  parte  do  justo,  já  parece 
descarregar  o  seu  alfange  contra  a  iniquidade. 

Da  capital  já  marchou  um  bravo  batalhão  de  milícias, 
sem  differença  no  seu  manejo  da  tropa  de  1/  linha,  e  na 
sua  vanguarda  marcha  a  infantaria  com  peças  e  mais 
petrexos  na  indireitura  á  villa  do  Crato,  logar  por  nós 
indigitado  para  reunião  do  exercito,  que  terá  por  deno- 
minação —  Exercito   libertador   e  pacificador. 

Já  sabe  V.  S.,  que  immenso  povo  se  reunirá  n'esta 
occazião  ao  nosso  exercito,  não  só  d'e8ta  mesma  província, 
mas  até  de  outras  ;  ainda  agora  acabamos  de  receber  offi- 
cios da  villa  de  Porto-alegre,  da  capitania  do  Río-grande, 
em  que  só  dali  se  offerece  em  nosso  auxilio  700  homeos 
bem  armados ;  e  portanto  não  temos  que  receiar. 
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Esta  direcçílo  ii2o  pode  ser  tão  abreviada,  e  por  isso 
convém,  que  tome  V.  S.  todas  as  medidas  e  cautelas,  afim 
de  salvar  os  cofres  nacionaes,  retirando-se  a  passos  lentos 
ató  o  nosso  encontro. 

Estes  os  nossos  puros  sentimentos,  e  o  que  por 
ora  temos  a  levar  ao  conhecimento  de  V,  S.  para  sua 
melhor  intelligencia  ;  e  dezejámos,  que  doesta  maneira  satis- 
feçamos  de  algum  modo  aos  nossos  irmSLos  piauhienses, 
que  ora  s3o  ameaçados  por  um  maroto  e  vil  sectário  das 
desorientadas  cortes  lisbonenses. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel.general   de  Sâo-JoSo  12   de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 


Força  armada  e  indios  de  arco  efrexa 

N'esta  occazião  em  que  a  necessidade  publica,  e  a 
salvação  da  pátria  exigem  de  todo  o  bom  Brazileiro  os  maiores 
sacrifícios^  para  de  uma  vez  desterrarmos  os  malvados 
inimigos  da  santa  cauza  braziliense,  é  quando  eu  me 
lembro  recorrer  a  V,  S.,  afim  de  me  prestar  o  auxilio  que 
lhe  for  possível  para  soccorrermos  os  nossos  irmãos  de 
Piauhi,  que  ora  servem  de  victimas  ao  infame  Fidié,  e 
seus  sectários. 

Já  por  mais  de  uma  vez  esta  província  tem  enviado 
auxilio  áquella  do  Piauhi,  e  como  tenhão-se  em  dias  do  pas- 
sado mez  batido  as  nossas  tropas  com  a  de  Fidié,  e  de 
algum  modo  ficassem  destroçadas,  sendo  facto  que  o  ini- 
migo se  dirige  á  capital  de  Oeiras,  deliberou  o  governo 
Administrativo  d'esta  província,  de  commun  acordo 
comigo,  fazer  marchar  um  grosso  exercito  para  aquella 
capital  debaixo  de  minha  direcção,e  tendo-se  tomado  todas 
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a3  medidas  para  este  fim  tão  justo  como  necessário  já  me 
acho  n'esta  vila  do  Aracati  em  direitura  a  Cariris^  onde 
pretendo  fazer  reunir  as  tropas;  e  porque  este  paiz 
já  se  acha  esgotado  de  armamento,  bem  que  haja  immen- 
80S  poYOSy  comtudo  de  pouco  servOi  porque  está  quaxi 
desarmado,  e  por  isso  eu  era  nome  de  toda  esta  provincia 
Q  mesmo  da  parte  de  Sua  Magestade  Imperial  lhe  suppIi(to 
faça  marchar  a  tropa  armada,  que  lhe  ior  possivel,  por 
ser  inútil  aquella  que  nâo  trouxer  arma  de  fogo,  em  di- 
recção á  dita  villa  do  Crato,  entrando  n^este  numero  todos 
os  Índios,  que  puderem  seguir  com  os  seUs  competentes 
arcos  e  flexas ;  e  isto  de  maneira  que  estejão  n'aquella  villa 
já  mencionada  até  o  dia  ultimo  doeste,  si  antes  o  nSo  poder 
ser. 

Espero,  que  V.  S.  a  esta  tão  honroza  tare&  se  preste 
com  aquella  actividade  e  zelo  patriótico,  com  que  sempre 
se  tem  aprezentado  em  tempos  em  que  o  exige  a  tran- 
quillidade  publica,  ficando  na  intelligencia  de  que  com  isto 
faz  o  maior  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  &  nação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São-João  12  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Fãgiieiras. 
Sr.  director  dos  indios  da  missão  da  Conceição  Jozé. . . . 


Reunião  de  tropas 
Acabamos  de  receber  o  seu  officio  datado  de  ho^e, 
e  bem  nos  foi  sensível  a  sua  leitura.  Ficamos  na  m- 
telligencia  da  actividade,  com  que  V.  S.  se  tem  prestado 
ao  serviço  nacional,  mas  comtudo  não  podemos  deixar  de 
lamentar  a  falta  de  subordinação,  que  vai  correndo  no 
geral  do  esquadrão  do  seu  commando.  Esperamos  com- 
tudo, que  até  amanhan  se  reuniráS  todos  os  seus  soldados, 
e  quando  por  desgraça  assim  não  aconteça,  então  em  nossa 
passagem,  que  será  amanhan,   mesmo  oe  comraun  acordo 
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€om  V.  S.  deliberaremos  sobre  este  objecto,  afim  de  que 
nâo  fiquem  impunes  homens,  que,  esquecendo-se  da  honra 
militar  e  como  faltos  de  patriotismo,  negSo-se  ao  mais 
komt»o  serviço.  Hoje  d'esta  povoação  marchflo  algumas 
companhias,  e  amanhan  seguiráS  as  mais» 

Vimos,  que  V.  S.  apenou  a  fazenda  da  Barra  com  50 
cabeças  de  gado ;  certamente  que  nSo  deslouvámos  o  seu 
procedimento  n^eeta  parte,  comtudo  sempre  lembrámos,  que 
essa  fcuEenda  deve  merecer-no3  alguma  attençSo,  por  já  se 
háver  prestado  em  outras  occasiões,  e  por  isso  bom  seria, 
que  Y.  S.  dividisse  essa  partilha  por  mais  companheiros, 
para  nSo  recahir  tão  grande  pezo  sobre  um  só  proprietário. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  SSoJoSo  14  de  Abril  de  Í823. 

Jozé  Pereira  FilgueircLs. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento*mór  Manoel  da  Cunha  Pereira. 


Noticias  do  estado  do  centro  da  província 

nims.  e  EIxms.  Srs.  Muito  moderada  tem  sido  a  nossa 
marcha,  e  nSo  nos  tem  sido  pemúttido  obrar  de  outra 
maneira,  e  é  precizo  lembrar  a  V.  Ex.,  que  o  estado 
actual  das  quatro  villas,  Crato^  Jardim,  Lavras  e  Icó,  é  o 
mais  desgraçado ;  mil  insubordinaçSes,  faces  bem  viziveis 
de  uma  anarchia,  e  um  total  desprezo  da  nossa  santa  cauza, 
é  o  que  vemos  e  ouvimos  de  todas  as  participações  offi- 
daes,  e  da  boca  de  cada  um  Individuo,  que  dahi  vem  ;  á 
vista  do  que  julgamos  da  maior  necessidade  reunir  uma 
força  sufficiente,  capaz  de  fazer  voltar  aquelles  povos  in- 
dignos ao  mesmo  fim,  a  que  nos  propomos,  e  ceder  as 
soas  opiniSes  desorganisadoras  da  bôa  ordem  ;  sem  o  que 
se  tomarás  infimtlferos  os  nossos  trabalhos,  e  a  cauza 
publica  amortecerá. 

E'   facto,    que    muitos   homens    mal    intencionados 
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doestes  togares  continuSo  a  augurar  mal  a  cauza  da  inde- 
pendência; e  eis  o  povo  cada  vez  mais  sublevado,  e  já  até 
indispondo-se  a  negar  obdiencía  a  todas  as  autoridades 
constituídas.  Das  cópias  juntas  verão  Y.  Ex.  as  diligen- 
cias, que  temos  feito  para  desvanecer  similhante  sizania» 

Em  Quixeramobim  também  têm  havido  perturbações 
contra  alguns  Europeus,  sendo  certo  que  nSo  duvidamos  do 
seu  moderado  comportamento ;  por  isso  deliberamos  auto* 
rizar  ao  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza,  para  ir  áqnella 
villa  pacificar  povos,  como  verSo  V.  Ex.  das  cópias  também 
induzas ;  o  que  nos  pareceu  justo  assim  obrar. 

Por  officios,  que  temos  recebido  de  Oeiras  julgávamos 
aquella  capital  já  abandonada  de  seu  governo  e  seus  habi- 
tantes ;  mas  agora  vaga  por  aqui  a  noticia,  que  na  fazenda 
Tapera,  termo  de  Valença,  segunda  vez  se  batera  o  inimigo 
com  as  nossas  tropas,  novamente  reunidas,  e  que  até 
tiverSo  alguma  victoria,  retirando-se  as  do  inimigo  para 
Caxias,  e  as  nossas  para  Oeiras ;  esta  noticia  é  alguma  coma 
ambigua,  e  por  isso  demos-lhe  quarentena. 

O  commandante  António  Pinto  de  Queiroz,  da  villa  de 
Porto-alegre,  nos  enviou  a  dizer  por  um  officio,  que  tinha 
promptos  a  marcbar  em  nosso  auxilio  700  homens  bem 
armados,  e  por  nós  foi  agradecido  e  aceito  o  offereci-mento. 

Nós  temos  posto  em  pratica  todos  os  meios  de 
alliviar  as  despezas  do  coire  nacional,  e  jamais  seremos 
omissos  em  procurar  o  alivio   das  nossas  precizSes  publicas» 

Amanhan  impreterivelmente  partimos  para  o  Icó. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  em  marcha  em  Sao-Jo3o  14  de  Abril  de  1823.. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tfiêtão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  para  prizão 
Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da. 
província  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar,  ete.. 
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Sendo  rígoroza  obrigação  de  qualquer  cidadão  amigo  da  tran- 
qoillidade  publica  occorrer  ás  necesaidadea  da  patria^quando 
>esta  urge  os  maiores  sacrifícios,  como  na  crize  prezente,  deve 
ser  considerado  inimigo  pérfido  e  matricida  todo  aquelle,  que 
sem  autentico  motivo  se  nega  a  um  tão  sagrado  dever.  Como 
pois  acontece  infelizmente,  que,  naoccazião  de  defendermos  a 
nossa  província,  soccorrendo  a  de  Piauhi,  onde  as  nossas  pe- 
quenas tropas  auxiliadoras  estão  sendo  victimasdo  furor  dos 
inimigos  do  Brazil,  muitos  individues  tibios,  indiscretos, 
e  &Ito3  de  humanidade,  sendo  notificados  se  negarão  com 
frívolos  protestos,  não  devendo  ficar  impunes  os  mais  in- 
subordinados e  réos  de  leza  nação,  determinamos  ao 
tenente-coronel  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  que, 
passados  trez  dias  da  nossa  sabida,  faça  prender  atodos 
06  soldados  e  officiaes  de  segunda  linha  do  esquadrão, 
que  comprehende  as  companhias  debaixo,  e  constarem  da 
lista  que  lhe  fôr  aprezentada  pelo  sargento-mór  João  Ne- 
ponuceno  de  Castro  e  aquelles  que  voltarem  da  marcha 
sem  licença  nossa;  e  remetta-os  para  a  capital  com  a  com- 
petente participação  ao  Exm.  governo;  juntando  cópia 
doesta,  para  ali  serem  castigados  com  as  penas,  que  me- 
rece o  inimigo  da  pátria  e  da  independência. 

Quartel  general  de  São-João  14  de  Abril  de   1823. 

Joté  Pereira  FUgxieiras. 

Tristão  Gonçaluts  Pereira  de  Alencar. 


Autorizado  para  dUigendoÃ 

Foi-nos  prezente  a  certidão  do  cirurgião,  que  V.  S.  nos 
remetteu,  por  prova  da  sua  infermidade ;  trabalho  esse, 
qaeescuzavamos,  por  não  ter  mais  fé  para  nós  a  informação 
de  um  homem  a  quem  não  conhecemos,  do  que  a  palavra 
de  V.  S.,  de  cujo  caracter  e  patriotismo    estamos  certos. 

Induza  achará  V .S.uma  portaria,  em  que  o  autorizamos 
fará  mandar  fazer  as  diligencias  n'ella  declaradas  do  modo 
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-que  permittir  a  sua  infermidade;  e  este  procedimento  con- 
vencerá do  conceito  que  sempre  nos  mereceu;  e  que  fica 
dispensado  da  marcha  attentos  os  justos  motivos,  que  o 
impedem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  SSo-Jo3o  14  de  Abril  de  1823* 

Jwé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Chnçahes  Pereira  de  Aleiuar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João    Cavalcanti   de  Âlbu^ 
querque. 


Lista  de  notificados 

Logo  que  V.  S.  chegar  na  fazenda  do  Boqueirão,  onde 
julgamos  já  reunidos  todos  os  individues,  que  devem  mar- 
char na  expedição  do  esquadrão, de  que  V.  S.  é  sargento-mór, 
receba  dos  capitães  ou  cabos  as  listas  dos  notificados,  e  fa- 
zendo nova  dos  que  se  achão  promptos,  faça  igualmente  uma 
relação  dos  que  faltarão  para  ser  remettida  ao  tenente- 
coronel  João  Calvacante  de  Albuquerque,  para  este  poder 
cumprir  as  ordens,  que  na  data  doeste  lhe  dirigimos. 

'  Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São-João,  em  marcha,  14  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  João  Neponuceno  de  Castro  Quixabeira. 


Pagamento  de  despezas 

Ordenamos  e  autorizamos  ao  pagador  das  tropas  que 
marchão  na  prezente  expedição  para  Piauhi,  Manoel  Pilipp® 
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da  Fonseca  Jaime  PiquizeirO|8atisíaça  as  despezas  da  mesma 
tropa  toda  a  vez  que  lhe  fôr  aprezentada  folha  assígnada, 
ou  recibo  rubricado  pelo  ajudante  de  ordens  doeste  governo 
o  sargento  mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura:  o  dito  pa- 
gador  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  de  São-JoSo,  em  marcha,  14  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Fileiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Providencias  para  o  soeego  publico 

As  estreitas  precizSes  da  província  exigem  um  efficaz 
atalho  á  carreira  progressiva  dos  males^  que  dt  sgraçada- 
mente  surgem  de  cada  canto,  onde  nSo  é  bastante  uma 
vigilância  activa  para  conter  a  população  e  reprimir  os 
abuzos  de  jurísdicção  e  mesmo  a  uzurpaçâo  de  autoridade. 
V.  S.  quanto  antes  partirá  para  a  villa  do  Campo  maior 
de  Quixeramobim,  convocará  perante  o  senado  d'essa  villa 
e  capitâo-mór  do  distrito,  e  autoridades  militares,  todos 
aquelles  individues,  que,  nSo  estando  ao  facto  do  direito 
das  gentes^  têm  concorrido  para  alguns  tumultos,  far-lhes- 
á  ver,  que  os  arrojos  de  28  de  Fevereiro  e  de  25  de  Março 
sSo  antes  partos  de  cabeças  esquentadas  do  que  filhos  da 
bôa  ordem  e  harmonia  social,  assegurando-lhes  que  por  ora 
similhantes  desvarios  s2o  tolerados,  mas  que  a  reincidência 
será  indesculpável;  e  de  mSos  dadas  com  a  camará^  capitão* 
mór  e  demais  autoridades  dará  todas  as  providencias  neces- 
sárias ao  soeego  publico* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  SSo-JoSo  sobre  Jaguaribe,  em 
marcha,  14  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Ghnçahes  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr,  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza  Castro  • 
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Ordem  de  marcha  de  um  regimento 

O  fiel  desempenho  dos  bons  BrazIIeiros  na  crize  pre- 
zente  é  sacrificarem-se  pela  pátria^  ainda  mesmo  com  risco 
da  vida,  dos  bens,  e  finalmente  da  honra,  único  idolo 
do  homem  de  bem ;  e  por  isso  mesmo  que  reúne  V.  S. 
todos  esses  méritos,  lhe  ordenamos,  que,  posto  á  testa  de 
seu  regimento,  se  dirija  com  a  maior  presteza  para  a  villa 
do  Icó,  onde  se  deverá  achar  no  dia  23  do  corrente  mez,  bem 
certos  de  que  V.  S.  cumprirá  esta  nossa  determinação  com 
todo  o  zelo,  actividade  e  patriotismo,  que  caracteriza  a  soa 
pessoa,  como  distintivo  de  um  militar  verdadeiramente 
amante  da  pátria  e  do  imperador. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  Sâo-JoSo  lá  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Segurança  individual 

A  nenhum  outro  fim  marcha  daqui  para  essa  villa 
o  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza  Castro,  sinào  o  de 
manter  e  assegurar  a  immunidade  individual  e  de  pro- 
priedade dos  habitantes  estrondozamente  atacados  pelos 
procedimentos  ahi  apparecidos  a  26  de  Março  doeste  aono. 
Esperamos,    que    V.    S.,    de   mãos   dadas    com  o    dito 
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«oronel  ecom  o  lUin.  capitSo-mór  do  distrito,  hajSo  de  sus- 
tentar a  regalaridade  e  oarmonia  social  n'esse  cantSO|  onde 
nSo  só  vislumbrSoi  antes  apparecem  os  horrores  da  anarchia. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos. 
Quartel  general  de  marcha  na  povoaçSo  de  SS0-J080 
«)bre  o  Jaguaribe  14  de  Abril  de  1823. 

Jaté  Pereira  Eilgueiras. 

Tristão  €hnçalve$  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  presidente  e  mais  officiaes  da  camará  da 
Tilla  de  Campo-maior. 


Reunião  de  batalhões  e  niarcha  para  o  leó 

Convencidos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.  e  de 
^ue  o  seu  batalhSo  já  estará  em  termos  de  prestar  ser- 
viços á  pátria,  determinamos  a  Y.  S.,  que^  de  acordo  com 
o  benemérito  sargento-mór  Miguel  José  de  Queiroz,  faça 
reunir  o  dito  seu  batalhSo,  e  se  dirijSo  com  elle  à  villa  do  Icó| 
onde  a  segurança  da  nossa  santa  independência,  e  tran- 
<{uillidade  d'esta  província  exigem,  que  se  achem  até  o  pia 
25  do  corrente,  dia  em  aue  se  acharáS  impreterivelmente  as 
tropas,  que  daqui  marcnSo»  e  outras  de  differentes  locares. 

Não  recomendamos  a  Y.  S.  a  inviolabilidade  aresta 
nossa  ordem  por  oonhercemos  a  efficacia,  oom  que  Y.S.  se 
presta  ao  serviço  da  naçSo  e  bem  estar  da  província,  N80 
oficiamos  n'esta  occaziio  sobre  o  mesmo  objecto  ao  sargento- 
mór  Miguel  Jozé  Queiroz  pela  difficuldade,  que  temos  no 
sitio  em  que  nos  achamos,  devendo  aceitar  este  como  seu. 

Deus  guarde  a  Y.  S* 

•Quartel  general  da  Barra  do  Figueiredo,  em  marcha, 
15  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fúgrieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz. 
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Ordem  de  reunião  no  Icó 

Depois  de  havermos  da  villa  das  Russas  officiado  a 
y.  S.|  em  que  lhe  consultávamos  sobre  o  ponto  de  reu- 
nião das  tropas  d'essa  villa  ao  nosso  exercito,  no  logar 
mais  próximo  depois  de  nossas  fronteiras,  occorrem  agora 
circunstancias  tão  imperiozas  que  nos  obrigSo  a  nova 
deliberação ;  e  portanto  ordenamos  a  V.  S.,  que  quanto 
antes  apresse  a  marcha  das  companhias  dos  seus  esqua- 
drSes  em  direitura  á  villa  do  Icó,  onde  se  faz  necessária 
a  reunião  das  suas  e  das  mais  que  marchãode  outros  pontos; 
tendo  em  muita  consideração  este  nosso  deliberado,  e  fazendo 
todo  o  possivel  de  chegar  áquella  mencionada  villa  até  o 
dia  25  do  corrente ;  o  que  não  julgamos  difficultozo,  em 
razão  de  já  se  acharem  as  companhias  promptas  à  primeira^ 
e  mais  ainda  por  conhecermos  o  zelo  e  actividade,  com 
queV.  S.  em  cazos  taes  se  costuma  aprestar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Figueiredo  lõ  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Filffueiras. 

Tristão   Oonçcdves  Pereira  de  Alencar. 

or«  •  •  • 


Prizão  de  um  frade  leigo 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da 
província,  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar  etc. 
Constando-nos  por  pessoas  de  1  odo  credito  que  a  dous  diaa 
passara  por  este  logar  um  frade  leigo  de  nome  João  de  tal, 
pregando  uma  doutrina  errónea  contra  a  cauza  de  nossa  pá- 
tria, persuadindo  aos  povos  de  que  S.  M.  I.  desamparará 
o  Brazil,  e  que  da  Europa  marchavão  tropas  contra  Per- 
nambuco para  calcar  a  independência,  além  de  outras 
seducçSes  de  igual  natureza,  com  o  que  julgamos  ser  um  em- 
missario   do  congresso  de  Lisboa :  ordenamos  ao  capitão 
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José  Pedro  da  Oinha  Pereira  hçs^  prender  ao  refiarido 
frade,  e  dons  rapaces  que  conduz  em  sua  companhia,  em 
qualquer  parte  que  se  acharem  n^esta  proTincia,  e  os  ía^a 
remetter  com  segurança  para  a  yilla  do  Icó,  com  todos  os 
papeis  que  lhe  forem  achados.  O  dito  capitSo  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general   do   Figueiredo,  em  marcha,  lõ   de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filg%ieira». 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 


Reumão  de  tropas  no  Icó 

Tendo  nós  muita  consideraç3o  aos  negócios  politicos^de 
que  estamos  encarregados^  e  havendo  conhecido  a  extrema 
necessidade  de  reunirmos  um  grande  numero  de  tropas  nos- 
sas na  villa  do  Icó|  d'aquellas  que  existem  nas  connnanças, 
e  mais  ditas  annexas  á  dita  villa,  ordenamos  a  Y.  S.,  que 
immediatamente  faça  marchar  200  homens  bem  armados 
da  sua  corporação  em  direitura  áquella  villa  de  Icó,  de 
maneira  que  até  o  dia  25  se  a<diará  no  ponto  indigitado. 
Confiamos  do  selo  e  patriotismo  de  V.  S.  assim  o  exe- 
cutar. 

Quartel  general  do  Figueiredo  15  de  Abril  de  1828. 

Jozi  Pereira  Fagueiras. 

Trisi&o  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  de  Quixeramobim. 


Ordem  de  marcha  para  o  Icó 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provinda  e 
delidos  da  mesma  no  civil  e  militar,  etc.  Ordenamos 
ao  luferes  Francisco  Cavalcante  de  AlbQqnerque,qae  patae 
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immediatamente  a  tomar  oonta  do  oommando  da  oompaoliia 
de  soa  corporação,  de  que  é  capitZo  Francisco  Manoel  de 
Almeida  Catanho,  durante  o  impedimento  do  mencionado, 
a  quem  dirigimos  ordens  na  data  d^esta^que  o  impossibilitlo 
por  agora   de  exercitar  as  suas  íuncçSes  na  companhia. 

Outrosim  determinámos  ao  dito  alferes  Francisco  Ga- 
Talcante  de  AlbuquerquCi  que  quanto  antes  faça  reunir  to- 
dos os  soldados  de  sua  companhia  e  commando^  que  j&  se 
achSo  notificados  pelo  referido  capitSO|  e  ponha-se  em 
marcha  com  elles  em  direitura  á  villa  do  Ic6,  onde  receberá 
as  ordens  necessárias;  ficando  na  intelligencia  de  que  de^e 
achar-se  n^aquéUa  yiíla  até  o  dia  25  do  corrente^  levando 
alistados  os  soldados  que  se  negarem  ao  cumprimento  doesta 
nossa  ordem,  para  serem  punidos  como  inimigos  da  patm 
e  do  imperador. 

Os  membros  e  delegados  da  junta  confiSo  do  zelo  e 
patriotismo  do  mencionado  alferes  a  fiel  execuçSo  doesta 
ordem,  toda  firmada  na  justiça  a  bem  da  santa  cauza  da 
independência.  O  mesmo  alferes  o  tenha  assim  entendido 
«  faça  executar. 

Quartel-general  do  Boqueirão  16  de  Abril  de  1823. 

José  Pereira  FUffueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  de  marcha 

Logo  que  V .  S.  receber  este,  sem  perda  de  tempo,  se 
dirija  ao  nosso  seguimento,  pois  temos  ordens  a  aistri- 
buir-lhci  a  bem  do  serviço  nacional  e  imperial;  ficando 
certo  de  que  a  menor  falta  na  execuçSo  doesta  nossa  ordem 
lhe  constituirá  réo  de  lesa-naçio,  e  o  fará  digno  de  severos 
eastieos. 

O  commando  da  sua  companhia  passará  immedia- 
tamente ao  alferes   d'ella^  durante  a    sua  auzencia^  ao 
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qual  n^eata  ooeazilo  dirigimoB  ordens  tenninaiiteB  sobre  a 
marcha  até  a  villa  doicó. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   do  BoqaeirlO|  em  marchai   16  de 
Âhril  de  1823. 

Jazi  Pereira  Fãçueiraê. 

TriMo  OcnçoUvee  Pereira  dê  Alenwxr. 

Sr.  capitSo  Francisco  Manoel    de  Almeida  Oatanho. 


RmmSoàe  trapae 

.  Os  officioB  inelozos  provfto  com  a  maior  evidencia  o 
dq)loraYel  estado,  em  que  se  acha  a  comarca  do  CratO| 
aqoelle  logar  que  primeiro  deu  exemplq  de  liberalismo. 
Como  pois  nos  capacitamos  de  que  a  muita  indulgência, 
degenerada  em  deleixo  e  excessiva  moleza,  tem  concorrido 
para  sua  quazi  perfeita  anarchia,  passamos  a  tomar  as 
mais  eneigicas  medidas  para  repcdlir  o  furor  da  cabraria 
desenfireiada. 

O  officio  de  y.  Ex.y  dirigido  ao  sargento-mór  Ma- 
noel Alexandre  de  Lima  no  primeiro  do  corrente,  foi 
mal  interpretado,  e  tem  concorrido  para  alffum  des- 
conxavo  de  idéas,  desanimando  aos  tíbios,  e  dando  matéria 
aos  sednctores  que  lançlo  mio  de  qualquer  protesto  para 
emittírem  no  povo  ignorante  o  pânico  temor. 

NSo  obstante  passamos  a  dar  differentes  ordens  man- 
dando reunir  na  viUadoIcó  todasas  tropas  daqui  para  cima 
deQuixeramobim,  ea  dos  pardos  aue  sahirlo  aeeta  capital, 
paradqxnsde  esgotados  os  meios  aemoderaçlo  pormos  em 
ezecuçSo  pelos  meios  possíveis  os  direitos  de  S.  Magestade 
Imperial ;  porque  primrâro  devemos  pacificar  a  nossa  pro- 
vinda para  depois  auxiliarmos  a  vianha,  en'esta  diligencia 
passaremos  até  a  ser  excessivos,  visto  que  povos  insubor- 
ainados  e  servis  nSo  respeitSo  sinSo  a  um  governo  de 
feno. 
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Interoqytámos  os  ditos  officios  inelozos  para  com 
conhecimento  de  cauza  podermos  providenciar  os  males 
que  nos  estão  imminenteS|  e  julgamos  muito  a  propozito, 
que  'Y •  Ex.  em  qualquer  ordem,  que  expeçSo  para  o 
centro  sobre  objectos  de  expedi$80|  se  refírSo  a  nós,  porque 
podem  contraditar  as  suas  com  as  nossas,  quando  estamos 
mais  ao  facto  das  urgências  actuaes  e  das  convuluçSes  da 
nova  comarca. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  general  do  BoqueirSO|  em  marcha^  16  de 
Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  FUguetrae. 

Trietão  Qonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  do  governo  d'esta  província. 


Ordem  para  prizões 

Desejando  nós  previnir  para  o  futuro  mais  funestos 
abuzos,  ordenamos  a  Y.  S*  passe  quanto  antes  a  mandar 
recolher  ás  prísSes  da  villa  das  Russas  os  individues  con- 
stantes da  relaçBo  induza,  conforme  as  suas  graduaçSes  oa 
patentes,  advertindo  porém  que,  querendo  nós  uzar  ainda 
uma  ac^  de  benignidade  para  com  os  mesmos  individuoS| 
concedemos  a  âtouldade  de  se  reunirem  a  suas  compet^ites 
companhias  as  praças,  qoe  no  praso  de  oito  dias  se  apre- 
BORtarem  na  villa  de  Icó  aos  seus  respectivos  ch^es,  remet- 
tendo-nos  Y.  S.  uma  lista  dos  prezes,  com  a  doa  que  tive- 
rem promettido  a  reuniio,  fiizendo-lhes  Y.  S.  certo  que, 
nSo  achando-se  na  dita  villa  no  termo  peremptório  dos  8 
dias,  serSo  severamente  ptmidos  com  todo  o  rigor  do  regu- 
lamento e  leis  militares ;  e  confiamos  de  Y.  S^nZo  teauia 
contemplação  alguma   com  taes  insubordinaçSes,  que  se 
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£izem  indignas  de  nenhuma  condescendência :  o  que  tudo 
esperamos  de  seu  zelo  e  patriotismo. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  Santa-Roza|  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Perdra  FUgtuiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  JoSo  Cavalcante  de  Albuquerque,  tenente 
coronel  de  milícias. 

Outro  do  mesmo  teor  ao  commandante  da  poYoaçSo 
de  SSo-JoSoy  o  Sr.  JoSo  Paulo  de  Souza. 


l7onvocàção  de   ddadãoê 

Tendo  nós  muita  consideração  aos  n^ocios  públicos^ 
de  que  estamos  encarregados  ;  e  desejando  em  tudo  coope- 
rar quanto  estej  i  em  nós  no  melhoramento  da  cauza  pá- 
tria, ordenamos  Y.  S.  hajSo  de,  com  a  brevidade  possível, 
&zer  convocar  todos  os  cidadãos  que  habitarem  mais  pro» 
ximos  a  essa  villa,  no  circuito  de  8  e  10  léguas,  para  aue 
DO  dia  2õ  do  corrente  se  reunSo  nos  paços  do  conselho 
d^essa  villa,  onde  teremos  de  propor  tendente  ao  bem  com- 
man.  E'  por  isso  conveni^ite  lembrar  a  V.  8.,  que  esta 
reunião  deve  ser  sem  excepção  de  pessoa,  além  d^aquellas 
indigentes,  pois  que  só  se  deve  entender  este  particular  com 
08  ãizendeiros  e  mais  proprietários  arreigados. 

Confiamos,  que  V.  S.  desempenharão  com  zeb  e  pa- 
triotismo esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V  •  S. 

Quartel  general  de  Santa-Roza,  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  PUgueiroê. 

Triêião  Gonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  camará 
da  villa  do  loó. 
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Apenação  de  gadoê 

Os  Togaes  da  junta  administrativa  do  governo  da  pro» 
vinoia  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  no  militar,  etc» 
Autorizamos  ao  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Meneses 
para  apenar  aos  £BLzendeiros  da  freguezia  do  Riaxo  do 
Sangue  nos  gados  vacum  e  cavallar,  conforme  as  posses- 
sSes  de  cada   um,   até  preencher  o  cômputo  das  cabeças 

Sue  lhe  temos  ordenado^  para  a  sustentaçSo  e  transporto 
as  tropas,  que  se  encaminhZo  á  villa  do  Orato.  Os  mes* 
mos  vogaes  confiSo  da  actividade  e  patriotismo  do  dito 
sargento-mór  o  mais  fiel  desempenho  d'esta  commissSo^ 
assim  como  espera  de  todos  os  beneméritos  cidadSos  d'esta 
freguezia  o  bom  acolhimento  de  tSo  justa  requiziçZo. 

Quartel  general  de  Santa-Roza  17  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Chmçalvee  Pereira  de  Alencar. 


Apenação  de  gadoê 

Tendo  nós  autorizado  ao  sargento  mór  Jozé  Bezerra 
de  Menezes  para  apenar  aos  fazendeiros  d'esta  fireguezisi, 
tm  animaes  vacum  e  cavallar,  até  completar  o  numero  de 
que  ha  necessidade  para  a  sustentaçSo  e  transporte  das 
tropas,  que  se  dirigem  -á  villa  do  Crato,  e  porque  este  fica 
distante  doesta  parte  da  ribeira,  nos  enviou  a  lista  induza, 
afim  de  aue  a  dirigissemos  á  V.  8.,  como  digno  cidadSo» 
que  nSo  duvidará  encarregar-se  de  arrecadar  estes  géneros, 
e  £Eizel-os  marchar  em  dereitura  á  dita  villa  do  Grato ;  e 
porque  estejamos  muito  convencidos  do  seu  zelo,  e  patrio- 
tismo, nSo  duvidamos  pôr  á  sua  dispoziçSo  a  remessa  d'e8tes 
gados  o  mais  breve  possível,  na  certeza  de  que  com  isto  (kl 
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grande  Bervíço  a  Deus,  á  pátria  e  ao  imperador,  e  nóe  sabe- 
remos cada  vez  mab  apreciar  as  soas  virtudes, 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  Santa-Boza,  em  marchai  17  de 
Abril  de  1828. 

Jozé  Pereira  Filgueirai. 

ISristão  Chnçalmê  Pereira  de  Alencar. 

Sr*  Domingos  da  Silva  Saldanha, 


Notidae  da  eecpediçSo 

Ha  pouco  escrevemos  ao  Exm.  Sr.  presidente  d'es8e  go- 
verno em  resposta  o  officio,  que  recebemos  de  20  do  mez 
passado,  e  agora  em  consequência  das  participaçSes  que 
temos  do  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves,  lembramos  a 
V.  £xs.,  que  será  muito  conveniente  nSo  atacar  o  inimigo 
JoSo  Jozé  da  Cunha  Fidiésem  a  nossa  chegada  e  das 
tropas  que  nos  hlo  de  acompanhar  á  essa  capital,  para  de 
uma  vez  atacarmos  esse  pérfido  em  qualquer  parte  que 
se  achar,  certos  de  abater  o  seu  orgulho. 

Até  10  de  Maio  próximo  pretendemos  infallivelmente 
sahir  da  villa  do  Crato  em  dureitura  á  esea  cidade  com  a 
gente,  que  ali  puder  reunir,  e  logo  que  nos  puzermos  em 
marcha  participaremos  á  V.  Exs.  Nlo  podemos  apressar 
mais  essa  expediçlU)  por  termos  de  providenciar  certas 

riuenas  commoçScs,  que  vSo  apparecendo  entre  a  cabraria 
centro,  Qludida  por  génios  malfazejoS|  inimigos  da  pros- 
peridade brazilica ;  ponSm  no  dia  aprazado  contamos  pôr- 
mos-nos  a  caminho. 

Determinamos  na  data  d*este  aó  sargento-mór  Luiz 
Bodrigues  Xaves,  que  se  dirija  a  encontrar-nos,  por  ser-nos 
necessariO;  impetrando  o  beneplácito  de  V.  Exs.,  e  desde 
logo  ficará  o  commando  das  suas  tropas  entr^ue  ao 
coronel  JoSo  de  Aranjo  Xaves. 

Muito  dolorozas  nos  têm  sido  as  hostilidades  e  desor^ 
dens,  que  as  nossas  tropas  debandadas  e  insubordinadas 

38  TOMO  XLYm,  P.   I. 
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têm  perpetrado,  conforme  se  nos  annuncia,  em  menoscabo  da 
honra  brazilica  e  caprixo  cearense :  nós  saberemos  em  tempo 
opportono  castigar  esses  malvados. 

Deus  guarde  a  Y.   Exs. 

Quartel  de  Jaguaríbemirím,  em  marcha,  18  de  Abril 
de  1823. 

nims.  e  Exms.  Srs.  do  governo  temporário  da  pro< 
vincia  de  Oeiras. 


Ordem  de  comparecimento 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  dirija-se  &  villa  do  Crato, 
oúde  se  faz  necessária  a  sua  prezença,  por  termos  de  en- 
carregar-lhe  ordens  que  só  de  V.  S.  confiamos;  entregando 
o  commando  das  suas  tropas  ao  coronel  JoSo  de  Araújo 
Xaves  durante  a  sua  auzencia,  e  impetrando  do  Exm.  go- 
verno d'essa  província  o  necessário  beneplácito. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Jaguaribemirim  18  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Luíb  Rodrigues  Xaves. 


Participação  para  marcha 

Tendo  nós  já  dirigido  ordem  a  V.  S.  sobre  a  mar- 
cha das  tropas,  que  devem  sabir  d^essa  villa  a  reuuir-se  ao 
exercito,  que  se  encaminha  á  provincia  do  Piauhi,  agora 
íaz-se  necessário,  que  ordenemos  a  V.  S.,  que,  coma  maior 
actividade  possivel,  mande  pôr  as  tropas  de  seu  commando 
pnnnptas  &  primeira  vóz  de  marcha  ao  ponto  da  villa  do 
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lc6f  qae  indigitamos  para  a  reoniZo  geral  do  exercitO|  que 
ácrerá  ser  no  logar  mais  próximo  ás  nossas  fronteiras;  no 
entre  tanto  não  deve  sahir  corpo  algum  de  soldados  para 
Piaohiy  por  nâo  convir  qae  para  ali  marche  gente  doesta 
provincia,  sem  que  seja  á  fala  do  grosso  do  exercito,  e  este 
oio  pôde  adiantar  muito  a  sua  direcçSo  com  tanta  pres- 
teza, por  esperar  ainda  auxilio,  que  da  capitania  do  Bio- 
gnnde  se  nos  presta. 

Confiamos  de  V.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  de 
tio  sagrados  deveres^  tudo  na  conformidade  do  seu  costu- 
mado lelo  e  patriotismo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  marcha  de  Jaguaribemirim  18 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

TrxêUio  Gonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr,  capit2o-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Procedimento  irregular  das  tropeie 

Não  pudemos  lêr  sem  horror  o  officio,  aue  agora  rece- 
b^nos  de  V.  S.,  de  27  do  raez  passado,  pelas  noticias  aue 
DOS  dá  das  hostilidades  e  execrandos  procedimentos  das 
nossas  infames  tropas :  nunca  nos  poderíamos  persuadir  de 
que  homens  brazíleiros  procedessem  com  tanta  ignominia. 
Louvamos  a  moderaçSo  e  prudência,  com  que  Y.  S.  se  tem 
portado,  e  nem  outra  couza  era  de  esperar  da  sua  probi- 
dade e  patriotismo ;  e  emquanto  aos  patifes  que  n'essa 
tem  feito  a  vergonha  dos  Cearenses  honrados^  nSo  deixa- 
remos impunes  os  seus  attentados  horriveis,  logo  que  ahi 
chiarmos. 

No  dia  10  de  Maio  saturemos  da  villa  do  Crato  impre- 
terivelmente com  a  gente  que  ali  pudermos  reunir,  que 
•uppMnos  será  bastante,  conforme  as  medidas  que  temos 
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tonadoí  e  antes  do  fim  doesse  mes  esperamos  achar-noB 
n^essa  cidade.  Entretanto  julgamos  muito  a  propósito,  que 
nZo  se  tente  atacar  o  inimigO|  porquanto  a  maneira  porque 
elle  se  acha  um  pouco  forte  com  artilharia  e  gente  de 
alguma  disciplina^vai  estradando  os  pequenos  pelotSeS|  qus 
lhe  v8o  apparecendoí  e  memor  será  de  uma  vez  atacarmos 
a  esse  malvado  com  uma  força  respeitável  por  todos  os 
lados ;  isto  mesmo  nós  ponderamos  ao  Exm.  governo  doesta 
provinciano  que  esperamos  ser  approvado. 

Si  y .  S«  entender,  que  a  prizio  de  alguns  officiaes  das 
nossas  tropas,  que  ahi  se  achZo,  pode  evitar  o  descan- 
mento,  com  que  perpetrZo  roubos  e  desordens,  passe  V.  S. 
a  fazêl-o  de  nossa  ordem  com  beneplácito  do  Exm.  go- 
verno ;  certo  de  que  approvaremos  qualquer  providencia 
dada  nor  V.  S. 

N'esta  occaziSo  determinamos  ao  sargento-mór  Luiz 
Rodrigues  Xaves,  que  se  dirija  á  villa  do  Crato,  onde 
temos  ordens  a  dar*lhe,  e  V.  S.  tome  iomiediatamente 
conta  do  commando  das  tropas  do  seu  commando  até  á 
nossa  chegada,  observando  o  r^ulamento  na  disciplina 
d'essa  gente  insubordinada. 

Deus  guarde  a  Y.  S«. 

Quartel  general  de  Jaguaribemirim  18  de  Abril  de 
1823. 

Jwé  Pereira  Filgueiroi. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves. 


Prizão  de  dganoe 

Visto  nSo  se  acharem  mais  na  povoaçSo  da  serra  do 
Pereiro  os  ciganos,  que  V.  S.  foi  prender,  e  até  parece-nos 
se  acharem  fora  da  província,  pela  precipitada  fuga  com 
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que  se  aozentSoi   ordenamos  a  V.  S.   £etça  retrogadar  a 
soa  marcha  e  retmir-se  ao  corpo  do  seu  commando. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  de  Jaguaribemirim,  em  marchai  18 
de  Abril  de  1823. 

J(nÀ  Pereira  Fagueiras* 

Tristão   Oançalvee  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  aargento-mór  JoZo  Nepcmnoeno  de  Castro  Qoi- 
xabeira. 


Pritão  de  um  faônaroio 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da 
provinda  e  delgados  da  mesma  no  civil  e  militar  para  os 
negócios  da  mesma  expedição  auxiliadora  de  Piauhi,  etc., 
ordenSo  ao  tenente  quartel  mestre  Victorino  Alves  de 
Souza,  passe  immediatamente  á  povoação  de  SSo-Cosme, 
e  pedindo  á  dita  povoação  o  auxíliO|  que  julgar  necessário 
oara  £azer  prender  ao  críminozo  e  facinorozo  Manoel  do 
Nascimento,  mameluco^  o  faça  capturar,  e  remetter  para  o 
Icó,  podendo  se  dirigir  a  qualquer  autoridade,  ou  mesmo  a 
particulares,  a  quem  ordenamos  auxiliar  esta  diligencia,  sob 
pena  de  captura  ao  que  se  n^ar. 

£  quando  esta  diligencia  nSo  possa  ser  feita  com  a 
presteza,  que  exige  a  marcha  do  dito  tenente,  este  poderA 
encarregal-a  a  Jozé  de  Souza  Nogueira,  que,  ficando  com 
esta  portaria,  fará  executar  esta  nossa  ordem  debaixo  de 
todas  as  medidas  de  cautela  e  moderação;  ficando  na 
mtelligencia  de  que  o  prezo  será  remettido  para  a  villa 
do  Icó  e  bem  seguro.  O  mencionado  tenente  o  tenha 
«asim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  de  Jaguaribemirim  18  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Razões  de  animação 

A'  vista  da  carta  de  V.  S-,  datada  de  hontem,  e  de 
uma  linguagem  tão  estranha  como  desusada  por  V.  S., 
sentamos  em  que  a  sua  moléstia  se  tem  ingravecido  :  com 
effeito^pois  tendo  V.  S.outr'ora  com  o  maior  denodo  e  mais 
decidido  patriotismo  encarado  os  mais  consideráveis  perigos^ 
quando  a  cauza  pátria  o  tem  chamado,  agora  vemos  com 
grande  dissabor,  que  V.  S.,  preoccupado  de  idéas  tris- 
tissimas,  aprezenta  reflexões  capazes  de  incutir  terror  ao 
mundo  inteiro,  e  isto  só  pôde  ter  origem  de  uma  total  irou- 
xidão  de  nervos  e  de  uma  melancolia,  de  que  V.  S.  infeliz- 
mente se  acha  atacado* 

Seria  a  maior  impiedade,  si  nós,depois  de  termos  com* 
promettido  a  provincia  do  Piauhi  com  os  nossos  largos  ofie- 
recimentos,  depois  de  termos  já  sacrificado  muita  gente  da 
nossa,  e  depois  finalmente  de  vermos  a  questão  nos  termos 
de  decidir-se  com  presteza,  abríssemos  mão  da  obra 
principiada ! 

Nós  e  V.  S.  mesmo  animámos,  instigámos  e  obrigámos 
com  excessivos  offerecimentos  aos  beneméritos  do  Piauhi  a 
proclamar  a  sua  independência,  e  agora  no  maior  dos  ve- 
xames consentiremos  que  sejEo  victimas  ?  NEo  é  isto  de  um 
Brazileiro  !  Demais,  saiba  Y.  S.,  que  a  nossa  comarca 
está  desgraçada  ;  ali  se  conspira  contra  a  independência, 
não  se  obedece  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  e  se  acha  levantada  a 
cabraria :  e  a  vista  de  tudo  isto  nos  devemos  conservar 
immoveis  ?  Dirá  V.  S.  comnosco  como  sempre;  e  si  V.  S. 
não  é  unanime,  si  V.  S.  nSo  anima  a  gente  de  sua  corpo- 
ração, si  V.  S.,  mesmo  no  estado  em  que  se  acha,  não  se 
electriza,  não  se  xoca  e  não  faz  por  si  e  pelos  seus  o 
mesmo  que  sempre  fez,  nós  também  procuraremos  já  um 
logar,  onde  não  haja  tanta  apatia  e  tanta  volubi- 
lidade. 

Não  se  offenda  Y.  S.  com  este  nosso  modo  de  explicar- 
nos,  pois  falamos  com  um  homem  nosso  ami^,  e  que  deve 


ter  Igual    parte  no  nosso  bem  e  nosso  mal.  Sr.  Bezerra, 
Y.  S.   tem  sido   um  heróe,  e  não  queira  agora  deixar-nos 
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8Ó8  DO  maior  aperto  ;  uma  palavra  de  V.  S.  no  seu  regi- 
mento enche-o  ae  entuziasmo.  Como  poderemos  nós  estar 
quietos,  tranquillos  e  socegados,  estando  os  nossos  vizinhos, 
nossos  irmSoSy  amigos  e  parentes  no  maior  dos  vexames  ? 
DezejámoSy  que  V.  S.  se  restabeleçai  e  que  dirija  as 
soas  ordens  aos  que  sSo  como  nós. 

Deus  guarde  a  y.  8* 

Quartel-general  dos  Defuntos  18  de   Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgudras. 

Tristão  Oonçaltfeê  Pereira  dê  Alencar. 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Busca  para  acquizição  de  armas 

Os  vogaes  do  governo  da  provincia,  delegados  do  mesmos 
no  civil  e  militar,  etc.  Tendo  em  muita  consideraçSo  o  ar- 
ranjo  e  boa  ordem  da  expedição,  de  que  somos  encarregados 
em  auxilio  do  Piauhi,  cujas  tropas  devem  ir  armadas  para 
podermos  rexassar  o  inimigo  da  cauza  commun,  que  ali 
continua  no  projecto  de  abater  a  independência  procla- 
mada em  todo  o  Brazil,  determinamos  ao  sargento-mór  de 
infantaria  miliciana  ^tonio  Martins  do  Nascimento,  que 
de  nossa  ordem  dê  as  necessárias  buscas  nas  cazas,  em  que 
lhe  constar  existem  armas  de  fogo,  e  havendo-as  a  si  por 
uma  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  arme  a  sua  tropa  e  os 
soldados,  que  não  as  tiverem ;  não  comprehendendo  porém 
esta  ordem  aos  soldados  de  cavalaria  ou  de  ordenanças 
que  estiverem  promptos  a  marchar  n^esta  expedição.  O  dQto 
sargento-uKSr  o  tenha  assim  entendido  e  &ça  executar. 

Quartel  general  do  França,  em  marcha,  19  de  Abril 
de  1823. 

José  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
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Denegação  de  dispensa  de  serviço 

Cortos  do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que 
y.  S.  se  tem  desenvokrido  a  favor  da  cauza  brasílica,  não 
o  podemos  dispensar  do  encargo  de  commandar  as  tropas 
de  ordenanças  do  distrito  do  Icó«  e  as  mais  que  se  fôrsm 
reunindo  até  o  ponto  de  se  lhe  passar  a  competente  por- 
taria, c  nos  convencemos  de  que  V.  S*  com  o  entusiasmo 
do  costume,  em  negócios  tão  ponderozos,  não  se  negará  a 
um  sacrifício,  que  fará  a  sua  gloria  e  a  nossa,  pelo  desem- 
penho do  grande  conceito,  que  nos  merece.  A  pátria  o 
chama  e  nós  contamos  com  Y.  S.  na  villa  do  Icó,  até 
o  dia  24  do  corrente,  precedendo  a  execuçZo  das  ordens, 
que  na  data  d'este  lhe  oirigimos. 

E'  um  dever  de  V.S.  animar  e  persuadir  os  povos  sobre 
quem  tem  ascendência,  fazendo-os  conhecer  a  justiça  da 
cauza  que  defendemos,  e  os  deveres  de  subordinação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  França,e  m  marcha,  19  de  Abril  de 
1823. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  GonçcUves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena. 


Apenação  de  gado  vacum  e  cavalar 

Tendo  em  muita  consideração  os  n^ocios  públicos, 
de  que  estamos  encarregados,  etc. :  determinamos  ao 
capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena,  oue  de  nossa  ordem 
apene  aos  fazendeiros  d'esta  ^ribeira  de  Jaguaribe  ató  á 
víUa  do  Icó,  em  tantas  cabeças  de  gado  vacum  e  animaes 
cavalares  quantas  facão  o  numero,  que  lhe  temos  marcado. 
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tttenta  á  possibilidade  de  cada  um,  declarando  na  lista,  que 
fiíer,  aue  recebe  por  donativo,  empréstimo  ou  venda,  cer- 
tificando aos  donos  de  que  em  todo  o  cazo  os  cavalos  eerSo 
restitoidos  oa  seus  valores ;  assim  mais  que  passe  a  dar 
bascas  nas  cazas. 

Quartel  general  do  França,  em  marcha,  19  de  Abril 
de  1823. 


Jozi  Pereira  Fagueiras. 

Triitão  Gançcdves  Pereira  de  Alencar. 


Movimento  anarehico  no  Orato 

N^este  momento  acabamos  de  ter  a  triste  noticia 
de  aue  na  villa  do  Crato  se  achSo  reunidos  mais  de 
2.000  cabras  em  armas  e  promptos  a  praticar  as 
maiores  hostilidades,  tendo  já  perpetrado  roubos  e  dis- 
postos a  instalar  um  ^vemo  a  seu  molde,  e  marchar 
contra  os  amigos  da  independência,  a  quem  e  á  Sua  Ma- 
gestade  Lnpenal  têem  declarado  guerra. 

A'  vista  de  movimento  tSo  extraordinário,  que  nos 
apresenta  a  mais  horroroza  scena,  rezolvemos-nos  a  s^uir 
rapidamente  para  aquelle  logar  com  uma  força  capaz  de 
rechaçar  aquelle  partido  facciozo  e  cortar  pela  raiz  a  pes- 
tifera  arvore  da  anarchia,  antes  que  ramifique  e  engrosse  ; 
e  determinamos  á  V  •  S.,  que  corra  a  reumr-se  conmosco, 
trazendo  a  tropa  que  com  a  maior  presteza  puder  juntar, 
de  maneira  que  se  ache  n'esta  villa  impreterivelmente  no 
dia  2S  para  sahirmos  no  subsequente,  deixando  V.  S.  or- 
dens restrictas  aos  que  nZo  puder  avizar  para  virem  se* 
guindo  após  de  nós. 

89  Tono  ZLTnii  p.  X. 
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E'  n'eata  occaziSo,  que  se  decide  do  nosso  socego,  e  é 
o  momento,  em  que  os  cidadSos  benemeritosi  como  V.  S.» 
prestSo  08  maiores  sacrifícios  á  pátria  e  á  independência. 

Deus  guarde  a  V..S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó|  em  marchai  20  do 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Souza  Menezes 


Ord^m  para  prizdes 

Ordenamos  ao  capit&o  Mathias  Ferreira  de  Miranda, 
que  faça  prender  aos  réos  Manoel  da  Cunha  Freire  Pe- 
oroza,  António  Freire  Pedroza,  e  Roberto  Correia  da 
Silva,  com  toda  cautela  e  segurança,  e  o  autorizamos  para 
mandar  notificar  de  nossa  ordem  os  soldados,  que  julgar  ne- 
cessários, de  qualquer  corporação  e  distrito,  e  para  correr 
as  cazas  que  suspeitas  lhe  forem,  e  achando-os  os  faça 
conduzir  para  a  cadêa  d'esta  villa,  dando-nos  immediata- 
mente  parte  de  o  ter  assim  excutado.  O  dito  capitSo  o 
tenha  assim  entendido,  e  faça  cumprir,  como  confiamos  do 
seu  zelo  e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  20  de  Abril  de  1823, 
2^0  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 
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Lutrucção  dai  tropoê 

Tendo  em  vista  a  disciplina  das  tropas  como  prín- 
ápBl  base  das  boas  acçSes  na  campanha,  ordenamos  ao 
sargento  mór  JoSo  Neponnceno  da  Silva  quanto  antes  passe 
a  ser  instructor  de  todas  as  tropas,  que  se  acbSo  debaixo 
do  commando  do  sargento-mor  João  Neponoceno  de  Castro 
e  de  todas  as  mais  que  se  fôrem  reunindo  no  ultimo  ponto 
da  reuniSo  do  exercitOi  tendo  por  seu  ajudante  x>  tenente 
Yictoriano  Alves  de  Souza,  a  quem  certificará  d'esta  nossa 
determinaçSo,  principiando  desde  já  no  dito  exercido. 
O  mesmo  sargento  mór  assim  o  tenha  entendido,  e  fetça 
executar  com  todo  o  selo,  promptidSo  e  actividade,  como 
costuma. 

Quartel  general  na  villa  de  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2/  do  império. 

Jázé  Perdra  de  FUgváras. 

Tristito  G<mçalvê$  Pereira  de  Alencar. 


Ineírueção  das  tropas 

Em  data  de  hoje  temos  ordenado  ao  sargento  mór  Joio 
Neponuceno  da  Silva  passe  a  ser  instructor  de  todas  as 
tropas  do  commando  de  V.  S. ,  e  igualmente  ao  tenente 
Victoriano  Alve  sde  Sousa  para  ser  ajudante  de  V.  S. ;  e  de 
bôa  harmonia  com  o  dito  sargento-mór  se  prestará  ás  suas 
justas  requiziçSes  tendestes  á  disciplina  das  sobreditas 
tropas  :  o  que  assim  esperamos  deV.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2.''  do  império. 

Jozé  Pereira  FUffuriras 

Triãiãú  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  saigento  mór  JoSo  Nepomuceno  de  Castro. 
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Execução  de  ordens 

Recebemos  os  officios  de  V.  S.  de  15  e  17  do  correntei 
que  assas  nos  convencem  do  zolo^  actividade  e  patriotismo 
de  V-  S. 

Dirigimos  n^esta  occazião  ordem  terminante  ao 
sargento  mór  Manoel  Alexandre  de  Lima,  as  quaes  Y.  S. 
de  acordo  com  esse  benemérito  cidadSo  fará  execatar 
como  confiamos. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha^  20  de 
Âbril  de  18^|  2."  do  império. 

José  Pereira  de  FUgueiroê. 
Tiatão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
lUm.    Sr.  tenente    coronel    António    Francisco  de 
Queiroz. 


Estado  anarchico  do  Crato  e  provideneiaê 

A  machina  politica  da  nossa  provincia  está  desor- 
ganizada. NSo  resta  mais  duvida,  que  a  guerra  civil 
entra  a  mover  seus  braços  para  dilacerar-nos.  No  Crato 
Jardim  e  Lavras  se  organiza  um  grosso  partido  contra 
a  nossa  santa  cauza;  e  já  no  Crato  se  fizerSo  planos  para  a 
reuniSo  de  rompimentos  de  horrorozos  attentaaos,a  ponto  de 
se  vêr  próxima  a  instalação  de  um  governo  dos  Europe  isda 
Barbama^deque  erZo  vogaeSiNascimento,  Pinto^outros  que 
aSo  por  nós  bem  conhecidos. 

No  dia  14  do  corrente  no  Crato  se  levantou  um  partido 
furiozo  dos  soldados  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo,  como 
lhe  chamSo  os  cabras,  e  depois  de  haverem  solto  um  soldado, 
que  ahi  se  achava  prezo,  á  ordem  do  governo,  pas^ 
sárSo  a  atacar  a  caza  de  Jozé  Dias,  e  deitando-se*lhe  a 
primeira  porta  abaixo,  fSrSo  obrigados  os  moradares  a  fu- 
lgir, tendo  antes  posto  fogo  a  um  barril  de  pólvora,  que, 
^ando  a  caza^  nSo  matou  a  um  só  dos  malditos.  Depois 
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d'iflto  Joaquim  Pinto,  e  Francifloo  Pereira  atnlhário  a  YÍlla 
de  om  nomeron)  povo,  que  de  então  para  cá  nSo  ue  sabe 
que  attentados  terlo  commettidO|  pois  n^este  momento  noe 
ànef^  aqtd  algnmaa  pessoas  fogidas  d'aqaelle  logar  e  só 
nos  annonciSo  estes  motos  e  a  total  indisposição  contra 
a  ind^ieodencia. 

N'este  mesmo  momento  expedimos  ordem  a  todas  as 
autoridades,  e  ainda  mesmo  pemndo  aoxilio  ás  capitanias 
limitrofesy  e  fica  de  nossa  parte  acompanhar  tudo  quanto 
estiver  em  nós,  para  obstar  tantos  males  imminentes ;  bem 
que  já  assomente  magoados,  por  julgarmos  infrutiferos 
tantos  esforços^  pois  entre  o  mesmo  governo  vemos  incon- 
sequencias,  que  fasem  pasmar  !  Prendem-se  Europeus  sus- 
peitos por  voto  geral  dos  governadores,  e  dahi  a  pouco  sSo 
soltos,  e  cada  um  d'esses  bem  dignos  vogaes  defendem-se  á 
âice  d'aquelles  increpando  seus  oollegas,  e  mil  o£Scios  se 
prestSo  a  estes  inimigos  da  cauza,  dando  assim  azo  a 
elles  fiuserem  partidos  de  commun  acordo  com  os  descons- 
tantes  Brazileiros  em  damno  da  cauza ;  é  precizo  pois, 
que  y.  Ex.  se  convenção  de  nossa  singeleza;  quando 
conceberem  a  idéa  de  que  nSo  somos  capazes  de  obrar 
com  espirito  de  partido,  nSo  se  enganSo ;  e  si  pelo  con- 
trario pensarem,  falera-nos  com  firanqueza,  porque  então 
esse  procedimento  ainda  nos  fará  mais  intrépidos  na 
carreira  da  honra,  debaixo  da  deliberação  de  V .  Ex., 
a  quem  sempre  nos  submetteremos^  uma  vez  que  dão  de- 
cididas provas  de  amor  e  adhezão  á  cauza  pátria. 

Oontinnaremos  a  tomar  as  mais  adequadas  medidas 
ocmforme  a  prezente  crize,  e  si  estas  fS5rem  erradas,  são 
erros  de  entendimento  e  não  de  vontade,  e  para  prevenir 
fatoros  dissabores  continuem  Y.  Ex.  a  instroir-nos,  que 
eotão  poderemos  errar  menos,  comtanto  que  entre  o 
mesmo  governo  fiquem  negócios  taes,  e  a  plebe  nSo  entre 
no  conhecimento  d^esses  erros,  como  desgraçadamente  tem 
lortido  até  agora. 

Até  o  prezente  não  sabemos  das  tropas,  que  sahirão 
d^essa  capital,  apezar  de  tantas  vezes  lhes  termos  o£Sciado 
smiudadamente.  Primeiro  Y.  Ex.  devem  lançar  mão  de 
todo  aquelle  sobre  quem  recahir  suspeita  de  inimizade 
i  nossa  cauza,  e  fazêl-o  remetter  para  Pernambuco,  quando 
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nSo  para  Pombal,  assim  como  o  Manoel  António  Diniz  e  o 
José  Félix :  ao  menos  estamos  informados,  que  os  povos  do 
Oariri  olhâo  a  estes  homens  como  para  anjos  tateUres. 

Eis  o  que  por  ora  podemos  indicar  a  Y.  Ex. ;  no 
meio  de  mil  occupaçSes  iremos  participando  a  Y.  Ex.  o 
que  £Sr  occorrendoí  sem  que  jamais  sejamos  omissos . 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Icó  20  de  Abril  de  1823,  2.<>  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiírae. 

TriMo  Ghnçalveê  Pereira  de  Alencar* 

nims.  e  Exms.  Srs.  da  janta  administrativa  de  go* 
vemo  da  província  • 


Ordem  de  marcha 
A  pátria  está  em  perigo^  e  exige  de  seus  filhos  todo 
o  sacrificio  para  escapar  das  mSos  da  desoladora  guerra 
civil;  e  por  isso  nós  ordenamos  á  Y.  S.,  que  com  a  gente, 
que  lhe  fòr  possiveli  se  aprezente  n^esta  villa  no  dia  23  do 
corrente,  para  seguirmos  para  a  villa  do  Grato,  onde  os 
malvados  inimigos  da  nossa  independência  têm  seduzido 
aos  cabras  para  se  opporem  contra  esta  tSo  justa  causa;  eis 
pois  o  momento  mais  opportuno  para  todo  o  bom  Brfizileiro 
dar  provas  de  sua  adfaezZo  ao  imperador,  á  pátria  e  á 
naçSo  inteira. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Icó  20  de  Abrílde  1823,  S.""  do  imperio« 

JozS  Pereira  FUgtieirae. 

JMstão  Chnçalvee  Pereira  de  Jlenear. 

nim.  Sr.  capitSo  Bernardino  Lopes  de  Sena. 


—  811  — 


Ordem  de  reunião  e  marcha 

Por  olvídaçSOi  oa  para  melhor  dizer,  por  ignorarmos 
81  o  sea  batalhSo  já  se  achasse  organizado  em  termos  de  se 
pôr  em  movimentO|  tínhamos  deixado  de  lhe  ordenar  a 
marcha  da  sua  tropa;  agora  porém  que  nos  informa  o 
saigento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima  sobre  este  objecto, 
epor  nSo  nos  ser  possível  escnzarmos  deuma  empreza  digna 
da  maior  attençSo  a  um  Braseiro  tSo  benemérito» 
como  y.  S. ,  ordenamos*lhe,  qoe,  entendendo-se  com  o 
dito  saigento-mór  haja  de  fazer  reunir  o  sea  corpo  e 
seguir  com  as  mais  tropas  d'essa  villa  a  qualquer  dos 
logares  indigitados  no  nosso  offieio  datado  de  hoje  ao 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  se  entenderei. 

Confiiunos  do  seu  zelo  e  actívidade,  que  dará  o  mais 
prompto  cumprimento  a  esta  nossa  ordem,conforme  os  mais 
puros  sentimentos  patrióticos,  que  sempre  o  têem  feito  dis- 
tinto  ;  certo  de  que  n'esta  occaziSo  a  patna  o  chama  com 
gritos  os  mais  razoáveis  e  tocantes. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  20  de  Abril  de 
1823. 

Jaié  Pereira  Fagueiras  • 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mórMiguelJozé  de  Queiroz. 


Beunião  de  forças  e  marcha 

Temos  prezentes  os  officios  de  Y.  S.  de  15  e  17  do 
corrente,  cujo  conteúdo  nos  enche  da  maior  satisfaçSo 
e  prazer,  pâo  zelo,  entuziasmo  e  patriotismo,  com  que 
y.  S.  e  seus  companheiros  se  têm  desenvolvido  a  feivor 
da  cauza  publica. 

As  tristes   noticias  das  commoçSes  dos  povos   das 
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yíUes  das  Lavras^  Jardim  e  Crato  derSo  motivo  ao  officiar- 
mos  a  y.  S.,  determinando-lhe  que,  reunida  a  tropa  de  seu 
commandOy  se  dirigisse  a  esta  até  24  do  corrente^  para  daqui 
seguirmos  em  direitura  á  do  Crato,  e  depois  de  esgotados  os 
meios  de  moderaçSo  providenciarmos  a  bem  do  socego  e  tran- 
quillidade  da  nossa  provinda,  pois  que  nSo  convém  deixar- 
mol-a  convulsa  e  impunes  os  malvados,  que  tramSo  a  guerra 
civil  o  a  desordem. 

Ratificamos  a  dita  ordem,  somente  com  a  difie- 
rença  de  ampliarmos  a  V.  S.  o  prazo,  para  mais  com- 
modo  e  menos  atropelo,  marcando-lhe  o  dia  27  para 
se  achar  n^eeta  viíla,  onde  o  esperamos  impreterivel- 
mente, podendo  mais  V.  S.,  si  achar  conveniente, 
conduzir  somente  para  esta  a  cavalaria,  e  determinar  para 
a  Vargem  da  Vaca  as  ordenanças,  aprazando-lbes  o  dia  16 
de  Maio  próximo  para  se  acharem  ali,  attenta  a  morozidade 
d'essa  gente  ;  encarregando  porem  V.S.  o  commando  d'ella 
a  um  cidadão  benemérito,  activo,  e  que  a  faça  conter  nos 
limites  da  subordinaçSo  para  evitar  depredaçSes  e  ba- 
rulhos» 

O  grande  conceito,  que  V.  S.  nos  merece,  nos  afiSança  o 
desempenho  d'esta  nossa  ordem  terminante,  que  se  entende 
igualmente  com  o  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz,  e  sargento-mór  Miguel  Jozé,  a  quem  officiamos 
n'esta  occaziSo,  referindo-nos  a  este. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  loó  20  de  Abril  de  1823,  2^  do 
império. 

Jozé  Perrira  Filgueiras. 

IHõtão  Chnfalveê  Pereira  de  Alencar. 

Ubn.   Sr.  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima* 
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Avizo  de  wmparedmmto 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  sem  perda  de  tempo,  £Etça 
tierto  ao  capitão  Roberto  Correia  da  Silva  Júnior,  que  lhe 
determinamos  venha  a  esta  viUa  até  23  do  corrente  im- 
preterivelmente, por  ser  assim  necessário  a  bem  da  cauza 
publica,  &zendo-o  igualmente  entendido  de  que  a  menor 
fiilta  na  execuçSo  d'esta  nossa  ordem  será  considerada  como 
grave  crime. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Âbríl  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gon^jalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  Francisco  Xavier  Angelo,  capitSo-mór  da 
vila  das  Lavras. 


Commando  de  tropa 

Ordenamos  á  V.  S. ,  que  passe  já  a  tomar  contado 
commando  da  tropa  estacionadas  n'esta  villa,  e  da  guarda 
da  cadeia,  muniçSes  e  petrexos,que  aqui  se  acharem,  e  mais 
eacargos  do  dito  emprego. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  20  de  Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento  mór  António  Ricardo. 

40  ^  TOMO  XLVni,  P.  I. 
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Entrega  de  commando 

Determinamos  a  V.  S.|  que,  assim  que  este  receber, 
entregue  immediatamente  o  commando  do  destacamento  es- 
tacionado n^esta  vilia  e  o  que  veio  da  villa  do  Crato  ao  sar- 
gento-mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana,  intre- 
gando«lhe  igualmente  todas  as  muniçSes  e  pretrezoS|  que 
aqui  se  achSo,  assim  como  a  guarda  da  cadêa. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  20  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgutiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo  António  Vieira  do  Lago  Cavalcante  de 
Albuquerque. 


Expedição  de  ordenanças 

Consideramos  a  corporaçSo  de  V.  S.  prompta  a  mar- 
char na  expediçSo  auxiliadora  de  Panhi,  em  consequência 
das  ordens  que  lhe  temos  dirigido;  e  como  nos  achraiosde 
marcha  para  aquella  província,  tendo  marcado  o  dia  8  de 
Maio  para  a  sabida  da  villa  do  Crato,  logar  indigitado  como 
ponto  de  reuniSo,  determinamos  á  V.  S. ;  que,  contando  os  dias 
que  se  podem  gastar  d'esse  logar  para  a  Vargem  da  Vaca, 
faça  expedir  as  suas  ordenanças  para  o  dito  Togar,  onde  se 
devem  achar  no  dia  16  do  dito  mez ;  encarregando  V.  S. 
o  commando  d^essa  gente  a  um  cidadSo  prudente,  seloio, 
probo  e  activo,  que  faça  cautela  nos  limites  da  subordinaçSo, 
e  evite  depredaçSes,  desordens  e  barulhos. 
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O  bem  conhecido  zelo  e  patriotismo  de  V.  S.nos  afiançSo 
a  prompta  execução  d'e8ta  nossa  ordem,  tendo  em  vista  a 
justiça  da  cauza  que  defendemos»  e  a  necesssidade  de  soo- 
correr  aos  nossos  irmãos  afflictos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó|  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgudroi. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alenear. 

Sr.  capitSo-mór  Joaé  Alves  Feitoza. 


Entrega  da  tropa 

Na  data  de  hoje  oficiamos  ao  sargento-mór  Manoel 
Alexandre  de  Lima,  e  lhe  dirigimos  as  ordens  necessárias 
tendentes  á  marcha  doPiauhi,  e  V.  B.  entendendo-se  com  o 
dito  saigento-mór,  depois  de  haver  prompta  a  sua  tropa, 
lh'a  entregará,  para  que  este  siga  as  ordens,  que  lhe 
enviamos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1828. 

Jasté  Pereira  Filgueirae. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr... 


I 
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Apenação  dê  ferro 

Tendo  nós  de  tomar  medidas  as  mais  ener^cas,  afim 
de  aogmentarmos  as  nossas  forças,  que  se  destinSo  para 
combater  o  inimigo,  vemos  com  grande  magoa,  que  a 
nossa  tropa  se  acha  quazi  toda  desarmada ;  e  porque  o 
meio  mais  faoil  de  remediar  esta  falta  seja  recorrermos  aos 
remédios,  que  est2o  a  nosso  alcance :  ordenamos  Y.  S. 
que  immediatamente  façSo  apenar  algum  ferro  em  barra, 
que  houver  n'esta  villa  tanto  quanto  baste  para  se  desman- 
xar  em  lanças,  vulgarmente  conhecidas  por  zagaias,  até  o 
numero  de  300  a  400,  e  isto  até  o  dia  25  do  corrente,  man- 
dando para  este  fim  V.  S.  apenar  a  todos  os  ferreiros 
d'esta  villa,  e  mais  subúrbios,  ficando  V.  S.  na  intelligencia 
[ue  devem  de  tudo  aprezentar-nos  uma  exacta  conta,  por  via 
o  competente  procurador,  para  serem  indemnizados  os  pro- 
prietários^ que  concorrerem  com  ferro,  e  igualmente  os 
officiaes. 

Confiamos,  que  V.  S.  façSo  cumprir  esta  nossa  ordem 
conforme  o  zelo  que  consagrSo  à  cauza  pátria. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general   da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
AbrU  de  1823. 

Joté  Pereira  FUgueiras . 

IVietão  Gonçalvei  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  juiz  prezidente  e  mais  ofSciaes  da    camará 
da  villa  do  Icó. 


Prezença  do  ouvidor 

NSo  devem  ser  occultos  á  V.  S.  os  extraordinários 
acontecimentos  das  villas  das  Lavras  e  Crato,  cujos  povos, 
illudidos  pelos  inimigos  da  nossa  cauza  pátria,  tramSo 
uma  guerra  e  uma  horroroza  anarchia ;  pelo  que  nos  diri- 
gimos áquelles  legares,  a  vêr  si  pacificamos  taes  convulsSes, 
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e  convém,  que  V.  S.  a  bem  do  serviço  nacional  e  im- 
perial se  ache  também  unido  a  nós  n'aquelles  legares,  para 
que,  na  parte  que  lhe  compita,  concorra  para  a  punição  dos 
cabeças  de  tão  infernal  partido,  como  nos  recommenda  a 
Ezma.  junta  administrativa  do  governo  doesta  provinda* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  21  de  Abril  de  1823. 

Josi  Pertíra  FUgudra». 

TriMo  Chmçàlves   Perora  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Car- 
valho. 


Devoêêa  amtra  um  capitão 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  a  bem  da  cauza  pu- 
blica, e  em  conseqneneia  do  decreto  de  18  de  Setembro  do 
amio  passado»  proceda  na  forma  disposta  n'elle  contra  o 
capitSo  António  Correia  Lima,  prezo  na  cadeia  d'esta  villa, 
mandando -o  immediatamente  citar  para  vêr  jurar  testi- 
munhas,  asquaes  dever&8  ser  chamadas  da  villa  das  Lavras 
em  circumvizinhanças  do  rio. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  21  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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Exerdcio  de  cammando 

Pkt)C6dimento8  anti-brazilicos  praticados  por  homens, 
que  sem  pejo  e  attençSo  ao  imminente  perigo,  qae  ameaça  a 
cauza  pátria,  quando  ella  em  mais  altas  vozes  grita  e  clama 
pelo  soccorro  de  seus  filhos,  já  parece,  que  se  vSo  tomando 
imperdoáveis. 

Temos  prezente  o  seu  officio  datado  de  hoje,  e  & 
vista  do  seu  contesto  desproporcionado  ás  nossas  actuaes 
circunstancias,  bem  comprovSo,  que  V.  S.  obra  em  cauzas 
taes,  nSo  com  verdadeiro  amor  pelo  bem  da  independenciai 
e  sim  por  outros  quaesquer  principies;  n  estes  termos  somos 
a  ordenar-lhe,que  continue  no  exercício  de  que  lhe  temos  en* 
carregado,  do  qual  não  se  poderá  escuzar  n'esta  occaziSo, 
sem  que  incorra  nas  penas  de  leza-naçSo.  A  pátria  o  chama, 
e  si  não  cede  á  esta  voz  tSo  razoável,  entSo  toma-se 
indigno  de  occupar  um  logar,  que  só  devem  occupar  homens, 
que  por  caprixozos  principios  ou  motivos  particulares  nSo 
se  esquecem  do  bem  publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  21  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fãgtieiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Jo3o  Neponuceno  da.  Silva. 


Juramento 

'  Eu  Manoel  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandado 
de  Sua  Magestade  Imperial  fui  feito  tenente-coronel  do 
batalhão  dos  homens  pardos  d'esta  villa  denominado  c  Leal 
ao  imperador  do  Brazil »  juro  aos  Santos  Evangelhos,  em 
que  ponho  as  mSos  e  perante  o  coronel  Jozé  de  Souza  Pa- 
checo, e  o  major  graduado  António  Ricardo  Barros,   que 
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quanto  me  fôr  possível  servirei  fielmente  e  de  bôa  vontade, 
como  bom  e  leal  súbdito  à  Sua  Magestade  Imperial  e  á 
naçS0|  e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidSo  e  res* 
peito  aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e  ordenanças  mi- 
litares, e  a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernen- 
tes ao  serviço  nacional  e  imperial,  e  de  nSo  me  apartar 
nor  pretexto  algum  do  meu  batalhSo  sem  licença,  nem 
desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  estou  alistado, 
e  a  seguirei  nos  maiores  j  erigos  até  derramar  todo  o  meu 
sangue  em  sua  defença  e  de  dar  toda  ajuda  e  favor  ás  jus- 
tiças de  Sua  Majestade  Imperial,  sendo-me  por  ellas  re- 
querido, como  também  de  me  nSo  valer  dos  soldados  do  meu 
batalhSo,  nem  de  parte  d^elles  para  cazo  algum  meu  parti- 
cular, nem  de  parente  ou  amigo  meu,  posto  que  importe  a 
segurança  da  minha  vida  ou  honra,  e  tudo  o  sobredito  me 
olxrigo  a  cumprir  sem  cautela,  engano  ou  diminuição  alguma: 
para  firmeza  do  que  assignei  este  termo  de  juramento  feito 
n^esta  villa  do  Icó  aos  21  de  Abril  de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  official  da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Manoel  de  Souza  Pacheco . 

Jozé  de  Souza  Pacheco  Violete. 

António  Ricardo  Barros  Sussiuirana. 


Disciplina  da  tropa  de  1.^  linha 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar  na 
expedição  do  Piauhi,  e  mais  negócios  d'esta,  etc. :  Tendo 
em  muita  consideração  os  relevantes  serviços,  assidui- 
dade, zelo  e  entuziasmo  patriótico,  com  que  o  sargento-mór 
Kanoel  Bodrigues  de  Moura  Cezar  se  tem  empregado  no 
serviço  da   cauza  brazilica  desde  a  apparição  do  decreto 
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de  3  de  Junho  do  anno  passado,  e  assim  mais  aos  seus 
conhecimentos  e  instrucçSes  militares,  lhe  ordenamos,  que 
passe  a  tomar  posse  do  commando  e  disciplina  da  tropa  de 
1/  linha,  que  marcha  na  expedição  auxiliadora  do  Piauhi, 
cessando  o  emprego  de  ex-ajudante  de  ordens,  que  tem 
exercido  com  louvor  nosso,  por  ser  precizo  e  o  mais  capas 
para  desempenhar  a  tarefa  de  que  o  encarregamos.  O  dito 
sargento-mór  assim  o  tenha  entendido. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  21  de 
Abril  de  1828,  2.<»  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraf. 

TrijBtão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 


Entrega  de  commando 

Como  y.  S.  se  nega  á  expediçSo,  que  se  dirige  em 
auxilio  da  província  do  Piauhi,  pelos  pretextos  que  verbal- 
mente nos  tem  exposto;  determinamos-lhe,  que  entregue  o 
commando  da  tropa  de  primeira  linha,  de  que  se  achaencar- 
r^ado,  e  mais  petrexos,  muniçSes  e  bagagem  ao  sar- 
gento-mór Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,  ficando  V.  S. 
entendido  de  que  será  responsável  por  qualquer  damno  ou 
prejuízo,  que  a  sua  falta  cauzar. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Icó  21  de  Abril  de  1823,  2/  do 
império. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Triêtão  Chnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana» 
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Cirurgião    enviado  ao  Crato 

A  tropa  expedicionária,  que  marcha  doesta  para  a  villa 
do  Crato,  onde  se  devem  reunir  as  de  outras,  tem  absoluta 
precizSo  de  um  cirurgião,  hábil  anatómico  e  capaz  de  occor- 
rer  peU  parte  de  sua  profissão  a  algum  imprevisto  successo; 
e  porque  em  Y .  S.  descobrimos,  além  d'estas  prerogativas, 
patriotismo  e  filantropia,  lhe  determinamos,  que  logo  que 
receber  este  passe  a  tomar  as  medidas,  que  julgar  conve- 
nientes para  seguir  até  a  dita  villa  do  Crato,  apromptando 
somente  alguns  utensílios,  e  o  que  unicamente  fôr  necessário 
para  curar  ferimentos;  pois  quen^aquelle  logar  se  acha  uma 
botica  prompta,  e  um  professor  que  deve  encarregar-se  da 
tarefa. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Icó  21  de  Abril  de  1823,  2.<>  do 
império. 

Jozê  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  professor  de  cirurgia  Firmino  Rabelo  dos  Santos. 


Donativo 

Aos  22  dias  do  mez  de  Abril  de  1823,  n'esta  villa  do 
leó,  comarca  do  Crato  do  Ceará,  em  cazas  da  camará  d'ella, 
onde  se  achavSo  prezentes  o  Illm.  governador  de  armas 
doesta  província  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  o  primeiro  vogal 
da  Exm.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  Gonçalves  Pe- 
reira de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahi 
prezentes  os  cidadSes  doesta  mesma  villa  convocados  pelos 
mesmos  smihores,  em  prezença  d'elle3  aprezentárâo  os 
Exms.  por  escripto  uma  fala  persuaziva  e  demostrativa 
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da  urgência^  em  que  se  acha  a  província  e  falta  de  niune- 
rario  nos  cofres  da  fazenda  publica  para  acudir  nas  pre- 
cisSes  actuaes,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que  livrar  a 

Srovincia  de  uma  invazSo  e  de  libertar  a  vizinha  do  Piauhi 
a  escravidão^  e  dos  horrores  de  uma  guerra  devastadora, 
exhortando  aos  mesmos  cidadãos  a  que,  por  bem  da  huma- 
nidade e  da  santa  cauza  da  independência  brazileira  e  da 
pátria,  houvessem  de  prestar  auxilies,  ou  gratuitos  ou  por 
empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  um ;  e  finda  dia, 
se  fôrâo  chegando  os  mesmos  cidadãos  prezentea  e  cada 
tmi  de  per  si  foi  prestando  gratuitamente  da  íórma  seguinte: 
O  sargento-mór  António  de  Souza  Malheiros  offereceu  por 
donativo  50^$,  o  capitão  mór  Joaquim  Lopes  de  Luna 
Raimundo  doou  50f$,  Cipriano  Jozé  da  Silva  doou  10^, 
Jozé  de  Paiva  Brito  doou  10^,  Jozé  Leonardo  Tavares 
doou  20ÍÍ,  o  vigário  João  Neponuceno  de  Brito  doou  50iJ, 
o  capitão  Bernardino  Ribeiro  Campos  doou  10  bois 
a  preço  de  10}$  cada  um,  que  importão  todos  em  lOO^J,  o 
Revd.  António  Jozé  Ribeiro  doou  20f$,  o  Revd.  Jozé 
Pinto  Bandeira  doou  20fJ,  o  Revd.  firei  Alexandre  da  Pu- 
rificação doou  10f$,  o  Revd.  Domingos  da  Mota  Teixeira 
doou  30j$,  o  capitão  Alexandre  Teixeira  doou  25&,  o  pro- 
fessor de  grammatica  Amaro  Gomes  dos  Santos  doou  Sfi^ 
Francisco  Xavier  de  Souza  doou  6f$400,  o  sargento-mór  Ma- 
noel do  Espirito-Santo  da  Paz  doou  30  alqueires  de  farinha 
a  preço  de  1}$600  cada  um,  importando  em  48f$,  Veríssimo 
dos  Santos  Siqueira  doou  ÍOS^  Jozé  Pinto  Nogueira  doou 
10f$,  Manoel  da  Cunha  Silva  doou  4^$,  Manoel  Jozé  da  Silva 
Freire  doou  8^$,  o  tenente-coronel  Jozé  de  Souza  Pacheco 
doou  200)$,  Jozé  Pinto  Coelho  doou  100f$,  Joaquim  Jozé  da 
Espirito-Santo  Barros  doou  4^51,  Francisco  Jozé  Pacheco 
doou  4^9  Jozé  Theotonio  Bandeira  doou  10^$,  Vicente  Fer- 
reira Mendes  doou  1  arroba  e  12  libras  de  ferro  e  1/2  de 
xumbo  tudo  a  preço  de  8j9l480,  Joaquim  Jozé  de  Sampaio 
doou  20)$,  Miguel  Brito  Salgado  doou  I0}$  em  dinheiro, 
mais  um  boi  manso  de  que  o  destacamento  da  tropa  de  P 
linha  se  autorizou  no  valor  de  16f$  e  doou  mais  um  boi  que  se 
havia  morto  na  passagem  das  tropas  para  o  Ceará  pelo  preço 
de  10)$,  João  Evangdista  do  Espiríto-Santo  doou  8)$,  João 
Lourenço   Collares  doou  5)$,   Francisco  Vieira  da    Silva 
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GoimarSes  doou  4^,  o  alferes  Jozé  de  Sousa  Pacheco  de 
Assis  doou  40^,  Manoel  da  Cunha  Silva  Júnior  doou  1/2  ar- 
roba de  pol vora,  a  preço  de  1  f$600  a  libra,  no  valor  de  25f$600| 
Francisco  Dias  de  Axevedo  Mello  doou  8fi,  o  capitão  Vicente 
MittliÍA»  Ferreira  doou  2éj  Jozé  Leandro  de  Almeida  doou  ^, 
Francisco  Gk)nçalves  Aleixo  doou  4^$,  o  escrivão  da  camará 
Ignacio  Brigido  dos  Santos  doou  12f^800,  o  tabelliao  An- 
tcmio  Pinheiro  Teixeira  doou  4&j  o  capitão  Francisco 
Gorrêa  da  Mota  doou  6<H00,  o  tenente-coronel  Manoel  de 
Souza  Pacheco  doou  dous  cavallos  a  preço  de  16^  cada 
um  e  mais  20^  em  dinheiro^  o  capitão  Henrique  Pedro  de 
Almeida  doou  10^,  o  tenente  António  de  Oliveira  Pluma 
doou  4f$,  o  tenente-coronel  Jozé  Victorino  da  Silveira  doou 
4^,  o  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes  doou  2bâ 
em  dinheiro^  Bento  Martins  Torres  doou  2^,  Jacques  Adolfo 
Maze  doou  4f$800y  o  escrivão  da  correição  Pedro  Manoel 
Duarte  Oondim  doou  20^00  •  £  tendo-se  findo  por  todas 
as  pessoas,  que  se  acha  vão  prezentes  à  sobredita  prestação, 
houverão  os  dousExms.  membros  do  governo  de  agradecer 
a  todos  os  referidos  cidadãos  a  liberalidade  verdadeiramente 

Striotica,  com  que  se  havião  prestado  ás  necessidades  pu- 
iças;  do  que  para  constar  mandarão  lavrar  este  termo 
e  determinarão,  que  uma  cópia  d'elle  se  remettesse  acamara 
d'esta  villa  para  servir  de  documento  aos  mesmos  cidadãos, 
e  este  originiU  se  envia  para  a  secretaria  do  governo,  e  o 
assignão  com  todos  os  mais  cidadãos,  que  havião  offerecido 
06  seus  donativos  e  eu  Francisco  de  Paula  Martins,  1°.  ofi- 
cial da  secretaria  expedicionária  o  escrevi. 

José  Pereira  Filgueinup  governador  das  armas. 

Triêtão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar,rogsl  do  governo. 

Henrique  Pedro  de  Almeida. 

António  de  Olivdra  Pluma. 

Cosme  António  de  Albuquerque. 

Manod  de  Souza  Pacheco. 

Ignacio  Brigido  dos  Santos^  escrivão  da  camará. 
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Prizão  dos  agitadoreé  contra  a  cauza  publica 

Acabamos  de  receber  o  offido  de  V.  S.  que  acom- 
panha o  recibo  em  que  o  capitSo  Roberto  Corrêa  se  dá  por 
entendido  da  nossa  ordem.  Já  aqui  se  acha  este  o£Scial 
mal  intencionado,  e  cauzador  de  tantas  desordens:  hoje 
mesmo  o  mandamos  recolher  ás  prizSes,  e  muito  breve 
terá  o  castigo,  que  justamente  merece,  pois  nSo  ó  possivel, 
que  fiquem  impunes  tSo  horrorozos  attentados,  contra  o 
imperador  e  a  nação  inteira. 

V.  S.  passe  a  tomar  todas  as  medidas  de  cautela, 
para  que  sejão  prezes  todos  aquelles  que  derSo  motivos 
ao  transtorno  publico  doesta  provincia,  que  tanto  tem  feito 
balançar  a  nossa  independência,  obstando-nos  de  prestar- 
mos o  necessário  e  apressado  auxilio,  que  em  bem  da 
cauza  publica  deveriamod  prestar  á  província  de  Piauhi. 

Breve  nos  acharemos  n'essa  villa,  onde  esperamos, 
que  V.  S.  tenha  tomado  as  mais  enérgicas  medidas  para 
aprezentar  o  numero  de  soldados  armados,  que  lhe  fôr 
possível. 

Deus  guarde  a  Y.   S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  de  Abril  de  1828, 
2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Prizão  de  ciganos 

Determinamos  a  Vossa  Mercê,  que  no  cazo  de  apparece- 
rem  n^essa  povoação,  ou  no  distrito  de  sua  jurisdicçSo  os 
ciganos,  que  tanto  perturbSo  os  ânimos  dos  bons  cidadãos, 
passe  immediatamente  a  prendel-os,  e  os  faça  recolher  ás 
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cadeias  da  villa  das  RossaSi  apprehendendo  logo  todo  o 
aniuunento  e  bens  qoe  lhes  fôrem  achados ;  o  que  deve  remei» 
ter  para  a  mesma  villa  a  entregar  ao  j  ais  ordinário  d'ella, 
&zendo^>  certo  de  que  deve  conservar  os  presos  e  as  armas 
até  nossa  s^onda  ordem  ou  da  jnnta  da  província. 

Dens  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Qoartel-general    do  Icó  23   de   Abril  de  1823,  2\ 
do  império. 

Jozé  Perdra  FUgumnu. 

TristSo  Gonçalvei  Pereira  de  Atenearm 

Sr.  António  Fernandes  de  Moura,   commandante  da 
povoa^  de  SSo-Cosme. 


Inobêervamda  de  ordene 

Breve  nos  acharemos  ahi,  e  certamente  qne  nfto  sere- 
mos omissos  em  empenhar  qnanto  estiver  em  nós,  para 
qne  de  ama  ves  esses  transgressores  das  leis  e  desoiga- 
nisadores  da  ordem  publica  sejSo  punidos  severamente, 
e  fique  o  exemplo,  para  que  outros  em  tempo  algum  os 
imitem. 

Consta-nos,  qne  os  vogaes  do  conselho  d^essa  villa, 
esquecendo-se  dos  seus  mais  importantes  deveres,  se  têm 
negado  á  necessária  reunião  de  sua  corporaçSo,  em  eriice 
em  que  mais  se  faz  necessária  essa  occurrencia,  para  obstar- 
ão males,  que  ainda  podem  remediar-se ;  ordenamos  pois  a 
Tossa  Mercê  haja  de  fasser  vêr  a  esse  senhores,  que,  em 
ves  de  assim  promoverem  a  sua  prosperidade,  e  de  todos 
os  bons  cidadãos,  cada  vez  mais  se  acarretZo  á  borda  do 
precimcio. 

Vários  officios  nossos  e  da  {unta  administrativa 
nio  têm  tido  aquelle  devido  cumprimento,  que  tanto 
xargem  os  negócios  de  momento:  Vossa  Mercê  immediata- 
mente  fará  convocar  camará,  para  que  se  ponhfio  em  exe- 
cuçlo  as  ordens  superiores,  que  a  esse  senado  têm  sido  diri- 
gidas; e  si  acaco  houver  algum  tio  vil  que  se  negue  a  este 
•erviço,  Vossa  Mercê  o  fará  prender  á  nossa  ordem,  e 
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dar-nos-á  immeciiatamente  parte  para  sobre  esse  objecto  de- 
liberarmos,  quanto  ao  conhecimento  do  seu  delito,  na  con- 
formidade do  decreto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de 
Setembro  do  anno  pretérito;  e  nâo  podendo  haver  camará 
por  falta  de  vereadores.  Vossa  Mercê  com  o  escrivão  fará 
abrir  os  officios,  que  lá  se  achSo  amontoados,  e  lhes  fará 
dar  o  devido  cumprimento;  ficando  Vossa  Mercê  em  res- 
ponsabilidade pela  mais  minima  falta,  que  houver  de  sua 
parte. 

Deus  guarde  aVm. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  de  Abril  de  1823, 
2/^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  juiz  ordinário  da  villa  e  termo  do  Grato. 


Preparação  de  medicamentos 

Amanhan,  24  do  corrente,  marchSo  d'esta  para 
villa  do  Crato  as  tropas,  que  se  dirigem  á  província  do 
Piauhi,  e  por  que  está  de  nossa  parte  procurar  remediar 
futuros  males,  que  cazualmente  podem  sobrevir  aos  in- 
dividues, que  marchão  na  expedição,  por  causa  de  moléstia; 
ordenamos  a  V.  S.  passe  a  tomar  as  medida,  que  lhe 
parecerem  necessárias  para  apromptar  mecUcamentos 
próprios  para  o  curativo,  que  vir  sSo  precizos  para 
uzo  e  administração  do  exercito  até  á  villa  do  Crato, 
donde  V.  S.  poderá  regressar  á  sua  caza,  ficando  na  intel- 
ligencia  de  que  deve  marchar  até  aquella  mencionada 
villa  na  qualidade  de  cirurgião  do  exercito,  impreterível 
mente  até  o  dia  25  do  corrente  mez. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  cirurgião  Joaquim  Jozé  do  Espirito  Santo  Bairos. 
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Entrega  dê  preão 

Ordenamos  ao  capitão   Mathias  Ferreira  de  Olanda^ 
Qxx  a  qualquer  official,  cabo  ou  soldado  que  conduzir  o  ca« 

EitSo  Roberto  Correia  da  Silva  a  esta  yilia  como  prezo^ 
aja  de  entregal-o  a  seu  filho  o  Revm.  Francisco  Roberto 
Corrêa  da  Silva,  que  ficará  obrigado  a  entregal-o  n^esta 
▼illa,  onde  receberá  ordens  nossas  a  seu  respeito. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgu$ir(u. 

Triêião  Gonçabfes  Pereira  de  Alencar. 


Summario  de  culpa 

ÂchSo-se  recolhidos  a  cadêa  d'esta  villa  os  réos  de  leza- 
naçSo»  moradores  no  termo  da  Lavra,  Manoel  Martins,  Jozé 
Athanázio,  Manoel  do  Nascimento,  Gonçalo  Gt)mes  e  Fran- 
cisco Vieira.  V.  S.  os  fará  citar,  na  forma  da  lei,  para  em 
tempo  lhes  proceder  ao  summario,  na  conformidaae  do  de- 
creto de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setembro  do 
anno  pretérito,  tomando  esta  medida  com  a  brevidade 
poesivel,  afim  de  que,  sendo  citados  para  verem  jurar  tes- 
timunhas,  possSo  ser  remettidos  á  capital  d'esta  província. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2.**  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d* Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  geral  pela  lei  Jozé  Pedro  Ndasca 
de  Carvalho. 
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Dinheiroi  por  danaUvo 

Autorizamos  ao  commissario  pagador  das  tropas,  que 
te  dirigem  ao  Piaubi,  para  que  passe  a  receber  os  dinheiros^ 
que  offerecêrSOi  por  donativos  ás  tropas,  os  indivíduos 
constantes  da  relação  junta,  que  vai  por  nós  rubricada.  O 
dito  commissario  pagador  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marclai  23  de 
Abril  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pereira  Filçtieiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  dC Alencar. 


Remêisa  de  prezos  e  necessidade  de  prizZes 

Accuzamos  a  recepçSo  do  seu  officio  datado  de  21, 
que  acompanhou  aos  cinco  prezos  de  leza«naç8o,  Manoel 
Martins,  José  Athanasio,  Manoel  do  Nascimento,  Francisco 
Vieira  e  Gtençalo  Gomes,  que  ficSo  recolhidos  ás  cadêas 
doesta  vilki  e  já  de  marcha  para  as  da  capital  da  provincia, 
onde  serSo  demorados  até  que  se  tome  conhecimento  dos 
seus  crimes,  para  serem  punidos  na  conformidade  do  de- 
creto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setembro  do 
anno  pretérito,  pois  nSo  convemi  que  crimes  tSo  atrozes 
fiquem  impunes. 

V.  S.  continuará  a  fazer  diligencia  de  procurar 
descobrir  todos  os  mais  co-réos  em  similhante  Rttentado, 
sem  excepçSo  de  pessoa.  Confiamos  no  zelo  e  actividade 
de  y.  S.  o  fiel  desempenho  doesta  tSo  importante  tarefa, 
donde  provirá  a  paz  e  tranquillidade  d'esta  provincia. 

Amanhan  24  pretendemos  partir  doesta  para  essa  viUa^ 
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e  teremoB  moita  BatisfaçSo  ahi  obnurmos  de  oommim  acordo 
oom  y.  S.  Bobre  os  negodos  tendentes  á  oauza  pátria* 
Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel  general  da  villa  do  Icó|  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  <V Alencar. 

dm.  Sr.  capitSo-mór  Franciaco  Xavier  Ângelo. 


Apenação  de  farinha  e  ferro  em  barra 

Já  em  outros  officios  temos  ordenado  a  Y.  S.  a 
promptuaçSo  de  toda  a  farínha,  que  fôr  possivel,  para  a  sus- 
tentaçZo  do  exercito,  que  se  dirige  a  riauhi,  e  agora  pela 
terceira  vezordenamos-lhe  melhor  o  mais  exacto  cumprimento 
de  nossas  ordens,  ficando  ao  cuidado  de  V.  S.  o  apenarem 
n  todos  os  lavradores  do  termo,  para  que  occoitSo  oom 
aquella  porçSo  de  farinha,  que  fôr  compatível  com  suas 
possibilidades ;  com  pena  de  captura  contra  aquelle  que  se 
negar,  fazendo  ver  que  todo  aquelle  que  o  não  fixer  gratuita- 
mente, receberá  o  seu  importe,  logo  que  lá  chegarmos. 
£'  precizo  lembrar-se  V.  S.  de  apenar  aos  lavadores  do 
Canri  e  outros  legares  ainda  mais  longínquos. 

Outrosim  ordenamos  a  V.  S.,  que  facão  apenar 
mialmente  aos  legistas,  que  tíverem  ferros  em  barra,  afim 
de  snpprir  a  grande  falta  de  armamento  das  tropas,  que 
devem  sahir  doesse  logar,  tomando  V.  S.  a  seu  cargo 
o  mandarem  apromptar  1.000  lanças,  vulgarmente  conhe- 
cidas por  zagaias,  que  tenha  cada  uma  palmo  e  mdo  de 
comprido,  ordenando  a  promptuaçSo  de  outros  tantos  páos 
para  as  competentes  astes,  que  tenhão  pelo  menos  2  braças 
de  comprklo,    cujas  zagaias    devem   ser  cravadas. 

42  TOMO  xLvni,  p.  I. 
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Esperamos^  que  V.  S.  com  a  maior  exactidão  ponhão 
em  pratica  esta  nossa  deliberação,  que  tanto  tende  ao  bem 
publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Icó,  em  marcha^  23  de  Abril  de 
Í823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  mais  officiaes  do  senado  e  da  ca- 
mará da  villa  do  Crato. 


Estado  deplorável  do  Crato 

O  ultimo  officio  de  y.  S.  fez«nos  entender,  que  já  se 
achava  n^esta  villa  dos  auzentes.  Com  a  mais  viva  dôr  e 
constemadora  magoa  temos  sabido  do  deplorável  estado, 
em  que  se  acha  essa,  a  primeira  villa  da  provincia,  que 
outr'ora  deu  o  exemplo  de  heroismo  e  adhezâo  á  cauza  da 
independência.  Parece-nos  o  proceder  de  homens  filhos 
da  pátria,  que  desapiedadamente  atraiçoâo  a  mais  sagrada 
dôr,  com  que  o  supremo  autor  das  couzas  boas  os  dotou. 
Malvados !  E  ainda  vos  conservais  impunes.  • . 

Os  relevantes  serviços,  que  V.  S.  na  crize  prezente 
tem  prestado  á  cauza  pátria,  o  têm  feito  digno  da  maior 
confiança,  e  por  isso  credor  do  nosso  bem  formado  con- 
ceito ;  não  podemos  portanto  deixar  de  o  encarregar  da 
re  tranquillidade  publica  d^essa  villa  e  seu  termo,  e  ainda 
mando  das  armas  da  villa  do  Jardim,  de  que  já  esti 
autorizado  por  nós  :  esperamos  portanto,  que  continuará  a 
promover  o  bem  dos  povos  com  zelo  e  actividade  na 
forma  do  seu  costume ;  e  si  todavia  esses  povos  insobur- 
dinados  fomentarem  pajrtidos  contra  a  cauza  publica  de  sorte 
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qaeV.  S.  nSo  possa  remedíal-os,  quanto  antes  se  ponha  em 
marcha  com  as  pessoas  que  o  quizerem  acompanhar,  e  venha 
ao  nosso  encontro. 

Até  amanhan  sahimos  d'esta  para  essa  villa,  bem  que 
só  para  o  fim  do  roez  ou  princípios  do  vindouro  poderemos 
lá  estar ;  então  de  commun  acordo  obraremos  em  bem 
da  cauza  publica. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó;  em  marcha^  24  de 
de  Abril  de  1823,  2^.  do  império. 

J(né  Pereira  Filgtteiras. 
7\Í8ião  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Jozé  Yictoriano  Maciel. 


Donativos  de  farinha 

Vossa  Mercê  fará  enviar-nos  uma  lista  exacta  de 
todas  as  pessoas,  que  gratuitamente  tiverem  offerecido 
seus  donativos  de  farinha  para  sustentação  das  tropas, 
e  mesmo  de  outra  qualquer  couza,  que  pela  administração, 
que  lhe  foi  confiada,  tiver  sido  doada  para  este  fim« 

Deus  guarde. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^.  do  império. 

Jozé  Pereira  Fagueiras  • 

Triêtão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  almoxarife  geral  Miguel  de  Brito  Salgado. 
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Rslaçãode  pretos 

Faz-se  indispensável,  que  Vossa  Mercê  quanto  antes 
faça  remetter  a  este  governo  uma  relaçSo  dos  presos,  que 
se  achSo  nas  cadeias  d'esta  villa  tendentes  a  este  juiso  da 
ouvidoriai  e  quaes  os  seus  crimes. 

Deus  guarde  a  Vnu 

Quartel-general  da  villa  doIcó|  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^.  do  império. 

Jozé  Pereira  Fttgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Pedro  Manoel  Duarte  Gbndimi  esorivSo  da  oor- 
reisSo  da  comarca  do  Crato. 


Rdação  de  presas 

Logo  que  este  receber,  sem  a  menor  demora,  fiará  re- 
metter a  este  governo  uma  relaçSo  dos  prezos,  que  se 
acharem  nas  cadeias  d'esta  villa  com  individuaçSo  quaes  os 
seus  crimes,  e  á  ordem  de  quem,  sem  excepçSo  de  nenhum. 

Deus  guarde  a  Vm. 

Quartel-eeneral  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgt^eiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  Pinheiro  Teixeirai  escrivSo  do  crime  da 
villa  do  Icó. 
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Bemeêsa  de  gado  $  agradêomento 

Oostozos  lemos  o  officio  de  Y.  S.,  que  acompanhou  a 
remessa  dos  gados  vaccum  e  cavalar,  que  V.  S.  se  dignou 
enyiar-nos  para  a  sustentação  do  exercito. 

Nós,  em  nome  do  governo  e  de  toda  a  provinda,  agra- 
decemos a  V.  S.  o  liberalismo,  com  que  se  empregou  n'esta 
pezada  tarefa,  que  tanto  utiliza  a  cauza  pátria ;  e  igual- 
âente  beijamos  as  mãos  a  todos  estes  beneméritos  cidadãos, 
que  heroicamente  se  prestarão  com  o  auxilio  para  a  sus- 
tentação das  nossas  tropas. 

Fica-nos  o  pezar  de  não  nos  enviar  V«  S.  uma  exacta 
rdação  de  todos  os  cidadãos  que  concorrerão  com  o  suppri- 
mento  acima  mencionado,  declarando  seus  nomes,  e  que 
numero  derão,  e  si  doados,  ou  para  se  lhes  pagar,  para 
podermos  de  tudo  isto  dar  uma  exacta  conta  no  fim  de 
nossa  commissão  e  fazermos  levar  qufmto  antes  ao  co- 
nhecimento da  junta  do  governo  os  alheios  e  nossos  pro- 
cedimentos. Esperamos,  queY.S.  com  a  brevidade  possível 
nos  envie  a  dita  lista  com  todas  as  individuaçSes  neces- 
sárias para  a  nossa  intelligencia. 

Outra  vez  lhe  certificamos  os  nossos  votos  de  eterna 
gratidão  por  tantos  serviços,  que  ha  prestado  á  cauza  da 
independência  brazilica,  e  lhe  rogamos  a  continuação  em 
eoadjuvar-noB. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1828, 2^.  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d* Alencar 

nim.  e  Revm.  Sr.  Jozó  Freire  de  Oastro. 
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Prisão  por  hostiUdades  á  cauza  tuicional 

Acha-se  recolhido  ás  cadeias  doesta  villa  o  capitão 
Roberto  Correia  do  termo  da  villa  das  Lavras,  V.  S.  uzará 
com  ele  o  mesmo  que  lhe  temos  ordenado  sobre  os  réos  de 
leza-naçSo  por  officios  de  21  e  23  do  corrente;  ficando  V.  S. 
na  intelligencia  de  que  em  cazo  tão  melindrozo  deve  empenhar 
todo  o  seu  zelo  e  actividade  para  que  se  venha  ao  conhe- 
cimento de  quaes  os  verdadeiros  motores  de  attentados 
tSo  desastrozos^  que  têm  dado  logar  ao  balanceamento  da 
nossa  independência  brazilica  n'esta  província.  Con- 
fiamos a  V  .  S.  o  mais  fiel  desempenho  dos  deveres,  a  que 
estáV.  S.  ligado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^  do  império 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  capitão  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho, 
ouvidor-geral  pela  lei. 


Juramento 

Eu  Jozé  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Imperial  do  Braul  fui  feito  tenente-coroiualy 
eraduado  em  coronel,  do  batalhão  de  caçadores  voluntários 
aesta  villa  como  titulo  de  c Independência  ou  Morte»  juro 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mSos  perante  o 
major  graduado  e  ajudante  de  ordens  Manoel  j^nacio 
Filgueiras,  e  o  major  graduado  Jozó  Francisco  de  Goveia 
Ferraz,  que  quanto  me  fôr  possível  servirei  fielmente,  e  de 
bôa  vontikde  como  bom  e  leal  vassallo  de  Sua  Magestade  Im- 
períal|  e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidSo  e  respeito 
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aos  artigos  de  gaerra,  regulamento  e  ordenanças  militares  e 
a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernentes  ao  im- 
perial serviço,  e  de  não  me  apartar  por  protesto  algum  do 
meu  batalhão  sem  licença,  nem  desamparar  as  bandeiras,  de 
baixo  das  quaes  estou  alistado,  e  seguirei  os  maiores  pe- 
rigos até  derramar  todo  o  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  de 
dar  toda  a  ajuda  e  favor  ás  justiças  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, sendo-me  por  ellas  requerido,  como  também  me  nSo 
valer  dos  soldados  do  meu  batalhão,  nem  de  parte  d'elles 
para  cazo  algum  particular  meu  nem  de  parente  e  amigo 
meu,  posto  que  importe  a  segurança  de  minha  vida  ou 
honra;  e  tudo  me  obrigo  a  fazer  e  cumprir  sem  engano  ou 
diminuição  alguma  :  e  para  firmeza  do  que  assignei  este 
termo  de  juramento  feito  na  villa  do  Icó  aos  21  de  Abril 
de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  official   da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filqueiras. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 
José  de  Souza  Pacheco  Violete. 
Jozé  Francisco  de  Ooveia  Ferraz. 
Manoel  Ignacio  Filgueiras. 


Serviço  na  guarnição 

Temos  determinado,  que  o  cadete  Manoel  Francisco 
de  Mendonça  Júnior  fique  n'esta  villa,  afim  de  ser  empre- 
gado no  serviço  da  guarnição  da  mesma,  conforme  V.  S. 
julgar  conveniente,  abonando-lhe  todos  os  seus  vencimentos 
que  lhe  eompeteni,  pagos  na  forma  do  costume ;  o  que 
participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel-general  da  villa  do  loó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  commandante  João  André  Teixeira  Mendes. 
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Partida  do  Icó 


Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  õ  e  8  do 
corrente^  e  louvamos  a  moderação,  com  que  se  tem  portado, 
e  o  zelo  patriótico^  com  que  ambiciona  a  prosperidade  da 
nossa  cauza.  O  nosso  distintivo  característico  é  — Indepen- 
dência ou  morte ;  e  firme  n^estes  principies,  continue  a  sus- 
tentar o  decoro  devido  aos  Brazileiros,  certo  de  que  até  o 
fim  de  Maio  nos  ha  de  vôr  na  sua  prezença. 

Hoje  fizemos  expedir  daqui  (por  nSo  querermos  con- 
duzir as  tropas  beira-mar)  mil  e  tantos  homens,  e  até  10  do 
dito  mez  de  Maio  pretendemos  sahir  do  Crato  com  5.000 
homens  pelo  m«nos,  e  entretanto  anime  V.  S.  aos  senhores 
empregados  d'essa  provincia,  certificando-lhes  que  nós  nSo 
faltamos  com  o  auxilio  promettido,  e  que  a  demora  tem  sido 
involuntária. 

Já  o  autorizamos  para  dar  as  providencias  necessárias 
no  oflScio  de  17  do  corrente,  e  convença-se  V.  8.  de  que 
approvaremos  qualquer  que  der  afim  de  evitar  depredaçSes 
e  distúrbios. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó  25  de  Abril  de 
1823,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves. 


M€wcha  de  um  batalhão  para  o  Crato. 

Amanhan  26  do  corrente  ponha  Y.  S.  o  seu  batalhSo 
em  marcha  para  a  villa  do  Crato,  onde  se  reunirá  com  as 
mais  tropas  auxiliadoras,  que  para  ali  se  dirigem,  entre- 
gando V.    S.    o  commando  do  seu  corpo  a  um  official  pro* 
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ho,  zelozo  e  activo,  que  evite  depredaçSes  e  distúrbios.  O 
«itnziasmo  patriótico  de  Y.  S.  e  o  honorifico  titulo  do  seu 
batalhão  nos  afiançSo  o  desempenho  d'esta  nossa  ordem,  em 
uma  occa2Í3o  t2o  urgente,  e  na  qual  se  conhecerá^  o  bravos 
cidadãos,  e  os  inimigos  da  independência  e  do  imperador. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Manoel  de  Souza  Pacheco. 


Prizão  de  faeinorozos 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  doesta  província  encarregados  do  civil  e  militar,  na 
expedição  auxiliadora  de  Piauhi  e  mais  negócios  d'esta  etc. : 
Tendo  nés  muito  em  consideração  a  paz  e  tranquillidade 
publica  dos  povos,  e  devendo  empenharmos  tudo  quanto 
estiver  da  nossa  parte  para  evitar  males  já  imminentes,  que 
não  só  podem  dar  prejuízo  a  alguns  particulares,  mas  até  ao 
publico  de  toda  esta  provincia,  e  constando-nos  que  os  faei- 
norozos João  Viegas,  Joaquim  Viegas,  João  António,  Jozé 
Vieira  Vindoza  e  Ignacio  Rafael  por  ahi  andão,  ordenamos 
ao  capitão  Francisco  Manoel  Borges,  os  faça  prender  á  nossa 
ordem  com  toda  asegurançae  cautela,  passsando  para  isso  as 
ordens  necessárias  ás  pessoas  que  lhe  parecerem  mais  hábeis, 
impetrando  o  'auxilio  necessário  das  autoridades  das  pro- 
vincias  limitrofes,  e  notificando  á  nosna  ordem  para  esta 
diligencia  os  soldados  que  lhe  forem  necessários,  sem 
izenção  de    corpos. 

O  sobredito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó|  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçálves  Pereira  de  Alencar. 

^  IQÊtO  ZLVIII»  P.  I. 
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Donativo  de  gados  e  otUros  assumptos 
nims*  e  Exms.  Srs. 


•  .  .  d'elles  gratuitamente  as  offereoem  :  o  que  tudo  do 
modo  mais  claro  possiyei  faremos  levar  ao  conhecimento  de 
y.  ExB.,  até  mesmo  para  o  fazerem  sciente  ajuntada 
fazenda,  de  algnns  gaoos  que  temos  recebido  de  pessoasi 
que  devem  á  fazenda  nacional^  para  que  se  lhes  levem  em 
conta. 

Com  o  maior  horror  temos  sabido  por  partes  offi- 
ciaes  do  coronel  João  de  Araújo  o  indiscreto  procedimento 
do  sargento-mór  Luiz  Bodrigues  Xaves  e  das  nossas  tropas 
auxiliadoras  na  proyincia  do  Piauhi,  e  para  prevenirmos 
maiores  distúrbios  já,  ha  muito,  ordenamos  ao  dito  sargento 
mór  se  puzesse  em  marcha  em  direitura  á  villa  do  Crato, 
passando  o  comroando  da  tropa  ao  coronel  JoSo  de  Âraujo ; 
faz  mesmo  pasmar  ouvir  as  hostilidades^  que  a  ociosi* 
dade  ali  tem  produzido,  e  talvez  tudo  por  meio  de  perpro 
traçSo  de  roubos. 

V.  Exs.  falSo-nos  sobre  o  roubo,  que  fizerSo  ao  vigá- 
rio de  Campo-maior,  que  ora  se  acha  n'esta  villa  como 
prizioneiro ;  immediatamente  o  fizemos  vir  á  nossa  prezença, 
e  entrando  nós  na  averiguação  do  facto,  por  elle  nos  foi 
asseverado,  que  fora  roubado,  mas  não  n'esta  província. 

V.  Exs.  nos  ordenSo  a  ida  d'este  homem  para  essa  capi- 
tal,  e  sem  duvida  nós  poríamos  em  execução  a  ordem  de 
V.  Exs.,  si  acazo  o  deplorável  estado  d'este  homem  nSo  nos 
movesse  compaixão,  occorrendo  mais  que  elle  se  acha  aqui 
sem  participação  alguma,  e  por  todos  estes  motivos  o 
deixámos  aqui  ficar,  até  que  Y .  Exs.  deliberem,  ou  que  lhe 
venhão  suas  culpas. 

O  capitão  António  Cavalcante  asperamente  foi  por 
nós  reprehendido  em  publico  adjunto,  perante  a  camará  e 
mais  autoridades,  a  quem  elle  tinha  atacado,  e  por  somma 


Falta  no  registo  o  começo  d'este  officio. 
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equidade  e  em  attençSo  a  elle  nos  merecer  alguma  considera^ 
çSo,  por  se  haver  prestado  em  outro  tempo  ao  serviço  da 
pátria,  o  nSo  manoamos  prender  ;  e  para  que  n2o  continu- 
asse em  maiores  desvarios  o  conduzimos  comnosco. 

Eis  o  que  por  ora  temos  a  participar  a  V.  Exs»,  fi- 
cando de  nossa  parte  levarmos  ao  conhecimento  do  V.  Exs. 
tudo  o  mais  que  fôr  occorrendo. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Quartel  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  2õ  de  Abril  de 
1823,  2.''  do  império. 

Jozé  Pereira  Ftigneiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  vogaee  da  junta  administrativa 
do  governo    da  provinda. 

Poêi-êcriptum.  —  Lerobra-noB  dizer  a  V.  Exs.,  que 
determinámos  a  ida  do   ex-ouvidor  Pereira  do  Lago  para 
capital. 


Autorização  para  prizSis 

Tendo  chegado  ao  nosso  conhecimento,  que  os  réos  de 
leza-naçSo  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza  e  António 
Freire  Pedroza  existem  nos  subúrbios  d'esta  villa  e  téem 
motivado  uma  convulsSo,  que  tem  abrangido  as  mais, 
introduzindo  sizanias  e  scismas  nos  povos  ignorantes  €^ 
crédulos,  concorrendo  directamente  para  uma  anarchia  e 
uma  guerra  civil:  ordenamos  ao  sargento-mór  commandante 
Joio  André  Teireira  Mendes,  que  faça  todas  as  diligencias 
para  prender  aos  ditos  inconfidentes  e  os  remetta  immè- 
diatamente  para  a  capital,  ficando  autorizado  para  entrar 
em  qualquer  distrito  d'esta  provinda,  pedir  auxilio  a 
qualquer  capitlo-^nór,  commandante  ou  cabo>  e  notificar  á 
nossa  ordem  aos  soldados,  que  lhe  fôrem  necessários  de 
qualquer  corporaçSo. 
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O  dito  sargento-mór  commandante  assim  ó  tenha  en- 
tendido e  faça  executar,  como  confiamos  do  seu  zelo  pa- 
triótico e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha.  25  de 
Abra  de  1826. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 


Juramento 

Eu  Bernardino  Lopes  de  Sena,  que  ora  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Imperial  do  Brazil  Aii  feito  tenente-eoroncl 
do  batalhão  dos  nobres  voluntários  defensores  da  nação,  juro 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mSos,  perante  o 
capitão  Francisco  Correia  da  Mota  o  o  capitão  graduado  Hen- 
rique  Pedro  de  Almeida,  que,  quanto  me  fôr  possiveli  servirei 
fielmente  e  de  bôa  vontade  como  bom  e  leal  súbdito  de  Soa 
Magestade  Imperial  e  á  nação;  obedecerei  com  a  mais  exacta 
promptidão  e  respeito  aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e 
ordenanças  militares  e  a  todas  as  ordens  dos  meus  supe- 
riores concernentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ;  não  me 
apartarei  por  pretexto  algum  do  meu  batalhão  sem  licença 
nem  desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  estou 
alistado;  seguirei  nos  maiores  perigos  até  derramar  todo 
e  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  darei  toda  a  ajuda  e  favor 
ás  justiças  de  Sua  Magestade  Imperial,  sendo-me  por  ellas 
requerido,  como  também  me  não  valerei  dos  soldados  do 
meu  batalhão  nem  de  parte  d'elle8  para  oazo  algum  parti- 
cular, nem  de  parente  e  amigo  meu,  posto  que  importe  a  se- 
gurança  da  minha  vida  e  honra;  e  tudo  me  obrigo  a  fazer  e 
cumprir  sem  engano  ou  diminuição  alguma;  para  firmeza 
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do  que  assigno  este  termo  de  juramento  n^este  qoartel-general 
do  loó  aos  25  de  Abril  de  1828. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  officíal  da  secretaria, 
o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Bernardino  Lopes  de  Sena. 

Capitão  Francisco  Correia  da  Mota. 

Capitão  gradiuxdo  Henrique  Pedro  de  Almeida. 


Fala 

Honrados  patrícios  e  beneméritos  cidadãos  da  villa 
do  Icó. 

No  meio  da  assolação,  dos  gritos,  e  da  penúria  de  duas 
provincias,  ambas  ellas  legitimamente  offendidas,  e  contris- 
tadas pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo-maior,  viemos 
á  esta  villa  com  a  delegaçSo;  que,  ha  pouco,  vos  patenteamos, 
e  continuando  a  nossa  marcha  para  a  villa  do  Crato  para 
fazer  ali  restabelecer  a  ordem  publica,  que  se  acha  desor- 
ganizada pelos  sectários  das  indignas  cortes  lisbonenses, 
e  igualmente  reunir  um  corpo  de  tropa,  que  obste  os  sue- 
cesses  do  inimigo  commun,  e  o  faça  cahir  no  aniquila- 
mento, que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,  lembramos- 
nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  doesta  villa  para  que, 
no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  d'esta  provincia» 
houvessem  de.  supprir  com  aquella  porçSo  qne  rosse  gra- 
tuitamente prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  emprés- 
timo 8obre  a  fazenda  publica,  cuja  divida  será  reconneci- 
da;  e  isto  praticamos  agora  mesmo,  ficando  summamente 
admirados  de  vêr  tanta  promptidSo  e  liberalidade  com  que 
V.  S.  acudirfto,  e  a  porfia  despejarão  o  seu  numerário  em 
beneficio  e  auxilio  da  expedição,  que  vai  marchar  em  de- 
&za  dos  nossos  irmãos. 


—  342  — 

Nós  ternamente  agradecidos;  em  nome  do  governo  e 
de  toda  a  provinda,  damios  a  Y*  S.  mil  graças  pelo  bri- 
lhante desempenho  do  nosso  pedido,  e  para  darmos  além 
d'isto  execuçáo  a  todos  os  sentimentos  de  gratidão,  de  que 
nos  vemos  possuídos  para  com  as  pessoas  de  Y.  S.,  lhes 
certificamos,  qae  jamais  seremos  omissos  em  levar  ao  co* 
nhecimento  da  junta  do  governo»  para  que  esta  ponha  na 
prezença  de  8.  M.  Imperial  este  heróico  procedimento, 
mandando  nós  lavrar  a  competente  acta,  que  será  immedisr 
tamente  offerecida  á  mesma  junta,  depois  de  extrahida 
cópia,  que  será  enviada  á  camará  d'e8ta  villa  para  esta  a 
fazer  transcrever  no  livro  dos  registos,  para  que  em  todo 
tempo  tenhfto  Y.  S.  em  seu  abono  esto  merecimento  honroso. 

Yilla  do  Icó  22  de  Abril  de  1823.* 

Jozé  Pereira  FUgueiras 

Triãtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Bemesea  de  prezoê 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar,  em 
todos  os  negócios  relativos  a  bem  d^ella  etc.  Determinamos 
ao  tenente-coronel  e  commandante  d'esta  villa  JoSo  An- 
dré Teixeira  Mendes  faça  remetter  com  a  brevidade  posaivel 
os  prezos  de  leza-naçSo  contemplados  na  lista,  que  com  esta 
se  lhe  dirige  assignada  pelo  secretario  da  expedição  Luis 
Pedro  de  Mello  C^zar,  encarregando  essa  diligencia  a  um 
official  circunspecto,  probo  e  activo,  que  os  conduza  coxa 
toda  segurança  e  cautela,  e  fique  responsável  por  quiU- 
quer  falta,  que  possa  haver,  e  remettendo  esta  com  guia 
para  se  lhe  prestar  todo  soccorro  que  fôr  necessário,  e  que 


*  Devia  estar  &  pag.  324,  conforme  a  soa  data. 
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de  ordem  nossa  e  do  Exm.  governo  requisitar  a  qaalquer 
autoridade. 

O  dito  tenente-coronel  e  commandante  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar,  ficando  responsável  pela  mora. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Mairtha  de  um  batalhão 

Temos  em  vista  o  officio  de  V.  S.  datado  dehoje,  e  & 
vista  do  seu  conteúdo  somos  a  dizer  a  V.  8.,  que  á  vista 
do  estado  de  pobreza  de  seus  officiaes,  e  attenta  a  inteira 
impossibilidade,  em  que  se  acha  o  estado,  de  nfto  poder 
prestar  animaes  ]>ara  a  bagagem  dos  mesmos  officiaes, 
ordenamos  a  V.  S.  faça  imediatamente  marchar  o  seu 
batalhSo  somente  com  um  official,  que  o  communde,  e  o 
seu  ajudante,  além  dos  que  quizerem  e  puderem  prestar 
esse  auxilio,  em  um  tempo  em  que  a  pátria  pede  a  seus  filhos 
o  mesmo  socorro. 

Deus  guarde  a  V .  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  26  de 
Abril  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pereira  FUçueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Manoel  de  Souza  Pacheco. 
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Providencias  em  bem  da  ordem 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta    administrativa  do 
governo   da    provincia^  encarregados  do   civil  e  militar 

fará  as  providencias  da  mesma^  e  expedição  auxiliadora  do 
iauhi  etc.  Tendo  em  nosso  maior  cuidado  manter  a  pas 
e  tranquillidade  publica,  sem  omittir  diligencia  ou  sacrificio 
algum,  e  sendo  uma  das  providencias  que  nos  parece  muito 
adequada  ás  actuaes  circunstancias  encarregar  a  pacifica- 
ção, guarda  e  boa  ordem  dos  negócios  públicos  a  cida- 
dãos beneméritos,  activos,  zelosos,  prudentes  e  adhezos  á 
canza  pátria,  autorizamos  ao  tenente- coronel  João  André 
Teixeira  Mendes  commandante-geral  d'esta  villa  e  seu 
termo,  por  se  reunirem  na  pessoa  do  dito  as  prerogativas 
acima  ditas;  ficando  somente  responsável  ao  governo  da  pro- 
víncia e  obrando  de  acordo  com  o  capitão-mór  Joaquim  Lopes 
de  Lima  Raimundo,  o  qnal^  assim  como  qualquer  autoridade 
de  qualquer  corporação,  será  obrigado  a  annuir  &s  requiziçSes 
do  mesmo  commandante  geral  tendentes  ao  serviço  nacional 
e  imperial.  Outro  sim  determinamos  ao  mesmo  comman- 
dante cumpra  as  ordens,  que  lhe  dirigimos  nas  insinua- 
çSes  da  data  d'esta. 

O  sobredito  commandante  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823,  2.'  do 
império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Nomeaqào  de  commandante   geral  e  recommendação   de 

prizões 

Induza  achará  Y.  S.  uma  portaria,  com  que  o  autori- 
zamos commandante  geral  d 'esta  villa  e  termo,  por  con- 
fiarmos do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que  V.  S. 
tanto  se  tem  desenvolvido  a  favor  da  nossa  emancipação 
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publica :  manterá  a  pas  e  tranqoillidade  dos  povos^  cujo 
r^imen  lhe  confiamos  pela  sua  reconhecida  prudência  e 
perspicácia. 

Muito  lhe  recommendamosy  que  faça  prender  os 
inconfidentes  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza,  António 
Freire  Pedroza  e  Jozé  Ignacio  de  Freitas,  capitão  de  or- 
denanças doesta  vílla,officiando  immediatamente  ao  ouvidor 
da  lei  para  summariar  estes,  e  remettendo  os  Freires  para 
a  capital  com  a  competente  participação  ao  governo.  Passe 
y.  o.  igualmente  a  prender  todos  os  indivíduos  da  orde- 
nança e  milicia,  que  se  negarão  á  expedição  auxiliadora 
do  Piauhi,  e  aos  que  tramão  por  qualquer  sedição  contra 
a  independência  e  ainda  desanim&o  por  palavras  ou  insultão 
o  dever  patriótico  ;  ficando  ao  seu  arbitrio  o  castigo  de 
prizão  aos  que  não  figurarem  como  cabeça  de  algum  partido, 
com  os  quaes  deverá  praticar  o  mesmo  que  com  o  capitão 
Freitas^  portando-se  com  a  moderação  que  costuma,  e 
dando-nos  conta  de  tudo  para  nossa  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  commandante  geral  João  André  Teixeira 
Mendes. 


Força  de  cavalaria 

Fazem  poucas  horas,  que  officiámos  aV.  S.,  fazen- 
do-lhes  vêr  o  estado  do  centro  doesta  província,  e  deter- 
minando-lhes  que  se  dirigissem  á  esta  viíla  até  o  dia  27  do 
corrente  para  seguirmos  á  do  Crato,  e  tomarmos  medidas 
pacificadoras;  e  n'este  momento  acabamos  de  saber  com 
grande  horror  e  sentimento,  que  os  cabras  do  Crato  e  villas 
vizinbas  com  o  maior  atrevimento  fizerão  uma  revolta,  e 
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reoniâos  em  numero  de  2.000  e  tantos,  proclarnSo  e  se  dis- 
põem a  fazer  um  governo  a  seu  molde,  declarando  a  mais 
aangiiinaria  e  crua  guerra  a  S.  M.  Imperial,  á  independência 
e  a  todos  os  patriotas^  a  cujo  epiteto  têem  execração. 

Em  crize  tSo  apertada,  que  nos  ameaça  a  mais  lamen- 
tavel  scena,  rezolvemos-nos  a  dirigir  a  V.  S.  este  portador 
ás  carreiras,  determinando-lhes  que,  no  mesmo  instante  em 
que  este  receberem,  se  ponha  um  a  caminho  com  a  cava- 
laria que  puder  reunir,  para  vir  auxilar-nos,  certos  de  que 
nós  sahimos  d^aqui  infallivelmente  no  dia  24,  ficando  os 
outros  juntando  a  mais  gente  para  virem  também  seguindo. 

Eis  chegada  a  occaziSo  de  se  decidir  da  nossa  sorte, 
da  nossa  independência,  e  socego  d'esta  província;  e  de 
V.  S.  se  fazerem  recoramendaveis  á  nação  inteira. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  26  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras- 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  Srs.  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Barreira,  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima 
6  sargento-mór  Miguel  Jozé  de  Queiroz. 


Beco  umendação  sobre  sennço  nadonal 
Temos  encarregado  ao  tenente-coronel  JoSo  André  Tei- 
xeira Mendes  do  commando  geral  doesta  villa  e  seu  termo, 
assim  como  da  guarda  da  cadêa,  e  lhe  recommendamos,  que 
obre  de  acordo  com  V.  S . ,  e  V.  S.  annuirá  a  todas  as  suas 
requiziçSes  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial. 
Deus  guarde  a  Y.   S. 
Icó  26  de  Abril  de  1823,  2.°  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.     Sr.    capitao-mór  Joaquim    Lopes    de   Lima 
Raimundo. 
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Notificado  pata  marcha 

Ordenamos  ao  sargento  Roberto  Correia  de    Araújo, 

2ae,  no  impedimente  do  capitão  da  sua  companhia  António 
iorreia  Lima,  e  em  auzencia  do  alferes  da  mesma  Jozé  Be- 
zerra,  tome  conta  do  commando  da  mesma  interinamente 
durante  o  impedimento  dos  referidos  capitSo  e  alferes,  e 
passe  a  mandar  notificar  de  nossa  ordem  a  todos  os  sol- 
dados e  inferiores  da  sua  companhisi  para  se  acharem 
promptos  n'esta  villa  no  dia  29  do  corrente  impreterivel- 
mente, para  a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige 
em  auxilio  da  provincia  do  Piaubi,  fasendo  lista  dos 
promptos,  e  dos  que  desobedecerem  ás  nossas  ordems, 
para  serem  considerados  rebeldes,  e  punidos  como  inimigos 
da  pátria  e  do  imperador. 

O  dito    sargento  o   tenha  assim  entendido,   e  faça 
executar.  ^ 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  oe  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Oado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  capitSo  JuIiSo  António  Pereira  Maia, 
que  passe  immediatamente  a  dar  as  ordens  que  lhe  parecer 
mais  necessárias  para  que  no  dia  1*  de  Maio  aprerente 
n'esta  villa  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacum  e 
capazes  de  açougue,  que  deve  servir  para  a  sustentação 
do  exercito,  que  aarcha  na  direitura  da  provincia  do  Piauhi 
a  libertar  os  nossos  irmãos,  que  ali  se  achão  escravizados 
pelo  infame  João  Jozé  da  (  unha  Fidié  e  mais  sectários  das 
cortes  lisbonenses ;  gado  esse  pertencente  á  fazenda  da  Pen- 
dência, de  que  é  administrador,  ficando  na  intelligencia  de 
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que  a  necessidade  publica  exige  medidas  taes ;  mas  que  a 
naçSo  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satisfeita,  logo  que 
o  cofre  nacional  da  provincia  estiver  em  circnnstancia  de 
o  fazer. 

O  dito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  façaexecotar 
na  forma  do  seu  costumado  zelo  e  patriotismo,  ficando  certo 
que  pela  menor  falta  será  responsável. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  para  marchar 

E  chegado  o  tempo  de  todo  o  bom  Brasileiro  empu- 
nhar as  armas,  em  defeza  da  cauza  p|tria;  n%o  ha  meio 
termo — ou  vencer  ou  morrer. 

A  indispensável  marcha,  que  se  destina  á  provincia 
do  Piauhi,  deve  ser  occupada  por  aquelles  mesmos  que  ha 

Souco  levantarão  a  pátria,  que  se  achava  no  maior  auge 
e  abatimento;  portanto  oixlenamos-lhe,  que  faça  aprom- 
ptar  a  companhia  do  seu  commando  e  venna  aprezentar-se 
com  ella  no  dia  6  de  Maio  na  villa  do  Crato  prompta 
a  marchar. 

Confiamos  em  seu  patriotismo  assim  o  execute. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  António  Geraldo  Pereira  de  Carvalho. 


Notificação  para  marcTia 

Ordenamos  ao  alferes  Jozé  Joaquim  de  Souza  Malhei- 
ros Fontes  Rangel  tome  conta  do  commando  da  companhia 
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6  passe  a  mandar  notificar  de  nossa  ordem  os. soldados  da 
mesma*,  comprehendidos  na  esquadra  de  Manoel  Gbnçalves, 
por  termos  prevenido  com  ordem  sobre  as  mais^  e  se  ache 
com  elles  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente  para 
30  a  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige  em  auxilio  do 
Piauhi,  fazendo  lista  dos  que  se  acharem  promptos  e 
armados  e  dos  rebeldes,  que,  negando-se  a  um  serviço  de 
tanta  urgência,  devem  ser  considerados  inconfidentes,  e  pu- 
nidos como  inimigos  da  pátria  e  do  imperador,  ficando  res- 
ponsáveis por  qualquer  falta. 

O  dito  alferes  o  tenha  assim  entendido. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril  de 
1823,  2.''  do  império. 

JaU  Pereira  FUgurircu. 

Trieião  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Notificctção  para  marcha 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno no  civil  e  militar,  negócios  tendentes  á  esta  província, 
encarr^ados  do  exercito  libertador  que  se  dirige  ao  Piauhi, 
etc.  O  sargento  Jozé  Rodrigues  Xaves  passe  immediata- 
mente  a  notificar  de  nossa  ordem  a  todos  os  soldados  das 
doas  esquadras  de  rio  a  cima,  de  que  sSo  cabos  Jozé  Alves 
e  Bonifácio  Freire,  para  se  acharem  promptos  e  armados 
n^esta  viila  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente,  para 
a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige  em  auxilio  da 
província  do  Piauhi ;  fazendo  lista  dos  que  se  derem  por 
promptos  e  dos  que  desobedecerem,  para  serem  reconhe- 
cidos rebeldes  e  punidos  com  as  penas  que  merecem  inimigos 
da  pátria  e  do  imperador. 

O  dito  sargento  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalces  Pereira  de  Alencar. 
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Reunião  de  tropae 

Temos  em  vista  o  seu  officio  de  22  do  correntey  e  fi- 
camos na  intelligencia  de  tudo  quanto  nos  participa ;  e  de- 
pois de  o  havermos  louvado  pelo  fiel  desempenho  dos  seus 
deveres^  quando  a  pátria  o  chama,  temos  a  recommendar 
a  V.  S.  o  exercício  das  funcçSes^  que  lhe  temos  encarregado, 
sem  que  comtudo  se  exponha  a  perder  a  vida,  vendo  que  é 
infirutifero  esse  sacrifício. 

Hoje  chegamos  á  esta  villa,  e  quanto  antes  nos  pas- 
saremos á  essa  para  providenciarmos  á  bem  da  cauza 
pátria,  e  ordenamos  a  V .  S.  passe  a  expedir  as  ordens  ne- 
cessárias para  que  impreterivelmente  no  dia  7  de  Maio  se 
achem  n'essa  villa  todas  as  tropas  do  seu  commando,  prom- 
ptas  a  marchar  bem  armadas  ;  e  confiamos  da  actividade 
e  patriotismo  de  V.  S.  a  execução  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  do  1823. 

Jozè  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  José  Yictoriano  Maciel. 


Reunião  de  tropae,  apenação  de  gados  e  apprehensão  de  armas 

Hoje  chegamos  á  esta  villa  das  Lavras,  e  o  mais  breve 

Sossivel  nos  dirigimos  á  do  Grato,  onde  deve  ser  o  ponto 
e  reuniSo  do  exercito  libertador,  que  se  encaminha  á  pro- 
vinda do  Piauhi ;  e  tendo  nós  já  por  officio  de  14  do  cor- 
rente ordenado  a  V.  S.,  que  no  dia  30  d'este  se  achasse  n'a- 
quella  dita  villa  do  Crato  com  todas  as  tropas  do  seu  com- 
mando,  occorrem  agora  circunstancias  taes  que  permittem 
que  novamente  lhe  ordenemos,  que  só  deverft  estar  n'aquella 
villa  no  dia  10  de  Maio  impreterivelmente. 

Si  todavia  já  se  acharem  reunidas  as  suas  tropas, 
e  parecer  inconveniente  o  destroçal-as ,  em  tal  caso 
pôde  encaminhar-se  aquelle   ponto    indigitado   por   nós; 
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porque,  n2o  obstante  acharmo-nos  ainda  em  marcha,  V.  S. 
poderá  aquartelar-se    até  que   ali  cheguemos. 

Outrosim,  ordenamos  a  V.  8.  para  que  faça  apenar  a 
todos  os  habitantes  d'essa  viila  e  seu  termo,  em  gado  vacum 
e  cavalar,  segado  a  possibilidade  de  cada  um,  afim  de  po- 
dermos augmentar  as  munições  de  boca  para  as  nossas 
tropas ;  fazendo  certo  a  todo  aquelie,  que  se  achar  em 
circunstancias  de  poder  prestar  á  nação  este  tSo 
justo,  como  necessário  auxilio,  que  não  se  deve  escusar,  por- 
que no  cazo  de  alguém  o  poder  prestar  gratuitamente 
bem,  aliás  a  naçSo  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satis- 
feita,  logo  que  os  cofires  da  província  o  puderem  fazer ; 
o  que  agora  é  impossível  &  vista  cx>  grande  desfalque 
do  seu  numerário.  Com  tempo  pôde  expedir  as  ordens 
necessárias  para  todos  os  que  tiverem  meios  de  con- 
tribuir com  esse  pequeno  socorrro  á  m2i-patria,  cada  um  com 
a  obrigação  de  remetter  os  gados  ao  logar,  que  V.  S. 
julgar  conveniente  para  dali  serem  remettidos  ao  Crato. 

£*  chegado  o  tempo  de  cada  um  cidadão  de  seu  termo 
apresentar  á  sua  adhezão  á  cauza  da  independência  ou 
a  antipathia.  V.  S.  fica  portanto  autorizado  para 
obrar  sobre  este  objecto  o  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente, na  certeza  de  que  com  isto  faz  serviço  á  Deus 
e  á  nação,  ao  imperador  e  a  si  mesmo,  e  nós  saberemos 
apreciar  as  virtudes  de  Y  •  &  e  faremos  com  que  o  pu- 
blico saiba,  quantoé  o  seu  zelo  pelo  b^n  da  cauza  braiilica* 

£'  precizo,  que  V.  S.  laça  dar  buscas  em  todas 
as  cazas  d'essa  villa,  e  mesmo  as  de  seus  subúrbios, 
afim  de  tomar  todo  o  armamento  d'aquelles  que  não  se- 
guirem na  expedição,  para  com  elle  armar  aos  sol- 
dados,  que  marcbão. 

Esperamos  de  V.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  de 
tSo  sagrados  deveres. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Ftigueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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Acquiziçào  de  armas 

*  Ordenamos  ao  cabo  de  esquadra  Bernardino  Jozé  da 
Fonseca,  quo  passe  a  tomar  todas  as  armas  de  fogo,  qne 
achar  em  poder  de  indivíduos^  que  nSo  marcharem  na  ex- 
pedição, para  como  ellas  se  armarem  os  cidadãos^  que  segaem 
para  o  Piauhi,  fazendo  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  para 
em  tempo  se  restituirem. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  PUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Um  de  igual  teor  para   o  sargento  Jozé  Rodrigues 
Xaves. 


Farinha  para  o  exercito 

No  dia  30  do  corrente  devemos  partir  doesta  para  essa 
villa,  e  confiamos,  que  V.  S.  tenhSo  dado  a  devida  execuçSo 
ás  terminantes  ordens,  que  a  esse  senado  temos  dirigido, 
sobre  a  promptuaçSo  de  farinhas,  para  sustentação  das 
tropas  libertadoras,  que  se  encaminhão  á  província  do 
Piauhi,  e  igualmente  tendentes  ás  azagaias  para  armar  as 
tropas,  que  d'essa  devem  sahir. 

Não  é  a  somma  de  poucos  alqueires  de  farinha,  que 
devem  bastar  para  esta  expedição;  um  milheiro  d^elles  seria 
pouco ;  e  V.  S.  portanto,  com  a  maior  actividade  poesivel, 
apenem  a  todos  os  habitantes  agricultores  d'essa  villa  e 
seu  termo,  ainda  ao  longe,  e  lancem  mão  de  todos  os  meios, 
que  virem  poder  remediar,  porque  aliás  pôde  ser  uma  fisJta 
mui  prejudicial  á  cauza  publica ;  oatrosim  ordenámos  a 
V.  S.  passem  as  ordens  necessárias  afim  de  que  a  praça 
aessa  villa  seja  immediatamente  limpa  á  enxada,  e  tirado 
o  mato  ás  costas. 
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Um  grande  numero  de  officiaea  se  vai  reunir  n^essa 
villa;  convém  poU^  que  se  aprompte  um  grande  numero  de 
cazas,  para  os  aquartelar,  e  por  isso  V.  S.  ordenem  os 
despejos  de  todas  aquellas,  que  nSo  estiverem  occupadas 
pelos  seus  proprietários ;  o  que  tudo  participámos  a  V.  S. 
para  melhor  intelligencia* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  viiia  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823,  2^.  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  FUffueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Srs.  juiz  presidente  e  vereadores  da  camará  do  Crato» 


Marcha  de  tropas 

Recebemos  os  officios  de  V.  S.  de  20  do  corrente  com 
08  inclusos  do  sargento-mór  Manoel  Alexandre  e  capitSo 
Jozé  do  Vale,  e  de  seus  conteúdos  ficamos  certos,  assim 
como  do  zelo  patriótico,  com  que  Y.  S.  se  compromette 
a  executar  com  promtidão  as  ordens,  que  lhe  sâo  dirigidas, 
relativas  á  prosperidade  da  nossa  pátria,  em  execuçSo  das 
respeitáveis  determinações  do  nosso  augusto  imperador. 

Louvamos  todas  as  providencias^  que  V.  S.  tem  dado 
em  beneficio  do  auxilio  dirigido  ao  Piauhi ;  e  nem  outra 
couza  era  de  esperar  deV.  S. 

Depois  de  dadas  ao  sargento-mór  Manoel  Alexandre 
as  ordens  declaradas  no  officio,  cuja  copia  nos  remetteu, 
passamos  a  dirigir-lhe  outras  terminantes  por  nos  constar, 
que  06  povos  do  C3ntro  se  achavSo  convmsivos.  Nós  lhe 
determinamos  e  aos  mais  chefes  de  corpos  d'aquelle  terri- 
tório, que  marchem  á  villa  do  Icó  ató  o  dia  24  com  as 
tropas,  oue  pudessem  reunir,  para  seguirmos  em  direi- 
toia  ao  Crato,  afim  de  pacificarmos  os  ânimos  inquietos 
d'aquelles  povos  ignorantes  de   seus  direitos  e  creduloa 
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de  illozSesy  ou  castigarmos  aos  facciozoe,  e  qae^  no  cazo  de 
nSo  poder  com  tanta  presteza  fazer  esta  marcha,  se  dirigisse 
á  Vargem  da  Vaca,  contando  achar-se  lá  impreterivelmente 
no  dia  16  de  Maio,  paraque  V.S.^a  quem  n'aquellaoccasi2o 
não  podiamos  officiar  pelas  muitas  occupaçSes,  tivesses 
sua  tropa  prompta  para  se  reunir  com  a  d'eile  e  seguirem 
o  mesmo  destino  eas  mesmas  ordens  com  adirecçSo  deV.  S. 

Até  hoje  não  tem  chegado  o  dito  sargento-mór,  nem 
pessoa  alguma  de  Quixeramobim,  e  por  isso  nos  convence- 
mos de  que,  nSo  podendo  vir  para  cá,  se  preparSo  para  se- 
guir para  a  Vargem  da  Vaca.  Certo  pois  V.  S.  de  taes 
aeliberaçSes,  tome  suas  medidas  de  maneira  que  a  gente  de 
de  sua  corporação  nSo  deixe  de  achar-se  n  aquelle  logar 
indigitado  no  dia  aprazado. 

Nós  conduzimos  pólvora  e  xumbo  para  municiar  toda 
a  tropa  que  marchar  para  Piauhi,  e  V.S.  faça  toda  a  dili- 
gencia para  armar  a  sua  tropa,  mandando  tomar  á  nossa 
ordem  as  armas  a  todas  as  pessoas,  que  não  marcharem, 
por  uma  lista,  para  em  tempo  opportuno  se  restituírem  a 
seus  donos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-genaral  da  villa  de  Lavras,  em  marha,  27  de 
Abril  1023,  2/  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgiieiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sn  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  euêtentação  da  tropa 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
eovemo  provizorio  no  civil  e  militar,  e  mais  negócios  ten- 
dentes a  esta  província  e  encarregados  do  exercito  li- 
bertador, que  se  dirige  a  Piauhi :  Ordenamos  a  Caetano 
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Gomee  da  Silva,  que  impreteriyelmeiite  no  dia  6  de  Maio 
apresente  na  rilla  do  Crato  50  bois  ou  de  outra  qualquer 
qualidade  de  gado  capaz  de  açougue^  que  deve  servir  para 
sustmtaçSo  do  exercito  libertador,  que  ali  se  deve  reunir 
de  marcha  para  a  província  do  Piauhi ;  ficando  na  in- 
telligaicia  que  pela  parte  que  lhe  toca  deverá  satisfaxer 
esta  necessidade  publica,  que  tanto  pôde  utilizar  á  caoza 
C(nnmun,  conv^cido  de  que  se  lhe  levará  em  conta  do  que 
deve  á  fiusenda  nacional,  e  si  exceder  será. satisfeito  pelos 
cofres  da  provincia. 

O  dito  Caetano  Gomes  da  Silva,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar,  debaixo  de  responsabilidade  ainda 
pela  menor  falta. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
de  Abra  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 


De$pmêa  doê  vajueiroê 

Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  24  do  corrente; 
que  passamos  a  responder. 

Sentamos,  que  sejSo  excluidos  os  vaqueiros ;  pouca 
gente  marchará,  por  julgarmos  a  maior  parte  dos  homens 
d'esse  sertão  empregiÉidos  em  tal  serviço ;  porém  deixamos 
á  discríçSo  de  V.  S.  o  tomar  n^esse  caso  as  medidas,  que 
lhe  parecerem  adequadas  ás  circunstancias;  assim  como 
sobre  a  íS&lta  de  armamento,  devendo  desarmares  vaqueiros, 
Que  fSSrem  excuzos  da  marcha,  para  se  armarem  os  solda- 
aos,que  nSo  tiverem  duvidado  da  noticia  da  acclamaç3o  da 
independência  em  Caxias,  e  destroço  de  João  Jozé  da  Cunha 
I^dié,  por  conhecermos  que  em  todos  os  legares  do  Brazil 
lia  honrados  e  beneméritos  filhos  da  pátria ;  comtudo  nSo 
mudaremos  de  projecto  sem  que  recebamos  partes  officiaes» 
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A  V.  S.y  de  acordo  com  o  sargento-inór  Manoel  Ale- 
xandre de  Lima,  enoarregamoB  a  boa  ordem  e  arranjo  d'e68a 
marcha,  tendo  em  vista  as  nossas  ordens  anteriores. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras  28  de  Abril  de  1823, 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Fílgueirae. 

7}ri8tdU>  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Um.  Sr.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  administrador  da  fazenda  do  Juiz,  passe 
immediatamente  a  dar  as  ordens,  que  lhe  parecerem  mais 
acertadas  para  que  no  dia  4  de  Maio  aprezente  na  povoação 
de  MissSo- velha  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacum, 
ou  o  que  puder  ser,  capazes  de  açougue,  que  devem  servir 
para  a  sustentação  do  exercito,  que  marcha  na  indireitnra 
da  provinda  do  Piauhi,  a  libertar  os  nossos  irmSos,  que  ali 
se  achSo  escravizados  pelo  infame  João  Jozé  da  Cunha 
Fidié,  e  mais  sectários  das  cortes  lisbonenses  ;  ficando  na 
intelligencia  de  que  as  necessidades  publicas  exigem  me- 
didas taes,  mas  que  a  naçSo  reconhecerá  a  divida  e  será 
satisfeita,  logo  que  o  cofre  nacional  da  província  estiver 
em  circunstancias  de  o  poder  fazer. 

O  dito  administrador  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar,  certo  de  que  pela  menor  falta  será  responsável. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28  de 
Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgu^iroê. 

Triitão  Gonçàbfeê  Pereira  de  Alencar. 
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Ordrnnpaira  uma  pritão 

Y.  8.,  logo  que  esta  receber,  £ftça  eacolha  de  um  ofi- 
cial capaz  e  de  confiança,  acompanhado  da  tropa  que  lhe 
parecer  sofficiente,  e  lhe  ordene  a  marcha  ao  logar  do  Li- 
moeiro ou  a  outro  qualquer,  onde  se  achar  o  cabo  de  es- 
quadra Bartolomeu  Bezerra,  e  de  nossa  ordem  o  faça 
prender  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cautela,  e  seja 
conduzido  bem  seguro  ás  cadeias  d'esta  villa,  onde  rece- 
berá ordens  terminantes. 

Confiamos  de  V.  S.  a  nomeação  de  um  oficial,  que  se 
encangue  de  uma  diligencia,  que  tanto  interessa  o  seu 
êxito,  pelo  muito  que  tem  de  perturbador  da  ordem  publica 
este  réo  de  leza*naçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras^  em  marcha,  28 
de  Abril  de  1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  JoSo  Nqponuceno  de  Castro 
Quixabeira. 


Brevidade  no  auxQio 

Da  cópia  induza  verá  V.  S.  o  que  havemos  delibe- 
rado sobre  o  auxilio,  que,  ha  pouco,  supplic&mos  á  V.  S.  em 
bem  dacauza  publica,  e  a  que  V.  S.  generozamente  annuio. 

GK>stozos  receberemos  em  nossos  braços  a  brioza  tropa, 
que  y.  S.  e  mais  outros  beneméritos  filhos  da  pátria  se  di- 

£em  prestar  em  attençSo  á  nossa  requiziçSo;  mas  á  vista 
srazSes  expostas  no  nosso  oficio,  dirigido  ao  comman- 
dante  Jozé  Ferreira  da  Silva,  apenas  nos  poderá  ser  útil 
aquelle  auxilio,  que  nos  puder  alcançar  na  confermidade  já 
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Confiamos    na  actividade  e  patriotismo  de  Y.  S. 
soccorra-nos  com  aquella  porção  que  lhe  fôr  possiveL 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  yilla  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823,  2J*  da  independência  e  do  império. 

Joti  Perora  FUgueircu. 

Triêtão   Cronçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sim.   Sr.  sargento-mór  Francisco  António  de  Sá  Bar- 
reto, 


Lista  dot  soldados  reeakitrantes 

Y.  S .  quanto  antes  remetta-nos  a  lista  de  todos  os  sol* 
dados  do  seu  commando,  que,  recebendo  avizo  para  marcha, 
se  negarão  á  ella,  declarando  quaes  as  suas  companhias  e 
seus  competentes  distritos  para  doeste  modo  se  facilitarem 
as  diligencias,  que  sobre  taes  individues  se  devem  fazer, 
afim  de  se  lhes  impor  a  pena  que  merecem  suas  insubor- 
dinações e  pouca  adherencia  á  cauza  pátria. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  GonçcUves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.    sar^nto-mór    Jozé  Bezerra  de   Menezes. 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  sargento-mór  António 
Martins  do  Nascimento. 

Outro  de  igual  teor  ao  tenente-coronel  Bernardino 
Lopes  iití  Sena. 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  capitão  Mariano 
António  de  Lima. 


y 


) 
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Inõtrttcçào  militar 

Temos  em  vista  o  officio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  em 
qae  nos  supplica  ocorramos  com  alg^uns  officiaes  de  pri- 
meira linha  para  instruir  as  tropas  do  sen  commando.  Lou- 
Tamos  o  zelo  e  actividade  de  V.  S. ;  este  passo  bem  com- 
prova o  alto  conceito,  que,  ha  muito,   faziamos  de  V.  S. 

N^esta  mesma  occaziSo  ordenamos  ao  sargento*mór 
oommandante  da  tropa  de  primeira  linha  para  prestar-lhe 
todo  o  auxilio  necessário  a  similhante  respeito ;  e  confiamos, 
que  nSo  será  infirutifero  o  seu  incansável  trabalho. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

José  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena, 


Instrucção  mUitar 

V.  S.  preste  ao  tenente-KK)ronel  Bernardino  Lopes  de 
S^ia  o  numero  de  officiaes  e  mesmo  inferiores,  quanto  fôrem 
bastantes  para  a  instrucção  das  tropas  de  ordenanças,  de 
que  é  oommandante  o  dito  tenente-coronel,  e  isto  todas  as 
vezes  que  por  elle  lhe  fôr  pedido,  servindo-lhe  esta  para 
sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  Y .  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

ninu  8r.  sargento-mór  oommandante  Manoel  Rodn>- 
gues  de  Moura. 
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Commando  de  tropas  expedicionárias 

Tendo  nós  muita  consideraçSo  á  bôa  ordem  e  tran- 
quillidade»  e  mesmo  a  mais  regular  economia  e  disciplina, 
que  deve  haver  nos  corpos  de  ordenanças  das  villas  ao  Icó 
e  Lavras,  e  devendo  empregarmos  tudo  quanto  estiver  da 
nossa  parte,  para  que  entre  as  mesmas  tropas  reine  a  maior 
uniSo,  debaixo  da  direcção  de  um  chefe  capaz  de  promover 
todos  estes  bens,  e  porque  reconhecemos  na  pessoa  do  te- 
nente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  além  da  superio- 
ridade de  sua  patente,  todos  os  reauissitos  necessários  e 
decidida  adhezSo  á  cauza  da  indepenaencia,  ordenamos-lhe 
passe  immediatamente  a  tomar  conta  do  commando  geral 
oas  tropas  expedicionárias  de  ordenanças  das  duas  sobre- 
ditas villas,  reunindo  ás  da  villa  de  Lavras  aquellas  do  Icó,  de 
S[ue  já  estava  encarregado  por  portaria  de  25  do  corrente  mes, 
brmando  de  ambas  um  só  corpo  e  dirigindo-as  na  marcha, 
que  se  encaminha  á  provincia  de  PiauU,  debaixo  d'aquella 
subordinação  e  aferro  á  cauza  do  Brazil,  na  conformidade 
de  seu  zelo  patriótico,  prudência  e  actividade. 

O  dito  tenente-coronel   commandante  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


jReconhecimento  de  cadete 

Ordenamos  ao  sargento  mór  da  tropa  de  primeira 
linha  auxiliadora  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Ccâar  faça 
reconhecer  na  frente  da  mesma  a  Joaquim  Baptista  da  Costa 
por  primeiro  cadete,  por  se  achar  habilitado  perante  nós. 
O  dito  sai^nto-mór  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Prazo  para  marcha  de  tropas 

FdrSo-no8  entregues  os  officios  de  V .  S.  de  24  e  27  do 
corrente^  cujos  conteúdos  provSo  assas  o  zelo  patrioticoí 
com  que  V.  S.  se  compromette  em  favor  da  cauza  nacíonal| 
e  socorro  d*esta  e  da  provincia  do  Piauhi ;  o  que  lhe 
agradecemos  pela  parte  que  nos  competCi  louvando  quanto 
está  em  nós  a  assiduidade  e  gosto,  com  que  Y.  S.  ee 
presta  a  prosperar  a  cauza  pátria. 

Certas  providencias,  que  havemos  tomado,  tem  feito 
desmaiar  os  povos  do  Ch*ato  insubordinados  e  convulsos, 
debandando-se  uns,  e  outros  correndo  para  nós ;  e  achando- 
nos  já  n'esta  villa  com  dous  mil  e  tantos  homens,  de 
marcha  para  aquella,  poderemos  sem  duvida  abafares 
pequenos  partidos  e  castigar  os  cabeças ;  como  pois  estejar 
mos  n'estas  circunstancias,  pelas  quaes  se  toma  infinita- 
mente prejudicial  qualquer  demora,  á  vista  das  medidas 
qne  temos  tomado  para  o  andamento  d 'esta  expedição,  de- 
terminamos ás  tropas  de  Quixeramobim  e  Inhamons  para 
a  Vargem  da  Vaca,  marcando-lhes  o  dia  16  de  Maio  para 
s^uírem  para  se  reunirem  comnosco  n'aquelle  logar;  o  que 
toma  necessária  a  nossa  sabida  do  Crato  impreterivel- 
mente no  dia  12  do  dito  mez. 

Além  de  termos  assignado  o  dia  8  do  mesmo  para  a 
reunião  do  auxilio  porto*alegrensc  na  referida  villa  do  Crato, 
bem  vê  V.  S.,  que  ura  socorro  d'essa,  em  logar  de  ser-nos 
proficuo,  transtorna  de  todo  os  nossos  planos,  fnltando-nos 
immediatamente  muniçSes  de  boca,  que  não  podemos  con- 
duzir em  quantidade  que  chegue,  para  tantos  dias  ;  espe* 
ramos  as  nossas  tropas  para  irmos  remediar  as  necessidades. 

Consideradas  por  tanto  estas  circunstancias  tão  impe- 
riozas,  participamos  e  fazemos  certo  a  V.  S.,  que  a  gente  da 
soa  corporação,  que  puder  sahir  d'essa  villa  munida  de  armas 
de  fogo  até  o  dia  8  de  Maio  para  achar-se  na  do  Crato  ao 
mais  tardar  até  12,  é  somente  a  que  nos  pode  coadjuvar 
na  presente  precizão,  e  que  toda  a  que  não  tiver  armas  e 
não  puder  chegar  ali  até  o  dia  aprazado  é  inútil  e  ín- 
commoda. 
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Nós  temos  pólvora  e  xumbo  bastante  para  municiar 
ft  toda  a  gente  que  se  reunir  a  nós,  e  deixaremos  providen- 
cias para  a  gente,  que  chegar  ali  até  o  sobredito  dia  12, 
ser  municiada  de  socorros  para  ir  em  nosso  segui- 
mento. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  das  Lavras  29  de  Abril  de  1823,  2.®  do  im- 


pério. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  Jozé  Ferreira  da  Silva,  commandante  geral. 


Apenação  de  gado 

Certos  de  ser  V.  S.  um  cidadão  benemérito,  cheio  de 
patriotismo,  e  amigo  da  independência  brazilica,  nos  per- 
suadimos de  que  não  omittirá  trabalho  ou  sacrifício  para  o 
andamento  d^ella. 

A  pátria  consternada  exige,  que  seus  fílhos  a  socor- 
rão,  e  o  desfalque  dos  cofres  nacionaes  obriga  os  agentes 
públicos  a  recorrer  aos  cidadãos,  que,  amigos  da  mesma  e 
da  sua  prosperidade,  ambicionão  o  bem  da  província  e  do 
Brazil  todo ;  determinamos  por  tanto  a  V.  S.,  que  de  nossa 
ordem  passe  a  apenar  os  donos  de  fazendas  da  sua  circum- 
vizinhança,  attendendo  á  possibilidade  de  cada  um,  em 
tantas  rezes  quantas  lhes  não  cauzarem  grande  transtorno, 
ou  seja  por  donativos  ou  venda,  até  fazer  o  numero  de  200 
cabeças,  certificando-lhes  que  a  nação  reconhecerá  a  divida 
e  pagará  em  tempo  opportuno;  e  esperamos,  que  V.  S. 
seja  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  com,  o  seu  generozo  ofiEe- 
recimento,  cuja  porção  de  gado  V.  S.  aprezentará  na 
villa  do  Crato  infallivelmente   no   dia  8  de  Maio,  para 


—  868  — 

socorro  do  exercito  expedicionário,  que  se  dirige  Qm  auxilio 
da  proTincia  do  Piauhi. 

V.  S.  fica  responsável  por  qualquer  falta  d'esta  nossa 
ordem. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general   da  villa  das  Lavras  29   de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  F Agueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  João  Barbosa  Moreira. 


Proclamação 

Jaguaribanos  e  Icoenses,  amigos !  Assim  como  os 
encarr^ados  da  administraç^  publicai  que  vigião  o  vosso 
sangue  e  tranquillidade,  não  devem^sem  vos  fazer  um  grande 
damnOy  deixar  impunes  os  transgressores  das  leis  existentes, 
Cacciozos  e  pregadores  de  doutrinas  erroneas^assim  também 
não  devem  silenciar  as  acções  meritórias  dos  cidadãos,  que 
se  distinguem  no  serviço  nacional  e  imperial,  sem  lhes 
iaxer    grande   injustiça. 

YÓ0,  denodados  Jaguaribanos  e  Icoenses,  compa^ 
nheiros,  patrieios  e  amigos,  tendes  mostrado  na  pre- 
sente occazião  o  maior  entuziasmo,  promptidão  e  zelo 
pela  cauza  da  pátria,  além  da  muita  moderação  com 
que  voe  tendes  portado ;  o  que  vos  agradecemos  e  lou- 
vamos. Sempre  que  vos  conduzirdes  como  até  aqui, 
sereis  dignos  da  nossa  attenção  e  da  estima  publica,  con- 
vencidos de  que  tanto  a  obra  bda  recommenda  o  seu 
autor,  como  a  má  o  toma  merecedor  de  execração  e .  de 
ódio. 

R^ulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
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as  classes,  submettei-vos  ás  ordens  dos  vossos  saperiores, 
e  conservai  reciproca  uniSo  com  os  vossos  irmftosi  qoe 
pngnSoy  como  vós,  pela  sua  emancipação  politica,  que  voi 
&reÍ8  respeitáveis,  inveaciveis  e  dignos  de  que  os  vossos 
nomes  appareçSo  nas  paginas  da  historia. 

Independência  ou  morte  seja  o  vosso  distintivo  cara- 
cterístico; e  os  malvados  que  vos  fdarem  com  differente  lin- 
guagem, reconhecei-os  desde  logo  por  inimigos  da  naç3o,da 
nossa  prosperidade,  do  imperador  e  do  Brazii  todo.  A  nossa 
cauza  é  justa  e  garantida  pela  Providencia  e  pelo  melhor 
dos  imperadores  e  por  isso  cheios  de  furor,  electrizados, 
gritemos : 

Viva  a  reiigiSo !  Viva  a  independeacia !  Viva  o 
imperador  I  Viva  a  união  dos  Brazileiros  ! 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abríl  de  1823. 

Jozé   Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Proclamação 

Briozos  habitantes  das  villas  do  Crato,  Jardim  e 
Lavras  !  Onde  está  o  gaz,  valor  e  intrepidez,  com  que,  ha 
poucos  dias,  derribastes  o  colosso  do  impio  dispotismo, 
que  vos  acarretava  cada  dia  á  borda  do  precipicio  ?  Como 
tko  depressa  vos  deixastes  illudir  por  aquelles  mesmos  a 
quem  então  justamente  odiáveis,  e  de  quem  nada  tendes  a 
esperar  ? 

Esses  inimigos  do  estado  e  da  nossa  felicidade  m^tem 
para  vos  enganar,  enganão-vos  para  vos  separar  de 
nós,  separSo-vos  para  vos  perderem ;  o  seu  sistema 
está  bem  conhecido,  que  é  de  perder  os  outros,  uma  vez 
que  se  achão  perdidos. 

Os  empregados,  que  ora  vos  administrão  a  justiça, 
sflo  vossos   irmãos,  vossos  amigos   e  por  isso   incapases 
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de  den^rir  a  vossa  honra;  entre  estes  existe  o  vosso 
chefei  o  mesmo  que  oatr'ora  conhecíeis  por  vosso  bem- 
feitori  Jozé  Pereira  FiIgaeiraS|  debaixo  de  cuja  direc- 
ç2o  o  vosso  nome  resôa  por  toda  a  parte  com  pasmo 
e  assombro;  a  causa  é  a  mesma,  de  nenhuma  outra  couza 
se  trata  sinão  de  defender  a  nossa  independência  ou  morrer. 

Que  motivos  pois  tereis  para  n&o  nos  acompanhardes 
com  as  armas  nas  mSos  em  favor  dos  habitantes  do  Piauhi, 
nossos  patrícios  e  irmãos  opprimidos  pelo  monstruozo  e  bár- 
baro dispotismo?  Si  estivésseis  em  iguaes  circunstancias, 
nSo  supplicaríes  o  mesmo  socorro  ? 

Calcai  pois  aos  pés  os  embustes»com  que  esses  pérfidos 
inimigos  da  nossa  prosperidade  vos  tèem  allucinado;  correi, 
voai,  comnoeco  ao  campo  da  gloria  em  favor  dos  espizi- 
nhados  Piauhienses,  fazendo  uma  unifto  perfeita  assim  das 
acç8es  que  classificSo  os  heróes,  como  dos  sentimentos  que 
reúnem  todos  os  habitantes  das  provincias  do  sul,  e  dizei 
com  aquelle  entuziasmo  sagrado,  que  nos  é  natural : 

Viva  a  religião  catholíca  !  Viva  o  imperador  !  Viva 
a  independência  brazilica  ! 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

JoU  Pereira  FUgueiras. 

Triãtão  ChnçcUves  Pereira  de  Alencar. 


Fala 

Pisuhianos!  A  honra,  o  interesse  do  Brazil,  e  os  vossos 
interesses  nos  conduzem  &  vossa  província;  vamos  sim  que- 
brar 06  finrros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rdÍMiter  nos  vossos  pulsos;  títulos  sagrados  fiizem,  que  ven* 
{amos  os  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre  nós,  voando 
asoooner-vos ;  tentamos,  que  sejais  livres,  como  o  somos,  ou 
n'Qtta  radhida  lata  da  luz  com  as  trevas,  da  verdade  com 
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a  mentira,  e  da  liberdade  com  a  escravidão  haveis  de 
recuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  vereis  morrer  exan- 
gues ao  vosso  lado,  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestigies  vãos,  que  vos  traçárSo 
com  as  cores  da  possibilidade  mental  os  algozes  assalariados 
por  aquelles  que  orgulhozamente  pretendem  ataviar-se  do 
odiozo  epiteto  de  vossos  senhores.  Èespondei  aos  dissidentes 
da  cauza  brazilica,  que  não  é  mais  tempo  de  cantar  sobre 
as  fogueiras,  nem  de  beijar  curvado  a  serpenteada  cauda 
do  látego  sangrento  e  aviltador  de  seus  naires. 

Embora  procurem  ainda  illudir-vos,  ponde- vos  á  prova 
de  todos  os  sofismas,  que  lhes  suggere  a  lógica  dos  tiranos, 
fazendo  jogar  em  seus  raciocinios  as  molas  da  religião, 
que  elles  adulterflo  e  impestão,  passando-as  por  seus  lábios 
impuros.  Esquecendo  o  que  promettêrão,  não  esquecem 
lembrar-vos  o  juramento,  que  prestastes  ás  bazes  da  cons- 
tituição portugueza^  como  si  esse  juramento  pudesse  alienar 
os  vossos  direitos:  elles  bam  o  conhecem,  porém  nfto  con- 
vém a  seus  intereses  actuaes  confessal-o  ao  mundo,  que 
entretanto  péza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balança  da 
imparcialidade.  Mas  esse  juramento  prestado  de  bôa  fé,  e  á 
vista  de  tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fizerão  na 
proclamação,  que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo 
assim  não  obriga  a  cumprimento  sinão  hipoteticamente, 
isto  é,  quando  se  nos  desse  u  (|ue  nos  promettêrfto  dar. 

Uma  vez  que  faltarão  ás  ciauzulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nuilo,  e  nenhum  pôde  existir 
valido,  sem  que  cada  um  dos  contratantes  cumpra  como  seu 
encargo.  As  bazes  nos  promettêrão  no  artigo  21,  que  a  lei 
fundamental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  applicação  a  este 
reino,si  os  deputados  d'elle,  depois  de  reunidos,  declarassem 
ser  esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprezentavão.  Os  depu* 
tados  d'este  império  negarão  esta  clauzula,  por  si  bem 
reconhecida  contraria  áquelle  artigo,  e  por  isso  nos  deso- 
brigarão da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos  depu- 
tados atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes,  por- 
que o  artigo  não  é  applicado  a  uma  fracção  doeste  reino,  mas 
sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  do  Brazil»  ó  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de 
Portugal,    porque  este    não    pôde    conservar    o   antigo 
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esplendor,  sem  que  o  Brazil  se  exbaara  para  o  sustentar  na 
indolência  e  no  luxo. 

Piauhianos,  alerta !  reconhecei  os  vossos  inimigos 
e  Têde,  que,  si  confiardes  nas  soas  promessas,  traba- 
lhareis para  a  sua  gloria  e  pompa,  como  o  fogozo  ginete, 
que  se  doma,  e  arreia-se  ora  para  os  horrores  da  guerra, 
ora  para  arrastar  dourados  coxes. 

Fiauhianos,  eotrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe- 
decei ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  fri- 
volos  prejuizos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo 
de  tomaurdes  ao  grémio  da  grande  familia,  do  que  sois 
m^nbros,  e  de  que  debalde  pretendem  separar-vos.  Formai 
um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este  vasto  império, 
e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  aa  liberdade  e  da  honra  nas 
fileiras  das  cohortes  brasilianas,  ajudando-nos  a  arvorar 
o  pavilhão  da  nossa  indepedencia  sobre  os  montões  de 
cadáveres  d^aquelles  que  se  oppuzerem  á  santa  cauza,  ao 
joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religião!  Viva  o  imperador  D.  Pedro  I ! 
VivSo  08  Brazileiros  I  Vivão  os  habitantes  do  Fiauhi  ! 

Joté  Pereira  FUgwirca. 

Tristão  Chnçalveê  Perwra  de  Alencar. 


Ordem  demarcha  para  o  Crato 

y.  S.  passe  a  distribuir  as  ordens  necessárias  a  todos 
08  officiaes  de  seu  commando  para  que  ás  2  horas  da  tarde 
se  ponhão  em  marcha  impreterivelmente  d'esta  para  a  villa 
do  Crato,  onde  se  faz  necessária  nossa  assistência. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  80  de  Abril  de 
1828,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Joté  Pereira  FUguàras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Menear. 
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Illm.  Sr.  teneQte*coronel  comraandante  Bernardino 
Lopes  de  Sena. 

Um  de  igual  teor  para  o  sargento-mór  João  Nepo- 
naceno  de  Castro  Quixabeira. 

Outro  para  o  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Me- 
nezes. 

Outro  para  o  sargento-mór  Manoel  Rodrigues  de 
Moura  Cezar. 

Outro  para  o  sargento-mór  António  Martins  do  Nasci- 
mento. 

Outro  para  o  capitão  Mariano  António  de  Lima. 


Entrega  de  dinlieíro  de  dízimos 

O  desfalque  extraordinário  dos  cofres  nacionaes,  e  as 
actuaes  precizòes  fazem  com  que  não  excuzemos  a  recepção 
dos  dinheiros  pertencoíltes  á  mesma  fazenda  nacional;  e 
por  isso  determinámos  a  V.  S.,  que  entregue  o  que  tiver 
em  seu  poder  proveniente  dos  dizimes  de  sua  administração 
a  Manoel  Filippe  da  Fonseca  PequizeirO;  pagador  com- 
missario  do  exercito,  certo  de  que  o  recibo  d'elle  o  desonera 
de  responder  por  essa  quantia  que  lhe  entregar,  pois  nos 
achamos  autorizados  para  assim  deliberarmos,  e  no  cumpri- 
mento d'esta  nossa  ordem  não  deve  V.  S.  hezitar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras  80  de  Abril  de  1823> 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filçtteinu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  ajudante  Jozé  António  de  Araújo,  administrador 
dos  dizimes  doesta  freguezia. 
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Prizão  de  um  desordeiro 

Pessoas  de  todo  credito  nos  denunciaO;  que  Manoel 
Pinto  de  Azevedo  annunciára  uma  grande  desordem  n'essa 
villa  nos  8  dias  subsequentes  áquelle  em  que  elle  foi  solto;  e 
porque  convém  dar  todas  as  providencias^  e  tomar  medidas 
muito  adequadas  para  ocorrer  a  qualquer  insulto^  que  os 
inimigos  da  nossa  causa  possâo  fazer,  haja  de  prender  ao  dito 
Manoel  Pinto  de  Azevedo,  e  depois  de  lhe  mzer  as  neces- 
sárias acareações,  si  elle  não  descobrirão  remetta  imraediata- 
mente  seguro  para  a  capital  com  a  competente  participação 
e  copia  doesta,  para  a  Exma.  juuta  mandar  proceder  de 
modo  que  lhe  parecer  justo. 

Acautele  V.  S .  esse  logar  de  alguma  invazão  d^esses 
malvadoS;   que    andão  occultos  e    fulminando    desordens. 

Ficamos  entendidos  do  que  nos  participSo  sobre  o 
capitão  Jozé  Ignacio  de  Araújo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras    30  de  Abril  de  1823. 

José  Pereira  Fagueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  graduado  João  André  Tei- 
xeira Mendes. 


Prizão  de  soldados  remissos  e  dezertores 

Induzas  remettemos  a  V.  S.  as  listas  dos  soldados  de 
S  oompanhiasi  que,  faltos  de  patriotismo,  se  negarão  a  um 
serviço  de  tanta  honra  e  interesse  á  nação,  os  quaes  V.S.  fará 
prender  na  conformidade  das  ordens,  que  lhe  dirigimos  em 
data  de  25  do  corrente  relativas  aos  pérfidos,  que  com  a 
nMÚor  ignominia  se  negão  a  um  tão  sagrado  dever,  qual  o 
de  defender   a   mãi    pátria  ;    dando-nos  immediatamenta 
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parte  de  assim  o  haver  ezecutadO|  e  o  mesmo  praticará 
com  08  contemplados  em  outras  listas,  que  lhe  remettermos. 

Recommendamos  a  V.  8.  a  bem  da  cauza  publica, 
que  faça  toda  a  diligencia  possivel  para  prender  aos  deier- 
tores  Carlos  Jozé^cazado  n'essa  villa,  António  Vieira,  casado 
no  mesmo  logar,  António  Manoel  dos  Santos  e  João  do 
CarmO;  e  seguros  remettel-os  em  seguimento  da  expedição, 
para  com  o  seu  castigo  darmos  um  exemplo  a  toda  tropa. 

Esperamos,  que  V.  S.  não  poupe  trabalho  na  diligencia 
de  prender  estes  malvados,  inimigos  da  independência 
e  da  naçSo. 

Em  Santo- António  ficou  um  soldado  de  nome  Miguel 
Pereira  por  doente;  Y.  S.  mande  indagar  do  estado, em 
que  se  acha,  e  passe-lhe  guia  para  vir  reunir-se  a  nós. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  general  das  Lavras  30  de  Abril  de  1823, 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgiteiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Chegada  a  Lavras  e  providencias 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  No  dia  27  do  corrente  chegamos  a 
esta  villa,  e  de  hoje  até  amanhan  partimos  para  a  do  Crato, 
onde  julgamos  de  necessidade  a  nossa  assistência  por  alguns 
dias,  para  com  madureza  providenciarmos  a  bem  da  cauza 
pubÚca  n'aquella  villa,  e  mesmo  obstarmos  tantos  males 
imminentes,  que  ameaçSo  aos  seus  pacifíoos  habitantes. 

A  nossa  chegada  a  esta  villa,  e  approximaçSo  áquella, 
acompanhada  de  algumas  medidas  dadas  por  nós^segundo  as 
circunstancias,  e  que  estSo  a  nosso  alcance,  tem  feito,  que 
a  insobordinaçSo  vá  desapparecendo  e  a  boa  ordem  prín- 
cipie  a  reinar,  e  nós  empenhámos  tudo  quanto  couber  no 
possivel,  afim  de  melhorar  o  estado  politico  doestes  cantSes. 
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Parece,  que  nSo  devemos  empenhar  nossas  forças  em 
atulhar  as  cadeias  de  homens  miseráveis  seduzidos  por  certos 
individues  mal  intencionados;  por  que,  lançando-se  mSo 
doestes,  ficará  a  pátria  em  socego,  e  a  gente  mais  ignorante 
izenta  de  similhantes  perturbardores  da  ordem  publica,  e 
quanto  aos  mais  lhes  iremos  impondo  o  castigo,  que  jul- 
garmos justo. 

Tem  sido  indispensável  a  nomeação  de  vários  officiaes, 
tanto  dos  que  se  achavão  approvados  nas  propostas  dos  com- 
mandantes  dos  corpos  novamente  creados,  como  de  outros 
dos  antigos,  ficando  estes  na  responsabilidade  de  haverem 
suas  patentes  n'essa  secretaria,  para  assim  promovermos  a 
influencia ;  Y.  Ex.  pois  approvaráS,  si  assim  lhes  parecer 
justo. 

Induza  acharáS  Y.  Ex.  as  cópias  juntas  das  procla- 
maçSes,  que  temos  dirigido  aos  povos,  e  tropas  expedicio- 
nárias. 

Repetidas  participações  temos  recebido  do  coronel 
JoSo  de  Araújo  Xaves,  e  d'ellas  só  collig^mos  o  estado  de 
abatimento  d'aquella  provinda  e  total  descrédito  das  nossas 
tropas  auxiliadoras.  Que  desgraça !!! 

Do  Rio  do  Peixe,  Pombal  e  Porto-al^^e  se  nos  ofie- 
recem  tropas,  mas  só  a  de  Pbrto-alegre  nos  afiança  a  sua 
entrada  no  Crato  no  dia  8  do  corrente,  e  as  de  mais  ante- 
hontem  nos  fizerão  saber,  que  no  dia  10  partiSo  da  villa 
nova  de  Souza,  ao  que  lhe  respondemos,  que  só  aceita- 
ríamos aquellas  que  até  o  dia  12  se  unissem  ás  nossas  tropas 
na  villa  do  Crato,  sendo  comtudo  a  nossa  tençSo  partir  dali 
no  dia  10,  ainda  que  deixemos  ordem  para  nos  seguirem.*ff 

Tudo  nSo  pôde  lembrar  ;  o  que  fôr  occorrendo  partici- 
paremos a  Y.  Ex.»  e  com  individuação  o  faremosído  Crato. 

Deus  guarde  a  Y.  Exs. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  SO  de 
AhrO  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  imperío. 

Jozi  Pereira  FUgueircu. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  vogaes  da  junta  administrativa 
do  governo  da  provincia. 
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Nomeação  de  commandcmte 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
08  negócios  da  mesma  expedição  de  Piauhi,  etc.  S«ndo 
do  nosso  maior  cuidado  manter  a  segurança  e  tranquil- 
lidade  publica,  remediar  abuzos  e  previnir  ctivergencias, 
e  conhecendo  que  esta  villapreciza  de  um  commandanteagily 
prudente,  despido  de  espirito  de  partido,  amigo  da  cauza 
da  pátria,  e  assiduo  na  prosperi«lade  da  naçáo,  que  coadjuve 
ao  benemérito  capitão-mór  e  o  descanse  na  parte  possivel; 
e  por  se  reunirem  na  pessoa  do  cidadSo  Victorino  Gomes 
Leitão  Júnior  todas  estas  prerogativas,  e  confiarmos  que 
em  tudo  o  de  que  for  encarregado  a  bem  do  serviço  na- 
cional e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom  conceito,que 
fazemos  de  sua  pessoa,  o  nomeamos  commandante  d'esta 
villa  e  seus  arrabaldes  para  cuidar  do  socego  d'ella,  evi- 
tando distúrbios,  punindo  os  transgressores  das  leis,  espe- 
cialmente aos  inimigos  da  cauza  brazilica,  que  atacarem  a 
independência  por  acções  ou  palavras ;  tudo  debaixo  das 
ordens  do  dito  capitão-mór,  aquém  dará  parte  de  tudo,  e 
ao  governo  da  província. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  capitão-mór  por  tal 
commandante  reconheça  ao  dito  Victorino  Gomes  Leitão 
Júnior,  honre  e  estime,  e  aos  officiaes  e  soldados  de  qual- 
quer corporação  annufto  ás  suas  requiziçSes  e  cumprão  suas 
ordens  relativas  ao  serviço   nacional  e  imperial. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  30  de  Âbríl 
de  1823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Farinha  para  o  exercito 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  ob  negócios  da   mesma   expediçSo  do  Piauhi^  etc. 
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Ordenámos  ao  commandaiite  da  povoação  de  MiseSo-veDia 
Joaquim  de  Brito  l^ascarenhas,  passe  immediatamente  a 
distribuir  as  ordens,  que  Ibe  parecerem  necessárias^  para 
que  com  a  presteza  possivel  se  recolha  a  uma  caza  todas  as 
fiurinhasy  que  houverem  na  sobredita  povoaç&o^  as  quaes 
devem  servir  para  sustentação  do  exercito,que  impreterivel- 
mente ahi  se  ha  de  achar  até  o  dia  3  do  corrente  ;  e  autori- 
zámos ao  dito  oommandante  para  apenar  todos  os  lavradores 
d^aquella  fi-eguezia,  segundo  as  suas  possibilidades,  afim 
de  ocorrerem  com  a  quantidade  de  alqueires,  que  por  elle 
lhes  fôr  arbitrado^  não  só  quanto  baste  para  supprir  o  exer- 
cito na  sua  passagem ,  mas  também  para  ser  remettida 
para  o  Crato,  onde  se  faz  de  maior  necessidade  este  pro- 
vimento ;  ficando  na  intelligencia  de  que  muitos  centos  de 
alqueires  se  fazem  precizos,  e  pela  mais  minima  falta  ficará 
na  reaponsabílidade,  e  todo  aquelle  que,  podendo  prestar-se 
a  este  honrozo  serviço,  o  nSo  fiizei,  será  punido  como  omisso 
no  bem  da  cauza  pátria. 

O  dito  com  mandante  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  na  forma  do  seu  zelo  patriótico  do  costume. 

Quartel-general  do  Barro- Verme  lho,  em  marcha,  1^  de 
Uaio  de  1823»  2.*"  do  império. 

Jozé  Perára  Fãgueirca. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar. 


Dãiffeneia  para  prizõee 

Becebemos  o  officio,  que  V.  S.  nos  dirigio  em  data 
de  hontem,  e  louvamos  a  promptidâo,  com  que  v .  S.  annuio 
á  requiziçSo  do  tenente-coronel  e  commandante  JoSo  André 
Teixeira  Mendes,  e  sempre  queV.  S  se  portar  por  essa 
maneira,  serA  digno  da  nossa  attençSo  e  da  do  publico. 

Como  o  dito  commandante  affirma  a  V.S.  no  seu  officio» 
que  com  a  demora  de  um  dia  se  podem  efifectuar  as  prizSes, 
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nSo  86  demore  Y.  S.  um  só,  porem  os  que  forem  neces- 
sários para  uma  diligencia  de  tanta  ponderaçilo,  como  essa 
de  que  depende  a  segurança  e  tranquilUdade  d^essa  yilla,  e 
de  toda  a  província,  que  pelo  menos  pôde  ter  maior  imoom- 
modo,quando  esses  malvados  tiverem  engrossado  mais  o  seu 
facciozo  partido. 

O  dia  10  do  corrente  é  o  marcado  para  a  nossa 
sabida  da  villa  do  Crato,  e  o  de  16  para  nos  achar- 
mos na  Vargem  da  Vaca,  e  basta,  que  V.  S.  se  dirija  a 
um  doestes  pontos,  sendo  precizo,  como  dito  fica,  a  soa 
demora  n^esse  logar  para  o  fim  exposto. 

Esperamos,  que  V.  S.  de  acordo  com  o  referido  com- 
mandante  concluSo  com  brevidade  e  bôa  ordem  essa  dili- 
gencia. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

IHstão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente«coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Lima. 


Necessidade  de  prizão  dos  inconfidentes 

N'este  momento  acabamos  de  receber  uma  partieipa- 
çSo  do  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz  Liniai 
em  consequência  de  requiziçSo  que  V.  S.  lhe  fez  em  data 
de  29  de  Abril  agora  findo,  e  como  n'essa  dita  requiziçSo 
V.  S.  assegura,  que  com  a  demora  de  um  dia  podem-se 
effectuar  as  prizSes  dos  inconfidentes  e  pérfidos  Manuel  da 
Cunha,  seus  filhos,  António  Freire  e  seus  sequazes,  deter- 
minamos ao  dito  tenente-coronel,  que  nSo  só  se  demore 
esse  dia^  coroo  trez,  quatro  e  mais»  si  forem  precizos,  e  a  sua 
actividade  e  zelo  do  bem  publico  nos  afianQão  a  infalibilida- 
de d'essas  priz3es,uma  vez  que  conta  com  um  auxilio  forte. 
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de  gente  fiel,  corajosa  e  comniandada  por  um  chefe  adhezo 
á  caoza  pátria,  e  de  reconhecido  gáz.  .  ^r  o 

Essa  villa  nSo  ficou  desguarnecida,  e  si  V.  b.  vir, 
que  as  prizSes,  que  lhe  determinamos,  vSo  de  encontro  com 
os  interesses  politicos,  demore-as  por  um  pouco. 

Passe  n^esta  occaziSo  a  íazer  busca  em  todas  as  cazas 
de  Europeos  e  Brazileiros  para  lhes  tomar  as  armas  e  rewH 
Ihel-as  a  seu  quartel,que  se  conserve  com  guardas,e  prenda 
todos  os  individues,  que  suspeitar  por  algum  indicio  se 
communicão  com  os  inconfidentes  Freires. 

Já  e  quanto  antes  remetta  para  a  capital  os  prezos  de 
leza-naçâo  com  uma  guarda  forte,  porque  é  de  suppor,  que 
08  malvados  se  proponhâo  a  ir  tomal-os  em  caminho;  sobre 
08  mais  temos  deliberado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2.^  da  inde- 
pendência  e  do  império. 

Jozê  Pereira  Fãgueirae. 

Tristão  Gançalveê  Pereria  de  Alencar. 

Illm.  Sr.tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Remêêsa  de  lieloê 

Hontem  officiámos  á  V.  S.  determinando-lhe  as  prizSes 
doe  individues  contemplados  nas  listas,  que  diziamos  iSo 
inclozas,  e  por  descuido  do  official  da  secretaria  ficárSo  ; 
jantas  agora  achará  V.  8.»  e  passe  immediatamente  a  cum- 
prir as  ordens,  que  lhe  dirigimos  em  data  de  25  e  90  do 
mes,  que  agora  findou. 

Éecommendamos  muito  a  V.  S.  toda  a  cautela  sobre  o 
capitSo  Roberto  Correia  da  Silva  Sénior,  nSo  consentindo 
me  saia  d'essa  villa,  assim  como  com  o  filho,  o  padre 
Frandsco  Roberto,  contra  o  qual  tendo  V.  S-  a  menor 
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sombra  de  suspeita,  o  faça  prender,  e  remetter  immedia- 
tamente  para  a  capital ;  e  quando  nSo  julgue  necessária  esaa 
medida,  o  mande  vir  para  a  villa  de  nossa  ordem,  impedido 
de  ir  á  sua  fazenda. 

Deus  guarde  a  V.   8. 

Quartel  da  villa    das  Lavras  1  de  Maio    de  182S, 
2/  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  e  commandante  JoSo  Ânàré 
Teixeira  Mendes. 


Carretas  para  condução  de  gente 

Logo  que  V.  S.  este  receberem,  passem  ordem  a  2 
ou  S  carpinas  para  tirarem  madeira  para  4  carretas  neces- 
sárias para  conducçSo  das  pessoas,  que  devem  seguir  para 
o  Piaulii;  subministrando-lhes  o  precizo  para  nSo  haver 
desculpa :  e  n2o  tenhSo  descuido  na  acquiziçSo  da  farinhat 
que  em  outros  officios  lhe  temos  recommendado,  e  certos  de 
que  poucos  centos  de  alqueires  nSo  serSo  bastantes  para 
municiar  a  tropa,  que  conduzimos,  e  que  serfto  V.  S.  res- 
ponsáveis perante  nós  pela  falta* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras,  em  marcha,  1  de  Maio 
de  1823,  2.*  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  vereadores  da  camará  do  CratOt 
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Apreêsammto  de  marcha 
Muito  estranhamos  a  extraordinária  demora,  que  tem 
tido  V.  S.  na  sua  marcha  ;  couza  í&o  contraria  á  bôa  or- 
dem, e  mesmo  ao  que  era  de  esperar  do  seu  zelo  e  activi- 
dade :  esperamos  portanto,  que  faça  adiantar  a  marcha  de 
soa  tropa,  que  impreterivelmente  no  dia  7  do  corrente 
deve  aciuur-se  na  villa  do  Crato  ;  ficando  na  intelligencia 
que  pela  menor  falta  fica  V.  S.  na  responsabilidade* 

Deus  guarde  a  Y*  S« 

Quartel-general  das  Lavras  1  de  Maio  de  182S* 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenento-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Ordem  de  eomparecimerUo 

Ordenamos  ao  capitSo  Julião  António  Pereira  Maia 
immediatamente  se  dirija  á  villa  do  Crato,  onde  temos 
ordens  a  distribuir-lhe ;  e  isio  impreterivelmente  até  o  dia 
6  do  corrente,  ficando  na  intelligencia  de  que  pela  mais  mi- 
nima  falta  ou  violação  doesta  nossa  ordem  será  punido,  e 
responderá  como  capturado  perante  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Barro-vermelho,  em  marcha,  1 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilçueirM. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Segurança  individtial 

Por  informaçSes  verídicas  viemos  ao  conhecimento  do 
estado  desgraçado,  em  que  se  acha  esta  parte  limítrofe  do 
distrito  d^essa  villa  :  roubos,  insubordinação  e  mil  outros 
desvarios,  é  o  grande  forte  da  maior  parte  dos  habitantes 
doesse  cantão ;  e  como  em  tempos  taes  é  necessário  ata- 
Iharem-se  os  males  na  sua  origem,  passe  V.  S.  immediata* 
mente  a  nomear  um  homem  n*este  circuito  para  comman- 
dante,  que  seja  capaz  de  dar  o  mais  fiel  desempenho  a  setu 
deveres,  e  nos  envie  a  dita  nomeação  para  lhe  mandarmos 
passar  portaria  interinamente,  até  que  a  junta  do  governo 
da  provincia  geralmente  providencie  sobre  taes  objectos ; 
o  que  lhe  ordenamos  para  sua  intelligencia. 

y .  S.  deve  ter  toda  a  consideração  ás  requiziçSes,  que 
se  tem  feito  tendentes  aos  ciganos,  e  logo  que  tiver  noticia, 
que  elles  se  approximão  ás  nossas  fironteiras,  Y .  S.  reúna 
força  armada  e  os  faça  prender,  tomando  as  mais  exactas 
medidas  de  cautela,  e  remetta-os  para  a  capital  com  toda 
a  segurança,  fazendo  sequestro  em  todos  os  seus  bens. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Barro- vermelho,  em  marchai  1 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fúgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão-mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Ordem  de  comparecimento 

Negócios  de  muita  ponderação,  tendentes  ao  serviço 
nacional  e  imperial  chamão  V.  S.  á  nossa  presença,  para 
de  commun  acordo  deliberarmos  sobre  objectos  de  tanta 
circunspecção :  ordenamos  portanto  a  Y.  S. ,  que  no  dia  5 
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do  corrente  impreterivelmente  se  ache  na  villa  do  Crato^  sob 
pena  de  soffirer  pela  menor  falta  grande  tortura. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  fazenda  do  Juiz,  em  marcha^  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUçueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sim.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Ordem  de  comparecimento 

De  marcha  para  a  villa  do  Crato^  ordenamos  á  V.  S. 
80  dirija  immediatamente  áquella  villa,  onde  temos  a  dis- 
tribuir-lhe  ordens  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ; 
ficando  na  intelligencia  de  que  se  deve  ali  achar  até  o  dia  5 
do  corrente  impreterivelmente,  e  pela  menor  falisL  respon- 
derá perante  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  fazenda  do  Juiz,  em  marcha,  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUçueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  tenente-coronel  Gronçalo  Luiz  Telles  de 
Menezes. 


Qadú  para  o  exercito 

Temos  certeza,  que  V.  S.  está  juntando  gados  para 
vender,  e  quando  assim  nSo  seja,  lhe  determinamos,  que 
empregue  todas  as  medidas,  que  lhe  parecerem  infalliveis 
para  no  dia  8  do  corrente  aprezentar  na  villa  do  Crato  a 


—  S80  — 

maior  porção»  que  fôr  possível,  nunca  menos  de  100  cabeças, 
para  sustentação  das  tropas,  que  conduzimos ;  certo  de  que  o 
seu  importe  será  abonado  no  seu  debito  para  a  fazenda  na- 
cional, e  si  exceder  a  nação  reconhecerá  esse  excesso,  e  Y.  S. 
será  embolsado  em  tempo  opportuno. 

y.  S.  será  responsável  pela  falta  doesta  ordem,  de 
que  depende  o  bom  arranjo  de  uma  diligencia,  qual  o  de 
uma  expedição  auxiliadora. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Juiz,  em  marcha,  2  de  Maio  de  1823* 

Jozé  Pereira  Filgueiroê* 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Apenação  de  gados 

O  extraordinário  des&que  dos  cofires  nacionaes  faz 
com  que  a  pátria  exija  de  seus  íilhos  os  tributos,  que  lhe 
devem,  e  aos  quaes  nenhum  se  poderá  negar,  sem  se  de- 
clarar pérfido,  inconfidente  matricida,  por  deixal-a  perecer 
ás  mãos  da  mizeria. 

E'  constante  a  Y.  S»,  assim  como  a  todos  os  mora- 
dores d'esta  e  das  provincias  limitrofes,  a  rigorosa  obri* 
gação  em  que  estamos  de  socorrer  aos  nossos  irmãos  do 
Piauhi ;  mesmo  para  obstacular  o  ingresso  n'esta  dos  ini- 
migosy  que  lhe  fazem  a  oppressão  dos  Braizleiros,  e 
devendo  este  auxilio  ser  prestes  e  volumoso :  somos 
obrigados  como  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo,  encarregados  da  expedição  que  ora  marcha, 
a  chamar  os  cidadãos  beneméritos  para  remediarem  a  falta 
dita,  apenando  a  cada  um  tanto  quanto  não  lhe  possa 
causar  grande  incommodo,  attentas  as  suas  possibilidades: 
como  pois  Y.  S.  é  um  dos  que  se  acha  em  melhores  cir- 
cunstancias de  ser  proficuo  á  cauza  pátria»  lhe  deter- 
minamos, que  faça  apresentar  na  villa  do  Crato,  até  8  do 
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corrente,  20  cabeças  de  gado  para  sustentaçSo  das 
tropas,  qne  conduzimos,  e  da  que  ahi  se  hade  reunir ;  ficando 
certo  de  que  a  sua  promptidSo  será  reconhecida  e  louvada, 
e  a  sua  falta  o  constituirá  inimigo  do  Brazil  e  responsável 
Si  comtudo  y.  S.  nEo  estiver  nas  circunstancias,  que 
suppomos,  de  poder  fazer  este  donativo,  fique  entendido  de 
que  a  nação  reconhecerá  a  divida  e  pagará  em  tempo 
opportuno. 

Deus   guarde  a  V.  S. 

Quartel  geral  das  tropas,  em  marcha,  2  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  ChnçcUves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Luiz  Caetano  de  Figueiredo. 

Seis  mais  do  mesmo  teor  para  o  capitão  Jo^o  Mar- 
tins de  Moraes,  João  Tavares  Muniz,  o  capitão  Francisco 
Alves  do  Quintal,  Pedro  Martins  de  Oliveira,  João  Martins 
de  Oliveira  e  o  capitão  Francisco  Tavares  Muniz. 


Nomeação  de  offieial  para  a  secretaria 

Tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  á  cauza 
patr?a,  zelo,  entuziasmo«  desinteresse  e  actividades,  com 
que  Francisco  Jozé  Cezar  se  tem  destinguido  a  favor  da 
independência  brazilica,  o  nomeamos  primeiro  offieial  da 
secretaria  doesta  ddegação  expedicionária  e  pacificadora, 
por  esperarmos,  que  desempenhará,  como  deve,  as  funcçSes 
de  seu  encargo. 

O  dito  Francisco  Jozé  Cezar  o  tenha  assim  entendido 
e  execute,  empossando-se  immediatamente  no  referido  em* 
prego  ^  com  o  qual  perceberá  o  ordenado  de  18}$  reis  men- 
saes  e  gozará  das  honras  e  attençSes,  que  lhe  competem. 
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Pelo  que  ordenamos  ao  secretario  d'esta  expedição  por  tal 
primeiro  official  reconheçai  honrd  e  estime  ao  dito  Fran- 
cisco Jozé  Cezar. 

Quartel  general  de  Missão  velha  3  de  Maio  de  1823, 
2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgueiras . 

Tristão  Chnçalvea  Pereira  de  Alencar. 


Apenação  de  farinha  e  rezes 

Ordenamos  ao  capitSo  Francisco  Alves  do  Qaintal, 
que,  tendo  em  attençko  a  possibilidade  dos  moradores  da 
sua  circumvizinhança,  passe  a  apenal-os  em  porçSes  de 
alqueires  de  farinha  e  rezes,  quanto  nSLo  lhes  cauze  grande 
tortura,  até  fazer  o  numero  de  100  alqueires  e  outras  tantas 
cabeças  de  gado,  ou  mais,  si  puder  ser»  para  sustentação  das 
tropas  que  conduzimos,  nSo  coroprehendendo  os  cidadãos  a 

rm  já  apenâmos  por  officios  particulares,  ou  o  comman- 
te  Pedro  Tavares  Muniz,  a  quem  incumbimos  a  mesma 
diligencia ;  fazendo  assento  do  que  receber  com  declaração 
de  seus  donos  para  serem  pagos,  os  que  não  puderem  doar, 

Selo  commissario  pagador  do   exercito,  até  onde  chegar  o 
inheiro,  que  ha,  ou  pelo  cofre  da  nação  em  tempo  oppor- 
tuno* 

O  dito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  da  Missão-velha,  em  marcha,  3  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgtieiraê. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Acquiziçào  de  pólvora 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  passe  immedíatamente 
a  mancUir  dar  basca  em  todas  as  cazas  d*essa  villa^  e 
£Eiça  recolher  em  um  armazém  toda  a  pólvora,  que  n^ellas 
se  achar,  sem  excepçSo  de  pessoa  de  qualquer  classe  ou 
qualidade,  e  conserve-a  debaixo  de  guarda  até  a  nossa 
chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Missão-velha,  em  marcha,  3  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueircu. 

Iriêtão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  coronel  Jozé  Victoriano  Maciel. 


Aviso  da  marcha  para  Oeiraê 

As  simpathicas  expressSes,  com  que  V.  Ex.  nos  li- 
songeSo  no  seu  honorifico  officio  de  16  de  Abril  a  pouco 
findo,  nos  encheu  de  alguma  satisfação,  por  vermos  quanto 
oonfiSo  V.  Ex.  dos  Cearenses. 

Hoje  chegamos  n'esta  villa  com  pouco  mais  de  2.000 
homens,  deixando  em  nosso  alcance  mais  de  1.500,  ainda 
sem  contar  com  os  d'esta  e  da  villa  do  Jardim,  onde  po* 
deremos  duplicar  o  numero ;  e  a  toda  gente  quanta  pu- 
dermos reunir  até  15  do  corrente  fiuremos  marchar  para  essa 
capital,  a  vêr  si  podemos  de  uma  vez  consolidar  a  nossa 

re  a  nossa  independência  brazilica;  e  convençSo-se 
Ex.  de  que  nos  nSo  pouparemos  a  sacrificio  algum  para 
dar  execução  a  esta  e  anteriores  promessas  tanto  do  nosso 
dever  e  interesse. 
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Temos  officiado  a  V.  Ex.  por  vez^^s,  participando- 
Ihes  a  nossa  sabida  doeste  ponto  de  reunião  com  mais  pres- 
teza, porém,  depois  que  aqui  chegámos,  temos  conhecido, 
que  nâo  a  podemos  abreviar. 

Deu8  guarde  a  Y.  Ex.,  como  ha  mister. 
Quartel  da  villa  do  Crato  5  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de   Alencar. 

lUms.  Exms  Srs.  membros  do  governo  temporário  da 
provincia  do  Piauhi. 


Medicamentos  e  mais  j^reparativos 

Temos  nomeado  a  Y*  S.  pela  port  iria  passada  na 
data  doeste  para  cirurgião-mór  do  exercito  auxiliador,  e 
pacificador,  que  marcha  para  a  provinda  do  Piauhi,  para 
cujo  dezempenho  deve  Y.  S.  apromptar  os  medicamentos, 
estojos,  utensilios,  e  mais  preparatórios,  que  exige  um 
emprego  como  o  de  que  o  encarregamos  ;  apresentando  a 
conta  circunstanciada  da  despeza,  que  fizer  com  tudo,  ao 
commissario  pagador  do  exercito  para  lh'a  satisfazer. 

Deve  Y.  S.  nomear  um  infermeiro  hábil  para  coa- 
djuvar, o  qual  vencerá  o  ordenado,  que  lhe  competir,  con- 
vencendo-se  de  que  a  tarefa  é  espinhoza  e  pede  vigilância, 
actividade  e  assiduidade. 

Deus  gua]'de  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Orato  õ  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Perdra  FUgueiraê. 

Tristão    Gonçalves     Pereira   de  Alencar. 

Sr.  clrurgião-mór  do  exercito  Jerónimo  Ribeiro  dos 
Santos. 
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Annuncio  de  Bohida 

Temos  praxento  o  offioio  de  V.  S.  do  1*.  do  corrente^ 
e  sobre  o  sea  conteúdo  passamos  a  dizer-lhei  que  hoje  mesmo 
recebemos  o  officío  da  copia  incloza,  que  instruirá  a  V .  S. 
do  estado  estado  do  Piauhi,  e  da  necessidade  que  tem  os 
nossos  irmios  ahi  habitantes  do  nosso  auxilio. 

No  dia  10  do  dito  prezente  mez  pretendemos  sahir 
daqui  em  direitura  a  Oeiras  com  õ.OOO  homens  pelo  menos, 
achando-se  já  na  data  dita  metade  d^essa  porção. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  5  de  Maio  de 
1823. 

Joté  Pereira  Tilgueiraê. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  alferes  Manoel  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Ordem  de  pritão 

O  socego  e  tranquillidade  publica  exigem  muitas  vezes 
medidas  extraordinárias,  como  a  prezente.  Manoel  do  Nasc^ 
mento  Silva  é  um  inimigo  acérrimo  da  cauza  da  nossa 
pátria,  um  partidista,  um  seduetor  e  cabeça  de  um  trama 
inferoal,  que  se  urdia  n'esta  villa  em  considerável  damno 
da  independência  e  menoscabo  das  ordens  de  sua  Mages- 
tade  Imperial,  e  por  isso  considerado  réo  de  leza-naçSo 
e  criminozo  á  face  do  mundo  inteiro. 

A  carta  da  cópia  induza  é  demonstrativa  do  seu  des- 
tiDO,  e  n2o  obstante  achar-se  em  differente  província,  como 
•eja  nos  domínios  do  império  do  Brazil  e  nSo  possamos 
tomar  mais  ajustadas  medidas,  ordenamos  a  V.  S.,  que  im« 
mediatamente,  da  parte  de  sua  Magestade  Imperial,  faça  as 
possíveis  diligencias  para  prender  o  dito  réo  Manoel  do  Nas- 
cimento em  qualquer  parte  da  provinda  de  Pernambuco,  em 
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ue  se  achar,  e  ainda  em  outra;  notificando  as  pessoas  doesta 
e  qualquer  corporação  que  julgar  necessária,  impetrando 
auxilio  de  nossa  parte  n'aquella,  si  fôr  precizOi  de  maneira 
que  não  deixe  de  prender  ao  dito  inconfidente  á  ordem  do 
dito  Senhor,  e  conduzil-o  para  esta  villa  seguro,  para  se  pro- 
ceder contra  elle  na  forma  da  lei . 

Nós  confiamos  do  zelo,  actividade  e  patriotismo  de 
V.  S. ,  que  cumprirá,  como  deve,  esta  nossa  ordem,  de  que 
depende  a  maior  quietação  d'esta  provincia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  5  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar, 


Prizão  doa  inconfidentes 

Repetidas  denuncias  de  pessoas  fidedignas  nos  fazem 
certos  de  que  indivíduos  mal  intencionados,  pérfidos  e  ini- 
migos da  cauza  pátria,  querendo  estorvar  a  progressSo  do 
sistema  brazilico,  em  menoscabo  das  ordens  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial,  persuadem  aos  povos  ignorantes,   nSo  si 

Sue  os  cidadãos,  que  mais  se  desenvolvem  a  íavot  da  in- 
ependencia,  são  republicanos,como  até  os  empregados  pú- 
blicos, e  mesmo  o  Exm.  governo,  aliás  composto  de  homens 
cordatos,  amantes  da  paz  e  tranquillidade  publica;  e  porque 
uma  sizania  tSo  venenoza  pôde  vegetar  em  grave  damno 
do  Brazil,  especialmente  doesta  provincia  que  ainda  am- 
bígua fluctua  na  justiça  dos  nossos  principies,  convém 
òortal-a  pela  raiz,  tomando  para  isso  as  mais  prévias .  me- 
didas :  ordenamos  a  V.  S.,  que  pasad  immedíatamente  a 
fazer  prender  a  qualquer  d^esses  inconfidentes,  que  lhe 
constar  assim  ataca  directamente  a  nossa  cauza,  e  o 
i^peito  e  credito,  que  devemos  ao  nosso  amado  Imperador, 
por  quem  temos  jurado  derramar  as   ultimas  gotas   de 
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sangue,  sendo  isso  pouco  para  comprovar-lhe  a  gratidSo 
dos  bríozos  Brasileirosi  que  com  magua  ouvem  os  horrorozos 
procedimentos  das  infames  cortes  européas  contra  a  rainha 
Sra.  D.  Oailota. 

Logo  pois  que  fôrem  prezos  esses  pregadores  de  tSo 
pestifera  doutrina^  passe  V.  S.  inmiediatamente  a  pro- 
cessal-os  na  forma  das  leis,  e  remettel-os  ao  corregedor  da 
comarca. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  yilla  do  Crato,  em  marcha,  5  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Ctonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr*  juiz  ordinário  da  villa  do  Crato. 

Igual  officio  aos  juizes  do  Jardim,  Lavras,  Icó,  Inha- 
muns  e  Quixeramobim. 


Nomeação  de  drurgiSUHndr 

Os  vogaes  e  delgados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno doesta  provincia,encarregados  do  civil  e  militar  na  ex- 
pedição auxiliadora  e  pacificadora  de  Piauhi,  etc  Tendo 
em  consideração  a  grande  necessidade  de  um  cirurgião 
hábil,  caridozo  e  assiduo,  que  se  encarregue  de  ocorrer 
os  precizos  curativos,  medicando  e  anatomizando  a  todas  às 
pessoas,  que  compSem  o  exercito  auxiliador  e  pacificador, 
que  se  dirige  á  província  de  Piauhi ;  e  reunindo-se  na  pes- 
soa de  Jerónimo  Kibeiro  dos  Santos  todas  estas  pren^ti- 
vas,  além  de  ser  muito  adhezo  á  cauza  do  Brazil :  o  no- 
meamos cirurgi2o-mór  do  dito  exercito  auxiliador  e  pacifi- 
cador, por  esperarmos  que,  no  que  fôr  de  seus  deveres,  e  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial,  se  haverá  como  deve 
ao  bom  conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa,  e  com  o  dito 
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emprego  gozará  do  soldo,  pSo,  etapa,  gratificaçSo  efor* 
ragem,  na  forma  do  r^ulamento,  e  poderá  usar  das  inú- 
gnias,  que  lhe  competem  pela  graduação  de  tenente,  na  for- 
ma da  lei. 

Pelo  que  ordenamos  aos  officiaes  e  soldados  de 
todas  as  corporaçSes  por  tal  cirorgiSo-mór  do  exercito  ex- 
pedicionário reconheçSo  ao  dito  Jerónimo  Ribeiro  dos 
oantos,  e  annoSo  ás  suas  requiziçSes  tendentes  á  soa  pro- 
fissZo,  a  bem  da  cauza  publica. 

Quartel  da  villa  do  Crato  5  de  Maio  de  1823. 

Joti  Pereira  Filffueirae. 

Triitão  Chnfalvee  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  de  comparecimento 

Tendo  muita  consideração  aos  neçocios  politicos  doesta 
provincia,  de  que  estamos  encarregados,  e  sendo  do  nosso 
maior  dever  previnir  qualquer  eventualidade,  que  possa 
balançar  a  cauza  pátria,  oplenamos  a  Yossa  Mercê,  que 
inunediatamente  que  esta  receber  se  dirija  a  esta  villa,  onde 
temos  ordens  a  destribuir-lhe,  tendentes  á  cauza  publica ; 
certo  de  que  pela  menor  falta  ficará  responsável. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Triitão  Oonçaltee  Pereira  de  Alencar. 

Bev.  Sr.  padre  Francisco  Gonçalves  Martins. 
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Atito  da  marcha  para  o  Piaikld 

RecebemoB  officio  do  Y.  S.  do  12  do  moz  paBsadoy  e 
sobre  o  seu  conteúdo  respondemos,  que  nos  achamos  n'esta 
TÍlIa  com  mais  de  2.000  homens,  e  que  esperamos  oatra 
qoasi  igual  porçSo  que  vem  apoz  de  nós,  e  que,  contando 
com  a  gente  doeste  Cariri  novo,  nSo  faremos  menos  de  8.000; 
mas  como  nem  toda  tenha  armas  de  fogo,  marchará?  so- 
mente 6.000 a  6000,  e  esperamos  sahir  d'aqui  antes  do 
meado  do  corrente. 

Com  a  nossa  chegada  n^esse  Piauhi  daremos  as  provi- 
dencias, que  nos  competirem,  e  estiverem  ao  nosso  alcance; 
entretanto  obre  V.  S.  debaixo  das  ordens  do  Ezm.  governo 
temporário  d'essa  provincia  como  até  agora,  certo  de  que 
lhe  louvamos  a  moderação,  com  que  se  tem  distinguido. 

O  capitSo  Clavo  nSo  poderá  ter  êxito  no  que  pre- 
tende contra  a  probidade  de  V.  S.,  sem  que  primeiro 
prove  o  que  dcMluz  no  seu  requerimento;  emfim  com  a 
nossa  chiada  n^essa,  quando  os  Piauhianos  contarem 
com  uma  força  disponivel  a  seu  lado,  desenvolverás  sem 
duvida  o  espirito  patriótico,  de  que  todo  o  Brasileiro  se 
acha  possuido,  foráax  que  em  crises  taes  nSo  o  pôde  apre- 
sentar, e  desaparecerás  etiquetas,  pois  que  o  nosso  exer- 
cito ha  de  desempenhar  o  hon<nrifico  titulo  de  pacificador. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  genoral  da  viUa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
llaio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fãgudra». 

TriêiSo    Chmçalves   Pereira    de    Alencar. 

Sr.  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves. 


Ordem  para  prisão 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  £Eiça  prender  á  nossa 
ordem  o  ferreiro. Ignacio  de  tal  e  o  soldaoo  de  infimtaria 
miliciana  Felippe  de  tal,  que  ahi  serve  de  offidal  de  justiça, 
e  renoietta-os  seguros  á  esta  villa  com  a  maior  prestesa. 
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O  zelo  6  actividade  de  V.S.  nos  afianção  aprompta  exe- 
cução doesta  ordem,  dando-no8  solução  d^ella  até  o  dia  9  do 
corrente. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgtieir as. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capit3o-mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Ckido  6  cavalos  para  o  exercito 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno, encarregados  do  civil  e  milit^  etc.  Ordenamos  ao 
cidadão  Domingos  Gonçalves  Sobreira^que^indo  aos  legares 
ou  sities  onde  lhe  constar  quehajão  animaes  e  gados  vacuns 
e  cavalares,  e  notificando  vaqueiros  do  posto  de  qualquer 
corporação,  faça  pegar  quantos  puder,  capazes  de  mar- 
char, e  os  aprezente  aqui  o  mais  breve  possivel,  e  si  algum 
individuo  se  oppuzer  a  esta  nossa  ordem,  filha  da  urgência, 
o  prenda  imlnediatamente* 

O  dito  Domingos  Gonçalves  Sobreira  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  do  Crato,  em  marcha,  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozê  Perdra  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


—  391  ~ 


Reunião  da  força  e  acguisição  de  gados 

Foi-no8  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  2  do  corrente^  e 
certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas^  espe- 
ramos,  como  nos  annuncia,  que  a  gente  do  seu  commando 
se  ache  reunida  n'esta  villa  até  o  dia  8  ou  10  do  mesmo, 
impreterivelmente. 

NSo  desconhecemos,  que  seja  prudência  ficarem  as 
tropas  d'essa  villa  e  subúrbios,  bem  que  não  é  de  prezumir 
que  Domingos  Jo2o  Dantas  Rotéa  se  abalance  a  fasar 
partido  contra  a  cauza  da  nossa  pátria,  por  nâo  haver  já 
muita  gente,  que  creia  em  marinheiros;  comtudo  obrou 
V.  S.  muito  bem  em  atalhar  esse  partido,  que,  diz,  princi- 
piava a  apparecer  no  01ho-d'agua,  talvez  creado  por  esses 
mesmos  cabras  para  perpetrarem  depredações  na  forma  do 
seu  inveterado  costume,  os  quaes  deveriSo  já  estar  prezos 
para  se  lhes  impor  a  lei,  que  manda  punir  os  facciozos  e 
levantados. 

Não  ficamos  satisfeitos  com  as  providencias,  que 
deu  y.  S.  sobre  os  gados,  que  lhe  determinamos  acquirisse 
por  meio  de  donativo  ou  compra  para  sustentação  do 
grosso  exercito,  que  aqui  se  ha  de  reunir  até  o  dia  10  d^ 
prezente,  e  esperamos,  que  Y.  S.,  em  quem  reconhecemos 
toda  viveza,  actividade  e  zelo  pelo  bem  da  nossa  cauza 
pátria,  se  sacrificará  n'esta  occazião,  concorrendo  quanto 
estiver  ao  seu  alcance  para  socorrer  a  tropa  com  porçfto 
de  gado  e  de  farinha,  de  que  ha  igual  precizão»  sobre  a 
qua],n2o  havendo  tempo  j&  ae  se  adquirir  pelo  mesmo  prin- 
cipio de  apenaçSo,  pôde  mandar  comprar  e  conduzila-  para 
cá  com  a  maior  presteza,  certificando  aos  donos  que  rece- 
berás o  seu  importe,  sendo  a  pena  somente  da  conducçSo. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Trietão  Chnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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Encontro  dê  ordens 

Lemos  com  a  maior  BatisfasSo  o  officio  de  V.  S.  do 
1^.  do  corrente;  o  qual  e  o  induzo  da  Exma.  junta  do  go- 
verno d^essa  província.  •  •  •  *  e  da  reciprocidade  com  que  in- 
teroBsSo  o  bem  eetar  doesta. 

Hoje  chegámos  n'esta  villa  outr'ora  convulsiva,  e  as 
primeiras  vistas  nos  persuadem  de  que  a  pacificaremos, 
maneiando  com  estes  povos  ignorantes  de  seus  direitos, 
e  crédulos  de  ficçSes,  alguma  politica. 

NZo  previamos,  que  a  nossa  requiziçfto  de  29  do  mes 
passado  fôsse  de  encontro  com  as  ordens  dadas  por  Y.  8. 
aos  commandantes  da  sua  corporaçSo,  porque  n  esse  cazo 
nSo  a  detenninariamos  para  vir  Y.  S.  a  ficar  indeliberado; 
como  pois  nos  afirma,  que  manda  conservar  a  sua  tropa 
reunida  até  a  nossa  decizSo,  nós  lhe  requeremos  novamente, 
que  nos  auxilie  com  a  gente  que  tiver  prompta,  principal- 
mente com  a  de  1*.  Unha,  si  já  tiver  chegado,  e  todo  o 
armamento  que  fôr  possivel,  ainda  além  do  que  trouxer 
a  tropa ;  certo  Y.  S.  de  que  nós  temos  gente  em  abundância 
dezarmada,  e  si  fôr  possível  virem  as  peças  de  artilharia, 
que,  noB  diaem,  conduz  o  destacamento,  tanto  melhor  será; 
pois  que  nós  só  conduzimos  4,  e  achamos  bagatella. 

Essa  província  n2o  deve  receiar  invaz£)  doesta,  que 
apenas  se  acha  fluctuante,  e  nSo  de  todo  insubordinada. 

Marchando,  como  esperamos,  o  socorro  d'essa  villa 
no  dia  10,  pôde  chegar  aqui  antes  de  15,  e  logo  que  Y.  S.  o 
expedir,  faça-nos  immediatamente  avizo  para  acautelarmos 
o  que  fôr  preciso. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgtteirae. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sim.  Sr.  capitSo-regente  Jozé  Ferreira  da  Silva. 


*  Ha  lacuna  no  registo. 
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Providencia  conira  depredações  particularts  e 
apenaçàh  de  gadoe 

TemoB  prezento  o  officio  de  Y.  S.  de  2  do  corrente, 
e  certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas»  es- 
peramosy  como  nos  annunda;  que  a  gente  de  seucommando 
80  ache  reunida  n'esta  yilla  até  o  dia  12  do  mesmo,  sem 
fidta»  ou  rezerva  de  pessoa. 

Desconhecemos  a  fraze,  com  que  V.  S.  se  exprime» 
auando  nos  faz  vêr,  que  os  soldados  das  tropa,  que 
dirigrio  contra  Domingos  João  Dantas  Kotéa,  duvidSo 
restituir-lhe  o  considerável  roubo,  que  lhe  fizerSo,  e 
que  se  atrevem  a  dizer,  que,  sendo  obrigados  a  isso, 
nio  coinpriráS  mais  ordem  alguma;  porque  figura-se- 
nos,  que  V  •  S.  está  sem  liberdade  de  obrar,  e  que  elles  se 
conriderSo  senhores  de  obrar  arbitrariamente.  Si  assim 
é,  fidle-nos  V  •  S.  com  a  singeleza  de  seu  costume,  desenvol- 
va 08  tfeus  sentimentos,  para  em  tal  cazo,  em  logar  de 
irmos  contra  os  inimigos  do  Piauhi,  rezaçarmos  pri- 
meiro os  insubordinados  e  perturbadores,  que  houverem 
entre  nós,  visto  que  nos  convencemos  de  que  taes  proce- 
dimentos são  mais  filhos  da  intriga  á  cauza  pátria,  e  do 
odio  a  pessoas  particulares  do  que  do  zelo  do  bem  geral. 

Uoia  de  duas,  ou  Domingos  JoSo  é  criminozo  por  fazer 
partidos  íacciozos,  ou  nSo.  Si  o  é,  sobre  a  sua  pessoa  so- 
mente deve  recahir  a  pena,  que  a  lei  lhe  impuzer,  e  nSo 
sobre  os  seus  bens  e  sua  família ;  e  si  o  nSo  é»  tanto  peior 
e  tanto  mais  feios  esses  procedimentos.  Domingos  JoSoé 
Europêo»  e  por  isso  talvez  nSo  adhezo  á  cauza  aa  Bnudl ; 
porém  essa  antipatia  verificada,  ou  supposta,  nSo  dá  di- 
reito a  depredações  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
leja,  e  t2o  indignos  procedimentos  envergonhSo,  e  des-. 
mentem  o  caracter  doe  briozos  Brazileiros :  passe  V.  S. 
portanto  com  a  maior  brevidade  a  providenciar  sobre  a 
restituição  doesse  roubo  tSo  escandalozo^  como  opposto  ás 
leis  sociaes  e  aos  direitos  de  propriedade. 

Certos  dos  heróicos  sentimentos  de  Y.  S.  a  respeito 
da  cauza  pátria,  nSo  podemos  vêr  sem  adimiraçSo  a  par- 
tídpaçSo,  que  nos  faz  de  n2o  haverem  fazendeiros  n V-^ 
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termo^  que  possSo  subministrar  com  a  presteza  que  exigem 
as  precizões  o  gado  necessarioi  quando  sabemos  de  alguns 
consideráveis,  como  sSo  Luiz  Caetano,  Pedro  Serrão,  e  outros 
dos  Milagres  ;  pelo  que  esperamos,  que  V.  S.  com  a  bre- 
vidade possively  e  exactidão  do  seu  costume,  passe  a  dar 
as  ordens  mais  circumspectas  para  serem  apenados  esses 
fazendeiros,  e  vir  o  gado  que  se  faz  indispensável  para 
sustentação  das  tropas,  que  de  tão  bom  grado  marchZo  em 
defeza  da  cauza  commun. 

Parece  razoável  a  requizição  de  V.  S,  sobre  a  guar- 
nição d^essa  villa,  mas  convém,  que  toda  a  gente  da  villa 
e  contornos  mesmo  se  dirija  a  esta,  para  á  vista  do  nu- 
mero nós  deliberarmos. 

Temos  de  lembrar  a  V.  S.,  que  muitos  soldados,  que 
têem  armas  de  fogo,  querendo  negar-se  a  esta  expedição  por 
tíbios,  e  pouco  amantes  da  gloria  e  da  paz  do  Brazil,  as 
deixão  ficar,  para  se  escuzarem  com  a  falta  d^ellas ;  sobre 
o  que  deve  V.  S.  proceder  ás  mais  escrupulozas  averigua- 
ções, e  mandar  tomar  as  dos  individues,  que  por  impedi- 
mentos fizicos  não  puderem  vir,  e  as  dos  que  tiverem  mais 
de  uma  com  que  marchem,  fazendo  uma  lista  para  em  tempo 
opportuno  serem  restituidas  a  seus  donos. 

Temos  igual  precizão  de  bestas  para  condução  da  ba- 
gagem, e  por  isso  esperamos,  que  V.  S.  dê  ordem  a  apenar 
aos  indi\íduos,  que  tiverem  quartáos  para  os  remetter  na 
mesma  occazião,  em  que  vierem  tropas  e  gados,  fazendo 
igual  lista  de  seus  donos  e  ferros. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muuiz. 
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Ordem  de  comparecimefito 

Tendo  ocorrido  circanstaDci^s  imperiozas^  que 
exigem  promptsis  providencias,  afim  de  obstaculizar  males 
imminentes,  que  homens  mal  intencionados  têem  procurado 
faier  apparecer  n'esta  comarca,  e  tendo  nós  entendido, 
que  a  vinda  de  Vossa  Mercê  a  esta  villa  pôde  ser  proficua 
á  cauza  pátria ;  ordenamos-lhe,  que  impreterivelmente  se 
aprezente  perante  nós  até  o  dia  8  do  corrente,  certo  de 
que  será  responsável  pela  menor  falta  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Yossa  Mercê. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 

Sr.  António  Jacome  Bezerra. 


Providencia  contra  os  ciganos 

Consta-nos  por  continuas  participaçSes,  que  a  nossa 
província  se  acha  coalhada  de  ciganos,  e  que  esses  inimigos 
do  socego  publico,  dilaceradores  da  honra  e  fazenda  alheia, 
e  réos  de  policia,  aproveitando-se  d'esta  occazião  em  que 
parte  dos  povos  saem,  se  preparSo  para  saquear  os  legares, 
que  sabem  se  achão  desguardados ;  para  o  que  nSo  poupará5 
hoetilidades  e  quantos  insultos  lhes  possa  lembrar. 

Leis  pozitivas»  ordens  e  provimentos  mandão  capturar 
essee  malvados,  para  obrigal-os  a  trabalhar,  ou  exterminal-os, 
mesmo  para  evitar  depredaçSes,  de  que  £ELzem  a  sua  sub- 
sistência em  grave  prejuízo  do  publico.  Portanto  tome 
V.  S.  todas  as  medidas,  conservando  nos  limites  de  seus 
distritos  pessoas  vigilantes,  encarregadas  de  o  avizar, 
logo  que  a  elle  se  approximar  algum  bando  d^esses  inimigos 
da  humanidade,  para  os  mandar  immediatamente  prender» 
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tomar-lhes  o  armamento,  e  officiar  ao  juiz  territorial  para  os 
Bttmmaríar,  e  aprehender  os  bens,  que  lhes  íSrem  achados 
para  as  despezas  da  naçSo;  remetteudo-os  subsequente- 
mente para  a  capital* 

Confiamos  do  zelo  e  actividade  de  Y.  S.,  que  em 
beneficio  do  socego  da  nossa  provincia,  e  execu^  das 
ordens  relativas  a  taes  malvados,  cumprirá  com  ezactidSo 
esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras . 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  commandante  JoSo  André 
Teixeira  Mendes. 

Outro  do  mesmo  teor  para  o  capitSo-mór  das  Lavras 
Francisco  Xavier  Angelo^  outro  para  o  capitSo-mór  das 
Russas  Francisco  da  Silva  Costa,  outro  para  o  de  Inhamons 
Jozé  Alves  Feitoza,  outro  para  o  de  Quixoramobim  Jozé 
dos  Santos  Lessa. 


Eõtado  da  marcha  para  Oeiras  e  providencias. 

nims.  e  Exms.  Srs.  Accuzamos  a  recepçSo  do  res- 
peitável officio  de  V.  Ex.  de  16  do  mez  passa!do,  e  certos 
do  seu  conteúdo  passamos  a  responder  aos  artigos,  quefiazem 
o  seu  principal  objecto. 

Não  temos  podido  adiantar  mais  os  passos  para  Pianhi, 

Sor  depender  esta  marcha  de  reunião  de  povos,  que  o  estado 
e  insubordinação  a  que  a  mpUeza,  o  desleixo  e  os  sedutores 
os  têem  conduzido,  não  sem  grande  trabalho  e  demora  se 
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pôde  consegair  &zè-los  entrar  nos  seus  deveres.  Nós  somos, 
como  Y.  Exs.y  sensíveis  á  desgraça  dos  nossos  innSoS|  e 
temos    iguaes  dezejos  de  os  redimir. 

Louvamos  as  medidas,  que  Y.  Exs.  tomárlo  para 
previnir,  que  oe  epistolarios  de  Lisbda  espalhassem  n  esta 
província  algum  veneno,  e  assim  como  Y.  Exs.  ou- 
vimos com  indifferença  as  noticias  de  nova  expedicçSo 
vinda  de  PortugaL 

Lamentamos  magoados  e  horrorizados  a  ftmebre  catás- 
trofe da  Sra.  D.  Carlota,  rainha  de  Portugal,  bem  digna 
frogenitora  do  nosso  adorado  imperador,  fiis  o  que  os 
^ortuguezes  europeus  sSo  capazes  de  fiizer ;  eis  o  que  que- 
rem, e  o  que  devemos  previnir,  acautekndo-nos  dos  que 
vivem  entre  nós  e  com  todas  as  forças  tramSo  contra  a 
cauza  brazilica. 

Da  villa  das  Lavras  paritcipamos  a  Y.  Ex.  o  dia  da 
nossa  sahida,  esquecendo-nos  dizer-lhes  que  mandamos  pre- 
zes de  menagem  para  a  villa  de  Icó  o  velho  Roberto  Cor- 
reia da  Silva,  cuja  estultice  ou  inimizade  á  cauza  nacional, 
estava  cauzando  transtorno  no  logar  da  sua  moradia,  desper- 
suadindo aos  povos  de  marcharem  paraPiauhi  com  a  impos- 
tura de  venda  e  captiveiro  ;  assim  como  ao  filho  o  padre 
Francisco  Roberto,  por  nos  denunciarem  que  ambos  commu- 
nicavão  e  faziSo  cauza  oom  o  pérfido  Manoel  da  Cunha 
Freire  Pedroza. 

Da  £Eusenda  do  Juiz,  onde  soubemos,  que  o  coronel 
Leandro  Bezerra  e  o  tenente  Coronel  seo  filho  se  achavSo  na 
£eusenda,  que  têem  nos  limites  do  termo  do  Rio  do  Peixe, 
lhes  dirigimos  os  officios  constantes  das  cópias  incluzas,  e 
até  hoje  nSo  têem  apparecido« 

N'aquelle  logar  do  Juiz  recebemos  o  officio  da  cópia 
numero  2  da  camará  doesta  villa  com  os  incluzos 
numero  3  e  4.  Â  carta  n.  5  é  o  papel  mais  atrevide 
e  mais  incendiário^  que  pôde  haver,  e  sendo  o  sen 
autor  um  homem  em  quem  pelas  sdias  imposturas  o  povo 
ignorante  crê  ceganiente,  nSo  deve  existir  este  malvado 
nos  domínios  portugaezes  •  Na  data  d*este  expedimos  ordens 
para  ser  prezo  e  remettido  para  essa  capital,  onde  Y.  Ex. 
mandarás  proceder  contra  elle  na  forma  da  lei,  servindo- 
lhes  a  carta  de  corpo  de  delito. 
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Hoje  mesmo  passamos  a  tomar  outras  medidas  sobre 
os  revolucionários  doesta  comarca  e  de  tudo  daremos  imme- 
diata  conta  a  Y.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Qurtel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Joté    Pereira  Fãgueiroê. 

IHstão  ChnçcUves  Pereira  de  AUncar, 

nims.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  província. 


Ordem  para  prizào 

Immediatamente  que  V.  S.  este  receber,  passe  as 
ordens,  que  julgar  necessárias  para  que  seja  preze  o  réo  de 
leza-naçSo  o  padre  Francisco  de  Meneses,  ora  morador  da 
povoação  de  Maria-Pereira  do  termo  d^essa  villa ;  e  logo 

3ne  fôr  preso  o  <.tito  padre,  debaixo  de  todas  as  medidas 
e  cautela,  seja  remettido  para  a  villa  da  Fortaleza  á  Exm. 
junta  do  governo,  a  quem  na  data  de  hoje  participamos 
esta  nossa  deliberação,  e  confiamos,  que  Y.  S.  sahir&n^este 
cazo  como  costuma. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
de  Maio  de  1823. 

Júzé  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Chnçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Poêt  Boriptum.  Y.  S.  mande  confiscar  todos  os  papeis, 
que  se  acharem  em  poder  do  mencionado  padre,  e  os  fiaç* 
remetter  á  Exm.  junta, 

lUm.  Sr.  capitSo-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 
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Chtdú  para  a  tropa. 

Temos  em  vista  a  saa  carta  de  5  do  corrente^  em  que 
nos  dá  a  conhecer  o  bom  conceito,  que,  já  ha  maito,  fazia- 
mos  de  soa  pessoa ;  e  como  nos  certifica,  que  de  bom  grado 
daria  o  gado  para  sustentação  das  tropas  expedicionárias, 
•antes  do  que  o  dinheiro,  que  generosamente  offereceu,  si 
houvesse  tempo,  somos  a  dizer  a  Vossa  Mercê,  que  o  gado 
serve,  si  chegar  aqui  até  14  do  corrente,  e  portanto  volta 
o  dinheiro,  que  nas  actuaes  circunstancias  nSo  pôde  ocor- 
rer ás  necessidades  publicas  do  momento. 

Confiamos  de  Vossa  Mercê  as  mais  promptas  provi- 
dencias para  a  presteza  d'este  tSo  justo,  como  necessário 
auxilio. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê» 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Chnçahm  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  JoSo  Tavares  Muniz. 


Deepenea  de  soldadoe. 

Acuzamos  a  recepçSo  do  officiode  V.  S.,  datado  de 
hontem,  e  ficamos  certes  de  todo  o  seu  conteúdo. 

NSo  podemos  dispensar  a  vinda  de  V.  S.  a  esta  villa 
até  o  dia  12  do  corrente,  com  a  mais  tropa  d'esse  termo,  cazo 
a  moléstia  de  que  está  atacado  nSo  o  prive,  sem  embaigo  da 
nova  tarefa  de  que  está  encarregado,  pois  que  temos  de 
conferenciar  sobre  negócios  públicos. 

O  sargento,  que  nos  enviou,  volta,  e  depois  que  hou- 
ver cumprido  as  ordens,  de  que  o  encarr^;ámos,  se  unir& 
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outra  vez  ao  exercito^  e  si  para  o  tempo  da  reunilo 
geral  parecer  justo,  oUe  voltará  ;  por  ora  nSo  convém  es- 
cuzar  a  um  só  soldado,  e  só  á  vista  do  numeio  dos  soldados, 
que  cada  um  termo  aprezentar,  deliberaremos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  7  de  Maio  de  182Sft 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Triêtãú  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Muniz. 


Hecommendação  de  marcha. 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  3  do  corrente,  e 
ficamos  entendidos  do  seu  conteúdo,  que  com  a  sua  chegada 
se  providenciará. 

Na  data  d'este  officiamos  ao  tenente-coronel  Jozé  Fer« 
reira  de   Azevedo,  suspendendo  a  ordem  que  lhe  deu  de 

Í)rízSo,   e  V.  S.  apresse  a  sua  marcha,  certo  de  que  muito 
he  estranhamos,  e  ao  seu  commandantCi  tanta  demora. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 
1823. 

Joté  Pereira  FilgueiraB. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capltSo  António  Roberto  Borges  da  Fonseca. 
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Suip0èÊão  de  ordem  de  prisão. 

Logri  que  Y.  S.  receber  este,  suspenda  a  ordem  de 
prizSo^  que  deu  ao  capitSo  António  Robalo  Boi^ges  da  Fon- 
seca, e  faça  adiantar  a  sua  marcha  para  esta  villa,  onde 
já  se  devera  achar  ;  certo  de  que  o  esperávamos  aqui  ao 
mais  tardar  até  14  do  corrente;  ficando  Y.  S.  responsarei 
pela  demora. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 

1823. 

Joté  Pereira  FUgusiras. 

Tristão  Chmçahes  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Abertura  de  estradas 

Logo  que  Y.  S.  receberem  este,  encarreguem  aos 
almotaoés  doesta  villa  da  abertura  da  estrada  do  Piauhi 
até  afim  do  termo,  recommendando-lhes  que  as  ponbSo  de 
maneira  feitas  a  enxada,  que  possSo  passar  carretas  e  o 
exercito ;  e  cazo  algum  dos  ditos  ahnotacés  se  ache  im- 
pedido, Y.  8.  passem  a  nomear  pessoas  activas,  que  de- 
sempenhem esta  tarefa  com  a  maior  presteza,  em  cum- 
primento do  seu  dever. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Crato  7  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  presidente  e  officiaes  da  camará  do  Crato. 
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Nomeação  de  tenente 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
08  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.    Attendendo  á 

S reposta  que  nos  fez  o  sargento-mór  João  Neponuceno 
e  Castro  Quixabeira,  commandante  da  s^unda  bríg&da 
dadivizão  da  cavalaria  miliciana  das  vargens  de  Jaguaríbe, 
nomeamos  para  tenente  da  sexta  companhia  da  mesma 
divizão  ao  alferes  António  Gomes  da  Silveira  da  sétima 
companhia,  que,  pela  sua  immediatura  e  mesmo  por  ocorre- 
rem n'elle  os  requizitos  necessários,  o  havemos  por  nomeado 
no  dito  posto  de   tenente,  e  será  obrigado  a  requerer  sua 

Satentepela  secretaria  do  governo  doesta  província  no  prazo 
e  seis  mezes,  sob  pena  de  se  haver  esta  por  nenhum  ef- 
feito,  e  entretanto  gozará  de  todas  as  honras  privilégios, 
liberdade  e  izençSes,  que  em  razão  do  dito  posto  lhe  com- 
petem. 

Pelo  que  ordenamos  ao  dito  sargento-mór,  por  tal 
tenente  reconheça  ao  dito  António  Gomes  da  Silveira, 
honre  e  estime,  conferindo-lho  o  juramento  do  estilo; 
os  officiaes  e  soldados  seus  subordinados  cumprfto  suas 
ordens  relativas  ao  serviço,  como  devem  e  são  obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 


Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

lYiêtão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


AuxUio  pecuniário 

A  eauza  pátria  sempre  exigiu  do  cidadão  benemérito 
a  maior  attenção:  Vossa  Merco  conhece,  e  todos  os  mais  são 
testimunhas  do  grande  desfalque  de  numerário  dos  oofires 
d'esta  província;  sabem  todos,  que  a  mais  urgente  necessidade 
de  salrar    aos    nossos  irmãos  de  Piauhi,   sacrificados  e 
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campromettidos  pela  mesma  cauza,  que  juramos  defender, 
chama  os  filhos  da  pátria  reunidos  áquella  proyincia, 
e  os  Cearenses  já  mais  se  poderIU)  negar  a  socorrel-os. 

£  porque  aqui  já  se  ache  um  grosso  exercito  e  o  estado 
estqa  falto  de  dinheiro  metálico  para  poder  satis&zer  as  des- 
pezas^que  se  fazem  indispensáveis  n^esta  marcha  áPiauhi, 
na  qualidade  de  delgados  dajunta  administrativa  do  governo 
da  provinda^  não  podemos  deixar  de  o  convocar^  para  que 
concorra  com  algum  dinheiro^  afim  de  minorar  o  estado  de 
pobreza^  em  que  se  acha  a  caixa  militar^  que  acompanha  o 
exercito  ;  confiando  nós,  que  Vossa  Mercê,  á  vista  de  suas 
possessões,  não  poderá  offerecer  menos  de  200^  reis,  e 
que,  ainda  mesmo  achando-se  em  circunstancias  de  poder 
fazer  com  mais  arrojo^  não  se  negará,  e  a  nação  reconhe- 
cerá a  divida ;  e  em  tempo  conveniente  será  satisfeita  á 
boca  do  cofire  nacional  toda  a  quantia,  que  se  dignar  pestar, 
na  certeza  de  que  faz  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  á 
pátria,  e  nós  saberemos  apreciar  as  suas  virtudes,  fazendo 
ver  ao  publico  a  generozidade,  com  que  se  prestou  á  cauza 
pátria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mecçe. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgeiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereird  de  Alencar. 

Sr.  tenente  António  da  Cruz  Neves. 


Ordenamos  a  V.  S.  passe^immediatamente  a  notificar 
vaqueiros  do  pasto  e  dirija-se^aos  legares,  onde  lhe  cons- 
tar que  hajão  gados  vacuns  e  cavalares,  e  fctça  pegar 
quantos  poder  e  conduzir  á  essa^villa,  pois  que  a  necessidade 
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publica  assim  o  exige ;  ficando  de  V.  S.  na  intelligoieia  de 
que  deve  aprezentar-nos  de  todo  o  gado  uma  exacta  lista, 
tanto  do  numero  de  cabeças,  como  de  suas  qualidades,  e 
com  a  dedaraçSo  de  quaes  seus  donoS;  para  de  tudo  se 
poder  fa2ser  avaliação  e  darem-se  as  necessárias  entradas  no 
cofre  nacional,  para  em  tempo  opportuno  serem  indenmisa- 
dos  seus  proprietários. 

Esperamos  do  zelo,  patriotismo  e  actividade  de  V.  S. 
o  fiel  dezempenho  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Grato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgtÂeiroê. 

Tristão  Gonçalve»  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho. 


Apenação  de  gados 

O  governador  de  armas,  e  o  vogal  da  junta  adminis- 
tractiva  do  governo,  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar, 
e  mais  negócios  tendentes  ao  bem  geral  doesta  provincia, 
encarregados  do  exercito  auxiliador,  que  se  dirige  ao 
Piauhi :  autorizamos  ao  capitSo  João  da  bilva  Pereira  para 
que  de  nossa  ordem  faça  apenar  aos  cidadãos,  que  vão 
marcados  na  relação  induza,  e  assignada  pelo  secretario 
expedicionário^  e  a  todos  os  mais  que  constar  estão  em 
circunstancias  de  poderem  ocorrer  ás  necessidades  pu- 
blicas, nas  cabeças  de  gado  vacum  e  cavalar,  que  julgar 
compatível  com  suas  possibilidades,  sem  qne  haja  escuza 
a  pessoa  alguma,  ficando  todos  certos,  que  aquelie  in- 
dividuo, que  se  achar  impossibilitado  de  o  poder  fisizer 
gratuitamente,  a  nação  reconhecerá  a  divida,  e  em  tempo 
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opportuno  será  satisfeita  i  boca  do  cofre  nacional,  espe- 
rando-ae  que  o  dito  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  seja  o 
primeiro  a  dar  o  exemplo,  na  certeza  de  que  nSo  convém 
que  esta  apenaçSo  seja  tSo  diminuta  aue  nSo  exceda  do 
numero  de  300  cabeças,  ficando  entendido,  que  esta  porção 
de  gado  se  deverá  achar  no  dia  19  do  corrente  na  fazenda 
do  Poço  dos  Cavalos,  onde  passará  o  mencionado  exer- 
cito. 

O  mesmo  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  executar  na  forma  do  seu  cos- 
tumado zelo   e  patriotismo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jaze  Pereira  FUçueiroê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alene^. 


Nomeação  de  ajudante  de  brigada 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  os  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Tendo 
em  consideração  á  proposta,  que  nos  fez  o  sargento-mór 
João  Neponuceno  de  (J  astro  Quixabeira,  nomeamos  para 
ajudante  da  primeira  brigada  de  cavalaria  a  Mwoel 
Martins  do  Praao,  por  se  achar  vago  o  dito  posto,  e  espera* 
mos  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom 
conodto,  que  fazemos  de  sua  peesoa,  sendo  obrigado  a 
reqaerer  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d'esta 
província  no  prazo  de  6  mezes  sob  pena  de  se  haver 
esta  por  de  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  de  todas 
as  hcôras,  privilégios,  liberdades  e  izençSes,  que  em  razão 
do   dito   posto  lhe  competem. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  saigento-mór  por  tal 
ajudante  de  primeira  brigada  reconheça  ao  dito  Manoel 
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llartins  do  Prado,  honre  e  estime,  conferindo-lhe  o  jura- 
mento do  estilo,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subordinados 
cumprão  suas  ordens  relativas  ao  serviço  como  devem  e  sSo 
obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato^  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Chraduação  de  posto 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go« 
verno  da  província,  encarregados  do  civií  e  militar  nos  negó- 
cios da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Tendo  consideração  aos  re- 
levantes serviços  de  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,sar- 
gento-mór  do  batalhão  de  P  linha  e  commandante  da  tropa 
de  infantaria  expedicionária,  prestados  a  favor  da  caoza 
pátria  com  sacritício  de  sua  pessoa  as  mais  ponderozas,  e 
arriscadas  diligencias,  e  dos  seus  bens  promptos  sempre  ás 
precizSes  da  nação,  e  á  sua  actividade,  zelo,  e  entuziasmo 
patriótico;  concedemos-lhe  a  graduação  de  tenente-coronelde 
commissão,  por  esperarmos  que  em  tudo  o  de  que  fftr  encar- 
regado a  bem  serviço  nacional  e  imperial  continuará  a  des- 
empenhar como  deve  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido; 
e  em  razão  do  dito  posto  gozará  de  todas  as  honras,  privilé- 
gios, liberdades,  izençSes,  ficando  obrigado  a  aprezentar  esta 
á  Exellentissima  junta  administrativa  do  gorvemo  da  pro- 
víncia, para  a  approvar,  si  lhe  parecer  justo. 

Pelo  que  ordeno  a  todos  os  officiaes,  e  soldados  de  soa 
corporação  e  conmiando  por  tal  tenente-coronel  graduado  de 
commissão,  reconheção,  honrem  e  estimem  ao  dito  Manoel 
Rodrigues  de  Moura  Cezar,  e  obedeção  suas  ordens  relativas 
ao  serviço  nacional  e  imperial,  como  devem,  e  são  obrigados. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  8  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar. 
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Trez  do  mesmo  teor ;  uma  nomeando  João  Nepomu- 
ceno  de  Castro  Qoixabeira^  para  sargento-mór  comman- 
dante  da  2^.  brigada  de  cavalaria  das  vargens  de 
Jagaaribe ;  outra  nomeando  Jozé  Bezerra  de  Menezes, 
para  sargento-mór  do  r^ímento  de  cavalaria  do  Icó; 
outra  nomeando  o  capitSo  de  cavalaria  do  Crato  Manoel 
Ignacio  FilgueiraSy  para  sargento-mór  graduado. 


Nome<ição  de  alferes 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo,  encarregados  dos  n^ocios  da  expedição  ao 
Piauhi  etc.  Attendendo  ao  que  nos  reprezenta  Roberto 
Correia  de  Araújo  Lima,  sargento  da  companhia  de  orde- 
nanças da  villa  das  Lavras,  de  que  é  capitZo  António 
Correia  Lima,  e  aos  seus  serviços  prestados  a  favor  da 
caoza  pátria,  assim  como  achar-se  vago  o  posto  de  alferes 
da  dita  companhia,  como  nos  informou  o  conunandante 
das  ordenanças  o  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de 
S^ia,  nomeamos  ao  referido  Roberto  Correia  de  Araújo 
Lima  alferes  da  sobredita  companhia,  por  esperarmos 
d'elle,  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  muito  como  deve  ao 
bom  conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa 

Quartel  general  da  billa  do  Crato,  em  marcha,  8 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtuiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Marcha  para  o  Crato 
Louvamos  a  promptidSo,  zelo  e  actividade,  com  que 
V.  S.  se  tem  prestado  ao  cumprimento  das  ordens,  que  lhe 
temos  dirigido,  em  beneficio  da  cauza  pátria.  NSo  obstante 
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a  ordem,  que  V.  S.  recebeu  da  Exma.  junta  admi- 
nistrativa do  governo  da  província»  mencionada  no  senofiSdo, 
dirija-ee  immediatamente  à  esta  villa  com  a  presteza  pos- 
sivd,  por  que  assim  o  exigem  as  circunstancias,  para  cá 
deliberarmos  sobre  os  que  devem  seguir  na  expedição  ou 
retn^Tftdar. 

Esperamos,  que  V.  S.  apresse  a  sua  marcha  com 
todo  o  cuidadO;  adiantando  requiziçSes  ao  capit2o-mór  das 
Lavras  e  commandantes,  que  se  seguem  pela  estrada, 
para  lhe  subministrarem  o  preciso  para  sustentaçlo  da  soa 
tropa,  e  no  cazo  de  falta  d'esses,  V.  8.  mande  p^;ar  gados, 
£Azendo  lista  de  seus  donos  e  qualidades. 

Deus  guarde  a  Y  •  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823, 
2**  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozi  Pereira  Filgueiroê 

Tristão  Ghmçalves  Pereira  de  Alencar 

Sim.  Sr.  sargento-mdr  Manoel  Alexandre  de  Lima. 


Ordem  de  eomparecimerUo 

Tenho  em  vista  a  carta  de  V.  S.  datada  em  5  do  ca- 
rente, e  fico  na  intelligencia  de  que  com  efieito  nSo  se 
nogará  de  ora  em  diante  ao  serviço  nacional  e  imperial 

O  officio  induzo  dirigido  por  mim  e  meo  collega,datado 
na  fazenda  do  Juiz,  lhe  deverá  servir  de  instrucçSo,  bem  que 
se  tenha  passado  o  praao,  que  lhe  havia  marcado  para  sua 
chegada  n'esta  villa,  devendo  quanto  antes  comparecer, 
segundo  no  mesmo  officio  se  lhe  havia  ordenado,  certo  de 
que,  o  nSo  fazendo,  se  tomará  suspeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  mdependeneia  e  liberdade. 

Trietão  Oonçaluee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  coronel  Leandro  Beierra  Monteiro. 
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JReeammendação  de  marcha 

Âccozamos  a  recepçSo  dos  officios  de  V.  S.,  datados  de 
3  e  4  do  corrente^  que  nos  ffirão  entregues  hontem. 

Ficámos  na  intelligencia  de  que  nos  partecipa  e  assas- 
mente  nos  foi  sensivel  a  noticiai  que  nos  dá  sua  infermi- 
dade :  nós  inteiramente  saberemos  sentir  n^esta  expedição 
a  falta  de  um  official  tSo  benemérito,  si  acazo  a  sua 
impossibilidade  fôr  tal  que  o  obste  a  reunir-se  a  nós ;  e 
por  isso  temos  a  lembrar-lhci  que,  si  todavia  a  moléstia 
que  ora  sofre  permittir,  que  a  vista  de  algum  sacrificio 
venba  continuando  a  marcna,  faz  com  isto  um  grande  ser* 
viço  á  pátria,  e  nós  seremos  incansáveis  em  fazer  vêr  ao 
publico  quanto  pôde  o  patriotismo  de  Y.  S.,  ficando  certo 
que  temos  em  que  o  empregar  em  bem  da  cauza  publica. 

Nada  mais  temos,  que  dizer  a  Y.  S.  sobre  a  expe- 
dição e  o  mais  que  nos  consulta  sobre  a  mesma  expe- 
dição, e  outros  objectos  tendentes  a  ella,  por  isto  mesmo 
Sue  nos  faz  sciente  de  já  haver  entregue  o  commando 
as  tropas  ao  sargento-mór  Manoel  Alexandre  Lima,  a 
quem  na  data  de  boje  também  oficiamos. 

Parece,  que  o  temos  satisfeito,  e  á  vista  dos  nossos 
puros  sentimentos,  fica  á  dispozição  de  Y.  S.  a  continuação 
de  sua  marcha,  ou  a  volta  ao  seio  da  familia,  si  a  infeli- 
cidade fôr  tal  que  o  tome  impossibilitado  de  ser  útil  á 
nossa  independência,  na  occazião  mais  oportuna. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823,  2.''  da  Independência  do  Brasil. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Trietão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Barreira. 
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Zdo  da  cauza  publica 

Foi  lido  por  nós  com  a  maior  satisfaçflo  o  seu  officio 
de  3  do  corrente,  pois  vimos  o  zelo  e  actividade,  com  que 
V.  S.  dezempenha  os  seus  deveres  no  cumprimento  oaa 
ordens,  que  lhe  sâo  dirigidas  a  bem  da  cauza  commun ; 
e  esperamos,  que  continue  a  dar  frequentes  provas  do  seu 
patriotismo  e  moderação  ;  certo  de  que  approvaremos  todas 
as  medidas,  que  Y .  S.  tomar  tSo  consentâneas  e  prudentes, 
como  as  que  até  agora  tem  tomado. 

Nada  temos  a  recommendar-lbe  sobre  a  segurança  da 
paz  e  tranqulidade  dos  habitantes  d^essa  villa,  por  confiar- 
mos da  sua  reconhecida  aptidão,  e  entuziasmo  patriótico  pela 
bôa  ordem  de  todos  os  negócios,  que  lhe  estão  confiados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes* 


Louvor  pelo  zelo  da  cauza  publica 

Hontem  às  7  horas  da  noite  recebemos  o  officio  de 
V.  S.  datado  de  3  do  corrente,  e  louvamos  muito  o  zelo  e 
patriotismo,  com  que  V.  8.  se  tem  portado  n^esta  occasiSo, 
e  por  isso,  sobre  o  que  nos  consulta  tendente  a  corporaçSo 
de  seu  commando,  temos  a  dizer-lhe,  que  fica  autoneado 
para  deliberar  sobre  o  que  nos  reprezenta. 

Quanto  nos  é  possivel  lamentamos  o  estado  da  molestía. 
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em  que  se  acha ;  porém  confiamos,  que  a  esta  hora  já  se 
achará  restabelecido,  e  por  isto  não  duvidamos,  que  breve  o 
teremos  ao  nosso  lado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823 

Jozé  Pereira   FUgtteiroê. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitão  Manoel  de  Torres  Camará. 


Ordem  de  serviço 

V.  S.,  logo  que  esta  receber,  ordene  ao  sargento 
mór  João  Neponuceno  da  Silva  passe  immediatamente  a 
reunir-se  ao  corpo  de  primeira  linha,  onde  deve  exercitar 
o  seu  logar ;  o  que  participamos  a  V.  S.  para  sua  intelli« 
gencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha.  9  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de    Alencar. 

nim.  Sr.  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Quixabeira. 
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Ordem  de  serviço 

Na  data  de  hoje  officiamos  ao  sargento -mór  JoSo  Ne- 
ponaceno  de  Castro  Queixabeira  para  que  ordene  a  V.  S. 
passe  a  reonir-se  ao  seu  corpo ;  e  esta  servirá  para  soa 
intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marchai  9  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de    Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva. 


Rezoltíção  em  conselho  militar 

Aos  9  dias  do  mez  de  Maio  de  1823  annos  n^esta 
real  villa  de  Crato  da  província  do  Ceará,  nas  cazas  que 
servem  de  rezidencia  dos  Exms.  vogaes  e  delegados  da 
junta  administrativa  do  governo  da  provincia,  encar- 
regados do .  civil  e  militar  para  os  negócios  da  ex- 
pedição auxiliadora  e  pacificadora  da  de  Piauhi,  ahi 
pelos  ditos  Exms.  Srs.  fôrSo  convocados  os  officiaes  de 
estado  maior  do  exercito  para  em  conselho  militar  deli- 
berarem sobre  as  medidas,  aue  deviSo  tomar  para  pacifi- 
carem os  povos  convulsivos  aas  trez  villas,  das  Lavras, 
Jardim»  e  esta,  á  vista  das  participaçSes  da  de  Porto-alegre 
da  província  do  Bio-grande  do  Norte,  cujos  povos,  também 
insubordinados,  negárSo-se  á  execução  das  ordens,  qae 
exigião  d'elles  o  sacrificio  de  socorrer  aos  consternados 
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Piaahhseiros,  ordena  do  mesmo  Exm.  governo  da  província;  e 
requisições  do  commandante  da  expedição,  que  se  acha  em 
Oeiras,  denuncias  de  individues  doesta  comarca  contra   os 
rebeldes,  cujas  participaçSes,  requiziçSes,  ordens  e  denun- 
cias, sendo  por  mim  secretario  abaixo  nomeado   lidas  de 
ordem   dos  Exms.  vogaes,  por  elles  fôrão  interrogues  os 
ditos  officiaes  de  estado  maior  sobre  o  seu  modo  de  pensar 
nas  providencias,  que  se  deveriSo  tomar  para  atalhar  males 
tão  consideráveis,  quaes  os  que  estão  imminentes  com  a 
Bcisma  introduzida  por  pérfidos  sedutores  entre  a  popu- 
laça ignorante,  persuadindo-a  de  só  respeitarem  e  obede- 
cerem ao  congresso  de  Lisboa,  por  se  achar  ali   Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  o  Senhor  Dom  João  VI,  e  não  ao  impe- 
rador e  denfensor  perpetuo   do  Brazil,  tendo  já    os   ditos 
povos  illudidos  feito  adjuntos  em  differentes  legares  para 
se  oppôrem  ao  cumprimento  dos  decretos   do   mesmo  au- 
gusto senhor  e  a  todos  os  passos  que  a  esse  fim  se  tem  dado, 
em  ataque  da  cauza  publica,  protestando  matarem  e  asso- 
larem a  todos  os  que  se  têem  distinguido  a  favor  da  inde- 
pendência, tendo  por  execráveis  os  epitetos  de  cidadão  e 
patriota,  com  que  os  têem  horrorizado  os  inimigos  da  cauza 
brazilica :  o  que  sendo  ouvido  por  todos  os   referidos  offi- 
ciaes de  estado  maior,    depois   de  fazer  cada  um  sua  re- 
flexão sobre  n^cio  de  tanta  ponderação,  assentarão  una- 
nimes, que  não  se  deveria  mover  o  exercito^  que  s^ue  em 
auxilio  d&  província  de  Piauhi,  sem  que  primeiro  se  facão  os 
povos  fluctuantes  illudidos  das  trez  viUas,  em  que  mais  tem 
grassado  o  veneno  da  discórdia,  entrar  nos  seus    deveres 
de  subordinação,  e  que  para  isso  convinha,  que  fossem  im- 
mediatamente  prezes  os  cabeças  de  sedição,  não  só  os  re- 
commendados  na  relação  da  Exm.  junta  do   governo    da 
província  como  todos  os  mais  que  constasse  haverem  in- 
fluído no  partido  Eacciozo  e  os  que  por  palavras,  obras  ou 
acç^  tenhão  concorrido  para  se  menoscabarem  os  respei- 
táveis decretos  e  ordens  do  Senhor  D.  Pedro  I,  impmu' 
dor  do  Brazil;  pois  que  prezes  e  perdidos  esses,  os  povos  de- 
bandados não  traneiarião  mais  contra  a  independência,  e 
entrando  nos  seus  deveres  se  farião  dignos  membros  da 
sociedade,  respeitando  as  ordens  dos  simerioFeB  e  os   di» 
ratos  individuaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas  as 
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classes:  o  que  ouvido  foi  concordemente  approvado,  e  hou- 
verão  08  sobreditos  £xm8.  vogaes  a  sessão  por  finda  e 
mandarão  fazer  esta  acta  em  que   todos  assignárão. 

E  eu   Luiz  Pedro    de  Mello    Cezar,    secretario  da 
expedição,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Instruções  dadas  ajunta  de  commissão  creada  na  víUadoIcò 

V.  Ajunta  da  commissão  obrará  sempre  debaixo  das 
ordens  da  Exma.  junta  do  governo  da  provincia,  a  quem 
participará  todas  as  circunstancias  ocorrentes,  para  me- 
recer a  sua  approvação. 

2^.  Os  membros  da  commissão  *devem  reunir-se  3 
vezes  na  semana,  a  saber :  nas  segundas,  quartas  e  sab- 
bados,  e  todas  as  mais  que  as  circunstancias  exigirem. 

3®.  Terão  por  principal  objecto  tomar  todas  as  medi- 
das tendentes  á  segurança  da  cauza  pátria,  fazendo  pren- 
der todos  aquelles  individues,  que  se  oppuzerem,  ou  inflai* 
rem  contra  ella,  officiando  logo  ao  juiz  ordinário  para  os 
processar  na  forma  da  lei. 

4^.  Constando-lhe  haver  dois  £eíccíozos  de  acordo  com 
os  commandantes  geraes,  formaráS  aquelle  corpo  de  tropa 
armada,  que  julgarem  preciza  para  prender,  e  aterrar  a  taes 
malvados. 

5^.  Os  mesmos  commandantes  geraes,  ou  os  de  distri- 
to £Etrão  cumprir  as  ordens,  que  pela  junta  lhes  forem 
distribuídas,  e  prestando-lhes  todo  o  auxilio  necessário 
para  conservar  e  manter  o  secego  publico. 

6^.  A  insubordinação  é  um  dos  crimes  mais  prejudi- 
ciaes  á  sociedade  e  até  á  cauza  publica;  portanto  os  vogaes 
da  commissão  tenhão  muito  em  seu  cuidado  fazer  castigar 
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a  qualquer  individuo,  que  &ltar  á  devida  obediência  a 
alguma  autoridade  constituida. 

7^.  Os  commandantes  serSo  obrigados  a  annuir  a 
todas  as  requiziçSes^  que  pela  junta  da  commissSo  lhes 
íSrem  feitas  a  benecifio  da  cauza  pátria  e  do  bem  publico, 
e  igualmente  deverão  participar  á  mesma  commissSo  todas 
as  suas  deliberaçSes. 

8^.  A  junta  da  commissSo  terá  muito  cuidado,  em 
fazer  preencher  os  batalhSes  novamente  creados,  fazendo-os 
apromptar  e  disciplinar,  para  se  empregarem  nos  serviços 
da  pátria,  mandando  castigar  os  que  nSo  obedecerem. 

Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


AvUo  de  comparecimento 

As  circunstancias  actuaes  exigem,  que  Y.  S.  nSo  só 
deixe,  por  ora,  todos  os  negócios,  e  se  dir\ja  a  esta  villa, 
como  ainda,  apezar  dos  maiores  sacrificios  pessoaes,  o  faça 
sem  perda  de  um  só  momento,  e  assim  o  espero  da  honra, 
e  zelo,  com  que  sempre  se  tem  prestado  á  beneficio  da 
cauza  pátria,  na  certeza  de  que,  nSo  fazendo-o,  será  respon- 
sável por  uma  tal  falta,  que  se  vai  fazendo,  não  só  reparavel, 
como  prejudicial. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  10  deMaio  de 
1823. 

Tristão  Ghmçàlt)es  Pereira  de  Alencar. 

Ulm.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho. 
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Segurança  da  ida  do  auxilio  ao  Piauhi 

Dous  sentimentos  bem  oppostos  me  preoccuparSo  ao 
ler  o  honoritico  officio  de  Y.  Exs.  do  1*  do  corrente, 
o  pezar  de  não  poder  voar  em  socorro  dos  nossos  irmSos 
afflictos  e  consternadosi  e  algum  prazer  por  ver  a  confiança, 
que  têem  V .  Exs.  nos  seus  amigos  cearenses,  e  em  um  sa- 
xagenariO;  em  quem  assaz  se  acha  firmeza  de  caracter, 
filantropia,  adbezSo  á  cauza  da  sua  pátria,  amor  á  soa 
liberdade  politica,  e  ódio    aos  oppressores. 

Eu  e  o  meu  companheiro  temos  feito  frequentes  partíd- 
paçSea  a  V.  Exs.  dos  nossos  passos,  e  continuaremos  a  obrar 
assim,  para  intelligencia  de  V.  Exs, 

Pretendiamos  sahir  d'este  ponto  de  reunião  no  dia  de 
hontem,  como  já  participámos  a  V.  Exs.,  poróm  motivos 
imprevistos  nos  demorarás  aqui  até  16,  em  que  principiaremos 
a  nossa  marcha  infallivelmente ;  entko  anunciaremos  a  V • 
Exs.  o  numero  certo  da  tropa,  que  conJuzimos. 

João  Jozé  da  Cunha  Fidié  e  seu  partido  maranhoto 
não  podem  cauzar  terror  a  homens,  que  pugnão  com  tanta 
justiça  pela  sua  emancipação  e  pela  reivindicação  dos  seus 
direitos ;  e  convencidos  d^isso  facão  a  V.  Ex.  publicar 
a  proclamação  induza  ^  para  reanimar  alguma  parte  dos 
habitantes  d'e3ta  provincia,  que  ainda  fluctuão  sobre  a 
nossa  reciprocidade  e  os  seus  deveres. 

O  benemérito  coronel  João  de  Araújo  Xaves  tem^oios 
feito  repetidas  reqoiziçSes,  instando-nos  pela  brevidade  do 
nosso  ingresso  n^essa  provincia  e  por  isso  é  sem  duvida 
adultera  essa  noticia  ahi  corrente  ;  esta  provincia  só  abriria 
mão  do  auxilio  promettido  e  jurado  a  essa,  si  V.  Ex. 
assim  o  mandassem. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de  1823,  2/  da 
independência  e  do  império. 

Joãé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  e  Ezms.  Srs.  da  junta  do  governo  temporá- 
rio da  provincia  do  Piauhi. 


1  Esta  proclamação  vê-se  á  pag.  365. 
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Acçuisição  de  armat 

O  vogal  6  delegado  da  janta  administrativa  do  gover» 
no  da  província  encarregado  do  civil  e  militar,  na  aozencia 
do  E!sn.  governador  dais  armas,  para  os  negócios  da  ex- 
pediçSo  auxiliadora  do  Piaohi  etc.  Ordeno  ao  comman- 
oante  Joaé  da  Luz  faça  tomar  todas  as  armas  de  fogo  e 
corte,  que  houverem  no  seu  distrito,  para  com  ellas  wser 
annar  a  sua  tropa  que  aprezenta  tSo  dezarmada;  fazendo 
relaçZo  d'ellas,  e  aeclarando  quaes  seus  donos  para  em 
tempo  próprio  lhes  serem  entregues,  e  havendo  alguma 
pessoa  que  duvide  entregal-as,  não  sendo  dos  que  marchSo 
para  o  Piauhi^  a  fará  prender  e  conduzir  ao  exercito. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato   11  de  Maio  de 
1823. 

nistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Inaiíbordinação  dos  povos 

Temo3  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  30  do  mez 
passado,  e  sentimos  assas  a  insubordinação  d'esses  povos 
ignorantes  da  justiça  da  nossa  cauza,  mais  pela  infelicidade 
d'elles  do  que  pela  falta,  que  nos  possa  fazer  esse  auxilio. 
Como  pois  tenhamos  reunido  n'esta  villa  mais  de  4.000  ho- 
mens, esperando  grande  porção  de  differentes  logares  que 
determinamos  para  a  Vargem  da  Vaca,  marchamos  inuui- 
velmente  para  o  Piauhi  até  15  do  corrente. 

As  medidas,  que  V.  S.  tem  tomado,  são  as  mais 
adequadas,  e  capazes  de  abafar  essa  facção  na  sua  nas- 
cente: nós  pelos  mesmos  principies  de  fazer  prender  os 
cabegas  de  uma  sedição,  que  aqui  se  formava,  temos 
aaccombido  os  malvados  inimigos  da  nossa  prosperidade. 

53  TOMO  XLVUI,  P.   X. 
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Pôde  V.  S,  dirigir  as  requiziçBea,  que  lhe  convier  a 
bem  da  causa  publica  aos  capitSes-móres,  e  commandantoB 
de  qualquer  oistrito  doesta  provincia^  que  hSo  de  annuir 
infaUivelmente,  pois  além  de  ser  do  seu  dever,  assim  lhe 
recommendamos  em  officio  da  data  doeste,  determinando- 
Ih^  que  façSo  prender»  e  remetter  a  V.  S.  qualquer  pessoa 
d'esse  dístrítOf  que  cá  vier  sem  passaporte. . 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  de  Maio  de 
1823- 

Jazi  Pereira  de  FUguAraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queirós. 


Prizão  dos  facdozos 

O  commandante  g^al  da  villa  de  Porto-alegre  An- 
tónio Pinto  de  Queiroz  nos  participa,  que,  reunindo  tropas 
de  cavalaria  e  ordenanças  na  povoaçfto  de  Páo  dos  Ferros, 
para  marcharem  em  socorro  da  provincia  de  Piauhí^ 
como  havia  determinado  de  ordem  do  governo  d'aqaella 
provincia,  estando  a  ponto  de  seguirem  no  dia  30  do  mez 
passado,  declararão  uma  total  repugnância  e  publica 
insubordinação,  que  deu  motivo  a  destroçarem-se  e  a 
passar  o  dito  commandante  a  mandar  prender  aos  ca- 
beças d'aquella  facção,  ficando  já  até  a  data  de  seu  officio- 
23  capturados;  e  requizita-nos,  que  mandemos  impedir 
o  ingresso  dos  habitantes  d^aquelle  distrito  n'esta  pro* 
vincia,  que  fôrem  suspeitos,  e  para  que  esses  malvados 
partidistas  não  venhão  envenenar  os  povos  ignorantes 
d'entre  nós,  tomeV.    S.  as  mais    escrupolozas   medidas 
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para  serem  prezos  todos  08  que  lhe  fôrem  recommenda- 
doB  pelo  dito  commandante,  ou  qae  ahi  apparecerem  sem 
passaporte. 

DeoB  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maiod^  1823. 


Blm.  Sr.  tenente-coronel  e  oommandante  JoSo  André 
Texeira  Mendes. 

Outros  dous  do  mesmo  teor  para  o  capitSo-mór  Fran- 
dsoo  Xavier  Angelo,  e  para  o  capitSo-mór  das  Russas. 


Becuza  de  izenção  de  marcha/ e  apenação  de  gadoê 

Recebido  o  o£Scio  de  V.  S.  de  6  do  corrente,  foi  por 
mim  aberto  e  lido,  por  consessSo  do  Exm.  Sr.  governador 
das  armas  e  vogal  do  governo,  que  me  permittiu  dispor  o 
que  fosse  a  bem  da  causa  publica  na  sua  auzencia,  e  sobre 
o  seu  conteúdo  passo  a  responder-lhe. 

NSo  se  duvida,  que  os  soldados  de  cavalaria  doesse  re- 
gimento sejSo  homens  occupados,  em  quem  concorrSo  as  cir- 
cunstancias, que  V.  S.  reprezenta ;  porque  os  vadios  réos  de 
polida  sSo  vagabundos,  e  passando  de  um  a  outro  distrito^ 
negão-se  a  todo  o  serviço;  porém  quando  a  cauz^  pátria 
exige  de  seus  filhos,  como  agora,  o  maior  dos  sacrificios, 
devem  esquecer  os  commodos  particulares,  interesses  pes- 
Boaes,  e  até  receio  de  perder  a  vida,  tratando-se  de  defender 
a  honra  e  a  liberdade,  os  mais  apreciáveis  bens. 

Ã'  vista  do  que  nSo  podemos  izentar  da  marcha  o  sem 
regimento,  por  qualquer  pretexto  q^e  seja,  confiando  que 
V.  S.  animará  a  esses  nossos  patrícios  e  amigos,  ensinando-os 
a  preferir  a  morte  á  escravidão. 
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Circunstancias  ponderozas  que  tem  oocorrído  têm  dado 
motivo  á  nossa  demora^  masno  dia  16  do  corrente  saKímos 
d'aquí  infallivelmente,  e  a  22  pretendemos  acharmos  na 
Vargem  da  Vaca :  tome  V.  S.  soas  medidas  para  apresen- 
tar ali  n'esse  dia  a  soa  tropa,  que  tiver  armas  de  fogo, 
podendo  lançar  mSo  de  nossa  ordem  d'aquellas,  cujos  donos 
nSo  marcharem  por  algum  impedimento  finco. 

Passe  V.  S.  igualmente  a  apenar  aos  fazendeiros  d'6B- 
ses  contornos  em  gados  e  animaes  para  supprimento  do 
exercito,  que  conduzimos,  fazendo  lista  do  que  receber  oom 
declaração  do  que  fôr  por  donativo  ou  por  venda,  cuja  di- 
vida a  naçSo  reconhecerá*  e  pagará  em  tempo  opportono. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  do  Haio 
de  1822. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  Francisco  Fernandes  Vieira. 


•'  Acguuição  de  armas 

^Ordenamos  ao  commandante  Jozé  da  Luz  faça  tomar 
todas  as  armas  de  fogo  e  corte,  que  houverem  no  seu  des* 
tritO;  para  com  ellas  fazer  armar  a  sua  tropa  que  se 
aprezenta  tão  desarmada,  fazendo  relação  d'ellas,  e  de- 
clarando quaes  seus  donos,  para  em  tempo  próprio  Hie 
serem  entregues. 

Quartel  general  11  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão    Gonçalves   Pereira    de   Alencar. 
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Bêcuta  de  itençSo  de  eerpiço 

Recebemos  o  officio  de  Y.  S.  de  9  do  corrente,  com 
o  qual  pretendem  apadrinhar  a  Ignacio  Pinto  Kamalho 
para  o  izentarem  de  marchar  na  expedição  auxiliadora,  qne 
segue  doesta  para  a  provinda  do  Piauhi;  pois,  sendo  de 
rigorosa  obrigação  de  V.  S.  tomarem  contas  a  esse  procu- 
rador nos  dons  mezes  subsequentes  ao  de  Janeiro»  e  aohan- 
do-ee  ellas  até  agora  ainda  no  seu  principio,  claro  fica,  que 
foi  descuido  de  Y.S.,e  que  ninguém  deve  ser  responsável  si- 
nSo  Y.  S.  por  qualquer  prejuizo,  que  possa  ter  o  concelho. 
NSo  estamos  já  em  tempos  de  similhantes  arranjos ;  o  com- 
mandante  Ignacio  Pinto  Ramalho  marcha  infallivelmente 
no  commando  de  sua  companhia,  porque  nós  nfto  podemos 
úúser  graças  em  prejuizo  da  cauza  publica  por  attençSes 
particulares. 

O  ex-procurador  devera  já  ter  dado  contas,  e  sinSo  as 
deu,  é  culpa  de  Y.  S.  e  nSo  d  elle,  que  para  isso  deverá  ser 
constrangido  em  tempo. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  g^ieral  da  villa  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Chnçalvee  Pereira  de  Alenear. 

Srs.  juiz  prezidente  e  offidaes  da  camará  do  Jardim. 


AffradedmefUai 

As  lizongeiras  expressSes  com  que  no  officio  de  10 
do  corrente  Y.  S.  applaudem  a  eleito,  que  de  nós  fez  a 
Exma.  junta  do  governo  da  província  para  chefes  da  ex- 
pedição, que  marcha  para  Hauhi,  com  plenitude  de  pode- 
reê,  sSo  superiores  ao  nosso  merecimento ;  mas  como  os 
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nossos  dezejos  sejSo  de  acertar,  e  tenhamos  a  ventara  de 
estar  &  frente  de  homens,  a  maior  parte,  adhezos  &  cauzado 
Brazily  nos  convencemos  de  qae  serio  desculpados  os  nossos 
erros  de  entendimento» 

Agradecemos  a  attençSo  de  V.  S.  e  sempre  qoe  se 
qoizerem  servir  de  nosso  pouco  préstimo^  nos  acharáS 
com  bõa  dispoziçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  davilla  do  Crato  12  de  Maio  de  1838/ 

Jozi  Pereira  Fagueiras. 

Trittao  Oançalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  juiz  e  vereadores  da  camará  do  Jardim. 


ArbUrio  na$  pretidendas 

Hontem  respondemos  a  Y.  S.  o  seu  officio  de  30  do 
mez  passado,  e  hoje  recebemos  o  de  5  do  corrente,  que 
passamos  a  responder* 

N8o  desconhecemos,  que  a  moderaçBo  em  certos  casos 
é  admissivel  e  até  necessariai  porém  quando  chega  ao 
ponto  de  rompimento,  n8o  entendemos,  que  possa  haver 
meio  termo  ou  que  se  deva  manejar  politica  com  povos 
insubordinados  e  inimigos  da  cauza  pátria :  com  tudo  como 
V.  S.  obra  com  conhecimento  de  cauza,  nSo  nos  compete 
providenciar  sobre  o  bem-estar  de  outra  provincia,  sinSo  no 
cazo  em  que  nos  chama  a.  do  Piauhi ;  tome  V.  S.  as  me- 
didas, que  lhe  parecerem  consentâneas. 

Nós  nSo.precizamos  por  agora  de  socorro  pai»  segu- 
rança do  sistema  bra^silico  n'e9ta  provinpii^,  porque  fasendo 
.  oastígi^  08  chefes  de  algumas  corporações,  que  teiâos  «otan- 
•di4p  sçr^m  08  mesmos  da  infracçSo  dos  4eere(oe  de  S.  .H. 
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Imperial  e  das  nossas  OTdens,  consideramos  o  povo  estú- 
pido (meros  carneiros  que  seguem  apoz  do  que  lhe  fiftz 
gaia)  tomado  aos  eixos  da  raào  e  aos  seu  deveres. 

O  offioio  datado  de  hontem  iará  yèr  a  V.  S.  circun- 
stanciadamente o  estado  em  que^  nos  achamos  e  as  nossas 
deliberaçSes. 

Houve  pouco  inverno  em  Piauhi,  e  por  isso  nenhuma 
epidemia. 

'  Deus  guarde  a  V.  S. 
Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  Fagueiras. 

Trittàú  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queiroa. 


Summariú  de  eutpa  amirm  os  ineonfiáetUss 

Nas  cadeias  d'esta  villa  achSo-se  prezos  os  réos  de 
leMi-iia)^,  contemplados  na  lista  induza,  assignada  pelo 
secretario  do  exercito  auxiliador,  e  del^gaçSo  do  governo, 
os  quaes  V.S.  passará  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  fôrma  do  decreto  de  18  de  Setembro  do  anne  passado, 
jvecedendo  infallivel  dtaçSo,  e  consecutivamente  procederá 
á  devassa  para  ae  conhecerem  os  infractores  dos  decretos 
de  S.  If  •  imperial,  os  sectários  do  congresso  de  Lisboa, 
cúmplices  na  fiaccSo,  que  se  armou  em  vários  cantos  d'este 
termo  {(ara  derribarem  o  actual  governo,  criarem  outro  a 
seu  molde,  para  o  fim  de  alcançarem  o  dito  congresso  Lis- 
boense  em  grave  damno  da  cauza  pátria,  e  menoscabo  das 
ordens  do  dito  augusto  Senhor,  recebendo  enviados  de  fora, 
e  correepondendo«8e  com  o  inconfidente  Jo2o  Jozô  da  Cunha 
Ildié,  como  provSo  os  documentos  juntos,  que  serviráS  para 
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corpo  de  delito ;  obrando  V.  S.  na  conformidade  dos  de- 
cretos e  ordens  relativas  a  esse  negocio. 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.,  que  se  ha- 
verá n'esta  diligencia  com  a  presteza,  que  exigem  as  cir- 
cunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolaeco  de  Cu> 
valho. 


Annuneio  da  êahida  do  Crato 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  datado  em  7  do 
corrente,  ao  qual  satisfazemos,  asseverando-lhe  a  nossa  sa- 
hida  doesta  villa  no  dia  16  d'este,  e  esperamos,  que  V*  S. 
se  lembre,  que  os  cavalos,  que  conduzem  a  pezada  bagagem, 
precizSo  muda  d^ahi  para  diante. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de 
1823. 

Joii  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Qonçalviê  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  commandante  Manoel  Rodrigues  da  Silva« 
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Ordem  sobre  oe  individuoê  rébddee  ao  serviço 

Fico  na  intelligencia  de  tudo  quanto  me  participa, 
e  approvo  a  sua  volta  para  o  fim  tão  justo,  a  aue  se  dispSe. 
Quanto  ao  que  reprezenta  sobre  a  rebeldia  dos  individues 
d^essa  ribeira,  breve  pelo  competente  chefe  serSo  distri- 
buídas as  ordens  necessárias  a  similhante  respeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general,  em  marcha,  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  JoSo  Keponuceno  de  Castro 
Quixabeira. 


Summario  e  devassa  contra  os  facciosos 

Na  cadeia  d'esta  villa  achSo-se  prezos  os  réos  de  leza- 
naç2o  contemplados  na  lista  inclusa  asignada  pelo  8e« 
cretariodo  exercito  auxiliador  e  delegaçÀo  do  governo, 
que  Y.  S.  paskirá  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  forma  do  decreto  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
procedendo  ao  mesmo  tempo  devassa  para  se  conhecerem 
06  secretários  do  congresso  de  Lisboa  e  cúmplices  na  fac- 
çSo,  que  se  armou  n'e8te  termo  em  vários  pontos  para 
derrubarem  o  actual  governo,  e  crearem  outro  a  seu  molde, 
aceitando  para  isso  enviados  do  infame  JoSo  Jozó  da  Cunha 
Fidié,  cora  quem  tinhão  correspondência. 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.,  que  se 
haverá  n'esta  diligencia  com  a  prespicacia  e  presteza^ 
que  exigem   as  circunstancias. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12 
^e  Maio  de  1823. 

José  Pereira  FUgueiras. 
TVistão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 
lUm.    Sr.   ouvidor  da  lei    Jozé  Pedro   Nolasco   de 
Carvalho. 
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Prizão  de  um  capitão 

O  o£Scio  de  V.  S.  datado  de  9  do  corrente,  e  dirigido 
a  mim  e  ao  meu  collega,  foi  por  mim  lido;  Como  autorisado 
para  isso  na  auzencia  d^aquelle,  soa  a  responder  a  V.  S., 
que  mesmo  na  data  de  hoje  se  passSo  ordens  para  ser  preso 
o  capitSo,  que  no  seo  officio  menciona  ter  desertado  doesse 
distrito,  ficando  Y.  S.  na  inteiligencia  que  já  mais  haverá 
omissão  a  similhante  respeito. 

Deus  guarde  a  V •  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12  do 
Maio  de  1823,  2.<»  da  independência  e  da  liberdade. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar. 
nim.  Sr.  Alexandre  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Prezidio  nas  estradas 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  pôr  prezidios  em 
todas  as  estradas  mais  frequentadas  do  seu  distrito,  com 
ordem  para  prenderem  a  todos  os  individues  que  passarem 
para  baixo^  sem  que  levem  guia  ou  licença  nossa,  ou  dos 
commandantes  dos  differentes  corpos  expedicionários  o 
tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  o  sai^gento- 
mór  José  Bezerra  de  Menezes,  e  o  sargento-mór  Joio 
Neponuceno  de  Castro  Quixabeira;  e  logo  que  presoi 
forem,  V.  S.  os  remetta  a  qualquer  logar  onde  nos  achar- 
mos com  o  exercito  auxiliador  para  ahi  receberem  o  castigo 
merecido. 
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Esperamos,  que  Y.  S.  faça  cumprir  esta  nossa  ordem 
com  a  exactíd8o,que  costuma  em  beneficio  dacauza  publica. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  yilla  do  Crato,  em  marcha,  12  de  Maio 
de  1823. 

JoU  Perrira  FUgtmroB. 

Tritião  Oançalves  PerHra  de  Alencar. 

nim.  Sr.  Joaauim  de  Brito  Mascarenhas,  comman* 
dante  de  MíssSo-yelha. 

De  igual  teor  a  Manoel  SimSes,  commandante  da 
Caissara,  ao  capitSo-mór  de  Lavras  Francisco  Xavier  Ân- 
gelo, e  ao  tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Prizão  de  um  eapitdo 

O  governador  das  armas  e  o  vogal  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  da  provincia,  delegados  da  mesma 
junta,  encarr^ados  do  exercito  pacificador,  que  se  di- 
ri^  ao  Piauhi,  etc.  Ordenamos  ao  commandante  de  MissSo- 
vdha  Joaquim  de  Brito  Ma8carenhas,immediatamente  passe 
as  ordens  que  lhe  parecer  mais  adequadas  para  que  seja 
prezo  o  capitSo  Luiz  Rodrigues  da  Cruz,  do  termo  da 
TiDa  de  Pajehu  de  Flores,  que  se  acha  no  distrito  das  Um- 
buranas da  villa  do  Jardim,  e  o  autorizamos  para  que, 
com  as  tropas  do  seu  commando,  possa  entrar  em  qual- 
quer distrito,  e  pedir  o  auxilio  que  julgar  necessário 
para  o  bom  êxito  aresta  empreza ;  e  tanto  que  fôr  captu- 
rado o  dito  capitBo,  haja  com  elle  a  mais  exacta  vi- 
gilância, e  seja  remettido  ás  cadeias  d'esta  villa  para  ser 
remettido  ás  d^aqucJla  de  Flores,  de  onde  dezertou,  por  8e 
baiver  negado  ao  serviço  da  pátria. 
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O  dito  oommandante  o  tenha  aBfiim  entendido  e  faça 
executar  com  aquelle  zelo  e  promptidSo,  que  costumai 
ficando  na  intelligencia  de  que  pela  menor  falta  responderá. 

Quartel  general  da  villa  de  Crato,  em  marcha,  12 
de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgueirtu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar. 


Ordem  de  prizão 

Logo  que  Vossa  Mercê  este  receber,  £aça  prender  a 
frei  Luís  do  Espirito-Santo,  administrador  da  &zenda  do 
Juiz,  dando*lhe  uma  caza  por  prizSo  n'essa  povoaçlo,  e 
com  guardas,  até  que  por  nós  lhe  sejSo  dirigidas  ordens  a 
sinulhante  respeito* 

Esperamos,  que  Y.  S.  cumpra  esta  nossa  ordem  com 
aquelle  zelo  e  actividade,  que  costuma. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 

Sr.  commandante  Joaquim   de  Brito  Mascarenha. 


Ordem  para  prizão 

Ordenamos  ao  sargento  mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho, 
se  dirija  ao  logar  aonde  lhe  constar  se  acha  o  réo  de  leia- 
naçfto  João  Jozé  da  Silva  Gadelha,  e  o  faça  prender  e 
conduzir  a  esta  villa  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cau- 
tela ;  para  o  que  o  autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo 
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ou  distrito  d'e8ta  provinda^  e  determinamos  a  todas  as 
autoridades,  e  mesmo  a  pessoas  particulares  lhe  prestem 
todo  o  auxilio,  que  por  elle  lhes  fôr  requizitado,  com  pena  de 
prizSot  si  o  nSo  fizcôrem. 

O  dito  sargento  mór  o  tenha  assim  entendido,  e  cum- 
pra na  forma  do  seu  costumado  selo  e  patriotismo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 


Jozè  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  d' Alencar. 


Ordem  para  pruíkê 

Ordenamos  ao  sargento  mór  António  Geraldo  Pereira 
de  Oarvalho,  e  ao  tenente  José  Thomaz  de  Carvalho  se  de- 
rijSo  ao  logar,  onde  lhes  constar  se  achSo  os  réos  de  leza- 
naçSo,  o  conmel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  o  tenente  co- 
ronel Gbnsalo  Luiz  Telles,  e  o  tenente  quartel  mestre  Ma- 
noel Leandro  Bezerra,  e  os  façSo  prender  e  conduzir  a  esta 
villa  debaixo  de  todas  medidas  de  cautela;  para  o  que  os 
autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo  ou  distrito  d'esta 
provinda,  e  determinamos  a  todas  as  autoridades,  e  mesmo 
a  pessoas  particulares  lhes  prestem  todo  o  auxilio,  que  por 
elies  fôr  requizitado  com  pena  de  priz2o,  si  o  nSo  fizerem ; 
e  cazo  conste,  que  algum  dos  sobreditos  réos  se  acha  em 
<mtra  província,  e  próximos  ás  fironteiras  d'esta,  se  encamin- 
harás ali  e  requererão  de  nossa  parte  tudo  quuito  fôr  a  bem 
d'e8ta  diligencia,  e  até  mesmo  em  nome  de  S.  M.  Imperial. 
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Os  ditos  encarregados  doesta  commissSo,  assim  o  te- 
nhSo  entendido,  e  camprão  tudo  na  conformidade  do  zelo  e 
patriotismo,  quecostumSo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  13  do 
Maio  de  1823. 

Jozé Pereira  Fãffueircu. 

Trietão  Cfonçalvee  Pereira  de  Alenear. 


Nomeação  de  escrivão 

Como  o  seu  escrivão,  cujo  caracter  nos  é  conhecido, 
em  desprezo  das  ordens  que  lhe  fôrSo  dirigidas,  talvez  para 
fins  occultos  se  tem  demorado,  passe  V.  S.  a  nomear  outro 
eserivSo  hábil,  intelligente  e  probo,  para  poder  dar  exe- 
cuçSo  ao  que  lhe  ordenamos  na  data  de  12  do  corrente;  pois 

Sue  a  cauza  publica  nSo  deve  estar  dependente  dos  commo* 
os  particulares    de  um  egoista,   que  por  esta  e   outras 
provas  se  tem  feito  bastantemente  suspeito. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  da  villa  do  Crato  U  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Ghnçalveê  Pereira  de  Alencar  • 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 


Donativos 

Aos  15  do  mez  de  Maio  de  1823  n'esta  villa  do  Crato 
da  província  do  Ceará,  nas  cazas  da  rezidencia  dos  Exms. 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  vogal  da 
Exma.  junta  do  governo  Tristão  Gonçalves  Pereira  de 
Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahi  preientes  os 
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ddadSos  d'esta  villa,  convocados  pelos  ditos  senhores^  em  pre- 
sença de  todos  aprezentárSo  os  referidos  Exms.  Srs.  nma 
£da  por  escripto,  a  mais  persnaziva  e  demonstrativa  da  nr* 
gencia,  em  que  se  aeha  a  província,  e  falta  deniimorarío  nos 
ceares  da  fasenda  publica  para  acudir  ás  precizSes  actuaes, 
em  que  se  trata  nada  menos  do  aue  livrar  a  provincia  de 
uma  invazSo,  e  libertar  a  vidinha  do  Fiauhi  da  escravid2o  e 
luRTores  de  uma  guerra  devastadora,  ezhortando  aos  mesmos 
cídadSos  a  que^por  bem  da  humanidade^da  santa  cauza  da 
inde|)endencia  brazilica  e  da  pátria,  houvessem  de  prestar 
auxilio,  ou  gratuito  ou  por  empréstimo,  conframe  as  forças 
do  cada  um ;  e  logo  chegando-se  cada  um  por  ú,  foi  decla- 
rando a  sua  offerta  gratuita  na  forma  seguinte  :  Francisco 
Ahres  do  Quintal  100^,  o  capitão  José  Ferreira  da  Còn- 
ceiçSo  em  dinheiro  50t$  e  mais  4  alqueires  de  fuinha  para 
as  tropas  no  valor  de  12i$800,  o  capitZo  Oonçalo  Jozé 
Eerreira  em  dinheiro  32^  e  mais  4  alqueires  de  farinha  e 
2  arrobas  de  ferro  no  valor  de  lõi$6(X),  Francisco  Cardozo 
de  Matos  17^200  e  mais  2  arrobas  de  ferro  e  dinheiro 
que  gastou  com  o  concerto  das  carretas  14f$800,  Domin- 
gos Pedroso  Baptista  em  dinheiro  32f$  e  mais  11  rezes  que 
aprezentou  e  um  boi  que  a  tropa  de  linha  matou  no 
Quexelô  e  2  alqueires  de  farinha,  valendo  tudo  102^00, 
Mariano  Jozé  Rebello  em  dinheiro  32^,  José  Dias  Alves 
do  Quintal  10^  e  mais  8  rezes  no  valor  de  24$,  Jero- 
mmo  Ribeiro  dos  Santos  10^$,  o  ouvidor  da  lei  José 
Pedro  Nolasco  de  Oarvalho  10i$í560y  Alexandre  Leite 
de  Oliveira  60$,  Maximiano  Rodrigues  Leite  li$200  e  mais 

4  alqueires  de  farinha  no  valor  de  12^600,  Manoel  Antó- 
nio de  Jezus  2M  e  mais  6  alqueires  de  farinha  e  3  rezes 
que  deu  na  primeira  expedição  no  valor  de  43<5200, 
o  capitão  Vicente  Pereira  Grangeiro  28f$,  Simão  Rodri- 
gues das  Neves  10<5  emais  7  quartas  de  farinha  no  valor  de 
5iS(600,  Lourenço  Saraiva  20f$  emais  4  alqueires  de  farinha  e 

5  rezes  a7fj  valendo  35^1,  João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
19^200;  Manoel  Pmto  Vieira  12f$800  emais  6  vacas  por  40^, 
Jozé  Rodrigues  dos  Santos  2&,  Salvador  de  Oliveira  5i$600, 
o  Rev.  Padre  Pedro  Ribeiro  da  Silva  20^  e  mais  6  bois  por 
48ôf0  tenente  Gregório  Pereira  Pinto  1  alqueire  de  arroz  pi- 
lado por4f9»  Mendo  deSá  Barreto  l2j$800,  o  capitão  Luiz  Jozé 
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Correia  á&èOO  e  mais  1  vaca  e  1  alqueire  de  farinha  valendo 
11^200,  Jozé  Romão  da  França  4f$  em  dinheiro  e  mais  1  al- 
queire de  farinha  por  3$$200y  Oonçalo  de  Oliveira  Bocha  2;$, 
António  Pereira  Lima  1  vaca  por  8^,  Jozé  Joaquim  Telles 
l%f  o  Rev.  vigário  Jo2o  Fernandes  Vieira  25pi  o  tenente 
Domingos  Oonçalves  Parente  Õ8  cabeças  de  gado  (bois  e 
vacas)  a  8($  no  valor  de  4kQá&f  João  Barboza  Moreira  25 
rezes  de  toda  sorte  a  6}9í  no  valor  de  160^,  e  mais  25  que 
derâo  os  seus  circumvizinhos  valendo  150^,  Manoel  Fidelis  da 
Silva  10(5240^  Jozé  Gregório  Tavares  por  seu  pai  João  Ta- 
vares Muniz  29  cabeças  de  gado,  (bois  e  vacas)  a  7&  im* 
Sortando  em  203i$,  Pedro  Martins  de  Oliveira  14  cabeças 
e  gado  de  toda  sorte  a  7^  importando  em  98^9100,  Luiz 
Caetano  de  Figueiredo  20  cabeças  de  gado  de  toda  sorte 
a  6^  importando  em  120|$,  Francisco  Tavares  Muniz  31  ca- 
beças de  gado  de  toda  sorte  a  6j$  importando  em  ISG^SI, 
João  Martins  de  Moraes  38  cabeças  de  gado  de  toda 
sorte  a  6f$  importando  em  228f$.  £  tendo  se  findo  por 
todas  as  pessoas,  que  estavão  prezentes,  as  sobreditas 
prestações,  e  aos  que  remetterão  por  pessoas  não  prez^tes, 
houverão  os  dois  Èxms.  vogaes  e  delegados  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  de  agradecer  aos  referidos  cidadãos 
a  liberalidade  verdadeiramente  patriotica,com  que  se  havião 
prestado  ás  necessidades  publicas ;  do  que  para  constar 
mandarão  lavrar  este  termo,  e  determinarão,  que  uma  copia 
d'elle  se  remettesse  á  camará  doesta  villa  para  servir  de 
documento  aos  mesmos  cidadãos,  e  que  este  original  se 
enviasse  para  a  secretaria  do  governo,  e  assignárSo  todos; 
e  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  do  exercito 
expedicionário,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiroi. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Declaro  em  tempo  que  Joaquim  de  Brito  Correia  fez 
doação  de  20f$,  Amaro  Velho  de  Vasconcellos  doou  10^. 

Padre  Pedro  Ribeiro  Silva. 
Jozé  Romão  da  França. 
Manoel  António  de  Jejsi^s. 
oonçalo  de  Olivera  Rocha. 
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Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Téàre  João  Fernandes  Vieira. 
Manoel  Fidelis  da  Silva. 
Gregório  Pereira  Brito. 
Francisco  Cardozo  de  Matos. 
Luiz  Jozé  Correia. 
António  Pereira  Lima. 
Gonçalo  Jozé  Pereira. 
Maximiano  Rodrigues. 

Por  Mendo  de  Sd  Barreto^  Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Domingos  Gonçalves  Parente. 
João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Joaquim  de  Brito  Correia. 
Domingos  Pedrozo  Baptista 
Simão  Rod^gties  das  Neves ^ 
Félix  Gomes  de  MeUo. 
Salvador  de  Oliveira  Vasconcellos . 
Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho. 
Mariano  Jozé  Rebello. 

Por  Jozé  Lias  Alves  do  Quintal,  Jozé  Manoel  Alves 
do  Quintal. 


Convite  para  consulta 

Vàrsk.  Exm.  Sr.  Ko  dia  17  do  corrente  pretendemos 
nhiro  para  Piauhicom  as  tropas,  que  temos  reunido,  enfio 
o  podemos  fazer  sem  consultarmos  como  Y.  Ex.  certos 
negócios  tendentes  ao  bem  da  cauza  da  pátria;  digne-se  por- 
tanto V.  Ex.,  que  nSo  ignora  a  nossa  occupaçSo,  dingir- 
se  a  esta  villa,  para  que  nSo  soffrSo  os  negócios  públicos 
algum  prejuízo  pela  falta  de  seu  parecer,  responsabilizan- 
do-o  por  ella. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Crato  15  de  Maio  de  1823, 
2^.  da  independência  e  liberdade. 

JoU  Pereira  Filgueira$ . 

Tristão  Chnçalves  Pereira  dê  Alencar. 

nim.  e  Exm.  Sr.  deputado  padre  António  Manoel  de 
Souza.  21  l£i 
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Censura  á  camará  do  Jardim 

O  o£Bcio  de  V.  S.  de  12  do  corrente,  assim  como 
outro  que  já  respondemos,  e  mais  arranjos  apparecidos  n^essa 
villa  provSo  com  evidencia,  que  ahi  existe  o  fóco  do  egoísmo, 
e  que  combinadas  as  autoridades  sd  cuidSo  dos  commodos 
particulares,  e  da  sua  segurança  individual  a  pretexto  do 
socego  publico. 

Como  é,  que  requizitSo  Y •  S.  a  oonservaçlo  das  tropas 
d'essa  villa  para  contarmos  com  a  s^urança  da  pas,  e 
Jozé  da  Yalentina  com  Amaro  de  tal  fiizem  um  roubo 
publico  e  ficSo  impunes  dentro  d'ella  ?  Para  oue  querem 
v.  S.  a  conservação  d'essas  grandes  forças  disponiveis, 
si  ellas  não  sfto  capazes  de  obstar  as  depredaçSes,  insultos 
e  desordens  ?  Quaes  fôrSo  as  diiígencias,  que  V.  S.  ou  as 
autoridades  doesse  logar  fizerão  com  essa  sua  guarda  para 
prenderem  os  revolucionários,  que,  dizem,  tramavSo  contra 
os  funccionarios  públicos,  e  os  que  roubarão  com  o  maior 
escândalo  a  Domingos  João  e  a  Viana? 

Estamos  entendidos,  que  V.  S.  julgão  a  sua  villa, 
o  termo,  a  província  e  o  mundo  inteiro  seguros,  quando 
não  são  incommodados ;  e  considerando-se  já  com  uma 
perfeita  anarchia  entre  si,  pela  intriga  que  génios  atrabi- 
liários e  roal&zejos  abi  têem  fomentado,  tratão  somente  do 
acautelar-se,  e  fazerem  o  seu  partido,  e  nada  de  medidas  a 
favx)r  da  cauza  pátria !  Não  duvidamos  da  actividade  do 
Sr.  commandante,  e  essa  mesma  salvará  a  villa  e  termo  de 
qualquer  insidia. 

Senhores  camaristas,si  osBrazileiros  não  se  unem  todos, 
e  não  se  interessão  pela  regeneração  politica,  mas  tratão,  em 
uma  occazião  como  esta,  de  arranjar  seus  afilhados,  e  partir 
contra  os  de  seu  desgosto,  vai  tudo  perdido  ;  si  não  marchão 
os  povos  das  villas,  que  estão  mais  ao  facto  da  justiça  da  nossa 
cauza,  não  sabemos  quem  deva  pegar  em  armas  contra  o 
inimigo. 

Podem  V.  S.  fazer  as  reprezentaçSes,  que  quizerem  a 
Sua  Magestade  Imperíal,p<Mr  que  não  assustão  as  calnmniaa. 
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que  ahi  se  têem  foijado,  quando  os  inimigos  que  temos  des- 
afiado s2o  aquelles  qae  se  n2o  tdem  desenvolvido  a  favor 
da  independência  e  execação  das  ordens  do  dito  aoohor. 

Deas  guarde  a  V.  8. 

Quartel   da  vílla  do    Crato  15  de  Bfaio  de   1828| 
2.^  da  independência. 

Jozé  Pereira  FUguexras. 

Tristão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 

UliDs*  &B*  offioiaes  da  camará  da  villa  do  Jardim. 


Remessa  de  presos 

Foi-nos  prezente  o  officio  deV.S.  de  12  do  corrente,  e 
ficamos  certos  de  que  seráefficaz  na  execução  da  ordem, que 
lhe  dirigimos  no  dia  do  mesmo. 

Quanto  antes  faça  Y.  S.  remetter  para  a  capital  da 
provincia  a  entregar  ao  secretario  da  junta  do  goveacno  os 
crimes  dos  réos  António  Rodrigues  de  Figueiredo  Seabra  e 
Bernardo  António  de  Figeiredo,  que  com  outros  mandamos 
para  aquelle  logar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  de  Crato  16  de  Haio  de  1823, 
2.^  da  independência  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgutiras. 

Tristão  Ghmgalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  juiz  ordinário  da  villa  do  Jardim. 
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Nomeação  de  eicrivão 

Depois  de  haver  ea  e  o  meo  coUega  officiado  a  V.  S. , 
ordenanao-Ihe  que  houvesse  de  nomear  oularo  escrívSo  para 

{iroceder  aos  summarios  dos  réos  de  leza-naçSo,  que  n2o 
bsse  o  actual,  por  se  haver  este  feito  suspeito,  visto  a  fiJta 
que  teve  em  aprezentar-se  n^esta  villa,  como  por  V.  S.  lhe 
foi  determinaao,  com  tanto  prquizo  dAcauza  publica,  vejo 
agora  com  a  maior  magua,  que  Y  •  S  •  desprezou  a  nossa  tSo 
justa,  como  necessária  medida,  toda  filha  da  razão  e  justiça. 
Consta-me,  que  V.  S.  nfto  nomeou  escrivão,  e  que  o  mesmo 
86  acha  no  exercicio  do  inquirimento  das  testimunhas 
d'aquelles  summarios,  sem  a  menor  attençSo  á  ordem  termi- 
nante que  lhe  dirigimos  a  similhante  respeito. 

Sou  autorizado,  e  nfto  posso  olhar  com  indifferença  este 
pasmozò  procedimento,  e  por  isso  exijo  de  Y.  S.  o  motivo, 
porque  assim  tem  obrado,  para  minha  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  1823,  2^. 
da  independência  e  liberdade  do  Brazil.   ' 

Dristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  ouvidor  pela  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 


PriMõee,  iomamento  de  armas  e  condução  de  sal 
Ordenamos  a  Vmc,  que,  notificando  os  soldados  de 
soa  esquadra  que  julgar  bastantes  e  de  sua  confidencia, 
flo  dirija  â  villa  de  l^to  António  do  Jardim  e  faça  prender 
aos  individues  contemplados  na  lista  junta,  que  vai  as- 
flignada  pelo  seeretario  d'e8ta  espediçSo ;  seguros  os  faça 
oondusir  a  esta  villa. 
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Outro  sim  determinamos  a  Vossa  Mercê,  que  tome  as 
armas  de  todas  as  pessoas  oue  prender,  e  das  que  morarem 
fora  da  villa^que  por  impeaimento  fiâco  não  marcharem,  e 
assim  mais  que  faça  condujdr  para  esta  todo  o  sal  que  se 
acha  na  dita  villa  pertencente  ao  réo  António  Rodrigues 
de  Figueiredo  Seaora,  podendo  para  isso  lançar  mZo  dos 
animaes  que  fôrem  necessários  de  quem  os  tiver,  avizando 
a  seus  donos  para  os  virem  buscar  n^esta  e  recebendo  o  sal 
por  medida  de  quem  o  tiver  em  seu  poder. 

Esperamos  de  sen  zelo  e  patriotismo  o  fiel  desempenho 
doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  1828, 
2/  da  independência  e  liberdade. 

Jiné  Pereira  Ftlgwinu. 

Tristão  Chnçalveê  Pertíra  de  AUncar. 

Sr.  sargento  Jozé  Mendes  de  I^eiredo. 


Notificai^ 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  notificar  á  nossa 
ordem  os  individues  contemplados  na  lista  inclusa,  para 
virem  á  nossa  prezença  armados,  amanhan  até  ao  meio  dia 
impereterivelmente,  e  os  que  duvidarmn  ou  se  negarem  os 
fíLÇà  prender  â  nossa  ordem. 


Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  OonçcUves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Vicente  Pereira  Grangeiro. 
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AvaliaçSo  de  gados 

Aos  16  dias  do  moz  de  Maio  1823  annos  n^esta  real 
TÍlla  do  Oato,  comarca  do  Crato  do  Ceará,  em  cazas  de 
morada  do  jaiz  ordinário  o  capitSo  Félix  Gomes  de  Mello, 
onde  me  achava  en  escriy&o  interino  de  seu  cargo  ao  diante 
nomeado,  e  sendo  ahi  pelo  dito  joiz  ordinário  foi  determi- 
nado aos  avaliadores  nomeados,  o  capitSo  Gonçalo  Jozé 
Ferreira  e  Francisco  Cardozo  de  Matos,  que  prezentes 
estavSo,  que  em  bôae  san  conciencia  arvaliassem  as  cabeças 
de  gado  seguintes  :  3  vacas  de  Lourenço  Saraiva  e  2  novi- 
lhas do  mesmo,  do  tenente  António  da  Cruz  3  novilhotas 
S  garrotes  1  boi  e  3  vacas,  de  António  da  Cruz  Neves 
•Júnior  9  vacas  1  boi  5  novilhotas  e  õ  novilhas,  de  António 
de  Sá  Serrão  2  novilhas  2  vacas  e  1  garrote,  de  Miguel 
Soares  2  garrotes  e  4  novilhotes,  de  Luiz  Caetano  de 
Figueredo  1  boi  2  vacas  e  1  novilhote^  de  D.  Mana  da 
Conceição  1  vaca,  do  vigário  António  Manoel  de  Souza  1 
novilhote,  de  António  Lopes  1  garrote,  de  Felicio  Diniz  2 
vacas,  de  António  Moreira  1  novilha,  de  Miguel  Torquato 

1  novilho,  de  Anna  Roza  1  boi  1  novilhote  e  3  garrotes, 
de  Maximiano  Soares  1  vaca  e  1  garrote,  de  Jozé  Ferreira 

2  garrotes,  de  Manoel  Martins  2  novilhas,  de  Manoel  de 
Sá  1  vaca,  de  Simplício  (vaqueiro  do  Tónico)  2  vacas  1 
garrote  e  1  novilho,  de  Ignacia  de  tal  (viuva  de  Victorino 
de  tal)  2  novilhas ;  da  era  de  19, 1  boi  que  nSo  tinha  ferro, 
e  do  Europêo  MagalhSes  1  vaca :  e  fSrSo  avaliadas  pelos 
Avaliadores,  os  bois  a  &<$,  as  vacas  a  7f$,  novilhas  a  5^, 
garrotes  a  3^91,  e  novilhos  a  4^.  E  foi  dito  pelos  avaliadores, 
^e  tinhSo  avdiado  todo  o  gado  acima  dito  conforme  seus 
merecimentos  e  o  estado  da  terra ;  e  para  constar  mandou 
o  dito  juiz  fazer  esto  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos 
avaliadores,  e  eu  Alexandre  Rfumundo  Pereira,  escrivão 
interino  o  escrevi.  Mdlo.  GtmpioJxaiPtrmmkFraíieisco 
Cardoio  dê  Matoê^ 
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Ordem  para  uma  prizãe 

Ordenamos  a  V.  S.,  faça  indagar^  si  no  disMto  de 
aeti  commando,  ou  ainda  mesmo  fora  d'elle  existe  um 
homem  moço^  de  estatura  ordinária,  denominado  por  sobre- 
nome Airosa,  vindo  do  Bio  de  Janeiro  por  Maranhão^e  lego 
que  tiver  noticia  d'elle  o  fará  prender,  e  dar  por  aos  Exma. 
Srs.  da  junta  do  governo  da  provineia,  conservando-o  in- 
communieavel  até  que  os  mesmos  senhores  determinem  d'eUe. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade,  com  que  V.  8.  se  tem 
prestado  ao  serviço  imperial  e  nacional,  tomará  as  mais 
escrupulosas  indi^çSes,  afim  de  que  seja  capturado  este 
incendiário. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Crato  17  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fãgneiroê. 

Tristão    Gonçàlveê    Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr«   commandaate.  •  • 


Cánêelho    miUiar 

Aos  18  dias  do  mee  de  Maio  de  1823annos,  2.®  do  mi« 
perio,  em  catas  de  residência  dos  Exms.  vogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  da  pro* 
vinda,  onde  se  achavSo  presentes  os  officiaes  de  es« 
tado  maior,  que  acompanhia  a  expedição,  convocados 
pelos  ditos  Exms.  vogaes  e  delegados  do  governo^ 
para  em  conselho  mflitar  extraordinário  de  commtin 
acordo  se  tomarem  as  medidas,  que  fôrem  adequadas, 
afim  de  remediar  os  excessivos  acontecimentos  da  ca« 
pitai  pelas  insubordinaçSes  do  actual  governador  interino 
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das  armas  Francisco  Felix  de  Carvalho  Couto,  que,  arro- 
gando a  si  o  poder  da  força,    delibera  dos  negócios  da 
proTincia,  reduzindo  o  governo  civil    á  perfeita  coacçSo, 
prendendo  sem  ordem  a  quem  lhe  parece,  pondo  o  batalhSo 
em  armas    todas   as   vezes,  que    lhe    convém  obrigar  a 
Exma.     iunta  do  governo  a  praticar   algum  despotismo; 
como  tudo  foi  communicado  aos  mesmos  Exm.    vogaes  e 
delegados  em  data  de  4  do  corrente,  cujo  officio,  feito  em 
sessSo  particular  e  remettido  por  correio  &  posta,  narra  os 
factos,    e  exige  prévias  medidas  contra  o  partido  do  dito 
governador  das  armas   interino  e  o  capitIo>mór  d'aquella 
villa    da    Fortaleza,  e  familia    dos  Castros,   sempre   co« 
nhecida    atrabiliária   e  nSo  adheza  á    cauza  do    Brazil; 
foi  lido  em  prezença   de   todos  os  referidos  officiaes  maio- 
res, que  se  achavSo  prezentes,  por  mim  primeiro   official 
da   secretaria,    no    impedimento    do    secretario  da    d^ 
legação  o  tenente-coronel  Luiz    Pedro    de  Mello   Cezar, 
de  ordem  dos  Exms.  vogaes    e  delegados,  assim  como  os 
o£Bcios,    que    hoje  chegarão  do  coronel  JoSo  de   Araújo 
Xaves,    commandante  da  tropa,  que    se  acha  nas  fron- 
teiras de  Maranhão  em  auxilio  de  Piauhi,  dos  quaes  se 
verifica  a    urgentissima   necessidade,  em  que  estão,  dos 
socorros    tantas    vezes    promettidos,    e    por    £EJta   dos 
quaes    nãò   vigorará  a    cauza  brazilica  n'aquella    pro- 
víncia fraca,  e  falta  de  braços  e   armas. 

A'  vista  de  tudo,  que  fica  especificado,  e  do  mais 
poios  Exms.  vogaes  e  delegados  ponderado,  e  reflexionado ; 
puzerão  os  mesmos  em  consulta  militar  taes  negócios,  am- 
bos elles  de  tanta  ponderação,  para  de  commun  acordo 
se  darem  as  providencias,  que  fôrem  mais  adequadas  a 
acautelar-se  o  mal  nascente  na  capital,  sem  prejoizo  da 
expedição,  que  por  infalível  deve  marchar  tanto  pelas 
razSes  já  díUs,  como  em  attenção  ás  volumozas  despezas, 
que  se  tem  feito;  e  sendo  por  todos  os  referidos  officiaes  de 
estado  maior  discutido  o  negocio,  depois  de  feitas  suas 
reflexSes,  sentarão  de  commun  acordo,  que  se  oficiasse 
ao  governador  interino  das  armas  Francisco  Felix  de 
Carvalho  Couto,  recommendando-lhe  que  se  contenha  doa 
seus  excessos  e  obre  debaixo  das  ordens  da  Exm. 
junta    administrativa    do  governo,  em  consequência  das 
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terminantes  de    Sua   Magestade  Imperial,  fazendo-o  res* 
ponsavel   ao    mesmo  senhor   por   todo  o   damno,  e   pre- 
joizo,  que  a  sua  insubordinação  causaz  na    provincia;  e  que 
se    dirigisse    outro   officio  aos   membros  da  dita    junta 
do  governo,  que  nSo  fazem   eauza   com    o  referido    go- 
vernador   interino  I     requerendo-lhe    da    parte     de   Sua 
Magestade    Imperial    que,  si  o  sobredito  governador  in- 
terino   for     contumaz    nos    seus    desvarios,     ataques    e 
insubordinaçSeSy    se    demittSo  dos    seus    empr^^    con- 
dicionalm^te,    protestando   contra    o   perverso  governa- 
dor interino,  e  que  não  se  reentregaráS  no   governo  sem 
que  os    negócios  da  capital  mudem    de    íace;  e  que  re- 
tirando-se    immediatamente  para   o    centro    dêem   parte 
ás  autoridades  da   provincia  para  sua     intelligencia,    e 
aos    Exms.    vogaes    e    del^ulos    para    ocorrerem    de 
qualquer  parte  que  se  acharem  ;  e  assim  mais  que  se  de* 
veria  crear   uma  commissão  de  6  homens  intelUgentes,  e 
que  tenhSo  decidida  adhezSo  á  cauza  patria,os  quaes  devem 
ficar  debaixo  das  ordens  da  sobredita  junta  administrativa 
da  provincia,a  quem  se  deve  íazer  immediata  participação, 
tomando  medidas  e  dando  providencias    afim  de   fazerem 
prosperar  a  independência  brazilica;  prendendo  aos  suspei- 
tos contra  ella,  e  aos  que  tramarem  contra  as  autoridades, 
por  esse  passo  ser  o  preliminar  da  anarchia  e  guerra  civil, 
males  tão  horrorozos  e  de  tão  funestas  consequências ;  cuja 
creação  sentavfto  ter  logar  por  se  acharem  os  Exms.    vo- 
gaes autorizados  para  providenciarem  o  bem  estar  da  pro- 
víncia e  por  se    achar  a   capital   convulsiva,    como   fica 
exarado;  e  que  finalmente,  no  cazo  não  esperado   da  de- 
missfto  dos  Exms.  vogaes  da  junta  administrativa,  deveriãò 
vir  reunir-se  á  commissão  para,  com  a  força  que  se  pode 
formar  no  centro,  repellirem  aos    inimigos  do  socego   pu- 
blico ;  e  que  á  commissão  deverá  ficar   com  subdelegação 
de  poderes  para  o  que  dito  fica,  com  jus  sobre  todos  os 
eommandantes  para  o  fim  exposto,  participando  todas    as 
suas  deliberaçSes  &   Exma.  junta  do  governo,  emquanto 
lhe  constar  qnenão  se  têem  demittidoou  não  obra    coacta, 
sentarão  mais  em  que  não  se  demorasse  a  expedição,  apesar 
de  não  ter  o  numero  que  deveria  marchar,e  que  antes  oa  sa- 
bida das  tropas  se  fizesse  remessa  dos  prezes  de  leza^nação 
56  •  TOMO  xLvm  p.  I. 
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para  a  capital  da  Parahiba  com  participação  ao  go- 
verno d'aquella  cidade  para  os  remettor  para  Pernambuco, 
ficando  o  ouvidor  entendido  de  remetter  com  a  bre- 
vidade possível  os  crimes  dos  ditos  réos,  visto  que  o 
governo  da  capital  do  Geará  se  acha  em  divergências ;  e 
que  se  remettessem  cópias  d'este  termo,  e  do  ofiScio 
dos  vogaes  da  junta  do  Ceará  para  a  da  Parahiba  e  Per- 
nambuco para  a  intelligencia  aaquelles  Exms.  governos, 
que  tSo  gonerozamente  têem  protestado  socorrer-nos  em 
nossas  precizSes.  E  como  assim  concordassem  de  unanime 
voto,  mandarão  os  ditos  vogaes  e  delegados  fazer  esta  acta, 
em  que  assignárSo  com  os  officiaes  de  estado-maior^  que 
prezentes  estavSo. 

Eu,  Francisco  Jozé  Cezar,  primeiro  oflScial  da  se- 
cretaria, no  impedimento  do  secretario  da  delegação  e  exer- 
cito auxiliador^  o  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  vogal  e  dde- 
gado  do  governo. 

FUippe  Benicio  HariZy  capellão-mór  do  exercito  au- 
xiliador do  Piauhi. 

Jozé  Victoriano  Maciel,  coronel  de  commissSo  e  com- 
mandante  geral  do  Crato. 

Manoel  Ignacio  Filffueiraa,  sargento-mór  e  ajudante 
de  ordens. 

Francisco  de  Salles  Lima,  sargento-mór  das  ordenan- 
ças. 

JÊanod  Alves  do  Prado,  ajudante  de  primeiro  regi- 
mento de  cavalaria. 

Jozé  Bezerra  de  Meneses,  tenente-coronel  de  cavala- 
ria de  loó. 

Manoel  Rodrigues  dê  Moura  Cezar j  tenente-cefronel 
de  linha. 

Bernardino  Lopes  de  Sena,  tenente-coronel. 

Jezé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  tenente-coronel  ée 
milicias. 

Jo8o  Neponuceno  da  Siha  Cmgussú,  sargonte-mírde 
1.*  linha. 
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João  Neponuceno  Castro  Quixabeira^  tenente-coronel 
de  Milícias. 

Francisco  Martins  de  MatoSj  ajudante  de  regimento 
de  milícias, 

João  Franklin  de  Lima,  ajudante  do  batalhão  de  ca- 
çadores miliciano. 

António  Martins  do  NascimentOj  sargento-mór  com- 
mandante  do  regimento  de  ínfanteria  miliciana 
da  YÍlla  do  Icó. 

Joté  Maria  de  Mello,  ajudante  de  milícias. 


Aos  20  dias  do  mez  de  Maio  de  [1823  annos,  s^undo 
do  império,  em  cazas  de  rezidencia  dos  Exms»  vogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  da  provincia, 
onde  fôrão  convocados  os  officiaes  de  estado-maior  dos  es- 
quadres de  cavallaria  da  villa  de  Campo-maíor  d'esta  pro- 
víncia, aos  quaes  foi  lido  o  termo  e  consulta  retro,  e  todo  o 
seu  conteúdo  foi  approvado  e  unanimente  concordado  pela 
mesma  officialidade,  que  aqui  assígnárSo.  Eu,  Francisco 
Jozé  Cezar,  primeiro  offieial  de  secretaria,  no  impedimento 
do  secretario  da  delegação  e  exercito  auxiliador  o  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  o  escrevi. 

José  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

António  Francisco  de  Q^eiroz  Barreira^  tenente-co- 
ronel do  l.*  batalhão  de  cavalaria  da  villa  e 
termo   de  Quixeramobim. 

Manoel  Alexandre  de  Lima^  sargento-mór. 

Migttel  Jozi  de  Queiroz  Lima,  sargento  do  2.®  batalhão. 

Baltazar  Lopes  Barreira,  sargento-mór  graduado  e 
commanHante  da  4.^  companhia  dos  primeiros 
esquadrões. 

Manoel  Martins  de  Almeida  Buriti,  sargento-mór 
graduado- 
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Pritão 


Ordenamos  ao  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  CarvaDio 
e  ao  tenente  Francisco  Jozé  da  Silva^  que  immediatamente 
se  dirijão  á  vílla  de  Santo  António  do  Jardim  e  prendSo 
com  toda  a  honra,  moderaçSo  e  cautela  ao  deputado  padre 
António  Manoel  de  Sou2a,dando*lhe  a  voz  deprizSo  á  ordem 
de  Sua  Magestade  Imperial ;  pois  que  motivos  imperiosos 
tendentes  á  cauza  publica  assim  o  exigem. 

Os  ditos  officiaes  o  tenhSo  assim  entendido,  e  íaçSo 
executar  na  forma  do  seu  costume. 

Quartel  da  yilla  do  Crato,  em  marcha,  de  18  de  Maio 
de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  alferes 

Os  YQgaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
os  negócios  da  expeídiçSo  de  Piauhi  etc.  Tendo  em  attençSo 
a  reprezentaçSo  que  nos  fez  Angelo  Gomes  da  Silva,  com- 
mandante  das  tropas  das  ordenanças  da  7.^  companhia  do 
Icó  e  a  proposta  do  tenente  coronel  Bernardino  JLopes  de 
Sena,  o  nomeamos  para  alferes  da  mesma  companhia,  por 
esperarmos  d'elle,  que  em  tudo  do  que  fôr  encarregado  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  à 
boa  confiança,  que  fazemos  da  sua  pessoa,  sendo  obríeado 
a  requerer  a  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d  esta 

Srovincia  no  prazo  de  6  mezes,  pena  de  se  haver  esta  por  de 
e  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  das  honras,  liberdade, 
privilégios  e  izençSes,  que  lhe  competem  em  rasZo  do  dito 
posto. 

Pelo  que  ordenamos  ao  tenente-coronel  da  sobredita 
companhia  o  reconheça,  honre  e  estime,  conferindo-lhe  o 
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juramento  do  estilo,  e  aos  officíaes  e  soldados  seus  subor- 
dinados cumprSo  suas  ordens  relativas  ao  serviço  nacional 
e  imperial. 

Quartel  da  vOla  do  Crato  18  de  Maio  de  1823.* 

Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Censura  e  ordempara  marchar 

NZo  podemos  ver  sem  grande  magoa  e  desprazer 
nosso  o  desleixo  das  tropas  de  ordenanças  d'esta  villa : 
aprezenta-se  aqui  esta  corporação  sem  ter  á  sua  testa 
nem  nm  só  capitSo  nem  mesmo  officiaes  fardados.  Que 
veigonha  para  uma  provincia  que  auxilia  a  outra  ! 

A'  vista  pois  do  expendido  toma-se  indispensável,  que 
Y,  S.  immediatamente  passe  a  apromptar-se  e  seguir  á 
testa  de  sua  companhia  para  o  Piauhi,  sem  embargo  de  se 
achar  Y.  S.  no  officio  de  juiz  de  orfSos,  visto  que  a  lei 
previne  em  cazos  taes  o  substituimento  d'este  logar  por 
outro. 


Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  19  de  Maio  de  1823, 
2.*  dã  independência  e  do  império. 

Joxê  Pereira  FUffueiras. 

Tristão  Oonçalvss  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitlo  José  Ferreira  daConoeiçSo. 
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Arguições  ao  governador  da$  ormaB  interino 

Por  continuadas  participaç(!le8  de  pessoas  fidedignas 
d^essa' cidade,  amantes  da  cauza  brazilica  e  do  socego 
pablico,  nos  constSo  os  horrorozos  attentados,  que  V.  S.  tem 
praticado,  transgridindo  os  limites  da  jutisdicçào  que  lhe  foi 
confiada,  requizitando  ao  governo  civil  couzas  que  nSo  sSo 
de  sua  competência,  e  constrangendo-o  a  fazer  despotismos, 
em  menoscabo  das  ordens  de  S.  M.  Imperial,  damno  da 
cauza  publica»  e  grave  prejuízo  e  descrédito  dos  cidadZos, 
que  mais  setêem  distinguido  a  favor  d'ella,  para  fazer  cauza 
com  os  idolatras  do  governo  barbozal,  cujos  sequazes  atra- 
biliários e  sedentos  de  sangue  humano  sSo  e  mananciaes  das 
divergências  aferradas  ao  governo  de  ferro,  e  não  podem 
encarar,  sem  soffirerem  seus  malignos  corações  formidáveis 
garrotes,  para  um  que  seja  liberal,  tendo  igual  execra$2o 
aos  beneméritos  que  sabem  conhecer  antipathia  á  caoza 
commun ;  trabalhão  com  todos  as  forças  e  sagacidade  para 
derribar  a  frondoza  arvore  da  santa  independência,  intri- 
gando os  Brazileiros,  que  têem  alguma  influencia  publica, 
com  os  de  seu  ódio  que  pensão  e  obrão  differente,  cevando 
por  este  modo  a  discórdia  para  seus  fina  sinistros  e  diame- 
tralmente oppostos  á  tranquillidade  e  á  reciprocidade  de 
interesses. 

Elles  clamão  nos  adjuntos  nocturnos  e  clubs  dos 
marotos  inimigos  do  Brazil,  que  haja  paz,  haja  união; 
porém  não  se  explicão :  é  precizo  entendel-os,  querem  união 
sim  com  os  £uropeus  e  mais  inimigos  do  Brazil,  porque 
ainda  esporão,  que  a  independência  leve  tombo  para  tereoi 
padrinho.  Malvados  e  pusilânimes  !  quanto  se  engaaão  ! 

Sr.  coronel,  V.  S.  é  Brazileiro  e  não  faça  abuso  d^essa 
pequena  força,  que  tem  á  suadispozição;  advirta,  que  esses 
peados  querem  precipital-o ;  não  são  seus  amicos,  nem  da 
cauza  pátria,  e  só  procucão  satisfiizer  suas  paixSes  parti- 
culares. 

Ora  diga-no8«  Jozé  Ferreira  Lima  é  inimigo  da  inde- 
pendência, ou  tem  espiritos  republicanos,  como  argue  essa 
corja  ?  Concedida  a  hipotheae  de  que  seja  tudo  isto,  que  mal 
podião  fazer  á  província,  ao  publico,  e  ainda  ao  particular^ 
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as  queixas  ou  mesmo  vociferaçSes  contra  o  TOgal  padre 
Vicente  Jozé  Pereira^  e  ainda  contra  V.  S.,  estando  elle 
prezo?  Enganado. vive  todo  aqaelle  homem  que  pretende 
iliudir  aos  mais ! 

Essa  gente  venal  e  sem  caracter  obra  com  o  tempo ; 
hoje  são  carrascos  de  Jozé  Ferreira  e  de  todos  quantos  sSo 
amantes  da  liberdade  e  pugn2o  pela  sua  emancipaçlo  poli- 
tica^  e  amanhan,  tendo  occaziSo,  fazem  outro  tanto  contra 
V.  S.,  e  hão  de  accuzal*o  mesmo  dos  dispotismos,  que  elles 
o  movem  a  praticar. 

Ora  bem,  a  junta  do  governo  está  coacta,  e  faz  o  que 
pretendem  esses  egoistas,  pois  Y.  S,,  conduzido  como  por 
cabresto,  está  prompto  para  concordar  com  elles  e  pôr  a 
sua  grande  força  dísponivel  em  armas,  todas  as  vezes 
que  pretendem  fazer  algum  ataque»  em  que  necessitSo  in- 
tervenção da  junta  ;  e  como  quer  que  toda  a  provinda 
saiba  d'e8se8  tramas,  d'esses  conloios  rediculos,  tom-se  por 
conseguinte  V.  S.  feito  reconmiendavel»  e  todos  contSo  com 
uma  anarchia  infallivel ;  e  sendo-lhe  atribuídos  os  passos 
preliminares,  será  V.  S.  responsável  á  provincia,  á  naçfto» 
ao  imperador  e  a  Deus,  pelas  suas  consequenciaa. 

N'e6ta  occaziZo  tomamos  as  necessárias  medidas  de 
cautela  contra  esse  foco  de  intriga  e  de  maldades,  e  si  V.  S. 
nSo  entra  nos  seus  deveres,  obrando  debaixo  das  («dens  da 
junta  administrativa  do  governo,  na  conformidade  das  de 
S.  M.  Imperial»  terSo  esses  seus  mentores  a  satis&çSo  de 
ver  a  guerra  e  a  desordem»  qoe  apetecem ;  porque,  tendo 
nós  as  forças  qne  temos  á  nossa  dispocição,  as  appiicaremoB 
sempre  a  fazer  propagar  a  independida,  a  paz  e  soc^go 
tSo  recommendaoos  pelo  mesmo  augusto  Senhor;  e  agora 
mesmo  prevenimos  as  autoridades  de  toda  a  provinda  para 
estarem  promptas  ao  primeiro  aceno  nosso,  quando  seja 
precizo  repellir  esses  desvarios. 

Os  crimes  d^esses  matricidias  do  Ceará  ficSo  im- 
punes por  nimia  commizeraçSo»  e  nSo  por  falta  de  provas 
conduaentes,  e  essa  equidade  lhes  tem  dado  azo  a  tra- 
Mnarem;  pois  ocmvenção-se  de  que  primeiro  nos  verSo 
morrer  exangues  do  que  consentir»  que  hajSo  membros 
gangrenados,  que  arruinem  o  corpo  social  em  desprezo  das 
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ordens  do  nosso  adorado  imperador  e  amigo,  por  quem  nSo 
duvidamos  perder  a  vida  e  tudo. 

Deus  guarde  a  T.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  20  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueir<is. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  coronel  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto. 


Começo  de  êohida  do  exercito  do  Crato 

Accuzamos  a  recepção  do  ofiBcio  de  V.  S.  de  6  do 
corrente,  á  vista  do  qual  e  dos  inclusos,  muito  nos  satis- 
fazemos com  as  deliberaçSos  de  V.  S.,  e  esperamosi  que 
continue  a  obrar  com  a  mesma  inteireza,  actividade  e 
probidade.  A  sua  dita  carta  foi  lida  em  uma  sessão  pu- 
blica, e  todos  nos  regozijámos  de  vêr  o  denodo,  com  que 
os  nossos  Cearenses  se  têem  distinguido  ainda  em  tSo  pe- 
queno numero  e  os  seus  bem  dignos  companheiros  sSo  igual- 
mente credores  da  nossa  estima  e  louvor. 

Hoje  deu  principio  a  sahir  d'esta  villa  o  exercito,  que 
conduzimos,  e  até  22  sahirá  o  resto  e  nós  juntamente. 

Si  V.  S.  vir,  que  as  suas  forças  nSo  correspondem  ás 
do  inimigo,  nSo  tente  atacal-o,  espere  por  nós,  porque  será 
temeridade  contra  o  direito  da  guerra  arriscar  pequena 
força  a  outra  superior. 

Pretendemos,  que  a  província  do  Piauhi  e  seus  ne- 
gócios  públicos  melhorem  com   a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  20  de  Maio  de  1823,  2.* 
do  império. 

Joti  Pereira  Filgueiras. 

IHêtão  Oonçaheê  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  coronel  JoZo  de  Araújo  Xaves. 
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Prizòes  e  exeuzas  de  serviço 

Como  na  auzencia  do  meu  collega  eu  esteja  autoriza- 
do para  obrar  em  todos  os  cazos,  posso  responder  aos  seus 
dous  últimos  officios. 

Frei  Luiz  do  Espirito  Santo  seja  conservado  com 
<»utela  n'essa  povoação  ató  que  lhe  seja  ordenado  o  con« 
trario  ;  fica  recolhido  ás  cadeias  d*esta  villa  o  prezo,  que 
nos  enviou  e  será  castigado  como  merecer   o  seu  delito. 

Emauanto  a  duvida,  que  tem,  sobre  as  pessoas  que 
daqui  voltSo  com  excuzas,  só  deverá  T.  S.  dar  por  ellas, 
quando  aprezentarem-nas  passadas  pelos  competentes  chefes 
-de  corpos»  e  todo  aquelle  que  aprezentar  excusa  por  outro 
qualquer  official  não  deverá  ser  aceita,  e  sem  excepçSo 
£Etrá  remetter  os  aprezentantes  prezos  a  esta  villa,  acom« 
panhando-os  suas  competentes  armas. 

Consta-nos,  que  vários  indivíduos  v2o  sendo  despen- 
sadoe  por  aprezentarem  bilhetes  de  seus  commandantes  de 
^companhias.  Tomo  lembrar  a  Y.  S.,  que  estes  n2o  devem 
ser  aceitos;  muito  confiamos,  que  Y.  S.  dê  inteiro  cumpri- 
mento  ao  que  a  este  respeito  lhe  temos  ordenado  em 
outros  ofHcios. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Crato  20  de  Maio  de  1823, 2\  da  inde* 
pendência  e  do  império. 

Joze  Pereira  PUgueirae. 

Triêião  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  conmiandante  Joaquim  de  Brito  Masca-» 
renhas. 


Prizão  de  dezertores 

Logo  que  Yossa  Mercê  esta  receber,  redobre  os  pre- 
zidiosem  logar  onde  indispensavelmentê  passem  os  soldados^ 
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qae  vSo  deasertando  do  exercito,  e  tenha  a  maior  Tigi- 
]ancia  possiyel»  afim  de  qnesejSo  prezos  muitos  d'elle8  qae 
d'aqai  têem  dezortado^  moitoprincipalmente  mna  grande 

Íatralha  de  cayalaria  das  ^Vargens,  que  ao  amimheoer 
oje  dezertárSo ;  e  constando-Ihe  tenhfto  passado,  mande- 
os  segoiri  pedindo  para  isto  auxilio  no  termo  da  villa  das 
Lavras,  e  na  de  Icó,  si  fôr  precizo,  na  certeza  de  qae  esta 
diligencia  se  faz  da  maior  miportancia :  donde  qaer  ooe 
sej£  prezos  estes, ou  outros  quaesquer  que  tenhZo  desertado, 
sejSo  remettidos  a  esta  yilla. 

Induzo  achará  a  lista  dos  de  cavalaria  desertados  ao 
amanhecer  hoje. 

Deos  guarde  Y.  S* 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  20  de  Haio  de 
1823. 

Poêt^êcriptum.  Todo  aquelle  soldado  que  nlo  apre- 
zentar  escuza  firmada  pelos  chefes  :  o  coronel  Jozé  Victo- 
riano  Maciel,  os  tenentes<coroneis  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  Jozé  Bezerra  de  Meneies  e  JoSo  Neponuceno  de 
Castro  Quixabeira  e  o  sargento-mór  António  Martins  do 
Nascimento,  deverá  ser  prezo  embora  aprezente  escaza 
firmada  por  outro  além  dos  delegados. 

Jozé  Pereira  Ftígueiras. 

Tristão  Cronçalvee  Pereira  de  Alencar  m 

nim.  Sr.  commandante  Manoel  SimSes. 


Circular  ao$  oommandanteê  de  cárpoe 

Logo  que  V.  S.  esta  receberem,  deverSo  encami- 
nhar-se  ao  logar  denominado  P6ço  dos  Cavalos,  onde  se 
acha  algum  provimento  para  as  tropas,  visto  que  o  gado, 

3ue  ahi  se  mandou  juntar,  retrogradou  para  esta  ^âUa,  além 
e  ser  em  pequeno  numero. 
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ITaqaelIe  pontOiPoço  dos  OavaIoB|  tomariUt  as  medidas, 
que  lhe  fôrem  mais  convenientes,  e  siyiremiqae  nSohapor- 
{Ses  para  manaten^^  das  nossas  tropas,  irSo  dirigindo  a 
Tisgem  da  maneira  mais  moderada  possiveli  até  que  se 
reaoa  todo  o  corpo  do  exercito,  pois  a  aqui  An^fnliAn  pajw 
temas  ultimas  tropas. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

QoarteldaYillado  Crato  21  de  Maio  de  1823. 

Joxi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Cfonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  Srs.  commandantes  dos  corpos  do  exercito 
auxiliador  á  provincia  do  Piaohi* 


I 


Paseagem  de  eoMmúnda 

Certos  peb  sea  offido  datado  de  hontem,  e  mais  infor- 
maçSes  de  achar-se  Y.  S.  gravemente  infenno,  e  tendo  em 
moita  consideraçSo  a  vida  de  mn  cidadSo  como  Y.  S.,  qoe 
tanto  se  tem  prestado  á  caoza  pátria,  ordenamos  a  Y.  S., 
loe  passe  o  commando  da  sua  corporaçSo  ao  eapitSo  gra- 
iuado  Manoel  Martins  do  Prado,  ou  a  outro  de  igual  acti- 
vidade e  patriotismo,  e  regresse  Y.  S.  para  o  seu  quartel 
para  tratar  de  restabelecer-se. 

Deus  guarde  a  Y.  S» 

Onartel  da^vilUdo  Crato  21  de  Maio  de  1823. 

Joxé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  4tf  Áienoar. 

Illm.Sr.  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 
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Excessos  do  çovemador  das  armas  interino 

O  officio  da  copia  induza  n.l  fará  vêr  a  Y.  S.  o  estado 
de  coacçSo,  a  que  se  acha  reduzida  a  junta  adminifitratíva 
do  gOTemo  da  provincia  com  os  criminosos  excessos  do 
governador  das  armas  interino  Francisco  Félix  de  Carvalho 
Couto,  que  de  mãos  dadas  com  certos  atrabiliários,  ambi- 
cíozos  de  figurar,  estSo  predispondo  um  bom  acolhimento 
a  alguma  força  inimiga,  que  talvez  esperSo  venha  invadir 
a  nossa  provincia :  quem  assim  obra,  por  mais  que  colore 
com  apparentes  demonstraçSes  e  palavriados  de  bem  pu- 
blico, tem  transgredido  as  respeitáveis  ordens  e  decretos 
de  Sua  Magestade  Imperial,  constituindo-se  réo  á  fiice 
da  nação. 

O  termo  da  cópia*  n.  2  é  demonstrativo  das  me- 
didas, que  por  agora  nos  parecerão  mais  consentâneas ; 
e  certos  de  que  V.  S.,  despido  de  caprixos  particulares  qne 
nunca  se  apoderão  de  um  Brazueiro  honrado,  anhela 
oocazião  de  concorrer  para  o  bem-estar  da  nossa  provincia,  o 
prevenimos  contra  aquelle  déspota  esquentado,  que,  esque- 
cido de  ser  hontem  nada,  hoje  quer  ser  tudo,  para  que  V.  S, 
se  preste  a  todas  as  requiziçSes  da  dita  junta  do  governo, 
mesmo  tendentes  a  repellir  ao  dito  facciozo,  no  cazo  de  con- 
tumácia. 

EUe  será  o  responsável  á  nação,  ao  imperador  e 
a  Deus,  por  todo  o  damno  que  as  suas  insubordinações  e 
toleimas  cauzarem  á  provincia,  e  nós  de  qualquer  parte, 
Onde  estivermos  em  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos,  toma- 
remos prévias  medidas  com  qualquer  avizo  de  V.  S. 

Deus  guarde  a  V « S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  22  de  Maio  de 
1823,  2\  do  império. 

José  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Officio  circular  para  varias  autoridades  de  todas  as 
villas  da  provincia.  - 
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Prizõês 


Logo  que  V.  S.  receber  este,  dê  as  ordens  necessárias 
para  ser  prezo  Jozé  de  Souza  Lima,  joiz  ordinário  da  viUa 
oas  Lavrasy  e  os  seus  sequazes  Filippe  de  tal,  cabra  offi- 
ciai  de  justiça,  Ignacio  de  tal^  pardo  official  de  ferreiro,  e 
um  caboclO|CUJo  nome  ignoramos,  e  £aça  recolher  o  primeiro 
á  cadeia  d^essa  villa  do  Icó,  e  os  trez  remetta-os  com  todo  o 
armamento,  que  lhes  fôr  achado,  ao  exercito  em  qualquer 
parte  em  que  estivermos  :  confiamos  do  zelo,  actividade  e 
patriotismo  de  V.  S.,  que  fará  esta  diligencia  com  a  pres- 
teza, cautela  e  s^^urança,  que  exige  o  bem  da  cauza  pu- 
blica e  serviço  nacional  e  imperial. 

Deos  guarde  a  V.  |S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823^ 

Jozé  Pereira  Filçtteiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.... 


Pri$ão  de  soldados  omissos 

Induzo  achará  V.  S.  as  listas  tendentes  aos  soldado, 
que  se  negarão  ao  serviço  da  necessária  marcha,que  se  dirige 
aPiaohi;  V.  S.  portanto  haja  de  os  mandar  prender  ere- 
mettel-os  ás  suas  competentes  priz3es,danclo-nos  iromediata- 
mente  parte,  para  deliberarmos  sobre  o  castigo,  que  devem  ter 
soldados  omissos  para  o  serviço  nacional  e  insubordinados 
aos  seas  chefes  ;  uzando  nós  ainda  de  uma  equidade,  que 
vem  a  ser,  que  todo  aquelle  official  ou  soldado,  que,  da  data 
doeste  a  15  dias,  se  aprezentar  na  villa  do  Crato,  será  reu* 
nido  ao  exercito,  e  nós  lhe  dispensaremos  o  castigo,  em  at- 
teoçSo  a  elles  ainda  em  tempo  prestarem-se  ao  serviço  da 
canza  publica. 
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Confiamoe  do  seu  zelo  e  patriotísmo  o  mais  exacto 
eamprimento  doesta  nossa  ordem. 

Deus  gnarde  a  Y.  S. 

Qaarftel  da  viUa  do  Crato  28  de  Maio  de  1823,2*. 
da  império. 

JMé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Jo&o  André  Teixeira  Hendei. 


PoBt-^eriptum.  Advertimos  a  V.  S.,  que  os  réos 
conteúdos  n^esta  ordem  estSo  a  fugir  para  as  partes  de 
Pernambuco. 


Excessos  do  governador  das  armas  irUerino 

Ilims.  Exms;  Srs^  Temos  prezente  o  officio  de  V.Exs. 
de  4  do  corrente,  que  nos  tem  horrorizado  á  vista  das  bo^ 
raxeiras  do  déspota  Francisco  Feliz  de  Carvalho  Conto, 
e  da  firouxidSo  de  V«  Exs. ,  cujos  excessos  diametralmente 
oppostos  devem  fs^xac  a  ruina  e  total  desgraça  doesta 
província. 

O  offido  da  cópia  n.  1  dirigido  a  esse  baxá  é  de- 
monstrativo dos  nossos  sentimentos;  e  si  elle  nlo  se 
corrigir^  submettendo-se  ás  ordens  de  V.  Exs.,  como 
lhe  recommendamosy  tomem  o  partido  opposto,  e  £aç|o  a  ex- 
plosão; em  tal  cazo  nSo  hezitem  V.  Exs.,  recolhSo-se  para  o 
controi  onde  o  encontrarás  as  medidas,  que  oonstSo  da  cópia 
n,  2,  e  consecutivamente  nos  participem  em  qnalqner 
parte  em  que  estivermos,  porque,  ainda  dos  legares  mais 
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loorâiqiios^  em  que  estivermos,  poderemos  tomar  prévias 
meoidas. 

Deos  guarde  a  Y.  Exs. 

Quartel  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823,  2/  da 
independência  e  do  império. 

Joxé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administractiva  do  go- 
Temo  da  provincia  do  Ceará, 


Gado  para  sustentação  da  tropa 

Fico  na  intelHgtacia  do  que  nos  participa  sobre  o 
transtorno,  que  tem  occorrido  no  gado,  que  condusia  V.  8. 
para  sustentaçBo  da  sua  tropa ;  e  sinto  isto  ainda  mais 
por  conhecer,  que  a  íalta  d'este  pequeno  numero  de  cabeças 
será  prejudicial  á  mesma  tropa. 

Vejo  igualmente  a  raalo,  que  lhe  assiste  pela  queixa, 
qué  nos  fez,  da  íkha  de  pélitica,  que  as  tropas  milicianas 
têm  praticado  sem  alguma  attençSo  á  Y.  S.  ou  aos  encar* 
regados;  essa  gente  ignorante  erra  a  cada  passo ;  em  cazos 
taes  Y.  S.,  que  tem  outra  ponderaçSo,  desculpe-lhe  as  gros- 
seirías,  que  com -mais  vagar  as  iremos  exhortando. 

Y.  S.  tome  as  medidas  mais  adequadas,  que  julgar 
necessárias,  afim  de  que  as  tropas  nSo  padeçSo  necessidade; 
e  dirigindo-se  ao  legar  do  Pdço  dos  Cavalos,  onde,  sup- 
ponho,  haverá  algum  provimento»  observe»  si  ali  exiitem 
proporçSes,  que  permittSo  alguma  demora,  caso  nSo  julgue 
conveniente  oirigirHBe  com  marcha  moderada  ao  logar  da 
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Vargem  da  Vaca,  até  que  ahi  cheguemos  ;  pois  ainda  até 
hoje  nSo  nos  foi  possivel  sahir. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueircLS. 

Tristão    Chnçalvea   Pereira  de    Alencar. 

Ulm.  Sr.  sargento-mór  e  commandante  MiguelJozé 
de  Queiroz. 


Procedimento  irregular  das  tropae 

Accuzamos  a  recepção  dos  dous  officios  de  Y.  S.  datados 
de  23  do  corrente,  e  ncamos  na  intelligencia  de  seus  con- 
teúdos. Lastimamos,  que  soffrSo  ataques  e  prejuiso  os  pro- 
prietários assistentes  n'essa  parte  da  estrada,  cauzados  peias 
nossas  tropas  pacificadoras,  e  por  isso  na  data  de  hoje 
passamos  a  dar  as  providencias,  que  estiverem  ao  nosso 
alcance. 

Louvamos  o  zelo  e  patriotismo,  com  que  se  tem 
prestado  n'esta  occaziSo  a  bem  da  cauza  patria,e  esperamos, 

Jue  continue  n'este  exercicio,  deixando  nós  a  V.  S..  a  bôa 
irecçSo  da  reuniSo  de  sua  companhia ;  por  ora  ainda 
julgamos  muito  pouco  numero  de  soldados  ;  ficando  V.  S. 
desde  já  autorizado  para  tomar  todas  as  armas,  que  lhe 
constar  existem  em  cazas  particulares,  fazendo  mesmo 
correr  todos  aquelles,  em  quem  recahir  suspeita  de  as  ha- 
verem negado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  24  de 
Maio  de  1823,  2^.  do  império. 

José  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão  e  commandante  JoSo  da  Silva 
Pereira. 
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Commando  da  víUa  do  Crato 

Tendo  em  moita  consideração  manter  a  paz  e  tran« 
^nillidade  publica,  a  segurança  individual  e  de  proprie- 
dade n^esta  yilla,  ha  pouco  convulsiva  e  atacada  por  facciosos 
inimigos  da  bôa  ordem ;  e  tendo  outrosim  participaçSes  of- 
ficiaes  dos  commandantes  das  villas  de  Souza  e  Pombal, 
que  o  Exm.  governador  das  armas  da  Parahiba  nos  di- 
rigia auxilies,  encarregando  aos  commandantes  d^elles  que 
se  submettessem  is  nossas  deliberações  em  tudo  que  fosse 
relativo  ao  serviço  nacional  o  imperial,  e  convencidos  de 
que  y.  S.,  em  quem  se  lembrSo  sentimentos  patrióticos, 
fuém  do  zelo  e  actividade  com  que  se  tem  prestado,  é  capaz 
de  deiempenhar,  com  a  probidade  e  moderação  inherentes 
a  um  Brazileiro  honrado,  todas  as  ordens  que  lhe  fôrem 
distribuidas ;  lhe  encarregamos  a  guarda  da  cadeia  e  com- 
mando doesta  villa,  onde  com  o  seu  destacamento  deve 
ficar  estacionado,  prezervando  aos  seus  habitantes  de  in- 
sultos, depredações  e  dezordens»  sendo  muito  vigilante  em 
S render  e  remetter  ao  juiz  para  summariar  a  todos  os  in- 
ividuos,  que  por  palavras  ou  obras  atacarem  a  causa  do 
Brazil,  obrando  em  tudo  de  acordo  com  o  commandante 
geral,  e  debaixo  das  ordens  da  Exma.  junta  do  governo 
da  província,  e  da  commissão,  ha  pouco,  creada  na  villa  do- 
Icó,  a  quem  e  a  qualquer  outra  autoridade  prestará  Y.  S. 
08  auxilies,  que  lhe  fôrem  requeridos  a  bem  do  serviço  na- 
cional e  imperial. 

As  boas  noções,  que  temos  de  Y.S.,  e  o  muito  que  nos 
merecem  os  bravos  Parahibanos  nosafiançSo  a  fiel  execução 
d'e8ta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1823. 

José  Pereira  Filffueiraê, 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  alferes  e  commandante  Jozé  Vicente  de  Magalhães, 
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Soldadoi  remiêêos 


TemoB  prezente  o  officio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  no 
qual  enoontramos  a  inconsequência  de  ter  mandado  vir  até 
29  08  soldados  de  soa  corporação,  qne  se  negárSo  á  mardia, 
declarando  que  nSo  os  manda  unir  ao  exercito  por  ser 
tarde  e  qner  tomar-lhes  as  armas  para  mandar  armar 
a  sua  tropa.  Si  as  armas  pedem  chegar  a  tempo,  porqae 
nSo  chegSo  os  soldados? 

Logo  que  os  commandantes  notifiquem  a  qualquer  in« 
dividuo  de  nossa  ordem,  deve  obedecer-lhes  immediata» 
mente,  seja  de  que  corpo  fôr;  e  por  isso  nSo  lhe  cauze  duvida 
qualquer  procedimento  dos  ditos  commandantes  a  bem  do 
serviço  nacional  e  imperial  e  execução  das  nossas  ordens. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1822,2.'' 
da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 


Promdencia  preverUiva 

Tendo  em  muita  consideração  os  relevantes  serviços 
e  grandes  donativos,  que  V.  S.  tem  prestado  á  cauza  do 
Brazil,  e  chegando-nos  a  noticia  de  que  homeíis  perversos 
e  malfazejos,  sem  ordem  nossa,  ou  de  outra  autoridade  que 
a  possa  dar,  tratSo  de  destruir  a  sua  fitienda,  lhe  dirigimos 
este,  que  V.  S.  aprezentará  a  qualquer  individuo,  que  de- 
baixo de  qualquer  pretexto  pretender  pegar  alguma  res  oa 
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cavaloi  para  o  obstar  de  tal  procedimento ;  e  sendo  oon- 
tomai,  dírija-se  ao  commandante  geral  para  o  mandar 
prender  de  nossa  ordem  e  sommariar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  TÍIla  do  Orato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgtteiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente  Domingos  Gonçalves  Parente. 


Summario  de  c%ãpa 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  a  bem  da  cauza  publica 
e  do  serviço  nacional  e  imperial  faça  summariar  aos  militares 
presos  o  sargento-mór  Joflo  Nepomuceno  da  Silva  e  o 
capitSo  Roberto  Borges  da  Fonsceca,  servindo  de  corpo  de 
delicto  para  o  dito  summario  o  incendiário  pasquim 
inckizOi  que  combina  com  os  ataques  verbaes,  vociferaçSes 
e  insultos  proferidos  contra  o  governo  pelos  ditos  réos 
prezos. 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.,  que  se 
haverá  n'esta  diligencia  oom  a  inteireza,  que  é  inherente 
á  probidade  de  um  Brasileiro  honrado. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa    do  Crato  24  de  Maio  de  1823. 

Poêt^seriptum.  O  capitSo  António  OavatcantOi  e  o 
tenente  Joaé  António  Cavalcante  podem  ser  testimunhas 
do  summario,  por  estarem  ao  facto  de  taes  insultos.  Y.  S. 
querendo  pôde  requerer  ao  tenente-coronel  commandante 
para  os  fazer  jurar. 

Josi  Pereira  FUgueiroê 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

DlnL  Sr.  ouvidor  da  lei  Joié  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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Força  dê  aiaasiUo 

Accozamos  a  recepção  do  officio  de  Y  •  S.,  datado  do 
14  do  corrente,  em  que  nos  participava  a  vinda  do  corpo 
de  tropa^  que  a  bem  da  cauza  da  independência,  e  em  par> 
ticular  dos  nossos  irmãos  do  Piauhi,  naviamos  requisitado 
a  V.  S.,  e  que  foi  por  nós  recebido  no  dia  20  do  corrente.  A 
22  do  mesmo  chegou  n'esta  villa  o  benemérito  alferes,  com- 
mandante  da  expediçlo,  que  d'ahi  marchou,  Joaé  Vicente 
de  Magalhães,  e  por  este  nos  constou  ser  a  sua  tropa  cons- 
tante de  26  praças  de  primeira  linha  e  90  mais  ou  menoa 
de  ordenanças. 

Parece,  que  os  nossos  officios  fôrão  mal  interpretados, 
á  vista  da  firme  rezolução  com  que  se  nos  aprezentou  a 
mesma  tropa  ao  dia  seguinte,  quando  por  todo  o  corpo  de 
ordenança  nos  foi  accuzado,  que  a  ordem  que  tiverSo  foi 
de  marchar  umeauient^  até  esta  villa ;  á  vista  do  que  ape- 
nas achamos  promptos  a  marchar  1  cabo  e  8  soldados, 
constantes  da  relação  induza,  que  voluntariamente  se  offe- 
recêrãOf  e  que  de  muito  bom  grado  recebemos  em  nossos 
braços ;  servindo-nos  mais  da  offerta,  que  foz  o  bem  digno 
capitão  Diniz,  das  armas  de  fogo  da  sua  companhia,  que 
montarão  a  12,  não  acontecendo  isto  com  o  capitão  Sera- 
fim, que  bem  deu  indicies  de  pouco  adhezo  á  cauza  pá- 
tria, ou  pelo  menos  de  pouca  actividade  em  serviço  tão 
importante. 

N^esta  mesma  occazião  aqui  se  aprezentou  o  tenente 
de  cavalaria  Jofto  Thomaz,  que  liberalmente  se  offerecea 
a  marchar  com  10  soldados  de  sua  companhia  ou  corpo- 
ração ;  e  como  nos  parecesse  pouco  conveniente  a  marcha  de 
sua  tão  diminuta  tropa,  a  dispensemos  d'ella,  encarregan- 
do-o  de  conduzir  para  essa  villa  os  prezos  de  estado  cons- 
tantes da  relaçfto  junta,  e  suplicamos  a  V.  S.  o  prezente  au- 
xilio de  os  fazer  remetter  debaixo  de  todas  as  medidas  de 
cautela  para  a  capital  d 'essa  província,  dirigidos  á  Exma. 
junta  do  governo,  a  quem  n'esta  mesma  occazião  ofici- 
amos, não  só  a  este  respeito,  mas  também  sobre  o  destaca- 
mento de  tropa  viva,  que  commanda  o  alferes  Jozé  Vicente 
de  Magalhães,   ora  estacionado  n'esta  villa.  Esperamos, 
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poisy  que  V.  S.  a  bem  da  cauza  pátria  tomará  as  medidas 
mais  adequadas,  afim  de  que  os  ditos  presos  se  não 
demorem. 

Nós  summamente  gratos  beijamos  as  mSos  a  V.  S. 
pelo  zelo  e  patriotismo,  com  que  tem  amiuido  ás  nossas  sup- 
plíeas,  para  o  fim  de  socorrer  aos  nossos  irmSos,  que,  tâo 
livres  como   nós,  pugnSo  por  seus  direitos   inalienáveis. 

Sempre  que  V.  S.  vir  lhe  poderemos  prestar  em  cazos 
«imilhantesi  ao  menor  signal  nos  verá  promptos  a  dar  cum- 
primento ás  ordens  de  V.  S.  sem  a  minima  hezitaçSo. 

Deus  guarde  a  V.  S, 

Quartel  da  yilla  do  Crato,  em  marcha.  24  de  Maio  de 
1828. 

Joté  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Chnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  commandante  geral  Jozé  Ferreira  da  Silva. 


Ordem  de  marcha 

Ordenamos  ao  cidadão  Jozé  Ignacio  de  Freitas  Caval- 
cante, que  faça  notificar  a  todos  os  seus  vizinhos,e  formando 
uma  esquadra  siga  com  eUa  para  a  província  de.Piauhi 
a  unir-se  com  o  exercito  expedicionário,  e  prenda  de  nossa 
ordem  a  todos  os  individues,  que  tiverem  dezertado,  ou 
fugido  sem  lioença  dos  commandantes  dos  di£EÍBrentes 
corpos  os  tenentes  coronéis  Bernardino  Lopes  de  Sena, 
José  Bezerra  de  Menezes,  JoSo  Nopomuceno  de  Castro  Qui- 
xabeira,  e  o  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 

O  dito  Jozé  Ignado  de  Freitas  Cavalcante  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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JunJUi  de  commissão 

Ob  Exms.  Srs.  vogaes^  delegados  da  Exm.  junta  do 
governo,    têcm    nomeado   a    V.  S.    para  prezidente  da 

1'anta  de  commíssSo,  que  achárSo  preciso  croar  na  villa  do 
!có|  onde  ae  deve  achar  quanto  antes  para,  de  acordo  com 
os  mais  membros,  tieucer  cumprir  o  que  determJnSo  as  ios- 
truçSes  induzas/  esperSo,  que  Y.  S«  em  tudo  obrará  com 
aquelle  zelo»  actividade  e  patriotismo,  com  que  sempre  se 
toem  destinguido  :  o  que  participo  a  V.  S.  por  ordmn  dos 
mesmos  Exms.    Srs,  vogaes    para  sua  intelligenda. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  26  de  Maio  de  1823. 

O  secretario  Luiz  Pedro  de  MéUo  Cezar. 

Revm.  Sr.  vigário  Filippe  Benicio  Mariz,  presidente 
da  junta  da  commissão  do-  Icó. 

Mais  é  do  mesmo  teor  para  os  membros  da  dita  oom- 
missSo  tenente-coronel  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Quixa- 
beira,  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz  Ba^ 
reira,  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  e  tenente- 
coronel  Jozé  Bezerra  de  Menezes. 


Soltura  de  uma  mulher  preza 

Y.  S.  £ará  soltar  logo  a  preza  filha  de  Maria  Bo- 

drigues  da  AsanmpçSoi  ban  digna  de  compaiz80|  segando 

o  estado  em  que  se  nos  apresenta  aleijada'  de  uma  mio. 

Deus  guarde  a  Y.  S« 

Quartel  general  do  Crato  26  de  Maio  de  1828. 

José  Pereie^  Fãjfueiraê. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira    dê  Alenear. 

Sr.  capitSo  mór  Francisco  Xavier  Ângelo. 


*  Estas  instniocoes  estão  â  p^.  414. 
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Preêtação  dê  auxãio  de/orça 

Aocazamoe  a  reoepçSo  âo  officio  de  V.  S.,  qae  acom- 
panha o  auxilio,  que,  á  requiâçSo  nossa,  se  dignou  prestar 
em  bem  da  canza  pátria,  e  em  particular  dos  nossos  irmSos 
do  Piauhi. 

No  dia  23  do  corrente  mez  aqui  se  nos  apre- 
sentou, prompto  a  marchar,  o  tenente  JoSo  Thomaz, 
com  11  praças  do  seu  r^^ento;  e  porque  nSo  convinha, 
que  uma  tSo  limitada  porçSo  de  soldados  soffiresse  o  in- 
commodode  uma  tSo  nezada  viagem,  lhe  permittimos  o  seu 
r^resso,  encarregando-o  da  conduçSo  dos  prezes  de  es* 
tado,  que  doesta  villa  fòrSo  remettidos  para  a  capital 
d*essa  província. 

Ficamos  na  intelligencia  de    seus   bons  dezejos  no 

3ue  respeita  á  cauza  da  independência  ;  e  por  isso  muito 
ezejamosy  que  nos  dirija  as  suas  ordens,  para  que  em 
cazos  taes  conheça  V.S.,  quenio  sentimos  dL£Ferentemente. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  26  de  Maio 
de  1823,  2/  do  império. 

Jozé  Pereira  FUguriroM. 

TriHão  G<mçalve$  Pereira  de  Alencar. 

Olm.  Sr.  sargento-mór  e  commandante  da  cavalaria 
do  Rio  do  Peixe. 


dnmnumcaçõo  denomeaçSo 

Em  attençSo  aos  annos  e  morada  de  Y.  S.  tio  dis- 
tante da  villa,  passamos  a  nomear  commandante  d*ella  ao 
^pitSo  Manoel  de  Torres  Gamara,  visto  que  as  melindrosas 
circunstancias  exigem,  que  nas  villas  haja  o  mais  prompto 
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expediente  ás  ordens  superiores,  ficando  V.  S.  certo  de 
que  esta  portaria  passada  ao  dito  Torres  Camará  nfto  o 
isenta  do  commando  das  suas  ordenanças. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  26  de  Maio  de  1823,  2.^ 
da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FilgvAÍa$. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar^ 

Illm.  Sr.  capitSo-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 


Nomeação  de  commandante 

Tendo  muita  consideração  ao  que  nos  tem  representado 
pessoas  fidedignas  da  necessidade,  em  que  se  acha  a  villa  de 
Quixeramobim,  de  um  commandante  hábil,  adheso  á  causa 
pátria,  e  que  assista  dentro  da  mesma  villa,  e  concorrendo 
na  pessoa  do  capitão  de  ordenanças  Manoel  de  Torres  Camará 
todos  os  requizitos  necessários,  além  da  decidida  adhesSo 
á  cauza  da  independência,  o  nomeamos  para  commandante 
da  mencionada    vilia,    para  que  exercite   n'ella  todas  as 
f oncções,  que  em  razão  do  dito  emprego  lhe  são  concedidos, 
na  conformidade  das  instrucçSes,  que  a  similhante  respeito 
tem  dirigido  a  Exma.  junta  para  os  differentes  distritos, 
afim  de  manter  a  ordem  e  tranquillidade  publica,  e  mais 
que  tudo  cooperar  quanto  estiver  em  si  para  que  se  nSo 
arruine  o  edificio  da   regeneração  politica  da  provincia, 
empenhando-se  quanto  fôr  possível,   para   ser   destmido 
qualquer  partido,  que  se  trame  contra  a  sua  propagação ; 
ficando  na  intilligencia  de  que,  para  sua  melhor  decizfto, 
ae  entenderá  com  ajunta  da  commissão  novamente  creada 
na  villa  do  Icó,  a  quem  e  á  Exma.  junta  do  governo 
participará  seus  feitos. 
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O  dito  capitZo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
cutar debaixo  do  seu  costumado  zelo^  prudência  e  patrio- 
tismo. 

Qaartel  da  viUa  do  Crato»  em  majrchai  26  de  Maio  de 
1823,  2/  dft  imdepeadmicia  e  do  império. 

Jozé  Pereira  JFitgwira$. 

TriãiSo  Gimçaloêê  Pereira  de  Alencar. 

Outra  igual,  para  o  capitio  António  Martins  para 
commando  do  distrito  e  nSo  de  dentro  da  yilla. 

Outra  para  o  capitSo  António  Pereira  Pinto  para 
eommando  do  distrito  do  Coité. 


Sahida  de  tropa 

Accusamos  a  recepçSo  dos  officios  de  Y.  S.,  em  que 
nos  participa  a  sabida  das  tropas  d'es8a  yilla  para  o  ponto 
-àsL  Vargem  da  Vaca,  e  em  que  igualmente  nos  pede  o  dis- 
farce dos  soldados  de  ordenanças  e  cavalaria,  de  que  tem 
necessidade  para  segurança  da  yilla.  Pôde  V.  S«  dispor  de 
seus  soldados  como  o  julgar  mais  conveniente  em  bem  da 
cauza  pátria  e  requisitar  ao  oommandante  da  cavalaria  a 
aimilhante  respeito. 

Hoie  mesmo  partimos  para  a  Vargem  da  Vaca, 
donde  dirigiremos  ordens  terminantes  a  V.  S. 

Deos  guarde  i^  V.  S. 

Quartel  da  villâ  do  Crato  27  de  Maio  de  182S  ,2*.  do 
império. 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Oonçalves.  Pereira  de  Alencar. 

IHm.  fStp  oapitSormór  Joré  Alves  Feitoza« 

ò^  TOMO  ZLVmi  ?•  I» 
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Pagamento  á  tropa 

António  Martins  de  Almeida,  commandánie  geral  do 
termo  do  Crato,  fica  encaiTegadode&seroft  competentes  pa* 
gamentos  á  tropa  da  Parabiba^que  fica  destacando  esta  vílla; 
e  por  que  fica  pouco  dinheiro,  queira  Y.  S.  entregar*Ihe  o 
que  elle  precizar  á  conta  do  séu  debito  á  £azebda  nacional, 
pois  que  com  o  recibo  d'elle  se  lhe  mandará  passar  quita- 
çSo;  o  que  assim  esperamos  de  sua  honra. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  27  de  Maio  de  1823,  2".  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  de  Sá  Saião. 


Profuso  cie  prezos 

Logo  que  estejSo  ultimados  os  «processos  dos  prezes» 
que  rei^ettemos  para  a -Farabiba^  V,  S*  fará  reitetter  ao 
governo  "da  mesma  os  seus  crimes  para  serem  remetti- 
dos  com  os  mesmos  á  relação  do  distrito.  Todos  os  mais 
que  o   commandante  geral  fizer .  prç^d^  de  i)Qs^,  ordem 

£r  similhantes  crimes,  y.,B.  0S(  fará  processar  na  forma 
>  lei,  independente  de  mais  officio  a%tim. 

Esperamos  do  f  elo,^  fyctivii^d^.e  honr^,  c(mi  que  V.  S. 
se  tem  distmguido  no  serviço  nacional  e  imperial,  que 


oontínoari  a  dar  as  mais  terminantes  ordens,  afim  serem 
preaos  e  punidos. 

Deus  guarde  a  V.  S- 

Qoartel-general  da  villa  do  Crato  27  de  Maio  de 
18239  2*.  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereita  Filgueiroã. 

Tristão  Oonçahêê  Pereira  de  AUnear. 

.  nim.Sr.oavidor  da  lei  Jozé  Pedro  Noiasco  de  Carvalho. 


Cavolm  é  guia 

Ko  dia  Ide  Junho  próximo  pretendemos   achar^nos' 
na  Vargem  dá  Vaca  de  marcha  para  a  cidade  de  Oeirasí, 
e  indo  a  nossa  tropa  de  cavalaria,  e  a  bagagem  com  os  cã-  ^ 
Talos  todos  cançadosy  por  virem  de  longe,  precizamos  en-^ 
oontrar  um  socorro  safficiente. 

Necessitamos  igualmente,  queY.  S.  nos  mande  en- 
contrar por  pessoa,  que  nos  ^irva  de  guia  e  de  itinerário^ 
capas  de  marcar  as  pouzadás,  porque  temos'  noticias  dó  ' 
falta  d'agua  e  de  pa^to;  e  esperamos  acharas  estradas 
aplainadas  em  termos  de  ^adéárem  as  carretas  daâ  peçalsí 
sem  prejuízo  ou  empate,  poisT.S.n&o  se  terá'  descui- 
dado de  dar  as  providencias,  que  nelo  Exm.  governo 
temporário  lhe  estavSo  recommehd^a!as'sÒDfe  os^arrs^jos 
d'esta  expediçSo.  «  .,  ^  . ; 

Deus  guarde  .a  y«  3^       ;  j    í      '    f 

Quartel-general  do  Poço  dos  Cavalos,  em  marcha,  28 
de  ICaiode  1823,  2*.  do  impenotv  v\  '•:\  r  v   /^  %c  \. 

Jozé  Pereira  FUgueircu. 

JMefãQ,  ^ousçivee  J^^ejreira  d$Alemuvr^  ».-;.. 

Sr.  oommandante  Manoel  Rodrigues  da  Silva. 


—  áes  — - 


tneUOi  ^ 


Tropa  imuboràínaãa 


A  Exma.  jmita  administrativa  do  governo  doesta  pro- 
vmoiâj  e  nus  como  vogaes  e  delegados  da  mesma,  noâ  dam* 
promettemos  a  socofrer  oa  oôasoa  irmSos  do  Plautí,  affliclôá 
e  consternados  pela  opprcss^,  que  Iheâ  fazem  os  mlmigos  da 
cauza  brazilíea,  fazendo  marchar  para  ali  um  exercito  com  o 
titulo  de  auxiliador  e  pacificador ;  o  quanto  nm  tem  borr^ , 
rizado  vêp^  que  ena  Icçar  d^esso  honoriiico  titulo  ell©  m  vai 
fazendo  digno  do  vorgonhozo  do  assolador  ©  roubador  I 

Furtos  do  cavalos,   até   dos  do  exercito,  estrago  m 
gados  com  tiros  e  azagaiadas^  roçados  destruilos,  casai  I 
arrombadas,  insultos  e  arbitrariedades,  eis  o  qiio  Um  pra- 
ticado a  tropa  do  seu  commando  ;  e  como  estamos  conven- 
cidos de  que  um  chefe,  que  se  faa  respeitável  o  sabe  punir, 
pôde  obstar  esses  execrandos  prooodimootoSj  nós  re^KJn- 
sabilizamosa  V,    S.  pelo  menor  ataque  nos  diroitos  ímlí-  I 
viduaea  o  do  propriedade  feito  por  e^a  sua  gente   imoelle  1 
e  iniubordinada.  1 

Seria  a  maior  desgrai^a  do  mundo^si  om  logar  do  irmos  | 
coadjuvar  aos  nossos  irmãos  na  sua  regeneração^  fossemos 
fazerdliea  o  maior  dos  insultos,  qual  o  de  depredar  sua3 
propriedades,  e  atacar  sua  honra.  Todo  o  Brasileiro 
probo  e  generozo  é  dócil  e  tcnsiTel ;  e  pospuidoa  d'eeôt- 
sentimentos  esperamosj  que  V.  S.  contenha  a  sua  tropa  noa  1 
llmitea  da  moderação  o  reepeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

QuarteUgeneral  do  Kozario,  em  marcha,  30  de  Bfaio 
4&  1833,  2^,  da  independência  e  do  império. 

JoMé  Pereira  FUçtieiras. 

Trisíão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-corònel  e  commandante  José  Ferteira 
de  Azevedo. 
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ABmTÀMENTÒ 


-Qú  cffimo  fue  éêid  d  pag.  335,  dirigido  oaJuÍB  orêinario 
do  Crato,  mn  data  dê  M  de  MrU  dê  1828,  no  y^ 
,     faitou  o  cfnnêçis  çtie  6  oêêim  coneMdo  t 

•  .  '  .  »■     «  - 

Com  grande  magaa  e  dôr  de  noeses  oo]raç8e8  fitítÒB 
0  estaáo  d'688e  debgi^^do  pais,  pela  leitura  do  teu  officio 
de  15  do  corrente  mtez.  £'  para^bmentar,  qtie  «endo 
-eêsáTÍUa,  à  primeira  âue  dea  o  exemplo  na  província, 
seja  hoje  a  primeira  noaoada  e  marcada  com  o  ferrete  de 
rebelde  e  insabordinada. 

Breye  nos  acharemos»  •  •  etc.  (Vide  pag.  325) • 


Lista  dô  dotuxtivoê 

Tendo  nós  em  vista  a  lista  do  gado  vacum  e  cavalai^i 
de  que  Y.  S.  sé.  encarregou  a  sua  arrecadação  jpara  o  sup- 
primento  do  exercito,  que  se  encaminha  ao  Piauhi.  rests^nos 
com  tudO;  que  V.  S.  nos  envie  uma  nova  lista,  aedarándío 
o  nome  das  pessoas  que  concorrêrSo  com  a.prestáj^ 
do  auxilio  e  quaes  os  que  doárSo,  prestárfto  e  vender^, 
'e  estes  com  os  seus  competentes  preços,  porque  tudo  ist9  sio 
fsz  necessário,  nSo  só  para  nossa  inteliigencia,  mas  também 

r a  no  fim  da  nossa  commissSo;4ajpmos  uma  exact»  conta 
tudo  que  nos  ó  encarregado.  * 

Dem  guarde  •  Vt  S« 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  march£^'24  de 
Abril  de  1826,  2.<'  do  império.* 

José  Pereira  MgwBiraè'.*^ »  \    v.    -     ^  t  ^  .  v 

THetão  Chncalvie  Pereira  de  Alencar. 

Sim.  Sr.  sárgento-mór  Manoel  da  Cunha  Pereira. 


*  Este  offido.por  sna^U^  devia  estar, à  pag.  334. 


—  JJO- 


Eospedição  do  exeràto,  dezirimw  e  apenação  dt  gadoi 

Temos  presente  oéfficicxdô.  V.,S.   deSO^do  mespa»- 
'  sa^o^  em  qae  nos  participa  às  eneigioas  medidas,  qae  tem 
tomado  para  dar  campriosentò  ás  ordens,  qaelhe  dirigi- 
mos em  data  de  20  do  mesmo,  próprias  do  seu  selo  patrío- 
jtjc^  qoalbe  loavamos « 

,  Úepois.  que  chegamos  n^este  primeiro  ponto  de  remiilOi 
ternos  oonheoido,  quo  nSo  podeirenu^s  expedir  o  exercito 
9ÍB2o,flodia  15  ido  corrente,  e  por  isso  »i  V.  8«  puder  re- 
)^d«r ,  a  gente  da  sua  corppraçíLo  para  sabirem  tombem 
n'e8se  dia,  será  conreniente  pari^  não  irem  parar  tantos  na 
Yargeoi  da  Vaca,  onde  sem  duvida  faltará?  socorros; 
porém  si  já  nSo  puder  reformar  as  ordens,  que  tem'  dado, 
siga  a  gente. 

Deve  V.  S.  acolher  a  todos  os  dezertores  da  expe- 
dição do  Piauhi,  que  vierem  reunir-se  á  sua  corporação  ar- 
mados, e  promptos  a  m^areliar,  e  prender  somente  aos  que 
Bõ  negarem  segunda  vez,  por  que  então  devem  ser  conside- 
rados rebeldes  o  íaimigos  da  cáuza  pátria.  . 
^*^  Mande^  Iggo  que  este  receber,  apenar  aòs  fazendeiros 
3e  Ti>aÍ8  posBtbííidadc  cm  porçSes  de  gado,  que  cheguem  para 
sustentação  d^esââ  gente,  que  marchar  ae  lá,  e  da  mais 

3ue  de  o&  se   fôr  reunindo;  fazendo  lista   das  porcSes,  e 
onos  para  em  tempo  opportuno  serem  pagos  peta  fazenda 
nacional . 

Deus  guarde  a  V.  SI 

Quartel  general  do  Crato,,  em  inarchai  7  dei  Maio  de 

Jozi  Pereira  FUgueirás. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  dê  Alèneat^    ' 

'  •.  '       •  ■  •  .  '    ,  ■\ 

nim»  Sr.  cwit8o-mór  Jozé  Alves  Feitosa, 


*  Este  officio,  òm  raz2o  da  sua  data,  devia  estar  â  pag.  406. 
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§3 


Documientoa  relativos  ao  assedio  e  rendição 
de  Caxias* 


I^vdamaçSo  exkoríando  os  Maranheiists 

Maranhenses !  A  honra  e  o  interesse  do  Brazil,  e  os 
T^ossos  interesses  noa  trouxerSo  á  vossa  província ;  viemoii 
sim  quebrar  os  ferros,  qne  o  dispotismo  pretende  ainda 
agora  rebater  nos  vossos  pulsos  ;  títulos  sagrados  fizerío 
que  vencesdemos  os  espaços,  .que  a  natureza  metteu  entre 
nós,  e  voando  a  soccorrer-vos  tentamos,  que  sejais  livres, 
como  o  somos  :  ou  n*esta  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas^ 
da  verdade  Oom  a  ioMintira,  e  da  liberdade  com  a  èscru- 
vidfo,  havfiff  de4:>dcuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  cereis 
morrer  exangues  ao  vosso  lado,  e  em  defeca  vossa. 

Arrojú  de  vós  esses  prestígios  vSos,  que  nos  traçárSo 
comaseòres  da  passibllidade  mental  os  algozes  assalaria- 
dos por  aquelles  que  orgulhosamente  pretendem  ataviar-se 
do  ocBoao  epíteto  de  vossos  senhores. 

Be8p<mdei  aos  dissidentes  da  oauza  brasílica,  que  nSo 
é  maia  tempo  da  cantar  sobre  as  fogueiras,  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda  do  látego  sangrento  e  avisa- 
dor dos  seus  lUMres* 

Embora  procurem  ainda  illudir-vos,  ponde-vos  á  prova 
de  todos  os  sofismas»  que  lhes  su^sfere  a  lógica  dos  tinun- 
nos,  fazendo  jo^ar  em  seus  raciocinios  as  moks  da  reUgifto, 
que  elles  adufterSo  e  impestSo,  passando«as  p(Mr  seus  lábios 
impuras. 


^  Aspeeas,  que  as  seguem,  aSo  tianacriptâs  de  am  folheto  pabtt- 
cado  em  1823,  qojn  um  aviu> final,  que  a4liaDte  Irà;  e  algumas  ueuas 
constão  do  íli^ro  do  registo,  a  que  no  g  2  nos  referimoa. 
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Esquecendo  o  que  promettêiSo,  nSo  esquecem  lembrar- 
Tos  o  juramento,  que  prestastes  is  bazes  da  constítoiçio 
portugueza,  como  si  esse  juramento  pudesse  alienar  os  tos- 
sos  direitos :  elles  bem  o  conhecem,  porém  n2o  c(ttTém  a 
seus  interesses  actuaes  confessal-o  aonrando^  que  entretanto 
péza  a  justiça  da  nossa  caaza  na  balança  da  imparciali- 
dade. 

Mas  esse  juramento  prestado  de  bõa  fé,  e  i  vista  de 
tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fizerfto  na  pro- 
clamação que  o  congresso  nos  dirigio^  ainda  mesmo  assim 
não  obriga  a  cumprimento  sínio  hipotheticaiíMfflftey  isto  é, 
quando  se  nos  desse  o  que  nos  promettêrSo  dar. 

Uma  vez  que  fEdtárSo  ás  clauzalas  do  contrato,  por 
c^se  facto  ficou  o  contrato  nullo,  e  nenhum  pôde  existir  y4- 
bdo  sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu  en- 
cargo. As  oazes  nos  proinetterSo  no  art.  21,  que  a  lei  ftmda- 
mentali  que  se  ia  organizar,  só  teria  applica^  a  este  reino, 
si  08  deputados  d^elle,  depois  de  reunidos,  declarassem  ser 
esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprczentavSo. 

Os  deputados  d'este  império  negário  esta  dauisulii  por 
si  bem  reconhecida  contrária  áquelle  artigo,  e  por  isso  nos 
desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos  de- 
.putados  atraiçoAssem  os  interesses  de  seus  eoiístituintes, 
porque  o  artigo  não  é  appUcavel  a  uma  firao^  doeste  reino, 
Bias  sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  do  Brazil,  é  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de  Por- 
tugal, porqiú)  esle  não  pôde  conservar  o  antigo  esplendor, 
mém  Que  o  Brazil  se  :exhaura  pára  o  sustentar  na  indohnda 
-eiúy  luxo. 

Maranhenses,  alerta  I  reconhecei  os  yoosos  inimigos,  e 
'>i^êde,  que  ei  confiardes  nas  suas  promesdas,  trabalhareis 

Sara  a  lua  gloria  0  p^mpa,  como  ú  fogozó  ginete,  que  se 
orna  e  arreia  ora  para  os  horrores  da  guerra,  ora  para 
arrastar  dduradofs  edxes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe- 
decei ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  firi- 
volos  prejuizos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo  de 
iomatoeB  ao  gfemio  da  grande  familia^  de  que  aois  mem- 
bros, e  de  que  debalde  pretendem  separaa^vos. 


FonnaL  um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este 
Taato  imperiOy  e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade 
e  da  honra  nas  fileiras  das  cohortes  brazilianas»  ajudando- 
nos  a  arvorar  o  pavilhão  da  nossa  independência,  sobre  os 
numtSes  de  cadáveres  d'aqueiles  que  se  oppuzerem  i  santa 
eauza,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienaveia  di- 
reitos. 

Viva  a  santa  religiSoI 

Viva  o  imperador  D.  Pedro  1 1 

VivSo  os  Brazilianos  ! 

YivSo  os  habitantes  do  Maranhão,  que  adherirSo  icauza 
brasilical 

Jozé  Pereira FUgudrmSf-pTeEiàokie* 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Jáartínê* 
Tristão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 


Convite  para  a  cessação  da  rezistenda 

A  muita  filantropia,  de  que  abunda  o  meu  coraçSo, 
me  conduz  á  prezença  de  V.  S.  a  fazer-lhe  vfirj  qtie  chegou 
a  occaziSo  de  V,  S.  preencher  o  art.  3*  dô  regulamento, 
convencendo-se  de  que  n2U>  está  abarracado  em  uma 
Tróia  muralhada  e  fbmécifla.  . 

Com  denodo  ternV.  S.  sustentado  a  sua  etrouda  opi- 
nlfto,  mais  filha  da  intriga  do  que  do  dever ;  e  como  eaàa 
comigo  nâo  deva  ter  logar,  è  o  tempo '  des^  prestigio^  esteja 
passado,  poucos  dias  ^de  Y.  S.  ser  fldgello  doesta  porçSo 
de  Brazileiros,  em  cujo  paiz  infeQemente  pizou'. 

Â  sua  reincidência  já  não  é  coragem/ parece  niera  lò- 
leíma^  que  lhe  grangeará  eterno  ódio  aos' habitante^  de  am- 
bos os  inundos,  quando  y.  S.  paraafeiar*  as  nossas  acçSes, 
afãstando-se  das  veredas  trilhadas  por  militares  probòs,appél- 
lida  de  faccioza  e  pirata  a  uma  porçSo  de  povos,  quejícloza 
60  TOiío  »viii,  >.  1  '  * 
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dos  seus  ãíreitos  procura  deatmir  este  pequeno  fSco  de  in- 
fnáiM,  que  Como  manacial  das  divergências  tem  feito  o  maior 
dos  insultos  A  nação  braxilica,  que  toda,  á  excepçSo  de  parte 
do  Pará  e  capital  do  MaranhSo,  tem  adherido  á  indepen- 
dência ;  e  concedida  a  Iiípothese  de  que  sega  nm  attentado 
6  um  èrro«  como  dizem  os  Lusitanos,  já  deixa  de  o  ser, 
quando  a  opinião  se  generalisa. 

Não  lhe  falo  como  amigo,  porque  o  não  posso  ser  de 
um  oppressor  da  minha  pátria ;  porém  como  humano,  e 
sensível  ás  desgraças  dos  meus  similhantes. 

V.  S.  não  teve  ordem  pozitiva  do  congresso,  a  quem 
idolatra,  nem  de  S.  M.  Fidellissima  para  fazer  guerra 
aos  Brazileiros,  ou  defender  a  villa  de  Caxias,  como  sus- 
tentáculo de  criminozaa  preoecUpaçSos ;  e  por  it^ao  (cazo 
fizicamente  impossível)  si  V«  8.  podesse  conservar-se 
n'esse  ponto  por  alguns  ieispoa.  á  custa  de  muitas  vidas^ 
nunca  mereceria  sinão  o  titulo  de  lobo  sedento  de  sangue 
humano,  e  não  o  de  intrépido 'guerreiro» 

As  cartas  induzas  são  demonstrativas  do  estado,  em 

;[ue  se  acha  a  capital  doesta  província ;  e  saiba  V.  S.,  que 
tapucurú,  Tutoia,  São-Bemardo,  Icatú,  Camaubeinui, 
Yiana  e  mais  povoações  têem  acclamado  o  nosso  impe- 
rador, e  recebido  a  independência  :  á  vista  pois  d'isto  o 
que  espera  V.  S.  n^este  apuro  de  circunstancias? 

Bem  longe  de  temer  a  essa  pequena  força,  que  V.  S. 
tem  á  sua  dispozição^  eu  lhe  faço  com  a  singeleza  do  meu 
costume,  e  sem  valer-me  das  hiperbólicas  e  impoliticas  fic- 
ç3es,  de  que  V.  S.  lança  mão  para  abafar  os  naturaes  im- 
pulsos d^esses  illudidos  entes  que  o  seguem,  affirmo-lhe,  que 

_  V.  S.  não  ha  de  ser  mab  feliz  do  que  o  experimentado 
Xiuiz  do  Rego  e  o  machiavelico  Madeira  de  Mello,  que  acaba 
de  voar,  e  aos  que  V.  S.  tanto  dezeja  imitar. 

Entre  em  si,  e  advirta,  que  está  em  uma  pozição  e 
circunstancias,  que  ignora  até  os  movimentos  da  Europa,  e 

.  9ue«  garantindo   os  loucos  oaprixos  de  alguns  atrabiíarios 

.patrícios,  que  o  cercão,  esta  dando  passos  agigantados 
ccmtra  si  e  elles,  que,  possuídos  de  pânicos  terrores,  pensão, 

'que  vinte  e  tantas  peças  montadas  no  morro  da  Taboca, 
sem  gente  para  as  manobrar,  são  capazes  de  os  fazer  inven- 
cíveis* JB!  preciso  olhar  para  as  couzas  por  todos  os  lados. 


-  m  ^ 

O  Brazil  jamais  retrogradará  o  heróico  passo,  que  tem 
dado^  e  por  isso  ooo^ém)  que  V.  S«,  persua^Mode  que  eu 
nSo  conheço  o  medo,  e  de  que  lhe  áiio  ,com  conhecimento 
de  caiua^  deixe  de  sacrificar  a  tantas  victímas  innocentes. 
V.  S.  tem  deleza  na  respeitável  jprezença  de  S*  M.  Im- 
.perial,  e  deve  preferir  o  pequeno  incgmmodo  de  ir  ali  reft- 
pozider  a  um  conselho  é  peraa  de  tantos  entes,  qUe  podem 
ser  proficuos;  eu  nSo  tenho  prevenções  contra  V.  S,,  e  h^i 
de  r  cebel-o  e  tratal-o  como  a  um  meu  similhante^ 

Si  hontem  a  sua  força  encaminhada  a  um  ponto 
fraco  pode  tirar  alguma  vantagem,  hojee  amanhan,  quando 
todos  estiverem  guarnecidos,  serão  infirutiferas  as  suas 
diligencias ;  e  os  pequenos  xóques,  que  têem  havido  c<^ 
a  pouca  tropa,  que  aqui  se  achava  sitiando,  aasás  tem 
provado  a  coragem  dos  Piauhienses. 

Todas  as  provincias  independentes  do  Brazil  conservSo 
Enropeus  empregados,  e  respeitSo  aos  pacificos«  e  pó4e 
y.  S .  certificar  aos  que  o  procedimento  da  plebe  desen- 
freada tem  incutido  algum  terror,  de  que  a  minha  tropa 
é  de  homens  cathoUcos,  tem  subordinação,  e  que  eU  sei 
respeitar  os  direitos  individuaes  e  de  propriedade;  e  i  fim 
V.  S.  bem  sabe  como  pôde  ganhar  uma.  taboa  para  aal- 
var-se;  não  espere  ter  a  sorte  do  teimoso  Madeira  4^ 
Mello,  puis  que  si  a  sua  tropa  tem  alguma  disciplina,  não 
deixa  de  ser  orazileira,  e  as  continuadas  deserçSes  o  devem 
convencer  do  seu  constrangimento. 

A  politica  tem  logar  em  todas  as  circunstancias,  e  a  dif- 
£arença  de  opiniSes  não  me  faz  duvidar  de  que  Y.  S»  deixará 
de  diser-me  alguma  couza  sobre  o  que  tenho  espendido. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Bomfim  23  de  JuUie  de  1823,  2^".  da  in- 
dependência e  do  império. 

Jowé  Pereira  FUgutíroêm 

Illm.  Sr.  major  João  José  da  Cunha  Fidié. 


-m- 


Coimté  paira  a  aceUaçõU)  da  independência 

Sen&  y.  B.  08  encarregadoe  c|*  manutençSo  da 
pas,  e  socego  dos  habitantes  d^essa  villa  e  termo,  e  nós  de 
*  proteger  o  bem-estar  de  toda  a  província,  em  consequenda 
'  das  respeitareis  ordens  de  S.  M.  Imperíal|  nlo  nos  pode- 
mos eximir  de  communicar  a  V.  S.  as  circtmstancias 
em  que  se  achSo  os  negócios  políticos  d'el1a,  que,  sendo  a 
única  (á  excepçSo  da  do  Pará)  em  que  ainda  se  achSo  indi- 
víduos, que  fluctuSo  na  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas, 
da  verdade  com  a  mentira,  e  da  Hbèrdade  com  a  escravidão, 
exige»  que  V.  S.  tomem  prévias  medidas  para  evitarem 
a  camagem  entre  irmãos,  amieos  e  parentes. 

Hontem  fes  o  Exm.  general  do  exercito  auxiliador  o 
officio  da  cópia  n.  1  ao  major  João  Jozé  da  Cunha  Fidié| 
que,  posto  nSo  seja  autoridade  legitima,  que  deva  ter  voto 
em  taes  negócios,  é  o  mesmo  que  com  a  pequena  ibrça,  que 
'  tem  á  sua  dispozíçSo,  pretenae  sustentar  erradas  opíni^s 
de  pérfidos  aventureiros. 

Do  dito  officio  numero  1  e  dos  incluzos  2,  3  e  4 
verSo  V.  S.  o  aperto,  em  que  se  acha  a  capital  do 
Maranhão ;  e  como  quer  que  estejamois  convencidos  de 
que  todos  os  Brazileiros  e  Europeus  naturalixados  e 
gratos  anhelSo  pela  independência,  como  preliminar  da 
sua  prosperidade,  e  que  só  o  poder  da  força  lhes  iaria 
conter  o  Jogo  natural,  em  que  se  abrazSo  seus  coraçBee, 
julgamos  de  urgência  fa^er  vêr  a  V.  S.,  que,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular,  é  de  rigorozo 
dever  de  V.  S.»  conhecida  (como  está)  a  vontade  geral, 
decidirem-se  a  garantir  a  conoluzSp  à'é\e. 

V.  S.  estão  sendo  espectadora  do  deplorável  estado  a 

3ue  in4Í8cretO0  caprixos  de  homens  entuziastas  têem  re* 
uzido  os  habitantes  d^essa  villa;  assim  como  da  rezignaçSo 
com  quo  os  auxiliadores  têem  protestado  firmar  a  indepen- 
dência, e  bem  sabem,  que  não  ó  admissível  meio  termo, 
Juando  se  trata  de  um  neggoio  tSo  meliadroz^  eotno  o  de 
efender  a  pátria^  honra  nacional,  o  o  direito  do  impe* 
rante.  Qu  V*  S.  reconhecem  já  .o  Sr.,  D.  Pedro  I 
por  imperador    do    Brazil,    ou    se  previnem    contra  e 
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foror  de   uns  poucos  de  millieifos  de  homens,  é  de  todo  o 
Brasil  finalmente. 

Nós  nSo  pretendemos  fliudir  V.  8.,  nem  i  pessoa 
alguma,  e  como  estamos  prestes  a  mostrar  por  obras  o  que 
levamos  dito,  brere  conhecerás  V.  8.«  si  temos  caracter, 
si  somos  hiperbólicos,  e  si  nos  abalançaríamos  a  montar 
os  limites  das  nossas  provinciae,  sem  conduzirmos  mrças 
capazes  de  rexaçar  quadruplicado  numero  das   de  Fidié. 

Si  lhes  parecer  mandem  publicar  essa  prodamaçXo, ' 
certos  de  que,  si  os  povos  de  Caxias  por  bem  acclamZo  a  in* 
dependência  brazifaca,  têem  expiado  parte  dé  seus  cranes,  e 
evitado  hostíHdades,que  serSo  irremeoiavelrnocazo  opposto. 

Si  V.  S.  acharem  este  officio  digno  de  resposta,  twax^^ 

Srem  o  que  devem  ás  suas  digáas  pessoas,  e  aos  indivi- 
Qos  a .  quem  govemão,  pois  que  estamos  em  termos  de  tíSo 
admittir  delongas  paliativas,  e  somente  esgotar  òs  meios,  de 
moderaçflo  pelo  incentivo  da  humanidade. 

Deus   guarde  a  V.  S.  ,  ., 

Quartel  do  Bomfim  25  de  Julho  de  1823,  2/  da 
injiep^i^dencia  e  do  império.  ^ 

Jozé  Pereira  FUgueiraSy  prezidente. 
Manod  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins.  ' 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MéUo  Cezar,  secretario» 

Ilhns.  Srs.  juiz  presidente  e  mais  offlciaeá  da  ca- 
mará da  villa  de  Caxias. 


Proelamaçào  exhortando  oê  ducíenses 

Habitantes  de  Caxias  I  Que  deliiío  é  o/vosso?  Qo»* 
anjo  destruidor  dirige  a  vossa  razSo  obstinada?  Um  pode^ > 
roso  exerdto  está  sobra  Téésàs'  «abocas,  i]i^>aeient6  de 
entrar  «na  vassa  desgtaçadii  vSla,  e  Viagar  á  fenro  e  a 
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fogo  o  sangue  innocente  d;  tautas  victimas,  que  a  vossa 
teima,  aliás  o  desasizado  furor  de  alguns  que  desgraçada* 
mente  acolheis  em  vosso  recinto^  e  que  para  infelicidade 
vossa  influem  no  vosso  regimen  e  governo^  tem  sacrifi- 
cado 4  desoi:dem9  á  anarchia,  e  ao  seu  pérfido  egoismo^para 
verem^  si  por  este  modo  podem  attrahir,  e  entregar  os  mais 
sagrados  dos  vossos  naturaes  interesses  ao  tirannico  dis- 
potismo  das  cortes  de  Lisboa,  as  quaes  a  nada  mais  se  di- 
rigem que  a  Jançar  em  vossos  generozos  pulsos  os  ferros  da 
mais  vergonhoza  esoravidSo,como  é  bem  notório  de  todos  os 
seus  decretos  sobre  o  Brazií,  por  mais  que  procurem  enco- 
brir seus  intentos  com  a  mascara  de  uma  aiSectada  e  ima* 
ginaria  igualdade. 

Este  exercito  pois  espera  só  a  voz  de  seus  chefes 
para  avançar,  e  reduzir-vos  em  cinzas ;  mas  a  humani- 
dade retém  ainda  as  suas  mSos  vagarozas  em  assignar  o 
Tatal  edicto  da  vossa  condemnaçSo;  porque  se  lembrSo,  que 
Bois  Brazileiros,  e  parte  integrante  do  vasto  império  do 
Brazil,  cuja  independência  defendemos  &  custa  de  nossas 
vidas  e  fazendas }  e  parece,  que  a  poderoza  mão  da  Provi- 
dencia" divina  ajuda  e  cílrige  todos  oa  nossos  esforços* 

Habitantes  de  Gaxias  !  Grande  parte  da  provincia  do 
Maranhão,  j&  tem  acclamado  por.  seu  legitimo  soberano  o 
nosso  imperador  constitucional  o  Sr.  D.  Pedro  I,  noaso 
augusto  protector,  e  centro  da  reunião  de  todooBraziL 
As  nossas  armas  vencedoras  já  se  achão  estacionadas  em 
todo  o  continented^esta  provincixy  ató  á  Estiva,  mais  de  100 
léguas  distante  da  vossa  Villa  até  á  povoaçfto  da  Tictoría 
sobre  o  rio  jyiearim»  ,e  até,  a  villia  do  Viana^  além  do  rio 
Findará,  deixando  rendido  tudo  que  se  l^é  oppôzem  sua 
marcha,  e  sabe  Deus  aonde  já  estarSo  ao  prezente,  e  por 
isso  nenhum  socorro  humano  podeis   esperar  da  capitaL 

Ponderai  portanto  com  toda  a  promptidSo,  e  deci- 
di-vos,  emquanto  o  raio  da  desgraça,  que  está  muito 
imminente,  nSo  descarrega  ^bre  vossas  cabe^  ;  entrai 
em  vossos  deveres,  depôiidtí  às  vòsáàè  fratHfeioas  armas, 
para;,  vb»  unirdes  <  k  •  damui, '  db  vasaos  ccmoidadto  do 
BrairiL.  '::.''.■•*'.. 

BsMSMtirànBOjiy  qme^infloeBLibe  vosso  goíveiBO,^-» 
na  felriídade  :doa  dettiaM  ^  <fit  voe  esperih^.  s^lo  obfi- 
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gados  a  dezistír  do  sanguinário  errO|  que  os  precipita 
e  a  vossa  vUIa  com  elles,  para  assim  merecerdes  ainda 
a  eatimi^çio  de  um  chefe,  que  nSo  deieja  manchar  os 
seus  triunfos,  e  a  generosa,  e  santa  cauza^  que  de* 
fende;,  com  a  vossa  ruina.  Decidi  sem  demora,  porque 
esta  é  por  certo  a  ultima  vez  que  nos  cansar^aouM 
em  persuadir- vos   os  vossos  deveres. 

Quartel   do  Bomfim  25  de  Julho  de  1828,   2.^'  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira   FUgueiras,  preadente* 
Manoel  de  Souza  Martíne. 
Joajuim  de  Souza  Martíne. 
Tríetão  Oonçalvée  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 


Requizição  para  eustação  de  foço  nos  poetos  avançados 

Dlma.  junta.  A  esta  camará-  fei  presente  na  tarde 
do  dia  2õ  do  corrente  mez  o  officio  da  illustrissima 
junta  da  delegaçSo  expedicionária  estancionadanoBomfim, 
datado  n'aquelle  mesmo  dia  ;  e  n2o  podendo  entl6  entrar 
em  discussZo  a  sua  matéria  pela  feita  de  membros^  com- 
tudo  persuadindo-se  esta-mesma  camará  nSo  dever  demorar 
por  mais  tempo  a  resposta,  que  se  exige,  posto  que  hoje 
mesmo  se  nSo  completasse"  o~ff)untamento  do  total  dos  seus 
membros,  se  rezolveu  a  ponderar  : 

As  multiplicadas  autoridades,  que  hSo  proposto  a  con- 
dliaçSo  a  esta  villa,  têem  por  algum  modo  obstado  as  res- 
postas, que  se  deviSo  dar ;  por  isso  mesmo  que  nSo  podia 
atinar  ao  certo  o  resultado  de  umas  pai^a  outras ;  hoje  porem 
que  uma  junta  superior  se  nos  apresenta,  parece,  que 
esta  dev^  itg^  aí  todas  as  outras;  e  por  isso  esta 
camará,  que  deseja  ser  eoheraite,  eq>era,  que  «e  lhe  aola^ 
TCÍe  este  objecto,  •  para^  que  entfo  com  eonhecnaenio  nie 
eaisa  m  possao  óhiuiiar  a  eonsdliQ  <m  povos  d'esta  viD»!  e 
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éltes  deliberarem  a  saá  sorte,  como  é  estilo  e  coetume  em 
taes  ca7«os ;  por  isso  mesmo  que  esta  camará  jamais  tem 
atnbicionado  o  vêr  derramar  sangue  de  povos  inuSos,  que 
devem  fazer  a  felicidade  do  paiz,  e  para  esse  fim  espera 
esta  camará,  que  se  mandem  sustar  os  fogos  em  todos  os 
pontos  avançados,  cuja  reduiziçSo  se  vai  igualmente  a  fazer 
ao  commandante  doeste  distrito,  para  que  nSo  aconteça 
como  no.  dia  e  momento  da  entrada  do  parlamentario  que  se 
nos  dirigio^  em  que  se  atirou  da  outra  banda  da  Trazidella 
sobre  os  escravos  de  alguns  proprietários ;  o  que  bem  longe 
de  concorrer  para  a  ultimaçSo  do  arraBJo,  que  se  premedita, 
faz  de  algum  modo  persuadir  do  contrario. 

Deus-guarde  á  Blma.  junta  por  muitos  annos. 

Caxias  em  sessSo  extraordinária  de  camará  aos  27  de 
Julho  de  1823. 

Illma.  junta  da  delegaçllo  expedicionária. 

Luit  Manoel  Soares. 
Beato  Francisco   JOavier    Zink, 
Animio  Bernardo  de  Oliveira  Pinmntel, 
Joaqvim  Alves  da  Costa. 
Hejvrique  Jozé  de   Novaes. 
JoziCola^  Brandão. 
Jíanod  Joaquim  de  Almeida^. 


Propoêia  4e.  comwkçào 


lUmu.  junta^  Sendo  do  meu  dever  prooiírar  todos 
Qtimelh^ameatQs  do»  povos  d'e«te  distrito^  e  nSo  de^sejando 
Vier  dercamado  a  sangue  de  tantc^ ;  para  evitar  pois  esta 
effiirfb)  me  delibero  a  propor  orna  coavepçloi  nomeaodoHM 


06  6mÍ88aríoe,  que  devfto  tratar  doeste  objecto;  sustando-Be  o 
bgo  de  uma  fafte  e  outra. 

Deus  guarde  4  Olma»  janta  iwutos  aanoe. 

Quartel  cia  minjba  rezideucia  em  Caxias  28  de  Julho 
de  1823, 

nima.  junta  da  delegaçSo  expedicionária. 

Lim  Mamd  dé  Meêjuiiaf  tenente-corolDel  comma»* 
.  .  daniegenal. 


Recuza  ãe  proposta 

Foi^nOB  entregue  o  seu  efficio  de  hontero,  e  a  sua  res* 
posta  é  a  eó{na  inclusa  do  que  dirigimos  n^esta  data  á  camará, 
Tisto  que  toda  a.  convenção  feita  com  quaesquer  autoridades 
d^essa  villa  será  nulú  no  supremo  tribunal  de  Cunha  Bldié, 
orna  Tez  due  nlo  seja  a  de  o  deixarem  aafair  airoso:  o  que  jA 
nlo  tem  lugar  depois  de  tantos  crimes,  tantas  batalhas, 
tanta  eSiúJo  de  sangue;  e  para  que  elle  nlo  diga,  que  aban- 
donou o  piontOi  porque  a  camará,  o  commandante  e  povos  o^ 
quixeriU).,  etc» 

Deos  goasée  ao  oemmaftdante  geraL 
Quartel  do  Atoleiro  29  de  Julho  de  1828« 

/(NB^  Pereira  FUffueiraê,  preiideníe. 
Biemod  de  B^nàa  Jforttiw. 
Trietão  Chnçalvee  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Fedro  de  MeUo  CeMor,  secretario. 

JSim.  Sr.  commandante  geral  da  villa  de  Caxias* 
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Ameaça  de  suspensão  do  armislicio 

Hoje,    e  qttando  mais  bem  ínftHriInâáoff  dò  estado  de 
coação,  a  que   se  açhSo  reduzidos  os  povos  d^essa  viUa,  e 
algóna  dós  membros  d^essa  camará,  rezolvemos-nos  a  dizer 
alguma  couza  sobre  o  celebre  officio,  que  antes  dóhõntem 
nos  fizerão,  em  resposta  ao  que  lhe  dirigimos  em, ^5  do 
corrente.  ..... 

Suppunhamos,  que  essa  camará  tivesse  ingerência  nos 
negócios  públicos,  como  é  costuiçe,.porém  ag^rà^tie  conhe- 
cemos, que  ella  está  sendo  o  orgSo  do  m^or  Joio  Jozé  da 
Cunha  Fidié,  fique  certa  de  qne  não  estamos  no  cazo  de 
fazermos  negociações  contra  os  decretos  do  nosso  adorável 
imperador,  em  menoscabo  da  independência  e  interesse  da 
nação  brazilica,  por  quem  protestamos  á  face  de  Deus  e  do 
mundo  derramar  a  ultima  gota  do^nosso  sangue  ;  e  o  nosso 
dito  officio  e  os  pequenos  xóques/  que  tem  havido,  já  os 
deverão  ter  cou vencido  da  nossa  firmeza,  de  caracter  da 
requiziçlo^  com  que  Bustemtamos  ,o  juran;ientQi  áe/^^^Ia^- 
dependência  ou  morte,  ■  .  .  .     .        •  ; , 

O  sobredito  roiíjor  abuzando  dft  bôa  fé  ^osâpfrayel  doa 
BrazileiroB  proboa^  obtc^ve  (sem  Qgurar  no  negocio)  est^  ^-.. 
misticio,  que  perniittin}03,para  poder  fornecer-^  ^e  {^(giima. 
farinha  das  rocinhas  da  01aria|le^ha^;^J^,  e  augma^tar 
redutos  para  poder  gu^tentar  a  su^  louca  porfia  po^.  niaí^ 
algum  diuj  e  essa  camará  concorreu  directaiúénJ^epá^c^A  ta/ 
fraude.  Kão  ha  quem  ignore  (ainda  mesmo  os  dissidentes)  as 
vantagens,  que  reízttltSa  ao  Brazil,  da  aaaiítdepçndencia  e 
da  excluzão  d^esses  naires^  esses  baxás,  esses  Neros,  esses 
Tarquiniosy.  «^esises  lobos  sedentos^  do  sangucf,*  dafats^nda^ 
e  da  honra  dos  sinceros,  generozos,  e  inexpertos  Brazileiros  ^ 
e  si  essa  camisa  flac^úfi,  exita^  e  bfilbuci^^!^  pçix^iue  quer, 
ou  porque  a  natureza  aberrou^ iia>(>oo3tituiç3o  iK^ip^  e  moral 
dos  Caxienses.N .     •    ..  ,  ^.  v   >  ,»  v^  .   ,'\ 

Nós  j^jdc^fm^  «atentar  <tit  tenipoa  q9e;.4$iAm  neces^ 
sarios  o  punhado  de  bizonhos  dezarmadoS;  com  que  fazemos 
o  fraco^çií;ÍO|4'e8s^  villa*  '    .    ■    -o    ir^  .ií'I1I 

NSo  deixara  também  o  mesmo  major  dial  poder 'fornecer- 
do   njfc^ssaiiio^  ^  seu  grosso,  aguerridO;  e  bem  anoada 


exereifeo»  até  quando  lhe  parooer;  que  deve  defenda  p  artí-: 
Ibado  morro  da  Taboca,  oa  0ahir  a  encontrar  as  nnmerozaa 
&Iaiige8y  que  esfeta  de  Portugal)  edafiqoaegjá  tem  ouvida 
por  Teaes  os  mâtrumentofi  marciaes^  e  salvas  d^aleigria  ]uura 
immeãiatament^  cezaçar.  esta  ooija  de  £eu3çíozos.     ^ 

-Ajustica  da  nossa  causa  ó  tão  vizivel,  que  o  mesma 
Fddié  allaeinado  a  tem,  conhecido  feio  desamparo  dos  seus 
iUudidoB  sequasea  ;  e  eomo  tenhamos  esgotado  os  meios  de-, 
moíkaraçioi  para  que  a  prudência  (filha  da  filantropia) 
tão.  pak^ça  obbardia^  ;vamos  hoje  mesmo  pôr  em  acçSo  a 
nossa  gente  (por  outro  modo  os  nossos  piratas,  como  ahi 
slo  chamados)  e  suspendia  armisticio  pelo  abu^  que , se, 
teai  fj»io  da  nosslt  singeleza ;  e  .  cada  qual  cuide  em  defen- 
dsr-se»  porque  a  Providencia  mostrará  quem  tem  TazSa 
na  eoncHuSo  do  negocio. 

Deus  guarde  a  essa  camará. 

Quartel  daÂt<deiro  29  dè  Julho  de  182a,  2f.  da  inde- 
pendência e  do    império» 

Jaze  Pereira  Filgueiras,  preúdante^ 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Jpoguieà  de  Sottza  MarUnê. 
TVistão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar* 
Jjuú  Pedto  de  Aãdh  Cezcar,  secretario.  ^ 

Illnia*  camará  da  villa  de  Caídas.  -..-,,  \  | 

:    y  '"•'''•■  i* 

IMputação  para  iratar  da  canven^  fnilitar 

lUms.  e  Exms.  6rá.'  Tendo-se  feito   um  conselho  no  * 
dia  24  do  oorrente  mez  e  anno,  para r  o  qual  fSrSo  couto-" 
cados  toda  â  officialidad^e,  a  cámãrà/  autoridades,  è  ibais 
hinnens  ^ns  dove^b  d^árta  TíUii,  ipara  de  todos  :eoHigir 
OQ^^anio^pa  sol^iie-aelibeirasÇes  rçjipeptiyftp  á  coptinuaçSa  da 
defesa  d'esta  villii,  e  havendo  uioá  manjiíeistàçS^  Í9^}'.y 

de  ^q|ie  dezqa^.y.êi;  tepiiua^a.a  sapgu^olent^Iuta^^^que' 
tein  prol^díamente  sensibilizado  seus  ^^raso^^  por  verem 
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Atiçada  a  discórdia^  o  odiO)  e  a  gaerra  entre  indiviiaos  do 
mesmo  «angne   e  da  mesma  origem  ;  e  como  dee^  woe 

Eato  a  esse  povo,que  nos  tem  rendido  toda  a  vassalagem)*  e 
Bpitalidade,  que  é  própria  da  sua  generosidade,  deveiMb 
portanto  em  retribui$So  das  lidas  oontinuadas,  sobresaltoa 
«  sacrificios,  qne  até  aqui  tem  experimentado,  e  mostrar-lhe 
o  quanto  dezejo  annuir  ás  suas  vontades  para  que  nSo 
clamem  em  tempo  idgum  eontra  mim  por  ^qualquer  infelioi- 
^ttde  ou  sacrifício,  que  lhes  possa  rezultar,  taitando-«e  pelas 
armas  aultitná  decizSo  da  sua  sorte ;  desejando  ignalinente 
<métdd0803  habitantes  doeste  hemisfi^o  fiquem  solidaxnefild 
ligados  por  laços  de  amizade  e  estimação,  que  sdio  india- 
sduveis  em  toda  a  idade,  para  formarem  i^çSes  fortes,  ^pi» 
identffiquem  seus  mútuos  interesses,  que  esqueçSo  a  contra* 
xiedade  de  sentimentos  políticos,  substituido^se  em  «e« 
logar  uma  bem  ajustada  alliança,  e  xmiSo  entre  indivíduos 
^e  dous  continentes,  que  sSo  tão  largamente  disjunctivos 
pelos  mares,  sendo  estes  os  meios  mais  proficaos  para  .fica- 
Tem  consolidadas  as  relações  entre  estes  diq>ereos  territórios; 
Sendo  por  outra  parte  certo  que  quanto  mais  fòr  a  dis- 
aoluçSo,  mais  tarde  chegaráS  as  vastas  provinctas  do  orbe 
brazilico  a  alcançar  alguma  representado  na  escala  dos 
paizes  florescentes,  qualqner  que  fôr  a  fórma  do  governo 
que  haja  de  estabelecer^se ; 

Tenho  resolvido  propdr  e  enviur  a  V.  lEa.  uma 
<K)nvenção  jpor  uma  deputação  composta  dos  Srs.  major 
Francisco  Salazar  Moscozo,  capitfto  António  Bernardo  de 
Oliveira  Pimentel,  e  capitSo  José  Colaço  BrandSo,  os 
•quaes  levflo  todos  os  poderes  para  tratar  os  possíveis 
•arranjos  respectivos  á  mesma  convençSo,  segimdo  a  deci- 
zSo de  um  consdho,  que  hontem  convoquei  para  esse  fim,  o 
^^al  será  aprezçntado  a  V.  £x.  juntamente  com  os 
iirtigos  da  referida  convençSo. 

Dqus   guarde  a  V,  Ex.  por  muitos  annos. 

JFoftedo,  morro  da  Taboca  30  de  Julho  de  1823. 

tllms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  da  delegaçSo  ezpedicíoni^ 
ria  do  Ceará  e  Piauhi. 
//[Uaíz  Manoel  de  Mesguita^  tenente-^rònel  e  ootniiuai* 
dante  geral. 
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Á€ta  de  cafèãMo  amori$ando  a  eofwenção 

Aos  39  dÍA0  do  mez  de  Julho  de  1823|  n^eeta  fortaleza 
no  monte  da  Taboca,  e  na  viUa  de  Caxias,  provinda 
do  MaranhSo,  foi  convocado  ette  conselho  pelo  oom- 
mandante  geral,  Luiz  Manoel  de  Mesquita,  ao  qual  assisti- 
rás os  membros  abaixo  assignados ;  e  por  elle  foi  dito  e  pro- 
posto, qo6|  hayendo*se  dimittido  de  todos  os  seus  poderoso 
Syemador  de  armas  da  província  do  Pianhi,  Joio  José 
Cunha  Fidió  (dia  27)  em  conselho  congregado  para 
se  tratar  da  ccaiveiiçZo,  a  qual  se  tinha  projetado  (dia  24) 
6  resolvido  (dia  27)  em  ccmselho,  foi  em  consequência  d'esta 
deliberaçio,  que  omciou  á  junta  da  delegação  expedicionária 
estacionada  no  Bomfim  para  entrar  nos  arranjos  de  uma 
oonvençSo;  porém  a  resposta  obtida  como  nSo  fosse  con- 
duoente  á  pretençZo  exigida,  e  persuadindo-se  todos  os 
membros  d'este  conselho,  que  para  evitar  a  effuzão  de  sangue 
se  tentasse  novamente  a  pr^neditada  convençSo;  foi  por  este 
motivo,  que  autorizSo  ao  commandante  geral  para  taes 
arranjos,  com  todas  as  honras  de  guerras,  segundo  o  es- 
tilo e  uso  em  taes  casos,  sem  que  a  honra  militar  fique 
-denegrida,  nem  tSo  pouco  os  interesses,  vidas  e  fozenda  de 
todos  os  habitantes  doesta  villa,  e  seu  distrito,  nomeando-se 
para  esse  fim  uma  deputaçSo  composta  dos  membros,  o 
.ftuyor  Francisco  Salazar  Moscozo,  o  capitão  António 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentel  e  o  capitão  Jozó  Colaço 
BrandSo,  os  qnaes,  revestidos  dos  poderes  que  lhes  fôrem 
outorgados  pelo  mesmo  conunandante  gerid,  e  com  os 
artigos  de  convençãp  por  elle  assignados,  se  aprezentaráS 
áquella  junta,  e  com  .ella  ultimarás  todos  os  trabalhos,  os 
quaes  tomaráS  o  seu  effeito  depois  que  tiverem  sido  confir- 
mados pelo  referido  commandante  geral. 

E  para  constar  fiz  este  termo,  que  assignei.  ÁnUmio 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentelj  capitão  e  commandante 
da  companhia  de  cavalaria. 

lanz  Manoel.dé  Mes^uUa^  tenente-coronel  e  comman- 
dante geral. 
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Frandêco  Salazar  Moscozo,  major  cominiiidaiito  dos 
corpos  de  milícias. 

Ignado  Aníórdo  da  Silva,  majof  ctMnmaaâmte 

Hygino  .Xavier  Lopes,  major. 

António  Silvério  LopBê,  major^  oommandai^  interino 
do  2.®  Regimento. 

Manod  Pimenta  de  Sampaio,  capitiLoi  cominMiil«te 
da  1.*  linha  do  Pianhi. 

Salvador  Bernardo  MaUafaiay  capitSo. 

Roberto  Vieira  Passos,  capitfio  commandante*  • 

Miguel  Ferreira  de  Gouvêa  Pimentel,  capitSo. 

Jerónimo  Jozêdo  Rego,  capitSo. 

Benedito  Jozi  de  Sousa  Bri  o,  capitSo. 

FeU^  António  da  Roza,  ajudante. 

ÁUxandre  Jozi  OOnçalves  da  Veigct,  ajudante* 

Ricardo  Jozi  Romualdo  de, Azevedo,  ajadante, 

Aleixo  Pereira  de  Sá,  tenente. 

Manoel  Jotiâa  Silva,  alferes. 

Domingos  Joze  Correia,  tenente. 

Franòisco  Fernandes  de  Macedo,  alferes. 

Joaquim  Vicente  Mendes  dos  Reis,  alferes. 

Jotê  de  Bastos  Silva,  alferes. 

Luit  Jozi  Demétrio,  alferes. 

Manoel  da  Fonceca  Soares,  alferes  de  linka  do  Ma- 
ranhão. 

Ftancisóo  Marediíío  Teiweira,  alfeiM. 

Jozé  Machado  dasNeees9Ídades,2*^  tenente  de  artilharia. 

Demétrio  António  Soisres.  alferes. 

António  Chnçalves  Carvalhaes,  alferes^ 

Jòãò  Rodrigues  da  Silveira,  alferes. 

Joté  Henriques  de  Castro,  alferes. 

Cipriano  Vieira  de  Sá,  tenente. 


Artigos  de  convenção 

í.*  Todos  os  Srs^officiaes  e  soldados  ^  1*  e  2^  linha, 
que  compSem  a  guamiçSo  permanente  doesta  yilla,  poderio 
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sahir  aniudoft  doestai  fastíietíL  otíta  hãiààeitáa  largas, 
oaixá  bflttda^  ^e  meza^  aoeea,:  em  <  dmítura  A  oidádaidoí 
ltftriihh?to^ è;oeOTp>^>ái»pa.eacpe<ltcionariadQ.PaeâA  aná) 
capitaly  levando !todot€a- bens  efanúliae,  4<»o^bea  perteiH> 
eereiu,  todftôas  nuuu$3esepetros;Qs  de  guerra  e  artilharia, 
fazendo  a.  8i;^a  yiagem  por  terra  ou  pelo  ido^.como  Ihea  pAcr, 
reqe^ ;  pi^  q  que  seibe»  ccucederáO  tod^  m  caoOas,  caya|« 
gadoraa  emeios  ao^eientea^io  qne  eejão  incomxnodados^» 
soa  viagepi,  por  farç^  algiuna  d^  indeapendeocia,  çi^jo  gq-! 
yerpo,  e9Íaci|9nado  nodistrita  d^psta  vUIa,  dará  pm  conpo! 
de  trop^,  s^oBdo  o  estilo,  para  acompanhar  a^téfóra  aaflt 
soas  linhas^  dividido  em  trezpartesr  uma.^afi  a  vanguarda^ 
outra  marchi^rá  fl9  centro  e  ^  ^erceijfa  na.  retaguarda^  i 
2.*  Sabifá  a  guarnição  (uma  yes  que  a  aua  viagem  •  seja 
pqr  terra]  faiando  a  ó*e4te  a. metade  da  cavalaria,  a8,.raf( 
gagens  mardiáráS  no  centro^  e  a  ijifantai'ia  fatá  a  reta*, 
guarda  s^uida  do  restante  da  cavalaria  e  artilharia.  Os 
príncipaes  officiaes  sahiráS  em  ultimo  logar. 

3.^  Pelo  mesmo  modo  poderftosahir  todos  os  habitantes^ 
que  quizerem  acompanhar  as  tropas,  tanto  naturaes  comoj 
europeus,  empregados  públicos  ou  nSo  empregados^  ficando 
os  bêlis,^qiiC!,eUea:dei^arem,  em  poder  de  suas  feúplias, 
procuradores,  ou  pessoas  a  quem  mais  bem  lhes  convier  : 
àquelles  por^  q^e  tiverem  suas  familias  e  bens^  fora 
d  este  distrito  e  província,  se  marcará  o  prazo  necessário, 
ficando  salvo  o  direito  de  instituírem '  procuradores  para  a 
dispoziçZo  dos  mesmos  bens. 

4.^  Todos  08  que  ficarem  nSo  serflo  ofiendidos  em  suas 
pessoas  e  bens,  e  nem  perseguidos  por  quaesquer  opiniSes 
politicas,  que  até  hoje  hajâo  manifestado,  soltando*se  todos 
àquelles  que  se  acharem  prezes  por  esta  cauza. 

õ.^  Todos  os  pritoionek^s  serSi»  r^tituidos  immediata* 
mente  de  parte  a  parte ;  á  excepção  dos  que  estiverem  em 
maior' cBátanc&a,  dentro  oo  ftra  dbpvoviBoia,  com  os4uaes 
se  entendeiéictfte  mesmo  artiffo  para  serem  soltos.  7 

6.^  Oa  doentes  dohospitail  oo  fSra  d'eUe,  que  nlopiH: 
dflretnjwompstnhar  áa  iropas,  sorSo  tratados eom  toda  ai 
hiiiiiafillikhi  a-ngidaráS  pam  tUes  as  condiçSes  da  piézéntd. 
coproi^Uii: '       '     .     '     .  ■  ,i 
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7*  Ccmc6der*&6-âD  oito  dias  para  oa  airanjos  neces- 
'  «arioB  daTiageoii  suapensaB  o  este  espaço  toda&  ashostilida^ 
dofl,  fomec6ndo«s0  todos  os  roantimeotoa  neoessaríoa,  nlo  só 
durante  a  estada  sinKo  também  para  a  mmgem* 

8,*  Dentro  da  villa  só  deverá  entrar  a  gtiatniçlo  no- 
>  Cestaria  para  occupar  as  guardasi   depois  gne  eabir  daa 
[linhas  do  sitio  a  tropa  ora  estacionada^  ficando  o  resto  da 
[  força  imperial  acampada  nos  finburbios  da  meanta  vílla*  O 
governo,  estado  maior  do  exercito,  e  officiaes  da   tpesma 
gnamiçáo  são  os  únicos  comprohendidos  a  fazerem  tam- 
'  bem  a  sua  entrada  para  darem  as  proridencias  e  editar  o 
«aqtie,  desturbío  ou  qualquer  desordem,  que  se  pretenda  in- 
tentar sobre  os  habitantes  e  suas  propriedades. 

9-*  Serão  entregues  todas  as  propriedades  de  qualquer 
Baturoza  que  sejílo  a  seus  respoctivos  donos,  que  d^ellaa  se 
adiarem  aesapossadoã  som  legítimos  títulos. 

IO,**  Para  inteira  observância  dos  artigos  propostos 
86  darão  mutuamente  reféns,  sendo  trez  pessoas  civis  ou 
militares  das  mais  qualifieadaRi  as  quaea,  chegadas  aos  li^ 
ihltes  das  Unbaa,  serio  trocadas. 

Forte  do  morro  da  Taboca  30  de  Julho  do  1823. 

Luiz  Manod  de  Meêguitã^  tonente-coronol  e  commaii- 
dante  geral. 


•Hr 


m 


Resposta  d^iãifía 


^ji.  A  acta  inclusa  é  a  resposta  decisiva  do  officio  àa 
T«S.  datado  de  hontem,  sem  quo  aejao  admisaíreia  mai» 
alterações;  e  o  procedimento  de  V.  S.  terminará  a,ao8sa 
lata.  Até  agora  nâo  recebemos  a  demísalo  do  major  Joio 
Júzé  da  Cunha  Fidiís  notu  a  requisição  da  camará  e  povoa 
que  chamarão  para  guarnecer  esta  viUa^    e  como  o  tempo 


—  489  -► 

dos  prestígk»  esteja  passado,  tanos  ultimado  as  nossascon* 
vençBes* 

Dena  gaarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Atoleiro  31  de  JuSio  de  1823, 2*.  da  inde- 
pendência e  do  império. 

Joté  Pereira  Filguêirae^  presidente. 
Manoel  de  Souza  Martíne. 
Joofuim  de  Semza  Martine. 
Trietão  OonçahêM  Pereha  de  Alemcar^ 
Lui»  Pedro  de  Mello  Cenar^  secretario. 


Coneulta  militar 

Aos  31  dias  do  mez  de  Julho  de  1823,  no  logar  do 
Atoleito,  termo  da  villa  de  Caxias  da  provincia  do  Mara- 
nliSo,  onde  se  acliavão  o  Exm.  general  e  commandante  em 
chefe  do  exercito  auxiliador  do  Ceará,  Piauhie  Pernambuco, 
e  prezidente  da  junta  da  delegaçSo  expedicionária,  com  os 
Yogaes  d'ella  o  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o  coro* 
nd  Joaquim  de  Sousa  Martins  e  o  tenente-conmel  'KristSo 
Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  comigo  secretario  da 
mesma  abaixo  nomeado,  e  sendo  ahi  mandarão  os  ditos 
senhores  vir  perante  si  a  oficialidade,  que  se  podeese 
dispensar  dos  pontos,  que  fazem  o  sitio  da  dita  villa  abaixo 
assignados,  pára  em  consulta  militi^  deliberarem  sobre  o 
que  acaba  de  propor  o  commandante  geral  da  referida 
villa  de  Caxias,  Liuiz  Manoel  de  Mesquita,  relativamente  4 
capitulaçSo,  cujos  artigos  remetteu  e  llli^por  mim  lidos 
na  prezença  do  adjunto ;  e  assim  mais  sobre  a  reqaiziçSo 
verbal  feita  pelos  emissários,  que  vierSa  tratar  de  tal  n^ 
gocio,  de  se  mandar  subministrar  &  tropa  inimiga  moauçte 
de  boca,  entretanto  que  ^nSo  se  eonduisse  a  eonveaçlo;  e 
sendo  consultados  é  ouvidos  todoe  os  sobreditos  effioiaes, 
decidio-se  por  unanime  voto  o  segvimte:  ^ 

Que  tendo-sô  ehcamlnfaado  para   esta  proVincià,  em 

lídtisequencla  das  respeitáveis  ordens  de  Sua  Megestade  hq- 

"periál,  um  grosso  e&errito  de  logpures  tio  longínquos,  o 

G2  TOMO  xLvm,  p«  I 


—  49Q~ 

o  fim  de  rexafar.  a  Jbrça  oom,  qujQ  o  miajor.  JoSo  José  da 
Canha  Fidié,  tem  feito  a  oppressão  d'e8ta  parte  do  Brasil 
ao  norte^  fazer  acclamar  a  indepejddoDçia^  e  reconhecer  ao 
Sr.  D..  Pe^ro  I  por  imperador  dò  Brazil,  seria  vergo- 
nhoso e  até  dobardia  (nunca  em  hohrados  Brazilelros)  acei- 
tar-se  uma  capitulaçko,  tal  qual  a  que  pretende  o  dito 
commandante-geral;  toda  yanti^oxa  ao  criminozo  e  fraco 
inimigO;  e  nada  conveniente  a  eeta  grande  porção  de  ho- 
mens zelosos  de  seus  direitos*  Que  depoiâ  dé  tantas  fadigas 
tantos  sacrifioioB  de  bens  e  familias^  tantas  batalhas,  e 
tanto  sangue  que  o  oppressor  Cunha  Fidié  tem  feito 
derramar  por  um  louco  capnxo,  nenhuma  convenção  pôde 
ter  logar,  que  não  seja  a  seguinte : 

1.  Que  o  major  João  Jozé  da  Cunha  Fidié,  e  esse 
resto  de  tropa,  que  iUudida  ainda  o  segue,  e  se  acha 
doutro  do  9itia  na  guarnição  do  morro  da  Taboca  ç  mais 
prejsidiosi  deverá  depor  as  armas  e  as,  bandeiras^  e  vir 
oçcupar  o  campo  de  São-Jozé  debaixo  de  guarda. 

2.  Que  o  exercito  independente  se  apossará  do  morro 
dn  Taboca  e  villa  de  Caxias  com  todos  os  petrexos  de 
g^ecra,  munições  e  artilharia. 

Sw  Que  os  inimigos  se  entregará^  á  discrição  doa 
venoedoreo,  prezervando-os  a  junta  da  delegação  de  ata^ 
qii6B  e  in6«ltos»  e  segurando-lhes  o  direito  de  propriedade 
com  «fs  mais  bem  >ijuEftadas  medidas  e  providencias. 

4.  Que  a  tropa  dissidente  da  cauza.  brazilica  será 
^atMTVãd&no  logâr  onde  a  junta  deteoininar,  até  que  Sua 
JKagiestade  Itnperial,  a  quem  se,dará  immediatamente  cir- 
èunatanciada  partioipaç80,  hiya  por  beph  perdoar-*lhe  o 
^náme^que  têm^oommettido. 

&.  Que  os  proprietários  da  villa  de  Caxias  e  termo, 
que  nãflf  •  tiyerem  prestado  donativos  á  cauza  pátria,  serão 
obrigadot  It  uma  oootribuição  para  pagamento  do  exercito, 
que  a  sua  toleima,  o  seu  criminoso  afi^ro  ás  cortes  de  Por- 
1»gàl,  e  08  proi^dímentOB  hostis  do  pérfido  João  José  da 
Cunha  Fidié  chamárSo  a  estalogiir. .  ,: 

.6v  Que  oata  junta  da  delegação  não  será  responsável 
peles  bens  di^seneaminhados  do^  proprietários  .d^psta  pro- 
yjaeiay  e  sólaeikte  tt  dar  providenciai  tomar  enérgicas  me- 
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^âas,  e  ftnhuir  ás  requirfçSes  tenddnteB  á  segurança  de 
propriedade^  e  á  reivindicação  d^elles. 

7.  Qae  «  julita  residirá  na  villa<de  <Oaacia»o'^mpo 
que  fôr  necessário  para  totnar  mMidas .  parâXcoastranger 
a  yilla  de  Alcântara  e  ^  capital^qne  ainda  reinddem  íeío  erro, 
á  firoelamação  da  independèncra,  ou  até  -que  seja  possivel 

iiístallar-setnn  governo  temporário, que  se  enearreguc^d^essa 
tarefa^  e  que  s^ure  o  direito  ^  individual  e  de  proprie- 
dade.    '  '^ 

8.  Que  nenhuns  socorros  de  manthafténtos  se  devem 
premiar  aos  inimigos  sitiados,  porque  isso  seria  ooncovrer  di- 
rectamente para  a  sua  reincidência,  edar-lhe azo  a  trama- 
rem, visto  que  os  evadidès  sSo  bem  aooIliidoSy  e  nada  lhes 
falta. 

9.  Que  se  mareasse  uo^  «onnnaBda&te  de  Cáftias  6 
horas  para  se  deliberar  a  annuir,  ou  nto  aos  artigos  offe- 
recidos,  è  que,ferm)nado  o  pra^o^pSo  sejlk>  a«hmssiv6ÍB  mais 
negociações  ou  meios  paliativos;  e  trate  cada  um  de  de- 
fendeivse,  nllo  se  evitando  mais  hostilidade  e  toda^  qua* 
lidado  de  oppressão  permittida  na  guerra. 

ExomofSsse  o  expendido  e  deliberado  ^manimémente 
assentido,  fiz  esta  acta,  em  que  assignárBo.  £  eu  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario,  a  escrevia 

Joté  Pénita  FUgueiragy  general  do- ei^ereita. auxi- 
liador e  prezidente. 

Manoel  dê  SauBa  Martins. 

Joaquim  dê  Souza  Martins, 

'  THstõoChnçaIwes  Pereira  de  Alencar^ 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

Manoel  Ignado  FãffueÍTus,  ms^  o  ajudaifete  de 
<Hrdms. 

O  padre  Pedro  Aniomo  Alveê  Rodovalho^  capelUo- 
mór  do  exereitOé 

Joté  Vieioriifk>  Maciel^  coronal  de  cavalaria. 

João  de  Araújo  JS^aves^  coronel  de  cavalaria. 

Baimundo  de  Souxa  MartênSj  tenenteKSOVoael  Se  ca- 
*  valariA. 

João  Chmes  Caminha,  capitSo-mór. 

Jo9é  Ferreira  de  Asêvedo  Siha,  lenenta^^drooeL 


Joào  ia  Co$ia  Aleerim^  toiente-ooronel  do  caT»- 
laria. 

Benedito  J<n^  Barbozat  tenente-coronel. 

Luú  Jtodriffues  JH^aves,  major. 

Frmneiê€0  Manod  de  Araújo  Costas  major. 

Franeiêco  Ferreira  de  SeuM^  major  de  cavalaria. 

Franáeco  Ignaeio  da  Coeia,  sargeato-mór  e  commaa- 
dante  da  policia. 

Domingoe  Franeisco  de  CorvoZAo  ^sargento-mór  e  oomr 
mandante. 

lUguel  Jozé  de  Queiroz  Lima^  saigento-mór  da  bri- 
gada de  cavalaria. 

Frúneieeo  Carloe  da  Silva  Saldanha^  sargento-mór  de 
cavalaria  do  Icó* 

Manoel  Beserra  de  Araújo  MeOOf  sargento-mór  de 
cavalaria. 

Jozé  Leão  da  Cunha  Pereiray  sargento-mór  de  cava- 
laria. 

jRíomão  Jozé  BapUeta,  sargento-mór  e  commandante  de 
cavalaria. 

Migud  Franoieco  de  Queiroz  lAma,  sargento-mór  de 
cavalaria. 

Jozé  Correia  CampellOf  saigento-mór  o  commandaote 
do  batalhão  leal  á  independência. 

Joào  Neponuàeno  da  Sika  Canguemí,  sargento-mór  da 
1*.  linha. 

Manoel  CUmentino  de  Souza  Martine,  mi^or  de  cu» 
valaria  do  Piauhi. 

Tiburcio  Joté  de  Borgee,  sargento-mór  de  cava- 
laria.. 

Joeé  Manoel  Lopeede  Oliveira,  capitSocommaBdaiita. 

MUitão  Plácido  da  França  Antunee,  capitão. 

Franoieeo  Oermano  de  Mera$9f  capitão  de  cavalaria. 

Pedro  Nunes  de  Magalhãe»,  capitão  e  oommandanto. 

ManoU  Carlos  da  Silva  Saldanha,  capitão  e  coipman- 
.  daáto  em  chefe* 

MaUim  de  Souza  JBoMh,  ^eneirte  ooronel. 

Alexandre  Neri  Pereira,  capitão  e  .oommi^dante  do 
regimento  tiioutado  do  Sobral» 

Mamod  de  Barro/f  JéMrinho^  cfvpitio  de  in&ntaria. 
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João  Ferreira  da  Mota,  capitão  de  cavalaria. 

Franeieco  Jozi  da  Silva  Gnaríbaj  capítSo  e  ccnaman- 
dante. 

AfUonio  Boberio  Borgeê  da  Foneeca  OumcM^  capitSo 
dal /linha. 

João  Paulo  Dioê  Carneiro,  capitlo. 

António  Vieira  do  Lago  GalpaUante  Albujuerque,  ca- 
pitSo dal.*  linha. 

Vktoriano  Corrêa  ViwrOj  capitlo  de  caralacia.. 

Francisco  Lopes  de  Sousa,  capitSo  e  commandaate. 

Zacarias  Fernandes  dos  Beis,  capitSo. 

Joti  da  Costa  Bondetra^  capitSo  de  milícias. 

Joáo  FranJdtn  de  Lima,  capitSo  de  caçadorea. 

Jozé  Cavalcante  de  AJbuqaerque,  tenente  da  1.*  linha. 

Boberto  Jozi  de  Moura,  tenente. 

Manoel  Martins  dos  SatUos  Bego,  tenente-ooronel. 

Joào  Fernandes  de  Moraes ,  secretario  do  1/  regimento 
de  Caxias. 

Manoel  Lopes  Tno^iraj  secretario. 

Jozé  Vicente  Honório,  tenente. 

António  de  Sousa  Mendes^  tenente. 

Gonçalo  Soares  Pajaú,  ajudante. 

Félix  Fernandes  de  Barros.,  ajudante. 

Jozé  Maria  de  Mello,  ajudante. 

Jozé  Bernardo  Bezerra  de  Meneses^  ajudante. 

João  Francisco  Vasgues,  quartel*mestre. 

Manoel  Soares  da  Silva,  alferes  commandante  da 
1/  linha. 

Fernando  Luiz  Ferreira,  2.^  tenente  dea  rtilharia* 

Jozé  Tavares  de  OUveira,  alferes  da  1/  linha. 

António  Jozé  da  SUva  Sousa,  alferes  de  cavalaria. 

Frandseo  António  de  Matos,  alferes. 

Hermenegildo  da  Costa  Nunes,  alferes. 

Joajuim  Ferreira  da  SUva,  alferes. 

Agostinho  António,  alferes. 

Bsinaldo  de  Araújo  Bezerra,  capitSo  commandante* 

Manod  Joaquim  Secupira,  alfiares  e  commandante  da 
1.*  companhia.  '  . 

Francisco  Pereira  Façanha,  alfbres  de  cavalaria. 

Manoel  Bodrigues  de  MéUo  UxÕei,  alferes  da  1.*  Knha* 
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Manoel  Gpnçahôê  Bua,  secretario  do  2^  regimento  • 

ÁnUmio  Joaquim  Garda,  alferes. 

António  Francisco  de  Ávila  Oato  Preto,  tenente  da 

"Francisco  Carlos  de  Rezende,  tenente  quartel-mestre. 
António  Leite  da  leiloa,  alferes  de  caçadores. 
,  ^      .  ApproTOw 

ImU  MamoA  de  Mèsquiia,    tenente-coronel  e  coinman- 
...  dante  geral. 


"  '  Emis^atios  piara  tratar  da  convenção 

Recebi  o  officio  de  V.  £x.  da  data  de  hoje  com 
08  artigos,  que  jmitameote  me  enviárflo.  E  como  seja  tSo 
corto  o  espaço  de  6  horas,  que  Y.  £x.  me  concedem  para 
finalizar  as  nossas  cpnTenç5es,  que  apenas  me  dSo  tempo 
de  reflexionar  sobre  ellas,  se^do^-me  impossivel  n'este  dito 
espaço  reunir  uip.  c(m3elho  para  as  ultimas  deliberaçSes  a 
este  respeitOi  as  quaes  deV^èrião  ser  propostas  p(ur  escripta^ 
eis  os  motivoS|'  que  nxê  obrigão  a  mandar  já  aous  emissá- 
rios, o  Sr.  major  Francisco  Salazar  Moscozo  e  o  Sr.  ca» 
p^ijSo,  AntoiÚ9  Bernardo  de  Oliveira  Piípentel,  para  ter- 
minar coín  a  brevidade  que  V.  Ex.  dezejSo  as  ditas 
convep^^Ses,  ci:i)O0  j^miss^trios.  7S0  autorizados  coln  todos  os 
podd:^,  quç  de  yi^a  voz  çelhòs^ôrSo  em  ux^  conselho^  (que 
immc^tame^te  convoq^u^  pára  qualquer  rezultadq  que 
baja*ae'concluir-se)..   .  .  /      ^ 

£  a  respeito  dá,  d^ipissSp  do  major^  JoSo  Jozé  di^  Cunha 
Fidié,  e  da  approvaçSo  do  pòyo  à*^\sf,  villa  sobre  o  já  pra- 
ticadoí  si  y.  Ex. '  tiverem  alguma  duvida,  enviarei  os 
docu|aipnt9p^  ^para,  jcerti^çar^a.  V.  Ei.  da  sua  realidade,  ca 
qpiiêj.uS^  pp^ep^ir  .4^goi;a,  yísto  a  brevidade  do  praco 
marcado:  ou  queirko  Y.  T&x.  coi^oeder,  o  prazo  de  24 
horas  par^içxp^r  ^ircuf^atançíadam^^e,  e  com  toda  a4adi- 
^^?ffír^  ps  Hl^i^òa  jequíz^tos^das  ao^9^  co^vençSes.-  JCsta 
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rtualidade  dos  nseíis  séntimeiítôs  deve  certifioar  aV*  fiz. 
quanto  dezejo  conoloir  sem  estragos  6  horrores  it  oonv 
clozão  dos  nossos  tratados. 

Representando  finalmente  aV.  Ex.  queírSo  franquear 
os  mantimentos;  quefhrem  precisos  para  a  durante  deoiiâo; 
doestes  negócios,  o  que  dita  a  rasSoy  e  a  humanidade  o 
ez^  em  cazos  taes. 

Deus  guarde  a  V.  Ez.  muitos  annos.  '     *  *  ' 

Morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823. 

Illnis.  Exms.  Srs«  pifezidente,  secretario,  e  mais  to- 
gaes  da  junta  da  delegação  expedicionária  do  Cearia  e. 
Piauhi. 

Luiz  Manoel  de  Meêquita,  tenentencoronel  t  comman- 
dante  geral. 


AprezerUação  de  novos  artigos  de  convenção    ^ 

Illms.  «  Ezms«  Srs.  A  humanidade  e  libecaiismoi . 
qae  V.  Ez.  tem  por  norte,  me  ánirnSo  a  dirigir  ultima-  , 
mente  a  V.  Ez*  os  «rtigos  de  convencia  pelo  ma^r^  Fraor*  . 
cieco  -Salazar  Mosoozoy  e  isapitão  António  Bernardo  de.. 
OKveira  Pimentel ;  elles  me  parecem  tSo  justos;  tioraaoaveja  r 
e  dignos  de*teoebimen|bo,  que  jamais  em  e^zos  simiihantes ; 
tem  deizado  de  ooncedei^se  em  iiaçSes  civilizadas. 

Julgo  portanto,  que*  iilo  será   preoizo,  que  •  Y. :  Jbu  • 
esgotem  toda  a  equidade  e  beneficência  da  áeuf  coraçSea 
p&ra  conced^èm  em  alivio  «la  nossa  ínidieidade  estes,  mó- 
dicos requisitos,  qtkei  com  toda  a  submissio  afureaento  A' 
y.  Ez.    Os  ilitos  esotiísarios  vEo  com  todoé  00   podeiMA. 
dd  receberem  dd  Y *  ^Ex.  •  as  uhímaoi  mòdifiaaçSes,  .que  lae 
cBgnarem  coneedeTi**'  -•     ^  i    ; 

ITSo  queirSe  y«' Ezv^pop  meie   de  jUm*iotaldènft*< 
g$8o  d'esteii  le&itr^os^MtMnhar  •  àm.  aie4umei  éndáneolia.  • 


—  «M  — 

mortali  que  farão  svoeambir  a  yitaUdiMle  de  maitos  indi* 
▼idnos^  q«e  no  theatro  do  mando  nUnca  tSo  ae&aivol  sceoa^ 
experimentarão.  Um  excesso  de  hamanidade  nunca  foi 
fra^pecta  oa  cobardia;  .por  ella  (diaia  o  imperador  Tito) 
antes  cjuero,  qníe  o  mondo  me  CGuouine,  porque  ai  a  justiça 
86  exercesse  com  todo  o  «eu  rigor,  em  breve  ficaria  a  terra 
em  um  dezerto.Nada  menos  espero  dosbttievolos  sentimeií- 
tos  de  V.  Ex. 

Quartel  do  morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.prezidente,  secretario  e  mais  mem- 
bros da  junta  de  delegajSo  expedictonaria^  do<}earà|  Piauhi 
6  Pernambuco. 

Luiz  Manoel  de  Me$quita,  tenente-coronel  e  conunano 
dante  geraL 


Artígoê  de  conven^ 

1.*  Todos  osofficíaes  e  soldados  da  primeira  e  segunda 
linha,  que  compõem  a  guamiçSo  permanente  da  villa,  que 
nio  quiaerem  jurar  á  indeóenoeneia  brazilica»  poderSo 
bMx  livremente  para  a  cidade  do  Maranhão»  ou  para 
onde  bem  lhes  parecer  com  suaa  famílias  e  bagagens,  ob* 
tendo  do  respectivo  governe  todo  auxilio  para  o  seu  traos- 
porte  e  seguranfa  individual,  em.  qualquer  parte  doesta 
provinda  ou  f&a  d'ella  para  onde  transitarem ;  com  a 
cUdkra^  porém  de  :qué  aos  officiaes  se  lhes  concederáB 
as  soas  espadas. 

2/  Pelo  mesmo  modo  podei^  sahir  todos  os  habitan- 
tes  tanto  naituraes  ooíno  europeus,  empr<M;adoa  públicos  oa 
nlo  empregados,  ficando  ot  bens,  que  elles  deixarem,  em 
poder  de  suas  fEUnilias  (no  òaao  do  oa  tiãâ^  aoonipanharamX 
procuradores  ou  pessoas  a  quem  maia  lhes  convier : 
a^pnlles  pohrém  que  tiverem  suat.  fauUlias  e  bens  fóra 
doeste  distarilo  e  pioirinma^  se  «uísoarA  o  praao  neoes* 
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tario  pâr»  o  bm  trtmpòrtei  fieando  salvo  o  direito  da  ina* 
títairem  procuradores  para  a  dísposúçSo  doa  maBinoB  boas  ; 
isto  mosmo  se  enteod^á  para  os  coottempUdoa  no  prímáuro 
4urtígo. 

Z^  Todos  ost  pruioa€ÍroSy  que  nSo  quiaerem  jaisar  a 
independência  brazilica,  serSo  contemplados  pela  forma  que 
se  declara  no  1/  e  2/  artigos ;  o  mesmo  se  entenderá  para 
com  os  doentes,  que  se  acharem  no  hospital  ou  ftura 
d'6Ue. 

á.*  Cenceder-se-So  trez  dias  para  os  arranjos  neces- 
sários da  viagem,  para  aquelles  que  d'este  tempo  se  quiai* 
jránl  somente  aproveitar,  dando«se  aos  mais,  que  se  nSo 
pMlerem  retirar  n'este  cazO|  o  prazo  de  quatro  meaes. 

Quartel  no  morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823. 

Luiz  Manoel  de  Mesquiia,  tenente-coronel  e  comman- 
dante  geral. 


Sessão  emíraordinaria  sobre  arranjo  do  exercito  auxiliador 
Ebi  2  de  Agosto  de  1823. 

Acordou-se  em  mandar  reunir  as  tropas  das  differen- 
tes  provincias  em  legares  separados,  com  commandantes 
responsáveis  pela  sua  condutay  que  obstem  insultos,  depre* 
daçSes  e  desordens,  até  que  possa  esta  junta  deliberar*  si 
devem  r^^ressar  a  auxiliar  a  villa  de  Itapucurú  e  o  porto 
da  Gbibarra,  e  até  mesmo  sitiar  a  villa  de  Alcântara  e  a 
coitai  do  ífaranhSo,  únicos  legares  d'esta  provinda  que 
ainda  reincidem. 

Acordou-se  em  proclamar  aos  povos,  animando-os 
<XHn  a  garantia  dos  direitos  individuaes  e  de  propriedade, 
pim  lhes  desterrar  o  terror  pânico,  de  que  se  ach&o  possui- 
4I0S  6  laxel*oa  entrar  nos  seus  deveres. 

Acordoihse  ém  offieiar  á  camará  d'esta  villa  e  ao  1^ 
▼orenda  paiboo,  paca  convocarem  os  povos  e  tomarem  aa 
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-medidas  necesarias,  para  se  aoclamar  a  independenda  e 
Teoonbeoerem  ao  Sr.  D.  Pedro  I  por  imperador  do  Brazil  no 
dia  de  amanhan,  com  a  maior  solemniclade  que  fôr  poesirel, 
e  consecutivamente  prestarem  o  juramento  de  fidelidade  ao 
menno  augusto  SenbcMri  fa^ndo  igual  aviso  ao  Dr.  juis 
de  fiira. 

Acordou-se  em  mandar  prender  os  individuosi  que 
maior  oppoziçSo  físerSo  ao  progresso  da  independência 
com  armas,  proclamaçíJes,  etc.  e  como  seja  um  d^elles  o 
commandante  geral  d'eBta  villa,  Luiz  Manoel  de  Mesquita, 
contra  quem   clamSo  os  povos. 

ÂcordárSo  em  nomear  outio  commandante,  ouvindo 
a  camará  e  os  homens  bons  da  terra,  precedendo  as  neces- 
sárias medidas  para  os  reunir. 

Acordarão  em  mandar  conservar  de  menagem  a  tropa 
nrizioneira^  em  um  quartel  n^esta  villa  de  Caxias,  debaixo 
da  direicçSo  e  commando  do  sargento-mór  do  Pará  Ignacío 
António  da  Silva. 

E  por  nSo  haver  mais  que  acordarem,  mandirilo 
&zer  esta  acta,  em  que  assignárSo,  dando  o  Sr.  presi- 
dente a  sessão  por  finda. 

Jozi  Pereira  Filgueiras,  prezidente» 
Manoel  de  Souza  Martins 
JVistão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 


Amzo  para  proclamação  dà  independência 

Amanhan  3  do  corrente,  pelas  9  horas  do  dia,  pretai:- 
demos  proclamar  n^estc^  villa  a  independência,  e  fiuar 
reconliecer  o  ^  r.  D,  Fedro  X  por  in^rador  do  Branl : 
queirSo  V.  S.  faiser  publicar  por  edital,  ou.inotificaçSea 
esta  nossa  deliberação,  para  se,  xeuníjaen^  pa  igceja  matr» 
os  ppv.Qs^  d'jesta  .mesma  villa  e  termo,  a  quem  fôr  poisivel 
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ch^ar  esse  avizo,  comparecendo  V.  S.  igaalmente  com 
elles  na  forma  praticada  em  actos  BÍmilhanted. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  yilla  de  Caxias  2  de  Agosto  de  1823,  2*. 
da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  Filffudr<Uy  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Sousa  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
Luís  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

Dlms.  Srs.  prezidente  e  officiaes  da  camará  d'esta  yilla. 


ProdamaçBo 

Habitantes  de  Caxias!  Chegou  o  grande  dia^  em  que 
deveis  desterrar  os  sustos  e  terrores,  que  nos  vossos  cora- 
çSes  tinliSo  infundido  esses  tirannos,  inimigos  cruentos  da 
cauza  pátria ;  espirou  emfun  a  sua  criminoz^  rezistencia. 
Nada  mais  tendes  a  temer «  Já  n'esta  villa  tremulSo  as  ban« 
doiras  da  independência :  j&  na  mesma  se  vê  estacionada 
parte  do  exercito  imperial,  esse  ine^ugnavel  baluarte  as*- 
sombrador  da  atrevida  facçao^que;  emquanto  vos  ameaçavSo 
com  a  estrondoza  vinda  de  seus  pat^cios  europeusi  proae«» 
guia  na  ruina  total  d'est|k  província.  . 

C^dad^s!  vinde  alegres  jurar  a  independência;  ella 
vos  dará  segurança  individual  e  de  propriedade,  debaixo  doa 
auspícios  do  grande  Pedro  I,  dçfen^qr  perpOtuo  do  Brazil» 
Eeconbecei,  que  o  sistema»  que  adoptamos  afiança  o  i|Laior 
bem  da  nossa  patría«  Obedecei  alei,;  seremos  felizes.    . 

Ylva  a  santa  religião  catholica !  Viva  a  indep^^dyi** 
da !  Viva  o  congresso  braziliense  I    Viva  o  Sr.  I).  reidro  I 
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defensor    perpetuo   do  Brazil  e  soa  augusta    dinastia! 
Viva !  Viva !  Viva ! 

Jozé  Pereira  FilgueiraSy  prezidexite. 
Manoel  de  Souza  Martins, 
.  Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar • 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cêzary  secretario. 


Juramento  da  independência  brazUica  e  outras  providenms 
Em  3  de  Agosto  de  1823 

AcharSo-se  prezentes  no  paço  do  conselho,  que  ora 
serve  de  rezidencia  da  junta  da  aelegaçSo  expedicionária,  a 
camará,  clero,  nobreza  e  povo,  que  no  curto  período  de  24 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar  principio  ao  acto  da  accla- 
maçSo  do  nosso  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I  e  solemnizar- 
se  este  fausto  dia,  em  que  iguahnente  devem  jurar  a  inde- 
pendência brazilica  e  fidelidade  ao  fnesmo  augusto  Senhor. 

Pelo  Bev.  pároco  e  mais  cidadãos  benemerítos,  que 
concorrêrSo,  foi  requerido  da  parte  de  Sua  Magestade  Im- 
pôrial,  ea  bem  do  socego  publico,  que  se  elegesse  nova  ca- 
ntara, a  yoto  e  satisfação  dos  povos,  e  que  investida  imme- 
diatamente  no  poder  que  lhe  é  permettído  entre  nas  soas 
fkncçSes,  cujo  requerimento  sendo  unanimente  apoiado, 
accordou  esta  junta  em  demorar  a  proclamarão  da  inde- 
pendência para  depois  do  dia  6  do  corrente,  marcado  para 
80  proceder  á  dita  eleição  da  nova  camará,  precedendo  os 
arizos  e  notificaçQes  do  costume. 

AcQrdárão  encarregar  ao  prezidente  da  camará  exis- 
tente, b  capitão  Luiz  Manoel  Soares,  de  fazer  ás  necessárias 
notificações,  e  que  conforme  as  requiziçSes  referidas  ficasse 
dissolvida  a  camará  prezente  e  privada  de  suas  attribuiçSes. 

Acordarão. em  ncar  o  acto  da  acciamação  e  juramento 
da  independência  para  o  dia  7  subsequente  ao  da  eleição 
da  camará. 
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ÂcordárSo  em  ser  o  Dr.  jui£  de  fora  doesta  viUa  o  pre- 
sidente da  eleiçfio,  e  encarregado  de  limpar  as  pautas,  yisto 
nSo  haver  corregedor  da  comarca  prezentemente,  e  achar- 
se  a  capital  ainda  dissidente,  e  que  o  prezidente  da  camará 
actnal  officiasse  ao  mesmo  para  se  achar  prompto  no  dia 
aprazado  n^esta  caza  das  sessSes. 

ÁcordárSo  em  fazer  publicas  as  medidas  tomadas  na 
sessfto  de  hontem  a  bem  do  socego  pubUco,  que  todos 
ach&rão  consentâneas. 

E  pelo  cidadSo  Bento  Francisco  Xavier  Zink  foi 
requeridO;  que,  tomando-se  necessário  que  esta  villa  seja 
quanto  antes  fornecida  de  viveres,  exigiSo  as  circunstancias 
a  nomeação  de  uma  commissão  de  boca,  que  tome  sobre  si 
este  abastecimento,  cujo  requerimento  foi  por  todos  conside- 
rado consequente  e  justo;  pelo  que  acordou  a  junta  em  que 
devi2o  ser  nomeados  trez  homens  probos  e  intelligentes  para 
a  dita  commissão  a  voto  dos  cidadãos  que  se  achavSo  pre- 
zentes,  e  sahirSo  eleitos  á  pluraridade  o  capitão  Zacarias 
Fernandes  dos  Reis,  o  alferes  Hermenegildo  da  Costa 
Kunes  e  Francisco  Henrique  Wilkens,  aos  quaes  determini- 
rSo,  que  entrassem  no  exercício  dos  seus  deveres,  impondo- 
Ihes  a  mais  escrupuloza  integridade;  sendo  o  primeiro 
o  prezidente  e  o  ultimo  o  secretario,  encarregado  de 
£BLzer  os  necessários  assentos  e  clarezas  de  entrada  e 
sahida;  e  que  dirigindo-se  d'esta  secretaria  uma  carta 
official  aos  propostos  para  sua  intelligenoia  lhes  servisse 
de  diploma. 

N'esta  foi  aprezentado  um  offioio  de  quatro  membros 
do  governo  municipal  novamente  installado  na  villa  do 
Itapucummirim,  dirigido  ao  Exm.  governo  temporário  da 
província  do  Piauhi,  participando-lhe  a  dita  installaçSo, 
6  pedindo-lhe  socorros  contra  a  capital  e  esta  villa,  que 
ainda  folgava  dissidente  e  sitiada  ;  e  sendo  consultados  os 
cidadãos,  que  se  achavão  prezentos  sobre  o  que  deveria  de« 
liberar  esta  junta  relativamente  á  estabilidade  d'aquella,  e 
auxílios  de  que  se  acha  encarregada:  assentarão  por  voto 
unanime,  que  esta  junta  se  deve  demorar  n'esta  villa  e  enten- 
der-se  quanto  antes  com  aquelle  governo  municipal,  exi- 
gindo uma  exacta  informação  do  estado  de  segurança  á 
canza  do  Brazil  n'aquella  parte,  e  os  socorros   de  que 
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OL^cessita,  para  se  lhe  prestarem,  visto  que  a  pravincia,  sem 
ene9,  das  limítrofes  nSo  pôde  firmar  o  sistemAi  e  cons- 
tranger a  capital  a  proclamar  a  iadepedencia. 

Esta  junta  fez  vêr,  que  nunca  seria  neceasario,  que  mar- 
oliasse  todo  o  exercito,  que  se  acha  n'esta  villa,  e  que  a  soa 
demora  tomava-se  summamente  prejudicial ;  ao  que  se  con- 
formarão os  referidos  cidadãos,  que  prezentes  estavão,  e 
lembrarão,  que,  logo  que  fôsse  installada  ou  eleita  a  nova  ca- 
mará, nomeasse  esta  uma  junta  encarregada  de  exigir  a  con- 
buiçáo,  a  que  se  compromettêrSto  os  habitantes  d'esta  villa 
nos  artigos  da  capitulação,  ha  pouco  feita  com  o  comman- 
dante  geral,  para  que^  satisfazendo-se  a  maior  parte  do 
exercito,  possa  regressar  para  o  sou  domicilio,  e  se  con- 
servem somente  800  a  1.000  homens  ou  os  que  fSrem 
precizos  para  socorrer  Itapucurú  e  o  partido  amigo  do 
Maranhão. 

Por  nao  serem  mais  horas  próprias  para  taes  negócios 
houve  o  Sr.  prezidente  a  sessão  por  finda;  do  que  fiz  esU 
{^cta,  em  que  assignárao  com  a  camará  e  todos  os  cidadãos 
^ue  prezentes  estavSo. 

E  eu,  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario,  a  es- 
crevi. 

Jozé  Pereira  Fagueiras,  prezidente. 
Maiioel  de   Souza  Martins, 
Joa>quim  d^  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 
Luiz  Manoel  Soares, 
Joaquim  Alves  da  Costa» 
JSenriqtte  Jozé  de  Novaes. 
Jozé  Colaço  Brandão. 
João  Forjo  Bravo.,  .^ 

'^      Jozé  Marques  Sirriòes  da  Silva  Feio. 
Joaquim  Ferreira  França. 
Clemente  Jozé  da  Costa. 
Jozé  Nunes  Soeiro. 
João  Fernandes  de  Moraes. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho. 
Roberto  Jozé  de  Moura. 
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Héveríno  de  OUveira  Coêía. 
Pedr»  Fr€inciseú  Martín$. 
Joaquim  fynaeio  da  Silw  Iíio$. 
Severino  Dia9  Carneiro. 
Baimundo  Jozé  de  Moura. 
Felim  Gualberto  CasteUo  Branco. 
JNuno  Chudee  AJconf arado  • 
Raymundo  Theodoro  Freire. 
Francisco  Henrifm  Wilkene. 
João  Paulo  Dias  Carneiro. 
Manoel  Joié  Viana. 
Joaquim  da  Silva  Santiago. 
Manoel  Teixeira  Barreto* 
Victoríno  Gomes  Feio. 
Jozé  Henrique  de  Castro. 
Bento  Francisco  Xavier  Zink. 
Pedro  Torres  Viana. 
O  vigário  Joaquim  José  de  Lacerda. 
Cândido  Pereira  de  LemoSy  vigário  de   Paranagoá. 


Prodama^ão 

Caxienses,  patrícios  e  amigos  !  A  borrasca^  que  iie« 
grejava  o  horizonte  da  vossa  provinçia,  desappareceo  ;  .não 
existe  já  a  illuzSo,  que  offuscava  a  vossa  razão,  e  vos  se- 
parava dos  nossos  mais  sagrados  deveres ;  os  assassinoa,  dos 
vossos  "pais,  dos  vossos  irmãos,  parentes  e  amigos^ 'nSo 
são  já  senhores  de  obrar,  aehão-to  prizioneiros ;  e  os  coope- 
radores para  a  independência  são  vossos  irmãos^  e  ambi- 
cionão  somente  fazer  a  vossa  faKcidadé. 

Não  temaes  pois  procurar  os  vossos  lares;  vinde, 
vinde  para  o  seio  das  vossas  familias,  que  nada  tendes  a 
temer. 

Â  independência,  amigos,  é  bem  do  céo^  unb  ob 
Brasileiros;  quem  vive  unido  tem  amizade,  e  quem  é 
amigo  faz  o  bem  que  pôde  e  nunca  mal :  partindo  doestes 
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principíos  incontestáveis,  convencei-vos  de  que  o  desejo  de 
libertar«yos  da  escravidáo;  era  que  jasieis,  nos  condozio  a 
este  legar,  e  por  isso  deveis  olhar-nos  como  vossos  irmSos  e 
entender,  que  partilhamos  mutuamente  no  vosso  bem  e 
maL  Os  motores  dos  vossos  prejuizos,  dos  vossos  sustos, 
afflicçSes»  desarranjos  e  incommodos,  não  vos  podem  op- 
primir  jamais;  vós  tendes  a  vosso  lado  uma  força  amiga, 
auxiliadora   e  defensora  dos  vossos  inalienáveis  direitos. 

O  Brazil  nSo  retrograda  o  heróico  passo,  que  tem  dado, 
•em  que  primeiro  morra  exangue  o  ultimo  dos  Brazileiros 
(o  quenSQ  é  concebivel);  e  portanto  consolai  vossas  conster- 
nadas famílias,  segurando-lhes  que  de  ora  em  diante  viveráS 
tranquillas,  no  gozo  das  prosperidades  que  nos  off^rece 
uma  constituição  liberal,  que  muito  breve  terminará  a  di- 
vergência  de  opiniSes. 

A  nossa  tropa,  posto  que  sem  disciplina,  tem  subor- 
dinaçSo,  nem  um  insulto  vos  ha  de  fazer,  e  respeitará  a 
vossa  propriedade;  é  vossa  amiga,  é  brazileira,  e  isto 
basta  ;  vinde  fazer  cauza  comnosco,  daí-nos  as  mXos,  e 
nos  transportes  do  mais  justo  prazer  gritai  para  terror  dos 
inimigos : 

Viva  a  santa  religião  oatholica  1 
Viva  a  independência  1 
Viva  o  congresso  braziliense ! 
Viva  o  Sr.  D.  Pedro  I,  imperador  e  defensor  perpe- 
tuo do  Brazil,  e  a  sua  augusta  dinastia  ! 

Viva  1  viva !  viva ! 

Caxias  das  Aldêas-altas  3  do  Agosto  de  1823,  2/  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martinê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
IaUz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  seci^tarío 
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Eftado  das  providmciaa  sobre  a  independência     * 

lUms.  e  Exms,  Srs.  Foi  prezente  a  esta  junta  o  ofi- 
cio de  y.  Ex.  de  23  de  Julho  próximo  passado^  di- 
rigido ao  Exm.  governo  temporário  da  provnicia  do 
Piaohi,  ci\jo8  prezidente  e  governador  de  armas  fazem 
de  membros  doesta  dita  junta,  que  tem  dirigido  as  opera- 
ç8es  do  exercito  auxiliador,  que  veio  a  esta  província  ga- 
rantir e  manter  o  sistema  as»  independência,  que  a  maior 
parte  dos  seus  habitantes  têem  adoptado ;  o  qual  sendo  ex- 
posto na  sessKo  de  3  do  corrente  á  deliberação  do  clero, 
nobreza,  e  povo,  que  se  achavSo  reunidos  para  se  tomarem 
medidas  sobre  o  bem-estar  doesta  villa,  recentemente  con- 
quistada :  foi  unanimemente  requerido  e  acordado,  que 
esta  junta  exigisse  de  V.  £x.  o  estado  de  segurança 
da  cauza  do  Brazil  n'essa  parte,  e  os  socorros  de  que  ne- 
cessitSo  para  se  lhes  prestarem^  visto  que  a  província  sem 
adjutorio  das  limítrofes  nSo  pôde  firmar  o  sistema,  e 
constranger  a  capital :  portanto,  suppondo-se  que  a  urgên- 
cia dos  negócios  ocurrentes  obrigasse  a  essa  porçfto  de  ci- 
dadSos  a  um  procedimento,  que  á  primeira  vista  parece 
prematuro,  por  isso  que  sendo  a  villa  de  Caxias  ponto 
principal,  e  cabeça  do  circulo  de  parte  da  província, 
ainda  nSo  se  achava  reduzida,  e  estava  debaixo  de  um  ri- 
gorozo  assedio,  por  uma  força  de  mais  de  8.000  comba- 
tentes, pela  maior  parte  vindos  das  províncias  vizinhas. 
Sara  evitar  colizSes  provenientes  de  caprixos  em  cazos 
e  tanto  melindre ;  pretende-se,  que  esse  governo,  tomando 
em  attençSo  a  salvaçSo  publica,  o  progresso  e  estabilidade 
da  independência,  nos  communique  os  meios  convenientes 
de  se  deliberar  sobre  o  andamento  do  nosso  negocio, 
sem  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças,  conven- 
cendo-se  Y.  Ex.  de  que  a  nossa  retrogradação  nos  será 
muito  lizongeira,  no  cazo  de  V.  Ex.  se  considerarem  em 
circunstancias  de  segurar  a  tranquillidade  da  provinda,  in- 
dependente dos  nossos  socorros,  aliás  promptos  para  qual- 
quer logar  do  Brazil,  onde  a  cauza  pátria  nos  chamar. 

O  sargento-mór  Francisco  Manoel  de  Araújo  Coata  e 
o  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira  s2o  os  emissários 
64  TOMO  ZLvm,  r.  i. 
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qae  dirigimos  a  V.  Ex.  para  conferenciarem,  e  exporem 
a  y.  Ex.  o  apuro  de  circunstancias,  em  que  nos  vu^ha- 
mos :  os  documentos  juntos  são  demonstrativos  dos  passos 
que  damos,  e  meios  de  que  lançamos  mHo  para  conse- 
guirmos o  nosso  ingresso  n^essa  villa  sem  efiuzSo  de 
sangue. 

Deus  guarde   a  V.   Ex. 

Quartel  da  villa   de  Caxias  5   de   Agosto  de  1823, 
2.,^  da  independência  e  do  império. 

Illms.   Exms.  Srs.  do  governo   municipal  da    villa 
do  Itapucurumirim. 

Jozé  Pereira  Ftlgueiras,  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins, 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro    de  Mello   Cezar^  secretario. 


Proclamação 

Maranhenses !  A  honra,  o  interesse  do  Brâzil,  e  os  vossos 
int€ire&ses  nos  trouxera  à  vossa  provincia  ;  viemos,  sim, 
quebrar  os  ferros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rebater  nos  vossos  pulsos ;  titulos  sagrados  fizerão,  que  ven- 
cêssemos os  espaços,  que  a  natureza  motteu  entre  nós,  e 
voiittdo  a  soccorrer-vos  tentamos,  que  rejais  livres,  como  o 
somiis,  ou  n^esta  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas,  da 
verdade  com  a  mentira  e  da  liberdade  com  a  escravidfto 
httVtis  do  recuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  vereis  morrer 
exangues  ao  vosso  lado  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestígios  vaSs,  que  nos  traçárSo 
com  as  cores  da  passibilidade  mental  os  algozes  assalariados 
por  áquellos,  que  orgulhozamente  pretendem  ataviar-se  do 
oáiúÊú  epiteto  de  vossos  senhores. 
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ReapoBâeí  aoe  diseidentes  da  caaza  brazilica,  que  não  é 
maifi  tempo  de  cantar  sobre  as  fogueiras,  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda  do  látego  sangrento,  e  aviUa* 
dor  de  seus  naires. 

Embora  procurem  ainda  illudir*yo6y  ponde-vos  á  prova 
de  todas  as  sofismas,  que  lhe  sugere  a  lógica  dos  tiran- 
nos,  fazendo  jcigar  em  seus  raciocínios  as  moUas  da  reli- 
gi3o,  que  elles  adultar-Se  e  ímpestão,  passando-as  por  seus 
lábios  impuros. 

Esquecendo  o  que  promettêrSo,  n2o  esquecem  lembrar** 
vos  o  jurame!}tOy  que  prestastes  às  bazes  da  constituição 
portuguesa,  como  si  esse  juramento  pu  esse  alienar  os 
vossos  direitos :  elles  bem  os  conhecem ,  porém  nSo  convém 
^  seus  interesses  actuaes  coniessal-o  ao  mundo,  que  entre- 
tanto péza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balança  da  impar- 
cialidade. 

Mas  esse  juramento  prestado  de  boa  fé,  e  á  vista  de 
tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fízerâo  na  procla- 
mação, que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo  assim 
nFtti  obriga  a  cumprimento,  siníio  hipotheticamente,  isto  ó, 
quando  se  nos  desse  o  que  nos  promettêrâo  dar. 

Uma  vez  que  faltarão  ás  clausulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nullo,  e  nenhum  pôde  existir 
válido,  sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu 
encargo.  As  bazes  nos  promettêrão  no  artigo  21  que  a  lei 
fundamental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  applicação  a 
este  reino,  si  os  deputados  delle,  depois  de  reunidos  de- 
clarassem ser  esta  a  vontade  dos  povos  que,  representçivão. 

Os  deputados  d  este  império  negarão  esta  clauuzla, 
por  si  bem  conhecida  contraria  áquelle  artigo,  e  por  si  nos 
desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos 
deputados  atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes, 
porque  o  artigo  não  é  applicavel  a  uma  fracção  d*este  reino, 
mas  sim  a  toda  a  reprezentaçao. 

A  gloria  do  Braril,  é  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de 
Portugal,  porque  este  não  pôde  conservar  o  antigo  esplen- 
dor, sem  que  o  Brazíl  se  exhaura  para  o  sustentar  na  mdo- 
lencia  e  no  luxo. 

Maranhenses,  alerta  !  reconhecei  os  vossos  ininUgoa,  e 
vede,  que^  si  confiardes  nas  suas  promessas,  trabalhareis  para 
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a  Boa  gloria  e  pompa  como  o  fogoio  ginete,  que  se  doma  e 
arrêa,  ora  para  ob  norroreB  da  guerra,  ora  para  arrastar 
dourados  efixes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  dos  povos  livres  e 
obedecei  ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar 
firivolos  prejuizos,  com  que  se  vos  tem  embalado;  é  tempo  de 
tomardes  ao  grémio  da  grande  familia,  de  que  sois  membros, 
e  de  que  debalde  pretendem  separar-vos. 

Formai  um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este 
vasto  império,  e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade  e 
da  honra  nas  fileiras  das  cohortes  branlianas,  ajudando-nos 
a  arvorar  o  pavilhão  da  nossa  independência  sobre  os 
montSes  -de  cadáveres  d'aquelles,  que  se  oppuzerem  à  santa 
cauza,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religiSo  I 

Viva  o  imperador  D,  Pedro  1 1 

Vivão  os  Brarilianos  I 

E  vivão  os  habitantes  d'esta  provincia  do  MaranhSo, 
que  adherirSo  á  canza  branlica. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  1  de  Agosto  de  1823,  2.* 
da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueirw^  presidente. 
Manoel  de  Souza  Martine. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cetar^  secretario 


Termo  da  eleição  da  n&va  camará 

Aos  6  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823  annos,  2.^  da 
independência  e  do  império,  nesta  villa  de  Caxias  das 
Aldeeis- Altas  em  as  casas  que  servem  dos  paços  do  conselho, 
onde  se  achava  o  ex-presidente  da  camará,  Luiz  Manoel 
Soares,  commigo  escrivSo,  ahi  comparecêrSo  os  cidadSos  e 
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mais  pessoas  abaixo  asaignadas,  afim .  de  se  eleger  um  juis 
de  fi&ra  interino  desta  yilla  e  termo,  3  yereadovese  1  proca« 
lador,  em  virtade  da  deliberação  da  Exm.jnnta  da  delegaçlo 
Q3q)edicionaría  das  protincias  do  Ceará  e  Piaolii,  datada 
em  3  de  Agosto  do  presente  anno,  cajo  teor  ó  o  seguinte : 

Jwramenio  da  independência  brasáliea  em  3  AgOêto  de  1823 

AcharSo-se  presentes  nos  paços  do  conselho,  que  ora 
serve  de  rezidencia  da  janta  da  delegaçfto  expedicionária,  a 
camará,  clero,  nobreza  e  povo,  que  no  corto  período  de  2é 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar  principio  ao  acto  da  accla- 
mação  do  nosso  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I,  e  solemnizar 
este  fausto  dia,  em  que  igualmente  devem  jurar  a  indepen- 
dência brazilica  e  ndelidade    ao  mesmo  augusto  sennor. 

Pelo  reverendo  pároco,  e  mais  cídadSos  beneméritos, 
que  concorrôrZo,  foi  requerido  da  parte  de  Sua  Magestade 
Imperial,  e  a  bem  do  socego  publico,  que  se  elegesse  nova 
camará  a  voto  e  satisfação  dos  povos,  e  que,  investidos 
immediatamente  no  poder  que  lhe  ó  permittiao,  entrem  nas 
Buas  funcçSes ;  OQJo  requerimento  sendo  unanimente  apoia- 
do accordou  essa  junta  em  demorar  a  proclamação  da 
independência,  para  depois  do  dia  6  do  corrente,  marcado 
para  se  proceder  á  dita  eleição  da  nova  camará,  preceden- 
do-se  os  avizos  e  notificaç3es  do  costume.  Acordarão 
encarregar  ao  prezidente  da  camará  existente,  o  capitão 
Loiz  Manoel  Soares,  de  fazer  as  necessárias  notíficaçSes,  e 
que  conforme  as  requizicSes  referidas  ficasse  dissolvida  a 
camará  prezente  e  privada  de  suas  atribuições.  Acordarão 
em  ficar  o  acto  da  acclamação  e  juramento  da  independência 
para  o  dia  7  subsequente  ao  da  eleiçãd  da  camará. 
Acord&rão  em  ser  o  Dr.  juiz  de  fora  d'esta  villa  o  prezidente 
da  eleiçáo  e  o  encarregaao  de  limpar  as  pautas,  visto  não 
haver  corr^edor  da  comarca  prezentemente,  e  que  o  pre- 
zidente da  camâra  actual  bfficiasse  ao  mesmo  para  se  achar 
prompto  no  dia  aprazado  n'esta  caza  das  sessSes.  Luiz 
Manoel  Soares.  Bento  Franoisco  Xavier  Zink.  Joaquim 
Alves  da  Costa.  Henrioue  Jozé  de  Kovaes,  Jozó  Colaço 
Brandão.  Pedro  Torres  Yianna.  JoSo  Forió  Brabo.  O  vigário 
Joaquim   Jozé  de  Iiacerda*  Cândido  Pereira  de  LeoMM, 
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vigário  de  Farnaf^^uá.  O  padre  José  Mãrf][aefi  Bim5m  da 
Silva  Feia.  Joaquim  Perroifa  França,  Clemente  Joaé  da 
Costa.  Jozé  Nuoea  Soeiro.  Jo^o  Fcmandas  d©  tforaas. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho.  Roberto  Jozó  de  Moura* 
SoTorino  do  Oliveira  Costa,  Pedro  Francisca  Martins* 
Joaquim  Ignacio  da  Silva  Rios,  Severino  Dias  OarDeíro. 
Rahiiundo  Jozé  de  Moura.  Felix  Gualborto  CasteUo^bratico, 
Nuno  Guedos  Aloinforíido.  Raimundo  Theodoro  Freire. 
Francisco  Henrique  Wilkens»  Joíto  Paulo  Dias  Carneiro, 
Manoel  Jozé  Viaua.  Joaquim  da  Silva  Santiago.  Yictoriano 
Gbmes  Foijó,  Jo»é  Henrique  de  Castro, 

E'  o  que  ae  continha  na  dita  sessSo  tendente  á  eleição 
da  nova  camará  constante  do  livro  respectivo,  qu© 
nWte  acto  foi  apro^entando  pelo  secretario  da  dita  Exma* 
junta,  o  tenente  coronel  Luiz  Pedro  do  Mello  Cesiâr^  e 
juntamente  por  elle  Hdo  um  requerimento  do  Dn  |uiz  de 
fora,  que  foi,  doesta  villa,  Jojcé  Maria  Cezar  Brandão,  pelo 
qual  requeria  a  demísBílo  do  dito  cargo^que  lhe  foi  concedida 
pela  Extna,  junta  em  data  de  4  do  corrente  mez,  c^mo  da 
mesma  suppíica  constava  ;  e  por  isso  foi  geralmente  acor- 
dado por  todas  aa  pessoas  convocadas  o  reunidas,  qua 
ficasse  em  vigor  a  deliberação  acima  transcripta,  pelo  que 
respeita  a  ser  encarregado  o  prczidonte  da  camará  extinta 
o  capitilo  Luiz  Manoel  Sujares,  de  prezidir  á  eleição  de 
barrete»  que  se  estava  a  proci-der,  afim  de  que  prestasse  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  juiz  de  fóra  que  se 
nomeaese,  e  este  aos  officíacii  da  camará,  E  procedendo-se  4 
eleição  na  furma  acordada  por  todos  os  cidadãos,  sahio 
eleito  em  maioria  de  votos  para  juiz  de  fora  doesta  villa  e 
ieu  termo,  João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pessoa,  e  da  mesma 
sorte  para  vereadores  e  procurador  da  nova  camará  cons- 
titucional imperial  brazilica,  Francisco  Henrique  Wilkens, 
o  capitão  Clemente  JoEê  da  Costa,  Jozé  Izidoro  Viana  e 
Prancísco  Joaqaimde  Carvalbo.  E  logo  polo  ex-prezidente 
Luiz  Manoel  iSoares  foi  deferido  o  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  ao  dito  eleito^  para  que  bem  e  verdadeiramente 
servisse  o  dito  cargo,  fazondo  justiça  ás  partes,  e  guardando 
em  tudo  o  sen  regimento  o  leia  do  império  brazilico  constitu- 
cional, até  o  ultimo  de  Dezembro  d*este  anno ;  do  que  para 
constar  ãz  este  termo,  em  que  assignon  o  dito  ex-presiaealô 
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e  noTO  juiz  de  fora  eleito,  o  secretario  da  ezcenentiBBmia 
junta  e  mais  cidadSos. .  £  eu,  Jo3o  Forjo  Brabo,  esorirSo 
da  camará,  o  escrevi. 

Ztii2  Manoel  Soarêê. 
João  Sibeiro  de  VaseoneMoe  Peeêoa. 
Luiz  Pedro  de  JtéUo  Cezar,  secretario  da*jimta« 
FrancUco  Benrique  TPWcenê. 
Vigário  Joaquim  Jozéde  Lacerda. 
Francisco  das  Chagae  Pereira  de  Brito. 
Joaquim  Jozi  SvnOee  da  Mota  Medeiroê. 
Clemente  José  da  Cosia. 
Manoel  Martins  dos  Santos  Rego. 
Domingos  António  de  Mesquita. 
Manoel  Dias  de  Carvalio. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho. 
Francisco  de  Paula  JÊoutinho. 
Padre  Raimundo  de  Almeida  Sampaio. 
Pedro  Francisco  Martins. 
Severino  de  Oliveira  Costa. 
Rcberto  Jozé  de  Moura. 
Joaquim  Caetano  da  Assumpção. 
Joaquim  Ignaeioda  SUva. 
António  Jozé  de  Moura  Queirós. 
Manoel  de  Castro  Silva. 
Raimundo  Ahes  da  Cruz. 
João  Gualberto  Fernandes  dos  Reis. 
Manoel  Gonçalves  Ruas. 
Luiz  Cândido  Pinto. 
Domingos  Simões. 
Joaquim  Ferreira  França. 
António  Francisco-de  Sd. 
Ricardo  Pereira  da  Costa. 
Vidigal  da  Silva  Rios. 
Joté  Alves  da  Sãva  Siqueira. 
Severino  Dias  Carneiro. 
Padre  Joié  Marques  Simões  da  SUvãítío. 
Joaquim  da  Silva  Santiago. 
Custodio  de  Almeida  CoinJbra. 
Raimundo  Theodoro  JPreire. 
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Diogo  de  Faria  Mata$* 
Manoel  Raimundo  da  Assumpção. 
João  Gançalveê  da  Silva. 
Raimundo  Jozé  de  Moura. 
Bernardo  Pereira  da  Fonseca. 
António  da  áilvec^  Coutinho, 
fiaimttnda  Pereira  da  Fonseca. 
Reinaldo  Francisco,  de  Maura. 
Simão  Victorino  da  Silva  Povoa». 
João  Fertutndes  Ue  Moraes. 
Jozé  Viç^de  Honório  Ferreira. 
Manoel  Teixeira  Barreto.. 
Cláudio  Manoe(Baúharias. 
João  Paulo  Dias^Cameiro. 
Francisco  Mendes  €la  Silva. 
Jozé  Colaço  Brandão. 
Felisberto  de  Moraes  Camargo. 
Filippe  Jiago  Bprges. 
Betão  José  Labre. 
José  Thomaz  Cantanhede. 
António  Barroto  da  Costa. 
Francisco  Germano  de  Moraee. 
Jozé  Henrique  de  Castro. 
Félix  Oualberto  ÇasteUo-hranco. 
Benedito  Fernandee  de  Miranda. 
Silvestre  Marques  da,  SUva  Ferrão. 
Manoel  Jozé  f  iana. 
Domingos  Barrozo  da  Costa* 
Francisco  Joté  de  Aguiar. 
António  Rodrigues  Pereira. 
Joaquim  Jozé  Borges. 
Raimundo  Joaquim  Mouzwho.^ 
José  Raimundo  de  Affiorim. 
António  Jozé  Braga. 
Athanatio  Rodrigues  Freire. 
Hermenegildo  António  Pinto. 
Núno^Quejles  Alcaftforado. 
João  Rodrigues  da  Silveira. 
Severino  Fernandes  da  Cosia.' 
Bento  Gonçalves  teiweira. 
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Francisco  Ferreira  Lobe, 

Joze  Narcizo  Ferro. 

Domingoe  Jòté  Carreia. 

Zacariae  Femandeê  doe  Meie. 

Ignado  Ahéê  ia  Cruz. 

Ftaneieco  Jozé  Bezerra  de  Vaeconcdloe. 

JBetevão  Oonçahes  Diae. 

Anselmo  Joaquim  da  Silva. 


Termo  dêjuramudo  epoeee 

E  sendo  no  mesmo  clia  mez  e  anno  no  termo  antece- 
dente declarado  em  á  mesma  caza,  que  serre  dos  paços  do 
oonseiho;  fdrSo  reunidos  os  vereadores  e  procurador  eleitos 
para  a  nova  camará,  Francisco    Henrique    Wilkens,   ca* 

?it2o  Clemente  Jozé  da  Costa,  e  Francisco  Joaquim  de 
!arvalhO|  faltando  o  vereador  José  Izidoro  Viana^  para 
tomarem  posse  dos  seus  cargos,  e  prestarem  o  juramentcv 
do  estilo  ;  o  qual  foi  a  elles  deferido  pelo  actual  jmz  de 
fora  interino,  JoSo  Ribeiro  de  Vasconsellos  Pessoa,  na 
f<hrma  do  estilo,  encarregando-se-lhes  que  bem  e  ver- 
dadeiramente exercessem  os  seqs  cargos,  fazendo  justiça 
ás  nartes,  e  guardando  em  tudo  o  seu  regimento,  e  obediência 
à  SuaMagestade  Imperial  o  Senhor  U.  Pedro  I.  £  sendo 
pjnr  elles  recebidos  unanimmente  em  um  livro  dos  SatttdS 
Evangelhos,  em  que  pu^erSo  suas  mãos  direitas  um  dmois 
do  outro,  prometterSo  cumprira  observar  tudo  que  fòr  a  bem 
do  conselho  e  povo;  do  que  para  constar  fiz  este  termo,  em 
que  assignárSo  o  juiz  defóra^  vereadores,  e  o  procurador, 
e  eu,  João  Forjo  Brabo,  escrivão,   que  o  escrevi. 

Paeeoe.    *        ,     , 
Francisco  Henrique  Wilkeiu^ ; 
Clemente  lote  da  Coeta. 
Francisco  Jfo^ifm.-de  .ÇifrwalhQ. 
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Auto  de  juramento  . 

Anno  do  nascimento  de  Noaao  Senhor  Jeeug  Christa 
de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império,  aos  7  dias 
do  mez  de  Agosto  do  dito  anno,  na  igrc^  Hiatris  de  CSaxias 
das  Aldèias-altas  do  Maranha,  onde  se  achavSo  reunidos 
a  camará,  clero,  nobreza  e  povo  d'eUa,  convocados  pela 
Exm.  junta  de  delegação  expeaicionaria  do  Ceará  e  Piauhi, 
abaixo  assignada,  por    officio  e  editaes  públicos»   ahi  pelo 

Selo  Exm .  prezidente  da  mesma  e  commandante  em  chefe 
o  exercito,  Jozé  Pereira  Filgueiras,  foi  dito,  que,  em 
cumprimento  dos  decretos  e  ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
perial e  defensor  perpetuo  doBrazil,  acciamado  por  unanime 
vontade  no  dia  12  de  Outubro  dó  aimo  pas^o,  devião  to- 
das as  autoridades  civis^ilitare0,ecclezia8ticas,Bubaltemas 
e  povo  prestar  juramento  de  observar,  manter»  guardar 
e  defender  a  independência  do  Brazil,  como  verdadeiro 
m£^o  de  segurança  da  integridade  do  império  do  mesmo; 
vener^çSo^  respeito  e  obediência  á  Sua  Magestade  Imperial 
e  Constitucional  o  Senhor  D.  Pedro  X,  e  á  sua  augusta 
dinastia ;  e  qiu^  esperava  que  todos  os  que  se  acbavSo  pre- 
zeates  á  porâa  dessem   ò  dito   juramento    perante  o  Re vd. 

faroco  delegado^  o  padre  Jo^ó  Jl^aues  SimSes  da  Silva 
'eio,  firmando-o  com  a  mãp  em  um  dós  livros  dos ,  Santos 
Exapgelhoa,  e  ps  auzentes  cpnsecutivamente  corressem  a 
prestM-o  perante,  a  camará  d^eçjta  villa;  opara  constar  la- 
vi^  o  pr^zente  aiilío,  ep  que  assignárao.  JE  eu,  João^Forj^ 
Brabo,  escrivão  da  ,can^a,  o  escrevi.    . 

Joté  Pereira  Filgueiras^  prezidente.       ' 

Manoel  ãeSou^a  Martins.        ' 

Joaquim  de  Souza  Martins, 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  AUficw» 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario.       ' 

O  padre  Pecíro  Antunes  Alvss  Sodavalko. 

João  Ribeiro  de  Vasconselle^  Peuoa.  '  ^ 

Francisco  Henrique  Wltkens,' '  ^ ' 

Clemente  Jozi  da  Costa.  '  i 

Francisco  das  Chat^as  Pereira  déBtito%'  ' 

Francisco  Joaquimds  Carwdho. 
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JwnmMs  aos  SimkM  Evangelhoa  veneração  e  reqpeito 
i  religigSo  catholica  apostólica  romana,  obediência  ao  Sr. 
D.  Pedro  imperador  constitucioa^ai  e  defensor  perpetuo 
do  Bcasdly  á  sua  augusta  dinastia,  e  á  assemblén  cons- 
tituinte e  l^íslativa  do  BrazU,  sustentar  a  integridade,  e 
defender  a  independência  do  mesmo  á  custa  da  própria 
Tida. 

João  BXbdro  de  Vcuconsdíús  Pespotí^  jmz  de   fora 
prezidente  interino.  ' 

Francisco  Henrique  WUkensy  vereador. 
Qtmemtê  Jqzc  dm  Costa,  yereaàor^         .        . 
Francisco  das  Checas  Pereira  de   Brito ^  vereador. 
fVancisco  Joamim  de  Carvalho. 
João  Forjo  Braho,  escrivão  da  camará.  ' 

O  vigário  Joaquim  Joté  ãe  Lacerda. 
O  padre  Jozé  Marqties^Siniões  da  Silva  Feio. 
O  padre  Raimundo  de  Almeida  Sampaio. 
O  padre  António  Diniz  de  Souza  Maciel. 
Vigaria  deParanaguá  Condido  Pereira  de  Lemos. 
O  padre  Luiz  da  Gama  de  Mendonça. 
O  padre  Manod'  Jozé  da  Costa.     '  '  ^ ' 

Q  padre  António  Henriques  da  Fonseca. 
O  padre  Jozé  Bernardo. 

O  padre  Pedro  António  Torrado:  ' 

José  Pinheiro  de  Oliveira. 

SeguirSo-se  mais  quinhentas  e  tantas  ass^natiéiAis. 


Nomeação  de  uma  comsmsêSé 

A  cópia  canitular  confinn%<^  PJ^^  q(ie,e^^e^  junta 
e  mais  assignaaos  teve  lo^  com  q  commandante  geral 
qne  èntSo  era  d'esta  villa^  Luiz  Mánod  de  Medqtdta,  e  em 
ouem  haviSo  transmittido  settA  podérM'084iabitaiitM  ^'ella. 
Qaeíilto'V.:â.'d6^'aniac(Anfllisêio  óMBqpoiÉa  de. homens 
pnbov^  4  jÊúBMaoèàotbã .  dat»  oJrfcniÉtonwaH^  de^  cadA  wi 
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individuo  do  paiz,  para  se  encarregarem  do  cumprimento 
do  dito  pacto. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1838^  2^4 
da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueirw^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaqubn  àe  Soma  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^,  secretario. 

nims.  Srs.  prezidente  e  mais  officiaes  da  eamara. 
ÁcordSo  em  vereação,  etc. 

Cumpra-sOf  e  regíate-se  Caxias  9  de  Agosto  de  1823. 
Pessoa.  Wilkens.  Costa.  Carvalho. 


Eièição  doê  voffaes  da  eommissão 

O  officio  de  V.  &  nos  certifica  da  eleiçSo  dos  vo- 
gaes  da  commi^sSo,  que  se  tinha  aeordado  crear»  e  tem 
muita  satisfação  esta  junta  na  acertada  escolha  de  V.  S., 
xecahindo  em  pessoas  de  inteira  probidade,  como  se  divisa 
nos  individues  d'ella,  e  estes  sentimentos  sSo  os  que  sempre 
esperámos  de  V.  S.  a  respeito  do  socego  publico. 

DeoB  guarde  a  V.  8. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2"*.  da  inde- 
pendência e  do  império. 

Joti  Pereira  FUgueiraSf  prezidente. 
Manoel  de  Sousa  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins^ 
Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Meão  Cézar,  «ecretario* 

,  .^UofSf  SjTtii*  preaidente  e  mfis  officiaes  d^a  caniàra. 
.i  .  JkttsrdSoMi  vereatfto^  etft* 

Rc^glsíle^siSi  QMdas  II  de  Agoato  de  tôSB.^.da  mde^ 
pendência  edo  imperieir  Fese<Mu  Wilkeiia^CkMite.  Cai^ralbi. 
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Arrecadação  de  cavalgadura» 

Paca  arrecadaçio  das  cayalgaduras  d'e8ta  proviacia, 
que  se  aohZo  em  dÍTersos  pontos  no  serviço  oas  nossas 
tropas,  determinou  esta  junta  ao  sargento-mór,  oomman- 
dante  de  polida,  Francisco  Ignacio  da  Oosta»  h  fiscali- 
aaçSo  e  recebimento  de  todos  os  cavalos  e  bestas  muares : 
e  como  pela  decadência  em  que  se  achSo  os  mesmos  será 
predao  algum  trato  em  deposito,  faz-se  necessário,  que 
V.  S.  nomeiem  para  isso  um  homem  capaz  de  se  encar- 
regar doesta  tarefa,  entendendo-se  com  o  dito  major,  de 
quem  os  receberá,  passando-lhe  as  necessárias  cíar^as, 
espeoificando-se  os  seus  competentes  donos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2/  da  inde- 
pendtticia  e  do  império. 

Jazi  Pereira  Filgneiraê,  presidente. 

Manoel  de  Souza  Màrttne. 

Joaquim  de  Souza  Mariine. 

Tristão  Chnçaheo  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario» 

nims.  Srs.  presidente  e  mais  membros  da  camará. 

AcordSo  em  vereaçSo,  etc 

Oumpra-se  e  re^ste-se.  Caxias  11  de  Agosto  de  1828, 
2/  da  independência  e  do  império.  Pessoa.  Wilkens» 
Coita.  Carvalho. 


VmHaa  delikêra^ke 

Affosto  U  de  1823. 

Abrio-se  a  sessão  a  horas  competentes,  Iou«âè  a  áct$ 
passada  ehouve-se  conforme^ 

Abrirfto-se  vários  officios,  sendo  um  d'enes  do  tenente» 
coronel  José  Felix  Pereira  Burgos,  governador  daa  &nnaf 
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d'esta  província  do  Maranhão,  pela  eleição  recentemente 
feita  na  viHa  do  Itapucorú  mirim,  o  qual  acompanhava  a 
circular  do  Lord  Cochrane,  primeiro  almirante  e  general  da 
Armada  fundeada  no  porto  da  cidade  de  SSo-Luiz  do  Uara- 
nhão^  e  outroá  feitos  ao  dito  governador  das  armas,  que 
contúihão  a  fausta  noticia  da  acclamação  da  independência 
n'aquella  cidade,  e  i^econhecimento  do  Sr.  D.  Pedro  I,  im- 
perador e  defensor  perpetuo  dó  Brazil,  os  quaes  passarío-fle 
a  responder. 

Outros  do  capitfto-mór  Francisco  Félix  da  ^Iva 
Brandão,  da  villa  de  Pastos-Bons  d'esta  província ;  e  -do 
fenente-córonel  Thomé  Mendes  Vieira  e  mais  comman- 
dantes,  remettidos  pelo  Exm.  governo  temporário  do 
Píauhi,  que  annuncião  as  depredações,  insultos,  e  mortes 
perpetradas  por  bandos  de  homens  mal  intemcipnada^,  que 
têem  abuzado  das  ordens  de  reunir  forças  para  rexaçarem 
as  dos  iárinigõs  da  caúza  pátria,  applicando-as  a  atacar 
o  direito  individual  e  de  propriedade;  e  assim  mais  outros 
que  pela  sua  pouca  entidade  não  se  mencionão.   , 

Despacharão-se  n^esta  os  requerimentos  de  partes,  que 
fôrão  prezentes. 

Acordou-se  em  officiár  ao  almirante  Cochrane,  chefe 
da  força  naval  fundeada  na  barra  do  Maranhão,  em  resposta 
ás  ordens  que  dirigío  ao  governador  das  armas  JozéFelíx  Pe- 
reira de  Burgos,  e  ,aos  chefes  do  exercito  auxiliador  do  Ceará, 
Piauhi  e  Pernambuco,  dando-lhe  conta  do  estado  dos  n^o- 
cips  políticos  dp  centro  d'esta  ph)vincia,  e  exigindo  insinua- 
ções par^  poderem  ultimar  a  tarefa,  e  regressarem  as  tropas; 
e  assimmaís  pedindo  prévias  medidas  que  cArtem,  pelas  di- 
yergencías,  tranquillízem  os  ânimos,  e  segurem  os  dirdtos 
indíviduaes  e  de  propriedade. 

Acordarão  em  mandar  trez  emissários  a  conferenciar 
com  o  Exm.  almirante  Cochrane,  e  mais  autoridades  que 
legitimamente  se  a<£arem  oonstitnidas  na  capital  tanto 
civis  como  militares,  sobre  o  que  4^^  $<^»  ^  o  t^^^  V^ 
pccorrer  ^  e  nomearão  ao  teoentè-coronel  Luiz  Pedro  de 
Mello  Cezar,  secretario  í*esta  junta  da  deleaição  expe- 
dicionária, o  capitão  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  e  e 
procurador  da  camará  d'esta  villa  António  Joaquim  de 
Carvalho. 
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Acordarão  em  permfttír,  pda  reparti^  competente, 
licença  para  r^essar  para  seus  domicílios  e  habitaçSes 
a  todos  os  indhriduos  d'esta  provitícia,  que  quisessem  es- 
cusa, fazendo  saMr  essa  deliberação  na  ordem  do  dia  do 
"Sr.  general  commandante  em  chefe  do  exercito. 

Acordai^  em  exigir  dos  commandantes  doédiffierentes 
oe^Tpos  do  exercito  os  prets,  para  poderem  calcular  a  coii- 
tribuiçSCo,  que  dtírem  prestar  os  habitantes  de  villa  e  termo, 
■para  pagamento  da  tropa  auxiliadora*. 

Acerdárfto  em  mandar  reunir  ao  batalbSo  da  1.*  Hnba 
xlo  Ceará  a  companhia,  que  se  achava  unida  ás  tropas  de 
Oeiras,  e  a  efeta  os  soldados  que  existido  debaixo  do'COtííí- 
mando  do  major  do  Pará,  èxpedindo-se  as  convenientes 
erdens  para  o  seu  melhor  arranjo. 

Acordarão  em  determinar  af>  capitSo  Francisco  Oer- 
manode  Moraes  para  a  villa  de  Pastes-Bons,  e  legares  do 
«entro  doesta  província,  que  se  achâo  convufeos  e  oppKnri- 
dos  por  cauza  dos  bandos  de  salteadores,  que  t€em  appá*- 
reeido,  encarregado  de  otdens  para  serem  punidos  ob 
agressores  dos  insultos ;  levando  insinuações  particulares 
para  sua  guia.  e  mandando-se-Ihe  subministrar  osneeessa^ 
rios  auxílios  ae  armas  e  munições. 

E  por  nío  serem  mais  horas  próprias,  houve  o  Sr.  pre* 
sidente  a  sessão  por^  finda  e  mandou  fazer  esta  acta :  e  eu, 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cèzar,  secretario,  a  escrevi. 

„   FUgueira». 

Martins.  >'•, 

Souxa 

Alencar. 


CeséacSà  ãè  hòstiKáadèe. 

O  Lord  Cochranei  1^.  almirante  e  commandante 
em  chefe  dás  expedistes  reaes  de  Sua  lyiagçstade  Im- 
perial o  Sr.  I>.  Pedpo  I;  a  boiado  da  náo  Dom  Pedro,  òr& 
fundeada  junto  á  oorôa  de  sotavento  próxima  á  barra  do 
porto  da  ddade  de  SSo-Liuz  do  Maranhão: 
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Ordena  aos  chefes  de  toda  e  qualqaer  força  armada 
das  províncias  do  Ceará  e  Piauhi,  ou  de  qurlauer  outra 
do  Brazil|  que  hostilize  actualmente  o  terrítcn^io  aa  provin- 
cia  do  MaranhSoy  que,  em  consequência  de  se  ter  proclamado 
dignamente  na  cidade  de  S2o-Luiz  a  independência  politica 
da  província,  com  adhezSo  ao  império  e  governo  do  Sr. 
D.  Pedro  I,  imperador  do  Braiil,  devem  cessar  absoluta*- 
monte  todas  as  hostilidades,  mantendo-se  unicamente  mb 
forças  no  ponto,  em  que  se  acharem  emquanto  a  esta  ci- 
,dade  nZo  enviflo  os  sobreditos  Srs.  chefes  seus  emmisaa- 
lios,  para  que  com  o  governo  da  província  o  minha  assis- 
tência tenhSo  as  necessárias  conferencias,  e  recebZo  depois 
as  ordens  para  uma  absoluta  nomeação  de  suas  forças, 
d'esta  grovincía  do  Maranhão ;  ficando  certos  de  que  com  a 
cessação  de  hostilidades  devem  immediatamente  abrir-se 
as  relações  commerciaes,  por  isso  que  ordens  da  mesma 
natureza,  e  em  tudo  conformes,  hei  dirigido  ao  governo 
civil  e  militar  da  província  do  Maranhão.  Qualquer  mo- 
vimento em  contrario  responsabilizará  os  Srs*  .chefes 
.  perante  o  imperador,  e  me  obrigará  a  providencias  extraor- 
dinárias. 

E  porque  se  torna  por  ora  impossível  saber, quaessc^ 
os  diffarentes  Srs.  chefes  das  sobreditas  forças,  ficão  os 
primeiros  que  esta  receberem  responsáveis  pela  prompta 
e  fiel  participação  da  sua  recepção  aos  mais  Srs.  chefes, 
aos  quaes  enviaráS  d^ella  cópia  autentica. 

A  bordo  da  náo  Dom  Fedro  I  em  28  de  Julho 
de  1823.  ' 

Coehrane. 


Estado  da  provi^M^  e  ^dç3o  de  governo  em 
Ilapticurumirim 

Tendo  em  vista  o  officio,  que  V.  Ex^  me  dirigirão  com 
a  di^da  de  26  de  Julho  do  corrente,  pa&so  <i  responder,  fa- 
^ndo  primeiramente  a  V.  £x.  ok  meus  devidos  cumpri- 
mentos,  e  agradecendo  jpntamentO;  quanto  pie  é^saível^  os 


—  621  — 

obzeqaiesos  rasgos  de  civilidade,  com  que  V.  Ex.  me 
homrÃ),  que  de  certo  devemser  recebidos  por  mim  mais  como 
attribniçSes  próprias  da  grandeza  d'alma|  que  os  orna,  do 
que  justiça  feita  no  meu  pequeno  ou  nenhum  merecimento. 

Devendo  conduzir  a  V  •  £x.  ao  alcance  dos  negócios, 
que  ora  chamSo  os  nossos  cuidados  tendentes  a  esta  pro- 
vincía  do  Maranhão»  direi,  que  a  nossa  santa  cauza  da 
independência,  digna  por  todos  os  principies  de  ser  acolhida 
deveras  pelos  honrados  Brazileiros,  tem  feito  progressos  van- 
taJQzissimos  desde  a  época,  em  que  a  abraçou,  e  solemne* 
mente  jurou  esta  villa  do  Itapucurumirim. 

O  porto  da  Gabarra  (ponto  interessantissimo  para  a 
cidade  do  Maranhão)  foi  logo  tomado  por  nós;  Estiva, 
Fr^u^.zia  de  baixo,  Caxoêira,  Miarim,  Viana  e  outros 
julgados  rendêrfto^se  promptoa  á  entrada  das  nossas  armas, 
poupando-se  em  todas  essas  villas  e  lugares  o  preciozo 
sangue  dos  nossos  compatriotas,  e  até  contemplando-se  os 
mesmos  Europêos,  quase  tomaráS  dignos  de  nós. 

A  villa  de  Alcântara  já  nos  tem  confiado  os  seus 
independentes  sentimentos,  declarando-se  da  nossa  parte  ; 
e  muita  gente  de  todos  estes  distritos,  engrossando  o 
numero  de  nossas  U^pas,  pedem-nos  armas  para  a  defeza 
de  tão  sagrada  cauza;  aando  provas  sobejas  do  entuziasmo 
e  gaz,  com  que  abraçSo,  o  a  querem  detender :  o  que  noe 
tem  muito  satisfeito* 

O  Maranhão  comtudo  (pedra  do  nosso  escândalo) 
conservando*se  até  agora  em  sua  contumaz  rebeldia  pelo 
grande  numero  de  Europêos  egoístas  e  turbulentos,  senho- 
res da  força,  conhecendo  a  impossibilidade  geral  dos  povos,, 
temendo  e  respeitando  as  nossas  forças  e  dispozIçSeç^ 
manifestadas  em  nossas  proclamaçSes  e  decizivo  officio^ 
que  os  governos  provizorios  vilitare  civil  d'e8ta  provin^ 
da  independente  recem-installados  n'e8ta  villa  lhe  enviirSoj^ 
procurou  talvez  illudir-nos,  onviando-nos  dous  commissi^ 
rios,  António  Jozé  Meirelles  e  Francisco  da  Mãi  dos 
Homens  Carvalho,  súm  de  negociar  um  arroisticio,  em- 

Suanto  os  governos  d^aquella  cidade  cooperarão  a  decizão 
a  PortaMl,  do  Senhor  D.  João  vi.,  hoje  rei  absoluto, 
pela  queoa  da  constituição,  sobre  o  partido  que  aquellf^ 
cidade  deveria  seguir,   e   voltando  os  seus  commissario^ 
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âesengana  Jos  de  que  nós  nSo  aflmittiamos  nma  tão  inço- 
herente  e  absurda  propozíçSo,  manifestou-nos  logo  depois, 
que  se  rezolvia  afinal  a  proclamar  a  independência.  Temos 
dados  para  suppôr,  que  assim  ^oontcça,  comtudo  nSo  no6 
ôonvencemos  ainda  d'Í8to. 

O  Maranhão  não  tem  recurso  algum  a  que  lance  mão 
para  escapar  de  annurr  ao  nosso  sistema,  e  por  dias  o  fará. 

Cumpre  agora  participar  a  V .  Sx.  as  nossas  medidas 
politicas,  tomadas  na  prezente  crize. 

Pela  in^^az^o  de  tropas  indisciplinadas,  passou  a 
occupar  o  nosso  território  a  desordem  e  a  facção,  divagando 
por  toda  a  parte  o  roubo  e  o  assassínio,  á  sombra  da  inde- 
pendência; e  para  evitar  que  a  anarchia  tomasse  inteiro 
assento  na  nossa  província/ fez-se  necessário  installarem-se 
provizoriamente  e  affectos  á  Sua  Majestade  Imperial,  os 
governos,  municipal,  judicial,  civil  e  militar,  visto  achar» 
se  cortada  a  communicação  com  a  cabeça  da  provinda 
rebelde  e  dissidente,  e  achar-so  quazi  toda  a  provincn 
independente. 

Nos  dias  18,  19  e  20  de  Julho  do  corrente, 
juntos  03  povos  convocados  por  nma  circular,  a  votos 
geraes  elegerSo-se  os  ditos  governos,  que  prestárSo  solem- 
nemente  os  devidos  juramentos  de  adhezSo  e  fidelidade  á 
cauza  independente  brazilíca,  e  obediência  ao  nosso  augusto 
imperador  e  defensor  perpetuo  o  Senhor  D.  Pedro  I, 

Porém  como  devêssemos  ter  contemplação  com  a  cidade 
do  Maranhão,  não  só  por  ser  cabeça  d^  provineia,  porém 
até  por  conter  ímmensas  pessoas,  que  verdadeiramente 
anhelão  pela  nossa  cauza,  e  cujos  sentimentoii  nos  têem  sido 
communicadas;  assentou  a  aasembléa  eleitoral,  que  devía- 
mos somente  eleger  quatro  membros  para  o  governo  civil, 
deixando  á  dita  cidade  do  Maranhão  o  direito  de  el^er  os 
outros  trez  membros,  devendo  entre  estes  ser  o  de  preri- 
dente;  porém  isto  quando  se  mostre  digna  pela  dezistencia 
da  sua  contumácia,  annuindo  i  nossa  grande  cauza,  e  inào 
de  acordo  para  esta  mesma  eleição  doe  trez  membros  com 
as  autoridades  já  independentes:  medida  esta  tomada  até 
para  contrabalançar  a  nossa  s^urança  publica  e  indivi* 
dual ;  vindo  ser  a  eleição  toda  do  Maranhão,  que  talree, 
elegendo  um'  governo  suspeito,  se  venha  a  revoltar  depois 
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contra  nós,  e  chamar  a   vingança  sobre   os   innocentes  e 
probos  independentes. 

Eleitos  portanto  os  quatro  membros  do  governo, 
passou-se  á  eleição  da  governo  das  arma3,  e  foi  eu 
escolhido  para  este  emprego  por  totalidade  de  votos  de 
todos  os  povos  dos  difforentes  di&tritos^  e  acclamação  de 
todas  as  tropas;  tendo  voto  também  no  governo  civil. 

Eis  abí  toem  V.  Ex.  o  que  jalgo  do  mea-devor  partiot*- 
pap4h6s,  signifieando4hes  que  dezejarei  ter  obrado  com 
o  acerto  próprio  das  minhas  boas  intençSeS;  e  que  toda  a 
minha  conduta  seja  do  agrado  de  Y.  Ex. 

Esta  provincia  do  Maranhão  deverá  sempre  reeonhecw 
comigo  os  grandes  obzequios,  serviços  e  favores,  que  de-^ 
vem  a  V.  Ex.,  por  terem  sido  os  sustentáculos  da  sua 
felicidade,  ajudando-nos  com  tanta  firmeza,  franqueaa,  sa« 
crificio  e  brioza  actividade,  própria  só  de  verdadeiros 
collegas  e  de  heróes  portuguezes.  Eu  passarei  a  levar  A 
prezença  augusta  de  nosso  amado  imperador  e  defensor 
perpetuo,  ò  quanto  devemos  ás  duas  provinci^tj  do  Piauhi 
e  Ceará,  de  que  V.  Ex,  são  dignos  governadores  «  repre^ 
zentantes. 

Na  concluzSo  d'este  recebi  ò  officio  do  Exm.  Lord 
Cochrane,  em  que  confirma  a  rainha  eleição  de  governador 
das  arnu^  da  provincia  dó  Maranhão,  em  cujo  cargo  me 
offereço  no  que  estiver  ao  meu  alcance,  para  prestar-me  a 
todos  os  dignos  camaradas  que  comigo  cooperarão  para  o 
bom  êxito  da  nossa  santa  cauza. 

Deus  guarde  a  V.  B. 

Quartel  do  governo  ^as  armas  na  villa  do  Itapucum- 
mirim  4  de  Agosto  de  1823. 

Ulms.  Exms.  6rs.  desgovernos  civil  e  nriliiar  dp-OeatA 
ePkuhi. 

Joté  Fdiaf  Pereira  Burgos^  goveràador  das  armas  ^a 
provincia  do  Maranhão. 
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Proclamação  da  independência  na  capital  do  Maranhão, 
e  cessação  de  hostilidades  na  provinda 

nim.  Exni.  Sr*  Accuzamos  a  recepçSo  da  portaria, 
que  V.  Ex.  se  dignou  dírigir-nos  em  data  de  28  do  mez 
próximo  passado,  participando-nos  o  feliz  successo  da  ac- 
clamaçSo  da  independência  brazilica  e  adhezSo  ao  noMO 
imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I,  que  teve  logar  n^essa  cidade 
eom  a  chegada  de  V.  Ex,  exultamos  de  prazer,  quando 
^enas  tinhamos  conseguido  as  vantangens,  que  demoetrSo 
as  copias  juntas^  e  dado  o  mesmo  passo  n'este  lo|ptr;  e  qual 
q2o  seria  o  nosso  jubilo  com  o  anuuncio,  que  Y.  Ex.  nos  fez, 
é  faoil  de  conceber-se  I 

Ficou  esta  villa  como  embriagada  de  alegria,  vendo  os 
seus  habitantes  e  hospedes  dissipada  a  canza  de  suas  di- 
vergências e  afflicç3es.  Felicita  esta  porção  de  homens  ido- 
latras de  sua  liberdade  politica  e  respeitadora  d'esse  numen 
protector  da  sua  prospeiúdade,  a  vinda  de  Y.  Ex.,  cuja 
respeitável  presença  fez  terminar  o  montão  de  males,  que 
génios  atrabiliários  acumulavSo  á  essa  capital* 

Já  havião  cessalo  as  hostilidades, que  o  nosso  exercito 
fazia  aos  dissidentes  da  cauza  brazilica  estacionado  n^esta 
villa,  desde  logo  que  projectámos  a  convenção,  que  se 
eyidencia  dos  ditos  documentos. 

Quando  nos  chegou  ás  mãos  a  portaria  de  Y.  Ex.  já 
havíamos  debandado  alguma  porção  de  tropas,enão  obstante 
o  respeito  que  temos  ás  prudentes  deliberações  de  Y.  Ex. 
continuamos  a  acantonal-as  para  não  as  vermos  perecer  de 
fome,  pela  falta  geral  de  viveres,  que  se  experimenta,  certos 
de  que  Y.  Ex,  approvará  esta  medida  filha  da  necessidade. 

Para  complemento  do  pacto  capitular,  effectuado  entre 
as  duas  opiniSes  politicas,  resta  preencherem-se  os  artigos 
5,®  e 7/, dos  quaes  o  1.**  depende  aa  attençfto,  que  Y.  Ex.  e  a 
£xma.  junta  do- governo  d^e^taçrovincía  devem  prestar  aos 
habitantes  d'esta  villa,  que  jamais  poderfto  contribuir  com  a 
numerário  de  150:000^  reis,  que  tanto  julgamos  necessário, 
por  om  calcub  de  wproximação  &  vista  dos  preta,  c^ue  já  se 
têm  aprezentado,  devendo '  partilharem  na  contribuição, 
assim    como  no  gozo,   os    capitalistas  doesta  cidade    tão 
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uniformes  em  sentimentos  com  os  d'esta  vílU ;  e  o  2.*  dá 
decizâo  de  V.  Ex.,  a  qne  gostozos  nos  sabmettemos. 

Digne-se  Y.  Ex.  dirígir-nos  as  snas  sabias  e  prudentes 
insinaaçSes  para,  seguros  de  ignorância  e  inadvertências, 
podermos  ultimar  a  importante  tarefa,  a  que  sagrados  ãe* 
veres  nos  impeliirSo. 

Temos  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.  o  tenente-coro-^ 
nd  Luis  Pedro  de  Mello  Oezar,  secretario  doesta  junta, 
o  capitRo  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira  e  o  pr  >curador 
da  camará  doesta  villa,  íVancisco  Joaquim  de  Oarvaiho, 
para  conferenciarem  com  V.  Ex.  e  o  Exm.  governo,  e  re- 
flexionarem e  requisitarem  tudo  aquillo  que  eUes,  como 
testimunhas  das  urgências  actuaes,  julgarem  compatível  ás 
mesmas  em  tSò  melindroza  quadra. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  12  de  Agosto  de  1823,  2/ 
da  independência  e  do  império. 

Illm.  Exm.  Sr.  Lord  Oochrane,  1.^  almirante  e  com- 
mandante  em  chefe  das  expediçSes  imperiaes. 

Jozé  Pertira  Filgueiras,  presidente. 
Manoel  de  Souza  Martíns. 
Joaquim  de  Souza  Martine. 
Triêtão  Oonçalves  Pereira  ée  Alentar. 
lAãiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretaria* 


CongraÈMlaqlíe» 


\ 


nim.  Exm.  Sr. — A  essa  illustre  corporaçSo  dirige  esta 
junta  os  mais  sinceros  votos  de  felicitaçSo  pelos  vantajosos 
passos,  que  ha  pou^  aoiú>irSo  da  ter  lqgarn'o8sa  cidade,  e 
que  certamente  a  Y.  Ex.  se  deve  a  maior  parte  de  t2o  pros- 
pero acontecimento. 

Ifós  nos  congratulamos  com  a  sorte  doe  Caxieèses,^qile 
reduzidos  a  um  anáthema    de  males,  quis  a  providencia, 
que  ena  breve   se  derrubasse   o  §0^  ineendiaiâo,  donde'' 
germinavSo  catástrofes  sobre  catasrtrofds,  e  qtio  os  noêseê  ' 
esfin^s  miUtares  fSssott  profieuoiá  esta  pfovkiciíi,.  piM 
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qu,Q  aesim  pudéssemos  retrogradar  a  marcha»  e  recdher- 
mo8-no8  aoa  nosaos  laros,  cobertos  dos  reverdecentes  louros 
que  a  palma  da  victoría  nos  offerece. 

DirijaorDOs  Y.  £x.  suas  respeitáveis  ordens  para  ter- 
minarmos agostoza  tarefa,  a  que  de  tSo  bom  grado  nos  com- 
promettemos;  devendo  em  todo  o  tempo  contar  com  os  Cea- 
renses e  Piaubiensee  em  circunstancias  taes. 

N^esta  occaziâo  levamos  á  respeitável  prezença  deV. 
£x,  os  nossos  sentimentos  expressados  pelo  Exm.  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  doesta  junta, 
ci4)itão  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  e  procurador  da 
oamara  d'esta  villa  Francisco  Joaquim  de  Carvalho,  aos 
quaes  enviamos  na  qualidade  de  nossos  emissários,  e  pa- 
tentearás a  y.  E\'.  as  urgeoicias  actuaes;  e  em  reciproca 
conferencia  lançaráS  mão  d'aquella  medida,  que  julgarem 
m^^is  conducente  para  consolidar  este  negocio. 

Deus  guarde  aT^.  E. 

Quartel  de  Caxias  12  de  Agosto  de  1823,  2.*  da  in- 
dependeneia  e  do  império. 

De  V.  Ex.  patrícios,  companheiros,  e  amigos. 

nims.  Exms.  Srs.  dajunta^d^  ggvemo  de  MaranhiSo. 

Jozé  Pereira  FílgUeir^Sf  presidentes 
Manoel  de  Souza  JUartifèê. 
Joaquim  de  Souza  Man^ino. 
Tristão  Oonç€Uve8  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretario. 


^  Poffamènto  dàê  hHfpoê 

Illm.  e  Exm. '  Sr.  Ajunta  do  governo  tem  deliberado, 
que  Y.  Ex.  exponha  por  ee^çiipto  iqdos  os  artigos,  que  for- 
mirS^oobjoQto.^  x^nfereaci^  passada  entre  os  dons  go- 
yefisios  da  ppovincúst  q  anyiliador»,  po^  que  a  junta^  para 
enírax^m.  iv^das^^extr^iordií^iafiasy  necessita  documento, 
sobra  qi^  fimpo  a  ^fm^  çon^u^ .  p^WUte  Stt%  Mageatade 
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Imperial,  assim  como  que  V.  Ex.  exponha,  si  ficaráS  satis- 
feitas as  tropas,  recebendo  todo  o  seu  pagamento  em  fa-* 
zendas,  yisto  nlio  haver  nos  eofres  nomerario  algum,  e  ser 
precizo  grandes  sacriâcios  á  provinda»  todos  deterioradores, 
a  exigir-se  dinheiro. 

Deus  guarde  a  ¥•  Ex, 

MaranhSOy  palácio  do  governo^  25  de  Agosto  de  1823. 

Dlm.  eExm.   Sr.  Luiz  Pedro  de   Mello  Cezar,  se- 
cretario e  membro  do  governo  do  Ceará. 

Pedro  António  Pereira  Pinto  do  Lago,  secretario. 


I 


Obêervaçõe»    dirigidas  ajunta  governativa  do  Maranhão 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Respeito  sobremaneira  o  officio 
de  V.  Ex.  datado  de  hontem,  que  pelo  Sr.  secretario  me  foi 
remettido,   e   respondo  ao  seu  conteúdo. 

O  Exm.  Lord  Gochrane  dirigio  aos  commandantes  das 
forças  auxiliadoras  do  Ceará  e  Piauhi  uma  portaria  em  28  do 
mez  próximo  paasado^em  que  mandava  cessar  as  hostilidades» 

[ue  suppunha  ainda  se  faziSo  na  província,  em  consequenci/i . 

[e  se  haver  proclamado  a  independência  n'esta  capital,  e  or- 
denava se  dirigissem  emissários  para  conferenciai^m  com 
a  Exm.  junta  sobre  a  total  evacuaçSo  das  tropas^  que 
mandou  conservar  nos  pontos,  em  que  9^  achavSo. 

Não  se  disputou,  si  competia  ao  Lord  deliberar  das 
expedições  terráqueas,  e  somente  de  tratou  de  executar  suas 
oraenSy  visto  que  tendião  a  objectos  tSo  sagrados,  e  elle 
responsabilizava  perante  Sua  Magestade  Lnperial  aos 
tnmgressores,  achando-se  a  esse  tempo  destruído  já  o  fóoo 
de  insidias,  que  tantos  júeátóa  nkssacrou  os  habitantes 
d^Caxias.  .     ,  ^  ^ 

Os  vog^eç  do  governo  .  da  Ceará  eu  Piauhi  formárfio 
umai.jfanta  de,  ^  meimbrôs  para^  haver  tun  centro,  de 
poder,  que,.,CQni  .ingerência  no  civil  e  mUitari  promovesse  a 
discipUnai,  (economia  o  «rrai^s,  dp  exe^tcv  auxiliador;  a  - 
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qual,  apossada  da  villa  conquietada,  foi  obrigada  a  reassumir 
as  attribuiç8e$  de  um  governo  provincial  para  manter  a 
bÔa  ordem,  e  evitara  anarohía,  sempre  mais  perigosa  do  que 
o^peior  governo,  até  qujs  Y.  Ex.,  tomando  em  consideraçlo 
o  socego  d'aquella  grande  parte  da  provincia,  se  encarregas- 
sem  da  tarefa.  Aquella  junta  de  cidadãos,  amigos  da  pátria, 
me  dirigio  a  V.  £x.  para  em  conferencia  lhes  reflexionar 
aa medidas,  que  juIgSo  capazes  de  manterá  pas entre 
povos  inexpertos,  ociozos  e  avezados  a  hostilidades. 

Vejão  V.  Ez.  as  indicações  juntas,  e  lançando  mSo  das 
que  o  julgarem  adequadas,  desprezem  as  fúteis,  fazendo  a 
justiça  do  acreditar,  que  ellas  b3o  filhas  do  amor  da  pátria, 
do  dezejo  de  concorrer  para  a  tranquilizarão  de  ânimos 
inquietos,  e  não  de  algum  caprixo  particular. 

Não  posso  afiançar,  que  fiquem  satisfeitas  as  tropas  au- 
xiliadoras cora  a  recepção  do  soldo  em  fazendas,  porque, 
além  de  não  ser  eonoebivel,  que  em  t^o  grande  de  numeco 
de  homens  elles  sejfto  uniformes,  suas  opiniões  divergem, 
á  maneira  que  suas  precizões  difforem ;  com  tudo  eu 
me  convenço  de  que  uma  grande  parte  se  contentará  com 
o  que  lhes  apprezentarem. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 


Maranhão  26  de  Agosto  do  1833,  2.°  da  independ< 
cia  e  do  império. 

Ulms.  e  Exms,  Srs.    da  junta   do  governo  do  Ma< 
ranhão* 

IfUiz  Pedro  de  MeUo  Ctzar, 


JtefUasSeê 

i^BS^ A  junta  eipéclicionaria  do  Ceará  e  Piauhi,  ligada  aos 
interesses  d  esta  por  todas  as  relaçSes,  ambiciona  concorrer 
para  a  estabí lidado  dà  independência,  como  manancial  das 
prosperidades^  que  afiança  Uma  constituição  liberal  ;  epor 
isso  dirige   a    T.   £x.  ài  seguintes  réflexOes,  que  jalga 
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«ipftias  de  cortar  pel*  intriga,  e  segurar  o  direito  indivi* 
doai,  e  de  propriedade. 

1.  Que  nlo  tendo  sido  posaivel  reunirem-se  na  villa 
do  Itapacnrú,  ou  n'eeta  eapitM  00  povoa  da  proy incia  para  a 
eleiçSo  do  actual  governo,  julga  da  maior  urgência,  que  ae 
tomem  uMdídaa,  para  que  em  ooncurrencia  se  lhes  dê  essa 
regalia  de  eleger  os  seus  representantes,  como  é  costume 
iuTeterado,  mesmo  para  evitar  desgostos,  queixumes  e  até 
alguma  oonvulaSo. 

2.  Que  esta  junta  deverá  quanto  antes  proporcionar  os 
meios  de  segurança  individual,  e  de  propriedade  dos  habi* 
tantes  do  centro  d'esta  provincia,  obstando  com  as  mais  bem 
ajustadas  providencias  as  frequentes  d^radaçSes,  mortes, 
e  insultos,  que  difFerentes  quadrilhas  esák>  pratieando. 

3.  Que  julga  a  propozito  uma  guamisSo  de  tropas 
suflBciente  na  assolada  villa  de  Caxias,  para  garantir  a  tran- 
quillidade  d^aquella,  e  vizinbas  povoaçSes,  e  evitar  alguma 
consequência  entre  os  deus  partidos  xocados* 

4.  Que  julga  de  summo  interesse  ao  bem-estar  d'esta 
provincia  a  organização  de  batalhSes  de  milícias  e  caça- 
dores, e.'n  todas  as  villas  e  povoaçSes  notáveis  da  provincia, 
tanto  para  se  promover  a  disciplina  militar  como  influir  a 
mocidade,  e  compensar  as  faunas  dos  benemerítoe,  que 
mais  se  destinguirSo  nos  trabalhos  marciaes« 

5.  Que  considera  assaz  indispensável  a  depoziçSo  dos 
Europeus  empregados  em  todas  as  repartiçSes  civis^  mili- 
tares e  eccleziasticas,  tanto  para  minorar  a  execração 
popular^  que  esâsa  porçSo  de  homens  aferrados  tem  gran* 
geado,  como  para  tranquillizar  os  ânimos  brazileiros,  que  se 
confifto  em  seus  patrícios. 

6.  Que  parece  da  maior  justiça,  que  ossa  junta  mande 
processar  a  todos  os  individues,  que  pegarão  em  armas 
contra  os  defensores  da  independência  ao  Brazil;  não  lhes 
valendo  a  amnistia  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
porque  a  vontade  de  S.  M.  Imperial  foi  perdoar  crimes  de 
opiniões,  e  não  de  factos,  como  do  mesmo  decreto  clara- 
mente se  conhece. 

7.  Que,  em  consequência  do  artigo  segimdo  da  capi- 
tulação feita  com  os  dissidentes  da  villa  de  Caxias,  devem 
estar  á  dispozição  dos  vencedores  não  só  os  prízioneiros 
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eoiDõo^pelrèxos,  mwiiiçdos  ê  aitilhRm  omietentaa  n^aqueUn 

villa,  o  nsorro  da  Taboca,  con^ideratuJo-ee  aa  saca^,  quo  M 
'dárvirSo  para  redntos,  e  oi  diesiíidentes  abandonaráu^  assim  ■ 
^eomo  âs  casinhotas  erectas  no  dito  morto,  mmo  pQtnaxos, 
e  «pplicai^FQ-sô  para  pagamento  das  tropas* 

8.  Qtiíí  oè  cftpjtah>taa  e  proprietários  d  esta  cídaiie;  1 
nnifõrmoè  em  senlioientos  ©  eo-réos  com  o&  de  Caxias  ^ 
devem  contribuir  ignalmente  parn  o  pugamenta  iLas  tropas, 
q\ie  a  sua  pertinácia^  e  o  seu  indiscreto  aferro  chAmoti  a| 
esta  prcrificia  ;  e  que  S*  Ex.  deveni  tomar  em  consideraçHu 
ú  negúclOjf\ii&  faz  o  obi<.*cto  d'e&te  artigo, attenta  a  niína  qii»> 
vai  canfíando  a  eftta  provi neia  a  parai» zaí^ílo  de  íâíi  cot»8Í- 
deravel  mmioro  dê  tropa  era  um  canto  d>lla, 

'  Maranliíio  26  de  Agosto  do  1823,  2*.  da  indepondencia 
6  ido  império. 


IHm.  o  Exni.  Sr- A  junta  provisional  do  governo  acetina  ' 
a  V.Ex.  o  recebímonto  da  sua  nota  na  data  de  honlfím, 
relativa  á8  explicaçSos  quo  a  mesnia  junta  pedira  a  V*  Kx, 
por  escripto  lhe  desse  sobre  a  conferencia  de  ^2  do  corrente;  i 
0  observa  com  tudo  haver  na  mesma  nota  esquecido  V.  Ex» 
algumas  circunstancia^i  querequizitámoa  esâcncíai.^s,  e  tSio  : 
o  numero  do  tropas  pouco  mais  ou  mi^BOs  a  quem  se  devo  1 
pagar^  os  seus  aoldos,  sen  tempo  de  serviço^  e  a  quantidade  I 
da  importância  dos  mesmos  soldos^  que  se  devem  verificar 
em  fazendas. 

Kogamos  a  V*  Ex-  queira  ter  a  liondado  de  addlcionar 
aquclla  nota  com  as  declaraçdos,  que  acabamos  de  referir* 

Deus  guarde  a  V-  Ex. 

MaranhílO;  palácio  do  governo,  27  de  Agosto  de  lí)2B« 

Illni*  e  ExuK  Hr.  Luiz  Pedro  de  Me!!o  Cezarj  secrota-^  | 
rio  da  junta  expedicionária  do  Ceará  e  Piauh!, 

Lúurmço  dé  Caeiro  Bdfúri,  secretario  interino. 
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Soldo  das  tropas  "•     • 

.  BIbo,  e  £xm»  Sr#  Tenho  preiente  q  oftcio,  ^ue  V; 
£x.  me  dirigío  de  ordem  da  £xm*  junta  datado. de 
bontem,  e  sobre  o  sea  conteúdo  respondo,  que  não  me  é 
possível  aproximar  o  calculo  do  computo,  que  será  oecesBa- 
rio  para  pagamento  do  soldo  das  tropas  estacionadas  na 
villa  de  Caxias ;  porque,  posto  saiba,  que  o  seu  numero 
excede  a  6.000  iH^nens,  e  que  uma  grande  parte  tem 
vencimento  de  quatro  e  maia  mezes,  sei  tambam,  que  os 
proprietários  d'aqueUa  viila  e  termo  se  compromettèrâo  a 
uma  contribuição,  que,  na  minha  sabida  para  esta.  cidade, 
tratava-se  de  adquirir :  deve  estar  ao  conhecimento  da 
£xm.  junta,  tanto  a  possibilidade  dos  Caxienses,  como  a 
quantia,  que  bastari  para  se  satisfazer  a  uma  tal  porção 
de  tropa. 

Deus  guarde  aV*  Ex. 

Maranhão  23  de  Agosto  de  1823, 2,**  da  independência 
e  do  império. 

Illm.  e  £xm.  Sr«  Lourenço  de  Castro  ^elfort^  secre- 
tario interino  da  junta  do  governo  do  Maranhão. 

Lms  Pedro  de   Mello  Cetar. 


Ponderaçdes    e    açradeeimento  da  jiJtnta   governativa   do 
Maranhão 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Devendo  responder  ao  officio, 
que  V.  Ex.  nos  dirigirão  em  data  de  5  de  Agosto  do  cor- 
rente, e  que  nos  foi  entregue  no  logar  do  Arraial,  já 
quando,  sabidos  da  villa  Itapucurumirim,  nos  conduzíamos 
à  cidade  do  Maranhão,  afim  de  reunirmos-nos  com  os  trez 
membros  do  governo  civil,  eleitos  na  mesma  capital ; 
ÉEus-se  precizo  ponderar  a  V.  Ex.,que  de  modo  algum  devião 
demorar-se  as  medidas  relativas  á  installação  dos  gover- 
nos, que  se  elegerão  no  Itapucurumirim  pelo  incidente  de 
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se  achar  Csxias/  sitiada,  e  ainda  nlo  redonda  ao  nosso 
sistema  da  independência,  devendo-se  (s^^do  dSo  a 
'entender  V.  Ex.)  ter  contemplaçZo  com  os  seus  habitantes 
por  formarem  o  ponto  principaJ,  a  cabeça  do  circulo  de 
parte  da  provincia :  sendo  um  dos  membros  do  governo 
pertencente  ao  distrito  de  Caxias,  e  outro  membro  da 
camará,  claro  fica,  que  se  contemplou  Caxias  da  possivel 
maneira* 

Ora,  quando  a  anarchia  ameaça  qualquer  provincia  em 
sua  maior  parte,  tardonbas  providencias  não  lhe  evitSo  a 
ruína,  e  como  a  parte  menor  deva  ser  sempre  attrahida 
pela  maior,  justo  era,  que,  reunidos  os  povos  por  si,  ou  seus 
reprezentantes  de  todos  os  distritos  já  independentes, 
applicassem  o  remédio  &propinqua  de8graça,que  sem  duvida 
arrancaria  lagrimas  e  gemidos  inestancaveis  ao  mizero 
Maranhão. 

E  deviSo  08  distritos  do  Brejo,  do  Iguará,  e  Itapu- 
curumirim,  d^essa  vastíssima  e  importante  ribeira,  o 
melhor  seguramente  da  provincia,  da  Freguezia  de  Baixo, 
do  Mearim,  do  Icatú,  e  de  Viana  esperar  pelos  rendi- 
mentos da  rebelde  villa  de  Caxias  e  da  contumaz  cidade, 
para  entSo  replantarem  em  seus  territórios  a  ordem  e  tran- 
quillidade  absolutamente  necessárias  á  conservação  dos 
estados  ?  Primeiro  pereceria  a  provincia  do  Maranhão  des* 
pedaçada  pelo  feroz  monstro. 

Anarchia  seria  esperar  o  infermo  pela  crescitude  da 
moléstia  para  então  tentar  remedial-a.  Além  de  que  Caxias 
e  a  cidade  tínhão  perdido  o  direito  de  serem  consultadas 
pela  dissidência,  em  que  se  achavão ;  quando  se  trata  da 
salvação  da  pátria,  não  devem  regular  caprixos.  Y.  Ex.^ 
que  nos  têem  dado  as  mais  evidentes  e  inequívocas  provas 
de  rectidão  e  justiça,  pezando  as  nossas  razSes,  decidirão 
da  equitabilidade  da  nossa  melindroza  conduta  n^essa  parte 
da  salvação  da  pátria. 

Pelo  que  respeita  ao  encargo,  em  que  V.  Ex.  nos 
pSem,  de  decidirmos  sobre  o  •  progresso  da  cauza  indepen- 
dente e  sua  estabilidade  na  provincia,  communicando-lhes 
os  meios  convenientes  de  se  deliberar  sobre  o  andamento 
do  nosso  negocio  sem  figurarmos  um  monstro  de  duas  ca- 
becas  ;  respondemos  fazendo  scientes  a  Y.   Ex.,  de  que  já 
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toda  a  provinda  se  acha  indraendente,  com  obediência  ao 
noBSO  angnBto  imperador  o  oenhor  D.  Pedro  I;  aBsim 
como  de  qae  jA  nos  achamos  na  capital  continuando  no 
exercicio  do  governo  civil  com  os  nossos  trez  companheiros, 
sem  que  nos  seja  mais  necessário  do  que  o  socorro  de  250 
homens  para  manter  por  ora  a  segurança  de  toda  a  provin- 
da, ficando  estacionados  na  mesma  villa  de  Caxias  á  dis- 
poziçSo  doesse  governo,  até  que  se  organizem  as  nossas  tro« 
paS;  nao  sendo  os  ditos  2õO  homens  incluidos  na  porçSo  da 
tropa  auxiliadora  que  se  acbavSo  debaixo  das  ordens  do 
tenente-coronel  Jozé  Felix  Pereira  de  Burgos,  entSo  com- 
mandante  geral  daquem  de  Caxias,  e  hoje  governador  das 
armas  de  toda  a  província. 

Juntamente  participamos  a  V.  Ex.  de  que  todas  as 
medidas  iomadas  em  Itapucurumírim  fôrâo  approvadas 
n2o  só  pelo  primeiro  almirante  do  Brazil  Lord  Cochrane, 
mas  até  pela  unanimidade  da  camará  geral  para  esse  fim 
convocada. 

Não  devemos  occultar  a  V.  Ex.,  que  a  cidade  do 
MaranhSo  rendeu-se  por  capitulação  tratada  pelo  ex- 
governador  das  armas  Agostinho  António  de  Faria  com 
o  dito  Lord.  Ao  Maranhão  portanto  devoráS  V.  Ex. 
dirigir-nos  as  suas  determinações,  devenc^o  ficar  aberta 
toda  a  communicação  de  commercio  e  amizade. 

PoderSo  V.  Ex.  nomear  um  commandante  geral  bra- 
zileiro,  cujas  ordens  e  confirmação  receberá  d'este  governo 
para  conhecer  a  devida  obediência. 

Os  mesmos  sargento-mór  Francisco  Manoel  de  Araújo 
Costa  e  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira,  que 
vierão  em  nosso  seguimento  até  o  Maranhão,  poderão 
elucidar  a  V.  Ex.  sobre  a  nossa  entrada,  e  estado  actual 
da  provinda   hoje   socegada. 

Como  sobre  o  pagamento  das  tropas  ocorressem 
novas  conferencias  entre  o  Exm .  Sr.  secretario  Luiz  Pedro 
de  Mello  Cezar  e  outros  por  parte  de  V.  Ex.  e  este  go- 
verno, fomos  de  acordo,  que  se  debitasse  esta  provinda 
em  100:000i$000  réis,  comprando-se  fazendas,  por  não  haver 
numerário  algum  nos  conres,  e  ser  esta  a  medida  mais 
prompta  para  satisfazermos  os  nossos  auxiliadores:  o 
que  se  fica  pondo  em    execução  com  toda   a  efficada. 
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Resta-nos  agora  mostrar  a  V.  Ex.,  com  as  mais  vivas 
emoçòes  do  nosso  espirito,  o  nosso  perdurável  agradeci- 
mento ás  fadigas  e  incommodos,  com  que  V.  Ex.  tSo 
brioza  é  heroicamente  se  prestarão  em  nosso  auxilio  e 
socorro,  mostrando-se  a  todo  custo  interessados  como  fieis 
irmUos  e  honrados  compatriotas  na  liberdade  e  salvaçiU) 
de  uma  província  vexada  e  sucumbida  ao  pezo  de  orgu- 
Ihozos  despostas. 

Um  eterno  conhecimento  nos  qualificará  para  com 
V.  Ex.,  e  o  bem  de  socorrer-nos  cobrirá  de  gloria  a 
V.  Ex. ,  e  levarás  aos  séculos  o  realce  dos  seus  mereci- 
mentos. 

Ficamos  entregues  de  todos  os  documentos,  que  nos 
remet  terão. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  25  de  Agosto  de 
1823. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  prezidentee  mais  membros  do  g> 
vemo  das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  a  viila 
de  Caxias. 

Migud  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bntcej  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Belfort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Belfort* 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 

António  Raimundo  Bdfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Ghmes  da  Sil/va  Bel/ort. 


Agradecimentos  e  soldo  das  tropas 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Accuzamos  a  Y.  Ex.  a  recepção  da 
nota,  que  V.  Ex.  nos  fizerão  a  honra  de  dirigir,  em  data 
do  12  do  corrente,  por  mão  do  Exm.  Sr.  secretario  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezat,  com  quem  respectivamente  nos 
<M>ngratulamos   pelo  feliz  successo    dá   nossa  cauza,  tio 
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felismente  termiiHuift  pda  oomlsDte  >  e  con^oia  eoãdj/^t^ 
vaçl»  de  V«   Eao.^  .e  da .ww.mapMÉiMtt.gaBennto, 

TeetíoMmha  Malar  de  omso  jubilo,  elle  manifestará 
a  V.  Ex.  toda  a  e£Bcacia  da  nossa  giatidio^  eo.qttaolQ 
nos  achou  dispostas  a  receber  com  a  devida  contemplaçSo 
todas  as  medidasi  que  em  ccjoferencia  se  dignou  ponderar- 
nos  ;  no  que  certamente  desenvolveu  nSo  somente  as  qua- 
lidades de  um  prudente  e  sábio  negociador,  mas  também 
o  caracter  de  um  grande  politico « 

Já  pelo  officiO;  que  dirigimos  a  V.  Ex.  em  data.  de 
25  do  corrente,  em  resposta  ao  de  V.  Bx.  de  5,  satisfizemos 
auanto  nos  cumpria  ás  reprezentações  do  V.  Ex.  sobre 
oiversos  pontos,  e  no  mesmo  asseverámos,  que,  nâo  tendo 
outros  meios  de  pagar  ás  tropas  auxiliadoras  seus  labo- 
riosos serviços  sinSo  com  fazendas,  iamos  dar  promptis- 
simas  providencias  para  que  se  effectuassem  as  compras  das 
mesmas  até  a  quantia  de  100:000^  reis^  em  que  foi  esti- 
mada pelo  Exm.  Sr.  secretario  a  somma  necessária  para 
pagamento  dos  mesmos  soldos,  contando  o  mesmo  senhor 
[ue  esta,  unida  á  que  se  havia  exigido  por  contribuição 
.09  moradores  de  Caxias,  suppunha  seria  uma  equivalente 
remuneraç^  d'aquelles  serviços. 

Bem  quizeramos  nós,  que  o  actual  estado  das  nossas 
finanças  nos  permittisse  dar  ao  exercito  auxiliador  provas 
mais  patentes  da  generozidade  de  nossos  corações,  por  ser- 
viços tâo  assignalados  que  nos  prestarão  na  occaziSo  sem 
duvida  do  noeso  maior  apuro ;  porém  é  tSo  critica  e 
mesquinha  a  nossa  sorte  prezente,  que  apenas  nos  per- 
mitte  a  confissão  do  nosso  agradecimento,  esperando  que 
melhor  futuro  nos  faeiiite  occazi5es  de  testimunharmos  a 
V.  Ex.,  que  esta  província,  hoje  debaixo  da  obediência 
de  Sua  Hagestade  Imperial,  se  considera  inteiramente  iden- 
tificada em  sentimentos  e  interesses  com  aquellas  de  que 
y.  Ex.  sSo  dignissimos  governantes. 

Hontem  se  começarão  a  verificar  as  compras  das  fa- 
zendas, e  nos  suocesBÍvos  dias  se  faiá  o  mesmo,  de 
maneira  que  desde  amankan  se  começarás  a  fazer  os  seus 
embarques,  de  sorte  4|tie  bem  depressa  ^  se  terminará  esta 
negocio;  peie  que  »  nece9«idade'4eo  vermos  epi-  po«ioe 
tempo  eooduido   tio  «nos   cwMeate  a%oaut  vantagem, 
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que  poderismos  obter  em  favor  da  faxenda  publica,  rota- 
tivamente ao  paia  dos  pagammitoa  daa  meBmas  fasendaa, 
oomo  suoeederia^  si  houveeaemoB  de.  iaser  este  negocio  com 
menos  precipitaçSo. 

O  Exm.  Sr.  secretario  exporá  a  V.  £x.,  que  oa- 
vimos  com  grande  satisfaçfto  pronunciar  os  nomes  de 
muitos  beneméritos  Srs.  officiaes,  que  se  distinçuirlo  na 
prezente  guerra  a  prol  da  nossa  independência:  eíles  serão 
sem  duvida  contemplados,  como  de  justiça,  nas  promoções 
a  que  se  vai  proceder,  e  isto  de  uma  maneira  para  elies 
tão  satisfatória,  que  não  terão  motivos  de  se  arrepender  de 
haverem  tão  dignamente  despendido  as  suas  fadigas  em 
proveito  de  uma  cauza,  que  nos  é  geralmente  interessante. 

Ouvimos  com  grande  desgosto  a  participação,  que  em 
conferencia  nos  fizerão,  dos  estragos,  que  esses  bandos  de 
salteadores  perpetrarão  nos  sertões  da  nossa  provincia:  oxalá 
que  produzão  feliz  effeito  as  sabias  providencias,  com  que 
y.  Êx.  têem  ocorrido  a  esses  males,  para  que  sejão  ainda, 
si  é  possivel,  mais  duradouros  e  efficazes  os  nossos  senti* 
mentos  de  gratidão  para  com  V.  Ex, 

Este  governo  vai  dar  as  mais  promptas  providencias, 
a  beneficio  e  segurança  das  propriedades  de  seus  habi- 
tantes no  centro  da  província,  pondo  á  testa  das  tropas 
e  no  commando  dos  distritos  Brasileiros  dignos  da  sua 
confiança;  e  não  ficaráS  em  esquecimento  aquelles  que  o 
Exm,  Sr.  secretario  em  conferencia  nos  fez  conhecer: 
quanto  á  depozição  dos  empregados  públicos,  tanto  civis 
como  militares,  foi  essa  medida  que  primeiro  ocorreu  a 
este  governo,  e  que  fica  ji  posta  ^m  completa  execução  na 
parte  relativa  ás  tropas  de  primeira  e  segunda  linha  doesta 
cidade;  nos  empregos  civis  temos  começado  uma  similhante 
reforma,  e  bem  depressa  veremos  comcluida  esta  tarefa,  ha 
tanto  tempo  ambicionada  cof^  a  maior  justiça  pelos  filhos 
do  paiz. 

,  Quanto  a  mandar  processar  todos  os  individues,  que 
pegár&o  em  armas  na  prezente  luta  oootra  oe  defensores  da 
independência  do  Braztli  ó  um  ponto  mais  delicado,  ema 
medida  parece  inteiramente  opposta  ao  decreto  de  18  de 
Setembro;   eomtudo  aeremes   vigilatilee  e  assíduos  em 
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promova  a  bte  ordem  e  harmonU  tio  neceMarías  á  oon- 
•ervmçio  das  aodedades^  rooomiiieiidando  ás  aatoridades 
oonstitoidas  estojAo  atteatas  em  ponir  seyeramieDto  todo 
aquelle  indiTidno,  qae  tentar  perturbar  o  êooego  pablico, 
oa  seja  por  meio  de  acçSes  criminosas,  ou  de  discursos 
subversivos. 

Quanto  porém  &  sorte  dos  prizioneiros  nSo  pôde  «itrar 
em  duvida,  que  devem  ficar  á  dispoziçZo  immediata  de 
Y.  £x.  como  seus  vencedores,  em  conformidade  do 
artigo  da  capitulação :  porém  pelo  que  respeita  aos  pe- 
trexos  de  guerra,  parece-nos,  que  devem  Y.  £x.  ter  con- 
templação com  o  que  em  conferencia  tratámos  com  o 
Exm*  Sr.  secretario,  deixando-nos  essa  ppuca  artilharia 
que  temos  em  Caxias,  e  de  que  tanto  necessitamos  para 
defeza  d'esta  provincia. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  28  de  Agosto  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  presidente  e  mais  membros  do 
governo  das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  a 
villa  de  Caxias. 

Miifuellgnacio  dos  SantoB  Freire  Bruce,  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Belfort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Belfort. 

António  Joaquim  Lamagner  Oalvão. 

António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Oomes  da  Silva  Belfort. 


Congratulação  e  agradeatmenio 

Illms.  e  Exms.  Srs.  NSo  nos  é  possivel  explicar 
o  contentamento,  que  tivemos  com  a  recepção  da  feli- 
citação, que  Y.  Ex.  nos  fizei^o  a  honra  de  dirigir.  Kós  noa 
congratofamos  pelo  bom  successo,  que  ti  verão  as  nossas 
fadigas;  vendo  em  tão  breve  tempo  e  com  a  menor  efiuzão 
de  sangue  proclamado  na  nossa  pátria  o  feliz  sistema  de 

68  TOMO    XLTin,  p.  1. 


—  588  — 

indapenóenofa  com  obeâienoia  «o  Sr.  D«  Fsobo  I,  impo- 
T%òm  eoflstitaeional  do  B«»l  e-sea  defensor  perpetuo. 

'  Re8t»-li«6  Mgradeoer  a  Yi  Ex«  o  disTélo,  que  tomiiio 
sobre  esta  provhieia,  onde  o  deipotísmo  portapueE  estava 
sobremaneira  opprímindo  oe  Terdadeiros  Bra£Íleiro8«  Fa- 
zemos por  tantos  beneficies  os  mais  sinceros  votos  peia  pros- 
peridade de  y.Ex.;  e  ao  mesmo  tempo  desejamos,  que, 
ainda  voltando  aos  seus  paizee^  conservem  com  esta  pro* 
vincia  aquella  fraternidade,  que  mostrario  com  tanto 
excesso  para  a  proclamaçZo  de  um  tSo  feliz  sistema. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão  em  camará  de  3  de    Setembro  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  expedicionária  do  Ceará 
e  Piauhi. 

Rodrigo  Luiz  Salgado,  prczidente. 

Manoel  Bernardes  Lamagner. 

Francisco  Correia   Leal, 

António  Jozé  Ouilhon. 

Haimundo  Ferreira  de  Assumpção  Parga, 

Joaquim  Mariano  Ferreira. 

Manod  Raimundo  Correia  de  Faria. 


Compra  de  fazendas  para  pagamento  das  tropas 
auxiliadoras 

Dims.  e  Exms.  Srs.  Depois  de  havermos  concluido  a 
comprados  cem  contos  de  réis  de  fazendas,  em  contormidade 
da  oonvençSo  feita  com  os  emissários  d^essa  Exm.  junta  ex- 
pedicionariai  para  pagamento  das  tropas  auxiliadoras  do 
riauhi  o  Ceará;  ora  estacionadas  n^essa  villa  de  Caxias, 
cumpre  dizermos  a  V.  E.,  que  fórSo  embarcadas  e  en- 
tregues ao  capitSo  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  a  cujo 
contento  e  satisfasSo,  tanto  em  preço  e  qualidade,  como 
em  sortimento,  se  eífectuou  a  compra  d'aquellas  fazendas, 
comoelle  mellnor  informará  a  V.  E. 
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Estimaremos  «obreiMmeiM,  que  ellâs  vfe  a  salva* 
mento,  e  para  qae  isto  assim  aconteça  livre  dos  ladrBes  e 
salteadores,  que  consta  eneontrarem^se  emalgtms  sitios,  por 
onde  têm  de  tranzitar  aseanoas,  que  as  transportSO;  temos 
convencionado  com  o  dito  capitfto,  que,  lazendo  a  sua  jor» 
nada  por  terra  da  villa  do  Itapucarumirim  em  diante,  an- 
tecipe de  tal  sorte  a  sua  chegada  á  de  Caxias,  qoe  caiba  em 
tempo  enviar  um  reforçado  destacamento,  que  venha  en- 
contrar as  ditas  canoas,  e  as  defenda  de  qualquer  insulto 
d'aquelles  salteadores. 

E'  do  nosso  dever  rcprezentar  a  V.  Ex.  quanto  seria  do 
interesse  doesta  provincia,  e  por  consequência  da  utilidade, 
do  imperador,  que  V.  Ex.,  dando  aquellas  providencias  que 
acabamos  de  ponderar,  as  regulassem  de  maneira,  que  essas 
mesmas  forças  pudessem  ao  mesmo  tempo  apoderar-se 
d 'esses  iacinoras,  afim  de  que  nSo  ficassem  entranhados  em  a 
nossa  provincia,  estragando  as  nossas  lavouras,  e  pondo  um 
tão  grande  impedimento  á  navegaç2U>  do  rio,  único  canal 
por  onde  se  fazem  as  relaç^s  commerciaes  de  Caxias  com 
esta  cidade;  e  sem  o  desembaraço  do  qual  muito  teremos 
reciprocamente,  que  padecer  no  nosso  commercio  do 
interior. 

Também  nos  merece  particular  attençSo  recommendar 
mos  a  V.  Ex.  providencias  enérgicas  sobre  o  segurança  das 
estradas  e  caminhos, afim  de  facilitar  aos  criadores  os  trans- 
portes dos  seus  gados  a  esta  provincia,  que,  ficando  inteira- 
mente derrotada  doeste  primeiro  artigo  da  publica  subsis- 
tência por  effeito  da  estragadora  guerra,  que  acabamos  de 
sunportar,  se  verá  reduzida  á  continuaçSo  de  males  in* 
caicalaveis,  si  nSo  receber  das  províncias  lemitrofes  os  so- 
corros doesta  espécie.  E'  desta  maneira,  que,  pondo  V.  Ex. 
um  gloriozo  remate  ao  heroísmo  de  seus  magnânimos  esforços 
a  prol  d'esta  provincia,  adquirirás  eternos  direitos  á  gra- 
tidio  geral  de  seus  habitantes,  fazendo-se  cada  vez  mais 
beneméritos  das  graças  do  nosso  augusto  imperador,  em 
cuja  respeitável  prezença  poremos  a  fiel  narração  dos  glo- 
riozos  fiictos  de  V.  Ex.,  e  em  beneficio  commimi  do  império. 

Conolnimos  pois,  pedindo  a  Y.Ex.  noa  queirSo  oeder  aa 
tropas  da  provincia  do  Pará  que  formavSo  parte  d^aquellas 
do  ex-gov)Bmadof  JoSo  Jozé  da  Cunlía  fldul,  de  que  tanto 
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neoesaitamos  provizoriamentei  para  goarniçlo  d'e6aa  viila, 
até  que  possamos  organixar  de  ama  maneira  ccAveniente 
e  estável  as  milioias  da  mesma.  O  conhecimento,  qne  temos^ 
d'aquella  tropa  e  de  sua  disciplina,  nos  aagura  a  futura 
tranquillidade  doesse  território,  e  portanto  nos  Ikongoamos, 
que  Y.  Ex.  terão  a  condescendência  de  nol-a  conceder. 

Com  este  obzequio  ficaremos  bem  servidos,  e  es- 
cuzamos  o  subsidio  de  200  homens,  que  haviamos  pe- 
dido  a  Y.  Ex.  nos  deixaseem  ficar  n'essa  villa,  que,  a  não 
serem  verdadeiramente  tropas  bem  subordinadas,  longe  de 
nos  fazerem  o  necessário  beneficio,  nSo  serviráS  sinSo  de 
perturbar  cada  vez  mais  a  tranquillidade  dos  povos,  em- 
pecendo o  exercício  das  autoridades  territoriaes  ;  o  que  de 
maneira  alguma  nos  convém,  principalmente  em  tempos  tio 
críticos  e  oe  tanto  apuro. 

NSo  devemos  oníittir  a  Y.  E.  uma  circunstancia 
muito  ponderoza,  e  que  a  ser  verdad<iira  deve  alterar 
essencialmente  a  convenção  feita  entre  nós  e  os  emissários 
de  Y.  Ex.  a  respeito  do  pagamento  das  tropas  auxiliadoras 
do  Ceará  e  Piauhi. 

Dicerão  aquelles,  que,  havendo-se  calculado  para  con- 
tribuição e  pagamento  das  mesmas,  150:00  0$,  eaben  50:000f^ 
reis  pelos  moradores  d'aquella  villa,  e  100:000(9  pelo  resto 
da  província,  a  cargo  da  íazenda  publica,  cuja  quantia  de 
100:000)0^  se  satisfizesse  em  fazendas,  visto  não  haver  di- 
nheiro, nem  siquer  para  as  mais  urgentes  despezas  do  es- 
tado, consta-nos  agora,  qué  somente  n'essa  villa  excedera  a 
contribuição  de  100:000^.  Ora  a  ser  assim,  é  indespensavel, 
que,  unidas  as  duas  sommas  já  recebidas, tanto  d'esta  cidade 
como  d'aquella  villa,  o  excedente  de  150:000<$  nos  pertença 
A^aquella  mesma  espécie,  em  que  se  tiver  efifectuado  a  con- 
tribuição. Y.  Ex.,  que  bem  ao  facto  devem  estar  d'este 
n^ocio,  o  terminarás  com  a  justiça  e  equidade,  que  tanto 
caracterL&ão  a  Y.  Ex.,  e  do  que  estamos  plenamente  con- 
vencidos. 

Deus  guarde  a  Y,  Ex.  muitos  annoc». 

Maranhao,paIacio  do  governo,  12  de  Setembro  de  1823. 

nims.  e  Exms.  Srs.  prezidente  e  mais  membros  do 
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rorerno  das  proTÍncias  auxiliadoras  estacionado  em  arilla 
de  Caxias. 

Mgud  Ifnaaiò  do$  3ú$Ua$  Freire  Bruee^  preaidente. 
Pedro  Aníomo  Pinto  do  Lago,  secretario. 
lAmrenço  de  Ceutro  Bel/ort. 
Fábio  Gomes  da  Silva  Bdfort. 


Prizão   de   ealieadaree  e  diêtribuição  da   contribuição  de 

guerra 

niins.  e  Elxms.  Srs.  Âocuzamos  a  reoepçSo  do  officio 
de  V.  £x.  de  12  do  corrente,  e  sobre  o  seu  conteúdo  respon- 
demos, que  os  ladrSes  e  ssJteadores,  que  têem  apparecido 
pelas  margens  e  centro  do  rio  do  Itapncorú  sSo  doesta 
província,  e  já  se  achSo  prezos  parte  d^dles  pelo  comman- 
dante  gmd  interino  d'esta  villa,  a  quem  deTolremos  o 
encargo  de  similhantes  medidas,  compromettendo*nos  a 
prestar-lhe  todo  e  qualquer  auxilio  necessário  para  obstaoular 
taes  males,  e  promover  o  bem  e  tranquillidade ;  o  que  o  dito 
commandante  tem  desempenhado  com  muito  louvor  nosso. 

Iguaes  quadrilhas  têem  dilacerado  os  povos  de  Pastos- 
Bons,  para  onde  fisemos  seguir  com  tropa  e  auxilies  o  com- 
mandante geral  Francisco  G^ermano  de  Moraes,  de  quem 
confiamos  as  mais  bem  ajustadas  providencias. 

NSo  é  ji  possivel  satisfazermos  a  V.  Ex.  com  a  estabi- 
lidade de  toda  a  tropa  do  Pará  n'e8ta  villa,  por  havermos 
expedido  ordens  para  vir  a  que  se  acha  estacionada  em 
Pastos-Bons,  em  troca  de  outro  igual  numero  da  dos  Para- 
enses, que  para  aquelle  ponto  se  dirige ;  isto  porque  assen- 
tamos em  dividir  um  numero  de  soldados,  que,  tomando 
qualquer  partido,  pôde  transtornar  a  bòa  ordem,  especial- 
mente sendo,  como  são,  escravos  dos  Europeos. 

Besta-nos  fazer  vêr  a  V.  Ex.,  que,  sujeitando-se  os  ha- 
bitantes doesta  villa  pelo  artigo  5.*  do  pacto  capitular  feito  em 
31  de  Julho  do  corrente  a  uma  contribuição  para  pagamento 
do  exercito  auxiliador,   tomou  esta  junta  o  expediente  de 
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,  mandar,, pela  camará  eleger  uma  commi^sâo  de  homens 
probos  e  conhecedores  do  paiz,  para  símultanemente  im- 
porem o  dito  ónus  com  attenção  á  possibilidade  o  aferro  de 
cada  om  individtio ;  o  que,  pondo-se  em  pratica,  montou  ao 
computo  de  cento  e  poucos  contos  de  réís;  dos  qnaes  se  tem 
recebido  em  dinheiro^  fazenda^  escr&TOs  e  oatras  canqui- 
Iharias  setenta  e  tantos ;  e  4  maneira  que  se  arrecadava 
se  ia  pagando  ás  tropas  e  debandando-as,  por  não  poder 
este  logar  sustentar  mais  tempo  tão  grande  numero  de  ho- 
mens;  a  quem  a  fome  e  a  mizeria  vai  constrangendo  a 
praticar  alguns  insultos . 

Não  podemos  ouvir  tranquillos  as  expressSes,  de  que 
V.  Ex.  uzão,  quando  dizem,  que  querem  participar  do  res- 
tante da  contribuição,  como  recommendando-nos  que  nfio 
conduzamos  os  retalhos,  que  sobrarem ;  sobre  o  que  temos  de 
responder  a  V.  Ex.,  e  somente  dizer-lbes,  que  outro  conceito 
muito  differente  fazemos  dos  Srs  empregados  do  Maranhão, 
e  que  a  nossa    conduta   não  poderá  ser  macalada  sinSo 

'  por  homens,  a  quem  viemos  libertar  da  escravidão. 

Gratificação  nunca  se  eoníbndio  com  soldo;  porém  nóe, 
que  viemos  em  favor  da  provincia  do  Maranhão,nos8a  pátria, 
como  todas  as  do  Brazil,  quizemos  appUcal-^  porá  satis- 
fação das  tropas,  e  muito  admiramos^  que  o  calculo  Appro- 
ximado,  fctto  pelo  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  secretario  doesta  junta,  quando  na  qualidade  de 
emissário  conferenciou  com  V.  Ex.,  seja  uma  lei  irrevo- 
gável, e  que  a  primeira  e  outras  indícaçSes  ífissem  olhadas 
com  indifferença,  em  grave  prejuizo  d 'esta  provincia,  como 
T.  Ex.  muito  cedo  conhecerão. 

Convém,  que  Y.  Ex.  se  persuadão,  que  esta  iunta  é 
composta  de  homens  de  bem,  amigos  de  seus  símiíhantes, 
da  sua  pátria,  fieis  súbditos  do  seu  imperador,  e  que  já  não 
se  achão  muito  vendados,  Kunca  exigimos  sacrifios ;  porém 
quizeramos  ser  mais  bem  acolhidos,  pois  que  bem  longe  do 
pensarmos,  que  as  reâezSes  dirigidas  a  Y.  Ex.  os  xocassem, 
suppunhamos  fazer-lhes  um  grande  bem,  mostrando-lhes 
o  estado  convulsivo  dos  povos  centraes,  e  lembrando-lhes 
como  amigos  09  meios  de  acautelar  as  consequências,  que 
sempre  rezultão  de  tumultuozas  pretençdes  de  homens,  que 
se  julgão  esbulhados  de  seus  direitos  e  regalias. 
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Esta  junte  nSo  pódA  s^  rwpttuaval  por  qualquer 
ínfeMcidaile,  qoe  tenha  aocAtoeido^.  e  posea  aeopteoer,  tanto 
porque  as  desordena  têem  tido  peipeinidaapor  tropaa  d'e9ta 
província,  como  por  ter  instado  a  V .  £x.|  que  tomaftaem  me- 
didas desde  logo  que  lançarão  mio  das  rédeas  do  governo, 
para  manterem  o  bem  estar  doa  povos  d'eUa9  pois  que  o 
contrario  seria  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  de  Caxias  27  de  Setembro  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império* 

Ilimâ<  e  Exms.  Srs«  da  junta  do  governo  temporário  do 
MaranhSo. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martin». 
Joaquim  dt  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUo    Cezar^  secretario. 


Eleição  d$  um  ^vemo  pppfdar 

IHms.  e  Exms.  Srs.  Tenho  lido  os  officios  de  25  e  28 
de  Agosto  próximo  passado,  eom  que  V.  Ex.  respoetárfto  as 
reflexSes^  que  lhes  fez  a  junta  da  delegação  expedicionária 
do  Ceará  e  Piauhi,  de  que  sou  prezidente,  pelos  emissários 
qae  enviou,  e  tomando  V.  Ex.  em  consideração  as  indica- 
ções, que  lhes  fôrão  aprezentadas  pelo  tenente-coronel  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  da  mesma,  annuirão 
a  ellas,  omittindo  porém  a  primeura,  que  tende  sobre  o 
objecto  mais  essencial,  qual  o  da  eleição  de  um  governo 
popular,  attenta  a  geral  indispozição  contra  esse,  que  dizem 
leito  por  80  homens  no  Itapucurumirim,  e  que,  devendo 
nomear-se  temporário,  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorio, 
a  cujo  sinonimo,  dando  os  povos  differentes  interpretações, 
exasperão  com  a  persuasão  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes . 
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Eu  nfto  prezamoi  qae  Y.  Ex.  duvidem  da  displicência 
ou  quasi  esecreçBo,  que  por  mais  de  uma  ves  lhes  tem 
sido  manifestada,  nem  que,  ambicionando  ser  perinanentes, 
ensurdeçfto  aos  clamores  da  maior  parte  dos  habitantes 
d'esta  proYincia,  que,  zelosos  de  seus  direitos  e  avezados  a 
bostilicuules,  nSo  duvidarás  reagir  contra  quem,  elles  dizem 
lhes  quer  negar  o  que  ó  seu  :  bem  que  V.  Ex.  procurem 
sustentar  a  legalidade  doesse  governo  com  as  razSes  de 
evitar  anarchia^  etc.,  os  povos  nSo  podem  vêr  tranqaillos  a 
millezima  parte  da  província  decidir  da  sua  sorte,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular. 

Pela  carta  imperial  firmada  em  lo  de  Abril  do  corrente, 
da  cópia  junta,  se  dignou  Sua  Magestade  encarregar-me 
de  vir  libertar  esta  escravizada  provincia  do  infame  jugo, 
que  a  opprimia,  recommendando  evitasse  reacçSes ;  e  vendo 
eu  principiada  uma  convulsão,  nKo  devo  indifferentar-me 
aos  clamores  de  um  povo,  que  procura  melhorar  suas  cir- 
cunstancias, tanto  mais  achando-me  autorizado,  e  sendo 
pozitivamente  mandado  ocorrer  a  similhantes  males. 

Bem  vêem  V.  Ex.,  que  eu  nfto  tenho  paixSo  particular 
por  um  ou  outro  individuo  d'esta  provincia,  e  que  por  isso  me 
deixe  levar  de  algum  caprixo :  somente  a  tranquillidade  geral 
faz  objecto  dos  meus  cuidados,  interessando  o  bem-estar 
d'esta,  assim  como  de  todas  as  mais  do  Brazil,  minha  cara  pá- 
tria, e  devendo  ultimar  a  honroza  tarefa,  que  me  foi  commet- 
tida,  não  posso  dar  uma  exacta  e  verídica  conta  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial,  sem  que  Y.  Ex.  dêem,  immediatamente 
que  este  receberem,  os  necessários  passos  para  satisfazerem 
á  máxima  parte  d'esta  pi^ovincia  desg^ostoza,  afflicta  e  repug- 
nante em  reconhecer  a  um  governo  feito  por  uma  firacçSo 
de  80  homens,  e  cuja  eleição  recahio  somente  em  uma  ia- 
milia;  embora  meia  dúzia  de  aduladores,  que  nadainte- 
ressfto  no  bem  publico,  procurem  persuadir  a  V.  Ex., 
que  podem  affectar  este  negocio  a  Sua  Magestade  Imperial, 
V.  Ex.  bem  sabem,  que  a  vontade  do  povo  é  lei  tempo- 
rária, e  que  o  nosso  augusto  imperador  tem  dado  as  mais 
decididas  provas  de  querer  satisfazer  aos  seus  súbditos, 
quando  pugnSo  por  uma  cauza  tão  justa. 

Como  03  Maranhenses  pretendem  gozar  da  única 
regalia   de  escolherem  seus  governadores,  nSo  duvido,  que 
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cUes  se  reeleqlo  em  algons  4%  V.  £z.  por  tarem  todos 
muito  dignos  de  similhantet  empregos;  porém  naiactuaes 
circimstaneias  convém  nlo  hesitar,  porque  a  demora  de 
tropas  n'e8ta  província  é  summamente  pr^udiciali  e  eu  nXo 
posso,  nem  devo  regressarnne  para  a  minha,  sem  deixal-a 
do  modo  que  Sua  Magestade  Imperial  me  recommenda* 

O  povo  está  illustmdo,  é  zelozo  de  seus  direitos,  e  por 
isso  nSo  ha  quem  se  atreva  illudil-o»  nem  o  possa  satisfiuier 
com  ficçSes :  por  mais  que  eu  me  tenha  proposto  o  moderat*oi, 
afiançando  a  conduta  de  V.  Ex.»  e  que  passSo  a  dispor  a 
eleiçSode  novo  governo  á  sua  satisfa^,  elle  jamais  acre« 
dita,  nma  ves  que  nSo  vê  postas  em  pratica  essas  medidas. 

NZo  é  da  minha  intençSo  constranger  a  V.  £x.,  e  so- 
mente fEuer-lhes  vêr  o  estado  d'esta  provincia  ao  centro,  e  o 
que  me  tem  representado  os  povos  por  si  o  seus  legitimes 
orgSos,  para  com  a  resposta  de  Y.  Ex.  me  saber  deUberar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  de  Caxias  26'de  Setembro  de  1823,  2.*  da 
independência  e  do  império. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  temporário  do 
M#rftn^JtOi 

José  Pereira  Fagueiras^  presidente. 
Lms  Pedro  de  MeUo  Ceear,  secretario. 


Carta  imperial 

Jozé  Pereira   Filgueiras,   capitSo-mór  dos  Aracatis, 

5»rovincia  do  Ceará.  Eu  o  Imperador  Constitucional  e  De- 
ensor  Perpetuo  do  Império  ao  Brazil  vos  envio  saudar. 
Desejando,  ha  muito  tempo,  pôr  a  salvo  os  habitantes  da 
provincia  do  HaranhSo  aos  graviasimos  males,  que  têem 
soffiridoy  e  que  continuarás  a  soffirer  emquanto  aU  existirem 
tropas  lusitanas ;  e  sendo  um  dos  meus  mais  sagrados 
deveres  como  Defensor  Perpetuo  d'este  grandioso  império 
G9  TOMO  XI.VI1I,  p.  f. 


^íBtxxiif^^cm  pMújáct  eé&ààt  reoteiió,  parA  qiM  tte  reste- 
Iieleça  apa^,  abem  e  &  alegria  entre  os  iMus  fieis BubdtlOB 
d^aqnénítUiairaâáda  pKmift*iay  dfgna  por  certo  de  meUior 
sorte^  e  de  entrar  no  goco  das  vantagens  que  já  disfratlo 
as  de  tnáts  d''este  império^  debailzo  do  saave  sistenia  ii^, 
€  Çerahnenté  piíóelalmado ;  e  por  quanto  estou  bem  certo  do 
Vosso-  acrisolado  pátrlotíemo,  honra,  valor,  e  aâbezâo  à 
sagrada  cauza,  que  defendemos,  vos  encarrego  a  importante 
eoinmissão*  de  reunirdes  a  maior  força  possivel,  tanto  de 
-tropa  dai  primeira  linha  e  milícias,  como  de  cidadSos  ar- 
inadps;  e^vos^automo  para  que  com  esta  força,  e  do  coni* 
mun  acordo  e  inteiiigencia  com  o  coronel  de  miliéias  dà 
Parifiahiba-  Simplício  IHas  da  Silva,  a  quem  dirijo  igual 
^cárta  impeHal,  marcheis  a  libertar  a  escravizada  provincia 
doMaraphfto  do  infamie  jugo,  que  a  opprime,  tendo  vós  toda 
a  circuníspecçao,  para  que  se  consigSo  tão  vantajosos  rezul- 
tados  com  os  menores  sacrifícios  possíveis,  e  tomando  todas 
as  medidas  para  que  nSo  haja  alguma  feacçSo  dos  diversos 
•partidos;  ^e' trabalhareis  por  conciliar  e  reprimir*  Espero 
pois,  que  cumprireis  quanto  ves  incumbo,  fareado-vos  por 
,isao  acredor  doa  ^is  distintos  testimunhos  .do  mou  impe- 
rial agradecimento. 

Escripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  IG  de  Abril 
de  1823,  2,^  da  ii^dependencia-iç  do  imperiçu 

niPER^ADOR. 
João   Vieira  de  Carvalho. 

Para  Jozó  Pereira  Filgueiras,  capitâo-mór    dos  Âra- 
catis  na  provincia  do  Owi.  ' 


Queãião  de  competência  autoritária 

Illm.  e  Exm.  Sr^.  Traía  de  responder  este  governo 
ao  officio,  que  V.  Ex.  lhe  dirigio  em  26  de  SetemmW  pró- 
ximo passado  em  qualidade   de  jírezidente  da  Exma.  junta 


—  fi47  — 

da; * dôlegaçlle  ozpedMieiíBFia  d«i  Cesafà-  e  Piauàf^  e  i fomo 
eiunrregftdo.por  Hna  MiigosUde  Imperial  daiibertar  -»>pio« 
viii^ia  do  Mrâuahftb  do  jogo  kifiime;  que  «  oppríittia^ '   i  -) 

O  officio  de  Y£s^  é  rabfioqneate  aos  qno  «ta  governo 
dirigio*  a  sobredita  janta  expedunonaría  sas  dataa  .  de  25 
e  28  de  Âgoeto  e  12  tle  Setembro  do  eorrenle  aBOo^  dos 
quaes  estava  em  coH&ecímeiítOy  e  por  iaeo,  confeasando  nóa 
a  y.  Bx*  a  Terdade,  devemos  &ignifioiur*lbe^  que  a  suii 
finae  dehcou-noa  ofto  pouco  duvid^zoa  de  o  termos  por 
obra  de  V*  Ex.  * 

A  junta  aotual  do  governo  do  MaranLào,  filha  ligl^ 
tiflsa  e  primogénita  da  proclamação  da  iadepewienaia,  t 
do  imperia  do  Brazil  n  esta  provincia,  impellida  de  senta* 
maatoade  gvatídfio,  e  escrnpiiloaa  em  manter  oom  as  MaUí* 
ridades  a  maior  civilidade^  de  tal  sorte  se  correapeiideuy  e 
congratulou  oom  V.  Ex.  e  mais  membros  da.  junta  expe*« 
dicionaria  nos  sobreditos  cfficios^que  julga  até  haver  salirdo 
d^aqudla  gravidade,  que  a  sua  categoria  lUe  vèdáva^  e 
pareceu  «laia  fitlar  então  com  attenção  ao  espií*itò  de  sim** 
pUces^-cidacttos  agradecidos  e  irmftoa,  do  qué  oom'  coó^ 
deraçSe  ««etiqvftas  denm  governo  ;  e  eomo  poderá. 'pârqctr 
agora  insenaivol^  obserirandaqae  q  officio  de  Y.  Ex.ò  ítoe 
^ilo^  de  invectivas,  para  aa  quaea  nfto  ioi  oartamenke^an»' 
terisado  por  Sua  Mageetadè  Impeml  ? 

Porém  quando  eate  governo  vê,  que  Y *  £x .  éoa  o 
seu  dito  officio  £eda  di  palavra  previzoria  como  Absoluta 
eontraposiçâo  do  vocábulo  teoiporario,  consolasse  na  idéa, 
de  que  as  expresaSea  atacantes  e  n&da  respeitnaaaa  d» 
Y«  Bx.  serSo  vocábulos^  que  em  algum  lexicon  particular 
ooneiliem  ânimos  e  attençSés» 

Y.  Ex.  foi  autorizado  para  libertar  a  pr^vincia  do 
Maranhlo;  mas  ella  ha  muito,  que  goza  da  .sua.  liberdade 
na  fruiçdo  do  sistema  politico  do  Brasil,  e  consequente- 
mente ella  e  o  seu  governo  estio  na  raaão  de  nilo'  reco- 
nhecerem e  nem  consentirem,  que  Y.  Ex.  os  encare  n'es^ 
anterior  e  infeliz  estado  3  o  Maranhão  é  u»a  província 
Hvro  e  bemassim  o  seu  governo  ;  a  reac^  nem  existe,  e 
nem  se  roceía,  que  haja  ;  portanto  essa  faculdade  de  Suar 
Magestade  Imperial  dada  a  Y.  Ex.  sobre  o  Mi^ranh&o  jár 
findou,  e  é  precizópor  isso  entender^se  oom  eate  igovfffwn 
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em  qoAesqvar  objectos  com  expresaSes  aiudliidorM  o  fir»* 
tenuMs;  e  nom  oe  que  algum  dia  lêrlo  principioa  de  retó- 
rica difiS,  que  a  arte  reconhece  por  meio  Buasorio  a  expro* 
ba^  ainda  de  particular  a  particular* 

Eate  governo  pasma,  como  Y •  Ex  •  se  julga  tanto  ao 
£scto  da  Tontade  dos  povos  doesta  provincia,  e  da  sua  im* 
paciência  a  respeito  da  conservaçZo  do  mesmo  govenOi  e 
que  tenha  documentos  tSo  legitimes  que  o  fisessem  entrar 
a  ingerir-se  tSo  executivamente  em  objectos  fiSra  da  sua 
competência,  quando  este  governo  nunca  declarou  ao  publico 
a  sua  permanência,  e  devia  por  isso  esperar  apenas,  que 
y.EIx.  em  casos  taes  o  c<msultasse  amigavelmente,  e  tanto 
mais  que  ao  secretario  da  Exma.  junta  expedicicmaria  se 
lhe  havia  insinuado  a  creacçSo  do  novo  governo,  insinuaçSo 
esta  que  o  procurador  da  camará  de  Caxias  prezencioa, 
estanao  juntamente  em  sessSo  do  governo  com  o  dito  secre- 
tarío. 

Deixando  porém  o  verdadeiro  critério  e  sancçSo  da 
eanduta  de  V.  Ex.  e  da  nossa,  para  conhecimento  e  reio- 
hiçio  de  S.  M»  Imperial,  a  quem  vamos  sem  demora  par- 
ticipal-a»  cumpre-nos  dizer4he  unicamente,  que,para  atalhar 
a  mais  leve  cauaa  de  se  pretextarem  novos  males  n'esta 
província,  limitamos  a  nossa  resposta  com  asseverar-lhe, 
que  antes  da  recepçSo  do  oflEioio  de  V*  Ex.  já  se  tinhio 
expedido  as  ordens  precisas  a  todas  as  camarás,  incluzive 
á  de  Caxias,  para  a  elmcSo  de  deputados  ás  cortes,  e 
membros  do  novo  governo  da  provincia,  para  govemal-ay 
emqnanto  S.  M.  Imoerial  nSo  mandar  o  contrario  ; 
e  que  apesar  d'isto  ainoa  nSo  abjuramos  a  palavra  provia 
zorío,  que  emquanto  a  nós  tem,  teve,  e  terá  sempre  o  maior 
parentesco  eom  o  vocábulo  temporário. 

Si  y .  Ex.,  peb  desabrimento  com  que  ex-abruto  noa 
£sdou  d'esta  matéria,  nSo  renunoiaase  o  c<mhecimento  de 
motivos  politicos  e  plauziveis  na  presumida  m<ka,que  pareoe 
teoMM  tido  a  este  respeito,  nós  o  nSo  omittiriamos  agora, 
oomo  omittimos,  para  que  se  nSo  tome  por  cobardia  aquillo 
que  seria  muito  natural,  quando  se  guardSo  ralaçSes  frater- 
nae8;ma8  nlo  hesite  V.  Ex.  de  que  aS.  M.  Imperial  expo- 
remos os  que  realmente  sSo  da  maior  transcenaoicia  para 
persuadir  das  nossas  fieis  e  rectas  intençSes. 
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Si  V.  Eac  de  fatnro  contiimar  com  a  iiMsma energia 
»  eatisfiaer  -prcmnáãB  «fflictai,  de^poBtosas,  e  repngnantet 
por  quererem  eDContrar  as  dedsSes  do  aeu  gOTemo,  e  nio 
empregar  n'Í8to  a  maior  prudencia^para  não  ser  illudido  dos 
YÒOB  da  arbitrariedade  popalar,  cedo  terá,  si  nlo  tíyer  já^ 
sobejas  occaziSes  de  sedemittir  embora  extemporaneamente 
e  iqiesar  de  toda  a  preponderância  do  seu  mérito^  afim  de 
agradar  aos  que  dirigir  e  governar^  por  isso  qae  a  plebe, 
na  cqpini^  de  PlatSo,  mata  e  dezeja  lesuscitar. 

Deus  guarde  a  V,  Ex. 

MaranhSo,  palácio  do  governo,  4  de  Ontubro  de  1823. 

nim.    e  Exm.  Sr.  José  Pereira  Filgneiras. 

Migud  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  preaitlente. 
Faíno  Oomes  da  Silva  Bdforty  secretario  interino. 
Joze  Joaquim  Vieira  BdforL 
António  Joaquim  Lamagner  Galvão, 
António  Raimundo  Bdfort  Pereira  de  Burgos. 


ExpLicaçZes 

lUms.  Exms.  Srs.  Â  recepção,  que  aecuzamos,  do 
officio  de  y.  Ex.  datado  de  27  de  Setembro  doeste 
amio,  motiva  esta  resposta,  que  é  do  nosso  dever  trans- 
mittii-a  quanto  antes,  para  que  se  n2o  demorem  os  nossos 
agradecimentos  na  parte  quo  convém  dal-os  ;  o  para  que 
igualmente  nem  um  só  instante  corra,  em  que  o  nosso 
aitoneio  pareça  conformidade  com  a  estranheza  e  reparo, 
que  aprezentão  V.  Ex.  sobre  a  conduta  d^esjte  governo 
%  eòrtos  respeitos  para  com  V.    Ex. 

Quando  Y.  Ex.  nos  afiançSo  os  movimentos  empre- 
gados para  que  os  perversos  n&o  inquietem,  e  nem  roubem 
a  província,  este  governo  se  innamma  pela  inveaçlo 
âe  novoe   termos,  que  expressem  seu  xeconheeiílienio  e 
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gretaáia  ;  *  mas  qaa&do  pét&  o  qneixnow  de  Y.  Ex.  pda 
protBBçio  dWe  governo  >  ás  obinia#q«e  hmdciodío,  do-» 
duzidoB  os  lôO  contos  de  gratifieaçSo  paotuada  pan^pa- 
gamemto  da  tropa  auxiliadora,  e  por. lhes  não  tennoe 
dado  a  maior  attençio  ás  suas  indicagSee,  esperando  ser 
mais  bem  acolhidos,  vemos,  que  o  excesso  da  sua  expressão 
sobe  até  ao  ponto  de  cogitarem  e  proforirem,  que  dos  con« 
vinha  estabelecer  planos  sobre  a  venda  dos  membros  d^essa 
junta,  parece,  que  um  fvuxxr  santo  nos  possue* 

Nós  ignoramos,  que  homens  livres,  e  principalmente 
com  o  caracter  de  membros  do  primeiro  governo  de  uma 
provincia,  possâo,  e  devâo  ultrapassar,  ou  ainda  continuar 
termos  tfto  lizongeiros  e  respeitosos,  quaes  os  que  sincera- 
mente lhes  prodigalizámos  em  nossos  officios  de  25  e  28 
de  Agosto,  e  12  de  Setembro  doeste  anno;  e  nem  sabemos, 
qiie  indicações  desprezamos,  tendo  dado  a  todas  aquella 
maior  consideração,  que  as  circunstancias  pedirSo,  e  como 
é  da  dignidade  de  um  governo  livre,  que  prezume  receber 
taes  indicações  como  conselhos,  e  nâo  como  leis,  para  se 
cumprirem  cegamente,  e  sem  consultar  o  estado  da  pro- 
vincia. 

Nunca  foi,  e  nem  será  reprehensivel,  antes  muito  e 
muito  louvável  a  uma  junta  governativa  empregar  meios  e 
modos  de  obviar,  que  outra  exija  dos  seus  habitantes  uma 
gratifigaçâo  arbitraria,  por  isso  que  em  nada  tanto  devem 
os  governos  meditar,  como  subtrahir-se  a  sacrificios  ponde- 
rozos,  procurrando  sempre  a  vantagem  com  os  menores; 
doutrina  que  S.  M.  Imperial  fez  sentir  e  prescreve  ao 
Exm.  Sr.  prezidente  d'essa  junta,  na  r^a  cartado  16 de 
Abril  doeste  anno,  e  pela  qual  o  encarr^ou  de  operar  sobre 
esta  provincia,  quando  sujeita  as  governo  português. 

Os  membros  de  um  governo,  como  tutores  e  adminis- 
tradores do  paiz  e  das  suas  propriedades  pubKcas,  res* 
ponsabilizão-se  não  só  pela  sua  exactidão  com  os  objectoa 

Sonderozos^  como  pelo  que  respeita  aos  menores;  e  os  actaaea 
'esta  provincia  náo  se  podem  por  isso  aoommodar  ao  espirito 
franco  de  V.Ex.;  que  pelo  modo  de  suas  expressOes  chamSo 
4Mmquilherías  a  escravos,  e  retalhos  i  di£ferença  que  ha 
entre  150  coutos  de  gratificaçlo,  com  que  cowtavamoa» 
«  a  >eifeotíva  reàliaa^  de  mâh    dj)  170   contes^  oonM 


còfáemio  V.  £x.y  reunida  a  g^tificaslo  4o  Caxiaa  cora  a 
d'69ta .  cidade,  cuj%  diffbrença  raouta.ji  a  maia  de  80 
eentoa^  que  raalraente  retalbSo  o  posso  CQrasSp  amar* 
gorada,  aiuda  mais  pelo  yioleato  modç,  com  quA  sf^  bSci 
verificado^  e  de  que  muito  e  muito  ^se  quei^do.  ps  hàbir 
taates  d^easa  villa  e  seu  distrito. 

As  rcAexSes  de  V.  £x* ,  quando  versarem  sobre  o 
melhor  eetar  da  província  e  seus:  hab&lantea,  jamais  noa 
xocará5,  si  fôrem  transmittidas  em  tçtmos  legitimofr; 
porém  tendo  V.  Ex.  na  lembrança  que  ellaa  não  obrigão 
si  nSo  ilaia  ^ccasion^,  devem  prudentemente  esperar,  que  sa 
appliquem  em  tempo  opportuno,  e  x^unca  hezitarem  da 
nossa  veneração  e  apreço  pela  mora,  quando  principal- 
mente  ignorarem  os  motivos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex* 

Maranhão,  palácio  do  governo^  4  de  Outubro  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  prezidento  e  membros  da  junta 
da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Migttel  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  prezidente-. 
,  JFabio  Gomes  da  Silva  Beffort,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Helfort. 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 
.  António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 


Terminaqào  da  eommissão    libertadora 

Tendo  prezente  o  officio  de  V.  Ex.  de  4  do  corrente, 
cujas  expressSes  me  convencem  de  que  a  verdade  ainda 
desagrada,  e  offende  a  homens,  que  se  chamão  livres,  a 
ponto  de  transcederem  os  limites  da  moderação  preaf- 
criptos  a  todo  o  que  se  considera  probo. 

Gostarei  innnito,  que  o  meu  officio  de  26  do  pró- 
ximo passado  mez  de  Setembro  appareça  em  qualquer 
parte   do    mundo^  acompanhado,   aa    muito   discreta    ei 
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eonceiiQOsa  re^Mtta  de  V.  Ez.»  na  qual,  iiumleaiido 
grandes  ataqnee,  que  lhes  fis  com  e  meu  dito  oficio, 
não  os  classiScSo,  porque  de  caio  n&o  Ibes  convém,  que 
o  publico  conheça,  que  os  desgos  de  executar  as  reqpei- 
taveis  ordens  de  Sua  Magestade  Imperial,  previnindo 
reacçSes  n'estaproYÍncia,me  moverão  a  ser  tão  franco,  como 
desejarei,  que  todos  os  homens  sejão  comigo,  demonstran- 
do*me  verdades  taes  &s  que  levei  ao  conhecimento  de 
V.  £x«,  eque  V.  Ex.  muito  de  propósito  e  em  menoscabo 
de  seus  honrosos  empregos  desprezarão;  e  á  manrâra  de 
Coimbrioences  tratarão  somente  de  azinealhar  expressões, 
a  que  deiKo  o  sentido,  que  lhes  pareceu,  como  as  em  que 
lhes  fis  vêr: 

Que  tomando  Y.  Ex.  em  considera^  as  indica- 
ç{$es  feitas  pelo  secretario  doesta  junta  o  tenente-coronel 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  na  qualidade  de  emissário, 
ommittirão  a  primeira,  que  tendia  sobre  o  objecto  mais 
essencial,  qual  a  da  eleição  de  um  governo  popular,  attenta 
a  geral  indispoziçâo  contra  esse,  quo  dizem  feito  por  oitenta 
homens  em  Itapucurumirim,  e  que  devendo  dcnominar-se 
temporário  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorío ;  a  cujos 
sinónimos  dando  os  povos  dififerentes  interpretaçSes,  exas- 
perão  com  a  persuasão  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes. 

Ora  digão-me,  por  obzequio,  senhores  governadores 
do  Maranhão,  como  entenderão  n*e8te  preambulo,  que  eu 
considero  a  palavra  provizorío  como  absoluta  contrapo- 
zição  do  vocábulo  temporário,  chamando-lhes  sinónimos, 
para  metterem  a  ridiculo  cora  lexicons  particulares,  e 
outras  graçolas  bem  impróprias  de  homens  sizudos?  ^e 
conhecimento  têem  V.  Ex.  de  mim  para  me  suppôrem  um 
autómato,  incapaz  de  exprimir  os  meus   sentimentos  ? 

Esperava  merecer  de  V.  Ex.  diflFerente  conceito,  e  mais 
algum  respeito,  quando  não  como  um  cidadão  brasileiro 
velho,  que  veio  coadjuvar  uos  seus  patrícios  maranhenses 
contra  os  inimigos,que  os  opprimião,  ao  menos  como  enviado 
delegado  (ou  como  quiserem  entender)  de  Sua  Magestade 
imperial. 

£'  verdade,  eu  o  confesso,  que  ataquei,  a  essa  excel- 
lentissima junta  moftraftdo-lhe  o  clamor  dos  povos,  peloa 
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defeitos  de  tua  eloiçlo»  que  maito  breve  terlo  provadoe 
na  reBpeitavd  presença  de  Sua  Magettade  Imperial,  para 
onde  V.  £x.  também  devem  remetter  os  documentos,  que 
puderem  forjar  contra  mim,  certos  de  que  eQe  est&  con- 
vencido,  que  oa  vencedores  sempre  adquirirás  maisémulos 
do  que  amigos,  que  eu  sou  amante  dabôa  ordem,  sou  inde- 
nendente  p<nr  natureza,  o  que  selava  os  seus  direitos,  quando 
V.  EIx.  atacavSo  a  sua  sagrada  pessoa  com  opróbrios,  e 
finalmente  que  eu  sou  amigo  da  minha  pátria,  e  que  só  os 
inimigos  d^ella,  ambiciosos  de  sinistras  representações^  me 
poderio  calumniar. 

O  mesmo  augusto  senhor  me  mandou  libertar  esta 
provincia  e  evitar  reacções ;  e  que  epiteto  dâo  V.  Ex. 
ao  caso  do  dia  15  do  próximo  passado  Setembro,  em  que 
90  Europeus  pegarão  em  armas,  conduzidos  pelo  ex-gover- 
nador  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos  contra  os  Brasileiros 
que  pug  lavão  pela  sua  deposição,  como  suspeito  pela  liga 
com  os  acérrimos  contra  a  cauza,  para  me  dizerem  que  a 
província  está  em  paz,  gosando  ha  muito  de  sua  liberdade,  e 

?ue  por  conseguinte  tem  espirado  a  minha  coromissSo? 
nfeliz  Maranhão,  si  o  benomcrito  Rodrigo  Salgado  nSo  se 
puzesse  á  frente  dos  seus  negócios  politicos  ! 

Figurão  V.  Ex.  atacada  a  sua  dignidade  para  poderem 
insultar-me  !  Admiro  esquecerem-se  de  arguirem-me  de 
republicano,  que  é  o  estribilho  da  época  contra  qualquer 
que  com  mais  franqueza  declara  os  seus  sentimentos.  Aiar- 
oeão-se  de  liberaes,  e  offendem-se,  quando  lhes  falão  com 
liberdade,  querendo  reprimires  naturaes  impulsos  dos  Bra- 
zileiros,  que  procurão  reassumir  os  seus  direitos  ! 

Dou,  sim,  a  minha  coromi^^são  por  finda,  e  desde  jà 
responsabilizo  a  V.  £x.  para  com  Sua  Magestade  Imperial 
e  á  nação  por  qualquer  reacção,  que  appareça  n  esta  pro^ 
vincia^  e  por  suas  consequências,  e  passo  a  dar-lbe  conta 
do  eetado  em  que  a  deixo,  por  não  querer  ingerir-me  em 
qoealSes  de  Brasileiros  com  Brasileiros,  i}la  esperança  de  q«e 
o  governador  actual,  digno  assas  de  tal  emprego  pela  soa 
prudência  e  perspicaeiai  faça  conter  os  excessos  dos  que 
abnslo  da  liberdade  e  de  tudo  para  arranjos  particulaies 
6  commodos  doa  seos  validos. 
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Deus  ga^rde  a  Y.  Eoc 

Quartel  em  Caxias  18  de  Outubro  de  1823,  2.*  da  in- 
dependência e  do  império 

Illms.  6  Exms.   Srs.  do  gOTemo  do  Maranhão* 
Joté  Pereira  FUgtieiroê. 


Obaervaçdes  á  junta  governativa 

nims.  e  Exm.  Srs.  O  clássico  oflScio  de  V.  Ex.  de 
á  do  corrente  é  todo  digno  da  nossa  consideração,  por  ser 
obra  de  homens,  cuja  instrucyâo  os  dos  séculos  futuros  in- 
vejarão sem  duvida. 

Ora  nSo  ha,  Srs.  governadores  do  Maranha ,  couza 
mais  lamentável  do  que  vêr-se  homens  públicos,  que  devem 
ser  sizudos,  francos,  susceptiveis  de  razão,  e  assíduos  no 
desempenho  dos  seus  deveres,  occupando-se  no  mesmo  que 
fariSo  rapazes  !  !  ! 

Nós  pensávamos,  que  individues,  que  se  julgâo  em 
parallelo,  que  operão  em  o  mesmo  negocio,  e  que  devem 
trabalhar  ae  acordo  para  consolidar,  não  se  escandalizas- 
sem, quando  a  verdade  lhes  apparece  por  seus  collegas 
núa,  e  do  mesmo  modo  que  gostamos  de  a  encararmos ;  mas 
infelizmente  enganámos^nos,  porque  não  sabíamos,  que  V. 
Ex.  preferião  a  estabilidade  de  suas  reprezentaçSes  ao  bem 
geral  da  província,  e  até  de  todo  o  Brazil  si  possível  é  con- 
oebeivse ;  agora  porém  e  já  tarde  conhecemos  este  engano, 
e  temos  pezar  summo  de  offi^nder  o  melindro  de  V.  £x., 
deegostal-os,  e  obrigal-os  para  sustentarem  a  legalidade, 
bôa  marcha  e  geral  approvaçSo  do  seu  governo  a  lançar 
mio  de  aforismos,  e  a  verterem  umas  palavras,  adulte- 
rarem outras  para  oom  xincalhadas  joco^sérias  verem,  si 
encobrem  os  oefeítos  de  que  s8o  arguidos,  e  si  embaçao  s 
quem  tem  só  em  vistas  firmar  a  indepeadeocía  sobre  « 
reciprocidade  dos  Brazileiros ;  agora  fittidmeata  ^e  temos 
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prezeate  a  aota  da  s^sSo  de  7  da  Agosto  da  lUMUote,  em 
que  V.  Ex*  afiao^So^  que  oa  occaziSo  das  reuniSeB  dos  eleif* 
teres  da  parochia  para  eleiçSo  dos  deputados,  aquelles  bo- 
meárSo  igualmente  membros  para  novo  goVMtio  oivil^  e  as 
annotações  que  V.  £x.  addiciooflo  ás  instraoQ5es  do  de- 
creto de  S  de  Junho  do  anuo  passado,  nas  quaes  deter- 
minSo^  que  o  governo  seja  eleito  pelo  povo,  e  que  oa  Lusi^ 
tanosy  que  tiverem  jurado  a  independência,  votem  também  ; 
e  assim  mais  o  mappa  de  24  do  próximo  passado  mes,  com 
que  Y.  £x.  reformâo  o  art.  6  do  cap.  1  das  instrucçõea 
de  1 9  de  Junho  do  aono  passado^é  que  conhecemos  a  marcha 
do  negocio,  e  a  cauza  dos  resentimentos  de  V.  £x. 

Sim,  senhores,  sejâo  Y,  £xx,  eternos  no  seu  governo, 
gosem  por  séculos  d 'essa  categoria,  pois  que  nós  não  temos 
interesse  algum  (á  excepção  do  expressado)  em  mudanças 
taes  em   uma  provinda  alheia. 

Por  nSo  sermos  retóricos,  como  Y.  £x.,  não  enten- 
demos as  figuras,  que  apparecem  no  preambulo  de  seu  in- 
iulado  officio,  e  somente  conhecemos,  que  Y.  Ex.  reúnem 
aos  grandes  conhecimentos  muitas  ressurças,  e  sabem  philo- 
sophicameute  íaser  existir  o  que  nunca  teve  principio, 
voltar  páos  em  pedras,  etc«,  etc.  Nunca  exigimos,  que  Y. 
£x.  prodigaliiassem  tanta  honra,  que  allegfto,  com  quem 
tZo  pouco  lhes  merece,  nem  que  oonsidei^sem  as  nossas  re- 
flexões como  leis,  que  cegamente  devessem  ser  cumpridas, 
mas  que  as  olhassem  como  advertências  de  irmãos  ambi- 
ciozos  de  concorrer  para  o  bem  de  seus  patrícios,  e  a  quem 
estes  dirigirão  soas  supplicas. 

NSo  está  ao  nosso  alcance  a  razão,  em  que  se  fundão 
Y.  Ex.,  para  chamarem  arbitraria  a  contribuição,  que  exi- 
gimos dos  dissidentes  doesta  villa  e  termo  para  pagamento 
do  soldo  das  nossas  tropas  fifttigadas,  nuas,  desgraçadas, 
com  seis»  oito  e  mais  mezes  de  campanha,  tendo  lembrança 
da  convenção  que  precedeu  ao  nosso  ingresso  n^esta  dita  villa, 
e  coQStando-lhes  que  nós  requizitamoa  á  camará,  que  no- 
measse uma  commissão  de  ímb  homens  probos  e  conhece- 
dores do  pais  para  marcarem  o  que  devesse  dar  cada  um 
individuo  oomprehendido  no  aft.  5  da  dita  c<Hivenç8o,  ai* 
tenta  á  sua  possibilidade*    . 

MuHgt  gostaipoa  da  usterpretagão^  que  Y.  Ex<  dão 
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Ai  âelíb«râç56i  de  &    M.  Imperial  de  16   de   Abril  úo^ 
preienta  anDOí  quânJo  manda  ao  Exm.  presidente  de«ta 

jfSDta  ! 

Que  se  dirija  a  e^ta  escravizada  proviooia  a  libertada 
do  infame  jugo,  tendo  toda  a  circunspecção  para  que  »© 
eonaigào  tS^  vantajozos  rezultados,  com  os  menores  saert- 
fieioBj  entendendo  V.  Ex.  que  Sua  Mageat&de,  era  logar  de 
mandar  poupar  as  vidas  dos  seus  subditoej  se  lembrou  de 
acautelar  oe  bens  dos  inimigos  da  cauza  pátria,  com  o  então 
©raa  considerados  os  liabitautea  doesta  província,  talvcE  por 
quererem  comparar  o  magnânimo  coração  do  mesmo  au- 
gusto senhor  como  os  de  V»  Ex.,  que  se  retalhílo  com  o 
prejuízo  doa  opi^ressores  do  Bra^il^  nllo  lhes  eauzando  a 
menor  conimoçâo  a  perda  de  centenares  de  homens  ©  oulraiv 
tantas  famílias* 

Haie  ainda  louvamos  a  destres^^  com  que  Y,  Ex« 
eabom  acommodar  o  sentido  de  qualquer  araçSlo  a 
seus  interesses  particulares^  poi^que  continuando  Sua  Ma- 
gestade  em  recommiindar  ao  dito  Exm,  prozidente,  qtte 
tome  todas  aa  medidas  para  que  nito  hajâo  reaiçoes  dc»a 
diversos  partidos,  e  que  trabalhe  para  conciHa!»os  e  re- 
priraiUos,  V.  Ex,,  perauadidofl  de  que  o  cnzo  do  dia  16  drt 
próximo  lindo  Setembro  iiSo  se  divulgou  4quem  d^essa  ilha^ 
ou  dando4he  dífferente  epíteto  (na  forro  a  das  mais  mu- 
danças) dizem  com  toda  ufania^  que  expirou  a  conimisslo 
do  sobredito  presidente^  que  e<j  tinha  logar  quando  a  pro* 
vineia  sujeita  ao  governo  porto  fiueis,  e  nâo  agora  qus  ella 
goza  de  multa  paz  o  de  Bua  Uberdadt*, 

NSo  admira  mos,  que  V,  Ex.  estejSo  ao  alcance  da 
medida  que  tomámos  para  adquirir  as  contribuiçítkâ^  t»  lhe 
chamem  moio  violento,  porque  V,  Ex,  devem  ter  toda  a 
communicaçâo  eom  oe  n^alvados  Europeus^  que  daqui  têem 
ftigido  para  escaparem  de  as  pflgar,  e  que  muito  lhes 
convém  afeiar  as  mais  innocentes  acçde»,  e  nSo  ^aW  in 
(apezar  de  eeus  grandes  conhecimentos)  quanto  custa  con- 
tarem-se  troprís  indisciplinadas,  mortas  de  fome,  e  que  a 
lembrança  de  aboletal-as  pelas  caisas  dos  contribuídos,  âté 
que  estes  satistijsessem  iuaa  multas,  foi  filha  da  necessidade, 
para  nlo  perecerem  á  fome  e  á  mízeria. 

Si  V.  Ek.  ouvissem  ao  alferes  Salvador  Cardoso  c  ao 
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capjtZo  JoSo  Ferreín^  que  rtaniifta  troMs  a  andárlo  4 
freiite  d'ella8  até  obrigaram  a  tíIU  do  Itapuourú  e  essa 
capital  a  proclamar  a  independência,  ellea  fariSo  vêr  a 
Y^  Sx«|  si  é  poMirel  conservar  tropas  bisonhas  em  bfta 
ordem^  sem  comer  e  sem  soldo.  Felíses  os  que,  comoY •  Ex.^ 
sabem  negar-se  aos  trabalhos,  depois  participar  dos  firutos 
e  em  tempo  opportuno  fi&ser  o  seu  dever  no  vasto  campo 
da  maledicência,  censurando  e  atacando  aos  mesmos  que 
ezpuserio  suas  vidas,  fieizendas  e  tudo  quanto  lhes  6  caro 
para  os  elevar  á  categoria  e  dignidade !  Taes  abusos 
finalmente,  senhores,  cauzarilo  maiores  inquietaçSes  a  quem 
n&o  fosse  saperíor  á  toda  a  qualidade  de  reproxes,  quando 
trata  da  manutençSo  de  um  sistema,  que  deve  £uer  a 
gloria  da  sua  pátria. 

O  calculo  de  150:0(X)]9  réis  feito  pelo  secretario  doesta 
junta,  o  tenente-coronel  Luis  Pedro  de  Mello  Cezar, 
quando  na  qualidade  de  emissário  con£nrenciou  com  Y •  Ex., 
e  a  que  Y.  £x.  cham2o  pacto,  singularizando  esta  indi- 
caçlo  das  mais  a  aue  denominZo  (por  grande  honra  nossa) 
conselhos,  nlo  põae  ser  integral,  e  faltou  consideravel- 
mente, como  se  evidenica  das  contas,  que  n'esta  occaziSo 
se  remettem  com  os  preta  e  recibos  a  Y.  Ex. 

Eis  novos  e  maiores  motivos  para  se  retalharem  os  co- 
raçSes  de  Y.  Ex.  em  extremo  sensíveis  ás  extenuaçSes  dos 
illaqueadoe  habitantes  d'esta  provinda,  emquanto  nós  im- 
passíveis vômos  o  estrago  das  nossas,  vemos  os  nossos  cama- 
radas, soldados  e  companheiros  nas  fadigas  marciaes  regres- 
sarem no  desembolso  de  mais  de  30.000  ^réis  dos  seus  soldos 
vencidos,  além  das  tropas  que  primeiramente  fôrlo  acanto* 
nadas  sem  receber  cousa  alguma,  observamos  as  ultimas 
voltarem  desarmadas  por  serem  obrigadas  pela  necessidade 
a  venderem  as  g^anadeiras  e  clavinas,  que  trouxerSo,  e  as 
mesmas  camisas  antes  de  chiarem  os  retalhos,  que  agora 
recebêrfto,  para  nSo  perecerem ;  com  as  seUas  ás  cabeças 
por  terem  perdido  todos  os  seus  cavalos,  e  finalmente 
vimos  a  fome  e  a  miséria  grassando  já  nas  nossas  habita- 
ções pela  fiedta  dos  braços,  que  vierlo  libertar  esta  conri- 
deravel  parte  do  lirasil,  do  jugo  in&me  que  a  opprimia  ; 
porisso  que  nSo  contrabalançamos  todos  esses  males,  es- 
tragos, prejuisos  e  desgraças  com  o  grande  bem,  que  noa 
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i^milA  de  ftchar^^e  ã  som»  caeimi  pátria*  gozandb  da  muk' 
liberdade  politica  e  de  «em  inalieiucTeia  díveètos» . 

No  qdintal  da  viwft  do  falecido  Oastodio  Manoel 
Pereita  GhiitDarftes  iÔrto  aduidos  pdaa  tropas  udí  oailiSee 
com  0:585^900  réis,  dos  quaes  lançámos  mfto  per  empresti-* 
mo  para  pagamento  das  mesmas,  o  yfio  inelnides  na  receita; 
queirito  Y.  £x.  mandar  pagar  pela  faaoiéa  naokoMtl  ailíta* 
quantia,  a  quemi  provar  que  lhe  pertença. 

O  excesso,  que  apparece  em  favor  da  nossa  caixa,  da 
quantia  de  l:09ãf$660réÍB,  convém,  que  Y*  £k»  reconheçSo 
como  debito  à  nossa  dita  oaixa.  Poooo  menos  de  22KX)06 
f5rSo  distribuídos  com  as  tropas  doesta  provineia,  a  quem 
também  quiaemos  satísfiGuser,  £cando  algum»  por  pagar. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  em  Caxias' 27  de  Outubro  de  1823,  2.*  da' 
independência  e  do  império. 

Ilims.  o  Bxma;  Srs^  da  junta  do  governo  do  Ma* 
ranhto.  '  .      *         t  *  . 

i  Maneei  de  Sousta  JdaHim^  > 
Jomqmm  de  Souxa  Hortime^ .,  .  .\ 
Trietãe^  Gonçalvee  Pereira  d4  JJencúr. 
Luin  Pedro  de  Mello  Ceear^  secretario. 


OomuLta 

Medidas  que  devemos  tomar,  tendentes  ao  bem-estar 
doB  povos  d'esta  viUa  e  termo,  exigem^  que  essa  digna  cor* 
poraçBo  em  conforencia  diga  os  seus  sentimentoa^  e  faça 
suas  reôesSes  amânhan  pelas  10  boraa  do  dia,  avizando  a 
todos  os  homens  bensi  com  quem  nq  curto  período  de  24 
horas  se  possa  entender,  para  igualmente  comparecerem 
n^esta  sala  á  hora  aprazada. 
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Deus  guarde  a  V*  S«    -     -  i 

Quartel  de  Caxiaô^lS  de  Setembro  de  1823,  2-*  c(a 
independência  e  do  império* 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mdlo  Ceza^y  secretario. 

Ulme.    Srs»    juiz  de   fora   interino   e  membros  ,da 
camará   de   Caxias. 


6hiaJitniçâo  para  a  vUlade  Caxias. 

.  •       .  •  ,    í  •  í  / 

Aos  19  dias  do.mez.  de  S^eatbro  ^e.l&2d m'^Ma 
Tilla  de  Caxias,  provinda  jdo  JdaraíDhSov;  oaa  <^as  qUe 
servem  para  8e8B5e6  da  iu«U  de  .-delegação  ei&pediK^íoBam 
•do  .Ceará  e  Piauhi,  onae  s^.achiuyfto  fx^eabutea  a.Exift. 
prezideute  da  méstea,  goyeraador  e-ooijàtnandantó  em!  chefe 
do  exercito,  Jozé  Pereiva  Fíl^ekasy  e  vogaea  oa  Exo^» 
brigadeiro  Manuel  de  Sou^a  Martins,  oòrcmel  Joaquim  de 
Souza  MartinS;  e  tenei>te*€oronel  Tristão  QoDfalviaB  Pe- 
reira de  Alencar^  comigo  secretario  abaixo  nomeado^  jibi 
fòrSo  prezctntes  o  corpo  do  senado  e  homens  bons  do  liigar, 
convocados  pelos  mesmos  Srs.  para  de  commuA  acordo 
deliberar-se  sobre  a  execuç&o  da  reqúiziç&o  doe  referidos 
habitantea  doesta  villa  e  termo,  que  foi  por  mim  Comimi- 
nicmda  em  conferencia  á  Exma.  junta  da  província  ifelativa 
á  guarniçio,  que  deve  ficar  n'esta  villa^  quo  a  dita  junta 
annuio,  e  pedio  a  esta  da  delegação,  e  para  tratar^-se  do  seu 
numero,  por  não  ser  possivcl  os  250  declaraálos  no  officip  de 
25.de  Agosto,  e  dos  offieiaes  que  devem  ficar  oommandando 
a  dita  tropa. 

.  N^eata  pdo  Bxm«  brigadeiro  foi  prqAisto,  que^  visto 
haver  falta  de  tropas,  a  estar  a  .do  Pará  á  diaori^  d^esia 
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janUy  seria  oonremeate,  qi|e  fôese  âdmittida  a  senriço,  d 

3tte  d'esta  fôssem  Untos  soldados,  quantos  se  achSo  na  villa 
e  Pastos-bonsy  para  estacionarem  n'aqaelle  logar,  e  os  que 
lá  existem  virem  unir-se  ao  resto  do  Pari,  do  MarauhSo, 
e  alguma  parte  de  Oeiras,  a  fazer-se  o  numero  de  200 
cujo  parecer  foi  unanimemente  apoiado,  epelo  Rev.  vigário 
Joaquim  Jozé  de  Lacerda  foi  requerido,  e  mais  cidadftos  pre- 
sentes, que  a  dita  tropa  do  Pará  prestasse  primeiro  o  jura- 
mento da  independência,  mas  que  nunca  os  officiaes, 
de  inferiores,  subalternos  até  superiores,  fôssem  admit- 
tidos  a  serviço  algum,  com  especialidade  os  europeos, 
de  cujo  nascimento  nem  soldados  se  deveriSo  admittir 
ao  serviço,  havendo  porém  alguma  indulgência  com  os 
aubaltemos    brazileiros. 

N'esta  reprezentárSo  os  Srs.  vogaes,  qne  de  Oeiras 
e  Ceará  nSo  podiSo  ficar  officiacs  superiores,  para 
commandar  a  tropa  que  fica  n'esta  villa,  e  apenas  al- 
guns subalternos  para  commandantes  de  companhias,  e 
que  nomeassem  a  camará,  e  cidadSps  prezentes  um 
oficial  probo,  adhezo  á  cauza  pátria  e  intelligente,  para 
ficar  no  comroando  de  toda  a  tropa,  debaixo  das  ordens 
«lo  commandante-geral :  o  que  foi  por  todos  apoiado,  e 
iiomeárSo  unanimemente  ao  capitfto  de  milicias  Rai* 
mundo  Joaquim  Mouzinho,  e  requerêrSo,  que  os  offi- 
ciaes  subalternos,  para  commandantes  das  companhias, 
fiSssem  tirados  dos  do  Piauhi  e  Ceará. 

Requererão  igualmente  os  cidadãos  prezentes,  que 
a  tropaÈ,  que  ficasse  estacionada  n'esta  viUa,  ficasse  ar* 
mada,  tendo  logar  a  requizição  da  Exma.  junta,  de 
28  de  Agosto  do  corrente,  que  foi  aprezentada :  á  vista 
do  quo  acordou  a  Exma.  junta,  em  que  se  nomeassem 
trez  militares  doesta  e  das  provincias  do  Ceará  e  Piauhi, 
para  fazerem  uma  revista  no  armamento,  que  se  acha 
recolhido  á  arrecadação,  e  dividirem  as  armas  que  perten- 
cem a  esta  das  outras,  e  poderem  então  tomar  medidas 
eobre  tal  negocio. 

FôrSo  immediatamente  nomeados  o  capitão  Rai« 
mundo  Joaquim  Mouzinho,  o  tonente  Manuel  Martins 
dos  Santos  Rego,  o  tenente-coronel  Luiz  Rodrigues 
Xaves,  e  capitito  Manoel  Pimenta   de  Sampaio. 
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E  por  serem  horas  competentes  houve  o  Sr.  presidente 
ii  sessão  por  finda,  de  que  fiz  ^ste  termo,  em  que  todos  assig-^ 
nárão.  £  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  César,  secretarioy  o  escrevL 
Filgueiras.  Martins.  Souza.  Alencar. 
João  Ribeiro  de  Vasconsellos  Peêsoa. 
Franntseo  Henrique  WUkens. 
Cf  ementa  Jozé  da  Costa. 
João  Fernandes  de  M  raes. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho. 
João  Forjo  Ifrabo. 
Jozé  Lamaignere  Frazão. 
O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda. 
Z- içarias  Fernandes  Rios. 
Roberto  Jozé  de  Moura. 
Manoel  Martins  dos  Santos  Rego. 
Reinaldo  Francisco  de  Moura. 
Agostinho  Jozé  de  Moura. 
Nuno  Quedes  Alcanf orado. 
FUippe  Tiago  Borges. 
João  Gonçalves  da  Silva. 

Vidigal  da  Silva  Rios. 
Pedro  Fernandes  Martins. 

António  Soares  da  Silva. 
Raimundo  Joaquim  Mouzinho» 
Bonifácio  Theodlo  Mouzinho. 

Domingos  ^^imZes. 

Pedro  MIgud  Lamaignere. 

Agostinho  Xavier  Freire. 

Jozé  Joaquim  da  Silva. 

Felisberto  de  Moraes  Camará. 

Joaquim  Jozé  Garcez. 

Manoel   Teixeira  Barreto. 

J^uiz  António  de  Mesquita. 

Athinazio  Rodrigues  Freire. 

João  Pereira  Reis. 

Raimundo  Th:odoro  Freire. 
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AprezetUitção  de  contas 

Tendo  chegado  inesperadamente  ao  conhecimento 
d'esta  junta  da  delegaçSo  expedicionaría,  que  alguns  indi- 
víduos doesta  e  outras  províncias,  esquecidos  da  honra  e 
leis  sociaesy  abuzando  d!as  insignias  e  das  armas,  têem 
extorquido  a  uns  e  a  outros,  por  meio  de  empréstimos, 
dinheiros,  e  a  titulo  de  comprar  fazendas  e  outros  gé- 
neros, e  dozejando  esta  mesma  junta  dar  um  testímunho  de 
que  nSo  apoia  tSo  indignos  procedimentos,  aviza  por  este 
aos  prejudicados,  para  que  em  particular  venhão  aprezentar 
suas  contas,  certos  de  que  serão  ímmediatamente  pagos. 

Quartel  de  Caxias  1  de  Outubro  de  1823,  2/  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FilgueiraSy  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins, 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de   Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUò  Cezar,  secretario. 


Administrador  para  o  hospital 

Esta  junta  vendo  o  deplorável  estado,  era  que  se 
acha  o  hospital  doesta  villa,  por  falta  de  um  administrador 
que  socorra  com  o  precizo  para  a  manutenção  dos  infermos, 
e  antevendo  que  uma  tal  talta  pôde  ser  summamente  perni- 
cioza  áquelles  desgraçados,  que  por  n^o  íer:m  meios  se 
abrígSo  áquelle  azilo,  requizita  a  V.  S.  a  nomeaçSo  de 
um  administrador  para  o  referido  hospital,  visto  que  esta 
junta  não  tem  perfeito  conhecimento  das  pessoas,  que 
podem  exercer  tal  emprego. 

Espera  de  V.  S.  se  sírvSo  annuir  áprezente  requiziçSo, 
a   bem  do  publico. 
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Deus  guarde  a  V ..  S. 

Quartel  de  Caxias   1    de  Outubro  de   1823,    2^  da 
independência  edo  império. 

.    Joté  Pereira  FílgueiriUy  prezidente. 
Manoel  de  Sotua  Martins, 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cetar^  secretario. 

nim.  Sr.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará  doesta 
villa. 


Estado   do  hospital 

Consta-nos  pelo  cirurgiSo-mór  e  mais  empregados  do 
hospital,  que  se  acha  o  mesmo  em  total  desmanxo,  duvi- 
dando  o  administrador,  que  V.  S.  nomearão,  satisfazer 
08  serventuários,  e  até  infelizmente  faltando  com  o  precizo 
alimento  aos  infermos :  queirão  V.  S.  tomar  as  medidas 
que  julgarem  convenientes,  para  que  não  padeçâo  os 
mizeraveis  que  ali  se  acbão,  ou  estranhando  ao  dito  admi- 
nistrador similhante  procedimento,  ou  nomeando  outro, 
si  o  actual  nâo  pôde,  ou  não  quer,  por  inimigo  da  huma- 
nidade, ocorrer  a  taes  precizSes. 

Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel  de  Caxias  4  de  Outubro  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiras,  prezidente. 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cezar,  secretario. 

Illms.  Srs.  juiz  e  officiaes  da  camará  de  Caxias. 
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Retirada  dos  corpos  dê  tropa  do  Pará 

Approximando-se  o  dia  da  nossa  retirada  d'esta  villa, 
e  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que  devem  ficar 
na  guarnição  da  mesma ;  tohia-se  impossível  deixarmos 
n'elía  o  corpo  do  Pará,  pela  falta  de  meios  para  satísfazerem- 
ee  os  seus  vencimentos  :  o  que  participamos  a  V.  S*  para 
que  por  sua  via  exija  dos  habitantes  da  sobredita  a 
responsabilidade,  não  só  dos  soldos  vencidos,  como  dos  que 
forem  vencendo,  para  com  avizo  de  V.  S.  sabermos  resolver 
sobre  este  objecto. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  18  de  Outubro  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgneiraSy  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins, 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

nim.  Sr.  Jozé  LamaignereFrazSo,commandante  geral 
desta  villa. 


Deliberação  sobre  a  força  do  Pará 

nims.  Exms.  Srs.  Tenho  a  honra  de  levar  á  prezença 
de  V.  Ex.  a  cópia  do  officio  que  acabo  de  receber  da  camará 
d'esta  villa  em  resposta  ao  que  lhe  dirigi,  para  que  houves- 
sem de  chamar  os  habitantes,  afim  de  saberem  d'el!os  o 
seu  parec  r  relativo  ao  conteúdo  no  offioio  de  V.  Ex.  de  18 
do  corrente,  para  eu  entSo  informar  a  V.  Ex.  sobre  aquelle 
objecto,  e  conformando-me  com  a  requizição  dos  cidadãos 
reunidos  na  referida  sessão  de  camará,  rogo  a  V.  Ex.  to- 
mem em  consideração  o  mencionado  no  sobredito  officio,  e 
espero,  que  Y.  Ex.  annuão  a  tão  justa  supplica ;  e  havendo 
V.  Ex.  por  bem  que  o  corpo  do  Pará  se  retire  para  a  capital. 
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8ÍiTSo-8e  communicar-me  para  nSo  lhe  embaraçar  a  viagem, 
como  bontem  fix,  ignorando  as  determinações  de  V.  £x« 

Deas  guarde  a  V.  Ex. 

Caxias  19  de  Outubro  de  1823. 

nims.  Exms.  Srs.  prezidente  e  mais  membros  da  junta 
da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Jozé  Lanwdgnere  Fr€UMo,  commandante  geral. 


Retirada  da  força  do  Pará 

nims.  Srs.  Áccuzamos  a  recepção  do  oflScio  de  V.  S. 
datado  de  18  do  corrente,  em  que  nos  participa  haver  re- 
cebido um  officio  da  Exm.  junta  da  delegação  expedicio- 
nária, em  que  declara,  que,  approximandose  o  dia  da  sua 
retirada,  e  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que 
devem  ficar  guarnecendo  esta  villa,  e  sendo  impossivel 
deixar  n'ella  o  corpo  do  Pará  pela  falta  de  meios  para  sa- 
tisfazer os  seus  vencimentos,  exigiâo  dos  habitantes  da  mes- 
ma villa  não  só  o  computo  para  satisfazer  os  soldos 
vencidos,  como  os  que  se  vencessem;  á  vista  do  que,  tomando 
esta  camará  na  devida  consideração  o  officio  de  V*  S.,  con- 
veio  em  fazer  reunir  os  habitantes  doesta  villa  para  serem 
consultados  sobre  o  prezente  objecto  ;  e  com  eflFeito  expen- 
dêrSo  motivos  sufficientes  para  não  ficar  a  dita  tropa  do 
Pará,  visto  que  apenas  puderão  esforçar-se  ao  emprés- 
timo de  um  conto  e  tantos  mil  réis,  e  algumas  farinhas 
para  de  Novembro  em  diante  pagar-se  a  130  homens,  que 
requizitárão  como  indispensáveis  para  manutenção  e 
segurança  d'esta  villa,  e  que  estes  deverião  sahir  da  tropa 
regular,  ultimamente  vinda  da  provincia  do  Piauhi,  além 
da  que  aqui  existe  d'esta  provincia,  lembrando  mais  a  ne-^ 
ceasidade  que  tinhão  de  dous  officiaes  da  mesma  provincia 
do  Piauhi. 
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Esperamos  na  honra,  no  zelo  e  patriotismo  de  V.S. 
queira  cooperar  para  fins  tão  justos  e  indispensáveis,  yiato 
as  criticas  circunstancias  doesta  yilia. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos. 

Caxias  em  sessão  de  19  de  Outubro  de  1823,  2.**  da 
independência  e  do  império. 

lUm.  Sr.  Jozé  Lamaignere  FrsizSo,  tenente  e  comsian- 
dante  geral  do  distrito. 

João  fíibeiro  de  Vasconcellos  Pessoa , 
Francisco  Henrique  Wãkens. 
Clemente  Jozé  da  Costa, 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho, 


lietirada  de  tropas 
Em  12  de  Agosto  de  1823 

Ábrio-se  a  scf^sâo  ás  horas  competentes.  Leu-so  a  aota 
passada  e  achou-se  conforme.  Abrirão-se  vários  officios, 
que  se  passárào  a  responder,  e  despachar^-se  todos  os 
requerimentos  de  partes. 

N^esta  acordou-se,  que,  era  attençSlo  á  extrema  neces- 
sidade, que  estào  soffrendo  as  tropas,  que  formão  o  exer* 
cito  imperial,  que  se  acha  estacionado  n^esta  villa,  não 
havendo  mais  meios  de  conservar  a  sua  manutenção  por 
falta  demuniçSes  de  b)ca,  fossem  expedidas  doesta  para 
as  províncias  auxiliadoras  algumas  de  suas  tropas,  que 
estivessem  mais  em  circunstancias  de  assim  o  poderem 
fazer ;  para  o  que  se  passariâo  as  ordens  necessárias,  le- 
vando-se  eâta  deliberação  ao  conhecimento  do  1^.  almi- 
rante Lord  Cochrane,  commandante  em  chefe  dos  eíxercitos 
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imperiaes,  a  bordo  dã  náo  Doui-PedrOj  surta  no  porto  do 
Maranhão. 

E  por  serem  horas  competentes;  mandou  o  Sr.  pre- 
2idente  levantar  a  ,sess&o. 

Filffueiraê.  Martins.  Souza.  Alencar ,  pro-s. 


Commisaão  de  arrecadação  da  coUribuição  militar 
Sessão  em  9  de  Agosto  de  1823 

Leu-se  a  acta  passada  e  achou-se  conforme. 

Acordarão  em  officiar  á  camará  doesta  villa  requi- 
zitando*lhe  a  eleição  de  uma  commissão  de  trez  homens 
probos,  inteiligentes  e  circunspectos,  que  se  encarreguem 
de  arrecadar  a  contribuição,  a  que  se  obrigarão  os  mora- 
dores da  mesma,  para  pagamento  do  exercito  auxiliador 
pela  capitulação  feita  em  31  do  mez  passado. 

Acordarão  em  exigir  da  dita  camará  a  nomeação  de 
um  cidadão  capaz  de  administrar  as  cavalgaduras,  que  se 
achão  dispersas  em  diversos  pontos,  para  evitar-se  os  ex* 
travios,  officiando  igualmente  ao  major  da  policia  Fran- 
cisco Ignacio  da  Costa,  para  as  arrecadar  e  entregar  a  esse 
administrador,  que  fôsse  nomeado :  assim  os  escravos  que 
andassem  auzentes  de  seus  senhores,  por  qualquer  pre* 
texto  que  fosse,  mandarão  que  fSssem  immediatamente 
entregues  a  seus  proprietários. 

Acordarão  em  despachar  os  requerimentos  que  fôrão 
aprezentados. 

E  por  não  serem  horas  próprias  mais  para  taes  arran- 
jos, houve  o  Sr.  prezidenta  a  sessão  por  terminada,  do  que 
fiz  esta  acta,  em  que  assignárão,  e  eu  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  secretario,  a  escrevi. 

Filgueíras.  Martinê.    Souza.  Alencar. 
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Venda    de  sacas  de  algodão 
£m  13  de  Agosto  de  1823 

Abrio*8e  a  sessSo  a  horas  competentes  :  lêo-se  a  acts 
passada,  e  achon-se  conforme. 

^^Wa  abrirão-se  vários  officios,  que  se  passarSo  a 
responder,  e  fôrão  despachados  todos  os  requerimentos  de 
partes. 

Na  mesma  acordou-se  em  se  officiar  ao  juiz  de  fórft 
d'esta  yilla,  para  que,  toma  do  as  medidas  necessárias,  fi- 
zesse rematar  em  praça  pubh*ca  as  sacas  de  lan,  que  servião 
de  trinxeiras  no  morro  da  Taboca,  e  que  fôrão  abando- 
nadas pelo  inimigo  na  entrada  do  exercito  independente, 
cuja  lan, considerada  conH>  accessorio  da  fortificação  do  dito 
morro,  deve  servir  para  pagamento  de  mesmo  exerc  to. 

£  como  fôssem  horas  competentes,  mandou  o  Sr.  pre- 
zidente  levautar  a  sessão. 


Providencias  de  ordem  puUica 

Aos  25  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823,  2.'  da  índ©- 
pedencia  e  do  império,  em  cazas  da  rezidencia  dos  Exms. 
Srs.  da  junta  de  delegação,  n^esta  villa  de  Caxias,  pro* 
vincia  do  Maranhão,  onde  se  acbavão  reunidos  os  mesmo» 
Exms.  Srs.  e  a  officialidade  do  exercito  imperial,  que  se 
pôde  reunir  no  curto  espaço  de  3  horas,  ahi  foi  presente 
pela  mesma  Exma.  junta: 

Quetendo-sefelizmente  por  meio  de  uma  capitulação^ 
vantajoza  entrado  n'esta  villa  no  dia  1.*  do  corrente  sem 
a  menor  efuzão  de  sangue,  e  conseguindo-se  o  restabelo* 
cimento  da  paze  tranquíUidade  publica  n^esta  mesma  villa 
por  alguns  dias,  prestando  a  mesma  junta  todos  os  auxilies 

n  manutenção  da  bòa  ordem,  na  conformidade  do  art.  3 
ipitulação  de  SI  de  Julho  do  co^rrente  anno,  vê  agora 
com  grande  magua,  que  hcMnens  inimigos  do  soc^  publico 
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arbitrariamente  se  propSem  a  quebrantar  o  mais  sagrado  das 
leis  em  menos  cabo  da  honra  militar  e  da  bdafé  doeste  go- 
Temo; 

Que  ji  por  mais  de  uma  vez,  sem  respeito  ao  mesmo 
▼Oto,  ha  pouco,  jurado  pelo  governo  e  officialidade  do  exer- 
cito, alguns  individues  do  mesmo  exercito  têem  espancado 
e  maltratado  a  muitos  cidadãos  desta  villa,  sem  mais 
outro  principio  que  o  de  satis lazer  paixSes  particulares,  che- 
gando mesmo  ao  limite  de  ser  atacada  a  dignidade  militar, 
em  todos  os  tempos  tâo  recommendavei  e  re<ipeitada,  como, 
ha  pouco,  acaba  de  acontecer  nos  sargentos-mores  de 
milicias  António  Silvério  Lopes  e  Luiz  António  de  Moraes^ 
e  capitão  Manoel  Pimenta  de  Sampaio,  todos  confirmados, 
entre  os  quaes  dous  cavaleiros  de  ordens  militares,  e  sendo 
facto  em  que  se  toma  indispensável  um  exemplar  castigo 
aos  aggressores  de  tão  horrendos  attentad^s,  que  aberrão 
do  caminho  da  honra  e  da  subordinação,  que  devião  ter 
como  principal  baze  da  disciplina  militar,  dando  motivo 
esses  indignos  procedimentos  da  tropa  do  capitão-mór  Joa— 
quira  Nunes  de  Magalhães  a  pôrem>se  em  armas  todas  as 
mais  tropas  do  Ceará  e  Piauhi,  clamando  contra  a  afronta 
feita  a  seus  irmãos  militares,  á  face  de  uma  autoridade  su- 
prema e  respeitáveis  corporações  militares  ; 

Por  isso  julgou  esta  junta  do  seo  dever  mandar  con- 
vocar a  officialidade  do  mesmo  exercito,  para  que  todos 
reunidos  em  conselho  dessem  o  seu  parecer  sobre  as 
terminantes  e  adequadas  medidas,  que  se  devião  tomar 
para  que  fôssem  punidos  os  transgressores  da  lei  e  segu- 
rança da  paz  e  socego  publico,  e  garantir-se  o  direito  in- 
dividual e  de  propriedade  dos  habitantes  e  de  todos  os  indi- 
vidues aqui  estacionados ;  sem  o  que  esses  attentados  se 
irião,  multiplicando,  sem  que  depois  se  pudessem  atalhar. 

O  que  ouvido  por  toda  a  officialidade,  fôrSo  todos 
unanimes,  que  desse  cada  um  o  seu  voto  e  opinião,  e  foi 
seguíndo-se  o  voto  de  todos  os  officiaes,  depois  de  apura- 
dos os  votos,  foi  todo  o  conselho  unanime,  que  se  observasse 
o  art.  8  da  capitulação,  e  se  executasse  a  lei  i  risca ;  para 
o  que  se  mandasse  proceder  a  um  conselho  de  averiguação, 
para  se  vir  no  conhecimento  dos  réos,  i^m  de  serem  pu- 
nidos, como  manda  o  regulamento ;  e  que  fôssCTi  prezes 
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inunediatamente  o  capitão  Pedro  Nunes  de  Magalh&es, 
o  alferes  António  Mendes  e  os  sargentos  Francisco  Simões 
e  Jozé  da  Costa,  expedindo-se  ordem  ao  mesmo  capitão- 
mór  Joaquim  Nunes  de  Magalhães,  para  lhes  intimar ; 
e  assentarão  por  fim,  para  maior  segurança  dos  habitantes, 
que  fosse  o  commando  da  policia  transferido  para  um  ofi- 
cial de  linha,  tendo  tropa  suficiente  para  fazer  a  guarni- 
ção própria,  já  de  milicias,  já  de  linha* 

E  por  não  haver  mais  a  tratar  deu  a  Exma.  junta 
por  findo  o  conselho  militar;  e  eu  Manoel  Rodrigues  de 
Moura  Cezar,  tenente-coronel  ajudante  general,  que  fui 
para  isto  nomeado,  o  fiz.  Manoel  Rodrigues  de  Moura 
Cezar. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Manoel  de  tíouza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Martins, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Jozé  Victoriano  Maciel,  coronel  commandante . 

Luiz  Rodrigues  Xavesj  tenente-coronel  comman- 
dante da  brigada  de  1/  linha. 

Raimundo  de  Souza  Martins j  tenente-coronel. 

Jozé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  tenente-corunel  com- 
mandante da  1.^  brigada  de  milícias. 

Benedito  Jozé  Barboza,  tenente-coronel. 

Miguel  Jozé  de  Queiroz  Lima,  commandante  e  sar- 
gento-mór  de  brigada. 

Joào  Neponuceno  da  Silva  Cangussú,  sargento-mór 
commandante  do  1."^  batalhão  de  linha. 

Francisco  Xaxier  Torres  Júnior,  sargento-mór  gra- 
duado e  commandante  do  2.^  batalhão  expedicionário. 

Tiburcio  Jozé  Borges,  major  e  commandante. 

Francisco  Igncicio  da  Costa  ^  sargento-mór  e  comman- 
dante. 

António  Roberto  Borges  da  Fonseca  Oumatit  capi- 
tão de  1.^  linha. 

Manod  Bêterra  ds  Araújo  Mello,  sargento-mór  de 
cava  lar  ia. 

Vutoriano  RodrirjuQS  Pires f  esLpitAo. 

João  Ferreira  da  Mota,  capitão. 
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Alêxatèdre  Neri  Pereira  iVifre#,  capitão. 

JoaquiMi  Amtonio  dt  Moraes  Baunilha^  teaeate  de 
milícias. 

Raimundo  d$  Oliveira  Falcão,  capitão. 

Ànlonh  Francisco  de  Ávila  Gato-preto,  tenente  por 
comniissâo. 

Gonçalo  Soares  Ptijahu,  ajudante. 

Jozé  Lamaignere  Frazão,  tenente. 

Feíix  Fernandes  de  Barros^  ajudante. 

João  Francisco   Vasques,  tenente. 

Pedro  Miguel  Lamaigtiere,  c  ipitâo. 

António  da  Silva  Coutinho,  tenente. 

Thomaz  Jozé  Pereira,  Alferes. 

Berna f  do  de  Castro  Freirey  alferes. 

João  Paes  de  Castro,  alferes. 

Félix  Jozé  de  Fa^oi*,  alferes  porta-bandeira  do  bata* 
Ibão  leal  á  independência. 

Jozé  da  Costa  Bandeira,  capitão  commandante. 

Bernardino  de  tíena  Abreu,  alferes. 


Mantimentos  para  manutenção  do  exercito 

Sessão   extraordinária  de  27  de   Agosto   de    1823. 

Abrio-so  a  sessão  a  horas  competentes,  leo-ae  a 
acta  passada»  e   achou-se  c  >nforme. 

N'esta  foi  lido  um  officio  da  commissão  de  boca, 
creada  n'esta  villa  para  tratar  da  acquiziçSo  dos  man- 
timentos destinados  para  manutenção  do  exercito  auxi- 
liador, que  tendia  a  reprezentar  á  Exm.  junta  de  dele- 
gação expedicionária  as  circunstancias,  era  que  se  achava 
este  distrito,  por  não  poder  sustentar  uma  tão  numeroza 
porção  de  tropa,  declarando  francamente  não  poder  con- 
tinuar em  suas  attribuiç^es  por  falta  de  recursos  :  o  que 
ouvido  por  todos  os  repúblicos,  que  ae  achavão  presentes, 
convocados  para  deliberar  sobre  este  objecto,  e  sobre  o  modo 
porque  se  deveráS   expedir  as   tropas  independentes  esta- 
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ciooadas  o^esta  mesma  villa  para  conservaçSo  dabôa  ordem 
durante  a  estada  da  mesma  £xm  junta  de  delegaçSo  n^esta 
província  :  tendo-se  discutido  a  matéria  e  demoustrando-se 
o  deplorável  estado  em  que  se  achavSo  as  sobredi- 
tas tropas,  e  exigindo  a  Ezm.  junta  adequadas  provi- 
dencias para  a  conservação  do  restante  exercito  da 
maneira  a  roais  económica,  no  cazo  de  ser  esta  a  vontade 
geral  dos  habitantes,  lembrando  que,  nâo  sendo  assim  con« 
veniente,  seria  mudado  o  seu  abarracamento  para  além  do 
rio  Pamahiba,  ainda  mesmo  sem  que  tivessem  chegado  as 
ultimas  ordens  da  capital ;  foi  dito  por  todo  o  adjunto,  que 
não  fossem  retiradas  as  tropas,  sem  que  se  lhes  pagassem 
seus  vencimentos,  e  chegasse  terminante  ordem  do  governo 
temporário,  e  que  ainda  assim  existisse  sempre  na  villa 
aquella  que  mais  necessária  fosse  para  conservação  dos  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade. 

K^esta  acordou-se  mais,  que  se  autorizasse  aquella 
sobredita  commi  são  de  boca,  para  abrir  en^ préstimo  vo- 
luntário na  villa  e  seo  termo,  para  comprar-se  o  necessário 
mantimento  para  manutenção  das  tropas ;  e  outrosim 
que  se  autorizasse  a  mesma  commissão  para  nomear  mais 
trez  vogaes,  que  tenhao  ingerência  nas  suas  attribuiçSes, 
tomando-se  assim  mais  suave  o  seu  diário  trabalho,  e  de 
mais  utilidade  ao  publico. 

E  por  serem  horas  competentes  mandou  o  Sr.  prezi- 
dente  levantar  a  sessão,  e  todos  assignárão. 

FUgueiras.  Martins.  Souza.  Alencar^  pro-s. 

João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pessoa. 

O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda . 

Francisco  Henriques  Wilkens. 

Joaquim  Ferreira  França. 

Jozé  Lamaignere  Frazão. 

Pedro  Jozé  Lamaignere. 

Bruno  António  Meírdles. 

Roberto  Joxé  de  Moura. 

Raimundo  Joaquim  Moutinho. 

Reinaldo  Francisco  de  Moura. 

Zacarias  Fernandes  dos  Reis. 

Hermenegildo  da  Costa  Hunes. 
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VidtgàL  da  SUvn  Rios. 

Joaquim  Ignacw  da  Silva. 

Benedito  Fernandes  de  Miranda. 

Manoel  Teixeira  Barreto, 

Severino  de  Oliveira  Costa. 

Domingos  SimZes. 

Raimundo  Alves  da  Cruz. 

Joté  Joaquim  de  Almada, 

Silvestre  Marques  da  Silva  Ferrão. 

Joaquim  Francisco  Cavalcante. 

João  Luiz  Pereira  da  Figueiredo  Almeida^ 

Jozé  Manoel  Fernandes  da  Costa. 

Luís  Manoel  Soares. 

João  Fernandes  de  Moraes. 

Filippe  Tiago  Borges. 

Manoel  Jozé  Viana. 

Martinho  de  Oliveira  Costa. 

Simpludo  Alves  da  Oruz. 

João  Mendes  de  Queiroz. 


Regresso   das  iropasy   remessa   dos   prezos  de  estado,    e 
dissolução  da  junta  expedicionária 

Sessão  extraordinária 

Aos  21  dias  do  mez  de  Oatubro  de  1823,  nesta  villa 
de  Caxias  da  provincia  do  Maranhão,  nas  cazas  que  servem 
das  sessões  da  Exm.  junta  da  delegação  expedicionário  do 
Ceará  e  Piauhi,  onde  se  achavão  reunidos  o  Exm.  prezi- 
dente  da  mesma,  o  brigadeiro  e  commandante  em  chefe  do 
exercito  Jozé  Pereira  Filgueiras,  com  os  vogaes  os  Exms. 
brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o  coronel  Joaquim  de 
Souza  Martins  e  o  tenente-coronol  Tristão  Gonçalves  Pe« 
reira  de  Alencar  comigo  secretario  abaixo  nomeado,  para 
o  fim  de  se  deliberar  sobre  a  retro^rudaçE  >  das  tropas,  a 
remessa  dos  prisioneiros  e  aporção  de  tropas,  que  deve  ficar 
guarnecendo  esta  villa,  em   consequência  da  resposta  da 
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camará,  dirigida  ao  eommitndãrite  geral,  a  quem  ie  encar* 
r€gou  de  con&altar  oa  povos  sobre  o  pagamento  d^essá  tropa; 
acordarão  o  fieguinte. 

Qae   as  tropas    devom  sahir  quanto  atite^f  e  ate!'  bo 
mesmo,  ai  possível  fôfj   para  ii?lo  peroeerotn    ás  mãos 
mizâria,  visto  que  todos  oâ  viveres  têeni  faltado  de  atibito, 
aebão-se  no  maior  vexame,    e  a  potito  de  deseeperayilo  e 
cometerem  attentadoíi,  mardiaiulo  esta  junta  na  retaftiarda 
d^ellas  para  evitar  que  alguroat  se  debaud^m  o  pratiquem 
abu20B. 

Qti©  os  prezos  do  estado^  que  se  acbílo  já   d©  ordem 
de  Sua  Magestade  Imperial^inarcbem  im  mediatamente  pari^H 
o  centro  em  direi  t  u  ra  a  í  k  i  r  a^ ,  para  d  «  h  i  s  eg  u  Í  re  ni  a  o  po  r  to^l 
lie  se  julgar  maia  coBvemente,    para  embarcaretTi  para  o 
io  de  JajieirOj  com  excluy.ào   somente  de  algum   que  pot 
infermo  níio  possa  montar  á  cavalo^  e  que,  para  conhecer 
gravidade  da  infermidade,  quo  algum  possa  tefj  ie  ínan« 
dasso  proceder  a  uu^a  fscrnpoloza  ínformaçilo  pelos  cirar- 
giSea  do  exorei  to  e  os  mais  do  paizj  para  com  cortidílo  do^H 
nicsmoa  se  determinar  a  im mediata  sabida  dos  quo  devem" 
marchar,  sem  que  sej?lo   mais    admisaiveis   requeziçtíoa,   e 
ficando  affectos  a  Sua  Magestade  Imperial,  sem  que  osí 
junta  poâtía  ingorír-íe  mats   em  deliberaçuos  sobre  o  sei 
destino^  i  excepção  das  que  íírem    rolativaís  a  romeaiac 
commodosdaaua  viageuij  e  em  caKo  de  grave  intermidadG 
já  dito,  precedendo  do  mesmo  modo  conhecimento  de  hi 
beis  e  probos  profeasores. 

Que  esta  junta  fica    dissolvida  desde  boje^  devendo 
somente  rcunir-se  emqiiantõ  se  tratar  de  fazer  aa  devid: 
participações  para   as    autoridades    da  capital, *e  sobre 
'coBcIuzão  doa  seus  trabalhos  ma  rciaes,  contas  com  ajunta 
'fazenda  e  o  mais  que  for  de  fazer  publico  a  aua  eondui 
^'eapecialmente  a  SuaMagcstade  Imperial  eao  soberano  coi 
grasso,  a  quem  devera  íazer  circunBtáciada  participaçílode 
todos  os  movimentos^  passos  e  deliberações  em   todo  o  de-^ 
curso  da  expediçUo,  dosda  a  reuniítona  cidade  do  Oeirai 
ficando  a  conta  do  que  aconteceu    e  se  fez  anterior  a  esi 
época  privativa  aos  delegados  e  vogaes  de  cada  uma  ã\ 
pro-v^neiaa  coligadas  do  Ceará  e  Píaubi. 

Por  serem  horas  competentes   houve  o  Sr,  prezidente 
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a  seselo  por  finda,  de  qne  fez  este  termo  em  que  todos  as- 
signárSo.  £  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario^  o 
escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueireu. 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

Manoel  de  Souza  Martins. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUncar. 

Luiz  Pedro  de  Mello   Cezar. 


Jieprezentaçào  contra  a  soltura  dos  prezos  de  estado 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Parece-mOi  que  a  razão,  com  que  a 
natureza  nos  tem  dotado^  a  liberdade  em  que  nos  creou  e  o 
dezejo  inveocivel  da  felicidade,  que  arreigou  em  nossa  alma, 
sSo  trez  títulos,  que  todo  o  homem  pôde  fazer  valer  para 
propor  ao  governo,  sob  que  vive,  o  justo  e  o  injusto ;  infiro 
pois,  que  um  cidadão  não  é  um  conjurado,  nem  um  pertur- 
bador do  socego  publico,  quando  propõe  a  seus  compatrio- 
tas, e  pede  ao  gorvemo  uma  forma  de  justiça  mais  sabia, 
que  aquella  que  se  pretende  fazer,  ou  que  os  aconteci- 
mentos, as  paixões  e  as  circunstancias  têem  ou  vão  insen- 
sivelmente a  estabelecer. 

Concedem-me  Y*  £x.  esta  propozição  ?  Eu  posso  dizer 
(sem  ofiender  o  grave  respeito  de  V.  £x.),  que  seria  um 
absurdo  não  a  conceder.  Ora,  é  evidente,  que  a  sociedade  se 
formou  para  tirar  &s  paixões  o  perigo/.o  veneno,  que  encerrão 
em  si,  dar  credito  á  razão,  firmando  o  império  das  leis,  e 
por  este  meio  prevenir  igualmente  tudo  o  que  pôde  compor, 
ou  decompor  o  thezouro  da  felicidade  publica. 

Tal  é  o  nosso  modo  de  pensar,  e  por  isso  nós  es* 
peravamos  com  impaciência  o  instante  de  apparecer  hoje 
na  respeitável  prezença  de  Y.  Ex.,  para  offerecer  um  tes- 
timunho  do  nosso  amor  e  da  nossa  união  aos  interesses 
do  nosso  monarca  imperial,  sempre  inseparável  da  nação 
braziliense. 
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O  desgosto,  que  nos  tem  inspirado  a  noticia  de  que 
y.  £x.  querem  soltar  os  prezos  de  estado,  é  uma  nova 
prova  do  dezejo,  que  temos  de  fazer  a  felicidade  de  Caxias. 
Afflictos  com  esta  noticia  funesta,  vimos  tentar  todos  os 
meios  6  esgotar  as  nossas  supplicas,  para  que  V.  Ex.  at- 
tendão,  que  estes  homens  tenderão  a  arruinar  a  autoridade 
imperial  e  a  felicidade  publica  ;   e  ainda  hoje  o  dezejSo. 

O  povo  braziliense,  que  se  gloriado  amor  a  seu  muito 
alto  e  au;:u8to  imperador,  estará  sempre  prompto  para  der- 
ramar o  seu  sangue  e  gastar  os  seus  bens  para  defender 
o  throno  braziliense. 

£u,  Exms.  Srs., interprete  dos  sentimentos  doestes  hon- 
rados cidadãos,  declaro,  que  estes  homens  capturados  e  os 
mais  que  se  devem  capturar  por  complices  no  summario, 
a  que  V.  Ex.  pelo  seu  sábio  e  bem  justo  officio  ordenarão 
ao  habil,  recto  e  invenavel  juiz,  que  procedesse,  eu  não  ces- 
sarei de  insistir,  que  se  lhes  intime,  que  estão  prezos  á 
ordem  de  Sua  Magestade  Imperial,  sobre  a  retirada  d^elles 
para  fora  doesta  provincia,  e  que  sejão  levados  com  as 
culpas  á  deliberação  de  Sua  Mageatade  Imperial,  a  quem 
só  deve  competir  a  punição  ou  perdão  ;  e  protestamos  de 
toda  a  empreza  contraria  aos  direitos  da  nação,  e  de  todos 
os  males  prezentes  e  futuros,  que  puderem  succeder  a  todos 
aquelles  contra  quem  direito  houver. 

Não  temos  nós  enviado  lamentar  muitas  vezes  a  Y. 
Ex.  as  nossas  perdas,  a  nossa  distribuição,  a  nossa  des- 
graça cauzada  por  estes  malvados  homens  ?  Quanto  a  mim, 
sem  ou/ar  ainda  entregar-me  a  uma  leda  esperança,  li- 
mito-me  a  julgar  o  que  compete  a  V.  Ex.  para  restabelecer 
a  nossa  lil>er*lade  com  segurança.  Si  eu  não  estivesse  per- 
^  suadido  da  enorme  corrupção  dos  seus  costumes,  do  seu 
despotismo,  apezarda  sua  fraqueza,  e  da  ignorância  do 
publico,  admirar-me-ia,  que,  havendo  meios  tão  simples  e 
tão  eí&eazes  para  sustar  progressos  de  sua  maldade,  e  fazer 
elevar  a  no^sa  tranquillidade,  não  tivessem  ainda  Y.  Ex, 
aproveita  o  estes  meios,  e  quaes  são  elles  ?  Eu  tomo  a 
dizer,  e  nfto  me    cansarei  de  os  repetir. 

Prende  -os  À  ordem  de  Sua  M  igestade  Imperial,  e 
romettel-os;  si  não,  elles  nos  farão  victimas  de  seus  enganos, 
maldades  e  traições. 
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Eis  aqui|  Bxms.  Sn.,  at  grandes  raz3e8,de  que  V.Ek. 
terão  sido  atroados  innomeraveis  vezes  :  eu  tenho  o  valor 
de  as  propor.  Quanto  maiores  sSo  os  vicios,  tanto  mais 
cautela  deve  haver  em  os  ataear  ;  porque  estes  mal  inten- 
cionados se  aproveitiOy  quando  assim  n2o  aoontece,  para 
se  revoltarem  ao  mesmo  tempo,  combinar-se*2o  para  se 
revoltar  os  bons  cidadSos,  chegarão  sem  duvida  por  suas 
intrigas  e  seus  embustes  a  embaraçar  operaçSes  sábias  mais 
prematuras,  e  a  desacreditar  os  seus  autores. 

Q^em  poderá  vêr  sem  magua  e  sem  rancor  estes  ho» 
mens,  que  esta v2o  inteiramente  persuadidos  debenemeritos, 
c  que  poderiio  em  um  governo  luzo-constitucional  conservar 
«  obter  prémios,  supprindo  a  falta  de  mérito  com  baixeus, 
intricas,  adulaçSos  e  barbaridades?  Estes  poltrões,  que  por 
ama  desmedida  tolerância  queriSo  conservar  uniformes  na 
esperança  de  tomar  a  exercer  postos  e  cargos  alcançados 
por  numerário,  sem  ter  serviço  algum,  nem  capacidade  para 
o  fazer,  atropelando  e  escurecendo  outros,  que  em  tudo  se 
sacrificarão  pela  pátria,  e  derão  a  esta  quanto  suas  forças 
permíttião;  sendo  o  terrível  resultado  doeste  procedimento 
as  desgraças,  que  experimentámos,  e  o  péssimo  comporta- 
mento, que  elles  contra  os  Brazileiros  têem  tido. 

O  amor  da  pátria,  diz  Montesquíeu,  conduz  aos  bons ' 
costumes,  e  os  bons  costumes  produzem  o  amor  da  pátria» 
Por  ventura  queríSo  elles  promover  e  proteger  a  tempe- 
rança ?  Não  ;  porque  elles  se  embebedarão  publicamente. 
Já  para  accommetter  a  casa  do  seu  coronel,  já  para  applaw- 
dir  nas  cêas  lautas  as  mortes  e  desgraças  da  Bahia«  TeriSo  ' 
amor  ao  trabalho  ?  Não  ;  porque  eUes  fioavão  no  ócio,  em- 
quanto  os  mizeros  soldaídos  se  ião  sacrificar  ás  suas  pM- 
xdes.  Conceberião  amor  do  bem  publico  ?  Não ;  porque  elles 
destraião  os  bens  do  publico,  matando,  roubando,  deshoo- 
rando,  quando  obngavão  todas  as  Cunilias  a  ir  para  o  morro, 
incendiando  duzentas  casas,  deixando  a  terça  parte  d'est4 
viUa  abrasada  e  deshabitada.  Serião  humanos  T  £r2o  bar**' 
1>aros*  Abrazal-os-ia  o  amor  da  gloria?  N 'elles  tudo  era 
vaidade  e  eg3Ísmo.  Obrarião  com  temor  de  Deus  ?  Ellea 
«rão  Ímpios. 

E  como  nasceria  em  taes  individues  o  amor  da  pátria, 
que  produzisse  por  si  mesmo  irutos  abundantes  ?  Frutoa 
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sim  da  maldade,  e  eujas  arvores,  què  ot  tem  produzido^  de-^ 
veríão  já  ter  sido  cortadas  e  lançadas  no  fogo. 

V.  £x.  conhecem  bem  os  remédios  e  sabem  applieal-os. 
O  boato,  que  corre,  de  que  vSo  ser  soltos,  pode  causar 
alguma  fermentação  no  povo,  que  produsa  talvez  um 
descontentamento,  que  se  mude  logo  em  motim. 

Oh  oéos  l  Oh  Caxias  !  Oh  Maranhão  !  E  teremos 
nós  de  passar  ainda  por  um  tão  triste  lance,  por  uns 
homens  que  teem  insultado,  calumniado,  desprezado  sa- 
crilega  e  atrozmente  a  sagrada  pessoa  do  nosso  augusto 
monarca,  por  ims  homens  criminozos  de  estado  até !.  • . 

Mas  o  que  se  não  dep3e  em  um  summario,  e  es- 
cn^ve  em  um  papel,  também  se  não  deve  articular  com  a 
lingua. 

Nós  nos  compadecemos  emfim  do  seu  incommodo,  e 
do  seu  estado;  mas  todo  o  cidadão,  desde  o  mais  ele- 
vado até  ao  mais  abjecto,  tem  direito  á  paz  e  á  segurança 
pessoal  e  de  propriedade,  que  só  pôde  ter  logar  n'este 
estado  pela  retirada  doestes  homens  inimigos  declarados,  e 
que  pelo  seu  numero  e  podei*  ameação  (como  eltes  mesmos 
•dizem) ,  uma  reacção. 

Isto  é  uma  verdade,  de  que  V.  Ex.  se  podem  con- 
vencer   facilm«ite. 

Nós  sabemos  qual  tem  sido  o  amor  e  o  zelo  patriótico 
4e  V,  Ex.  a  nosso  respeito,  e  principalmente  n  estes  úl- 
timos tempos  de  dôr,  de  agonias  e  de  calamidades,  em 
^ue  o  coração  benéfico,  generoso  e  inefável  de  V.  Ex. 
tem  tomado  tanta  parte  em  nossas  desgraças.  Eu  não- 
-exagero  aqui  nada.  Em  V.  Ex.  se  Àíndárâo  -todas  aa 
nossas  esperanças,  e  V.  Ex.  se  vierão  sacrificar  inteira- 
mente por  nós.  E  não  deixaráS  Y.  Ex.  a  sua  obra 
consumada  e  restabelecida  solidamente  a  nossa  confiança 
e  a  nossa  paz,  attendendo  ás  supplicas  d'este  povo  no  que^ 
tão  justamente  lhes  requer  ? 

Nós  assim  o  esperamos;  e  recebendo  a  mercê,  beija- 
remos cheios  de  amor,  gratidão  e  patriotismo  as  generozas- 
mãoB  de  V.  Ex. 

(Com  70  assignaturas. ) 
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C<míribui^  pecuniária 

Relaçào  da  contribuição  dos  habitantes  da  villa  de  Caxias,  à  qual 
se  procedeu  por  ordem  da  KxceUentissima  junta  da  delegação  expedi- 
cionária do  Ceará  e  Piaubi,  em  consequência  da  capitulação  de  31  do 
pretérito,  entre  a  mesma  ExceUentissima  junta,  e  o  commandante  geral 
da  dita  villa. 


Toi  multado  em 

Luix  Manoel  de  Mesquita 6.000$000 

O  padre  João  Jozé  de  Freitas 6:000$000 

Joaquim  Alves  da  Costa 4:ooolooo 

Miguel  Ferreira  de  Gouvéa  Pimentel 6O0I000 

Feliciano  Estevão  da  Costa 5:000$000 

António  Bernardo  de  Oliveira  Pimentel 1 :  ooolooo 

Bruno  António  Melrelles i:00u#000 

João  Jozé  Fernandes  Bastos 8:000$ooo 

Domingos  Jozé  Correu 60UI000 

Henrique  Jozé  de  Novaes 60U$uuo 

António  Joaquim  de  Santa  Anna 2:000l0uu 

António  Jozé  de  Mesquita âOOtooo 

O  padre  Serafim  Alves  Costa iootooo 

Alexandre  Jozé  Gonçalves  da  Yeiga l :  ooo$000 

Custodio  Barbosa SOOtOOO 

Joaquim  da  Silva  Pereira  Ramos l:000$ooo 

Bento  Francisco  Xavier  Zinck 8001000 

Pedro  Torres  Viana 2:0001000 

João  Baptista  Bacbarias 1 :  ooo$ooo 

O  padie  Jeronymo 1:0001000 

CaríosLuizDamur i:400#ooo 

António  Bernardo  Malaíáia «ooiooo 

JoioAntonio  Marques l.OOOtOOO 

Francisco  Xavier  Martins 2-OO0$ooo 

Elias  Jozé  Peixoto *...... 3:000i00o 

João  Mendes  de  Queiroz.. w^^ .••  1:<N)0I000 

António  Jozé  daFonseca  Morato i:0OO$ooo 

Joaqiim  Pereira  Lima 4O0tO0o 

António  Amaro  Lima 4...:.   •.^,....         sooiooo 

Manoel  Gonçalves  Seringa .^ ôOOiOOu 


PAfon 

3:ld7$94i 
Fugiu. 
:^:000$000 

6001000 
5:000$000 
1*000$000 
á:000$000 
8:0<M)|000 

6001000 

6001000 
2:0001001) 

110KN)0 

1:01)01000 
800(000 

1:0001000 
HOOlOOO 

2:0001000 

1:0001000 

1:4001000 
8001000 
5001000  ' 

2:000$000 

2:0001000 
5001000 

1:6001000 
4001000  < 

2ooiooe' 

2001000 
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Foi  Biiltad»  MB       Pagoa 

Transporte 5<:700l000  41:5T7t94i 

JoJo  dos  Santos  Nunes ôootooo  500$ooo 

Joào  dos  Santos  Rozae  Rico 4001000  4001000 

O  padre  António  Henriques  Franco 4001000  300$ooo 

Jozé  Henriquesde  Castro 400$000  400$000 

Manoel,  sobrinho  do  Barata,  por  seus  tios 2:600$u00  8001000 

Joào  Pereira  Lima 2:000$000  2:000$u00 

JoàodaRoctiaEnnes 1:5001000  IrsWOluOO 

Jozé  António  Gomes 4001000  400lucO 

Francisco  Jozé  Bastos 4001000  400$uoo 

António  de  Pinlio 200$000  2001000 

Lazaro  Henriques  Pereira 2001000  200$000 

Manoel  Joaquim  de  Almeida 4001000  400$000 

Jozé  Joaquim  de  Moura.. IrSO^ítOOO  1:5001000 

Manoel  Joaquim  Ferreira 2001000  150I00O 

Simào  Victorino  da  Silva  Póvoas 2001000  200$ooo 

AttgustoJozé  Marques 2001000  2001000 

Jozé  Ferreira  de  Andrade • 1:000$000  1:0001000 

Gaspar  da  Costa 3:000$000  3:000$0u0 

Joào  Manoel  Gonçalves  Dias 1:0001000  Fugio. 

Bste\ào  Gonçalves  Dias 1001000  Fugio. 

Joaquim  Jozé  de  Figueiredo 3001000  3001000 

Jerónimo  Jozé  Rodrigues  Guimarães 1:0001000  1:0001000 

Jozé  Manoel  Fernandes  da  CosU 2001000  2001000 

António  JozéMarcello eoo$ooo  oooiooo 

JozéManoel  da  Veiga 600$000  oooiooo 

Jozé  Joaquimde  Almada 4001000  400t000 

PoUcarpo  Jozé  de  Almada 2001000  200$ooo 

António  Ribeiro  de  Figueiredo 2001000  200$000 

Manoel  Vieira 20i4joo  2001000 

Manoel  Boticário 2001000  2001000 

Joié  Marques  da  SUva 600W00  OOOlooo 

Joàoda  Loja 6001000  eootooo 

Jozé  Pinto  Ferreira  VUna .     5001000  200$i>00 

Joào  de  Almeida  de  Figueiredo  Oliveira, , , .  .    l:oootooo  500|ooo 

Jozé  Colaço  Brandào ,,.. ^. ...... ^.  .^^  6001000  4101000 

Joào  Pinto  do  Junco íwuiooo  200$íwo 

Joaé  Juttino  Pereira  de  Figueiredo  Almeida. .  lOOWOO  looiooo 

Joào  Luiz  Pereira  de  Figueiredo  Almeid*.....  400|uoo  4o0$ooo 

O  padre  Antonk)  Diniz .,,.., ,  l;Mmm  501000 

Opidffe  Pedro i»Wt>  32I0J0 

78:332)^000  62:269^944 
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Tol  maludo  em      Pairoa 


Transporte. 78:3323000 

Joié  Antoniode  Oliveira 1:0001000 

Manoel  Jozé  Nogueira 1 :  0001000 

Victorino  Gomes  Foijó 1001000 

Domingos  Garalhada 3001000 

Francisco  daCnnha  Ramalde 1001000 

Manoel  António  Lamego 3001000 

Jozé  Fernandes  Cardozo 300*000 

António  Manoel  de  Noronha OOOfoOO 

Domingos  Gonçalves  Teixeira rotooo 

António  Barbe  za  de  Brito r)Of  000 

Manoel  Cirgueiro 200$000 

Francisco  Jozé  Bezerra 2001000 

Santos  Jozé  Bodrigues 1001000 

Jozé  Tavares  de  Medeiros,  absolvido 4001000 

Silvestre  Marqnes  da  Silva  Ferrào 501000 

Jozé  Porfirio  Pimentel 1001000 

António  Simões  de  Abreu 2:0001000 

Pedro  Cazimiro  Henriques  Franco 4001  uoo 

António  Jozé  de  Castro 600$000 

António  Gonçalves  Carvalhaes 200$000 

João  Martins  Machado 1:000$000 

Manoel  Atbanazio  de  Figueiredo I0u$ooo 

Manoel  António  do  Rego 1  :O0OI000 

Joaquim  Ferreira  Porto 1:00(>$000 

Domingos  Martins  Machado 40í)$ooo 

JoãoCanto-escuro 50$000 

•Martiniano 20|ooo 

Manoel  Fernandes  Alves ^ 1 :000I000 

Manoel  Martins 3001000 

Jozéde  Souza. 601000 

João  António  daConha sooiooo 

Francisco  António  Ribeiro looiooo 

Luiz  ManoelSoares 2001000 

Raimundo  Joaquim  Mouzinho 501000 

António  Manoel  Soares 4001000 

Joaquim  António  Machado 2001000 

Joió  Joaquim  de  Abreu 321000 

Joio  Machado  de  Brito «..,«.<.. sootooo 

Francisco  Anlonio  Alves  &  Companhia. 6001000 

ADttMiio  Pinto  GMlho  Silva SOOIOOO 


60:820)9944 

1:0001000 

7291820 

1001000 

171$000 

lOOtOOO 

:00|000 

3001000 

3401000 

501000 

501000 

2001000 

200$000 

74$1^0 

501000 

9I$010 

2:000$000 

lOOfOOO 

600$000 

2001000 

4001000 

8001000 

1:000$000 

501000 

201000 

3501000 

3001000 

2001000 
1001000 
200$000 
501000 
4001000 
2001000 

2001000 
6001000 
SOOIOOO 
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Foi  malUdo  em      Pâffoa 


Transporte. 93:794$000 

A  Viuva  de  Custodio  Manoel 4001000 

Lourenço  António  de  Oliveira  Pimentel lOOlOOO 

Francisco  Jozé  Viana 1001000 

Domingos  Barrozo 1 :  ooolOOO 

Joaquim  António  dos  Santos,  absolvido 300$000 

Joào  Rodrigues  da  Silveira 1:000$000 

Francisca  Jozé  da  Cunha 200$000 

JoSo  Dias  Teixeira 601000 

Severino  de  Oliveira  Costa 300$000 

Domingos  António  de  Mesqujta 501000 

Domingos  Bexiga 2001000 

Francisco  Henriques  Wilkens 501000 

Jozé  Bastos  da  Silva lOOfOOO 

Jozé  Heitor  Peres 3 :  oooiooo 

Thomàz  dAquino 401000 

Joaquimda  Silva  Santiago io$000 

António  Manoel  de  Ceninoira 50$000 

António  da  Costa 1001000 

O  padro  Manoel  Jozé  da  Costa : . .  2001000 

Anl(mio  Silvério  Lopes 100$000 

Domingos  Jozé  Gomes 40$000 

Joào  Baptista  Paulista 30$000 

O  padre  Feio 101000 

Jozé  Francisco  da  Silva 321000 

Joaquiní  Francisco  de  Figueiredo 4$000 

Manoel  Francisco  da  Silva lOOlOOO 

Jozé  da  Costa  Neiva 1001000 

Manoel  Santeiro 40$000 

Jozé  Cândido  Martins 20$000 

Luiz  Jozé  Lopes  Malhão 2001000 

Francisco  Máximo  de  Queiroz,  absolvid0. . . .  lOOlOOO 

Jozé  Nunes  Ferreira 501000 

Joaquim  Dias  da  Cruz 3I$000 

António  Henrique  Castellào 101000 

Jozé  Pinheiro 501000 

Joze  Joaquim  dos  Santos , i  rOOOlOOO 

Francisco  Jozé  Fernandes ...,..^^^^..,. ,.  4001000 

Filippe  Tiago  Borges ,...,....,....,  loeiooo 

Jozé  Joaquim  Ritmiro 201000 

Alexandre  JozéRodrigues.. .......... ^.^,,,  -  «ODtOX) 


74:269$2&4 

4001000 

1001000 

501000 

3001000 

1:000*000 

60$000 
300$000 

501000 
200$000 

501000 

3:0001000 

401000 

101000 

501000 

1001000 

2001000 

lOOtOOO 

401000 

301000 

lOtOOO 

321000 

4$000 

1001000 

lOOfOOO' 

40$000 

20*000 

2001000 

501000 


50$000 

400^000 
1001000 

4001000 


100:0921000    81:8a'>|26l 
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Foi  muludo  em 

Transporte 100:0981000    Hl 

Joaquim  Ennes  de  Carvalho 100$000 

Francisco  Eniies  de  Carvalho lOOlOOO 

Domingos  Jozé  Martins  de  Carvalho 4 rOOOlOOO 

Manoel  Muzico lOOfOOO 

Maníiel  Jozé  Viana :>OOIOOO 

Manoel  Jozé  Xaves. , -iOOfooo 

António  Hodripues  Pereira 1()0$0(H) 

Bento  Pires  de  Castro 100$000 

Joz»»  Joa<jiiiin  da  Silveira nofooo 

O  padre  Jozé  Bernardo ho$(X)o 

Hcnneneííildo  da  Costa  Nunes noiOOO 

António  Barrozo  da  Costíi 1001000 

Jofio  da  Costa  Ramada OOIOOO 

4:arlos  Machiulo  Vieira iíX)$OO0 

Bento  Gonral  \  os  Tel\»>i  ra noiOOO 

Antcinio  Jozó  de  Lohilo lOOfOOO 

Raimundo  Nunes  Fernandes,  absolvido lOOíOOO 

Felisberto  J« »zé  Correia íOOfooo 

Francisco  d;Ls  Chapas  Peneira  tle  Brito :«)$<XK) 

Manoel  Teixeira  Barreio :»0(X!(xm) 

A  viuva  de  Castro  Teixeira  Barreto r>00|000 

António  Joaquim  da  Siha 100$0oo 

Manoel  Jozé  da  Siha 400$0<H> 

Gabriel  dos  Reis 60$íXM) 

Bernardo  Camelo -jooioon 

Clemente  Joaquim  da  Silva m\$W{) 

■    Anselmo  Joaquim  da  Silva lOOloou 

Kleuterio  Clwnentino  da  Silva lOOlOOO 

JoiU)  Baptista  Leite  Gu  í irianles ;;oolOOO 

l»edro  Nunes,  absolvido áOOlOOO 

Joz«  Narcizo 801000 

Jozé  Baptisti 501000 

Jozé  Ribeiro  da  Silva 300$000 

Manoel  Coelho  de  Oliveira 4001000 

João  Coelho  da  Costa 200$000 

Bernardo  Jozé  de  Paiva lOOlOOo 

Francisco  Jozé  de  Aguiar 3001000 

•tarcellino  Vieira  Fixo 4001000 

Francisco  Ignacio  de  Brito 301000 

1>.  Maria  Hennquito i>00$000 


Pagou 
10f»|000 


lOOÍOM 
^200$í)00 
•2001000 
lOOi^OíV) 

no$oo«» 
sníoon 
r)0$o<'M) 

1(HI$(M»0 
400Í00Õ 

r>oi«XM> 

100$OiM) 


:ío$imiO 
r)0o$ooo 

U)OÍO(M) 

locêooo 
:io*ooo 

•i0O*tMMí 
l(HmK)0 


801000 

501000 

300$000 

4001000 

looiooo 

lOOèOOO 
4001000 

LOOIOOO 


I06:f>;l7$000     HAy^-m-iQí 
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Foi  mnltado  «n  Ptf  "m 

Transporte 106:6371000    83:8351264 

A  viQva  de  Jozé  Bibeiro  Coelho. 501000  50$00a 

Manoel  Marques,  genro  do  Veiga 501000  501000 

António,  genro  do  Lamego 601000  601000 

António  de  Azevedo  Maia 201000  Fugio. 

João  Raimundo  de  Oliveira 301000  301000 

João  Vicente  de  Miranda 50$000  501000 

J  ozé  Pargas 501000  501000 

António  Jozé  de  Oliveira 32I0<X)  3ÍI00O 

Jozé  Manoel  da  Veiga  Júnior 401000 

Raimundo   de  Sâ  Coutinho 1001000 

João  Manoel  Fernandes 3001000  3001000 

António  Francisco  da  Silva. 321000  321000 

Jozé  Nunes  de  Campos '. 301000  301000 

João  António  da  Silva 80$000  80$000 

António  de  Pádua 12$800  121800 

Jnlio  Cardozo  da  Silva 50$000  501000 

Manoel  Duarte 161000  161000 

António  Francisco  da  Silva 4.000$iX)0  3:0661870 

António  Joaquim  de  Carvalho  Lima 2001000  2001000 

Joaquim  Jozé  Garcez 2001000  2  )0$00O 

MariaBarbara  dos  Prazeres 2001000 

Ignacio  Pires  Monteiro 100$000 

Raimundo  Jozé  da  Silva 2001000 

João  Vieira  Coelho 401000 

Narcizo  Pires  Vevas 100$000  301000 

António  Xaves '. 501000  201000 

Mathens  Mendes , 400$000  400$00O 

Joaquim  de  Lemos *..... 1:0001000  900I0OO 

André  João 1001000  1001000 

JozédaCosta  Bitenconrt.. 2001000  100$000 

João  António  Biteacourt ^ 501000  401000 

João  Luiz  Fialho 2001000  50I00O 

Qniteríoda  Cunha,  tbsol vido..*..* 3001000 

Bufo  Luiz 2001000  80I00O 

i^riel  Maria lOOMO  lOOlOOO 

Jozé  António  Pacheco aootooo 

B.  Antónia  Maria  de  Jezus 4001000  2001000 

Felisberto  Camargo,  abBolvido 3001000 

António  Joaquim  da  Silva 1:0001000  1:0001000 

Jozé  Borges  de  Mello lOOlOOO 


1241741860    96:0811994 
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Foi  maltodo  em      Pm(oa 

Transporte 134:1741800  95:0611934 

Francisco  Jozé  Conrado 1:5001000  1:5001000 

Frandsco  Manoel  do  Rego 3:0001000  3:0001000 

Manoel,  sobrinho  do  Barata,  resto  de  soa  conta.  1:8001000 

Domingos  Simões 100$000  lOOlOOO 

129: 5741800  98:6811934 

Joào  Fernandes  de  Maràes 
Secretario  da  commissão  da  contribuição 


Conta  corrente 

Manoel  Filippe  da  Fonseca  Piqoizeiro,  commissario  pagador  das 
tropas  auxiliadoras  independentes,  em  conta  corrente  com  a  Exceilen- 
tissima  junta  da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

DBVE 

Pelo  que  receben  da  contribuição  imposta  aos  proprietá- 
rios desta  villa 98:6811931 

Produto  do  algodão  que  servia  de  trinxeira  na  montanha 

da  Taboca 3:457^68 

Dito  das  cazinholas  da  dita  montanha 4401340 

Importe  das  fazendas  que  vierão  pela  junta  da  fazenda  do 

Maranhão,  Uquido  de  avarias  e  commissão 94 : 9331297 

Emprestimodo  dinheiro  que  se  achou  no  quintal  das  cazas 

da  viuva  de  Custodio  Manoel,o  qual  estava  enterrado.  5:5851900 

203:6891139 


HAVER 

Pago  aos  dífierentes  indiriduos  de  que  se  componha  o 
exercito  imperial  independente,  como  consta  da  re- 
lação H.  2 304:183r99 

204:1831799 


Resta  para  saldo  a  janta  d«  fasenda  do  Maranhão. 


1:0981660 


303:099$139 
caxias  99  dB  Ovtnfaw  de  183S. 
ManúeL  FiHpfteàM  Fonuea  Piqwixeiro,  comniBuri  o  pigador. 
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§4 

Obêertaç^ 

O  livro  de  registo,  de  que  extrahimos  os  documentos, 
que  fícSo  traoscriptos  no  §  2  e  alguns  do  §  3,  contém  uma 
nota  summaria  das  portarias  expedidas  pela  janta  expedi- 
cionária do  Ceará  durante  a  sua  marcha,  por  onde 
consta  ter-se  feito  a  nomeação  de  23  alferes,  15  tenentes, 
5  ajudantes,  10  capitães,  5  tenentes-coroneis,  e  3  coronéis, 
1  cirurgião-mór  e  2  capellâes  do  exercito. 

De  24  de  Abril  ao  fim  de  Julho  de  1823  os  officiaes 
nomeados  em  commissSo  para  o  exercito  expedicionário 
pela  junta  de  delegação,  segundo  a  citada  nota,  fôrSo  : 

Alferes,  —  João  da  Penha  Mello,  Roberto  Alves  da 
Silva,  Manoel  Alexandre  Lopes,  António  Jozé  Ribeiro, 
João  Cavalcanti  cie  Albuquerque,  João  Carlos  de  Car- 
valho, Francisco  de  Paiva  Brito,  Francisco  Gonçalves 
Aleixo,  Jozé  Barboza  de  Lucena,  Jozé  Baptista  Mello, 
Timóteo  Jozé  Pereira,  Simeào  Correia  de  Araújo,  Ma- 
noel António  da  Silveira,  Joaquim  Ferreira'  da  Silva, 
António  Leite  da  Silva,  Baltazar  Correia  Lima,  Francisco 
Teixeira  Mendes,  Francisco  Paiva  da  Fonseca,  João  Da- 
masceno da  Rocha,  Manoel  Pinheiro  Landim,  Jozé  Mendes 
de  Figueiredo,  Francisco  Rodrigues  Lima,  Francisco  Pe- 
reira Façanha,  Francisco  António  de  Barros,  Manoel 
Ferreira  Sim^^es,  Manoel  Joaquim  Secupira,  Francisco  da 
Costa  Pinheiro,  Ignacio  Soares  Arraes,  Roberto  Correia  de 
Araújo  Lima. 

Tenentes.  —  António  de  Oliveira  Pluma,  Vicente  Fe- 
reira  Mendes,  Henrique  Pedro  de  Almeida,  Jozé  Rodrigues 
Mariz,  André  Garrido  Gamara,  António  Gomes  da  Silveira, 
José  Gonçalves  da  Silva,  Francisco  Carlos  de  Rezende, 
António  Manoel  Alves  Ribeiro,  Vicente  Ferreira  da  Rocha, 
António  Marinho  FalcSo,  Andr6  Vidal  de  Negreiros,  JoSo 
Franciioo  Vaaqoes,  Francisco  Jozé  da  Silva^  G^iariba  a 
António  Ferreira  da  Silva. 


—  587  — 

Captíãôi, —  Mariano  António  da  Silva,  Ignacio  Joa- 
quim de  Sousa  Pinheiro,  Alexandre  Raimundo  Bezerra, 
Ant(mio  MjurtiDs  de  Almeida,  Jozé  da  Costa  Bandeira, 
António  Martins  do  Nascimento,  João  Franklin  de  Lima^ 
Jerónimo  de  Abreu  Lima,  António  Ferreira  Lima,  Jozé 
de  Vale  Pedroza. 

Ajudantes. —  Jozó  Baptista  Pinto  de  Mendonça,  Ma- 
noel Martins  do  Prado,  Joào  Franklin  de  Lima,  Jozé  Roque 
Pereira,  António  Pereira  Façanha. 

Tenentes-coroneis. —  Bernardino  Lopes  de  Sena,  Ma- 
noel Rodrigues  de  Moura  Cezar»  Jozé  Bezerra  de  Meneses, 
João  Neponuceno  Quixabeira,  João  da  Costa  Alecrim. 

Coronéis.  —  Jozé  de  Souza  Pacheco,  José  Victoriano 
Maciel,  Manoel  Martins  de  Moura  Cezar. 

Cirurgião-mór. —  Jerónimo  Ribeiro    dos  Santos. 

Capdlães  do  exercito. —  Padre  Ambrozio  Rodrigues 
achado  e  padre  Pedro  Antunes  Alves  Rodovalho. 

O  folheto,  de  que  transcrevemos  as  peças  constantes 
no  §  3  algumas  das  quaes  constão  também  do  mencionado 
livro  de  registo,  foi  publicado  na  capital  do  Maranhão  em 
1823,  sendo  impresso  com  seguinte  titulo  : —  Artigos  de 
officio  da  junta  de  delegação  das  provindas  do  Piauhi  e 
Ceará  com  a  do  Maranhão,  mandados  imprimir  pelo  Illm.  e 
Exm.  Sr.  governador  das  armas  doesta  província  Rodrigo 
Luiz  Salgado  de  Sá  Moscozo. 

No  fim  do  volume  que  consta  de  84  paginas  estava  o 
seguinte : 

AVIZO   DO   EDITOB 

Emquaato  o  buril  da  historia  não  grava  em  brilhantes 
paginas  o  nome  do  heróe  dos  Aracatis,  assignando  o  logar 
imminente,  que  o  immortal  Filgueiras  deve  occupar  ao 
lado  d^aquelles  que  mais  trabalharão  para  quebrar  os  ferros 
que  opprimião  sua  pátria:  mando- imprimir  os  artigos  de 
ojfieio  da  junta  da  delegação  das  províncias  do  Piauhi  e 
Cearáf  sendo  á  minha  custa  tanto  a  impressão  como  o 
papel. 

Por  elles  conhecerá  o  publico  a  prudência»  a  mode- 
ração e  sabedoria,  com  que  se  comportarão  em  negócios  tão 
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difficeis  08  homens  probos,  qne  cotnpanhio  aqnella  respei* 
tavel  reuniSio  de  Brazileiros  illustres,  brilhando  no  meio 
d'elles,  eomo  um  astro  luminozo,  o  commandante  em  chefe, 
o  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras. 

A  geração  pre.ente  Ihea  rende  já  homenagens  pelos 
bens,  que  disfrutamos,  e  os  nossos  vindouros  invejaráS 
a  dita^  que  tivemos  de  sermos  coevos  do  immortal  Fil- 
gueiras  ! 

Rodrigo  Luiz  Salgado  de  Sá  MoscozOy  capitSo-mór, 
cavaleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  governador  da» 
armas  e  vogal  da  junta  provizoria  do  governo  civil  da  pro- 
vincia  do  Maranhão. 


Emenda  necessária 

Convém  advertir,  que  á  pagina  236  linha  17  sahio  er- 
rada a  data  da  partida  dos  membros  da  junta  expedic  o  ária 
do  Ceará  da  villa  de  Crato  para  Oeiras.  Ali  está  20  de 
Julho,  quando  deve  lêr-se  27  de  Maio  de  1823. 

Partirão  elles  da  dita  villa  em  direcçHo  ao  lugar  da 
Varge  da  Vaca,  extrema  das  duas  provindas  do  Ceará  e 
Piauhi,  onde  já  08  esperava  a  máxima  parte  da  força,  com 
que  marchavào,  e  ali  chegarão  a  1  de  Junho,  seguindo 
para  Oeiras,  com  pouca  demora  e  deixando  assim  o  território 
cearense  para  penetrar  na  jurisdição  do  Piauhi. 

Veja-se  na  parte  2*.  doeste  volume  da  Revista  Trimen- 
saly  pagina  158,  a  memoria  sob  o  titulo — Independência  no 
Maranhão. 

T.  de  Alencar  Araripe. 


PRO(l!ltA||.\0  «MR 


Jozé  da  Natividade  Saldanha  tomou  parte  na  revo- 
lução pernambucana  de  1824,  exercendo  o  cargo  de  se- 
cretario do  prezidente  da  projectada  confederação  do 
Equador.  Supplantado  o  movimento  revolucionário,  os 
vencidos  tiverSo  de  ser  julgados  por  uma  commissSo 
militar,  mandada  crear  pelo  governo  imperial,  a  qual  con- 
demnou  vários  patriotas  á  pena  de  morte. 

Entre  elles  figurava  Jozé  da  Natividade  Saldanha, 
que  se  refugiara  na  cidade  de  Caracas,  donde  enviou  a 
seguinte  procuração*  a  Thomaz  Xavier,  então  prezidente 
da   província  de  Pernambuco : 


Procuração 

Jozé  da  Natividade  Saldanha,  bacharel  em  direito 
«ivil  pela  universidade  de  Coimbra  e  advogado  nos  tribunaea 
da  republica  de  Colômbia. 

Por  esta  bastante  procuração  por  mim  feita  e  assignada 
constituo  meu  bastante  procurador  na  provinda  de  Per- 
nambuco a  meu  collega  o  Illm.  Sr.  bacharel  Tbomaz 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  para  que  em  meu  logar,  como 
si  eu  próprio  fofa,  possa  morrer  enforcado  e  soffrer  qualquer 
castigo,  desautorizações  e  penas,  que  a  commissão  militar 
julgar  impôr-me ;  pois  para  tudo  lhe  concedo  amplos 
poderes,  que  o  direito    mèpermitte. 

Caracas,  capital  da  republica  de  Colômbia,  19  de 
Agosto  de  1825. 

Jozé  da  Natividade  Saldanha. 


O  original  acha-se  no  archlTO  do  Instltnto  Histórico. 
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Nas  costas  da  procuração  estavl&o  os  doas  segaintes 
sonetos : 


Soneto 

Em  yfto  pretODdeS;  monstro  sanguinozo. 
Contra  mim  desfechar  teu  golpe  injusto : 
Fui  condemnado  à  morte  ;  eu  não  me  assusto^ 
Kão  me  assusta  o  decreto  rigorozo. 

Sim,  a  pátria  perdi,  fui  desditozo ; 
Mas  vivo  sob  as  leis  de  um  povo  augusto: 
O  rei   dos    orbes  poderozo  e  justo 
Não  tardará  de  ouvir  meu  son  queixozo. 

Une  os  escravos,  que  o  Brazil  encerra, 
Invoca  as  fúrias  do  tremendo  Averno, 
Desfaze-te  em  furor;  nada  me  aterra. 

Ha  de  ser  contra  ti  meu  ódio  eterno, 
Hei  de,  emquanto  viver,  fazer-te  guerra 
Na  terra,  no  céo,  no  mesmo  inferno. 

Fala  do  réo  no  patíbulo 

Não  creias,    oh!  déspota 'deehumano, 
Que  o  patibulo  assusta  um  peito  forte ; 
Amar  a  pátria,  desprezar  a  morte 
Caracter  sempre  foi  pernambucano. 

Si  pensas  hoje,  pérfido  tiranno, 
Firmar-te  sobre  nós,  vibrando  o  corte, 
Enganas-te ;  pois  sélla  a  nossa  sorte 
Do  teu  fim  o  decreto  soberano. 

Rasgas  com  ferro  agudo  o  livre  peito, 
Onde  não  reinas;   o   punhal  enterras. 
Mas  não  ha  de  valer  tão  duro  feito.    . 

Ha  de  o  sangue,  que  vês  tingir  a  terra; 
Heróes  mil  produzir  a  teu  despeito, 
A  pátria  liberUur,  fazer-te  guerra. 


ASSENTO  m  MUTISMO 

o  padre  Diogo  Feijó' 

Diz  a   Gazeta  de  Campinas,  o  seguinte  :  V- 

€  No  dia  17  de  Agosto  (1884)  completarâo-se  cem  annos 
que  foi  baptizado  em  São-Paulo  um  menino,  que  mais  tarde 
eleyou-se  pelos  seus  méritos  ás  mais  altas  poziçSes  sociaes. 

Eis  a  singela  certidão  do  baptismo  d'esse  notável  Bra- 
zileiro  : 

c  Áos  17  de  Agosto  de  1784,  n'esta  Sé,  baptizei  e  puz 
08  santos  óleos  a  Diogo,  filho  de  pais  incógnitos,  exposto 
em  caza  do  Revdm.  Fernando  Lopes  de  Camargo  ;  o  mes- 
mo foi  padrinho  e  Maria  Gertrudes  de  Camargo,  viuva, 
todos  d  esta  fireguezia:  do  que  para  constar  fizeste  assento, 
que  assigno.  O  coadjutor  Jozé  Joaquim  da  Silva. 

A  propozito  do  esqecimento  em  que  jazem  os  restos 
de  tSo  saliente  vulto  da  historia  d'este  paiz,  encontrámos 
em  uma  folha  da  capital  o  seguinte  : 

a  Sepultado  em  um  carneiro  do  jazigo  da  ordem  ter- 
ceira do  Carmo,  foi  o  corpo  de  Diogo  Feijó  transladado 
depois  para  o  jazigo  da  ordem  terceira  de  SSo-Francisco, 
sob  um  cômoro  de  tijolo,  sem  cruz,  nem  epitáfio. 

A  naçSo  pagou  já  a  Jozé  Bonifácio  a  sua  divida  de 
honra:  Diogo  Feijó  ainda  espera...» 


M^m 


Bih  s  BB  m&m 


ABERTURA  DO.  PARUMENTO  .NACIONAL 
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lUm.  e  Exm.  Sr.  K^este  instante  desembarco,  e  irei 
á  prezença  de  V.  Ex~.7logo'que"arráiSge  õTneu  domicilio  na 
rua  da  Cadeia  n*  18. 

Esta  terá  mais  fácil  accesso  a  Y.  Ex.,  e  sem  maior 
distracção  nas  importantíssimas  occupaçSes  de  V.  Ex. 
Portanto  a  antecipo  á  minha  apparição  pessoal. 

Conversando  com  o  Sr.  conselheiro  Diogo  de  Toledo, 
me  ocorreu  uma  idéa,  que  elle  me  insinuou  propusesse  a 
Y.  Ex.  Lembrei-me,  que  o  dia  mais  adequado  para  a 
instalação  das  cortes  era  o  dia  3  de  Maio,  motivada  esta 
eleição  em  ser  o  da  descoberta  do  Brazil,  na  relação  que 
tem  com  o  Cruzeiro  austral,  e  com  a  bem  lembrada  ordem 
do  Cruzeiro  imperial,  não  sendo  indifferente  que  na  terra 
descoberta  por  um  Pedro,  outro  no  mesmo  dia  lançasse  a 
primeira  pedra  no  edifício  eterno  da    nossa   constituição. 

Esta   fixação  do  dia,  annunciada  ao  publico  em  um 

decreto  com  as  razoes  e  com  a  força,  harmonia  e  nobreza, 

que  caracterizão   os*  espíritos  de   Y.  Ex.,  não  deixará  de 

fazer  grande  impressão  nos  animos,e  de  excitar  esperanças 

75  Tomo  xltiii  f.  t. 


—  694  — 

e  contenteza  geral.  Aasíiii  me  parece,  mas  V.  E!x.  melhcnr 
o  julgará. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  como  muito  dezejo  e  pre- 
cizamos. 

Bio  de  Janeiro  12  de  Abril  de  1823. 

nim.  e  Exm.  Sr.,  de  V.  Ex.  muito  reverente  Borvo  e 
criado 

António  Oonçaltfei  Chmide. 


Esta  copia,  extrahida  dooriginal,  fei  Merecida  ao  Ins- 
tituto Histórico  pelo  director  do  arcIuTO  publico,  Dr.  Joa- 
quim  Pires  Machado  Portella. 
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REVISTA  TRIMENSAL 


BEyiSTÂ  TRIENSAL 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO 

liEOGRAPlIlCO  E  ETHNOGRAPHICO  DO  BRAZIL 

FUNDADO  NO  RIO  DE  JANEIRO 

DEBAIXO  DA  IM MEDIATA  PROTECÇÃO  DE  S.  M.  l 

O  Sr.  D.  Fedro  n 


TOMO  XLVIII 

I>  AFtTE  II 

Hoe  facit,  ot  longot  durent  bcn*  ^cU  per  anoo» 
Et  poMint  será  pofteriute  frai. 


BIO    DE    JAlVfilBO 

Typoobaphia  Universal  de  Laemmebt  &  C. 
71^     Rua  dos  Uivalidos,     71 


FORTIFICAÇÕES  UQ  BEAZIL 

É:oca  la  mpectíTa  Milai^o,  notiTo  deteminatíTO  delia,  m 
importância  dofensíya,  e  Talor  actnaL 


XemorU  escriptâ-por  eo&yite  da  ccmmiasão  Urectora 
das  Conferencias  sobre  bistoTia  e  gecgrapUa  do  Brasil  em  1881 

POR 
JÍVGVSTO    J^AUSTO    DB    ^UZA 

Bftclttrel  fm  Mathesuticai  e  Selencias  Phyneas,  Tenentc-Coronel  do  Corpo  dt 
Istado  Maior  de  Artilharia  e  Membro  do  lastitaio  Historieo  e  Geogrtphioo- 

do  Brasil 


Temos  para  nós  que,  quando  o  inimiga 
nos  ameaça,  ha  que  prepararmo-nos  para 
o  receber  â  porta  da  casa  e  não  dentro  delia 
depois  de  nol-a  haver  saqueado,  para  nos 
matar  com  as  nossas  armas,  si  não  lhe 
pagamos  os  tributos,  que  nos  impõe. 

J7.  Ger.doBraz,  Tarnhagen^  l«secç.  xxvj. 


PREFACIO 


VariSo  fta  opiniSes,  sempre  que  se  trata  de  apreciar 
o  dominio  da  metrópole  portuguesa  sobre  a  sua  colónia 
americana,  durante  os  três  séculos  decorridos  de  1500  a 
1808.  Querem  uns,  que,  em  todas  as  relaçSes  se  descubra 
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o  amor  daquella  por  esta ;  amor  comparável  ao  de  pai 
para  filho,  que  concede  tudo  o  que  pôde  concorrer  para 
felicidade  deste,  mas  recusa  (ainda  que  contra  os  impulsos 
do  coração)  aquillo  que  julga  ser  nocivo  á  sua  inexpe- 
riência. Outros,  enxergando  em  todos  os  actos  da  me- 
trópole somente  o  espirito  de  ganância,  compirSo  antes 
essas  relaçSes  mutuas  com  as  do  senhor  para  o  escravo,  do 
qual  procura  tirar  o  máximo  proveito,  castigando  e  suffo- 
cando  nelle  qualquer  idéa  de  liberdade ;  e  se  o  trata  em 
suas  enfermidades,  não  é  movido  pela  humanidade,  porém 
sim  pelo  receio  de  perder  a  fazenda,  a  sua  gallinha  de 
ovos  de  ouro.  Outros  ainda,  collocando-se  em  um  plano 
intermédio  (que  é  onde  quasi  sempre  reside  a  verdade), 
admittem  que  o  interesse  era  em  grande  parte  o  movei  das 
acç5es  do  governo  portuguez  para  com  o  Brazil,  mas  en- 
tendem que  ha  injustiga  em  desconhecer  a  benevolência  e 
boa  vontade  que  transparece  em  muitas  das  disposiçSes  ad- 
ministrativas dessa  época ;  ao  passo  que  algumas  medidas 
vexatórias  erão  devidas  antes  á  ignorância  e  informações 
infiéis,  do  que  á  má  vontade  desse  governo. 

No  que,  porém,  todos  concordão  é  que,  qualquer  que 
fôsse  o  sentimento  a  que  elle  obedecia,  merece  louvores 
e  a  nossa  admiração  a  solicitude,  com  que  durante  o  pe- 
ríodo colonial  se  cuidou  dos  meios  de  defeza  das  vas- 
tisãimas  costas  e  fronteiras  brasílicas,  sem  recuar  diante 
das  difficuldades  suscitadas  pelos  ataques  dos  adversários 
ou  pelas  enormes  distancias,  em  terrenos  invios  e  infes- 
tados por  tribus  ferozes.  ÂUeguem  embora  para  diminuir 
o  mérito  da  metrópole,  que,  assim  obrando,  ella  só  vi- 
sava a  guarda  do  seu  thesouro,  e  que  isso  era  ditado 
pelo  próprio  interesse.  Admittimos,  mas  interesse  igual, 
senão  maior,  devia  nos  animar  também  nesse  particular, 
de  defender  a  integridade  do  nosso  território,  entretanto, 
longe  de  imitar  a  previdência  de  que  nos  derão  exemplos, 

f>or  muito  tempo  abandonámos  completamente  as  forta- 
ezas  que  nos  legarão,  deixando-as  cahir  em  ruinas;  só 
nos  lembrando  de  reparar  uma  ou  outra,  depois  que 
dolorosas  offensas  ou  perigo  imminente  nos  veio  mostrar 
a  necessidade  de  obras  dessa  natureza ;  ensinando-nos  que 
a  economia,  virtude  tão  aconselhada  geralmente,   não  oo- 


«upa  o  logar  predominante  no  que  se  refere  i  segurança 
«  dignidade  de  uma  na^So,  que  presa  o  seu  nome  e  quer 
fazer  respeitar  os  seus  direitos. 

B'  assim  que,  em  todos  os  tratados  de  limites  que 
celebramos  com  os  nossos  visinhos,  tivemos  de  ceder  ricos 
territórios,  que  nSo  soubemos  aproveitar  nem  defender.  E' 
assim  que  fomos  desprezando  fortalezas  de  grande  impor- 
tância como  as  do  morro  de  SSo-Paulo  na  Bahia,  do  Cabe- 
dello  na  Parahiba,  algumas  nos  portos  de  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Saata-Catharína.  £'  assim  que 
chegámos  quasi  a  esquece,  que  existiríU)  fortificações  em 
pontos  notáveis  das  fronteiras,  como  as  do  Príncipe  da 
Beira  na  margem  do  Guaporé,  a  dos  Prazeres  sobre  o 
Iguatemj  e  outras,  erígidas  com  mil  sacrificios  e  a  des- 
peito da  viva  opposiçSo  dos  Hespanhóes  e  dos  selvagens. 
£'  assim  finalmente,  que  parecerá  fora  de  propósito  e  do 
bom  senso,  haver  hoje  em  dia  quem  trate  de  tal  assumpto,  e 
que  queira  perder  tempo  aconselhando  a  restauração  de 
algumas  dessas  obras  e  construcç5es  de  outras  que  nos 
podem  prestiu-  valioso  auxilio,  em  um  futuro  que  está  fora 
de  todas  as  previsões  humami^s. 

Diz-se,  e  é  em  parte  veràade,  que  a  importância  das 
fortalezas  está  muito  reduzida  com  a  rapidez  dos  meios  de 
locomoção ;  mas  isso  não  se  entende  por  emqoanto  com  o 
nosso  paiz,  no  qual  a  direcção  de  nossas  linhas  férreas  é 
toda  s^undo  vistas  commerciaes  e  económicas  e  não  es- 
tratégicas. 

Â  consideração  da  inopportunidade  desanimaria  o 
autor  de  occupar-se  de  tal  assumpto,  si  este  não  con- 
stituísse um  ponto  do  Questionaria  que  lhe  foi  enviado, 
acompanhado  de  gracioso  convite,  despertando-lhe  o  de* 
sejo  de  concorrer  com  um  trabalho  na  altura  de  suas 
débeis  forças,  para  o  festim  literário  de  Dezembro  deste 
anno. 

Sirva  a  prompta  obediência  a  esse  convite,  bera  como 
a  sincera  confissão  da  própria  fraqueza,  de  desculpa  á 
pobreza  e  insignificância  da  oíForta ;  mas,  si  só  compete 
aos  reis  e  aos  magos  a  offerenda  do  ouro,  do  incenso  e  da 
myrrha,  não  deve  merecer  desprezo  o  agreste  fructo  ou 
a  flor  do  mato,   desde  que  são  apresentados  com  efi^usão 
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1654,'  que  deu  gloriosíssimo  remate  á  epopea  per» 
nambucana^  não  pôz  fim  ás  pretençdes  dos  Hollandezes 
sobre  os  domínio ;  de  Portugal,  pois  não  obstante  a  avul- 
tada indemnização  em  dinheiro  que  obtiverSo  por  manejo» 
diplomáticos;  ainda  se  apossarão  de  Ceylão  e  outros  pontos 
da  Ásia,  continuando  a  praticar  hostilidades,  até  que 
chegou  á  Lisboa  a  noticia  de  que,  escarmentados  nas  ca- 
pitanias do  norte  do  Brazil^  projectavão  elles  nova  empreza 
em  uma  das  capitanias  de  Sul. 

Calculou  o  governo  portuguez,  que  seria  agora  o  Rio 
de  Janeiro  o  alvo  da  ambição  da  Hollanda.  No  seu  magni- 
fico porto  estacionavão  constantemente  embarcações  com 
preciosos  carregamentos  destinados  á  metrópole;  e  a 
cidade,  comquanto  não  muito  desenvolvida,  occupava 
posição  tfto  feliz,  que  era  íacil  aos  instinctos  commerciaes 
dos  Flamengos  prever,  que  ella  estava  destinada  ao  mais 
brilhante  futuro.  Porto  e  cidade  achavão-se,  nessa  época, 
apenas  defendidos  pelas  fortificações  de  taipa  erigidas  no 
século  anterior.  *^  no  morro  do  Caêtello,  pelos  fortes  do 
Pontal  de  Santiago  (hoje  ponta  do  Arsenal  de  Guerra),  e 
de  Santa-Cruz  (actualmente  igreja  da  Cruz  dos  Militares) 
nos  extremos  da  cidade,  bem  como  pelas  baterias  de 
N.  Senhora  da  Guia  (hoje  fortaleza  de  Santa-Cruz),  e 
SãO'Theodo8Ío  (presentemente  fortaleza  de  São- João)  nos 
dous  promontórios,  que  dominão  a  entrada  da  barra.  Re- 
cebendo tal  noticia  e  a  informação  do  governador  Tbómé 
Correia  de  Alvarenga  acerca  dessas  fortificações  **  o 
governo  portuguez  ordenou  na  caj-ta  regia  de  17  de  Ou- 
tubro de  1668,  que  fossem  collocadas  em  pé  de  guerra  as 
fortalezas  do  porto,  e  foi  reiterando  essa  ordem  aos  gover- 
nadores que  se  succedêrão,  pelas  cartas  regias  de  1  de 
Setembro  de  1674  e  4  de  Fevereiro  de  1676  "  cha- 
mando nesta  ultima  especial  attenção  para  a  fortaleza  de 


*Ácha-8eesse  curioso  documento  nas  liem.  hist.  de  Pernambuco 
«•  cap.  4^ 

'•  Hist,  Ger.  do  Brazil,  P,  256.— iánrw^  do  Rio  de  Janeiro  tomo  P. 

<i  Ànnaes  do  Rio  de  Janeiro,  3%  cap.  d""  S  4. 

"  Arcbivo  da  camará  desta  cidade.— i?«^tíí/ o  das  ordens  reaes, 
livro  9**. 
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S.  JoSo,  cuidados  estes  que  não  o  impedirão  de  ordenar 
em  1679  ao  governador  1).  Manoel  Lobo,  que  fôsse  fundar 
nos  limites  meridionaes  sobro  o  Bio  da  Prata,  a  colónia  do 
Sacramento^  malfadada  ideia  que  deu  origem  a  tantas  dis- 
córdias e  enraizou  durante  séculos  o  ódio  entre  os  Portu* 
guezes  e  Castelhanos,  de  pais  a  íilbos  na  America  do  Sul. 

Âo  passo  que  assim  se  tratava  da  segurança  do  sul, 
não  era  descuidada  a  do  norte,  onde  constava  que  os  Fran- 
ceses, encantados  pela  leitura  da  recente  obra  do  Padre 
Cbristovâo  d^Aculia  sobre  o  rio  Amazonas,  * '  dispunhâo- 
se  a  estender  suas  possessSes  da  Guiana,  e  como  outr'ora 
o  pretenderão  os  HoUandezes  e  Inglezes,  approximarem-se 
do  rio  mar,  cuja  margem  esquerda  lhe  provocava  a  cubica. 
O  governador  António  de  Albuquerque  Coelho  recebeu 
logo  ordem  para  fortificar  os  pontos  convenientes  desse 
rio,*^  o  qi  e  elle  cumprio  fazendo  edificar  as  fortalezas 
de  Santo  António  de  Macapá^  sobre  as  ruinas  do  forte 
inglez  de  Cumaú,  a  de  Âragtiary  e  a  de  São- José  do  Rio* 
Negro;  offerecendo-se  nesta  occasião  o  constructor  desta 
ultima,  Francisco  da  Mota  Falcão,  para  fazer  i  sua  custa 
quatro  fortalezas  nos  sities  que  lhe  fossem  indicados,  o 
que  o  rei  D.  Pedro  II  aceitou,  faizendo-lhe  mercê  do 
governo  vitalício  de  uma  delias  á  sua  escolha ;  mas  fa- 
lecendo Falcão  depois  de  principiar  as  de  Óbidos^  AU- 
meirim  e  Santarém^  passou  a  mercê  a  seu  filho  Manoel  da 
Mota  Sequeira,  que  escolheu  a  de  Santarém  na  margem 
do  Tapajós,  e  lhe  foi  conferida  nfto  obstante  ter  ficado  in- 
completa a  promessa  de  sen  pai/^ 

A  edificação  das  fortalezas  de  Araguary  e  de  Santo 
António  de  Macapá  occasionou  em  1697  uma  invasão  doa 
Francezes  sob  o  mando  do  Marquez  de  Ferrolles,  gover- 
nador de  Caiena,  e  em  seguida  a  troca  de  notas  diplo- 
máticas entre  a  França  e  Portugal,    das  quaes  resultou  o 


>s  Relação  do  Rio  Amazonas,  pelo  padre  Cbristoban  d'  Ácuna. 
Rev.  Trím.  do  Inst.  1865, 2*  trim. 

<^  V  Oyapoe  et  VAmasone  pelo  Dr.  1.  Caetano  da  Silva,  P,  S  ^^^  ^ 
^  S  1950. 

»  Alvará  de  15  de  Dezembro  de  I68á.^  Exploração  do  Tapajós  soa 
1872  pelo  Dr.  J.  Barboza  Rodrigues. 
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Tratado  provisional  e  suspensivo  de  4  Março  do  1700^ 
cujo  artigo  1**  obrigava  o  governo  portuguez  a  demolir  as 
duas  fortalezas  ;  disposição  que  foi  annuUada  13  annos 
depois  pelo  artigo  9*  do  tratado  de  Utrecht,  o  qual  reco- 
nhecia o  pleno  direito  do  roi  de  Portugal  para  recons- 
trui-las*^. 

O  século  xvni  começou  com  successos  muito  sérios 
para  o  sul  do  Brazil.  A  vastidão  e  riqueza  das  possessões  de 
Portugal  e  a  fraqueza  de  seu  governo  que  com  difficuldade 
podia  enviar  soccorros  a  tão  distantes  paragens,  animavão 
os  aventureiros,  muitas  vezes  apoiados  pelas  respectivas 
autoridades,  a  intentarem  empresas  em  pontos  do  Brazil. 
Desde  os  últimos  annos  do  século  xvii  alguns  navios  fran- 
cezes  derão  motivos  de  queixa,  em  portos  ao  sul  do  Rio  de 
Janeiro,  dando  logar  a  que  o  governador  Sebastião  de 
Castro  Caldas  officiasse  ás  autoridades  da  Ilha-Grande, 
Santos  e  São-Sebastião^  ^  ordenando  que  negassem  recursos 
a  taes  hospedes  e  os  tratassem  como  a  inimigos,  e  con- 
tando com  a  represália,  tratou  de  se  aperceber  contra 
qualquer  ataque,  mandando  reforçar  as  fortalezas  de  Santa- 
Cruz,  de  São- João,  de  Santiago,  e  construir  baterias  na 
ponta  de  Gragoatá  e  ilha  de  Villegaignon,  no  que  foi  muito 
ajudado  pelo  povo  que  espontaneamente  concorreu  com 
oito  mil  cruzados  para  essas  obras. 

Que  erão  bem  Aindados  esses  receios,  reconheceu-se  em 
breve  tempo,  pois  que,  rompendo  a  guerra  da  snccessão  de 
Hespanha  em  que  Portugal  era  desfavorável  ao  pretendente 
francez,  foi  aproveitado  o  ensejo  ;  e  logo  em  Setembro  de 
1710  surgio  em  frente  i  barra  a  audaciosa  expedição  de 
Duclerc,  a  qual  não  logrando  entrar,  por  causa  dos  tiros 
que  recebeu  de  Santa-Cruz  e  de  São- João,  seguio  para  a  Ilha- 
Grande,  e  depois  de  gastar  alguns  dias  em  reconhecimentos 
e  simulações,  desembarcou  a  soldadesca  na  Guaratiba, 
dando  depois  tempo  a  que  a  força  alcançasse  por  terra  a 
cidade,  a  esquadrilha  approximou-  se  novamente  da  nossa 
barra,  indo  chegar  na  mesma  occasião  em  que  os  repiques 


«•  V  Oyapoc  et  VÁm^isone  SS  ^'^S»   1^^  ®  2058.—  Commmão  do 
Madeira  pelo  padre  F.  Bernardino  de  Soura. 

"  Ánnaesdo  Rio  de  Janeiro,  5**,  cap.  4»  S  37. 


^li- 
dos sinos  e  salvas  de  regosijo  indicavao  a  derrota   da  expe- 
dição  e  a  prisão   de   Duclerc,  com  os  companheiros   que 
haviâo  sobrevivido  aos  combates. 

A  alegria  motivada  por  tal  successo  foi  immensa.  O 
dia  19  de  Setembro  passou  a  ser  santificado,  a  imagem  do 
Santo  António  do  morro,  de  praça  de  pret  que  era,  foi  pro- 
movida a  capitão  de  infantaria ^^ ;  e  o  governador  Fran- 
cisco de  Castro  M  jraes  galardoado  com  uma  commenda  e  a 
competente  pensão  que  lhe  era  annexa.  Acreditando  ter 
merecido  essa  recompensa,  julgou-se  esse  governador  um 
heróe,  e  calculando  que  a  victoria  ganha  fizesse  para  sempre 
esmorecer  o  animo  dos  aventureiros,  mandou  desguarnecer 
as  fortalezas  do  porto  e  da  barra,  o  deixou-se  adormecer  sob 
os  louros,  com  somno  tão  profundo,  que  delie  não  o  conse* 
gu irão  arrancares  avisos,  particulares  e  officiaes,  de  se  estar 
preparando  em  França,  e  depois  em  marcha,  uma  expedição 
vingadora  da  de  Duclerc. 

Em  12  de  Setembro  de  1711  asnáosdeDugnay-Trouin 
sem  darem  um  tiro  *•  sin!Tra\  ão  pela  barra  dentro  e  ião 
fundear  junto  á  ilha  das  Cobras,  cujo  forte  estava  abando* 
nado,  como  o  esta  vão  todas  a8  fortalezas,  com  excepção  da 
bateria  de  Yillegaignon,  que  aos  primeiros  tiros  soffreu  unia 
explosão  no  paiol  que  se  inutilisou,  matando  parte  da  guar- 
nição. O  pessoal  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  principal  da 
barra,  compunha-se  de  60  individues,  dos  quaes  somente 
3  artilheiros (!),  e  similhantemente  se  achavão  asde  São  João 
e  as  outras  pelo  que,  quando  entra  vão  as  náos  francesas, 
os  tiros  das  fortalezas  mais  parecido  salva  do  que  peleja  **. 
Duguay-Trouin  desembarcou  a  seu  salvo»  occupou  e 
fortiticou-se  na  ilha  das  Cobras,  morros  de  São-Díogo  e  da 
Conceição,  e  quando  julgou  a  propósito  enviou  uma  inti- 
mação ao  governa  lor  Moraes  que,  em  mal  cabido  assomo, 
responde  estar  resolvido  a  verter  a  ultima  gota  dé  seu  sangue 
em  defesa  da  cidade  ;  mas,  horas  depois,  expedia  ordens  para 


"  Carta  rJgia  de  21  de  Março  de  1711. 

<*  E'  esta  a  vers  u>  de  algans  historiadores ;  Dnarte  Nanes  e  outr  >$ 
affirmào,  que  a  es|jaJra  de  Da^uay-Troiín  entrara  no  porto  dando 
repetidas  descargas. 

»  Ànnaes  do  Rio  de  Janeiro,  5%  cap.  á"". 
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^ne  sahisserâ  das  trincheiras  os  que  as  gitarneciao,  e  bem 
assim  os  que  estavão  nas  fortalezas  da  barra  o  defensas  da 
cidade  (!)  e  pouco  depois,  no  nefasto  dia  10  de  Outubro  de 
1711,  a  cidade  com  todas  as  suas  riquezas  ficava  á  mercê 
do  afortunado  invasor,  confirinando-se  ainda  uma  voz  o 
audaces  fortuna  juvat  l 

Cobardia  ou  traiç^o  do  governador  e  dos  que  com  elle 
partilhárfio  em  conselho  tào  grande  responsabilidade,  a 
vergonha  resultante  foi  attenuada  pela  profunda  indignação 
do  povo,  que  prendendo  o  governad»>r  e  quel^ando-se  amar- 
gamente pela  voz  do  Senado  da  Camará**,  foi  attondldo 
pelo  governo,  que  vibrou  merecido  castigo  sobre  os  fracos 
que  liVrárào  o  ousado  Duguay  Trouin  do  receber  no  sou 
orgulho  uma  lição  tSo  severa,  como  a  que  fura  infligida  ao 
seu  antecessor. 

Sangra  ainda  o  coração  de  todo  o  Brazileiro,  mormento 
fluminense,  ao  recordar  táo  negro  transe  por  que  passou  ha 
170  annos  a  sua  pátria;  passaremos,  pois,  adiante  sem  fazer 
mais  commentarios  reportando-nos  ao  qiie  disserlíoPiaSarro, 
Lisboa,  Vamhagen  e  outros  historiadores  que  tiverão  por 
doloroso  dever  serem  mais  minuciosos  nesse  calamitoso 
período,  apenas  com  relação  ao  assumpto  qu?  nos  occupa, 
diremos,  que,  precisando  dar  á  sua  fliçanha  alguma  gloria 
além  do  lucro  pecuniário  que  visara,  o  feliz  Duguay-Trouin 
e  seu  panegirista  Thomas,  elevando  a  hyperbole  a  um  gráo 
que  só  encontra  símile  nas  aventuras  do  celebre  Mon- 
kausen,  pintarão  o  porto  e  a  cidade  eriçados  de  formidáveis 
fortalezas  e  baterias  com  centenas  de  canhSes,  servidos  por 
milhares  de  artilheiros;  promovôrílo  á  cathegoria  de  torres 
e  baluartes  os  insignificantes  parapeitos  da  Boa- Viagem  e 
Gragoata;  chamárílo  ilhas  lortiticadas,  a  de  Víllegaignon 
onde  havia  uma  ligeira  bateria  que  voou  pelos  ares  antes 
de  servir  á  defesa,  e  a  das  Cobras  que  se  achava  em  aban- 
dono ;  figurarão  tt  r  atravessado  por  erdre  iíOO  trorZes  ali- 
nhados sobre  o  seu  transito  e  que  combinados  crutavào  um  t 
fogo  infernal ;  a  cidade  situada  no  meio  de  montanhas  i 
coroadas  de  baterias,  que  paredão  troar  do  alto  dos  céose  no 


«'  Ànnaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  5^  cap.  5**,  $  ál. 
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«eu  recinto  um  exercito  de  doze  mU  homena  disciplinados  na 
Europãf^^  e  oatras  exagerações  que  tocfio  o  cumulo  do 
tidiculo,  quando  são  cotejadas  com  a  mesquinha  e  vergo- 
nhosa realidade. 

Comquanto  o  tratado  de  11  de  Abril  de  1713  de* 
vesse  pôr  o  Rio  de  Janeiro  a  coberto  dos  ataques  dos 
Francezes,  o  governo  portuguez  mandou  fiindar  as  fortalezas 
da  Conceiç2l'>,  da  Lage  e  da  ilha  das  Cobras,  ordenando 
quanto  ás  de  Sào-Joào  e  de  Santa- Cruz  da  barra,  que,  le- 
vadas á  ultima  perfeição^  deveriâo  estar  sempre  armadas 
e  guarnecidas^^ .  e  bem  assim  determinou,  que  da  Bahia 
fossem  engenheiros  tratar  das  fortificações  da  costa  do 
Espirito-Santo^^. 

Como  para  demonstrar  o  fundamento  dessa  descon- 
fiança e  a  insufficiencia  do  tratado  de  paz,  pai*a  impedir 
as  emprezas  dos  armadores  francezes,  chegou  á  Lisboa  a 
noticia  de  haverem  alguns  navios  dessa  nação,  sob  o 
commando  do  capitão  Lesquelin,  occupado  em  fins  de 
1736  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  á  qual  denomi- 
narão iêle  Dauphiney  e  aproveitando- se  do  seu  affasta- 
mento  do  continente,  fariâo  dali  o  centro  de  sua?  excursões 
e  contrabandos^^.  Incumbido  o  governador  de  Pernam- 
buco Henrique  Freire  de  os  ir  desalojar  e  fortificar  a  ilha, 
este  mandou  uma  expedição  dirigida  pelo  mestre  de  campo 
João  Lobo  de  Lacerda,  que  chegando  á  ilha  delia  tomou 
posse  sem  resistência  da  parte  dos  intrusos  que  de  prompto 
a  evacuár^lo ;  e  dessa  época  data  a  construcção  das 
folrtalezas,  que  ainda  ali  existem,  quasi  todas  cm  estada 
de  riiina. 

O  mesmo  tratado  de  paz  reconhecia  a  Portugal  o 
inteiro  dominio  da  colónia  do   Sacramento  ;  sem  embargo 


^  Memoires  de  Ur .  Duguay-Trouin  por  Thomas,  1740. 

**  Carta  regia  de  26  de  Janeir  *  de  1715.  —  Provisão  de  22  de  Se- 
tembro de  1730.—  Carta  regia  de  23  de  Abril  de  1736  —i/em.  hist,  do 
Rio  de  Janeiro,  5**  cap.  5. 

«*  Proviíião  de 30 de  Abril  de  \ldO, —Mem.Mst.  dó  Rio  fie  Janeiro 
tomo  ^.—  Dicc,  hist,  do  Espirito-Santo  ^r  César  Marqiit  s,  jhj, 

»  Mem.  da  Prov,  da  Bahia  por  Accioti,  1%  172.— ír«sí.  Gral  do 
Brazil,  2**,  1C2.— J/em.  hist,  do  Rio  de  Janeiro,  9^306. 
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díiao^  foi  ella  accommetttda  pelo  governador  de  Buenos- 
Ayres  em  1735^  sendo  no  anuo  seguinte  obrigado  a 
evaeual-a;  e  querendo  o  governo  portuijrue^  segurar  as 
Buas  fronteiras  do  sul^  ênvmii  o  brigadeiro  José  da  Silva 
Paesj  a  tundar  a  colónia  do  Rio-Grande,  fortificando -a  da 
lado  da  campnnha  ;  e  assim  queeste^  em  otlicio  do  il  de 
Agosto  de  1738,  participou  ter  concluído  esâa  mi&são, 
íoi-lhe  conferido  o  governo  dn.  capitania  de  Satita-Catliarioa^ 
desmembrada  da  do  8?lo- Paulo,  com  ordem  de  promover  a 
pvwoaçâo  e  delesa  dailha,  o  (jue  elle  executou,  construindo 
aí.  fortalezas  dô  San  ta  •Cruz  do  Ankatomirim,  de  8ào-Jusc  da 
INmta-GroaBa,  de  Santo-Antonin  do  Ratonee,  e  da  Conceiç^ 
II ;i  barra  do  sul  ;  tio  que  foi  continuado  por  seus  aucceâsores 
Francisco  António  Cardoso  o  Franci&co  de  Souza  Mcnesses, 
que  fizerâo  erigir  outras  obras  de  defe  a  ua  costa  de  léate 
da  ilha* 

Pouco  tempo  depoii  subio  ao  tbrono  o  rei  D,  José, 
e  querendo  iniciar  tim  reinado  do  paZj  que  lhe  permiUiaâe 
entregar-86  ao  bem-entar  do  seu  povo,  as»igitou  com  ai 
Hespanba  o  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  õâtabclocenla 
com  clareza  a  linha  divisória  de  suas  colónias  americanas  i 
e  dous  annos  depois  indj  os  respectivos  coiumlssaríos  Gomes  " 
FreÍTG  de  Andrade  e  Marquei  de  Valdelirioa  proceder  A\ 
demarcação  da  fronteira,  tiverào  que  vencer  a  tenaz  oppo- 
siçlio  doa  indiuâ  açulados  pelos  padres  jesuitas^  sendo  ne- 
cessário proceder  a  obras  de  fortiSeaçIOi  a  dardhet  os 
combates  de  10  de  Fevereiro  e  10  de  Maio  de  1756, 
episodio  histórico  que  sérvio  de  argumento  ao  formoso  poema 
do  José  Baailio  da  Gama.  Contestações  que  sobrevierjíri 
entro  os  demarcadores,  derUo  causa  a  ser  annullada  e 
substituido  esse  tratado  pelo  de  12  de  Fevereiro  do  1761  ; 
mas  o  famoso  pacto  de  família  de  12  de  Agosto  deaae 
mesmo  anuo  atoou  novamente  o  fncho  da  discórdia  entre 
Portuguozes  e  Castelhanos.  Estes,  sob  as  ordens  do  gover- 
nador de  Buenos- Ayros  D.  Pedro  Ccballos^  atac^o  a 
colónia  do  Sacramento,  invadem  a  fronteira  do  sul,  tomilo 
os  fortes  de  Santa-Thereza  e  d©  Sao-Miguel  na  linha  de  Caa- 
tilhos,  e  occupto  a  villa  do  Río-Grando  ;  emquanto  os  Por- 
tuguezci  na  fronteira  do  M:ito-0ros9o  invadem  os  povoa 
de  5aata^lli:)sa  o  do  Itenes,   quando  chega  a    noticia    da 
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ter  sido  assignado  o  tratado  de  10  de  Fevereiro  de  1763; 
que  dava  fim  ás  hostilidades,  estipulando  que  tudo  seria 
conservado  como  era  antes  da  guerra.  cErflo,  porém,  fallazes 
essas  benéficas  disposições,  pois  que  a  despeito  delias  con- 
tinuarão os  Hespanhóes  estendendo-fie  pelo  continente^ 
construindo  o  forte  de  Santa-Tecla  perto  de  Jaguarâo^ 
devastando  o  nosso  território  na  direcçHo  do  Rio-Pardo,  e 
occupando  o  general  D.  José  Yerdun  a  villa  do  Rio-Grande, 
sendo  necessário  para  expellil-os  (f  esforço  combinado  das 
forças  rio-grandenses  e  paulistas  com  outras  chegadas  da 
Europa  com  o  general  João  Henrique  Bohm,  e  ainda  o 
da  esquadra  de  lUac-Duall,  operaçSes  interessantíssimas 
que  terminarão  pelo  ataque  e  victoria  de  2  de  Abril  de 
1776,  que  entregou  aos  portuguezes  as  chaves  da  villa  de 
São-Pedro,  conforme  se  poderá  lêr  desenvolvidamente  em 
varias  obras  competentes.*^ 

Muitos  successos  importantes,  mas  alheios  ao  nossa 
trabalho,  tivorão  lugar  no  jesto  desse  anno  e  começo  do 
seguinte,  época  em  que  regresso^  da  Europa  o  já  citado 
D.  Pedro  Ceballos  com  uma  respeitável  esquadra  de  19 
navios  de  guerra,  640  canhões,  96  transportes  e  9.400 
homens  de  desembarque  ;  a  qual  entrando  pela  barra  do 
norte  de  Sant  i-Catharina  em  20  de  Fevereiro  de  1777, 
facilmente  se  apo('erou  da  ilha,  que  abandonada  pela 
esquadra  de  Mac-Duall,  com  defeituosas  fortalezas  despro- 
vidas de  guarnição  e  do  viveres,  rendeu-se  sem  resistência 
ao  feros  castelhano,  inimigo  figadal  dos  Portuguezes^'^. 
Tendo  feito  pezar  sobre  os  miseros  habitantes  o  seu  ódio 
e  despotismo,  e  depois  de  haver  tentado  em  vão  mandar 
uma  expedição  por  terra  através  da  Laguna,  D.  Pedro 
Ceballos  foi  tomar  a  malfadada  colónia  do  Sacramento,  e 
dispunha-se  a  ir  em   auxilio  do   seu  compatriota  Vertiz 


*•  Ànnaes  do  Rio-Grande  do  Sul  pelo  V.  de  S.  Leopoldo,  caps. 
r  e  8».— Hmí.  Geraldo  Brazil^r,  secção XLIV. 

^  Res.  hist.  de  Santa  Catharina  pelo  V..  de  S.  Leopoldo,  cap.  2^. 
-^  Coroar.  Brasilica  de  Casal,  l;  102.— ffwí.  Geral  do  Brazxl,  2o, 
secção  XLIV. 

E'  do  maior  interesse  a  defesa  do  governador  A.  C.  Fartado  de 
Mendonça,  a  qual  se  encontra  nos  Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  3*  e 
Revista  Trim.  do  Inst.  1864,  í2*»  tomo. 
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BA  fronteira  do  Rio-rfrande,  qnando  sobreveio  a  ordem, 
positiva  de  suspen  ;\o  de  hostilidades,  con^eqnencia  do  tra- 
tado de  Santo-lldefonso,  datado  de  L  dfi  Oatubro  de  1777, 
que  restituía  a  iíha  de  Santa-Catharina  aos  Portuguezes,  a 
Offlonia  aos  Hespanh-^es,  estabelecia  a  nova  linha  divisória 
do  Chuy  em  lugar  da  de  Castilhos,  e  dava  regras  para  a 
detnarcaç^;  que  se  trataria  de  effectuar. 

Da  mesma  forma  que  succedêra  a  Gom^s  Freire  no 
sul,  a  commÍ3.si!o  demareadora  do  norte,  confiada  a  prin* 
cipio  ao  governador  do  Pará  e  depois  ao  de  Mato-Grôsso, 
eucontrára  obstáculos  suscitados  pelos  padres^;  e  para 
resguardar  essa  extrema  fronteira  dos  ataques  dos  Caste- 
lhanos e  das  trjbus  bravias,  fòr^  edificadas  as  fortificações 
de  Sào-Oabrid  da  Carodra  e  de  Sõo-José  de  Marahitmuiõj 
no  Rio-Negro,  era  1700  ;  de  Sào-José  do  Macapá j  no  Ama- 
zonas, em  1761 ;  de  Xossa  Senhora  dos  Prazeres ^  nolgua- 
temy,em  1774  ;  de  Nova- Coimbra,  no  Paraguay,  em  1775  ; 
do  Priw  Ipe  da  Beira  no  Guaporé  e  de  Tabatijiga,  era  frente 
ao  Javary,  em  1776  ;  e  de  Sào- Joaquim  no  Rio-Branco  em 
1778. 

Para  cumprir  as  disposições  do  tratado  de  Santo 
Ildefonso,  fôrâo  nomeadas  quatro  divisões  demarcadoras  :  a 
1*  que  comprehenderia  a  linha  desde  o  arroio  Chuy  á  foz 
do  Pepiri-guassú  sobre  o  Urnguay  ;  a  2*  deste  ponto  á  boca 
do  Jaurú  sobre  o  Paraguay  ;  a  *ò^  dahi  á  foz  do  Japurá  no 
Amazonas  ;  e  finalmente  a  4*  tendo  a  seu  cargo  o  resto  da 
frontíjira  até  as  ultimas  divisas  cora  as  Guianas  ;  em  todas 
íis  quaes  se  distinguindo  por  trabalhos,  que  ainda  hoje  sSo 
os  mais  exactos  e  completos  sobre  esses  territórios,  homens 
beneméritos  como  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  Cândido  Xavier  de  Almeida, 
António  Pires  da  Silva  Pontes,  Francisco  José  de  Lacerda, 
José  Joaquim  Victorio  da  Costa,  José  Simões  de  Carvalho, 
aos  quaes  se. deve  ajuntar  o  sábio  Dr.  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira,  chefe  da  expedição  scientifica  enviada  pela  metro- 
pole«  e  que  sendo  contemporânea    dos   demarcadores,  por 


*•  HíH,  Geral  do  Brazil,  2»,  secção  lilll. 
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íonumeras  vezes  tcye  occasiSode  confirmar,  e  esclarecer,  os^ 
trabalhos  daquelles.^^ 

IJ)urante  esse  tempp.  a  sede  do  governo  colonial)  por 
conveniência  dos  negócios  do  siU,  se.  havia  transferido  da 
Bahia  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  os  vice-reis  fizerâo  da^ 
defesas  de  seu,  porto  assumpto  dq  esmerado^,  e^  constantea 
cuidados.  A'  imitação  do  que  fizera  o  illustre  Qomps  Freire, 
que  de  xolta  da  su^  árdua  missão  ap  sul,  tratou  4^,  melhorar 
as  fortalezas  e  augmentar  os  ^eus  recursos  defensivos  ^, 
seus  successores,  mormente  o  Conde  da  Cunha,  o,Marquez 
de  Lavradio  e  o  Conde  dp  Rezende,  ligárilo  o^  seus  nomes  a 
obras  dessa  natureza,  elevando  baterias  em  qu^si  todas  as 
praias  e. montes  da  nossa  bahia  e  Ijtoral  ao  sul  da,  barra, 
e  mantendo-as  sempre  em  bom  pé  de  guerra,  no  qual  as 
encontrou  o  príncipe  regente,  D.  Jofto,  quandp  aqui,  apor- 
tou em  1808.  '• 

£  ao  entrar  nas  reflexões  em  relação  ao  SQCulo, presente, 
é  justo  que  rendamos  um  tributo  de  admiração  á^  bella  de- 
fesa do  forte  de  Nova-Coimbra,  em  Setembro  de  180J,  o 
qual  com  fraca  guarnição  e  alguns  canhõõs  de  calibre  um, 
mas  galhardamente  commandado  pelo  Tenente-Coronel  Ri- 
cardo Franco,  sendo  accoi|imettido  np.  dia  17  pelo  Gover- 
nador do  Paraguay  D.  Lazaro  Ribera  ti  testa  de  uma  ex- 
pedição de  4  grandes  sumacas  artilhadas  ecom  SOOhpmens, 
e  intimado  pelo  arrogante  hespanhol  a  que  se  rendesse,  deu- 
Ihe  resposta  tSo  digna,   acompanhada   de  correspondentes 


«•  Podem  ser  consultadas  cora  proveilo  os  trabalhos  desses  o:ícri- 
ptores  em  diversos  tomos  da  Revista  Trimensnl  do  Instituto,  pub|icaçào 
iniciada  em  1839  e  conlinuatla  com  regularidade  até  hoje. 

»  o  vic^-rei  Maríjuez  de  Lavradio  em  seu  relatório  (Rev.  Trim. 
14á,  pap.  4l4j  accusa  Gomes  Freire  de  ter,  nos  30  annos  de  seu  «jo- 
verno,  deixado  arruinar,  as  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  mas  est:i 
accusaçâo  nàoé  aceita  por  quem  sabe  ^ual  o  zelo  com  que  cAiiiípria  os 
seus  deveres  o  nobre  C.  de  Bobadella,  sob  ciija  administrado  foi 
concluída  a  fortaleza,  da  ilha  das  Cobras  e  coaieçada  a  actual  de 
Villegaignon. 

5»  Em  algumas  repartições  da  guerra  existem  pl.mUis  e  r^irl:»s 
topographicas,  levantadas  no  tempo  dos  vice-reis  no  Rií»  do  JanjMro, 

Íue  justilicâo  o  que  avançamos.  V.  Memoria  de   A.  Duarte  Nunes. 
\ev,  Trim.  do  Inst.  1858. 
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actos  de  Talor,  qo©  o  obrigou  a  retirar-se  cora  grande  i>^rda, 
depois  de  9  dias  do  ataques  mallogrados*^^ 

Tcmne^  na  ligoira  revlâta  quo  acaba  moa  de  pafisar, 
percorrido  q  tia  ai  todo  o  período  eoloni ai,  poia  que  asguerrai^ 
que  se  succederâõ  no  faul  até  1820,  carecem  de  intereoêaem 
relação  ao  assumpto  que  nos  occupa,  ê  nenhuma  disposição 
importanto  houve  dumute  essa  época,  á  excepção  da  carta 
regia  de  7  de  Janeiro  do  IB20  determinaiido  que,  ainda 
quando  as  fortalezas  nao  servissem  para  a  defesa,  devião 
ser  coneervadapj  tendo  cm  vísla  afgum  outro  tim  uliL*^ 

Eiitrcraoe  no  ptriodo  do  Império, 

Assim  que  foi  proclamada  a  independência,  a  noticia 
de  se  estar  preparando  em  Lisboa  uma  esquadra  com  des- 
tino ao  Brazilj  fez  receia r  um  ataque  contra  o  Río  de  Ja- 
neiro, e  tranquillo  o  nosso  governo  quanto  á  barra,  que  era 
facií  defender  com  vigor,  recordou* se  do  desembarque  do 
Duclerc  em  1710  na  Guaratiba,  ponto  que  tinha  agora 
maior  importância,  por  ter  em  suas  proximidades  a  fazenda 
de  Santa- Cruz,  onde  ás  vexes  residia  o  novo  Imperador,  6 
esta  lembrança,  aconselhando  a  fortificação  dos  pontos  d© 
communieaçào  entre  a  corte  &  o  litoral  do  sul,  fôr^o  efife- 
ctuadas  varias  obras  de  defesa  nas  praias,  desde  a  Copaca- 
bana até  á  ilha  de  Sâo-Sebastiáo^  na  costa  de  S^o-Paulo,  bem 
como  nas  estradas  do  interior,  sendo  a  principal  destas  o 
forte  de  Nossa  Senhora  du  Gloria  do  CampínliOj  em  excel- 
lente  posição  no  chamado  desliladeiro  de  Irajá,  dominando 
com  o  auxilio  de  baterias  nas  montanhas  fronliiras  a  estrada 
da  Pavuna  e  a  juneçSo  das  de  San  a*  Cruz  o  de  Jacarepaguá|. 
caminho  directo  da  Guaratiba, 

Além  destas,  as  únicas  fortificaçCci  que  representaria 
algum  panei  por  occaiiio  da  luta  da  independência ^  fôrSa 
as  da  BanJa^  oceupodas^  as  da  cidade  pelas  tropas  portu- 
guesas do  general  Madeira^  e  as  da  ilha  de  Itaparica  o 
recôncavo^  que  serviEode  apoio  ás  forças  imperiaes,  até  que, 
no  venturoso  dia  2  de  Julho  do  I82^^J  ae  realisou  a  entrega 
da  cidade  e  o  embarque  para  Lisboa,  doa  batalhões  inimigos. 


»  Rtv.  Trim.  dolmL  1850,  !•  tr.  memoria*  cftt  onoíoj? if ai,  ie65> 
1*  írim.  (documenlos  tifficiies)^  Cí^ogr,  Brasiiica,  l»,  218- 

"  Synopns  ãa  tegulaçáo   brasileira,  por  Pi  asei  mento,-*  vecabulií 
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Os  nove  annos  do  primeiro  reinado  decorrerão  sem  al- 
leraçlo  alguma  concernente  a  fortificações,  a  nSo  ser  ò  me- 
lhor armamento  das  do  litoral  de  São-Paulo  e  Santa-Catha- 
rina,  ameaçadas  pelos  corsários  durante  a  campanha  do 
Rio  da  Prata;  mas,  com  o  dominio  regencial  em  1881,  foi 
iniciado  o  principio  de  economia  rigorosa  nos  diversos  ramos 
da  administração,  principio  salutar  e  necessário,  quando  é 
executado  com  sensatez,  porém  que  deve  conduzir  a  resuU 
lados  desastrosos,  quando,  exagerado  e  sem  critério,  é  appli- 
cado  ao  que  dis  respeito  á  segurança  e  defesa  da  integridade 
nacional.  £*  a  theoria  do  individuo,  que  se  deixa  gangrenar 
e  morrer,  por  não  querer  gastar  com  os  recursos  da  cirurgia. 
For  mais  de  uma  vez  tem  o  Brazil  reconhecido  a  verdade 
desta  proposição,  pois  que  foi  esse  o  principio  invocado  pelo 
governador  Francisco  de  Castro  Moraes,  em  sua  defeza  pelo 
desgnamecimcnto  das  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  do  qual 
resultou  a  vergonhosa  capitulação  de  10  de  Outubro  de  17 11 ; 
foi  a  economia  exagerada,  que  fez  negar  ao  brigadeiro  An- 
tónio Carlos  Furtado  de  Mendonça,  os  recursos  por  cUe  pe- 
didos para  defender  a  ilha  de  Santa-Catharina,  dando 
assim  fogar  á  facillima  conquista  de  D.  Pedro  Ceballos 
em  1777  ;  a  esse  principio  devemos  o  estado  de  geral  des- 
armamento em  que  nos  achávamos,  quando  foi  insultado  o 
nosso  pavilhão  pelos  Inglezcs  em  1850  el862,  pelos  Pe- 
ruanos, no  Amazosas,  em  Outubro  de  1862,  pelos  America- 
nos, na  Bahia,  em  Outubro  de  1 864,  nesse  mesmo  anno 
pelos  Orientaes  em  Jagnarão  e  pelos  paraguayos  em  Mato- 
Grosso,  ainda  por  estes  em  o  anno  seguinte  na  província  do 
Rio-6rande  do  Sul,  finalmente  é  esse  principio  que  nos  con- 
serva em  completa  immobilidade,  apezar  das  nuvens  escu- 
rase  carregadas  de  electricidade,  que  se  accumulão  ao  sul 
do  nosso  horizonte. 

Impellída  portanto  pela  idéa  económica,  a  regência 
nomeou  uma  commissSo  de  oflSciaes  para  examinarem  o 
armamento  das  fortificações,  e  posteriormente  publicou  uma 
lei  supprimindo  os  commandos  dos  fortes,  fortins  e  baterias ; 
bem  como  dous  avisos,  ordenando  que  fossem  desarmadas 
as  fortalezas  da  corte  edas  provincias,  exceptuando  apenas 
algumas  que,  por  sua  grande  importância,  serião  comtudo 
reduzidas  á  metade  no  seu  armamento  e  guarnição ;  quanta 
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ás  outras,  seria  todo  o  material  recolhido  aos-  araenaes, 
ficando  cada  uma  delias  tendo  por  guarnição  um  cabo  com» 
um. ou  dousdoldados,  incapazes  de-serviço  activo.  (!)?^ 

Esta  medida  foi  executada  immetliatamente,,  ficando, 
desde  então  desarmada,  toda  a  costa  e  fronteira,  dolmperio  ; 
sendo 'Cnti^gues  algumas^  fortalezas  ao  ministério  da  mari- 
nha ;  outra»  servindo  de  quartéis,  prisões  civis,  laboratórios 
e  mesmo*  habitações  particulares ;  outras  finalmente^  dei- 
xada» em  completo  abandono,  para  servirem,  de  attestado 
da  sabedoria  e  previdência  de  nossos  administradores.. 

Erao  fáceis  de  prever  os  fnicíos,  que  produzirião  taes 
disposições  governativas,  e  em  menos  de  20  annos  chegoa  a 
occasião  de  apreciar-se-lhes  o  valor.. 

A  Inglaterra)  a  allxadafiel^  de  Portugal  que,  em  1803 
foz  pagar  a  sua  amizade  com  a  ruina  total  das^  fabricas  e 
da  industria  de  sua  prot^ida,  escudando-se  em  um  ar- 
tigo do  tratado  feito  por  occasião  da.  nossa  independência, 
arrogoU'8e  desde  os  primeiros  dias  de  1850  o  direito  de 
dominar  com  seus  vapores  de  guerra  as  aguas  brazileiras  ; 
e  a  pretexto  de  oppôr-se  ao  trafico  de  africanos,  revistar 
mesmo  dentro  dos  portos,  capturar  e  incendiar  os  navios 
dos  quaes  dizia  suspeitar,  não  escapando  ainda  os  paquetes 
que  sabia  serem  completamente  alheios  a  esse  contra- 
bando. 

Esses  actos  de  violências  praticados  ás  vezes  quasi 
sob  as  baterias  das  fortalezas  (agora  desarmadas)  desde  a 
costa  do  Espirito-Santo  até  a  de  Santa-Catharina,  indignou 
o  povo  brasileiro  e  o  seu  governo,  que,  em  data  de  31  de 
Julho  de  1850,  expedio  uma  circular  dando  ordens  ter* 
minantes  para  que  as  fortalezas  e  fortes  das  bakias  e  costas 
empregassem  todos  os  meios  de  que  disputessem^  para  evi^ 
tar  taes  insultos ^  auíorisando  os  commandantes  a  requi* 
sitarem^  das  autoridades  a  fòrqa  necessária  para  repeUir  a 
agçressão.  Mas  esse  commandantes,  que  bem  podião  então 
recordar  ao  governo  os  avisos  da  regência,,  virão  seus 
fortes,  desguarnecido»  e  em  ruinas^  senamente   ameaçados 


5*  Lei  de  11  de  Novembto  de  1831  artigo  17.—  Avisos  de  23  e  ^L 
óh  De^semhro  do  mesmo  anno. 
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de  serem  demolidos  pelos  canhões  inglezes,  como  ia  socce» 
dendo  ao  de  Macahé  em  23  de  Junho  e  ao  de  Paranaguá 
em  1  de  Julho,  atacados  pelo»  cruzadores  HiJUman  e* 
Jiharpshooter ;   insultos  que  o  Brazil  tragou  sem  podcD  re- 

f^licar,  consolando-o  apenas  a  idéa  dos  contos  de  réis,  que 
he  economisárão  as  salvadoras  leis  da  regência  e  as  dos^ 
governos  que  se  lhe  seguirão  até  essa  época. 

Mas,  si  a  historia  do  nosso  paíz  é  curta,  já-  pôde  in- 
felizmente apresentar  algumas  provas  de  ser  incorrigível  a 
sua  inexperiência»  Parecia,  que,  demonstrada  demodotâo 
frisante  a  nossa  fraqueza  perante  os  navios^  de  giierra  in- 
glezes,  alguma  cousa  se  devera  fazer  para  nos  pôr  a  coberto 
de  futuras  vergonhas.  Tal  não  succeden,  e  quando^  ar* 
refecida  a  indignação,  o  povo  se  occupava  com  outros 
interesses,  confiado  n )  seu  governo,  foi  expedido  em  19 
de  Novembro  de  1859  outro  aviso,  mandando  desarmar  e 
entregar  á  presidência  da  província  alguns  fortes  do  litoral 
que  haviâo  sido  julgados  de  importância  em  1831,  aviso 
tardio,  pois  que,  si  tivera  vindo  dez  annos  mais  cedo,  nos 
teria  poupado  as  ignominias  de  Macahé,  CaboFrio  e  Pa- 
ranaguá. 

A  impunidade,  com  que  os  cruzadores  britannicos  in- 
sultarão o  nosso  pavilhão  em  1850,  deu  azo  a  que  nos 
últimos  dias  de  1862  o  ministro  inglez  Christie,  em  um 
accesso  de  máu  humor  e  sob  os  luteis  pretextos,  o  nau*- 
fragio  de  um  navio  em  deserta  costa  e  a  prisão  dfe  um  ofi- 
cial embriagado,  mandasse  o  almirante  Warren  aprizionar 
p  T  sorpresa,  e  diante  das  fortalezas  da  barra,  vários  na»- 
vios  que  procura  vão  o  nosso  porto,  conduzindo- os  para  a 
enseada  das  Palmas,  a  leste  da>  Ilha-Grande;  A  ofTensa  foi 
desta  voz  tão  brutal  e  inesperada,  que  o  povo  brazileiro 
profundamente  revoltado,  tendo  o  Imperador  ásua  frente  e 
acompanhado  pelos  estrangeiros  de  todas  as  nacionalidades, 
até  mesmo  da  ingleza,  cotizarão-se  para  auxiliar  o  governo 
no  armamento  do  paiz.  Appareceu  então  a  idéa  do  alista- 
mento de  voluntários,  que  tanto  sérvio  pouco  depois ;  um 
distincto  offioial,  o  tenente  coronel  Dr.  llaposo  f  jí  enviado 
á' Europa  para  comprar  armamento;  outros  incumbidos 
da  inspecção  das  lortalezas  do  norte  e  do  sul ;  fez-se 
«ncommenda    do  encouraçado   Brazil]    a  commissão   de 
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melhoramentos  do  material  do  exercito  em  poacos  d!as 
estudou  e  propôs  aquillo  que  julgava  conveniente  para  au- 
gmentar  a  delesa  da  barra  ;  fôrâo  começadas  obras  impor- 
tantes como  as  casamatas  de  Santa- Cruz,  a  fortalesa  da 
Sonta  do  Imbuhy,  o  acere  cimo  das  fortificaçíl^  do  Pico  e 
a  Praia  de  Fora,  a  reconstrucçSo  das  do  Annel  e  Guana- 
bara na  praia  da  Copacabana;  projectou*se  casamatas  para 
a  de  S.  João,  e  torre  de  ferro  para  a  da  Lage ;  tudo  isto 
activado  com  a  maior  solicitude  pelo  soberano,  que,  quasi 
diariamente,  visitava  e  assistia  a  esses  trabalhos. 

Estávamos  entregues  a  estes  labores,  quando  em  Ou* 
tubro  de  1864  veio  sorprender-nos  a  notícia  do  conflicta 
entre  os  vapores  norte  americano  Wassuchets  e  Florida  no 

Íorto  da  Bahia,  e  logo  após,  outra  muito  mais  dolorosa, 
a  invasão  dos  Paraguayos  em  Mato-6rosso,  fazer-nos 
mais  sensivel  a  falta  ae  fortalezas  bem  guarnecidas  nas 
nossas  fronteiras  e  costas.  £  durante  a  encarniçada  guerra 
que  se  seguio  contra  o  bárbaro  dictador  Lopes,  é  justo  di- 
£el-o,  tivemos  de  abençoar  o  nome  do  ministro  inglês 
Christie,  porque,  com  sua  inimisade  e  aggres«flo,  prestou 
ao  nosso  paiz  relevantissimo  serviço,  pois  foi  elle  a  causa 
de  termos  nessa  campanha  armamento  superior  ao  do 
inimigo,  corpos  de  heróicos  Voluntários  da  Pátria,  um  en- 
couraçado  que,  além  do  auxilio  nos  combates,  sérvio  de 
modelo  para  a  construcção  de  outros  ;  e,  o  que  é  talvez 
mais,  achar-se  o  povo  brazileíro  animado  de  maior  va- 
ronilidade  do  que  si  a  invasão  succedesse  antes  da  questão 
Christie. 

A  invasão  do  Rio-6rande  do  Sul  em  Junho  de  1865 
6.  a  marcha  devastadora  da  divízão  de  Estigarribia  em 
toda  a  zona  desde  São-Borja  até  Uruguaiana,  sem  encon- 
trar em  toda  ella  um  hó  ponto  fortificado  que  a  detivesse 
emquanto  chega  vão  forças  para  batel-a,  veio  servir  de  novo 
argumento  para  censura  dos  governos  passados  e  lição 
para  os  vindouros. 

Felizmente,  dessa  época  para  cá,  e  graças  á  inicia- 
tiva dos  Conselheiros  Paranaguá  e  Junqueira,  os  nosso» 
ministros  da  guerra  têm  cuidado  da«  fronteiras  terrestres, 
nomeando  officiaes  aptos  para  inspecional-as,  exigindo  in* 
formaçSes  minuciosas  de  todas  ellas,  e,  com  os  limitado» 
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recursos  concedidos  pelas  duas  assembléas  legislativas^ 
têm  feito  executar  varias  obras  defensivas  ^^  em  Ta- 
batinga,  Corumbá,  Coimbra,  Óbidos  e  no  Rio-Qrande  do 
6ul,  onde  desde  1873  se  conserva  uma  commissão  de 
officiaes  e  parte  do  batalhão  de  engenheiros»  incumbidos 
de  fortificarem  posiç5es  importantes,  de  modo  a  cobrirem 
essa  provincia  de  um  ataque  imprevisto  e  poderem  servir 
de  apoio  a  qualquer  oporaçfto  de  guerra ;  convindo  accres- 
centar  que  tudo  isto  tem  sido  realisado  a  despeito  da 
opinião  de  muitos  críticos,  que  considerSo  inúteis  taes  des- 
pesas, mas  com  regosijo  dos  verdadeiros  patriotas,  que  de 
coração  desejão,  que  essas  fortificaçSes  nunca  prestem  outro 
serviço,  sinão  o  apoio  moral  para  nos  fazer  respeitar  de 
nossos  inquietos  visinhos. 

E  como  uma  outra  prova  do  interesse,  que  tem  ul- 
timamente despertado  esse  ramo  de  serviço  publico,  recor- 
daremos que,  com  data  de  21  de  Fevereiro  de  1880,  foi 
publicado  um  regulamento  interno,  que  se  deve  observar 
nas  fortificações,  dlscríminando-se  com  clareza  os  deveres 
das  respectivas  guarnições. 


n 

Digressão  através  das  costas  e  fronteiras  do  Brazil 

As  fortalezas  e  praças  de  guerra  têm,  assim  como 
tudo  neste  mundo,  seus  detractores  e  seus  apologistas. 

AccusSo  os  primeiros  :  de  custarem  eleva  ias  quantias 
ao  Estado,  do  servirem  apenas  para  uma  resistência  limi* 
tada  e  de  prestarem-se  a  servir  de  pontos  de  apoio  ao  ini- 
migo, quando  tomada  por  elle. 

Respondem  a  isso  os  apologistas  (entre  os  quaes  se  en« 
contrão  quasi  todos  os  mais  illustres  generaes) : 

Quanto  i  primeira  arguição:  que  si  ellas  custão 
muito  dinheiro,  mais  custaria  a  manutenção  de  um  exercito 
permanente  nestes  pontos. 


*  y.  Relatórios  do  mioisterio  da  gaerra  a  partir  de  1867. 
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Quanto  á  segunda :  tjue  essa  accusaçâo  seria  fundada, 
8Í  tarabem  não  lasse  limitada  a  resistência  opposta  por  um 
exercito,  que  as  substituísse;  e  demais  que  a  resistência  de 
uma  fortaleza  ou  praça  forte  pôde  ser  muito  prolongada, 
«orno  der^o  exemíplo  Tróia,  Jesuralém  e  Numancia  na  his- 
toria antiga,  Odende  e  Cândia  na  idade  média  ;  Mantua, 
Badajoz,  Saragoça  e  Dantzick  entre  os  modornos^  e  na 
historia  de  nossos  dias  Sebastopol,  Charlston,  Humaità, 
Strabourg  e  Belfort. 

Finalmente  quanto  á  terceira  arguição :  que  o  argu- 
mento é  contraproducente,  pois  que  prova,  que  as  fortale- 
zas podem  sempre  servir  de  bases  de  operações  e  pontoa 
de  apoio  contra  os  inimigos  das  fronteiras. 

Accrescentão  ainda  os  apologitas  as  seguintes  vanta- 
tagens  das  fortificações :  Fechão  ao  inimigo  as  portas  do 
paiz,  impedindo  a  ^ua  invasão,  devastação  e  levantamento 
de  contribuições;  resistem  a  um  ataque  inesperado,  dando 
tempo  a  que  ?e  organise  e  chegue  o  exercito  de  defesa ; 
obriga  o  invasor  a  fraccionar  suas  forças,  afim  de  não  ex- 
por seus  flancos  ou  retaguarda ;  servem  de  refugio  e  apoio 
ao  exercito  nos  casos  de  derrota  e  retirada;  protegem 
eíBcazraente  a  passagem  dos  comboios  e  soccorros ;  são  de- 
pósitos do  munições,  material  de  guerra,  viveres  e  outros 
quaesquer  recursos  longe  da  capital,  etc. 

O  estudo  da  historia  militar  de  todas  as  nações  nos 
mostra  o  que  podem  valer  as  praças  de  guerra,  e  mesmo 
simples  fortificações,  desde  que  são  bem  guarnecidas,  bem 
commandadas  e  em  posições  convenientes. 

As  rápidas  conquistas  de  Cyro,  de  Alexandre,  de  Gin- 
giskan  e  de  Carlos  xii  realizarão-se  por  não  terem  elles  en- 
contrado em  seu  caminho  uma  só  fortaleza,  que  os  detivesse ; 
assim  como  foi  por  falta  delias  que  a  Inglaterra,  no  anno  de 
1741 ,  cahio  três  vezes  alternativas  em  poder  dos  partidários 
do  Eduardo  iv  e  de  Henrique  Vi. 

O  illustre  Júlio  César,  que  com  tanta  facilidade  apode- 
rou-se  de  toda  a  HespaiAia,  encontrou  grandes  difficuldades 
na  conquista  das  Gallias  apoiadas  em  obras  defensivas. 

As  fortificações  de  Vienna,  Stralsund,  Torres- Vedras, 
Sebastopol,  Cronstadt,  bem  como  o  quadrilátero  austríaco 
na  Itália,   salvarão  os  exercites  da  Áustria,  da  Suécia,  de 
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Portugal  e  da  Rússia,  evitando  a  devastação  de  todo  o 
Estado  e  de  «uas  capitães  nosannosde  1G83,  1741,  1812^ 
1855  e  1859 ;  e  ainda  ultimamente,  no  período  da  colossal 
campanha  franco -prussiana,  vio-se  de  quanto  era  capaz 
uma  pi"aça  forte,  quando  tem  por  chefe  um  Uhrich  ou  um 
Denfert. 

Por  occasiSo  da  primeira  republica  franceza,  no  fim 
do  século  passado,  agitou-se  a  idéa  de  serem  supprimidas 
as  praças  de  guerra ;  uma  com  missão  foi  nomeada  para 
estudar  o  problema,  e  depois  de  ter  bem  pesado  o  pró  e  o  con- 
tra, no  relatório  que  apresentou  declarava  convencida,  que 
e  sa  êuppressão  arrastaria  a  necessidade  de  augmentar  o 
exercito  francez  com  mais  cem  milhontens,  e  portanto  a  exis- 
tência das  fortalezas  equivalia,  para  o  thesouro^  a  uma 
economia  annual  de  30  a  40  milhões.  ** 

Com  o  andar  dos  tempos,  os  próprios  adeptos  dessa 
idéa  íorào  reconhecendo  ser  ella  uma  das  muitas  utopias 
dessa  época,  era  que  se  sonhava  com  a  paz  universal  e  con- 
fraternisaçiio  geral  dos  povos ;  e  ó  bem  provável,  que  de- 
pois da  invasão  dos  Prussianos  em  1870  n3io  haja  actual- 
mente um  BÓ  Francez,  que  pense  na  utilidade  desse  desar- 
mamento. 

E',  pois,  fora  de  duvida  a  vantagem  de  possuir  uma 
naçSo  fortalezas  e  obras  defensivas ;  mas,  bem  entendido, 
quando  na  construcçao  delias  concorr3o  as  indispensáveis 
condiçi5es  estratégicas  e  de  conveniência;  do  contrario  ser- 
virão somente  para  distrahir  em  pura  perda  os  recursos 
pecuniários  e  militares  do  paiz,  em  evidente  proveito  dos 
inimigos . 

As  propriedades,  que  não  podem  ser  dispensadas  na 
edificação  das  obras  de  defesa,  sao  as  seguintes  :  devem  ter 
o  traçado  e  o  relevo  apropriados  ao  terreno  ;  serem  livres 
de  pontos  dominantes,  ou  padrastos,  á  distancia  do  tiro  de 
canhão ;  bem  como  de  pântanos  e  bosques  cerrados  na  vizi- 
nhança ;  a  área  proporcionado  á  importância  da  posição  e  da 
guarnição  que  tem  de  receber ;  final men  te  que  disponha  do 
facilidade  em  suas  communicações  pnra  o  interior  do  paiz. 


'«  Dictionaire  de  Tarfiir^par  le  BaroD  BardíD,  3**,  mot.  Forteresae. 


—  32  - 

Uma  80  destas  qualidades,  que  falte,  pôde  ser  bastante 
para  anauUar  o  valor  de  todas  as  outras  ;  e  a  esse  respeito 
apontaremos  um  só  exemplo.  A  praça  forte  de  Hulst,  na 
HoUanda,  era  importantissima  por  sua  posição  e  recursos, 
mas  durante  um  curto  sitio  que  nella  soffrêrão  os  Francezes, 
«mquanto  perderão  700  homens  pelas  balas,  succumbirão 
18.000  pe'a  peste  originada  por  pântanos  próximos,  do  que 
resultou  ser  ella  depois  abandonada  para  sempre. 

Sendo  a  principal  situação  das  fortalezas  nas  fronteiras 
terrestres  e  fluviaes  dos  Estados,  durante  a  idade  média, 
em  que  era  a\rultado  o  numero  dos  senhores  feudaes  inde- 
pendentes, havia  uma  quantidade  enorme  de  cidadellas, 
torres  e  castellos  fortificados,  cujo  numero  foi  diminninio 
consideravelmente  com  a  organisação  de  nações  mais  re- 
gulares ;  e  ó  natural,  que  vão  ainda  diminuindo  em  numero 
e  importância,  á  medida  que  se  forem  aperfeiçoando  os  meios 
de  communicação  e  de  transporte,  os  quaes  servem  não 
só  para  approximar  e  afastar  com  rapidez  as  tropas  e  com- 
boios, como  porque  esses  meios  facultão  aos  exércitos  effe- 
ctuarem  suas  operações,  evitando  os  pontos  fortes  do  ini- 
migo. 

Não  obstante,  nas  modernas  campanhas  da  Itália  em 
1850  e  da  França  em  1870,  vio-se  ainda  a  immensa  vanta- 
gem das  praças  fortes,  pois  que  na  primeira  o  famoso  quA- 
drilatero  austríaco  (Mantua,  Verona,  Peschiera  e  Legnago), 
fez  parar  os  exércitos  victoriosos  de  Luiz  Napoleão  e  Victor 
Emmanuel :  e  na  segunda,  a  brilhante  defesa  de  Strasbourg 
e  de  Belfort  demorarão  a  marcha  de  alguns  corpos  do  exer- 
cito prussiano,  obrigando-os  a  sitial-as,  e  dando  tempo  aos 
Francezes  a  accumularem  recursos  na  capital,  permittindo- 
Ihes  depois  a  admirável  resistência  aos  esforços  gigantes- 
cos do  formidável   poder   da  ÁUemanha. 

Assentados  os  principies  que  ficão  expostos,  vamos 
examinar  a  vol  d^oiseau  os  pontos  fortificados  do  vastissimo 
contorno  do  nosso  paiz,  quer  a  leste  sobre  o  Oceano,  quer 
a  sul,  oeste  e  norte  pelas  ironteiras  fluviaes  e  terrestres, 
reservando-nos  para  tratar  com  mais  alguma  minucisidade, 
outro  capitulo,  aas  fortificações  de  cada  uma  das  províncias. 
A  costa  brasileira  sobre  o  Atlântico  deve  contar-se 
a  partir  do    cabo  Orange    na  foz  do    rio   Ojapoc,  pois 
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Jae  a  essa  divisa  lhe  assistem  direitos  muito  bem  fan- 
ados e  reconhecidos  pela  França  no  tratado  de  4  de 
de  Março  1700;^^  entretanto  essa  mesma  nação,  de 
sejando  depois  approximar-se  da  embocadura  do  Amazonas, 
cogitou  meios  de  contestar  esse  limite,  procurando  per- 
suadir que  este  devia  ser  o  Cabo  d )  Norte  e  nSo  o  de 
Orange,  e  a  linha  divisória  não  o  Oyapoc,  mas  um  dos 
rios  próximos  ao  Cabo  do  Norte,  rio  esse  de  que  nSo  tendo 
certeza,  foi  successi vãmente  apontando  o  Calsoene,  o  Amapá, 
o  Carapaporis  e  finalmente  o  Araguarj,  exigência  que  im- 
porta para  o  Brazil  a  perda  de  mais  de  80  léguas  de  costa 
sobre  o  Oceano. 

Taes  pretençSes,  apoiadas  sobre  bases  movediças  e 
8em  consistência,  íôrão  sempre  repellidas  victoriosamente 
pelos  diplomatas  portuguezes  e  brasileiros,  até  que  no  anno 
de  1861  receberão  o  ultimo  garrote  dado  com  m^  hereculea, 
pelo  nosso  patrício  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  com  a 
publicação  em  Paris  da  monumental  obra  ji  aqui  citada, 
L'  Oyapoc  et  l  Anuuoné,  àeçoi^  de  conferencias  publicas  pe- 
rante a  Sociedade  de  Geographia  dessa  cidade,  nas  quaes 
sustentou  com  verdadeiro  fulgor  os  direitos  do  nosso  paiz. 
Não  tendo  que  responder  a  argumentos  tSo  poderosos,  o 
governo  írancez  tem  preferido  adiar  indefinidamente  a  so* 
lução  da  questão  de  limites,  na  qual  o  Brazil,  para  demous* 
irar  a  sua  bôa  vontade,  chegou  em  1856  a  ponto  de,  nSo 
discrepando  em  ncuiado  tcdor  de  seus  direitos  á  linha  do 
Oyapoc,  mas  sãmente  com  o  fim  de  encerrar  essa  velha  dis'- 
cussãOf  fazer  concessões :  1%  admittindo  como  limite  o  rio 
Cassipuré,  depois  o  Conany  e  em  ultimo  logar  o  próprio 
Calsoene,  que  constituía  a  primitiva  exigência  da  França* 
Não  sendo  aceitas  essas  concessSes,  continua  em  litigio 
a  nossa  divisa  por  esse  lado. 

Mas,  antes  que  a  cubica  atacasse  os  Francezes  em  re- 
lação a  essa  fironteira,  ji  o  mesmo  mal  havia  accommettida 
aos  nossos  confinantes  das  Guianas,  os  Holíandezes  e  os  In- 
glezes,  os  quaes  invadirão  a  boca  do  Amazonas,  aquelles 
em  1616  e  estes  em  1620,    tentando   apossar-se    de    toda 


^  V  Oyapoc  ei  rAmoions,  1;  ^VTSzSbl. 
5  TOMO  XLVin,  p.  n. 
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a  zona  abaixo  da  confluência  do  Xingu,  limitada  a  oeste 
pelo  rio  Parú^^  Para  assegurar  a  usurpação,  funda- 
rão os  HoUandezes  o  forte  de  Gurupá,  que  era  1623 
foi-lhes  tomado  por  Bento  Maciel  Parente,  e  dous  outros 
[Aassau  e  Orange)  na  foz  do  Xingu,  conquistados  por  Pedro 
Teixeira  em  1625 ;  e  os  Inglezcs  também  trez  fortes :  o  de 
Taurege  ou  Torrego,  na  ilha  de  Tucujús,  que  foi  tomado 
em  1629  pelo  mesmo  Pedro  Teixeira;  o  Philippey  um  pouco 
ao  norte  desse,  na  terra  firme,  conquistado  em  1651  por 
José  Kaymundo  de  Noronha;  e  o  de  Cumaú,  na  ponta  de 
Macapá,  tomado  em  1632  por  Feliciano  Coelho.  E  como 
alguns  delles  fôrSo  arrasados,  e  fortificados  outros  pontos 
pelos  Portuguezes,  estes  no  hm  do  século  xvn  possuião  na 
zona  cubicada  os  quatro  fortes  seguintes  :  o  do  Desterro  na 
foz  do  Paru,  onde  se  elevou  a  villa  de  Almeirim,  construído 
em  1623  por  Bento  Maciel  assim  que  tomou  conta  do  seu 
novo  governo;  o  de  Toheré  ou  Tocré^  na  margem  do  rio  ào 
mesmo  nome,  em  frente  à  foz  do  Xingu,  na  bifurcação  do 
Amazonas;  o  de  Santo  António  de  Macapá,  elevada 
em  1686,  sobre  as  ruinas  do  forte  inglez  de  Cumaú;  o  o  de 
Araffuary,  reconstruído  no  logar  de  um  outro  junto  do  ria 
desse  nome,  construído  pelo  capitão  Pedro  da  Costa  FavelUi. 
e  que  fora  destruído  pela  pororoca. 

A  fundação  destes  dous  últimos,  sérvio  de  pretexta 
para  as  reclamaçSes  do  Marquez  de  Ferrolles,  governa- 
dor de  Caienna,  que  accommettendo-  os  cm  Maio  de  1697,. 
arrasou  o  de  Araguary  e  apossou-se  dode  Santo  António^ 
conservandoos  apenas  por  40  dias,  pois  que  a  11  de  Ju- 
nho foi-lhe  retomado  por  Francisco  de  Souza  Fundão^ 
que  o  assaltou  depois  de  porfiado  combate.  A  estes  suc- 
cessos  seguio-se  uma  longa  serie  de  notas  diplomática» 
entre  Portugal  e  França,  das  quaes  falíamos  no  capitulo 
precedente,  e  que  terminarão  com  a  assignatura  do  tratada 
ael713.  O  governo  portuguez  mandou  depois  elevar  al- 
gumas obras  de  defesa  no  Amazonas,  as  quaes  fôrSo  des- 
prezadas pelos  nossos;  entretanto  ellas  são  indispensaveia 
como  reconheceu  o  illustre  Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos,  pala- 
dino da  grande  idéa  da  abertura  á  livre  navegação    desse 


«•  VOyapoc  et  VÀmatoney  1%  $$  39  a.^. 
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rio,  quando  em  18G2  dizia,  que  previamente  se  devia  cuidar 
de  um  sy  8  te  ma  defoitificaçõts  em  Macapá^  Manaus,  Óbidos, 
Tabatinga  e  outros  pontos  {Carias  do  Solitário). 

Vencendo-se  a  larga  embocadura,  na  margem  me- 
ridional e  á  pouca  distancia  do  Oceano,  acha-se  situada  a 
cidade  de  Belém,  que  pela  excellencia  de  sua  posição  me- 
receu, que  o  Marquez  de  Pombal  con-iderasse-a  como  a  me- 
lhor situação  para  a  sede  do  throno  lusitano^^.  Logo  depois 
de  sua  fundação,  foi  construído  cííi  iGlò  para  sua  defesa 
o  forte  do  Santo  Christo,  na  ponta  fronteira  á  barra,  o  qual 
passou  a  ter  a  denominação  de  Castelío;  50  annos  mais 
tardo,  junto  do  porto  e  a  210  braças  desse,  foi  elevado  o 
pequeno  forte  de  São  Pedro  Xolasco]  em  1G66  a  fortaleza 
da  BarrOy  de  fónna  circular,  a  qual  tanto  ptla  qualidade 
do8ma'ertaes  como  peto  seu  curto  âmbito  e  sy  st  ema  de  forti- 
ficação parece  ardes  ser  destinada  para  os  corUjos  da  etiqueta 
do  que  para  defesa  do  porto^^;  em  1738  reconhecendo- 
se  o  pouco  valor  delia,  deu-se  começo  a  um  fortim  na  iiba 
fronteira,  mas  foi  arrasado  pelas  vagas,  antes  da  sua  con- 
clusão; era  1771  construio-se  o  roducto  >Sao-Jo«é  a  nordeste 
do  Castello;  em  1793  a  bateria  de  Santo- António,  segundo 
o  traçado  de  Montalembert  então  era  voga,  finalmente  em 
1822  o  governador  das  armas  José  Maria  de  Moura 
mandou  elevar  outra  bateria  na  ponta  de  Vai  de  Cães  para 
cobrir  a  fortalesa  da  Barra.  Todas  essas  obras  defensivas 
têm  cabido  em  ruina,  com  excepção  da  ultima,  que  apenas 
serve  para  dar  signal  da  approximação  dos  navios,  re- 
cebendo-o  da  vigia  do  Pinneiro  e  esta  da  Tatuóca  e  do 
Chapéo-Virado,  que  é  a  mais  avançada  para  o  lado 
do  Oceano. 

Resulta  do  que  fica  dito,  estar  sem  defesa  a  capital 
da  importantissima  provincia  do  Pará.  Já  em  1639  o 
padre  ChristovSo  d'Acufla  **  opinava,  que  conviria  a  sua 
transferencia  da  bahia  de  Guajará  para  a  do  Sol,  14  leguaa 


•*  Discurso  do  Mirqnez  de  S.  Vicente  no  Senado  em  8  de  Oatnbra 
de  18T7. 

M  EnmUo  Corographico  do  Pará,  por  A.  Ladisláo  Monteiro  Baena» 

H  novo  <U$cobrim€fUo  do  rio  Amazonas  $  83. 
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1*  governador  Francitoo  Coelbo  qak  râiltear,  Modo  pv« 
iiio  autoriaada  pelo  governo,  mas  q  u^  mbandonrâ  á  Ttste  da 
õpp<mçfto*que  encoDtrou  da  parte  do§  habitantes^. 

O  goveroador  André  Vidjil  também  femioa  o  projecto 
do  mudar  a  capiul  da  capitania  para  a  Eha  de  Jíarajâ  na 
logmr  de  Âruaof.e  aobro  iaao  repre^nloii  á  metiopolâ, 
o  pouco  tempo  de  atia  adiam istraçlo  impedjo  qoe 
avante;  *'  e  ainda  na  opinião  de  Beirêdo,  haverá  grande 
vantagem  na  transferencia  píira  o  et  tio  do  Livramento^ 
perto  da  enseada  do  Me!,  a  3  legtiaa  da  cidade, |»or}ve  atim 
da  formatura  do  terreno  maiu  ãolido  caminha  ê^m^rê  C9m 
a  me&ma,  atéãsãpenfiar^êênomar,  fic^n4&  êobrm  mie  mm- 
ralha»  naturau  que,  forit geando  $t  peia  paru  êe  ^^ma, 
bmta  pãr  áqucBa  um  parapeilQ  de  faxina  para  rtwistir  a 
ê£puff nação  maiê  xri^oroêa^  e  Uvanlafido-Mé  uma  forfmltKâ 
ma  ilksk  de  Tãluâm  pouco  mais  de  3  legum»  de^se  »iiio  «  mêirm 
na  ponta  do  Mosqueiro f  que  se  correspondem  a  tiro  de  cmiJ^o^ 
9endo  a  boca  da  barra,  ficava  esta  foríiãrimammU  de- 
fendida . 

Segoindo  a  costa  do  Atlântico^  desde  a  foz  do  grande 
rio  até  o  cabo  de  Slo^Roque^  encontrlo-se  muitos  pontoa  em 
que  as  armas  portugiiei£aa  ae  medi  rito  com  aa  francezas  e 
hollando/as  ;  o  qui^  u  a t testado  pelas  fortalezas ,  que,  reedi- 
ficadas,  ainda  existem,  como  as  da  bahia  de  SIo*Mareos  e 
a  da  capital  do  Ceará,  bem  como  pelas  muralbas  derrocadas 
e  vestígios  que  é  possível  descobrir  nas  bocas  do  Gurapjr, 
dõ  Anaj&tuba  e  do  Feria  na  costa  do  Maranhão ;  de  Ca- 
mocim,  da  Jericoacoara  e  do  Mocuripe  na  do  Cearás  no  do 
Assa  e  de  Toiiroi  na  do  Rio*Grande  do  Norte  e  na  ilha  do 
Fernando  de  Noronha,  que  lhe  fica  pros^ima* 

Encarada  debaixo  do  ponto  devista  das  lutaa  ittaten* 
tad&s  com  00  invasores,  a   parte  mais   gloriosa  da  costa 
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M  CGTo^r.  Paraense^  por  ^ccioLl.pa^.  Ift)  e  S44. 
«•  idem,  lgo.  — Hiií.G«f,<(o  Brasilf  T,  fS,^Àfmaes  4o  Mar^nháú, 
jkõf  I.  F.  Eerredo* 
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brazileíra,  é  sem  duvida  a  que  medeia  entre  o  cabo  de  Sao 
Roque  e  o  Cabo*Frio,  que  com  prebende  a  zona  que  o  governo 
incumbio  de  fortificar  ao  general  Mathias  de  Albuquerque,  logo 
que  em  Portugal  constou  o  projecto  de  ataque  dos  Hollandezes, 
e  foi  essa  zona  o  theatro  dos  mais  sanguinolentos  episódios 
da  guerra  dos  30  annos,  tomando-se  dignos  de  comme- 
moração:  a  fortaleza  dos  Santos  Reis  Magos,  a  Keulen  dos 
Hollan-íezes,  tomada  á  traição  em  1633  e  por  industria  do 
famoso  Calabar,  sendo  ahi  degolado  o  bravo  commandanto 
Pedro  de  Gouvêa,  e  dando-se  depois  o  bello  exemplo  de 
fidelidade  aos  Portuguezos  pelo  velho  indio  Jaguarary,  níio 
obstante  ter  delles  profunda  queixa:  a  fortale/a  do  Cabe* 
dello,  a  Margarida  hollandeza,  na  foz  do  Parahiba,  em  cuja 
defesa  se  immortalisárâo  o  capitào-ni6r  António  de  Albu- 
querque, Jeronymo  Maranhão,  o  valente  Joào  de  Matos 
Card.  so  e  os  dous  irmãos  António  e  Francisco  Peres 
Calhau**;  a  fortaleza  de  Itamaracá  ao  sul  da  ilha  em  que 
os  Hollandezes  projectarão  estabelecer  a  capital  dos  seus 
estados  na  America,  e  na  qual  se  deu  a  brilhante  defesa 
sustentada  por  Salvador  Pinheiro** ;  a  povoação  de 
Iguarassú,  a  antiga  filha  de  Duarte  Coelho,  notável  pela 
resistência  opposta  em  1<>30  pelos  seus  moradores,  contra 
Vandemburg  e  Calabar,  conseguindo  afinal  este  fazer  entrar 
grandes  navios  no  canal,  em  que  até  então  só  en travão 
canoas;  Páu-Amarello,  sitio  onde  em  Fevereiro  de  1630 
desembarcou  o  almirante  Loncq,  partindo  dahi  as  columnas 
que  furão  conquistar  Olinda;  o  ^10- Z>oce  e  o  Rxo-TapadOy 
nas  margens  dos  quaes  Mathias  de  Albuquerque  com  a  sua 
habitual  pericia  e  valor  sustentou  combate  contra  todo  o 
poder  hoUandez,  á  frente  de  um  punhado  do  bravos,  rea- 
lizando depois   uma  retirada   de   leão;    Olinda^  a  faceira 


^  Commnndava  António  Calhau  ama  lancha  dp  munições  em 
soccorro  do  Cabedello.  por  entre  um  chuveiro  de  balas,  quando  uma 
destas  lhe  leva  o  braço,  com  que  regia  o  leme.  Seu  irmào  Francisco 
quer  substiluil-o,  mas  aquelle  diz-lbe  mostrando  o  outro  braço  .Para 
succeder-me  no  posto,  tenho  este  irmão  mais  chegado.  Continuando, 
é  novamente  ferido:  a  Francisco, que  o  rende,  succ^Hle também  grande 
ferimento,  mas  a  lancha  chegou  a  salv  amento,  e  os  dous  heróes  escapào 
das  feridas,  mas  nào  da  ingratidão  do  governo  {Mem.  hist.  de  Pern., 
!•,  267). 

^Jdem,  lo,  ^7. 
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Marim  (dos  Caetés),  que  só  cahio  sob  o  domínio  hollandez 
depois  da  morte  de  intrépido  Salvador  de  Azevedo  com 
seus  22  companheiros,  no  collegio  dosjesuitas,  c  m  pasmo 
do  inimigo  quando  ahi  penetrou  depois  de  arrombar  as 
portas  com  artilharia;  liecife,  o  glorioso  Recife  celebre 
pelo  heroismo  do  capitão  António  de  Lima  no  forte  de  São- 
Jorge,  chegando  a  merecer  a  admiração  e  o  respeito  do  ge- 
neral inimigo  pela  vigorosa  resistência  durante  dez  dias  de 
assaltos,  a  principio  com  37  homens  contra  1.500^  e  depois 
com  80  contra  i.OOO,  capitulando  com  as  honras  da  guerra, 
quando  reduzidos  a  esqueletos  pela  fome,  as  muralhas  jaz  ião 
arrasadas  pelas  balas;  celebre  pelas  proezas  de  Mathias 
de  Albuquerque,  Vidal,  Camarão,  Henrique  Dias  (o  Scovola 
negro),  Dias  Cardoso,  Vieira,  Rabello,  Franci:^co  Barreto, 
e  tantos  outros  nos  dous  famosos  arraiaes  do  Bom-Jesus^ 
v^ílho  o  novo ;  celebre  pelas  victorias  das  Tabocas  e  dos 
Guararapes,  cujo  campo  espera  em  vão  um  monumento,  que 
commemore  o  Waterloo  dos  Hollandezes;  celebre  ainda  pela 
capitulação  do  campo  fio  Taborda  a  27  de  Janeiro  de  1654, 
que  pôz  fim  ao  dominio  da  Hollanda  no  Brazil^;  a  forta- 
leza do  Pontal  de  Nazareth,  a  Vander  Dussen  flamenga, 
ao  sul  (lo  cab^  de  Santo-Agostinho,  da  qual  tinhão  os  inva- 
sores grandes  zelos  por  cousiderarem  esse  ponta  principal 
do  t  >d.i  a  costa;  o  Rio-Formoso,  que  se  orgulha  ainda  da 
heróica  defesa  de  Pedro  de  Albuquerque,  que  só  deixou  de 
combater,  quando  uma  bala  lhe  cortou  o  fio  da  preciosa  vida;  o 

Corto  do  Tamandar/j  onde  desembarcou  o  valioso  reforço  de 
'idal  Moreno  em  1645,e  no  anno  seguinte  Vieira  fundou  uma 
grande  fortaleza  a  Barra-grande^  fortificada  pelo  almirante 
Lichtart,  que  dahi  partto  com  Calabar  para  a  conquista  de 
Porto-Calvo,  a  qual  guarda  ainda  memoria  do  renhido  com- 
bate entre  Maurício  e  Bagnuolo,  em  8  de  Fevereiro  de  1637, 
fazenda  prodígios  de  bravura  Henrique  Dias  (que  sendo 
ferido  na  mão,  faz-se  amputar  por  um  soldado  e  continua 
A  bater-se),  bem  como  o  fiel  Camarão  e  sua  mulher  D.  Clara 
&  frente  de  um  batalhão  feminino,  esforços  que  daríão 
brilhante  victoria;  si  não  vem  o  general  Artichofsky  com 


♦•  V.  N'ota  9«. 
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-esforços  decidir  a  favor  de  Maurício*^ ;  o  Porto  de  Pe- 
dras,  onde  morreu  em  combate  Karls  Nassau,  espe- 
rançoso sobrinho  do  iUustre  Maurício;  Porto- Calvo,  muitas 
irezcs  tomado  e  retomado,  e  cujo  nome  recorda  a  victoria 
de  Mathias  de  Albuquerque  em  22  de  Julho  de  1637  e  a 
morte  affrontosa  de  Calabar ;  pouco  tempo  dep  na  a  victoria 
de  Artichofsky  e  a  morte  do  presumpçoso  D.  Luiz  de  Rojas 
e  ainda  a  valente  defesa  de  Miguel  Giberton;  que  afinal  ca- 
pitulou, mas,  diz  um  historiador^  nunca  uma  capitulação 
Joi  concebida  em  termos  mais  honrosos;  Rio  Sào-Francisco, 
com  seu  forte  Mauricio  e  as  fortificações  do  Penedo,  chaves 
de  communicaçlU)  para  a  Bahia,  o  em  que  Nicolau  Aranha  e 
Sebastião  Souto  tanto  se  distinguirão,  acossando  os  inimigos, 
não  lhes  deixando  tomar  pé  em  toda  a  extensão  do  São-Fran- 
cisco  ao  RioReal;  a  Bahia,  a  veneranda  sede  colonial,  que^ 
tomada  por  sorpresa  em  Maio  de  1624,  bate-se  depois  com 
a  maior  galhardia,  expellindo  o  invasor  no  anno  seguinte, 
e  nos  posteriores  ataques  de  Março  e  Junho  de  16J7,  de 
Abril  de  1637,  Fevereiro  de  1647  e  finalmente  em  1649^ 
sem  que  consigão  os  Batavos firmarem-se  ahi;  como  ohavião 
feito  em  Pernambuco;  o  Aforro  de  São^Patdo,  na  ilha  de 
Tinharé,  bellissima  posição  visitada  pelo  inimigo  em  uma 
de  suas  tentativas  de  invasão  ;  o  Porto  dos  Ilhéos,  na  foz 
^a  Caxoeira,  fortificado  por  Lichtart  em  1637,  não  o 
livrando  a  este  de  ser  batido  pelos  moradores,  retirando-se 
com  grande  perda  e  aleijado  para  o  resto  dos  seus  dias;  o 
Porto  da  Victoria,  na  costa  do  Espirito-Santo,  atacado 
«m  1625  6  1640  pelos  almirantes  Patrid  e  Koin,  ambos 
repcllidos  corajosamente  pelos  mal  armados  habitantes;  a 
foz  do  rio  Jíaealiéj  que,  como  diz  Pisarro^^,  por  mais 
<ommodidades  era  sempre  cultivado  pelos  piratas  para 
asylo  dos  seus  assaltos  ;  e  finalmente  o  Cabo-Frio,  occupado 
pelos  Francezes,  que  íôrão  batidos  por  Pêro  de  GiSes  em 
1551  e  Salvador  Corrêa  em  1567,  e  depois  pelos  Hollan* 
•dezes,  repellidos  em  1614  por  Constantino  de  Meneláo  e 


*"»  Mem.  hi$t,  de  Pernambuco,  2®,  cap.  2». 

••  Idem,  r,  pag.  29. 

»•  Mem.  hist,  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  2*. 
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em    1625  por  Salvador  Corrêa   de    Sá   Benerldee,    neto 
daquelle  outro. 

Â  porção  da  coeta  brasílica,  que  se  estende  de  Cabo- 
Frio  á  bahia  de  ParaDaguá,  preciosíssima  por  suas  van- 
tagens commerciaes,  tem  sido  especialmente  desejada  pe'os 
aventoreiroe  francezes,  que,  desde  meia  dos  do  scculo  XVT, 
tentarão  ahi  estabelecer- ee,  procurando  entreter  benévolas 
relações  com  as  tribus  indígenas,  como  fez  Villegaignon, 
quando  quiz  fundar  a  sua  França  Antárctica  ;  e  a  essa 
empreza,  assim  como  ás  posteriores  de  Duclerc  e  de 
Duguay-Trouim,  no  século  passado,  deveu  essa  costa  em 
grande  jarte  as  fortificações  erigidas  dentro  do  porto 
do  Rio  de  Janeiro  e  seu  litoral.  E  quando  em  1808 
a  familia  real  transferio-se  para  esta  curte,  havenda 
sérías  appreheusScs  da  vinda  de  uma  esquadra  dessa  naçào, 
commandada  pelo  general  Victor  Hughes,  ex-govemador 
de  Caienna,  que  para  isso  se  offertcia  a  Napoleão,  o 
príncipe  regente  incumbio  ao  almirante  Sir  Sidney  Smitb 
de  estudar  e  formular  um  plano  de  fortificação  adaptado 
à  toda  á  costa,  desde  a  barra  até  a  Ilha-Grande ;  o  que 
elle  cumprio,  propondo  um  typo  de  torres  circulares  de 
pedra,  armadas  com  um  canhão  de  12,  as  quaes  devião 
ser  construidas  á  distancia  efficaz  do  canhão,  em  toda  a 
extensão  entre  os  referidos  pontos  ;  typo  esse  de  que  apre- 
sentamos um  desenho,  que  não  deixa  de  ser  curioso,  por 
mostrar  o  modo  de  aproveitar  um  espaço  limitadíssimo, 
para  conter  guarnição,  muniçSes  e  viveres.  Xão  tendo 
ido  avante  o  projecto  de  Victor  Hughes,  foi  adiado  também 
o  das  torres  de  Sir  Sidney,  que  não  mereceu  aliás  grande 
conceito,  por  não  apresentar  conveniente  resistência  e 
exigir  a  construcção  de  dezenas  de  taes  obras.  Annos 
depois,  por  occasião  da  independência,  o  receio  de  uma 
expedição  portugueza,  que  viesse  fazer  uma  diversão  a 
favor  do  general  Madeira  da  Bahia  e  auxiliar  os  partidários 
do  governo  da  metrópole,  aconselhou  a  fortificação  dos 
pontos  de  fácil  desembarque  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro  ; 
e  assim  se  elevarão  as  de  Guaratiba,  Sepetida,  Itaguahy, 
Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  e  Paraty,  bem  como  as  da 
ilha  de  São- Sebastião,  na  costa  de  São  Paulo. 

Da  mesma   sorte,  as  excursas  de  corsários  francezes 
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e  inglezes  desde  Cavendish,  derâo  origem  ás  primitivas 
obras  de  defesa  nas  barras  da  Bertioga,  Santos,  Cananéa 
ena  de  Paianaguá,  onde  ainda  em  1718  foi  a  pique  na 
ponta  da  Cotinga  um  navio  de  corso,  na  occasiâo  em  que 
procurava  refugio  á  tenaz  caça,  que  lhe  dava  um  galeSo 
hespanhol,  que,  vindo  de  Valparaiso,  o  encontiára  em  seu 
caminho.^ 

Finalmente,  na  costa  de  Santa-Catharina  e  Rio-Grande 
do  Sul,  isto  é,  desde  a  ilha  de  Sâo  Francisco  até  a  foz  da 
arroio  Chuy,  nossa  actual  divisa,  fôrão  os  mais  formi- 
dáveis adversários  os  Castelhanos,  que,  em  suas  contestações 
com  Portugal  acerca  de  limites,  nâo  se  contentando  de 
exigir  a  colónia  do  Sacramento,  toda  a  margem  septen- 
trional  do  Rio  da  Prata  e  costa  do  Atlântico  até  á  barra 
do  Rio-Grande,  levarão  suas  vistas  até  a  nossa  ilha  de 
Santa-Cathárina  e  costa  adjacente.  Em  opposiçíto  a  tào 
exageradas  pretençocs,  o  governo  portuguez  mandou  em 
1738,  como  já  tivemos  occasião  de  dizer,  o  brigadeiro 
Silva  Paes  fortificar  essa  ilha,  o  que  foi  executado  por 
elle  e  por  alguns  de  seus  suecessores,  construindo  as  for- 
talezas e  baterias  que  ainda  existem.  Infelizmente  todas 
ellas  estSo  situadas  em  posiçSes  desfavoráveis,  quer  por 
distarem  tanto  uma  das  outras  que  nao  se  podem  auxiliar 
mutuamente,  quer  por  serem  dominadas  por  elevaç5e& 
próximas  e  facilmente  accessireis  aos  inimigos  ;  razões 
estas  que  sendo  allegadas  pelo  governador  Manoel  Escudeiro 
Ferreira  de  Souza  em  1753,  baseando  a  sua  proposta  de 
mudança  da  capital  da  capitania  para  terra  firme,  onde 
seria  mais  defensável,  foi-lhe  respondido,  que,  ouvido  o 
brigadeiro  Silva  Paes,  el-rei  era  servido,  que  continuasse 
a  capital  na  ilha,  porquanto  já  ahi  ee  achavâo  fundadas 
a  igreja,  a  casa  do  governador  e  os  armazene  reaes  (!)  ** 
€  A'  vista  dos  fundamentos  declarados  (diz  muito  bem 
Balthazar  Lisboa)  ninguém,  que  conhecer  de  perto  os  locaes 


»  Apontamentos  históricos  de  Paranaguá,  por  Demétrio  A.  Fer- 
nandes da  Cruz. 

"  Mem.  hist  do  Rio  de  Janeiro,  9»,  cap.  4,  pag.  306.— /ífí.  hist. 
de  Santa-Catharina,  cap.  r,  nota à  pag.  396. 

6  TOMO  XLYIII,  p.  u. 
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deste  paiz,  duvidará,  que  a  falta  de  verdade  nos  infor- 
mantes tem  sido  causa  de  muitas  desordens  e  de  ruina 
para  o  povo  e  o  estado,  pelo  capricho  de  quererem  esses  in- 
formantes sustentar  com  vigor  os  seus  desvarios.  A  igreja 
não  passava  entào  de  uma  palhoça  ;  a  casa  dos  governa- 
dores era  a  antiga,  cujo  pé  direito  nâo  exceiia  de  12 
palmos  de  altura,  e  servia  também  de  provedoria  da  fa- 
zenda real  ;  e  quanto  aos  armazéns,  si  ainda  hoje  (era 
1822)  nâo  os  tem  a  ilha,  ou  casas  dignas  desse  nome, 
que  taes  seriílo  os  de  1 750  !  Donde  se  concluo,  que  são 
inimigos  communs  do  Estado,  os  que  íaltâo  á  verdade  em 
matérias  importantes.  » 

A  fraqueza  relativa  das  obras  de  defesa  dessa  ilha  é 
l3o  intuitiva,  que  o  relator  das  Viagens  de  Lapeyrouse 
tratando  delias,  diz  :  c  Que  as  fortalezas  da  Ponta-Grossa, 
de  Santa-Cruz  e  do  Ratones,  não  obstante  estarem  á  vista 
umas  das  outras,  parecia  terem  sido  construidas,  uma  para 
eer  batida  e  tomada  ao  primeiro  assalto,  o  as  outras  para  es« 
pcctadoras  desse  facto ;  pois  que,  sendo  a  entrada  franca 
«  francos  os  desembarques,  tudo  concorre  para  difficultar 
a  defesa  da  ilha,  à  qual  só  poderia  utilisar  a  construcçHo 
do  um  molhe,  da  Ponta-Grossa  á  do  morro  da  Armação, 
ou  outra  direcção  mais  conveniente,  i  ^* 

Não  deve  portanto  causar  sorpreza,  que,  dispondo  de 
tão  considerável  poder  naval,  tivesse  D.  Pedro  Ceballos 
com  tanta  facilidade  conquistado  e  occupado,  desde  Feve- 
reiro de  1777  a  Julho  do  aono  seguinte,  esse  precioso  torrão 
olhado  pelos  governos  com  pouco  caso,  mas  que  pelas 
vantagens  naturaes  que  encerra,  de  ancoradouro,  clima, 
fertilidade  e  situação  eminentemente  fa\oravel  para  o  com- 
mercio  e  navegação  entre  os  dous  oceanos,  estaria  em  ele- 
vadíssimo gráo  de  prosperidade,  si  estivesse  em  mãos  de 
povo  mais  previdente   e  emprehendedor    do  que  o  nosso. 

Da  embocadura  do  arroio  Chuy  a  cerca  de  42  léguas 
ao  sul  da  barra  do  Rio-Grande  começa  a  nossa  fronteira 
terrestre    com    o  Estado    Oriental  do   Uruguay,  a   qual 


■•  Extracto  dat  fiageni  de  Lapeyrouêe,  por  Moneron.—  Mem.  hiit. 
40  Rio  de  Janeiro,  9^,  cap.  4,  pag.  200. 
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segundo  foi  estipulado  no  tratado  de  15  de  Maio  de  1852, 
cstonde-so  subindo  pelo  mesmo  Chuy,  pelo  Jaguarao  desde 
a  sua  foz  na  Lagôa-merira  até  os  serros  do  Aceguá  a  en- 
contrar o  Rio-Negro,  pelo  rio  Sào-Luiz  affluente  deste  e 
cozilha  de  Sant^Ânna^  procurando  as  pontas  do  Quarahim 
e  descendo  por  este  até  sua  foz  no  Uruguay.  Realisados 
os  trabalhos  da  demarcação  pelos  generaes  Andréa  e  Belle- 
garde,  ficarão  concluidos  em  1860,  sem  que  por  causa  de 
limites  nos  resto  motivo  algum  de  questão  com  essa  repu- 
blica, nossa  alliada  natural,  á  qual  ficarão  pertencendo  os 
pontos  em  que  existirão  os  fortes  de  Santa-Thereza  e  do 
São -Miguel,  e  do  nosso  paiz  as  ruinas  do  de  Santa-Tecla, 
todos  ellos  testimunhas  de  tantas  pelejas  entre  Portuguezes 
e  Castelhanos. 

A  essa  republica  nos  ligão,  ha  annos,  relações  amistosas 
e  sinceras,  sendo  de  alta  conveniência  para  ambos  os  paizes 
que,  desprezando  suggestòes  alheias,  ellas  se  mantenhão 
o  estreitem  sempre  ;  e  si  a  partir  de  1864,  o  império  tem 
mandado  executar  algumas  obras  de  defesa  por  esse  lado^ 
assim  procede  por  justa  prevençlo,  depois  das  ameaças 
feitas  nesse  anno  por  Apparício  e  Munoz,  contra  a  cidade 
de  Jaguarao  e  outros  pontos  da  nossa  fronteira. 

Infelizmente  com  a  outra  nossa  vizinha  do  lado  do 
Uruguay,  a  Republica  Argentina,  não  estão  até  agora  de- 
demarcados  os  limites;  o  que  entretanto  é  fácil,  desde  que, 
bavendo  boa  vontade  reciproca,  forem  removidos  os  em- 
baraços causados  pela  diversidade  de  interpretação  dos  ver- 
dadeiros rios  Peperi-guassú  e  Santo-Antonio,  interpreta- 
ção que  fez  ha  um  século  paralysar  os  trabalhos  dos  com- 
missarios  demarcadores  de  Portugal  e  de  Hespanha.  O 
nosso  governo,  aproveitando  o  bom  pé  de  relaç5es  com  a 
Confederação  Argentina  depois  da  queda  do  dictador  Rosas, 
conseguio  celebrar  o  tratado  de  limites  de  14  de  Dezem- 
bro de  1857,  o  qual,  apesar  de  approvado  pelas  c\mara8 
dos  representantes  dessa  nação,  ficou  sem  effeito  por  haver 
expirado  o  prazo  fixado  para  a  troca  das  ratificações,  a  des- 

Eúto  de  todas  as  diligencias  empregadas  pelo  governo  do 
razil. 

Merece  louvores  o  nosso  governo  por  esse  motivo;  maa 
merece  também  censura  por  ter  conservado  inteiramente 
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desaproveitada  e  indeFeaa  a  nossa  fronteira  do  Uruguay* 
rio  este  que,  da  mesma  iorte  que  Hzemos  notar  em  relação 
á  ilha  de  Santa-Catharinaj  outro  povo  mais  perspiciaz  e 
activo  teria  convertirlo,  lia  muito  tempo,  em  verdadeira  ar- 
téria de  riqueza,  pois  como  perfeitamoii te  disse  o  noôao  dis- 
tiucto  publicista  Q.  Bocayuva  ;^^ 

fltE'  osso  rio  o  Rbeno  da  America  do  Sul,  que»  ei  díio 
podo  coDCorrer  com  o  régio  Amazonas  o  al^rurjs  do  seus 
affluentes  nas  proporções  gigantescas, tem  uma  importância 
politica  maia  definida^  por  ser  a  divisa  en  re  o  império  e  a 
seu  maior  conterrâneo,  a  Republica  Argentina;  e  pertencerá 
áquelle  que  antes  e  melhor  tiver  assentado  ali  a  influencia 
de  sua  bandeira  e  feito  de  sua  margem  um  empório  de 
commmercio  c  de  industria, 

«Esse  rio  está  destinado,  em  futuro  mais  ou  menos 
remoto,  a  ser  o  thoatro  de  sanf^rontas  ron tendas.  Frágil 
antemural  para  o  choqtie  do  duas  nacional  idadcâ  rivaes^ 
de  duas  raças  tradicionalmente  inimigas,  o  único  meio  do 
o  tornar  insuperável  seria  que  cada  possuidor  desen- 
volvesse a  população  o  a  riqueza,  iã  eH,  a  força  da  margom 
que  bojo  pacílicamente  occupa  ;  mas  isto  que  os  Argentinos 
procurào  realisar  com  viporopa  con&taneia,  o  governo  im- 
perial desatteodeu  com  deplorável  índifferença.  A  tal 
proposlío  applicao  nossos  vizinhos  todus  os  meios  directos 
e  indirectos,  e  o  primeiro  o  mais  ousado  talvez  foi  trancar 
a  navega çiio  do  Uruguaj  com  essa  barreira  das  fortifi- 
cações do  Jlartim  Garcia-  O  govertio  brazi loiro  nao  obstort 
ao  levantamento  desuse  novo  Ilumattá,  quando  podia  de  um 
lado  apoiar-se  em  convenções  diplomáticas,  e  de  outro  no 
interesse  de  varias  naçíies,  especialmente  da  Republica 
Oriental^  cujos  direitos  a  essa  ilha  silo    incontestáveis.^* 

«Quando  nílo  quízcisso  porem  oppor-se  a  essa  fortifi- 
caçSoj  podia  ao  menos  resalvar  oe  direitoa  especiaea  de  nossa 


"  0  Gkibo  úií  Bio  dtí  JíiJH"íro,  lo  de  MíiÍci  de  I87fl* 

**  A  ilba  do  Martini  Gsireiâ  nâoé  nmn  do  que  uma  continiiação  do 
lerrí tório  nneutal,  di>  qual  o  srpara  a  â/i  kílomelroH  uma  rí*%lÍMjía  d© 
pedra,  ao  p;i»&o  que  di^uiora  a  (uais  tlf?  aO  kilfiNiatros  úo  costa  ârg^n- 
Una.  Attó  lH5i  essa  Uha  íeve  tíuarnição  orieutítl  [V,  uoU\  no  mesnuo 
artigo  do  Globo}. 
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T)andeira  como  ribeirinha;  mas  tal  não  fez,  e  o  governo 
argentino  tom  hoje  em  suas  mãos  a  chave  da  navegação  do 
rio  Uruguay,  do  nosso  Uruguay.  t 

Em  outro  notável  artigo^^;  dizia  o  mesme  illustre  es« 
<^riptor  tratando  do  ubérrimo  território  da  província  do 
Kio-Grande  do  Sul,  banhado  pelo  Uruguay  : 

cHa  na  extrema  sul  do  império  uma  região,  que,  em 
salubridade  e  benigniilade  do  cUma,  em  riqueza  do  solo, 
na  variedade  de  seus  productos  e  até  na  proximidade  dos 
grandes  mercados  iguala,  si  não  excede,  à  bellissima  pro- 
vinda do  Paraná.  Essa  região  ó  a  que  ainda  conserva  o 
no.ne  tradicional  das  Missões,  e  que  se  alonga  pela  margem 
oriental  do  Alto-Uruguay,  a  partir  do  Ibicuhy,  com  uma 
área  de  quasi  duas  mil  !eguas  quadradas. 

€  E*  esse  território,  que  deve  abrir-se  á  reemigração  do 
rio  da  Prata.  O  rio  Uruguay  hoje,  e  para  diante  as  estradas 
de  ferro  tomão  commodo  e  barato  o  transporte  dessa 
população.  Âhi  os  reemigrantes  do  Rio  da  Prata  terão  a 
proximidade  daquelles  mercados,  e  nelles  já  suas  relações 
até  de  familia,  sem  esforço  pois,  para  ahi  se  encaminhúiS. 
Utilisada,  povoada  aquella  região,  facilitado  seu  accesso  ao 
commercio  e  emigração  estrangeira,  a  opulência  das  Missões 
vai  ser  para  todo  o  império  umasorpresa,  pelo  menos  uma 
revelação.  » 

Tomando  porém  á  nossa  linha  devisoria  :  vencida  a 
^fficuldade  relativa  á  verdadeira  situação  dos  rios  Pepiri- 
guassú  6  Santo- António,  continua  a  ser  nosso  limite  com 
a  republica  argentina,  em  virtude  do  alludido  tratado  de 
14  de  Dezembro  de  1807,  o  rio  Iguassú,  deede  a  confluên- 
cia de  Santo- António  até  á  sua  foz  no  rio  Paraná.  £m 
toda  esta  fronteira,  que  medo  cerca  de  3Õ0  léguas,  somente 
depois  da  invasão  paraguaya,  que  por  ella  teve  logar,  é,  que 
se  têm  erigido  algumas  obras  de  defesa,  na  cidade  de  Uru* 
guaiana  e  projecta-se  outras  na  villa  de  São-Borja,  importan- 
tíssimas posições  sobre  o  Uruguay :  nenhuma  havendo  em 
•execução  nem  em  projecto  em  todo  o  resto  dessa  linha 
divisória;   entretanto  nossoa  maiores,  mais  previdentes, 


H  O  Globo  de  96  de  Abrtl  de  1876. 
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tentarão  realisar,  em  épocas  bera  difficeis,  um  estabeleci- 
mento no  ponto  estratégico  de  Santa-Maria  Maior,  sobre  a 
margem  direita  do  Iguasssú,  quasi  em  frente  da  confluência 
do  Santo-Antonio. 

Bem  sabemos,  que  a  muito  se  compromette  aquelle  que, 
sem  conhecer  a  topographidi  do  logar,  concebe  planos  sohre  a 
mappae  os  giza  com  a  mesma  rapidez  e  facilidade  com  qnc 
corre  sobre  elle  os  olhos  ^;  mas  para  evitar  essa  censura, 
procurámos  opini5es  autorisadas:  e  em  referencia  á  posição 
indicada,  transcreveremos  as  seguintes  palavras  de  pessoa 
competente. 

t  Até  certo  ponto  é  natural  a  invasãs  dos  Argentino» 
no  nosso  território  junto  ao  Paraná.  Conhecendo  a  nave- 
gabilidade deste  rio  e  do  Iguassú  até  o  salto  de  Santa- 
Maria^  vendo  a  extraordinária  uberdade  das  terras  margi- 
naes  de  ambos,  observando  que  o  Brazil  nenhuma  impor- 
tância liga  à  fronteira,  á  navegação,  ao  commercio,  ás 
riquezas  naturaes,  e  movidos  pela  ambição  de  possuirem  estas 
maravilhosas  regiões,  entenderão  aproveital-as,  emquanto 
a  nossa  corte  agita  com  os  diplomatas  platines  questões 
pela  maior  parte  de  pouco  interesse,  mesmo  prejudiciaes 
ao  Brazil .  • .  Demonstrada  a  inconveniência  da  fundação 
de  uma  colónia  no  campo  Erê,  desceremos  pelo  fértil  vallo 
do  Iguassú  até  o  grande  Salto,  onde  outr'ora  assentava  a 
povoação  de  Santa-Maria  Maior.  Ali,  perto  da  confluência 
do  magestoso  Paraná,  que  se  deslisa  por  entre  grandiosos 
bosques,  offerecendo  navegação  franca,  neste  immenso  e 
ubérrimo  valle,  onde,  junto  aos  extensos  hervaes  e  risonhos 
campos,  se  ostenta  a  vigorosa  vegetação  do  clima  inter- 
tropical ;  onde  levSo  vida  nómada  muitos  dos  filhos  pri- 
mitivos do  Brazil;  confinamos  com  duas  potencias ;  aíi  ó 
que  serão  lançados  os  fundamentos  de  uma  povoação  fio» 
rescente,  empório  de  um  commercio  activo  e  vasto.  Sauda- 
riamoB  em  breve  a  Chicago  da  America  Meridional,  pob  são 
tão  férteis  estes  valles,  tantas  as  vantagens  que  offerece  este 


M  Censura  feita  pelo  Conselheiro  Costa  e  Sk  {Memoria  sobre  limites^ 
impressa  pelo  Instituto  Histórico  em  1859),  referindo-se  a  operaçOes  de 
general  Labatat  no  Rio-Grande  do  Sul. 
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ponto,  sob  as  vistas  estratégicas  e  económicas,  que  seria 
enfadonho  ennumeral-as.^^ 

Da  foz  do  Iguassú  começamos  a  entestar  com  a  re- 
publica do  Paraguay  pelo  Paraná  acima  até  á  boca  do 
Iguatemy,  subindo  este  e  a  serra  de  Maracajú,  procurando 
as  vertentes  do  rio  Apa,  descendo  este  até  á  sua  foz  no 
Paraguay,  e  por  este  acima  até  á  Bahia-Negra,  tudo  con- 
forme foi  estipulado  na  convenção  de  13  de  Junho  de.  1856» 
Em  toda  essa  extensão,  nao  temos  um  só  ponto  fortificado^ 
visto  que,  da  grande  fortaleza  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres^ 
construida  era  1765  na  margem  esquerda  do  Iguatemy  a 
23  léguas  de  sua  foz,  sórestíto  poucas  ruinas.  A  invasão 
dos  Paraguayos  era  Mato-Grosso  no  anno  de  1864,  e  no 
Rio-Grande  do  Sul  em  1865,  sérvio  para  niostrar-nos  os 
perigos  a  que  se  sujeitão  as  nações  que  entregão  as 
fronteiras  â  guarda  da  Providencia,  como  o  fizemos,  sem 
seguir  o  exemplo  da  nossa  àtraiada  limitrophe,  que  tem  a 
sua  linha  do  Apa  defendida  por  uma  serie  de  fortes,  que 
muito  lhe  servirão  por  occasião  de  nos  aggredirem,  quer 
por  se  prestarem  a  ser  a  base  de  operações  contra  Dourados 
e  outros  pontos  da  província  de  Mato-Grosso,  quer 
por  difficultarera  a  marcha  da  nossa  expedição,  que  apenas 
atacou  o  forte  de  Bella- Vista.  Sobre  a  conveniência  de  ser 
fortificada  essa  nossa  fronteira,  vem  aqui  muito  a  propósito 
o  seguinte  trecho  escripto  por  um  brazileiro  e  patriota  muito 
respeitável.  ^ 

c  Em  consequência  das  sabias  instrucçSes  que  lhe 
dera  o  Marquez  de  Pombal,  mandou  o  governador  D.  Luiz 
António  de  Souza  examinar  a  confluência  e  navegaçSo  dos 
rios  Iguassú,  Ivahy  e  Iguatemy,  em  cuja  margem  septen- 
trional  se  erigio  a  praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  era 
ura  logar  vantajoso  e  agradável  pela  belleza  de  seus  matos 
pelas  costas^  fertilissiraos  e  extensíssimos  carapos  pela  frente» 
Olhava-se  para  esta  praça  como  origem  cortissiraa  de 
grande   commercio  e  prosperidade,  asssim  como  para  as 


"  0  Globo  n.  121  de  1177,  artigo  notável  de  L.  Qéve,  activo  e  dis- 
tincio  exploiador  dessas  regiões. 

**  Memoria  sobre  o  melhoramento  da  Prov.  de  S.  Paulo,  pelo 
Dr.  António  B.  Yelloso  de  Oliveira,  1810  (Jiev.  mm.  1868). 
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outras  duas,  para  cuja  edifícaçUo  se  havido  tomado  medidas 
praticas  e  bem  dispendiosas;  e  o  dito  governador,  desen- 
volvendo  grandes  vistas  politicas  e  militares,  intentava 
levantar  a  primeira  na  margem  meridional  do  Ivahy,  no 
mesmo  sitio  onde  existira  Villa-Rica,  que  os  nossos  des- 
truirão para  reivindicar  o  paiz  da  usurpação  hespanhola, 
€  a  sogunda  na  entrada  dos  campos  do  Guarapuava,  encos- 
tada á  margem  septentrional  do  Iguassú .  Do  estabeleci- 
mento das  ditas  praças  naquelles  legares,  ermos  e  remotos, 
teria  certamente  resultado  a  creação  de  outras  tantas  povoa- 
ções, multiplicadas  estancias,  que  nos  teriâo  trazido  largas 
•conveniências  e  meios  para  a  domesticidade  dos  Índios,  que 
babitâo  aquoUes  sertões,  e  finalmente  para  o  commercio, 
<jue  podiamos  ter  introduzido  no  Paraguay,  no  Uruguay  e 
parte  do  Peru,  até  ás  minas  do  Potosi,  que  taes  erão  as 
vistas  do  grande  Marquez  de  Pombal. 

Da  Bahia-Negra,  seguindo  a  leste  do  forte  de  Coimbra, 
continua  a  nossa  fronteira  para  o  norte  até  &  lagoa  Mandioré, 
e  cortando  ao  meio  as  lagoas  Gahiba  e  Uberaba  vai  ter  ao 
extremo  sul  da  Corixa-Grande,  d*ahi  ao  morro  da  Bôa- 
Vista  eQuatro-IrmSos,  depois  em  linha  recta  até  o  Rio- Verde, 
descendo  por  este  a  encontrar  o  Guaporé,  pelo  meio  deste  e 
do  Mamoré  até  a  sua  reunião  com  o  Madeira,  e  finalmente 
deste  ponto,  seguindo  uma  linha  recta  no  parallelo  de  10*  20', 
até  ás  vertentes  do  rio  Javary.  Esta  immensa  linha  divi- 
sória de  mais  de  450  léguas,  que  separa  o  Brazil  da  re- 
Íublica  boliviana,  convencionada  pelo*  tratado  de  27  de 
[arco  de  1867,  acha-se  demarcada,  tendo  no  século 
passado  produzido  mndes  contestações  entro  as  coroas 
portugueza  e  hespanhola,  que  ambas,  comprehendendo  bem 
o  valor  que  terá  no  futuro  o  senhorio  dos  caudalosos  afluentes 
do  Amazonas»  tratarão  de  fundar  estabelecimentos  em  todas 
a  divisa;  cabendo  á  nossa  pelo  inexcedivel  zelo  dos  gover- 
nadores, mormente  de  Luiz  de  Albuquerque  Cáceres,  os 
presidies  de  Nova-Coimbrãj  Albuquerque,  Coruwhd  e  ViUa^ 
Maria  nas  margens  do  Paraguay;  nas  do  Guaporé  os  de 
Tarree,  Vitío,  PalnuUa^  Lamego  e  Ccncei^ào,  antiga  Santa* 
Rosa  dos  Hespanhóes,  onde  se  erígio  a  fortaleza  da  Conoei- 
ç8o,  posteriorroente  Bragança  e  por  ultimo  Prineipe  da 
Beira,  e  na  margem  do  Madeira  os  presidios  do  Ribeirão  e 
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do   Salto,   08  quaes   todos  só  servem  hoje  para  fazer  con- 
trastar a  nossa  incúria  com  a  largueza   de   vistas  de  nossos 


Uma  posição  de  elevado  alcance  nessa  linha  e  que  devia 
attrahir  muito  a  at tenção  do  nosso  govemO;  é  o  grande 
xeintrante  formado  pelos  rios  Mamoré  e  Madeiru  o  caxoei- 
ras  vizinhaS;  pois  que  ahi  está  a  chave  de  todo  o  commer- 
cio  para  o  rio -mar;  e  como  disse  o  illustre  Ricardo 
FrancO;  juiz  competentissimo  ^^  :  «é  um  logar  fortíssimo ;  e 
como  confina  com  as  duas  naçSes,  a  privativa  posse 
delle  é  a  segurança  de  toda  a  navegação  para  o  Amazonas 
e  será  de  grande  estorvo  para  a  nação  que  o  não  possuir» 
Uma  povoação  neste  importante  logar  será  em  poucos  ân- 
uos um  dos  maiores  estabelecimentos  do  centro  do  Brazil, 
-e  é  de  urgente  necessidade,  para  todo  o  commercio,  que  se 
faz  entre  as  províncias  do  Pará  e  do  Mato-6rosso .  > 

f  Foi  por  esse  rio^  (diz  outro  judicioso  escriptor)  ^, 
que  a  capitania  de  Mato  Grosso  se  aprovisionou  de  ar- 
tilharia e  munições  ;  foi  por  elle,  que  se  retirou  o  gover- 
nador D.  António  Rolim,  e  que  transitarão  na  ida  e  volta  os 
aeus  successores;  finalmente  foi  por  elle^  que  por  muito 
tempo  se  transmitio  a  correspondência  para  Lisboa,  fun- 
dando-se  nas  margens  dos  rios  alguns  povoados  de  ephe- 
mera  duração.  » 

O  illustrado  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho  em  um  oflS- 
cio  dirigido  em  1867  á  presidência  do  Amazonas,  pronun- 
cia-se  a  esse  respeito  do  s^uinto  modo  : 

c  O  Madeira  é*  o  caminho  natural  de  Mato-Grosso  e 
devia  ser  preferido  ao  Paraguaj,  pela  razão  altamente  po- 
litica de  nos  pertencer  exclusivamente»  A'  grande  vanta- 
gem politica  deste  caminho  liga-se  o  interesae  do  commer- 
cio,  da  industria  e  da  civilisação.  Uma  grande  reeiSo  hoje 
deserta,  rica  em  produetos  natnraes,  seria  animaaa  pelos 
transportes  e  daria  impcMrtancia  ao  paiz.  A  Bolivia  só  pôde 
deeeavolver-se  com  a  navegação  do  Medeira ;  e  o  Brazil 


^Deêeripçáo  Geoçraphiea  do  Mato-Grosêo,  —  Rev.  Trím.  1537, 
r  tr trimesfres. 

^  Cowimisêào  do  Madeira,  em  UHAp  pelo  pidre  F.  Benurdino  de 
Souiz.  --Mêm.  hist.  do  Rio  de  Janeiro,  9^,  pag.  71  e  seg. 
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Côncetlenclo-iíic  esse  faror  em   troca  de  outros,  ainâa  era 
iHui to,  porque  o  commercio  deseja  republica  virá  a  sçr  nosso.  » 

Permítta-se-nos  ainda  apresentar   uma  outra  opiai^ 
autoriEada,  a  do  Dr.  J,  M-  do  Macedo  ^*, 

t  O  rio  Madeira  tem  grandíos^o  futuro,  e  é  som  contra- 
dicçao  um  dos  maia  importantca  do  Brasil,  porque  lhe  coub< 
ser  laço  fratcrniil  de  comunmieaçUo  e  commercio,  alio  né 
entre  as  províncias  do  imporio,  como  das  republicas  vi»í- 
nbas  da  Bolívia,  Paraguay  c  Estados  pktinos ;  susceptivel 
de  tornar-se  prodigioso  canal  interior  das  rola^^oes  da§ 
duas  bacias  do  Amazonas  e  do  Prata.  O  que  íalta  õ  sámentf 
levar  á  evidencia  a  prova  c  o  conLecimento  gera!  desti 
opulência  natural  j  quaai  iuveroairail,  destes  tlieaouros,  pai 
cuja  colhoita  é  bastante  eeíender  os  braços  e  apanhar  coniT 
as  mãos.  i 

ComeçEo  nas  vertentes  tio  Javarl  as  nossas  dívim» 
com  a  republica  do  PerVij  as  quaee,  pelo  tratarlo  de  22  de 
Outubro  de  1858,  se  dtrígem  por  esse  rio  abaixo  até 
sua  fo2,  pelo  igarapé  Satito^AntontOj  affluente  da  margeorl 
esquerda  do  Amazonas  em  &ente  a  essa  fosS|  e  pela  veçin 
tirada  ao  rio  Japurá,  no  sitio  íronteiro  à  confluoncia  do 
Apaporís. 

Essa  linha  divisória,  que  se  acha  devidamente  detnar^J 
cada,  tem  como  único  ponto  de  segurança  a  pr.iça  fortifi* 
i:ada  de  Tfibatinga,  situada  a  lé&te  do  moncionado  igarapé 
Santo-AntoníOj  e  foi  tambom  fuudaç^  do  governo  portu- 
guesc  om  1776,  isto  é,  contemporânea  dos  presídios  daa 
linhas  paraguaya  e  boliviana.  Dos  dous  presídios,  um  hea- 
panhol  de  *SÀo- Joaquim, o  outro  portuguez  de  Síto-Fernando^, 
ambos  fundados  em  t'poca  anterior  ao  de  Tabatinga,  meia 
milha  abaixo  da  foz  do  IçA  ou  Putumaio,  nem  vestígioa 
restâo  mais  actualmente. 

Quanto  aos  limites  cora  as  republicas  de  CoKimbia,  de 
Venezuela   e  com  as  Ouianas  ingle/^,  hollandeea  e  fian- 
eeza,  os  quaes  constituem  a  nossa  fronteira  do  norte^  iila-^ 
podem  ser  por  emquanto  determinados,  com  a  mesma  cla- 
reza, quer  por  serem  em  grande  parte  desconhecidas  essas 


«  Noções  ãe  Cofoffrapkia  do  BrúUl.l»  parte,  paf .  ». 
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vastíssimas  regiões,  quer  pelas  desarrazoadas  pretensões 
desses  Estados  confinantes,  estando  apenas  «sti pulados  os 
da  segunda  republica  pelo  tratado  de  5  de  Maio  de  I8b9, 
e  se  tratSo  presentemente  de  demarcar. 

Entretanto  aquolles  limites  a  que  o  império  se  julga 
com  direito  incontestável,  na  mesma  fronteira  do  norte,  são 
os  seguintes :  Â  partir  das  vertentes  do  rio  Memacky  (que 
ficâo  proximamente  no  prolongamento  da  recta  do  Javari 
á  foz  do  Apoporis)  seguindo  uma  linha  parallela  ao  equador 
passando  pela  ilha  de  SSo-José  e  serro  do  Cucuhy  no  Rio- 
Negro,  subindo  pelas  serras  Parimá,  Paracaima,  Acarahy 
e  Tumucuraque,  e  descendo  a  encontrar  as  nascentes  do  rio 
Oyapoc  e  por  este  até  o  cabo  de  Orange  na  margem  oriental 
de  sua  fóz  no  Atlântico. 

Em  toda  esta  immensa  linha  de  erca  de  700  léguas  e 
suas  circuravizinhanças,  temos  apenas  trez  iortes  e  esses 
mesmos  em  estado  pouco  satisfactorio,  a  saber:  os  de  São- 
José  de  Marabitano$  e  São- Gabriel  da  Caxoeira  nas  margens 
do  Rio-Negro  ;  e  o  de  ScUhJoaquim  no  Rio-Branco,  lun- 
dados  ainda  na  segunda  metade  do  século  passado,  em  oppo* 
siçSo  ás  pretençSes  dos  Hespanhóes,  sustentadas  pelos  seus 
fortes  de  São-Carlos  e  de  8ão-Femando  sobre  o  primeiro 
desses  rios,  e  o  de  SantOrRosa  sobre  o  segundo. 

As  linhas  divisórias,  que  vSo  mencionadas,  slU)  as  que 
ficarão  existindo  depois  de  generosas  concessSes  feitas  pelo 
império,  com  quasi  todas  as  suas  limitrophes,  perdendo 
valioeissimos  territórios,  com  o  único  intento  de  evitar  con- 
tendas e  ter  completamente  definido  seu  extensissimo  con- 
torno, que  conta  nada  menos  de  3.500  léguas,  em  numero 
redondo,  a  saber : 


Costa  marítima  sobre  o  Oceano  Atlântico 1350 


Fronteira  flu 


ial  e  terrestre  com  a  repuplica  Oriental \m 

Argentina  ...  350 

do  Paraguay.  23^ 

da  BoHvia  ..  460 

do  Peru 260 

da  Colômbia.  70 

de  Venezuela  300 

as  trez  Goiannas 325 
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Que  ainda  8e  podem  dividir  assim  polas  diversas 
províncias  do  Brazil  : 

CosU  Frooteira 

maritlma      flarUI  6  terrestre 

lefoAa  leg''as 

Província  do  Amazonas 85<j 

»  Pará 190  22G 

»  Maranhão 120 

»  PiauhY 10 

»  Ceará.' 110 

»  Bio-Grande  do  Norte....       70 

»  Parabiba 30 

»  Pernambuco 40 

»  Alagoas 50 

»  Sergipe 35 

»  Babia 150 

»  Espirito-Santo 80 

»  Bio  de  Janeiro 120 

»  Sào-Paulo 90 

»  Paraná 55  535 

»  Santa-Catbarina 95 

»  Bio-Grande  do  Sul 125  410 

«  Mato-Grosso 410 

Antes  de  encerrar  este  capitulo  e  estasiado  perante  a 
grandeza  de  minha  pátria,  não  posso  resistir  ao  desejo  de 
transcrever  aqui  as  seguintes  reflexões,  que,  em  referencia  á 
unidade  e  integridade  do  Brazil,  fizerão  três  escriptores  lau- 
reados. 

Disse  um  delles,  o  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
MagalhSes^'. 

c  Em  que  estado  estaria  hoje  o  Brazil,  qual  seria  a 
sua  populaçSo;  riqueza,  unidade,  e  por  conseguinte  a  sua 
importância  como  naç2o,  sem  o  adjutorio  immenso  dos 
braços  indigenas,  que  impedirão  a  sua  divisSo,  expulsando 
08  Franceses  e  08  HoUandezes?  TeriSo  podido  as  limita- 
das forças  portuguezas  só  por  si  tomar  uma  parte  do  Brazil 
á  França  e  outra  á  HoUanda,  sem  esses  milhares  de  Ín- 
dios, que  com  ellas  valorosamente  combatêrSo?  NSo  de 
certo ;  porque  apezar  do  reconhecido  valor  dos  Pártugue- 
268,  que  a  nin^em  cede,  o  numero  de  braços  lhe  era  ne- 
cessário para  lutar  com  vantagem  contra  um  inimigo,  que 
dispunha  dos  mesmos  meios  bellicos  e  de  maiores  forças. 
Si  o  Brazil  é  hoje  uma  naçSo  independente ;  si  uma  só 
lingut  86  falia  em  seu  vasto  território,  em  grande  parte  o 


•>  Os  indigenoi  áoBreuU  perante  a  Historia  (Rev.  Trim.  lomo 
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devemos  ao  valor  dos  nossos  indígenas,  que  aos  Portuguezes 
se  ligarão. » 

Ao  que  se  pode  acerescentar  o  que  disse  o  segundo,  o 
cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. ^^ 

«  Não  haverá  um  só  Brazileiro,  verdadeiramente  amigo 
do  seu  paiz,  que  nflo  agradeça  á  Providencia  Divina  de 
ter-nos  conservado  essa  integridade,  base  fundamental  da 
nosso  futura  grandeza.  Hollandezes  no  norte,  Portuguezes 
no  centro,  Francezes  no  sul,  seriamos  fracos  e  desunidos ; 
fallariamos  trez  linguas,  teríamos  talvez  duas  religiSes ;  e 
o  gigante  dos  trópicos,  que  quiçá  deterá  um  dia  no  isthrao  de 
Panamá  a  marcha  invasora  do  audaz  anglo-saxonio,  fazendo 
recuar  a  águia  do  Mississipi,  seria  olhado  com  desprezo  e 
nem  siquer  escutado  nos  conselhos  da  America. 

Gloriemo-nos  da  nossa  origem  :  somos  os  herdeiros  do 
Gama;  falíamos  a  lingua  de  Camões;  e  vemos  sentado  em 
nosso  throno  um  neto  de  D.  Manoel  o  Venturoso.  Somos 
uma  raça  vigorozu  e  intelligente ;  nascemos  na  terra  da 
liberdade  e  fomos  embalado  com  o  hymno  da  indepen- 
dência.» 

O  terceiro,  o  illustrado  Dr.  Ernesto  Ferreira  França, 
em  uma  interessante  memoria  escripta  em  1849  e  publicada 
na  Revista  Trtmeiísal  do  Instituto  de  1870,  tratando  de 
nossos  limites  termina  fazendo  judiciosas  reflexões  acerca 
da  necessidade  indispensável,  quer  do  levantamento  de 
cartas  exactas  de  nossas  fronteiras,  quer  dos  pontos  destas 
que  convém  ter  bera  garantidas  por  fortificações,  presidies 
e  colónias  militares. 


III 
Noticia  das  fortificações  de  cada  uma  das  províncias 

Estudando  o  progresso  que  tem  seguido  a  arte  da  for- 
tificação, observa- se,  que  os  seus  dous  factores,  traçado  e 
relevo,  têra  sofi^rido  innumeras  alterações. 


«  A  França  AnUirclica  {Rev.  Trim.   tomo  22,  1859í. 
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A  prlacipio;  conforme  já  tivemos  occasião  de  dizer,  o 
traçado  se  compunha  de  linhas  rectas,  formando  cortinas 
mais  ou  menos  extensas,  interrompidas  por  torres  o  i  ba- 
luartes de  formas  simples  ;  e  o  relevo  exigia  a  altura  de 
muitos  metros  para  cobrir  o  recinto  contra  o  arremesso  dos 
projectis  primicivos,  pedras,  flechas,  etc.  ;  de  modo  que 
a  guarnição,  para  poder  dominar  o  terreno  circumdante,  tinha 
que  subir  por  escadas  interiores,  afim  de  chegar  às  ameias 
seteiradas  ;  quanto  aos  fossos,  logo  que  começarão  a  empre- 
gaUos,  tinhào  largura  e  fundo  pouco  consideráveis^  apenas 
a  necessária  para  impedir  ou  difficultar  a  approxi macho  do 
ariete  inimigo. 

Com  a  descoberta  da  pólvora  e  da  artilliaria,  a  modi- 
ficação foi  logo  profunda :  no  traçado,  procurou-se  obter  o 
cruzamento  dos  fogos,  por  meio  da  obliquidade  das  linhas 
em  relaçflo  umas  ás  outras ;  no  perfil,  diminuio-se  muito  a 
altura  dos  parapeitos,  angraentando-se-lhes  a  espessura. 
O  aperfeiçoamento  dessa  arma  terrível  e  o  emprego  das 
minas,  que  forno  dando  proeminência  ao  ataque  sobre  a 
defeza  das  praçtis  f  irtes,  obrigárSo  a  alterar-lhes  as  linhas 
em  direcção  e  grandeza,  a  multiplicar  as  obras  exteriores, 
a  aprofundar  e  alargar  os  fossos,  a  revestir  e  occultar  os 
parapeitos,  e  a  imaginar  tantas  variações  em  cada  um  dos 
elementos,  que  um  Oacriptor  militar  ^*  enumerou,  até  o 
anno  de  1800,  nada  menos  de  120  traçados  diversos;  e 
depois  dessa  époc  i  muitos  outros  fôrão  propostos,  sem  que 
nenhum  delles,  nem  mesmo  o  denominado  moderno,  com  os 
melhoramentos  introduzidos  pela  escola  franceza  de  Me- 
siòres,  conseguisse  resolver  com  perfeição  o  problema  da 
defesa. 

Presentemente  não  se  segue  á  risca  um  systema  qual- 
quer de  fortificação ;  nesse  ramo  da  sciencia  domina  o  ecle- 
otismo,  procurando-se  na  determinação  das  difFerentos  partes 
as  disposições  que  mais  se  adaptem  aos  accidentes  do  ter- 
reno, de  maneira  que  o  conjuucto  satisfaça,  o  quanto  for 
pos-ivel,  aos  trez  principies,  hoje  de  importância  capital : 
ficar  inteiramente  descoberto  o  terreno  exterior  para  im- 


«^  Paratlelo  dos  systemas  de  fortificarão,  por  Mandar. 
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jpedir  as  sortidas  e  preparado  para  o  jogo  das  minas ;  o  fosso 
disposto  para  facilitar  o  trabalho  das  contraminas  e  poiler 
servir  de  campo  de  batalha;  e  reservar  sobre  os  parapeitos 
e  casamatas  baterias  especialmente  destinadas  a  esmagar 
o  inimigo  no  ultimo  período  do  ataque ;  o  que  tudo  se  re- 
sume na  seguinte  regra :  Dispor  os  recursos  da  defesa  dê 
modo  que  cresção  os  perigos  para  o  atacante,  á  medida  que 
se  for  approximando  o  termo  de  suas  operações  offensivas. 

Quanto  aos  materiaes  usados  na  construcçfto  das  obras 
defensivas,  tem-se  lançado  mãO;  isolada  ou  collectivamente : 
da  madeira,  da  terra  solta  ou  revestida,  do  adobe,  da  taipa, 
-do  tijolo,  da  pedra  seca,  da  alvenaria,  da  cantaria  e  mesmo 
do  ferro,  que,  em  tudo  o  que  se  refere  ao  ataque  e  á  ilefesa, 
representa  papel  importantissimo  e  que  tende  a  crescer 
cada  dia.  Gustavo  Âdolpho  foi  quem,  ha  250  annos,  teve 
a  idéa  de  empregar  o  ferro  sob  a  forma  de  tijolos,  na 
construcçíio  de  algumas  fortalezas  da  Suécia  ;^5  em  1830 
Paixhans,  fazendo  reviver  esse  pensamento,  propôz  as  torres 
permanentes  de  ferro  fundido  e  as  couraças  para  as  casa- 
matas, e  ultimamente  tem  esse  precioso  metal  servido  para 
as  torres  girantes,  que  tâo  grande  valor  vierílo  dar  aos 
navios  encouraçados,  e  cuja  applicaçSo  pode  ser  estendida 
ás  fortificações  marítimas. 

Na  coiistrucç^o  de  nossas  obras  de  defesa,  tera-se  em- 
prega-lo quasi  todos  os  matoriaes  citados :  as  primitivas 
errio  de  taipa,  madeira,  terra  ou  adobe ;  posteriormente 
fôrao  erigidas  com  pedra  e  cal,  terra  revestida  ou  com  ti- 
jolos ;  depois  do  1863,  anno  que  marca  era  nas  fortificações 
do  Brazil,  exocutarao-se  trabalhos  notáveis  de  casamatas 
nas  fortalezas  de  Santa-Cruz  e  de  S&o-Jo^o  no  Rio  do  Ja- 
neiro, bem  como  se  deu  principio  a  uma  magnifica  obra  na 
ponta  do  Imbuhy,  com  enormes  pedras  de  cantaria  trave- 
jadas, onstituindo  um  todo  de  extraordinaría  solidez,  obra 
que  nílo  progredio  depois  de  se  haver  despendido  com  ella 
quantia  avultada.  O  emprego  do  ferro  tem-se  limitado  aos 
escudos  das  casamatas,  não  se  tendo  até  agora  iniciado  entre 
nós  o  das  torres  de  ferro  ou  de  aço,  fixas    ou  girantes,  as 


•»  Dictionnaire  de  Varm  -e,  par  le  Baron  Bardin,  3**,  niot.  Forleresse^ 
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quaes  amirulas  com  grossa  artilharia,  serião  tao  coavenir 
entes  (consideradas  estratogica  e  economicamente)  pari 
alguns  poníOF?  importamissimos  de  nossa  costa,  como  por 
Bxemplo,  a  fortaleza  da  Barra  no  Pará,  o  forte  do  Mar^  txo 
Recifoi  o  do  Sãe-MarcêUo  ou  do  Mar,  na  Baliia^  u  da  Lago 
na  entrada  da  nosta  barra  e  algtnn  dos  da  ilba  de  Saniã- 
Oatharjna» 

Antes  do  prosegiiír,  convcm  fazer  a  dcclaray^lo,  que 
bKo  conhecemos  de  vímí  todas  as  fortiti caçoes  do  nussaa  fron- 
teiras terrc&tree  e  costas ;    masj  tendo  compnkado  cora  o 
nmximo  interesse  miiitaB  obras   e  relatórios  que  delias  tra- 
taoj  iuppomoB  poder  aventurar  algumas  proposições  sobre 
ellas,  Bazeando-nos  nesses documentoBj  affirmamos,  que  em 
grande  numero  das  que  possui  mos   nFlo  forílo  deviilam**rife 
attendidas  aa  regras  indispensáveis  para  o  sen  bom  ser 
pois  que  umas  achUo-se  assoberbadas  por  padrastos  e  jj'  . 
dominantes  á  pequena  distancia^  como  as  de  Santa-Oruz  e 
SnntAnnn^  era  Snnta*Catbarina ;  outras  est^o  inEeiramento 
isoladas,  sem  apoio  e  à  mercê  do  primeiro  assalto,  como  a 
á^Sàú-JoBé  da  Ponta-Grossu^  nessa  mesma  provincía  e  do 
Jiio-VermelhQj  na  £ahia;  outras  sobre  barrancas  tao  ©le* 
vadas  que  os  navios  podem  impunemente  pas&ar  porjunto 
delias,  como  as  de  Obidm,  no  Pará  e  de  São- João  do  EstrciiOf 
em  Santa  Catharina ;  outras  ao  contrario  tOm  t?lo  pouco 
eommjindamento  que  nsio  podem  garantir  a  guarnírJEo  desde 
os  primeiros  tiros  do  inimigo^  como  oforU  do  Mar,  na  Bahia» 
tí  a  íbrtalezá  da  Lageno  nosso  porto;  outras  ainclãj  como  a 
de  São-Joséde  Macapá^  soffrem  as  péssimas  consequeocias 
âe  fó:o0  de  infecção  nas  prosEÍm  idades,   e  outros  inconv^- 
nieutêSj  que  justificariSo  o  abandono  delias,  í^i  em  tempo  se 
houvesse  tratado  de  organisar  um  sjstema  regular  de  de- 
fesa, demolindo   as  obras  inúteis   o  construindo  outras  em 
posiçííes  mais  estratégicas  o  convenientes  èob  todos  os  pontos 
de  vista. 

Feitas  estas  consideraçSes,  passamoB  a  dar  noticia  do» 
pontos  fortitícados  existentes  em  cada  uma  das  provi n cias, 
procurando  indicar  a  sua  origem,  importaueía  e  estado 
actual  de  conservação. 
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ProviDcia  do  Amazonas 


Esta  enorme  província,  de  grandeza  quasi  igual  á  me- 
tade da  Rússia  européa,  com  uma  fronteira  de  850  léguas  e 
confinando  com  sete  estados  de  differentes  nacionalidades, 
tem  absoluta  necessidade  de  ter  forticados  alguns  pontos  im- 
portantes das  margens  dos  grandes  afluentes  do  Amazonas; 
e  assim  o  comprehendêrào  os  antigos  governos  da  metrópole 
e  da  capitania,  que  nunca  desviarão  sua  attençâo  destes 
longínquos  e  ermos  territórios. 

As  poucas  fortificações,  que  ahi  existem,  datSo  do  sé- 
culo passado ;  e  algumas  delias  estão  em  completa  deca- 
dência, como   melhor  se  verá  da  seguinte  descripçâo  :  ^^ 


SAO-JOSE  DE  MANAOS 

Situado  no  margem  esquerda  doRio-Negro,  trez  léguas 
acima  da  sua  confluência  com  o  Amazonas,  em  posição 
elevada  e  própria  para  registrar  e  defender  a  entradar  do  rio. 
Foi  construido  em  1669,  por  Francisco  da  Mola  Falcão  e 
seu  filho  Manoel  da  Mota  Sequeira,  por  ordem  do  governador 
António  de  Albuquerque  Coelho.  Tinha  a  forma  quadrada' 
suas  muralhas  erâo  fí*acas,  sem  fosso  e  armavâo-o  quatro 
pequenos  canhões  de  calibre  1  e  3  ;  entretanto  elle  gozava 
de  importância,' pois  que  de  sua  guarnição  de  270  homens  é 
que  sahião  os  destacamentos  para  os  fortes  e  presídios  dos 
rios  Negro,  Branco,  Solimoes  e  Içá,  bem  como  para  os 
registros  do  rio  Madeira. 

Com  a  prosperidade  que  foi  tendo  a  povoação,  elevada 
successivamente  á  villa,  cidade  e  capital  da  nova  província, 
foi  coincidindo  a  decadência  do  forte,  de  modo  que,  consi- 
derado entre  as  fortalezas  de  segunda  ordem  pelo  aviso  de 


•«  Sobre  as  fortificações  dessa  província,  íôrào  consultadas  as  se- 
guintes obras:  Ayres  Casal,  Corogr.  Bros.  2*»— I.  Accioli,  Corogr. 
Paraense.— hSLensL,  Ensaio  Corogr.  do  Pará.—  ?,  Bernardino  de 
Souza,  Com  missão  do  Madeira,  '2*  u^rie.''  Relatórios  do  ministério  da 
guerra,  18C8,  1871  e  1876. 

8  TOMO  XLvm.  p.  n 
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14  de  Fevereiro  de  1857,  um  outro  aviso  datado  de  22  de 
Maio  de  1875  mandou  abandoaal-o  e  como  se  nHo  exis- 
tisse. 


SAO-JOAQUIM 

Pequeno  forte  de  pedra  e  barro,  começado  em  1775, 
por  ordem  do  governador  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado  e  conclui  o  trez  annos  depois,  na  margem  esquerda 
do  Rio-Branco,  a  98  léguas  de  sua  fez  no  Rio-Negro ; 
tendo  por  fim  obstar  a  invasão  dos  Hespanhóes,  que  depois 
de  levantarem  os  fortes  de  Santa-Rosa  e  de  Sílo-Joào  Baptis- 
ta,  projectavâo  avançar  pelo  nosso  território. 

Na  falta  de  informações  mais  recentes  sobre  a  forma  e 
armamento  deste  forte,  damos  a  seguinte,  que  se  acha  no 
Ensaio  Corographico  do  Pará,  por  Baena  : 

c  Sua  figura  é  ura  parallelogrammo,  do  qual  ura  dos 
lad  »s  maiores  está  ao  longo  da  margera,  e  tem  quasi  no 
meio  um  reentrante,  que  nào  consente  mais  de  uma  peça  de 
artilharia  para  flanquear  o  resto  do  mesmo  lado  ;  debaixo 
de  idêntica  disposição  se  acha  o  lado  opposto.  No  pequeno 
lado,  cm  que  está  a  porta,  ella  apresenta  uma  cortina  tendo 
nos  extremos  dous  meios  baluartes,  e  o  mesmo  no  lado  op- 
posto. O  pavimento  contém  16  canhoneiras,  das  quaes  só  10 
cavalgadas  de  canhões  dos  calibres  de  G  ató  I.  Entre  eJles 
existem  trez  pedreiros  tomados  aos  Hespanhóes  com  o 
posto  militar  de  São-Joao  Baptista,  e  duas  peças  de  bronzo 
do  1  fundidas  na  cidade  do  Pará  em  1763. 

a  £m  summa  o  forte  ó  imperfeito  tanto  no  material 
como  no  svstema  do  polygono  defensivo.  Não  é  assim 
quanto  ao  sitio,  sobre  que  está  construído :  ali  o  terreno 
não  é  sujeito  a  innundaçÕes,  eo  canal  do  Tacutú  é  mais  na- 
vegável do  que  o  rio  Urariquera,  o  qual  é  crespo  de  ca- 
xoeiras,  e  portanto  o  forte  defende  os  canaes  destes  rios, 
pelos  quaes  podo  haver  communicação  do  Rio-Branco- 
para  as  nações  confinantes.  Elle  é  a  fortificação  mais  bem 
conservada  das  fronteiras. 
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c  o  conslructor  foi  o  capitão  allemSo  Filippe  Sturm, 
que  tinha  vindo  para  as  demarcaçcles  dos  dominios  luzitano 
6  hespanhol  na  America,  p 


SâO-JOSB   de  MARABITANAS 

Acha- se  este  forte  sobre  a  margem  direita  do  Rio- 
NegrO;  onde  se  aldeavâo  os  indios  Marabitanas,  9  lé- 
guas abaixo  do  canal  do  Cassiquiare,  que  junta  as  aguas 
dos  grandes  Amazonas  e  Orenoco,  e  5  léguas  da  ilha 
de  Sâo-José  e  serro  de  Cucuhy,  quo  servem  de  marcos  á 
nossa  divisa  com  a  republica  de  Venezuela.  Foi  construído 
«m  1763,  por  ordem  do  benemérito  governador  Manoel 
Bernardo  de  Mello  Castro,  tendo  por  objecto  oppôr-se  k 
invasíto  dos  Castelhanos,  que  havião  fortificado  os  pontos  de 
Scio-Carlos  e  de  Sâo-Fernando,  nas  margens  do  mesmo  rio, 
um  pouco  acima  do  Cucuhy. 

O  escriptor  Ignacio  Accioli  na  sua  Corographia  Pa- 
raense diz  em  1833,  quo,  nessa  época,  os  fortes  hespanhóes 
conáervarao-se  em  bom  estado,  fazendo  singular  contraste 
com  o ^  nossos,  consideravelmente  deteriorados. 

Baena  deu  deste  forte  a  seguinte  descripySo  : 

«  Este  forte,  de  madeira  replenado  de  terra,  tem  por 
figura  um  quadrado,  do  qual  o  lado  sobre  o  rio  tem  dous 
baluartes  com  seu  terrapleno  e  12  canhoneiras  ;  o  resto  do 
perímetro  é  um  muro  dividido  em  seteiras  para  a  espingar- 
daria, e  o  lado  opposto  ao  dos  baluartes  faz  no  centro  um 
redente .  Externamente  tem  quatro  baterias :  de  Sào-Pedro, 
Sao«Luiz,  São-Simão  e  SSlo-Miguel ;  destas,  a  2^  e  3*  nâo 
podem  fallar  no  tempo  da  enchente  do  rio,  porque  ficão  im- 
mersas. 

a  Eàta  fortificação  foi  mal  conCvibida  e  está  peior 
conservada,  excepto  o  quartel  o  a  casa  da  pólvora,  o  seu 
mesmo  armamento,  que  consta  de  19  peças  de  ferro  dos 
calibres  de  4  a  1/  2,  s<')  apresenta  4  capazes  de  laborar.  » 

U  padre  F.  Bernardino  de  Souza,  tratando  delle  no  fo* 
Iheto  Commissão  do  Madeira^  diz,  que,  apezar  dos  reparos, 
que  esse  forte  soífreuem  1843,  achava-se  então  (em  1857) 
em  estado  de  completa  ruina. 
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SAO-GABRIEL   DA   CAXOEIRA 


Foi,  assim  como  o  precedente,  no  mesmo  anno  e  com 
igual  intuito,  ordenada  a  sua  constriicção  pelo  governador 
ilanoel  Bernardo,  sobre  a  aba  de  um  morro  alcantilado,  na 
margem  esquerda  do  Rio -Negro,  200  léguas  acima  de  sua 
foz  e  junto  á  grande  caxoeira  Crocuby,  que  é  a  10*  na  ordem 
da  subida  do  rio,  no  pcnto  em  que  este  muda  bruscamente 
do  direcção  Acerca  de  suas  condições  defensivas,  diz  o  ci- 
tado escriptor  Baena : 

«  E'  de  figura  pentagonal  irregular,  cujo  maior  lado, 
que  defronta  com  o  no,  ó  uma  cortina,  que  prende  dous 
meios  baluartes  ;  no  meio  está  a  porta,  que  simultanea- 
mente serve  ao  forte  e  ao  quartel,  o  qual  com  o  calabouço, 
corpo  da  guarda  e  armaria  abraça  toda  a  cortina.  Os  lados 
menores  nào  tém  flanqueamento,  e  «ao  uma  singela  parede 
de  pedra  e  argllla,  que  é  o  material  do  toda  a  íortifi cação. 
Falta-lhe  o  fosso,  esplanada  e  obras  exteriores  ;  tem  16  ca- 
nhoneiras para  calibre  inferior  ao  mediano  e  portanto  in- 
capazes de  contrabater.  O  estado  das  peças,  das  carretas 
e  de  tudo  que  são  annexas  ao  forte,  como  o  quartel,  arma- 
zéns  e  ribeira,  é  lastimoso. 

•  Quanto  aos  exterior  do  forte,  na  sua  espalda  surge 
perto  uma  serra,  que  é  um  ponto  dominante  ;  cuja  situação 
parece  apta  para  defender  o  passo  ao  inimigo  ;  por  entestar 
com  a  12.^  caxoeira,  que  ali  atravessa  o  rio,  formando  um 
boqueirão,  que  a  veia  da  agua  passa  arremessando- se  com 
máximo  impeto  fremente ;  cuja  caxoeira  de  algum  modo 
embaraça  um  inimigo  inexperto  em  passar  estes  obstáculos, 
porém  elle  pôde  illudir  esta  arduidade  sahindo  em  terra, 
sem  risco,  por  cima  do  logar  chamado  Caldeirãêf  e  dahi 
descer  embuçado  ao  abrigo  da  espessura.  Ora,  este  logar 
do  Caldeirão  nunca  teve,  nem  tem  um  reduto  de  faxina 
que  o  defenda;  portanto  o  forte  sem  esta  obra  fica  in- 
sufficiente;  bem  como  no  tempo  da  defesa  é  muito  precizo 
levantar  uma  bateria  no  dito  ponto  dominante,  do  qual  se 
descobre  o  interior  do  forte  até  a  raiz  do  muro,  o  se  divisão 
os  defensores,  que  em  taes  circumstancias  estão  como  nús 
de  anteparo. 
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<  Ha  ainda  outra  razSo  de  conveniência  para  se  dever 
occupar  o  dito  ponto,  e  ó,  que  delle  se  descortina  uma 
grande  extensão  do  rio,  e  por  isso  é  um  óptimo  logar  de 
atalaia. » 

O  major  Hilário  Gurjâo,  que  falleceu  general  em 
Itororó,  em  uma  Descripção  de  viagem  pelo  Rio-Negro 
em  185á  (Rev.  Trim.  1855,  2°)  faz  grande  elogio  á  posição 
occupada  por  este  forte,  por  dominar  perfeitamente  a  na- 
vegação do  rio  nesse  ponto. 


SAO-FRANCISCO    XAVIER    DE  TABATINGA 

Estabelecido  na  margem  esquerda  do  Ama/onas, 
quasi  em  frente  á  foz  do  rio  Javari,  no  limite  da  nossa 
fronteira  com  a  republica  peruana ,  em  posição  elevada  e 
saudável.  Em  1766  começou  por  um  registro,  destinado 
á  inspecção  das  canoas,  que  vogavão  para  a  povoação  hes- 
panhola  do  Loreto ;  e  dez  annos  depois,  o  governador  Joa* 
quim  de  Mello  Povoas  mandou  fortifical-o  pelo  sargento  mór 
Domingos  Franco,  reconhecendo  que,  pela  facilidade  da 
navegação,  pelo  movimento  commercial  com  os  vizinhos, 
éesse  ponto  de  máxima  importância,  chave  da  fronteira 
com  o  Peru,  e  por  consequência  no  caso  de  ser  dotado  de 
uma  fortaleza  bem  guarnecida  e  armada.  O  Ensaio  Coro- 
graphieo  àescreve  assim  o  que  havia  ahi  em  1839. 

<c  O  forte  foi  construido  na  parte  mais  proeminente  da 
planicie,  em  rosto  do  antigo  quartel  do  commandante,  me- 
diando entre  um  e  outro  uma  larga  área.  A'  esquerda  do 
quartel  está  o  rio,  e  á  direita  jazem  a  igreja  e  os  quartéis 
doa  soldados,  um  arruinado  e  outro  principiado.  O  forte  é 
um  hexágono  irregular,  de  madeira  grossa,  de  7  palmos 
de  projecção  vertical,  e  destituido  de  reparo  interno,  de 
palissada  e  de  esplanada ;  servem  de  fosso,  de  uma  parte  o 
rio,  e  da  outra  a  cortadura  que  £az  o  mesmo  rio,  que  mette 
por  ella  ama  exigua  corrente,  quando  enche ;  entre  a  borda 
deetacartadarae  o  forte  existe  om  mato  densiasimo.  Nove 
peças  de  artilharia  é  toda  a  força  deata  especici  que  ali  se 
achfty  das  quaes  3  de  bronze  de  calibre  1  Vt  cavalgada 
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€m  cepos,  junto  á  porta  cio  quartel  do  commímdante, 
o  qual  ainda  em  1 827  n%o  tinha  uma  bandeira  para  alçar 
no  seu  chamado  forte,  i 

Esse  estado  de  abandono  continuou^  aggravando-se^ 
até  que,  em  1862,  a  qucstSo  doe  vapores  peruanos  Morena 
e  Pastazza  chamou  para  esse  ponto  a  attenção  do  governo 
e  pensou-se  em  fortifical-o;  mas  só  em  1867  foi  approvado 
um  plano  de  defesa,  começando-se  uma  frente  abaluartada 
sobre  o  quadrado  do  quartel. 

Houve  ainda  no  século  passado  : 

Prezidie  de  São- Fernando:  fundado  em  1763  pelo 
governador  Fernando  da  Costa  Atahide  Teive  em  frente  do 
presidio  hespanhol  de  São-Joaquim,  á  pequena  distancia  da 
foz  do  Içá  ou  Putumalo,   mas  só  delle  existe  a  tradição. 


Província  do  Pará 

Já  tivemos  occasiSo  de  recordar  as  contestações 
havidas  desde  1616  com  os  HoUandezes^  Inglezes,  e  Fran- 
ceses, por  causa  do  domínio  da  margem  esquerda  da  em- 
bocadura do  Amazonas  ;  dissemos  algumas  palavras  a  res- 
peito de  fortificações  construídas  por  elles  e  pelos  nossos^  de 
muitas  das  quaes  ainda  se  encontrão  ruínas.  As  que  existem 
hoje  sSo  as  que  seguem.  ^^ 


820-J08É  DE  MACAPI 

NZo  se  deve  confundir  esta  fortaleza  com  a  antiga  de 
Santo-Antonio  de  Macapá  ou  de  Cumãj  acerca  de  cuja 
exacta  posiçSo   ha  alg^umas  duvidas ;  assim  por  ex :    na 


«  V.  VOyapoc  et  VAmasone,  l;-- Ensaio  Corogr,  do  Pard.^ 
Coroar,  Paraense,^  Curiosidades  do  Amaxanas  e  Comm,  do  Madeira^ 
por  P.  Bamardino,  Coroar.  Brasilica,  2^.— /{ep.  Trim,  do  Inst.  1817», 
!•  trim.  de  1865>  r  tr. 
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obra  V  Ompoc  et  VAmazone  §§  52,  181,  268,  e  1703  a 
1712  e  ainda  no  indice  das  matérias^  palavra  Macapá, 
affirma-se,  que  ficava  a  2  léguas  sul  da  actual ;  ao  passo 
que  no  Roteiro  Oeographico  (Rev.  Trim.  1849  pag.  303) 
diz-se  que  a  Cumáu  dos  Inglozes  estava  perto  do  Cabo 
Norte,  a  50  léguas  do  Macapá  moderno.  Accioli,  na  Cor. 
Paraense  pag.  255,  augmenta  a  confusão,  dizendo  que  a 
moderna  foi  construída  4  léguas  a  léste  da  antiga,  mas  que 
se  acha  a  3^  N .  do  Equad  r ;  quando  é  sabido,  que  a 
actual  está  situada  sob  a  linha  equinocial. 

Seja  como  fôr,  a  fortaleza  de  Sâo-José,  cujas  nota- 
veis  dimensZes  prendem  a  attenção  dos  navegantes  á  longa 
distancia  (como  se  expressa  um  autor),  foi  edificada  pelo 
sargento  mór  Henrique  A.  Galnzzi,  durante  o  governo  do 
capitão  general  Fernando  da  Costa  Atahide,  por  ordem 
que  recebeu  do  Marquez  de  Pombal  em  1764  ;  com  ella 
gastou-se  3  milhões  de  cruzados,  que  podiSo  ser  melhor 
empregados,  visto  que  a  efficacia  de  sua  defesa  é  annuUada 
pela  grande  largura  do  rio  em  frente  delia,  e  pelos  pântanos 
que  affligem  a  guarnição  com  febres  malignas.  É  conside- 
rada como  a  mais  vasta  praça  de  guerra  do  Brazil ;  Baena 
em  1839  diz,  que  eUa  estava  espinhada  de  86  canhdes  dos 
calibres  36  a  2 ;  um  mappa  annexo  ao  relatório  da  guer- 
ra de  1847,  dá-lhe  62  bocas  de  fogo,  e  o  conselheiro  J. 
M.  de  Oliveira  Figueiredo,  em  um  minucioso  relatório 
dirigido  em  1854  ao  governo  imperial,  consagra-lhe  as 
s^uintes  linhas. 

c  Esta  praça  é  um  qaadrado  de  fortificação  rasante, 
edificada  sobre  terreno  elevado  de  20  pés  acima  do  desni* 
velamento  das  aguas  e  composto  de  terra  vermelha  e  argila 
branca,  mistura  a  que  os  naturaes  chamão  curí,  sendo  sua 
propriedade  o  amollecer  dentro  d'agua  e  enrijar  ao  calor  do 
sol.  Nos  ângulos  do  quadrado  estão  4  baluartes  de  figura  pen- 
tagonal,  tendo  cada  um  14  canhoneiras  lançantes.  A  arti- 
lharia, que  as  guarnece,  nada  deve  aos  melhoramentos  que 
tem  soffrido  u  construcção  dessa  arma;  está  montada  em 
reparos  á  Onofre,  mas  estes  tão  altos  que,  para  dirigir  as 
pontarias,  se  precisarião  de  artilheiros  de  maia  que  regular 
estatura.  Os  reparos  trabalhão  sobre  o  terrapleno,  por  isso 
que  nenhum  tem  plataforma.  As  grossas  muralhas  da  praça 
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são  de  cantaria  escura  habilmente  trabalhada  :  no  centro 
de  cada  uma  das  cortinas  do  norte,  leste  e  sul,  ha  uma 
poterna  solida  e  ajudada  por  um  xadrez  interno;  e  no  centro 
da  cortina  de  oeste  está  o  grande  portão  solidamente  cons- 
truído e  ornado. 

<c  O  recinto  da  praça  ó  um  quadrado  perfeito,  onde  se 
achào  oito  edifícios  apropriados  para  os  differentes  misteres 
de  uma  praça  de  guerra,  paiol  de  pólvora,  hospital,  capella, 
praça  d'armas,  armazéns,  etc  ,  sendo  de  construcçSo  á 
prova  de  bomba.  No  centro  da  praça  ha  uma  cisterna  abo- 
badada para  esgoto  das  aguas,  e  encostada  á  rampa  trans- 
versal, que  dá  serventia  para  o  baluarte  da  Conceição, 
existia  a  que  suppria  a  praça  d'agua  potável,  mas  que  está 
agora  entupida,  pena  a  que  a  condemnou  um  commandante 
por  ter  ali  cabido  um  soldado,  que  esteve  em  risco  de  vida. 
Salutar  providencia  I.  .  •  Por  baixo  do  terrapleno  fic2o  as 
casernas  com  solidas  abobadas  para  quartel  da  tropa, 
cozinha,  prisões,  etc.  A  praça  é  circumdada  de  um  fosso 
pelos  lados  do  sul  e  oeste  ;  e  das  obi'as  externas  apenas  tem 
o  revelim  da  parte  de  oeste,  arruinado  e  cheio  de  crescido 
mato,  circumdado  também  de  um  fosso.  Não  existe  a  ponto 
levadiça,  que  deveria  servir  de  communicar  o  revelim  com  a 
porta  principal  da  praça,  nem  a  do  revelim  para  a  espla« 
nada;  em  seu  logar  ha  uma  pequena  ponte  sobre  columnas 
de  tijolo,  dando  apoio  a  uma  escada,  que  do  fosso  dá  ser- 
ventia para  a  fortaleza. 

cc  Segundo  a  opiniSo  dos  entendedores,  no  plano  desta 
edificação  se  patenteão  todos  os  preceitos  da  sciencia  ;  é 
mui  solidamente  construída,  e  é  para  lastimar  que  se  lhe  nSo 
tenhão  ainda  acabado  as  obras  exteriores,  e  que  tivesse 
estado  completamente  abandonada,  a  ponto  de  que  até  uma 
delias  sérvio  de  curral  ao  gado  dos  mercadores  da 
villa.  » 

Nfto  obstante  esse  estado  de  abandono,  o  aviso  de  14 
de  Fevereiro  de  1857,  que  classificou  as  fortalezas  do  im- 
pério, ainda  deu-lhe  a  cathegoria  de  1*  ordem,  e  mais  moder- 
namente, em  1874,  o  padre  Francisco  Bernardino  de  Souza, 
relator  da  conmiissXo  do  Madeira,  citando  a  opiniSo  muito 
autorisada  do  Dr.  Castro,  do  Pará,  acerca  das  febres  de 
Hacapi,  lembra  varias  medidas,  taes   como  o  plantio  da 
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^juina,  a  commonicaçSo  de  trez  igarapés  o  abertura  de 
yallasi  que  tomarião  salubre  essa  localidade,  como  o  foi 
<outr'ora;  segundo  03  testimunhos  de  Baena  e  Accioll. 


ÓBIDOS    (SANTO-ÁNTONIO    DE    PÁUXIS) 

Foi  edificada  de  taipa  de  pilSo,  em  fins  do  século  xyn 
pelo  capitão  Francisco  da  Mota  Falc2U),  em  posiçSo  alterosa, 
sobre  uma  orla  da  serra  do  Perú|  2  léguas  abaixo  do  rio 
Trombetas :  nesse  ponto  o  Amasonas  diminuo  d  3  largura  até 
chegar  a  87  braças  e  a  profundidade  é  tal,  que  por  vezes 
foi  sondado  sem  se  lhe  achar  fundo  (Ccual.  Cor.  Braz,) 

Á  primitiva  fortaleza  subsistio  em  bom  estado  até  o 
meio  do  século  passado,  quando  começou  a  desabar  a 
cortina  do  lado  do  rio,  e  em  1854  estando  em  completa  mina, 
foi  construida  a  actuid  pelo  major  Marcos  Pereira  de  Salles, 
que  lhe  deu  a  forma  semicircular,  guarnecida  por  10 
canhSds,  sendo  reparada  ha  pouco  tempo,  accrescentando-se* 
Jhe  uma  plataforma  corrida,  de  cantaria  de  Lisboa. 

Na  3*  parte  do  folheto  Commisêão  do  Madeira  dis-se, 
que,  no  estado  actual,  só  pôde  servir  para  a  defesa  do  lado 
de  leste,  do  sul,  ou  do  lado  inferior  do  rio,  porque  do  oeste, 
ou  do  lado  de  cima  do  rio,  ha  um  monte  de  terra,  que  occulta 
e  embaraça  os  fogos  nessa  direcção ;  e  sem  remover-se  esse 
monte,    coberto   de  mato,  a  fortificação  será  incompleta. 

Referíndo-se  ao  discurso  de  um  deputado  pelo  Áma« 
isonas,  lê- se  ainda  no  citado  folheto  : 

«  Óbidos  é  a  posição  do  Amazonas  mais  própria  para 
obras  de  fortificação.  Levantou-se  ali  um  torte  sobre  a 
barranca,  mas  esse  forte,  sem  as  obras  complementares 
não  pôde  prestar  serviço;  além  do  forte  sobre  a  barranca, 
deveria  ter  uma  bateria  ao  lume  d'agua,  e  do  outro  lado  do 
rio  outra  bateria,  para  cruzarem  os  fogos :  como  está,  o 
forte  não  pôde  evitar  a  subida  dos  vapores.  O  exemplo 
^0  Morona  em  1862  está  ainda  muito  nresco.  Outras  em* 
barcaç5es  forção  a  sua  passagem,  encostadas  &  margem 
opposta,  na  distancia  de  900  metros,  e  em  pouco  tempo  se 
pSem  fora  do  alcance  da   artilharia,  ou  navegão  junto  4 

9  .  TOMO  XLYIIT,  P.  IX 
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barranca ;  e  neste  caso  a  artilharia  do  forte,  comquanto  de 
grosso  calibrei  não  poderá  evitar  a  passagem  delias,  e  b& 
reappareceríSo  ao  forte,  quando  estivessem  fora  do  alcance 
de  seus  canhões.  O  vapor  Jliorona,  quando  forçou  a  passa- 
gem de  Óbidos,  apenas  recebeu  no  costado  uma  bala,  que 
não  lhe  fez  damno  algum. 

c  Construio-se  ha  pouco  tempo  um  fortim  na  raiz  da 
serra,  esse  fortim  parece  mais  um  brinquedo  de  criança,  do 
que  um  complemento  de  fortificação;  monta  3  peças  sem  ter 
o  necessário  espaço  para  o  seu  recuo,  nem  para  conter  as 
respectivas  guarnições. » 

Á  fortaleza  de  Óbidos  acha-se  classificada  entre  as  de 
2*  ordem. 


SANTO-ANTONIO    DE    GURUPA 

Fundada  por  Bento  Maciel,  no  mesmo  sitio  em  que 
tomara  o  antigo  forte  de  Tucujús  aos  HoUandezes  em  1623, 
em  1647  tentarão  ainda  estes  conquistal*ò:  e  para  isso 
entrando  com  8  navios  pela  foz  do  Xingu,  fortificarã&e  em 
Mariocay,  entre  os  rios  Pery  e  Acarahy,  mas  fôrão  expel- 
lidos  pelo  capitão-mór  Sebastião  de  Lucena,  depois  de  san- 
guinolento combate.  No  anno  de  1742  foi  reedificada  sob  a 
direcção  do  engenheiro  genovez  Domingos  Samosetti;  e  refe- 
ríndo-se  a  ella  oDr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  em  1874 
diz,  que  essa  fortaleza  se  achava  em  bôa  posição,  sobre  um 
rochedo,  dominando  perfeitamente  a  boca  do  Xingu,  sendo 
os  navios  obrigados  a  irem  ahi  apresentar  seus  passaportes; 
mas  Baena  em  18S9  affirma,  que  esse  registro  era  mera- 
mente para  servir  de  algum  cousa,  e  não  por  ser  apropriado 
a  esse  fim,  visto  offerecer  o  Amazonas  naquella  paragem 
muitos  trânsitos  fora  de  sua  vista  ;  entretanto  (accrescenta 
elle)  esêafortaleta  foi  obrada  com  alguma  luz  de  architectura 
militar. 


CIDADE  DE    BELÉM 

No  2^  capitulo  deste  trabalho  ficou  dito  em  poucas 
linhas  o  estado  de  firaqueza  desta  cidade,  a  data  da  fundação 
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de  seus  fortes  e  o  abandono  d'elles;  no  Ensaio  Chorographico 
de  Baena,  que  citámos  sempre  como  muito  competente  em 
tudo  o  que  se  refere  á  sua  provincia^encontra-se  o  seguinte : 

t  Pela  parte  do  mar  não  é  a  cidade  defendidai  por- 
que só  tem  a  chamada  fortaleza  da  Barra,  que  circumdSo 
as  ondas  do  Guajará,  edificada  desde  1686^  sobre  a  extre- 
midade do  banco  mergulhante  de  pedra^  que  se  estende  do 
Yal  de  Cães  para  baixo,  cuja  extremidade  cobre-se  pelas 
aguas  ascendentes  no  fluxo  do  mar,  e  está  próxima  ao  canal, 
em  que  resvalão  os  navios  que  apontão  ao  porto,  e  dista  da 
cidade  3725  braças  craveiras.  Não  é  portanto,  por  suas 
condições  de  posição  e  de  construcção,  uma  fortaleza  mari- 
tima,  que  reúna  em  si  todos  os  meios  precisos  para  repellir 
eficazmente  qualquer  ataque  naval. 

Accioli,  na  Corographia  Paraensej  dá  essa  fortaleza  ar- 
mada com  35  canhões ;  o  mappa  annexo  ao  relatório  da 
Guerra  de  1847  apenas  cita  12,  e  hoje  talvez  este  mesmo 
algaiismo  deva  ser  reduzido.  A  antiga  do  Castdlo  foi 
mandada  desarmar  pelo  aviso  de  10  de  Novembro  de  1876. 

Das  fortificações  antigas,  de  que  só  restão  vestígios  ou 
a  tradição,  faremos  menção  das  seguintes  : 

Santarém. 

Situada  na  confluência  dos  rios  Tapjós  e  Amazonas^ 
na  margem  oriental  d'aquelle;  foi  uma  das  que  o  capitão 
Francisco  da  Mota  íez  á  sua  custa  e  da  qual  teve  o  com« 
mando  vitalício  seu  filho  Manoel  da  Mota.  Suas  muralhas 
de  taipa  de  pilSo  tlnhão  a  forma  quadrada  com  22  braças 
de  lado  e  um  baluarte  em  cada  saliência.  O  seu  destino 
era  vigiar  e  defender  a  passagem  do  Amazonas,  mas  essa 
guarda  não  podia  ser  perfeita,  por  existirem  diversas  ilhas, 
por  entre  as  ouaes  podião  navegar  as  canoas  sem  serem 
presentidas.  Em  1784  foi  inspeccionado  pelo  governador 
Martinho  de  Souza  Albuquerque,  que  considerou-a  como  a 
mais  regular  de  todas  as  que  havião  sido  construídas  até 
entSo.  Posteriormente  sérvio  de  quartel  a  um  destaca* 
mento  ^ara  conter  as  correrias  dos  índios;  mas  ji  em  1839 
só  existião  as  muralha^  arruinada9* 
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E'  o  antigo  forte  do  Desterro  edifi  ado  por  Bento  Ma- 
ciel em  1638,  e  do  qual  faz  mençSo  o  Padre  d'Ácana 
Sue  o  vio  em  1636,  guarnecido  com  30  soldados.  Reed  - 
cada  depois  por  l^noel  da  Mota,  occupava  bôa  po- 
sição, junto  ao  porto  da  povoação,  hoje  viUa  de  Almeirim. 
Talvez  delia  não  existão  vestigios  presentemente,  pois  quo, 
ha 42  annos,  já  suas  ruinas  se  achavão  occultas  pela  vegeta- 
ção, entretanto  (diz  Baena)  ainda  se  podia  vér^  gue  essa  obra 
fora  desenhada  e  construída  por  pessoa^  que  da  arte  de  for- 
iijicar  tinha  alguma  luz  por  uso. 

Mariocay 

Fortificação  de  faxina  levantada  pelos  HoUandezes  no 
século  xvu  na  margem  esquerda  do  Xingu,  perto  da  sua  foz 
entre  os  riaxos  Pery  e  Acarahy.  Em  1871  ainda  forão 
ahi  encontrados  2  canhões,  único  indicio  da  existência  do 
forte  hollandez,  destruido  em  1?41  por  Sebastião  de  Lu- 
cena. 

Alcobaça 

Ayres  do  Casal  (tomo  2"*  pag.  266]  falia  de  um  forte 
neste  ponto,  na  margem  do  Tocantins  ;  mas  nada  mais 
pudemos  obter  a  tal  respeito;  nem  consta,  que  os  diversos 
invasores  do  século  xvii  houvessem  penetrado  neste  rio. 


Província   do  Maranhão. 

A  costa  desta  provincia  foi  invadida  nos  últimos  annos 
do  século  xvi  pelos  Francezes,  no  século  seguinte  pelos  Hol- 
landezes,  apoderando-se,  quer  uns  quer  outros,  da  ilha  onde 
se  acha  hoje  a  capital ;  e  desse  tempo  dat&o  as  diversas 
obras  de  defesa  levantadas  na  provincia.  As  que  ainda 
existem,  são**  : 


**  y.  Diccionario  do  Maranhão,  pelo  Dr.  César  Maques—Jf^m.  r. 
hist.  de  Pernambuco,  V*  e  2*.—  Corogr,  Paraense,— Bis t,  Ger,  do 
Brazil,  tomo  1*»,  secção  XXVI.—  Memoíias  sobre  o  Piauhy,  pelo  Dr. 
J.  H.  P.  Alencastre.—  Rev.Trim,  1857,  l^  tr.  e  18T7,  lo  trina. 
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SXO-LUIZ. 


Foi  provavelmente  a  1*  fortificação  regular  constriiida 
no  Brazil.  Fundada  em  1612  por  La  Ravardière,  recebeu 
o  nome  de  Sâo-Luiz  em  honra  ao  rei  Luiz  xili,  que  então 
reinava,  e  esse  nome  estendeu-se  á  povoação  e  a  toda  ilha. 
Sitiada  por  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  foi  reforçado 
depois  por  Alexandre  de  Moura,  capitulou  em  8  de  No* 
vembro  de  1615,  dando-lhe  então  o  vencedor  o  nome  de 
São-FiUppe  em  honra  ao  rei,  8*  desse  nome.  Vinte  e  seis 
annos  depois  era  commandado  pelo  famoso  Bento  Maciel 
Parente,  quando  chegou  o  almirante  hollandez  Comelissen 
com  18  navios  e  2.000  homens  de  desembarque,  que  o  in- 
tima a  render-se.  Bento  Maciel,  quasi  octogenário  e  dis- 
pondo somente  de  60  soldados  mal  armados,  capitula  em  2õ 
de  Novembro  de  1641,  contra  a  opinião  do  seu  immediato, 
o  cajâtão  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  depois  foi 
governador  da  capitania.  O  infeliz  Parente,  que  no  fim 
dos  seus  dias  mareou  a  sua  longa  fama  de  valoroso,  foi  con- 
duzido prisioneiro  para  o  Recife  e  conduzido  para  a  for- 
taleza do  Rio-6rande  do  Norte,  onde  morreu  um  niez 
depois,  ralado  de  vergonha  e  pezar  pela  deslealdade  do 
chefe  hollandez,  que  foi  assim  inscientemente  o  vingador 
dos  Índios,  sobre  os  quaes  Parente  fizera  pezar  a  sua  cruel- 
dade. 

Em  1644  recebendo-se  a  noticia  do  levantamento  dos 
Pernambucanos,  António  Monis  Barreiros  reforçado  com  o 
contigente  de  António  Teixeira  de  Mello,  atacão  o  forte 
de  São-Luiz,  mas  são  repellidos  e  morto  Barreiros.  Teixeira 
retirasse,  vai  tomar  o  forte  do  Calvário  no  rio  Itapicurú^ 
faz  durante  algum  tempo  a  guerra  de  emboscada,  e  quando 
se  julga  forte,  ataca  de  novo  8ão-Luiz,  obriga  os  Hollandezes 
a  evacuar  a  ilha  e  deatróe  as  fortificaç^^.  Posterior- 
mente reedificada,  foi  reparada  em  1820,  e  dahi  para  cá 
tem-se  arruinado  a  tal  ponto,  que  em  1879  o  governo 
mandou  recolher  a  artilharia,  emquanto  se  procede  a  con- 
certos, que  impeção  o  total  desmoronamento. 

Está  situado  em  excellente  posição^  na  ponta  formada 
pelos  rios  Anil  e  Baeanga,  a  noroeste  da  cidade,  cm  íraite  á 
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ponta  do  Bomfim .  E'  conhecido  geralmente  por  Baluarte  ; 
entretanto  compSe-se  de  dous  fortes  semi-circnlares,  unidos 
por  uma  cortina  de  150  metros,  e  era  armado  com 
28  canhiles,  jogando  á  barbeta.  Tem  a  categoria  de  for- 
taleza de  2^  ciasse. 


SXO-MÁBCOS. 

Nâo  ha  certeza  da  época  exacta  de  sua  fundaçlo,  mas 
é  do  século  XYII.  Está  distante  meia  légua  da  cidade,  e 
situado  na  ponta  que  olha  para  noroeste  da  bahia  do  mesmo 
nome,  em  Irente  ao  banco  d'areia,  donde  domina  a  entrada 
do  canal  formado  por  este.  Ácha-so  como  o  precedente  em 
m&o  estado  de  conservação ;  servindo  presentemente  de 
pharol,  quartel  e  telegrapho  para  annunciar  a  entrada  dos 
navios.  Os  avisos  de  13  de  Março  e  31  de  Julho  de  1830 
o  transferira  para  o  ministério  da  agricultura,  afim  de 
servir  de  posto  da  repartição  dos  telegraphos  eléctricos. 


SANTO-ANTONIO    DA   BARRA. 

Tem  também  o  nome  de  forte  da  Ponta  d* Areia  ;  está 
collocado  o  sudoeste  do  precedente,  dominando  o  canal  entre 
a  ilha  de  São-Luiz  e  as  ilhotas,  que  ficílo  a  oeste  deste,  e  que 
dá  entrada  para  a  cidade.  Tem  a  forma  circular,  montava 
outr'ora  22  canhSos  ;  mas  está,  ha  tempo,  desarmado,  e  o 
aviso  de  21  de  Agosto  de  1871  dispensou  o  seucommando, 
ordenando  que/âsse  vigiado  pelo  encarregado  do  laboratório 
pyrotechnico,  que  nelle  funcciona.  Teve  origem  no  tempo 
da  invasão  dos  Francezes ;  era  1691  começou  a  reedificar-se 
com  o  nome  de  forte  da  Ponta  de  João  Diaêj  e  cahindo  em 
ruinas  soffreu  nova  construcção  em  fins  do  século  passado. 
Em  14  de  Julho  de  1824,  tenrlo-se  sublevado  sua  guar* 
nição,  foi,  por  ordem  do  presidente  Bruce,  batido  pela 
artilharia  das  fortalezas  de  Sào-Luiz  e  de  São-Marcos,  que 
lhe  incendiarão  o  paiol,  fuginda  então  os  revoltosos. 
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Fora  estes  houyerZo  antigamente  os  seguintes  : 

Alcântara 

No  porto  da  cidade  desse  nome,  na  margem  da 
bahia  de  SZo-Marcos,  fronteira  i  capital,  foi  construido 
em  1763  por  ordem  do  governador  Joaquim  de  Mello  Povoas, 
um  forte  sob  a  invocação  de  São-Sébaêiião  ;  cahindo  em 
Tuinas,  D.  Diogo  de  Souza  mandou  reconstruil-o  no  fim  do 
Beculo  passado,  com  o  nome  de  Apoêtolo  São-Mathias,  ar- 
mando-o  com  9  canhões,  que  estko  hoje  desmontados  e  o 
forte  em  abandono. 

SãO'FrancÍ8co 
Achando-se  arruinada  a  fortalesa  de  Santo-Antonio 
pela  forte  acção  das  aguas,  o  governo  mandou,  que 
se  levantasse  outra  na  ponta  de  São-Francisco,  a  qual 
foi  começada  em  Agosto  de  1720  com  o  nome  de  Santos 
Cosme  e  Damião ;  e  em  uma  informação  prestada  em 
1762  ao  Marquez  de  Pombal  pelo  governador  Povoas, 
dizia  montar  21  canhões,  os  quaes  elle  tratava  de  pôr  em 
bom  estado  por  ser  muito  importante  a  posição  do  forte^ 
para  defesa  da  cidade.  Actualmente  existem  os  alicerces  e 
restos  de  muralhas. 

Guaxenduba 
Também  designado  por  Natividade  e  Santa- Maria, 
construido  em  1614  por  Jeronymo  de  Albuquerque, 
na  bahia  de  São-José,  perto  da  foz  do  rio  Monim,  12 
léguas  distante  de  São-Luiz.  Antes  de  concluído  foi  ata- 
cado por  La  RavarJière  com  7  pataxos  e  46  canoas 
conduzindo  200  Francezes  e  2.000  indios,  os  quaes  desem- 
barcarão e  derão  começo  ao  assalto  ;  mas  Albuquerque  e 
Diogo  de  Campos  resistem  valentemente,  e  fazendo  em 
tempo  opportuno  uma  sortida,  ganhão  esplendida  victoria, 
minuciosamente  narrada  por  Francisco  Teixeira  de  Moraes 
(Rev.  Trim.  1877, 1*  trim.). 

Itapary 
Construido  por   La   Ravardière    na  ponta  da  bahia 
de  São-José  a  nordeste  da  ilha  de  São-Luiz,  em  frente  do 
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precedente.  Accotmiíettida  por  Jetonjmo  d' Albuquerque 
depotâ  da  viotoria  da  Natividade,  foi  apertado  de  tal  modo 
que  o  chefe  francez  assignou  n  capitulação  do  31  de  Julho 
de  1615* 

Sardinha 

Forte  construído  por  Alexandre  de  Moura,  na  ilha  de 
Sito- Francisco,  no  qual  deixou  por  chefe  Bento  Mu  ciei,  em* 
quanto  elle  ia  a  reformar  Albuquerque  no  ataque  aos  fnau' 

eezes, 

Cfdvario  m  Vera-Çru£ 

Forto  edificado  por  Pedro  Teixeira  em  1620,  da  fo» 
do  rio  Itapicuni,  margem  esquerda,  afim  de  repellir  as 
aggre5!£5oido&  indíoe.  Augmenlado  em  1G41  pelo  almirante 
Cornelissen,  foi  conquistado  em  V  de  Outubro  de  !644  por 
Moniz  Barreiros^  reediHcado  em  1683  sob  a  invocação  de 
SantO'ihri4tai   b6  restâo  ruína», 

Içaará 
Em  1712  o  mestre  de  campo  António  da  Cnnha 
Soutomaiof  fez  elevar  uma  fortiíícaçào  sobre  o  rio  deste 
nomo,  na  boca  da  capitania  do  Píauhy,  no  intuito  de  dahi 
oppor-se  ás  hostilidades  que  os  moradores  das  margena  do 
Faranahiba  praticava  o  celebro  Mandú-Ladino,  que  talkceu 
pouco  depois  afogado  no  mesmo  rio.  Era  conhecida  por  Caãm 
foríê  do  fyuara^  e  dolle  falia  Alencastre  nas  suas  Memoriam 
do  Piauhy. 


I 


Prõvtnela  do  Plauhj 

Esta  provineia»  possuindo  muito  pequena  costa  sob 
o  oceano^  nunca  foi  theatro  de  inyasSea  estrangeiras^  por  isso 
nunca  teve^  nem  tem  fortificações . 


Proirliiclã  do  Cemrá 

Em  toda  a  longa  costa  desta  província  ha   Kimeitte  & 
fortaleza  ãé 
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NOSSA   SENHORA  DA   ASSIMPÇAO 

Em  seu  principio  teve  o  nome  de  Nossa  Senhora  do 
Amparo  efoi  construída  em  1611  pelo  capítSo  mór  Martin 
Soares  Moreno,  enviado  pelo  governador  geral  D.  Diogo 
de  Menezes  para  fundar  um  estabelecimento  no  Ceará,  com 
algumas  familias  de  Pernambuco  e  indígenas  do  chefe  Ja« 
caúna,  amigo  de  Martin  Soares.  Atacada  pelos  Hollandezes 
em  162Õ  e  1637,  conseguio  repellil-os;  mas  neste  ultimo  anno» 
em  outro  ataque  foi  tomada  por  Jorge  Qartsman,  que,  com 
4  navios  e  ajudado  por  um  chefe  indio,  delia  se  apoderou 
sem  resistência  e  a  conservou  durante  7  annos,  no  fim  dos 
quaes  os  mesmo  Índios  alliados,  tendo  de  vingar  injustiças, 
degolarão  a  guarnição  com  o  seu  coromandante  MorritZ; 
entregando  a  fortaleza  a  António  Teixeira  de  Mello,  cha- 
mado por  elles  do  Maranhão.  Durante  o  domínio  hollandez, 
a  fortaleza  perdeu  o  antigo  nome  e  recebeu  o  de  Schou* 
nembourg^  que  por  sua  vez  perdeu  por  occasião  de  ser 
restaurada  pelos  nossos,  passando  (ntão  a  ter  o  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção]  o  povo  designou-a  porém 
sempre  por  Fortaleza,  que  ficou  tendo  também  a  povoação 
adjacente,  a  qual  com  a  marcha  dos  annos  passou  á  villa, 
cidade  e  capital  da  provincia. 

O  Senador  Pompeu  {Enêaio  Estatistico  11)  diz,  que 
essa  fortaleza  foi  reconstruída  nos  annos  de  1816  a  1818 
pelo  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  Pina,  e  armada 
com  27  canhões;  em  1847  jazia  arruinado  e  i  6  com  20 
canhões,  segundo  ee  vê  do  mappa  n.  38  annexo  ao  relatório 
da  guerra ;  depois  da  questão  Cnristie  em  1863  foi  reparado 
e  hoje  acha-se  em  soffrivel  estado  do  conservação. 

Está  e  n  posição  elevada  e  em  condiçSes  de  defender  a 
enseada,  sobre  a  a  uai  se  assenta  a  cidade;  a  sua  categoria  é 
de  fortaleza  de  2^  classe. 

Em  tempo6  passados  houve  mais  as  seguintee  for* 
tificaç9ee  •• : 


••  V.  Ensaio  Estatisiieo,  pelo  Senador  Pompeo,  2*  724.— /íeiumo 
chronoloqico  da  historia  do  Ceará,  por  J.  Brigido  dos  Sintos  —  Hút. 
Ger.  do  Brazil,  !•,  secçio  XXVI.—  Mem.  hUt,  de  Pemomkueo,  !•, 
cap.  13«.  ^^ 

10  TOMO  XLTIU  P.  U 
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yoêêa  Senhora  do  Rosário 

Em  1613  Jeronjino  d' Albuquerque,  partindo  de  Per- 
nambuco a  operar  no  Maranhão  contra  La  Ravardiòre, 
aportou  á  enseada  da  Jericoacoára  ou  bahia  das  Tarta- 
rugas, 12  léguas  a  O.  de  Acaracú,  e  ahí  construio  um 
forte  de  páo  a  pique  com  esta  denominação,  emquanto 
seu  amigo  Martim  Soares  Moreno  ia  reconhecer  as  posições 
dos  Francezes.  Com  a  grande  demora  de  Moreno,  Jeronymo 
voltou  a  Pernambuco,  deixando  no  íòrte  40  homens;  e 
pouco  tempo  depois  estes  serião  victimas  de  um  corsário 
francez,  si  não  chegasse  providencialmente  uma  caravella 
com  soccorros,  que  permittio  rechassar  com  perda  os  pi- 
ratas.  £'  provável,  que  desse  forte  não  existão  vestígios, 
á  vista  da  sua  ligeira  construcção. 

O  Senador  Pompêo  affirma  ter  havido  um  forte  na 
ponta  de  Mucuripe,  a  légua  do  porto  do  Ceará,  o  qual  des- 
appareceu  sob  as  areias,  ha  muito  tempo;  o  Sr.  João  Brigido 
diz,  que  erào  dous,  o  de  SoiO' Bernardo  2^  O.  e  o  de  Soo  Bar- 
tholomeu  a  £•  Além  destes,  enumera  o  mesmo  Sr.  mais  2: 
um  delles,  de  madeira  que  dominava  a  barra  do  Sul  do 

Eorto  da  capital  no  logar  fronteiro  á  antiga  alfandega, 
oje  terra  firme,  e  existia  ainda  no  principio  deste  século, 
o  outro,  de  que  não  se  sabe  ao  certo  o  sitio  e  a  época  da 
fundação,  sobre  o  rio  Jaguaribe,  e  com  o  nome  de  São-Lou- 
renço. 


Província  do  Rio-Qrande  do  I\orte 

DF  jX  O  governo  portuguez  interessou-se  sempre  pela  costa 
desta  província.  Em  1729,  desconfiando  do  projecto  de 
invasão  dos  HoUandezes,  despachou  o  general  Mathias  de 
Albuquerque  para  fortificar  e  velar  na  defesa  da  costa 
das  capitanias  ameaçadas,  recomraendando-lhe  esta;  em 
1807  o  aviso  régio  de  7  de  Outubro  exigio  do  governador 
José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  uma  informação  do  que 
convinha  fazer  para  a  defesa ;  a  resposta  do  qual  se  acha 
na  Rev.  Trim.  1864, 2*  tr. 
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Hoje  pôde  dizer-sd,  que  essa  expensa  costa  está  inde- 
fesa;  pois  que  se  achSo  em  ruinas  todas  as  suas  fortiticaçdes 
a  saber  :^* 


SANTOS   REIS   MAGOS 

Teve  principio  em  uma  torre  circular  de  madeira,  con- 
struida  pelo  capitão  Manoel  de  Mascarenhas  em  1Õ98, 
quando  elle  teve  ordem  de,  com  300  colonos  e  muitos 
Índios  e  escravos  africanos,  fundar  uma  povoaçSo  nas 
margens  do  rio  Potengi,  cerca  de  meia  légua  da  foz.  A 
torre,  situada  sobre  o  recife  da  barra  do  lado  meridional, 
teve  o  nome  do  Trez  Reis  Magos,  e  estava  em  logar,  que,  fi- 
cando ilhado  no  preamar,  na  vasante  perroittia  communicar 
com  a  terra  firme.  Foi  seu  1*  commandante  o  bravo  Je- 
rony mo  d 'Albuquerque,  o  qual  nesse  posto  teve  de  sustentar 
muitos  combates  contra  os  selvagens,  até  que,  conseguindo 
attrahir  a  amizade  do  chefe  Sorobabé^pôde-se  mais  desafoga* 
damente  tratar  da  povoação.  No  século  seguinte,  os  jesuitas 
reconhecendo  a  excellencia  do  sitio,  encarregarão  a  um 
dos  seus,  engenheiro  e  architecto,  de  traçar  e  construir  uma 
fortaleza  e  logo  quo  cathechisárão  os  indios,  dav&o-lhes 
o  exemplo  carregando  ás  costas  os  materiaes  para  essa  con- 
strução; e  assim  em  pouco  tempo  essa  obra,  cavada  no 
rochedo,  tomou-se  uma  das  mais  notav^iis  fortalezas  do 
Brazil,  tanto  pela  solidez  e  perfeição,  como  pela  vantagem 
da  posição,  chave  de  toda  a  capitania. 

Em  Dezembro  de  1631  Vamdembourg  ia  atacai -a, 
mas  retirou-se  por  saber,  que  sua  guarnição  fora  reforçada 
dias  antes  com  SOO  soldados  e  outros  tantos  indios  da 
Parahiba.  Dous  annos  depois,  melhor  firmados  em  Per- 
nambuco e  com  o  poderoso  auxilio  do  sagaz  Calabar,  o  al- 
mirante Keulen  com  16  navios  e  2.000  ho  nens  apparecêra 
diante  delia,  e  occupando  um  enorme  cômoro  de  areia  na 
vizinhança,  dispôz  suas  baterias  e  abrio  o  fogo,  respondido 
sempre  pelo  capitão  Pedro  de  Qouvêa,  que,  com  85  soldados 


fy.Mem.  hist.  de  PermmhucoX^'^^;  2*.  56;  3\i59. ^Corogr, 
Bros.  2«.—  Hist.  Ger,  do  Brazil,  l*»,S9CçàoXIIV.— JlfP.  Trim.  1864, 
^.^Mappa  n.  38  annexo  ao  relatório  da  guerra,  1847.—  Píoc.  de 
Corogr,  de  ^azili  por  Macedo. 
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e  13  canhSeSy  defendía-o  heroicamente  apesar  deferido  gra* 
▼emente  deade  oe  1**  tiros.  Desaminadoa  de  vencel-o  pelo 
fogo,  o  chefe  inimigo  recorre  i  traição,  compra  o  sargoito 
immediato  do  commandante,  o  qual,  abrindo  as  porias  á 
noite  aos  Hollandezes,  estes  degolSo  o  valente  Gouvêa,  parte 
da  gnamiçãO;  e  aprisionSo  o  resto,  poucos  horas  antes  de 
chegar  um  importante  reforço,  que  vinha  soccorrer  a  praça. 
e  que  teve  de  retirar-se. 

Cabe  aqui  relatar  um  bello  episodio :  logo  que 
occupárSo  a  fortalesa,  Keulen  dá  liberdade  ao  velho  indio 
Simão  Soares  Jaguarary,  tio  do  immortal  CamarSo  e  que 
injustamente  jazia  preso  a  8  annos.  Enganou-seo  Hollandcz 
no  seu  calculo,  porque  o  velho  chefe  indígena,  mal  se  acha 
livre,  corre  á  sua  povoação,  e,  juntando  toda  tribu,  diz-lhe: 
Vede  noê  meus  ptUsoê  oê  roxoê  signaes  das  cadêaê^  mas 
somente  o  crime  é  infame  e  não  cativeiro.  Quanto  mais 
injustos  fârem  comnosco  os  noiso  compatriotas^  maior  será  o 
nosso  galardão  sendo-4hes  fieis :  e  muito  mais  agora  que  tiles 
são  desgraçados.  Os  indios,  espantados  de  tanta  magnidade, 
o  seguirão,  prestando  depois  assignalados  serviços  aos 
Portuguezes. 

Em  1637  o  Príncipe  Maurício  mandou  reparar  essa 
fortaleza  e  deu-lhe  o  nome  de  Reulen,  apesar  de  saber  que 
fôra  a  traição  e  nfto  a  bravura  deste  chefe  que  a  con- 
quistara. Cinco  annos  depois,  em  1  de  Fevereiro,  fallecia 
ahi  o  ex-govemador  do  Pará  e  do  Maranhão^  Bento  Maciel 
Parente,  aprísionado  contra  as  leis  da  guerra,  depois  da  ca- 
pitulação de  São-Luiz  do  Maranhão.  Em  16Õ4,  depois  da 
capitulação  dos  Hollandezes  no  Recife,  quando  Francisco 
de  Figueirôa  foi  por  ordem  do  general  Barreto  occupar 
esta  fortaleza  já  os  invasores  a  h  avião  abandonado,  fugindo 
para  a  Europa  nos  navios  aue  estavão  no  porto. 

Actualmente  suas  muralhas  derrocadas  e  suas  14  bocas 
de  fogo  enterradas  na  areia,  ou  jazendo  no  chão  som 
reparo,  servem  apenas  para  dar  testimunho  de  seu  glo» 
rioso  passado. 

PontOr-negra. 
Fortificação  levantada  em   1808  por  conselho' do  go- 
TernadorCavalcantii  2  léguas  a  O.  dafortaleaa  dos  Rela 
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llago?;  está  desarmada  ha  muitos  annos  o  provavelmente 
inteiramente  arruinada. 

Petitinga 

Na  ponta  desse  nome^  pouco  acima  do  cabo  de 
Sã<-!loque,  teve  origem  e  está  nas  condições  ái  pre* 
cedonte. 

Touros 

Em  uma  ponta,  na  foz  do  rio  Oamaúbinha,  perto 
<la  \  iila  de  Touros.  Idem^  idem. 

ManoeUGonçalves 

Fortificação  na  costa  da  ilha  desse  nome,  á  pequena 
di:âtancia  da  barra  do  Assú.  Idem. 

Genipabú 

Forte  na  ponta,  que  fica  entre  as  barras  do  Potengí 
e  do  Ceará-mirim  destinado  á  defesa  da  praia  e  porto  desse 
nome.  Idem. 


Província  da  Parahiba. 

Possue  esta  provincia  trez  bahias,  que  dão  bom  an- 
coradouro; a  saber  :a  bahia  da  Traição  ao  norte;  a  enseada 
de  Lucena;  e  um  pouco  ao  sul  desta,  a  barra  do  Cabedello, 
na  foz  do  rio  Parahiba.  Na  1^  houve  uma  fortificação  de 
alvenaria,  que  o  mappa  de  1847  dá  como  em  soSiível  es- 
tado e  armada  com  12  canhSes,  mas  sobre  a  qual  nada 
mais  sabemos;  para  defesa  da  2^  também  dá  esse  mappa 
um  i  bateria  com  1  canhão,  em  ruina;  quanto  á  3^  e  a  mais 
importante,  por  ser  a  melhor  e  a  entrada  para  a  capital,  me- 
receu sempre  grande  attenção  desde  o  fim  do  século  xvi, 
e  fez-se  para  sua  guarda  a  fortaleza  de  que  tratamos  adiante, 
Tri»  i^^uas  abaixo  na  margem  esquerda  do  rio,  houve  tnra* 
bem  um  forte  construído  em  1583  pelo  almirante  Florei 
Baldei,  o   qual    sendo  abandonado,    construio-se     o    de 
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Santo-Antonio  em  frente  á  fortaleza  do  Cabedello^o  quat 
ainda  nâo  estava  concluído  eml  1634,  quando  deu-se  a 
ataque  do  general  Segismundo,  mas  sob  o  commando  do 
capitão  Lourenço  Cavalcanti  e  auxiliado  pelo  valente 
Simão  Soares  Jaguarary,  muito  contribuio  para  abrilhan- 
tissima  defesa ;  mas  quer  desse  forte  quer  da  bateria  de 
São-Bento  em  uma  ilha  de  areia  entre  o  forte  e  a  fortaleza^ 
quer  ainda  do  de  Sào-Filippe,  uma  légua  acima  do  de  Santo- 
Antonio  na  marge  esquerda  do  rio»  nenhum  vestigio  existe 
presentemente.'* 


SANTA-CATHARINA    DO     CABEDELLO 

Teve  começo  em  Novembro  de  1585  na  margem  di- 
reita do  Parahiba  do  Norte  em  uma  ponta  que  avança  neste 
rumo,  sendo  a  obra  dirigida  pelo  official  allemão  ChristovSo 
Lintz,  que  lhe  deu  lõ  braças  de  vEo  em  quadro  com  duas 
guaritas  íbaluartes),  que  com  8  peças  flanqueavão-lhe  as 
faces  e  dahi  a 4  mezes  foi  guarnecida  pelo  capitão  Francisco 
Morales  com  50  soldados  hespanhóes,  os  quaes  desampa- 
rarão a  posição  logo  que  constou  andar  perto  uma  esqua- 
drilha íranceza.  Em  1697,  rompendo  a  guerra  entre  a  Hes- 
Sanha  e  a  França,  uma  esquadra  de  13  náos  desta  nação 
esembarcou  350  homens  para  tomar  o  forte,  mas  este^ 
apenas  guarnecido  por  20  homens  com  5  canhSeS;  os  pôz 
em  fuga.  Em  1631  o  general  Lichtarth  apresenta-se 
diante  da  fortaleza,  á  frente  de  26  navios  com  3.000  ho- 
mens, os  quaes,  desembarcando  sob  a«  ordens  do  coronel 
Calvi,  levantão  um  reducto  entre  ella  e  a  villa;  pela  manhan 
uma  sortida  nossa  toma-o,  morrendo  em  combate  o  bravo 
Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  o  cheie  hoUandez^ 
bate-se  com  pertinácia  em  torno  do  reduto,  até  que  o  he- 
róico commandante  do  Cabedello  João  de  Matos  Car- 
doso, vencedor  dos  Francezes  em  1597,  fazendo  uma  vi- 
gorosa sortida,  obriga  os  HoUandezes  a  reembarcarem-se 
com  grande  perda. 


«  V.  HUU  Ger.  do  Brazil,  !•,  secção  XXII.— iíem.  hist.  de  Per- 
fiambuco,  1*,  2*  e  di^.  —  Corogr.  Branlica^.  ^Noçòts  di  Corogr. 
do  Braxtl,  2«  parte.  —  Com.  do  Madeira,  1*  parte. 
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Trez  annos  depois  o  general  SegUmondo  com  82  navios 
e  2400  homens,  auxiliado  por  Calabar,  que  lhe  senre 
de  guia^  chega  a  Cabedello,  desembarca  gente,  repelle 
uma  pequena  força  que  se  lhe  oppõe^  e  dá  começo  a  um 
apertado  sitio^  intercallado  por  uma  serie  de  mortíferos 
combates  contra  a  fortaleza,  o  forte  fronteiro  de  Santo- 
António  e  a  bateria  de  São-Bento ;  os  nossos  realisSo  prodí- 
gios de  valor ;  o  bravo  Matos  Cardoso  é  gravemente  ferido 
e  deixa  o  commando  ao  valente  Jeronymo  Pereira^  a  quem 
succede  o  mesmo ;  até  que,  desesperando  de  receber  soccor- 
ros,  pela  conducta  indigna  do  Conde  de  Bagnuolo,  que 
longe  de  levar-lhes  reforços,  abandona  a  cidade  que  devia 
defender,  o  capitSo-mór  António  de  Albuquerque  aceita  as 
proposições  honrosas,  que  lhe  faz  Segismundo,  que  já  perdera 
600  soldados,  e  assim  cae  em  poder  dos  Hollandezes  o 
glorioso  baluarte,  chave  da  rica  capitania  parahibana. 

A  resistência  opposta  nessa  occasiSo  pelas  três  fortifi- 
cações é  uma  das  mais  bellas  paginas  da  nossa  historia  mi- 
litar, e  sentimos  nâo  poder  aqui  citar  todos  os  brilhantes 
feitos  praticados  por  Matos  Cardoso,  Jeronymo  Pereira, 
António  d' Albuquerque,  Gregório  Guedes,  os  irmãos  António 
e  Francisco  Peres  Calháo  e  outros  heróes  dignos  de  estatuas. 

Em  1637  Maurício  fez  reparar  e  augmentar  á  forta- 
leza, á  qual  deu  o  nome  de  Margarida  em  honra  á  sua  irman. 

Seis  annos  depois,  JoSo  Fernandes  Vieira  vai  visitar 
o  coronel  Blandeck,  que  commandava  a  fortaleza,  e  tenta 
entabolar  relações  com  os  Parahibanos  para  a  revolta ;  o 
chefe  hollandez  é  substituído  pelo  general  Paulo  Lange,  a 
quem  Yieira  trata  de  comprar,  mas  sSo  ambos  denunciados 
por  um  padre  portuguez,  que  assim  frustra  a  negociação. 

Depois  da  capitulação  do  Recife  em]  1654,  o  coronel 
Figueròa  occnpa  a  forlÁleza  e  o  forte ;  e  desde  então  fi- 
carão entr^ues  á  acção  destruidora  do  tempo. 

Do  forte  Santo-Antonio  e  da  bateria  de  São-Bento 
nada  mais  resta  sinão  a  fama ;  a  velha  Santa-  Catharina  vaí- 
no  mesmo  caminho ;  o  mappa  de  1847  já  a  dava  em  ruina, 
com  seus  46  canhSes  inutilisados,  eesse  triste  estado  temnse 
aggravado  a  tal  ponto,  que  um  nosso  illustrado  patrício,  o 
Dr.  J.  Rodrigues  Barbosa,  indo  em  uma  viagem  de  explo- 
ração ao  Amazonas,  conta   (Jamal  do  C(mmerc%o[àe  S^de 
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Maio  de  1872);  que,  ao  passar  pela  gloriosa  fortaleza,  vira 
desfraldada  sobre  suas  derrocadas  muralhas  uma  negra 
e  esfarrapada  bandeira,  que  é  muitas  vezes  içada  por  unia 
pobre  mulher ! 


ProTincia  de  Pemambuco 

A  feliz  posiçSo  do  território  desta  província;  sua  ferti- 
lidade e  rápida  prosperidade,  desafiarão  sempre  a  cubica 
dos  aventureiros  e  conquistadores  desde  o  Francez  La  Motte, 
depois  Lancaster  e  afinal  os  Hollandezes. 

Para  repellir  o  formidável  poder  destes,  forSo  realiza- 
dos factos  e  desenvolvidas  virtudes  dignas  dos  tempos  he- 
róicos da  antiga  Grécia  e  Roma.  Mucio  Scevola  teve  ahi 
o  seu  simile  Henrique  Dias ;  á  famosa  retirada  de  Xene- 
phonte  pôde  oppur-se  a,  talvez  mais  difficil  e  gloriosa,  do 
Índio  Camarão;  Leonidas  teve  como  rivaes  os  capitães 
Pedro  de  Albuquerque,  Agostinho  Nunes  e  Salvador  de 
Azevedo ;  as  acções  de  magnanimidade  e  bravura  de  Milcia- 
des,  Phocion  e  Themistocles  são  repetidas  por  Vidal,  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  Vieira  e  Rabello ;  a  mãi  dos  Gracchos 
é  excedida  por  D.  Maria  de  Souza  ;  e  o  episodio  das  ma- 
tronas romanas,  oíferecendo  á  pátria  suas  jóias,  é  eclipsado 
pelo  do  batalhão  feminino  combatendo  em  Porto-Calvo  sob 
as  ordens  de  D.  Clara  Camarão,  e  pelo  das  heroinas  do 
Tijucupapo  detendo  e  rechassando  o  bravo  Lichtart  em 
16i6. 

Foi  esse  território  o,  de  todo  o  Brazil,  que  mais  se  for- 
tificou e  entrincheirou,  de  modo  que  hoje  seria  impossível 
dar  uma  exacta  relação  de  todas  as  obras  de  defesa,  que 
nelle  se  elevarão ;  e  por  isso  nos  limitaremos  aos  seguintes, 
que  são  os  principaes  :^' 


"  V.  Mem,  hist,  de  Pemambuco,  1,  2  e3.— Jf^m.  diárias  da 
guerra  hoU.,  polo  Marquez  de  Basto.— ffwt.  Ger.  do  Brazil,  1% 
sccAo  XXIV.— /fwí.  do  Brazil,  por  Abreu  Lima,  !•.- íXcc.  de  Per- 
nambuco, por  Honorato.- If«m.  hist,  do  Rio  de  Janeiro,  8».— fírr. 
Trim.  1862,  l*,^  Relatório  do  minint,  da  guerra  de  1861.— vtwno 
Biogrj,phico,  de  Macedo,  7  de  Dezembro. 
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FERNANDO  DE  NORONHA 


As  obras  defensivas  desta  ilha  constSo  do  oito  fortalo' 
2as  e  fortes  construídos  pelos  Hollandezes,  desprezadas 
pelos  nossos  depois  de  1654,  occupadas  pelos  Francezes  em 
1737,  restauradas  em  1738  e  augmentadas  em  1741. 

Actualmente  as  melhores,  por  sua  posição  e  estado  de 
conservação;  são  :  a  de  Noisa  tSenhora  dos  Remédios^  com 
13  canhões  no  porto  de  Santo- António  ao  N.  da  ilha,  e  a 
de  Santo- António j  que  pôde  prestar-lhe  auxilio. 

Ao  lado  do  N.  ha  ainda  as  da  Conceição^  São- José  do 
Morro  e  os  redutos  de  Boldró  e  dos  Dous-írmãos  ;  do  lado 
do  sul  a  fortaleza  do  Leão  e  o  reduto  do  Sueste ;  todas 
-estas  porém  desguarnecidas  e  em  ruinas,  sendo  mesmo  des* 
necessárias,  pois  que  os  rochedos  já  são  por  si  sérios  ob- 
stáculos para  quem  tentar  um  desembarque. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  classificou  coma 
de  primeira  classe  o  conjuncto  de  todas  essas  fortificaçSos  ; 
«  o  decreto  de  3  de  Novembro  de  1877  desligou-as  do  mi* 
nisterio  da  guerra,  passando  a  ilha  a  ser  prisão  civil. 


ITAMARACl 

No  extremidade  sol  da  ilha  desse  nome,  a  seis  léguas 
-ão  Recife,  foi  construída  por  Hollandezea  a  fortaleza  de 
Santa-Cruz,  depois  de  1631;  atacada  em  vão,  apezar  de 
grandes  estragos  que  lhe  causão,  por  Vidal  e  Vieira  em 
1645,  é  occupada  em  16Ò4  pelo  coronel  Figueirôa. 

Tem  a  forma  de  um  quadrado  com  baluartes  nos  sa- 
lientes e  monta  23  bocas  de  fogo.  Está  arruinado,  entre- 
tanto a  situação  é  muito  importante,  pois  que  guarda  a 
entrada  do  porto  de  Iguarassú,  que  mesmo  nas  marés  bai- 
xas dá  passagem  a  navios  de  alto  bordo,  emquanto  que 
o  canal  de  oeste  tem  menor  fundo. 

Houve  também  um  fortim  na  ponta  do  Catuama,  ao 
Jí.  da  ilha,  mas  cahio  em  ruínas. 

11  TOMO  ZLYni,   p.   n. 
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Pio  AMABELLO 

A  3  léguas  ao  norte  de  Olinda ;  posíçSo  vantajosa  por 
ser  franco  o  caminho  dahi  para  esta  cidade^  e  foi  o  seguido 
em  1635  pelos  Hollandezes^  que  a  conquistarão. 

O  governador  Duarte  Sodré  (annos  de  1729  a  1738) 
mandou  levantar  ahi  um  forte  quadrangular,  do  qual  exis- 
tem apenas  os  alicerces  e  oito  bocas  de  fogo  de  calibres  24  a 
9,  enterrados  na  arêa. 

O  aviso  de  4  de  Maio  de  1877  mandou,  que  fSssem 
conservadas  suas  obras. 


SSO-FBÂNCISCO 

Fortim  rectangular  edificado  na  praia  de  Olinda,  no 
sitio  em  que  havia  outro  anterior  á  invasão  hoUandeza; 
domina  o  ancoradouro  dessa  cidade,  o  que  lhe  dá  impor- 
tância. Uma  informação  datada  de  1863  diz,  que  a  cons- 
trucção  foi  tão  boa,  que  é  fácil  reparal-o,  apezar  do  aban- 
dono em  que  jaz,  ha  longos  annos,  e  enterradas  no  chão 
suas  quatro  peças  de  artiUiaria. 


SANTO-ANTONIO    DO    BUBACO 

Situado  na  lingua  de  terra  que  avança  de  Olinda  para  o 
Recife,  antes  da  invasão  denominava-se  guarita  de  João 
Albxiguerque ;  auxiliou  a  tenaz  defesa  contra  os  Hollandezes 
e  foi  por  estes  abandonado  em  1654,  logo  que  os  indepen- 
dentes apertarão  o  cerco  do  Recife.  Reconstruido  em  1705, 
tendo  trez  faces  em  linha  recta  e  uma  abaluartada,  foi  con- 
cortada  depois  de  1863  e  monta  23  canhões  de  24  a  12. 
Está  em  estado  sofinvel  conservação  e  classificado  de  2^ 
classe* 


BBUM 

Foi  o  famoso /orf^  de  São-Jorge^  a  Diu  Bra2Ílôira,*que 
se  immortalizou  pela  heróica  defesa  de  1630,  sob  o  com- 
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mando  do  capitão  António  de  Lima;  já  lembrado  no  capi- 
tulo precedente. 

Começou  por  uma  trincheira  tomada  por  Lancaster 
em  15L5  e  retomada  um  mcz  depois,  sendo  então  cons- 
truída com  mais  solidez;  os  Hollandezes  ficarão  vence- 
dores de  suas  gloriosas  reliquias  e  sobre  os  seus  alicerces 
reedificarão-o  com  o  nome  de  Brum^  que  era  o  do  seu  general 
Vandembourg;  mas  os  Pernambucanos  o  designavSopor  Per- 
rexil,  não  sabemos  por  que  razão.  Tomado  em  1654,  foi 
nelle,  que  em  1817  encerrou-se  e  capitulou  em  7  de  Março, 
o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  quan- 
do rompeu  a  revolução  doesse  anno. 

Situado  meia  milha  ao  sul  do  de  Santo-Antonio,  no 
logar  chamado  Fora  de  Portas,  auxilia-o  efficazmente  na 
defesa  da  barra.  Seu  traçado  é  irregular  e  composto  de  trez 
faces  abaluartadas  e  uma  simples,  que  é  a  que  olha  para  o 
mar,  defendendo  o  ancoradouro  do  Poço ;  monta  48  canhões 
e  serve  de  registro  do  porto.  Acha-se  em  bom  estado  de 
defesa  e  pertence  ás  fortalezas  de  2^  clas:^e. 

FORTE    DO    MAR 

CoUocado  sobre  a  ponta  do  recife,  quasi  defronte  do 
precedente,  data  sua  primeira  construcção  do  século  xvi, 
e  depois  teve  o  Picão  e  São- Francisco.  Representou  im- 
portante papel  durante  a  guerra  hollandeza,  n*as  foi  des- 
truído pela  tríplice  acção  das  balas,  do  tempo  e  das  vagas» 
até  que  em  1817  o  general  Luiz  do  Rego  o  fez  reconstruir, 
dando-lhe  a  forma  de  um  enneagono  irregular,  com  6  ca- 
nhões; 6  essa  obra  foi  tão  solidamente  executada  que  tem  re- 
sistido galhardamente  ao  forte  embate  das  ondas. 

Classificada  como  de  2*  classe,  sna  posição  6  óptima^ 
por  poder  cruzar  os  fogos  com  os  do  Brum  e  do  Buraco  ; 
e  é  diante  delle  que  surgem  as  embarcações,  que  procurão 
o  porto;  pelo  que  merece,  que  sobre  elle  se  eleve  uma  torre 
de  ferro  ou  casamata  à  prova  de  bomba. 

CINCO    PONTAS 

Fortaleza  existente  na  extremidade  sul  do  bairro  de 
Santo- António.  Construída  em  1630  pelo  general  Vandem- 
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howTg,  que  deu-lhe  o  nome  de  Frederich  Heinrich,  foi 
sempre  pelos  naturaes  designada  pelo  nome  tirado  de  sua 
figura.  Quando  em  1654  os  Hollandezes  começarão  rapida- 
meitea  perder  terreno  «o  redor  do  Recife,  Segismundo 
de>  nantela  e  incendia  todas  as  outras  fortificações  con- 
centrando toda  a  resistência  nesta  fortaleza.  Apertado  iner- 
gic.imente,  é  obrigado  a  render-se ;  e  é  no  campo  do 
Taborda,  que  lhe  ficava  ao  lado,  que  foi  assígnada  a  capi- 
tuliiçâo  de  27  de  Janeir ),  ultimo  dia  do  domínio  hollandez 
em  Pernambuco. 

Figurou  também  por  occasião  da  revoltado  1817  ;  em 
18i7  montava  ainda  14  canhões,  hoje  servo  de  quartel, 
completamente  inútil  para  a  defesa,  tanto  pelo  estado  de 
ruí  ias  das  muralhas,  como  por  estar  rodeada  de  habitações; 
por  estes  motivos  foi  mandada  alienar  pelo  art.  15  da  lei 
n.  1.040  de  14  de  Setembro  de  1859. 


GAIBU 

Forte  situado  no  extremo  norte  do  Cabo  de  Santo-Âgos- 
tinho»  distando  quatro  e  meia  legoas  ao  snl  do  Recife:  tem 
a  íorma  de  um  pentágono  irregular,  armado  com  6  bocas 
de  fogo.  Não  consta  a  data  do  sua  edificação  ;  mas  forte  e 
canhões  estão  em  máo  estado;  entretanto  a  posição  é  im- 
portante, visto  que  além  de  defender  a  cidade  do  Cabo,  é 
fstcíl  o  accosso  dabi  para  o  interior  da  província. 


NAZABETH 

Forte  na  extremidade  sul  do  mesmo  cabo  de  Santo- 
Agostinho,  1  kilometro  distante  do  precedente ;  defende  a 

farganta  entre  o  cabo  e  o  recife,  que  é  a  entrada  da  barra 
os  rios  Suape  e  Ipo'uca.  Não  obstante  a  excellencia  desse 
ponto,  o  forte  está  desarmado  e  desguarnecido. 

Figurou  muito  na  guerra  hollandeza,  nelle  se  distin- 

Suirão  Mathias  de  Albuquerque  e  Bento  Maciel ;  o  Conde 
lagnuolo  augmentou-a,  de  modo   que  sendo  atacada   em 
Fevereiro    de    1631,    defendese   tão  brilhantemente  que 
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Segismundo  retira- se  com  gi-ande  perJa,  volta  a  sítial-a  com 
forças  poderosos,  e  cora  muito  custo  delia  se  apodera  por 
capitulação  em  Julho  de  16;35.  Commandada  por  Hoogs- 
traten,  um  dos  oíBciaes  mais  bravos  dos  invasores^  este  a 
entrega  aos  nossos  em  10  de  Setembro  de  1645,  mediante 
18  mil  escudos  e  ocommando  de  nm  regimento.  Esta  for- 
taleza conhecida  por  Pontal  de  Nazareth  pelos  naturaes,  e 
Vander  Dussen  pelos  Hollandezes,  era  considerada  como  a 
mais  importante  da  costa  pernambucana,  e  tal  importância 
Ihederâo  todos,  que  por  ella  se  fizerâo  os  maiores  sacrifícios. 

TAHANDARE 

Fortaleza  situado  2  legoas  ao  sul  da  foz  do  Rio-For- 
mosoy  tem  por  fim  defender  a  barra  do  mesmo  nome,  in- 
contestavelmente um  dos  melhores  ancoradores  da  provincia. 

Nesse  ponto  desembarcarão  em  Junho  de  1645  os 
reforços  conduzidos  pelo  almirante  Salvador  Correia  Bene- 
vides ;  e  poucos  dias  depois  chegando  a  forto  expedição  de 
Lichtart,  ahi  atacou  oito  navios  mercantes,  que,  confiados 
nas  tréguas,  estavão  longe  de  esperar  tal  traiçSo  ;  comtudo 
defendem-se  com  admirável  valentia,  como  melhor  se  verá 
no  2*  tomo  das  Mem.^hiêt.  de  Fernandes  Gama,  Vieira  for- 
tificou esse  ponto  cm  Julho  de  1646  com  esta  fortaleza,  que 
foi  reparada  em  180S,  tendo  a  forma  quadrangular  aba- 
laartada  e  montando  28  canhões  ;  é  h' je  classificada  entre 
as  de  2^  classe,  mas  tem  estado  em  abandono. 

A  posição  é  de  tal  maneira  importante,  que  o  Dr.Liais, 
sendo  incumbido  de  estudar  os  portos  de  Pernambuco, 
aconselhou,  que  o  de  Tamandaré  fosse  o  porto  da  capital, 
communicando-o  com  a  cidade  do  Recife  por  meio  de  uma 
estrada  de  ferro. 

Fora  estes,  mencionaremos  as  seguintes  entre  o  grande 
numero  das  que  têm  desapparecido  com  o  tempo: 

Bom-Jéêus  do  Arraial 
Fundada   por  Mathias  de  Albuquerque  em  1630,  na 
margem  do  Capibaribe,  fronteira  ao  Recife,  é  testimunha 


dos   maiores  feito  3   de   bravura  até  que  se  rende  em  1634 
e  é  demolida. 

Novo  Bom-Jeâtu 

No  logar  Oarganlão,  dominando  Olinda,  Recife  e  os 
Afogados;  no  qual  se  mantiverilo  os  independentes  desde 
164Õ  até  a  expulsão  total  dos  Hollandezes  • 

Nazareth  da  Mata   ou  Ay 

Na  margem  do  pequeno  rio  deste  nome,  atacado  em 
vâo  por  Segismundo  em  16á2. 

Forte  do  Rego  ou  Salinas 

No  logar  que  conserva  este  nome,  tomado  em  61  de 
Janeiro  de  1654  depois  de  um  brilhante  combate  iniciado 
por  Vieira  e  decidido  por  VidaL 

Reduto  do  Sio-Formoso 

Onde  se  entrincheirou  o  bravo  Pedro  de  Albuquerque 
com  20  companheiros,  sustentando  verdadeira  batalha^ 
que    só    cessa,   quando    jazem  18  cadáveres  e  2  homens 

fravemente  feridos,    que   sâo  o  heróico  chefe  e  seu  primo 
eronymo  de  Albuquerque. 

Reduto  de  Tijucupapo 

Celebre  pela  resistência  do  capitão  Agostinho  Nunes 
e  30  mancebos,  que  combatem  contra  toda  a  força  de 
Lichtart,  até  perderem  a  vida. 

Forte  do  Rio-Tapado 

Construído  ligeiramente  por  Mathias  de  Albuquerque 
em  1630,  para  se  oppôr  á  marcha  dos  Hollandezes  desembar- 
cados em  Itamarucá. 

Quebrc^pratos 

Forte  que  existia  no  loj;ar^  em  que  Mathias  fundou 
o  arraial  do  Bom  Jesus. 
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FarU  8equá  ou  de  TVet-Pmtaa 
Em  uma  ilha  qae  ha^ia  a  sadoégte  cb  forte  do  Brom. 

Fi^rU  Emêêto 

Edificado   por  Maurício  no   logar  em  que  é  hoje   a 
Boa  Vifita. 

Fifrte  de  Orange  ou  do  Príncipe  GhiUherme 
Fundado  por  Maurício  junto  á  ponte  dos  Afogados^  sobre 
-o  Capiberibe. 

Forte  Milhou  ou  Homavegue 

Junto  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas^  dominando  o  bairro 
•dos  Afogados. 

Forte  Altenar  ou  VUla 

Na  margem  do  Beberíbe^  meia  milha  ao  sul  de  Salinas, 
•defronte  da  casa  de  Maurício. 

Barreia 

Bateria  nos  AfogadoS;    construída   pelo  príncipe    de 
Nassau. 

Buraco  de  Santiago 
Bateria  na  margem    esquerda   do    Beberibe    quasi, 
•em  frente  do  forte  do  Buraco. 

Casa-Forte 
Na  planície  que  vai  da  Bôa-Vista  a  Apípucos,  onde 
«m  1645  foi  batido  e  aprízionado  o  general  Huss. 

Bateria 
Pequena  fortificaçiLo  fronteira  ao  forte  Sequá. 
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Provinda  das  Alagoas 


Sua  extensa  costa  situada  entre  os  rios  Persinunga  e 
SSo-Francisco  tem  muitos  portos^  que  conviria  defender^ 

Srincipalmente  a  porção  entre  o  rio  São-Miguel  e  a  ponta- 
a  Pajussára;  que  cobre  as  duas  cidades  de  Alagoas  e 
Maceió,  e  os  portos  de  São-Miguel,  Francez  e  Jaraguá ;  mas 
nenhuma  fortaleza  ou  simples  fortificaçfto  existe  actual- 
mente*   Em  tempos  passados  houve  os  seguintes  ^^  : 


PORTO   CALVO 

Esta  povoaçãO;  á  margem  do  rio  Manguaba  e  quasi 
no  ponto  de  concuiTencia  de  vários  rios  vindos  do  exterior, 
era  a  verdadeira  chave  do  território  das  Alagoas,  e  o  me- 
lhor ponto  de  partida  para  qualquer  expedição.  E*  por  isso, 
que  mereceu  muita  importância  durante  a  guerra  hollan- 
deza,  e  Mathias  de  Albuquerque,  logo  que  soube  qme 
Lichtart  intentava  occupar  essa  posição,  mandou  o  Conde 
Bagnuolo  guamecel-a  e  fortifical-a  em  1634.  Tomada  em 
Março  seguinte  por  Lichtart,  foi  reforçada  por  este ;  mas 
em  Julho  desse  mesmo  annO;  e  durante  a  retirada  e  emi«^ 
gração  em  que  tão  bello  papel  reprezentárão  Mathias 
e  o  fiel  Camarão,  veio  ter  com  elles  o  capitão  Se- 
bastião Souto,  morador  de  Porto-Calvo,  conhecedor  das 
fortificações,  e  com  esse  auxilio  são  derrotados  os  HoUan- 
dezes,  enforcado  o  Calabar  que  tinha  vindo  com  reforços, 
e  arrazadas  as  trincheiras ;  de  modo  que  chegando  o  ge- 
neral Sigismundo  dias  depois  achou  deserta  a  povoação,  e 
demorando-se  12  dias,  seguio  para  o  sul  em  perseguição  dos 
emigrantes. 

Fortificada  novamente  pelos  nossos,  foi  atacada  em 
1637  pelo  Príncipe  Maurício,  tendo  então  logar  os  dous 
notáveis  epizodios,  a  terrível  batalha  da  Barra-Qrande 
em  que  apezar  doB  feitos  de  immortal  bravura  dos  nossos 

ii  T.  Geoaraphia  Alagoana,  pelo  Dr.  Espíndola.—  Dice,  de  Per- 
namlmco.^Mem,  hist.  de  Pernambuco,  !•,  2*e  3». 
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e  do  D.  Clara  Camarôo,  a  victoria  ao  pronunciou  a  favor 
de  Maurício,  soccorrido  a  tempo  por  Archichoffler;  e  a 
heróica  defesa  de  Miguel  Giberton  em  Porto-Calvo  sus- 
tentando durante  13  dias  um  sitio  apertadíssimo  de  todas 
as  forças  hoUandezas  e  muitas  bateriaS;  e  só  capitula  re- 
cebendo todas  as  honras  da  guerra  e  a  admiração  dos 
inimigos.  Augmentadas  as  fortificações  por  estes,  foi  em 
1645  accommettida  pelo  capitão  Lourenço  Carneiro,  que  o 
sitia  e  combate  durante  42  dias,  até  obrigar  a  render-se  o 
coronel  Flourens,  que  a  commandava,  sendo  arrazadas 
então  todas  as  fortificações.  Desde  então  essa  povoação, 
perdeu  toda  a  importância  militar  e  não  figura  mais  no 
resto  da  guerra. 

FORTE  MAUBICIO 

Levantado  por  ordem  do  Príncipe  de  Kassau  em  1637, 
quando  perseguia  Bagnuolo  em  sua  retirada  para  a  Bahia. 
Situado  na  margem  esquerda  do  rio  São-Francisco,  perto  da 
villa  do  Penedo,  nelle  se  apoiavfto  os  HoUandezes,  quando 
fazião  excursões  para  arrebanhar  os  gados  e  cortar  os  vi- 
veres á  forças  da  provincia  da  Bahia .  Em  1645  os  capi- 
tães Valentim  da  Rocha  Pita  e  Nicoláo  Aranha,  reunindo 
suas  partidas,  sitião-o  e  apezar  da  vigorosa  defesa  o  obrígão 
a  capitular  em  19  de  Setembro,  2  dias  depois  da  capitu- 
lação de  Porto-Calvo;  victoríaesta  de  grande  alcance  por 
ter  com  ella  ficado  livre  e  desafrontada  a  communicação 
para  o  sul.  A  pedido  dos  moradores  das  vizinhanças,  foi 
esse  forte  demolido  até  os  fundamentos  e  por  isso  dello  só 
resta  a  tradição. 

FORTE  DE   SlO-PEDRO 

Situado  na  enseada  de  Jaraguá  construído  em  prin- 
cípios deste  século,  para  defender  o  caminho  de  Maceió. 
De  uma  informação  escrípta  pelo  marechal  António  Eli- 
ziarío  em  1841,  consta,  que  montava  7  canhSes,  mas  que 
se  achava  em  completa  mina.  O  mappa  official  de  1847, 
ao  qual  por  vezes  nos  temos  referido,  apresenta-o  como 
sem  importância^  já  demolido  e  tendo  sido  armado  com  21 
locas  ae  fogo. 

13  TOMO  XLYIU,   p.    n 


—  90  — 

FOBTE     DE     SXO-JOXO 

FOKTE  DO  FRANCEZ 

FOBTE  príncipe  IMPERIAL 

FôrSo  contemporâneos  do  procedente,  e  como  elles 
morecêrSo  iguaes  informações  do  general  Eliziario  e  do 
mappa  de  1847.  Em  relação  ao  armamento,  só  do  1* 
consta  ter  montado  7  canbSes,  segundo  Eliziario,  14,  segundo 
o  mappa;  quanto  á  poziçSo  delles,  o  V  tinha  por  fim  guardar 
o  porto  Francez,  dos  P  e  3*  não  se  declara  a  exacta  po- 
sição, nem  descobrimos  em  outros  documentos,  que  con- 
sultámos. 

Além  destes  podem  ser  citadas  as  trincheiras  do  celebre 
quilombo  dos  Palmares,  que  existio  durante  64  annos,  nas 
matas  fronteiras  de  Pernambuco  e  formado  pelos  escravos 
fugidos  dos  engenhos  vizinhos,  que  assim  se  aproveitarão 
das  perturbações  produzidas  pela  invasão  hoUandeza.  Era 
defendido  esse  quilombo  por  uma  forte  cidadella  circum- 
vallada  de  tríplice  estacada  de  páos  a  ^pique,  com  trez 
tranqueiras  bem  guarnecidas  contituindo  as  únicas  entra* 
das;  para  ser  conquistada,  em  1697,  f  >i  precízo  empregar 
grandes  forças,  repetidas  vezes  soccorridas,  até  formar  um 
verdadeiro  exercito  de  7.0)0  homens  com  artilharia,  sob 
as  ordens  do  capitão-mór  Bernardo  Vieira  de  Mello;  e  só 
conseguio-se  a  victoría  depois  de  um  sitio  de  2  annos, 
sanguinolentos  combates  e  só  depois  de  haver  o  seu  chefe 
Zumbi,  com  muitos  de  seus  offioiaes,  se  precipitado  do 
alto  de  um  rochedo,  suicidando-se. 


Província  de  Sergipe 

Nenhuma  obra  de  defesa  consta  haver  nesta  província, 
nem  mesmo  as  ruiaas  de  um  forte,  que,  sob  a  invocação  de 
São-Christovão,  foi  fundado  ao  norte  do  Rio-Real  em  1589, 

Selo  governador  da  Bahia  D.  Francisco  de  Souza,  afim 
e  defender  a  nascente  povoação,  que  teve  o  mesmo  nome 
em  honra  ao  vice- rei  D.  Cbristovão  de  Moura,  que  então 
governava  Portugal  por  parte  de  Philippe  il. 
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ProTincia  da  Bahia 

As  primeiras  fortifícaçSes  fôriLo  levantadas  pelo  gorer* 
nador  geral  Thomé  de  Souza  ao  redor  da  recente  capital 
da  colónia  de  Santa-Crus ;  sendo  á  baterias  do  lado  de  terra 
para  defendel-a  dos  ataques  dos  índios  e  2  do  lado  do  mar 
para  cobril-a  de  invasões  externas ;  de  modo  que  essa  ca- 
pital em  1624  se  achava  pouco  defendida,  quando  foi  sor- 
prendida  pela  armada  hollandeza  de  Willekens;  que  com  fa- 
cilidade delia  se  apoderou  e  ahi  se  manteve  um  anno^  até 
que  os  habitantes^  auxiliados  pela  esquadra  de  D.  Fradique 
de  Toledo,  expellirSo  os  inimigos. 

Augmentadas  as  fortificações  e  reforçadas  pela  innun- 
daç^  ou  diquO;  que  contornava  a  cidade  pelo  lado  de  E., 
pôde  esta  resistir  valorosamente  ás  outras  invasões  tentadas 
em  1627,  1637,  1647  e  lo49,  de  maneira  que  os  HoUan- 
dezes  nunca  cons^uir^  estabelecer-se  ao  sul  do  rio 
Sâo-Francisco. 

Os  governadores  D.  Lourenço  de  Almeida,  M  .rquez 
de  Angeja,  Conde  de  Sabugosa,  D.  Fernando  de  Portugal 
e  Conde  da  Ponte  repararão  e  elevarão  novas  obras;  e  em 
1809  sob  a  administração  des'e  ultimo,  uma  commissão 
nomeada  ad  hoc  aconselhou  o  que  se  devia  fazer  para  aa- 
gmentar  a  defesa  da  cidade,  que  nesse  anno  dispunha  de 
14  obras  diversas  com  230  canhões  (V.  no  fim  do  tomo  6* 
das  Memorias  de  Accioli). 

Por  occasião  da  independência,  occupando  o  general 
portugnez  Madeira  a  parte  da  cidade,  e  os  Brazileiros  a 
parte  do  recôncavo,  fôrão  construidas  muitas  obras  de  de- 
fesa, que  já  nâo  existem,  cahindo  todas  ellas  em  abandono, 
de  sorte  que  os  conflictos  com  o  ministro  inglez  Christie  em 

1863  e  com  os   vapores  atr.ericanos  em  7  de  Outubro  de 

1864  reio  demonstrar,  que  essa  importantíssima  cidade  se 
achava  no  mais  deplorável  estado  de  defesa,  e  não  ob- 
stante alguns  ligeiros  concertos,  assim  tem  permanecido 
lité  hoje* 
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Convém  observar,  que  a  guarda  da  cidade  da  Bahia  e 
seu  litoral  apresenta  grande  dífficuldade  em  consequência 
da  largura  de  sua  barra  e  facilidade  de  desembarque  em 
qualquer  ponto  do  seu  extenso  circuito,  e  mesmo  fora  da 
barra,  donde  se  pôde  depois  avançar  desembaraçada  mente 
para  o  interior. 

O  systema  de  defesa  pois  tem  de  ser  complicado  e 
comprehender  muitos  pontos  desde  o  morro  de  São-Paulo  ao 
sul,  barras  do  rios  Jaguaripe,  Faraguassú,  Sao-Francisco, 
Cotegipe,  Pirajá,  praia  de  Itapagipe,  marinha  da  cidade  e 
costa  do  Oceano  até  o  Rio- Vermelho,  abrangendo  ainda 
as  ilhas  de  Itaparica,  dos  Frades  e  da  Maré ;  todos  esses 

Eontos   armados    de   artilharia  de  grande   alcance,  auxi- 
ada  pela  de  navios,  convenientemente  dispostos,  e  si  fosse 
possivel,  fazer  reviver  o  antigo  dique,  que  tanto  sérvio  prra 
tornar  formidável  a  resistência  de  outr^ora. 
As  actuaes  fortificações  são  as  seguintes  :  ^^ 

SANTO-ANTONIO  DA  BARRA. 

Foi  construída  pelo  plano  dado  pelo  engenheiro  L* 
Turriano  em  fins  do  século  xvi,  occupada  em  1624  pelos 
Hollandezes,  foi  retomada  no  anno  seguinte^  cooperando 
depois  para  a  expulsão  dos  invasores  ;  suas  baterias  &  barbeta 
tinhâo  em  1809  16  canhões  dos  calibres  48  a  24,  mas 
hojepossue  apenas  9  em  muito  mát>  estado.  Tem  a  forma 
de  um  decagono  irregular,  está  situada  sobre  um  outeiro, 
diante  do  qual  avança  para  o  mar  um  recife  de  cerca  de 
6  braças ;  e  pelos  fundos  uma  montanha  elevada,  que  a 
domina.  Kella  funciona  o  pharol  da  barra. 

SANTA-HARIA. 

Situada  um  pouco  ao  norte  da  precedente,  é  com  esta 
destinada  a  obstar  um  desembarque  na  enseada  intermédia; 
tem  a  forma  de  um  hect&gono  e  muralhas  com  canho- 
neiras, armadas  em  1809  com  18  canhões,  dos  quaes  lhe 
restSo  3  imprestáveis,  assim  como  a  fortaleza.  NSo  nos  foi 
possivel  saber  a  data  da  primitiva  construcçSo. 

■»*  V.  Mem.  hist,  da  Prov.  da  Bahia,  por  Accioli.—  Hitt,  Ger,  áo^ 
Braxil,l%  secções  XXlYe  XX YU. 
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SAO-DIOGO. 

A  um  tiro  de  fiizil  e  ao  norte  da  de  Santa-Maria ; 
assim  como  as  duas  procedentes,  está  em  bòa  posição,  mas 
tem  como  ellas  o  defeito  do  serem  dominadas  ]  ela  mon- 
tanha próxima,  onde  está  a  igreja  de  Santo- António,  sendo 
necessário  fortificar  este  ponto  si  se  quizer  tirar  utilidade 
das  3  fortalezas.  A  artilharia  desta  (4  canhões)  bera  como 
as  suas  muralhas,  dispostas  em  arco  de  circulo,  jazem  em 
completo  abandono. 

GAMBOA . 

Col locada  ao  sul  da  cidade  e  a  beira  do  mar,  é  uma 
das  poucas  que  podem  prestar  serviço  eu  caso  de  neces- 
sidade. Tem  a  forma  de  um  rectângulo  com  muito  pequeno 
fiindo,  que  encosta  ao  monte  de  São-Pedro,  e  é  dominada 
pelo  forte  de-te  nome.  Sua  artilharia,  composta  do  18  bocas 
de  fogo  dos  calibres  de  32  e  24,  atira  á  barbe  ta,  defen- 
dendo a  approximaçílo  da  cidade  pelo  lado  da  marinha. 
Depois  de  reparos  que  soffreu,  foi  pelo  aviso  de  30  de 
Março  de  1875  classificada  como  de  2*  ordem. 

SXO-MARCELLO   OU  FORTE  DO  MAR. 

Situado  no  meio  do  ancoradouro,  em  frente  do  porto 
da  cidade;  tem  a  forma  circular  e  está  bastante  próximo 
de  terra  para  poder  cruzar  os  fogos  com  baterias,  que  se 
estabeleçSo,  como  outr'ora  as  da  Ribeira  e  de  S^Fernando 
existentes  em  li^CQ. 

Foi  construido  no  tempo  do  governador  Conde  de 
Castello-melhor,  para  dar  cumprimento  á  carta  regia  de  4 
de  Outubro  de  1650,  reparado  pelo  Conde  dos  Arcos,  que  o 
armou  com  46canh3e8.  No  memorável  2  de  Julho  de  1823, 
assim  que  a  flotilha  brazileira  percebeu  o  embarque  das 
tropas  portuguezas,  approximou-se  para  hostilizar  os  na- 
vios do  general  Madeira,  e  o  valente  João  das  Botas,  en- 
contrando este  forte  desguarnecido,  occupou-o,  fazendo  ahi 
tremalar  pela  1*  vez  uma  bandeira  verde  e  amarella  feita 
ás  occultas  pelos  officíaes  brazíleiros  aprizionados  por  Ma* 
deira  no  forte  de  São-Pedro  em   21  de  Fevereiro  de  1822. 
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Além  deste  facto,  conta  na  sua  historia  a  revolta  dos  prezo» 
em  1833,  a  prizâo  do  ex-prezidente  da  republica  de  Pi- 
ratinim,  Bento  Gonçalves,  e  sua  fuga  em  10  de  Setembro 
de  1837^  e  a  sua  inacção  na  noite  de  7  de  Outubro  de  1864 
durante  o  inesperado  e  traiçoeiro  ataque  do  vapor  Wassu- 
cheia  contra  o  Florida  dos  confederados  do  sul.  JNessa  época 
possuia  30  canhões  quasi  todos  desmontados  e  os  seus 
parapeitos  muito  arruinados;  apezar  de  tida  como  a  P 
obra  de  defesa  deporto  e  cidade.  Este  forte  tem  dous 
defeitos :  a  divergência  de  seus  fogos,  e  pequena  altura 
que  permitte  ser  facilmente  batido  o  seu  recinto  pela  ar- 
tilharia dos  navios ;  e  por  isso  seria  de  vantagem  sub- 
stituirá por  uma  torre  de  ferro  de  um  ou  dous  andares,  & 
prova  de  bomba. 

SANTO-ALBERTO. 

É  contemporânea  da  de  San  to- António  occupando 
com  esta  os  extremos  da  antiga  cidade. 

Situada  sobre  a  praia,  tem  a  forma  hexagonal  irre- 
gular; por  seu  pequeno  desenvolvimento  foi  julgada  inútil 
pelo  Conde  da  Ponte^  que  aconselhou  a  sua  demolição;  foi 
porém  conservada,  e  delia  é  que  em  2  do  Julho  de  1823 
partio  o  signal  para  o  embarque  geral  das  forças  do  ge- 
neral Madeira.  Em  1863,  a  commissão  incumbida  da 
exame  das  fortalezas  dessa  cidade  achou,  que  esta,  mon* 
tando  9  canhões,  era  uma  das  que  apresentavSo  melhor 
estado  de  conservação. 

JEQUITAIA 

Fortificação  estabelecida  na  praia,  perto  de  Monteser- 
rate,  era  também  conhecida  por  Noticiado ;  em  1863 
possuia  6  bocas  de  fogo,  mas  foi  considerada  como  in- 
capaz de  resistência  pela  pouca  elevação  ;  o  que  a  arriscava 
a  um  fácil  bombardeamento. 

MONTESERBATE. 

Reduto  hexagonal  com  torreões  nos  salientes,  situa- 
do em  um  promontório  na  ponta  da  praia,  a  uma  légua  da 
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cidade.  Já  existia  na  época  das  invasões  hollandezas^  e  na 
de  1637  foi  facilmente  occupada  por  Maaricio,  que  por 
ahi  tentou  penetrar^  mas  foi  esbarrar  em  Santo-Antonio 
além  do  Carmo. 

Em  1809  estava  armado  com  9  bocas  de  fogO;  em  o 
exame  teito  em  lb63  continha  3  desmontadas  somente, 
entretanto  que  os  parapeitos  fôrão  julgados  em  bom  es- 
tado. 

Das  que  existirão  antigamente^  mencionaremos  as 
seguintes : 

Horro  de  Sao-PatUo 

Fortaleza  estabelecida  em  excellente  posição  ao  sul 
da  barra  da  bahia,  na  elevada  ilha  de  Tinharé,  no  logar 
em  que  a  ilha  forma  canal  com  a  terra  firme ;  construído 
no  tempo  dos  primeiros  governadores,  pois  que  já  existia, 
quando  se  deu  a  invasão  de  1624.  Ahi  funcciona  um 
pharol ;  e  a  commissão  de  exame  em  1863  propôz,  que 
íôsse  reconstruída  e  armada  a  antiga  fortaleza^  a  qual, 
segundo  consta,  montava  40  canhSes,  dispostos  em  vários 
baluartes. 

JKío-  Vermdho 

O  governador  D.  Lourenço  de  Almeida  fez  construir 
nesse  sitio,  em  1711,  um  fortim,  que  em  1798  foi 
reconstruído  por  D.  Fernando  de  Aguiar;  mas  em 
1809  foi  aconselhado  o  seu  desarmamento,  visto  ser  julgada 
inútil  a  sua  resistência,  isolado  como  se  achava,  na  dis* 
tancia  de  uma  leg^  da  fortaleza  de  Santo-Antonio  da 
Barra.     Talvez  ainda  restem  ruinas. 

Jtapagipe 

Fortificação  anterior  ás  invasSes  dos  Hollandezes, 
destinada  a  impedir  o  desembarque  e  marcha  para  a 
cidade  por  esse  lado ;  foi  ahi  que  desembarcou  Maurício 
em  1637. 

nha  de  liapariea 

Durante  a  3^  invasão  hollandeza  na  Bahia,  em  Fe- 
vereiro  de  1647,  o  general  Sigismundo,  desembarcando 
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ncBta  ilha,  na  ponta  das  Bahias,  levantou  ahi  uma  for- 
taleza e  4  redutos,  que  fôrSo  depois  atacados  infructuoaa- 
mento  pelo  bravo  Francisco  Rabello,  que  soffreu  ura 
sensivel  revez.  Segismundo  fazia  dessas  fortificações 
centro  de  suas  operações  contra  a  cidade  e  o  recôncavo, 
quando  foi  chamado  a  Pernambuco  pelos  Estados  Geraes ; 
mas  antes  de  sahir,  em  Dezembro,  arrazou  a  fortaleza 
e  redutos.  Era  1711  o  governador  D.  Lourenço  de  Al- 
meida tez  reconstruir  a  fortaleza,  dando-lhe  a  denominação 
de  Sâ O' Lourenço]  e  a  ella  foi  reservado  brilhante  papel 
na  guerra  da  independência,  quando  os  brazileiros,  entrín- 
cheirando-seem  vários  pontos  da  ilha  e  do  recôncavo,  forão 
apertando  na  cidade  as  tropas  do  general  Madeira. 

Além  dos  canhões  que  ahi  existiâo,  o  capitão  António 
de  Souza  Lima  foi  buscar  outros  á  fortaleza  do  Morro  de 
Sâo -Paulo,  e  com  elles  se  baterão  contra  os  ataques  dos 
Portuguezes  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1823,  que 
o  general  Labatut  fez  á  guarnição  presente  de  uma  ban- 
deira brazileira,  a  primeira  que  tremulou  na  ilha,  acom- 
panhando-a  da  honrosa  ordem  do  dia  de  13  de  Janeiro  ; 
e  por  esses  factos  o  Imperador  D .  Pedro  I  concedeu  á 
ilha  o  titulo  de  Intrépida. 

Nessa  fortaleza  esteve  preso,  nos  dias  de  19  a  22 
de  Maio  desse  anno,  o  coronel  Felisberto  Gt)mes  Caldeira, 
por  ordem  de  Labatut,  o  que  deu  origem  á  destituição 
deste  mesmo  general,  que  teve  de  deixar  o  commando  do 
exercito  independente  ao  coronel  José  Joaqtum  de  Lima 
e  Silva. 

Em  1841  já  essa  fortaleza  se  achava  muito  arruinada, 
bem  como  seus  13  canhões. 

Santo-Antonio  além  do  Carmo 

Antiga  fortaleza  do  tempo  de  D.  Diogo  de  Menezes ; 
sustentou  renhidos  combates  durante  as  invasões  de  1624, 
1627  e  1637,  principalmente  nesta,  diante  da  qual  veio 
quebrar-se  o  poder  do  príncipe  Maurício.  Apezar  de 
reconstruida  no  principio  do  século  passado,  hoje  está 
inutilisada  para  a  defesa,  por  seu  m&o  estado  e  grande 
numero  de  habitações,  que  tem  ao  redor« 
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Barbalho 
Como  a  precedente,  é  antiga,  do  sjstema  aba- 
luartado,  cobrindo  as  estradas  da  Soledade  e  outras  que 
ião  ter  á  cidade.  Ambas  são  dominadas  pelos  morros 
vizinhos,  e  rodeadas  de  casas  que  a  inutilisão  para  a  defesa. 
Nesta  foi  a  primeiro  da  cidade,  em  que  as  tropas  indepen- 
dentes arvorarão  a  bandeira  auri-verde  em  2  de  Julho  de 
1823- 

Sào-Femando  ou   Forte  da   Ribeira 
Reduto   rectangular  na  praia  junto  do  actual  arsenal 
de  marinha;  montava  11  canh5es  em  1809,  que  cruzavSo 
o  fogo  com  03  do  forte  do  mar. 

São'Pedro 
Velha  fortaleza  do  tempo  dos  Hollandezes,  de  forma 
rectangular,  montando  13  bocas  de  fogo  em  1809,  mas 
que  hoje  está  no  caso  da  do  Barbalho,  servindo 
apenas  para  quartel  Foi  nella,  que  se  iniciou  a  guerra 
dÂ  independência,  pelo  sitio  que  lhe  pôz  o  general  Madeira 
e  aprisionamento  do  brigadeiro  Manoel  Pedro  e  outros 
officiaes  brazileiros,  em  19  de  Fevereiro  de  1822  ;  foi 
também  dahi,  que  partio  o  movimento  sedicioso  de  1837. 

Agua  de  Meninoê 
Reduto  construido  no   principio  do  século  xva,  um 
pouco  adiante  de  Santo-Âlberto ;  foi  tomado  por  Mauricio 
em  1637  e  arrazado  pouco  depois. 

Partas  de  São-Bento 
Linha    de  fortificaçSes  cobrindo  a  cidade,  de   con- 
strucção  anterior  a  1624;    prestarão  muiu)s  serviços  du- 
rante as  invasSes,  e  desmoronarão-se  em  1732  sob  o  go- 
vemo  do  Conde  de  Sabugosa. 

SãoBartholomeu  da  Pasêogem 

Era  a  ultima  fortificação,  que  defendia  a  marinha  da 
cidade,  além  do  Monteserrate,  perto  da  boca  do  Pirajà; 
tinha  a  forma  de  uma  estrella  de  4  pontas,  e  em  184L 
suãB  12  canhoneiras  apenas  posauião  2  velhos  canhSes. 

No  litoral  da  bahia  houve  ainda: 

13  TOMO  XI.Tni,   F.   lU 
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Santa-Cruz  do  Paraguassú 
De  forma  pentagonal^  com  7  canhSes,  actualmente  enr 
completa  ruina  ;  tinha  por  fim  defender  a  passagem  para 
as  cidade  de  Maragogipe,  Caxoeira  e  Iguape. 

Santo-Âmaro 

Duas  baterias  construídas  pelo  coronel  Felisberto  Cal- 
deira em  Julho  de  1822,  para  cruzar  do  porto  da  Abbadia  de 
Brotas  para  o  engenho  do  Conde. 

Souhára 
Sete  fortificações  destacadas  fôrão  feitas  pelo  mesmo 
Caldeira  na  costa  deste  rio. 

Villa  de   8ãO'Francisco 

Quatro  pequenos  redutos  construidos  ainda  pelo 
coronel  Caldeira. 

Ilha  da  Cajahila 

Uma  bateria^  idem.  De  nenhuma  destas  obras  é  pro* 
vavel,  que  restem  vestígios. 


Provincia   do  Eâpirilo  Sanio* 

Comquanto  seja  uma  das  menores  provincias  do  im- 
pério, é  riquíssimo  o  seu  território  ;  possue  excellentes 
portos  sobre  o  Oceano,  no  qual  desémbocSo  caudalosos  rios, 
que  atravessSo  férteis  zonas  da  província  de  Minas-Geraes, 
e  a  proximidade  dos  empórios  da  corte  e  da  Bahia  pro- 
mette  ao  Espiríto-Santo  elevado  gráo  de  prosperidade  em 
época  nSo  mui  remota. 

A  construcçSo  das  fortalezas  desta  província  data  do 
século  passado  ;  por  isso  o  fortim,  a  que  i^  refere  Kjiívet 
na  sua  narracSo  de  1592  (Mev.  trim.  içts,  2%  pg.  ^^03) 
nlto  é  mais  do  que  uma  trincheira  levantada  em  algumas 
horas  pelos  moradores  da  villa,aò  saberem  da  approximaçSo 
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de  Gavendish.  Nos  primeiros  annos  do  século  zvni  levan- 
tarão-se  algumas  obras  de  defesa  na  cidade  e  porto,  e  em 
1736  uma  provisão  de  10  de  Abril  ordenou  ao  governador 
da  Bahia,  que  de  3  em  3  annos  mandasse  um  engenheiro 
com  o  material  preciso  para  fazer  todos  os  reparos  e  me- 
lhoramentos nas  fortificações  desta  provincia.  Estas  con- 
sistiSo  nas  seguintes :  ^^ 

SAOFBANCisco  XAVIER  de  Piratinínga 

Chamada  também  fortalaa  da  Barra\  foi  construída 
em  1702  por  ordem  do  governador  da  Bahia  D.  Rodrigo 
da  Costa,  na  bar.o  do  morro  da  Penha,  na  margem  meridio- 
nal da  barra,  conirontando  por  um  lado  com  a  praia  que 
se  estende  até  á  raiz  do  monte  Moreno,  e  pelo  outro  com  o 
morro  daUxaria  e  qne  vai  á  Villa- Velha.  Em  1767  foi 
reparada  e  levantada  sua  planta,  que  se  acha  no  Instituto 
Histórico. 

E'  do  forma  circular,  foi  armada  com  15  bocas  de  fogo 
e  em  18Õ7  teve  a  classificação  de  3*  ordem,  mas  posterior- 
mente foi  cedida  do  ministério  da  marinha,  para  servir  de 
armazéns. 

sao-joao 

Fortaleza  de  forma  heptagonal,  construida  em  1726 
por  ordem  do  vice-rei  Conde  de  Sabugosa,  no  começo 
da  garganta  que  fa^  a  bahia  acima  de  Villa-Yelha,  defronte 
do  Pão  de  Assucar,  em  óptima  posição  para  guardar  a  en- 
trada da  capital.  Em  1811  o  general  Eliziario  dizia,  que 
sua  artilharia  constava  de  10  canhSes;  mas  o  mappaofficial, 
de  1847,  dando-a  em  máo  estado,  attríbuia-lhe  25  bocas  de 
fogo.  O  desembargador  Ltiiz  Thomaz  de  Navarro  em  uma 
Memoria  esorípta  em  1808,  diz,  que  nesse  mesmo  anno  se 
construirá  uma  grande  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mesma 
fortaleza,  no  cume  do  qual  tinha  havido  antigamente  um 
reduto. 


"^  Y.  Mem.  hist.,  de  Braz  da  Costa  Robím.— ¥em.  estatisUca,  de 
F.  Alberto  Robim.—  iWcc .  histórico,  do  Dr.  César  Marques.— Irem. 
do  desembargador  L.  T.  Navarro.— Aeo.  Trim,  1845,  1856,  1861  e 
1878.—  Hist.  Ger.  do  Brazil,  l;  secçào  XXIT. 
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Algumas  obras  e  documentos  da  provinda  tratio  ainda 
das  seguintes  fortificações  : 

líOMêa  Senhora  do  Carmo 
Forte  situado  entre  o  cães  grande  e  a  praia  do  peixe, 
om  VUla- Velha;  eonstruido  em  1730  c  armado  com  lO  ca- 
nbQes,  o  general  Elisiario  o  dsiva  completamente  arruiimfo 
em  184L 

SàSTlARO 

Santo- Ignaclo  (ou  São- Maurido)'^  d^us  fortius,  aquelle 
doutro  da  cidade  o  este  na  praia,  leva  atados  em  172Ô  por 
ordem  do  mesmo  Conde  de  Habugosa,  reparados  em  1761 : 
nenhum  dos  quaes  existe. 

Na  Memoria  de  FraDcisco  Alberto  Rubim  tratasse  dc^ 
dous  fortes,  Nessa  Senhora  da  Victoria  o  São-LHogo^  sem  ou- 
tra quiquer  esplicaçlo;  sendo  provável  qite  se  refira  aos  àú 
São^FranciscQ  Xavier  e  de  Saiiiiaffo,  dos  quaes  nao  faz  meu* 
çSLOy  e  talves  também  tivess^^m  essas  denommaçdes. 


pF€»viaH«  do  Kio  de  •laneit-o 

O  porto  do  Rio  de  Janeiro  é,  sem  duvida,  o  ponto  i 
ímportAnie  de  toda  a  coata  brazUoira,  não  só  por  milL* 
existír  a  l^  alfandega  do  império^  que  por  aí  só  eqttiT&le 
em  riqueza  e  tH)nimercia  à  som  ma  de  todas  as  outrasi  oomo 
porque  é  em  sua  margem,  que  se  assenta  a  cdrts  e  ca{iittal 
do  Estado*  Logo  que,  por  iniciativa  dos  Francesett,  « 
attençlo  da  metrópole  foi  attrahida  para  este  ponte,  bíçílh 
mente  comprehendeu*ie  qual  o  futuro,  que  lhe  oatã^m  4«i* 
tínado  por  suas  vantagens  exoepcionaefl,  e  desdd  enilo  as 
fortifieaçSdi  para  garantir  o  seu  porto  e  cidade  meroeêrti» 
Sempre  etpecial  ftttençRo,  como  o  attest^  as  repetidis  or- 
dens a  quasi  todos  os  governadores,  afim  de  nflo  ms 
descuidarem  des^e  assumpto.  Como  já  ècon  dito  em  ootro 
loigar,  oa  Franceses  mostrirSo  sempre  predilecçJo  por  < 
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ponto  do  Brazil ;  e  é  sabido,  que  Duguay-Trouin,  quando 
daqui  sahio  ern  1711,  encantado  por  elle,  affirmára,  que 
voltaria  e  para  ter  maior  demora;  e  é  provável,  que  o 
fizesse,  attentas  as  vantagens  que  com  pouco  custo  tirou 
de  sua  empreza,  si  nao  sobreviesse  tâo  cedo  a  paz  de  Utrecht. 

A  essa  predilecção  dos  Francezes  deveu  o  Rio  de  Ja- 
neiro suas  fortalezas,  reforçadas  depois  (le  1763  pelos  vico- 
reis^  que  receiavao-se  entào  das  hostilidades  dos  Hes- 
panbóes  do  sul ;  chegando  o  Marquez  de  Lavradio  a 
exigir  um  plano  de  defesa  para  o  porto  ao  tenente  ge- 
neral Bohm,  brigadeiro  Funck  e  capitão  Roscio,  ao  tempo 
que  incumbia  ao  chefe  de  esquadra  Jorge  Caster,  que  fe- 
chasse a  barra  com  os  navios  mercantes,  dispostos  era  linha 
desde  a  Lage  até  a  Jurujuba,  ligados  por  uma  corrente  de 
ferro;  e  si  o  inimigo  rompesse  esta  barreira,  devia  encontrar 
outra  formada  de  lanchas  e  sumacas,  que  seriílo  entregues 
ás  chammaSy  desempenhando  as  funcções  de  brulotes. 

Por  accasiâo  da  independência,  constando  que  se  pre- 
parava uma  expedição  em  Lisboa  contra  o  Rio  de  Janeiro, 
contando  com  o  apoio  de  alguns  partidários  da  metrópole^ 
o  governo  incnmbio  o  brigadeiro  António  Elisiario  de 
apresentar  um  systema  de  defesa  da  barra  para  o  sul,  e 
fez  executar  algumas  de  suas  idéas.  Nove  annos  mais 
tarde,  resolveu  a  regência  dispensar  as  obras  de  defesa, 
determinando  o  seu  desarmamento,  medida  que  os  Inglezes 
se  incumbirão  de  demonstrar  o  absurdo  em  1850  e  1862, 
insultando  a  nossa  bandeira  e  escarnecendo  da  importância 
do  nosso  governo.  O  ultimo  facto  teve  a  utilidade  de  nos 
abrir  um  pouco  os  olhos;  e  datão  desse  tempo  algumas  pro- 
videncias no  sentido  de  reforçar  a  defesa  do  nosso  porto, 
onde  se  gastou  avultada  quantia  em  obras  muito  importantes 
e  em  outras  que  ficarão  principiadas.  Tudo  isto  é  observado 
de  perto  pelas  outras  nações,  que,  assim  fazendo,  vão  tendo 
perfeito  conhecimento  de  nossa  indole  e  de  nossos  recursos^ 
como  se  prova  com  a  transcripção  das  seguintes  linhas  ti- 
radas do  Roteiro  das  costas  do  Brcuil^  obra  impressa 
em  1873  pelo  governo  americano,  no  capitulo  Foríificações 
do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acha  á  pagina  323:  (V.  Jornal  do 
Commereio  de  16  de  Janeiro  de  1876). 

<i  A  entrada  para  a  hahia  e  as  vizinhanças  da  cidade 
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são  defendidas  por  uma  serie  de  fortes  e  baterias,  que  são 
capazes  de  grande  resistência  ao  ataque  de  uma  esquadra 
poderosa.  Os  fortes  estão  sempre  sendo  melhorados  e  au- 
gmentados;  mas  nenhum  deUes  ainda  foi  encouraçado,  posto 
que  montem  peças  de  grosso  calibre.  A  bahia  é  admiravel- 
mente apropriada  á  defesa  por  meio  de  torpedos]  mas  uma 
cuidadosa  investigação  sobre  este  assumpto  mostrou,  que, 
a  tal  respeitO;  nada  ainda  se  fez  até  o  anno  de   1871. 

€  A  natureza  especial  das  terras  adjacentes  apresenta- 
ria muitas  difficuldades  a  uma  força,  que  atacasse  por  terra, 
caso  pudesse  fazer  um  desembarque  bastante  perto  da  bahia 
para  habilitar  um  exercito  a  marchar  contra  a  cidade;donde 
se  segue,  que,  si  esta  cidade  não  pôde  ser  reduzida  por  um 
inimigo  externo,  pôde  sU-o  perfeitamente  por  meio  de  navio8\ 
e  si  fôsse  bem  defendida,  tornaria  essa  questão  muito 
dificil  para  estes.  Em  minha  opinião  ha  só  uma  pro- 
babilidade a  favor  de  uma  esquadra  invasora,  e  esta  é  a 
facilidade  com  que  pôde  entrar  a  barra  e  bem  assim  o 
espaço  que  pela  parte  do  norte  deUa  ha,  para  uma  esquadra 
poder  con^ervar-se  fundeada  e  demolir  a  cidade  d  sua 
vontade.  Mas,  para  alcançar  esse  logar,  devem  os  navios 
aflfrontar  umj\  serie  de  poderosos  fortes;  e  si  accrescentassem 
os  torpedos,  habilmente  manejados,  haveria  muito  perigo 
para  os  navios  e  a  certesa  de  perder-se  alguns  delles.  » 

Perd6e-se-nos  tão  extensa  citação;  mas  ella  é  preciosa, 
porque  mostra  o  quanto  a  nossa  bahia  é  estudada  e  conhecida 
á  sua  defesa  pelas  potencias  estrangeiras. 

As  obras,  que  constituem  actualmente  a  sua  de- 
fesa, são:^* 

SANTA-CRUZ   da  barra 

Fortaleza  da  máxima  importância  no  promontório,  que 
fica  á  direita  dos  navios,  que  entrfto  a  barra,  dominando 
perfeitamente  o  canal  e  cruzando  os  fogos  com  os  de 
outras  baterias. 

Posição  tão  feliz  não  podia  passar  desapercebida  a  Vil- 

•í*  V.  Mem.  Mst,  do  Rio  de  Janeiro,  2*  6  7**.— >tnn.  do  Rio  de 
Janeiro,  !•,  2oe  5*.— Húí.  Ger.  do  Brazil,  l^ei*.— Os  uUifnos  vice- 
reit,  por  F.Pinheiro.— A  Franca  Antárctica,  idem.— Vútode  Anchieta, 
por  S.  Yasconc,  L.  2*  cap.  3*.—  Rev.  Trim.  de  1870, 2»  trimestre. 
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legaignon^  qae  ahi  começou  algumas  obras  de  defesa,  apro» 
veitadas  pelos  primeiros  governadores  Salvador  e  Martim 
Corrêa,  que  lhes  derSo  o  nome  de  bateria  de  Nossa  Senhora 
da  Outay  e  foi  esta  a  que  em  1596  impedio  com  seus  tiros 
o  ingresso  da  esquadra  hollandeza  ae  circumnavegaçSo 
de  Van-Noorth:  e  em  1612,  segundo  a  antiga  obra  Jtasão 
d' Estado  de  Diogo  de  Campos,  haviSo  ahi  vinte  canh5es» 
£m  Setembro  de  1710  seus  fogos  repellirSo  a  expedição 
Duclerc,  quando  intentou  entrar  a  barra,  e  infelizmenta 
nada  puderSo  fazer,  no  anno  seguinte,  a  de  Duguay-Trouin 
em  consequência  de  ter  sido  desguarnecida  por  ordem  da 
governador  Castro  Moraes.  Quasi  todos  os  governadores 
que  se  seguirão,  incluindo  os  vice-reis,  augmentárSo  suas 
obras,  especialmente  os  Condes  da  Cunha  e  de  Rezende  # 
-o  Marquez  de  Lavradio . 

Uma  carta  regia^  de  que  fa»  menção  a  França 
Antárctica  ordenava,  que,  em  caso  de  invasfto  do  costão 
dessa  fortaleza,  partissem  para  o  da  Lage  cadeias  de  ferro 
para  fechar  a  barra;  e  a  provisão  de  22  de  Setembro  de  1780 
determinou,  que  esta  e  a  de  São-João,  que  lhe  fica  em 
frente,  estivessem  sempre  em  completo  pé  de  guerra.  Assim 
esteve  emquanto  o  Brazil  foi  colónia  e  reino  unido;  mas  o 
governo  regencial,  ordenando  em  1831  o  desarmamento 
geral  das  fortalezas,  determinou,  quanto  a  esta,  que  fosse 
reduzida  a  meio  armamento,  ficando  1  canhão  era  bateria 
e  outro  sob  abóbada  ou  rancho  de  palha  e  desarmados  in- 
teiramente o  forte  do  Pico  e  as  baterias  da  Praia  de  Fora, 
que  sào  subordinadas  á  sua  defesa .  Nesse  estado  a  foi  en- 
contrar o  Imperador  nos  primeiros  dias  do  anno  de  1863, 
quando  rompeu  o  confiicto  Christie;  e  desde  então  surgio  nova 
éra  para  a  primeira  praça  forte  do  império,  que  pouco  an- 
tes assistira  ao  aprisionamento  de  nossos  navios  mercantes 
pelo  vapor  de  guerra  inglez  Harpy,  que  os  levava  para  a 
enseada  das  Palmas.  Em  Julho  desse  anno  começou  a 
construcção  de  casamatas  á  Haxo  sobre  a  antiga  bateria 
descoberta  ao  lume  d'agua,  e  logo  que  ficou  concluido  o 
1"*  andar  com  20  casamatas,  foi  elevado  um  outro  com 
21,  e  sobre  este  uma  bateria  á  barbeta  para  canhSes  de 
mais  grosso  calibre.  Nessa  mesma  occasião  fizerão-se  obras 
importantes  na    bateria   da    Praia  de  Póra,  que  bate  a 
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enseada  exterior  e  emza  os  fogos  na  boca  do  canal,  bem 
como  no  forte  do  Pico,  que  serve  de  reduto  á  fortaleza  e 
bate  as  praias  do  saco  da  Jorajuba.  Actualmente 
possae  a  fortaleza  145  canhões  de  grosso  calibre,  in- 
claidoB  24  da  bateria  da  Praia  de  Fora,  e  é  gaamecida 
pelo  1*  batalhão  de  artilharia  a  pé,  que  tem  ahi  seu 
quartel;  na  forma  do  decreto  de  18  de  Abril  de  1874. 
Esta  fortaleza,  que  serve  de  registro  para  os  navios 
que  demandâo  o  porto,  communica  com  a  cidade  pelo  te- 
legrapho  óptico  do  Castello,  e  pelo  eléctrico  da  praça  do 
commercio  ;  e  teve  guardadas  em  suas  prisões  pessoas  no- 
táveis, como  o  Marquez  de  Loulé,  que  depois  foi  amigo  in- 
separável de  D.  João  vi,  o  famoso  caudilho  André  Artiga?, 
que  ali  falleceu  em  1810,  o  cónego  Januário  em  1822, 
o  coronel  Bento  Gonçalves  e  outros  chefes  da  republica  de 
Piratinin,  e  ainda,  era  1851,  o  general  oriental  D.  Fruc- 
tuoso  Ri  vera. 


8AO-JOAO  DA  BABRA 

Situada  no  promontório  fronteiro,  ou  á  esquerda  de 
quem  entra  a  barra,  em  magnifica  posição  para  a  defesa 
do  canal,  dominando  o  mar  exterior,  parte  dabahia  e  cru- 
zando os  tiros  com  outros  sobre  o  canal. 

Teve  principio  na  assistência  de  Estacio  de  Sá,  que 
em  suas  proximidades  começou  a  antiga  povoação,  trans- 
ferida para  o  local  em  que  hojo  se  acha.  Augmentada  de* 
pois  por  outros  governadores,  ficou  composta  de  4  redutos  ou 
baterias  separadas  com  os  nomes  de  São-Martinho,  São- 
Diogo,  SãO'Jo8Í  eScío^Tfieodosio,  e  todos  soba  denominação 
de  São- João.  Desguarnecida  por  ordem  de  Castro  Moraes  em 
1711,  foi  depois  olhada  com  particular  attenção  pelos  go- 
vernadores Luiz  de  Almeida,  Thomé  de  Alvarenga,  Ma- 
thias  da  Cunha,  Sebastião  Caldas  c  os  vice-reis.  Des- 
armada pelo  aviso  de  2  de  Dezembro  de  1831,  apenas 
lhe  fôrão  conservados  7  canhSes  na  bateria  mais  baixa  ^ 
mas  sem  pessoal,  que  os  servisse.  Em  1855  foi  fundada  a 
Escola  de  applicação  do  exercito  nos  terrenos  adjacentes, 
transferida  em  1857  para  a  Praia- Yermelha,  ficando  porém 
a  fortaleza  como   dependência  da  escola  e  entregue  a  3 
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ou  4  invaKdo8,que  tínhao  o  seu  asylo  perto  da  velha  bateria  de 
São-Diogo.  Em  1863  tratou-se  de  arma] -a,  e  foi  ali,  que,  pro- 
cedendo-se  a  um  exercício  de  fogo  em  presença  de  S.  Jf. 
o  Imperador,  fez  explosão  o  canh':o,  causando  algumas 
victimas.  Reparadas  suas  muralhas,  construio-se  uma  serie 
de  17  casamatas  e  sobre  estas  uma  bateria  á  barbeta,  no 
logar  da  antiga  de  São- José.  Considerada  fortaleza  de  1* 
classe  pelo  aviso  de  de  Abril  do  1863,  está  hoje  armada 
com  41  canhões  de  grande  alcance  (1  delles  de  calibre  550 
Armstrong)  guarnecidos  pelo  corpo  de  aprendizes  arti- 
lheiros, que  têm  ahi  o  seu  aquartelamento.  No  fim  do  século 
passado,  havia  uma  linha  abaluartada,  na  praia  entre  o 
promontório  e  o  PSo  do  Assucar,  para  obstar  o  desembarque, 
mas  jánFio  restão  delia  sinSo  alguns  raros  vestígios. 

D.  PEDRO  II 

Fortaleza  projectada  e  que  teve  principio  de  execução 
em  1^63,  era  excellente  posição  na  ponta  do  Imbuhi,  a 
E.  de  Santa-Cruz,  defendendo  a  enseada  intermédia,  cru- 
zando eficazmente  os  fogos  fora  do  canal  com  os  de  Sào- 
Joiio,  Santa-Cruz,  Praia  de  Fora  e  Lage,  e  batendo  do  revez 
os  navios  que  tentarem  a  entrada.  Apezar  da  grande  im- 
portância dessa  obra,  e  da  avultada  quantia  gasta  com 
suas  primeiras  construcçSes  e  muitos  materiaes,  foi  sus- 
pensa a  bua  execução  por  haverem  as  camarás  reduzido  a 
verba  para  obras  de  defesa. 

LAGE 

Foi  o  primeiro  ponto  em  que  Villegaignon  projectou  es- 
tabelecer-ae,  mas  deixou-o  por  sua  pequena  área.  Salvador 
Correia  quis  erigir  ahi  um  fortim  em  1584,  mas  dissuadi- 
do por  um  engenheiro  hespanhol,  tratou  de  fortificar  os 
promontórios  vizinhos.  Segundo  Pisarro  (Mem.  7*  10)  foi  o 
governador  Francisco  Soutomaior,  que  a  começou  para 
cumprir  a  carta  regia  de  11  de  Fevereiro  de  1644  ;  mas  B. 
Lisboa  (ián«ae«  1.®  cap.  4°  e  2^  cap.  2"*)  diz,  que  Duarte  C. 
Vasqueanes  a  fizera  principiar  em  1630,  sendo  auxiliado 
peloe  moradores  da  cidade  com  donativos  e  a  venda  dos 
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chSos  das  praias,  fazendo-lhes  vêr  que  uma  fortaleza 
Desse  ponto  era  de  inconcebível  força  de  defensão  para 
impedir  a  entrada  do  inimigo.  £m  todo  o  caso  a  obra  foi 
suspensa  logo  em  começo  ;  e  quem  lhe  deu  verdadeiro  im- 
pulso foi  D.  Francisco  de  Távora  em  1713,  recebendo 
doua  annos  depois  ordem  de  applicar  nessa  obra  40  mil  cru- 
zados de  direitos  da  alfandega  (Carta  regia  de  26  de  Janeiro 
de  1715  e  24  de  Dezembro  de  1716) . 

A  situação  é  magnifica  para  a  defesa,  na  boca  do 
canal,  dividindo-o  em  dous,  cruzando  fogos  com  os  de 
outras  fortalezas  e  inaccessivel  a  qualquer  desembarque. 
E'  porem  muito  vulnerável  por  ter  pequena  elevação  e  ser 
descoberta,  razões  por  que  se  tem,  por  vezes,  aconselhado  a 
construcção  de  uma  torre  encouraçada,  de  2  andares,  ar- 
mada de  6  ou  8  grossos  canhòes,  idéa  ainda  lembrada  e 
projectada  pela  commissão  de  melhoramentos  do  material 
do  exercito  em  seu  plano  de  defesa  do  porto,  apresentado 
em  1863. 

Esta  fortaleza,  classificada  de  2*  classe,  tem  a  íórma 
de  um  hexágono  irregular ;  está  armada  com  28  canhões, 
guarnecidos  por  um  destacamento  enviado  da  de  Santa- 
Cruz.  Nella  esteve  prezo,  evadindo-se  em  9  de  Abril  de 
1851,  o  capitão  Pedro  Ivo,  chefe  millitar  da  revolução 
de  Pernambuco  em  1848. 

VILLEGAIGNON 

Primitivamente  foi  o  forte  Colignr/,  fundado  por  Ville- 
gaignon  em  1555,  e  sua  pozição  considerada  tão  feliz  que 
o  governador  Mem  de  Sá  na  sua  carta  á  rainha  D.  Òa- 
tharina,  de  16  de  Junho  de  1560,  diz :  Posto  que  vi  muito 
e  li  menos,  a  mim  me  parece,  que  se  não  vio  outra  fortaleza 
tão  forte  no  mundo ;  e  o  padre  Simão  de  Vasconcellos,  re- 
ferindo-se  a  ella,  também  diz  :  Toda  a  ilha  era  fortaleza  e 
toda  a  fortaleza  ilha  cercada  de  penedia  inaccessivel.  To- 
mado de  assalto  e  arrazado  por  Mem  de  Sà  em  1560  e  1567, 
o  governador  Sebastião  Caldas  mandou  levantar  uma  ba- 
teria em  uma  das  pontas ;  bateria  que  ficou  destruída  na 
explozão  de  1711,  quando  tentava  oppôr-se  á  passagem 
de  Diguay-Trouin.  Em  1761,  Gomes  Freire   mandou  ar- 
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razar  o  monte  das  PalmeiraSj  que  ahi  havia,  para  ganhar 
espaço  sobre  o  mar  e  edificar  o  forte  de  São^Franciseo 
JSJavier,  em  cujo  trabalho  empregou  50  quilombolas  sub- 
mettidos  em  Uoiaz.  Foi  depois  accrescentada  por  seus 
successores,  e  depois  da  independência  passou  a  pertencer 
ao  ministério  da  marinha. 

Está  collocada  em  bella  posição  sobre  o  canal,  po- 
dendo bater  os  navios  desde  que  tentSo  a  entrada  deste ; 
e  com  sua  artilharia  pôde  defender  as  praias  de  um  e  outro 
lado  da  bahia.  Monta  presentemente  5á  canhões,  que  sao 
guarnecidos  pelo  corpo  de  imperiaes  marinheiros  ahiaquar- 
telados . 

Junto  a  essa  fortaleza  é,  que  as  embarcações,  que 
entrão,  devera  esperar  as  visitas  da  policia,  da  saúde  e  da 
alfandega,  bem  como  estacionSo  antes  de  demandar  a 
sabida  da  barra. 


ILHA    DAS    COBRAS 

Está  também  ao  lado  do  canal,  junto  á  cidade  e  for- 
mando um  estreito  e  fundo  canal  com  o  arsenal  de  marinha. 
Despresada  durante  muito  tempo  essa  ilha,  como  ponto 
defensivo,  Duguay-Trouin  veio  mostrar  a  sua  importância, 
occupando-a  e  aproveitando-se  delia  como  de  base  de  suas 
operações  contra  a  cidade,  que  ella  domina  por  um  lado ; 
e  só  depois  dessa  época  é,  que  pensou-se  em  fortifical-a, 
O  governador  Vahia  em  1725  oflBciou  ao  governo  mos- 
trando a  necessidade  de  fazer-se  ahi  uma  obra  de  defesa,  e 
o  engenheiro  José  da  Silva  Paes  apresentou  no  anno  se- 
guinte um  plano  de  fortaleza,  que,  posto  em  execução,  foi 
alterado  por  Gomes  Freire,  em  cuja  administração  muito 
progredio,  ficando  concluida  em  1761. 

Uma  inscripção  de  data  sérvio  de  pomo  de  discórdia 
entre  os  dous  generaes  Gomes  Freire  e  Silva  Paes.  Conta 
monsenhor  Pisarro  (Mem  9®  cap.  4°),  que,  tendo  o  go- 
vernador ido  em  serviço  a  Minas-Gíeraes,  o  brigadeiro 
Paes  mandou  coUocar  sobre  o  portão  da  fortaleza  uma 
inscripção  para  perpetuar  o  seu  nome  como  fundador  delia ; 
a  qual  Gomes  Freire  mandou  arrancar,  logo  que  chegou, 
fazendo-a  substituir  por  outra,  que  por  seu  turno  foi  tam- 
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bem  arrancada  por  Paes  logo  que  o  governador  novamente 
se  ausentou,  e  é  a  que  existe  hoje,  do  modo  seguinte : 
Reynando  El-Rei  D,  Joào  5*^  j^osbo  Senhor  e  sendo  Ga- 
vemador  o  Capitão  General  desta  Capitania  e  Minas  Geraes 
Gomes  Freire  de  Andrade,  governando  em  sua  auzencia  o 
Brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  mandou  fazer  esta  fortaleza 
de  S.  José  no  anno  de  1736.  Náo  satisfeito  o  governador 
(acerescenta  Pisarro),  e  para  desviar  o  brigadeiro  Paes, 
incumbio  este  de  ir  fortificar  a  ilha  de  Santa -Ca  tharina  e 
as  praças  do  Rio-Grande  e  da  Colónia. 

Augmentada  depois  pelo  Marquez  de  Lavradio,  foi 
pelos  avisos  de  30  de  Julho  de  1828  e  29  de  Abril  de  1831 
destinada  á  prizão  civil ;  tendo  ahi  logar  em  7  de  Outubro 
desse  ultimo  anno  uma  sublevação  no  corpo  de  artilharia 
de  marinha,  êufiFocada  immediatamente  pelo  corpo  mu- 
nicipal sob  as  ordens  do  major  Lima  (depois  Duque  de 
Caxias)  e  pelo  corpo  de  officiaes  soldados,  commandados 
pelo  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto . 

Actualmente  pertence  ao  ministério  da  marinha  e 
além  do  hospital  da  armada,  tem  ahi  aquartelado  o  ba- 
talhão de  fuzileiros  navaes,  a  cujo  cargo  se  acha  o  serviço 
das  34  bocas  de  fogo  que  armão  a  fortaleza. 

Nas  prizões  desta  fortaleza  jazerão  em  1789,  o  Tira- 
dentes,  os  poetas  Gonzaga  e  Alvarenga,  com  outras 
victimas  da  inconfidência,  e  em  1817  o  capitão  general 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  ex-governador  da 
revoltada  capitania  de  Pernambuco. 

BOA-VIAGEM 

Forte  situado  sobre  um  promontório  no  principio  da 
praia  das  Flexas,  unido  á  terra  apenas  por  um  lingua  de 
areia,  é  de  construcção  anterior  a  1710,  e  Bupp5e-se  ter 
BÍdo  erigido  por  ordem  de  Sebastião  Caldas.  Reparado 
no  tempo  do  Marquez  de  Lavradio,foi  desarmado  em  1681, 
e  assim  continua,  tendo  desmontados  os  seus  10  canhSes. 
A  sua  elevação  e  posição  tomão-a  excellente  auxiliar  em 
uma  emergência,  pelo  cruzamento  efficaz  de  seus  fogos  com 
o  de  outras  baterias.  Pertence,  como  as  precedentes,  ao 
ministério  da  marinha. 
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gbagoata'  (gravata',  cragoata'  ou  carauata') 

Bateria  collocada  na  ponta  fronteira  ao  arsenal  de 
guerra,  no  principio  da  praia  de  São-Domingos.  E'  con- 
temporânea com  a  da  Bôa-Viagem,  e  como  ella  mereceu 
cuidados  do  Marquez  de  Lavradio  e  foi  desarmada  em  1831; 
porém  mais  felis  do  que  ella  foi  reparada  e  augmentado  o 
Beu  recinto  depois  da  questão  Christie. 

Sua  posição,  comquanto  menos  elevada,  está  quasi 
nas  condições  da  precedente. 

ARSENAL    DE    GUERRA 

Martim  de  Sá  mandou  em  1603  construir  a  bateria  de 
Santiago  na  ponta  desse  nome  na  base  do  morro  do  Cas- 
tello,  para  defender  a  praia  de  Santa-Luzia  e  cruzar  tiros 
com  as  de  Villegaignon;  reconstruída  em  1696,  foi  ahi 
depois  estabelecido  o  calabouço,  o  quartel  da  guarda  do 
vice-rei,  o  trem  de  guerra  e  finalmente  o  arsenal  do 
exercito.  A  fortificação  contém  ainda  boje  7  canhões  em 
bateria. 

MORRO    DA   VIUVA 

Bateria  construida  em  1863  com  o  fim  de  defender 
a  bahia  de  Botafogo  e  a  enseada  do  Flamengo  até  em 
frente  do  passeio  publico,  e  auxiliando  a  defesa  de  algumas 
faces  de  São- João,  Lage  e  Villegaignon. 

O  espaço  acanhado,  de  que  dispõe,  a  pouca  elevação 
e  a  facilidade  de  ser  offendida  por  fogos  curvos,  não  per- 
mittem  ligar  a  esta  obra  grande  importância. 

PRAIA- VERMELHA 

Refere  Pisarro(Jfcm.  7*  pag.  5)  que  antes  de  1701,  fora 
fundado  no  morro  em  firente  ao  Pão  a'Assucar(?),  um  forte 
de  pouca  consideração ;  mas  que  o  Conde  da  Cunna  fez  con- 
struir a  actual  fortaleza  junto  ao  mar,  na  garganta  entre  a 
Babylonia  e  a  Uréai  onde  era  fácil  um  desembarque;  e  que 
o  Marquez  de  Lavradio  a  accrescentára,  maadando  fazer 
também  o  quartel. 
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A  posição  é  importante  por  poder  delia  communícar*8e 
da  cidade  para  fora  da  barra,  sem  os  obstáculos  das  for- 
talezas desta :  e  por  isso  em  1710  as  forças  de  Duclerc, 
vindas  do  interior,  tentarão  dirigir  para  ahi  uma  columna 
pela  estrada  do  Desterro  (hoje  Santa-Theresa),  que  foi  re- 
pellida. 

Por  muitos  annos  existio  nessa  fortaleza  o  deposito  de 
recrutas ;  em  1857  foi  para  ella  transferida  a  escola  militar 
e  desde  então  tem  sido  augmentada  com  grandes  e  valiosos 
edifícios.  Em  suas  baterias,  que  formão  uma  frente  abaluar- 
tada,  apoiada  nas  duas  montanhas,  estão  montadas  24 
canhões. 

Houve  dentro  da  bahia  as  seguintes : 

CasteUo 
Logo  no  principio  da  fundação  da  1572,  foi  construida 
no  morro  do  Castello  uma  fortaleza  com  o  nome  de  São-Se- 
bastião,  defendendo  o  porto  dos  padres  da  Companhia  (hoje 
largo  do  Paço)  e  dominando  parte  da  cidade ;  começada 
por  Christovão  de  Barros,  foi  concluida  por  Martim  Corrêa 
de  Sà  no  principio  do  século  seguinte.  Depois  das  invasSes 
francesas  foi  elevada  uma  outra,  mais  para  o  sul,  afim  de 
bater  a  praia  de  Santa-Luzia,  e  deu-se-lhe  o  nome  de 
SàO'Janiuirio.  Reformadas  pelo  Marquez  de  I^avradio,  estão 
ambas  desmantelladas,  servindo  a  primeira  para  os  signaes 
telegraphicos  da  barra  a  para  cidade,  e  a  outra  de  habitação 
particular. 

Conceição 

Situada  na  montanha  desse  nome,  que  domina  parte 
da  cidade  e  a  enseada  da  Prainha  e  Saude^  teve  co< 
meço  na  bateria  abi  collocada  em  1711  por  Duguay- 
Trouin,  4  annos  depois  foi  construida  a  fortaleza  pelo  go- 
vernador António  de  Albuquerque;  o  Conde  da  Cunha  fundou 
nella  officinas  para  concerto  do  armamento  das  tropas ; 
o  Marquez  de  Lavradio  e  Conde  de  Rezende  fízerao-lhe 
obras,  e  finalmente,  desarmada  em  1831,  foi  destinada  para 
prisão  de  guardas  nacionaes  e  municipáes.  Continua  des- 
armada; e  com  as  officinas  da  fabrica  de  armas,  depen- 
dencia  do  arsenal  de  guerra. 
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Santa^Cniz 


Pequeno  forte  em  uma  ponta,  que  limitava  ao  norte  a 
primitiva  cidade;  com  o  correr  dos  annos  ficou  dentro  da 
cidade,  perdeu  as  condiçSes  de  forte  e  é  hoje  a  igreja  da 
Cruz  dos  militares. 


Fortins  da  cidade 

Depois  da  invasão  de  Duguay-Trouin,  os  diversos 
governadores  forSo  mandando  elevar  obras  destacadas,  de 
construcçâo  provisional  ou  passageira,  para  impedir  des- 
embarques nas  praias  do  Yallongo,  Moura,  Santa-Luzia, 
Ajuda,  Gloria,  etc,  e  até  nas  Memorioê  de  Duarte  Nunes 
se  falia  no  forte  de  Manod-  Velho,  que  não  se  diz  onde  ficava. 
Todos  elles  desapparccêrão;  mas  em  uma  carta  topographica 
existente  no  arcnivo  militar,  levantada  em  1794  por  ordem 
do  Conde  de  Rezende,  vê-se,  que  existia  uma  multidão  de 
baterias  e  fortins  em  todo  o  contorno  desde  a  Gamboa  até 
á  praia  do  Arpoador. 

Na  costa  do  Oceano,  no  litoral  desta  cidade  e  no 
interior  houve  ainda: 


MACAHÉ 

S^^do  Balthazar  Lisboa  (Ánnoêê,  V,  cap.  8)  Con- 
stantino de  Meneláo  mandou  construir  no  anno  de  1613  um 
forte  em  Macahé,  o  qual  no  século  seguinte  foi  reforçado  com 
mais  õ  canhSes  por  Francisco  de  Castro.  Pizarro  Memoria, 
2®  diz,  que  foi  o  Conde  da  Cunha  quem  fez  construir  o  forte 
de  Santo-Antonio  do  Monte-FriOj  na  enseada  da  Concha, 
ao  S.  do  rio  Macahé,  em  frente  ás  ilhas  de  Santa- Anna,  ar- 
mando-o  com  7  bocas  de  fogo*  Em  1841  o  general  Elisario 
informou,  que  elle  se  achava  em  minas ;  e  9  annos  depois, 
em  23  de  Junho,  foi  diante  delle  que  o  vapor  inglez  Shar^ 
pshooUr  aprisionou  e  incendiou  um  navio  do  commercio. 
Em  execuçSo  ao  avizo  de  19  de  Novembro  de  18õ9  foi 
esse  forte  desarmado. 
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CABO-FUIO 


Desde  o  século  xvi  os  navios,  que  frequentavSo  o  porto 
de  Cabo-Frio  e  de  intelligencia  com  os  indígenas  realisavâo 
nelle  preciosos  carregamentos  de  páo-brazil  e  especiarias. 
Por  vezes  o  governador  Salvador  Corrêa  foi  expellil-os 
dahi,  com  o  auxilio  do  seu  fiel  Martim  AfiFonso  Ararigboia, 
e  continuando  annos  depois  essa  pratica  dos  Francezes  e 
também  dos  Hollandezes,  e  Inglezjs,  que  até  fundárSo  ahi 
uma  casa  para  deposito  de  suas  mercadorias,  o  governador 
Gaspar  da  Cunha  mandou  o  capitão -mór  Constantino  de 
Meneláo  construir  um  forte  para  defender  o  porto,  o  que 
elle  executou  elevando  a  2  léguas  da  ponta  dos  Búzios  o 
forte  de  São-Mitheus,  armado  com  7  canhSes.  Em  1841 
dizia  o  general  Eliziario,  que  o  forte  tinha  4  peças  em  suas 
S  faces,  e  que  era  auxiliado  por  outras  4  peças  assestadas 
na  luneta  do  Sururu,  na  praia  do  Anjo.  Actualmente  só 
restão  ruínas  • 

COPACABANA 

Na  praia  deste  nomo,  ao  sul  da  barra,  mando*i  o 
vice  rei  Marquez  de  Lavradio  levantar  varias  fortificações 
com  o  fim  de  impedir  o  desembarque  de  forças,  que,  desse 
ponto  facilmente  penetrariào  na  cidade;  reforçadas  com 
outras  em  1822,  ficarão  guarnecidos  os  seguintes  pontos  : 
o  desfiladeiro  do  Zeme,  o  íòrte  abaixo  desse  desfiladeiro 
a  ponta  da  Vigia,  a  do  Annd,  e  mais  para  dentro  no 
logar  da  Piassaba,  o  forte  de  São-Clemente,  para  guardar  a 
estrada  da  Lagoa  para  Botafogo;  os  quaes  fÔrão  todos  de- 
sarmados e  desguarnecidos  em  1831. 

Em  1863  fôrSo  projectadas  e  ti  verão  principio  de  execu- 
ç3o  duas  obras  de  defesa  aos  lados  da  ponta  do  Annel,  a  1^, 
com  o  nome  de  Ouanabaraj  fronteira  á  ilha  da  Cotunduba, 
onde  havia  vestigios  de  trincheiras,  destinada  a  cruzar  os 
fogos  com  03  de  Santa-Cruz,fóra  da  barra;  a  2^,  no  logar  da 
antiga  Vigia  ou  Espia,  para  varrer  com  artilharia  a  extenaa 
praia.  Suspensas  depois  essas  obras,  hoje  trata-se  apenas 
de  conservar  a  porçáo  construida,  cuja  continuação  e  con* 
clusSo  muito  convém,  á  vista  da  importância  do  sitio,  em 
relação  muito  intima  com  a  defesa  da  barra  e  porto,  e  n& 
proximidade  de  um  bairro  muito  considerável  da  cidade. 
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JACAREPAGUA 


Na  barra  desta  lagoa  existirSo  outr*ora  2  baterias ; 
outras  2  com  os  nomes  de  Itapuan  e  Pontal  na  praia  pró- 
xima da  Sernambitiba  /  3  nos  desfiladeiros  do  Engenho 
Novo  e  Serra  do  Matheus;  2  na  barra  da  Tijuca  e  alto  da 
Boa  Vista,  todas  ellas  com  fim  de  cobrirem  as  entradas  para 
a  cidade,  de  forças  que  desembarcassem  entre  a  ponta  da 
Gávea  ô  barra  da  Guaratiba.  Não  ha  vestigios  de  nenhuma 
delias. 

CABIPINHO 

Na  estrada  geral  doSanta-Cruz,  ali  milhas  da  cidade, 
sobre  uma  coUina  próxima  ao  cruzamento  das  estradas  do 
Campo-Grande  e  de  Jacarepaguá,  foi  construído  em  1822  o 
forte  de  Nossa  Senhora  da  Gloriay  armado  com  9  bocas  de 
fogo^  e  auxiliado  por  outras  assestadas  nas  montanhas 
fronteiras,  dominando  essas  entiadas  e  a  de  Irajà,  onde 
é  hoje  o  largo  do  Madureira.  Posição  estratégica  oe  valor 
por  estar  entre  um  contraforte  da  serra  de  Andarahj  e  as 
m3ntanhasde  Irajá,  em  uma  espécie  de  desfiladeiro,  do* 
minando  as  duas  estradas  e  servindo  de  guarda  avançada 
deste  lado  da  cidade,  fòrão,  tanto  o  forte  como  as  baterias 
auxiliares,  desarmados  em  1831,  sendo  no  logar  do  forto 
estabelecido,  desde  1852,  o  laboratório  pjrotechnico  do 
exercito. 

GUARATIBA 

Foi  na  barra  deste  nome,  que  em  1710  desembarcou  a 
-expedição  de  Duclerc,  seguindo  depois  para  a  cidade  pela 
estrada  de  Santa-Cruz  ;  e  em  1822  tratando-se  de  por  essa 
posição  a  coberto  de  outra  empresa  dessa  natureza,  foi 
elevada  na  barra  uma  bateria  de  4  ciRihSes ;  mais  adiante, 
no  Lameirão,  o  forte  Independência  com  2  baterias,  uma  a 
cavalleiro  da  outra  e  communicando-se  entre  si  por  2  ba- 
terias armadas  com  10  caronadas;  bem  como  fdrão  come- 
çadas mais  3  baterias,  de  modo  a  ficar  bem  guardada  toda 
a  costa  desde  a  Sernambitiba  á  barra  da  Guaratiba.  Todaa 
as  obras  íBrIo  sospensas  em  1828  e  cahirão  em  minas. 
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SEPETIBA 


Para  defender  esta  praia  e  as  ilhas  da  Pescaria  e  do 
Tatu,  foi  em  1818  construído  o  forte  de  São-Pedro  com  8 
canhSes;  no  morro  da  Sepetiba  fez-se  também  o  forte  de 
Sào-Leopoldo  composto  de  2  baterias,  uma  de  5  canhSe» 
para  bater  a  praia  e  as  ditas  ilhas,  e  outra  de  4  para  varrer 
todo  o  terreno  até  e  grande  alagadiço,  que  entSo  havia;  no 
extremo  da  praia,  o  forte  de  São-Paulo,  em  um  morro  pouco 
elevado,  formando  dous  reentrantes,  um  com  a  praia,  e 
outro  com  as  de  Arapiranga  e  Piahi,  compunha-se  de 
diflFerentes  obras  com  19  bocas  de  fogo,  que  cruzavSo  os 
tiros  com  os  de  SSo- Leopoldo,  e  batiâo  toda  a  praia  de 
Sepetiba  e  ilhas  fronteiras.  Comquanto  bem  construidas  de 
taipa,  com  fortes  dimensSes  e  revestidas  de  relva,  estas 
obras  perderão  parte  de  sua  importância,  pelas  expIoraçSes 
6  aterros  que  se  fizerão,  e  hoje  poucas  ruinas  existem. 

ITAGDAHY 

No  logar  chamado  Corôa-Grande,  no  único  ca- 
minho que,  pela  costa  do  sul,  desde  Mangaratiba,seguia  para. 
a  villa  de  Itaguahy,  construio-se  um  forte  composto  de 
uma  tenalha  e  duas  baterias  a  cavalleiro  delia,  montando 
tudo  6  canhSes,  que  batiSo  completamente  a  estradada  praia 
e  o  mar  vizinho.  Na  foz  do  rio  construio-se,  em  1818,  uma 
trincheira  com  4  canhSes,  e  no  interior  da  villa  duas  obras 
similhantes,  o  que  tudo,  por  falta  de  conservação,  é  prová- 
vel que  tenha  desapparecido. 

MANOIBATIBA 

O  porto  desta  villa  era  defendido  pela  bateria  de 
Nossa  Senhora  da  Ouia  com  õ  bocas  de  fogo,  e  outra  que 
com  ella  faz  syBtema,  trmada  com  2  canhBeís. 

No  sitio  do  Pauso-trUte,  desfiladeiro  no  único  caminho 
que  seguia  para  SSo-João  do  Príncipe,  estrada  para  corte, 
konve  também  uma  fortificaçSo  irregular  com  2  caoJiSes, 
construída  por  José  Custodio  Henriques  em  1822,  me- 
diante o  posto  de  alferes  de  ordenanças ;  mas  essa  posiçSo 
erdeu  toda  a  importância  desde  que  foi  mudada  a  estrada^ 
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ANGRA  DO  BEIS 


Existirão  outr*ora  os  fortes  do  Carmo  e  de  Sào-Bento, 
destinados  a  defender  a  costa,  o  grande  saco  de  Ja* 
puhiba;  a  frente  da  cidade  e  a  estrada,  que  se  dirige  á  serra 
para  subir  a  SSo-João  do  Príncipe ;  além  delles  lôrâo  pro- 
jectadas em  1822  oatras  baterias  e  um  forte  na  ilha  pró- 
xima, para  haver  um  efficaz  cruzamento  de  fogos;  mas  fôrão 
adiadas,  e  das  existententes  apenas  haverão  ruínas. 

PARATY 

O  porto  desta  villa,  assim  como  o  de  Angra  dos  Reis 
merecem  grande  attenção,  pela  facilidade  com  que  delles 
86  pôde  penetrar  no  interior  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro pela  estrada  de  São- João  do  Príncipe,  e  da  de  São-Paulo 
pela  villa  do  Cunha,  e  por  isso  em  1822tratou-se  de  forti- 
fical-o  para  impedir  um  desembarque.  O  forte  da  ilha  das 
Bexigas y  que  havia  desde  1818,  foi  melhorado  e  reforçado, 
construio-se  o  forte  Defensor  Perpetuo  com  6  canhões,  sobre 
o  morro  da  Villa-Velha,  bem  com  a  bateria  do  Quartel] 
projectou -se  outro  forte  na  subida  na  serra,  na  estrada 
da  villa  do  Cunha,  finalmente  fôrão  reparados  e  melhorados 
08  fortes  de  Iticopé  e  da  Ponta-Chrossay  cada  um  com  2 
canh5e8,  para  baterem  o  porto  e  as  praias  vizinhas.  Todas 
estas  fortificaçSes  fôrão  desarmadas  em  1828  e  1831,  e  é 
natural  que,  a  acção  do  tempo  as  tenha  destruído  inteira- 
mente. 


ProTfncla  de  Sio  Paulo 

Possue  esta  rica  provincia  9  portos  de  mar,  dos  quaes 
somente  5  merecSrfto  cuidados  de  defesa  a  saber :  São-Se- 
bastião,  Villa-Bella,  Bertiogai  Santos  e  Cananéa.  A  de 
Santos  é  a  principa],  nSo  só  por  conter  a  cidade  mais  commer- 
ciai  da  provinda,  como  por  ser  o  cammho  mais  directo  para 
a  capital;  e  por  esses  motivos  a  sua  posição  marítima  é  de 
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primeira  importância,  devendo  procurar-se  garantir  a  sua 
segurança  com  um  systema  de  defesa  capaz  de  inspirar  con- 
fiança. Essa  cidade  e  a  villa  de  Sâo- Vicente,  a  mais  antiga 
da  provincia,  achâo-se  em  uma  ilha  próxima  de  outra,  com 
aqual  forma  3  barras  a  saber :  a  Barra-Grande  ou  de  Santo 
Amaro,  por  onde  podem  entrar  as  maiores  náos;  a  da  Ber- 
tioga,  que  presta-se  á  passagem  de  grandes  brigues,  e  a  de 
São-Vicente,  mais  ao  sul,  que  só  serve  para  canoas ;  e  por 
isso  somente  as  duas  primeiras  fòrSo  dotadas  com  as  se- 
guintes obras  de  defesa;^^ 


8ANT0-AMAR0  OU  BARRA-GRANDE 

Está  situada  na  ponta  sudoeste  da  ilha,  defendendo 
a  entrada  do  canal,  que  tem  abi  2U0  braças,  e  que  des- 
crevendo uma  curva  e  tomando  para  noroeste  vai  ter  á 
cidade  de   Santos. 

Quando  em  fins  do  século  xvi  D.  Diogo  Valdez  com  a 
sua  esquadra  cruzava  as  costas  do  sul,  assaltadas  pouco  an- 
tes por  piratas  inglezes,  achou,  que  essa  posição  era  excel- 
lente  e  lançou  os  fundamentos  de  uma  fortaleza  de  fraca 
construcçSo  ;  a  carta  regia  de  1 1  de  Setembro  de  1709  man- 
dou augmental-a,  e  que  do  Rio  de  Janeiro  se  lhe  enviasse  ar- 
tilharia de  grosso  caUbre;  em  1715  o  rei|D.  João  V  permit- 
tio  pela  carta  regia  de  26  de  Janeiro*  que  Manoel  de  Castro 
Oliveira  a  reconstruisse  e  armasse  &  sua  custa,  mediante  o 
fôro  de  fidalgo  e  habita  de  Christo  com  teuça  para  si,  e 
um  emprego  nas  minas  para  sen  filho ;  mas  a  conclusão  da 
fortaleza  só  teve  logar  durante  o  governo  de  Rodrigo  Gesar 
de  Menezes  (1723  a  1725),  ficando  armada  com  32  ca- 
nhSes.  Em  1770  o  governador  Luiz  António  de  Souza  in- 
formou, que  ella  tinha  28  canhSes  dos  calibres  24  a  6 ;  mas 
o  mappa  official  de  1847  apenas  faz  menção  de  22. 

Na  praia  do  Góes,  á  esquerda  desta    fortaleza,    diz 
Azevedo  Marques  no  seu  Diccionario,  existem  as  ruinas  de 


•n  V.  Diccionario  de  Sáo-Paulo,  por  Azevedo  Marques,— A  Prov. 
éeSâo-Paulo,  pelo  Seaador  Godoy.— Aev.  Trim.  de  iHái. 
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um  forte  mandado  construir  em  1766  pelo  mesmo  governa- 
dor Luiz  A  ntonioy  com  proporções  para  montar  12  peças 
e  servir  de  porto  avançado  da   fortaleza  de  Santo-Amaro. 


VERA-CRUZ    DE   ITAPEMA 

Nào  ha  certeza  da  data  de  sua  fundação;  sabe-se 
apenas^  que  existia  em  1660.  Em  1638  foi  reconstruída  á 
custa  de  Torquato  Teixeira  de  Carvalho,  que  teve  em  re- 
compensa o  posto  de  capitão,  o  habito  de  Christo  em 
3  vidas  e  o  commando  da  fortaleza  até  a  sua  morte,  sendo 
orçada  em  40  mil  cruzados  a  quantia,  que  tinha  de  des- 
pender. Em  1770  informou  o  governador  Luiz  António,  que 
ella  se  achava  armada  com  8  peças  de  artilharia  dos 
calibres  12  e  8. 

Está  em  óptima  posição,  sobre  uma  ponta  da  ilha  de 
Santo-Amaro,  1  légua  para  dentro  da  barra,  donde  pode 
efficazmente  bater  o  canal  e  o  saco  dos  Outeirinhos. 


FORTE-AUGUSTO   OU  DA  ESTACADA 

Situado  na  praia  ao  sul  de  Santos,  dominando  a 
entrada  do  canal,sobre  o  qual  cruza  os  fogos  com  a  fortaleza 
de  Santo-Amaro,  prot^endo  a  praia  de  Embaré. 

Foi  começado  em  1734  por  João  de  Castro  Oliveira; 
reparado  em  1770,  em  cuja  época  estava  armado  com  9 
bocas  dt>  fogo;  e  apesar  da  excellencia  de  sua  situação, 
acha-se  em  ruinas,  tendo  sido  transferido  para  o  ministério 
da  marinha  pela  portaria  de  11  de  Agosto  de  1873. 


FORTE  DE  SANTOS 

Collocado  junto  á  cidade,  constmido  em  1543  por 
Braz  Cubas,  companheiro  de  Martim  Affonso;  reconstruído 
em  1770  sob  o  governo  de  Luiz  António  de  Souza,  que  in- 
formando acerca  das  fortificaçSes  da  capitania  dava  esse 
como  armado  de  11  canhSes  em  baterias  casamatadas. 
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SaO-JOAO  da  BERTI06A 


Teve  principio  em  uma  trincheira  levantada  por  Martim 
Affonso  em  1532,  com  o  nome  de  Santiago  afim  de 
defender  a  villa  de  São- Vicente  contra  os  Tamoios.  Estes  a 
assaltarão  com  70  canoas  em  1547,  e  sendo  repellidos  vol- 
tarão em  1550  e  aprisionarão  o  commandante,  que  era  então 
Hans  Stade.  A  provisão  regia  de  18  de  Junho  de  1551  man- 
dou levantar  ahi  uma  fortaleza,  destinando  se  para  ella  a 
somma  de  3  mil  cruzados;  foi  reconstruída  em  1710  e  da 
informação  do  governador  Luiz  António  em  1770,  vê-se, 
que  neste  anno  possuia  11  canhões;  mas  nomappa  de  1847 
encontrão-se  somente  6. 

Está  collocada  na  margem  do  norte  da  bahia  da 
Bertioga,  sobre  um  morro  fronteiro  á  ponta  da  armação  da 
ilha  de  Santo-Amaro.  Actualmente  est&  completamente 
arruinada. 

SAO-LUIZ  DA  ARMAÇÃO 

Situada  sobre  a  pontada  armação  das  Baleias,  foi  fun- 
dada no  século  xvi  para,  coma  precedente,  defenderem  a 
barra  da  Bertioga.  Em  1765  foi  reconstruída;  e  33  annos 
depois,  o  governador  António  Manoel  de  Mello  Castro  con- 
cedeu o  posto  de  tenente-coronel  a  António  Francisco  da 
Costa,  por  lho  haver  montado  6  peças  de  calibre  12,  Parece, 
que  teve  outr*ora  o  nome  de  Sào-Fhilippey  e  posteriormente 
o  de  São-Luiz  em  honra  ao  governador,  que  a  fez  reconstruir. 
Apesar  de  sua  boa  posição,  só  restão  vestigios  de  suas 
muralhas. 


ILHA  DE   SlO-SEBASTiXO 

Eáta  ilha  forma  com  a  vílla  Bella  da  Princesa  uma  bahia, 
pela  qual  facilmente  se  pôde  communicar  para  o  interior 
pela  grande  estrada  da  Serra-Geral  ou  do  Mar.  £'  portanto 
um  porto  importantíssimo^  que  merece  ser  bem  deifendido, 
e  teve  para  esse  fim  os  seguintes  fortes,  construídos  em  1820 
pelo  governador  militar  major  Maximiliano  Augusto  Penido, 
todos  os  qiiaes  em  boas  posiçSes,  mas  hoje   arruinados. 
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Na  barra  do  norte  o  forte  da  Sepetuba,  situado  na 
terra  firme,  com  3  canhões,  em  frente  a  elle,  ao  norte 
da  ilha  o  forte  do  Rabo-azedo  com  4  canhões ;  o  qual  tendo 
uma  fraca  guarniç^  resistio  em  18  de  Novembro  de  1826 
a  um  ataque  do  almirante  Brown  com  a  corverta  Sarandy  e 
um  brigue,  obrigando-o  a  retirar-se. 

No  centro  da  bahia  :  o  forte  da  Cruz  na  terra  firme, 
<^om  2  canhões;  e  fronteiro  a  este,  na  ilha,  o  forte  de  VUla- 
BeUa  com  7  canhões,  em  completa  ruina. 

Na  barra  do  sul :  o  forte  do  Araçá,  na  terra  firme, 
com  6  peças ;  e  na  ilha,  formando  systema  com  elle,  o 
forte  da  Feiticeira,  armado  com  3  canhões. 

Além  destes,  houve  ainda  no  norte  da  ilha  e  fora  da 
barra,  o  forte  da  ponta  das  CanaSy  começado  em  1800, 
destinado  a  conter  18  bocas  de  fogo,  mas  nSo  foi  concluído 
por  se  ter  reconhecido,  que  ficava  izolado  e  sujeito  a  um 
^olpe  de  mão.  E'  provável,  que  delle  nem  existSo  vestigios» 


CANANEA. 

Nesta  barra  ao  sul  da  província  existia  antes  de 
1838  um  forte;  nesse  anno,  o  marechal  Daniel  Pedro 
Muller,  incumbido  de  inspeccionar  as  fortificações,  reconhe- 
cendo a  importância  da  posição  e  o  estado  de  ruina  da- 
quelle  forte,  projectou  um  outro,  para  ser  construído  na 
ponta  chamada  do  Bicho,  mas  não  teve  execução. 


Província  do  Paraná 

Das  duas  bahias  desta  província,  Paranaguá  e  Gua* 
ratuba,  é  aquella  a  mais  importante,  por  servir  ás  cidades 
de  Paranaguá  e  Antom'na  e  ser  o  caminho  directo  para  a 
capital.  Estfi  comprehendi da  entre  as  pontas  de  Superaguí 
•e  Ibopetuba,  existindo  nesse  espaço  as  duas  ilhas  das 
Peças  e  do  Mel,  que  formão    trez  barras,  das  quaes  a  do 
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centro  é  a  mais  profunda  e  desimpedida^  e  por  isso  a  que  é 
frequentada,  pelas  embarcações.  Para  a  defesa  dessa 
barra  ha  ^® : 

FORTALEZA  DE  NOSSA  SENHORA  DOS  PRAZERES. 

Situada  na  ilha  do  Mel,  na  falda  de  um  morro,  que 
domina  o  canal  grande,  e  é  conhecido  por  morro  da  Baleia, 
Compõe-se  suas  obras  de  4  cortinas  de  cantaria,  formando 
um  quadrilongo,  na  direcção  N.  S.  e  armadas  com  12 
bocas  de  fogo  de  calibres  30  a  18.  Foi  começada  em  1767 
pelo  governador  Luiz  António  de  Souza,  que  fez  dirigir  a 
obra  por  seu  irmão  o  tenente  coronel  Affonso  Botelho  de 
Sampaio,  á  custa  de  uma  subscripçSo  forçada,  aberta 
desde  1765  entre  os  moradores  da  viíla,  nSo  obstante  a 
indigência  delles ;  para  dar  execução  á  ordem  do  Marquez 
de  Pombal,  por  saber  que  essa  barra  era  frequentes  vezes 
vizitada  por  piratas.  Ficou  concluida  em  1769,  salvando 
pela  primeira  vez  no  dia  25  de  Março. 

Em  1 800  foi  desarmada  e  conduzidas  suas  6  peças  para 
Santos,  por  ter  sido  julgada  inútil,  por  dominal-a  o  morro  adja- 
cente; mas  em  1826,  por  occasiâo  dos  ataques  dos  corsários 
argentinos/ foi  novamente  armada  com  12  canhões.  Cinca 
annos  depois,  foi  incluida  no  desarmamento  geral  ordenado^ 
pela  regência ;  e  por  isso,  quando  em  1850  os  crusadores  in* 
glezes  detinhão  os  navios  do  commercio,  mandando*os  para 
Santa-Helena,  ou  incendiando-os,  succedeu,  que  o  vapor 
C<yrmoranty  entrando  a  barra,  aprizionou  5  embarcações, 
que  ahi  estavão  ancoradas,  prendeu-as  umas  ás  outras,  a 
tentando  sahir  com  ellas  a  reboque,  foi  embaraçado  pelo 
forte,  cujo  commandante,  o  capitão  Joaquim  Ferreira 
Barboza,  ajudado  pela  tripolaçSo  dos  navios  apresados, 
visto  nSo  ter  soldados^  conseguio  montar  10  canhões  sobre 
pedras  e  páos,  e  com  elles  fez  fogo  ao  vapor  inglez,  estra- 
dando-lhe  aproa  e  caixa  das  rodas.  O  vapor  inglez,  con- 
duzindo entlo  as  presas  para  junto  da  Cotinga,  lançou  foga 
a  4  e  contentou-se  em  conduzir  uma,  disparando  seus  ca- 


*»«  V.  Apont,  hist.  de  Paranaguá^  por  Deihetrío  Ac.  F.  da  Cmu 
Dicc.  de  Sào^PaulOy  por  Azevedo  Marques.— Aet;.  Trim.  1855, 2», 
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nliSes  contra  as  ruínas  da  fortaleza  até  pôr-bc  fora  do  al- 
cance de  sna  desmantelada  artilharia.  E'  provável,  que, 
com  a  boa  vontade  de  que  deu  prova  o  capitão ,  Barboza, 
o  vapor  inglez  pagasse  caro  o  atrevimento,  si  houvesse 
uma  sôpeça  em  bateria,  pois  que  as  10  assestadas  sobre 
pedras  saltavSo  a  cada  tiro,  sem  que  fosse  possivel 
com  ellas  dirigir  a  pontaria,  que  ia  ao  acaso. 


ILHAS  DAS  PEÇAS 

O  nome  desta  ilha  faz  suppôr,  que  houvesse  nella  an- 
tigamente alguma  bateria  ou  fortificação  para  cruzar  o 
fogo  com  o  da  ilha  fronteira ;  e  foi  junto  a  ella,  que  em 
1718  naufragou  o  navio  de  um  pirata  francez,  que  entrou  a 
barra  perseguido  por  um  galeão  hespanhol,  que  voltava  do 
Pacifico. 

Em  um  officio  do  tenente  coronel  Affonso  Botelho 
datado  de  22  de  Dezembro  de  1771,  impresso  na  Rev. 
Trim,  1855  2^,  trata  elle  de  um  forte,  que  encontrara  na 
entrada  dos  campos  de  Guarapuava,  quando  ia  em  viagem 
de  exploração  por  ordem  do  governador,  para  escolher  o 
sitio  mais  apropriado  á  construcção  de  uma  fortaleza  nessa 
região ;  desse  forte,  construido  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  pelo  tenente  coronel  Cândido  Xavier  de 
Almeida  Souza  para  defender  o  aldeiamento  de  indios, 
núcleo  da  hoje  fiorescente  cidade  de  Guarapuava,  não 
existe  actualmente  vestígio  algum. 


ProTincia  de  Santa-Calhariíia 


A  costa  desta  provincia  e  a  ilha,  onde  se  acha  sua  ca- 
pital, eetão  situadas  do  modo  o  mais  feliz  em  relação  á  na- 
vegação e  commercio  entre  os  dous  Oceanos ;  entretanto  só 
^m  melados  do  século  passado,  receiando-se  um  ataque  dos 

16  TOMO  XLVIII  p.  u 
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Hespánhóes;  é  que  se  tratou  de  fortificar  a  i!ha  ;  o  que  foi 
executado  de  forma  tSo  imperfeita  que,  com  a  máxima 
facilidade,  cahio  nas  mãos  de  D.  Pedro  Ceballos  em  1777. 
Becuperados  no  anno  seguinte,  em  virtude  de  estipulação 
do  tratado  de  Santo-Ildefonso,  ficarão  essas  fortificações 
de  tal  maneira  desacreditadas,  que  não  se  cuidou  em  me- 
Ihoral-as  para  maior  garantia  da  defeza  futura;  apenas 
depois  de  1863  alguns  reparos  se  fizerão  em  uma  ou  outra, 
bem  como  a  nomeação  de  inspecções  do  estado  delias,  ta- 
refa esta  fácil  pois  nfto  precisa  grande  exame  para  conven- 
cer-se  de  que  a  provincia  está  indefeza. 

As  obras,  que  constituião  o  seu  gystema  de  fortificá- 
çíJes,  erão  :  '^. 


SAO-JOSE  DA  PONTA  GROSSA 


Acha-sc  sobro  uma  elevação  na  costa  occidental  da  ilha, 
na  sua  ponta  do  noroeste.  Havia  neste  ponto  uma  trin« 
cheira  construída  em  1653,  mas  em  1740  o  brigadeiro  Silva 
Paes  elevou  a  actual  para  defender  a  entrada  da  barra  do 
norte,  mas  a  posição  é  má,  pois  que,  distando  quasi  uma  légua 
da  de  Santa-Cruz,  que  lhe  fica  fronteira  na  ilha  de  oeste, 
é  dominada  completamente  por  uma  montanha  próxima  e 
de  fácil  accesso.  Em  1765  quiz  o  governador  Francisco 
de  Souza  Menezes  attonuar  esse  defeito^  mandando  levantar 
na  praia  de  leste  o  pequeno  forte  de  tíão-Caetano,  mas  este 
por  muito  acanhado  de  pouco  podia  servir,  tanto  que  em 
1777,  logo  que  começou  a  apparecer  a  esquadra  de  Ceballos, 
a  sua  guarnição  abandonou-o,  retirando- se  para  o  forta- 
leza deSão-José.  Quanto  a  esta,  no  dia  24  de  Fevereiro  de 
de    1777   approximando-se-lhe    uma   náo   hespanhola,   a 


■í»  V.  Res.  hist.  da  Prov.  de  Santa-Catharinay  pelo  V.  de  Sâo-Leo- 
poldo,  cap.  2".—  Ann,  do  Rio  de  Janeiro,  3%cap.  2».  — líew.  hist,  do 
Rio  de  Janeiro,  9*.--  Hist.  Ger,  do  Brazil,  2«,  secção  XLIV. 
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guarnição  disparou-lhe  doas  tiros  e  immediatamente 
abandonou-a,  sendo  no  mesmo  dia  oceupada  pelo  coronel 
D.  Ventura  Caro. 

Tem  duas  ordens  de  baterias,  e  n'ellas  montava  29 
canhões,  e  a  inspecção  de  1863  declarou,  que  a  fortaleza 
nada  mais  era  do  que  um  montão  de  ruinas. 


SANTA-CRUZ 

Na  pequena  ilha  de  Anhatómirim,  perto  do  continente, 
formando  com  este  um  canal  de  80  braças  de  largura,  e 
quasi  á  uma  légua  da  fortaleza  precedente  .  Começada 
em  1739,  foi  concluida  5  annos  depois.  Oceupada  em  1777 
poios  Hespanhóes,  diz  o  brigadeiro  António  Carlos  Furtado 
«m  sua  defesa  (Ann.  do  R.  J.  3*  cap.  1*)  que  esta  forta- 
leza não  tinha  50  peças,  quando  a  metrópole  a  suppunha 
com  90;  eque  tendo  a  esquadra  de  Mac  Duall  desamparado 
a  barra,  da  qual  constituia  indispensável  defesa,  foi  a  for- 
taleza abandonada,  de  modo  que,  quando  na  tarde  de  24  de 
Fevereiro  foi  rodeada  por  cinco  navios  de  guerra  e  intimada 
a  que  se  rendesse,  só  estava  guarnecida  por  dous  sol- 
dados, sendo  logo  arvorada  a  bandeira  hespanhola. 

A  sua  posição  é  boa  para  proteger  a  barra  do  norte,  e 
melhor  seria  armada  com  artilharia  de  grande  alcance,  e  si 
também  estivesse  fortificado  o  morro  do  continente,  que  a 
domina,  podendo  serdahi  hostilisada  pelo  inimigo,  que  viesse 
do  lado  da  Armação.  Em  1863  fez- se-lhe  alguns  reparos 
6  melhoramentos,  e  actualmente  tem  uma  bateria  de  ca- 
nhoneiras, que  olha  para  lesnordéste,  com  31  canhões,  dos 
quaes  só  12  em  estado  de  servir,  outra  á  barbeta  para  o  lado 
do  Sul  com  6  máos  canhões,  outra  no  flanco  esquerdo  com 
6  canhões,  inúteis,  uma  falsa-braga  com  10  canht^es,  jogando 
a  leste,  norte,  e  noroeste,  um  ridente  á  barbeta  com  3  ca- 
nhões e  2  baterias  semicirculares,  jogando  a  sul  e  sudoeste, 
€  defendendo  o  portão,  com  8  canhões;  total  64  bocas  de 
fogo,  das  quaes  só  12,  que  podem  prestar  serviço. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  marcou-lhe  a 
cathegeria  de  2*  classe. 
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SANTO-ANTOKIO 


Situada  na  maior  das  duas  iihas  do  Ratones,  em  frente 
á  boca  do  rio  do  mesmo  nome^  a  350  braças  da  ilha  de 
Santa* Catharina;  e  a  um  terço  da  distancia  entre  a  barra 
do  norte  e  o  estreito.  Está  em  boa  posição,  podendo 
prestar  serviço,  si  for  armada  com  artilharia  de  grande 
alcance  ;  pois  que  delia  até  o  estreito,  diminuo  o  fundo  do 
ancoradouro,  tomando  difficil  o  accesso  de  grandes  navios, 
que  demandão  mais   de  12  palmos  de  agua. 

Tem  uma  só  bateria  a  barbeta  e  espaço  muito  limitada 
para  o  serviço  de  seus  12  canhões,  a  maior  parte  doé  quaes, 
assim  como  a  fortaleza  em  máo  estado. 


SAHT  ANNA 

Forte  assentado  em  boa  posição,  sobre  uma  coUina  na 
margem  leste  do  estreito,  que  nesse  ponto  tem  apenas  ISO 
braças  de  largura.  Foi  planejado  pelo  engenheiro  José 
Custodio  de  Sá  Faria  e  executado  em  1763,  ficando  ar- 
mado com  9  canhões;  mas  tem  por  padrasto  o  mori^, 
a  que  se  encosta.  Diz  Pizarro  {Ann.  9**  pg.  271)  que  o 
morro  de  Rita-Maria,  que  lhe  fica  próximo,  é  a  melhor  po- 
sição para  uma  boa  fortaleza,  por  dominar  o  estreito  a 
forte  de  Sant'Anna,  a  praia  de  fora  e  a  cidade.  Este  forte 
serve  para  a  policia  do  porto. 


slo-jolo 

Bateria  formada  de  faxina  na  margem  opposta  do 
estreito^  levantada  em  1793  e  armada  com  6  canhSes  pelo 
8argento-mór  Joaquim  Corrêa  da  Serra,  por  ordem  do  go- 
vernador JoSo  Alberto  de  Miranda;  foi  depois  demolida,  ser- 
vindo de  deposito  de  pólvora.  Posteriormente  foi  projecta- 
do um  forte  nesse  ponto,  attendendo  á  bondade  que  pôde 
ter  nara  cruzar  os  fogos  com  o  forte  de  SanfAnna,  defen- 
denao  eficazmente  e  estreito. 
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FORTAI.EZA  DA  CONCEIÇÃO  DA  BARRA  DO  SUL 

Assentada  em  uma  ilhota  de  pedra  ao  sul  da  ilha  de 
Santa-Catharina  entre  a  ponta  dos  Naufragados,  as  ilhas 
dos  Papagaios  e  a  praia  da  Araçatuba.  Foi  construída 
pelo  brigadeiro  Silva  Paes,  em  1742,  tem  a  forma  circular, 
com  4  braças  de  raio  e  armada  de  9  canhões.  Posterior- 
mente foi  reforçada  com  mais  6,  contando  actualmente  15, 
e  o  estado  de  suas  muralhas  é  o  de  completa  ruina,  apezar 
de  ser  excellente  a  sua  posição  inaccessivel,  dominando  o 
canal  do  sul,  visto  que  a  passagem  entre  as  ilhas  dos  Papa- 
gaios e  a  praia  da  Araçatuba  é  impraticável.  Ultimamente 
houve  ordem  para  serem  recolhidos  á  corte  6  de  seus  ca- 
nhões de  bronze,  aos  quaes  se  attribue  elevado  valor  ar- 
cheologico. 

Para  defeza  da  ilha  de  Santa-Catharina  houve  ainda 
os  seguintes,  que  estão  desmantelados  ou  só  lhes  resta  a 
tradicção  : 

São-Luiz 
'Bateria  de  4  canhSes  levantada  em  1770  pelo  sargen- 
to-mór  Francisco  José  da  Rosa,  na  Praia  de  Fora  e  a  leste 
do  forte    de  SanfAnna,  para  com  ella  defender  a  cidade 
de  um  desembarque  na  costa  do  norte. 

São-Frandsco  Xavier 
Construída  em  1763  pelo  governador  Francitico  Cardo- 
so de  Menezes,  e  plano  de  José  Custodio  de  Sá  Faria ;  mon- 
tava 2  canhSes  e  tinha  por  fim   proteger  a  cidade,  estan- 
do situada  entre  o  forte  de  Sant^Ajma  e  a  Praia  de  Fora. 

Sã(hCàetano 
Pequeno  forte  com  6  peças,  a  leste  de  São-Joaé.  Já  delle 
80  tratou  acima. 

Scmta-Barbara 
Bateria  levantada  no  tempo  do  governador  João  Al- 
berto de  Miranda  Ribeiro,  a  fim  de  defender  a  praia  ao 
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sul  da  cidade;  sérvio  depois  de  hospital  militar  e  ultima- 
mente houve  projecto  de  estabelecer-se  nesse  ponto  a  alfan- 
dega. 

Forte  da  Lagoa 
Situado  na  praia  dessa  nome,  na  costa  de  leste  da  ilha^ 
perto  da  ponta  da  Galheta^  abaixo  da  ilha   das  Aranhas ; 
tinha  por  fim  guardar  o  ancoradouro  da  Lagoa . 

Forte  do  Ribeirão 

Ao  norte  da  ponta  Oaiacangussú,  junto  a  freguezia 
do  Ríbeirâlo.  Nada  mais  sobre  este  e  o  precedente,  mas  suas 
posições  achão-se  indicadas  na  carta  levantada  em  lSé2 
por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Bateria  de  Joào^Mendes 

Na  ponta  desse  nome,  ao  sul  da  cidade  e  de  fironte  da 
ilha  das  vinhas;  encontrasse  ainda  designada  na  moderna 
planta  da  cidade  traçada  pelo  major  António  Florêncio  Pe- 
reira do  Lago. 

Em  outros  pontos  da  costa  da  provincia,  existirão  a» 
seguintes  fortificações: 

São-Francisco 

Houve  em  1826  uma  bateria  na  margem  esquerda  do 
rio  desse  nome,  légua  e  meia  distante  da  cidade;  era  de  pau 
a  pique  e  montava  4  canhões.  Nada  mais  existe  delia. 

JMbituba 

Na  ponta  que  fica  ao  norte  da  barra  da  Laguna  e 
delia  distante  6  léguas,  houve  também  uma  bateria  sem 
importância,  da  qual  nem  os  vestígios  existem. 

Barra  da  Laguna 
Bateria  levantada  pelos  rebeldes  do  Rio-Grande  do 
Sul  em  1889:  tomada  em  15  de  Novembro  desse  anno,  foi 
demolida  logo  depois. 
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Província  do  Rio-Orande  do  Sol 

Muito  tem  soffrido  o  território  desta  provincia,  com 
as  diversas  invasões  dos  Hespanhóes^  com  a  resistência  dos 
Tapes  e  Guaranis  aos  trabalhos  das  demarcações,  com  as 
incursões  de  Artigas  em  1816  e  1819,  com  o  periodo  da 
revolução  de  183Õ  a  1844  e  ainda  ultimamente  com  a  in- 
vasão dos  Paraguayos,  que  a  devastarão  desde  São-Borja  até 
a  Uruguaiana.  Esta  invasão  e  a  correria,  no  anno  ante- 
rior,  de  alguns  caudilhos  orientaes  contra  a  cidade  de  Ja- 
guarãOy  fizerão  sobresahir  o  estado  de  desamparo  em  que 
se  achava  uma  extensa  e  riquíssima  fronteira  de  mais  de 
400  léguas,  limitando  com  dous  estados  que  nao  primão 
pela  tranquilidade  e  amor  da  paz.  Desde  essa  época  é,  que 
tratou-se  de  inspeccionar  as  fortificações  e  de  erguer  algu- 
mas obras  de  defesa;  para  cujo  fim  acha-se,  ha  alguns 
annos,  na  provincia  uma  commissão  de  officiaes  e  uma  ala 
do  batalhão  de  engenheiros,  occnpados  em  trabalhos  dessa 
natureza. 

Das  fortificações  existentes  em  vários  pontos,  men« 
cionaremos  as  seguintes:^ 


RIO-ORANDE 

As  forticaçSes  dessa  cidade  tem  soffiido  continuadas 
alterações,  devidas  ás  guerra  e  á  natureza  movediça  de 
terreno.  As  primeiras  obras  de  defesa  datarão  de  1737, 
quando  as  foi  executar  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  e 
sendo  depois  aufi;mentada8  foi  em  1776  que  contou  o 
maior  numero  delias,  quando  foi  atacada  pelo  general 
Vertiz  e  defendida  por  tioão  Henrique  Bõhm  e  Mac  Duall: 
e  esse  respeito  será  consultada  com  interesse  a  descripçSo 

Ílanta  e  que  se  acha  na  obra  de  Vamhagen   (Hist.  Oer. 
^razã^  2^  pag.  223],  indicando  as  posições  dos  Portuguezee 


*^y.  Ann,  do  Rio-Grande  do  Sul,  pelo  Y.  de  S2o-Leopoldo.— 
Hist.  Gtr.  do  Braxil,  S*.  secçio  lllY.— Diee.  do  Rio-Grande  do  Sul, 

Ssr  Artojo  e  Silva.—  Relatorioi  da  guerra  de  1868, 1874  e  1876.— 
ev.  lytm.  do  Initit.  de  184S. 
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em  Sâo-José  do  Norte,  e  a  dos  Hespanhíies  na  villa  do  Rio- 
Grrande  até  ser  esta  evacuada  depois  da  sorpreza  e  victoria 
de  1  de  Abril  desse  mesmo  anno. 

Depois  d  ssa  época  ficou  apenas  existindo  uma  linha 
de  fortitícaçoes  no  isthmo,  para  cobrir  a  cidade  do  lado  da 
campanha,  mas  a  dupla  acção  do  tempo  e  das  areias  fecil- 
mentc  a  distruirão.  Entretanto,  pela  importância  da  po- 
sição em  relação  ao  único  porto  e  a  cidade  mais  commer- 
ciai  da  província,  foi  essa  fortificação  declarada  de  1*  classe 
pelo  avibo  de  27  de  Junho  de  1857. 


JAGCABÃO 

PosiçSLo  de  importância  pelo  seu  commercio  e  em  frente 
á  villa  oriental  de  Artigas,  foi  accomraettida  em  1834  por  uma 
força  sob  o  mando  de  Munoz,  e  repellida  pelos  habitantes, 
valendo-se  das  antigas  trincheiras  que  ali  havião.  Em  1865 
foi  projectada  e  começada  uma  extensa  linha  contínua,  cir- 
cumscrevendo  a  cidade  e  apoiando  as  extremidades  na  mar- 
gem esquerda  do  rio.  O  brigadeiro  Ricardo  Jardim,  ínspeccio- 
nando-a  em  1867,  reprovou  tal  projecto  por  dispendioso  e 
sujeito  aos  inconvenientes  muito  conhecidos,  que  tem  contra 
si  linhas  continuas  ;  e  aconselhou,  que  fossem  sustadas  as 
obras  e  em  seu  logar  construído  o  forte  projectado  e  iniciado 
outr'ora  pelo  general  Andréa,  no  logar  chamado  Cerrito,  na 
proximidade  da  cidade.  Similhantemente  manifestou-se  o 
coronel  Sobas tiflo  Chagas  em  sua  inspecçHo  de  1877. 


BÁ6É 

NSo  sabemos,  si  anteriormente  a  1865  havia  nesse 

Íonto  alguma  fortificação;  em  1867  o  brigadeiro  Ricardo 
ardim  encontrou  em  principio  de  execução  uma  linha  de 
14  obras  destacadas,,  cobrinao  a  cidade  e  seus  arredoresi 
a  qual  mereceu  a   sua  approvaçSo,  propondo  que  fossem 


—  129  — 

•continuadas  por  acbar  quo  tinhâo  sido  judiciosa  e  economí» 
camente  delineadas.  Com  ellas  também  concordou  o  coronel 
Sebastião  Chagas,  quando  informou  acercadas  fortificaçSes 
•da  província  em  Junho  de  1877. 


sant^anA  do  livramento 

Esta  cidade,  pela  sua  singular  posiçSo  sobre  a  linha 
divisoriii,  não  pôde  dispensar  algumas  obras  de  defesa^ 
e  com  effeito  achão-se  em  construcção  quatro  redutos  do 
systema  passageiro,  de  terra  revestida  e  situados  de  modo 
a  auxiliarem-se  reciprocamente  na  protecção  &  cidade  e 
circumvizi  nhanças. 


CAÇAPAVA 

Para  defender  esta  posição  foi  projectada  em  1865 
e  iniciada  pouco  depois  uma  serie  de  obras  de  construcção 
passa^^eira,  com  tão  grande  desenvolvimento  que,  durante 
a  inspecção  Jardim^  verificou,  que  já  se  havia  despendido 
grossa  quantia,  e  muito  ainda  necessitava  para  sua  con- 
clusão. Desapprovando-as,  o  referido  inspector  propôz.  quo 
fôsse  continuado  e  concluido  um  forte  hexagonal  permanente, 
que  devia  servir  de  reduto,  feitas  algumas  correcções  na 
parte  construida. 


SlO-GABRIEL 

Comquanto  não  esteja  muito  junto  á  divisa,  é  este 
ponto  importantissimo  sob  o  ponto  de  vista  militar  pela 
excellencia  de  sua  collocação  e  facilidade  de  coromunicaç5es 
deile  para  os  pontos  mais  notáveis  das  fronteiras.  To- 
mando conta  do  commando  do  exercito  legal  em  1812, 
o  general  Caxias  considerou  essa  posição  como  óptima 
para  um  deposito  de  guerra  e  o  guarneceu  e  fortificou. 
Dessa  fortificação  creio,  que  não  existem  vestígios,  assim 
como  nenhuma  outra  foi  construida  nessa  cidado. 

17  TOMO   XLTIir,  P.  II 
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UBUGUAIANA. 


Os  Paraguayosy  occupando  esta  florescente  cidade  em 
Affosto  de  1865,  fortificárâo-a  muito  imperfeitamente  do- 
lado  de  terra  e  ahi  se  sustentarão  até  a  capitulação  de 
18  de  Setembro.  Attendendo-se  posteriormente  á  consi- 
deração que  ella  merece,  encarada  militar  e  commercial- 
mente,  tratou-se  de  defendêl-a  com  mais  regularidade ;   e 

Íara  isso  construio-se  o  forte  Caxias  sobre  a  barranca  da 
Fruguay,  de  alvenaria  de  tijolo,  com  capacidade  para 
montar  4  canhSes  ;  e  bem  assim  algumas  obras  destacadas, 
formando  systema,  destinadas  á  defesa  da  parte  oriental  da 
cidade,  do  lado  da  campanha* 

Mais  ao  sul  dessa  cidade,  em  frente  ao  passo  de 
Sant^Anna,  houve  ordem  ultimamente  para  elevar-se  uma 
fortificação* 

Fora  essas,  houve  antigamente  as  seguintes,  das 
quaes  todas  ou  da  maior  parte  só  resta  a  memoria  ou  a 
noticia  nos  livros : 


Porto-aUgre 

Por  occasíão  da  revolução  da  provincia  e  sitio  da 
capital,  fôrão  elevadas  nesta  varias  obras  de  defesa,  sendo 
a  principal  uma  linha  continua,  entre  a  cidade  e  a  várzea, 
apoiando-se  no  Riaxo  e  no  Guahiba  ;  demolida  successi- 
vamente  com  o  progresso  da  cidade,  nenhum  vestigia 
resta. 


Sào-Joêé  do  Norte 

Foi  fortificada  em  1773  por  ordem  do  governador  José 
Marcellino  de  Figueiredo,  para  defendêl-a  da  invasão  de 
D.  João  de  Vertiz,  compondo-se  então  do  forte  de  São^José 
com  imi  baluarte  a  cavalleiro,  e  um  reduto  no  pontal  da 
barra,  montando  tudo  9  bocas  de  fogo.  Erão  as  ruinas  destas 
fortificaçSes,  que,  guarnecidas  pela  força  legal,  resistirão  em 
16  de  Julho  de  1840,  ao  ataque  do  exercito  republicano 
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commanclado  por  Bento  Gonçalves  e  David  Canabarro, 
sendo  tomada  e  retomada  com  grande  mortandade  para 
ambos  os  lados. 


ItaptÂan 

Na  ponta  interior  desse  morro  existia  o  principio  de 
uma  fortaleza  projectada  pelos  antigos  jesuitas  ;  os  rebeldes 
aproveitando-se  das  ruinas^  levantarão  em  1835  uma  ba- 
teria para  dominar  as  approximaçòes  de  Porto- Alegre  e 
foz  do  Jacuhj^  mas  foi  tomada  e  destruida  por  Greenfell. 

Alegrete 

Em  1812  o  coronel  Arruda  occupava  essa  posição 
com  700  homens ;  acommettido  por  Canabarro  com  força 
dupla,  Arruda  fortifica-se  em  um  potrciro  e  ahi  resiste  du- 
rante 5  dias  a  todos  os  ataques  de  seu  valente  adversário, 
até  que,  soccorrido;  retirão-se  precipitadamente  os  rebeldes. 

Santo-Amaro 

Forte  construido  por  José  da  Silva  Paes,  em  1737, 
na  margem  esquerda  do  rio  Jacuhy,  atím  de  cobrir  a 
linha  do  Taquary  e  a  do  Rio-Pardo,  que  era  entílo  a 
nossa  divisa. 

JesuSy  Maria  e  José  do  Rio-Pardo 

Forte  construido  durante  a  demarcação  de  1752  na 
margem  esquerda  desse  rio,  que,  pelo  tratado  de  1750, 
era  a  nossa  fronteira.  Em  Março  e  Abril  de  1754  foi 
atacado  pelos  Tapes,  que  são  rechassados  ;  e  depois  da 
campanha  de  Missões,  morte  do  chefe  Tiarayá  e  submissão 
do  padre  Lourenço  Balda,  Gomes  Freire  volta  a  esse  forte, 
encontra  a  mercê  do  Conde  de  Bobadella  e  dahi  volta  para 
o  Rio  de  Janeiro.  Em  1773  D.  João  José  de  Vertiz  ia  com 
tenção  de  atacar  esse  forte,  mas  não  realiza  o  intento  por 
haver  o  sargento-mór  Rafael  Pinto  Bandeira  batido  a  sua 
vanguarda,  fazendo  fugir  o  corpo  de  D.  Bruno  Zabala,  que 
ia  reunir- se  a  ella,  para  juntos  tentarem  a  empreza. 
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Santa-Tecla 

Forte  fundado  por  D.  José  Vertiz,  nas  pontas  do  Río- 
Negro  perto  da  confluência  do  Pirahisinho,  quando  resolveu 
atravessar  a  província  par  ir  atacar  o  forte  do  Rio-Pardo. 
Sitiado  pelo  mesmo  Rafael  Bandeira^  rendeu-se  a  23  de 
Março  de  1776,  sendo  incendiado  o  arrazado  no  dia  s^ 
rainte.  Segundo  uma  informação  do  vice- rei  Luiz  de 
VasconcelUos,  a  sua  forma  era  um  pentágono  irregular,  e 
compunha-se  de  3  baluartes  e  dous  meios  baluartes 
construidos  de  torrão,  Fcm  maior  resguardo ;  e  que  além 
de  nào  impedir  os  contrabandos,  era  um  motivo  de  dis- 
córdia entre  os  vassallcs  dos  dous  dominios. 

SàO'Martinho 

Trincheira  construida  na  povoação  de  Santa  Maria 
da  Boca  do  Monte,  em  cima  da  serra,  assaltada  e  tomada 
pelo  sargento-mór  Rafael  Bandeira  em  31  de  Outubro  de 
1776,  foi  logo  arrazada.  Era  posição  forte  por  sua  na- 
tureza,e  importante  por  ser  a  chave  das  Missões  guaranis. 

São- Gonçalo 

Forte  erigido  em  1755  na  marsrem  do  rio  Piratinín, 
perto  do  sangradouro  da  Lao:ôa-Mirim,  com  o  fim  de 
guardar  os  depósitos  de  viveres  da  commissão  demarcadora, 
ameaçados  pelos  indios. 

SâO'Ca2tano 

Reduto  ao  norte  do  Rio-Grande,  levantado  pelo  go- 
vernador José  Custodio,  em  frente  ás  guardas  castelhanas. 


Santa-Barbara 

Fortificação  levantada  na  margem  do  arroio  desse 
nome ;  era  guarnecida  por  500  soldados  e  muitos  indios 
e  5  caphSos,  sob  as  ordens  de  D.  António  Catani,  quando 
foi  assaltada  e  tomada  pelos  Paulistas,  que  guamecião  o 
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forte  do  Rio-Pardo :  e  trouxerSo  para  este  a  artilharia  e 
muniçSeS;  que  era  o  que  armava  o  mesmo  forte,  quando 
foi  ameaçado  pela  vanguarda  de  D.  José  de  Vertiz. 

JtêiLS  Maria  e  José 

Santa-Anna 

Sào-Migud 

Fortificações  erigidas  por  Silva  Paes  cm  1737,  ao  sul 
da  barra  do  Rio-Grande;  o  1.*  na  costa  do  Oceano  perto  do 
arroio  Chuy;  o  2.®  meia  légua  mais  para  interior;  e  o  3."  na 
serra  do  mesmo  nome,  servindo  de  posto  avançado  para  im- 
pedir uma  sorpreza  dos  Hespanhóes.  Este,  assim  como  o  de 
Santa-Thereza,  também  theatro  de  muitos  combates, existiSo 
na  antiga  linha  de  limites  de  Castilhos-Grandes,  que  per- 
demos pela  actual,  do  arroio  Chuy. 

Província  de  Mlnas-Geraes  e  de  Goiaz 

Graças á posição  central  destas  duas  grandes  provin- 
das, seus  territórios  não  tem  sido  talados  por  invasores; 
e  por  isso  nenhuma  necessidade  têm  de  fortalezas  ou  quaes- 
quer  obras  de  defesa* 

Provinda  de  Riato-Grosso 

Esta  immensa  província  confina  com  dous  estados  es- 
trangeiros por  meio  de  rios  caudalosos,  como  o  Iguatemy, 
o  Apa,  o  Paraguay,  o  Verde  e  o  Guaporé,  para  proteger  a 
navegação  dos  quaes  e  para  oppôr-se  a  injustas  pretençSes 
dos  vísinhoe  fôrlo  elevadas  as  seguintes  fortificações  :®* 


pori 


•"  V.  Mem.  hiit.  do  Rio  de  Janeiro,^,  Hist.  dos  índios  Cavalleiros, 
ir  F.  R.  Prado.— Htst.  Ger.  do  Brazil.ífi,—  Corogr.  Brasílica,  de 
Casal,  !•.— Hw.  Tritn.  do  Instít,  1849. 1857, 1862, 1865, 1874,  que  contém 
as  Memorias  de  Ricardo  Franco,  Leverger,  Dr.  Lacerda  Almeida,  Ro- 
drigues Prado,  etc.— Fiarem  00  redor  do  BrazíL  peloDr.  João  Seve- 
rUno.—  Àpontafffíentos  para  o  Dícc,  Corogr.  pelo  Rarâo  de  Melgaço. 
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FORTE   DE   COIMBRA 


Querendo  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  Mello 
Cáceres  guardar  as  bocas  do  Mondego  e  do  Taquaiy, 
mandou  em  1775  e  capitão  Mathias  Pereira  da  Costa  com 
uma  expedição  do  canoas  armadas  explorar  o  rio  Paraguay, 
e  fundou  um  presidio  no  logar  chamado  Fecho  dos  Morros] 
mas  Miithias  enganandose  na  posição,  construio  uma  es- 
tacada irregular  sobre  a  margem  direita  do  rio,  em  um 
ponto,  onde  2  morros  formão  uma  espécie  de  desfiladeiro,  e 
deu-Ihe  o  nome  de  Nova-Coimbra;  foi  porém  esta  tão  malfa- 
dada, que  sofTrou  pouco  depois  um  incêndio,  que  a  destruio 
em  parte,  e  2  annos  depois  foi  atacada  pelos  Guaicuriis, 
que  praticarão  varias  atrocidades. 

O  governador  João  de  Albuquerque,  achando  mais  po- 
litico procurar  attrahir  os  selvagens  do  que  irrital-os, 
incumbio  dessa  empreza  em  1789  o  sargento-mór  Joaquim 
José  Ferreira,  commandaute  do  forte ;  e  este  de  tal 
forma  cumprio  sua  delicada  tarefa,  que  2  annos  de- 
pois os  principaes  chefes  João  Queima  e  Paulo  Fer- 
reira assignavão  na  capital,  perante  o  governador  e 
com  toda  a  solemnidade,  um  convénio  de  paz,  que  foi 
«empre  guardado  com  fidelidade.  Apezar  de  vencida  esta 
grande  dificuldade,  a  posição  desse  forte  era  tão  defeituosa 
que,  necessitando  do  reparos  em  1797,  o  governador  Caetano 
Pinto  Miranda  Montenegro,  tendo  em  vista  assegurar 
melhora  posição  contni  os  Hespanhóes,  que  acabavão  de  le- 
vantar 08  fortes  Bourbon  e  Sào-CarloSy  resolveu  mandar 
erigir  mais  solida  fortificação,  não  no  mesmo  sitio,  mas  na 
ponto  do  morro f  onde  fazem  um  grande  angulo  obtuzo  dous 
compridos  estirões  do  Paraguay,  que  ficarão  fianqueado9 
peto  novo  forte,  o  que  não  faria  a  antiga  estacada  (Kicardo 
Franco  de  A.  Serra,  Diário  em  1796).  Foi  incumbido  da 
construcção  o  mosmo  coronel  Ricardo  Franco,  que,  tendo  che- 
gado á  provincia  em  1782,  prestou  a  ella  27  annos  de  re-* 
levantes  serviços  com  a  penna,  e  com  a  espada,  dos  quaes 
12  como  commandante  do  novo  forte,  onde  fallecea 
em  1^99. 

O  illustre    almirante  Augusto  Leverger,   barSo   de 
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Melgaço,  descrevendo  este  forte  diz,  que:  é  uma  fortíficaç3(» 
irregular  em  baterias,  que  com  10  canhoneiras  offerecem 
fogos  cruzados  sobre  o  rio,  e  2  pequenos  baluartes,  cujas  mu- 
xalha  ssSo  mui  baixas  e  asseteiradas,  bem  como  as  cortinas 
que  unem  os  ditos  baluartes  entre  si  e  com  as  baterias.  Estas 
tko  somente  são  em  terreno  horizontal ;  tudo  o  mais  estende-so 
pelo  morro  acima,  em  ladeira  Íngreme,  e  o  interior  do  forte 
fica  completamente  descoberto.  Nas  cheias  (accrescenta  elle) 
alaga-se  a  vizinha  campanha  e  póde-se  em  canoa  rodear 
os  morros,  tanto  de  um  como  de  outro  lado  do  rio ;  este 
facto  é  o  principal  argumento  que  apresentão  contra  a  utili- 
dade do  forte;  advertirei  porém,  1.®  que  é  bastante  limitado 
o  tempo  durante  o  qual  se  pôde  fazer  essa  navegaçSo  ;  2.^ 
que  para  ser  praticável  a  embarcações  de  algum  porte  é  do 
mister,  que  a  cheia  seja  extraordinária. 

Em  1851  foi  o  seu  armamento  augmentado  com  4 
peças  de  24  e  algumas  de  6  e  9,  que  existião  ha  perto 
de  30  annos  nas  margens  do  Guaporé,  distinadas  ao  forte 
do  Príncipe  da  Beira ;  mas  delias  algumas  só  poderiSo 
servir  para  espantalho,  na  phrase  do  mesmo  almirante. 

O  forte  Nova-Coimbra  tem  na  sua  existência  2  datas 
muito  notáveis.  A  1.*  de  16  a  25  de  Setembro  de  1801,  em 
que  sob  o  commando  de  Ricardo  Franco  resistio  valorosa- 
mente a  todo  o  poder  de  D.  Lazaro  Ribera,  governador  do  Pa- 
Taguay,  fazendo-o  retirar  com  perda  e  com  vergonha.  A  2.* 
de  27  e  28  de  Dezembro  de  1861,  em  que^  sob  as  ordens  de 
ienente-coronel  Porto  carreiro,  resistio  tambam  com  gloria  a 
uma  força  de  6.000  Paraguayos  com  12  bocas  de  fogo,  5  va- 
pores e  muitas  embarcações  dirigidas  pelos  coronéis  Barríos  e 
Resquin,  fazendo  uma  retirada,  sem  perda  alguma  e  depois 
^e  esgotadas  as  munições  e  recursos. 

Os  Paraguayos  conservárSo-se  de  posse  deste  forte  até 
Abril  de  1868,  época  em  que,  sendo  necessários  para  oppor  se 
á  marcha  da  victoría  do  Marquez  de  Caxias,  o  abandonárSo, 
conduzindo  a  artilharia  e  tudo  que  nelie  existia. 

Depois  de  conduida  a  guerra  em  1870,  achando-se 
quasi  completamente  desmantelado  e  reduzido  aos  alicerces, 
foi  elle  reconstruido  e  melhorado  pelo  major  Joaquim  d& 
Gama  Lobo  d^Eça. 
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CORUMBÁ 


Presidio  fundado  em  1778  por  ordem  do  governador  Luís 
de  Albuquerque,  na  margem  díireita  e  acima  de  Nova-Coim- 
bra  e  em  honra  ao  governador  teve  o  nome  de  ÂWuquerque^ 
Velho,  Occupada  pelos  Paraguayos  em  3  de  Janeiro  de 
1865,  foi  por  elles  fortificada  com  trincheiras  regulares  ar- 
madas com  6  canhdes,  e  ahi  se  mantiverSo  até  Junho  de 
1867.  No  dia  13  desse  mez  foi  tomada  de  assalto  pelo  1* 
batalhão  provisório  commandado  pelo  major  António  Maria 
Coelho,  tendo  sido  tão  enérgica  a  defesa,  que  ficarão  mor- 
tos todos  os  officiaes  paraguayos  e  quasi  todos  os  soldados, 
exceptuando  apenas  os  27  prisioneiros,  e  esses  mesmos  fe- 
ridos. Esta  victoria  trouxe  o  grande  resultado  da  eva- 
cuação dos  pontos  de  São-Joaquim,  Pirapitangas,  Urucú  e 
Albuquerque,  que  com  outros  anteriormente  abandonados 
constituião  o  districto  militar  do  Alto  Paraguay.  Evadida 
a  posição  pelas  forças  brazileiras  por  causa  do  flagello  da 
bexiga,  foi  novamente  occupada  por  Paraguayos  em  8  de 
Julho  até  Abril  de  1868,  em  que  de  uma  vez  a  abandonarão. 

Terminada  a  guerra  íôrão  planejadas  novas  fortifi- 
cações pelo  major  Joaquim  da  Oama;  e  segundo  com- 
municaçôes  officiaes,  comp3e-se  ellas  de  nma  linha  con- 
tinua com  baluartes  cobrindo  a  villa,  com  proporções 
para  admittir  60  canhSes,  e  o  forte  do  Limoeiro^  á  margem 
do  rio,  uma  milha  abaixo  da  villa,  crusando  fogos  na  direc- 
ção do  cana)  com  os  fortins  SàO' Francisco,  Junqueira, 
Conde  d' Eu,  Duque  de  Camae  e  Major  Qama^  construídos 
durante  as  administrações  do  coronel  Cardoso  e  brigadeiro- 
Hermes. 

A  posição  é  excellente,  o  porto  capas  de  receber  náos, 
e  as  fortificações  bem  delineadas ;  é  pena  porém  (dis  o  Dr^ 
João  Severiano,  Viagem  ao  redor  do  BrazU),  que  só  se  lim- 
pe o  mato,  que  nellas  cresce,  quando  se  espera  a  visita  do- 
presidente  e  autoridades  da  província. 


LADÁRIO 

Posição  fortificada,  na  margem  direita  do  rio  Para^ 
j;aay,  2  léguas  abaixo  do  porto  de  Corumbá,  onde  em  1873 
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foi  fandado  o  arsenal  de  marinha  da  província.  Seus  meios 
de  defesa  consistem  em  3  baterias  á  barbeia  dominando  o 
lado  do  rio,  e  doâ  lados  de  leste  e  sul  uma  linha  quebrada 
e  continua,  circumscrevendo  todas  as  officinas  e  dependên- 
cias. Segundo  diz  o  Barão  de  Melgaço  (almirante  Augusto 
Leverger)  foi  neste  local,  que  a  principio  se  fundou  a  po- 
voação de  Albuquerque,  hoje  Corumbá. 


MELGAÇO 

Durante  a  invasão  paraguaja,  o  almirante  Augusto 
Leverger  fez  fortificar  este  ponto,  na  margem  esquerda  do 
Cuiabá,  pouco  abaixo  da  capital,  e  offereceu-se  para  fazer 
este  serviço.  Com  elle  animarão-se  os  habitantes,  e  o  ini- 
migo não  proseguio  sua  marcha  rio  acima;  pelo  que  o 
governo  imperial  galardoou  o  benemérito  militar  com  o 
titulo  de  Barão  de  Melgaço . 


PBINCIPE  DA  BEIRA 

Sobre  a  margem  direita  do  rio  Guaporé,  a  oeste  da  foz 
do  Itonamas,  20,5  léguas  acima  da  confluência  do  Mamoré, 
no  logar  da  antiga  missão  hespanhola  de  Santa-Rosa,  foi  fun- 
dado em  meiado  do  século  passado  pelo  governador  D.  An- 
tónio Rolim  um  forte  com  o  nome  de  Conceição,mvídfido  para 
Bragança  em  1768.  Achando-se  arruinado  em  1776,  o  go- 
vernador Luiz  de  Albuquerque  escolheo  localidade  mais  pró- 
pria para  a  defesa,  pouco  distante  do  velho  forte,  e  em  20 
de  Julho  lançou  os  fundamentos  da  fortaleza  do  Príncipe 
da  Beira j  tendo  a  forma  de  um  quadrado  abaluartado  se* 
gundo  o  traçado  de  Vauban,  e  dedicados  os  baluartes  a  Nossa 
Senhora  de  Conceição,  Santa-Barbara,  Santo-Antonio^ 
e  Santo- André. 

Esta  fortaleza  destinada  a  receber  56  canhSes  só  ficou 
concluída  em  1783,  custando  quantia  muito  avultada  e 
sendo  necessário  vencer  difficultades  enormes. 

Monsenhor  Pizarro  descrevendo-a  diz,  que  «  era  de 
cantaria,  com    um  portão  mag^tozo  na  face  de    norte, 

18  TOMO  XLVIU,  P.  u 
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tendo  na  frente  um  revelim  com  ponte  levadiça,  um  fa- 
moso foâsOi  cisterna,  paiol  subterrâneo,  hospital,  armazéns, 
quartéis,  pris<5es,  capeila,  casa  do  governador,  etc,  sem 
que  de  fora  se  veja  algum  desses  edificios,  não  havendo 
outra  similhante  a  excepção  da  de  Sâo-José  de  Macapá.  » 

A  sua  posição  é  excellente,  pois  delia  se  pôde  inter- 
ceptar toda  a  communicação  fluvial  para  a  província  de 
Môxos  no  Estado  vizinho;  entretanto  parece,  que  foi  cen- 
surada a  escolha  desse  ponto,  porque  o  autor  do  Diário  do 
Madeira  (Rev.  Trim.  1857)  depois  de  celebrar  a  escellen- 
cia  da  localidade,  accrescenta:  «  Faço  esta  reflexão  por 
saber  os  infundados  prejuízos,  que  tem  espalhado  con- 
tra ella  algumas  pessoas,  que  desapprovão  o  que  não  en- 
tendem, e  passarão  por  este  logar  de  olhos  fechados.  ♦  E  o 
illustre  Ricardo  Franco,  cuja  opnião  é  a  mais  autorizada 
na  sua  descripção  escripta  em  1797,  pronuncia-se  viva- 
mente a  favor  dessa  fortaleza  e  mais  estabelecimentos,  que 
garantão  a  navegação  dos  grandes  rios  dessa  região. 

Em  1864  ainda  havia  ahí  uma  guarnição  de  10  sol- 
dados, dos  quaes  existião  trez  effectivamente  e  os  outros 
erão  destacados  nas  Pedras  e  no  Itonamas  ;  a  população 
estava  reduzida  a  poucos  individues,  índios  ou  mestiços, 
que  todos  têm  abandonado  agora  essas  regiões  totalmente 
desertas. 

Houve  mais  no  extenso  território  da  província  os 
se^intes : 

Nossa  Senhora  dos  Prazeres 

Para  cumprir  uma  ordem  do  Marquez  de  Pombal 
o  governador  de  São-Paulo  Luiz  Ántonío  de  Souza  mandou 
construir  uma  fortaleza,  que  obstasse  a  invasão  dos  Hes- 
panhóes  pela  fronteira  do  Iguatemy.  Escolhido  o  local 
na  margem  esquerda  deste  rio,  perto  da  foz  do  rio  das 
Bogasi  em  sitio  fertillissimo,  abundante  de  campos  e 
matas  e  muito  próprio  para  a  defesa,  foi  o  capitão  João 
Martins  de  Barros  com  326  Paulistas  levantar  a  fortaleza, 
a  qual  ficou  tendo  do  lado  de  terra  5  baluartes  e  2 
meios  baluartes,  formando  6  frentes  abaluartadas,  a  cavai- 
loiro  da  esplanada  vizinha.  Começada  em  1765,  achava-sa 
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prompta  em  1770  e  armada  com  14  bocas  de  fogo,  se- 
gundo informou  em  Junho  deste  anno  o  governador  Luiz 
Pinto. 

Em  1774  foi  atacada  pelos  Guaicurús,  que  matârSo 
varias  pessoas  e  destruirão  propriedades  circumvizinhas ; 
e  trez  annos  depois,  antes  que  chegasse  ao  Paraguay  a 
noticia  da  suspensão  d'armas  (ou  si  chegou  a  tempo, 
foi  ahi  dissimulada,  diz  Varnhagen),  o  governador  D.  Agos- 
tinho Penedo  com  uma  grande  força  do  Hespanhóes  e 
Índios,  assaltou-a  e  demolio  parte.  Ainda  devem  existir 
vestigios  delia,  pois  que  ainda  em  1854  havião  ruinas,  nas 
quaes  esteve  o  sertanista  Joaquim  Francisco  Lopes,  quando, 

f>or  ordem  do  governo,    foi   explorar  os   rios    Escopil   e 
guatemy. 

Miranda 

O  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
querendo  embaraçar  as  incursões  dos  Hespanhóes,  mandou 
fundar  um  presidio  em  1797  na  margem  direita  do  rio 
Mboteteu,  30  léguas  distante  do  forte  de  Nova^Coimbra  e 
36  do  forte  hespanhol  de  São  Carlos  sobre  o  Apa  ;  e  para 
sua  segurança  foi  construido  um  reduto  rectangular  com 
um  redente  no  meio  de  cada  face.  O  major  Luiz  d'Alincourt, 
na  exploração  que  fez  em  1826,  encontrou  as  fortificações 
inteiramente  abertas  e  arruinadas.  Em  1860  foi  ahi  fun- 
dada uma  colónia  militar  para  auxiliar  a  navegação*  e 
commercio  entre  as  previne  ias  do  Paraná  e  Mato-Grosso, 
e  destruida  pelos  Paraguayos  em  principies  de  1865. 

Nesse  mesmo  anno  a  commissão  de  engenheiros  incum- 
bida de  reconhecer  a  zona  do  rio  Taquarj  a  Miranda 
informou,  que  este  ponto  não  tem  significação  alguma  sob 
o  ponto  de  vista  militar,  não  preenchendo  nenhuma  con- 
dição que  mereça  a  qualificação  de  chave  do  Baixo  Para- 
guay,  preconisada  por  alguns,  ao  passo  que  é  um  foco 
de  febres  intermittentes  perigosas. 

Presidias 

De  Albuquerque  e  de  ViUa-Maria  na  margem  do  rio 
Paraguay ;  de  Palmella,  das  Pedras,  de  Lamego  e  de  Visesk 
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MM  margem  do  rio  Gnaporé,  fundados  qnasí  todos  pelo  go- 
Temador  Laíc  de  Albaqaerqoe,  para  impedir  as  invasSes 
doa  SeBpanWje%  e  doe  lelTagene,  bem  como  para  defender 
a  uãvegiL^io  e  oommercio  ^itre  as  províncias  de  Malo- 
Grotao  e  Pará.  Para  garantir  a  guarnição  deasee  pontoa 
e  âagmenrar  a  força  moral,  erâo  dotados  de  ligeiras  for- 
tifieaçSes  e  trincheiras ;  das  qnaes  é  natoral,  qne  nio  se 
eneootrem  boje  yestigios,  assim  como  de  qaaesquer  ootroa 
presídios  e  colónias  militares,  desta  e  de  outras  provinciaSy 
de  que  aqui  nSo  faaemos  mençlo  por  não  termos  a  respeito 
informação  alguma* 


GUAXENDUBA 

MEMORIA 

Lá  dei    perante   o    Institiato    Histórico   na. 
Sessão  de  5  de  Ontnbro  de  1883 

PELO  I)R.  CÉSAR  AUGUSTO  MARQUES 


Senhor.— Meus  senhores.*  —  Voa  hoje  tratar  de  um 
ponto  inteiramente  obscaro  da  historia  do  MaranhSo. 

Si  sempro  duvidei  das  forças  da  minha  intelligencia^ 
hoje  mais  do  que  nunca  necessito  do  auxilio  de  meus 
iUustres  consócios  e  amigos. 

Eis  o  thema : 

Dice  o  commendador  JoSo  Francisco  Lisboa,  meu 
illustre  conterrâneo,  na  pag.  95  do  2®  vol.  das  suas  obras, 
impressas  em  Sâo-Luiz  do  Maranhão  em  1865,  estas  pa- 
lavras : 

c  Hoje  em  dia  nSo  se  sabe  ao  certo  o  logar,  onde  foi 
assentado  o  aquartelamento  portuguez,  pois  este  nome  de 
Guaxenduba  perdeu-se  de  todo.  » 

Para  o  desenvolvimento  do  presente  trabalho,  julgo 
neceâsaria  a  narração,  ainda  que  rápida,  da  invasão  fran- 
ceza  no  Maranhfto  : 

II 

Depois  dos  naufrágios  na  Corôa-Grande  e  no  Bo* 
qtJLe%rão—ào%  navios  pertencentes  ao  historiador  João  de 
Barros,  ao    ex-capit^o-mór  do   mar  em  Malaca   Ayres  da 

•.\.slav;i  pr»»MMitH  S.  M.  o  Irí»perador. 
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Cunha,  e  ao  conselheiro  thesoureiro-mór  do  reino  Fernando 
Alvares  do  Andrade,  perdendo-se  muitas  vidas,  e  entre 
ellas  as  de  Ayres  da  Cnnha  e  dos  filhos  de  João  de 
Barros,  e  «  muita  substancia  de  fazenda  »  como  dice  este 
na  sua  Década  1^ ;  depois  que  Luiz  de  Mello  vio  pelos  an- 
nos  de  1551  (como  pensou  o  nosso  douto  consócio  Francisco 
A.  de  Yamhagen  nos  Commentarios  ao  Roteiro  do  Brazd 
por  Gabriel  Soares),  o  naufrágio  de  seus  navios  na  Coroa 
dos  Atine ;  depois  que  fôrão  baldados  tantos  esforços  e 
despezas,  desgraças  e  perdas  de  vida,  na  ampulheta  do 
tempo  se  deslisou  o  longo  espaço  de  ÕO  annos,  sem  que 
nem  o  governo  e  nem  os  particulares  cuidassem  mais  de 
explorar  e  de  povoar  o  Maranhão  ! 

Reinava  então  em  França  Henrique  rv,  o  Grande, 
quando  pirateava  pelas  costas  do  mar  do  Brazil  o  capitão 
francez  Éiffault,  que,  travando  relações  com  os  Índios,  tanto 
se  soube  insinuar,  e  foi  tão  estimado,  a  ponto  do  principal 
Ovirapive  lhe  pedir  que  ficasse  entre  ellea. 

Convencido  da  utilidade  de  tal  residência  e  prevendo 
que,  limitado  a  seus  recursos,  pouco  podia  fazer,  retirou-se 
para  a  França  em  navios  carregados  de  géneros  especiaes 
e  de  raridades  do  Brazil,  o  que  tudo  lá  vendeu. 

Em  1Õ94  regressando  da  sua  pátria,  naufragou  perto 
da  ilha  de  São-Luiz,  onde  salvou-se,  e  ahi  demorando-se 

Í)onco  tempo,  regressou  á  França,  deixando  porém  em  seu 
ogar  Carlos  des  Vaux  (mancebo  de  vivo  engenho  e  singular 
agrado),  que  com  taes  dotes  não  é  de  admirar  que  fôsse 
em  breve  estimado  pelos  indios  e  até  de  criar  influencia 
entre  eQes. 

Cansado  de  esperar  por  dous  annos  pelo  capitão 
Riffault,  foi  para  a  França,  onde  descreveu  as  bellezas  e 
a  fertilidade  da  terra  e  fez  bem  salientes  as  vantagens,  que 
d'ella  era  possível  usufruir. 

O  rei  de  França,  sob  forma  de  protecção  ao  mensa- 
geiro, concebeu  logo  a  idéa  de  explorar  este  território 
por  conta  da  coroa,  e  com  a  intenção  de  conquistal-o  e 
de  povoal-o  depois. 

De  tudo  isto  seguio-se  o  regresso  de  Carlos  des  Vaux^ 
já  acompanhado  por  Daniel  de  la  Touche,  senhor  de  Ra- 
vardière,  e  hábil  official  de  marinha. 
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Verdadeiramente  encantado  Ravardière  do  que  vio, 
regressou  á  França,  onde  já  tinha  sido  victima  do  punhal 
assassino  em  14  de  Maio  de  1610  Henrique  iv,  e  portanto 
não  achou  mais  esse  braço  poderoso,  com  que  contava. 

Ambicioso  de  gloria  e  de  fortuna  encorporou  uma 
Companhia  de  colanisaçãoj  associando-se  a  Francisco  de 
Racilly  e  Nicoláo  de  Harlej,  ambos  nobres  e  ricos,  e  assim 
armarão  uma  flotilha  composta  de  trez  navios  com  500 
homens  de  mar  e  terra. 

Deu  a  rainha  autorização  para  essa  empreza,  pro- 
tegeu até  com  ostentação,  pois  bnndou  a  flotilha  com  um 
pavilhão,  onde  estavão  as  armas  de  França  e  diversos 
emblemas  allusivos  á  mesma  empreza,  unidos  por  esta 
divisa —  Tanti  dux/cemina  facti, 

£m  19  de  Março  de  1612  sahio  do  porto  de  Cancale, 
onde  veio  o  bispo  de  S.  Maio  benzer  as  bandeiras  e 
cruzes,  as  quaes  se  distribuirão  pelos  commandantes  e  mis- 
sionários, e  entre  estes  estavão  os  Revs.  frei  Cláudio 
il^Abbeville  e  Ivo  d*£vreux,  primeiros  historiadores  do 
Maranhão,  cujas  obras  tive  o  prazer  de  traduzir. 

Depois  de  uma  furiosa  tempestade,  que  arrojou  os 
navios  ás  costas  do  mar  de  Inglaterra,  depois  de  muitos 
trabalhos  e  perigos,  só  no  dia  26  de  Julho  fundearão  em 
frente  da  ilha  de  Upaon-mirimy  chamada  também  das 
Chiyavas  ou  Quajavas^  como  escreveu  Diogo  de  Campos 
Moreno  na  Jornada  de  Maranhão  por  ordem  de  Sua  Ma* 
gestade  feita  no  anno  de  1614. 

Por  ser  esse  dia  o  da  festividade  da  mãi  da  mãi  de 
Deus,  os  Francezes  chamárão-na  ilha  de  SanfAnna^  nome 
que  ainda  hoje  dura. 

Sabida,  em  breve  tempo,  na  Bahia  e  em  Pernambuco, 
a  noticia  d'esta  invasão,  foi  logo  transmittida  para  Lisboa 
•  Madrid. 

Assustou-se  o  governo,  deu  instrucçSes  e  providencias 
embora  demoradas  contra  os  invasores,  e  expedio  ordens 
para  Pernambuco,  sóde  da  administração  colonial. 

O  governador  D.  Diogo  de  Souza  principiou  a  exe- 
cutiKv  a  ordem  régia,  mandando  o  sargento- mór  Diogo  de 
Campos  Moreno  para  o  Rio-6rande  do  Norte,  em  busca  de 
índios  próprios  para  a  guerra. 
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Nomeado  6a«par  de  Souza  governador  geral,  conti* 
nuando  e»iQ  no  defietnpenbo  de  tâo  espinhosa  tareia,  pre- 
parou urna  expedição,  sendo  nomeado  para  ella^  pela  pro- 
visão régia  de  29  de  Maio  de  1013,  o  capitâo-niiVr  da 
conquista  e  descobrimento  do  Maranhão,  Jerónimo  de 
Albuquerque,  Jidalgo  da  easa  real,  cunhado  de  Duarte 
Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  de  Pernambuco,  fiOto 
natural  de  ou  Iro  de  igual  nome  e  da  indígena  ]>ernaii]bti^ 
cana  D.  Maria  do  Espírito  8anto,  íillia  do  principal  AjrecK 
Verde,  natural  e  residente  na  viUa  de  Olinda  «Víirào  ro- 
ccimniendavel  pelo  seu  caracter  e  serviços  e  Já  na  idade  d^í 
65  annos,  aparentado  jxir  iua  utíIi  com  os  indígenas,  entre 
os  quaes  gomava  estima  e  exercia  iníluencia.tt  ♦ 

Em  P  de  Junho  da  1613  sahío  do  Reeifa  essa  expe- 
diçâOj  a  que  a  historia  chamou  Ammda  7it t7a^rc?« a,  e  depois 
de  muitas  contrariedadcB  e  desastres,  faltas  e  desgoatofy 
«OB  navios^  como  escreveu  João  Lisboa,  de  velhoa  e  ajoujadia 
com  a  carga,  nllo  erao  assas  possantes  para  arrosrar  os  vagt* 
IhSet,  e  evítavâo  por  isso  de  se  lazer  ao  mar,  que  aoda%*a 
eneapellado  e  revolto. 

«  N''esto  angustioso  transito  bõ  dispersárlto  e  perdèríln 
de  vista  umaa  poucas  de  %*e5çes,  mas  rounindo-se  todoa  tia 
ilha  de  Sant^Anna,  depois  de  quatro  dias  de  viagem  a  28 
de  Outubro^  pelas  10  horas  da  manhun^  derao  fundo  no  aitto 
denominado  Ouaxeucluba.  ** 

Na  líistoría  Geral  do  Brazã^  diz  o  Sr,  Varnhage«i, 
que  este  nome  «  naturalmente  era  em  virtude  da  moita 
guaxima^  que  nelle  havia,  » 

Ahi  desembarcarão,  ahi  se  construio  ás  pressas  ©  »ob 
a  direcçflodo  engenheiro  do  estado  Francisco  de  Frias  tima 
fortaleza^  que  se  cliamou  da  Natividade  de  Nossa  Senhora 
ou  de  Santa-Maria, 

Principiou  a  guerra,  surgirão  as  emboscadas,  travoti-so 
a  luta  mais  ou  menos  tenaz,  houve  combatoa  maia  ou 
menos  renhidos  cara  incerta  fortuna,  appar^cou  o  eatisaço 
e  sobreveio  afínal  o  desanimo  ! 


'  iiíoffrdphítu  fié  alguns  metajt  e  hmneiw  iilmíreê  da  Brnvindm 
fíf  pêrntimHcúimíú  commfinaâdor  António  Joaquim  de  Mí?ITo.  Recilé 
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Se^io-se  a  correspondência  epistolar,  ora  cortez,  ora 
«ggressiva,  entre  Jerónimo  de  Albuquerque  e  Ravardière, 
e  delia  resultou  o  ajuste  de  suspensão  de  araias  até  iins  de 
Djze.nbro  de  i6 15. 

A  corte  estranhou  severamente  a  concessSo  d*essas  tré- 
guas, e  ixpedio  ordens  mui  potsítivas  para  o  Recife,  afim  de 
continuar  a  luta. 

O  governador  fez  partir  cora  toda  a  brevidade  POO 
bomens,  porém  já  sob  o  commando  cm  chefe  de  Alexandre 
de  Moura. 

Esta  resoluçto,  precipitada  e  inj  ista,  ferio  profunda  e 
dolorosamente  os  brios  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Contra  todas  as  regras  do  direito  natural  e  até  do 
decoro  publico,  sem  ser  ouvido,  sem  saber  quaes  as  accusa- 
ções  que  lhe  fazião,  e  portanto  sendo-lhe  tolhido  o  direito 
de  deiesa,  f(>i  logo  punido. 

Seus  inimigos,  seus  emules,  os  invejosos  do  seu  cargo 
e  de  sua  ]>osição,  urdirão  nas  trevas,  onde  sempre  se  em- 
l>oscâo  os  perversos,  uma  longa  teia  de  calumnia,  e  infe- 
lizmente o  governo  de  então  esqueceu-se  dos  longos  ser- 
viços do  respeitável  velho,  de  sua  vida  sempre  votada  ao 
serviço  da  pátria  e  do  rei,  de  seus  cabellos  brancos  tao 
dignos  de  respeito,  o  ãnalmente  da  abnegação  c  >m  que 
votou  ao  amor  de  sua  terra  seus  trez  filhos  António  de 
Albuquerque,  Mathias  de  Albuquerque  e  Jerónimo  de 
Albuquerque,  que  falleceu  era  1631  defendendo  a  fortaleza 
do  Cabedollo  na  P».rabiba.* 

Tào  grando  affronta  elle  por  certo  nSo  merecia,  porém 
nf!o  admir.i  por  ser  esse,  infelizmente,  o  premio  muitas 
Tozes  conferido  ao  homem  trabalhador  e  honesto,  e  que,  ao 
exba!ar  o  ultimo  suspiro,  om  muitas  saudides  lega  aos 
seus  apinas  a  recordiç^o  das  suas  constantes  e  porfiadas 
lidas,  e  a  honradez  de  sua  pobreza,  que  lhe  custou  muito 
a  zelar  e  defender  contra  as  ag^ressSes  dos  piratas  da 
•cidade  e  as   mesquinhas  invejas  de  pequeninos  ambiciosos. 

€  Mas  Jerónimo  de  Albuquerque,  querendo  mostrar-se 
superior  ás   naturaes    paixões  do   animo,  soube    usar  tilo 


*  Berredo,   Annaes  Históricos   n.  474,  Brito  Freire  n.  432. 
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yirtaosamente  da  g^ndeza  d'elle  n^esta  tão  sensivel  des- 
attençâo  com  que  tratarão  o  seu  merecimento,  o  sea  ca- 
racter e  sua  pessoa  »/  continuando  a  servir  como- 
dantes. 

A  5  de  Outubro  sahio  do  Recife  a  Jlotilha,  e  em  10^ 
de  Novembro  fundeou  na  barra  da  povoayão  de  São-Luiz, 
hoje  cidade  do  mesmo  nome. 

Desembarcou  na  ponta  de  Sâo-Fr andaço j  onde  ás  car- 
reiras construio  uma  espécie  de  fortaleza  de  páo  a  pique,  e 
ahiy  no  dia  seguinte,  Ravardiêre  assignou  os  artigos  de 
capitulação  e  entrega  do  que  ahi  possuião  os  Francezeb, 
ditados  por  Alexandre  de  Moura. 

O  dever  do  historiador,  por  mais  obscuro  que  seja, 
qual  eu  me  confesso,  é  ser  justiceiro,  porém,  como  possuo 
também  o  nobre  orgulho  de  ser  muito  consciencioso,  seja-me 
licito  fazer  as  seguintes  ponderaç5es : 

O  que  fez,  e  o  que  poderia  fazer  Alexandre  de  Jtf oura 
n^estes  dous  dias,  que  se  passarão  entre  o  seu  desembarque 
e  a  rendição  das  tropas  francezas? 

ff  Nenhuma  peleja  teve,  um  só  tiro  não  deu,  em 
summa  nada  arriscou. 

ff  Veio  apenas  colher  o  fruto  de  tantas  marchas, 
trabalhos  e  perigos,  de  tanto  dispêndio  de  fazenda,  da  repu* 
putação  e  da  vida  do  venerando  Jerónimo  de  Albu- 
querque I  »* 

Mas  o  velho  guerreiro  vingou-se  como  um  heróe  dos 
tempos  romanos,  persistindo  sem  interesse  e  com  toda  a 
dedicação,  em  qualquer  serviço  de  sua  pátria  e  do  seu  rei . 

Vingou-se  ainda  mais,  quando  chegou  o  momento  de 
assignar  a  capitulação . 

Ouça-se  aqui  ainda  uma  vez  a  tal  respeito  as  palavras 
do  nosso  douto  e  respeitável  consócio,  sempre  de  saudosis- 
sima  memoria,  o  Visconde  de  Porto-Seguro,  por  serem  a 
expressão  da  verdade  e  dos  meus  sentimentos. 

ff  Asseguro-vos,  senhores,  que  estremeci  de  alegria  e 
de  enthusiasmo,  quando  pela  primeira  vez  attentei  na  nobre 
audácia,  com  que  o  heróe   pernambucano,  com  uma  sem. 


5  A.  J.  de  Mello,  obra  cilada. 
*  A.  J.  de  Mello,  obra  jâ  citada. 
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ceremonia  quasi  selvagom  e  bem  natural  a  um  chefe  de 
Índios,  lavrou,  para  assim  dizer  por  si  mesmo,  alvará,  inti- 
tulando-se  peia  primeira  vez  Jfaranhãoy  ao  sellar  com 
sua  assifrnutura  a  capitulação  feita  com  o  chefe  francez 
inimigo  Ravardière. 

«  Oh !  que  coraçSo  robusto  não  devia  ser  aquelle  do 
tal  Pernambucano  para  ousar  ir  adoptando  esse  cognome, 
arrostar  as  satânicas  risotas  dos  contemporâneos,  c  até  as 
hostilidades  dos  seus  emulos. 

c  Mas,  ainda  bem !  esse  martrio  momentâneo  lhe 
valeu  o  estarem  ainda  hoje  perpetuando  seu  grande  feito 
todos  os  seus  descendentes,  todos  os  que  se  appellidão 
Albuquerque  Maranhão,   » 

Pago  assim  o  tributo  de  justiça  ao  respeitável  restau* 
rador  do  Maranhão,  recordemos  da  simples  narração  que  fiz 
do  sitio  de  Goaxenduba. 

Ahi  foi  o  aquarte' amento  portugiiez,  o  quartel-general, 
a  fortaleza  e  a  base  de  todos  os  pontos  estratégicos  de 
operações  e  de  combates. 

Ahi  se  reunirão  muitos  valentes,  portuguezes  e  indio-j, 
que  tantos  actos  de  heroísmo  e  de  valor  praticarão,  a 
ponto  de  levar  o  desanim  >  ás  ti  leiras  dos  soldados  francezci^, 
bem  disciplinados  o  já  veteranos  na  arte  da  guerra. 

Portanto  pó  lo  dizer-se,  que  ahi  começou  a  victoria  d:is 
armas  poríuguezas,  a  derrota  dos  Francezes  e  o  termo  fa^al 
da  invasão  d'elles  na  rainha  pátria. 

Ao  sondos  hjmnus  festivaos  deixo  o  campada  guerra 
e  vou  passar  aos  dominios  da  historia  e  da  geographia 
maranhense. 


in 

Eis  o  problema,  que  tenho  dii  resolver  : 

€  Hoje  em  dia  nâo  se  sabe  ao  certo  o  lopar, 
onde  foi  assentado  o  aquarielamento  portngue;:. 
pois  este  notne  de  Guaxenduba  perdeu-sej  d: 
tjdo.   1 

Assim  dico  clara    e    positivamente    o    n:>sso    finado 
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consócio  o  rommendador  João  Francisco  Lisboa,  nas  paginas 
já  cita  las  do  2'  volume  de  seus  escriptou 

Para  demonstrara  probidade  histórica,  ea  sinceridade 
conscienciosa,  cora  qu  3  vou  proceder  no  estudo  doesto  ponto 
da  no8.sa  historia,  ooscuro  até  hoje,  antocipo-me  a  declnrar 
quaes  os  livros,  de  que  pretendo  lanyar  mâo. 

Além  da  obra  de  João  Lisboa,  de  que  me  sirvo  apenas 
para  copiar  o  problema,  só  tenho  a  consultar  o  livro  de 
Diogo  de  Campos  Moreno,  sargento -mór  do  Esta<lo  do 
Brazil,  muilo  resumido  e  sempre  aproveitado  por  Joào Lisboa 
para  o  seu  artigo  lavasào  Fraaceza. 

Eis  o  titulo  do  livro : 

E*  a  Jornada  de  M  iranhão  por  ordem  de  Sua  Magee- 
tade  feita  no  anno  dê  1614. 

Em  manustripto  foi  apresentada  á  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  de 
numero  Joaquim  José  da  Costa  Sá,  e  julgada  digna  de 
publicar-se,  íbi  impressa  á  custa  da  Academia,  e  debaixo  do 
seu  privilegio  na  CoUecção  de  noticiab  para  a  historia  e  geO' 
graphía  das  naçdes  ultra-marinasy  que  vivem  nos  domínios 
portuguezes  ou  lhes  são  vizinhas,  Tomo  1%  ns.  i,  ii,  e  m. 
—Lisboa,   1812. 

E'  muito  importante,  porque  tno  mmuscripto  a  letra 
e  forma  pareci âo*  datar  da  mesma  época  dos  acontecimentos 
que  refere,  e  até  sor  o  próprio  authographo  :»  affirma  em 
espécie   de  prologo  o  redactor  da  CoUecção, 

Embora  nao  tenha  estampado  na  frente  o  uome  de  seu 
autor,  é  crença  geral  ser  producçào  de  Diogo  de  Campos 
Moreno,  capitão  e  sargento-mór  do  Estado  do  Brazil,  compa- 
nheiro de  Jerónimo  de  Albuquerque,  seu  adjunto  e  colla* 
teral,  como  se  lê  na  patente,  que  em  Olinda,  aos  30  de 
Julho  do  1614,  lhe  mandou  passar  o  governador  Gaspar  de 
Souza. 

E'  portanto  uma  pessoa  intelligente,  contemporânea, 
e  testimunha  de  vista,  o  muito  valiosa  por  conhecer  todos 
os  antecedentes,  fins,  desenvolvimento  e  bom  êxito  da  ex- 
pedição portuguoza  contra  a  invasão  íranceza. 

Parece,  que  embora  JoEo  Lis  oa  de  seus  escriptos 
tudo  aproveitasse,  nao  lhe  despertarão  muito  interesse,  ou 
não  lhes  prestou  muito  attençào. 
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Si  86  realizasse  qualquer  doestas  dnas  hypotfaeses,  por 
certo  que  á  sua  mente  surgíriSo  algumas  das  considerações, 
que  vou  fazer,  relativas  ao  menos  á  posiçAo  da  localidade. 

Elle  mesmo  confessa,  em  sua  carta  escrípta  em  Lisboa 
a  O  de  Maio  de  1856  e  áiriglda  ao  Visconde  de  Porto-Seguro 
c  que  na  parte  histoiica  seus  escriptos  fOrão  improvisados 
quasi  sem  estudo  algum,  e  dahi  vem  o  tom  de  duvida  e 
incerteza,  com  que  trata  certos  pontos  »,  e  n'outra  carta  ao 
mesmo  senhor,  em  18  de  Outubro  do  mesmo  anno,  diz 
com  franqueza  própria  de  seu  génio  estas  palavras,  que  o 
defendem  de  algumas  faltas  :  «  Confesso-lhe  ingenuamente, 
que  os  meus  estudos  sobre  a  historia  do  Brazil  erào  feitos 
em  uma  semana  para  escrever  na  outra.  Dahi  é  natural^ 
que  quanto  publiquei  se  resinta  da  precipitação,  com  que 
estudei  e  escrevi.  »' 

Por  ultimo  terei  de  referi r-me  ao  meu  Diccionario  his- 
tórico e  geographico  da  provinda  do  MaranhãOj  publicado 
em  1870,  obra,  como  a  de  JoâoLisboa,  de  nossos  dias,  epor 
isso  muito  couhc  cida. 

E*  muito  complicado  o  problema,  tenho  de  embrenhar- 
me  pelas  espessas  trevas  de  dous  séculos  e  79  annos  (de 
1614  ató  1883),  devo  por  tanto  recorrer  aos  poderosos  pro- 
cessos da  analyse,  tJio  recommendados  e  aproveitados  pelos 
sábios  para  o  desenvolvimento  da  verdade. 

A  primeira  indagação,  que  devo  fazer,  é  procurar 
saber,  onde  foi  o  ponto,  etn  que  fundeou  a  Armada  m  lagrosa. 

Seria  no  actual  ponto  commercial  da  provi. icia  do 
Maranhão  ? 

Si  n2o  foi  n'este,  entio  onde  foi  ? 


Primeira  indagação.  Fundeada  a  expedição  por* 
tugueza  perto  das  terras,  que  se  procurava  rcbaver^  man- 
dou Jerónimo  de  Albuquerque,  como  se  lê  na  pag.  36  do 
livro  de  Diogo  de  Campos,  um  c  batel  esquipado  com  dous 
pilotos,  seis  marinheiros  e  seis  soldados  particulares  re- 
conhecer o  Maranli2o,  a  sua  barra  e  a  iZAa  (Trande »,  e 
passados  quatro  dias  regressário,  dizendo  c  haver  achado 


*>  Ot  inéioê  bfúWíÊ  «•  9r.  Lisboa,  por  P.  A.  de  Yanhagem. 


defronta  ria  ilha  um  sitio  bom  eeininente,  eom  um  rio  de 
aguã  doco  pelo  pé  e  terras  belEif^smias  para  toda  a  sorte  de 
raimtiinontosj  e  tudo  bem  ^ssoriibradOf  e  o  caminho  até  lá 
tao  escuro  o  tacil  por  ontre  as  ilbii%  que  tinha  por  gnmáe 
erro  deixarc^m  similhanlo  fiane,  » 

Elle  particularisa  a  lihu-Granàt. 

Assim  se  chamava  outr'ora,  i\mm  teuípo,  a  aetn&l  Uha 
dê  São  LidZj  onde  hoje  esti  a  capital  da  provmcia  do 
MãranhUo* 

Logo  fica  decide  já  avorig^uado  e  conhecido  adr  ette 
lojj^ar  defronte  da  mpitab 

Coniiní^mdo,  dtz  Diogo  de  Campot  «qtie  ostavSo  todr^si 
110  OlinxeiíViítbíi  a  salvamento,  q\ie  antim  êe  ehama  o  $H*rtú 
que  occupavílo  nesta  grande  barra  iloJIaranhíloB. 

Kssa  barra,  ainda  escreveu  dle,  terá  vasa  de  lama 
com  algumas  j)edras,  pontoa  e  área,  e  todo  espareellada  iu» 
mar.  mais  de  meta  hgna,  e  l?ío  deíiabrigado,qutí^  refredCãnda 
a  %'iravfto,  nílo  Iiavia  maneira  do  cliegar  os  navios  á  terim, 
oem  desenihnrciir  iroufça  a%Limãi. 

Era  o  ÉiítUi  abunJante  de  iiguas  o  sombreado  de 
denso  arvoredo, 

O  coi'(ííu4  António  Borníirdíno  IVreira  do  Lngo  diee 
«a  sua  EhtatiêdcahtHúHcú-peographica  da  pr*jmncia  do  Jíd- 
ranhãOf  impri^jBa  e  pubttcuda  em  Lisbtia  no  anno  de  1822, 
á  pag.  V5j  «que  míQ  nouie  do  Guaxt-nuluba  ora  hojo  (lí!i2á) 
desconhecido,  mas  jior  corabinaçòes  julgava  ler  a  baluA 
d'Anajatuba,  quasí  norte^sul  ctjm  a  ponta  do  S\o- José». 

O  nosso  sábio  e  douto  coiisocio  o  Visconde  de  Porto- 
Seguro^  sempre  do  âaudo?iâ  memoria  a  este  Institut^r^  que 
tanto  lhe  dove,  dice  na  sua  Hhíoria  Gerai  do  Hrnzi^^  ique 
era  em  Anajatuba,  quatro  luguas  distante  do  rio  Munim,  i 
margem  direita*. 

Publicando  eu  porém,  mo  anno  de  1870^  o  meu  flíc- 
donario  IliêtúricOt  já  citado,  no  artigo — ^Bahia  de  8ao-Joié, 
dice:  «ser  ella  formada  pela  ilha  do  Maranhllo  a  oeste»  e 
pela  terra  firme  a  lé^to.  tendo  na  sua  entrada  o  grupo  daa 
ilhas  do  Príá.  das  quaes  a  maior  e  a  uiaís  septentríonal  é 
a  ilha  d^  HanfAnna,  e  muito  perigosa  por  causa  dos  amia* 
dados  e  variados  baixos  ou  coroa»  e  do  ilhas,  que  pelo  »ett 
grande  numero  lõrào  chamadas  Oníe  tnil  mrgênSj   e   diihi 
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eonduir  em  artigo  próprio,  suspeitando  que  o  mar  de  Gua- 
iceuduba  nâo  era  sinSo  a — ^bahia  de  São-José. 

Comparando-se  a  minha  descripção  com  a  de  Diogo 
de  CampuS;  nota-se  logo  á  primeirra  vista,  que,  embora  a 
diversidade  das  palavras,  ha  completa  similhança  no  ob- 
jecto, e  recordando-nos  de  que  os  rios  Mameraa  e  Munim 
desembocfto  na  bahia  de  São-José,  fica  muito  claro,  que  nlio 
foi  na  barra  actual  ou  commerciai,por  onde  entrou  &  Armada 
milagrosa^  o  sim  na  babia  Guaxenduba  outr'ora,  e  hoje 
de  Sâo- José,  mormente  fundeando  defronte  da  Ilha-Chrande^ 
como  dice  Diogo  de  Campos. 

Parece-me,  que  está  demonstrado,  e  sem  deixar  du- 
vida, este  primeiro  ponto  do  problema. 


IV 


Segunda  indagação.  Fundeada  ali  a  Armada  mila- 
^rosa^  onde  desembarca rBio  os  seus  soldados  ? 

Onde  se   aquartelarão  elles? 

Onde  foi  esse  Arraial? 

Invoco  a  tradição. 

Quando  da  capital  da  provincia  se  pretende  ir  para 
o  Manim,  Icatú,  Muritiba  e  outros  legares,  mais  ou  menos 
banhados  pela  bahia  de  áão-Joéé,  costuma  dizer-se,  que  a 
Tiagem  é   ou  pelo  Boqtieirão,  ou  pela  6a Aia    do  Arraial. 

Este  nome  de  Arraial  parece  referir-se  ao  aquartela» 
«nento  portug^ez  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Pergunta-ee, onde  é  esse  arraial,  onde  está...  nin- 
guém sabe,  e  o  próprio  commendador  João  Francisco  Lis- 
boa, á  pag.  96,  2*  volume  das  suas  obras,  confirma 
-esta  asserção,  quando,  referindo-se  aDiog^  de  Campos,  dice 
ccoUig^r  apenas»  {êÍ4^  que  era  este  posto  entre  os  rios 
líamemaeManim^porém  ainda  assim  mesmo  o  fez  de  modo 
mui  vacilante  e  dúbio  n^estas  palavras  cqualquer  que  fôsse 
41  verdadeira  posição  do  presidio»  que  escreveu  como  que 
^Mxando  de  lado  esta  questão. 


—  152  — 

Mas  esta  c  bahia  do  Arraial  »  fica  entre  a  terra 
firme  e  o  sul  da  ilha  de  SSo-Luiz  ou  ilha  do  Maranhão ;  logo 
é  continuação  da  <c  bahia  de  São-José  »,  e  portanto  foi 
esse  arraial  por  ahi  algures,  próximo  ou  pouco  remoto  daa 
aguas  d 'essa  bahia. 

Creio,  que  foi  banhado  pelas  suas  aguas,  porque  Ale- 
xandre de  Moura^  poucos  dias  depois  da  expulsão  dos 
invasores  francezes,  usando  dos  poderes  supremos  de  ge- 
neral da  conquista  do  Maranhão,  em  12  de  Dezembro  de 
1G15,  concedeu  á  camará  da  capital  uma  légua  de  terra 
para  seu  património. 

Li  no  livro  4®  do  liegistro  das  provisdea,  leis  e  ordens 
de  Sua  Magestade  com  o  titulo  a  2**,  officios  ao  ministério, 
1755  a  1759,  na  pag.  IdS  verso,  linha  27,  uma  certidão 
passada  por  Francisco  Duarte  de  Souza,  escrivão  da  camará 
de  São-Luiz,  da  «  carta  de  data  de  sesmaria  »  d^essa 
doação,  na  qual  o  dito  capitão-mór  de  címquista  dice  «  ser 
conveniente  haver  uma  villa  em  Santa-Maria,  no  ponto  de 
Guaxenduba.  » 

Ora,  si  se  conhece  já  agora  onde  é  a  «  bahia  de 
Guaxenduba  »  facilmente  se  imagina,  que  o  «  ponto  de  Gua- 
xenduba »  de  que  tratou  Alexandre  de  Moura,  era  alçunt 
logar  de  embarque  e  desembarque,  á  margem  d'e8fia  bahia 
e  ia  ter  a  esse  arraial,  porque  o  nome  de  qualquer  porto 
de  mar  ou  de  rio  é  sempre  tirado  co  nome  da  localidade,  a 
que  pertence,  assim  se  diz  porto  do  Rio  de  Janeiro  ou  da 
Bahia,  de  Caxias  ou  de  São-Francií^co. 

Logo  parece*nos  estar  também  fora  de  duvida,  qu& 
esse  arraial  é  á  margem  da  bahia  de    Guaxenduba. 

Mas  Alexandre  de  Moura  também  julgou  ser  conve- 
niente haver  ahi  n^esse  arraial  uma  villa* 

Seria  tHo  somente  por  ter  sido  ahi  o  campo  de  tantos 
feitos  gloriosos  para  as  armas  portu^uezas  ? 

Ou  seria  também  pelo  seu  e8ta£>  já  de  progresso  ou  d& 
prosperidade  ? 

Parece-me,  que  estas  duas  hypothesee  preponderarão 
conjunctamente  para  isso  em  seu  espirito,  e  oaseio  esta 
minha  presumpção  no  seguinte: 

Diz  Frei  Francisco  de  Nossa  Senhora  dos  Praseres^ 
pr^ador  e  filho  professo  da  real  província  dii  Coneeiçlo  d» 
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Portugal,  na  sua  Poranduba  Mnranhensej  que  depois 
da  batalha  de  19  de  Novembro  de  1614  entre  oíí  Francês  s 
e  Portugnezos,  e  do  tratado  de  tréguas  de  28  do  mesmo  mez 
e  anno,  de  que  se  seguio  a  expulsão  d  aquelles,  fizerâo  estes 
ahi  utria  solemne  procissão  em  acção  de  graças  pela  victoria, 
que  alcançárSlo. 

Âhi  houve  uma  igreja  dedicada  á  N.  S.  d^Ajuda, 
sendo  seu  altar-mór  ornado  com  um  rico  Irontal  bor- 
dado de  diflferentes  matizes,  generosa  cfferta  de  frei 
Archangelo  do  Pembré,  os  Irades  portuguezes  frei  Cosmo 
de  S.  Damiào,  ex  guardião  do  convento  de  Parahiba,  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  grande  theologo,  vindo  do  Pernam- 
buco com  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Asseverou  o  frade  francez,  que  c  esta  obra  vistosa  e 
curiosa,  bordada  e  lavrada  de  sedado  cores  sobre  branco, 
fazendo  cruzes  de  Hierusalem,  contraposta  toda  de  frutas 
e  rosas  e  ramos,  era  obra  da  devoção  e  arte  da  duqueza 
de  Guise,  d 

A  este  ornamento  juntou  mais  o  doador  f  trez  retá- 
bulos pequenos  de  excellente  iliuminaç^  guarnecidos  de 
setim  carmesim,  tudo  bordado  e  descorchudo  de  ouro 
fino.   9 

Ora,  havendo  ahi  uma  igreja  tão  bem  ornada,  e  cele- 
brando-so  taes  festas,  está  claro,  que  florescia  esse  ar- 
raial, e  como  tal  elle  julgou-o  digno  de  ser  honrado  com 
o  titulo  de  villa. 

Correndo-se  porém  toda  essa  corda  da  costa  da 
hahia  de  Ouaxenduba ,  do  lado  fronteiro  á  ilha  do 
Sâo-Luiz,  examinando  todos  esses  legares  e  povoações,  en- 
contra-se,  desprezada  e  abandonada,  a  situação  Aguas» 
bóãê,  em  terreno  banhado  pelas  aguas  d^essa  bahia  e  na 
distancia  de  trez  léguas  da  villa  de  Icatú. 

Ahi,  em  Agtuiê'bâa$,  foi  creada  uma  villa  por 
ordem  r^a  de  1688,  isto  é,  63  annoa  depois  da  indicaçSo 
de  Alexandre  de  Moura. 

Parece-rae,  que  já  se  pôde  dizer,  ou  pelo  menos  soa- 
peitar  com  bons  iúndamentos,    que  foi  ahi  o   êitío^    na 

Íhrase  de  Diogo  de  Cam|K>s,  ou  o  presidio  na  linguagem  de 
oào  Lisboa,  onde  se  aquartelarão  Jerónimo  de   Alba- 
qaerque  e  oa  seus  companheiros  de  lutas  e  de  glorias. 

80  TOMO  ZLTIffi  P.   11 
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Esta  prova,  que  já  podia  satisfazer  a  minha  de- 
monstriíçSo,  vai  ser  corroborada  por  outra  roais  positiva, 
mais  terminante  e  mais  concludente. 

Eil-a  : 

O  senado  da  camará  da  villa  d^Aguas^oas,  então 
composto  dos  cidadãos  Eugénio  de  Moraes  Re^o,  Marcellino 
dos  Santos,  Joaquim  Caldeira,  José  da  Silva  Nogueira 
e  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre,  requereu  á  Sua 
Mag estado  el-rei  D.  José,  em  30  de  Julho  de  17õ5, 
a  mudança  d*esta  •  villa  d'Aguas-boas  do  arraial  de  Santa 
Maria  de  Guaxenduba,  assim  chamado  pelo  seu  fundador 
Jerónimo  de  Albuquerque.  • 

O  Sr.  D .  José,  prestando  attenção  á  essa  supplica, 
mandou  pela  provisão  de  28  \\e  Abril  de  1756  ouvira  tal 
respeito  o  governador  do  Estado  do  Maranhão  de  então 
Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza,  que  achou  justa  a  mu* 
dança  para  as  margens  do  rio  Munim,  onde  hoje  floresce  a 
villa  de  Icatú,  começando  o  povo  dahi  em  diante  a  dar  o 
nome  de  Villa- Velha  á  antiga  Aguas-boas. 

Todos  estes  papeis  estão  transcriptos  no  livro  2*  do 
registro  de  officÍL>s  do  ministério  nos  annos  de  1755  a  1759, 
pertencendo  á  secretaria  da  presidência  do  Maranhão. 


Com  profunda  convicção  e  intima  alegria,  que  se  apodera 
de  todos  que  estudao  com  afinco,  que  trabalhão  com  muito 
gosto,  e  que  se  esforção  para  que  mais  brilhante  e  clara  seja 
a  luz  da  historia  pátria,  pôde  desde  já  dizer-se  e  repetir-se 
muitas  vezes :  c  Não  está  perdido,  como  escreverão  e  asse- 
verara João  Lisboa  e  outros  historiadores,  o  nome  do  Gua- 
xenduba, e  sabe-se  ao  certo  o  logar,  onde  foi  assentado  o 
aquartalamento  portuguez.  > 

Si  andou  perdido  por  séculos  esse  nome,  e  desconhecido 
6886  logar,  a  bondade  de  Deus  guiou-me  atravós  das  trevas 
do  passaJo  até  descobril-os. 
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Lá  está  abandonada  a  antiga  Âgoas-bôas  ou  Villa 
Velha  do  Icatá  depois  de  ter  sido  o  theatro  de  tantas  acções 
heróicas. 

La  está  o  arraial  de  Gruaxenduba,  perdido  ?  não, 
porém  escondido  no  meio  de  muito  mato  sem  cultivo,  como 
jóia  preciosa,  como  thesouro  de  inestimável  valor. .. 

Outr^ora. .  .  tão  notável,  e  tâo  heróico. •  .  e  hoje,  com 
a  mudança  da  sede  da  villa,  principiou  a  ser  abandonado... 
e  é  uma  tapera. ..   um  quasi  ermo,  um  deserto... 

Ha  muitofi  annos,  levado  pelo  ardente  desejo  de  vêr  e 
examinar  o  que  era  esse  iogar,  sem  meditar  nos  perigos 
que  oflFcrecia  a  alterosa  bahia  de  SSo-José,  arrisquei-me  a 
atravessai-a  em  uma  pequena  canoa  de  pescador;  quasi  que 
sou  victima  da  minha  temeridade  e  da  minha  paixão  pelo 
estudo  do  passado,  e  depois  de  muitas  agonias  ahi  cheguei, 
por  mercê  de  Deus,  com  a  canoa  alagada. 

NSo  sei  descrever  o  religioso  respeito  com  que  vi,exami- 
neie  contemplei  por  muitas  horas  os  restos  do  antigo  arraial, 
onde  existio  o  forte,  planeado  pelo  engenheiro  da  expedição 
Francisco  de  Frias  e  denominado  da  Natividade  de  Nossa 
Senhora,  e  os  diminutos  vestigios  da  primitiva  igreja  de 
Santa-Maria  de  Guaxenduba,  cujo  terreno  serve  hoje  de 
cemitério. 

Hoje  é  apenas  uma  recordação  histórica,  porém  de 
heróicos  episódios. 

Não  era  conveniente,  necessário  e  até  indispensável^ 
que  o  Maranhão  ahi  levantasse  um  monumento, que  assigna- 
lasse  bem  esse  logar  tfto  histórico,  para  que.  • .  os  que  de^ 
pois  de  nós  meremy  vejão  qtiatUo  se  trabalhou  por  seu  res- 
peito?^ 

Não  nos  admiremos  comtudo,  porque  o  porto  de  Santa" 
Cruz^  onde  ancorarão  as  primeiras  náos,  qua  descobrirão  o 
Brazil,  em  memoria  do  seu  chefe  Pedro  Alvares  Cabral, 
ainda  espera,  vai  para  quatro  séculos,  que  suja  denominada 
bahia  Oabralia,  e  ainda  cjm  mais  razão  aguarda  um  mo- 
numento, que  a  ennobreça,  e  a  terra  circumvisinha  alta- 
mente o  reclama :  «  O  ilhéo  alada  não  teve  a  fortuna  de 


•  Ferreira. 
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servir  de  baee  a  rma  torre  luminosa,  que  einquanto  utilise 
08  navegantes,  qual  outro  ])harol  de  Alexandria,  accuse 
ao  viajante,  em  testimunho  de  gratidão,  que  ali  foi  plan- 
tada a  primeira  arvore  do  cbristianismo  e  se  celebrou  pri- 
meiro a  religião  de  nossos  pais !   »^ 

Antes  d'c6tas  queixas  do  douto  Visconde  de  Porto- 
Seguro,  já  o  sábio  Visconde  de  Cairá  «  fazia  votos  que  na 
limitada  villa  de  Porto-Seguro  se  levantasse  uma  cidade 
da  Memoria.  »*^ 

Já  o  incansável  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira 
Silva,**  em  suas  muitas  obras  «  lamentava,  que  o  logar 
da  primeira  descoberta  do  Brazil  não  apresentasse  o  menor 
monumento  hibtorico.  » 

Já  o  patriota  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo 
Mello,  quando  deputado  á  assembléa  legislativa  da  provineia 
da  Bahia,  em  sessão  de  15  de  Abril  de  1837,  propôz,  que 
se  levantasse  ahi  um  cruzeiro  de  marmcre  preto,  sobre  seu 
calvário  da  me^ma  pedra,  em  quadrado  de  cantaria,  de  trez 
degráos,  guarnecido  de  balaustrada  de  bronze,  não  sendo 
este  requerimento  approvado,  e  necessariamente  tinha  de 
cabir,  dice  o  autor  das  Mtmorias  Históricas  da  Bahia, 
porque  as  antitheticas  economias  do  tempo  assim  o  querem 
em  objectos  d'esta  natureza.** 

^  Si  o  Brazil  inteiro  ainda  não  cumprio  com  este  dever 
para  com  a  historia  pátria,  tem  o  Maranhão  pobre,  obscura 
6  sempre  muito  esquecida  província  do  norte,  motivos  para 
ser  desculpada  em  relação  ao  sitio  de  Guaxenduba,  por  elia 
ainda  ignorado. 

Agora  porém,  que  está  conhecido,  procure  cada  Mara- 
nhense eximir-se  de  tal  divida,  e  por  isso  pago  desde  já  o 


•  Varnhagem.  O  descobrimento  do  Brasil  chronica  do  fim  do 
XIV  século,    2  edição.    Rio  de  Janeiro,  1840. 

Henrique  de  Beaurepaíre  Rohan,  o  douto  e  paciente  investigador. 
O  primitivo  e  o  actual  Porto-Seguro,    Revista  Trimensal. 

w  José  da  Silva  Lisboa.  Historiados  principaes  successos  poli- 
ticos  do  Brazil.    Rio  de  Janeiro,  1825. 

"    Memorias  históricas    e  politicas  da  provinda  da  Bahia. 

>*  A  Restauração  da  cidade  de  Sáo-Salvador  por  Tbomaz  Tamago 
de  Vargas,  trad  zido  pelo  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira 
Silva,  pag.  221,  noU  8.  Bahia  I8i7. 
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mea  tributo  d'>  gratidão  a  esses  beneméritos  heróe<9,  que  ali 
tanto  trabalharão  e  muitos  até  morrerão  |.ara  nos  dar 
uma  pátria,  fillia  ou  irmau  do  berço  de  nossos  avós,  e  nos 
guiar  por  felicidade  nossa  ao  grémio  do  christianismo^ 
onde  impera  um  Dous  sempre  bom  e  um  juiz  sempre  justo. 

Nâo  tenho  ouro  e  nem  possuo  pedras  preciosas  para 
levantar  esplendida  memoria. 

As  pro^»rias  forças  já  estão  sendo  enfraquecidas 
pelo  inverno  da    vida,  por   infermidades   e  injustiças,  e 

Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
Do  ne/ro  esquecimento  o  eterno  som  no  ; 

como  disse  o  sublime  épico,  príncipe  dos  poetas  do  seu 
tempo. 

Com  sacrifício  carrego  aos  hombros  estas  toscas  pedras 
faceadas  com  instrumentos  grosseiros  e  por  mãos  inhabeis. 

Si  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  di^niar-se  de 
aceital-as  e  ordenar,  que  sejão  coilocadas  e  simetricamente^ 
dispostas  em  algumas  paginas  da  sua  RevUta  Trimenêol, 
ahi  fica,  ipso  facto^  erguida  modesta  pirâmide,  e  como  a 
Revista  f  peia  importância  de  seus  escriptos  e  pelo  precio- 
sissiino  valor  de  seus  fins,  não  desapparecerá  do  mundo, 
antes  deixará  até  á  consummação  dos  secuhs,  assim  abi 
fica  para  sempre  mais  um  documento  do  muito. 

Que  á  minha  terra  amei  e  á  minha  gente. 

Rio,  1883. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 


HPlDIMili\ONABANIIJiO 

ICemoria  lida  no  Instituto  istorico  e  geografioo  Braâleiro 

POR 

TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 


§1 

O  facto  da  proclamação  da  independência  pátria  na 
capitai  do  Maranhão  succedeuno  dia  28  de  Julho  de  1823. 

O  acontecimento  teve  lugar  immediataniente  depois  da 
xegada  de  Lord  Cochrane,  conde  de  Dundonald,  em  frente 
á  capital  da  provincia. 

Lord  Cochrane,  havendo  concluido  na  Bahia  a  sua 
commissão,  deliberou  seguir  para  o  Maranhão  ;  o  ali  xe- 
gando,  foi  reconhecida  na  capital  a  autoridade  do  imperador 
D.  Pedro  I,  e  proclamada  a  independência. 

Ao  facto  seguio-se  o  galardão,  com  que  a  munificência 
imperial  distinguio  o  illustre  almirante,  conferindo-lhe  o 
titulo  de  Marquez  do  Maranhão. 

Esta  circunstancia  induzio  a  supôr-se,  qu?  a  procla- 
mação da  independência  na  província  do  Maranhão  era 
feito  devido  ao  esforço  do  almirante  brazileiro,  quando  o 
seu  acto  aliás  particularisava-se  á  capital. 

Avia  erro  de  apreciação.  O  fundador  do  império  não 
quizera  com  esse  titulo  remunerar  esse  feito,  roas  sim  dar 
publico   testimunho    de    reconhecimento  aos  serviços   até 

♦  Conserva-se  n'esU  memoria  a  orloffrafia  fonica  do  aator  a  po- 
dido deste,  e  em  virtude  do  que  foi  autorizado  pelo  Instituto. 

Nota  P4  Redacâu 
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entfto  prestados  pelo  nosso  almirante  em  prol  da  causa  da 
emancipação  politica  dos  Brazileiros. 

Esta  induçllo  e  o  modo  por  que  Lord  Cochrane  relata 
o  acontecimento  originarão  a  falsa  opmiâo,  que  contraria 
factos  autênticos,  c  transpira  na  importante  obra  do  conse- 
lheiro Pereira  da  Silva,  intitulada  Istoria  da  fundação  do 
império  do  Brazil. 

Kão  contestamos  os  serviços  do  distinto  xefe  da 
esquadra  brazileira  na  época  da  independência;  julgamos-nos 
porém  autorizados  a  asseverar,  que  a  pruvincia  do  Ma- 
ranhão não  íoi  conquistada  para  a  cauza  nacional  pelo  acci- 
dente  do  aparecimento  de  Lord  Cochrane  nas  aguas  d^aqueila 
provincia,  nem  pela  astúcia  por  elle  empregada  n'essa 
ocaziAo. 

Cumpre  reconhecer,  que  quando  Lord  Cochrane  ali 
surgio,  o  Maranhão  já  estava  na  communhâo  do  império. 

Faltava  apenas  a  formalidade  da  proclamação  da 
independência  na  capital ;  a  cauza  brazileira  estava  triun- 
fante em  toda  a  provincia ;  e  si  na  capital  ainda  existião 
nominalmente  autoridades  portuguezas,  já  ellas  estavão 
decididas  a  dezistir  da  rezistencia,  e  ceder  ao  voto  dos 
propugnadores  da  independência. 

Vejamos  qual  a  naração  do  prestante  .lord,  qual  a 
expoziçao  do  istoriador  da  fundação  do  nosso  imporiO|  e 
depois  deduzamos  as  provas  da  nossa  opinião. 

Na  sua  narrativa  de  serviços,  piiolicada  em  1859, 
Lord  Cochrane  refere,  que,  segando  a  26  de  Julho  do  1823 
ao  Maranhão,  arvorara  na  sua  capitánea,  náj  Pedro  Pri- 
meiro, a  bandeira  portngueza,  e  assim  conseguira,  quo  as 
autoridades  luzitanas  lhe  mandassem  ao  encontro  o  brigue 
de  guerra  Don-Miguel,  cujo  commandante,  ao  saltar  a  bordo 
da  mesma  capitánea,  fora  declarado  prizioneiro. 

E  proseguindo  na  relação  dos  factos,  assim  se  exprime 
o  lord: 

d  O  capitão  do  brigue  foi  devidamente  impressionado 
pclci  narração,  que  se  lhe  fez,  de  um  numero  imaginário  de 
enibarcaç5cs  de  guerra  ao  largo,  acompanhadas  por  trí«ns- 
portes  carregados  do  tropa,  aos  quaes  a  capitánea  por  mais 
veleira  havia  podido  adiantar-se. 

<  Tendo  cu  um   só  navio,  precizava  impressionar  a 
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imaginaçio  das  autoridades  portagaeias,  fazendo  crer  qa» 
uma  armada  e  exercito  estavSo  á  mXo  para  acrescentar 
aquela  província  ao  firasil.  Como  é  este  o  cazo  único,  de 
que  tenho  conhecimento^  em  que  uma  força  militar  com  a 
província  por  ella  defendida  se  reduzissem  a  um  estra- 
tagema, apresentei  os  documentos  por  meio  dos  quaes  tio 
dezejavel  resultado  se  efectuou.  A  sensação  causada 
pela  evacuação  da  Bahia  deu  probabilidade  ás  minhas 
al^açSes,  e  aumentou  o  dezanimo  dos  Portuguezes,  de 
modo   que  a  astúcia  sahio  completamente  bem. 

c  No  dia  27  a  junta  governativa  acompanhada  pelo 
bispo  veio  a  bordo,  e  derão  todos  adezão  ao  império  ;  depois 
do  que  a  cidade,  fortes  e  ilha  entregarão-se  sem  condi^^es. 
Desembarcando  uma  partida  de  soldados  de  marinha 
para  manter  a  ordem,  foi  arreada  a  bandeira  portuguesa, 
e  içada  a  bandeira  do  Brazil.  Assim  sem  força  militar, 
e  sem  correr  saogue,  se  assegurou  a  segunda  província  do 
império. 

c  No  dia  28  fez-se  a  aclamação  da  independência 
entre  as  aclamações  dos  abitantes  era  geral,  i 

Tal  é  a  narração  do  próprio  autor  da  empreza. 

A  tuna  astúcia  sua  atnbue  a  acquizição  de  uma  pro- 
víncia para  a  cauza  da  independência. 

Quem  lêr  esta  expozição,  e  não  estiver  siente  das 
circunstancias  da  província  do  Maranhão  ao  tempo  da 
xegada  do  ilustre  almirante  ás  costas  da  mesma  pro- 
víncia, poderá  persuadir-se,  que  a  proclamação  da  indepen- 
dência n'esta  parte  do  império  deveu-se  a  esse  estratagema 
ou  astacia,  como  o  qualifica  o  próprio  autor. 

Nfto  queremos  suppor,  que  esse  activo  cooperador  da 
nossa  emancipação  política  tenha  intentado  uzurpar  gloria 
não  cabida  ás  suas  façanhas ;  e  os  seus  serviços  ao  Brazil  são 
taes  e  tão  reconhecidos,  que  jamais  a  ambição  de  mais  al- 
gumas folhas  de  louro  o  induziria  a  inculcar  mais  do  que 
praticou. 

Não  retiramos  do  almirante  da  marinha  brazileira  a 
parte,  que  teve  na  proclamação  da  independência  no  Ma- 
ranhão;  mas  essa  parte  é  dé  somenos  valor, porquanto  apenas 
consistio  no  adiantamdnto  da  celebração  de  um  acto  já 
predíbposto. 

11  TOMO   XLVin,  P.  II. 
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Si  das  palavras  da  exposiçSo  do  almirante  pôde  in» 
ferir-se  uma  opinião  errónea,  esta  certamente  não  estava 
na  mente  do  expozitor,  quando  aliás  confundia  província 
com  capital. 

Ello;  siente  dos  úlcíoBj  jamais  quereria  iludir  ;  o  seu 
nobre  caracter  repele  a  supoziçâo  de  má  fé. 

Da  impropriedade  da  expressSo  porém  surdio  o  erro, 
que  não  pôde  subzistir  ante  o  conjunto  de  factos,  nem- 
prejudicar  a  sinceridade  do  almirante. 

A  cronologia  restabelece  a  verdade,  e  a  constituo  em 
solida  baze,  como  veremos. 

Nenhum  reparo  feriamos  na  relaçSo  istorica  do  al- 
mirante, si  ella  não  desse  azo  ao  erro,  que  se  levanta. 

E'  assim,  que  o  autor  da  Istoria  da  fundação  do  im- 
pério do  Brazil,  aceitando  a  expozição  do  ilustre  lord  no 
sentido  literal,  e  não  confrontando-a  com  os  factos  coetâ- 
neos, noticia-nos  a  proclamação  da  independência  na  ca- 
pital do  Maranhão,  e  prosegue  por  esta  forma : 

c  Fôrão  adoptando  a  cauza  nacional  as  localidades  do 
interior,  á  proporção  que  lhes  xegárão  as  noticias  dos 
sucessos  da  capital  da  província;  posto  ainda  nos  terri- 
tórios comprehendidos  entre  Itapicurú  e  Caxias  e  na  co- 
marca da  Pamahiba,  única  parte  da  província  do  Piauhi 
ainda  sujeita  á  antiga  metrópole,  por  algum  tempo  se  de- 
morou ainda  rezistindo  o  major  Cunha  Fidié,  até  que  de- 
pois de  vários  ataques  de  partidas  ás  ordens  de  Jozé  Pe- 
reira de  Filgueiras  do  Ceará,  e  do  capitão  Alcerino  teve 
de  render-se  eentregar-se  á  discrição  dos  vencedores.  (Vol. 
7  pag.  148.  fine,)  » 

Doeste  trexo  do  notável  istoriador  brasileiro  inferi- 
mos, que  elle  assim  escreveu  sob  a  impressão  da  leitura  da 
Narrativa  de  serviços  de  Lord  Cochrane;  deu  ásexpressSes 
doesto  um  sentido,  que,  embora  de  armonia  com  a  letra, 
não  combina  certamente  com  o  pensamento  do  autor. 

Daqui  partem  dous  erros  : 

\.°  Dizer-se  que,  depois  de  proclamada  na  capital  a 
Independência,  foi  esta  sucessivamente  proclamada  nas 
diversaa  localidades  do  interior. 

2.*^  Admitir-se  a  continuação  da  rezistencia  do  major 
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Canha  Fidié,  depois  da  segada  do  almirante  brasileiro  ao 
HaranhSo. 

Estes  dons  erros,  ou  eqnivocos  invertem  inteiramente 
os  factos  com  ofensa  da  verdade  istorica. 

A  independência  no  Maranhão  não  progredio  da 
capital  para  o  interior,  mas  sim  veio  do  interior  para 
a  capitai. 

Assim  também  Cunha  Fidió  nSo  rezistio  posterior- 
mente á  xegada  de  Lord  Cochrane  ao  Maranhão,  mas  sim, 
quando  este  ali  aportou,  já  o  esforçado  defensor  de  Caxias 
estava  exausto  e  vencido. 

Examinemos  a  questão,  formulando  as  seguintes 
propoziçSes: 

1/  Quando  Lord  Cochrane  fundeou  no  porto  da  capital 
do  Maranhão,  a  província  já  estava  no  dominio  dos  inde- 
pendentes, excepto  a  mesma  capital  e  Alcântara,  ponto 
vizinho  e  fronteiro. 

2.^  N^essa  mesma  ocazião  Caxias  jà  estava  rendida, 
faltando  tamsómente  a  entrada  das  tropas  independentes 
na  praça  assediada. 

Demonstremos  estas  propoziç3es. 


§2 

Sabem  todos,  que  no  Maranhão  era  forte  o  partido 
portuguez,  e  este  opôz-se  tenasmente  á  independência 
nacional. 

Tendo  o  imperador  o  estado  precário  d'essa  provinda, 
expedio  a  carta  imperial  de  16  de  Abril  de  1823^  pela  qual 
incumbia  ao  capitão-mór  Jozé  Pereira  Filgueiras  de  ir  a 
essa  provincia  sustentar  a  cauia  da  nossa  emancipação 
politica. 

N^essa  carta  dizia  o  imperador  a  Pereira  Filgueiras, 
a  quem  denomina  capitão-mór  dos  Aracatis  da  provincia 
^o  Ceará)  que,  dezejando  pôr  a  salvo  os  abitantes  do  Mara- 
nhão dos  gravíssimos  males,  que  tinhão  sofrido,  e  que  con- 
tinuarião  a  sofrer  emquanto  ali  existissem  tropas  luzitanas, 
«r  o  encarregava  da  importante  commissão  de  reunir  a 
maior  força  possível  tanto  de  tropa  de  1/  linha  e  milícias 
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como  cidadloa  armados,  e  o  autorizaTa  para  que  com  4 
força  e  do  commun  accordo  oom  o  eoronel  de  isiliciaa  da 
Faraahiba  Simplício  Dias  da  Silva,  marxaBae  a  libertar  a 
63críi vidada  provÍDcia  do  Maranhão  do  ia&ma  jugo,  que  a 
oprimia*» 

Com  efeito  o  imperador  nSto  so  dirigia  a  um  cidadio 
baldo  do  patriotiaino ;  acontecendo  aliás  que  o  CeafÀ 
tinha-se  antecipado  aos  dezejos  domonarea^  com  a  diiltbe- 
raç^o  de  auxiliar  seus  irm£&os  na  obra  da  rodenç^  da  pais* 

O  govorno  temporário  do  Ceará^  ao  saber  que  no 
Pianhí  o  governador  das  armas  major  Jotto  Jocé  da  Cunba 
Fiditi  opunba-soá  declaraçílo  da  independência^  0  impedtai 
que  03  Piauhienâes  abraçaasain  a  causa  nacional^  deliberou 
acudir  aOB  seus  compatriotas  oprimtdoã. 

Para  oasefím  ajunta  provisória  do  Ceará  rezolTeu  en- 
viar para  a  província  do  Piauhi  o  governador  das  arinas 
Jozé  Pereira  Filgueiras  0  o  vogal  mais  votada  da  mesoiA 
junta  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,*  afim  da  que 
amboB  conjuntamente  promovessem  o  bom  exilo  da  empreezi* 

A  29  da  Março  os  dous  membros  do  governo  cearense 
deixarão  a  capital  d^ií  aua  província,  a  dirigirEo-se  ao  «eu 
deatino,  tendo  antes  enviado  tropas  por  diversos  pontos* 

E  porque  os  cofroâ  da  provi  ncia  do  Ceará  (di^  o 
senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva  na  sua  istoria  da 
independência  do  Maranhão)  esttvessena  exhaurldos,  eatea 
xefes  convidavlo  os  abitantes  das  vtUas  mais  poptiloaeas^ 
por  onde  passavão^  como  fôâse  o  leó  e  o  Crato,  para  que 
concorreaaom  com  donativos  ou  oinprestimoM,  os  qiiae»  ge- 
nerosamente assim  o  fiEorâo» 

No  entretanto  Cunha  Fídié  batia-se  com  as  tr^i^aa 
cearenses  junto  a  Campo-maior,  e  os  Piaubienseâ  podilo 
na  BUA  capital  Oeiras  levantar  um  governo  temporário. 

Cunfia  Fidié  deixa  o  território  do  Piauhi^  buaoa  o 
Maranhão,  e  fortifica-se  em  Caxias  de  inteligência  com  aa 
autoridades  portuguezas  da  capital. 

Em  Oeiras  dous  delegados  do  governo  do  Ceará  pre- 
dispunhSk»-se  9  seguir  em  sua  marxa,  e  ir  bater  o  fug^iiivo 

*  Esleddada(>a2i:àinava_3e  ontâo  como  fiome  d?^  TrisUo  Gonçalvest 
Pereira  de  Alencar.  Depois  qm  regresso q  da  campanha  dt;  Caxla^  tu- 
prJmío  o  apelido  Pereira,  e  tomou  ode  Arânpe. 
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xefe  português  em  seu  reduto  de  Caxias,  quando  xegou 
às  mftos  de  Pereira  Filgueiras  a  carta  imperial  de  16  de 
Abril,  a  que  acima  nos  referimos. 

RcEolvêrSo  entSo  os  ditos  delegados  proceder  de 
acordo  com  a  provinda  do  Pianhi,  cujo  governo  recentemente 
creado,  prestou-se  a  concorrer  com   as  suas  forças. 

Para  a  direcSo  de  t2o  importante  negocio  lòrmou-se 
uma  junta  de  delegação  expedicionária  do  Ceará  ePiauhi, 
composta  de  Pereira  Filgueiras  e  TristSo  Gonçalves  por 
parte  do  Ceará  e  de  Manoel  de  Souza  Martins,  depois 
Visconde    da  Famahiba,  e  de  Joaquim  de  Souza  Martins 

Eor  parte  do  Piauhi,  sendo  secretario  o  patriota  pemam- 
ucano  liuiz  Pedro. 

Pereira  Filgueiras,  além  de  prezidente  da  junta, 
marxava  com  o  cargo  de  general  em  xefe  do  exercito 
auxiliador. 

A  junta  de  delegação  expedicionária  aprezentou-se 
em  Maio  diante  de  Caxias  com  cerca  de  6.000  omens,  e 
já  em  Julho  as  forças  independentes  subiSo  a  18.000 
combatentes  em  todo  o  território  maranhense. 

Em  23  de  Julho  Cunha  Fidié  era  intimado  para 
render- se,  e  a  24  o  commandante  geral  de  Caxias  Luiz 
Manoel  de  Mesquita  reunia  toda  a  oficialidade,  a  camará, 
autoridades,  e  mais  omens  bons  do  povo,  e  rezolvia  não 
proIongarHse  a  resistência. 

A  27  Cunha  Fidié  dei^tia-se  do  cargo  de  governador 
das  armas  do  Piauhi,  e  a  80  Luiz  Manoel  oficiava  ao 
general  do  exercito  independente  nos  seguintes  termos  : 

€  Tenho  rezolvido  propor  e  enviar  a  V.  Ex.  uma 
convenç&o  por  uma  deputação  composta  do  major  Francisco 
Salazar  Moecozo,  capitão  António  Bernardo  de  Oliveira  Pi- 
mentel, e  do  capitão  Jozé  Colaço  Brandão,  os  quaes  levão 
todos  os  poderes  para  tratar  dos  possíveis  arranjos  respecti- 
vos á  mesma  convenção,  segundo  a  decizão  de  um  conselho, 
que  ontem  convoquei  para  este  fim.  > 

No  dia  1*  de  Agosto  o  exercito  independente  auxiliador 
entrava  triun&nte  na  rica  e  opulenta  vila  de  Caxias,  ^ 
onde  o  poder  português  no  Maranhão  perdia  o  ultimo  alento. 


^  Na  istorU  do  Ceará,  que  t«ilio  em  maniiscrtto,  refiro  individiu- 
mente  todos  eetessuoeseos. 
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porque  na  rezistencia  de  Caxias  fundava  a  resistência  da 
capital. 

Depois  que  a  junta  de  delegaçSo  expedicionária  p^ie- 
trára  no  território  do  Maranhio,  sitiando  Caxias,  os  pa- 
triotas maranhenses  cobrirão  animo,  e  redobrarão  de 
esforços. 

Estes  esforços  nSo  fôrão  baldados. 

O  capitão  Salvador  Cardozo  de  Oliveira  a  quem  co- 
nheci já  c^  em  I854y  e  na  avançada  idade  de  mais  de  90 
annos  na  comarca  de  Bragança  no  Pará,  onde  reierio-me 
ainda  com  entuziasmo  as  suas  patrióticas  proezas  e  outros, 
muitos  beneméritos  propugnadores  da  cauza  brazileira 
dezen volverão  notável  atividade,  de  maneira  que  em  20  de 
Julho  de  1823  já  estava  eleito  na  villa  de  Itapicurúmirim 
um  governo  provizorio  para  sustentar  a  cauza  da  indepen- 
dência do  Maranhão,  sendo  nomeado  governador  das  armas  o 
tenente-coronel  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos,  que  depois 
condecorou-se  com  o  titulo  eraldico  da  viUa,  onde  tão  im- 
portante  serviço  prestara  ao  seu  paiz. 

D*entro  em  poucos  dias  a  independência  era  pro- 
clamada na  Tutoia,  Icatú,  Viana  e  demais  povoações  da 
provinda:  Caxias  cessara  a  rezistencia  a  24  de  Julho,  de 
sorte  que  ao  xegar  Lord  Cochrane  no  Maranhão  só  a 
capital  e  Alcântara  não  avião  aderido  à  cauza  da  inde- 
pendência. 

A  respeito  do  estado  de  Alcântara,  lemos  em  oficio 
de  4  de  Agosto,  escrito  por  José  Félix,  antes  da  xegada 
do  almirante  á  capital  o  seguinte  :  c  A  villa  de  Alcântara 
jà  nos  tem  confiado  os  seus  independentes  sentimentos,  de- 
clarando-se  da  nossa  parte.  » 

Na  capital  a  proclamação  da  independência  já  era 
cauza  vencida. 

As  próprias  autoridades  portuguezas  aviZo  enviado 
a  Itapicurúmirim  o  opulento  negociante  António  Jozé 
Meireles  e  o  cónego  Francisco  da  M&i  dos  Omens  para 
obter  armisticio,  e  esperar  decizão  d'el-reí  de  Portugal  de 
acordo  com  seu  filho  o  imperador  do  BraziL 

Isto  significava    o  reconhecimento  da  nossa  vitoria. 
Estas  autoridades  só  buscavão  meios  de  cessar  a  rezistencia 
sem  parecer  infiéis  á  metrópole. 
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A  verdade  de  nossa  asserçSo  está  nas  seguintes  pa* 
lavras  do  citado  oficio  de  Jozé  Félix  :  c  Voltando  os  seus 
commissarios  dezenganados  de  que  nós  nSo  admitíamos 
tão  absurda  e  incoherente  proposição,  manifestárSo  logo 
depois,  que  resolviSo-se  a  proclamar  a  independência.  O 
Maranhão  não  tem  recurso  algum,  de  que  lance  mSo,  para 
escapar  de  annuir  ao  nosso  sistema,  e  por  dias  o  fará.  > 

O  bispo  da  dioceze,  prezidente  da  junta  governativa 
da  capital,  escrevendo  ao  rei  em  22  de  Julho  expunha  as 
apertadas  circunstancias  da  cauzá  da  metrópole,  e  concluia 
dizendo  :  c  Digne-se  pois  Vossa  Magestade  tomar  tudo  isto 
em  consideração,  afim  de  prontamente  sermos  socorridos 
com  tropas,  e  sermos  aliviados  de  um  pezo,  com  que  já 
não  podemos  >. 

§3. 

A  narração  de  Lord  Cochrane  faz  prezumir,  que  a  no- 
ticia da  rendição  e  evacuação  da  Bahia  fóra  por  elle  dada 
ao  xegar  ao  Maranhão ;  sendo,  como  elle  declara,  um  dos 
motivos  eficientes  do  seu  estratagema. 

Cumpre  porém  observar,  que  esse  sucesso  já  então 
era  conhecido  na  província. 

A  Bahia  rendeu-se  e  f5ra  evacnda  pelo  general  Madeira 
de  Mello  a  2  de  Julho  de  1823;  e  a  23  do  mesmo  mez  eiç 
Caxias  a  noticia  do  nosso  triunfo  era  transmitida  ao  major 
Cunha  Fidié,  quando  fbi-lhe  intimada  a  ordem  da  rendição ; 
o  que  consta  do  s^uinte  trexo  do  oficio  de  intimação  di- 
rigido ao  mesmo  major  por  Pereira  Filgueiras :  c  Asseguro, 
?ue  V.  S.  não  ha  de  ser  mais  feliz  do  que  o  experimentada 
«uiz  do  Rego,  e  o  machiavdico  Madeira  de  Mello,  que  acaba 
-de  voar  >. 

Logo,  a  noticia  da  ocupação  da  Bahia  pelas  tropas 
brazileiras  não  era  um  motivo  novo  para  influir  sobre  o 
animo  dos  snstentadores  da  cauza  de  Portugal. 

Esse  motivo  já  existia,  e  era  com  efeito  uma  das 
■cavoãs,  que  debiutavão  o  partido  português,  e  o  indozião 
a  ceder  aos  esforços  empregados  pelos  ddensores  do  Brasil 
na  provinda,  antes  do  aparecimento  ali  do  nosso  almirante. 

A  assembl6a  constituinte,  sabedora  dos  sucessos  do 
Maranhão,  resolveu  apresentar  um  voto  de  agradecimento 
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á  Lord  Cochranej  e  ás  tropas  de  terra,  a  aos  eidadios  qae 
concorrlrlío  para  traecr  at^uela  província  ao  grémio  da  &* 
milia  brazileira,  e  n'esso  voto  oa  reprezeolaotea  do  povo  fi* 
sarão    juâtíça. 

Ás  forçaa  de  terrai  e  aos  cidadSoi  agradecia  oa 
forços  empregados  em  prol  da  independência  na  provineiãí 
e  ao  lord  agradecia  o  êxito  obtida  na  capital. 

Na  tceneagem  de  3  de  Outubro  de  1823,  disiSo 
110B806  representantes  ao  sefe  da  esquadra  brariletra;] 
lÃ  aesemblija  geral  conatituinte  o  legislativa  d'ei§te  Êtnperii 
acaba  de  ler  informada,  que  V,  Ex»  dirigira  de  eeii  pixH 
prio  movimento  a  ceqitadra  vitorioza  para  o  porto  d 
cidade  de  S^o-Lují  do  Marantiâo,  donde,  fazendo  desealoja 
as  tropas  lusitanas,  que  abafavito  o  patriotismo  doa  seiía' 
generozoa  abitantes,  obteve^  que,  restituídoíi  ellea  A  ina 
liberdade j  proclaomasem  o  jurassem  e&pontanea  e  unaui- 
memente  sua  independenda  de  Portugal,  e  aua  decidida 
unilo  ao  império  brazileiro».. 

Isto  também  roconheeia  o  governo  imperial»  quando 
em  communicaçao  oticial  com  a*  me^raa  aasembléa  asaim 
fle  exprimia:  <■  Hecebeu  S.  M«  o  imperador  a  muito  fa- 
tiafatoria  noticia  de  averem  os  abitantee  da  cidade  ãe 
SIo-LuJs«  capital  da  província  do  Mnranhlo,  com  o  auxilio 
do  almirante  Lord  Cochrane,  qiieali  inesferadamente  apor- 
tara no  dia  26  do  Julbo,  executado  felizmente  o  glorioso 
projeto,  que  aviSo  concebido,  de  sacudir  o  jugo  luzitanOp 
como  já  avião  praticado  os  maia  povos  da  provinda  m . 

Assim  íicoulogo  dÍBcriminado  o  que  na  em  preza  da 
proclamação  da  independência  no  Maranhão  oa  Brasilei- 
ros deviâo  aos  seus  compatriotas,  e  o  que  deviSo  ao  aimi* 
rante,  cooperador  da  nossa  nacionalidade,  conao  o  fora  da 
nacionalidade  xilena. 


§4 

De  quanto  fica  exposto  conclue-se^  que  quando  Lord 
Cochrane  aportou  ao  MaraniSo,  toda  a  proviacia^  á  exce- 
pção doa  douB  pontos  da  capital  e  Aíeantara,  eatãTa  aob 
dominio  doa  ÍEdependèntet . 
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Que  já  avia  um  governo  provincial  erecto  para  sus- 
tentar a  cauza  da  independência. 

Qae  Alcântara  nSo  oponha-se  á  declaração  d*e8ta. 

Que  a  capital  nSo  tinha  meios  de  rezistencia  eficaz, 
e  convencia-se  da  necessidade  de  proclamar  o  novo  regimen. 

Que  a  junta  de  delegaçSo  expedicionária,  tendo  ven- 
cido Caxias,  podia  dispor,  conjuntamente  com  o  governo 
estabelecido  na  villa  de  Itapicurumirim,  de  18.000  homens 
para  dar  liberdade  ao  Maranhão,  e  já  se  dispunha  a  mar- 
xar  para  a  capital,  quando  a  11  de  Agosto  recebeu  com- 
municaçOes  oficiaes  dos  acontecimentos  da  mesma  capital. 

Portanto  Lord  Cochrane  não  conquistou  o  Maranhão 
para  a  cauza  da  independência,  sendo  evidente  que  o 
triunfo  da  cauza  brazilica  ali,  deve-se : 

1.^  A'  patriótica  empreza  dos  Cearenses  e  Piau- 
hienses . 

2/    Aos  esforços  dos  próprios  Maranhenses. 

§5 

Creio  haver  demonstrado  as  minhas  asseverações, 
que  restabelecem  a  verdade  da  istoria,  dandoa  cada  um 
o  que  é  seu. 

Observação — A  esta  memoria  deu  caoza  o  que 
consta  da  carta  infra. 

fllllm.  e  £xm.  Sr. conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva. 

Assistindo  aos  exames  finaes  do  imperial  colégio  de 
Pedro  Segundo  em  dias  do  corrente  mez,  na  qualidade  de 
delegado  do  governo  imperial,  notei,  que  um  dos  exa- 
minandos em  istoria  pátria  emitisse  a  propozição  de  de- 
vermos a  Lord  Cochrane  a  acquizição  da  provincia  do 
Maranhão  para  a  cauza  da  independência  nacional. 

Cauzou-me  reparo  tal  opinião,  e  dahi  nasceu  o  dezejo 
de  elucidar  um  ponto  istorico,  que  aliás  envolve  uma  pa- 
gina glorioza  para  os  Cearenses,  os  qnaes  proclamando  com 
ardor  no  torrão  natal  o  brado  do  Ipiranga,  o  fôrão,  preá- 
aoroeos  e  movidos  por  eqxmtanea  deliberação,  repébr  en 
duas  provincias  vizinhas,  Piauhi  e  Ms^ranhão. 

xTo  compendio,  por  que  no  referido  colégio  ensina-te 
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a  istoría  do  Brasil,  vi  relatado  o  facto  da  proclamaçSo 
da  independeDcia  no  Maranhão  sem  commentario,  nem 
apreciação  sobre  o  valor  da  circanstancia  do  apareci- 
mento do  almirante  brazileiro  nas  agaas  d^essa  província, 
quando  ali  pugnava-se  pela  cauza  do  Brazii. 

O  sapiente  mestre,  autor  doesse  compendio  (Dr.  Joa- 
quim M.  de  Macedo)  refere  singelamente  o  íacto,escrevendo 
apenas  :  c  Lord  Gochrane  navegou  para  o  Maranhão,  onde 
fez-lhe  a  juntaprovizoria  immediataraente  entrega  da  praça, 
e  aderio  á  cauza  da  independência  ». 

Mas  si  no  compendio  das  aulas  se  não  profere  juizo 
sobre  a  importância  do  feito  do  nosso  almirante,  onde 
inspirou-se  o  aluno  para  enunciar  a  opinião  emitida  no 
exame? 

Não  creio,  que  a  encontrasse  nas  preleçSes  do  mestre, 
porque  da  expozição  do  compendio  deprehende-se,  que  o 
autor  não  deu  á  prezença  do  xefe  da  nossa  esquadra  no 
Maranhão  grande  apreço,  a  ponto  de  atribuir-lhe  o  alcance 
de  aver  conseguido  uma  provincia  para  a  cauza  da  in- 
dependência. 

Um  dos  mais  importantes  fins  do  ensino  da  istoria 
nacional  é  por  certo  suscitar  no  animo  dos  nossos  mancebos 
o  sentimento  da  gratidão  pelos  serviços  prestados  ao  paiz, 
excitando  na  juventude  o  dezejo  de  imitar  a  benemerência 
dos  nossos  grandes  cidadãos. 

O  professor  de  istoria  pátria  no  colégio  de  Pedro  Se- 
gando não  commeteria  uma  injustiça,  deixando  de  apontar 
a  easa  gratidão  o  acto  de  Lord  Gochrane,  si  o  reputasse 
como  cauza  do  importante  rezultado  da  acquizição  de  uma 
província  para  o  grémio  do  império. 

Si  disso  estivesse  convencido  o  ilustre  professor, 
assinalaria  ao  reconhecimento  dos  seus  discípulos  tão  re- 
levante B^rviço. 

Loeo,  na  leitura  de  algum  dos  nossos  istoriadores  co- 
lheu o  dono  as  suas  idéas. 

Com  efeito  o  autor  da  htoria  da  fundação  do  tm- 
porio  do  BrazU  narra  o  acontecimento  da  proclamação  da 
independência  no  Maranhão  de  forma  tal  que  bazêa  a  opi- 
nilo  proferida  no  exame. 

E'  V.  Ex.  o  escritor  d^essa  obra,  tão  conhecida  e 
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apreciada  entre  nós,  tílo  rica  de  factos  e  tílo  abundante 
de  critica ;  mas  nem  por  isso  deixa  elia  de  oferecer  passa- 
gens carecedoras  de  rectificação. 

TSo  vasta  empreza  não  podia  ficar  acabada  e  per- 
feita do  primeiro  jacto;  e  sei,  que  V*  £x*  intenta  re- 
tocal-a. 

Por  isso  julguei;  que  V.  Ex.  se  não  impacientaria, 
lendo  algumas  reflexSes  acerca  doesse  acontecimento,  que 
comprehendo  e  considero  por  modo  diverso  do  que  vejo 
exposto  na  dita  obra. 

Apreciador  dos  trabalhos  istoricos  de  V.  Ex*  publi- 
cados com  vantagem  real  da  nossa  pátria,  nSo  venho  como 
censor ;  explico  apenas  um  acontecimento^  que  me  parece 
mal  apreciado  em  uma  produção  literária  importan- 
tissima,  que  por  isso  mesmo  mais  prejudica  a  verdade. 

Si  a  y.  Ex.  xegarem  estas  minguadas  linhas,  e  as 
perpassar  na  vista,contemple-as  como  tributo  de  minha  es- 
tima e  do  meu  alto  apreço  ao  eminente  istoriador,  que 
consagra  utilmente  o  seu  tempo  para  deixar  á  posteridade 
o  testimunho  dos  esforços  de  nossas  pais  na  creaçSo  de 
uma  pátria,  já  berço  de  tantas  proezas,  e  a  prova  do  nosso 
reoonheeimento  para  com  esses  beneméritos  varges. 

Louvável  e  patriorica  empreza. 

Pois  como  diz  o  sentencioso  Caio  Salustio :  Púlchruui 
€8t  benefacere  reipublic<B\  etiam  benediêere  haud  ahãur- 
dum  est. 

Passarei  a  tratar  do  assumpto. 

T.  Alencar  Asasipe. 
Bio  de  Janeiro  19  de  Novembro  de  1872. 


EECnFICAÇÕES  ISTOMCAS 


Tendo  concloido  as  observaçSee  que  intentei,  acerca 
do  facto  da  proclamaçSo  da  independência  na  provincia 
do  Maranhão,  compre  verificar  o  que  da-se  relativamente 
ao  personagem,  que  o  autor  da  hUnia  da  fund4içào  do  im- 
pério do  Brazil  denomina  capitão  Ãlcerino,  compiuiheiro  do 
Jozé  Pereira  Filgaeiras. 

Não  encontrei  jamais  em  escritor  ou  documento 
qualquer,  que  na  expedição  de  Caxias  figurasse  individuo 
algum  notável  com  o  nome  de  Alcerino. 

Talvez  o  ilustrado  consellieiro  Pereira  da  Silva 
quizesse,  apontando  esse  nome,  referir-se  ao  capitão  João 
da  Costa  Alecrim,  valerozo  cabo  cearense,que  dístinguio-se 
na  empreza  da  libertação  dos  seus  compatriotas  do  Piauhi 
e  Maranhão. 

Foi  um  dos  primeiros  que  no  Ceará  reunio  forças  para 
bater  o  xefe  luzitano  Cunha  Fidié  e  sustentar  a  cauza 
nacional. 

Na  citada  obra  ha  varias  inexactidSes  de  nome  de 
personagens  istoricos,  e  equivocos  ou  descuidos  de  narra* 
çâo :  o  que  motivou  uma  publicação,  que  fiz  em  1863  sob 
o  titulo  rectificações  istoricas ;  e  que  agora  reproduzo. 

Temos  lido  com  summa  atenção  os  4  volumes  da 
Istoria  da  fundação  do  Império,  que  está  publicando  o  Sr. 
Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 
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O  credito  literário^  de  que  gosa  o  otitor,  era  suficiente 
abono  da  excelência  da  obra,  e  com  efeito  muito  apreciamos 
a  leitura  dos  volumeS;  em  que  o  istoriador  nos  aprezenta 
um  verdadeiro  e  exacto  quadro  do  regimen  colonial^  de  qujB 
Tulgarmente  se  tem  idéas  mui  desfavorecidas,  porque  na 
generalidade  julgamos  doesse  regimen  por  um  ou  outro 
facto  de  maior  notoriedade,  que  aliás  nSo  constituo  regra. 

A  leitura  da  nova  obra  do  benemérito  literato  con- 
vencerá, que  o  governo  portuguez,  si  tirava  vantagens  im- 
Sortantes  do  Brazil,  nSo  era  aliás  imprevidente  e  descuidozo 
a  sua  administração. 

Predominavão  erróneas  idéas  politicas  e  financeiras ; 
mas  praticava-se  uma  administração  comparativamente 
regular  e  activa ;  e  bem  ponderadas  as  circunstancias  de 
então  para  oje  vemos,  que  na  parte  da  moralidade  dos 
actos  dos  altos  funccionarios  a  administração  colonial  era 
muitas  >ezes  louvável  pelo  escrúpulo,  com  que  a  metrópole 
examinava  e  reprimia  os  excessos, 

A  obra,  de  que  falamos^  é  rica  de  informações,  já 
em  relação  ás  matérias  politicas  e  administrativas,  já  em 
relação  ao  dezenvolvimento  commercial  e  industrial  do 
paiz,  sendo  bem  notável  o  conhecimento  que  nos  ministra 
da  situação  financeira  do  paiz  n'es8es  tempos  do  domínio 
absoluto. 

No  proseguimento  da  narração  istorica,  já  xega  o 
autor  até  á  revolução  de  1817 ,  e  sentimos  ter  de  dizer, 
que  axamos  deficiente  a  expozição  de  tão  importante  acon- 
tecimento. 

O  autor  o  considera  em  proporções  pouco  elevadas, 
não  Ibe  conferindo  o  verdadeiro  caracter  e  sentimento  na* 
triotico,  que  trouxe  ao  movimento  feiçSes  menos  acanhadas 
do  que  as  de  simples  motim  militar,  ou  desenfi*eio  popular. 

A  idéa  da  independência  nacional,  suprimindo  o  do- 
minio  portuguez,  deu  alma  e  sentimento  á  revolução.  Essa 
idéa  generoza  não  sobresae  nas  considerações  do  ilustrado 
istoriador. 

A  dignidade  do  caracter  pernambucano  fica  em  som- 
bras, e  não  nobilita  o  entuziasmo,  de  que  então  se  apoderou 
a  população  de  quatro  capitanias,  para  só  deixar  transpa- 
recer a  idéa  de  deslealdade  dos  súbditos  de  um  rei  pacifico. 
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A  narraçSo  do  nosso  autor  devera  deter-se  acerca  de 
circunstancias  mui  importantes  doesse  grande  sucesso  :  no 
entretanto  eUa  summaria  essas  ciicunstancias,  deixando- 
nos  anciozos  por  conhecer  mais  individualmente  todas  as 
peripécias  d'esse  drama  politico* 

Quem  não  se  interessará  pela  expoziçSo  das  senas 
occorridas  na  prizSo  da  Bahia,  onde  se  passárSo  longas 
agonias? 

Quanto  nSo  interessaria  a  circunstancia  da  relação 
do  proces^  ou  devassa,  onde  o  arbitrio  da  alçada  e  pre- 
potência do  seu  presidente  Bernardo  Teixeira  tanto  se 
ostentarão !  Como  se  nSo  empenharia  a  atenção  do  leitor 
na  individuação  da  luta  entre  esse  magistrado  feros  e  o 
benévolo  caracter  de  Luiz  do  Rego,  tão  caltmiado  em 
seus  sentimentos  pelos  contemporâneos  ?. 

Acerca  doestas  e  de  outras  circunstancias,  o  nobre  es- 
critor foi  demaziado  concizo. 

Não  ha  deficiência  somente  emquanto  aos  pormenores 
dos  factos ;  o  autor  igualmente  na  apreciação  de  certos 
caracteres,  não  os  aprezentou  em  toda  a  sua  luz.  Alguns, 
que  tão  eminente  parte  tiverão  nos  acontecimentos,  ficão 
em  logar  somenos . 

O  capitão-mór  de  Olinda  Francisco  de  Paula  Caval- 
cante é  apenas  mencionado  nas  operações  militares,  que 
dirigio  no  sul  da  província ;  cumpria  porém  saber,  que 
esse  cidadão  teve  parte  mui  notável  no  movimento  revo- 
lucionário, imprimindo-lhe  caracter  de  moderação  e  ele- 
vação de  intentos. 

Como  é  sabido,  a  revolução  nasceu  de  um  acto  pre- 
cipitado e  criminozo  de  dous  militares,  assassinando  o  seu 
commandante. 

Esse  facto  suscitou  a  revolução,  que  tomaria  caracter 
atroz  e  pequenino,  si  o  capitão-mór  Francisco  de  Paula, 
com  outros  distintos  patriotas,  não  se  puzessem  á  frente 
d'ella,  dirigindo-a  para  fins  nobres  e  patrióticos,  em  vez 
de  deixal-a  seguir  um  curso  dezordenado  e  funesto* 

O  capitão-mór,  pela  importância  de  que  gozava,  já 
por  sua  fortuna  e  já  por  sua  fEunilia,  não  podia  ficar  in- 
diferente a  um  facto  de  tanta  magnitude  no  paiz^  onde  era 
objeto  de  consideração  e  proeminência. 
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N8o  estava  no  Recife,  qaando  rebentou  o  movimento 
inesperado ;  e  vindo  do  seu  engenho  Soassuna,  só  tomou 
parte  na  revoluçSo  depois  que  com  sua  prezença  e  de  seus 
amigos  reconheceu,  que  o  meio  de  prevenir  grandes  males 
era  dar  proveitoza  direção  ao  arrojo  da  tropa  e  ao  entu- 
ziasmo  da  população,  que  poderia  aliás  ser  perigozissimo 
á  cauza  publica. 

Cidadão  sempre  prestante,  elle  não  era  d'esses  que 
vião  indiferentes  as  necessidades  publicas :  assim  já  em 
época  pouco  afastada  havia  concorrido  para  as  urgências 
dos  cofres  reaes  com  um  donativo  de  5:000^000  reis,  quantia 
n'essa  época  aliás  considerável. 

Tomando  parte  na  revolução,  elle  não  foi  arrastado  por 
sentimentos  pouco  nobres.  Ao  contrario  só  o  dezejo  de  vêr 
que  se  não  transviasse  o  movimento  já  em  campo,  e  pro- 
duzisse grandes  calamidades,  e  antes  pudesse  ser  aprovei- 
tado em  favor  do  bem  publico,  o  incitou  a  compartilhar  a 
sorte  de  tantos  outros  ilustres  Pernambucanos ;  pois,  como 
elle  mesmo  diz  na  sua  defesa  aprezentada  ante  os  tribunaes 
judiciários  de  entfto:  cNa  nova  ordem  não  podia  aspirar  a 
cousa,  que  não  fôsse  abaixo  do  que  já  possuia,  e  que  era  a 
sua  sorte,  como  do  todos  os  outros,  confundir-se  na  geral 
mistura.» 

Não  foi  pois  ambição  ou  outro  sentimento  ignóbil,  que 
incitou  o  capitão-  mór  Francisco  de  Paula  a  annuir  ao  mo- 
vimento revolucionário ;  foi  sim  o  amor  de  idóas  generozas, 
que  o  levarão  a  arriscar  o  muito  que  tinha. 

No  momento  da  restauração  elle  poupou  grandes  sa- 
crificios  a  essa  cidade,  evitando  inútil  rezistencia  e  um 
destruidor  bombardeamento. 

Tomando  pois  o  mesmo  capitão-mór  parte  tão  impor- 
tante e  principal  na  revolução,  mormente  sendo  essa  parte 
benéfica  e  patriótica,  não  devera  ficar  em  sombras. 

A  revolução  não  consistio  no  levantamento  militar : 
este  deu-lhe  occazião,  e  o  movimento  politico  só  começou, 
quando  homens  importantes  e  sinceros  patriotas  aprezen- 
tarão-se  para  que  o  mal  se  não  dezencadeiasse,  e  as  conse- 
quencias  não  fossem  dezaetrosas.  O  capitão-mór  Francisco 
de  Paula  foi  um  d^esses  nobres  caracteres. 
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Convém,  que  a  istoria  nSo  olvide  oe  actos  da  bene« 
inerência,  cuja  apreciação  excita  exemplos  futuros. 

Admira,  que  na  expoziçSo  de  alguns  factos  o  Sr.  Dr. 
Pereira  da  Silva  se  afaste  do  sentimento  geral  e  do  modo 
porque  os  contSo  ainda  oje  testimunhas  prezenciaes ;  e 
tanto  mais  é  de  admirar  esse  desvio,  quando  o  autor  tinha 
em  vistas  a  excelente  e  mui  precioza  obra  de  monsenhor 
Muniz  Tavares,  sobre  a  revolução  de  1817. 

Prezente  aos  factos,  e  informado  por  pessoas  parti* 
cipantos  n'esses  factos,  a  sua  narração  deve  ser  crida  como 
verídica,  quando  documentos  pozitivos  não  a  contestarem. 

Muitos  dos  factos,  narrados  pelo  sincero  istoríador  de 
ISl?,  temos  ouvido  referir  por  comtemporaneos,  pela  mes* 
ma  forma  por  que  elle  os  conta. 

Ha  um  facto  que  não  podemos  deixar  de  mencionar 
por  vir  essencialmente  alterado  na  Istoria  da  fundação  do 
Império.  Falamos  da  morte  do  tenente-coronel  Alexandre 
Tomaz. 

O  Sr.Dr.Pereira  da  Silva  refere-a  nos  seguintes  termos: 

c  Na  execução  dos  seus  deveres  encontra-se  o  infeliz 
oficial  (Alexandrino  Tomaz)  com  um  magote  de  mili- 
cianos, que  comroandava  o  tenente  Jozé  Marianno.  FôrSo* 
lhe  09  passos  embargados,  e  um  tiro  de  pistola,  que  se 
disparou  por  acazo  ou  de  propozito,  cortou-lhe  os  fios  da 
vida,  precipitou-o  do  cavalo,  e  estendeu-o  por  terra.» 

A  narração   do  Sr.  Muniz  Tavares  é  a  seguinte  : 

c  X^a  n'esto  momento  fatal  (ao  quartel)  Alexandre 
Tomaz,  quer  falar  e  não  pode  ]  Pedro  redrozo  apenas  o 
jreconhece  brada :  c  Camaradas !  eis  o  inimigo  de  Per- 
suãmbuco,  a  cauza  das  nossas  desgraças ;  fogo  !  No  mesmo 
instanto  é  obedecido :  o  mizero  cae  por  terra  traspassado 
de  balas.» 

Esta  narração,  mui  diversa  da  outra,  é  confirmada 
ainda  oje  por  uma  testimunha,  que  assistio  a  esta  sena 
sanguinolenta  e  atroas. 

Também  não  é  referida  com  exactidão  a  morte  do 
padre  João  Ribeiro  em  uma  das  suas  circunstancias. 

23  TOMO  XLYUI,  p.   u. 
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O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  diz,  que  o  referido  padre 
c  amarrou  uma  corda  ao  galho  de  uma  mangueira  mages- 
toza,  e  subindo  ao  cimo  d^ella,  passou  pelo  pescoço  unx 
laçO|  que  preparara,  deixou-se  de  súbito  precipitar,  e  ex- 
balou  a  vida  nas  anciãs  de  uma  sufocação  immediata.B 

E'  verdade,  que  o  padre  Jo3o  Ribeiro  enforcou-se ; 
mas  não  no  galho  de  uma  magestoza  mangueira,  e  sim  na 
capela  do  engenho  Paulista^  depois  de  haver  infrutifera- 
mente tomado  veneno,  que  comsigo  trazia. 

Nos  momentos  íinaes  da  crize  elle  repetia,  que  o  car^ 
rcuco  dos  tiranos  não  lhe  cavalgaria  o  caxaço. 

No  engenho  Paulista  em  1862  vi  o  próprio  lugar,  onde 
o  suicida  estrangulou-se,  sendo-me  mostrado  pelo  proprie- 
tário doesse  engenho,  contemporâneo  e  conhecedor  da 
facto,  o  sitio  exacto  do  lamentável  acontecimento. 

Outra  inexactidão  apontaremos.  Diz  o   Sr.  Pereira  da 

Silva,  que  os  prezos  do    Crato    no  Ceará  fôrSo  remetidos. 

para  a  capital  de  ordem  do  governador   Manoel    Ignacio 

a  que  os  embarcou  em  um  navio,  que  seguio  para  Lisboa, 

.  onde  se  conservarão  prezos  por  muito  tempo, » 

E'  manifesto  engano.  Os  prezos  do  Crato  vierão  da 
capital  do  Ceará  para  esta  cidade  do  Recife,  e  daqui  seguirãa 
para  a  Bahia. 

Talvez  o  autor  confunda  os  prezos  do  Crato  com  dous 
negociantes  da  capital  do  Ceará,  que  por  cauza  da  revo- 
lução f!3rão  ali  prezos  e  enviados  para  os  cárceres  do  Li- 
moeiro em  Lisboa,  onde  com  efeito  jazerão  por  algum 
tempo. 

Além  d^essas  inexactidões  de  factos,  ha  enganos  no 
nome  de  varias  pessoas,  de  que  trata  o  autor. 

Assim  elle  dá  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barboza 
de  Castro  o  nome  de  Mmod  Joaquim  Rodrigue»,  ao  te- 
nente  António  Enriques  de  Almeida  o  de  António  Rodri-^ 
guês,  ao  marexal  Jozé  Roberto  Pereira  da  Silva  o  de 
Joào  Roberto,  ao  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castra 
o  de  Manoel  Joaquim,  ao  capitão-mór  Jozé  Pereira  Fil- 
feiras  o  de  Jozé  Pereira  Figueira^  ao  capitão  Pedra 
redrozo  da  Silva  o  de  Pedro  da  Sãveira  Pedrozo,  e  ao 
dezembargador  Bernardo  Texeira  Alves  de  Carvalho  xamã. 
Bernardo  Pereira. 
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Indicando  essas  faltas,  nSo  pretendemos  censurar  ao 
autor:  a  obra  tem  tanto  mérito,  que  tSo  leves  incorrecções 
nSo  a  podem  prejudicar.  No  meio  de  tamanho  brilho  não  a 
obscurecem  imperceptíveis  nubeculas. 

Só  o  dezejo  de  ver  corrigida  a  verdade,  nos  incitou 
a  escrever  essas  ligeiras  observaçSes,  que  deixamos  á 
apreciação  do  leitor. 

E  si  por  ventura  fôrem  ellas  ter  ás  mSos  do  ilustre 
istoriador,  talvez  o  incitem  a  fazer  novas  verificaçSes,  ele- 
vando assim  a  missão  da  istoria,  cuja  obrigação  é  dizer  a 
verdade  ainda  em  pontos  minimos. 


T.  Alencar  Ababife. 


BiOGRkPHIA 

DO 

Teneite-GeBeral  M  ImÉt  los  Saotos  Fereira 


A  vida  doB  cidadSos  beneméritos  de  uma  naçfio  é 
a  melhor  pagina  da  soa  historia.  E'  a  um  tempo  a  yoz 
da  gratidão  com  que  ella  reconhece  os  serviços  aoe  lhe 
fôr^  prestados,  e  o  exemplo  que  aprezenta  aos  olhos  da 
nova  geração  para  que  procure  imital-o. 

Feliz  da  naçSo  que,  commemorando  as  acçSes  illustres 
de  seus  filhos,  nSo  tenha  de  cobrir  o  rosto,  envergonhada 
de  haver  pago  com  a  injustiça  e  com  o  esquecimento  oe 
serviços  feitos  com  dedieaçfto  e  amor  !  E  felizes  também 
aquelles  que,  havendo  trabalhado  com  lealdade  pela  gloria 
de  seu  paiz,  doando-lhe  a  melhor  parte  de  sua  existência, 
podem  em  uma  honroza  velhice,  com  o  justo  orgulho  de 
uma  consciência  satisfeita,  recolher-se  á  tenda  do  descanso, 
e,  rodeados  do  respeito  de  seus  concidadSos,  esperar  com 
placidez  o  momento  de  passar  do  mundo  à  posteridade  t 

DezejamoB  esboçar  em  toscos  traços  a  carreira  pura 
e  bem  preenchida  de  um  varSo  respeitável  por  muitos  ti- 
tules ;  de  um  anciSo  que,  havendo  em  verdes  annos  trocado 
os  brincos  da  infância  pela  espada  dos  defensores  da  pátria, 
dedicou  a  esta  com  o  maior  desinteresse  o  seu  sangue  e 
meio  século  de  sua  existência ;  e  hoje,*  coroado  de  vene- 


t  Este  trabalho  foi  escrtpto  em  fins  do  anno  de  1874  e  impresso  em 
Porto-Alc^  na  RevUta  do  ParthefMn,  follietos  de  Dexembro  a  Março 
de  1875.  Oaando  começou  a  ser  pnblidido,  ainda  vivia  o  benemérito 
general  Fernandes. 
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randas  caos  e  adornado  de  gloriotas  cicatrizes,  vive,  qual 
outro  CincinatOy  entr^ne  &8  doçuras  campestres,  apre- 
zcDtando  em  sea  modesto  recolhimento,  um  bello  modelo 
das  virtudes  do  patriarca  e  do  philozopho  christSo. 

Esse  respeitável  varão,  credor  do  mais  profundo  res- 
peito dos  contemporâneos,  assim  como  da  v^ieração  dos 
vindouros,  ó  o  tenente-general  reformado  Jozé  Fernandes 
dos  Santos  Pereira,  residente  na  cidade  de  Porto-AIegre, 
em  uma  encantadora  habitação  no  Caminho-Novo,  á  beira 
do  formozo  Ghiahiba. 


I 

Nasceu  Jozé  Fernandes  dos  Santos  em  19  de  Março 
de  1803,  na  ireguezia  de  Santa  Maria  do  Covello  a  2 1/2 
léguas  da  cidade  do  Porto. 

Comquanto  tivesse  nascido  n^esse  ponto  do  velho  mundo, 
é  elle  Brazileiro  e  Brazileiro  benemérito.  Na  época  de  seu 
nascimento,  Portugal  e  Brazil  erão  fracçSes  de  uma  só 
nação;  e  não  obstante  o  acto  feliz  de  nossa  separação 
em  1822,  a  nossa  historia  e  as  nossas  tradições  de  fa- 
milia  prendem-se  de  tal  sorte  á  nação  portugueza  ;  ha  entre 
os  dous  povos  tantos  e  tão  Íntimos  laços  de  indole,  de  cos- 
tumes, de  linguagem,  de  amizade  e  de  sangue,  que  o  oceano 
com  sua  imponente  vastidão  é  ainda  insignificante  para 
formar  a  linha  divizoria  entre  um  e  outro  povo. 

O  Brazileiro  continua  a  ser  o  Portuguez  americano, 
assim  como  o  filho  de  Portugal  será  sempre  o  nosso  próximo 
parente,  que  de  coração  se  associa  aos  nossos  sentimentos, 
affligindo-se  com  as  nossas  dores,  e  celebrando  com 
enthuziasmo  a  nossa  prosperidade  e  os  nossos  triumphos. 

O  simples  facto  ao  nascimento  não  basta  para  deter- 
minar a  nacionalidade  do  individuo.  Ghroachy  e  Bazaine, 
atraiçoando  a  cauza  da  França  em  Waterlôo  e  em  JfetZj 
são  menos  Francezes,  do  que  Berwick,  Saxe  e  Lowendall 

3ue  inscrevêrflo  nos  fastos  da  França  as  gloriozas  paginas 
e  Almanxay  Fontenoy  e  Berç-op-zoom. 
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Lagrange^  Chénier,  Rousseau,  Cassini,  De  CandoUe, 
Ancillon  e  Benjamim  Constant,  são  apontados  com  orgulho 
no  pantheon  francês,  apezar  de  não  haverem  nascido  na 
França ;  e  mesmo  entre  nós,  Anchieta,  Vieira,  Gonzaga, 
Andréa,  Jozô  Clemente,  Manoel  Jorge,  Euzebio  de  Queiroz, 
o  bispo  D.  Jozó  Caetano,  os  viscondes  de  Uruguay  e  de 
Abaete  e  tantos  outros,  nSo  figurão  como  filhos  illustres 
cia  nossa  pátria? 

Por  sua  parte,  não  levantarão  os  Portuguezes,  em 
Angola,  uma  estatua  ao  fluminense  Salvador  Benevides? 
Nào  vão  elevar  outra  á  sua  saudoza  rainha  D.  Maria  11  ? 
Kào  honrâo  como  a  seus  patrícios  beneméritos  o  diplomata 
Alexandre  de  Gusmão,  o  sábio  bispo  conde  de  Arganil,  o 
pregador  António  de  Sá,  os  generaes  Mathias  de  Albu- 
querque, vencedor  de  Montijo,  Martim  Correia  (visconde 
d'A3seca),  Luiz  Barbalho,  Luiz  Pinto  da  França,  o  juris- 
consulto visconde  de  Seabra  e  tantos  outros  nascidos  no 
Brazil  ? 

Assim  pois  Jozé  Fernandes  dos  Santos  é  Brazileiro ; 
e  o  seu  nome  deve  ser  inscripto  entre  o  dos  Brazileiros  os 
mais  illustres. 

Seu  pai,  o  major  Domingos  Fernandes  dos*  Santos, 
pertencendo  a  um  regimento  de  infantaria  portugueza,  fez 
parte  da  força  que,  sub  as  ordens  do  general  Bõhm,  resgatou 
em  1776  a  nossa  fronteira  do  sul,  occupada  pelos  Espanhóes 
desde  a  invazão  de  D.  Pedro  Ceballos.  Voltando  ao  Rio 
de  Janeiro,  esse  regimento  foi  a  Minas,  e,  regressando  a 
Portugal,  expedicionou  com  o  general  Forbes  para  o 
Koussillon,  e  fez  essa  campanha  impolitica,  que  tão  amargos 
fructos  devia  produzir  dahi  a  14  annos. 

Foi  no  tempo  d'esta  expedição  que  nasceu  Jozé  Fer- 
nandes, o  qual  com  sua  mãi  Florencia  Jozèpha  Soares  e 
duas  irmãs  ficarão  residindo  em  uma  quinta  de  seu  pai, 
no  logar  de  Levanhas  ;  e  ahi  se  conservarão  até  1798, 
época  em  que  ch^ou  ao  Porto  seu  pai  com  o  regimento  a 
que  pertencia. 

Acabava  apenas  o  joven  Fernandes  de  estudar  as 
primeiras  letras  e  cursava  a  aula  de  latim,  quando  os 
terri\  eis  successos  de  1807  vierão  interromper  seus  tra« 
balhos  escolares.     Começara  para  Portugal  a  longa  serie 
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de  dezastrea,  consequência   da  politica   subserviente  doa 
ministros  de  D.  Maria  I  e  do  Principe  R^ente. 

A  historia  d^essa  triste  época  mostra-nos  doas  quadros 
bem  diversos  entro  si.  Em  um  delles  vè-se  uma  successSo 
de  governos  ineptos  e  firacos,  que,  esquecidos  das  tradiçSes 
ainda  recentes  do  grande  marquez  de  Pombal,  amontoSo 
erros  sobre  erros,  e  quando  reconhecem  que  condusirSo  o 
paiz  á  borda  de  um  abismo,  dezertSo  cobardemente  dos 
postos  que  indignamente  occupavSo.  O  outro  quadro,  feliz- 
mente, é  uma  antithese  doeste,  élle  mostra-nos  o  beroismo 
de  um  povo  que,  abandonado  pelos  seus  chefes,  desarmado, 
ludibriado,  despojado  de  todos  os  recursos,  resolve  firme» 
mente  recobrar  a  sua  autonomia;  e»  abalançando-se  a  lutar 
contra  o  poder  colossal  de  Napoleão,  toma-se  a  origem  do 
derrocamento  doesse  mesmo  poder,  que  até  entSo  humilhara 
impimemente  a  Europa  inteira! 

Junot,&  testa  de  26.000  Francezes,e  auxiliado  por  trez 
exércitos  espanbóes,  invade  Portugal,  occupa  a  sua  capital^ 
avassalla  suas  fracas  autoridades,  dá  nova  oi^anizaçlo  ao 
governo,  affasta  a  tropa  regular  do  paiz,  p3o  em  acçílo  as 
mais  rígorozas  leis  e,  finalmente,  faz  arrear  a  velha  e  glo- 
rioza  bandeira  das  cinco  chagas,  substituindo-a  pela  tri- 
color. 

Era  demais  para  esse  nobre  povo,  que  sempre  fdra  fiel 
á  integridade  de  sua  pátria,  e  ás  tradições  conquistadas  com 
o  sangue  de  seus  avós  I 

Em  Junho  de  1808  ouve-se  o  grito  desesperado  da 
revolta,  grito  que  com  pasmoza  rapidez  repercute  por  todos 
os  valles  e  quebradas  do  reino.  A'  cidade  do  Porto  coube 
a  honra  de  dar  o  primeiro  golpe  no  inimigo;  a  6  de  Junho 
é  prezo  o  governador  general  Quesnel  e  proclamada  a  res- 
tauração da  cazn  de  Bragança;  a  19  organiza-se  a  junta 
provizoria  do  ^vemo;  o  povo  acode  ás  armas  em  massa; 
o  feroz  general  Loison,  que  vinha  contra  a  cidade,  é  rechas- 
sado  pelos  camponezes  armados;  em  menos  de  duas  sema- 
nas a  insurreição  estende-se  ameaçadora,  de  Melgaço  a 
Faro,  isto  é,  de  um  a  outro  extremo  de  Portugal;  e  Junot 
vê-se  forçado  a  concentrar-se  em  tomo  de  Lisboa. 

c  Quando  rebentou  a  insurreição  (diz  o  distincto  es» 
criptor  Pinheiro  Chagas)  o  principe  D.  JoSo  recebeu  com 
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pasmo  a  noticia,  elle  que  nSo  julgava  siquer  possível,  o 
sonho  da  resistência.  E  entretanto»  o  povo  quando  inerme 
e  abandonado  soltou  o  grito  heróico  do  pronunciamento, 
proclamou,  de  envolta  com  a  independência  da  pátria,  a 
realeza  do  principe  D.  João!  • 

A  exaltação  do  patriotismo  era  geral  e  ardente;  e 
o  menino  Jozé  Fernandes,  digno  filho  de  um  bravo,  sen- 
tindo seu  tenro  coraçio  pulsar  de  enthuziasmo^  assenta  praça 
no  regimento  de  seu  pai,  que  recebera  ordem  de  marchar 
contra  a  capital.  Esse  r^imento,  que  era  o  2.*  de  infanta- 
ria do  Porto,  passou  a  ter  o  n.  18  pela  organização  dada 
ao  exercito  em  Setembro  d'esse  anno. 

A  Inglaterra,  por  cuja  cauzafôra  Portugal  sacrificado, 
acudio  em  seu  auxilio,'Ou  antes  em  auxilio  de  seus  próprios 
interesses.  A  1  de  Agosto  começou  junto  á  foz  de  Mon- 
dego o  desembarque  das  tropas  do  general  Sir  Arthur  Wes- 
lesley,  e  a  17  o  joven  Fernandes  recebia  o  baptismo  de 
fogo,  no  logar  da  Roliça^  9  léguas  ao  norte  de  Lisboa, 
onde  apezar  de  toda  a  bravura  e  habilidade  do  general 
Laborde,  os  Francezes  sSo  expellidos  de  suas  formidáveis 
poziçôes.  Quatro  dias  depois,  feria-se  a  batalha  de  Vimieiro^ 
bello  feito  d'armas  em  que  Junot,  depois  de  perder  1.800 
homens,  effectua  a  retirada  para  a  capital,  e  no  dia  30 
assigna  a  famoza  capitulação  de  Cintra,  pela  qual  se  obriga 
a  sahir  do  reino  com  os  restos  do  exercito  invazor. 

Voltando  o  r^imento  ao  Porto  foi  Jozé  Fernandes 
transferido  para  a  Leal  Legião  Lnzitana,  que  fôra  orga- 
nisada  em  Londres  com  emigrados  portuguezes,  sob  o 
commando  de  Sir.  Robert  Wilson,  e  tinha  essa  denominação 
para  distinguil-a  da  legiSo  portugueza,  que,  sob  as  ordens 
do  marquez  d'Aloma,  combatia  na  Allemanha  ao  lado  do 
exercito  de  Napoleão. 

No  principio  de  1809,  emquanto  Sir  Robert  onerava 
na  fronteira  da  Beira,o  2**.  batalhão  de  infantaria  da  legião, 
de  que  era  chefe  o  coronel  barão  de  Ebn,  e  ao  qual  per- 
tencia Fernandes,  marchou  para  a  fronteira  da  Galiza  o 
dahi  veio  hostilizando  o  exercito  do  marechal  Soult,  que 
invadia  novamente  Portugal,  depois  de  vencer  os  Inglezes 
na  Corunha. 

Em  20  de  Março  o  batalhão  combateu  valorozamente 

24  TOMO  XLYUI,  p.  u. 
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em  Carvalho  d' Este,  janto  a  Braga;  mas  mal  coadjuvado 
pelos  paizanos  armados  que  debandarão,  concentra-se  na 
cidade  do  Porto,  onde  no  dia  24  aprezentoa-se  também  Soult 
com  o  seuexerctio.  Nào  obstante  o  máo  serviço  prestado 
pelo  povo,  completamente  indisciplinado,  foi  somente  no 
Hm  de  5  dias  de  combate,  que  o  general  francez  pôde 
apoderar-se  da  cidade,  fazendo  a  sua  entrada  no  meio  da 
horroroza  mortandade  cauzada  tanto  pelas  cargas  de  caval- 
laria^  como  pelo  desabamento  da  ponte  do  Douro,  atope- 
tada de  gente,  que  fugia  espavorida. 

Vendo  dispersa  totalmente  a  força  regular,  o  moço 
Fernandes  toma  a  deliberação  de  ir  aprezentar-se  ao  briga- 
deiro Silveira,  que,  com  um  punhado  de  valentes,  hostilizava 
fortemente  os  Francezes,  cortando-]hes  as  communicaçSes 
com  a  Espanha.  Esse  bravo  general,  sabendo  que  vinha 
contra  elle  a  diviz^  de  Laborde,  fortifica-se  em  Amarante 
e  ahi  effoctua  a  heróica  defeza  de  17  de  Abril  a  2  de  Maio, 
que  constituio  um  dos  episódios  mais  brilhantes  d 'essa 
guerra,  e  que  lhe  valeu  o  posto  de  marechal  de  campo  e  o 
titulo  de  conde  de  Amarante. 

A  principio  contra  o  divizão  de  Laborde  e  depois 
contra  quazi  todo  o  exercito  francez,  empenhou-se  uma 
serie  de  combates  sanguinolentos,  em  que  rivalizava  a  fíiria 
de  parte  a  parte;  n^elles  tornou-se  saliente  a  figura  sim- 
pathica  de  um  menino  de  16  annos,  que  se  batia  com  a 
impavidez  de  um  veterano,  até  que  recebeu  umabaíonetada, 
quando  disputava  braço  a  braço  a  passagem  da  ponte. 
Esse  menino  era  Jozó  Fernandes,  a  quem  o  general  Silveira 
enviou  para  Lamego,  afim  de  tratar-se  de  seu  ferimento. 

Emquanto  isto  se  passava,  Sir  ArthurWellesley  havia 
recebido  reforços  da  Inglaterra,  e  sciepte  da  relaxação  que 
reinava  entre  as  tropas  francezas,  dirige-se  para  o  Porto, 
opera  a  bella  passagem  do  Douro  diante  do  maré  hal  Soult 
e  o  forçaasahir  de  Portugal,  effectuando  por  esta  occazião 
a  admirável  retirada  que  mereceu  os  elogios  do  próprio 
Wellesley. 

Este,  tendo  perseguido  seu  adversário  até  as  raias  da 
Galliza,  volta  a  Abrantes,  entra  na  Espanha  e  reunindo-se 
ao  exercito  do  general  Cuesta  vai  offerecer  batalha,  em 
27  de  Julho,  a  dous  exércitos  francezes  em  Talavera  de  la 
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Reinây  sob  o  commando  do  rei  Jozé  Bonaparte.  Renhidís- 
sima foi  a  peleja  durante  os  dias  27,  28  e  29,  e  a  perda  do 
inimigo  seria  completa,  si  parte  do  exercito  espanhol  «cio 
tivesse  fugido  vergonhozamente  logo  no  principio  da  acção. 
O  exercito  anglo-luzo  fica  senhor  do  campo,  mas  retira-se 
pouco  depois  para  Merida,  e  dahi  recolhe-se  para  Portugal, 
com  receio  de  ser  cortado  pelo  novo  exercito  invazor,  cuja 
marcha  se  annunciava. 

Para  íazer-se  ideia  do  encarniçamento  cora  que  se 
combateu  em  Talavera,  bastará  dizer,  que  o  exercito  alliado 
teve  O  generaes  fora  de  combate,  alguns  batalhões  ficarão 
reduzidos  a  uma  dezena  de  praças,  e  a  Legião  Luzitana 
(á  qual  já  se  reunira  o  joven  Fernandes)  sustentou  com 
galhardia  o  nome  de  valente,  que  adquirira. 

Ao  passo  que  Sir  Wellesley  (agora  Lord  Wellington, 
Visconde  de  Talavera)  eutra  em  P^^rtugal  e  faz  construir 
as  linhas  de  redutos  de  Torres  Vedras,  a  Legião  Luzitana 
conserva- se  na  Espanha  interceptando  as  comraunicaçSes 
entre  os  corpos  de  exércitos  francezes;  e  o  moço  Fernandes 
tem  occazião  de  arrostar  com  o  inimigo  nas  acções  de  Puerto 
de  Banos  a  12  de  Agosto  contra  o  corpo  do  general  Ney; 
de  Miranda  de  Castenar  a  19  do  dito  mez;  e  de  Ciudad' 
Rodrigo  a  18  de  Outubro,  na  qual  se  retirão  as  tropas  do 
general  francez  Marchand,  depois  de  rechassadas  por  3 
vezes  com  grande  perda. 

Por  esse  tempo,  3*.  exercito  invazor  de  65.000  homens 
aguerridos  e  habilmente  commandados  pelo  marechal  Masse- 
na  penetra  em  Portugal,  toma  a  praça  de  Almeida  e  segue 
em  perseguição  de  Lord  Wellington.  Este  concentra  suas 
forçãs,  retíra-se  em  boa  ordem  e  ao  passo  que  cobre  os  seus 
depozitos  de  Coimbra,  attrahe  o  inimigo  para  os  desfiladeiros 
da  serra  do  BussacOy  e  ahi  no  memorável  dia  27  de  Septem- 
brode  1810inâige-lhe  uma  perda  de  5.000  homens.Massena 
consegue  evitar  um  dezastre  completo;  descobre  um  atalho 
pelo  qual  se  salva  com  o  seu  exercito,  avança  sobre  a 
capital,  mas  vai  esbarrar  diante  das  famozas  linhas  de 
Torres  Vedras,  cuja  existência  ignorava.  N'essa  pozição 
fica  immovel  desde  <  utubro  até  Março  (1811),  época  em 
que,  desanimando  de  receber  os  reforços  que  o  general  Foy 
fôra  requizitar  de  Napoleão,  resolve-se  a  executar  a  retirada 
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que  tfto  dezastroza  foi  para  as  suas  tropas,  como  para  as 
infelizes  povoaçSee  por  onde  passava. 

O  exercito  anglo-iuzo  que  se  mantivera  vigilante  nas 
linhas  e  se  organizara  durante  a  inacçSo  de  Massena,  assim 
que  vê  este  abandonar  suas  poziçSes,  p8e-se  também  em 
marcha,  persegue-o  sem  dar*lhe  tréguas,  suscita-lhe  toda 
a  sorte  de  embaraços,  cauza-Ihe  graves  prejuizos,  e  quando 
o  lança  na  fronteira,  vai  sitiar  Almeida  occupada  pelo  eg- 
neral  Brénier.  Massena,  recebendo  entSo  os  promettidos 
reforços  com  o  marechal  Béssieres,  tenta  retomar  a  oflensi- 
va  e  soccorrer  Almeida,  apresenta  batalha  a  Lord  Wellington 
em  FuerUes  d*Onor  e  ahi,  depois  de  combater  desesperada- 
mente nos  dias  2,  3  e  4  de  Maio,  é  vencido  e  obrigado  a 
repassar  o  Águeda,  deixando  Portuo:al  livre  de  uma  vez 
de  seas  invazores,  mas  reduzido  á  mais  dolorosa  extremidade. 
O  joven  Jozé  Fernandes,  que,  com  a  nova  organização 
do  exercito  passara  como  1*  cadete  para  o  8*  batalhão  de 
caçadores,  commandado  pelo  bravo  major  Dudley  Hill, 
assistio  a  essas  operaçSes,  recebendo  em  Fuentes  d*Onor 
um  outro  ferimento  de  bala  na  perna  esquerda. 

O  resto  do  anno  de  181 1  foi  consumido  em  manobras 
offensivas  em  tomo  das  praças  fortes  de  Ciudad- Rodrigo  e 
Badajoz,  briozamente  defendidas  pelos  generaes  Barrié  e 
Philippon.  O  anno  seguinte  porém  foi  iniciado  com  os 
deus  brilhantes  feitos  da  tomada  por  assalto  d'essas  duas 
praças,  que  constituirão  dous  profundos  golpes  atirados  no 
dominio  dos  Francezes  na  península. 

Aproveitando-se  dos  movimentos  de  concentração  dos 
exércitos  francezes  em  tomo  de  Madrid,  executados  por 
ordem  de  Napoleão  que  partia  para  a  Rússia,  lord  Wel- 
lington accommette  Ciudad-Rodrigo  e  consegue  toraal-a  10 
dias  depois,  com  grande  gloria  para  o  general  Pack  e 
para  a  brigada  portugueza  do  seu  commando,  porque  de- 
vendo fazer  um  ataque  simulado  por  um  ponto,  com  tal 
Ímpeto  e  galhardia  se  houverão,  que  penetrárfto  na  praça 
em  seguimento  dos  inimigos  que  guamecião  as  obras  ex- 
teriores, e  decidirão  assim  a  sua  conquista. 

O  outro  feito  foi  ainda  mais  brilhante.  Investida  a 
praça  de  Badajoz  a  16  de  Março,  foi  tomada  7  de  Abríl^ 
no  fim  de  uma  serie  de  mortiferos  combates,  nos  quaes  se 
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desenvolveu  de  ambos  os  lados  inexcedivel  valor ;  até  que 
a  entraâa  dos  sitiantes  pelas  brechas  através  de  um  fogo 
infernal,  obrigou  o  valente  Philippon  a  capitular  com  os 
seus  5.000  soldados^  ganhando  com  esta  admirável  defeza 
um  nome  immortal  para  a  praça  de  Badajoz. 

No  terrivel  assalto  que  começou  na  noite  de  6  e  ter- 
minou com  a  rendiçSo  na  tarde  de  7,  lord  Wellington  man- 
dara o  8.®  de  caçadores  dar  um  ataque  falso  sobre  o  forte 
das  Pardalhâraê,  e  que  foi  executado  com  summa  pericia, 
concorrendo  grandemente  para  o  bom  êxito  do  ataque 
principal,  por  haver  inutilizado  parte  da  guarnição,  sendo 
depois  esse  batalhão  um  dos  que  mais  se  distinguirão 
no  assalto  ás  brechas.  A  perda  doeste  batalhão  foi  enorme : 
uma  de  suas  companhias  conhecida  pela  companhia  do  fogo 
perdeu  o  capítfio  Brainig,  o  tenente  Cardozo  e  o  alferes 
Gaspar  Pinto,  ficando  reduzida  a  um  cadete  e  4  soldados. 
O  cadete  era  o  intrépido  Jozé  Fernandes,  que  foi  logo  pro- 
movido a  alferes  por  distincção,  e  publicada  a  promoção  a  2 
de  Maio. 

Todos  sabem,  que  Wellington  não  prodigalizava  elogios; 
entretanto  na  sua  parte  official  sobre  o  assiuto  de  Badajoz, 
encontrão-se  as  seguintes  linhas  : 

~  c  Devo  mencionar  na  3.*  divizão  o  major  Hill,  do  8^.  de 
caçadores,  que  dirigio  o  falso  ataque  contra  o  forte  das 
Pardalheiras,  é  impossível,  que  quaesquer  outros  soldados 
se  pudessem  comportar  melhor  do  que  os  doesse  batalhão.  * 
£  o  marechal  Beresford,  talvez  ainda  mais  severo, 
dizia  ^sim  em  seu  officio  ao  ministro  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  : 

c  Não  posso  deixar  denotar  com  particularidade  a  valo- 
roza  conducta  do  major  Hill  e  dos  caçadores  n.  8  do  seu  com- 
mando.  Devo  certificar  a  Y.  £x.,  que  conforme  a  situação 
em  que  cada  um  se  achava,  todos  são  officiaes  e  sold&dos, 
merecedores  de  elogios.  > 

Conquistada  a  praça  de  Badajoz,  Wellington  volta  a 
Portugal,  e  á  frente  de  um  exercito  de  50  mil  homens  das 
trez  naçèes  alliadas,  penetra  na  Espanha,  faz  capitular 
Salamanca;  e  sabendo  que  Marmont  vinha  sobre  elJe  para 
obrigal-o  a  repassar  a   fronteira,   retira-se    prudentemente 
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evitando  acceitar  combate,onde  lhe  offerecia  o  mareehal  frao- 
cez;  até  que,  sendo  a  sua  retaguarda  atacada  no  logar  de  los 
ArapiUs,  perto  de  Salamanca,  e  achando  fiavoravel  esse 
sitiO;  trava  ahi  a  celebre  batalha  de  22  de  Julho;  batalha  tSo 
encarniçada  que  successivameute  sSo  postos  fora  de  com- 
bate 3  generaes  em  chefe  francezes  (Marmont,  Bonnet  o 
Glausel)  e  termina  com  a  total  derrota  do  inimigo,  que  se 
retira  acceleradamente  na  direcção  de  Burgos. 

Esta  victoria  foi  considerada  tão  importante,  que  lord 
Wellington  recebeu  da  regência  da  Espanha  o  collar  do 
Tozão  de  ouro,  de  Portugal  uma  gr3-cruz,  e  da  Inglaterra 
a  permissão  de  juntar  ao  seu  escudo  as  cruzes  de  8.  Jorge, 
S.  André  e*   S.  Patrício. 

Resolvido  a  aproveitar-se  da  desmoralização  dos  Fran- 
cezes, o  exercito  alliado  segue-lhe  as  pizadas;  em  11  de 
Agosto  cauza-Ihe  prejuízos  em  Maja-la-onda,  ea  19  domez 
seguinte  vai  pôr  sitio  ao  castello  de  Burgos,  onde  o 
general  Dubreton  resiste  heroicamente  até  19  de  Outubro, 
dia  em  que  Wellington  levantando  o  sitio,seguio  parao  lado 
do  Douro,  por  saber  que  o  general  Glausel,  tendo  feito 
junção  com  Caffarelli,marchava  &  frente  de  70  mil  homens 
em  direcção  ao  Tejo. 

Durante  esta  retirada  e  quando  o  exercito  anglo-luzo, 
effectuava,  a  25  de  Outubro,  a  passagem  do  rio  Carion^ 
junto  a  PaJencia,  foi  alcançado  por  Glausel,  que  apezar  de 
todas  as  suas  vantagens  não  logrou  impedir  a  operação. 
Ao  bravo  8.**  de  caçadores,  já  muito  desfalcado  pelas  acçSes 
precedentes,  coube  n^esse  dia  o  gloriozo  papel  de  sustentar 
o  combate,  a  pé  firme,  contra  o  exercito  írancSz,  em- 
quanto  os  alliados  passavão  a  ponte  de  Duenas;  o  que  elle 
cumprio  com  a  costumada  galhardia,  perdendo  ahi  10 
officiaes  e  167  soldados,  contando-se  entre  os  feridos  o 
valqrozo  Dudley  Hill  e  o  valente  alferes  Fernandes,  que, 
pela  gravidade  de  3  ferimentos  que  recebeu,  foi  abando- 
nado por  morto  no  campo  de  batBdha, 

A'  noite  foi  o  logar  do  combate  occupado  pela  divizão 
ini>viga  do  general  Foj  (depois  tão  notável  como  orador 
e  escríptor  )  o  qual,  fazendo  no  dia  seguinte  enterrar  os  ca- 
dáveres, mandou  recolher  ao  hospital  de  sangue  o  al- 
feres Fernandes  que  dava  alguns  signaes  de  vida* 
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Doas  mezes  e  meio  durou  o  seu  penozo  tratamento; 
e  ainda  não  restabelecido  foi  esse  official  transferido  para  a 
cadeia  civil  de  Burgos,  onde  com  outros  prizioneiros  ficou  á 
espera  que  seguisse  para  a  França  algum  coraboi  bastante 
numerozo  e  forte  para  oppôr-se  ás  guerrilhas  do  famozo 
Expor  e  Mina,  que  muito  inconmiodaySo  os  Francezes. 

Organizado  o  comboi,  Fernandes  com  outros  com- 
panheiros fôrão  conduzidos  para  o  norte  da  França,  entrando 
por  SSo-João  da  Luz  e  passando  por  Baionna,  Tarbes 
Auxerre,  Nancy  (onde  então  estava  preso  o  celebre  Palafox^ 
defensor  de  Saragoça)^  Sedan  e  Guise.  N'esta  cidade  con- 
servarão-se  alguns  mezes  até  que,  em  1813,  estando  essa 
fironteira  ameaçada  de  ser  invadida  pelas  potencias  do  norte, 
Napoleão  ordenou,  que  os  prizioneiros  seguissem  para  o 
sul  e  fossem  confinados  em  uma  povoaçSo  dos  Alpes. 

Cerca  de  um  anno  passarão  n'esse  desterro,  até  que 
em  Maio  de  1814,  pelo  tratado  de  paz  geral,  foi-lhes  con- 
cedida a  liberdade  de  regressarem  á  pátria;  o  que  fizerSo 
seguindo  dos  Alpes  para  Marselha,  Perpi^an,  vencendo 
os  Pjreneos»  passando  por  Figueira,  BarceTlona  e  Tarrago- 
na,  donde  embarcarão  para  Gibraltar.  D'este  ponto  o  afie- 
res  Fernandes  tomou  passagem  em  um  navio  até  Faro  na 
costa  do  Algarve,  seguiu  por  terra  para  Lisboa,  onde  a  14 
de  Agosto  se  aprezentou  ao  membro  da  regência  D.  Miguel 
Pereira  Foijaz .  Recebendo  ordem  de  reunir-se  ao  seu  ba- 
talhão, seguio  para  o  Trancozo,  onde  foi  acolhido  com  a 
maior  alegria  pelos  officiaes  e  soldados,  e  especialmente  pelo 
bravo  coronel  Dudley  Hill,  que  muito  o  estimava  e  juJga- 
ra^o  perdido  para  sempre. 

Bem'vinao  lhe  foi  então  o  repouzo  !  Mais  de  6  longos 
annos  havifto  decorrido  depois  que  deixara  seus  lares  ;  e 
doesse  tempo,  quazi  2  annos  jazera  prizioneiro  em  terra 
inimiga,  sem  lhe  ser  dada  a  consolação  de  receber  noticias 
de  sua  pátria,  de  sua  caza  e  dos  seus. 


n 

Firmada  a  pai  da  Europa  com  a  recluzão  de  Na- 
poleão em  Santa^Helenai  o  principe  D.  João  pôde  voltar 
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mais  desassombrado  aa  suas  vistas  para  os  negócios  do  sul 
do  Brazil,  onde  o  celebre  caudilho  Jozó  Artigas,  intitulado 
chefe  dos  orientaes,  com  as  suas  correrias  e  actos  de  hosti- 
lidade,  obrigava  o  nosso  governo  a  manter  constantemente 
forças  consideráveis. 

Rezolvido  a  tomar  agora  uma  offensiva  enérgica,  e 
aproveitando  a  occaziâo  em  que  ia  ser  reduzido  o  exercito 
de  Portugal,  D.  João  mandou  ordem  á  regência  de  Lisboa 
para  a  formação  de  um  corpo  de  4  a  5.000  homens  das 
trez  armas,  o  qual,  com  o  nome  de  Dimzão  de  voluntários 
reata  do  príncipe,  devia  embarcar  coúi  presteza  para  o 
Brazil. 

Publicada  esta  ordem  em  Lisboa  a  15  de  Maio  de 
1815,  pouco  tempo  depois  fazia*se  á  vela  no  Tejo  um 
comboi  de  14  navios  conduzindo  uma  bella  divizão,  com- 
posta de  2  brigadas,  cada  uma  de  2  batalhões  de  infan- 
taria, um  corpo  de  cavallaria  e  uma  companhia  de  arti- 
lharia. Tinha  para  chefe  o  tenente-general  Carlos  Frede- 
rico Lecor,  para  ajudante-general  o  brigadeiro  Sebastião 
Pinto  de  Araújo  Corrêa  e  para  commandantes  de  brigadas 
os  de  igual  patente  Jorge  do  Avilez  Zuzarte  e  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro ;  e  tanto  o  chefe  como  os 
officiaes  e  soldados  se  havião  distinguido  nas  acçSes  da 
campanha  peninsular. 

O  alferes  Jozé  Fernandos  dos  Santos,  enthuziasta  da 
vida  militar  e  dezejozo  de  servir  no  Brazil,  foi  um  dos 
primeiros  a  aprezentar-se ;  e  promovido  em  22  de  Junho 
ao  posto  de  teneate  para  o  2.°  baialhão  de  caçadores  com- 
mandado  pelo  tenente  coronel  Damasceno  Rozado,  apor- 
tou com  a  divizão  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de 
Março  de  1816,  indo  aquartellar-se  na  armação  da  Praia- 
Grande. 

A  chegada  d'essa  tropa  cauzou  verdadeiro  prazer  a 
D.  João  (jà  então  rei  do  Reino  Unido)  que,  em  signal 
de  satisfação  foi  pissar  o  dia  de  seus  annos  no  aquar- 
tellamento ;  e  tendo  assistido  á  parada  e  exercício  nos 
campos  de  Icarahy  e  D.  Helena,  iicou  de  tal  modo  con- 
tente que  mandou  elogiar  a  divizão  pelo  seu  garbo  e 
continência  militar,  ordenando  que  dahi  em  diante  se  de- 
nominasse Divizão  dos  voluntários  d'EUreí. 
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O  tenente  Fernandes,  que  desde  Lisboa  commandaya 
a  1*  companhia  de  seu  batalhão,  e  a  quem  tocara  fuer  a 
1*  guarda  de  honra  no  palacete  de  SSo-Domingos^tomou-se 
tSo  notado  pelo  seu  desembaraço  e  perícia  nas  diversas 
^yoluç3eS|  que  o  rei  D  •  João  n  ordenou  ao  marquez  de 
Aguiar,  que  fizesse  lavrar  o  decreto  de  sua  promoçSo  a 
capitão;  mas  Lord  Beresford,  que  estava  prezente  e  que 
não  era  favorável  á  officialidade  qae  sahio  de  Portu^, 
ponderou,  que  no  reino  havião  tenentes  mais  antigos,  pelo 
que  el-rei  mandou  então  conferir-lhe  o  habito  de  Chnsto, 
aue  era  n'aquelló  tempo  uma  distincç&o  de  gráo  eleva- 
dissima. 

A  divizão  de  voluntários  embarcou  a  12  de  Junho 
jpara  S.  Catharína,  e  dahi  seguio  por  terra  para  o  sul,  não 
obstante  as  instracç5es  que  levava  o  general  Lecor  deter- 
minarem, que  seguisse  por  mar,  na  esquadrilha  do  conde 
de  Viamuu  £  emquanto  na  sua  longa  e  penoza  marcha 
pela  dezerta  costa  de  leste  perdia  6  mezes  preciozos  para 
as  operaçSes  planejadas,  as  tropas  do  Rio-6rande  do  Sul 
sob  as  ordens  dos  generaes  Curado,  Oliveira  Alvares,  João 
de  Deus  e  Chagas  Santos  e  tenente  coronel  Jozó  de  Abreu^ 
cobrião-se  de  gloria  nos  campos  de  Sant'Annay  Carumbé^ 
IbircuKayf  São-BorjQy  Arapehi  e  Cat€Uan,  contra  forças, 
sempre  mais  numerozas,  com  que  Artigas  tentava  invadir 
as  fronteiras  do  Rio-Pardo,  Entre-Rios  (zona  entre  os  rios 
Quarahim  e  Ibicuhi)  e  MissSes. 

Chagando  a  divizão  á  cidade  do  Rio-Grande,  ahi  en- 
corporou-se-lhe  uma  força  de  milicianos  do  major  Manoel 
Marques,  e  continuou  sua  marcha  em  direcção  a  Maldo- 
nado, tendo  a  vanguarda,  sob  as  ordens  de  Sebastião 
Pinto,  que  sustentara  vários  xeques  em  Santa-Thereza, 
Ccutáho$-chieo8  e  PoêêO  do  XafaioU  em  os  dias  õ  e  24  de 
Setembro,  bem  como  a  acção  junto  aos  banhados  de  Iniia 
muerta,  onde  em  19  de  Dezembro  foi  desbaratada  a  co- 
lumna  de  D.  Fructuozo  Rivera. 

Em  os  primeiros  dias  do  anno  seguinte  (1817)  chegou 
Lecor  a  Maldonado,  onde  desde  Outubro  o  esperava  o  conde 
<le  Vianna  com  a  sua  flotilha ;  e  combinando  com  este  os  seus 
movimentos,  pôz-ae  novamente  em  marcha  a- 14  de  Janeiro, 
"6  a  19  perto  da  Chacarita,  a  duas  l^uas  de  Montevideo^ 
25  TOMO  ZLvm,  F.  n 
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veio  a  seu  encontro  ama  deputação  de  3  cidadSos,  os  quaes^ 
noticiando  a  fuga  do  governador  D.  Manoel  Barreiros, 
fizerSo  entrega  das  chaves  da  cidade  ao  general  Lecor, 
rogando-lhe  em  nome  da  população  a  prompta  entrada  da 
divizão,  afim  de  impedir  que  se  executassem  as  barbaras 
determinações  de  Artigas  e  Barreiros,  relativas  á  destruição 
da  praça* 

No  dia  seguinte  entrava  na  cidade  o  general  com  as 
suas  tropas,  no  meio  dos  applauzos  dos  habitantes,  que 
vião-se  afinal  livres  do  jugo  tirannico  que  os  opprimia,  e 
fôrão  acampar  perto  do  Cerrito. 

O  primeiro  cuidado  de  Lecor  foi  estabelecer  a  ordem 
e  a  confiança,  fazendo  nascer  a  animação  entre  esse  in- 
feliz povo  cansado  por  cinco  annos  de  oommoçSes  civis ;  e 
logo  que  isto  conseguio  mandou  uma  expedição  de  dous 
batalhões  de  caçadores  ás  ordens  do  coronel  Manoel  Jorge 
Rodrigues  apoderar-se  da  colónia  do  Sacramento,  a  qual, 
tendo  sido  a  origem  de  nossas  questões  no  sul,  era  agora  o 
ponto  em  que  Artigas  armava  os  corsários,  com  que  preju-^ 
dicava  muito  o  nosso  commercio  de  cabotagem. 

A  expedição  apossou-se  sem  rezistencia  da  Colónia, 
assim  como  de  outros  pontos  da  costa  do  Uruguay ;  mas 
soffirendo  depois  hostilidades  do  lado  da  campanha,  Manoel 
Jorge  teve  por  vezes  de  mandar  partidas,  quer  para  bater 
as  guerrilhas  de  Rivera,  de  Otorguez  e  de  Oribe,  que  pro- 
curavão  cortar  as  communicações  com  Ifontevidéo,  quer 
com  o  fim  de  procurar  gado  e  recursos  para  a  guarnição 
da  Colónia.  De  quazi  todas  estas  emprezas  fazia  parte  o 
activo  e  intrépido  Fernandes,  que  algum  tempo  depoia 
«marchou  ás  ordens  do  brigadeiro  João  Carlos  Saldanha 
(depois  duque  de  Saldanha)  para  a  capella  de  Mercedes  e 
Rincon  de  las  galiíías,  quanao  Lecor,  por  ordens  recebidas 
da  corte,  mandou  estabelecer  as  communicações  entre  as 
suas  forças  e  as  do  general  Curado,  que  operava  então 
além  do  Arapehi. 

Com  as  acções  do  Passo  de  Arenas  e  do  ArrauhCfrande 
em  fins  de  1819,  nas  quaes  o  general  Jorge  de  Avilez  e  a 
major  Bento  Manoel  destroçarão  as  forças  de  Fílippe 
Duarte  e  Fructuozo  Rivera,  o  poder  de  Artigas,  já  muito  en- 
fraquecido pelas  derrotas  anteriores,  ficou  muito  debilitado.. 
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Decidido  a  tentar  um  ultimo  o  supremo  esforço, 
esse  caudilho  reúne  2.500  homens  aguerridos  e  determi- 
nadosy  mas  antes  de  executar  o  designio  que  tinha  em 
mente,  é  alcançado  pelo  conde  da  Figueira  no  Lunayejo, 
cabeceiras  do  Tacuarembóf  a  22  de  Janeiro  de  1820,  e 
sofifre  completa  derrota,  com  a  perda  de  800  mortos,  490 
prizioneiros  e  5400cavallo8. 

Pouco  depois  doeste  golpe.  Bento  Manoel  reforçado  com 
um  contingente  de  in£Emtaria  de  que  fazia  parte  o  tenente 
Fernandes^  é  incumbido  de  varrer  a  campanha  infestada 
pelas  guerrilhas  de  Rivera ;  e  de  tal  sorte  toma  suas  dis- 
poziç5es,  que  dispersa  as  forças  inimigas  no  Daiman^  apo- 
dera-se  de  todo  o  seu  trem  e  bagagens,  rezultando  doeste 
feito  a  rendiçSo  de  Rivera,  mediante  o  posto  de  coronel  e 
o  commando  de  um  corpo  de  Orientaes. 

O  feroz  Artigas  considerou-se  entSo  perdido.  As  tropas 
brazileiras  e  portuguezas  muito  menores  em  numero,  mas 
superiores  em  disciplina  o  destroçavâo  em  todos  os  com- 
bates ;  o  governo  de  Buenos-Aires  lhe  era  contrario ;  de 
seus  dedicados  e  valentes  caudilhos,  o  mais  fiel  d^elles,  André 
Artigas,  morrera  prizioneiro  no  Rio  de  Janeiro,  Mondragon 
fora  assassinado  pelos  seus  soldados,  Aranda  e  Sotello  pe- 
recerão em  combates,  Yerdun  e  Haedo  esta  vão  prizioneiros, 
La  Torre  e  Rivera  havião  abandonado  a  sua  cauza,  e  para 
cumulo  de  seus  males,  o  ingrato  Ramirez,  depois  de  bater 
o  seu  coUega  Aguiar,  voltou  contra  elle  suas  armas,  e  o 
obrigou  a  reííigiar-se  no  Paraguay ,  onde  o  dictador  Francia 
o  reteve  na  aldêa  de  Curaguaty.  Ahi  falleceu  Artigas  em 
1850,  com  92  annos  deidade,  reduzido  á  indigência,  mas 
ainda  orgulhozo  de  suas  passadas  proezas,  quando  se  har 
titulava  o  Chefe  doe  Orientaes  e  o  Protector  das  cidades 
livres. 

Concluída  d'esta  maneira  a  campanha  chamada  de 
Artigas,  o  general  Lecor  (agora  barão  da  Laguna)  auto- 
rizado pelo  governo  officiou  ao  chefe  politico  da  Banda 
Oriental,  para  que  convocando  uma  assembléa  rezolvesse 
acerca  do  futuro  doesse  Estado.  Reunida  esta  com  15 
reprezentantes.  dos  diversos  departamentos,  e  discutidos  os 
4  alvitres  que  se  apresentarão  (a  saber:  a  independência 
sob  o  manao  de  um  caudilho,  ou  a  incorporação  a  uma  das 
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3  naçSes  Espanha,  Buenos-Aires  oa  Portugal)  foi  aceito 
unanimemente  o  ultimo,  como  o  que  menores  perigos  pro- 
mettia,  e  iembrando-8e  qud  sob  a  bandeira  portugueia 
gosavão  de  paz  e  tranquilUdade  como  nunca  havião  conhe- 
4^ido  antes ;  e  em  31  de  Julho  de  1821  foi  assignada 
pelos  deputados  e  ratificada  pelo  general  português  a 
«eonvençSo,  em  virtude  da  qual  o  Estado  Oriental  do 
Uruguay  se  unia  ao  Brasil  com  o  titulo  de  provinoia 
Crisplatina,  tendo  por  divisas  os  rios  Chuj  e  Quarabim,  e 
«devendo  regular-se  por  suas  leis  particulares. 


m 

Mal  tocava  ao  seu  occazo  a  guerra  que  acabamos  de 
fallar,  esclarecia-se  o  firmamento  do  Brasil  com  luz 
radiante  de  sua  independência*  O  modesto  regato  do 
Ipiranga  e  o  dia  7  de  Setembro  de  1822,  tomarâo-se  um 
sitio  e  uma  data  cheios  de  gloria  e  queridos  para  o 
primeiro  império  do  novo  mundo. 

Os  Brasileiros  no  auge  do  enthuziasmo  viSo  quebradas 
as  algemas,  que  o  governo  português  tentava  imprudente- 
mente apertar ;  e  d'ora  em  diante  ião  constituir  um  povo 
soberano  e  livre ;  mas  os  Portugueses,  que  forma vSo  parte 
muito  importante  do  paiz,  dividirSo-se  em  2  opiniSes 
extremas. 

Uns,  que  consideravSo  como  rebelliSo  um  facto  que 
forçosamente  tinha  de  realizar-ne  em  um  periodo  mais  ou 
menos  próximo,  declararSo-se  contrários  á  indepenlencia  e 
•conservarSo-se  Portugueses. 

Outros  (a  maior  parte  e  a  mais  sensata)  que  viSo  no 
Brasil  o  filho  do  velno  Portugal,  gratos  á  hospitalidade 
^ue  n^elle  haviâo  encontrado,  e  presos  pelas  fundas  raizes 
que  ligavSo  seus  coraçSes  a  este  abençoado  paiz,  o 
MoptárSo  por  pátria,  adherindo  gostozos  á  sua  liberdade. 

Uma  similhante  diversidade  de  opiniSes  fez*se  sentir 
entre  a  tropa  portuguesa,  que  occupava  a  província  Gispla- 
•tina.    O  general  barSo  da  Laguna  declarou«se  Brasileiro 
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e  com  elle  parte  da  officialidade  e  soldados  da  divizSo ; 
mas  o  brigadeiro  D.  Álvaro  da  Costa  Macedo,  que  teimava 
em  olhar  a  Banda  Oriental  como  mna  conquista  de  Por- 
to^^  pôs-se  á  testa  dos  officiaes  adversos  á  cauza  da 
independência,  e  fomentando  a  insarreiçSo  de  alguns  corpos, 
negarão  obediência  ao  general  em  chefe,  que  vio-se  forçEtdo 
a  retirar-se  para  Canelones  com  os  officiaes  e  tropas  de 
seu  partido. 

D'este  acampamento  foi  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  o 
coronel  Miguel  António  Flangini,  portador  dos  officios  de 
12  de  Outubro  e  1  de  Novembro  de  1822,  assignados  pelos 
officiaes  dos  corpos  de  Montevideo  e  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, que  protestavão  sua  obediência  ao  imperador  do 
Brazil. 

O  tenente  Fernandes,  acompanhando  a  cauza  do  seu 
chefe  e  attendendo  ao  forte  impulso  de  seu  coraçSo,  foi 
um  dos  primeiros  a  declarar  a  sua  sincera  adhezão,  e  nas 
relaçSes  dos  officiaes  queassignárSo  os  dous  citados  officios^ 
figura  o  seu  nome  a  par  dos  outros  bravos  militares,  que^ 
pelos  relevantes  serviços  prestados  posteriormente  ao 
Brazil,  passárSo  em  evidencia  a  dedicação  com  que  abra^ 
çirSo  a  sua  santa  cauza.  Por  sua  parte  o  novo  império 
nSo  foi  ingrato  para  com  elles,  pois  que  além  dos  generaes  ^ 
barSo  da  Laguna  e  Sebastião  Pinto,  que  receberão  muitas 
emonstraçSes  de  apreço,  nada  menos  de  16  officiaes  da 
divisão  alcançarão  as  dragonas  de  generaes,  e  quazi 
todos  os  outros  chegarão  a  postos  elevados.^ 

Não  se  limitou  por  essa  occazião  o  tenente  Fernandes 
a  dedarar-se  Brazileiro;  fez  mais  alguma  oouza  a  favor  da 
nascente  monarchia.  Em  nossa  poder  pára  um  notável  do» 
cumento  assignado  pelo  visconde  da  Laguna,  no  qual  re- 
ferindo-se  a  esse  official,  diz   o  seguinte  :  «  que  o  tenente 


*  Os  generaes  íôrio :  o  marechal  de  exercito  JoSo  Chrísostomo 
Callado;  os  tenentes-generaes  Manoel  Jorge  Rodrigues  (barão  de  Ta- 
quary)  e  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira;  os  merechaes  de  campo 
joaqoim  Norberto  Xavier  de  Brito,  Luiz  Manoel  de  Jezns,  Francisco 
de  Paola  Rozado  e  Jacinto  Pinto  de  Araújo  Correia;  e  os  brigadeires 
Felíppe  Neri  de  Oliveira,  Francisco  Xavier  da  Cunba,  Salastiano  Se- 
venno  dot  Reis,  Manoel  de  Souza  Pinto  de  Magalhães.  Vicente  Antó- 
nio Buys,  J<^  Pedro  Lecor.  Miguel  António  Flangini,  António  Pinto 
de  Araújo  Correia  e  Pedro  Pmto  de  Araújo  Correia. 
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Fernandes,  além  de  ter  sido  um  dos  primeiros,  qae 
adherirSo  á  independência  do  Brazil,  cooperoa  para  a  ex- 
tincção  do  2/  de  caçadores  (a  qne  elle  pertencia)  não  só 
arriscando  sua  pessoa,  como  até  com  sens  bens,  cedendo 
dinheiros  para  serem  applicados  ao  pagamento  das  praças 
e  engajamento  da  4.*  companhia  fixa;  qne  desprezara  as 
machinaçdes  do  conselho  militar,  entregando  as  cartas  com 
que  este  o  convocava  para  o    seu  partido ;  e,  finalmente, 

3ue  fôra  elle  o  'ncumbido  pelos  officiaes  do  seu  batalhSo 
e  responder  á  proclamação  do  dito  conselho  militar,  de- 
monstrando em  todos  os  seus  actos  decidida  affeiçSo  á 
cauza  do  império.» 

Não  entra  no  nosso  limitado  plano  a  narração  dos  de- 
bates havidos  entre  os  generaes  barão  da  Laguna  e  D.  Ál- 
varo da  Costa;  bastará  dizer,  que,  sendo  este  com  as  forças 
de  seu  comraando  bloqueado  em  Montevideo,  desde  Janeiro 
de  1823,  teve  ordem  do  rei  D .  João  VI  para  embarcar  e 
voltar  á  Lisboa,  o  que  elle  executou,  assignando  com  o 
barão  da  Laguna  a  convenção  de  18  de  Novembro  e  se- 
guindo para  o  seu  destino  em  transportes  enviados  para 
esse  fim  ao  Rio  de  Janeiro;  depois  do  que,  o  general  barão 
da  Laguna  foi  occupar  novamente  Montevideo  em  2  de 
Março  do  1824. 

A  estes  períodos  de  agitação  e  trabalhos,  seguio-se 
para  o  tenente  Fernandes  um  anno  de  doce  tranquilidade, 
durante  o  qual  realisárão-se  dous  successos  felizes.  Foi  um 
d'elles  ^  sua  promoção  a  capitão  do  11^.  batalhão  de  ca- 
çadores, por  decreto  de  1  de  Dezembro  de  i  824,  promoção 
que  estivera  a  ponto  de  realizar-se  8  annos  antes«  e  que 
tão  injustamente  lhe  fôra  demorada. 

O  outro  facto,  que  marcou  uma  nova  éra  na  sua  vida, 
foi  o  seu  abençoado  consorcio  com  D.  Francisca  Vieira, 
senhora  notável  pelos  dotes  do  corpo  e  do  espirito,  e  que 
durante  meio  século  foi  o  mais  brilhante  ornamento  de 
Bua  caza  e  exemplo  vivo  das  mais  raras  virtudes  para  suas 
filhas  e  netas.^ 


t*  Essa  virtaoza  senhora,  natnral  da  capella  de  Mercedes,  filha 
de  D.  Dionizio  Vieira  e  de  D.  Anna  Rodriguez,  fallecen  em  Porto-Alegre 
a  4  de  Maio  de  1877  na  idade  de  73  annos. 
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IV 


Pouco  tempo  lhes  foi  permittido  fruir  as  doçuras  do 
seu  noTO  estado ;  o  paiz  reclamou  logo  seus  serviços. 

Não  precizava  ser- se  grande  profeta  para  predizer, 
que  pouca  duração  havia  de  ter  a  amiexaçSo  da  provincia 
Cisplatina  ao  Brazil.  A  diversidade  de  costumes,  de  Ín- 
dole, de  lingua,  o  £EU^to  de  serem  governados  por  leis  diffe- 
rentes,  a  constante  rivalidade  e  desconfiança  com  as  po- 
pulações limítrofes,  tudo  concorria  para  a  agitação  surda 
e  rumores  de  sublevação^  que  appareciSo  a  cada  instante, 
demonstrando  ainda  uma  vez,  que  os  descendentes  dos 
Castelhanos  não  podem  formar  uma  só  família  com  os  des« 
cendentes  dos  Portuguezes. 

Alguns  antigos  caudilhos  de  Artigas,  que  vivião  fora* 
gidos,  entre  elles  Lavalleja  e  os  Oribes,  contando  com  a 
protecção  do  governo  de  Buenos-Aires  (que  nunca  re- 
conhecera a  nova  provincia  brazileira,  e  não  perdia  a 
esperança  de  absorver  esse  estado),  desembarcarão  a  19 
de  Abrú  de  1825  no  porto  de  Las  vaccas,  na  boca  do 
arroio  de  Las  vivaras,  e  em  numero  de  23  conjurados,  fôrão 
occupar  a  villa  da  Florida,  16  léguas  ao  norte  de  Monte- 
video. 

Ahi  Lavalleja  recebeu  o  valiozo  concurso  de  Fructuozo 
Rivera  com  2  corpos  orientaes,  quecommandavano  exercito  do 
visconde  da  Laguna,  e  que  3  mezes  antes  (a  13  de  Fevereiro) 
publicara  um  manifesto,  jurando  sustentar  a  todo  transe  a 
cauza  da  incorporação  ao  Brazil. 

Secundado  por  este  prestigiozo  chefe  pelas  simpathias 
dos  Orientaes,  pelos  soccorros  da  republica  fronteira  e  ainda 
pela  falta  de  medidas  enérgicas  do  visconde  da  Laguna,  que 
facilmente  podia  ter  suffocado  o  movimento  em  seu  princi* 
pio,  Lavallga  convocou  a  14  de  Junho  uma  assembléa  de 
patriotas,  na  qual  foi  declarado  nullo  o  acto  da  annexaçSo 
ao  Brazil  e  acclamados  D .  Manoel  Callejos  prezidente  do 
governo  civil  e  o  general  Lavalleja  chefe  do  exercito. 

Convencido  o  governo  da  deslealdade,  com  que  procedia 
o  de  Buenos- Aires,  protegendo  os  Orientaes  sublevados  e 
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ainda  mais  com  a  soa  nota  de  4  de  Novembro,  em  que  de- 
clarava a  Banda  Oriental  reunida  á  republica  das  provinda» 
do  Rio  da  Prata,  o  qae  nunca  poderia  ser  tolerado  pelo 
Brazily  declarou-Ibe guerra  pelo  decreto  de  10  de  Dezembro; 
o  que  foi  correspondido  pelo  da  republica  inimiga  com  a 
lei  de  2  de  Janeiro,  autorizando  o  armamento  de  corsários 
e  concedendo  o  exercicio  de  pirataria,  sem  limites  nem 
restricçSes  contra  o  império* 

Durante  o  anno  de  1825  a  guerra,  até  entfto  só  contra 
os  Orientaes  sublevados,  pouco  avançou,  e  o  historiador 
d^essa  campanha  apenas  poderá  mencionar:  os  combates  da 
Capílla  de  Mercêdtê  (22  de  Agosto  e  2  de  Setembro)  e  Arbo- 
lito  (4  de  Setembro)  nos  quaes  Jozé  de  Abreu  e  Bento  Ma- 
noel batêrSo  as  forças  de  Rivera;  a  vigoroza  sortida  feita  por 
Manoel  Jorge,  na  Colónia,  na  de  23  d'esse  mez;  a  acçSo  de 
Barandif  em  que  os  chefes  reunidos  Lavalleja,  Oribe  e  Ri- 
vera derrotSo  o  imprudente  Bento  Manoel  em  12  do  Outu- 
bro; e  finalmente  o  combate  de  TaqtiaH,  junto  á  villa  do 
Mello,  onde  em  7  de  Dezembro  Bento  Gonçalves  destroçou 
a  divizSo  de  D.  Ignacio  Oribe. 

Em  o  amo  seguinte  porém  a  guerra  tomou  um  cara- 
cter mais  serio.  Além  das  cartas  de  corso,que  prodigamente 
concedeu  contra  nós  a  republica  de  Buenos-Áires  tratou  de 
organizar  uma  esquadra,  menor  do  que  a  nossa,  mas  muito 
mais  apropiriada  ao  theatro  em  que  tinha  de  operar,  e  deu 
o  commando  ao  almirante  Guilherme  Brown,  marinheiro 
valente  e  audaz,  que  se  distinguira  na  passada  guerra  con- 
tra  a  Espanha. 

A  nossa  esquadra  do  Rio  da  Prata,  que  tinha  por  chefe 
o  almirante  Rodrigo  Lobo,  além  de  mal  commandada,  com- 
punha-se  de  vazos  de  grande  calado,  inteiramente  impró- 
prios para  combaterem  e  darem  caça  aos  do  inimigo,  mais' 
velozes  e  de  menor  porte;  mesmo  assim,  Brown  por  duas 
vezes  tentou  accommetter  nossas  diviz5es  navaes,  mas  teve 
de  mudar  de  resoluçSo  e  recolher-se  aos  Poços^  á  vista  da 
attitude  que  n*ellas  observara ;  e,  decidido  a  executar  uma 
empreza  de  vulto,  planeou  apoderar-se  da  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  para  lá  se  dirige  &  testa  de  uma  ezpediçSo  for- 
mada de  1  corveta,  4  brigues  e  1  escuna,  bem  armados  e 
tripulados. 
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Chegando  ao  meio  dia  de  25  de  Fevereiro  em  frente 
íb  baterias  da  praça,  enviou  um  parlamentario  ao  gover- 
nador,  que  era  o  brigadeiro  Manoel  Jorge,  intimando-o  a 

3ue  se  rendesse  com  toda  a  guamiçío^  dentro  do  prazo 
e  24  horas.  O  bravo  Manoel  Jorge  não  attende  á  supe- 
rioridade do  inimigo,  mas  confiando  nos  brios  seus  e  de  sua 
pequena  guarnição,  responde  sem  bezitar,  que:  ca  sorte  das 
armas  era,  que  costumava  decidir  da  sorte  das  praças  de 
guerra.» 

A's  7  horas  da  manhan  de  26,  tendo-se  approximado  a 
esquadrilha  de  Brown,  começou  o  fogo  contra  a  pra$a  até 
as  10  horas,  em  que  o  segundo  parlamentario  enviado  a 
Manoel  Jorge  voltou  com  igual  resposta,  recomeçando  o 
combate,  que  só  terminou  á  tarde,  retirando-se  Brown  para 
as  ilhas  de  Homos  e  dei  jando  encalhado  o  brigue  Udgrano, 
além  de  perder  muita  gente  entre  mortos  e  feridos. 

N'essa  posiçSo,  entre  as  ilhas  de  Homos  e  do  Inglez, 
esperou  Brown  um  reforço,  que  mandou  buscar;  e  rece- 
bendo dous  dias  depois  o  poderoso  auxilio  de  8  navios,  foi 
com  6  canhoneiras  e  muitas  lanxas  bem  guarnecidas  atacar 
á  meia  noite  de  1  de  Março  as  embarcaçSes,  que  se  achavSo 
no  porto  da  Colónia  e  tentar  um  desembarque  no  molhe. 
A  guarnição,  que  estava  sempre  vigilante,  rebate  o  ataque 
animada  do  maior  enthuziasmo,  repelle  com  energia  a 
tentativa  de  desembarque,  mettendo  a  pique  lanx5es  car- 
regados de  marinheiros;  e  é  tal  a  fúria  de  defeza  que,  ao 
amanhecer,  f  ugião  3  canhoneiras  muito  maltratadas,  ficando 
as  outras  3  encalhadas  em  poder  dos  sitiados,  assim  como 
90  prizioneiros  e  grande  numero  de  cadáveres.  Fôi^  admi- 
ráveis, n'este  combate  como  no  anterior,  o  denodo  e  a 
bizarria  de  toda  a  tropa  de  terra,  na  qual  sobresahia  o 
batalhSo  1 1  de  caçadores,  bem  como  as  forças  de  mar  do 
capitSo  Mariath,  que  muito  acertadamente  encalhou  o  brigue 
Real  Pedroy  e  ajudara  em  terra  a  defeza  da  Colónia. 

Desesperaao  Brown  com  esta  brilhante  rezistencia, 
conservou-se  fora  do  porto  bloqueando  a  arruinada  praça, 
emquanto  esperava  reforços,  que  o  habilitassem  a  mais  forte 
accommettimento. 

A  situaçSo  da  Colónia  tomou--se  entSo  muito  precária. 
Pelo   lado   do  rio,  a  esquadra  inimiga  não  só  impedia  a 
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chegada  de  embarcações  mercantes,  como  de  vez  em  quando 
vinha  uma  canhoneira  bombardear  a  praça  por  algumas 
horas;  o  lado  da  campanha  estava  sitiado  pelas  tropas  de 
Lavalleja;  os  recursos  quer  de  boca  quer  de  guerra  estavâo 
exhauridos;  as  baterias  e  as  habitações,  desmantelladas  pelas 
balas,  pequeíla  rezistencia  offerecião;  a  guarnição,  já  muito 
reduzida  pelos  combates  e  privações,  achava-se  cansadissi- 
ma  pela  vigilância  exercida  sem  tregoas  dia  e  noite;  a 
sorte  de  muitas  senhoras,  creanças  e  velhos,  augmentavãa 
os  cuidados;  e  para  cumulo  de  males,  a  nossa  esquadra 
commandada  pelo  almirante  Rodrigo  Lobo,  nenhum  passo 
arriscava  a  favor  da  Colónia,  como  se  julgasse,  que  ella 
bavia  cabido  em  poder  do  inimigo  em  o  ataque  do  dia  2b. 

Esta  consideração  e  o  estado  de  penúria,  a  que  via  re- 
duzidos os  seus  bravos  companheiros,  induzio  Manoel  Jorge 
a  mandar  um  próprio  em  busca  do  almirante,  exp6r-lhe 
estas  tristes  circumstanoias  e  pedir-Ihe  soccorro.  Mas  como 
se  havia  pôr  em  pratica  tal  desígnio?  Si  pela  parte  do  rio 
as  19  embarcações  de  Brown  exerciâo  rigorozo  sitio,  pela 
de  terra  era  impossível  dar  um  passo  sem  cahir  em  poder 
da  cavallaria  de  Lavalleja;  entretanto  urgia,  que  se  tomasse 
uma  providencia  enérgica,  do  contrario  no  próximo  ataque 
do  inimigo  toda  a  rezistencia  era  impraticável. 

Manoel  Jorge  lembrou-se  do  capitfto  Fernandes,  como 
o  mais  próprio  para  esta  delicada  missão»  pois  ainda  nos 
últimos  combates  dera  provas  de  rara  intrepidez  enSo  co- 
nhecia impossíveis  sempre  que  se  tratava  de  servir  ao  paíz. 
O  valorozo  capitão  esquece-se  de  que  tem  espoza  e  filhos, 
aceita  alegre  a  arriscadíssima  diligencia  e  trata  de  tornar 
praticável  o  que  a  todos  parecia  acima  do  possível. 

A  noite  de  10  para  11  de  Março  testimunhou  um 
bello  feito  de  coragem.  Um  bote  desmantellado  conduzido 
por  dous  mancebos  destemidos,  escudando-se  com  as  trevas, 
com  a  agitação  das  ondas  emais  ainda  com  o  inacreditável 
de  seu  arrojado  intento,  atravessa  por  entre  os  navios  da 
esquadra  inimiga,  illude  a  severa  vigilância  mantida  por 
Brown  no  bloqueio,  e  lá  vai  em  busca  do  almirante  brazi- 
leiro,  que  se  suppunha  encontrar  dahi  a  10>u  12  milhas* 
Esses  dous  mancebos  erão  o  capitão  Fernandes  e  o  tenente 
do  marinha  Joaquim  Jozé  Ignacio  incumbido  de  guiar  a 
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arruinado  batel;  ambos  condoziâo  os  ardentes  votos  e  as 
ultimas  esperanças  de  seus  companheiros  da  Colónia  do 
Sacramento. 

Apezar  de  toda  a  bôa  vontade  e  perícia  empregadas  na 
direcção  do  batel,  este  é  arrebatado  pela  forte  corrente  do 
rio  e  só  com  grande  custo  é,  que,  ao  anoitecer  do  dia  se- 
guinte, consegue  o  bravo  Fernandes  entregar  ao  almirante 
os  officios  e  as  informações  verbaes,  de   que  era  portador. 

Dous  dias  depois  ch^avSo  á  Colónia  os  salvadores 
reforços  e  o  capitão  Fernandes  era  victoríado  pela  guar- 
nição da  praça,  que  ficava  agora  abastecida  e  habilitada  a 
fazer  pagar  caro  a  audácia  dos  chefes  inimigos.  O  velho 
Brown  furiozo  ao  ver  a  approximação  da  nossa  esquadra, 
foi  obrigado  a  fazer  retirar  os  seus  navios  na  madrugada 
de  14,  deitando  ao  rio  a  artilharia  grossa,  afim  de  poder 
passar  entre  as  ilhas  de  Homos,  onde  ficava  livre  de  ser 
perseguido  pelos  nossos. 

Nessa  mesma  noite  uma  vigoroza  sortida  ordenada  por 
Manoel  Jorge  do  lado  da  campanha,  escarmentou  de  tal 
iórma  a  Lavalleja,  que  vio-se  também  forçado  a  levantar 
o  sitio. 

O  governo  brazileiro  recompensou  o  acto  de  intrepidez 
do  capitão  Fernandes,  conferindo-lhe  o  habito  do  Cruzeiro; 
ao  passo  que  o  almirante  Rodrigo  Lobo  foi  substituido  no 
commando  da  esquadra  e  submettido  a  um  conselho  de 
guerra,  sendo  um  dos  principaes  pontos  da  accuzação, 
não  haver  atacado  a  Brown  no  dia  24  de  Fevereiro  e  o 
abandono  em  que  deixou  a  Colónia,  reduzida  &  ultima 
extremidade  até  o  dia  13  de  Março. 

Máo  fado  perseguio  o  Brazil  em  todo  o  decurso  d'essa 
guerra.  A  direcção  infeliz  e  a  lentidão  dos  movimentos  de 
nossas  forças  de  mar  e  de  terra;  a  impopularidade  que 
sempre  fôra  manifestada,  os  enormes  prejuízos  cauzados 
ao  commercio  pelos  corsários;  as  reclamaçSes  das  naçSes 
estrangeiras  contra  o  bloqueio  do  Rio  da  Prata;  as  ri- 
validades entre  os  generaes,  que  originarão  o  revezde  Itu- 
zaingo;  tudo  concorria  para  que  no  Brazil  fôsse  de- 
sejada a  paz. 

Por  sua  parte,  o  inimigo  dezejava  ainda  mais  do  que 
nós  o  fim  d^essa  guerra,  cuja  continuação  o  punha  a  dous 
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dedos  de  soa  perda.  A  forte  opposiçSo  feita  ao  presidente 
Rivadavia;  a  surda  agitaçSo  entre  federaes  e  unitários  que 
custou  a  vida,  pouco  tempo  depois,  ao  general  Dorego  e 
deu  o  poder  ao  general  Rozas;  a  indisciplina  da  tropa,  a 
ambiçào  dos  chefes,  a  sublevado  de  Riyesa  contra  La- 
valleja;  os  revezes  constantes  que  soffiriZo,  quer  em  campo 
razo,  quer  nos  ataques  contra  Montevideo  e  Colónia;  a 
paralizaçSo  completa  do  commercio;  o  aniquilamento  de 
sua  industria  9  erito  outros  tantos  motivos,  que  os  aconselha- 
vSo  a  tratar  com  urgência  de  n^ociar  a  paz. 

Por  isso  a  historia  d'essa  guerra  aprezenta  ao  mundo 
um  facto  singular.  Nos  primeiros  dias  de  Março  de  1827  o 
povo  de  Buenos-Aires,  ébrio  de  alegria»  festejava  a  grande 
victoria  de  Ituzaingo;  dous  mezes  depois,  o  seu  gfovemo 
encarando  essa  victoria  como  uma  das  de  Pyrrho,  em  que 
o  vencedor  ficava  empeiores  condiçSes  do  que  o  seu  adver- 
sário, submetteu  o  general  Alvear  a  conselho  de  guerra  por 
causadas  consequências  do  seu  ^ancíe  triumpho;  e  ainda 
mais,  D.  Manoel  Garcia,  o  mesmo  que  como  ministro 
assignára  a  declaração  de  guerra  contra  o  Brazil,  apre- 
zenta va-se  no  Rio  de  Janeiro  implorando  a  paz. 

Essa  missão  nenhum  rezultado  obteve ;  porém  outra, 
negociada  pelos  generaes  Balcarce  e  Guido  e  patrocinada 
pelo  ministro  inglez  Lord  Ponsomby,  conduio  a  guerra 
com  o  tratado  de  27  de  Agosto  de  1828,  no  qual  foi 
cortado  o  nó  gordio»  reconhecendo  ambos  os  contendores  a 
independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 


Evacuada  a  praçu  de  Montevideo  a  23  de  Abril  de 
1829,  seguirão  os  batalhSes  brazileiros  para  diversos  pontos 
do  império,  tocando  ao  11^.  de  caçadores  recolher-se  á  corte, 
onde  por  decreto  de  18  de  Outubro  foi  o  capitão  Fernandes 
promovido  a  major. 

Pouco  depois  esse  batalhão  teve  ordem  de  marchar 
para  Ouro-Preto,  onde  chegou  a  22  de  Dezembro ;  e  o  pro- 
cedimento d^essa  tropa  foi  tal,  quer  em  marcha  quer  depois 
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de  aquartellada,  que  o  prezidente  da  provinda  officion  ao 
ministro  da  guerra,  conde  do  Rio-Pardo,  declarando  que  a 
exemplar  conducta  do  11^.  batalhSo  era  devida  á  excel- 
lente  disciplina  mantida  pelo  sen  major. 

Por  essa  época  os  negócios  n3o  corriSo  bem  nas  regiSes 
levadas  do  governo;  grossas  nuvens  toldavSo  o  horizonte, 
annunciando  próxima  tormenta ;  e  D.  Pedro  I,  julgando 
útil  vizitar  pela  2*  vez  os  seus  súbditos  mineiros,  partio 
da  corte  a  29  de  Dezembro  de  1830,  chegando  á  capital 
a  22  de  Fevereiro  seguinte.  Na  manhan  immediata  o  im- 
perador quiz  vêr  o  exercício  d'e88e  batalhão  e  ficou  tSo 
satisfeito  com  elle,  que  ordenou  ao  marechal  Manoel  Jorge, 
tM)mmandante  das  armas,  que  com  ordem  do  dia  declarasse: 
que  o  batalhão  11^.  de  caçadores  era  merecedor  de  elogios  e 
fatia  honra  a  seus  chefes  e  ofieiaes]  o  que  o  marechal 
cumprio  no  mesmo  dia.  Não  satisfeito  com  isto,  o  im- 
perador antes  de  retirar-se  da  província  declarou  ao  mi- 
nistro do  império,  que  o  acompiuihava,  que  havia  por  bem 
fazer  mercê  do  habito  da  Roza  ao  prezidente  da  provinda 
Mendes  Ribeiro,  bem  como  ao  major  Fernandes  do  11^. 
batalhão. 

A  chegada  do  imperador  á  corte  foi  seguida  de  rápidos 
e  importantissimos  successos,  entre  elles  a  abdicação  de  7 
de  Aoril,  a  nomeação  da  regência  trina  e  o  movimento  de 
vários  corpos  de  linha,  sendo  chamado  de  Minas  o  11*  de 
caçadores,  que  chegou  &  corte  em  Julho  e  indo  aquartel- 
lar-se  em  São  Ohristovão.  Em  bôa  hora  chegava  esse  ba- 
talhão. As  ideias  politicas  estavão  então  muito  exaltadas  ; 
as  rivalidades  entre  a  plebe  e  os  Brazileiros  adoptivos,  a 
linguagem  virulenta  dos  periódicos  e  a  indisciplina  dos 
corpos  policial  e  artilharia  de  marinha,  derão  origem  aos 
motins  dos  dias  12  e  15  de  Julho,  trazendo  sobresaltada  a 
população  pacifica,  nadonal  e  estrangeira.  A  energia, 
porém  dos  novos  ministros,  da  justiça  (Diogo  Feijó)  e  da 
guerra  (Manoel  da  Fonseca  Lima)  e  a  feliz  ideia  da  crea- 
ção  do  Baíalhão  de  soldados  da  pátria^  conheddo  também 
por  corpo  de  offidaes  soldados^  salvarão  o  paiz  do  abismo, 
para  o  qual  parecia  dirigír-se. 

Esse  batalhão  era  formado  de  offidaes  superiores,  que 
cingirão  a  patrona  e  empunharão  a  espingarmi,  e   sob  aa 
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ordens  do  chefe,  que  accIamárSo,  o  coronel  João  Paulo  dos 
Santes  Barreto,  constituirão  o  mais  forte  baluarte  da  au- 
toridade legal  e  a  guarda  fiel  que  tomou  a  peito  velar  pela 
segurança  do  Estado,  distinguindo-se  no  ataque  de  20  de 
Agosto  contra  os  sublevados;  e  quando  a  7  de  Outubro 
houve  necessidade  de  reprimir  a  insubordinação  do  corpo 
de  artilharia  de  marinha,  na  ilha  das  Cobras,  tocou  a 
gloria  de  serem  os  primeiros  a  escalar  as  muralhas,  aos  bra- 
vos soldados  da  pátria  tenente*coronel  Jacinto  Pinto,  major 
Fernandes  e  outros  officiaes,  os  quaes  saltarão  na  fortaleza 
a  tempo  em  que,  pela  parte  opposta,  era  arrombado  o 
portão  pelo  major  Luiz  Alves  de  Lima  (depois  duque  de 
Caxias)  á  frente  de  uma  columna  de  guardas  municipaes. 

A  dedicação  dos  officiaes  soldados  e  os  seus  relevantes 
serviços  são  attestados  pela  regência  em  os  offioios  de  justo 
elogio  datados  de  22  de  Agosto  e  8  de  Outubro  de  1831, 
5  e  18  de  Abril  de  1832,  datas  memoráveis  de  outras  tantas 
commoç5es  revolucionarias,  que  alterarão  a  paz  da  capital 
do  império. 

Pouco  depois  d'essa  época  calamitosa,  creada  a  guarda 
nacional,  tratou-se  de  nomear  officiaes  habilitados  para  seus 
instructores  nas  differentes  provindas,  e  o  illustre  conselheiro 
Paulino,  então  presidente  do  Rio  de  Janeiro,  requizitou  ao 
ministério  da  guerra  o  benemérito  Fernandes,  nomeando-o 
major  de  legião  e  instructor  geral  nos  municipios  de  Macahé 
e  Cabo-frio,  sendo  também  pelo  governo  geral  incumbido 
de  proceder  ao  recrutamento  para  o  exercito  e  marinha. 


VI 

Todo  o  escriptor,  que  passa  uma  revista  aos  variados 
successos  de  nossa  historia  contemporânea,  sente  contranger- 
se-lhe  o  coração,  quando  se  avi^nha  do  anno  de  183Õ 
E  que  n'e8se  anno  hidra  da  guerra  civil  alçou  a  medonha 
eabeça  nas  campinas  do  Rio-Ghrande  do  Sul. 

Bem  dezejariamos,  chegando  a  este  periodo  depor  a 
penna  ou  passar  além  sem  nos  determos  na  triste  época,  em 
que  o  sangue  dos  irmãos  e  de  amigos  correu  a  jorros  pelas 
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bellas  várzeas  e  arroios  d^essa  nobre  província !  NSo  nos 
é  isso  permittido;  quem  tenta  descrever  os  serviços  de  Jozó 
Fernandes  dos  Santos  Pereira,  é  obrigado  a  demorar-se  no 
saccessos  d'essa  guerra  civil,  pois  que  alii  elle  os  prestoa 
relevantes,  merecendo  sempre  o  amor  e  confiança  dos 
legaes  e  o  respeito  dos  inimigos. 

Como  todos  se  recordSo,  a  sublevação  começou  com  o 
manifesto  de  20  de  Setembro,  e  embora  contasse  com  vastos 
recursos,  não  foi  muito  feliz  em  suas  primeiras  operaçSes; 
e  alguns  motivos  fizerão  suppôr,  que  eUa  fosse  supplantada 
em  pouco  tempo^  o  que  explicava  de  alguma  sorte  a  falta 
de  decIzSo  e  energia  nas  medidas  tomadas  pelo  governo  da 
corte.  Esses  motivos  a  que  alludimos  fôrão,  entre  outros, 
a  sensata  administração  do  prezidente  Araújo  Ribeiro,  a 
defecção  de  Bento  Manoel,  a  melhor  espada  dos  rebeldes, 
a  reacção  de  Porto-Alegre,  o  combate  do  Fanfa  e  a  prizão 
do  chefe  republicano  Bento  Gonçalves. 

£nganarão-se  porém  os  que  assim  pensavão.  A  im- 
prudente demissão  de  Araújo  Ribeiro  e  sua  substituição 
pelo  brigadeiro  Antero,  derão  origem  a  uma  cadeia  de 
(sLCtos  desfavoráveis  á  cauza  da  legalidade,  taes  como : 
a  traição  do  mesmo  Bento  Manoel,  o  aprizionamento  de 
Antero,  a  sorpreza  de  Caçapava,  a  fuga  de  Bento  Gonçalves 
do  forte  do  mar  na  Bahia,  e  sua  volta  ao  sul ;  a  perda  das^. 
canhoneiras  no  rio  Cahj,  a  retirada  precipitada  do  novo 
prezidente  Elizario  e  a  derrota  do  marechal  Barreto  em 
Rio-Pardo,  que  forçarão  o  governo  a  lançar  mão  de  me- 
didas mais  fortes,  em  fins  de  1838,  afim  de  atalhar  os  pro- 
gressos rápidos,  que  fazia  a  revolução. 

A  convergência  de  tropa  do  norte  para  o  sul,  o  forte 
recrutamento  a  que  se  mandou  proceder,  a  viagem  do 
ministro  da  guerra  Sebastião  do  Rego  ao  Rio-Ghrande,  a 
lei  para  engajamento  de  3.000  estrangeiros  para  o  exer- 
cito e  outras  providencias  fÕrão  tomadas  por  esse  enérgico 
ministro.  Os  officiaes  do  exercito  empregados  na  instrucção 
da  euarda  nacional  fSrão  incumbidos  de  outras  commiss8es 
no  teatro  da  guerra,  tocando  ao  major  Fernandes  a  de 
organizar  e  instruir  o  2.^  batalhão  de  caçadores,  para  que 
foi  nomeado  por  um  Uzongeiro  avizo  datado  de  12  de  Julho 
de  18S8,  o  que  elle  oumprio  com  tal  dedicação  e  rapidez. 
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3ud  em  Deeembro  lhe  foi  conferido  por  tal  serviço  o  posto 
e  tenente-coronel. 

Instruido  esse  batalhZo  e  posto  em  excellente  pé  de 
guerra,  o  tenente*coronel  Fernandes  executou  com  elle 
varias  diligencias  contra  os  rebeldes  do  sul,  sob  o  commando 
do  marechal  Eliziarío,  até  que  em  Junho  de  1839,  por 
ordem  do  governo  entregou-o  ao  major  António  Maria  de 
Souza,  em  S2o-Jozé  do  Norte,  e  regressou  á  corte.  Acabava 
então  de  ser  nomeado  prezidente  de  Santa-Catharina  o 
marechal  Andréa  (depois  barão  de  Caçapava),  o  qual 
tendo  a  seu  cargo  a  delicada  missão  de  expellir  os  revo- 
lucionários dosuly  que  já  se  achavão  senhores  de  alguns 
pontos  da  província,  e  comprehendendo  que  conseguiria  um 
preciozo  auxiliar  no  tenente-coronel  Fernandes,  requizitou-o 
para  organizar  e  commandar  as  forças  de  terra ;  e  seguindo 
ambos  para  o  seu  destino,  em  Agosto  davão  principio  á 
sua  espinhoza  tarefa. 

Os  republicanos  animados  pelas  vantagens  quehavião 
obtido  sobre  as  forças  legaes,  e  dezejozos  de  possuir  um 
porto  de  mar,  donde  pudessem  expedir  corsários  e  incom- 
modar  o  commercio  de  cabotagem  do  império,  obrigando 
este  a  disseminar  suas  forças,  voltarão  suas  vistas  para 
a  província  limítrofe ;  e  enviando  uma  expedição  ao 
mando  de  Canabarro,  occupárflo  sem  rezistencia  a  villa 
da  Laguna.  Depois  de  haver  declarado  franco  o  porto 
doesta  villa  e  de  mudar-lhe  a  denominação  em  àdcuie 
Juliana  (por  ter  sido  occupada  em  23  de  Julho),  o  chefe 
rebelde  organizou  uma  esquadrilha  e  confiou-a  ao  tenente 
de  marinha  piemonteza  Jozé  Garibaldi,  futuro  heróe  de 
fama  universal,  mas  n'aquelle  tempo  um  aventureiro  audaz, 
que  se  distinguira  como  commandante  do  brigue  corsário 
Mazzini  e  se  dedicara  ao  serviço  da  republica  de  Piratinin. 
Chegando  á  Santa-Catharina  em  8  de  Agosto, 
emquanto  o  marechal  Andréa  armava  uma  flotilha,  au- 
xiliado pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Mariath,  tratou 
Fernandes  de  preparar  com  rapidez  a  força  de  terra,  que 
se  compôz  de  um  batalhão,  que  achou  na  província,  outro 
que  cheffou  do  Pará  e  mais  dous  de  recrutas.  Dous  meses 
e  meio  depois,  julgando-se  em  oondiçSes  de  bater  o  chefe 
Canabarro,  elle  iniciou  as  suas  operaçSes,  marchando  a  1 
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de  Novembro  e  dando  na  madrugada  de  3  o  combate  da 
Encantada^  no  qual  se  dispersou  a  gente  do  rebelde  Tei* 
xeira,  que  commandava  esse  ponto  e  o  da  armação  de 
Oaropaba. 

Passando  entSo  a  occupar  a  Villa-Nova,  ahí  esperou 
alguns  dias,  até  que  ficasse  prompta  a  esquadrilha,  que 
devia,  combinada  com  a  sua  força,  executar  o  ataque  da 
Laguna. 

Na  tarde  de  14,  Fernandes  recebendo  as  communi- 
caç5es  que  esperava,  pôz  em  movimento  ^  sua  columna,  ás 
5  da  manhan,  e  tal  diligencia  desenvolveu,que  ás  5  da  tarde 
entrava  na  Laguna,  recebido  pelas  acclamaçSes  do  povo, 
emquanto  os  rebeldes,  que  vinhSo  acossados  desde  o  acam* 
pamento  de  Itaperobá,  fugião  a  nado  e  em  canoas,  depois 
de  fraca  resistência  na  villa,  mas  havendo  antes  assassi* 
nado  barbaramente  o  vigário  Yillela  e  lançado  fogo  á  es- 
cuna Ilaparicay  em  cujo  porão  havião  mettido  o  major  Bar- 
reiros e  mais  15  infelizes,  que  ficarão  reduzidos  a  cinzas  ! 
Tanto  pôde  a  ferocidade  de  uma  guerra  entre  irmãos  !  ^ 
No  mar  o  chefe  Mariath  teve  mais  difficuldade  em  vencer 
os  seus  adversários ;  mas  afinal  a  sua  bravura  e  dos  seus 
foi  coroada  pela  victoria,  cauzando-lhes  grandes  perdas. 

O  marchai  Andréa,  recebendo  em  palácio  esta  noticia, 
Alegrou-se  em  extremo,  e  depois  de  mandar  publicar  a  ordem 
do  dia  n.  85  de  19  de  Novembro,  em  que  rende  merecidos 
elogios  aos  dous  chefes  e  mais  tropa,  escreveu  ao  tenente- 
coronel  Fernandes  uma  lizongeira  carta,que  pára  em  nosso 
poder,  e  começa  pelo  seguinte  período : 

c  Dando  á  V.  S.  os  parabéns  pela  continuação  dos 
distinctos  serviços,  com  que  vai  ornando  a  sua  carreira  mi- 
litar, é  do  meu  dever  agradecer-lhe  a  honra  que  me  cabe, 
por  tçr  tido  a  fortuna  de  ser  ajudado  na  minha  commissão 
por  um  official,  que  sabe  unir  a  docilidade  do  homem  civil 
com  a  energia,  perícia  e  valor  de  um  verdadeiro  militar.  » 

A  lição  infligida  a  Canabarro  foi  tão  rude,  que  dias 
depois  suas  forças  evacuarão  a  província,  sem  tentarem 


t  No  capitulo  xxtii  das  Memorias  de  Garibaldi,  o  escriptor  Ale- 
xandre Damas  ísa  menção  do  incêndio  das  embarcações,  cnamando 
para  Garibaldi  a  gloria  d'esse  bárbaro  feito. 

27  TOMO  ZLTin,  P,  II. 
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couza  alguma  contra  oatro  ponto  d^ella.  Fernandes  foi  entSa 
incumbido  do  commando  da  Laguna  e  seu  município ;  e  logo 
depois  recebia  da  corte  a  patente  de  coronel  graaiiado,com 
qae  o  governo  da  regência  galardoava  o  sea  assignalado 
serviço. 

Um  escriptor  d^essa  época,  louvando  a  administraçSo 
do  benemérito  Andréa,  dizia : 

c  Andréa  teve  a  sagacidade  de  escolher  o  conmel  Fer- 
nandesy  pois  elle  soube  grangear  a  bda  vontade  dos  vence- 
dores e  vencidos  e  o  amor  dos  soldados.  Pelo  terror  pânico, 
que  se  apoderou  de  Canabarro  e  de  Ghuribaldi,  póde*se 
julgar  da  conta  em  que  elle  era  tido.  » 


vn 

Satisfeito  o  governo  imperial  com  os  serviços  do  ma- 
rechal Andréa  em  Santa^Catharina,  e  ao  mesmo  tempo  que- 
rendo pôr  termo  ás  desintelligencias  que  reinavSo  entre  o 
prezidente  do  Rio-Grande  do  Sul  e  o  commandante  do  exer- 
cito em  operaçSes  (o  Dr.  Saturnino  de  Oliveira,  e  marechal 
Manoel  Jorge),  reunio  estes  dous  cargos  na  pessoa  de 
Andréa,  o  qual  seguio  logo  para  o  seu  novo  destino,  acom- 

Sanhado  do  bravo  Fernandes,  e  tomou  posse  em  28  de  Julho 
e  1840. 

Doze  dias  antes  de  sua  chegada  tinha-se  dado  o  com- 
bate de  SSo-Jozé  do  Norte.  Os  chefes  republicanos  Bento 
Gonçalves  e  Canabarro  atacárSo  inopinadamente  essa  villa; 
mas  a  pequena  guamiçSo  tSo  heroicamente  portou-se,  que 
os  rebeldes,  depois  de  senhores  da  praça,  fòrão  repellidos; 
tomando-se  em  brilhante  triumpho  o  que  se  afigurava  te- 
mível revez*  N'essa  luta  sanguinolenta,  em  que  os  rebeldes 
só  cederão  depois  de  consideráveis  perdas,  tomarSo-se  sali- 
entes o  denodo  e  a  disciplina  do  è^.  de  caçadores,  sob  o 
mando  do  valente  António  Maria  de  Souza,  demonstrando 
o  quanto  havia  aproveitado  das  liçSes  e  espirito  militar, 
que  lhe  incutira  o  coronel  Fernandes,  o  qual  teve  sincero 
'pezar  de  n3o  ter  podido  testimunhar  em  Sflo- Jozé  do  Norte, 
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a  galhardia  com  que  se  houve  o  batalhão,  que  elle  com 
tanto  esmero  oi^anizára  e  commandára  por  algum '  tempo. 

Pondo-se  á  testa  do  exercito  legal,  marechal  Andréa 
nomeou  o  coronel  Fernandes  para  conmiandar  a  2^.  bri- 
gada  de  infiEmtaria,  em  substituiçSo  do  brigadeiro  Filippe. 
Neri,  que  tomou  o  commando  da  divisfto  de  cavallaria 
incumbida  de  guardar  a  linha  de  Taquari.  Continuando 
o  mesmo  plano  de  operações  iniciado  por  seu  antecessor,  An* 
dréa  consegue  &zer  os  rebeldes  subirem  em  retirada  para 
os  campos  de  cima  da  serra,  ao  passo  que  a  descida  para 
a  campanha  era  defendida  pela  linha  do  Taquari,  e  pela 
divizão  de  Labatut,  que,  vindo  por  terra  de  Sâo-Paulo  atra- 
vessara o  rio  das  Antas  e  se  mantinha  nas  immediaçSes. 

QuatrS  meses  durou  apenas  o  generalato  de  Andréa ; 
a  mudança  do  ministério  na  corte  acarretara  a  do  chefe  do 
exercito  do  sul,  e  por  isso  a  30  de  Novembro,  antes  que 
chiassem  os  reforços  pedidos  por  Andréa,  o  brigadeiro  João 
Paulo  assumia  o  commando,  e  desapprovando  as  operações 
executadas  até  então,  rozoívia  seguir  nova  táctica.  Con* 
sistia  esta  em  repellir  as  forças  de  Bento  Gonçalves  e  Cres- 
cenciOy  que  occupavâo  as  proximidades  da  capital,  desde  a 
estancia  do  Figueiredo  na  Bôa- Vista  até  á  Capella,  e  depois 
p6r-se  em  marcha  com  todo  o  exercito  para  a  campanha^ 
onde  os  rebeldes  conta  vão  com  maiores  recursos. 

Emquanto  tratava  de  reunir  o  exercito  junto  ao  Rio- 
Pardo,  João  Paulo  incumbio  Fernandes  de,  com  uma  forte 
columna  de  2  batalhões  de  caçadores  e  600  cavalleiros,  se- 
guir rapidamente  pela  picada  de  Botucarahi,  afim  de  soccor- 
rer  a  divizão  de  Labatut,  que  se  achava  em  pozição  critica, 
desde  que  Canabarro  com  2.000  homens  subira  também 
para  a  serra ;  e  essa  manobra  foi  praticada  com  pleno  su« 
cesso  e  perícia  por  Fernandes,  que  foi  fazer  juncção  com 
aqmelle  brigadeiro  no  Mato-castelhano,  nas  cabeceiras  do 
Uruguaipuitan,  com  grande  desapontamento  dos  chefea 
dissidentes. 

Encorporadas  depois  estas  forçaa  ao  exercito  e  haven- 
do falhado  completamente  a  idéa  de  pacificação  alimentada 
pelo  presidente  Alvares  Machado,  o  ^nerál  João  Paulo 
oi^niza  suas  forças,  dando  ao  coronel  Fernandes  o  com» 
mando  da  2*.  brigada  de  infantaria  (2/  6.^  e  9.®  de  caça- 
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dores),  ^coamulando  provizoriamente  o  da  2*.  brigada  de 
cavailaria  e  outros  contingentes  que  vinhSo  chegando. 

Em  o  1^  de  Março  de  1841  começou  a  marcha  do 
exercito,  forte  de  5.000  homens ;  a  10  atravessa  o  Passo  de 
São-Lourenço  para  a  margem  direita  do  Jacuhi ;  a  12  de 
Abril  o  Passo  dos  Enforcados^  nas  cabeceiras  do  Camacuan; 
a  22  perto  de  Bagé  se  lhe  encorpora  a  força  de  Silva  Ta* 
vares,  e  continua  na  perseguição  dos  rebeldes,  emquanto 
varias  partidas  doestes  interceptavSo  a  communicaçSo  entre 
o  exercito  e  a  capital,  rezultando  d^isto,  não  só  a  penúria 
e  falta  de  provizSes  que  começavão  a  sentir  os  soldados, 
como  a  impossibilidade  em  que  se  achou  de  ir  tomar  o 
commando  do  exercito  o  conde  do  Rio-Pardo,  que,  fôra  ul- 
timamente nomeado  e  desde  12  de  Abril  chegara  a  Porto- 
Alegre. 

Apesar  de  soflfrer  bastante  com  o  rigoroso  inverno,  o 
general  João  Paulo,  seguindo  o  seu  plano,  atravessa  em 
13  de  Maio  o  rio  Santa-Maria,  chega  á  8ant'Anna  do 
Livramento  a  4  de  Junho  e  intentava  continuar  a  marcha 
para  Alegrete,  mas  em  consequência  das  privações  de  todo 
o  género,  que  affligiâo  o  exercito,  achou  mais  conveniente 
tomar  a  direcção  de  São-Gabriel;  atravessa  portanto  o  Passo 
da  Armada  sobre  o  Ibicuhimirim  a  8  de  Junho  e  a  12 
passa  o  de  SSo-Borja  no  Santa  Maria,  apezar  da  oppozição 
dos  rebeldes  neste  ponto  e  acampa  na  margem  direita  deste 
rio.  Dous  dias  depois,  na  madrugada  de  14,  os  republicanos 
tentão  impedir  a  marcha  apresentando-se  em  força,  mas  sâo 
vigorosamente  repellidos,  graças  á  energia  dos  coronéis 
Fernandes,  Medeiros  e  Jerónimo  Jacinto;  e  4  dias  mais 
tarde,  na  Estancia  do  Meio,  lançSo  82  esquadrões  e  3  bata- 
lhões de  infantaria  sobre  o  exercito  legal,  que  como  no 
ataque  anterior,  faz  fugir  o  inimigo  com  alguma  perda. 

No  dia  22  atravessava  o  nosso  exercito  os  banhados 
do  Inhatiúm,  marchando  em  direcção  a  São-Gabríel;  a  2^  di- 
visão (Silva  Tavares)  já  se  achava  além  do  banhado,  e  a 
1\  (brigadeiro  Se&ra)  empenhara-sen^elle,  quando  foi  accom- 
mettido  pelos  planos,  por  todo  o  exercito  rebelde.  A 
refrega  foi  horrível,  porque  de  um  lado  combatião  as  forças 
do  inimigo  bem  montadas,  municiadas  e  resolvidas  a  darem 
om  golpe  decisivo,  e  do  outro  os  legaes  cansadissimos  por 
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penosa  marcha^  faltos  de  tudo,  mettídos  em  um  terreno 
pantanoso  de  grande  eztensSo,  porém  em  maior  numero  e 
conunandados  por  chefes  prestigiozos.  Todos  portarSo-se 
com  extremada  bravnra,  mas  as  honras  do  dia  coaberSo 
ao  coronel  Fernandes,  commandante  da  2^.  brigada,  que 
fazia  parte  da  divisSo  atacada  pelos  revoltosos. 

ÁffirmSo  officiaes  insuspeitos  que  ahi  se  achirSo,  que 
o  general  JôSo  Paulo  depois  de  algum  tempo  de  fogo^ 
vendo  perdidos  os  seus  carros  de  muniçSes,  julgou-se  na 
mais  critica  circumstancia  e  mandou  tocar  a  retirada. 
Fernandes,  que  com  a  sua  brigada  batia^se  como  um  leSo, 
fica  desesperado  ao  ouvir  tal  toque,  e,  assegurando  que  fôra 

Eo  do  cometa  do  general,  em  logar  de  o  fazer  repetir 
iometa  da  brigada,  ordena  o  toque  de  carga.  O  oom- 
x>ntinúa  com  novo  ardor,  até  que  batidos  aspera- 
mente os  rebeldes,  retomadas  as  bagagens  e  carretame  com 
doentes  e  muniçSes,  que  já  estavSo  em  seu  poder,  Fernan- 
des apresentou-se  a  Joio  Paulo  dizendo-lhe:  qu$  estava 
prampio  a  soffrer  as  ecnêequencias  de  9ua  desobediência;  ao 
que  o  general,  o  antigo  commandante  do  batalhSo  de  officiaes 
soldados,  respondeu  dando-lhe  um  affectuozo  abraço. 

Pouco  tempo  depois,  a  commenda  de  Avis  e  a  effecti- 
vidade  do  posto  de  coronel,  provárSo  a  Fernandes  o  apreço^ 
em  que  o  governo  imperial  tinha  os  seus  serviços. 

O  exercito  legal  seguio  até  o  rincSo  de  SSo- Vicente, 
onde  tomou  quartéis  de  inverno,  e  dahi  foi  para  o  passo  de 
S2o-Lourenço;  cabendo  a  JoSo  Paulo  a  honra  de  ter  sido 
o  primeiro  general,  depois  de  Bento  Manoel,  que  se  atreveu 
a  perseguir  os  rebeldes  na  campanha,  no  próprio  centro  de 
seus  recursos. 

Durante  o  seu  generalato  vendo-se  privado  de  receber 
abastecimentos  da  capital,  JoSo  Paulo  vio-se  em  senos  em- 
baraços para  a  acquiziçZo  de  mantimentos,  cavalhadas, 
medicamentos,  etc,  e  teve  de  recorrer  ao  patriotismo  de 
alguns  ddadSos  f dando  elle  o  exemplo),  afim  de  obter 
dinheiro  emprestaao  para  essas  despesas.  O  coronel  Fer- 
nandes, com  quem  se  podia  contar  sempre  que  se  tratava  de 
servir  ao  paiz  de  qualquer  fórma^  concorreu  com  a  quantia 
de  4.8000,  quantia  que  perdeu,  pois  que  quando,  passados 
tempos,  incumbio  a  um  amigo  de  reoebel-o  na  corte,  teve 
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em  resposta,  qae  e$êa  divida  efUwa  fteêoripla  por  haver 
cakido  em  exercidos  findos  (!) 

Ao  cominando  em  chefe  de  Jo3o  Paulo  succceden  o 
do  conde  do  Rio-Pardo,  de  quem  muito  se  esperava,  mas 
que  depois  de  demorar-se  alguns  mezes  em  Porto-Álegre, 
pediosua  exoneraçSo  por  não  querer  sobordinar-se  ao  plano 
de  operações,  que  lhe  pretendia  impor  o  prezidente  Dr.  Sa- 
turnino; o  quiz  entfto  a  fortunada  provincia,  que  os  elevados 
cargos  de  prezidente  e  de  commandante  em  chefe  do  exercito 
fôssem  confiados  ao  barSo  de  Oaxias,  o  mais  joven  de  nossos 
generaes,  mas  já  adornado  com  os  verdejantes  louros  da 
pacificação  de  3  províncias  do  império. 


vm 

Nomeado  o  barão  de  Caxias  a  24  de  Setembro  de  1842, 
seguio  pouco  depois  para  o  sul,  e  a  12  de  Novembro  tomou 
poBse  de  ambos  os  seus  cargos.  Muito  interessantes  são  a 
todos  os  respeitos  as  operações  effectuadas  por  este  distinto 
^onerai  desde  que  tomou  o  commando  até  á  final  pacificação 
da  província;  não  é  porém  nosso  intento  desenvolvel-aa» 
mas  tocar  apenas  nos  pontos,  que  tenhão  relação  com  os 
serviços  do  coronel  Fernandes. 

Depois  da  hábil  manobra  com  que  iniciou  o  seu  plano 
de  campanha  e  por  meio  do  qual  conseguio  passar  800 
cavaUos  de  São-Gonçalo  para  o  passo  de  São-Lourenço, 
onde  se  achava  ainda  o  exercito,  Caxias  tratou  de  orga- 
nisal-o,  formando*o  de  3  divieSes  e  10  brigadas,  tocando 
ao  coronel  Fernandes  o  commando  da  primeira  doestas 
(2\,  5**.,  ir.  e  12^.  de  caçadores)  pertencente  i  1*.  divizão 
(brigadeiro  Filipne  Neri). 

Tendo  expeoido  para  cima  da  serra  a  colomna  do  co- 
ronel Jerónimo  Jacinto,  afim  de  expellir  a  força  de  Por- 
tinho» que  podia  vir  hostilizar  a  sua  retaguarda  e  flanco 
direito,  Caxias  pôz-se  em  marcha  i  testa  do  exercito  no  dia 
1 '  de  Março,  tomando  a  direcção  de  São-Gkbríei.por  saber 
queogrosso  do  exercito  rebelde  estava  acampado  na  costa  do 
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rio  Santa-Marla;  janto  ao  passo  do  Rozario.  Ahi  chegando, 
o  general  teve  notícia  que  Canabarro  e  Neto  haviSo  seguido 
para  SanfAnna  do  Livramento  ;  e  por  isso  deixando  em 
São-Oabriel  suas  bagagens  e  uma  força  para  guameeel-as, 
Bob  ás  ordens  do  coronel  Jacinto  Pinto,  eegue-lhes  no 
encalço^  apresentando-se  em  Sant'Ánnano  dia  30  mas 
soube  com  profundo  pezar,  que  poucas  horas  antes  Cana- 
barro se  retirara  precipitadamente  para  o  Estado  Oriental^ 
evitando   d'esta  sorte  a    batalha,   que  lhe  era  offerecida. 

Emquanto  o  exercito  legal  estava  em  Sant^Anna  do 
Livramento,  o  chefe  rebelde  João  António,  que  se  achava 
em  Alegrete,  intenta  dar  um  golpe  de  mSo  nas  forças^  que 
guamecião  SSo-6abriel,  o  o  executa  no  dia  8  de  Abril^  cau* 
zando  damnos  bem  graves,  e  maiores  seriSo  sem  o  pronipto 
soccorro  do  coronel  Arruda  e  da  cavallaria  de  Jucá  Ou- 
rives. A  esta  noticia,  Caxias  retrocede  velozmente,  faz  em 
48  horas  a  marcha  de  SanfAnna  a  S3o-Gabriel,  destituo  do 
commando  o  coronel  Jacinto  Pinto  e  o  envia  prezo  para 
a  capital;  organiza  uma  divizSo  ligeira  para  operar  na 
margem  direita  do  Santa-Maria  sob  as  ordens  de  Bento 
Manoel;  e  este,  para  demonstrar  o  acerto  de  sua  nomeaçlo, 
ganha  em  26  de  Maio  a  victoria  de  Ponxe-Verde  sobre  os 
chefes  Canabarro,  Bento  Gonçalves  e  Neto,  não  obstante 
combater  com  forças  muito  menores. 

Depois  doesta  derrota,  Canabarro  sabendo  que  o  co- 
ronel Arruda  com  700  homens  fôra  em  diligencia  a  Alegrete, 
toma  uma  força  dupla  d'essa  e  a  marchas  forçadas  vai 
acommettel-o  no  dia  5  de  Junho,  intimando-o  a  que  se 
renda,  sob  pena  de  ser  passado  a  fio  de  espada  com  toda  a 
sua  gente.  O  intrépido  Arruda  despreza  a  intimação  e  for- 
tificando-so  em  um  potreiro,  ahi  se  defende  durante  6  dias, 
até  que  chega  em  seu  soccorro  a  2^.  divizSo  reforçada  pela 
brigada  do  ooronel  Fernandes;  e  os  rebeldes  fogem  pre- 
cipitadamente, intemando-se  de  novo  na  republica  vizinha. 

O  barão  de  Caxias  rezolvô  então  mandar  occupar  e 
fortificar  vários  pontos  da  província,  afim  de  servirem  de 
apoio  ás  operaçSes  actívas  e  de  abrigo  &s  famílias  legalistas^ 
que  muito  soffrião  com  as  incursões  dos  rebeldes;  formou 
em  Caçapava  o  depozito  geral  do  exercito,  cujo  commando 
deu  a  Filippe  Neri;   o  de  Alegrete  deu  ao  coronel  Arruda;  o 
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cie  SiUhGabriel  e  forças  ahi  estacionadas  ao  coronel  Fer- 
nandes; pouco  depois  porém^  a  22  de  AgostO|  modificando 
a  organirâçSo  do  exercito^  incumbio  a  este  ultimo  do  com- 
mando  de  uma  divizSoi  onde  elle  teve  occaziSo  de  pôr  em 
relevo  sua  dedicação  e  actividade  na  serie  de  babeis  ma- 
nobras e  marchas,  que  derão  em  resultado  ficar  o  exercito 
rebelde  encerrado  entre  as  3  divizSes  do  legal,  e  o  brilhante 
triumpho  alcançado  pelo  coronel  Chico  PedrO|  no  campo 
dos  PorongoSy  na  madrugada  de  14  de  Novembro  de 
1844,  no  qual  a  republica  de  Piratinim,  recebe  o  golpe 
mortal. 

Tão  completa  foi  a  derrota  de  Canavarro,  que,  com 
muito  custo  conseguindo  reunir  800  homens,  últimos 
restos  do  seu  exercito,  segue  para  Camacuan,  ganha  o 
districto  da  Encruzilhada,  onde  chega  a  7  de  Dezembro; 
mas  sahe-lhe  ao  encontro  o  incansável  Fernandes  (que  em 
Julho  f8ra  promovido  a  brigadeiro  graduado  e  com- 
mandava  o  depozito  e  forças  de  Caçapava),  o  que  obriga 
os  rebeldes  a  dividirem- se  em  pequenas  partidas,  para  me- 
lhor poderem  escapar. 

Raiou  finalmente  a  aurora  da  pacificação  da  provincia 
com  fulgente  gloria  para  o  general,  para  o  exercito  impe- 
rial, para  toda  a  população  e  até  para  os  próprios  re- 
beldes que,  depois  de  defenderem  a  sua  idéacom  a  maior 
valentia,  rennirão-se  como  bons  Brazileiros  ao  redor  da  ban- 
deira auri-verde,  assim  que  perceberão  que  o  dictador 
Rozas,  offerecendo-se  para  auxilial^os,  o  que  queria  real- 
mente era,  aproveitar-se  de  nossas  dissen^^Ses  para  attentar 
contra  a  integridade  do  império  americano. 

A  28  de  Fevereiro  de  1845  em  Ponxe- verde  Cana- 
barro  e  os  diversos  chefes  dissidentes  protestão  sua  sub- 
missão ao  governo  imperial;  e  no  dia  seguinte,  na  margem 
direita  do  Santa-Maria,  Caxias  proclamando  a  paz,  dá-lhes 
o  abraço  fraternal,  lançando  maldicção  eterna  sobre  a^qwUeê 
que  tentem  recordar  o  passado.^ 


>  Palavras  textaaes  da  ordem  do  dia  do  general  Barão  de  Caxias 
de  1  de  Maio  de  1845. 
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IX 


Emquanto  a  província  do  Rio-Grande  do  Sal  entrava 
no  gozo  oa  paz^  que  tSo  necessária  lhe  era  para  cicatrizar 
saas  fundas  feridas  e  levantar  sua  decahida  prosperidade^ 
o  brigadeiro  Fernandes,  em  30  de  Abril,  tomava  o  com- 
mando  da  guarnição  de  Porto- Alegre,  até  o  fim  de  Junho 
de  1846^  em  que  foi  supprimído  esse  logar;  e  pouco  depois 
foi  nomeado  commandante  da  1/  brigada,  guarnição  e 
fronteira  do  Rio-Grande,  cargo  que  occupou  com  a  maior 
dignidade  até  Julho  de  1851. 

N^este  intervallo  veio  á  corte  em  Novembro  de  1846, 
commissionado  pelo  prezidente  da  provincia,  afim  de  feli- 
citar a  S.  M.  I.  pelo  feliz  nascimento  da  princeza  D. 
Izabel;  e  em  Março  seguinte  foi-lhe  conferida  a  effectividade 
deposto  de  brigadeiro. 


O  anno  de  1851  constituo  um-  periodo  interessante  de 
nossa  historia.  O  Brazil  achava-se  cansado  de  supportar 
offensas  do  tiranno  argentino  Rozas,  assim  como  os  roubos 
e  assassinatos  que  nas  nossas  fronteiras  do  sul  praticava  o 
seu  tenente  Manoel  Oribe,  que  com  um  iorte  exercito  ten- 
tava ha  9  annos  apoderar-se  do  Estado  Oriental  do  Uruguay, 

A  prudoncia  manifestada  pelo  governo  brazileiro  aos 
repetidos  vexames  e  insultos,  que  nos  infligia  o  dictador, 
por  seus  actos  em  Bnenos-Aires  e  pelas  notas  imperti- 
nentes do  seu  ministro  do  Rio  de  Janeiro  D.  Thomaz 
Guido,  jà  era  encarada  geralmente  como  fraqueza,  quando 
o  movimento  offensivo  do  barSo  de  Jacuhi  na  fronteira  do 
Quarahim,  contra  as  forcas  de  Diogo  Tramas  e  Sorvando 
Gomes,  bem  como  a  celebração  do  famozo  tratado  Le-Pre- 
dour  (pelo  qual  cessando  a  intervenção  anglo-franceza  no 
Rio  da  Prata,  ficavava  o  l^istado  Oriental  á  mercê  de  Rozas 
e  de  Oribe),  obrigarão  o  império  a  abandonar  a  sua  poli- 
tica de  contemplaçSes  e  assumir  ama  attitude  enérgica.  A 
28  TOMO  XLyni,  p.  n. 
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libertação  do  Estado  Oriental  foi  então  rezolvida  com  fir- 
meza e  juntamente  a  expulsão  degenerai  Rozas  de  um  poder 
3ue,  só  sérvio  para  insultar  as  naçSes  estrangeiras  e  para 
erramar  o  sangue  de  seus  compatriotas  em  horríveis  heca- 
tombes. 

Aproveitando-se  habilmente  do  descontentamento  do 
governador  de  Entre-Rios,  o  general  Urquiza  (chefe  distinto, 
mas  que  fôra  outr'ora  um  dos  sanguinários  instrumentos  de 
Rozas),  o  governo  brazileiro  assignou  um  convénio  em  29 
de  Maio  de  1851,  em  virtude  do  qual  o  Brazil,  a  republica 
oriental  e  a  província  de  Entre-Rios  se  união,  com  o 
duplo  fim  de  manterem  a  independência  da  2*.,  expellindo 
de  seu  território  as  forças  argentinas,  e  de  operarem  contra 
o  dictador  de  Buenos-^Aares,  si  (como  era  de  prever),  decla- 
rasse guerra  á  alliança  libertadora. 

Preparando-se  activamente  para  a  luta,  o  governo 
imperial  reúne  forças  no  Rio-Qrande  do  Sul,  e  uma  es- 
quadra no  Rio  da  Prata  ;  chama  da  Europa  o  nosso  almi- 
rante Greenfell,  a  quem  dá  o  commando  d*esta,  e  nomeia 
em  1 5  de  Junho  o  general  conde  de  Caxias  para  commandar 
o  exercito  em  operaçSes.  Este  embarca  logo  para  o  sul, 
chega  ao  Rio-Grande  a  26  d'este  mez,  e  seguindo  para 
Pelotas  e  Orqueta  reúne  3  batalhões  de  infantaria  e  2 
corpos  de  cavallaria,  com  os  quaes  marchando  para  as 
pontas  do  Arroio-Grande,  onde  se  achavão  outras  forças, 
forma  uma  divizão  destinada  a  guardar  as  fronteiras  do  Rio- 
Grande,  Chuy  e  Bagé,  dando  o  commando  d'ella  ao  bri- 
gadeiro Fernandes^  cuja  habilidade  e  bravura  lhe  merecião 
plena  confiança. 

Garantida  d'esta  sorte  a  segurança  das  fronteiras  mais 
ameaçadas,  e  emquanto  Caxias  em  Sant'Anna  do  Livra- 
mento procedia  á  organização  do  exercito,  o  general  Fer- 
nandes avança  com  alguma  força  para  Jaguarão,  transpSe 
este  rio  e  acampa  na  villa  oriental  do  Arredondo,  onde  se 
lhe  aprezenta  o  capitão  Hubos  com  200  oribistas,  que 
adherirão  á  alliança;  dahí  manda  occupar  a  villa  de 
São-Servando,  onde  também  se  lhe  reúnem  2  officiaes  com 
40  soldados  argentinos.  Continuando  suas  operaçSes  e 
tendo  no  dia  14  feito  juncção  com  a  brigada  do  barão  de 
Jactthi,  no  passo  do  Telho,  Fernandes  marchou  rapidamente, 
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para  ir  bater  a  divizao  de  Dioniao  Coronel,  que,  com  cerca 
ae  1.600  homens  das  3  armas,  acampava  no  Passo  da 
Cruz,  sobre  o  rio  Taquari;  mas  a  grande  cheia  do 
Jaguarão  fez  demorar  a  passagem  no  passo  do  Centurião, 
dando  occazião  a  que  o  chefe  oribísta  se  retirasse  preci- 
pitadamente com  toda  a  sua  gente. 

Um  brilhante  papel  parecia  estar  rezervado  n'esta 
campanha  ao  brigadeiro  Fernandes.  Em  consequência  de 
antigas  relações,  que  tivera  desde  a  guerra  de  Artigas, 
comofficiaes  argentinos  e  orientaes  que  agora  figuravâo 
no  exercito  de  Oribe,  elle  recebera  cartas  de  muitos  d'elle8 
(como  os  coronéis  Manoel  Freire,  Thomaz  Borches,  Faustino 
Lopez,  Manoel  Barreto  e  outros)  assegurando-lhe  que,  logo 
que  a  divizSo  brazileira  do  seu  commando  se  approximasse, 
alies  se  lhe  uniriSo  com  as  forças  a  seu  mando,  e  por  essa 
razSo  Fernandes  operava  com  a  maior  dih*gencia,  pois  que 
sorria  á  sua  imnginaçFlo  o  projecto  de  ser  elle  o  vencedor 
de  Oribe  e  o  libertador  do  Estado  Oriental. 

Infelizmente  porém,  recebendo  o  general  em  chefe 
avizo  de  que  Oribe  ordenara  a  Ignacio  Oribe  e  a  Dionizio 
Coronel,  que,  logo  que  o  exercito  imperial  começasse  a 
marcha,  procurassem  penetrar  pelas  fronteiras,  proclamando 
a  liberdade  dos  escravos  das  xarqueadas,  determinou  a 
Femandes,que  retrocedesse  e  dispiízessesuas  forças  de  modo 
a  cobrir  as  citadas  fronteiras.  A  execução  d^essa  ordem 
foi  um  golpe  profundo  no  lizongeiro  plano,  que  formara  o 
bravo  Fernandes ;  mas  coino  soldado  leal,  cumprio-a  com  a 
habitual  promptidSo  e  fidelidade,  sem  se  permittir  reflexão 
alguma. 

A  28  de  Agosto  pnblicou-se  a  organização  do  exercito 
brazileiro  em  operações  em  4  divizSes  e  14  brigadas,  ca- 
bendo ao  general  Fernandes  a  3^.  divizSo  (esquerda  do  exer- 
cito) composta  da  8*.,  9*.,  IO*,  e  IIV  brigaidas,as  quaesoom- 
prehendiSo  10  batalhSes  de  infantaria  e  6  corpos  de  caval- 
laria.  Esta  divizão  era  a  mais  forte  do  exercito,  pois  que 
devia  marchar  cobrindo  uma  immensa  fronteira,  ameaçada 
por  consideráveis  forças  inimigas. 

A  4  de  Setembro  p6z-se  em  marcha  o  exercito  brazi- 
leiro, em  força  de  16.000  homens  (7.000  de  infantaria, 
8.500  de  cavallaria  e  19  bocas  de  fogo). 
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A  3^.  divizSo,  tendo  no  dia  2  feito  joncçSo  com  as 
forças  dos  coronéis  Prates  e  Severo,  no  Passo  de  Sarandi, 
movea-se  também;  a  11  soa  vanguarda  bateu  Dionizio 
Ooroneli  que  havia  sorprendido  o  corpo  oriental  de  Ca- 
millo  Vega,  que  se  nos  encorporára ;  a  l2  chegou  ao  arroio 
de  las  Canas ;  a  19  ao  arroyo  Maio ;  a  25  ao  arroio  Con- 
ventos, onde  se  lhe  apresentarão  o  chefe  da  vanguarda  de 
Dionzio  com  muitos  officiaes  e  mais  de  300  praças  ori- 
bistas ;  e  a  30  atravessa  o  Rio-negro  no  Passo  d^El-rei, 
emquanto  o  grosso  do  exercito  imperial,  a  um  dia  de  marcha, 
atravessa  o  mesmo  rio  no  passo  do  Polanco. 

Estava  a  3*.  divizSo  nas  pontas  do  rio  Gy,  a  11  de 
Outubro,quando  Fernandes  recebeu  um  officio  de  Dionizio 
Coronel,  no  qual  annunciando-lhe  a  celebraçZo  de  um  ajuste 
de  paz  entre  Oribe  e  Urquiza,  perguntava-lhe  et  esse  ajuste 
se  estendia  também  á  3\  divisão  imperial  í  O  digno  general 
Fernandes,  reconhecendo  o  gro8seh*o  ardil  do  seu  inimigo, 
respondeu-lhe,  que  dirigisse  sua  communicação  ao  general 
em  chefst  porque  quanio  a  elle  continuaria  na  sua  marcha 
offensiva.  Esta  resposta  desorientou  o  chefe  oribista,  que 
reduzido  a  ÕOO  homens  e  sabendo  que  Fernandes  destacara 
uma  força  para  perseguil-o,  escreveu  a  este  general,  decla- 
rando que  estava  prompto  a  eubmetter-^e-Ihe  com  a  força 
de  seu  mando ;  ao  que  respondeu  o  general  brazileiro  en- 
viando-lhe  salvos-conductos  para  elle  e  seus  soldados,  or- 
denando-lhe  que  recolhesse  as  bocas  de  fogo  e  armamento 
na  villa  do  Serro-Largo. 

Quanto  á  columna  de  Ignacio  Oribe,  em  ligeira  reti- 
rada passara  o  Rio-Negro,  tomando  a  diropçSo  do  acam- 
pamento de  seu  irmSo  Manoel  Oribe. 

Ao  passo  que  se  movia  o  exercito  brazileiro,  os  gene- 
raes  Urquíza,  Virasoro  e  Garzon,  á  frente  de  10.000  homens 
entrerianos,  correntinos  ^  emigrados  orientaes  baviSo  pas- 
sado o  Urugnaj,  e  forçando  suas  marchas  aprezentarSo-se 
em  frente  de  Oribe,  que  se  lhe  rendeu  no  dia  14  de  Ou- 
tubro, oom  cerca  de  4.000  homens,  a  que  estava  reduzido 
seu  exercito  pelas  repetidas  dezerçSes  que  sofiErêra. 

A  20  de  Outubro  acampava  o  exercito  imperial  na 
margem  esquerda  do  Santa-Lucia,  onde  se  lhe  reunio   a 
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divizao  do  general  Fernandes,  o  qual  na  marcha  desde  Ja« 
goarão  havia  organizado  trez  corpos  de  Orientaes  e  Argen- 
tinos; com  cerca  de  1.400  homens. 


XI 

Com  a  rendição  do  general  Oribe  em  Montevideo,  ter*, 
minara  a  primeira  parte  da  campanha.  TratouHse  entSo  de 
faser  os  preparativos  para  começar  a  2*.  parte,  pois  que 
Tcomo  bem  se  previra)  o  dictador  de  Baenos-Aires  havia 
aeclarado  guerra  de  morte  á  alliança. 

O  exercito  brazileiro,  que  orçava  entSo  por  20.000 
homenS;  passou  por  nova  organizaçSo  a  17  de  Novembro, 
ficando  com  4  divizSes  e  12  brigadasi  continuando  o*briga- 
deiro  Fernandes  no  conmumdo  da  3^.  divizão,  formada 
agora  pelas  4*.,  8*.  e  9».  brigadas  (coronéis  Jerónimo  Ja- 
cinto, barão  de  Jacuhi  e  Vicente  Villas-BôasV 

Quatro  dias  depois,  o  nosso  ministro  Carneiro  Leão 
assignava  em  Montevideo  o  novo  convénio  de  alliança.  entre 
o  Brazil,  Entre-Rios,  Estado  Oriental,  Corrientes  e  Pa- 
raguay,  contra  o  dictador  Bozas,  obrigando-se  o  Brazil 
pelos  artigos  4^.,  6®.  e  9^.  a  concorrer  com  a  sua  esquadra, 
com  uma  divizão  de  4.000  homens  das  8  armas,  e  com  um 
empréstimo  de  400  mil  patacSes. 

A'  1*.  divizão  imperial  commandada  pelo  valente  bri- 
gadeiro Manoel  Marques  de  Souza  coube  a  felicidade  de  ser 
aesignada  pelo  Conde  de  Caxias  para  embarcar  no  dia  17 
de  Dezembro,  afim  de  ir  reunir-se  ao  exercito  alliado  sob  as 
ordens  de  Urquiza,  o  qual,  tendo  atravessado  o  Paraná, 
formou  no  Êspinillo  (província  de  Sonta-fé)  cerca  de 
26.000  homens,  que  em  virtude  do  plano,  que  f5ra  combi- 
nado, deverião  pôr-se  em  marcha  adbre  Buenos- Aires,  en- 
curralando as  forças  do  dictador  entre  o  exercito  alliado  e 
a  nossa  esquadra.  As  outras  divizSes  brazileiras  (2*.  e  3*.) 
ao  mando  dos  generaes  Caldwell  e  Fernandes,  constituindo 
a  rezerva  do  exercito  alliado,  acampavão  na  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  estavSo  promptas  para  embarcar  i  primeira  voz 
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e  ir  atacar  Buenos- Aires,  logo  que  as  circumstancias  assim 
aconselhassem  • 

No  mesmo  dia  17  de  Dezembro,  em  que  embarcou  a 
1^.  divizSo,  assistio  ella  ao  bello  feito  da  nossa  esquadra  na 
passagem  de  Tondero;  a  22  desembarcou  no  ponto,  que  lhe 
fôra  indicado,  na  margem  direita  do  Paraná;  a  8  de  Janeiro 
(1852)  concluio  Urquiza  a  passagem  da  outra  margem 
para  esse  ponto,  e  poucos  dias  depois  o  exercito  alliado 
moveu-se,  tomando  a  direcção  da  capital  inimiga. 

O  dictador  pela  sua  parte  não  estava  desprevenido; 
reunindo  seu  exercito,  pouco  mais  ou  menos  igual  ao 
alliado,  com  56  bocas  de  fogo,  no  campo  fortificado  de 
Monte-Caserosy  junto  ao  arroio  Moron,  ahi  esperou  o  seu 
adversário,  cuja  vanguarda  foi  avistada  pela  sua^  na  tarde 
de  2  de  Fevereiro. 

O  general  Urquisa  calculara,  que  a  batalha  teria  logar 
no  dia  4,e  Caxias  n'essa  suppozição  ordenara,  que  Caldwell 
ficase  na  Colónia  com  toda  a  cavallaria  brazileíra,  emquanto 
elle  com  o  brigadeiro  Fernandes  &  testa  de  toda  a  nossa 
infantaria,  irião  em  7  navios  da  nossa  esquadra  desem- 
barcar ao  norte  de  Buenos-Aires,  coUocando  o  exercito  do 
tiranno  entre  dous  fogos  e  tomando  impossível  a  sua  sal- 
vação.     ' 

Mas  tão  bella  combinação  não  se  devia  realizar! 
Quando  se  fazião  os  preparativos  no  dia  3,  véspera  do  que 
fS5ra  designado,  ouvio-se  a  canhonada  de  Monte  Caseros,  e 
ás  2  da  tarde  sabia-se  em  Buenos-Aires  da  completa  derrota 
do  inimigo  e  da  fiiga  vergonhoza  do  feroz  dictador ! 

Caxias  e  Fernandes  ficarão  desesperados,  pois  aue 
contavão  sorem  elles  que  darião  o  golpe  mortal  no  poaer 
do  Nero  do  Rio  da  Prata;  e  Fernandes  especialmente  acre- 
ditava, que  o  destino  lhe  devia  esta  desforra,  pela  decepção 
por  que  passara  na  primeira  fase  da  campanha. 

Passados  15  dias,  a  18  de  Fevereiro,  nossos  soldados 
victoriozos  erão  cobertos  de  flores  e  de  bênçãos  pelo  povo 
de  Buenos-Aires,  por  haverem  restituido  aos  argentinos 
a  paz  e  a  liberdade,  brilhante  missão  essa,  que  parece  estar 
destinada  a  ser  preenchida  por  nosso  exercito,  para  com 
quazi  todos  os  povos  da  America  do  sul ! 
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A  1  de  Março  despedia-se  Urquiza  do  valorozo  briga- 
deiro Manoel  Marques  com  um  lizongeiro  offieio,  no  qual  se 
lêm  estas  palavras,  hoje  talvez  esquecidas  por  esse  povo, 
que,  á  custa  de  grandes  sacrifícios,  levantámos  do  avilta- 
mento e  da  escravidão,  em  que  jazia : 

c  A  Confederação  Argentina  nunca  olvidará  sua  louvá- 
vel rezignação  nos  azares  da  campanha,  nem  seu  heróico 
denodo  sobre  as  trinxeiras  do  tiranno.  Quando  a  historia, 
traçando  o  horrivel  quadro  da  dictadura  argentina,  tributar 
o  merecido  elogio  aos  libertadores  d'esta  terra,  o  nome  de 
V.  Ex.  e  de  seus  valentes  companheiros  d'armas  occuparáS 
o  honrozo  logar,  que  lhes  compete,  como  dignos  alliados  da 
civilização  e  da  liberdade.  » 

Mais  notáveis  são  ainda  as  frases  s^uintes  dirigidas 
ao  mesmo  general  em  Montevideo,  na  saudação  de  10  de 
Março,  assignada  por  grande  numero  de  Argentinos  dis- 
tintos: 

tOs  Argentinos  reconhecem,  que  no  dia  3  de  Fevereio 
contrahirão  uma  divida  immensa  para  com  a  generoza  nação 
brazileira.  Não  duvide  V.  Ex.,  que  a  fraternidade,  que  hoje 
existe,  será  consagrada  pelo  tempo;  e  nossos  fílhos  saberão 
de  nós,  que  á  nação  brazileira  deverão  seus  pais,  em  parte, 
a  liberdade,  que  gozão  desde  3  de  Fevereiro  de  1852.  » 


Finalmente,  a  4  de  Junho  transpunha  o  exercito  brazi- 
leiro  as  fronteiras  do  império,  depois  de  haver  dado  ao 
mundo  o  exemplo  da  bravura,  do  desinteresse,  da  disci- 
plina e  de  todas  as  virtudes  militares  e  civicas. 


xn 

Dissolvido  o  exercito  em  operaç5es,  o  general  Fernan- 
des reassumio  o  commando  da  guarnição  e  fronteira  do 
Rio-Ghrande,  e  pouco  depois  recebia  do  governo,  como  re- 
compensa de  seus  relevantes  serviços,  a  medalha  de  ouro 
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da  campanha^  a  dignitaria  da  Rosa  e  a  patente  de  mare- 
chal de  campo;  sendo-lbe  esta  ultima  realçada  pela  espon* 
tanea  e  cordial  manifestaçSo^  que  por  esse  motivo  lhe  derSo 
o  commercio  e  o  povo  da  cidade  do  Rio-6rande. 

Em  Julho  de  1853^  sendo  chamado  á  corte  com  ur- 
gência, ahi  chegando  recebeu  a  nomeação  de  commandante 
das  armas  de  Pernambuco ;  cargo  que  preencheu  durante 
um  anno  com  tanta  proficiência  que  grangeou  a  geral  sim- 
patbia ;  e  quando,  a  seu  pedido,  retirou-se  d^essa  pro- 
víncia, mereceu  do  prezidente  Jozé  Bento  um  officio  muito 
lizongeiro,  em  que  lhe  agradecia  a  leal  e  intelligente 
coadjuvação,  que  sempre  lhe  prestara. 

Voltando  ao  Rio-Orande  do  Sul,  que  elle  considerava 
sua  pátria,  tratou  o  marechal  Fernandes  de  acudir  á  sua 
saúde,  seriamente  ameaçada  em  consequência  dos  seus 
longos  e  incessantes  trabalhos,  até  que,  reconhecendo  a 
necessidade  absoluta  de  repouzo,  pedio  e  obteve  a  sua 
reforma  a  1  de  Agosto  de  1856,  no  elevado  posto  de 
tenente-general. 

D'es8a  data  em  diante,  Fernandes  trocou  a  espada  do 
general  pelos  modestos  instrumentos  de  lavoura,  com  que 
elle  próprio  cuidava  do  seu  sitio  do  Caminho-Novo.  A  sua 
existência  foi  desde  então  consagrada  ás  doçuras  da  vida 
domestica  e  da  amizade»  venerado  por  seus  filhos,  seus 
netos  e  seus  concidadãos,  que  n^elle  vião  sempre  um  modelo 
a  seguir  na  caridade,  no  patriotismo,  na  modéstia,  na 
lealdade,  no  amor  á  familia  e  em  todas  as  qualidades  que 
constituem  o  homem  virtuozo. 


xm 

Engolfado  na  tranquillidade  doesse  viver  calmo  e 
pacifico,  Fernandes  ouvio,  em  um  dia  de  Junho  de  1865, 
soar  o  clarim  da  guerra.  As  hostes  selvagens  do  dictadordo 
Paraguay  havião  posto  pés  sacrílegos  no  sagrado  terreno 
de  nossa  pátria !  O  povo  do  Rio-Grande  estorce-so  de  dôr 
e  brada  por  vingança;    o    Brazil  inteiro  se  levanta  in« 
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dignado ;  e  o  imperador  vôa  em  socorro  de  soa  provinda 
ultrajada. 

O  velho  Fernandes  sente  poisar  em  soas  veias  o 
sangue  guerreiro  de  seus  annos  passados ;  esquece  o  sen 
rheumatismo,  esquece  suas  cicatrises,  seus  72  annos,  e 
animado  pelo  mais  admirável  patriotismo  procura  o  mi- 
nistro da  guerra  Angelo  Ferraz^  que  acabava  de  chegar  a 
Porto- Alegre,  e  dis^lhe,  que  quer  servir  na  guerra  contra 
o  invator  de  seu  paiz ;  que  senie-ee  moço  e  róbueto,  e  que 
não  lhe  $ga  embaraço  a  sua  alta  patente,  pois  qtte  eUe 
ainda  se  lembra  como  se  adextra  e  commanda  um  batalhão^ 

Um  auxiliar  d^essa  ordem,  que  a  extremada  valentia 
juntava  longa  e  perfeita  experiência  dl  guerra,  nfto  era 
para  desprezar;  e  por  isso  Angelo  Ferraz^  que  conhecia  a 
sua  nobreza  e  independência  de  caracter  desde  que  pre* 
zidira  essa  província,  louvando-lhe  o  offerecimento,  nomeou- 
o  presidente  da  junta  militar  de  justiça,  que  acabava  de 
crear  por  decreto  de  8  de  Julho;  e  poucos  dias  depois,  por 
avizode2l,  incnmbioH)  do  commando  da  guarnição  do 
Rio-Orande,  cargo  importantissimo,  ao  qual  ficavão  su- 
bordinados (dizia  o  avizo)  todos  os  commandantes  das  firon* 
teiras  e  guarnições  do  Chuy,  Santa-Yictoria  e  Pelotas,  bem 
como  todas  as  forças  destacadas  da  guarda  nacional 

No  exercício  doeste  cargo,  Fernandes  com  a  sua  costu- 
mada circumspecçSo  e  bôa  vontade,  conseguio  prestar 
muito  bons  serviços,  enviando  para  o  exercito  em  operações 
mais  de  5.000  praças,  em  diversos  contingentes,  de  um  dos 
quaes  fez  parte  o  intrépido  tenente-coronel  Silva  Tavares, 
um  dosHieróes  do  Aquidaban,  depois  brigadeiro  e  barZo  de 
Itaquú 

Em  Março  de  1867  foi-lhe  offerecida  pelo  seu  velho 
amigo  marquez  de  Caxias  a  prezidencia  da  junta  militar 
de  justiça,  junto  ao  exercito  em  operaçSes  no  Paraguay  ; 
mas  não  lhe  foi  mais  possível  aceitar  este  encargo.  A 
avançada  idade,  e,  mais  do  que  ella,  o  seu  rheumatismo 
aggravado  pelo  rigorozo  inverno,  zombarão  do  seu  enthu- 
ziasmo  e  o  prestarão.  Fernandes  teve  de  curvar-se  &  lei 
da  humanidade  e  recolher-se  ao  descanso. 

Desde  então  a  sua  elorioza  espada  ficou  jazendo  no 
canto    do   seu   lar;    e  ahi,    no  seio   da    família    e  dos 
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amigosy  o  velho  gaerreiro  festejava  jubiloso  os  tríumphoa 
e  louros  colhidos  no  Paraguaj  pelos  nossos  soldados,  res- 
timdo4he  sempre  o  pezar  de  se  achar  tSo  longe  de  seus 
discípulos  e  companheiros  de  outr'ora. 

Si  sua  vida  foi  cheia  de  trabalhos  e  prívaçSes  em 
seu  principio,  como  as  aguas  agitadas  da  nascente  de  um 
rio^que  tomão-se  depois  mansas  e  serenas  em  sua  larga  foz, 
assim  a  velhice  do  general  Fernandes  desliza-se  plácida  e 
abençoada  do  Deos.  como  a  dos  patriarcas  dos  tempos  pri- 
mitivos, troncos  respeiteveis  de  crescida  e  virtuosa  descen- 
dência. 

Mal  acabavSode  ser  escriptas  as  ultimas  palavras,  que 
se  acabSo  de  lêr,  quando  fomos  dolorosamente  sorpren- 
didos  pela  noticia  do  fallecimento  do  tenente-general 
Fernandes,  no  dia  19  de  Dezembro  de  1874.  Umateque 
apopletico  lançou-o  no  tmnulo,  quando,  na  idade  de  quasi 
8z  annoSy  parecia  estar  rezervada  &  sua  familia  a  dita  de 
o  possuir  por  largo  tempo  ! 

Descansa  pois  na  mansão  dos  justos,  valente  sol- 
dado, que  batalhaste  mais  de  meio  século  e  derran^te 
teu  generozo  sangue  pela  liberdade  de  cinco  povos  ! 

Dorme  em  paz,  tu  que  fôste  filho  obediente,  soldado 
oorajozo  e  fiel,  marido  exemplar,  pai  extremoso,  amigo  de- 
dicado e  leal,  chefe  justiceiro  e  bondozo,  cidadão  bemfazejo 
e  respeitador  das  leis  1 

Dorme  em  paz,  tu  que  desconheceste  a  inveja,  a  vin- 
gança, o  ódio  a  teu  adversário;  que  repartiste  o  teu  pSo  e 
a  tua  capa  com  o  teu  similhante  necessitado  ! 

Dorme  em  paz,  que  a  ti  se  applica  aquella  sublime  sen- 
tença do  divino  mestre :  c  Bemaventuradoê  os  limpos  de 
oofxíção,  porque  Mes  verão  a  Deos.  » 

Campinho — Janeiro  de  1875. 

Augusto  Fausto  de  Souza. 


o  CORONEL  JOÃO  H£NR1|)IE  DE  lATOS 


Os  filhos  e  genros  do  finado  coronel  JoSo  Henrique 
de  Matos,  mandSo  rezar  uma  missa  de  rêquiem  pelo  eterno 
descanso  da  alma  do  mesmo,  na  igreja  das  Mercês,  hoje  ás 
7  horas  da  manhan  (24  de  Janeiro  de  1871). 

O  coronel  JoSo  Henrique  de  Matos,  foi  um  dos 
Paraenses  mais  distinctos,  dentre  os  que  maiores  sommas 
de  serviços  prestarão  á  pátria  e  á  sua  terra  natal. 

Aos  seus  dignos  descendentes  offerecemos  o  seguinte 
bosquejo  biographico  do  mesmo  coronel. 


JoSo  Henrique  de  Matos,  filho  legitimo  do  sargento- 
mór  Severino  Euzebio  de  Matos  e  sua  mulher  D.  Joanna 
Wilkens  de  Matos»  nasceu  na  villa  de  Barcellos,  pro- 
vinda do  Âmazonasy^  no  dia  7  de  Abril  de  1784. 

Na  tenra  idade  de  pouco  mais  de  seis  annos,  e  a  ins- 
tancias do  capitSo-general,  assentou  praça  voluntariamente 
de  cadete  no  r^^ento  de  infEuitaria  de  Macapá,  aos  20 
de  Outubro  de  1790,  e  destacou,  a  20  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  para  a  capitania  de  SSo-Jozé  do  Rio-Negro, 
donde  recolheu-se  ao  seu  regimeoto  em  25  de  Setembro  de 
1801.  Obteve  esouza  do  serviço,  em  que  já  contava  11 
annos  e  25  dias,  a  15  de  Novembro  do  mesmo  anno. 
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Ponoo  mais  de  dons  annos  depois,  JoSo  Henrique  de 
Matos  sentioy  quenSo  devia  contrariar  soa  natural  yocaç2o 
e,  em  16  de  Fevereiro  de  1804,  assentou  nova  praça 
voluntariamente  de  cadete,  na  3^.  companhia  do  corpo  de 
artilharia. 

Frequentando  a  escola  de  mathematicas,  que  entSo 
iimccionava  n^esta  capital,  habilitou-se  a  ser,  como  foi  em 
V.  de  Setembro  de  1810,  promovido  a  2^  tenente  aggre- 
gado  á  4i\  companhia  do  seu  coipo. 

Em  virtude  do  tratado  de  Utrech,  devia  ser  resti- 
tuída A  França  a  Guiana  franceaa»  conquistada  por 
nossas  forças. 

A  bem  do  serviço  real  se  devia  extrahir  cópias  das 
cartas  geographicas  e  topographicas  e^stentes  no  archivo 
de  Oaiena;  e  sendo  João  Henrique  de  Matos  um  dos  me- 
lhores desenhistas  de  entre  os  officiaes  de  seu  corpo,  em* 
barcou  para  aquella  colónia  no  dia  15  de  Março  de  1817, 
em  virtude  de  ordem  expedida  com  data  de  11  do  mesmo 
mez,  pela  junta  provizionaL 

ICecolheu-se  d'essa  commissSo,  que  desempenhou  com 
zelo  e  aptidSo,  em  14  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Os  serviços  prestados  em  Caiennai  e  outros  valerão- 
Ihe  a  e£fectividaae  do  posto,  que  foi-lhe  concedida  por 
decreto  de  13  de  Maio  1818. 

Depois  foi  nomeado  quartel-mestre  do  mesmo  corpo, 
por  decreto  de  3  de  Maio  de  1819,  e  promovido  a  1"^.  te- 
nente para  ai.*  companhia,  por  decreto  de  24  de  Julho  dò 
1820. 

A  junta  provisional  o  nomeou,  em  18  de  Janeiro  de 
1821,  oommandante  da  bateria  do  Oastello;  e  a  6  de  Abril 
da  mesmo  aono  passou  a  ser  encarregado  das  muniçSes  de 
merra  do  trem  nacional,  cargo  que  exerceu  até  23  de 
Dezembro  de  1822,  em  que  foi  mandado  á  praça  de 
Macapá,  afim  de  levantar  a^  planta  das  obras  arrui- 
nadat,  e  £azer  o  orçamento  das  despesas  para  a  re- 
paraçío  das  mesmas  ruínas;  inventariar  os  artigos  bellicoa 
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eoDstentes  n'aqiiella  praça^  e  inspeocioiuur  todo  o  sen  aiv 
mamento  bem  como  o  da  ilha  de  Bragança,  e  villa  de 
Chares. 

Esta  commÍBsSo,  que  ée  revela  pelas  ínstmcçSeB  que 
recebeu  JoSo  Hemrique  de  Matos ,  timia  por  principal  ob- 
jecto extemal-o  doesta  capital,  por  ser  um  dos  offieiaes  na- 
raensesy  que  mais  ostentarão  soas  opiniões  em  £BiTor  das 
instituiçSes  livres,  aue  aqui  já  começavio  a  encontrar 
muitos  sectários.  O  goyemaidor  das  armas  quiz  assim 
livrar-se  da  presença  desse  official,  que  de  muita  influencia 
gozava  entre  seus  camaradas,  e  castigal-o  por  wuar  de 
fianqueza  na  manifestação  de  suas  opiniSes  ae  Brazileiro. 


m 


Os  acontecimentos,  que  tiverSo  logar  desde  o  começo 
do  anno  de  1823,  e  principalmente  a  eleição  que,  em  17 
de  Agosto  doesse  anno,  fez  o  povo  no  paço  municipal,  de 
João  Henrique  de  Matos,  (que  já  tinha  sido  promovido  a 
capitão  no  dia  13  de  Maio  desse  anno)  para  membro  da 
junta  provizoria,  e  o  convite  que  lhe  foi  dirigido  pelo  se- 
cretario da  mesma  junta,  com  data  de  19  de  Agosto, 
afim  de  tomar  parte  no  governo  da  provincia,  fizerão  cessar 
a  commissãe,  em  que  se  achava  em  Macapá.  Dali  chegou 
a  esta  capital  no  dia  28  de  Setembro,  e  prestou  juramento 
de  membro  da  junta  no  1.^  de  Outubro. 

As  suas  habilitaçSes  militares,  o  seu  reconhecido 
patriotismo,  e  a  constante  dedicação  pelo  serviço  publico 
mspirárão  toda  confiança  nos  seus  collegas  que  o  nomearão, 
a  bem  da  regularidade  do  serviço  e  segurança  publica,  seu 
delegado.  Assim  a  junta  estava  inmiediatamente  informada 
de  tudo  quanto  lhe  convinha  saber,  e  habilitada  a  provi- 
denciar como  mais  acertado  lhe  parecesse  a  bem  da  ordem, 
tranquillidade  e  segurança  publica. 

Ajunta,  no  começo  do  anno  de  1824,  julgou  acertado, 
que  o  commando  do  corpo  de  artilharia,  e  a  direcção  do 
arsenal  de  guerra  estivessem  a  cargo  do  mesmo  capitão 
João  Henrique  de  Matos. 
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No  dia  26  de  Janeiro  portanto  empossou-se  elle  n^esses 
cargos. 

Foi,  mais  tarde,  incumbido  de  examinar  o  forte  da 
Barra,  e  indicar  os  reparos  que  elle  exigisse,  para  que 
ficasse  em  estado  de  defeza.  Também  recebeu  a  incum- 
bência de  examinar  e  indicar  os  pontos  do  litoral,  desde 
aquelle  forte  até  Salinas,  que  fossem  necessários  fortificar, 
para  completar  o  sistema  de  defeza  doeste  porto. 


IV 


Corria  o  anno  de  1825.  A  presença  n^esta  capital  do 
distincto  capitão  João  Henrique  de  Matos,  que  não  podia 
passar  em  silencio  o  que  em  toda  a  provincia  se  praticavai 
nem  dar  sua  approvação  aos  actos  de  administração  pu- 
blica, era  um  obstáculo,  que  cumpria  ser  removido,  sem 
comtudo  fazer-se  estrépito.  Fácil  foi  apparentar-se  exi- 
gências do  serviço  publico,  e  retiral-o  para  bem  longe. 
Recebeu  elle  ordem,  datada  de  26  -e  Fevereiro  d'esse 
anno,  para  marchar  para  a  comarca  do  Alto-Amazonas, 
encarregando-se-lhe  de  levantar  a  planta  dos  fortes  das 
nossas  fronteiras  com  o  Peru,  Venezuela  e  Guiana  ingleza, 
de  orçar  as  despezas  necessárias  para  a  reparação  completa 
de  suas  ruinas,  de  aprezentar  um  mappa  do  armamento 
bellico  existente  em  cada  um,  indicando  o  seu  estado  etc.,etc. 

D'essa  commissão,  de  certo  muito  espinhoza  n'essa 
época,  em  que  a  falta  de  commodos  e  promptos  meios  de 
transporte  tomavão  as  viagens  dos  nossos  rios  extrema- 
mente morozas  e  arriscadas,  aportou  n'esta  capital,  e  apre- 
zentou-se  ao  seu  corpo  no  dia  12  de  Outubro  do  mesmo 
anno. 

Passou,  em  virtude  de  ordem  da  prezidencia  de  4  de 
Dezembro  doesse  anno,  a  commandar  o  corpo  imperial  de 
policia,  do  qual  foi  dispensado  em  26  de  Maio  de  1826, 
ficando  d'essa  data  em  diante  ás  ordens  immediatas  da 
mesma  prezidencia. 

Tevo  mais  tarde,  em  consequência  de  ordens  do  go- 
verno imperial,  de  desempenhar  importantes    commissSes 
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militares,  que  lhe  valêrSo  a  promoção  ao  posto  de  sargento- 
mór  graduado,  por  carta  imperial  de  20  de  Outubro  doesse 
anno. 


Em  1882  foi  de  novo  enviado  á  praça  de  Macapá 
com  instrucçSes  para  examinar  o  seu  estado,  armamento 
e  mais  meios  de  guerra. 

Em  um  relatório  detalhado  e  minuciozo,  datado  de  31 
de  Janeiro  de  1&34,  deu  conta  do  rezultado  d'es8a  com- 
missSo  militar,  que  também  teve  por  principal  objecto 
arredal-o  doesta  capital. 

Doesse  documento,  de  que  talvez  nos  archivos  pú- 
blicos já  nenhum  vestigio  exista,  consta,  que  a  praça  de 
Macapá  possuia  entSo  este  armamento : 
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Sendo  20  de  bronze  a  60  de  ferro. 


VI 


Crescendo  de  dia  em  dia  os  seus  desgostos,  nlo  podendo 
testimunhar,  sem  revoltar-se  o  seu  0(nraç2U>  e  patriotismo,  os 
excessos,  que  a  nossa  historia  de  1833  registra,  obteve 
licença  e  marchou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  lhe  foi  feita  a 
mercê  da  concessSo  de  sua  reforma  na  graduaçSo  de 
tenente-coronel. 
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Em  26  de  Fevereiro  de  1835  chegou  a  esta  capital. 
Era  a  quadra  mais  calamitosa  dos  excessos  a  que  fugira. 
A  rebelliSo  levantara  o  coUo,  e  installara*se  sobre  os  ca« 
daveres  fumegantes  das  primeiras  autoridades. 

Quem  com  tanto  patriotismo,  e  sem  medir  compro- 
mettimentos  havia  lutado  contra  os  exeeesos  de  autoridades 
e  superiores  legitimos;  impossivel  e^a  aceitar  e  servir  a 
autoridades  como  as  que  encontrara  de  posse  da  admi- 
nistraçSo  publica. 

Retirou^se^  esperando  o  momento  solemne  em  que, 
apesar  de  haver-se  isentado  da  vida  activa  militar,  iSssem 
seus  serviços  úteis  A  causa  da  oonstituiçBoe  do  imperador. 

No  dia  16  de  Abril  entra  n'este  porto  a  firagata  Impe- 
ratrizy  e  o  tenente-coronel  JoSo  Henrique  de  Matos  foi 
um  dos  primeiros  a  apresentar-se  ao  respectivo  comman- 
dante,  que  o  encarregou  do  commando  geral  das  forças,  que 
deverião  ser  empregadas  no  restabelecimento  da  lei. 

Ao  chegar,  em  9  de  Maio,  ao  porto  d'esta  capital  o 
vice-presidente  Dr.  Angelo  Costodio  Correia,  de  saudosa 
memoria,  e  assumindo  a  administraçSo  da  provincia,  con- 
firmou o  encargo,  que  desempenhava  aquelle  tenente- 
coroneL 


vm 

Depois  dos  lamentáveis  successosde  Maio  de  1835, 
o  tenente-coronel  JoSo  Henrique  de  Matos,  que  apenas,  e 
debaixo  das  metralhas  que  os  rebeldes  lhe  despedirão  do  forte 
do  Oastello,  conseguio  escapar  com  a  roupa  ao  corpo,  tendo 
perdido  tudo  quanto  possuia  e  se  achava  a  bordo  de  um 
barco,  em  que  morava,  segoio  em  companhia  do  referido  vice- 
presidente,  Dr.  Angelo  Oustodio,  para  Cametá,  sede  do  go* 
vemo  legal,  d'onde  só  voltou  a  esta  capital  depois  de  n'ella 
se  achar  o  nuurechal  Manoel  Jorge  Rodrigues,  á  cujas  ordens 
se  pds,  e  sérvio  até  o  fatal  24  de  Agosto,  recebendo  alguns 
ferimentos  leves  nos  ataques,  a  que  presidio. 
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IX 


Occopada  a  capital  pelos  rebeldes ;  estabelecida  a 
sede  do  governo  legal  na  ilha  de  Tatuoca,  que  ficou  his- 
tórica desde  entSo,  o  tenente-coronel  JoSo  Henrique  de 
Matosy  não  podendo  supportar  a  inactividade  à  que  n'essa 
ilha  se  via  reduzido,  marchou  na  primeira  occaziSo  para  a 
villa  de  Cametá,  aonde,  á  requisição  do  povo,  que  confiava 
no  seu  patriotismo  e  denodo,  foi  nomeado  commandante 
da  força  armada,  e  encarr^ado  da  defesa  da  mesma 
villa,  único  ponto  d'esta  vasta  provincia  de  que  os  rebeldes 
nunca  cons^uirSo,apesar  de  repetidas  tentativas,apossar-se. 

Em  termos  os  mais  lisongeiros  louvou  o  general  Ma- 
noel Jorge  a  conducta  do  tenente-coronel  JoAo  Henrique  de 
Matos,  cuja  nomeação  para  commandar  a  força  armada  foi 
approvada  em  officio  do  1.®  de  Novembro  de  1835. 

Permaneceu  em  Cametá  e  no  eeu  posto  de  honra  até 
que  obteve  dispensa  em  Setembro  de  ISSo,  e  se  recolheu  a 
esta  capital  em  Dezembro  desse  anno. 

Em  Abril  de  1837  foi  nomeado  commandante  militar 
do  Baixo-Amazonas,  sendo  dispensado  dessa  com  missão  em 
Agosto  subsequente. 

Em  20  de  Julho  de  1839  foi  nomeado  commandante 
militar  do  municipio  da  Vigia,  sendo  encarregado  também 
de  levar  a  effeito  os  melhoramentos  dos  canaes  Ananerá  e 
Tabatinga. 

Conhecidos  os  relevantes  serviços  que  continuou  a 
prestar  o  tenente-coronel  João  Henrique  de  Matos  depois 
de  lhe  haver  sido  concedida  a  reforma,  o  governo  imperial, 
querendo  remuneral-os,  fez-lhe  mercê  de  melhoramento  de 
reforma  no  posto  de  coronel,  por  decreto  de  3  de  Fevereiro 
de  1840. 


Consnmmado  o  facto  transcendente  da  elevação  de  sua 
Magestade  o  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  U  ao  throno,  foi 
•o  coronel  João  Henrique  de  Matos  enviado  pela  prezidencia 
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desta  província  á  corte  para  felicitar  ao  mesmo  augusto 
Senhor  por  aquelle  acontecimento. 

Recolhendo-se  a  esta  capital  em  Fevereiro  de   1841, 
reassumio  o  commando  militar  do  município  de  Vigia. 


XI 

Acontecimentos  graves,  que  se  derSo  da  parte  do  go- 
verno de  Sua  Magestade  Britânica,  em  relação  ás  nossas 
fronteiras  com  a  Uuiana  ingleza,  aconselharão  ao  governo 
imperial  a  fasser  explorar  o  território  confinante  com 
aquella  Guiana,  banhado  pelo  Rio-Branco  e  seus  afluen- 
tes ;  ereconhecendo  as  habilitações  e  patriotismo  do  coro- 
nel João  Henrique  de  Matos,  o  nomeou  por  decreto  de 
9  Setembro  de  1841  seu  commissario  para  inspeccionar  e 
examinar  os  pontos  contestados  pelo  governo  britânico. 

No  desempenho  d^essa  espinhoza  commissão  teve  o 
incansável  militar  de  libar  a  taça  do  fel,  que  as  exage- 
radas ambições  de  politicos  bastardos  lhe  fizerão  preparar  ! 

Era  o  distincto  coronel  amigo  das  idéas  liberaes. 

Filho  do  Amazonas,  onde  havia  grangeado  a  estima 
dos  seus  conterrâneos,  que  n^elle  depozitavão  toda  a  con- 
fiança, vio-se  n^essas  qualidades  um  fantasma,  que  ator- 
dia  aquelles  que  colhião  os  frutos  da  confiança  publica  à 
sombra  dos  excessos  da  autoridade.  E  os  excessos  fôrão 
tantos  e  taes,  que  o  presidente  doesta  provincia,  nas  im- 
mediaçõee  de  uma  eleição,  ostentando  um  zelo  inútil, 
permittio-se  de  até  mandar  descer  prezo  o  ex-commissario 
do  governo  imperial,  porque  sua  demora  nas  aguas  do 
Rio-Negro  podia  ser  de  grande  embaraço  aos  cálculos 
eleitoraes,  que  se  fazião  para  levar  á  reprezentação  do 
Pará,  quem  d^elle  nunca  cogitara !  1 

Esta  conducta  de  um  governo,  que  se  dizia  sustentá- 
culo do  liberdade  e  ordem,  não  podia  deixar  de  ser  enca- 
rada com  a  repugnância,  que  inspirão  os  actos  máos. 

O  respeitável  ancião,  que  mais  de  meio  século  con- 
tava de  Borviços  á  pátria,  foi  sacrificado  aos  excessos  de 
ambições  il legitimas ! 
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Ainda  o  thermometro  dos  seus  serviços  não  havia  to- 
cado ao  grioy  em  que  deveria  parar. 

De  novo  marchou  o  coronel  João  Henrique  de  Mattos 
ao  Rio-Negro  para  exercer  o  commando  militar. 

Ey  ainda  desta  vez^  a  trama,  que  seus  adversários 
nSo  cessavSo  de  tecer  para  envolvel-o,  não  estava  inactiva. 
Novos  desgostos  ali  lhe  prepárâo  e  o  fazem  victima  de  im« 
putagSes,  contra  as  quaes  o  seu  caracter  nobre  e  desinte- 
ressado protestava  altamente* 

Depois  de  alguns  mezes,  teve  de  retirar-se  para  esta 
capital. 

Essa  época  constitue  uma  das  paginas  mais  infelizes 
da  historia  d'e8se  bello  torrão  banhado  pelo  Rio-Negro. 
Era  a  autoridade  que  escrevia  na  sua  toga  do  arminho  in- 
deléveis manchas  com  a  mão  da  ignorância  e  da  prepotên- 
cia! 


xm 


o  coronel  João  Henrique  de  Matoe  recebeu  em  todos 
os  tempos  as  mais  significativas  provas  de  consideração  e 
estima  do  povo  e  do  governo. 

Como  militar,  a  sua  longa  carreira  foi  eriçada  de 
escolhos  ;  mas,  vencendo*os  com  o  seu  inexcedivel  zelo  e 
patriotismo,  prestou  serviços  relevantes  ao  paiz,  e  espe- 
cialmente á  terra  de  seu  nascimento. 

O  governo  lhe  conferio  a  venera  de  cavalleiro  da 
ordem  do  Cruzeiro,  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  1840, 
e  o  gráo  de  oommendador  da  de  Aviz,  por  decreto  de  24 
de  Setembro  de  1841. 

Além  doestas  provas  de  apreço,  o  nomeou  directcMr 
geral  dos  Índios,  por  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1846, 
cargo  gratuito,  que  desempenhou  durante  muitos  annos. 
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Os  seuB  coDcidadãoB  derlo-Uiô  repetidaa  Tc 
£catÍTaâ  provai  do  conâança  e  cQnâideraçlOp 
mais  de  uma  ves  membro  i  aesambléa  doesta  proTinda,  e 
vereador  da  camará  mimicipal  d'eata  capital. 


XIV 


Em  1850j  a  lei  de  5  de  Setembro  elevou  a  comarea 
do  Alto-Atnazonas  á  catbegoría  de  provincia. 

A  bordo  do  vapor  Guapimsíl  da  armada  nacional,  e 
em  companhia  da  l,''  prezfdente  e  outras  acitortdadeSj 
seguio  o  Cffrotiel  JoAo  Henrique  de  Matos  para  Matiáos,  110 
dia  10  de  Dezembro  de  1851,  e  ali  deieinbarcou  a  28  di» 
luesmo  mez. 

No  dia  1/  de  Janeiro  de  1852,  foi  installada  a  pnh 
viocia  do  Amazonas,  prestando  n'esse  dia  o  mesmo  coronel 
juramento  do  posto  de  commandante  superior  da  guarda 
Bacional,  para  que  haTia  sido  nomeado  por  deereto  de  14  de 
Agosto  do  anno  anterior,  e  do  cargo  de  S.**  ^ice-prezideote, 
para  que  fora  nomeado  por  carta  imperial  de  18  do  mesmo 
m6£  6  anno. 

Continuou  a  prestar  bons  serviços  n^o  só  no  comniaiido 
superior,  como  em  outros  cargos,  até  que  uma  commisaSo 
de  engenheiro  o  fez  sahir  em  1856  para  a  fronteira  cxiia  a 
republica  de  Venezuela, 

No  Cucuhij  onde  esteve  alguns  mezes^  infennou  gra* 
vemento.  Seni  reciuso  algum  da  medicina^  auzente  das 
pessoas  que  lhe  erSo  mais  caras,  rezolveu-se,  mas  já  muito 
tarde,  a  descer  em  procura  de  algum  tratamento, 

A  ampulheta  da  sua  longa  existência  estava  esgotada ! 

Pouco  acima  do  forte  de  SSo-Gabriel,  e  a  bordo  de  uma 
pequena  canõa,  exhalou  o  seu  derradeiro  Buspiroj  na  manhan 
de  8  de  Agosto  de  1857. 

Contava  entílo  73  annos,  4  mezes  e  1  dia  de  idade. 

Seu  cadáver  íoi  sepultado  na  igreja  da  freguesia  de 
SKo-Oabriet,  donde  seos  filhos  fizerSo  trasladar  00  preciosos 
i^toe,  que  hoje  serSto  depositados,  depois  da  miasa^ 
igreja  dos  militares  doesta  cidade* 
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Era  viuvo  de  D.  Joanna  Gualberto  Ribeiro  de  Matos, 
com  quem  caz&ra  em  16  de  Maio  de  1809. 

Deste  feliz  consorcio  teve  seis  filhas  e  doas  filhos. 

Militar  homrado,  legou  aos  seus  descendentes  um  nome 
immaculado  como  o  mais  preciozo  dos  thesouros  d'este 
mundo. 


(Extrabido  do  Dário  de  Belém,  de  24  de  Janeiro  de  1871.) 


•BIOGRAPHIA 

DO  JOIZ  DE  DIBEITO 

D-"  JOZÉ  BERNARDO  DE  LOIOU 


l 


A  magistratorabrazileira  acaba  de  perder  um  dos  seus 
mais  distintos  e  mais  antigos  ornamentos,  o  simpathico 
e  nmica  assas  pranteado  Dr.  Jozé  Bernardo  de  iioiola^ 
ne  sabia  alliar  a  severidade  doiuizcom  a  afabilidade 
o  mais  fino  trato  social,  sem  que  deixasse  durante  o  longo 
período  de  28  annos,  que  exerceu  a  judicatura  em  diversas 
commarcas  do  ímperío,  um  só  desaroiçoado. 

CidadSo  prestante,  pai  extremozo  e  espozo  exemplar, 
sua  vida  foi  um  compendio  de  virtudes  publicas  e  privadas, 
sobresahindo  entre  as  suas  brilhantes  qualidades,  a  hones- 
tidade do  seu  caracter,  a  firmeza  de  snas  convicçSes 
politicas,  que  com  elle  baixárfto  até  ao  tumulo,  e  d^elle  se 
pôde  dixer  como  o  canto  de  Ossian :— a  morte  pôde  zombar 
de  sua  vida ;  mas  a  sua  memoria  immaculada  se  conservará 
sempre  venerada  como  as  arvores  seculares  rezistem  ao 
furor  das  tempestades ! 


• 


Nasceu  o  illustre  magistrado  na  cidade  de  Parati,  pro- 
vinda do  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  Fevereiro  de  181 1,  tendo 
tomado  o  grau  de  bacharel  em  direito,  pela  antiga  academia 
deSSo-Paulo,  em  27  de  Outubro  de  1834.     Nomeado  juiz 
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municipal  do  termo  elogar  do  seu  nascimento;  Bobo  r^men 
da  lei  de  29  de  Novembro  de  1832,  8ob  proposta  da  camará 
municipal  e  escolha  do  governo  na  lista  dos  trez  can- 
didatos, por  decreto  de  30  de  Abril  de  1839  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Baixo-Amazonaa  na  pro- 
vincia  do  Pará,  depois  de  haver  completado  o  seu  qua- 
triennio  de  juiz  municipal  e  prestado  bons  serviços  no 
exercicio  d'este  cargo*  For  decreto  de  20  de  Maio  de 
1842  foi  removido  da  comarca  do  Baixo-Amazonas  para  a 
do  Sapucahi  da  provinda  de  Minas-Geraes^  havendo  em  18 
de  Janeiro  de  1844  celebrado  o  seu  consorcio  com  a 
Exm.  Sra.  D.  Anna  Augusta  de  Loiola,  filha  dos  finados 
commendador  Augusto  Jozé  Ribeiro  e  sua  mulher  D.  Lina 
Augusta  Ribeiro,  na  cidade  de  Caldas  da  mesma  província. 

Doeste  consorcio  teve  o  finado  doze  filhos^  que  são  os 
Drs.  Augusto  Ribeiro  de  Loiola,  Jozé  Bernardes  de  Loiola 
Júnior  (já  fallecido),  Luiz  Augusto  Ribeiro  de  Loiola, 
D.  Anna,  cazada  com  o  Dr.  Gabriel  Pio  da  ISilva,  Gabriel, 
Aâbnso  e  Henrique,  que  frequentâo  as  aulas  da  faculdade 
de  direito  de  São-Paulo,  Manoel,  Alberto  e  Honório,  que 
se  empregão  na  lavoura,  D.  Ambrosína,  cazada  com  'ÍTheo- 
doro  Higino  Brandão  e  D.  Carolina,  cazada  com  Theofilo 
Benedito  de  Andrade. 

Tendo  sido  removido,  por  decreto  de  4  de  Ootubro  de 
1844,  da  comarca  do  Sapucani  para  Paracatú,  e  não  tendo 
aceitado  essa  comarca,  foi  por  decreto  de  4  de  Dezeml»x> 
removido  para  a  comarca  de  Mogimirim,  onde,  estando  em 
exercício  do  cargo,  foi  por  decreto  de  26  de  Novembbro  de 
1847  removido  para  a  comarca  do  Paran&,nSo  aceitando  esta 
comarca  foi  removido  de  novo  para  a  comarca  do  Sapucahi, 
onde  permaneceu  até  o  anno  de  1863,  em  que  foi  aposentado 
com  as  honras  de  desembargador.  Doesse  anno  em  diante 
recolheu-se  á  vida  privada,  entregando-se  A  pn^saSo  agrí- 
cola, na  sua  fazenda  da  Gloria,  termo  de  SSo^oSo  da  Boa- 
vista, onde  falecera  no  dia  15  do  corrente  (Janeiro  de  1884), 
ás  11  horas  da  manhan,  victima  da  moléstia  do  coraçSo, 
que,  em  13  dias  de  dolorosos  soflFrimentos,  fel-o  baixar  ao 
tumulo,  sendo  baldados  os  recursos  medioos  e  os  desvellos 
de  sua  extremosa  consorte  e  famíUat  que  o  idolatravSOb 

Entre  os  sooios  do  Instituto  Histórico  e  G^eographk» 
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Brazileiro  conta-so  o  nome  do  illustre  morto,  que  possuía  o 
«eu  diploma  de  sócio  correspondente  passado  em  31  de 
Maio  de  1839. 

Os  profundos  desgostos  que  soiSrêra  com  o  fallecimento 
de  sou  filho  já  formado  em  medicina,  e  com  as  injustiças  do 
governo  de  seu  pais,  sem  que  d'elle  merecesse  uma  graça 
pelos  bons  serviços  que  prestara  na  magistratura,  e  sentindo- 
se  cada  dia  enfraquecido  pela  idade  e  pelos  íncommodos 
fizicos,  que  minando  sua  existência  não  lhe  davâo 
meios  de  subsistência  para  si  e  sua  familia,  na  vida  publica 
recolheu-se  ao  retiro  e  solidão  da  vida  do  agricultor,  para 
esquecer-se  das  maguas  que  lhe  dilaceravão  o  coração  sem- 
pre resignado,  e  sem  uma  expressão  siquer  de  queixa  ou  de 
resentimento  de  quem  quer  que  fosse,  com  genlo  expahsivo  e 

Írazenteiro  acolhia  a  todos ,  que  o  procuravão  e  lhe  pedião 
ospitalidade. 

E  assim  finou-se  aquelle  que  era  o  arrimo  do  pobre,  o 

Í)atriarca  de  uma  familia  respeitável,  o  sustentáculo  da 
ei  e  um  dos  caracteres  da  mais  fina  tempera.  Possfto  as  la- 
;grimas  de  seus  parentes  e  amigos,  que  contava  entre  todos 
que  o  conhecião,  suavizar  as  maguas  por  uma  saudade  infin- 
da, que  parte  o  coração  de  sua  desolada  viuva  e  de  seus 
<jueridos  filhos.  E  sirva  a  sua  veneranda  memoria,  aben- 
çoada pela  gratidão  do  povo,  do  estimulo  aos  vindouros  e 
de  padrão  de  gloria  á  toda  sua  familia. 
A  terra  lhe  seja  leve. 

(Extrahido  do  Brado  dá  Lavoura,  de  Mogimirim  de  7  de  Oatubro 
4e  18S1). 


Zl  TOMO  ZLTm,  P.  n. 


HOTicu  BiompincA 

DE 

INNOCENCIO  DA  ROCHA  GALVÃO 


Lmooeapio  da  Rocha  OalvSo,  filho  legitimo  de  Manoel 
Pereira  Oalvio,  nasceu  na  cidade  da  Caxoeira,  provinda 
da  Bahia. 

Na  idade  de  16  annoe  segaio  para  Portngal  afim  de 
estadar  na  universidade  de  Coimbra,  é  chegando  ali,  influ- 
enciado per  um  pa^e,  em  vea  de  ttMi;tricuIar'8e  n'aquella 
univeraínaje^  segáiaçom  este  para  a  iVaâçai  e  aH  lurmou^ 
se  durante  o  tempo  da  revolnç&o  de  1790.  Tendo  dê 
partir  o  exercito  firancez  para  Portugal,  foi  i*éei1itadíe 
pdo  general  Jonot;  aU  oh4;«Bâo  atirou  ao  chSo  o  laço 
trioolfur ;  *pelo  que  foi  prezo  e  encarcerado  na  eááeiA  do 
Limoeiro,  onde  para  alnneatar-ee  começou  a  dar  líçBes  de 
linguas,  pois  que  conhecia  4iff8Tmtes«  Depois  da  evazSo 
do  exercito  firancez  foi  solto  e  sérvio  de  secretario  do  gfe* 
neral  infflez  governador  do  Aloarve  até  a  restauraçSo  de 
Portugal.  Em  1820  proclamando-se  a  constituiçSon'aquel- 
le  reino,  consta,  que  occupou  também  o  logar  de  secretario 
dos  generaes  chefes  da  revoluçSo. 

Chegando  a  Portugal  em  1822  a  noticia  da  revolu^ 
paraa  independência  do  Brazil,  e  sabendo-se  que  se  havia 
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lerantado  trepas  na  soa  província  natal  em  oppoziçSo  ás 
tropas  portugaezasy  qae  na  capital  da  Bahia  se  opponhSo  a 
esse  patriótico  movimento,  tratou  de  regressar  á  pátria, 
onde  aportou  depois  de  restaurada  aoapital,  que  se  achava 
já  occupada  pelo  exercito  brazileiro. 

Entuziasta  das  idéas  liberaes  avançadas,  começou  a 
publicar  pela  impftszvia  artigps  i  np  ,8e]itido  republicano, 
mostrando  a  exceUencia  do  governo  dos  Estados-Unidos, 
de  que  era  um  dos  maiores  admiradores;  organizava-se  en- 
tão  n'eBsa  occaziSo  o  partido  republicano  na  Bahia  e  Per- 
nambuco, e.aboçtou  o  plano  em  consequência  da  morte  do 
Seneral  eommandante  das  armaaila  provindia  Jis^  Bahia  no 
ia  25  de  Outubro  de  1821.  Seguindo  para  os  Estados- 
TJnidos,  ali  occupou-se  no  ensino  de  idiomas  e  mathema- 
ticas,  preparando  ao  mesmo  4ampo  um  diccionarío  da  lin- 
gua  portug^eza,  a  que  deu  o  titulo  de  Diccionario  Universal 
da  Lingua  Partagueza,  do  qual  só  publicou  o  primeiro  vo- 
lume. 

Foi  eleito  deputado  á  assembléa  geral  pela  província  da 
Bahia  em  1836;  e  quando  se  dispunha  a  vir  occup  ir  esse 
hfm^xvi  cargo^  açhan4o-«Q  já  cagado  a^AqueUepaíz,  foi  sor- 
prendi4o.  çom  a  notícia,  da  reroluçSo  de  7  de>Na?embro  dé 
1837  na  capital  da  Bahia,  sendo  n'essa  occaziSo  proclamado 
]n:e?ide&t6  do  ipvo  estfidOí  como  consta  .do  livco  de  actas 
da  câmara  muxúoipal.  ,  .         '   > 

Sahindo.  4os  fistadoanUnidoa  em  dkeitona  jk>  Bio  de 
Jfw^ijXb  ali  esperoa  .ajd)ertura  do  parlamento^  tomando 
logo  a^sept(>  como  ^^pre^entaoto  da  najçSo  pela  pnnrincia 
4aBahia«   ; 

;  Postc^rm^ntefi^  empMtgado  jÉua  ç^cretbria  de  «tado 
dos  idwocios  da  jo^ti^iH .  onde .  sérvio  por^  muitos  annoa, 
ialecendo  em  84e  SetombrQderlSÔSw   ..  >         o  .,./  .    ^ 

(NoU  eavisÃi  da  capital  éa  BaMa  pêlo  coroinei  JúiitÍ&d  Kímés  de 

"  "  ■•'•]  >  -     '.»  -I   ,  ■  '.' .'•'.'    .'•' 


ABiirilaollaBiiliilililoNoyiliroàM 

E 

O  M.  nmm  sabiso  altes  u  rocha  vieira 

MEMORIA 

lidi  na  Miiâo  do  Iistitiíto  Histórico  e  Qeograpkieo  Braâleiro  da  91  da 
Noremliro  da  1884 

PILO 


A  leitura  da  memoria  publicada  no  ultímo  Tolmne 
da  R$vi$ta  pelo  meu  honrado  collega,  o  Br.  V  Bocretarío, 
com  o,  título  Sahkiadc^  da  B<fh%a,*  memoria  somduTÍda 
muito  beqi  eIaI)orada,  oomo  s8o  os  trabalhos  de  penna  tZo 
habily  tSo  bem  aparada,  levoa-me  ao  propoailo  de,  com  a 
Mniiisalo  do  I^Btitutp  e  partiouUrmente  do  homrádo  col- 
Ujggi  na  ultima  sessSo»  celebrada  justamente  no.  dia  7  de 
NovembrOi  fazer  ligeiras^  sucointaa zefiexSes  acercado  que 
n*e8sa  memoria  sq  refere  ao  dr*  Franciaco  Sabino  Alves 
da  Bocha  Vieira,  enradamente  apontado  como  o  motúr  dos 
acontecimentos  politicos  dea^ados  com  aquelle  titulo,  e 
ainda  hoje  ti(o , .  injusta  e  cruelmente  depreciadoí  em  sea 
caracter.  Não  me  cabendo  a  palavra  por  nSo  ter  es* 
crípto  as  reflexSes,  que  tencionava  faser^  abandonei  entSo 


«Yejarse  toI.  XLVIl,  parte  9«,  paga.  288  a  806. 
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meu  propósito,  a  que  porém  ydo  de  novo  ezeitar-me  a 
idéa  de  que  nunca  ao  morto  se  deve  negar  joBtiça,  príneí- 
polmente  si  o  morto  havia  aido  nm  homem  íílastre,  um  bo- 
mem^e -elevado  merifeD. 

'  nlo  grande  foi  a  satipf^çSo  que  tívei  ao  rêr  qi^e  o  hoiir: 
rado  cóllega  se  occapava  de  assumptos  tSo  importantes  de 
nossa  historia,  e  sobre  que  se  tem  guardado  o  mais  pro- 
fundo silencio,  quanto  fai  o  desgosto  que  de  mim;  se  apode- 
rou, Tendo  08  negros  traços  com  que  nos  foi  apresentado 
t2o  distincto  Braziieiro. 

E'  assim,  que  o  honrado  collega,  sem  ter  noticias  de 
uma  só  das  qualidades  nobres  do  Dr.  Sabino,  mas  ao  con- 
trario só  inspirado  nas  publicaçSes  escriptas  n'aquella  época 
sob  o  influxo  do  espirito  partidário  e  sob  a  effervescencia 
de  ódios  políticos,  ou  nas  informaçSes  incompetentes,  sus- 
peitas, inexactas,  nol-o  aprezenta  como  cum  liomen  de 
génio  violento  e  irasciveU,  como  um  caracter  mio,  per- 
verso !  E'  um  completo  erro  em  que  labora. 

Todos  aquelles  que  conhecerão  o  Dr.  Sabino,  reco- 
nhecido, que  elle  era  um  homem  que  gozava  na  Bahia  de 
geraes  simpathias,  quer  pelas  maneiras  urbanas  e  delicadas 
com  que  sabia  tratar  a  todos,  quer  pela  nunca  desmentida 
probidade,  honra  e  dignidade.  Possuindo  todas  as  quali- 
dades de  um  perfeito  cavalheiro,  de  um  homem  de  bem  na 
verdadeira  acoepçSo  da  palavra,  possuia  também  uma  sorte 
deiman,  uma  certa  força  magnética  queáttrahia  aquelles, 
eòm  quem  por  acaao  se  ooínmunicasse,*  qualidades  essas 
que  dSo  desmerecido  a  par  de  uma  oerta  independência,  de 
uma  nobi^  altivez  de  que  era  também  dotado. 

Era  um  dos  afamados  médicos  da  Bahia^  de  uma  lai^ 
oBeátella,  não  só  pelo  seu  vasto  saber  e  illustraçSo,  oomo 
também  pela  verdadeira  caridade,  com  qiie  exercia  a  me- 
dicina. No  leito  da  doença  etÍo  todos  os  homens  i|;aáes  pjara 
ellè.  NSo  sabia  distingiúr  o  que  nas  alturas  da  opulência 
fruia  08 'gozos  da  viÀa  do  que  arrastava  a  existeiusia  em 
luta  com  à  miséria ;  liXo  sabia  distinguir  o  rico,  o  que  lhe 


*  Quando  acabei  de  fallar  no  Institato  tive  a  felicidade  de 
ouvir  o  meu  honrado  consócio,  o  Sr.  general  Beaurepaire  Rohan, 
que  conliecêra  o  Dr.  Sabino»  confirmar  essa  aasèição. 
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pagava  generozamente  seiís  serviços,  ^o  pobre,  do  indigente, 
a  quem  mUitas  vezes  deixava  com  a  receita  a  moeda  neces- 
sária para  a  compra  do  remédio,  ou  de  qualquer  género  de 
dieta.  O  gemido  da  dôr  ecoava  igualmente  em  seu  coração 
bemfazejo;  achava  a  mesma  guarida  em  sua  alma  ciridoza. 
Era  querido  muito  mereeidamento  de  toda  a  grande  cor- 
poração medica  da  Bahia^principalpiente  da  congregação  da 
academia,  de  que  era  um  dos  ornamentos  e  dos  estudantes 
pela  elevação  de  seu  espirito,  pela  pujança  de  seu  talento, 
pela  profundeza  de  seus  conhecimentos,  pela  eloquência  eao 
mesmo  tempo  clareza  da  expressão,  que  captivavão  sempre 
seus  alumnos,  quando  occupava  a  cadeira  como  lente  substi- 
tuto da  mesma  academia.  N^essas  occaziões  lhe  podem  ser 
applicadas  as  palavras,  que  escreveu  Oormenin  em  relação 
ao  sábio  da  Frai^ça,  Ârago :  <  Se  face  a  face  com  a  scien- 
cia  eUe  a  contempla  com  profundeza  para  devassar  seus 
arcanos,  e  observar  suas  maravilhas,  então  sua  admiração 
por  ella  começa  a  tomar  uma  linguagem  magnifica,  sua  voz 
se  inâamma,  sua  palavra  toma  um  certo  colorido,  sua  elo- 
quência tornarse  sublime,  como  é  sublime  o  assumpto,  t 


L" 
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Uma  qualidade,  além  de  tudo  isso,  possuia  o  Dr.  Sabino, 
ue  para  outros  nenhum  valor  terá,  mas  que  para  mim  é 
máxima  importância»  quando  se  trata  de  ajuizar  da  indo* 
le,  do  caracter  de  um  individuo;  era  de  uma  complacência 
admirável,  extraordinariamente  carinhozo  para  com  as  cri- 
anç^is*  qnaBdade,  que  para  mim  indica  sempre  um  bom 
coração.  Bn  penso,  que  um  bomem^  que  ama  a  muzica, 
as  &>red  e  as  crianças,  não  pôde,  nunoa,  ser  um  homem  de 
Índole  perversa. 


*  o  digno  administrador  daTypomp]iia  nacional,  o  Sr.  A.  n.  Gal- 
tSo,  que  en  menino,  quando  o  Dr.  Sabino  pastou  por  Minas-Oenes, 
deportado  para  6oiaz^  oísse-me  que  o  conhecera  muito,  por  ter  elle  sido 
hospede  de  sen  pai,  e  é  um  testimanho  de  seu  caracter  n'este  ponto. 
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O  mais  obscuro  dentre  yós,  o  ultimo  até  na  ordem 
chronologica,  esse  que  vos  dirige  n^este  momento  a  palavras 

Jue  vos  agradece  a  attençSo,  que  lhe  dispensais,  foi  uma 
'essa^^  tenras  creaturas^  que  experimentárSo  a  amabilidade^ 
os  carinhos  dò  Dr.  Sabino. 

Do  que  acabo  de  expor  vê-se,  que  o  honrado  coUoga 
foi,  quanto  podia  ser,  mal  informado  a  respeito  do  Dr. 
Sabino.  Ao  Dr.  Sabino  nSo  poderiSo  jamais  ser  applica- 
das  as  palavras  do  orador  romano,  que  em  sua  memoria  vêm 
transcriptas  com  applieaçlo  a  elle  :  «  Todo  aauelle,  que  se 
deleita  com  as  discórdias  e  morticinio  dos  daadSos,  deve 
ser  expulso  da  sociedade  humana  como  nSo  pertencendo  ao 
género  humano.  » 

Bstas  palavras  só  poderíSo  ser-lhe  applicadaa  n^essas 
publicaç^y  a  que  me  referi,  da  imprensa  eivada  de  ódios,  e 
BÓmente  n'aquella  época  do  mais  fogoso  exahamento  dos 
ânimos,  da  effervescente  erupç3o  de  todas  as  paixSes  ruins ; 
mas  hoje— nSo,  e  nunca  pelo  honrado  coUega,  em  que  folgo 
de  reconhecer  um  espirito  reflectido  e  recto,  uma  alma 
generoza  e  nobre. 

E'  facto,  que  ninguém  contesta,  que  a  revoluçSo  de  7  de 
Novembro  effectuou-se  pacificamente,  sem  que  uma  só  gota 
de  sangue  se  derramasse,  não  fallando  do  ferimento  e  morte 
de  um  guarda  nacional,  acontecimento  imprevisto,  pelo 
qual  nSo  podem  ser  aopuzados  os  revoltozos.  A  grande 
massa  da  populaçSo,  com  a  força  de  linha,  adherio  á  ella 
ao  menos  no  dia  do  rompimento.  Si  fôsse  possível  aparecer 
a  acta  da  revoluçSo,  lavrada  no  paço  da  camará  mu- 
nicipal da  cidade  da  Bahia  as  11  horas  da  manhan  de  7  de 
Novembro  de  1837,  vernse^ia,  que  n'ella  se  achBo.assignar 
dos  06  nomes  de  uma  grande  parte  dos  homens  de  certa  im- 
portância da  grande  populaçSo  da  Bahia. 

Mas  si  a  revoIuçSo  assim  effeotuou^se,  e  si— como 
quer  o  honrado '  eoUega-^foi  o  Dr«  Sabino  p  autor  desses 
movimentos  politioos,  entSo  confesse  o  coUega,  que  o  Dr.  Sa- 
bino não  era  um  homem,  como  nol-o  aprezenta; '  era,  siin> 
um  d^esses  homens  j>rivilegiados  como  raramente  se  en- 
cont^So  em  uma  grande  populi^çSo. .  capazes  à^  leval-^a  após 
si,  mas  sempre  possuindo  para  isso,  além  dos  dotes  que 
possuia  o  Dr.  Sabino,  outras  qualidades  que  lhe  faltavSo 
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como  bens  de  fortuna,  influencia  preponderante  de  familiai 
alta  poziçSo  social. 

£'  preciso  confessar  que,  quando  um  homem  sem  estes 
trez  requizitos  pôde  tanto,  e  em  uma  população  illustrada, 
como  a  da  Bahia,  esse  homem  tem,  incontestavelmente,  um 
mento  real. 

Nem  por  cauza  de  um  só  erro,  um  só  crime,  de  ordem 
politica  por  mais  devastadoras,  por  mais  luctuozas,  por 
mais  lamentáveis  que  possSo  ser  suas  consequências,  se 
pôde  comparar  o  Dr.  Sabino  com  esse,  a  quem  se  re- 
feria Cioero. 


m 


Entretive  na  Bahia  relaçSes  de  amizade,  convivi  com 
muitos  homens,  que  até  nSo  gostavio  do  Dr.  Sabino  por 
cauza  de  suas  idéas  politicas  e  nunca  lhes  ouvi  attribuir-lhe 
uma  qualidade  má. 

O  contrario  d'isso,  sim,  ouvi  muitas  vezes  a  homens, 
que  deviSo  conhecel-o  bastante,  a  homens  que  erSo  seus 
coUegas  da  congregação  da  Academia  de  Medicina,  como  o 
conselheiro  Vicente  Ferreira  de  Magalhães,  e  o  conselheiro 
M.  L.  Aranha  Dantas,  que,  com  elle  disputara  um  logar 
de  professor  cathedratico  da  mesma  Academia;  só  o  que  lhe 
censuravão  era  ser  republicano. 

£ra  republicano,  sim,  mas  eem  nutrir  ódio  algum  ou 
sentimento  hostil  contra  a  dinastia  reinante,  e  m  parque 
todo  devotado  &  humanidade  « lhe  doía  na  alma,  dizia  eJte, 
que  toda  a  humanidade  nrio  formate  uma  s^ó  família,  li* 
gada  pelos  laços  do  amor  fi  aternal  e  da  igualdade»;  porque 
não  podia  tolerar,  que  <um  homem,  di^Ja  olle  ainda^  Já  nas- 
cesse  para  governar  os  outros  homens,  f?>aaom  quão»  íôsaem^ 
sua  Índole  e  seu  caracter». 

Mas  não  se  lembrava  elle  de  que  n^esse  paiz,  que  é  ge- 
ralmente citado  como  o  exemplar  das  republicas,  existe,  e 

32  TOMO  XLVIII,  F.  n. 
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u'aquelle  tempo  em  muito  maior  gráo,  uma  aristocracia,  como 
em  estado  nenhum  monarchico  do  munda  ezistio  ainda  ;  de 
que  n^esse  paiz  até  na  valia,  onde  todos  os  homens  se  nive- 
lao,  sSo  iguaes,  e  onde  se  acabSo  todas  as  grandezas  da 
terra,  ainda  ha  distinçSes ;  porque  nos  Estados-Unidos  até 
ha  cemitérios  para  a  gente  de  côri  assim  como  ha  collegios 
de  educação,  etc« 

Não  se  lembrava,  como  medico  que  era,  da  podero- 
zissima  influencia,  que  sobre  a  indple  e  o  caracter  exerce  a 
educação,  modificando-os. 

Não  se  lembrava,  de  que  em  um  paiz  monarchico  re- 
prezentativo  o  soberano  reina  mas  não  governa ;  o  soberano 
nllo  se  envolve,  não  tem  necessidade  de  onvolver-se  nas 
lutas  da  politica^  não  sae  dos  grupos  partidários,  como 
succede  ao  chefe  de  qualquer  estado  republicano,  e  portanto 
não  se  pôde  esperar,  nem  suppôr  que  seus  actos  sejão  di- 
ctados  por  espirito  de  partido. 

Mas  nem  o  ser  republicano,  embora  em  um  paiz  mo- 
narchico, constituo  um  crime,  nem  isso  obscurece  as  quali- 
dades nobres,  que  o  individuo  tenha.  Quantos  republicanos, 
distí  netos  por  suas  virtudes  e  pelos  dotes  dò  espirito,  nSo 
existem  entre  nós?  Republicanos  até  têm  sido  chamados 
para  os  conselhos  da  coroa,  e  têm  servido  com  dedicação  e 
lealdade,  porque  reflectem,  que  antes  de  serem  republicanos 
são  cidadãos  brazileiros,  e  como  taes  obrigados  a  prestar  á 
sua  pátria  os  serviços,  que  a  pátria  exigir  delles ;  porque 
reflectem,  que,  fazendo  parte  da  grande  familia  brazileira, 
que  se  dirige  pelo  voto  da  maioria,  não  devem,  por  não 
pensarem  com  a  maioria,  segregar-se  da  grande  familia  a 
que  pertencem. 

O  Dr.  Sabino  era  doesse  numero.  Era  lente  da  Acade- 
mia de  Medicina,  da  qual  foi  excluído,  é  verdade,  mas 
apezar  da  celebre  sentença  do  famigerado  luiz,  que  o  con- 
demnou  a  2  de  Junho  de  1838,  só  no  anno  de  18i3,  que  foi 
quando  por  ordem  do  governo  imperial  foi  a  concurso  seu 
logar,  e  foi  para  elle  nomeado  o  Dr.  Mathias  Moreira  de 
Sampaio.  Até  esta  época  em  todas  as  thezes  de  doutora- 
mento se  lê  o  nome  do  Dr.  Sabino  no  quadro  d^  congre- 
gação da  Faculdade  • 
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IV 


Diz  o  honrado  collega : 

«  Conjectura-se  ter  sido  o  Dr.  Sabino  quem  mandou 
atear  o  incêndio  ;*  tal  era  seu  caracter  cruel  e  vin^tivo» 
Kepetem  os  periódicos  do  tempo^  que,  quando  o  Dr.Sabino 
vio  do  Passeio  publico,  que  os  imperialistas  estavio  victon 
riozos,  deu  ordem  ao  chefe  de  policia  para  lan$ar  fogo  á 
cidade,  t 

Si  os  jornaes  do  tes^  repetem^  que  a  ordem  para  o 
incêndio  foi  dada  ao  ohefe  de  policia,  não  ha  somente  con- 
jecturai ha  mais  alguma  cousa,  £  sempre  eapes  periódicos 
parciaeSf  suspeitos  I  Que  fé  podem  etles  merecer?  Quo 
prova  séria  podem  fomeoer  folhas  dominadas  por  ódios  ran- 
corozosy  entranhados,  ou  por  boatos  muito  de  propósito 
espalhados  pelas  ruas  e  praças  em  momentos  de  tanto 
tumulto  e  agitaçlo;  só  e  excluzivamente  com  o  fim  de 
desacreditar,  deprimir,  inutilizar  adversários?  Deve  o 
historiador  imparcial  e  probo  recolher  taes  boatos,  forjados 
na  cegueira  infrene  das  paix5es  politicas,  sem  prova  de 
quaUdade  alguma,  e,  com  a  calma  que  lhe  é  indispensável, 
transmitti-loB  á  posteridade? 

Quem  ignora  quanto  se  falta  &  y^dade  n^essas  lutaa 
intestinas,  em  que  sem  piedade  alguma  se  dilacêrão  as 
entranhas  da  mli  pátria  r 

Quem  de8conheoe,que  nas  guerras  civis  nada  se  poupa 
contra  o  adversário  e  que,  para  feril-o,  rasç2o-se  os  mais 
sagrados  laços,  que  unem  os  individues  de  um  mesmo 
povo? 

Quem  não  sabe  que  em  taes  guerras  oommettem-se 
attentados  os  mais  borrorozos,  crueldades  atrozes  e  até 
sacrilégios,  que  nSo  se  vêm  em  guerras  com  um  povo 
estranho? 


*  Refere-se  este  tópico  ao  (acto  de  terem  os  rebeldes  lançado  fogo  a 
algans  prédios. 
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Ba  própria  oxpoziçâo  dos  acoDtcctmeiítoet 
da  memoria  nSabinada  da  Bahiai»  o  da  parta  ofEdald» 
general  Calladoj  cominandante  das  forças  le£;me«,  &e  dijin- 
Eôtido,  que  o  incêndio  dos  varíoa  prédios  nilo  |nkU«  terkgir 
Qomo  âcnunciára  essa  imprensa  suspeita. 

Segundo  refere  a  memoria,  o  cbefe  de  poltcía  foi  prett 

com  outros  em  uma  caza  por  alugar  na  Lapinha,  omea 

achava   elle  occtdto*  No  dia  13  do  Março  tcvo  começo  o 

grande  ataque    dado  por   essas  forças,  chee^odo  diafi  atí 

Ia  Lapinha;   na  mannan  de  14  coniinuárlio   a  avaiiçtr, 

oecnpando  a  capital,   cujas  ultimas   po^içSesj    do  (orle  do 

mar,  e  do  forte  de  Sio-Pedroj  contigtio  aa  Passeio  publico^ 

I  IBrIto  tomadas  a  15  ;  por  consequência  o   chefe  de  policii 

^dírigio-se  á  Lapinha,  donde  nKo  pôde  mais   sahir,  uo  dii 

^  13  011  €nt?lo  ao  amanhecer  do  difl  14»  e  portanto  parece,  eux 

li3o  podia  receber  a  ordem  do  Dr,  Sabino^    nem  manoir 

lançar  fogo  á  cidade,  facto  que  se  deu  da  noite  de  14  pín 

15  de  Março,    a  Nem  a  victoria  das   força»  ImpariaUstas, 

quô  o  r>r.  Sabino  prczcnciára  do  Passeio  publico^   e  qtiet 

lováia  a  mandar  ao  chofo  de  policia  aqiieILa  ordem,»  poda 

^  Bor  a  da  avançada  até  a  Lapinha^  porque  o  Pasaeto  publioo 

I  act   acha  em  um  extremo  da  cidade  intetranieiite    oppostO| 

do  quat  %i\  é  possível  avistar  a  barra,  o  mar,  e  uma  parte 

muito  cii-eumscripía  da  mesma  cidade. 

Tenho  taea  noticias  do  caracter  do   chefe  de  policia, 

fqu0  posso  garantir,  que^  quando  mesmo  o  honrado  Dr.  Joãé 

lÂntonio    de  Sá  Matos,   irmiTio  do  honrado  dezembargador 

Francisco  Liberato  de   Matos»    recebesse  aquelta  ordenii 

elle  ní!o  a  cumpriria.    Em    minha  opíriíFlo  e  sogTindo  oori 

í sempre  aos  caracteres  mais  sensatos  da  Hahia,  niuttoa  dof 

rqtiaes  eiciatem  ainda,  á   nenhuma  das  autoridades  constí- 

[tutdaa  do  novo  estado  se  pôde  attríbuir  csso  acto  de  Ioqcqts 

e  de  perversidade. 

A  opinião  geral  é,que  esse  acto  lamentável,  irreflectido» 

partío  da  soldadesca  vencida,  na  vertigem  do  motncnto,  no 

,  desespero  da  canzaj  ou  mais  provavelmente  com  o  fim  àê 

Poccupar  por  e&se  lado  a  attençto  dos  vbncedores,  eniquanto 

d  olles  se  pucesBO  escapar  com  mais  facilidade. 

Compulsai  essa  immensidade  de  processos  instaurados 
contra  os  que  se  achavSo  cntSona  capital  da  Bahia,  ©  b^m 
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poucos  vereis,  onde  se  nSo  accuze  pelo  crime  de  incendiá- 
rio. Meu  pai^  que  foi  sempre  conhecido  como  um  exemplar 
de  sizudez,  de  mansidUo,  de  paz,  em  um  processO;  que  lhe 
foi  intentado  n'essa  occasiSo^  também  foi  accuzado  como 
tal. 


Fallei^voa  no  autmr  de  meus  dias...*  Nlo  o  devera 
talvez. 

Pois  bem,  permitti-me  aicida  uma  palavra,  para  qne 
oonlieçais  o^  papel,  que  elle  reprezentou  nos  movimentos  de 
1837,  mesmo  porque  nisto  que  lhe  dÍ2  respeito  achareis 
uma  prova  de  proposições  por  mim  aventuradas. 

Obaniado,  alguns  <iia$  depois  da  revolucSo,  para  re- 
ceber ordens  relativas  á  nova  oi^nizaçSo  dada  ao  bata- 
lhão de .  guardas  naoionaes,  a  que  pertencia  na  qualidade 
de  oommandante,  já  previaide  a'iflto,  nie  querendo  empu- 
nhar armas  centra  seus  compatriotas,  esquivou-se  á  recepçSo 
do  chamado,  oecultou-se,  mi  considerado  auzente,  e  sUbsti* 
tuido  pelo  capitSe  do  mesmo  batalhle,  a  quem  por  anti- 
guidade tocava  o  oommando,  o  capitSe  Vinhatico. 

Eflfectivameate  reá!oii-ee  da  capital  eom  sua  fiamiKa 
para  a  ilha  de  Itaparica ;  mas  tendo  ali  negócios  e  até  sendo 
aepozkario  de  pinheiro  alheio,  foi  obrado  a  voltar  á  ca- 
pital, nSo  podendo  mais  sahhr  per  se  fecharem  os  portos,  e 
B^essas  dmumstandlas,  obrigaao  a  servir,  exerceu  o  cargo 
de  juis  de  paz  da  fregvezia  da  Sé,  para  que  íOra  deito 
antes  darevoluçSo» 

Quando  as  forçai  legaéi  se  apodèrárSo  da  capital,  e  se 
prendia^  e. também  se  matava— *  a  livre  arbítrio,  azi- 
km-seellecom  alguns  padres  na  igr<ja da  Sé ;  ahl  foi  prezo. 


*  EsU  parle  nk>  bSTla  eu  eacriplo,  iOlando  de  nM  paljol- 
guei  que  deveria  jUr  as  eipUcaçOes  qoa  abi  Uo,  com  o  maia 
que  se  Hga  ao  assumpto. 
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e  quando  sahia  da  igreja,  um  doa  chefes  niililãroa  que  f&h 
Bava,  o  veado  o  desigoando-Oj  ardencm,  que  «  os8ô|?ai 
flSase  canduzido  p<>r  uma  escolta  e  qac;^  8Í  mm  psasodéne 
A  frentô,  ffi&s^  atraveâsado  de  baionetas! » 

£g»a  ordem»  que  «ra  posutivatiiexite  uma  senMiça^ 
niortei  nlo  ÍúÍ  cumprida,  porque  um  joven  tanente^  a  qoflD 
foi  dada^  Ma^noel  José  Freire  de  Carvalho  Júnior»  respofi^ 
ãeu*lhe^  que  o  prezo  era  um  official,  pelo  qual  we  respona^ 
biliaaira^  conduziudo^o  A  prizão.  E  eaBe  cbefe^  qojt  êãm 
procsedíai  ara  tilo  amigo  de  mau  pai»  que  atâ  eatavmooBvi- 
dado  para  ser  meu  padriuW  de  chriâtna  i  sabim  períaiti- 
mento,  que  meu  pai  não  era  republicanoi  porque  em  msM 
sala,  no  logar  do  nonraf  via  o  retrato  de  D,  Pedro  I, 

lato  vús  relato  para  vêrdeã  gomo  «e  raagmvlo  u^Modk 
época  08  laçuã  maíâ  ^agradod^  quo  podem  unir  06  mdíviiiff 
de  um  mesmo  povo^  como   uaquella  época  ae  matava* 

Yinbaticoj  o  oíficiat  do  quem  acabo  de  fazer  meaçliv 
foi  assim  aasassinado  :  prezo  em  aua  própria  oasã,  Umàú 
obtido  lieeaça  para  vestlr^ne  decentementOi  aeatado  ao 
um  âofá,  calçava  os  batina,  quando  recebeu  um  tiro  èt 
mpingikvA^  Como  este,  poderia  citar  immçiiâos  fiíetotéô 
geral  notoriedade,  e  de  que  ainda  ha  teeiitnuoJuos, 

£'  que  nâo  houve  na  Bahia  aaecD  imitasaa  o  graodo 
heróe  da  Frauça,  lembrado  pelo  lionradu  c^lle^a^  o  qvaíf 
yeudo  Beu^  autdadoa  veocedorei  aeutilarem  seua  ludíoí, 
os  Francezcdy  exclamara  com  euergia  e  humanidade  :  t&I* 
vai  09  Franceses.»  Nio  houve  ahi  uma  vos,  q^^,  pore»^ 
pifito  do  humanidade  ao  mcooay  e^clamaase  :  <  Poupai  â 
vida  de  vosgos  irmltos.  • 

E  porque  nâo  houve  eaaa  voz»  a  tropa  l^al,  áviate 
doã  officiaoi,  agarrava  m  venci dos^  que  já  nem  couk 
baiiâoi  mas  buscava  um  recanto  onde  oecult&zvaa  eali- 
rara-oa  ás  fogueiras  alead^s  p^W  incendia  das  cã^aa  1 

E  depois  d^Istò  os  prezoa  crão  tratados  em  ef^gmatuke 
immuiidoa,  onde  is  vesas  nem  um  pedaço  do  chio  tiuhlo 
para  dormir,  com  uma  cr^H^Idade  espantosa.  Na  eeldbft 
Freaigauga  homens  quaiifíeadosy  coma  o  prafeaaoir  par* 
ticular  dç  latim  e  também  profesaor  de  muzica  do  lycmi^ 
grande  latinistíi  e  também  giuude  muzico  compoeiter^  Do- 
mingos da  Rocha  Massurunga,    até  prov&rSo  do  calabrotd 


I 
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do6  marinheiros !  Nos  porSes  doesse  navio  bo  morria  á  falta 
de  ar,  como  á  aêde !  Pela  manhan  se  abríSo  esses  porScs  para 
se  tirarem  os  mortos  da  noite,  e  serem  lançados  ao  mar  I* 
E  depois  ainda,  quando  se  tratava  de  apreciar  os  de- 
litos de  cada  um  dos  presos,  alguns  d'estes,  só  tendo  o 
crime  de  n?lo  terem  podido  sahir  da  Bahia,  um  magistrado,  o 
doutor  Victor  de  Oliveira,  bradava  no  jury :  t  E'  preciso 
apagar  a  poeira  da  revolução  com  o  sangue  dos  rebeldes,  » 
o  que  nada  menos  queria  di^er  do  que  isso :  JET  precizo 
fUô  mandeíê  enforcar  ou  espingardear  vossas  irmãos ! 
Estes  factos  são  notórios,  são  tradícionaes.  E'  tal  a 
autoridade,  para  mim,  das  pessoas,  que  tenho  ouvido  nar- 
ral*os,  que  quasi  posso  ser  considerado  uma  testimunha 
•  vizual.^  Si  a  imprensa  os  não  assignala,  é  que  nflo  havia 
então  imprensa,  que  a  tanto  se  atrevesse  nessa  época  de 
devastação  e  de  horrores.  O  ultimo  porém  foi  depois  de 
narrado,  nfto  posso  precisar  presentemente  em  que  órgão,  e 
ainda  na  camará  dos  deputados,  sendo  o  Dr.  Victor  re- 
presentante da  Bahia.  Muitos  homens  no.  Rio  de  Janeiro 
Babem  d^isso.  Mas — eu  vol-o  peço,  fiquem  aqui  estas  re- 
velações, que  não  desejava  traser  ao  Instituto;  porque  ellas 
envergonhão  o  nome  brasileiro.  • . 

*  Em  toda  regra  ha  excepções.  Os  prezos  na  fragata  Príncipe  Im- 
perial erão  tratados  com  humanidade.  Talvez  por  isto  íòsse  logo  esse 
navio,  como  foi.  retirado  do  porto  da  Bahia. 

••  Hapon&'  f  ■  :  :^^  :'  'ti  amigo  commendador  M,  O» 

de  Keilo,  referio-ua^  ò  Dr.  G.y.  áe  SA  o  se^amfe  facto  occorridona 
Bahia  em  um  dos  dias  da ôecnpacâci  da  capitai  da  BaTiia  peias  forças 
legaes.  Era  ao  e^^soiireeer.  Dou*»  moçoâ  mora  vão  ein  duas  caza3  çgu- 
tignas,  térreas,  rujas  <]isintaesí*rào  divididos  por  íirn  pequeno  muro. 
De  uma  ruatrarK^^^t^r:^!,  perto,  ouviiio-iie  pas^^os  aiiressados,  ao  mesmo 
tempo  que  um  rapaz,  qae  paraahi  sedirii^Ía^provavi>lra«,mlec«m  m^o, 
deitou-se  na  c»^lc^1a  como  moito.  Pasaao  doas  individnos,  enjoa 
passos  seouviã(»;  o  nntntnro  foí  adianE&p  o  segtindo,  que  eraprac^a  da 
marinha,  parou,  i^huxoa-se.  olhou  o  finado  defunto,  apafpou-o  e 
disse.:  «  Paurece,  qn^  v^-là  tiiorto,  mas  por  rauia  das  duvidas...  >  % 
coDi  uma  machiidinha,  íju^  Iraila,  deu  tao  certeiro  golpe,  que  a  cabeça 
doínfeliK  separou -SB  do  (ronco.  Os  dous  %  i£t»t)Os\  que  espiaviío  das 
rotulas,  enm  dic^sq^aesera  o  b€ru  conh^ido  lyjvomiJho  QioiiUo  d6 
Leilis  Masson,  tomíulos  d«  ímm>r,.tiveríio  a  mesnia  idéa  :  reunirem -se 
transpondo  o  mum  do  qTitntat.  .lo  chegarem  ahi  ao  mesmo  temp*?, 
dão  amboa  om  grito  e  cnem .  Nào  H  hà\uo  conhecido  com  o  terror, 
que  08  dominíiva.  .  ,    '   ►  . 

r  lamentável,  qtie  de  nenhtiilid^e^ses  Cactos  tivesse  notfeiao 
venerando  senador  B.  Pereira  de  Yasconcellos,  elle  via  do  Rio  de  Ja- 
neiro osMsassinatoa  ehpuofes,  qn^oa  rebeldes  commettilo. 
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VI 


Eu  disse,  que  ú  Dr.  Sabino  era  errAdamente  eonside* 
rado  como  o  motor  da  revolução,  que  tomou  depois  o  seu 
nome,  e  com  effeito  é  um  erro  cotisideral-o  como  tal,  porque 
a  revofuçSLo  de  7  de  Novembro  foi  iniciada,  rezolvida  e 
planejada  no  Rio  do  Janeiro  poir  pessoas  altaraente  coUoea* 
das,  por  homens  que  figurádU)  na  alta  reproxentaçSo  do 
paiz,  quer  da  Bahia,  quer  de  outras  proyineias.  Isto  é  um 
fkcto  conhecido  dé  todos  os  estadistas  d'aqiiella  época. 

Quanâo  Feijó  em  I88&  assomio  á  regência  do  imperio> 
elementos  de  desordem  havia,  esparsos  por  tod^  vasto  con- 
tinente brazileiro.  E'  bem  possivel,  que  elle  assumisse  a 
tão  eminente  potí^  animado  da^  intençSes  «ais  puras  e 
louváveis;  assim  o  acreditavto  muitos,  como  Evaristo  da 
Veiga,  que  poderozamente  inflnio  para  a  suaeleiçio.  NSo  se 
lhe  podiâo  negar  grande  energia,  elevado  caracter  e  probi- 
dade, quo  JÁ  lhe  haviSo  valido  uma  nomeaçSo  episcopal* 
que  elle  renunciara.  Mas  seria  elle  o  homem  mais  competente 
para  reger  o  Império?  Poder-se-ia  esperar,  que  a  sua  re- 
gência tosse  essa  c  aurora  esperançoza  da  democracia  »» 
como  a  chamou  o  Dr.Homem  de  Mello  7  •  Me  parece,  que 
nSo. 

O  homem,que  tomara  oomo  seu  e  sustentara  com  vehe* 
meneia  o  projecto  de  Dr.  À«  F.  França,  abolindo  o  celibato 
clerical,  e  ^idquirira  com  isso  odioaidíades  de  grande  parte 
do  clero,  que  era  nessa  época  ama  corporação  illustrada, 
preponderante  e  brazSeira ;  o  homeroi  que  subira  ao  poder 
por  uma  revoluçIo,que  abalou  o  império,  e  como  ministro  do 
gabinete  de  4  de  Junho  de  18dl,  dissolvera  corpos  militares 
indisciplinados  e  em  horrível  fireneaí,  que  suiSboára  a  re* 
volta  da  ilhi^  das  Cobraaa  17  de  Outubro  d'este  anno,  a  doa 


*  Eftudos  históricos  brazilelros.  Sio-^mlo,  1858,  pag.  108. 
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exàltadoê  a  3  de  Abril  do  anno  seguinte,  e  poucos  dias  de- 
pois 9L  dos  rMaudoreê  j*  o  homem  que  tantos  golpes  apâi- 
r&ra  e  retribuirá,  embora  com  grande  vantagem  para  aa 
instituições  patriais,  nSo  podia  ser  o  mais  competente  pai^ 
isso. 

Feijó,  como  disse  o  conselheiro  Pereira  da  Silva,  tinha 
um  grande  defeito:  nada  esquecia,  nada  perdoava.  Guar- 
dados nos  seios  das  reminiscências^  que  evocava  a  miudô, 
estavSo  os  despeitos  que  soffirêra,  as  ofiensas  do  amor  pró- 
prio que  supportára,  as  intrigas  que  recebera,  as  inimizades 
que  produzira  o  procedimento  de  um  ou  outro  companheiro 
nas  camarás,  nos  gabinetes,  nas  lutas  e  nos  perigos. 

Por  todas  estas  razSes,  que  acabo  de  expor,  seu  go- 
verno, como  é  da  mais  fácil  intuiçSo,  foi  iniciado  sem  o 
apoio  de  muitos  homens  importantes,  que»  postos  á  margem 
e  d^elle  separados,  se  tomarão  seus  inimigos  decididos  a 
hostilizal-o,  como  succedeu.  J&  retirado  da  regência, 
ainda  a  sen  respeito  escrevia  uma  de  nossas  mais  bem 
aparadas  pennas : 

c  Sempre  lembrados  do  ominozo  ministério  do  Sr« 
Feijó,  que  assignalou  época  lutuoza  na  historia  de  nossas 
desgraças  politicas;  sempre  lembrados  dos  erros  acintozos 
d'esse  ministro,  de  sua  falsa  politica,  de  seu  rigor  impla- 
cável e  excessivo  até  a  barbaridade,  nunca  podemos  crSr, 
que  o  Sr.  Feijó  fôsse  o  homem,  que  as  circumstancias  do 
paiz  pediSo,  o  regente  capaz  de  restituir  ao  paiz  a  tran- 
quillldade  e  ordem,  de  que  o  fizera  sahir  a  revoluçSo  de 
1831,  e  guialH)  á  preconizada  felicidade.  Infelizmente 
porém  o  Brazil  tinha  perdido  o  verdadeiro  espirito  nacio- 
nal ;  a  populaçSo,  dividida  em  facções  diversas»  era  arras- 
tada pela  exageração  do  tempo,  pelo  espirito  da  desordem 
e  innovaçSes.  Um  partido,  então  dominante,  dava  leis  ao 
paiz  ;  e  esse  partido»  á  cuja  firente  figurava  o  Sr.  Feijó, 
umatico  de  suas  opiniões,  alucinado  de  seus  excessos,  via 
nos  erros  e  incapacidade  do  ministro  outros  tantos  signaes 
de  capacidade  e  merecimento ;  e  o  ministro,  que  havia 
espalhado  a  consternação  e  o  horror  por  todo  império. 


*  Dr.  1.  M.  de  Macedo,  Amio  Biographíto,  tomo  l^  ps|r.  165/ 
83  TOMO  ziivm  p.  n. 
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.que  j&  havia  adquirido  um  nome  celebre  á  custa  do  sangue 
^de  tantos  de  seus  compatriotas,  foie  inculcado  como  modelo 
,  de  incorruptibilidade,  o  único  génio  raro,  o  único  c^^paz  de 
conter  a  torrente  revoludonaría  e  salvar  a  naçSo.  »^ 

A  transcripçâOy  que  faço  d'essa  penna^  que — ^note-se 
,bem— applaudio  com  enthuziasmo  a  revoluçfto  de  7  de 
Kovembro/  só  tem  por  fim  demonstrar,  que  elementos  de 
desordem  já  havião,  quando  Feijó  assumio  a  regência,  e 
que  não  era  elle  o  mais  competente  para  esse  cargo.  Elle 
.teve  de  lutar  com  tantos  obstáculos  e  eventualidades,  que 
,  vendo  talvez  desconcertados  seus  planos  políticos,  teve  de 
aparar  e  de  desferir  successivos  golpes. 

No  meio  da  geral  descrença,  que  lavrava  no  paiz» 
morta  a  fé  no  prezente,  fallecendo  a  esperança  no  futuro, 
.homens,  que  fôrão  sempre  monarchistas  sinceros,  não  só 
pugnárfto  pela  separação  das  províncias,  como  ató  deixárSo 
perceber  tendências  para  o  systema  republicano.  Os  go- 
vernos regenciaes  accarretSo  essas  tristes  consequências ; 
a  historia  de  muitas  naçSes  do  globo  o  comprova. 

Feijó  foi  ató  guerreado  por  muitos  de  seus  próprios 
amigos,  e  a  revolução  de  7  de  Novembro  foi  mais  um  meio 
traçado  no  Kio  de  Janeiro  pelos  adversários  do  regente 
.para  obrigal-o  a  largar  o  poder.  Os  estadistas  d'aquella 
época  sabem  perfeitamente  disso.  O  Dr.  Sabino,  que  não 
sahira  da  Bahia^  adherio  a  ella  mais  tarde,  depois  de  rezol- 
vida,  e  com  toda  effuzão  de  sua  alma.  Si  elle  fôsse  o  motor 
d'eUa,  não^seria  proclamada  apenas  a  separação  da  provin^ 
cia  durante  a  menoridade  do  segundo  imperador ;  tendo 
essa  força  tão  extraordinária,  que  se  lhe  quer  dar  para  levar 
.após  si  uma  população  tão  grande  e  illustrada,  seria  Ioga 
^proclamada  a  republica. 


VII 

O  Dr.  Sabino,  repito,  adherio  á  revolução  depois  de 
rezolvida  no  Rio  de  Janeiro^  e  coma  firmeza  de  caracter, 

'  O  Censor,  periódico  mensal,  politico,  histórico  e  literário,  tomo 
!•,  n.  3  (de  Novembro  de  1837),  pag.  157. 

•.  Yfia-se  a  dita  Reniikt.  > 
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41I1B  lhe  era  partícular,  foi  um  dos  poacos^que  a  sostentárSo 
e  que  persistirão  de  vizeira  levantada.  Na  hora  i^razada 
seus  chefes  desaparecerão;  mesmo  alguns  dos  que  se  aoha- 
vão  na  Bahia,  n'essa  hora  não  fôrão  vistos^  retrahírlUH&e, 
sumirfto-se.  Foi  por  esse  motivO;  que  foi  nomeado  prezi- 
dente  do  novo  estado  um  homem,  que  fOra  um  de  seus  che- 
fes, sendo  deputado  na  corte,  maa  que  se  achava  fora 
do  império.  Foi  por  esse  motivo,  que  para  vice-prezidente 
e  prezidente  interino  foi  chamado  um  pobre  velho,  um  ho- 
mem sem  os  necessários  conhecimentos,  negociante  de 
gado  em  uma  villa  central  da  província.  K'essas  circum- 
Btancias,  tendo  recuado  muitos  dos  principaes  chefes  e  dos 
que  adherirão  á  revoluçflo,  achando-se  na  administração, 
ao  novo  estado  um  homem  sem  as  luzes  indispensáveis  para 
o  cargo,  era,  sem  duvida  alguma,  necessário,  que  junto  á 
eUe  fosse  collocado  alguém  de  comprovada  iílustraçao  e 
critério— e  ninguém  mais  n'este  cazo  se  aprezentava,  do  que 
oDr.  Sabino,  que  reunia  áquelles  dotes  uma  grande  po- 
pularidade e  geraes  simpathias  naprovincia,ecuja  lealdade 
era  notória. 

Foi  por  cauza  de  ser  elle  o  vulto  mais  simpathico,  a 
primeira  illu8traçãon'e8sa  revolução,  que  se  tem  dado  a 
ella  o  titulo  de  Sahinada. 

Si  elle  foi  o  motor  d'ella,  porque,  aehando-se  á  sua 
firente,  n&o  foi  nomeado  prezidente  do  novo  estado  ?  Por 
que  não  fo]  nomeado  vice-prezidente,  quando  se  achava 
na  Europa  o  prezidente  nomeado  ? 

Verdade  é,  que,  quando  Feijó  em  prezença  da  grande 
oppoziçfto  com  que  lutava,  e  talvez  conhecedor  dos  planos 
que  se  forjavAo,  chamara  para  administrar  a  pasta  do  im« 

feriOy  poucos  dias  depois  de  haver  nomeado  senador  por 
emambuco,  Pedro  de  Araújo  Lima,  depois  marquez  de 
Olinda,  e  logo  em  seguida  resignou  a  regência,  passan- 
de-a  ao  mesmo  senador  na  forma  do  acto  addcional — pa- 
rece, que  nfto  havia  mais  motivo  para  a  aubeequente  re- 
Toluç&o.  Diz-se  mesmo,  que  da  corte  partirão  ordens  para 

aae  dia  fôese  8U8tada;ma8  é  também  verdade,  que  a  historia 
'essa  revolução  se  envolve  em  uma  obscuridade  tal,  que 
até  hoje  ainda  não  houve  quem  se  atrevesse  a  escrever 
sobre  ella,  e  muito  menos  a  devasaar4he  os  mistérios. 
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Os  doeumentos  para  sua  historia  indispensáveis  des- 
apparecêrfto...»  e  desappareoêrão,  porque  convinha,  que 
assim  succedesse.  Oom  certeza  nflo  eraaoDr.  Sabino,  que 
isso  convinha;  prezo,  arrastando  pezados  grilhSes  em 
cárceres  immundos,  privado  decommunicar-se  com  qual- 
quer pessoa,  sentenciado  e  por  ultimo  deportado  a  des- 
peito do  perdfto  da  coroa,  nAo  era  possivel,  que  para  si- 
milhante  facto  pudesse  influir.  Muito  pelo  contrario  taes 
documentos  não  desapparecêriSo  nunca,  si  da  sua  exhi- 
biç&o  se  pudesse  provar,  que  fOra  elle  o  principal  vulto,  o 
motor  dos  acontecimentos  politicos  de  1837,  e  não  outros. 

Nem  ao  menos  é  possivel  apparecer  essa  acta  da  revo- 
lução, lavrada  no  paço  da  camará  municipal  da  Bahia  ás 
onze  horas  do  dia  7  de  Novembro  de  1837,  porque  convi- 
nha também  dar  fim  a  similhante  documento  a  vultos 
notáveis  e  bem  conhecidos  que  nunca  fôrão  apontados  como 
adherindo  a  ella.  Si  ella  pudesse  apparecer  ver-se-ia,  que 
nSo  é  gente  c  das  Ínfimas  classes  da  plebe  i  quem  a  sub- 
screveu.* 


vm 

Antes  de  concluir  vou  tocar  em  um  ponto,  que  nada 
tem  com  os  movimentos  de  7  de  Novembro  de  1837,  mas 
de  que  o  honrado  coUega  fez  menção,  completamente  adulte- 
rado, carregando  assim  de  mais  negras  cores  os  traços,  que 


*  O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  disse  na  sna  historia  do  Brazll 
dei88lalS40,  pag.  Si&:  cJ&ha  muito  se  propalavfto  rumores  de 
tramas  revoladonarios.  Um  partido  recrutado  nas  tn/lm^s  classes  da 
plebe.,,  etc.»  Para  o  nobre  conselheiro  era  das  inumas  classes  da 
plebe  o  Dr.  Sabino,  um  lente  de  uma  Faculdade  do  império,  o  Dr.  Josà 
Monteiro  de  S&  Matos  e  seu  irmão  boje  desembargador  F.  Liberato 
de  Matos,  o  major  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  de  Aramo,  e  seu 
pai,  que  era  um  offlcial  general  do  exercito,  o  major  Sérgio  ickéYti- 
lozo,  o  Dr.  Joio  Carneiro  da  Silva  Bege,  eta,  etc. 
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Aprez«itoa-no8  do  caracter  do  £>r.  Sabino.  Oonvém  resta- 
belecer este  facto,  porque  ao  morto  d2o  devemos  só  respeito, 
mas  justiça  também,  principalmente  si  o  morto  foi  um 
bomem  illustre,  como  foi  o  distincto  professor  da  faculdade 
da  Bahia.  Refiro-me  ao  assassinato  do  alferes  Ribeiro  Mo- 
reira. 

Acerca  d'este  facto  escreveu  o  eoUega :  c  Era  Sabino 
hotnem  de  génio  violento  e  irascivel.  Travando  em  1833^ 
como  redactor  do  Investigador ,  polemica  viva  e  azeda  com 
Vicente  Ribeiro  Moreira,  redactor  do  Jornal  do  Commer cio j 
defendia  a  revolução  e  seua  interesses,  que  Vicente  Moreira 
aggredia  sem  cessar.  Irritado,  deu-lhe  Sabino  com  o  chi- 
cote ;  pelo  aue  um  irmÍU>  do  ofifendido,  para  vingal-o, 
applicou  igual  pena  ao  redactor  do  Inveêiigador.  Ardendo 
em  íuria  e  ódio,  armou-se  Sabino  e  na  praça  publica  ferio 
mortalmente  o  seu  oíTensor.i  £'  acompanhado  este  tópico 
da  nota:  cVeja  jomaes  de  1838  e  1834.»  Quaes  sSo 
elles? 

N 'estas  palavras  está  a  prova  mais  cabal  das  fontes 
impuras,  parciaes,  em  que  o  honrado  coUega,  infelizmente, 
foi  beber  as  noticias,  que  transmittio-nos  do  Dr.  Sabino» 
N2o  ha  facto  mais  conhecido  na  Bahia  do  que  este;  creio, 
que  desde  o  dia  em  que  elle  se  deu  até  hoje,  na  Bahia, 
onde  elle  deu^se,  nunca  houve  uma  voz,  que  isso  dissesse;  e 
quanto  á  imprensa  periódica  também  duvido*  que  algum 
jornal  d^essa  provinda  o  confirme.  Si  o  facto  se  passasse 
como  aqui  vem  narrado,  o  Dr.  Sabino  nZo  teria  dado  copia 
somente  de  um  chomem  violento  e  irascivel,»  mas  de  hom^u 
vingativo,  traiçoeiro  e  até  desbrioio,porque  daqui  se  depre- 
bende,  que  elle  recebeu  a  injuria,  guardou-A.  e  foi  armar-se 
de  um  instrumento  para  ferir  depois  o  alferes  Moreira. 

Mas  nada  disso  é  exacto.  Nem  Vicente  Moreira  fd 
nunca  redactor  do  Jornal  do  Commerdo,  que  parsL  isso 
nnnca  teve  habilitações,  era  apoias  editor.^  Conheci-o 
muito  na  Bahia,  e  já  velho  era  temível  por  causa  de  sua 


^  Talvez  desse  o   sea   nome  a  essa    publicação  como  testa  de 
ferro. 
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Imgna  feriu»,  provocaclora,  intrig^nta*  Dmer  mal  de  to«lo 
mnodo  parecia  ii*el1e  unm  nioiioniiinia.  Uma  v^Xj  mititoi 
ancos  depor»  do  tritite  aeontociíueQto  de  qyo  fni  ortgfíiii, 
ouvindo-o  vomitar  injurias  contra  certos  individuõe^  o 
de^emburgador  F,  OoiiçalveR  AUrtr  i^  barlto  da  Sib- 

Lotironvo  e  ienador  do  império,  rr|  u^o    íoríemeúte^ 

lenibrimdcHlhe  que  por  cauza  do  bua  lingtui  Eavia  o  irmio 
morrido.* 

Rcidigia  ú  Dr*  Habtno  o  JntmUgcíáer^  om  oppiaiEtçio  «^ 
Jornal  dú  Commermo*  O  editor  d  císta  bllia,  obedieiíc^  m  «cu 
gènlo,  @  talvox  também  pens^^iiida  maia  agradar  a  quem 
fierTJâ^  tornon-âa  tv  éco  àB  contiuuúB  iuaoltõs  e  inaoleziciaa 
eoíjtro  o  redactor  dó  ínvesti^adúr^  quor  nas  prmçj&a  e  rfia% 
quer  nua  br»!  iças  ê  lojas  quo  frcM]ueutava . 

1'  v7Íjlo  o  Dr,    Sabino   o  surpreliendeu   nesi 

triêtc  .  e  depois  do  ulgunias  palavras  a^dasi  que 

trocarão^  tnlves   com  a  bengala  ou  giiarda^ol;  que  trmi 
fis&Ggãe  calar  o  aggrc&aor  de  Bua  honra,   ú  outros  d^ 
t6rví6i^^ên].    Nem  com  a  bengala    porém  chagaia  a  castí» 
gal-o. 

D  esôe  encontro  fasia  Viecnto  Moroira  tal  narraçAoe 
taes  ititrigas  iuventavaj  que  um  irmão  seu  jurou  vin^al-o, 
e  armou*so  para  iatodeum  cibkola  O  I>r.  Sabina  o  soube 
e  pmd^ntemento  o  evitava ;  porém  um  dia|  Bahindo  ím 
Academia  do  Medicina,  e  dirigíndo^&e  a  vizitar  sons  doas- 
tes, como  coetumava  fazer,  apresenta- íodh©  pela  frente  o 
alferes  Moreira,  na  praça  de  Palácio,  ©  levanta  sabre  ellea 
arma  aviltante,  qu©  traaia^  o  ent^^o  8abino,briozt>  como 
com  rapidez  inaudita,  arranca  da  pequena  cartf^ ira  de 
mrgia,  que  sempre  traria  no  boleo,  um  bisturi,  e  ahi  id- 
e  no  mesmo  instante,  lava  com  sangue  do  aggresaor 
jurift  recebida. 

Foi  por  iaiO  aojury  e  foi  absolvido. 

Já  se  ve,  que  o  facto,  como  se  pafi&oUf  é  inteiramoate 
outro  do  que  foi  narrado» 


a 


•  o  illasiradíi  Dr  P.  K*  da  Silva  DHr^  sabe  deste  £u;to^  mie  reoor^ 
doa-m'o  ha  pouco,  assim  a  btatorla  verdadeira  des^assAssiuato^ 
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IX 


A  celebre  sentença  do  Dr.  Victor  de  Oliveira,  pronun- 
ciada contra  o  distincto  medico  e  professor  da  Faculdade 
da  Bahia  nSo  foi  comprida,  como  lembra  o  collega.  NSo 
foi  cumprida  felizmente  para  a  humanidade  e  para  as  letras: 
para  a  humanidadci  porque  elle  ainda  exerceu  a  medi- 
cina com  a  devoção  e  caridade  que  sempre  o  distinguirão; 
para  as  letras,  porque  ainda  no  exilio,  sem  deixar  a 
sciencia  que  sempre  amara,  escreveu,  de  que  opportu* 
namente  darei  noticia  no  diccionarío,  que  estou  escrevendo. 
Não  foi  cumprida  essa  sentença,  graças  ao  magnâ- 
nimo principe  que  dirige  os  destinos  do  Brazil,  e  sobre 
3uem  a  Provideuoia  tem  constantemente  lançado,  e  nem 
eixará  de  lançar  suas  bênçãos,  desde  que,  inspirado  pela 
mesma  Providencia,  soube  inaugurar  seu  reinado,  ele- 
vando-se  até  onde  pôde  elevar-se  a  magestade,  porque  a 
magestade  nunca  exalta-se  tanto,  como  quando  abre  e  es- 
tende o  manto  do  perdão  sobre  aquelles  que  tem  errado. 


SOCIEDADES  FUNDADAS  NO  6RAZIL 

DESDE 

Os  tempos  coIoÉes  ate  o  mço  lo  actnal  reioalo 

Xemoria  lida  nas  sessões  do  Instituto  Histórico  em  188i 


I 

1724—1797 


E'  reconhecida  a  utilidade  das  associaçSes  que,  por 
meio  de  esforços  communs,  põem  em  pratica  um  fim  com- 
mum.  Derram&>  a  civilisação,  a  instrucçâo,  illuminSo  os 
poTOS^esclarecem  os  espíritos  e  augmentáo  asforçassociaes. 
Fazem  apparecer  os  grandes  propugnadores  das  lettras, 
artes  e  sciencias,  despertSo  os  espíritos  estudiosos  e  con- 
stituem o  exercício  mais  útil  e  fructí fero  do  espirito  humano. 
Agitando  os  pensamentos,  vivificando  os  ânimos  e  dando 
YÍda  aos  raciocínios  e  liberdade  ás  discussOeS|  concorrem 
para  o  desenvolvimento  social,  estimulfto  os  estudos  e  cí- 
mentSo  os  bons  principies.  Discutindo  em  plena  luz,  abrindo 
a  tribuna  e  dilatando  a  imprensa^  adiantâo  o  progresso  dos 
povos,  e  fazem  caminhar  as  idéas  e  os  principies.  SSoo 
conjuncto  da  força  de  todos^o  esforço  collectivo^que  sempre 
é  o  mais  forte ;  sSo  escolas  úteis. 

Mas  de  todo  foco  de  luz  podem  reverberar  raios  mais 
ou  menos  intensos,  e  se  sSo  as  sociedades  officinas  da  vida 
e  esplendor  das  naçSes,  podem    também  ser    machinas  de 
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desordens  e  perigos.  Algumas,  levadas  pelo  espirito  mi- 
litar ou  revolucionário,  têm  procurado  modificar,  com- 
bater e  derribar  os  governos  ;  transformadas  outras  em 
centro  de  conspiração,  têm  se  erguido  como  armas  de 
guerra,  porque  como  toda  força  que  se  organiza,  as  asso- 
ciações, decide  que  não  ha  ordem  que  as  domine,  excedem* 
se  e  constituem  perigo.  Era  geral,  porém,  procurão  si- 
milhantes  instituições,  quando  bem  dirigidas,  guiar  a  opi- 
nião, discutir  e  propagar  principies  sãos. 

Tiverão  minguada  existência  as  primeiras  sociedades, 
que  nascerão  na  America  Portngueza,  não  só  porque  tardio 
e  vagaroso  era  então  o  trajecto  das  lettras  e  sciencias,  como 
também  pelo  máo  gosto  que  contaminou  a  lítteratura  dos 
povos  neo-latinos  no  fim  do  século  xvi  e  principio  do  sé- 
culo XVII.  Dominavão  os  partidários  de  Marini  e  Gongora. 
Tomara-se  excessiva  a  influencia  da  litteratura  italiana  so- 
bre a  hespanhola  e  desta  sobre  a  portugueza,  da  qual 
muitos  escriptores  de  nomeada  renegarão  o  idioma  pátrio 
para  escrever  em  castelhano.  Na  Itália  e  Hespanha  ge- 
neral isara-se  o  gosto  pelas  palestras  e  academias,  servindo- 
lhes  de  assumptos  ridículos  theraas.  Espalhou-se  o  contagio 
da  Hespanha  por  Portugal»  onde  surgirão  numerosas  aca- 
demias^ cujos  assumptos  erão  frívolos  e  ocos.  Nasciãoe 
morrião  logo. 

Devemos,  todavia,  tecer  louvores  a  esses  académicos 
que,si  entretinhão-se  com  idéas  futeÍB,cultivavão8eu  espirita 
e  despertavão  o  gosto  pelas  lettras  n'essas  épocas  em  que 
os  princípios  e  as  instituições  sufiboavfto  qualquer  pro- 
gresso e  reprimião  qualquer  idéa  de  adiantamento  e 
niustração;  louvores  a  esses  que,  deixando  a  exclusiva 
occnpação  dos  ganhos  e  interesses  mesquinhos,  occupa- 
vão-se  em  apreciar  as  artes  do  engenho» 

Levado  o  vice-rei  do  Brazil  D.  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes,  depois  conde  de  Sabugosa,  pelo  cor- 
rompido e  máo  gosto  das  numerosas  academias  de  nomes 
mais  extravagantes  e  incriveis  estabelecidas  em  Lisboa 
desde  1640,  onde  dominava  a  algaravia  affectada  e  ri- 
dícula dos  poetas  hespanhóes  do  século  XVI  de  sorte  que« 
dizGarret,  até  bem  tarde  a    litteratura  das    Hespaimas 
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fora  quasi  toda  ama,  tratoa   de  crear  na  cidade  da  Bahia  a 
Academia Brazilica. dos  Esquecidos. 

Convocados  pelo  vice-rei  o  padre  Gonçalo  Soares  àsk 
Franca,  o  desembargador  Caetano  de  Brito  e  Figueiredo,  o 
desembargador  Luiz  de  Siqueira  da  Crama,  o  Dr.  Ignacio 
Barboza  Machado,  o  coronel  Sebastião  da  Roeha  Pita,  o 
capitão  João  de  Brito  Lima  e  José  da  Cunha  Cardoso, 
na  tarde  de  7  de  Março  de  1724,  aceítárSo  as  bases  da 
fundação  da  academia.  Houve  a  primeira  sessão  em  2$ 
de  Abril  e  a  ultima  em  4  de  Pevefeiro  de  1725 ;  erSo 
celelradas  no  palácio  do  vicerei  de  quinze  em  quinze  dias. 
O  emblema  da  associação  era  o  sol  com  esta  letra — Sol 
oriena  in  oceiduo — e  o  seu  objecto  o  estudo  da  historia  brazi- 
lica ;  porém  em  endeosar  o  vico-rei  em  insulsos  trocadi- 
lhos  e  enredadas  trovas  se  entreti verão  os  académicos  nas 
dezoito  conferencias,  que  preencherão. 

Os  sete  académicos  principaes  tomarão  os  pseudonymos 
de  obsequioso,  ntibiloso,  occupado,  laborioso,  infeliz  e  t?tffi- 
turosoy  cabendo  ao  historiador  Rocha  Pita,  o  de  vago. 

Con3Íderarão-se  perdidas  no  incêndio  da  náo  Santa 
Rosa,  occorrido  na  viagem  do  Rio  de  Janeiro  para  Lisboa, 
as  memorias  desta  associação  ;  mas  descobrio  o  conselheiro 
Costa  e  Saque  havião  passado  esses  manuscriptos  da  livra- 
ria  da  Alcobaça  para  a  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 
Transferidos  para  a  bibKotheea  do  Instituto  Histórico  con- 
stituem três  grossos  volumes. 

Davão-se  para  as  conferencias  dous  argumentos  ou 
assumptos,  um  heróico  e  outro  lyrico,  sendo  as  poesias  dos 
sócios  lidas  pelo  secretario,  depois  do  discurso  do  presidente. 
Admittião-se  também  poemas  anonymos.  O^jnestres  erSo 
obrigados  a  recitar  em  seguida  da  oração  presidencial, 
prelecçSes  históricas.  Foi  gasta  a  primeira  sessão  em  exage- 
rados encómios  ao  vice-rei;  na  segunda,  presidida  pelo  histo- 
riador Rocha  Pita,  pronunciou  este  uma  eloquente  oração,  e 
occuparão-se  os  outros  académicos  com  assumptos  poéticos*' 

Recitou  o  capitão  João  de  Brito,  na  terceira  confe- 
rencia uma  oração  tendo  por  thema  A  Fortuna.  Acompa* 
nharão-no  seus  collegas  com  as  suas  enredadas  trovas  e 
insulsos  trocadilhos. 

Tomon-se  notável  na  sétima  conferencia  o  discurso 
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do  padre-mestre  Baphael  Machado,  reitor  do  collegio 
dos  jesuítas  da  Bahia.  Vivo  e  guindado  torneio 
poético,  fructo  da  fecunda  musa  bahiana,  encheu  as  de- 
zoito conferencias  desta  academia,  cujos  académicos,  si  mo- 
destamente se  denominarão  Esquecidos,  devem  ser  lem- 
brados como  os  iniciadores  da  primeira  associação  litteraria 
instituida  no  Brazil. 

Fundou  o  governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  1736,  a  Academia  dos 
Felizes ;  a  segunda  estabelecida  no  Brazil. 

Erão  trinta  os  académicos,  tendo  por  empreza  Hercules 
a  afungentar  com  a  clava  o  ócio,  e  por  divisa  a  lettra — 
Ignavia  fu^anda  et  fugienda.  Era  um  doa  associados  o 
Dr.  Matheus  Saraiva,  cirurgiSo-mór  e  medico  do  senado 
da  camará,  que  apresentou  diversos  trabalhos,  dos  quaes 
existem  alguns  na  bibliotheca  nacional  desta  corte, 
y  Promovido  Gomes  Freire,  depois  conde  de  Bobadella, 
ao  posto  de  mestre  de  campo  general,  estabeleceu-ee  no  Rio 
de  Janeiro  em  30  de  Janeiro  de  1752  a  Academia  dos 
^Selectos.  Foi  nomeado  presidente  o  padre  Francisco  de 
Faria,  da  companhia  de  Jesus,  e  secretario  o  Dr.  Manoel 
Tavares  de  Siqueira  e  Sá,  que  publicou  em  Lisboa,  em 
17Õ4  a  obra — Júbilos  da  America,  contendo  os  elogios 
tecidos  ao  governador  pelos  académicos,  que  pretenciosa- 
mente  tomárSo  o  nome  de  Selectos.  Possue  o  Instituto  His- 
tórico este  livro. 

Foi  Feliciano  Joaquim  de  Souza  Nunes  quem  teve  a 
idéa  de  fazer  a  sessflo  solemne  desta  associação  para  render 
bomenagem  ao  seu  amigo  e  protector  Gomes  Freire,  que, 
além  da  promoção  militar,  fOra  nomeado  commissario  da 
medição  e  demarcação  dos  limites  meridionaes  do  Brazil  • 
Apezar  de  cantar  em  prosa  e  verso  a  graduaçfto  do  gover- 
nador a  general,  e  de  converter-se  em  tburibulo  de  louvores 
is  suas  virtudes  e  acçSes,  teve  fugaz  existência  similhante 
sociedade. 

Nesse  outeiro,  onde  se  fizerão  ouvir  a  musa  jesuita» 
benedictina,  seraj^ica  e  carmelitana,  fulgurou  o  talento 
poético  da  joven  cega  Angela  do  Amaral,  natural  desta 
cidade,  e  uma  das  heroinas  do  livro  Brazíleirae  Celebres  do 
conhecido  escriptor  Jçaquim  Norberto. 
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A'  esta  sociedade  deve-se  a  instítuiçSo  da  piimeiFa 
typographia  que  houve  no  Brazil,  segundo  dií  Ribeiro  doB 
Santos.  Mas  pouco  durou  esta  typographia  porque,  por 
ordem  do  governo  da  metrópole,  foi  destruída  e  queimada 
para  que  se  não  propagassem  por  este  meio  idéas  oontraríasj 
ao  regimen  colom*al. 

Inaugurou-se,  em  6  de  Junho  de  1759^  na  cidade  da 
Bahia,  a  Academia  Bratílica  do9  Académicos  Henasddai 
tendo  por  divisa  a  phenix  fitando  os  olhos  no  céo  e  o  distieo 
Mídtiplicabo  dita.  Em  seguimento  da  phenix  representa- 
vâo-se  varias  aves  da  America  e  da  Europa  com  as  seguin- 
tes palavras : 

Conveniunt  aqtdUe  cunctotjue  ex  orbe  volucre&  td  «oií» 
connitentur  avem. 

Trazia  o  sello  académico  a  phenix  abrazando-se  em 
chammas  com  esta  letra — Vt  vivam,  enacircumferencia  eete 
titulo  — Acodem.  BraziL  Renascid,  Era  composta  de  qua- 
renta sócios  effectivos  e  de  numero  indeterminado  de  supra- 
numerários. Tinha  um  padroeiro,  um  protector  e  um  Mecenas, 
A  padroeira  era  a  virgem  da  Conceição,  devendo  os  aca- 
démicos, na  primeira  conferencia  publica,  jurar  defender  a 
verdade  da  immaculada  conceiçSo  da  mái  de  Deus.  Para 
protector  foi  escolhido  o  rei  D.  José,  que  si  aceitasse  ei- 
milhante  titulo  teria  a  sociedade  a  denominação  de  reiíl. 
Para  Mecenas  foi  eleito  o  ministro  Sebastião  José  de  Cax^ 
valho  Mello,  depois  marquez  de  Pombal,  recitando-se,  ena 
13  de  Maio,  seu  anniversario  natalicio,  um  discurso  em 
seu  louvor  e  procedendo-se  a  eleição  por  ter  sido  esse  dia  d 
da  iniciação  académica. 

Erão  celebradas  as  sessSes  ás  três  horas  da  tarde, 
de  quinze  em  quinze  dias,  no  convento  dos  Carmelitas; 
Annuàlmen te  havia  conferencias  publicas  em  homenagem  ao 
anniversario  natalicio  das  pessoas  reaes.  Havia  um  director^ 
quatro  censores,  um  secretario  e  um  víco-secretario.  Era  seik 
fim  escrever  a  historia  universal,  ecclesi-asticae  secular  dá 
America  Portugueza.  Approvaiios  os  estatutos,  em  sessão 
de  2  de  Junho^  fôrão  postos  em  execuçào  interinamente 
antes  de  receberem  a  approvação  re^fia.  Era  sessão  de  21 
ds  Julho  resolveti-se  pedir  a  el-rei  a  confirmação  dos  estatua 
tos  e  eleger  para  director  perpetuo   ao  aotoal    director 
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José  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  €odho  de  Mello  por 
haver  sido  o  fundador  da   associação.  Determinou-se  mais 

Krestar-se  a  academia  a  responder  a  todas  as  duvidas,  qae 
e  fossem  propostas  sobre  qualquer  matéria,  ou  pessoal- 
mente  ou  por  èscripto.  Que  os  académicos  residoites  na 
Europa  fossem  obrigados  a  escrever  annuahnente  dando 
conta  dos  seus  estudos,  e  de  três  em  três  mezes  os  que,  au- 
sentes da  Bahia,  habitassem  em  outro  qualquer  ponto  do 
Bovo  continente. 

Consta  que  a  academia  ainda  se  reunio  em  4  e  18 
^e  Agosto,  1,  15  e  23  de  Setembro,  18  e  27  de  Outubro, 
10  e  24  de  Novembro,  8  e  17  de  Dezembro  de  1759,  31 
de  Março,  12  e  26  de  Abril  de  1760. 

Era  primeiro  censor  João  Borges  de  Barros,  segundo 
frei  Ignacio  de  Sá  Nazareth,  terceiro  José  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque  e  quarto  João  Ferreira  de  Bittencourt 
8kf  secretario  António  Gomes  Ferrão  Castel-Branco  e  pro- 
aecretarío  António  de  Oliveira. 

Trabalhava  a  academia  em  importantes  questões 
x^uando,  acousado  de  crime  verdadeiro  ou  falso  de  inconfi- 
dente» foi  preso  em  1760,  por  ordem  do  marquez  de  Pom- 
bal, Q  director  perpetuo  desembargador  Coelho  de  Mello. 
Recluso  viveu  muitos  annos  em  uma  fortaleza  até  que  por 
xnudança  do  ministério,  pôde  regressar  á  Europa  na  náo 
NoBêã  Senhora  da  Ajuda. 

Sepultada  ficou  no  esquecimento  a  mór  parte  dos  tra- 
balhos dos  RenascidoBjdos  quaes  se  conhecem  dous— a  His- 
toria militar  do  Brazil,  desde  1647  a  1762,  ofiferecida  a  D- 
José  por  José  Miralles,  tenente-coronel  de  um  dos  r^j- 
sientos  da  cidade  de  S.  Salvador,  cujo  manuscripto  consi- 
dora-se  perdido,  e  o  Ctdto  Métrico  de  José  Pires  deCar- 
Talho  e  Alququerque,  impresso  em  Lisbda  em  1760.  Este 
poema,  escrípto  em  louvor  da  Yii^m  Maria,  sem  mereci- 
mento litterario,  existe  na  Bibliotheca  Nacional  da  Corte,  e 
como  único  fructo,  que  resta  do  engenho  poético  dos 
Académicos  Renascidos,  n2o  deixa  de  ter  certo  valor 
histórico. 

Apnrovada  em  1771  pelo  vice-rei,  marquez  do  Lavra- 
diog  ccleDrou  a  Academia  Scientifica  do  Rio  de  Janeiro  a 
{urimeira  sessAo  publica  em  18  de  Fevereiro  de  1772,  tendo 
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por  presidente  o  Dr.  José  Henrique  Ferreira,  medico  do 
yice-rei,  e  por  secretario  Lniz  Borges  Salgado.  Tendo  por 
objecto  tratar  de  assumptos  de  historia  natural,  pbysica, 
cmmica,  agricultura,  medicina,  cirurgia  e  pharmacia,  con- 
tava um  director  de  cirurgia,  outro  de  historia  natural  e 
outro  de  physica,  chimica  e  pharmacia.  Na  primeira  sessão 
lerão  discursos  o  presidente-geral  e  os  directores,  e  o  secre- 
tario os  estatutos.  As  sessões  erâo  semanaes. 

Estabeleceu  esta  associação  um  horto  botânico,  con- 
tribuio  para  a  propagação  do  bicho  da  seda,  descoberto  na 
província  do  Rio-6rande  do  Sul,  despertpu  o  gosto  pelas 
«ciências  naturaes,  promoveu  a  industria  da  cochonilha  e 
de  outros  productos  commerciaes,  concorrendo  para  que 
não  sahissem  os  navios  em  lastro  deste  porto  para  irem 
carregar  á  Bahia  e  Pernambuco,  por  falta  de  géneros  de 
exportação,  como  até  então  acontecia. 

Nessa  época  de  atrazo  e  obscurecimento  da  colónia 
americana»  foi  muito  útil  e  proveitosa  similhante  associa- 
ç2o,  que  persistio  até  Abril  de  1779. 

Na  revista  litteraria  e  politica,  O  PaJtriota^  impressa 
no  Rio  da  Janeiro  em  1814,  vem  estampada  uma  memoria 
sobre  o  descobrimento  da  cochonilha  no  Brazil,  escripta  e 
apresentada  áquella  sociedade  por  um  dos  irmãos  Paiva. 

Em  19  de  Março  de  1775,  anniversario  natalicio  do 
governador  de  Pernambuco  Josó  Cezar  de  Menezes,  ceie- 
brou-se  na  cidade  do  Recife,  uma  sessão  académica  em 
seu  louvor.  Colleccionou  o  padre  Gk)mes  Pacheco  as  peças 
recitadas  nesse  oertamen  litterario,  organizando  um  idbum 
com  .0  título : 

t  CoUecção  das  obras  feitas  aos  fdidêsimos  armos  do 
JUm.  Emn.  Sr.  José  César  de  Menezes^  governador  e  ca" 
fitão-general  de  Pernambuco^  na  sessão  académica  de  19  de 
Março  de  1775,  offerecida  por  António  Oomes  Pacheco, 
fresbytero  seeular.n  * 

No  vice-reinado  de  Luiz  de  Yasconcellos,  instituio-se 
no  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Junho  de  1786,  a  Sociedade 


*  Na  obra  intitulada  Excamçôes  e  Factos  da  Historia  de  Per-- 
nambuco  por  F.  P.  do  Amaral,  \èm  traoscríptas  mvitas  peças  co- 
piadas daqoelle  álbum  em  manoscripto. 


—  272  - 


n  lia  eonc 
rdo  da  ía£id 
ft  divcirsa 


Litterariâ.  Confeccionados  os  estatutos  por  di 
sob  a  dírecçílo  do  ciitirglào  Ildefonflo  Josu, 
Manoel  Ignacioda  Silva  Alvarenga,  ©  rubrieadoâ 
os  acadcjinicoi,  tBrâo  appi-ovaJoa  verbalmente  p<5lo 
Em  ti  da  Junho  do  anno  seguiu  têj  anni versaria  da 
da  acadt^mia,  pronunciou  o  presidente  Joaquim 
Athaydoj  nm  diâcnr£o  qne  corro  iinpreaso  na  H 
Jjiâtituto  Mistorico.  Eelala  oa  trabalhos  do  anuo  e 
constarão  de  uma  iiiemoria  sobre  o  eclyp^Mj  tota 
observado  n'eata  cidade  em  3  de  Feveroiro  ãa 
obsorvaçUea  feitas  ao  ptanota ;  ficando  por  ©ste  mi 
minada  a  longitudo  do  Rio  de  Janeiro ;  de  uma 
sobre  o  calor  da  torra  phjsieamonte  contida  rada, 
sobre  o  fogo  centra!,  do  outra  relativa  ila  cone 
areome£rO|  d©  ou  ira  explicando  o  methodo 
do  urucu ;  e  maia  algumas  eoncernentes 
ptos- 

Retlrando-ao  Luiz  de  Vasconcellos»  cerrar! 
as  portas  desta  teuiplo  aeademico;  porém,   empu 
conde  de  Rezende  o  bastão  do  vice*roinado,  fea  i 
do  lethargíco  aomno  os  associados  que|  em  Junlia 
reatarão  o  fio  dos  seus  trabalhos,  belebravSo-s©  i 
no  primeiro  andar  do  prédio  n.  78  da  rua  do    O 
Seto  de  Setembro  ;  residindo  no  segtmdo  o  poeta  í 
varenga    encarregado  de  iselar  nos  objcctoa    d© 
natural  e  na  bibliotheca.    Entre  os   sócios    nota; 
professor  de  grego  João  Slaríiues  Pinto,   os   Drs. 
José  da  Silva  o  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca, 
giSo  Vicente  Gomos  o  o  mestre  de  latim  João  Mal 

Acreditando  algum  tempo  depois  nâo  ser  a 
mais  do  quo  um  club  de  jacobinos,  e  que  alti  se 
assumptos  políticos  o  rcÚgiosos,  mandou  o  vice-: 
vel-a,  Funccioiídra  apenas  s^^^is  mes^s, 

ContraríaiJoa  com  esta  ordep  i\m  cessárílo  Sil 
renga  e  outros  de  censurar  o  governo  do  conde  líe 
que  começou  a  ser  conhecido  pela  alcunha   úm 
Kesini^a. 

^^      JDissolvida  a  Sociedade  Litterarta  tratar]^ 
^arenga  e  seus  amigos  de  fundar  uma  assoe iaçSo 
onde  pudeâsem  estudar  o  discutir  as  ídéae  bebUW 


l 
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francezeSy  que  difficilmente  lhes  chegavfto  ás  mãos.  Con- 
gregarão-se  e  creàr&o  uma  sodedade^  na  qual  ninguém  seria 
admittido  sem  dar  antes  provas  da  sua  probidade,  segredo 
e  appUcação.  DeriiU)  todos  consíderar-se  iguaes,  guardando 
segredo  do  que  sé  deliberasse  nas  e<mferencias,  e  occupar^se 
com  a  philosophia  em  toda  sua  vastidão  e  com  tudo  quanto 
pudesse  ser  interessante. 

Avisado  o  conde  de  Rezende  da  existência  desta  asso- 
ciação, mandou  prender,  em  4  de  Dezembro  de  1794,  os 
principaes  membros  d'ella,  como  Alvarenga,  Marques  Pinto» 
Jacintno  e  Mariano  da  Fonseca.  Fôrão  encontrados  entre 
os  papeis  de  Alvarenga  os  estatutos  da  sociedade  clandes* 
tina.  Nos  autos  da  devassa  instaurada  ck)ntra  os  asso- 
ciados lô-se :       ' 

c  Devassa  a  que  mandou  proceder  o  Illm.  Exm.  Vice- 
Bei  do  Estado  do  Brazil  para  as  pessoas  que  com  escan- 
dalosa liberdade  se  atrevião  a  envolver  em  seus  discursos 
matérias  offensivas  da  religião,  e  a  fallar  nos  negócios 
públicos  da  Europa  com  louvor  e  approvação  do  systema 
actual  da  França,  e  para  conhecer-se  se  entre  as  mesmas 
pessoas  havia  algumas  que,  além  dos  ditos  escandalosos 
discursos,  se  adiantassem  a  formar  ou  insinuar  algum  plano 
de  sedição.  Annó  de  1794.  Escrivão  da  dita  diligencia, 
João  Manoel  Guerreiro  de  Amorim  Pereira,  Desembar- 
gador António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  t  ' 

Mais  de  deus  annos  gemerão  os  presos  nas  masmor^ 
ras  da  fortaleza  da  Conceição  e  da  ilha  das  Cobras,  onde 
havião  sido  lançados  pela  pesada  mão  do  despotismo. 

Soffireu  Alvarenga  diversos  interrogatórios  e  no  care^^ 
se  finava  triste  e  pesaroso,  presenciando  os  padecimentos 
dos  seus  amigos,  que  o  tinhão  acompanhado  ás  reuniSes 
litterarias. 

Dirigindo  Mariano  da  Fonseca  uma  petição  de  graça 
a  D.  Maria  i,  ordenou  esta  que,  si  fSssem  criminosos  re-^ 
mettesse  o  vice*rei  os  presos  com  os  respectivos  processos 
para  Lisboa ;  si  entendesse,  porém,  que  erão  innooenteSi 
déês^lbes  liberdade.  Declarou  em  officio  o  desembargador 
Dinis  e  Bilva  que  por  não  haver  maior  prova  contra  os 
detentos  devião  ser  postos  em  fiberdade.  Ordenou  o  conde 
de  Bezende  que  ffissem  soltoa'  em  19  de  Julha  de  -ITOT* 
85  lOMO  z&miy  p.  n 
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Dou8  annos  depois,  em  5  de  Oatnbrò,  fallecia,  no  Rio 
de  Janeiro,  o  notável  poeta  desembargador  Diniz  e  Silva ; 
em  1  de  Novembro  de  1814,  o  outro  poeta  Silva  Alvarenga, 
e  mais  de  meio  século  depois,  Mariano  da  Fonseca,  enno- 
breoido  com  o  titulo  de  marquez  de  Maricá. 


n 

1800-1821 

ErigirSo-se  em  1801,  em  Pernambuco,   lojas  maçó- 
nicas, das  quaes  erâo  accintosamente  excluidos  qs  europeus. 
^1  Inatalladas  em  diversas  povoaçSes  creárSo  essas  lojas  o 

Grande  Oriente  ou  Governo  Supremo,  na  Bahia,  residência 
de  maior  numero  de  sócios  que  havíSo  sido  iniciados  e 
elevados  aos  altos  gráos  na  Europa. 

Começou  a  maçonaria  a  espalhar-se  pelas  outras  pro- 
vindas. Creárão-se  no  Bio  de  Janeiro  as  lojas  Beuniao, 
Constância,  Philantropia  e  Emancipação,  sob  os  auspicios. 
do  Grande  Oriente  Lusitano.  Mudada  a  oôrte  portuguesa 
p,ara  o  Brazil  continuou  a  sociedade >  maçónica,  em  seas 

r'  trabalhos,  apezar  da  intolerância  do  governo.  Fundou^se, 

no  Bio  de  Janeiro,  a  loja  S.  Jo3o  do  Bragança,  e  em  24  de 
Junho  de  1815  a  Commercio  e  Artes»  que  se  conservou 
indçipendente  do  Grande  Oriente  Lusitsúio. 

CreárSo-se,  na  villa  de  Campos,  as  lojas  Firme  União,. 

i  UI^2o  Campista  e  Philantropia  e  Moral. 

^  ^      Sob  a  direcção  de  uma  grande  loja  provincial  contava 

Pernambuco  em  1816  quatro  r^ulares,  compostas  de  pes- 
soas distinctas  por  sciencias  e  virtudes.  CongregavSo^se oa 
n^çQns  quasi  em  publicd  e  ^m  seus  íirequentes  bataqUetes 
lev^^m^tavão  brindes  fervojrosos  e  patrióticos. .    .  <      . 

Beoeioso  o  governo  da .  existência  e  ramifi^çSo  deasM. 
Bçiciedades  tomou-se  vjgil^ee  rigoroso.:  Ontoiou)  V^ 
fôsaem  presos  os  maçons  jbenentes  de :  artilharia  José  Paa- 
IJAP  4^.  Al^íeida  e  Albuquerque  e  António  Yieim  CaVal-^ 
cftíaUf  que  ifOrSo  -reme^tido^  piMra  aa  prisSos  da» Ubá ^ 
Cqhw. .  Lib^tftdoe,  •  em^  14-  de  Fevein»ro  de    1816,  ^ 


■ii 
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•everaioente  repreliendidos^    compromettêrSo-se  a  bSo  se 
eonservarem  filiados  á  maçonaria. 

.  Foi  libertado  pelo  cofi^  da  policia  o  escravo  que  os 
dttianciára. 

ExistiSo  na  província  da  Bahia  as  legas  Humanidade 
ou  S.  José  6  a  Beneficência.  j 

Antes  da  revolução  de  1817,  em  Pernambuco,  fun- 
dárZo*8e  nessa  província,  sob  os  nomes  apparentes  de 
academias  do  Cabo,  Paraizo  e  Suassuna,  clubs  democra^ 
ticos  e  conspiradores.  Creou  Francisco  Paes  Barreto,  de- 
pois marquez  do  Recife,  em  um  dos  salões  do  hospital  do 
Paraizo,  do  qual  era  administrador,  o  club  revolucionário 
den^ninado  Academia  do  Paraiza 

EJstabeleoeu  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albt^^ 
buquerque  a  Academia  do  Suassuna.  ApparecêrSo  n^esses 
dubs  os  primeiros  clamores  qontra  os  abusos,  excessos  e 
aibitrariedades  do  governo,  ahi  abrioHse  a  discussão,  for- 
járSo-se  arrojados  planos  da  independência  da  pátria,  e 
essaa  idéas  fôrão  minando  a  sociedade  o  propagando^se 
em  segredo  até  que  fízerão  explosão  em  1817. 

Desde  1817  principiou  a  apparecer  na  provinda  do 
Ceará  a  maçonaria;  não  se  organizarão,  porém,  lojas  regu* 
lares  sinão  no  tempo  da  indep^dencia.  * 

Abafada  a  revolução  pemambueaca  de  IS  17,  iniciou 
o  ministro  Tbomaz  António  Villa-Nova  Portugal  violenta 
pers^uição  ás  reuniões  maçónicas. 

Estabeleceu  nq  Rio  de  Janeiro  uln  juizo  de  incon^ 
fidencia,  sendo  escolhido  para  este  cargo  o  desembargado^ 
José  Albano  Fragozo.  Encontrando  o  governa  em  José 
Anselmo  Corrêa  um  espião  fôrao  denunciados  muitos 
indivíduos,  pelo  que  se  espalhou  o  terror  peios  habitantes 
da  cidade.  O  conde  de  Paraty  e  o  marquez  de  Angeja, 
filiados  á  maçonaria,  abjurárSo-)ia^  e  aos  protestos  àé 
arr^)eDdimento  ajuntou  o  primeiro  o  voto  de  alistaiwie 
€Dtre  «8  irmãos  da  ordem  tereeiíMi  -de  S;  FranerspO'^  d^ 
ÀBsis,  •  a  s^undo  o  de  offerecei*' toda  ráa  prata  -paaraa» 
urgências  ào  Estada  Bdto  ambos  ^<?â(man^ab  do  i^ôi^ 
Denunciado  como  pedreiro  livre  foi  recluso  na  fortaleza 
da  Lage  Luiz  Prates  de  Almeida  e  Albuquerque,  e  daUi- 
enviado  sem  sentença  para  Gôa.  .  ProitiQlgou^Hie^étndO 


de  Marca  de  1818  o  alvará  com  força  de  lei  condemnando 
não  só  a  maçonaria  e  todas  as  sociedades  secretas^  como  tam« 
bem  os  livros,  cathecismos  e  quaesquer  outrtis  instrucçSes 
impressas  ou  manuscriptas,  relativas  á  sociedades  seeretas. 
Dissolv^ão-se  as  lojas  maçónicas*. 

Em  1808  creou-se  na  Província  da  Bahia  a  primeira 
companhia  de  seguros,  denoimnada — Gommerciò  MaritJmo — 
exigida  pelos  negociantes  d'essa  praça ;  sendo  approvadofc 
os  seus  estatutos» 

A  Real  Sociedade  Bahiense  dos  Homens  de  LettnÉr 
enviou  em  30  de  Junho  de  1810,  á  Academia  Real  de 
iãciencias  d,c  .Lisboa,  os  preliminares  dos    seus   estatotoe. 

Tomou  esta  sociedade  por  emblema  a  legenda — Sic 
iíur  ad  astra — ,  resolveu  mandar  cunhar  moedas  de  ouro 
e  prata,  tendo  em  uma  das  faces  um  monte  indicativo  da 
cidade  da  Bahia  e  uma  águia  alando-se  ao  céo  com  a 
letra  —  Sic  iíur  ad  ostra  — ,  e  na  outra  a  figura  de  Mi- 
nerva coroando  um  indio,  e  na  pessoa  deste  a  industria 
brazilica  com  a  inscripção  —  In  novo  orbe  d  Minerva 
coronatur  industria.  Serião  conferidas  a  quem  mais  se 
distinguisse  e  merecesse  nas  obras  de  concurso  conforme 
os  programmas  annunciados.  SeriSo  protectores  da  so- 
cieoade  os  reis  dq  Portugal,  presidente  o  filho  segundo 
da  família  reinante,  e  vice-presidente  o  arcebispo  ou  o 
governador  da  capitania.  Seria  a  directoria  composta  de 
um  secretario,  um  vice-secretario,  dous  directores  de 
artes  e  scienoias  e  quatro  chefes  de  differentes  classes. 
A  primeira  ordem  dos  sócios  seria  tirada  do  corpo  da 
nobreza,  a  saber  vinte  de  dentro  da  cidade,  comarca  a 
capitania,  seis  do  reino  de  Portugal,  déz  das  mais  partes 
do  Brazil  e  seis  dos  estrangeiros  mais  dignos.  A  segunda 
ordem  composta  dos  effeotivos,  a  terceira  dos  livres  em 
numero  de  sessenta,  ^  quarta  dos  graduados  ou  supranu* 
merarios  em  numero  de  dez,  e  a  quinta  dos  aspirantes  ou 
correspondentes  em  numero  illimitado.  Haveria  onAatm 
proianoB  o  sagradosi  encarregando-se  estes  do  sermSo  dA 
Viigem  da  (^nceí)^,  padroeira  da  sociedade. 


*  Yija  documento  n.  I. 
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Além  das  tessSes  ordinárias,  extraordinárias  e  semi* 

Ílenas^  senão  celebradas  annualmente  quatro  sessões  pu- 
licas  em  memoraçâo  do  descobrimento  do  Brazil,  do 
anniversario  natalício  do  rei  protector,  do  nome  da  Virgem 
Maria  e  a  ultima  a  8  de  Dezembro,  termo  do  anno  aca- 
démico. Crearia  a  associação  um  horto  botânico,  uma 
bibliotheca,  laboratório  chimico,  observatório  astronómico, 
museu,  jornal  scientiiico  e  aulas  de  historia  comprehen- 
dendo  a  do  Brazil,  de  sciencias  naturaes,  de  firancez, 
italiano,  inglês  e  *  allemSo,  requerendo  para  estabelecer 
tSo  despendiosos  institutos  uma  loteria  annual  do  capita! 
de  cem  contos   de   réis. 

Entre  os  sócios  alistados  notavSo-se  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes, 
desembargador  Jozé  António  de  Sá,  irei  Joaquim  de 
Santa  Clara  e  outros. 

Apezar  do  seu  grandíloquo  programma  nSo  chegou  a 
(Mganizar-se  esta  associação. 

Em  30  de  Junho  de  181á,  publicarSo-se  os  estatutos 
da  Sociedade  de  Seguros  Previdente,  estabelecida  no  Rix) 
de  Janeiro,  oom  o  capital  de  400:000;$000. 

Em  regozijo  da  elevação  do  Brazil  a  reino  dirigirão-se 
ao  paço,  em  26  de  Janeiro  de  1816|  os  principaes  n^o- 
dantes  do  Rio  de  Janeirb,  como  Carneiro  Leão,  Amaro 
Velho,  Joaquim  de  Siqueira,  José  da  Motta  e  outros  para 
-agradecerem  ao  príncipe  regente  aquella  mercê  e  lhe  offe- 
recerem  uma  subscripção  com  o  fim  de  constituir  um  capi* 
tid,  cujo  rendimento  fôsse  annualmente  eihpregado  a  bem 
da  educação  publica.  D.  João  agradeceu  e  aceitou  a  offerta 
e  mandou  expedir  o  aviso  de  5  de  Março  do  íneskno  annò, 
(areando  nesta  cÔrte  um  Instituto  Académico  de  Sciencias  e 
Artes,  e  ordenando  que  se  consefvàssè  aberta  no  Banco  do 
Srasil  a  subscripção  para  se  Teoebeírem  as  quantias  com 
que  outras  quaesquer  pessoas  houvess^n  de  contribuir 
para  objecto  de  tanta  utilidade.  Kão  chegou  a  fou^r^e 
este  estabeleoimen  tOé 

A  provisão  de  16  de  Dezembro  de  IBIÕ,  approvoti  ob 
estatutod  da  Sociedade  de  Agricuhtura,  Comjnèrcio  e  Naire- 
gação   do  Rio   Doce,  tendo   por  fimaptoveitar  a!  zona 


banhada  por  este  rio ;  emprebendendo  a  soa  navegado  em 
proveito  do  commercio. 

Attetidehdo  ao  estado  de  abandono  e  minoria  em  que 
Be  achavJo  os  colonos  de  Nova  Friburgo,  reurtirSo-se,  em 
31  de  Maio  de  1821  os  negociantes  suissos  rezidentes  no 
Bio  de  Janeiro  para  fundar  uma  associaçSo  philantropicaem 
beneficio  d'aquelles  colonos  seus  compatriotas.  Apezar  de 
ainda  nSo  haver  obtido  a  approvaçSo  do  governo  começoa 
a  sociedade  a  enviar  sementes  de  chá  e  de  trigo  e  a  recolher 
alguns  orphSos  para  educar*  <.  fficiou  a  directoria  ao  go- 
verno» em  8  de  Junho,  pedindo  licença  para  fundar  um 
asylo  na  fazenda  de  S.  José.  Expedio  o  governo,  em  21  de 
AgostO;  um  aviso  nSo  approvando  o  estabelecimento  da 
associaçSo  para  soccôrro  dos  colonos  suissos  no  Brazil,  por 
haver  mandado,  por  ordens  mui  positivas,  prestar  a  todos 
quanto  fosse  preciso  para  sua  commoda  subsistência; 
porém,  mais  tarde,  reconhecendo  os  serviços  prestados 
pelos  aí^sociados,  mudou  de  conducta  e  íleu-lhes  sua  appro- 
vaçílo.  Concedeu,  por  decreto  de  16  de  Dezembro  de  1822, 
a  fazenda  de  S.  José  para  o  estabelecimento  pio  que  a  so- 
ciedade só  proponha  a  crear  a  bem  das  viuvas  e  orphSos 
dos  colonos,  ficando  o  director  e  o  encafegado  da  policia 
da  colónia  incumbidos  da  distribuição  da»  terras  e  outras 
providencias.  A  portaria  de  15  de  Fevereiro  de  1823  mandou 
entregar  in  totum  a  fazenda  á  commissio  da  colónia; 
mas,  por  embaraços  que  sobrevierfto,  não  chegou  a  reali- 
%ai>se  o  pio  estabelecimento  projectado.  Tomou-se  a  socie- 
dade decadente  em  1826  quer  pela  ausência  dos  principaei 
sócios^  quer  pela  má  conducta  dos  colonos  e  embaraços 
das  autoridades ;  mas  resurgio  em  1831  á  custa  dos  esforços 
do  cônsul  suisBoPerret  Gentil.  Desde  então  bons  s«rviços 
tem  prestado  aos  Suissos  necessitados  residentee  no  BrasiL 

Além  das  oontribniçSes  annuaes  dos  sócios  recebe  ai^ 
nualmente  um  subsidio  do  Alto  Conselho  Federal  e  do  go- 
verno de  quatro 'cantSes  suissos.  O  seu  património  actaal 
excede  a  quarenta  e  oito  contos  de  réis  em  apólices^  Feios 
relevantes  serviços  aue  tem  prestado  ó  presidente  honorari) 
o  actual  cônsul  gerj  da  ISuissa  o  Sr.  Rafiar^  £'  pk  mais 
juitiga  assooiaçSo  de  beneficjsncia  ereadanoBio  de  Janeiro^ 

Bm  2  de  Junho  de  1826  a  loja  piaçonioa  Commercio  e 
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Artes  abrio  as.  portas  do  templo,  que  havi2o  sido  encerra- 
das, e  começarão  seus  associados  a  tomar  parte  actÍTa  na 
politica.  Oreseendo  sen  mxmero  dividio-*se  a  loja  em  três  : 
Commereio  e  Artes,  União  e  Traaquillidade  ou  Nove  de 
Janeiro  e  Esperança  de  Nitherohy. 

Em  7  de  Agosta  de  1821  resolverão  alguns  allemães 
reisidentes  no  Rio  de  Janeiro,  fundar  a  Sociedade  Germânia 
que  foi  installada  no  dia  20  na  casa  n.  109  da  rua  dos  Oo^ 
rives.  Ainda  subsiste  esta  associação  em  um  prédio  dama 
da,  Alfandega,onde  tem  sala  de  leitora  com  uma  bibliotheca 
d0  oito  mil  volumes,  bilhar  e  lunch.  E'  dirigida  por  dòos 
directores  e  um  secretario  admittindo  .como  sócios  os  estrai^* 
geiros  que  fallão  allemão. 

Tentando  crear  uma  sociedade  litteraria  com  o  mesmo 
plano  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa^  fízerão  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  e  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  uma 
representação  ao  regente  D.  Pedro,  a  qual  lhe  foi  entregue 
pelo  conde  da  Palma.  Reunidos,  em  31  de  Outubro  de  1821, 
na  livraria  de  d-rei,  hoje  Bibliotheca  Nacional,  o  conde  dà 
Palma,  cónego  Januário,  Ledo,  padre  Dâmaso,  Dr.  Amaro 
Baptista,  tenente-^oronel  João  da  Silva  Feijó,  Diogo  Soarei 
de  Bivar  e  José  Silvestre  Rebello,  que  faavião  assienado  a 
representação  ao  príncipe,  declarou  o  conde  da  Palma  que 
approvára  D.  Peoro  o  estabelecimento  da  sociedade  e  con- 
cedera os  recursos  pedidos  para  a  sua  fundação,  isto  é,  a 
penaão  annual  de  6,000  crtusados,  eztrahida  da  lotería  da 
Sanjta  Casa  da  Misericórdia,  a  transferencia  para  a  biblio^ 
theca  da  sociedade  das  memorias,  pluies  e  manuscriptoe 
existentes  nas  secretarias  de  estado  e  em  outros  estabele- 
cimentos públicos,  instrumentos  precisos  para  observaçSes^ 
franqueza  dos  arohivos  públicos,  permissão  para  mandar 
cunhar  na  casa  da  moeda  as  medalhas  de  que  necessitasse^  e 
um  prálo  da  imprensa  nacional  para  impressão  de  obras. 

Procedendo-se  i  eleição  di^  mesa  f6rão  designados  pmui 
preaidente  o  conde  da  Palma,  para  secretario  Ledo^  vle^ 
aeoretario  Januário,  theaouretro  padre  Dâmaso  e  censòrea 
Amaro  Baptista,  Silvestre  Rebello,  Silva  Feijó  e  Bivar* 
Em  3  de  Novembro  fòxto  apresentadas  as  bases  dos  esta- 
tutos, determinando-se  que  teria  a  associação  o  titulo  de 
Academia  Fluminense  das  Sciencias  e  Artes,  seria  seu 


objecto  o  estudo  das  sciencias,  beUas-lettras.  artes,  historia 
do  Brazil  e  sua  estatística,  teria  vinte  e  cinoo  sócios  effec- 
tivos  e  os  mais  honorários  e  correspondentes,  devendo  os 
trabalhos  começar  em  26  de  Fevereiro  e  findar  em  16  de 
Dezembro,  em  memoria  do  dia  em  que  o  Brasil  foi  elevado 
a  reino.    O  príncipe  regente  foi  acciamado  protector. 

Em  sessko  de  7  de  Novembro  fôrSo  eleitos  os  ditos  sócios 
effectivos ;  houve  mais  sessSes  em  14, 19  e  27,  resol?endo-se 

Sue  a  iostallaçSo  seria  em  16  de  Dezembro  coma  presença 
o  regente,  que  proroetteu  comparecer.  Mas  a  agitaçfto  dos 
ânimos,  os  acontecimentos  politicos  que  sobrevierSo,  as 
questSes  da  independência  e  liberdade  da  pátria,  que  alen- 
tarão todos  os  espíritos  e  attrahirão  todas  as  vontades  e  todas 
as  forças,  não  permittirão  què  a  sociedade  se  oif;aBÍzasse. 
Idéas  mais  grandiosas,  acontecimentos  mais  argentes  a&s- 
tárSo  seus  fundadores  para  outros  pontos  e  para  outros 
assumptos. 

Na  província  de  S.  Paulo  formulou  José  Boni&cio  de 
Andrada  e  Silva  os  estatutos  da  Sociedade  Económica,  que 
fôrSo  approvados  em  1821  pelo  governo  provisório  da  pro- 
víncia, porém  não  chegou  a  constituir-se. 

Em  Yilla  Rica,  hoje  cidade  de  Ouro-Preto,  em  Minas* 
Gtoraes,  installou-se  a  íoja  maçónica  Mineiros  Reunidos. 

Na  província  do  Ceará  organizou-ae  em  1821  a  loja 
BaucUer  de  VEomieur. 

Francisco  6é  Acaíaba  de  Montesuma,  depois  visconde 
de  Jequitinhonha,  que  fundara  em  Ooimbra  a  sociedade 
wMúcí^  KepoTatica  ou  dos  Jardineiros^  com  o  fim  ostensÍFO 
éò  promoTor  e  sustentar  a  liberdade  do  povo  português» 
<^egando  á  província  da  Bahia,  em  18  dá  Setembro  de 
1621,  creou  a  Sociedade  doê  Jardimeiroê» 

Por  esta  época  as  lojas  maçónicas,  as  sociedades  se- 
cretas, incitadas  pelos  emissários  da  maçonaria  em  Lisboa, 
procuravão  angariar  proselytos,  fonAar  partidos,  ganhar 
aeçSo  politica,  derramar  idéas  e. princípios  revolucionários» 
excitar  os  ânimos  e  adordar  em  todos  oia  espíritos  os  sen- 
timentos liberaes  espalhados  em  PortugaL 


—  281  — 

ni 

1822-1830 

Installon-se  em  28  de  Maio  de  1822^  na  capital  do 
Império»  o  Orande  Oriente  do  Brazil,  «endo  eleito  grSo- 
mestre  o  conselheiro  José  Bonifácio.  Passando  a  fanocionar 
na  casa  occupada  actualmoite  pela  sociedade  Ccueino  Flu- 
minense, começou  a  ser  conhecido  pelo  nome  de  Oriente 
do  Passeio. 

Conhecendo  será  maçonaria  elemento  politico  da  época 
e  da  occaziSo^  procuroa  José  Bonifácio  dominal-a  e  ligar-se 
áqnelles  que  almejavâo  a  independência  da  pátria,  taes  como 
GonçaWes  Ledo,  cónego  Januário^  frei  Sampaio^  capitSo- 
nuSr  Bocha  e  José  Clemente,  e  que  incessantes  pugnavlo 
por  essa  grandiosa  idéa.  Comprehendeu  também  que  era 
necessário  estreitar  as  relaçSes  do  príncipe  regente  com  os 
Brazileiros,  e  por  isso  iniciou-o  no  mundo  maçónico.  Ahi 
podia  o  príncipe  assistir  á  todas  as  discussões,  inteirar-se  de 
todos  08  planos,  conhecer  todas  as  vontades,  concentrar 
todas  as  forças  e  indicar-^lhes  o  melhor  caminho. 

Foi  o  Orande  Oriente  reconhecido  pelo  povo  maçónico 
da  França,  Inglaterra  e  Estados-Unidos. 

Em  sessão  de  24  de  Junho  foi  proposto  o  príncipe  re- 
gente para  ser  iniciado  nos  mysterios  da  ordem.  Approvada 
a  proposta  por  acclamaçSo  e  aceita  pelo  príncipe,  compa* 
Teceu  este  na  mesma  sessão,  prestou  juramento  e  tomou  o 
nome  heróico  de  Guatimozim.  Chegou  a  ser  o  grao-mestre 
da  ordem.  Agitando-se,  em  sessSo  de  2  de  Agosto,  a  idéa 
de  proclamar-se  quanto  antes  a  independência  do  Brazil  e 
confirmar  a  realeza  na  pessoa  de  D.  Pedro,  que  sertã  acda- 
mado  imperador  em  12  de  Outubro,  anniversario  do  seu 
aatalioio,  resolveu-se  enviar  ás  províncias  emissários  en- 
carr^udoe  de  propagar  a  opiniiio  adoptada,  dispor  ob  ani* 
mos  e  remover  quaesquer  embaraços . 

Para  esses  problraiiae  da  libertaçSo  da  patría,  da  evo- 
laçfto  social  do  paiz,  côntríbnio  em  latga  escala  a  maço- 
naria, sendo  de  grande  alcance  a  sua  influenda  e  coneor- 
reúáò  nmito  para  a  solução  do  grandioso  oommettimento   J 
dk  Bobjerania  naoionaL 
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Feita  a  mttepen  lencía  e  accliunada  o  iTnperaãd 
tiiioa-ftap  no  Kia  ih  Janeiro^  o  Apostolado  ereado  p 
101110  Carlos  do  Andradji  Macloido  e  Silrat  antigo 
que  não        '        reunido  A  9CÍ1S  collegas,  procuraa 
lisal-os.  i  -o  H  fãU  D-  Podrop  sob  o  ncmiesyi 

da  Bomulo,  e  Joaó  BomlíiGio^ 

ÀlHstrando-ie  do  eiumes  6  iisaiim  o  cãxnpa  mu 
leTaaiJÍrSo-»e  aeciiaaçdea  ao  OramU  OríenU  de  ile^ 
Ubal&cer,  wrmeia  do  ni  ^  Itímiocr&ticas,  o  goT< 
publieano.Onlcnoua  im|  ^ii27  ãe  Outubro  dl 

qtie  fóBseni  su^p^nRos  bóiis  trabalbo»*  e  os  do  todaa  m 
einadj  até  si  gunda  ileterminai;IU>  sim,  FôrSo  proaa 
calliidos  á  fortalc3£a  du  Satita-Cras,  ê  mais  tarde  ren 


T 
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f  ara  as  pri&<>eB  da  ilha  das  Cubras  e  da  Conci 
nmçoii:^.  Ledo  euiigrou  pnra  BtieDOfl-AyrcSj 
dt  portadoe. 

Instai  lada  a  uobre  ordem  doa  cavalJeiroa 
CfíiA  foi  regidii  ^*elo  Apostolado  que  trabalhava 
dn  rua  da  G  líarrla-Velliã,  ocoupado  actualmente 
de  Artea  o  0fKcÍ03< 

Persistindo  as  dtvisíSea  o  intrigas;  accusádo  o  a 
lado  do  plano»  do  conspiração^  comparecou  alti  D. 
entrou  de  sorpi^eza  na  sala  daj  sea«<^efi,  ordezuiu  «cm 
que  sô  retlraBsem,  diasolTOU  a  «ociedAde  e  tomou  a 
archivo.  Cerrárito-se  as  portas  do  templo  em  15  àà 
de  1823, 

Níío  devemos  admirar  ter  D  •  Pedro  tomada  pg 
activa  n'eatas  assntiíaçijeSj  onde  se  tramava  em  fii 
pátria,  dalibçnlailõ  e  independência;  o  iniciado  o  ps 
em  todoa  os  planoa^  tí liado  aos  elnb^,  envolvido  nm» 
campanhas  dos  quo  conspi ravUo  em  favor  da  forma 
um  novo  paiz,  podia  facilmente  previnir  todos  o4 
dentes  e  apressar  todos  os  acontecimentos.  Aecreaci 
maçonaria  era  nessa  época  apenas  uma  reunião  de  1 
políticos^  que  procaravSo  encobrir  seus  iti tontos  i 
voâtos  da  actos  beneficentei*  Diz  a  historia  quo  foi  , 
D.  José,  imperador  da  Áustria^  ojámats  consentío 
09  maçons  perseguido». 

Nasceu    cm  1816  a   idéa  da  ereaçlo   da    Sú< 
Auxiliadora    du  Jnámíria   Nacional^    porám  foi  ji 


r 
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extemporânea.  Sem  pezisar  em  pronunciar  a  palarra  so* 
ciedadeque  poderia  despertar  escrúpulos^  engendrou  o  autor 
daidéa  um  plano  ;  publicou  em  20  de  Maio  de  1820,  um 
artigo  lembrando  a  conveniência  de  uma  subscripçào  para 
virem  machinas  ruraes  e  fabris  ou  seus  modelos.  Escreveu 
Ignacio  Alvares  Pinto  do  Almeida  : 

a  Todo  aquelle  que  se  prezar  de  ser  bom  cidadão^  e 
desejar  dar  testimunho  publico  de  quanto  se  interessa  pelo 
progresso  da  pátria  não  deve  perder  a  bella  occaadão  de 
subscrever  para  auxiliar  a  industria  nacional,  devendo  áo 
mesmo  tempo  lembrar-se  de  que  oe  beneficies  e  vantagens 
d'esta  se  derramSo  sobre  os  habitantes  de  todas  as  classes 
sem  excepção  de  uma  só.  > 

Trabalhando  com  muito  zelo  conseguio  o  iniciador 
alcançar  as  assignaturas  dos  principaes  habitantes  da 
corte,  e  deste  modo  adquirio  cabedal  para  a  acquisição  de 
algumas  machinas  úteis  á  industria.  Os  acontecimentos  po- 
líticos operados  em  1821,  dispersando  muitos  dos  subscrip- 
tores  e  lançando  incerteza  sobre  a  sorte  do  paiz,  interrom- 
perão a  obra  de  Pinto  de  Almeida ;  porém,  desvanecido  este 
estado  de  cousas,  organizou  elle  os  estatutos  da  sociedade, 
e  reunio  em  sua  caza  os  primeiros  associados.  Dirigindo-se 
ao  imperador  pedio-lhe  a  sua  protecção.  ^ 

l  provisão  de  31  de  Outubro  de  1825  approvou  os  e»- 
tatutoL  e  aportaria  de  18  de  Julho  do  18i7,  designou  a 
directoria  composta  do  presidente  visconde  de  Alcântara, 
do  vice-presidente  Francisco  Cordeiro  da  Sihra  Torres,  de- 
pois visconde  de  Jurumirim,  do  secretario  Ignacio  Alvares 
Pinto  de  Almeida,  do  thezoureiro  João  Fernandes  Lopes  o 
mais  cinco  funccionarios  adjuntos. 

Installou-se  a  sociedade  em  19  de  Outubro,  recitando 
o  fundador  Pinto  de  Almeida,  um  discurso ;  e  em  28  de 
Fevereiro  do  anno  seguinte  celebrouse  a  primeira 
sessão. 

Estava  assim  inaugurada  a  associação  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional,  que  ha  mais  de  meio  século  recorda  o 
fervoroso  patriotismo  de  Pinto  de  Almeida,  do  qual  é  mo-  j 
numento  perdurável  e  magestoso» 

Ordenou  a  portaria  de  20  de  Janeiro  de  1829  que 
se  comprassem  machinas   ateis  á  induatria  para  seraa 
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entr^:ae8  á  sociedade.  Approvoa  o  decreto  de  10  de  Abril  de 
1830  o  estabelecimento  de  escolas  DOcmaes,dirígídas  gratni- 
tamente  pelos  sócios  effectivos,  e  a  relação  dos  lentes  pro- 
postos para  regerem  as  cadeiras  de  geometria  e  mechanica 
applicada  ás  artes^  de  phjsica  e  astronomia,  de  arithmetica 
álgebra  e  geometria  applicada  ás  questSes  de  commercio  e 
agricultura,  e  a  de  botanica,applicada  á  agricultura.  Orde- 
nou o  aviso  da  mesma  data  que  tivessem  exercicio  essas 
escolas  no  pavimento  térreo  do  ediiioio  do  Museu  Na- 
cional. 

Reformados  os  estatutos  recebêrSo  approvaçSo  em  5 
de  Agosto  de  1831.  Appareceu  em  18S3  o  Au:eúiadarda 
Industria  Nacional,  orgSo  da  aasociaçSo,  saído  impresso 
até  1877  em  oitavo  firancez»porém  actualmente  é  em 
quarto  com  duas  columnas  de  vinte  o  quatro  paginas. 
Sabe  mensalmente  em  edição  de  mil  exemplares  tendo  por 
actual  redactor  o  conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira. 
Está  no.quinquagesimo  segundo  vol*ime  esta  revista  men- 
sal, que  por  meio  século  tem  procurado  vulgarizar  no 
Saiz  08  conhecimentos  úteis  á  lavoura  e  ás  demais  in- 
ttstrías  nacionaes.  O  património  da  associação  é  de 
sessenta  contos  de  réis,  e  além  das  jóias  e  annuidades  dos 
sócios,  que  excedem  a  doua  mil,  recebe  do  governo  im- 
perial a  subvenção  annual  de  seis  contos  de  réis.  Inau- 
gurou em  20  de  Maio  de  1871,  os  trabalhos  de  uma  escola 
nocturna  de  adultos  primaria  e  industrial,  cujo  iniciador 
feí  Joaquim  António  de  Azevedo.  Era  dirigida  pelo  Dr. 
José  Manoel  Garcia,  digno  sacerdote  dft  educação  publica^ 
ha  pouco  cabido  na  escuridão  do  tumulo.  O  numero  dos 
matriculados  excede    sempre  a  cem. 

Basta  lembrar  este  serviço  prestado  á  instrucção  po- 
pular para  memorar  a  alta  missOo  doesta  sociedade  que  pro- 
curando instruir  as  classes  mais  numerosas,  coopera  para 
o  adiantamento  industrial,  para  evitar  as  misérias  e  per- 
tnrba^^Ses  politicas,  e  aperfeiçoar  o  honiem  no  seu  moral  e 
na  sua  actividade. 

Erão  as  sessSes  celebradaa  no  pavimento  térreo  do 
edificio  do  Mti$eu  Nacionalj  passarão  d^ois  para  um  pré- 
dio da^jua  de  S.  Joáquitn  a  actualmente  para  o  próprio 
nacional  n^  ãl  da  prãçÀ  da  Acdamação/   (Qodido  jpelo  go- 
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verno  imperial.  Trabalha  na  mesma  casa  o  ListUuto  Fbi^ 
minensê  de   Agricultura. 

Além  da  rica  collecçlto  de  machinas^  modelos  e  ins- 
trumentos ff^rís  e  aratoríos  qae  enriquecem  seu  musei:^  da 
sua  bibliotheca  oppulentada  em  obras  concernentes  ft 
industria,  em  revistas  e  jomaes  consagrados  ao  progresso 
Industrial,  ornamentão  suas  saias  os  bustos  de  Pinto  de 
Almeida,  do  brigadeiro  Cunha  Mattos,  marquez  de 
Abrantes,  Mariz  Sarmento,  visconde  de  Jurumirim,  con- 
selheiro Burlamaque,  António  de  Azevedo  e  do  visconde  do 
Rio-Branco.  FôrSo  alguns  doestes  coevos  dos  fundadores  e 
os  outros  souberio  suster  sobre  seus  hombros  a  grande  in- 
stituição, movidos  todos  pelo  elevado  sentimento  do  amor  da 
pátria.  O  presidente  actual  é  o  conselho  iro  Nicolau  Moreira^^ 

Esta  associação,  em  cujo  seio  nasceu  o  Instituto  His' 
tarico,  prestou-lhe  os  primeiros  auxílios,  e  guion-o  em  sua 
missão  até  encontrar  a  mão  poderosa  e  augusta  de  um 
príncipe,  que  com  seu  impulso  deu-lhe  vôo  altivo,  e  que 
também  sérvio  de  berço  do  Instituto  Fluminense  de  Agri- 
cultura, tem  prestado  avantajados  serviços  á  industria  e 
civilização  do  paiz;  iniciou  em  1838  o  projecto  para  a  crea- 
ção  de  uma  fazenda  normal  em  terras  da  lagoa  do  Ro- 
drigo de  Freitas,  que  não  ch^ou  a  realizar ;  mais  tarde 
aprezentou  um  plano  para  fundação  de  uma  escola  agrícola, 
sob  as  condições  de  internato  que  o  Instituto  Fluminense  ds 
Agricultura  pôde  levar  a  effeito;  tentou  em  1854  crear  uma 
associação  sob  o  titulo  de  Sociedade  Ewtotistica  do  BtazUi 
que  chegou  a  ser  installada;  inportou  e  distribuio  o  café  de 
Moka,  a  mortha,  a  noz-noscada,  a  man^ustam*,  a  baunilha 
do  M^co  e  outros  vegetaes  de  geral  apreço.  Recebea 
por  encommenda,  que  fizera  em  1857,  das  ilhas  Maurícias 
e  Bourbon,  vinie  mil  pés  da  planta  do  assucar,  que  pro- 
curou distribuir,  assim  como  outras  sementes  de  v^etaea 
úteis.  Tem  procurado  espalhar  asciencia  da  agrícultaiii,. 
a  transformação  do  trabalho  servil  em  livre,  a  oolonisaçBo, 
a  emancipação  dçs  captivos,  a  instmoçflo  primaria  e  in«» 
dustríal,  e  d'ella  partío  o  àtÚ  e  honiiosa  commettímento  ài^ 
primeira  exposição  nacional,  proposta  pelo  ooiweUieiro 
^irlaaaquey  que  n  ieive  de  hitar  oom  a  inctodúlidado  òff 
alguns  e  a  indifferenfa  do  moitosi  encontroa  a  voulado  do' 
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wperárfto  todoe  o«  ob«UcuIos. 

Bfltabel«c«m-M  «m  PenDamlMioo  j 
O  ApoêttíUulo,  dft  qtuil  twtaiida  o  pniodioo  Sm^timÊOm  àb 
FeroAOibuco,  *  doacnoinA  club  de  eotrampidos  on  ^mtmpiàm 
âriitocratM  pugnadorai  d*  malTidA  fé  da  moBaidiiâ 
ftUoluU* 

Fimdou  em  1822  o  padre  Venâncio  Henrique  deBe- 
gende,  na  cidado  do  Itecife,  a  JSoeUdad^  Pairiotíem  Per^ 

1'articipando  ao  governo  a  inatallaçSo  e  fins  dm  aocie- 
dado  ioi  btnevolauiente  acolhido  pelo  poder  pablloo,  qae  o 
animou  a  continuar  eui  aimílhante  trabalho  a  fiavor  da 
Ubardadtí  da  pátria. 

Appurocuu  om  1823,  na  mesma  cidade,  a  Soeiedadi 
Carpinteira,  mio  ora  tccrota,  e  da  qual  foi  um  dos  fundi* 
dorea,  FraiiciMco  José  Mariuho.  Trabalhava  pela  consoli* 
daçfto  da  iiuleiiuiulonoia  e  pelo  bem  cetar  do  paiz. 

A  oiirtu  uú  lei  do  20  dú  Outubro  de  1823  revogou  o 
alvar&  du  UO  do  Março  do  1818  oontra  as  sociedades  se- 
oretaii.  Mandou  HUHpondor  o  ficar  de  nenhum  effeito  os 
nrocoAiioa  ponduntoa  om  virtude  do  mesmo  alvanSk,  e  pn>- 
nlbio  aA  MuciíHlados  ^ocrota»,  it»to  é|  as  que  nSo  partici- 
paaaeni  ai»  gt^vrno  a  bua  existência  o  os  fins  geraes  da 
assuciavAu,  Si^riilo  considorados  como  conventículos  sedi- 
sioiHtii  as  Hocit^dades  que  tivessem  princípios  e  tina  sub* 
versivt>s  da  ordom  social  o  do  regimen  constitucional,  quer 
nlo  tiv\>Hsem  feito  as  partieipavSea  ao  governo,  quer  as 
tivessem  leito  falsas,  i^  membros  de  similhantes  socie- 
dadtvi»  quo  teudo  prtv»tado  juramento  a  taee  doutrinas, 
fMMTsisiisseia  em  auoptal-as,  uma  vez  que  tivessem  come- 
^Silo  a  re4.luail-as  a  acto»  seriào  punidos  os  cabeças»  com  i 
pena  de  uiorco  uataral>  os  sócios  agentes  com  d«ó;redo  p^- 
peluo^  pam  galvs.  e  os  que  uií>  úvessem  mostrado  acâ> 
algiuu  subvt^rsivo,  degradados  por  toda  a  vida.  Os  mem- 
bl^^A  das  socie^Udes  quie  tivvs^iiím  priacipios  t2o  sóm«n» 
opposiiuis  á  moral  e  á  rtdig£U  duistS^  si  itma  ves  juramtti- 
lauos,  piiniistindp  na  mhy^sStí  d*  taes  dtfatcÍBaa^  as  d- 
\4ssiMu  vedusidM  a  aottf  >  sesi&»  degradados  pojr  dea  aaoaa 
V)a  SÉMidbsos.  diis  wsrimtiitw  aunpbsmaaiii" 
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algnma  das  circamstancías  aggnrFantes,  serião  degradados 
pwt  primeira  ves  por  um  mes  para  tora  do  termO|  pela  se- 
gunda por  três  para  fora  da  comarca  e  assim  por  diante, 
aggravando-se  a  pena  conforme  a  reincidência  no  crime. 

A  portaria  de  20  de  Setembro  de  1 824  approvoao  plano 
para  o  estabelecimento  de  uma  biUiotheea  publica,  offere- 
cidaávilla  de  S.  JoSo  de  El-rei,  em  Minas-Geraes^  por 
Baptista  Oaetaoo  de  Almeida.  Existindo  n'essa  viUa  uma 
typographia,  determinou  Aureliano  de  Souza  Oliv^ra  Cou* 
tinho,  ulteriormente  visconde  de  Sepetiba,  crear  uma  so- 
ciedade que  despertasse  o  amor  das  lettras  com  a  leitura  de 
periudícos  nacionaes  e  estrangeiros  e  outras  obras,  e  se 
encarregasse  da  administração  da  bibliotheca  e  da  tjpogra- 

Íh.a.  Confeccionou  os  estatutos,  deu  á  sociedade  o  nome  de 
^hilopolytechnica  composta  de  sócios    effeotivos  e  corres- 
pondentes, sendo  as  sessões  aos  sabbados. 

Haveria  um  gabinete  de  leitura  e  uma  revista  mensal, 
contendo  os  extractos  do  movimento  litterarío  da  Europa 
e  do  BraziK  Mandou  publicar  e  apresentou  os  estatutos 
em  30  de  Novembro  de  1827.  Bequereú  em  9  de  Feve- 
reiro de  1828  a  approvaçSo  da  sociedade  ao  governo,  que 
ordenou,  em  õ  de  Março,  ao  visconde  de  Cayrú  que  in- 
formasse sobre  o  mento  e  utilidade  da  associação.  Opinou 
este  que  fosse  ouvido  o  presidente  da  província  de  Minas- 
Qeraes,  e  submettido  em  seguida  i  assembléa  geral  legis^ 
lativa  similhante  assumpto.  Não  chegou  a  constituir*se 
esta  sociedade. 

Em  1828  ou  1829  fundarão  Joaquim  Caetano  da  Silva 
e  outros  estudantes  brazíleíros  em  Montpellier  a  sociedade 
litteraría  Luzo-Brazileira  para  cultivo  da  lingua  portu^ 

Jneza.  Em  sessão  de  21  de  Junho  de  1829  aprese&íou 
oaquim  Caetano,  que  eontava  19  aimos  de  idade,  uma 
lista  de  quatrocentas  e  noventa  palavras,  que  Moraes  6&* 
quecera  na  seu  dicekmario,  e  das  quaes  aliás  se  servira  ex^ 
plicando  os  significados  de  outras  dicçSes. 

Apezar  de  não  haver  sido  creada  no  Brasil  esta  as-^ 
Booiação  reoorda  o  nome  de  um  safaio  braBÍleiroquo,,langB  da 
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pátria,  procurou  unir  seus  oompatriotai  nos  mesmos  senti- 
mentos e  nos  mesmos  pensamentos»   Honrou  Joaquim  Ca^ 
tano  a  este  Instituto  HiêtoricOy  pelo  que  devem  ser  lembra- . 
dos  os  aètos  de  sua  vida,  que  o  etevâo  e  distinguem^ 

Creou^se  em  1829,  em  Pernambuco,  a  sociedade  se- 
creta Calumnas  do  Throno  êdo^  AUar,  com  o  fim  de  pro* 
mover  o  governo  absoluto*  Tinha  associados  em  todas  as 
provincias  o  erik>  seus  órgãos  na  imprensa  o  Cruzeiro  e  o 
Amigo  dó  Povo,  contando^se  entre  os  collaboradores  o  padre 
Francisco  Ferreira  Barreto. 

BatiSo  as  idéas  d^aquelles  periódicos  o  Diário  dê' 
Pernambuco  e  o  CorutUtuAonal.  No  poema  de  estylo  fa- 
ceto a  Çobimneida  escreveu  o  padre  Miguel  do  Sacra- 
mento  da  vida  e  desenvolvimento  doesta  sociedade  e  seus 
associados,  compondo  Mariano  Falcão  em  resposta  doeste 
poema  heróe-comico.  outro  intitulado  a  Migueleida,  que  não 
chegou  a  publicar-se.  Eâéctuada  a  abdicação  de  Pedro  I 
díssolveu-se  esta  sociedade. 

Desejando  abrir  discussão  sobre  as  sciencias  medicas 
e  cirúrgicas^  reunirão*se  os  Drs.  Meirelles,  Sigaud  e  De- 
Simoni  para  fundar  uma  sociedade.  Houve  em  28  de  Maio 
de  182U  a  primeira  reunião  preparatória  em  casa  de 
Sigaud^  na  rua  do  Rozario,  n'esta  corte,  achando-se  pre- 
sentes, além  daquelle  medico,  os  Drs.  Meirelies,  Jobim, 
De-Simoni,  Faivre,  Jacintho  e  José  Mariano.  Formulados 
os  estatutos  f6rão  lidos  e  approvados* 

Em  30  de  Junho,  estando  presentes  dezesete  médicos, 
fôrão  todos  declarados  membros  natos  -da  associação,  que 
approvada  por  decreto  de  15  de  Janeiro  de  1830,  e  jun- 
tamente seus  estatutos,  íoi  publicamente  installada  em  24 
de  Abril  em  uma  das  salas  do  hospital  da  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco  de  Paula,  em  presença  de  escolhido  audi- 
tório e  do  ministro  do  império  CSameiro  de  Oampos»  mar- 
ques de  Caraveltas,  eleito  mendiíro  honorário  por  ter  refe- 
rendado os  estatutos.  Fôrão  nomeados  presidente  o  Dr. . 
Meirelles  e  secretario  o  Dr«  De  Simoni. 

£m  10  de  Janeiro  exposera  Sigaud  o  plano  do  pmo- 
dico  Semanário  da  Saúde  PuUica  para  or^U>  social,  ence- 
tando a  sua  publicação  em  1831,  e  vivendo  atè  1833^ 
O  decreto  de  8  de  Maio  de  1835  approvou  a  deva^  da 
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sociedade  á  cathegoria  de  Academia  Imperial  de  Medicina 
e  os  respectivos  estatutos.  Inangnrou-se  com  este  titulo  em 21 
de  Dezembro  em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade, 
assistindo  á  sessSo  o  imperador^  inda  menor,  o  regente  padre 
Feijó,  o  ministro  do  império  Limpo  de  Abreu,  ulteriormente 
visconde  de  Abaete,  grandes  da  corte,  membros  do  corpo 
diplomático  e  outras  pessoas  de  jerarchia.  Em  1835  o  jornal 
Semanário  da  Saúde  Pvblica  tomou  o  nome  de  Revista 
Medica  Fluminense,  em  1841  de  Revista  Medica  Brazi- 
leira,  em  1845  o  de  Ânnaes  de  Medicina  Bráziliensej  e  mais 
tarde  o  de  Annaes  BrasUiensis  de  Medicina,  que  ainda 
conserva,  contando  já  trinta  e  cinco  volumes.  Até  1873 
erao  as  sessões  no  paço  da  camará  municipal,  passando 
n'esse  anno  para  o  prédio  n.  1  da  rua  dos  Ourives.  S3o 
semanaes,  e  em  80  de  Junho  ha,  no  paço  imperial,  a  sessSo 
anniversaria  com  a  presença  do  imperador. 

E*  regular  a  sua  bibliotheca,  e  actualmente  teve  auff- 
mento  com  a  livraria  legada  pelo  académico  Bompanr. 
Possue  entre  as  peças  da  sua  mobília  a  meza  que  pertenceu 
á  Sociedade  SBlUar  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  damos  no- 
ticia nas  paginas  s^nintes .  Pendente  das  paredes  io  re- 
cinto das  sessões  estio  os  retratos  de  D.  Pedro  11,  do  mini^ 
tro  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  que  converteu  á  So- 
ciedade de  Medicina  em  Academia,  do  ministro  Felippe 
Franco  de  Sá,  que  concedeu  as  salas  devidamente  prepara- 
das do  actual  edificio  para  os  trabalhos  académicos,  dos 
Drs.  Agostinho  José  de  Souza  Lima,actual  presidente,  An- 
tónio da  Oosta,I>e  Simoni,Manoel  Feliciano.Thomaz  Gtemes, 
Almeida  Bego,  Cândido  Borges,  depois  visconde  de  Itaúna, 
Meirelles,  Manoel  de  Valladâo,  ulteriormente  bar^o  de  Pe- 
trópolis, Gama  Lobo  e  Costa  Alvarenga.  Ha  um  quadro 
a  óleo  que  representa  André  Vesalo  trabalhando  sobre  o 
cadáver,  offerta  do  Dr.  J.  Pedro  de  Miranda,  e  os  bustos 
de  Hipócrates,  Broussais  ede  JoSo  Alvares  Carneiro. 

Kecebe  do  governo  imperial  a  prestação  annual  de  dous 
contos  de  réis  e*  legou-lhe  o  fallecido  académico  Costa  Al- 
varenga a  quantia  de  sete  contos  de  réis  em  titulos  porta- 
guezes  que,  convertidos  em  apólices,  servirá?  os  juros  para 
recompensar  o  melhor  trabalho  annual  apresentado  á  pré- 
mio. Tev«  novos  estatutos  pelo  decreto  de  28  de  Fevereiío 
37  TOMO  XLyiUf  p.  u 
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de  1885,iletennmando  que  a  academia  com pSe^se  dô  mum- 

bros  honorários j  titulares  e  correspoodeQtr 

trez  secç5c9,    módica,  cijurgica  ©  pharm^^ 

meira  terá  quarenta  e  cinco  membros^  quinze  botK»imnoi 

trinta  titularôã;  a  segunda  trinta  6  seis^  sendo  da2€  hoDOf»'' 

rios  6  vinto  6  quatro  titularee  ;  e  a  terceira  vim©  e  quMic, 

dos  quaes  oito  honorarioio  desosseis  titulEireií.    Cada  secpi) 

pôde  ter  numero  llíiíuitado  do  membros   correspondentes. 

Tem  prestado  eâta  corporação  titeis  aerviços  no  etptço 
de  cincoenta  o  cinca  annos,  que  nos  separilo  d&  seu  nàsey 
mento*  Em  muitas  questôei  de  hygieiío  e  saúde  pubtícs 
tem  sido  ouvida  polo  governOj  e  encerra  m  musk  rôvi&U  2di»- 
nographías,  memorias,  thesea  e  noticias  curío^aa^  rel^tíT» 
ás  sciencíaii  medicas,  sendo  um  repoaitoria  rieo  o  pn?cÍQ0ii 
de  eouhocimeatos  sobre  todos  os  ramos  da  doutrina  de  U^ 
pocrateê, 

£m  15  do  Junho  de  1829  fôrlo  approvmdoa  oe  ^^* 
tutoB  da  Sociedade  do  Thoalrinho  da  rxui  dos  Arcos^  g  egj^  ^ 
côrte^  composta  do  cincuenta  sócios.  Era  seu  unieo  o^^ÉH 
a  recreação  dos  ass^joiados  permeio  de  repre2eiitmç3e»SBH 
jnatJcas  perante  pessoas  cooTidadas.  Havia  dous  ^poeU* 
culos  mcnsaosp  e  eontríbuia  cada  sodo  com  cixicoeat&  mil 
réis  da  entrada^  e  deus  mil  réis  menaalmento.  Durou  mais 
de  dez  aunos. 

Teve  principio,  em  5  de  Setembro  de  1829,  a    5W^. 
daãú  Jornal  Imirticiiva^  creada  por  I>amaâo  da  Fodj 
lima,  Elias  ÂiTonso  Lima,  Francisco  Anlooio  Sobral,  Ji 
Carneiro  dos  ãantos»  Joaquim  Bernardo  Leal^    José  Loj 
Xavierj  LuLz  António  Goulart,    Luiz  José    do    MuriJii 
Ludgero  Braulio  Ferreira  e    Victorio   Jo^é    Barbosa  <fc 
X^omba*   Congregados  este^  jovens  era  casa  de  Benuird<^ 
Leal,  no  bocco  do  Propósito,  hojo  rua  do  BarSo  do  S,  Gon- 
çalo^ n'esta  côrtOj,  iniciárslo  a  associaçlto  com  o  fim  de  ta 
struirem*    Convidados  maia   onze  sócios  resolveu*-60 
rem-se  aulas  de  lati m,  fraocez,  lógica  o  tacbvgraphia* 
terminarão   os  estatutos    provisórios  do  25  ao  Jmneiti} 
1831  que  fosse  o  conselbo  director  composto  d©  onz^  ^-^ 
bros  eleitos  de  aois  em    seis  mezes  e  colebradaâ  a- 
aos  domingos  e  dias  sanctificados  por  estar    impedjd; 
dias  úteis  com  o  exerctcío  das  aukô  a  única  sala  q^ue  e^i 
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Em  seasSo  de  12  de  Maio  decidio  o  conselho  que  se 
tomasse  publica  a  sociedade^  e  se  alugasse  um  prédio  para 
uma  aula  de  instrucçâo  primaria  para  meninos.  Concorria 
cada  associado  com  1&  mensalmente.  E  er£o  elles  estu- 
dantes e  empregados  públicos  de  diminutos  ordenados»  que 
se  sujeitavSo  a  esse  ónus  movidos  pelo  nobre  intuito  de 
instruir  os  meninos  pobres.  Modificados  os  estatutos  inau- 
gurou-se  a  sociedade  com  o  nome  de  Amanie  da  Ifistrucção 
em  15  de  Agosto  de  1831»  na  casa  n.  11  do  becco  da  Lapa. 
Em  7  de  Janeiro  de  1832  abrio  a  aula  de  S.  Pedro  de 
Alcântara  para  meninos  pobres,  e  creou  outra  de  gram* 
matíca  portugueza. 

Foi  a  primeira  associação  de  iniciativa  particular  que 
estabeleceu  no  Brazil  aulas  para  ensino  da  mocidade.  Li- 
gaado-se  moços  pobres  para  instruir  a  juventude  indigentOi 
cotizarão-se  entre  si,  e,  do  pouco  que  tinhão  derâo  pouco, 
porém  conseguirSo  muito,  derramando  a  instrucção  pelos 
meninos  desiunparados  da  íortuna.  E  nessa  trilha  aberta 
por  tão  dedicados  trabalhadores  tem  a  associação  cami- 
nhado até  hoje. 

Visitando  a  aula  de  S.  Pedro  de  Alcântara  disse  o 
visconde  de  Cayrú; 

€  Fui  informado  de  que  alguns  jovens  tiverâo  a  sublime 
lembrança  de  darem  instrucçâo  á  mocidade,  de  que  tanto 
carece  o  nosso  paiz.  Quiz  pessoalmente  ver  para  acreditar, 
e  estou  summamente  satisfeito  >• 

Saudava  o  velho  sábio  aos  jovens  pouco  instruídos, 
que  repartiSo  o  pouco  que  sabião  com  os  meninos  que  tudo 
ignoravão. 

Fizei2o-se  novos  estatutos  ^n  22  de  Janeiro  de  1833; 
ereou-se  uma  escola  para  meninas,  e  no  anno  seguinte  outra 
para  cem  meninòs,e  uma  para  cinooenta  meninas.  Impetrada 
em  24  de  Abril  a  protecção  do  imperador,  que  contava  pouco 
mais  de  8  annos  de  idade,  deolarou-se  elle  protector  das 
crianças  que  querilo  aprender.  E  alguns  annos  depois,  para 
patentear  seu  amor  pelos  meninos  estudiosos,  enviou-lhes 
uma  ooUecçSo  de  suas  escriptas  quando  alunmo  de  primeiras 
lettras. 

Publioario-se  novos  estatutos  em  30  de  Julho  de  1840« 
Em  1844  offereceu  Jorge  José  Pinto  Vedras  um  quadA> 
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com  os  retratos  dos  dez  fundadores  da  sociedade^  que  se 
conserva  na  sala  das  sessões  para  commemorar  este  acon- 
tecimento histórico. 

£m  1  de  Setembro  de  1845  alcançon  a  associaçfto  o 
titulo  de  imperial,  e  em  1846  fundou  um  internato  para  dez 
meninas  pobres  no  prédio  doado  por  nove  annos pelos  monges 
benedictinos  desta  corte.  Igual  doaçSofizerão  os  carmelitas, 
«  até  hoje  estes  e  aquelles  têm  coadjuvado  com  avultados 
donativos  as  despezas  da  instrucçâo.  O  governo  geral,  o 
governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  a  caridaíie 
publica  não  abandonarão  a  associação  no  seu  fim  útil  e 
numanitario,  protegendo-a  nas  despezas,  que  crescião  de 
anno  paraanno. 

£m  õ  de  Setembro  de  1859  compareceu  o  imperador, 
pela  primeira  vez,  e  sem  ser  esperado,  á  sessão  anniversaría, 
e  até  hoje  não  tem  se  esquecido  de  assistir  a  esta  solemni- 
dade.  Salvou  este  régio  e  magnifico  acto  a  instituição,  que 
«stava  em  tão  precárias  condições,  que  suspendera  a  única 
aula  de  meninos  que  mantinha. 

Alguns  annos  depois  veio  o  decreto  de  4  de  Setembro 
de  1867  concedendo  aos  fundadores  as  insígnias  da  im- 
perial ordem  da  Rosa.  Em  1870  elevou-se  o  numero  das 
orphãs  recolhidas;  em  1883  supprimio-se  o  externato  e 
fixoU'Se  em  quarenta  o  numero  das  internas,  que  além  do 
ensino  da  religião,  primeiras  lettras,  arithmetica,  princípios 
de  álgebra  e  de  geometria,  geographia,  historia  geral  e 
francez,  aprendem  calligraphia,  desenho  linear,  musica  e 
trabalhos  de  agulha.  O  asylo  é  na  rua  do  Barão  de  S.  Félix. 

Apezar  de  haver  sido  augmentado  o  numero  das  asjla- 
das  não  julgamos  útil  a  suppressSo  do  extemato.Havia  muita 
irregularidade  na  frequência  e  muito  pouco  aproveitamento 
nessa  aula,  porém,  em  nm  paiz  como  o  nosso,  onde  o  nu» 
mero  das  escolas  existentes  está  muito  longe  de  satisfazer 
ás  necessidades  do  ensino,  tanto  que  em  todo  o  Império  ha 
«penas  mil  trezentas  e  quinze  esoola^  do  sexo  feminino, 
cão  se  deve  fechar  uma  casa  de  ensino  de  meninas  pobres. 
Procurem-se  afastar  os  obstaoulos  e  os  embaraços  que 
concorrem  para  a  applicação  ser  quasi  nulla,  mas  nSo  se 
Bupprima  uma  escda  onde  ha  tanta  falta  e  deficiência 
deliaa. 
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Composta  de  pessfias  de  ambos  os  sexos  conta  a  asso- 
cíaçfto  actualmente  seiscentos  e  noventa  e  nove  associados, 
e  favorecida  pelos  poderes  públicos,  por  generosos  bemfei- 
tores,  que  lhe  têm  legado  elevadas  auantiaS|  e  pela  cari- 
dade de  muitos  tem  caminhado  na  trilha  do  progresso.  Pobre 
no  começOi  e  hoje  rica  com  o  património  de  212:80(MI,  am- 
para essa  útil  institulçSo  as  crianças,  que  nada  têm  e  nada 
sabem ,  e  lhes  administra  alimentos  e  instrucçSo ;  transforma 
meninas  desamparadas  em  moças  úteis  e  instruídas,  educa- 
Ihes  a  alma,  a  intelligencia;  o  coraçSo,  cultiva-lhes  os 
sentimentos  e  as  idéas,  e  as  habilita  ás  posiçSes  sacrosantaa 
da  familia,  de  esposa  e  mSi. 

Creada  em  S.  Paulo  a  Sociedade  Philarúropica  infor- 
mou o  vice-presidente  da  província  ao  governo,  em  29  de 
Julho  de  1830;  o  seu  estabelecimento  de  modo  pouco  expli- 
cito. Negou  o  governo  a  permissão  por  portaria  de  17  de 
Agosto,  porém  em  26  de  Outubro  approvou  os  estatutos ; 
e  officiando  nessa  data  ao  vice-presidente  expressou-se 
assim  : 

«  Parecendo  por  isso  pouco  favorável  ao  estabeleci- 
mento, que  por  certo  nSo  promettia  prosperar  a  cargo  de 
pessoas,  que  só  se  indícavSo  por  estudantes.  » 

Exasperados  os  ânimos  contra  o  governo  provincial, 
logo  que  foi  conhecido  o  aviso  cm  qne  era  censurado  o  vice- 
presiaeute  pelas  suas  escassas  ínformaçSes  ao  poder  publico, 
foi  a  sociedade  solemnemente  installada.  Era  seu  fim  soccor- 
rer  os  presos  abandonados  e  tratar  dos  seus  processos  • 

Em  1830  fundárSU)  António  Josó  do  Amaral,  José 
Augusto  Cezar  de  Menezes,  JoSo  Pedro  Maynard,  Dr.  Joa- 
quim José  da  Silva,  Thoophilo  Ottoni  e  outros  o  Club  dos 
Amigos  Unidos^  do  qual  foi  eleito  presidente  honorário  o 
Dr,  Cjpriano  Barata.  Sociedade  secreta,  creada  no  Rio  de 
Janeiro,  com  fins  políticos,  porém  com  fórmulas  maçónicas, 
exercia  grande  cautela  nos  escriptos  para  resguardar  seus 
sócios  de  qualquer  perseguição  ;  e  por  meio  da  imprensa 
aditava  o  espirito  publico,  indicava  e  facilitava  as  leituras 
Uperaes,  proniçando  o  despotismo  do  governo. 

f  Este  cIuD  teve,  diz  Theophilo  Ottoni,  mais  influencia 
do  qm  se  pensa  na  revolução   ae  7  de  Abril. » 
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Em  1831  adqulrio  e  espirito  publico  amplo  desenvol- 
Timento,  e  sirva  de  prova  mais  de  cem  sociedades  scienti- 
ficas,  politicas  e  industriaeS|  que  então  se  creárSo  no 
Império.  Logo  após  a  abdicação  de  Pedro  I  desenvolveu-se 
o  espirito  de  sociabilidade,  proclamando  a  união  do  povo. 

Imitando  a  França,  especialmente  Pari»,  que  nessa 
época  apresentava  um  bom  núcleo  de  associaçSes,  surgirão 
no  Brazil  diversas  sociedades,  especialmente  politicas,  nas- 
cidas no  seio  da  agitação,  que  contaminara  todo  o  paie,  da 
excitação  dos  ânimos  e  do  espirito  de  liberdade  e  organi- 
zação social. 

As  medidas  violentas  do  antigo  governo  contra  a  ma- 
çonaria fizerão  com  que  ficassem  interrompidos  seus  traba- 
lhos. Si  por  intrigas  politicas  dissolvera  Pedro  I  o  Grande 
Oriente  e  o  Apostolado  reconheceu  mais  tarde  que  obrara 
com  precipitação  e  injustiça.  Quiz  reparar  o  que  fizera^ 
mandando  decorar  um  templo  na  sua  auinta  do  Caju,  e  con- 
vocando os  veneráveis  para  irem  alli  fazer  as  suas  sessSes ; 
porém  estes  se  recusarão.  Convidou  a  alguns  empregados 
públicos,  quedependião  do  governo,  e  outros  de  sua  caza,e 
com  elles  celebrou  algumas  sessSes  ;  mas  era  diminuta  a 
concuirencia  e  cedo  reconheceu  D.  Pedro  que  não  podia 
imprimir  vigor  aos  trabalhos  e  oongregar  os  maçons  sob 
seu  malhete.  A  descrença  e  o  desanimo  só  desapparecêrão 
em  23  de  Novembro  de  1831,  época  em  que  se  installárSo 
as  lojas,  e  de  novo  foi  eleito  grão-mestre  o  conselheiro  José 
Bonifácio.  Desde  eutfto  nSo  foi  mais  interrompida  a  exis- 
tência da  maçonaria  no  Brazil.  Começou  o  (Jrande  Oriente 
a  fimccionar  no  edifício  n.  83  da  rua  do  Lavradio. 

£m  20  de  Maio  de  1872  fundou-se  outro  circulo  ma- 
çónico denominado  Grande  Oriente  Unido  do  BrazUf  que 
se  installou  no  prédio  n.  22  da  rua  dos  Benedictinos.  N'estô 
anno  encetou  o  bispo  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda  o  conflicto 
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com  a  maçonaria,  suspendendo  o  padre  Almeida  Martins, 
que  ostentava  pertencer  áquella  instituição.  Propagando-sé 
a  luta,  estendeu-se  ás  proyincias  de  Pernambuco  e  Pará, 
cujos  prelados  ordenarão  que  as  irmandades  e  ordens  ter^ 
ceiras  es^pulsassem  de  seu  seio  os  maçons  ;  resistirão  ellas, 
pelo  que  fôrâo  susj)ensa8  e  interdictas.Reconrêrãoao  governo 
imperial ;  porém  negariio-se  os  bispos  a  cumprir  as  ordens 
emanadas  do  poder  civil,  Froounciados  á  prisão  e  livra^ 
mento  fôrão  elles  condemnados  a  quatro  annos  de  prisão  com 
trabalho  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  bispo  de 
Olinda  foi  recluso  na  íbrtaleta  de  S.  João  e  o  do  Pará  na  da 
Ilha  das  Cobras.  Foi  commutada  a  pena  em  quatro  annos 
de  prisão  simples.  Também  fôrão  condemnados  os  gover» 
nadores  dos  bispados  de  Olinda  e  do  Pará,  o  primeiro  em 
quatro  annos  de  prisão  com  trabalho  e  o  segimdo  em  seis 
pelo  facto  de  resistência  ás  leis  do  Estado. 

O  decreto  de  17  de  Setembro  de  1875  amnistiou  og 
bispos,  08  governadores  e  outros  ecclesiasticos  d*aquellas 
dioceses,  levantando  o  Summo  Pontifico,  logo  depois,  os 
interdictos  lançados  ás  irmandades  e  outras  confrarias. 

Em  18  de  Janeiro  de  1883,  realizou-se  no  edifício  da 
rua  do  Lavradio,  em  assembléa  geral  do  povo  maçónico»  a 
união  dos  doua  circules  existentes  no  Brazil,  constituindo  o 
Orande  Oriente^  que  continua  a  ter  sua  sede  no  edifici0| 
que  é  propriedade  su^  O  actual  grão-mestre  é  o  conselheiro 
Francisco  José  Cardoso  Júnior. 

Apezar  d'6dsa  fukão  não  deixarão  de  apparecer  died- 
dentes,  que  se  recolherão  a  outro  templo ;  porém  fStio 
considerados  perpetuam«»ite  expulsos  da  ordem. 

Trabalhão  n^esta  capital  quarenta  e  nove  lojas,  sendo 
trinta  e  uma  de  rito  escossez,  doze  do  moderno  e  seis  do 
andonbiramita.  Funccionão  nas  províncias  cento  e  vinte 
cinco  lojas,  a  saber,  no  Ceará,  Espirito-Santo,  Parahyba 
do  Norte  e  Sergipe,  uma,  no  Amazonas,  Goyaz,  Paraná^ 
Rio-Grande  do  Norte  e  Santa  Catharina  duas,  em  Alagoas  e 
Piauhy  três,  em  Lfatto-Qrosso  quatro,  em  Maranhão  cinco, 
no  Pará  seis,  na.  Bahia  e  Pernambuco  sete,  em  Minas-Go^ 
raes  nove,  no  Bio  de  Janeiro  quinzOi  em  S.  Paulo  vinte. íl 
quatro  e  no  Rlo-Grande  do  Sul  vinte  e  oito. 
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Em  29  ãQ  Março  do  1831  começou  a  constiti 
capital  da  província  do  S,  Paulo  a  Socudadc  De/et 
C&nêiituição  t  dú&  LtUf  que  tinlia  par  fím  fajser  o 
ao  governo  de  Pedro  I.  Porconíjriío  oâa&aocíadoãeii 
de  quíiih(^n(03  as  ruas  da  cídado  ao  soiti  de  vív 
tuiçUo,  á  liberdade  e  aos  patriotas»  e  em  manx 
iBConvenientes  ao  conimandatite  da&  armaa 
alguns* 

Fundada  em  10  de   Mfiio  Jo  1831  oo  R! 
a  Súci€iiiídí  Defenmra  da  Liberdade  §  /w(/<^>i 
ctoncd   tratou  de  constituir  fccu  coneolho  director  i 
do  vinte  o  quatro  menibroe  o  doze  supplentes.    Rei 
20  de  MaiOj   em  ca^a  do  bocío  António  Borges 
seca»  o   conselho  director,  fõrâo  eleitos  presidenti 
Odorico  Mendeti   e  secretario  Domingos  LiOpea 
Araújo, 

Elegcii-&e  uma  commt^Bllo  composta  de 
Veiga j  Limpo  dt  Abreu  e  Soares  de  SleírelWspara ' 
apresentar  o  projocío  dos  estatutos.  Dicidio^&ô 
instituição  fôase  composta  de  todos  os  socioej  cujfl 
apparecêríto  na  imprensa,  e  que  n^o  fossem  recebia 
eraquauto  os  estatutos  nío  fôssem  discutidos  d 
Tados. 

Em  1  do  Junho  officíou  a  socieflade  á  cam^ 
poraria  pedindo  a  crcaçHo  das  guardas  nacioaaed 
já  havia  feito  a  municípatidade  da  capital  de  sJ 
Nomeou  a  camará  dos  deputados  uma  commiseillo  d 
de  Carneiro  Lcâo,  líaptista  de  Oliveira  b  Odorico  1 
para  formular  o  projcoto,  | 

Installada  publicamente  em  6  da  Junho,    ap 
provisoriamente  o  projecto  de  estatutos^  resolTem 
ciaçTto  fundar  novas  filiaes,  além  das  já   existou 
g.  Paulo  e  Minas,    Eráo  as  soBsdes  aos  domingos 
das  salas  do  paço  da  camará   municipaU    Comei 
trabalhos  a  ter  mais  regularidade  o  systema  de& 
Agosto  pof  occasiílo  da  eleição  da  nova  directoria 
doa  bomenâ  mais  íníluontcs  da  politica»    ApparoL- 
avultado  numero   candidatos  ao  título  de  sócio, 
o  conselho  fazer  uma  sessão  extraordinária   cada 
só  para  a  admissão  dos  novos  associados»   I>6ter! 
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abrir  ama  subscríp^^o  para  se  festejar  o  anniyersario  da 
independência  do  Brazi^  e  no  intuito  de  se  estabelecer 
mna  prisão  com  trabalho,  para  regeneração  e  rehabilitação 
dos  condemnados,  nomeou-se  uma  commissão  para  apre- 
sentar pareci  r  sobre  o  plano  de  uma  caza  de  correcção. 
Creou-se  o  jornal  O  Homem  e  a  America.  Fallando  deste 
orgSo    da  sociedade  escreve  Evaristo  da  Veiga  : 

€  O  Homem  e  a  America  tem  já  «ido  dado  a  luOi  e 
respira  aquelle  espirito  de  liberdade  justa,  legal,  adversa 
ás  violências,  á  sedição  e  ao  despotismo  militar,  qoe 
tem  presidido  sempre  aos  trabalhos  da  Associação.  *  • 

Chegou  esta  sociedade  a  ter  alta  importância  e  subida 
preponderarcia  na  politica  do  país  ;  amparou  e  dirigio  a 
opinião  publica  e  procurou  combater  os  que  pugnavSo 
pelo  antigo  regimen  na  crize  politica  que  atravessou  a 
nação  depois  de  7  de  Abril  de  1831.  TinnSo  tal  pezo  suas 
deliberações,  que  não  se  realizava  qualquer  acontecimento, 
não  abria  o  governo  mão  de  qualquw  medida  que  já  não 
tivesse  sido  lembrada  por  ella.  Dir-se-hia  que  era  quem 
inspirava  e  iniciava  o  governo  em  todos  os  actos.  Repre* 
sentou  em  1832  á  regência  para  que  desse  providencias 
contra  as  tentativas  do  partido  restaurador.  Nesse  mesmo 
anno  pedio  ao  senado  a  adopção  de  reformas  constitucio- 
naes.  Offereceu  em  1834  o  premio  de  quatrocentos  mil 
réis  a  quem  apresentasse  a  melhor  memoria  combatendo  o 
trafico  de  escravos  africanos,  e  mostrando  sua  influencia 
nociva  sobre  os  costumes,  civilização  e  liberdade  do  paiz. 
Muitas  outras  medidas  de  grande  alcance  e  utilidade  pu- 
blica i8rão  iniciadas  por  esta  associação,  que  sempre  se 
achou  no  caminho  da  liberdade  e  da  ordem,  e  jámmís 
deixou  de  ser  objecto  de  seus  constantes  esforços  os  me* 
Ihoramentos  do  paiz.  Ohegou  a  contar  mais  de  mil  soeios 
e  clubs  filiaes  em  todas  as  provindas.  Essas  associaçSea 
da  mesma  denon  inação  e  da  mesma  natureza  tendião  a 
reunir  os  ânimos,  a  fixar  a  opinião,  e  a  destruir  o  isola* 
mento,    que  é  sempre  um   mal  e  um  egoísmo  na  ordem 


*  Veja  Aurora  Fluminense  de  28  de  Ontubro  de  18SI. 
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social.  Dirigio  e  governou  como  «i  f3ra  corpo  politico  ou. 
instituição  marcada  nas  leis  do  estado^  mas  não  era  pre- 
judicial nem  nociva  a  sua  influencia ;  si  pugnava  era 
pela  ordem,  paz  e  segurança  do  Império,  e  si  advogava 
alguma  idéa  era  porque  era  útil  e  grandiosa.  Si  sabia 
tecer  louvores  aò  governo^  ás  autoridades  quando  se 
mostravâo  enérgicas,  nobres  e  dignas^  não  vacillava  nas 
palavras  acres  «  CK^erbfiB  da  censura  quando  nos  actos 
administrativos  enxergava  inépcia,  frouxidão  e  irregula- 
ridade. Kada  fazia  nas  trevas  e  no  mysterio.  Si  havia  calor 
em  suas  discussões,  vebemencia  em  alguma  de  suas  medi- 
das, jÀmais  procurou  deaviar^se  da  trilha  legal,  e  da  luta 
sahia  sempre  sem  mancha.  Dominou  omm' potente  a  situação, 
governou  o  Braeil  em  c^to  periodo,  pezando  sua  influencia 
no  ministério,  no  parlamento,  e  estendendo-se  por  todos 
08  ângulos  do  Império.  Occupou  por  alguns  annos  o  cargo 
de  primeiro  secretario  Evaristo  da  Veiga,  um  dos  funda- 
dores, e  delle  partirfto  úteis  e  salutares  providencias  lem- 
bradas ao  poder  centrai.  Viveu  similhante  corporação 
emquanto  existio  o  paiz  em  ebulição,  e  só  depois  da  orga- 
nização social,  da  salvação  da  pátria,  só  depois  de  30  de 
Dezembro  de  1835,  em  que  Evaristo  publicou  o  seu  ultimo 
numero  da  Aurora  e  ndle  sua  despedida,  foi  arrefecendo 
a  influencia  d'e8te  corpo  social,  que  conseguira  dominar  no 
pensamento  do  poder  e  do  povo, 

Fundou-se  em  1831  no  Rio  de  Janeiro,  a  Sceiedadt 
Eleinentar^  que  em  18  de  Junho  celebrou  no  edifício  do 
Museu  NaeUmalj  a  ultima  sessão  preparatória  na  qual  leu«se 
o  parecer  da  com  missão  de  estatutos,  nomeou-se  o  conselho 
direetor  e  tratou-se  da  publicação  da  sociedade.  Era  com- 
potta  de  aocios  correspondentes,  effectiiros  e  honorários; 
constava  o  conselho  do  presideate,  do  vice-presidente,  do 
secretário,  do  seci^etario  adjuncto,  do  thesoureiro  e  das  se- 
guintes ooramtssSes :  1%  de  contaa ;  2^,  de  exame  do  estado 
da  instrucção;  3^,  do  aperfeiço^çiento  dos  methodos  de 
QBsbio;  á\  da  escolha  dos  objectos  offerecidos  á  sociedade  e 
6%  da  publicação  dos  trabalhos  sociaes.  Tinha  por  fim  pro- 
mover por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  a  instrucção  ele- 
mentar na  província  do  Rio  de  Janeiro  e  em  todo  o  Império. 
Abrio  uma  aula  para  estudo  dos  methodos  de  ensino^  na 
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qual  havia  algnns  logares  gratuitos  e  os  majs  pagos.  Dea  4 
luz  um  projecto  de  reforma  para  o  Seminário  de  S*  Jóaqwím 
hoje  Callegio  de  Pedro  II,  que  nao  chegoa  a  realisar^^e^ 
porém  a  regência,  em  avisa  de  18  do  Outabro  de  1831, 
agradeceu  o  plano  apresentado.  Admitlio  entro  os  sócios  ho-. 
norarios  o  conselheiro  José  Bonifácio  e  António  Ferreic^ 
França  ;e  entre  aquelles  que  mais  concorrerão  para  seu 
progresso  devem -se  mencionar  frei  Custodio  Sarrlo,  Araujò" 
Lima,  depois  marques  de  Olinda^  José  da  Oosta  Azevedo  e. 
Francisco  Crispiniano  Valdetaro.  Fôrao  publicados  seus 
estatutos  na  Aurora  Fluminense.  . 

Creou-se  no  Hio  de  Janeiro,  em  31  de  Dezembro  de 
1831  a  Sociedade  Federal  %oh  sl  direcção  de  Ezequiel  Corrêa 
dos  Santos,  tendo  por  objecto  derribar  a  regência  e  procla- 
mar o  systeraa  federativo  ou  repuWicano.  Elegeu  para  seu 
presidente  o  general  Labatut  e  reunia-se  em  uma  casada 
rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz, 

Installou-se,  em  17  de  Novembro  de  1831,  na  villade 
Valença  a  Sociedad£  Defensora  da  Liberdade  e  bidepen^ 
dencia  Nacional,  Ko  segundo  anno  da  sua  fundação  reci- 
tou um  discurso  o  conselheiro  Nicolau  António  Kogueira 
da  Gama,  do  qual  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Na- 
cional doesta  corte. 

Appareceu  em  1831,  na  cidade  de  S.  Paulo,  b,  Socie- 
dade  Defensora  da  Uberdade  e  Independenáa  NacionaL 

Revoltada  a  tropa  da  capital  do  império  em  Julho  dj9 
1831,  causou  esta  noticia  impressio  dolorosa  n'aqueUapro- 
vincia.  Immediatamente  officiou  o  governo  provincial  áflOn 
ciedade  pedindo  providencia?  a  bem  da  pátria.  Reunida  fán 
sessão  extraordin  iria  de  27  de  Julho,  e  antevendo  qoe  a- 
continuara  desordem  na  cs^pital,  faltariSo  ao  poder  legiala- 
tivo  e  ao  govei^o  a  semirança  necessária  para  que  pudessem 
seus  actos  servir  ft  felicidade  do  pab,  e  ponderando  que  « 
não  respeitar-se  e  manter  fielmeste  a  execução  das  leis, 
aherada  a  ordem  pfiblioa,  e  impedido  o  exercicio  regulas 
dos  poderes  politicos,  seria  infatlivel  a  ruina  da  pátria^  re- 
solveu se  fizesse  aviso  a  todos  es  sócios  afim  de  se  apresen- 
tarem para  marchar  para  a  eòrte,8e  levasse  o  correio  a  ceor* 
tinuaçSo  das  noticias  faneatas,  que  demandassem  anxUio., 
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offerecer-se  aoi  m§pecUvosjuí&es  de  paz  para  a  €aw 
da  ordem  ptibUca  logo  quo  a  &ua  cooperação  Iu>8«q 
Efa  presidente  da  as&uciaçlU)  José  Jua(|uíiii  F< 
Torre»  e  seeríitario  Josò  António  Pitueata  B 
niarqiiez  da  8»  Vicoate- 

Fmidou-seem  183 1,  na  mesma  pro%'!ncíat 
Philantropka  para  beneticLa  dos  presas  e  de  ou  troe  I 
BQforiudo*sô  á  esta  associaçia  dÍ2  Evaristo  da  Vei| 

<[  A  Sociedade  Philantropica^  instituída  ôm  H 
para  beneficio  dos  pr^so?  e  outros  iníeli?,ed^  tam 
ehido  on  fins  |iara  que  foi  oreada^e  oseSblIos  da 
ficenci^i  o  2olo  sHo  sen  tidos  nat  príaSeg  e  noa 
desgraça.  > 

Na  viltado  Jacarehy^  da  mesma  provincia,  r 
a  Sociidadii  Ih/émora^  que,  em  22  de  Jiinha  de  18í 
tava  mil  duzentos  e  de^eseis  sócios.  Dirigia  en] 
Maio  doesse  anuo  uma  congratulação  ao  povo  e  á  t 
Rio  d©  Janeiro  pelos  acontecimentos  do  7  d©  AbriL 

Fundou  o  padre  José  Bento  Leite  Ferreira  de  M( 
1831,  em  Pouso- Alegre,  província  de  Minaa-Oerae 
eítdade  De/tnãora  da  Liberdade  e  Jnd4pmidíncia  fi 
pelo  moidô  porém  geni  a  importância  da  que  e^atii 
pitai  do  Império^  e  nenhuma  socíeJade  fiomonyma  ei 
cida  nas  proviucins  attingio  ao  prestigio  o  valia  da 
instituio  no  liio  de  Janeiro. 

Existia  nessa  época  em  Potiío-Alegr©  a  Sú\ 
PairíúHea^  j 

Apparocêrlio,   em    1831,  na  villa  da  Campati: 
iFÍnoia  de  ^rina^-tíeraos,  as  eociedadea  Defet^Qra 
ê^e  e  Indffitndtmia  Nadanal  e  Pàilmitropica  Conij^ 
installiidu  em  3  da  Maio  daqualle  anno,  com  o  objj 
aeudif,  por  todos  os  moios  ao  sou  aicanoo^  aoa   pi 
QQaesquer  dosTalidos,  promover  a  instrucçâo  publ 
tifliPii^io  de  novas  auUa,  e  emissão  gi^atuita  de  e; 

't     £atabelecoE-ae  ©m  23  de  Maio  de  1831^ 
Baepend  j,  provincíia  do  l^Iinae-Geraes,  a  Sociedade 
súrm  da  Liberdade  €  Indt^púudencm  Nticuinal;  e  jcm 
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d'EI-Rei,  na  mesma  provineia,  foi  instaUada^  no  referido 
annoi  outra  associação  de  igual  titulo^  concorrendo  a.  ella 
grande  numero  de  sócios. 

Na  villa  do  Príncipe^  hcqe  cidade  do  Serro^  da  meQ- 
cionada  província,  institoio  Titeopliilo  Ottoni  a  Sociedade 
do  Bem  PtMicOy  que  publioou  em  2  de  Fevereiro  de  1832 
uma  circular  sobre  as  reformas  constiluctonaes,  que  entSo 
occupavâo  a  attençfto  publica.  Era  seu  poeaideote  Joaquim 
Pereira  de  Queiroz  e  secretario  Thecybilo  Ottoni. 

Surgirão  em  18S1  na  provincia  da  Bahia  as  sociedades 
politicas  Federal  e  Conservadora,  sendo  esta  ultima  de  na- 
tureaa  idêntica  á  Defensora  do  JRio  de  Janeiro  e  ás  das 
Mitsas,  de  Chimica  e  de  Muzica. 

Crearão-se^  em  1831^  na  provincia  das  Alagoas, 
as  sociedades  Defensora  da  Liberdade  e  Independência 
Nacional  e  a  Patriótica.  Mandou  esta  ultima  vir  da 
cidade  do  Recife,  por  intermédio  do  presidente  da  provincia^ 
uma  typographia,  que  chegou  em  princípios  de  Agosto 
de  1831.  Tinha  um  prelo  de  ferro  e  por  meza  uma  pedra, 
que  se  conservou  algum  tempo  em  caza  do  primeiro  apren- 
diz Jo^o  Simplício  da  Silva  Maia.  Importou  em  860^909. 
Estabelecida  na  rua  do  Livramento  n.  3,  publicou  em 
moiados  de  Agosto  o  Irts  Alãffcenee,  tendo  como  único  re- 
dactor o  francez  Adolpho  Emilio  de  Bois  Garin,  que  era 
também  compositor  e  admim'Btrador.  Sabia  duas  veaes  por 
semana,  custava  dous  mil  réis  por  trimestre  e  viveu  até 
1832,  sendo  substituído  pelo  Federal,  denominaçfto  adr 
mittida'  para  a  Sociedade. 

Installou-se,  em  2  de  Junho  de  1831,  na  oidatle  do 
Recife,  em  PemambucOí  na  residência  de  D.  Anna  Cavala 
canti  de  Albuquerque,  a  Sooieiaàe.  Patriotíea  BarwwtA' 
eadora.  A  novidade  de  similhante  instituição  j^rodusio  tão 
grande  concurrencia,  que  se  encheu  o  vasto  salão,,  Sleitos 
presidente  o  Dr.  Lourenço  José  Bibebts  vice-presidente 
Francisco  de  Paula  Oavalcanti,  primeiro  secretario  Marcos 
António  de  Araújo  Abreu^  segundo  Dr.  Antoàio  Peregrine 
Maciel  Monteiro  e  thezoureiro  Franeisco  António  de  Qlir 
veira^  diseursou  Maciel  Monteiro  sobre  o  estado  de  oívilU 
Bação,  e  ooDcluio  que  nenhum  serviço  de  mais  importíttieia 
podia  a  associação  prestar  á  pátria  do  que  a  propaga^S^ 
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das  loteB  entre  as  massas  do  povo.  Em  sessSo  de  10 
de  JuUio  propôs  Lourenço  Ribeiro  uma  pensão  para  os 
filhos  orphSos  do  padre  JoSo  Baptista  da  Fonseca,  nSo  só 
pela  extrema  miséria  em  que  títíSo»  sin2o  pelos  mereci- 
mentos de  seu  pai»  que  tanto  padecera  por  amor  da.pro- 
vincia.  Propôs  «loaquim  de  Mello  que  se  elegesse  uma  com* 
missão  para  com  lâreyidade  conhecer  e  ii^ormar  á  socie- 
dade :  1^,  quaesos  filhos  menores  existentes  e  necessitados 
dos  patriotas  que  padecerão  de  1817  a  1824 ;  2^^  quaes  os 
dos  patriotas^  que  em  campo  de  batalha  derão  a  vida  em 
defesa  da  liberdade,  honra  e  dignidade  nacional;  S»,  que  a 
associação  tomasse  á  sua  conta  a  educação  de  cada  um  d'a- 
quelles  menores. 

Representante  do  partido  moderado,  trabalhando  para 
os  mesmos  fins  a  que  se  destinava  a  SociecUuIe  Dtfensara 
do  Rio  de  Janeiro,  isto  é,  a  plantar  as  doutrinas  da  ordem 
e  da  legalidade  repellindo  as  tentativas  dos  inimigos  das 
leis,  sustentava  essa  associação  o  periódico  JEfarm<mí- 
4ador. 

Bons  serviços  prestou  á  ordem  publica  nos  dias  14, 
16  e  16  de  Setembro  de  1831  no  motim  conhecido  por  Se- 
imbrieada.  Retirarfio-se  alguns  sócios  logo  depois  das  pri* 
meiras  sessSes,  como  Lourenço  Ribeiro,  Villela  Tavares, 
desembargador  Comelio  e  outros,  receiozos  das  intrigas  e 
oalumnias  que  se  propalarão ;  e  espalhando-se  o  receio  e  o 
desanimo,  houve  quem  propuzesse  o  adiam^ito  da  corpo- 
ração. Combaterão  outros  esta  idéa  como  prejudicial  aos 
sócios  e  á  província,  patenteando  a  firaqueza  incomprdiett- 
«ivel  d^aquelles  e  o  atnizo  da  civilização  desta,  e  que  si  sus- 
ientavão  as  províncias  do  sul  sociedades  idênticas,  não  devia 
-Pernambuco  arrefecer  na  sustentação  de  uma  sói  Pouco 
-depois  se  dissolveu. 

Fundou-se  em  16  de  Outubro  de.  1831,  no  consistório 
da  igreja  da  OonoeiçBo  dos  Militares,  na  mesma  cidade,  a 
Sociedade  Fed^rtU.  Approvadoe  provisoriamente  os  estatur- 
tos  fÒrão  eleitos  :  pr^idente  o  Dr.  João  José  de  Moraes^ 
vice-presidente  IVanoisao  de  Paula  Vasconcellos^  primeiro 
McretaríoJosé  Lúcio  Gorrêa  e  segundo  José  Tavares  Qomes 
ásk  Fonseca.  ErBo^aeus  fins  sustentar  s  Uberdaide  da  palri% 
pn^alar  idéas  darás  •  euctás  sobre  o  systema  federativa 
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mostrando  suas  vantagens^  empr^^  todos  os  meios  le^aes 
para  cons^ail-o  e  consolidal-o  fazendo  sentir  a  necessidade 
de  partira  reforma  federai  do  poder  legislativo,  única  auto- 
ridade legal  para  decretal-a,  e  manter  a  ordem,  a  harmonia 
da  provincia,  oppondo-se  com  todas  as  suas  forças  a  tudo 
que  cooperasse  para  a  anarchía* 

Offereceu  o  premio  de  um  conto  de  réis  e  mais  uma 
medalha,  que  teria  no  anverso  o  titulo  e  o  emblema  da 
associação,  e  na  outra  face  o  anno  em  que  se  decretasse  a 
federação  e  o  nome  da  pessoa  premiada^  a  quem  exhibisse 
até  o  fim  do  anno  de  1833  uma  obra  em  que  melhor,  com 
mais  exactidão,  tratasse  da  natureza,  defíniçfto,  espécies  e 
excellencia  do  governo  federativo  sobre  os  governos  consti- 
tucionaes  unitários,  apresentando  igualmente  um  plano  jus- 
tificado do  governo  federativo  adoptavel  ás  circunstancias, 
do  Império  do  Brazil.  Recahiria  o  premio  áquella  das  obras, 
que,  levada  á  assembléa  geral  legislativa,  fornecesse  á 
mesma  maior  somma  de  idéas  na  composição  do  novo 
código  federal,  o  que  seria  decidido  em  um  jury  de  do^ 
membros  da  escolha  da  associação,  logo  que  o  corpo  legís- 
gislativo  formulasse  o   código  federal  brasileiro. 

Terminava  a  circular  sobre  este  assumpto  do  seguinte 
modo  : 

c  A  Sociedade  Federal  dê  Pemanibueo  convida  a  todos 
os  sábios  patriotas,  brazileiros  e  estrangeiros,  a  que  se  dêm 
a  um  trabalho  do  qual  lhes  resultará^  além  do  premio 
annunciado,  as  bênçãos  de  uma  nação  generosa  e  livre. 
Casa  das  Sessdes  da  SocUdadò  Federal  de  Pemanibueo  em 
sessão  de  õ  de  Setembro  de  1832.  » 

Soffireu  esta  sociedade  grande  oppesiçSo,  e  iq>pflre- 
cèrão  representaçSes  propondo  que  fosse  dissolvida  e  persi- 
guidos  seus  membros. 

Logo  depois  da  abdicação  de  Pedro  I  fímdou^se^  na 
capital  da  província  do  Pará,  uma  sociedade  poHticarCt^o 
intuito  era  defender  a  causa  nacional. 

9avendo  diretf^cias  doa  sócios  divídio-ee  ella  nas- 
cendo as  associaçSes  PhUarUroptca  e  União.  Constituio-ee 
a  primeira  com  os  adeptos  politicoa  da  mais  pronunciada 
adhesão  ás  idéaa  democráticas,  ea  segunda  com  homens  de 
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Írincipios  mais  modorados,    o  sobretudo  tolerantes  com  os 
'ortuguozes  residentes  na  provincia. 

rouco  durou  a  Sociedade  União ,  e  foi  substituída  pela 
Federal,  cujo  programnia,  como  as  de  suas  congéneres,  era 
realizar  o  federalismo  no  Brazil. 

Crcou-se  na  mesma  província  a  Sociedade  das  Novas 
Amazonaê  composta  de  senhoras  com  o  fim  de  promover 
toda  a  idéa  do  opposiç3o  à  restauração  do  Pedro  I  e  toda 
resistência  ao  seu  desembarque  no  território  paraense. 
Tinhilo  as  associadas  insignias,  distinctivos  para  suas  solem- 
nidados,  e  um  hymno  com  esto  estribilho. 


(^efender  a  liberdade, 
E'  d' Amazonas  guerreiras, 
Pela  pátria  morreremos 
Naa  pbalanges  braziltiraf». 


Installou-se,  no  Rio  de  Janeiro,  em  13  do  Fevereiro 
de  1832,  a  Sociedade  Philomatica  com  o  fim  de  tornar-se 
centro  commum  das  sociodades  derramadas  por  todo  o 
Império.  Teve  precária. duraçito. 

Estabolecou-se,  em  1832,  no  Rio  de  Janeiro,  a  Socie- 
dade  Conservadvraj  cujas  scssuos  eriío  celebradas  cm  casa 
do  general  António  Manoel  da  Silveira  Sampaio,  no  morro 
do  (Jastello  ;  Uíto  orílo  publicas.  D*ella  partirfto  os  ensaios 
do  pai'tido  restaurador.  Era  seu  fim  politico  o  regresso  de 
D.  Pedro  ao  13razil,  o  o  restabelecimento  nas  posi<j(5e?i  offi- 
ciaes  dos  homens  que  o  servirílo  e  sustentArált>  no  deecnnio 
de  1821  a  1831  ;  jwrém  forilo  v3ts  suas  tentativas  preten- 
dendo mudar  os  nog  .cios  públicos  e  retrogradar  a  revolu- 
ção na  sua  marcha  impetuosa.  Resolvendo  enviar  á  Lisboa 
António  Carlos  de  And  rada  Machado  e  Silva,  munido  de 
um  numeroso  abaixo  assigaado,  para  rogar  a  Pedro  I  sua 
volta  ao  Brazil,  subscrevOrUo  os  sócios  200ò  cada  um 
para  as  despezas  da  viagem. 

Partio    António   Carlos,    e   annunciárflo    os    jomaes 


Apontamentos  fornecidos  pelo  conselheiro  Alencar  Araripe. 
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inglôzea  e  francezes  a  qualidade  da  sua  missSo.  Escreveu 
o  ÁWion  de  12  de  Agosto  de  1833  : 

«  Os  mmÍBtro8  occupão-se  em  um  accôrdo  para  a 
volta  de  D.  Pedro  ao  BraziU  Tem  já  havido  várias  confe- 
rencias entre  Mr.  Talleyrand  e  lord  Palmerston  a  este 
raapeito«  Foi  enviado  um  agente  por  um  partido  influente 
no  Brazil,  onde  tudo  se  acba  em  confusão,  e  chegou  já  ã 
eate  paiii  d^  caminho  para  Portugal  encarregado  de  tratar 
oom  D.  Pedro  seu  regresso  para  que  alli  reassuma  a  sua 
imperial  autoridade.» 

Communicando  o  fim  da  sua  viagem  ao  ex-impcrador, 
respondeu  este  a  António  Carlos  que  fizera  notificar  ao  go- 
verno e  aos  seus  amigos  do  Brazil^  no  mez  de  Maio  pro- 
ximOy  que  jamais  aceitaria  *  a  coroa  do  Brazil  nem  outra 
qualquer,  que  bavia  abdicado  para  sempre,  c  que  tinha  só 
o  desejo  de  vêr  condolidar-se  o  throno  de  seu  filho  D. 
Pedro  II.  * 

Alguns  jornaes  francezes  transcreverão  do  Moming 
JBarold  o  seguinte  : 

c  António  Carlos  de  Andrada  embarcou  em  Lisboa 
no  AfricanOy  muito  irritado  de  vêr  frustrados  seus  desí- 
gnios acerca  do  ex-imperador  Pedro  I. » 

Em  ear(a  publicada  na  Aurora  Fluminense  de  30  de 
Dezembro  de  1833,  que  o  redactor  do  periódico  procura 
refutar,  nega  António  Carlos  ter  aconselhado  a  D.Pedro  que 
regressasse  ao  Brazil  e  reassumisse  a  coroa  que  abdicara. 
Também  não  consta,  diz  Evaristo  da  Veiga,  ter  o  governa 
do  Bratil  recebido  participação  alguma  sobre  a  aceitação 
da  coroa  do  Brazil  pelo  duque  de  Bragança, 

Não  passar^  esses  boatos  de  intrigas  politicas,  de 
plano  urdido  pelo  governo  com  muita  astúcia^  porém 
'Com  pouca  convicção.  Havia  um  partido  que  desejava  a 
reatuuração  do  antigo  regimen  ;  mas  o  governo  exagerava- 
Iho  06  reoursQs^  emprestava-lhe  movimentos  violentos  e 
«spiraç^  promptas.  Em  politica,  os  partidos  não  procurão 
«eif  .òíBUGO^  e  leaea  com  os  adversários,  porém  ousados  e 
£wrt6s« 


*  Yeja  Aurora  Fluminense  de  16  de  Dezembro  de  18^3 . 

39  TOMO  XLVIU,  p.  u 


nsd 


Oean^ose,  em  1832,  nô  Eso  de  Janeiro,^ 
des  Philomphka  e  do  Tatú^  cujo  pro8j>ectu,  aj 
na  exposiçTio  de  historia  do  BraKil,  da  Uipliotheca 
não  tivemos  occaEiào  de  exãtninar. 

Fundou-sei  em    7  do  Abril  de  1832,  oo  Patyj 
rea,  província  do  Kio  do  Janeiro,  a  Sociedade 
da    Cnnltzação  e    /«áw^fria,    eom   o  fim  de   iosi 
eollegio  de  educaçrio  para  o  sexo  feminisD,    Abi 
axistenda,  e  uilo  tealisado  seu  fim  pnniordiali  &] 
coõsuiiiio    saii  ftíudo  social  no    concerto  da  sej 
neck^  que  so  achava  intransitirvel. 

For  esforços  do  alguns  sócios  foi  a  oorpa] 
ferida  para  a  villa  de  Vassouras  em  1833  e  rofi 
esUtutoB, 

Tratou  logo  do  offereeer  ao  govert*o  m 
de  200f!^  para  ser  elevado  a  400^  o  ordi 
profeeior  publico  de  primeiraa  lettras,  cuja 
estava  ha  ânuos  vaga  por  nJlo  haver  quem  1 
regalia  pelo  resumido  ordenado  de  200^,  1 
n^aquolle  tempo.  Aceitando  o  governo  a  oftert^ 
deira  foi  provida.  Além  d'eate  serviço  mandou  fl 
um  prédio  para  escola  primaria  do  •iexõ  maacnli 
também  casa  para  a  escola  de  meninas,  e  cr^ 
aula  de  francês.  Moditicados  os  estatutos^  tomoa  o 
Sociedade  AuxiHatiúra  da  Imtrucçãona  JUitniHpié 
êouraêj  e  viveu  alguns  annoa  prestando  booa  s< 
iustrucçito  dologar. 

Por  iniciativa  e  diligência  de  Miguel  Caltnon  i 
Almeida,  mais  tarde  marquez  de  Abrantes  ^  instai 
Sociedade  fie  Âgrieuliurat  Commtreió  e  Induziria 
nfwia  da  Bahia,  Houve  a  primeira  sessHo  em  10  d( 
de  1832,  no  convento  de  8»  Francisco  da*TÍlla  d6«ti 
achando-se  prementes  quarenta  e  oito  sócios,  dVntre 
abastados  faEendeiroi  e  proprietários  mraea  dn  pn 
Era  seu  objecta  promover  e  sustentar  a  agricul  tunii 
mercio,  a  industria  e  as  artes  como  fcntea  de  riq«i 
dia  da  installaçSlo  pronunciarão  discursos  o  preaide] 
noel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá,  e  o  m 
Joaquim  Ignacio  de  Aragão  Bulcão,  depois  b 
Hatuim. 
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A  sua  Toz  na  imprensa  era  o  Auxiliador  da  Indus- 
tria^  Commercio  e  Agricultura.  Distribuía  sementes  de 
plantas  úteis;  arbitrou  a  pensão  annual  de  400  francos 
a  um  joven  artista  que  foi  estudar  em  França,  e  tentou 
crear  um  horto  botânico. 

Entre  seus  associados  notarSo-se  o  padre  Agostinho 
Gomes,  tão  venerado  da  provincia  pelos  seus  trabalhos 
litterarios,  o  barão  de  S.  Francisco,  Domingos  Borges  de 
Barros,  depois  visconde  da  Pedra-Branca^  e  outros. 

Instituio-s0^  na  mesma  provincia,  em  6  de  Maio 
de  1832,  a  Sociedade  Phãomatica  de  Chimica,  recitando 
Estanislau  Vieira  no  dia  da  inauguração  um  discurso  que 
existe  na  JBillioiheca  Nacional  da  corte;  possuia  um  la- 
boratório com  um  curso  de  chimica. 

Em  16  de  Dezembro  de  1832,  foi  installada,  na  ca- 
pital da  mesma  provincia,  a  Sociedade  Monte^Pio  dos 
Artífices^  que  ainda  existe.   . 

Surgio,  na  provincia  do  Ceará,  em  23  de  Setembro 
de  1832,  a  associação  politica  Philopatria,  cujo  intuito  era 
promover  a  prosperidade  publica.  Pouco  desenvolvimento 
teve,  e  sua  duração  foi  mui  curta. 

Creou-se,  na  cidade  de  Ouro-Preto,  em  Minas-Geraes, 
no  anno  de  1832,  a  Sociedade  Promotora  da  Insírucção 
Publica,  da  qual  foi  presidente  Manoel  Ignacio  de  Mello 
Souza.  Teve  pouca  duração. 

Prova  que  entrara  o  paiz  em  phase  nova,  em  época 
de  vitalidade,  de  energia  e  esforço,  que  se  inoculara  vida 
nova  no  organismo  politico  e  social,  e  surgira  uma  época 
ãe  liberdade  e  expansão  de  pensamentos,  a  enumeração 
d^essas  diversas  sociedades  politicas,  litterarias  e  industri^es 
de  1831  e  de  1832.  Toda  a  associação  constituo  uma  força, 
e,  organizando-as,  manifestava  a  nação  6  desejo  de  entrar 
em  movimento,  aproveitár-se  dos  seus  recursos^  ensaiar 
sua  actividade  e  adquirir  outra  organização  e  òutrá 
existência. 
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V 

1S33— 1840 

Teve  principio,  em  Ide  Fevereiro  do  1& 
Janeiíxi^  a  Sociedade   LãUrariu^  cujo  objiicto 
publicar  obrasj<|uer  do  histrticçâo  quer  de  recrciojoa 
Oômp08Íí,Nje3  no%*fts,  tratluc^ííos  ou  reunpressIiOâ,     com 
que  uhy  tratassem  de  assuinptoâ  políticos  e  aoo]  D^eii 
pida^  de  moraL  i^raestabolecííla  sobre  acçtSes  dô  vm% 
réis   cada  uma  em  numero  indeterminado.    O 
director  da  soci.dude.  Formulados  os  e«íatutc>s  poi 
do  Carmo  Pinto  de  Figueiredo,  Autouio    Luiz    Fíí 
Narciso  José  do  Souza  Lameira  fôr3ío    adoptado® 
Janeiro  d^aquello  anu  o,    Súffrendo  modíHeaçiiO|  \ 
blieadoâ  em  16  de  Agosto  do  1843  com  o  relratir 
perador  D.  Podro  II  pnitector  da  associa-lo,    Rasol 
a  sua  liquidação  em  sessSo   do  asi^mbléa    geral  de 
AgOâto  de  1814. 

Fundou-se  no  Rio  do  JaneirOjem  1 1  de  Agtj  -  I 

$k  Sociedade  Militar  com  o  fim  de  sustentar  e  :  .  ..^ 
fíOQBiituiçllo  politica  do  Império,  o  throno  do  impoi 
D.  Pedro  ii,  o»  direttos  que  tho  g^rauteoi  a  meam&j 
Btituição,  e  a  subordina^*So  o  disciplina  do  exercito,  J 
continuaç^^o  da  Socwlade^  Cormúrnadora^  Adniittta  n 
oB  empreitado-*  civis  daa  repartiçííos  da  guerra,  oít  uffi 
da  abunda  Unha,  de  ordenanças,  m  honorários  da  ^ 
d©  honra  e  oa  cavalleiros  das  difierentea  ordens  brinofij 
como  também  todos  os  cidadãos  que  qui^BÂsem  pcrtâj 
Ihâ  sob  o  titalo  de  rocios  honorarioa»  Fôrli 
Bidente  o  tonente-general  Josó  da  Nóbrega  Bi 
rio  Bernardo  Joaquim  de  Mattos,  e  thexoureiro  toi 
neral  Manoel  Joaquim  Pereira, 

Capacitado  o  povo    de  que    na    frente  do  pi 
que  se  reunia  esta  asaooiação  no  largti  do  8*  Frati' 
Paula  (*)  estava  em  ttm  painel,  na  noite  de  2  do  ~ 


«  leba-seoecnpatfi  ácttmtãiêDta  eatâ  cata  pftla  6ttioi<»  i 
eomfnnbiacarrii  de  S.  Clixtatovlo  e  por  diversos  ^  '  " 
eommercíaei. 
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de  18SS,  entre  as  figuras  deofficiaes  de  differentes  armas, 
o  retrato  do  daque  de  Bragança,  pedio  e  obteve  que  fosse 
retirado  o  quadro  e  depositado  em  caza  do  iuis  de  paz. 
Procedendo  a  autoridade  o  competente  auto  de  exame  so« 
bre  a  pintura  reconheceu  a  illusão  do  povo. 

Acreditando  s^  a  sociedade  ísivoravel  á  restauração 
do  poder  do  duque  de  Bragança,  annunciada  uma  sessSo 
para  5  de  Desemluro,  obrigou  o  povo  ao  juiz  de  paz  pene- 
trar n'es8e  dia  no  edificio  sob  pretexto  de  alli  existírem 
annas ;  porém,  emquanto  se  procedia  &  busca,  invadio  a 
eaza,  arremessou  á  rua  todos  os  moveis,  e  da  frente  das 
janellas  do  segundo  andar  arrancou  a  taboleta  que  em 
campo  azul  ferrete  indicava  com  lettras  de  ouro  a  denomi* 
nação  da  sociedade. 

Dous  dias  depois  prohibio  o  governo  aos  militares  da 
primeira  e  segunda  linna,  e  de  ordenanças  &zerem  parta 
a'esta  associação,  sob  pena  de  serem  castigados  como  de»* 
obedientes  e  infractores  da  disciplina.  Na  mesma  occa- 
ziSo  furão  destruídas  as  typographias  que  espalhayão  pe« 
riodicos  infensos  á  politica,  que  então  regia  os  negócios 
públicos. 

Becordão  estes  factos  excessos  do  partido  dominante 
contra  os  planos  do  partido  restaurador.  Consentia  o  go- 
verno que  homens  exaltados  e  assalaríadk>s  atacassem  im* 
Junemente  o  recinto  de  uma  associação  e  levassem  igual 
estruição  ás  typographias,  mostrando-se  assim  violento  e 
anarohico,  "no  intuito  de  acabar  com  a  desordem  e  a 
anarohia. 

Approvadas  as  bases  para  a  Sociedade  Beneficência 
Mumeal^  em  18  de  Novembro  de  1883|  foi  installada  no 
Bio  de  Janeiro,  em  16  de  Dezembro  doesse  anno,  por  BVaur 
eiaeo  Manoel  <la  Silva,  seu  fundador  e  organizador  dos 
estatutos.  Em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  om* 
ferio-lhe  a  junta  administrativa,  em  28  de  Abril  de  1834,  a 
imtente  de  director* 

Determinão  os  estatutos  a  concessSO  da  diária  de 
lfti200  e  tratamento  medico  a^  sobios  doentes,  aos  enoarce^ 
«dos,  emquanto  não  julgados,  a  mesbaa  quantia,  e  aos 
inhalbilitados  de  exercer  a  arle,  a  pensão  de  20^  a  ^0^ 
mensaes,  e  10|$  a  20f5  ás  vi«vaè  dos  sócios  ^e  tiver^sa 


—  310  — 


fQtttadovQiui  dô  d«s  atiiioflde  &miguidmde^  atenda  qnitâi 
õom  a  âi»ooiaçiio.   Ainda  «nbtiste. 

Creoa-i0|  no  Um  àe  Jândra,  um  ISSSjr  «  âfidodAda 

Ffindan*6e,  na  mestiia  ei<liido,  em  ipial  anno,  m  a^ck- 
áãài  F'   ^  "    jAikfmi^  «jne  t€v€  curta  diiraçda. 

Ih  ^«  n^   rnpitai  da   província  dst    Bahta^  em 

1833,  i^  >%■  .-/oJ.   r.nrfiiaiióra. 

Km  líiiíH  IH  sn  liiííi  <**crí|*ta  píalo  Dr.  Blako  iS-ae  te 
eMA  tisoeiaç^  premiado  com  umu  medaJha  do  ouro  o  msat- 
d&dn  publicar  uma  tnc^rtioriíi  do  Dr.  Frmnataoa  Sabino  Al* 
rarm  ria  Hoehâp  acercÀ  da  temperança  e  «oa  eonvânifiociA 
e  utilidade  como  meio  do  prolongar  ft  vida. 

Nasceu^  em  ISóH,  tja  villa  de  Gcrymniia,  em  Pefruus* 
btieo,  a  Sociedade  Antí^Ri^siauradm-fif  cujo  prestdnoic, 
D  pfidr^  JoDUi  Barboza  Cordeiro,  redactor  da^  BuãBok^ 
mostra va-so  acérrimo  inniugo  do«  r^taarailaroa  aa  oan* 
murúi* 

Appareccw,  era  19  do  Março  de  18*^3,  na  capital  4t 
província  do  rarjl,  a  Sockdnde  JP^deral.  Inaugurndn  nft 
eala  dâs  seisSíis  da  municipalidado»  ele^nu  parsi  pro&uleiíta 
Jo«é  Joaquim  Mochado  de  Oliveira,  vica-predidenta  nniifgi 
Bilvostro  Antunes  Poreira  da  Serra,  éecrotario  Antuaio 
Corroa  Sesira,  o  escrutador  Josu  Thomae  Nabueo  iã 
Araiijo. 

Surpoom  1833^  na  prorincíii  de  Ooyas»  a  S^mêdãái 
Uniõo  e  nsneficencia^  tendo  por  fim  soccorrer  €is  .  saeio»  • 
soai  familiaâ,  prostar  auxilio  aoB  meníiioa  pobres  de  HmlM» 
os  e^xos,  para  que  pudefiaera  aprender  as  pnmoiraji  li3ttia% 
applicar-se  aos  ofBcjos  mecânicos»  ás  artes  Ilberaes  e  ái 
ecienciãs,  pôr  em  pratica  os  meros  que  tenderem  ao  au* 
gmento  da  provincia,  seguir  o  governo  eetabelooido  e  oi 
príncipiôfl  da  liberdade. 

Foi  insfituitlaj  em  9  de  Setembro  do  1834^  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sockdadê  A$signanteê  da  Pra^a^  eom  o  fim  de 
investigar  as  necessidades  do  çommcrçio  ô  da  induaCría, 
reclamar  as  medidas  \x\m%  ao  ami  deseovolvimento  e  pro»* 
peridade,  erear  um  fundo  destlaado  ao  eograndeoimeoto  e 
melhoramento  da  praça  do  commercio  que  eotá   ao  aot 
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oargO;  e  soccorrer  aos  associados  qve  cahirem  em  miséria^ 
ou  suas  famílias  quando  em  más  circumstanclas.  Recebeu^ 
em  II  de  Dezembro  de  1867,  o  nome  de  Associação  Com" 
fnerctaly  com  que  é  hoje  conhecida.  Deu  principio,  em  24 
de  Abril  de  1875,  a  novos  edificios  para  Caixa  da  Amor^ 
tizaçãOf  Correio  e  Praça  do  Commerdo,  em  virtude  do 
contrato  feito  com  o  governo  em  3  de  Dezembro  de  1873. 
Das  sobras  das  contribuiçSos  de  seus  aasignantes  creou 
um  íimdo  de  reserva,  com  o  qual  estabeleceu,  em  12  de 
Agosto  de  1858,  um  monte-pio  de  pensões  para  v  uvas  e 
<M-phãos  dos  sócios  fallecidos  em  pobreza.  Ergueu,  com  o  fim 
de  perpetuar  a  terminação  gloriosa  da  guerra  do  Paraguay, 
um  elegante  edificio  para  a  escola  publica  da  freguezia  de 
&  C9M*istov2o.  O  fímdo  social  é  actualmente  de  85:399f$369 
eo  de  beneficência  de  33:288^400. 

Appareceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1834,  a  Sociedade 
da  Inêtntcção  Oratuita,  que  chegou  a  ter  uma  aula  frequen- 
tada por  quarenta  a  cincoenta  meninos  pobres  e  por  vinte 
a  trinta  filhos  de  sócios. 

Instituio-se,  em  7  de  Abril  de  1834,  na  villa  de 
Campos,  na  província  do  Rio  de  Janeiro^  a  Sociedade  Cam^ 
pista  de  Agricultura^  da  qual  foi  primeiro  presidenAe 
D.  José  de  Saldanha  da  Gama.  Estabeleceu  uma  fabrica 
de  tecidos  de  13,  tentou  crear  uma  biUiotheca  e  contratar 
um  homem  para  melhorar  o  fabrico  do  assucar.  Ohegea 
a  contar  setenta  sócios. 

Installou-se,  em  Outubro  de  1834,  na  villa  de  Man- 
garatiba,  na  mesma  província,  a  Sociedade  Defensora  da 
Liberdade  e  Independmda  Nacional. 

Surgio  em  1884,  na  capital  da  província  do  MaranhSo, 
a  Sociedade  Temperança,  cujo  órgão  na  imprensa  era  o 
Temperança  ou  o  Moralista  Maranhense. 

Inaugurou-se,  em  13  de  Dexembro  de  1835,  em  uma 
das  salas  da  Academia  MlLtar  do  Rio  do  Janeiro,  a  Socieda-^ 
de  de  Colanisação;  sendo  eleitos  presidente  Pedro  de  Araújo 
Lima,  secretario  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  caixa 
Chibriel  Getulio  e  maia  seis  deputados.  Reunio  mais  de 
quatrocentos  sócios  e  o  capital  de  80:000i$000. 

Fundou   o  artista  Joaquim  José  Pinto,  no  Rio  de 


—  812  — 


Janeiro,  em  25fleMarça  de  1835,  s  Sodedadéi  AujinHadafú 
dm  Arttê  t  fímificente,  tendo  por  nsstunpt')  trmtir  áo 
mellioramentfj  e  progresso  daa  artea  e  benefieiftr  ftoc  it^ 
fiociados  e  suas  famíliai,  FSrlo  ftpprov&doa  ©i  ottalniof 
em  «esffoiíeO  de  Julh »  de  1837.  txi&te  hoje  CNjm  o  tituld 
do  Socieiiade  Auxiliadora  doã  Arte»  Mtcanicas  i*  iJòer^a 
ê  Bmtfcmte ;  conta  quinhentos  e  setenta  e  um  ^oaos» « 
dispCe  tio  cnpttal  df^  duzentas  e  d<?2  apolft^es  deconlodt 
réia  0  de  dons  pr«dins.  Tem  despendi ^io  «14  A  pucneate 
ãâta  a  quantia  «Jo  229;OCH>5000  cin  soecorros  m  ríimu  e 
orpblosi,  §odo0  doentes  o  InT&IidoSi  a  auxiMo  para  eataiv 
dõH  fallecidoi.  S!Ío  protoetorei  perpétuos  o  linperador  i  A 
Imijeratriz* 

Foi  installada,  em  24  do  Agoat»  de  1835,  no  EÍo  d* 
Janoíroj  a  Socit^daJe  Phllò-Hnrmoniea^  que  canlinnoii  por 
algtins  anDos  e^forçando-ee  €m  propagar  o  goeto  Aefmaiê. 
da  mudea. 

Em  7  de  Dezembro  de  1835  a  camará  municipal 
cidade  íkt  Magé,  província  do  Rio  de  Janeiro,    instiUtio 
Sociedade  Ptútietúra  da  eaaa  do  caridade  da  oo^aiiia  cidaia 

Ptindou  Miguel  Cdmon  du  Pm  e  Almeiíla,  dopni 
marques  de  Abrantes,  em  Outubro  do  1835,  na  eapitil 
da  província  da  Bahia,  a  Sociédads  dâ  Cotoni-"  *  \  -sú^ 
tindõ  íl  insta  11  açUo  o  arcebispo,  o  preaidcnte  d  ^cii, 

o  comiuandante  das  armas  e  outraa  pessoas  d^  j^rarckU 
social  t 

Creoii'se,  ern  16  de  agosto  do  1835^  na  meama  cidade 
a  Sodêdadâ  Benefictnma^  composta  de  homens  e  sonhomi, 
cujo  fim  prineipni  era  promover  a  educação  o  onsloo  & 
jttventudo  indigente»  Devia  encarrogar-so  do  alimeittare 
ensinar  a  cincaenta  meninos  pobres,  que  para  serem  aduiH- 
tidos  no  collegio  dou  erpbltoa  do  S-  Joaquim  toriXo  aeto  a 
nove  annos  do  idado,  orpháos  de  pai,  ou  ser  este  tJlíi  pobn 
que  nllo  pudesse  abiolutamento  tratar  da  sua  edncsaçia* 
Uhegados  a  idade  de  qnator7.ean»ossõrílloconyefiiei]t)mnaBl9 
accommodadoa,  segundo  iua  constituiçfo  physiea,  ifidab  e 
vocaçílo,  em  quaíqaer  oRlcína  do  arte  inecanicA  cm  repara 
tiç^o  publica*  A  inspecção  superior  foi  confiada  aa  prm- 
dente  da  província  como  delegado  do  imperador,  t>rc»cae|er 
immodíato  do  collegio  dos  orphSos  de  S«  Joaqctimp  'BaSxt 
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sens  institnidores  mencionSo-se  Miguel  Calmon  da  Pin  e 
Ahneida,  Joaquim  Marcelliuo  de  Brito,  Joaquim  José  Fi-^ 
nheiro  de  Vasconcellotí,  depois  Tisconde  de  Mont'serrate ; 
Manoel  Belens  de  Lima,  António  Telles  da  Silva,  JoSo 
Vas  de  Carvalho  e  Luiz  de  Souza  Gomes. 

Foi  erigida,  em  5  de  Julho  de  1835,  na  mesma  capi- 
tal, a  Sociedade  Dous  de  Julho  para  memorar  os  fastos  da 
emancipação  politica  da  provincia.  Encarregada  da  conser- 
vação dcs  carros  triumphaes  com  os  emblemas  da  indepen- 
dência e  liberdade,  mandou  construir  no  largo  da  Lapinhai 
um  elegante  pavilhSo  demolindo  para  esse  fim  uma  casa. 
Entre  esses  carros  que  em  2  de  Julho  de  cada  anno  entrSo 
triumphantemente  na  cidade,  á  frente  dosbatalhSes  patrióti- 
cos, ha  o  carro  do  caboclo,  fabricado  em  1828,  cujas  rodas 
fôrSo  feitas  das  carretas  das  peças  tomadas  ao  inimigo, 
sustentando  á  estatua  do  génio  do  Brazil  na  i<^ma  de  um 
elegante  caboclo  esculpturado  pelo  artista  Bento  Sabino. 
Construio-se  em  1840  outro  carro  com  o  emblema  da  liber- 
dade sob  a  figura  de  uma  cabocla,  da  qual  diz  MonÍ2  Bar* 
reto  em  uma  de  suas  poesias  : 

Essa  cabocla  engraçada, 
Que  traz  a  face  tostada, 
Dos  beijos  que  dea^lhe  o  soL 

Contribuio  essa  associação  para  que  fôsse  demolido,  por 
ordem  da  municipalidade,  o  pelourinho  levantado  no  alto  da 
ladeira  do  Rosário  da  Beira  dos  Sapateiros.  Era  uma  co- 
lumna  de  cantaria  com  argolas  de  bronze,  onde  se  atavio 
os  conderanados  a  açoutes  nos  tempos  coloniaes.  A  este 
monumento  infamante,  á  este  instrumento  do  díspotismo^ 
substituio  um  chafariz  de  agradável  aspecto. 

Creou-se  em  1835,  na  provincia  de  Minas  Geraea  a 
Sociedade  Protectora  da  Inetrucção  Publica. 

Fundou -se  em  1835,  na  íreguezia  de  Santa  Catharina, 
na  Villa  da  Campanha,  na  mesma  provincia,  a  Sociedade 
Defensora. 

Estabeleceu- se  em  1885,  na  paroohia  de  Congonhas 
em  Sabará,  na  referida  provincia,  a  Sociedade  Ctdtora  da 
Religião  e  Suêientadora  da  Lei   e  da  Liberdade. 
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Inatellou-se  em  1*  da  Março  de  1836,  xio 
Janeiroy  a  Sociedade  Promotora  da  CoUmizaçOo,  U 
approTados  seus  estatutos  em  assembléa  geral  < 
Fevereiro.  Foi  reconhecida  pelo  governo  por  porl 
ministério  do  império  de  8  de  Março    do,  mean 

Creou-ae  em  1836,  na  miçsma  cidade,  a  £ 
Elementar f  cujo  conselho  director  tomou  posae  e 
Julho  do  referido  anno. 

Apparecêrão,  em  igual  anno,  na  mesma  capita 
eiedaden  Mecânica  Aperfeiçoadora  das  Artes  e  Bert 
o  Prazer  Flunuiunee,  a  Perfeita  União,  o  Bem^E, 
CaixeiroSf  a  Esperança  doe  Vinte  Brazileiros  Nf 
Aeeembléa  no  Catlete. 

Iniciarão  em  1836,  na  mencionada  capital,  al^ 
mais  influontes  e  illustrados  membros  da  colónia  frâ 
Sociedade  Franceza  de  Beneficência,  sendo  foriuu! 
estatutos  por  Taunay,  chanceller  do  consulado  j 
que  foi  nomeado  presidente  honorário. 

O  primeiro  presidente  foi  o  Dr.  Senechal,  o  [ 
Bccretario  Baudinot  Âiné  e  o  primeiro  thezouroiro  F^ 
Tem  por  assumpto  soccorrer  os  Francezos  necessi 
subsidiar  a  educação  dos  orphSos  no  collegio  de  S. 
de  Paula  instituido.  e  longo  tempo  administrad 
associavito,  e  hoje  pertencente  ás  irmãs  de  cxi 
Roorgaiiiãada  em  1872  conta  presentemente  duz^ 
trinta  sócios  contribuinteS|  um  capital  de  vinte 
apólices  de  um  couto  de  réis,  e  mais  um  fundo  de 
de  dezcseto  contos  destinado  á  fundação  do  uni 
para  educação  de  orphãos  e  recolhimento  do  V4 
inválidos. 

£rigio-se  em  1836,  na  provincia  de  Sergipe  n 
dade  Mutua  Defeza^  composta  de  círculos  de  trea  p 
excepto  o  grande  circulo  que  era  de  cinco  e  coi 
a  directoria.  Conhecia  esta  a  todos  os  membros,  n 
aabião  os  pequenos  círculos  quaes  os  elementos  qu 
punhão  o  ciroulo  directório.  Era  uma  associa 
mvisivois  com  caracter  politico. 

Creou-se  em  18  de  Agosto  de  1837,  no  I 
Janeiro,  a  Sociedade  IwjUza  de  Beneficência  que 
subsiste,  porém  nSo  tem  estatutos  nem  relatório  imj 
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Appareceu,  em  1"  de  Abril  do  1838,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Animadora  da  Corporação  dos 
Ourives,  que  ainda  existe,  sendo  seus  fins  promover  o 
melhoramento  da  arte  e  commercio  da  ourivesaria,  soc- 
correr  os  sócios  necessitados,  âs  suas  viuvas  e  orpliâos 
e  fundar  uma  bibliotheca  apropriada  á  arte  de  ourives. 
Possuo  vinte  e  duas  apólices  de  conto  de  réis. 

Fundou  Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima^  no  Rio 
de  Janeiro,  em  15  de  Outubro  de  183^,  a  Sociedade  de 
Auxilio  Mutuo  doa  Empregados  da  Alfandega^  da  qual 
foi  o  primeiro  presidente ;  e  em  assembléa  geral  de  14 
de  Março  de  18á6  foi  lho  conferido  o  titulo  do  presidente 
honorário,  não  podendo  a  outro  sócio  ser  conce  ida  igual 
distihcçRo.  , 

Em  sessão  de  18  de  Agosto  de  1838  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  leu  o  primeiro  secre- 
tario, marechal  Ray mundo  José  da  Cunha  Mattos,  uma 
proposta  assígnada  por  elle  e  pelo  cónego  Januário  da 
Canha  Barboza  para  a  creação  do  Instituto  Histórico  e 
Oeographico  Brazãexro.  Approvada  em  assembléa  geral 
no  dia  seguinte  foi  installado  em  21  de  Outubro  o  Instituto 
achando-se  presentes  27  sócios.  Procedendo-se  a  eleição 
da  directoria  para  as  sessões  preparatórias  fôrão  eleitos 
presidente  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  prim  iro  se- 
cretario cónego  Januário  e  segundo  Dr.  Emilio  Joa- 
quim da  Silva  Maia.  Encarregados  o  visconde  de 
S.  Leopoldo,  Cunha  Mattos  e  Januário  de  formular  os 
estatutos  fôrão  estes  lidos,  discutidos  e  approvados  em 
25  de  Kovembro.  Elegeu-se  a  meza  que  ficou  composta 
do  presidente  visconde  de  S.  Leopoldo,  vice-presidente 
Cunha  Mattos,  primeiro  secretario  Januário,  segundo  Emilio 
Haia,  orador  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  thezoureiío 
José  Lino  de  Moura.  Celebrou-se  a  primeira  sessão  em  1^ 
de  Dezembro  propondo  o  cónego  Januário  que  se  pedisse 
ao  imperador  a  graça  de  aceitar  o  titulo  de  protector  do 
Instituto.  Em  19  de  Março  respondeu  o  imperador  que 
aceitava  similhante  titulo. 

Approvados  pelo  governo,  em  26  de  Fevereiro  de 
1839,  os  estatutos  deixou  a  associaçfto  a  sala  da  Socie- 
dade Auxiliadora  passando  para  o  pavimento   térreo  da 
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ciiza  occupada  actaalmente  pelo  almoxarife   do 
ddáde. 

Em  1840  íbi  transferida  para  a  primeira  aal 
^nerda  da  portaria  das  damas  no  paço  oa  cidade.  H 
o  imperador  preparar  uma  sala  no  terceiro  pavio 
paçoy  do  lado  da  capella  imperial^  ordenon  que  i 
tregue  prompta  e  convenientemente  alfaiada  para  a 
ordinárias»  bibliotheca  e  arcliivo.  Hoave  exn  16 
aembro  de  1849  a  primeira  sessSo  n^Bsa  sala  oompi 
o  imperador  que  desde  entio  começou  a  assistir 
as  sessSes.  Dirigindo-lhe  o  presidente  uma  alIo< 
agradecimento,  pronunciou  o  augusto  protector  ai 
ctijo  autographo  foi  lithographado  nas  paginas  da 
da  sociedade. 

Este  acto  digno  e  nobre  de  um  monarcha  il 
fez  com  que  entrasse  o  Instituto  em  phaae  auspicio 
vou»se  essa  associação  que  se  tomou  a  primeira  de 
e  que  hospedada  no  paço  imperial  participou  do  br 
reveste  as  residências  régias.  jEIonrando  os  estudos  h 
e  geographicos  deu  D.  Pedro  II  impulso  e  gloria  á 
pátrias,  e  desde  o  dia  em  que  com  sua  presença 
valioso  90rviço  a  esta  sociedade,  marcou  no  livro 
toria  uma  pagina  brilhante  do  seu  reinado.  Desc< 
throno  para  sentar-se  no  banco  académico  procurou  o 
asylo,  porque  encontrou  alli  o  recinto  da  posterida^ 

Propuzera  o  cónego  Januário,  em  sessUo  de  4  < 
de  1839,  que  se  pedisse  ao  corpo  legislativo  um  e 
qualquer,  dado  em  loteria  ou  por  outro  qualquer  me 
ajudar  as  despezas  da  associação.  A  primeira  pi 
concedida  pelo  corpo  legislativo  foi  de  dous  contos 
annuaes,  a  qual  mais  tarde  elevou-se  a  sete  contos  < 
de  nove. 

Ânnunciára  Januário,  em  18  de  Maio  de  1839, 
achava  impresso  o  primeiro  numero *da  revista  trii 
orgSio  da  associação,  e  até  hoje  não  tem  sido  interr 
a  vida  deste  jornal,  uma  das  mais  antigas  e  impe 
publicações  litterarias  do  império.  Repositório  extern 
h  rico  de  documentos  curiosos,  de  factos  históricos, 
ticias  geographícas  de  rios,  montes,  grutas,  minas,  i 
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6  povoasses,  de  movimentos  políticos  e  revoluccionarios  do 

f>aiz;  de  guerras  com  as  naçSes  estrangeiras,  de  questSes  de 
imites  c  de  outras  de  muita  valia  e  importância  histórica,  de 
biographiaa  de  todos  os  cidadãos  que  nas  lettras  e  sciencias, 
nas  armas  e  nas  artes  tem  deixado  nomes  invejados,  anda 
esta  revista  espalhada,  póde-se  dizer,  por  todas  as  biblio- 
thecaa  e  estabelecimentos  eciontificosdo  mundo,  pois  nSo 
ha  era  toda  a  America  do  Sul  sociedade  que  se  corresponda 
com  raaiot"  numero  de  associações.  O  auxilio  doesta  publi- 
caçào  para  os  estudos  históricos,  geographicos  e  ethnogra- 
phicoâ  não  pôde  ser  supprido  por  nenhuma  outra,  a  sua 
riqueza  e  importância  recommendão-na  aquelles  que  dese- 
jarem escrever  a  historia  pátria,  e  a  todos  que  quizerem 
estudar  os  feitos  dos  nossos  antepassados. 

A'  primeira  sessão  anníversaria  celebrada  em  1839 
em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade,  assistio  o  re- 
gente do  império ;  a  segunda  foi  honrada  pelo  imperador 
e  as  prinoeza9  suas  irm^,  recebendo  o  chefe  da  naç2o  das 
mãos  do  presidente  uma  rica  caixinha  contendo  uma  me- 
dalha de  ouro  e  duas  de  prata  aberta  em  memoria'  da 
fundação  da  sociedade,  e  as  princezas  duas  de  prata.  Desde 
então  tornou-ae  constante  a  presença  do  imperador  á  essa 
solemnidade  que,  poralteraçfto  ieita  nos  estatutos,  em  8 
de  Novembro  de  1850,  realiza-se  em  15  de  Dezembro  de 
cada  anno. 

Em  sessão  de  2  de  Setembro  de  1847  apresentou-se 
a  proposta  para  que  fôsse  creada  uma  nova  secção '  que  ee 
occupasse  especialmente  dos  estudos  archeologicos  e  ethnò- 
graphicos  na  America.  Approvada  em  sessão  de  16  do 
mesmo  mez  e  anno,  principiou  a  associação  a  denominar-se 
Instituto  HiêtorícOy  Geographico  e  Ethnoffraphico  do 
Brazil. 

Possue  uma  rica  e  opulenta  bibliotheca  do  seis  mil 
volumes,  na  qual  ostentão-se  obras  de  muito  valor  histórico, 
uma  escolhida  coIlecçSo  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e  sete 
manuscriptos,  muitos  ínappas  lythographados,  manuscriptos 
e  impressos;  milhares  de  boletins  e  revistas  de  sociedadea 
Hacionaed  e  estrangeiras,  pr^iosa  coUecçã^  d^  jomaes, 
Outra  de  vários  itutograpnos  e  um  museu,  ottde,  entee 
muitos  objectos  históricos  e  curiosos,  ha  dous  exeqipUres 


—  818  — 

da  medalha  commemorativâ  da  fatidjtçJUi  da  BOctedalá^loi 
da  cstabebcida  como  ]>r«mla  imperial  e  um  da  ooiumami' 
raç3o  da  nmsio  de  15  de  Dezembro  de  1849. 

Ka  iala  das  seesl!^,  alt-m  de  retratos  de  oodo8|  do 
jmdre  Suia^a  Caldas,  de  seta  cjuadros  ricjimetile  moldurada 
de  eoatumcQ  ladigonaB^  olTertadóB  pelo  impefadorj  e  de  om 
painel  Mjbro  lamina  d©  cobre  relativo  áasiiiiDplo  hiitoion 
da  %ida  tia  raínba  Maria  11,  ha  o  busto  de  D.  Pedro  D 
esculpturado  em  mariworo  pelo  artista  Petrich  es  p^  eilfl 
oífcreeido;  e  m  em  Eemo  do  viiconde  de  S*  Lfoorioldo,  oonego 
Januário,  marechal  Cunha  Mattos,  raarqae]&  d  ^-  r*iiy, 
viãcondc  do  Porto-Set^uro,  barllo  de  8anto  A:  _  nego 

Fernandes  Pinheiro,  Gonçalves  Dins  u  Joaquitii  Han^el  <k 
iPtimdo^  @  maiiã  os  de  MíuerTU  e  Cumo^* 

.  '  Ko  topo  da  eic&da  da  entrada  principal  guafAo-Mi 
em  dous  nichos,  dois  padrSôs  de  mármore  ii^Uoeadoí  u 
coeta  do  Uradl  em  1502  peloi  priínviros  i?xpIarador«i* 

O  fundo  ioctal  confita  de  de^eadis  apólice»  de  ccnite^i 
rci^,  e  duas  de  seiseentos  mil  raia,  e  daa  meais«Udadii  d 
jóias  dos  sôciôs. 

'  Duas  dai  apoltcei  de  conto  de  rajsflSrlo  legadas  jA 
%nado  coniocio  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  cujo  r«tfiUi 
'mandou  o  Instituto  colloear  m  sala  das  suas  aessOaa. 

£^  o  imperador  o  protector  iinmedíato  da  asaociij^ 
que,  além  de  ficia  preaideule»  bonorarío3j  príncipes  di 
cazaB  rcaea^  conta  cento  o  doie  sócios  nacíonaea  e  eeolo 
I  iita  o  oito  estrangeiros,  Dosnaoionaês  quatro âlo 

1  ,  is,  trinta  e  eeis  effuctivoa,  e  setenta  e  dois  correi- 

Souduiites  'j  e  doa  estrangeiroi  cento  e  bete  alo  corre^poO' 
entes,  nm  effectivo  e  quarenta  honorarioi, 
f         Tendo  cedido  o  imperador  diversos  eompãrtiineintoi^ 
leu  palácio  para  accommodaçoes  do  In&tilutv>  pode-aedivr 
que  occupa  esta  associação  todo  o  paviini.^ta    aaperiof  ^ 
parte  occidental  do  paço  da  cidade* 

Fallando  d^eata  Bociedade  disse  Notacher  : 

«  S,  M-  o  Imperador  D p  Pedro  II  é  o  preâideot^i 

^«6  em  DOme  maa  também  de  iaeto   deiaa    sociedadi  èè 

^wbÍos,ii 
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Havendo  surgido  das  entranhas  da  Sociedade  Atm* 
liadora  da  Industria  Nacional  pelos  esforços  de  Januário 
e  Ganha  Mattos  cresceu  e  snbio  logo  esta  sociedade  pelo 
valioso  patrocínio  do  imperador.  Os  serviços  que  tem  pre- 
stado ás  seiencias  a  que  se  dedica  são  conhecidos,  e  para 
attestal-08  bastão  os  quarenta  e  seis  volumes  da  sua  re- 
vista tão  apreciada  no  mundo  scientifico. 

Existia  em  1838,  na  capital  da  provincia  da  Bahia,  a 
Sociedade  Bibliotheca  Clássica  Portugueza  com  sessenta  e 
dous  sócios.  Possuia  uma  bibliotheca  de  duzentos  e  oitenta 
volumes  è  mandara  reimprimir  o  poema  Heroina  de  Aragão 
de  José  Maria  da  Costa  e  Silva.  Composta  de  homens  e 
senhoras  era  seu  fim  estudar  a  lingua  portugueza  anali- 
sando o  estjlo  dos  autores  mais  notáveis  assim  poetas  como 
prosadores. 

Houve  em  18  de  Junho  de  1839,  a  primeira  reunião 
dos  commerciantes  da  praça  do  Recife,  em  Pernambuco 
com  o  fim  de  crearem  uma  Asêociação  Mercantil  para  au- 
xiliar o  commercio  da  provincia.  Eleitos,  nessa  sessão  pre- 
Íaratoria  presidente  José  Ramos  de  Oliveira  e  secretario 
osó  Jeronymo  Monteiro,  propoz  o  primeiro  se  nomeasse 
uma  commissão  de  sete  membros  para  constituir  a  meza 
administrativa  e  formular  os  estatutos.  Installou-se  em  1  de 
Agosto  a  Sociedade  Commercialf  elegeu-se  a  commissão 
directora  e  apresentarão-se  os  estatutos.  Recebeu  em  14 
de  Agosto  de  18Õ4  o  titulo  de  Associação  Commerdal  Be- 
neficente,  que  ainda  hoje  conserva. 

Fundarão-se  no  Rio  de  Janeiro  em  1840  a  Sociedade 
Patriótica  Amortisadara  da  Divida  Publica^  que  não  pro- 
gredio  e  a  Sociedade  Paquetaense  com  o  objecto  de  faser 
a  navegação  por  vapor  entre  a  corte  o  os  differentes 
pontos  da  baUa,  a  qual  não  sabemos  se  chegou  a  oonsti- 
tuii^fle. 

Em  17  de  Maio  de  1840,  por  iniciativa  do  £hr.  José 
Marcellino  da  Rocha  Cabral  coadjuvado  por  outros  compa- 
triotas da  colónia  portugueza  no  Rio  de  Janeiro,  como  o 
conselheiro  !E^ganiere  Mourão  e  o  Dr.  Moraes  Carvalho,  que 
redigio  OB  estatutos,  foi  creada  a  Súàiedade  Portuguesa  de 
Beneficência.  Consagrada  à  sua  tarefa  humanitária  Aindoa 
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um  magnifico  hospital  na  rua  de  Santo  Amaro,  onde  recebe 
08  sócios  doentes  necessitados^  o  qual  foi  inaugurado  em  7 
de  JaneiíH)  de  1SÕ9.  Verificando  ser  insufficiente  esse  edi- 
ficio  mandou  erguer  outro  idêntico  e  unido  ao  primeiro  por 
uma  galeria,  e  que  foi  aberto  em  19  de  Dezembro  de  1880. 
£m  2^  de  Junho  do  1881  lançou  a  pedra  fundamental  do 
Asylo  Profissional  destinado  a  educação  e  instrucção  dos 
filhos  doa  sócios^  que  se  acharem  em  orphandade-  Acha-se 
quasi  concluído  esse  novo  monumento  que  perpetuará  mais 
um  dos  pios  encargos  que  tão  útil  e  humanitária  associaç^ 
chamou  ao  seu  patrocinio.  Tem  ella  funccionad^  com  esta- 
tutos approvados  pelo  governo  em  26  de  Janeiro  de  1861 
.  e  23  de  Março  de  1878.  Em  9  de  Dezembro  de  1883  iorao 
,  apresentados  novos  estatutos  pelo  conselho  deliberativo. 
Eleva-se  a  24r,4.  9  o  numero  dos  sócios  admittidos  desde  a 
installação  e  a  lb09  o  dos  que  tem  fallecido  no  hospital.  O 
património  social  é  de  2:028:983,5 164. 

Em  15  de  Abril  de  1840,  em  caza  do  senador  Alencar, 
na  rua  do  Conde,  hoje  do  Visconde  do  Rio  Branco,  no  Rio 
de  Janeiro,  houve  a  primeira  sess^  da  Sociedade  Promotora 
da  Maioridade  do  Imperador  D.  Pedro  IL  Conhecida  pelo 
nome  de  Cluh  da  Maioridade  foi  iniciada  pelo  senador  José 
Martiniano  de  Alencar,  que  redígio  os  estatutos  e  convidou 
alguns  senadores  e  deputados,  que  adherirXo  á  idéa.  Appro» 
vados  os  estatutos  procurou  a  sociedade  pugnar  pela  decre- 
tação da  maioridade  do  imperador  por  meio  do  corpo  legis- 
lativo. Creou  o  periódico  Maiorista.  ForSo  seus  associados 
que  suscitarão  no  parlamento  a  idèa  do  governo  do  monar- 
cha,  e  elaborarão  o  projecto  sobre  similhante  assumpto 
lido  e  regei tado  no  senado  por  deus  votos.  Não  tinha  nu- 
mero limitado  de  sócios,  obrigando-se  os  que  fossem  sena* 
dores  e  deputados '  a  votarem  no  parlamento  pelo  governo 
do  soberano,  e  os  outros,  que  não  tivessemi  similhante  cathe- 
goría,  á  empregar  esforços  para  a  realização  do  pensamento 
que  09  côngrua va;  Os  confederados  erão  ^qm^torze,  seis  se- 
nadores e  oito  deputados  e  celebrarão  a  sua  ultima  sessão 
em  12  de  Maio  aaquelle  anno. 

Tomando^se  publica  a  idéa  da  maioridade  desde  a 
apresentação  do  projecto  no  senado,  deixou  de  ser  questão 
de  sigillo  e  de  oonciUabulo»  e  começarão  os  propugnadoree  e 
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aáversarlos  do  projecto  de  tornar  maior  bikeiiínoírDperôdoí^ 
a  gladiarem-se  no  recinto  da  tribuna  e  na  arcua  da  Impren&a. 
Nasceu  em  13  de  Novembro  do  1810,  na  capital  da 
província  da  Batua,  a  associisiçSo  commercial  composta  de 
banqueiros  e  commerciantes  nacionaes  o  estrangeiros,  de 
corretores  e  mais  .pessoas  .estabelecidas  e  Anvilí^^rr^^  do 
commercio.  £m  13  de^  Novembro  de  1871  fôrSo  approvados 
os  estatutos,  sendo-Ihe  expressamente  prohibido  por  elles 
toda  e  qualquer  ingerência  ou  demonstração  politica.  Con- 
tava em  1881  cento  e  quarenta  e  oito  sócios.  Resolvendo 
levantar  no  jardim  do  Biachuelo,  em  frente  do  edifício  da 
praça  do  commercio^  um  monumento  de  bronze  em  lembrança 
da  campanha  gloriosa  do  Paraguay,  assentou  o  imperador  a 
primeira  pedra  em  27  de  Março  de  1872,  e  dous  annos 
depois  estava  erguida  uma  columna  de  bronze  para  attestar 
na  posteridade  o  heroísmo  de  um  povo  e  o  sacrosanto  amor 
que  consagra  &  patri»r- AMa-  swaisto  essa  útil  e  patrioca 
associação. 

Aqui  findamos  esta  enumeração  de  sociedades  fundadas 
no  Brazll  em  determinado  período,  sendo  fácil  continuar 
slmilhante  nomenclatura  nas  épocas  mais  próximas  e  vizi- 
nhas de  nós.  E'  trabalho  resumido,  porém,  queremos  crer 
3ue  não  será  destituído  de  interesse ;  em  todo  o  caso,  o  mais 
ifficll  está  feito,  imperfeitamente  talvez,  porém,  com  fa- 
diga, paciência  e  investigação. 

Inaugurado  o  segundo  reinado  nascerão  muitas  socia- 
dades,  alargou-se  a  esphera  do  movimento  sociológico  e 
litterarlo,  adqulrlo  a  imprensa  mais  liberdade,  ampliou  a  sua 
vulgarização,  começou  o  paiz  a  ter  lltteratura  própria, 
houve  mais  vitalidade  Inteileçtual,  e  quer  as  assoclaçjles, 
quer  a  imprensa  periódica  estabelecerão  communicaçSea 
mais*  Intimas  entre  o  povo,  confundindo  os  sentimentos  e 

Eisamentos,  e  abrindo  estrada  nova  á  nação.  Mas  da 
toria  deste  novo  período  sobrão  nos  atmanaks  e  revistas 
noticias  e  documentos,  que  podem  ser  colhidos  com  prom- 
ptidão,  e  com  a  habilidade  que  não  nos  pertence. 

Dizer  as  sociedades  que  houve  em  nm  período  é  quasi 
descrevera  vida,  p  movimento  social,  o  tributo  litterarlo,  a 
actividade  int^Ieetual,o  adiantamento^á  reunião  de  esforços, 
a  condensação  de  luzes  e  a  civilização  dá  nação  nessa  épocal 

41  T0M0XLVn],P.  u 


-  as»- 


PeoBjUidoaMimi  proou^^  reaiiir  dados  esUtisticoB  dom 
offiinàas'  éháittaaAfl  lodédadeè  qae  utOÍElò  o  matno  an- 
4il^i  cÉtabdeeein.a òoóftilU  reâproea,  o  oonselho  permi- 
á«nté/ A  ViffikQCdá  ooUeotíVà  6  pátentdk)  a  &rç^  â  TÍda  e 
aluitoriAdAibAS>k>:* 


JTofi^.  dê  Ajfe9$Í0. 


*  Teia  o  Àlmafuih  da  provinda  da  líahia  de  1881,  por  António 
Freire;  sittndoê  ffistcrienê  do  cónego  Fernandes  Pinheiro,  yoI  3^  Oàroi 
Foêticaã  de  Alvarenga,  collegidas  e  annoUdas  por  Joaquim  Norlie>tQde 
Souza  Silva;  Revistas  do  instituto  Histórico  de  1882  e  1884:  Maniuai- 
ptos  do  Instituto  Histórico  n.663  e  ontros;  Revolução  de  181*7  em  Per- 
nanibuco  por  Munie  Tavares.;  Ephemerldes  Naoionaes  por  Teixeira 46 
Mello;  Legislação  do  Nabuco  vol.  4»,  pagina  147  e  vol.  5*  pagina  192: 
Instituições  de  Previdências  fundadas  no  Bio  de  Janeiro  por  Joaquim 
da  Silva  Mello  Guimarães;  Nova  Fribnrgo  et  la  Societé  PhilanironqM 
Suisse  par  Ilenri  Raííard ;  Exposição  Histórica  da  Maçonaria  no  árazit 
por  Manoel  Joaquim  de  Menezes;  Biographia  (K*  Thc*oplii1o  utioni  por 
Cliristlano  Ottoni ;  Diccionario  Bioffrwhico  de  Pemamlmcanos  CeV 
bres  por  Francisco  António  Pereira  da  Gosta ;  fíoUcia  sobre  a  Maioridaie 
por  Alencar  Ararípe  na  Revista  do  Instituto,  vol.  44  de  1881. 


-  323  — 


Doemnentos 


DOCUMENTO  N.  1 


Alvarà  de  30  de  Março  de  1818  com  força  de  lei,  falminando  não  só  a 
maçonaria  e  todas  as  sociedades  secretas,  como  os  livros,  cathe- 
chismos  e  quaesquer  outras  inslraoções  Impressas  oa  manoscriptas 
relativas  ás  ditas  sociedades. 


c  Eu  EI-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvari  com  força 
de  lei  virem  :  que  tendo-se  verificado  pQloa  acontecimentos 
que  são  bem  notórios,  o  excesso  de  abuso  a  que  têm  che- 
gado as  sociedades  secretas,  que  com  diversos  nomes  de 
ordens  ou  associações  se  têm  convertido  em  conventiculos 
ou  conspirações  contra  o  Estado :  nSo  sendo  bastante  os 
meios  còrreccionaesy  e  com  que  se  tem  até  agora  procedido 
segundo  as  leis  do  reino,  que  prohibem  qualquer  sociedade, 
congregação  ou  associaçSp  de  pessoas  com  alguns  estatutos, 
sem  que  sejão  primeiramente  por  mim  autorisadas,  e  os 
seus  estatutos  approvados :  e  exigindo  por  isso  a  tranquil** 
lidade  dos  povos,  e  a  segurança  que  lhes  devo  procurar 
manter,  que  se  evite  a  occasiSo  e  a  causa  de  se  precipi- 
tarem muitos  vassallos,  que  antes  podiSo  ser  úteis  a  si  e  ao 
Estado,  si  feirem  separados  d'ellas,  e  castigados  os  perversos 
conio  as  suas  culpas  merecem :  E  tendo  sobre  esta  matéria 
ouvido  o  parecer  ae  muitas  pessoas  doutas,  e  zelosas  do  bem 
do  Estagio,  e  da  felicidade  dos  seus  concidadãos,  e  de  outrasí 
do  meu  conselho,  e  constituídas  em  grandes  empregos, 
tanto  civis  como  militares,  com  as  quaes  me  conmrmèí : 
Sou  servido  declarar  por  criminosas  e  prohibidas  todas  e 
quaesquer  sociedades  secretas,  de  qualquer  denominaçSò 
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queellassejão;  ou  com  os  nomes  e  formas  já  conhecidas, 
ou  debaixo  de  qualquer  nome  ou  forma  que  de  novo  se  dis- 
ponha ou  imagine  ;  pois  que  todas  e  quaesquer  deveráí!)  ser 
consideradas  de  ora  em  diante  como  feitas  para  conselho 
e  confederação  contra  o  rei  e  contra  o  Estado. 

«  Pelo  que  ordeno  que  todos  aquelles  que  fôrem  com- 
prehendidos  em  ir  a^iatir  em  IqjM;  clubs,  comités,  ou 
qualquer  outro  ajuntamento  de  sociedade,  aquelles  que  para 
as  ditas  lojas,  ou  clubs,  ou  ajuntamentos  convocarem  a 
outros,  6  aquelles  que  assistirem  á  entrada  ou  recepçSo  de 
algum  sócio,  ou  ella  seja  com  juramento  ou  sem  elle,  fiquem 
incursos  nas  penas  ^a.Prdem^^Sfo^  Jliy.,,  y,  tit.  vi,  §§  6e  9  ; 
as  quaes  penas  lhes  sèrSo  impostas  pelos  juizes,  e  pelas 
formas  e  processo  estabelecidos  nas  leis  para  punir  os  réos 
de  jiesá-m^est^de. 

c  Naa  mesmas  peaasincorrêráS  os  que  fôrem  chefes  ou 
membros  das  mesmas  sociedades^  qualquer  que  seja  a  de-  . 
nominaçlLo  que  tiverem,  em  se  provando  que  fizerSo  qual- 
quer acto,,  HerswsSo  ou  cpnvi^e^  de  palavra,  oh  for  escripto 
para  ©atabeflecer  de  noyo^.ou  py^  renovar,  ou  par^  fazer 
perm^ecep  qualquer  das  ditas  sociedades,  lojas,  clubs,  ou 
opwlés  dentiro  dos  meus  reinos  e  seus  donúnios;  ou  para  a 
CQirespondeineia^  com  outras  f<^ra.d'elles,  ainda  que  sejSo 
£»cto8  praticados  individualmente]^  e  nSo  em  associação  de 
\fi^^  clubs,  ou  comités. 

.«  Ko$  outros  ca^s  serSo  as  penas  moderadas  a  arbitrío 
dosjuizesnafórma  adiante  declarada.  Ás  casas  em  que  se 
congreguem. fi^r^o  confiscadas;  salvo  provando  os  seus  pro- 
p^etarios  que  não  souberSo  nem.  podiSo  saber  que  a  esse 
fim  sedest^^vSo.,AsmedalhaS|,  sellos^ symbolos,  estampas, 
Uvros,  ôatechismos,  qu*  instrucçSes  impressas  ou  manu- 
9criptaá,  nSo  poderão  mais  publicar-se,  nem  fazer-se  d'eUes 
UBO  algum;  ,despacharem-se  nas  alfandegas,  venderem-se 
darem- se,  emprestarem,  ou  de  qualquer  maneira  passa- 
^Wi  d^  uma  a  o,utra  peasôa,  não  sendo  para  immediata 
W^f^a  ao  magistrado  :  debaixo  da  pena  de  degredo  para 
um  presidio  de  quatrQ.atéde:^  annos  de  tempo,  conforme  a 
gravid^ad^  ^^  culpa  e  circumstancias  d'e]la  • 

f  prdew  qujkrosim,  ,gue  a'esto  crime,  conio  excepto, 
9$Q  aeadi^ttà. privilegio,  isenção,  ou  concessão  alguma,  ou 
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seia  de  fôro^  ou  de  peesõasi  ainda  qae  BejXo  dos  pri- 
vii^ios  encorporados  em  direito^  ou  os  réos  sejão  ua- 
cionaes  ou  estrangeiros  habitantes  no  meu  reino  e  dominioe, 
e  que  assim  abuzarem  da  hospitalidade  que  recebem;  nem 
possa  haver  seguro,  fiança,  homenagem,  ou  fieis  Car- 
cereiros sem  minha  especial  autoridade.  E  os  ouvidores, 
corregedores  e  justiças  ordinárias  todos  os  annos  devassa- 
ria dWe  criíne  na  devassa  geral :  e  eonstando-Ihes  que  se 
fez  Iqja,  se  convidfto  ou  congregfto  taas  sociedades^  pro- 
cederÃS  logo  á  devassa  especa,  e  i  apprehensSo  e  conusco 
remettendo  ps  que  forem  réos  e  a  oalpa  á  BelaçSo  do  dis* 
tricto,  ou  ao  tribunal  comjpetente:  e  a  cópia  dos  autos  será 
t^n^bem  remettida  i  minha  real  presença. 

c  £  este  se  cumprirá  tSo  mteiramcnte  como  n^etle  se 
contem,  sem  embaixo  de  quaesquer  leis  ou  ordens  em  con- 
trario, que  para  este  efieito  bei  por  derrogadas  como  se 
d^ellas  se  fizesse  expressa  mcnçSo,  etc,  i 


DOCUMENTO  N.  2 
Carta  de  lei  de  20  de  Outubro 

D.  Pedro,  ete.  A  assembléa  geral  constituinte  e  legis- 
lativa do  Império  do  Brazil  decreta : 

Art.  1/  Fica  revogado  e  cassado  o  alvará  de  30  de 
Março  de  1818  contra  as  sociedades  secretas. 

Art.  2.^  Todos  os  processos  pendentes,  em  virtude 
do  mesmo  alvará,  ficSo  de  nenhum  effeito  e  se  porão  em 
perpetuo  silencio  como  si  nSo  tivessem  existido. 

Art.  3k^  FicSo  prohibidas  todas  as  sociedades  secretas, 

Art*  4.°  Serão  consideradas  sociedades  secretas  as 
que  não    participarem   ao  governo  a   sua  existência^  os 
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Ârt.  10.  O  processo  começará  por  denuncia,  na  forma 
da  lei,  tSo  somente  contra  certas  e  determinadas  pessoasi 
no  caso  das  sociedades  simplesmente  secretas ;  e  por  de- 
nuncia ou  devassa  especial,  nos  casos  dos  arts.  6^,  7^  e  8% 
Paço  da  Assembléa,  4  de  Setembro  de  1823. 

Mandamos,  portanto,  etc.  Dada  no  palácio  do  Bio  de 
Janeiro,  aos  20  de  Outubro  de  1823,  2^  da  Independência 
e  do  Império.  Imperador  com  rubrica  e  guarda.— >Caetofio 
Pifiio  dê  Miranda  Montenegro. 
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